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«Louis  Camoens,  né  dans  le  plus  bcau  siècle  du  Portugal,  a  laissé 
dans  sa  Lusiado  un  monument  pias  durable  que  les  conquètes  et 
la  grandenr  ephcmère  de  sapatrie.» 

EsMBNARD,  La  navigalion,  poèmc,  pag.  41,  vol.  ii. 


Certo  que  nâo  conheço  eu  outro  paiz  que  traga  mais  vezes  á  lem- 
brança a  famosa  Grécia  do  que  é  Portugal. 

É  este  um  dos  mais  pequenos  ou  microscópicos  paizes  da  Europa; 
mas,  cousa  digna  de  admiração,  é  ao  mesmo  tempo  um  dos  paizes 
que  mais  vastos  territórios  possuem  nas  regiões  ultramarinas.  Gortae, 
amigo  leitor,  no  mappa,  o  papel  em  que  estiverem  marcadas  as  pos- 
sessões portuguezas,  e  uni-as  umas  ás  outras,  e  vede  quão  immensa 
é  a  área  dos  territórios  que  alem  mar  ainda  recebem  as  leis  de  Por- 
tugal, e  dizei  se  nossos  maiores  foram  ou  não  verdadeiros  heroesi 
Elles  que,  ao  passo  que  descobriam  e  civilisavam,  tinham  ao  mesmo 
tempo  de  empunhar  continuamente  a  espada  desembainhada  con- 
tra os  francezes,  contra  os  inglezes,  contra  os  normandos,  contra  os 
hespanhoes,  contra  os  hollandezes,  contra  os  turcos,  e  n'uma  pala- 
vra contra  todos  e  contra  tudo  1 

Também  a  Grécia  pôde,  por  meio  de  sacrifícios  extraordinários, 
salvar  seu  território  das  duas  invasões  persas.  Mas  não  pôde,  em 
tempos  mais  chegados  a  nós,  salval-a  de  outras  invasões,  em  que  a 
perfídia  e  a  traição  representavam  um  papel  mui  proeminente. 

A  Grécia  succumbiu,  mas  os  livros  compostos  por  seus  illustres 
filhos  fizeram  com  que  ella  não  podesse  esquecer.  O  que  de  mais  ce- 
lebre ha  nas  letras  foi  obra  dos  gregos :  e  as  palavras  scienlificas  gre- 
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gas  vão  até  onde  alem  dos  gregos  nenhum  povo  até  lioje  pôde  ainda 
chegar  em  lodo  o  género  de  hlteratura,  O  nome  Grécia,  só  de  per  si, 
é  sympalhico,  é  um  sonho  dourado ! 

E  por  fim  chegou  um  tempo  em  que  as  nações  da  Europa,  em- 
bora a  tarefa  tivesse  bastantes  espinhos,  desejaram  ver  a  Grécia  li- 
berta de  seus  bárbaros  senhores,  e  o  conseguiram,  embora  um  livra- 
mento de  tal  ordem  viesse  a  custar  pélagos  de  sangue  derramado.  E 
a  Grécia  a  pouco  e  pouco  tem  augmentado  sua  área,  e  quer  queiram, 
quer  não,  a  Grécia  ha  de  vir,  com  o  decorrer  dos  annos,  a  ser  se- 
nhora d'aquelles  territórios  que  n'outros  tempos  possuiu. 

Recuperar,  porém,  lodos  os  territórios  possuídos  outr'ora  pelos 
portuguezes,  é  tarefa  mui  árdua,  espinhosissima,  e  mesmo  chimerica 
ou  irrealisavel.  Contente-se  porém  Portugal  com  o  civilisar  os  im- 
mensos  territórios  que  ainda  possue,  principalmente  na  Africa,  onde 
é  senhor  de  um  vastíssimo  império,  e  seu  nome  ainda  se  tornará  me- 
nos olvidavel,  depois  de  uma  tão  despendiosa  e  árdua  empreza. 

Portugal  com  suas  descobertas  e  navegações  prestou  grandes  ser- 
viços á  civilisação.  Se  os  portuguezes  ao  embarcarem  levavam  armas 
para  se  defenderem  de  todo  o  género  de  inimigos,  levavam  lambem 
papel  e  tinta  bastante  para  escreverem  o  que  viam  fazer  aos  outros 
povos,  pois  de  si  eram  um  pouco  descuidados,  ou  modestos  de  mais. 

Mas  é  principalmente  n'este  género  de  escriptos  que  os  portu- 
guezes são  originaes.  Não  vinha  muito  a  propósito,  depois  de  um 
cerco  horroroso,  em  que  a  fome  linha  ceifado  centenares  de  victimas, 
fallar  de  gregos  ou  de  romanos,  mas  sim  descrever,  com  os  cabellos 
hirtos,  um  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda,  a  sepultar  cada  um  dos 
membros  de  sua  família,  mortos  pela  fome,  n'um  sertão  da  Cafraria, 
e  por  fim  como  lá  ficou  estirado  o  pae,  sem  haver  quem  o  enterrasse. 

Quando  os  portuguezes,  talvez  com  as  lagrimas  nos  olhos,  des- 
creviam as  horrorosas  scenas  descriplas  nas  Historias  tragico-mari- 
tinias,  não  precisavam  para  nada  dos  gregos,  nem  dos  romanos.  El- 
les  sabiam  perfeitamente  quaes  as  causas  d"aquellas  catastrophes,  e 
como  ellas  começavam  e  acabavam.  Um  rombo  mais  aqui,  mais  acolá, 
a  agua  a  entrar  para  a  embarcação,  o  padre  com  o  Christo  arvorado 
animando  os  passageiros  a  pedirem  perdão  a  Deus,  o  navio  cada  vez 
mais  afundado  pela  agua  abaixo,  os  passageiros  a  marinharem  furio- 
sos, e€om  os  cabellos  hirtos  pelas  enxárcias,  e  depois  o  navio,  como 
que  puxado  do  abysmo,  a  sumir  se  pela  agua  abaixo  n'uma  carreira 
vertiginosa.  Depois  alguns  remos  e  alguns  cadáveres  boiando  á  flor 
da  agua,  diziam  eloquentemente  como  as  cousas  se  tinham  passado. 
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Para  descrever,  pois,  scenas  taes,  não  precisávamos  de  imitar  os 
gregos. 

Os  porluguezes  possuíam  já  enlão  preciosos  escriptos.  E  a  lucta 
entre  dois  irmãos,  querendo  ambos  morrer  um  pelo  outro,  no  alto 
mar,  é  bem  conhecida  d'aquelles  que  se  entregam  á  leitura  dos  livros 
antigos,  e  até  mesmo  bem  conhecida  dos  estrangeiros. 

Onde  é  que  se  encontra  a  historia  de  um  D.  João  de  Castro,  pres- 
tes a  fallecer,  dizendo  a  S.  Francisco  Xavier  e  ao  senado  de  Goa :  «Se- 
nhores, peço-vos  que  me  mandeis  dar  uma  esmola,  pois  não  tive  hoje 
dinheiro  para  comprar  uma  gallinha ! 

«Para  salvar  a  fortaleza  de  Diu,  empenhei  as  barbas  por  nada  mais 
possuir  de  valioso,  hoje  nada  tenho,  nem  o  espero  tão  cedo.» 

Mas  este  pae  tinha  feito  mais  alguma  cousa,  tinha  mandado  um 
filho  por  entre  as  furiosas  ondas  salvar  a  fortaleza  de  Diu;  o  próprio 
pae  também  para  ali  tinha  ido,  e  tinha  visto  outio  filho  feito  em  esti- 
lhaços ao  rebentar  de  uma  mina ! 

Mas  fez  mais  alguma  cousa  D.  João  de  Castro : 

Escreveu  um  roteiro,  em  que  descreve  a  viagem  que  fizeram  os 
portuguezes  no  anno  de  1541,  partindo  da  cidade  de  Goa  até  Su^. 

Escreveu  outro  roteiro  da  costa  de  Goa,  até  Diu,  narrando  a  via- 
gem que  fez  o  vice-rei  D.  Garcia  de  Noronha,  em  soccorro  d'esta  ci- 
dade nos  annos  de  1538  e  15.39.  E  alem  d'estes  ainda  escreveu  um 
terceiro  roteiro  de  Lisboa  a  Goa,  o  qual  foi  annotado  pelo  sr.  João 
de  Andrade  Corvo. 

E  eis  porque  não  é  raro  vermos  estrangeiros,  que  ao  virem  visi- 
tar Portugal,  não  deixam  de  ir  a  Cintra  e  a  Bemfica  recordar  os 
feitos  do  grande  D.  João  de  Castro,  o  qual  nos  deixou  também  um 
grande  numero  de  cartas  importantes,  mas  até  hoje  ainda  inéditas. 

Não  ha  duvida  que  os  gregos  tratavam  de  assumptos  botânicos, 
mas  não  foi  este  verdadeiramente  aquelle  de  que  tratou  o  nosso  Gar- 
cia da  Horta.  Na  qualidade  de  portuguez  escre\^eu  a  sua  obra  intitu- 
lada Colloquios  dos  simples  e  drogas  e  cousas  medkinaes  da  Índia. 

E  com  effeito  a  nós  cumpria  tratar  de  assumptos  taes,  pois  per- 
corríamos a  Ásia  na  qualidade  de  senhores  e  dominadores,  e  delles 
não  tinham  tratado  os  Gallenos  e  os  Dioscorides. 

Afigura-se-me  também  que  um  povo  que  possue  as  Décadas  de 
Barros  e  de  Couto ;  As  peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto ;  a  Vida 
de  S.  Francisco  Xavier,  por  Lucena;  o  Atlas,  do  visconde  de  Santarém ; 
as  Lendas  da  índia,  por  Gaspar  Correia ;  a  Historia  do  grande  D.  Luiz 
de  Athayde:  o  Japão,  por  Pedro  Gastão  Mesnier ;  os  sete  volumes  das 
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Noticias  nUramarinas ;  a  Chorographia  hrazilica;  a  Vida  do  famoso 
heroe  liiiz  de  Loureiro,  capitão  general  das  praças  de  Santa  Cruz  do 
Cabo  de  Agner,  Çaíim,  Mazagão,  Ârzilla  e  Tanger;  o  Tratado  breve 
dos  rios  de  Guiné,  desde  o  rio  do  Sanagá  até  aos  baixos  de  Santa 
Aiwa;  os  Quadros  varaes,  de  Celestino  Soares;  as  Memorias  dos  es- 
tabelecimentos portuguezes  a  leste  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  por 
Manuel  José  Gomes  Loureiro;  as  Cartas  do  Japão;  a  celebre  Histo- 
ria da  Ethiopia  Alta,  por  Balthazar  Telles;  o  Livro  da  fazendo,  por 
Luiz  de  Figueiredo  Falcão;  As  Cartas  do  grande  Affonso  de  Albu- 
querque; a  Historia  insulana;  a  Vida  do  grande  D.  João  de  Cas- 
tro, por  Jacinto  Freire  de  Andrade ;  o  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da 
Gama;  a  Vida  de  D.  Paulo  de  Uma,  capitão  mordas  armadas  do  es- 
tado da  índia,  por  Diogo  do  Couto;  Uma  viagem  ao  Valle  das  Fur- 
nas, por  Bernardino  José  de  Senna  Freitas;  a  Guerra  brazilica,  por 
Francisco  de  Brito  Freire;  o  Tratado  das  drogas,  por  Garcia  da  Horta; 
os  Lusiadas;  o  Fr.  Luiz  de  Sousa;  a  Historia  de  S.  Domingos  . . . 
Mas  basta,  que  o  assum[)to  é  interminável. 

De  um  tal  povo  não  se  pôde  dizer  que  não  prestou  serviços  ás  le- 
tras e  ás  sciencias. 

Mesmo  esses  homens  que,  tendo  professado  em  ordens  religiosas, 
eram  depois  mandados  para  pregarem  o  Evangelho  em  paizes  dis- 
tantes, sendo  encarregados  de  escrever  suas  viagens,  não  se  es- 
quecem de  nos  darem  informações  nas  Chronicas.  Fr.  Luiz  de  Sousa 
não  deixa  de  nos  dar  informações  preciosíssimas  acerca  de  vários 
paizes  distantes,  e  o  mesmo  praticaram  os  outros  chronistas. 

Mas  os  chronistas  tinham  rasâo.  Por  toda  a  parte  se  ouviam  lou- 
vores e  elogios  aos  portuguezes,  por  toda  a  parte  os  portuguezes  ti- 
nham influencia,  por  toda  a  parte  se  viam  recordações  portuguezas. 

Carlos  José  Caldeira,  no  seu  livro  Apontamentos  da  viagem  de 
Lisboa  á  China,  diz-nos  «que  por  toda  a  costa  do  Malabar  é  com- 
mum  a  lingua  portugueza ;  e  que  os  habitantes  conservavam  muito 
aífecto  á  nossa  nação,  apesar  de  terem  passado  ha  tanto  tempo  para 
dominio  estranho.  í 

E  o  abbade  de  Choisi  nos  falia  mui  por  miúdo  dos  feitos  de  nos- 
sos maiores  em  Siam. 

Na  ilha  de  Salsete  o  portuguez  é  mais  vulgar  do  que  o  inglez,  e 
seus  habitantes  ufanam-se  de  serem  portuguezes. 

Outros  escriplores  ainda  nos  dizem  que  em  Siam  se  conserva  o 
bairro  chamado  dos  portuguezes. 

Em  Singapura  mais  de  duzentas  pessoas  portuguezas  ou  descen- 
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(lenles  dos  nossos  foram  esperar  o  bispo  de  Malaca,  que  por  ali  linha 
de  passar  no  anno  de  <87G. 

O  auctor  de  um  trabalho  inliluhido  Mémoire  sur  lúlnt  dcs  mis- 
sio7)s  de  la  Chinc,  presente  en  latin  aii  P.  general  des  jesuiles  Van 
1703,  par  leP.  Noel,  nota  que,  ao  tempo  em  que  os  jesuítas  francezes 
chegaram  á  índia,  liavia  cousa  de  uns  vinte  annos,  viram  que  os  je- 
suitas  porluguezes  já  naqnelle  sitio  possuíam  um  grande  numero  de 
beilas  igrejas.  Só  em  Cham-hai,  em  San  Kíam,  em  Cliam-cho,  mais 
de  cem  igrejas.  E  mais  de  100:000  christãos  só  na  província  de  Nan- 
kín. 

E  mesmo  depois  da  chegada  dos  jesuítas  francezes,  os  menciona- 
dos jesuítas  porluguezes  estabeleceram  casas  nas  cidades  de  Pao-tin, 
de  Chíntin,  e  em  varias  outras.  E  até  mesmo  em  Pekím  fundaram 
uma  igreja  para  mulheres  *. 

Ida  PfeiíTer  assevera  que  os  naluraes  de  Amboino,  e  das  peque- 
nas ilhas  vizinhas,  eram  christãos,  calholicos  no  tempo  dos  porlu- 
guezes, e  protestantes  nos  correntes  tempos  ^ 

E  esla  mesma  celebre  viajante  e  escríptora  nos  assevera,  que  a 
dansa  chamada  tjaUalele,  postas  de  parte  algumas  modificações,  era 
do  tempo  dos  porluguezes  2. 

E  ainda  esta  escríptora  nos  assevera  que  nos  tempos  dos  porlu- 
guezes havia  em  Menchassa,  nas  ilhas  Ceiebes  da  Oceania,  muitos 
chrislãos,  mas  que  a  falia  de  padres  fizera  com  que  aquelles  povos 
caíssem  no  paganismo,  por  falta  de  pessoas  que  lhes  ensinassem  as 
máximas  da  religião^. 

O  nosso  Fernão  ^Mendes  Pinto  vem  citado  a  pag.  8i  da  obra 
Lesprit  de  VEncijdopédie,  vol.  xi,  pag.  84. 

Na  língua  j.iponeza  foram  introduzidas  palavras  porluguezas.  E 
foi  esta  asserção  estampada  n'uma  obra  impressa  em  Macau. 

Stanley  assevera-nos  que  na  Africa  a  lingua  mais  conhecida  no 
sertão  é  a  dos  brancos,  isto  é,  a  lingua  porlugueza. 

Um  grande  numero  de  livros  e  opúsculos  foram,  em  o  nosso  idio- 
ma, estampados  na  typographia  de  José  Homem  Carvalho  e  Irmão. 


1  Journal  des  sçavants,  année  1707,  pag.  7. 

2  «Esta  dansa,  executada  ao  principio  por  um  só  dansarino,  e  depois  por 
dez,  é  fão  linda  que  a  podemos  comparar  com  os  bailados  modernos.»  Ida  Pfoif- 
fer,  Mon  second  voyage  axdour  du  monde,  pag.  208. 

^  Mon  second  voyage  aitlonr  du  inonde^  Paris,  1880,  pag.  242. 
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E  O  mesmo  cnso  se  deu  nas  lypograpliias  de  Delíim  de  Noronha,  na 
de  Sousa  em  Hong-Kong,  e  na  de  Almeida  em  Singapura.  Alfred  Rus- 
sell Wallace,  na  sua  obra  VarchippÃ  malaisieii,  assevera  que  era  Am- 
boino  o  elemento  porluguez  era  o  predominante  nos  christãos. 

Que  lindissimas  edições  de  obras  em  lingua  portugueza  são  da- 
das á  estampa  em  Nova  York,  na  casa  de  Einsidenf  E  o  mesmo  pra- 
tica em  Bombaim  a  casa  Furtado  e  Irmão.  A  America.,  jornal  de  luxo, 
em  portugnez,  é  na  realidade  uma  verdadeira  belleza. 

Também  em  varias  parles  do  mundo  ha  quem  faça  conferencias 
acerca  de  nossas  cousas  e  pessoas. 

D.  Fernando  de  Guevara  fez  em  junho  de  1889  uma  conferencia 
no  atheneu  hispano-portuguez  de  Madrid,  sobre  a  importância  da 
historia  de  Portugal.  E  uma  outra  fez  o  sr.  Labra. 

Emile  Deschautel  mette  em  scena  um  portuguez  na  obraLes  cour- 
tisanes  grecques^.  Montaigne,  a  pag.  98  do  vol.  iii  das  suas  obras, 
lembrou-se  de  fazer  um  elogio  a  Moley  Moluk,  trazendo  assim  á  lem- 
brança o  nosso  desditoso  rei  D.  Sebastião. 

O  portuguez  António  de  Almeida  era  medico,  e  membro  efectivo 
do  real  collegio  dos  cirurgiões  em  Londres.  E  a  obra  d'este  nosso 
medico,  o  Investigador  portuguez,  dá-nos  muitas  noticias  acerca  do 
nosso  Almeida^. 

O  Diário  de  noticias,  do  dia  1  de  novembro  de  1882,  dá-nos  a  ler 
o  seguinte  artigo : 

«O  sr.  Francisco  Banza,  illustrado  diplomata  e  litteralo  da  repu- 
blica oriental  do  Uruguay,  acaba  de  publicar  em  Montevideu  o  ter- 
ceiro e  ultimo  volume  da  interessante  obra  que  tem  por  titulo  Histo- 
ria de  la  dominacion  espafiola  en  el  Uruguay. 

«N'esta  obra,  cheia  de  erudição,  aprecia  com  fino  critério  os  acon- 
tecimentos históricos  d'aquelle  paiz,  tão  convulsionado  por  commo- 
ções  politicas  desde  a  sua  descoberta. 

« Ahi  consagra  um  capitulo  especial  á  intervenção  e  influencia  por- 
tugueza naquella  região.  E  tanto  no  livro  respectivo,  como  n'uma 
carta  que  teve  a  bondade  de  dirigir-me,  offerecendo-me  a  sua  obra, 
é  o  sr.  Banza,  sem  se  distanciar  da  verdade  histórica,  muito  amável 


1  De  pag.  113  a  pag.  117. 

~  Vol.  VI,  pag.  46.  As  do  pianista  Bomtempo  apparecem  na  mesma  obra  e 
volume,  a  pag.  384.  E  no  Invesligador  portuguez  encontrámos  noticias  de  Alexan- 
dre de  Gusmão,  vol.  ii,  pag.  24(3. 
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para  com  os  porluguezes,  altribuindo-nos  a  origem  dos  progressos  do 
Uriíguay.  Enriquece  esta  publicação  grande  copia  de  documentos 
com  que  o  auclor  ahona  a  fidelidade  das  suas  asserções,  e  que  lhe 
serviram,  á  cusla  de  trabalhosas  indagações,  para  recompor  a  ;iola- 
vel  historia  d'aquelle  formoso  paiz  ...» 

Fr.  Luiz  de  Sousa,  esse  admirável  mestre  da  lingua  portugueza, 
repara  em  que  o  convento  dominicano  de  Ara  Coeli,  em  Córdova,  fora 
fundado  por  um  frade  portuguez  por  nome  fr.  Álvaro,  muito  esti- 
mado da  imperatriz  D.  Izabel,  mulher  do  imperador  Carlos  V. 

Propagaram  pela  Europa  as  antigas  relações  portuguezas  que  o 
rio  da  Abyssinia,  por  nome  Abai,  era  a  nascente  do  Nilo,  erro  que  só 
foi  bem  reconhecido  em  nossos  dias. 

São,  porém,  as  nascentes,  do  Abai  as  queBruce  visitou  em  4770: 
e  como  consequência  d'esta  visita  foi  que  elle  pretendeu  haver  desco- 
berto as  nascentes  do  Nilo,  embora  não  podesse  elle  ignorar  que  al- 
guns missionários  portuguezes,  mormente  o  padre  Paes,  e  o  padre 
Lobo  tinham  visto  e  descripto  muito  bem  estas  nascentes  desde  a  pri- 
meira metade  do  século  xvii. 

E  perto  d'esle  logaracha-se  MertolaMariam  comas  ruinasdeum 
mosteiro  e  de  uma  igreja,  que  pertencem  ao  numero  dos  mais  bellos 
restos  dos  edifícios  religiosos,  que  os  portuguezes  erigiram  na  Abys- 
sinia *. 

Na  praça  dos  Martyres  em  Bruxellas  existe  um  monumento  eri- 
gido em  honra  das  victimas  que  fizeram  da  Bélgica  um  reino  inde- 
pendente. 

Lêem-se  em  tábuas  de  mármore  preto  o  nome  das  victimas,  que 
são  mais  de  quatrocentas  e  cincoenla. 

Entre  estes  nomes  encontra-se  uma  recordação  de  Portugal  (que 
ainda  assim  não  é  a  única  n'aquelle  paiz).  N'uma  das  tábuas  (a  da  di- 


1  Lorenzo  Gracian  diz  o  seguinte  acerca  dos  portuguezes:». . .  los  liidalgos 
portugueses  serian  famosos,  si  non  fuesen  fumosos:  pêro  respondieron  ellosque 
no  puede  dexar  de  haver  liumo,  donde  tiay  muctio  fuego. 

«Llamanies  sebosos  vulgarmente  :  pêro  ellos  echando  á  crueles  en  sus  menio- 
rables  balallas.  Tomaron  muchode  su  fundador  Ulises,  eonque  no  se  halla  jamas 
português,  ni  bobo,  ni  cobarde. 

«Los  portugueses  alaban  sus  cosas  á  todo  byperbole,  á  superlativa  satisfacion, 
cosa  famosa,  cosa  grande,  la  primera  dei  mundo,  no  se  bailará  otra  como  ella  en 
todo  el  orbe,  que  cso  de  Castella,  es  poça  cosa.»  Assim  o  diz  Lorenzo  Gracian, 
a  pag.  374  das  suas  obras  impressas  em  Barcelona  no  anno  de  1753. 


12  PROLOGO 

reita)  fronteira  á  poria  da  entrada,  figura  do  seguinte  modo  um  filho 
da  iilia  da  Madeira,  que  pelo  nome  parece  de  origem  ingleza: 

DANGER  —  JOHN  —  ILEDEMADÈRE* 

O  conde  da  Ericeira^  trouxe  para  aqui  flma  rapariga  de  dezesete 
annos,  que  veiu  ao  mundo  sem  lingua,  e  nem  por  isso  deixa  de  fallar. 

Nasceu  em  Monsaraz,  districto  de  Elvas. 

Nenhum  vestigio  tem  de  lingua,  nem  de  cousa  parecida.  Mas  não 
é  quando  quer  fallar  que  percebe  estar  privada  d'este  membro,  mas 
sim  quando  quer  comer,  pois  é  obrigada  a  metter  um  dedo  na  boca 
para  fazer  as  funcções,  que  faz  ordinariamente  a  lingua,  que  é  —  o 
engulir  os  alimentos. 

Diz  que  sente  muito  bem  os  differentes  gostos. 

Os  dentes  dos  dois  lados  da  queixada  inferior  estão  de  tal  modo 
meltidos  para  dentro,  que  pouco  logar  fica  entre  as  duas  ordens  de 
dentes.  O  que  ha  de  surprehendente  é  que  articula  bem,  embora 
com  um  som  de  voz  um  pouco  parecido  com  o  das  pessoas  velhas, 
que  perderam  os  dentes. 

O  conde  da  Ericeira  fez  o  seguinte  epigramma  acerca  d'este  phe- 
nomeno. 

In  foeminam  Mansarascam  sine  lingua  loquentem  : 
Non  nr)irum,  elinguis  mulier,  quod  verba  loquatur : 
Mirum,  cum  lingua,  quod  taceat,  mulier. 

No  Journal  des  sçavants  de  1880,  pag.  263  também  lemos  o  se- 
guinte: 

«A  academia  de  Paris  ha  de  conferir  de  três  em  três  annos,  a  par- 
tir de  1882,  o  premio  Gama  Machado  às  melhores  memorias  acerca 
das  partes  coloridas  do  systema  legumentario  dos  animaes,  ou  acerca 
da  matéria  fecundante  dos  seres  animados.  O  premio  consistirá  em 
l:iOO  francos.» 

Na  Schatrkaummer,  de  Vienna  (cat.,  pag.  100,  n.°5,  ed.  de  1873), 


Mas,  verdade,  verdade  —  os  liespantioes  a  censurarem  os  portuguezes  de  exa- 
gerados e  liyperbnlicos,  é  cousa  que  deverá  fazer  arrebentar  com  riso  mesmo  o 
mais  melancholico  e  pensativo,  mesmo  o  mais  macambúzio  que  nunca  houvesse 
rido  em  sua  vida. 

1  Àrchivo  pittorcsco,  vol.  n,  pag.  350. 

-  Supplemento  ao  Journal  des  sçavants,  ultimo  de  junho  de  1708. 
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existe  uma  das  raríssimas  obras  da  ourivesaria  porlugueza  dos  fins 
do  século  XV. 

È  uma  salva  de  praia  dourada :  a  parte  figurativa,  que  representa 
scenas  da  biblia,  cobrindo  não  só  o  fundo,  mas  ainda  as  bordas  da 
salva,  está  admiravelmente  trabalhada.  E  na  rodela  do  fundo  vêem- 
se  as  armas  dos  condes  de  Oriola. 

Na  galeria  de  Dresde  (n.°  o2G,  cat.,  pag.  170)  está  um  bello  qua- 
dro authentico,  e  bem  conservado,  e  assignado,  da  escola  portugueza 
de  pintura  do  século  xvi :  a  Communhão  de  Santo  Onofre,  obra  de 
Vasco  Pereira  ^ 

Em  Vienna  (cat.,  n.***  18, 21  e  48)  encontram-se  três  quadros  pro- 
vavelmente portuguezes,  do  século  xv,  e  um  bello  retrato  de  D.  João  I, 
e  ainda  mais  dois  outros  ainda  bellos  de  sua  neta  a  infanta  D.  Leo- 
nor, filha  de  el-rei  D.  Duarte,  e  casada  com  o  imperador  da  AUema- 
nha,  Frederico  III. 

Na  galeria  ducal  de  Gotha  guarda-se  uma  das  raras  jóias  de  Jo- 
sefa de  Óbidos  -. 

O  professor  Angelo  de  Gubernatis  escreve  na  Revista  ruropéa, 
de  Florença,  as  seguintes  palavras :  «Os  portuguezes  tornaram-se  as- 
sas beneméritos  da  litteratura  indiana  pelos  muitos  conhecimentos 
que  os  seus  viajantes  divulgaram  na  Europa  acerca  da  índia.  O 
dr.  Gerson  da  Cunha,  auctor  da  Historia  de  Baçaim,  de  uma  douta 
memoria  sobre  o  Dente  de  Biidha,  e  de  uma  das  memorias  que  foram 
premiadas  no  concurso  de  Florenra  (no  congresso  dos  orientalistas), 
tem  preparado  um  trabalho  importante  sobre  a  litteratura  portugueza 
na  índia,  uma  parte  do  qual,  sendo  lida  na  sessão  indiana  dos  orien- 
talistas, muito  agradou». 

Os  auditores  da  Rota  são  prelados  ex  officio;  mas  não  se  lhes 
exige  idade,  nem  qualidades  particulares  para  desempenharem  tal 
mister.  Não  ha  muito  tempo  que  um  individuo  contando  apenas  vinte 
annos  de  idade  tinha  assento  n'este  tribunal.  É  um  caso  extraordi- 
nário que  a  eleição  d"estes  auditores  não  pertence  exclusivamente  ao 
papa,  ou  ao  seu  governo,  mas  sim  aos  governos  de  alguns  estados  es- 
trangeiros. A  Allemanha  nomeia  dois,  Portugal,  Hespanha,  França 
e  Florença  elegem  um  cada  um  d'estes.  E  assim  o  disse  lady  Mor- 
gan na  sua  obra  Llialie,  vol.  iv,  pag.  89,  Paris,  1821. 


'  Vasco  Pereira,  pintor,  1583. 

2  Nossa  Sentiora  com  o  menino  dentro  de  uma  cercadura  de  flores. 


i4  PROLOGO 

As  riquezas  da  família  Cliigi  e  os  thesouros  de  seus  palácios  foram 
cm  grande  parle  produzidas  por  uma  grande  quantidade  de  baixei- 
las  de  oiro  oííerecldas  pelo  rei  de  Portugal  a  Alexandre  VII. 

Por  sua  morte  os  cardeaes  nepotes  saquearam  o  palácio  do  Vati- 
cano, c  diz-se  que  venderam  as  tapeçarias,  e  até  mesmo  os  laranjaes 
do  Quirinal. 

.   E  assim  também  o  diz  lady  Morgan  a  pag.  3M  da  obra  já  citada, 
no  vol.  III. 

Stendhal,  no  seu  livro  Promenades  dans  Rome,  pag.  42  (Paris, 
1858),  falla-nosdo  nosso  marquez  de  Funchal,  embaixador  de  Portu- 
gal. «É  (dizella),  um  espirito  singular,  que  afugenta  o  enfado  de  um 
salão,  alé  mesmo  diplomático,  e  onde  se  pôde  fallar  acerca  de  tudo 
quanto  pôde  servir  para  o  assumpto  habitual  de  uma  conversa»  ^. 

E  emquanto  ao  nosso  compatriota  o  padre  Santo  António,  todos 
sabem  que  é  de  todos  os  santos  do  kalendario  o  mais  popular. 

Também  d'elle  nos  falia  Lady  Morgan  na  sua  obra  Ultalie  (vol  iv, 
pag.  'ioO),  dizendo:  «Em  Nápoles  a  festa  de  Santo  António  é  concor- 
rida por  todos  quantos  possuem  vida,  quer  brutos,  quer  gente,  e  as 
cocheiras  do  rei  fornecem  a  maior  parte  d'esta  pompa. 

«Santo  António  de  Pádua  (diz  ainda  a  mesma  celebre  escriptora,  a 
pag.  363  do  vol.  iv)  é  um  dos  maiores  santos  do  kalendario,  e  sua 
igreja  uma  das  mais  brilhantes  da  Itália. 

«Visitámos  aquelle  templo  n'um  momento  feliz,  durante  a  celebra- 
ção da  missa  cantada,  n'um  domingo. 

«Era  a  primeira  vez  que  eu  via  uma  igreja  italiana  agglomerada  de 
um  auditório  italiano,  do  qual  um  terço  parecia  pertencer  ás  classes 
superiores,  pois  as  mulheres  estavam  elegantemente  vestidas  á  fran- 
ceza,  assestavam  os  óculos,  e  depois  olhavam  em  volta  de  si  com  ar 
de  enfado,  e  dando-se  tanto  á  importância,  que  imaginei  estar  antes 
n'um  templo  protestante  inglez.» 

«Os  saraus,  diz  Stendhal  {Promenades  dans  Rome,  pag.  164,  pre- 
mière  série),  de  mr.  Torlonia  são  mais  bellos  e  melhor  dirigidos  que 
os  da  maior  parte  dos  soberanos  da  Europa.  A  elles  comparece  muita 
gente,  mas  a  chusma  não  incommoda.  Notae,  porém,  no  meio  dos 
grupos  formados  pelas  mais  bellas  mulheres  da  Inglaterra  e  de  Roma, 
um  velhinho  com  olhar  buliçoso,  e  com  um  compridissimo  colete 
branco :  é  o  dono  da  casa. 


'  Lady  Morgan,  Ultalie,  vol.  iv,  pag.  250. 
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«Está  scnuluvida  contando  aos  estrangeiros  alguma  anccdota  ca- 
seira. Por  exemplo,  a  (r;i(|iielie  |)(irtii|íiit'z  b.iixjnho  com  a  cabeça 
tão  bem  Irisada,  e  com  um  espirito  Ião  sciíilillaule. 

«Quando  tomos  á  opera  (diz  ainda  Stendhal,  a  pag.  390  do  vol.  iv 
da  sua  Itália),  o  publico,  suppondo  que  a  ex-imperatriz  de  França  es- 
tivesse ali  com  seu  pae,  começou  a  dar  palmas  á  entrada  do  impera- 
dor, mas  cessaram  logo  (pie  viram  que  ella  não  tinha  chegado,  i^  logo 
que  ella  appareceu,  soltaram-se  applausos  vivos  e  prolongados.  Em 
Pádua  foram  ambos  visitar  a  universidade,  e  ao  saírem  separaram- 
se,  uma  para  ir  a  Santo  António,  e  o  outro  á  escola  de  chimica.» 

Diz  Gaume  na  sua  obra  As  três  Homas,  que,  apenas  haviam  dei- 
xado S.  Germano,  e  se  tinham  mettido  na  bella  estrada  do  valle,  pa- 
rou subitamente  a  carruagem,  recuou,  e  ficou  suspensa  á  borda  de 
um  precipício.  O  conductor,  porém,  nada  mais  fez  do  que  gritar:  — 
Santo  António!  Santo  António! 

Em  Nápoles  encontrou  o  cónego  Alves  Mendes  duas  estatuas  no 
escadorio  do  palácio  real,  representando  o  Tejo  eo  Ebi'o.  Na  igreja 
dos  dominicanos  em  Florença,  ha  uma  estatua  representando  o  pa- 
dre Santo  António.  Em  Pádua  a  basílica  consagrada  a  este  portuguez 
é  uma  das  obras  mais  bellas  da  Itália.  Suas  primorosas  escuipturas 
são  de  Sansovino  e  de  Hoselli.  Mas  para  descrever  este  sumptuoso 
templo  são  necessários  livros,  e  não  algumas  paginas. 

Cumpre,  porém,  não  esquecer  que  no  templo  de  S.  Francisco,  em 
Pádua,  também  jaz  um  nolabilissimo  portuguez,  nada  menos  do  que 
o  famoso  fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo.  Em  Turim  en- 
contrámos a  larga  via  do  Porto,  recordação  do  rei  Carlos  Alberto, 
que  se  finou  na  cidade  d'este  nome  em  Portugal.  Em  Santa  Maria  de 
Veneza  encontraes  o  confessionário  destinado  só  para  francezes,  alle- 
mães,  inglezes,  hespanhoes  e  portuguezes. 

O  tumulo  de  Pico  de  Mirandela,  em  Florença,  tem  o  seguinte  epi- 
taphio: 

Johannes  jacet  hic  Mirandula.  Caetera  iiorunt 
El  Tagus  et  Ganges  :  forsan  et  Antípodas. 

Em  Neuchatel,  na  Suissa,  todos  os  seus  principaes  estabeleci- 
mentos de  beneficência  e  de  instrucção  devem-se  a  ura  legado  im- 
portantíssimo deixado  pelo  suisso  David  de  Parry,  que  no  século  xvni 
viera  eslabelecer-se  em  Lisboa,  e  aqui  grangeou  uma  fortuna'  co- 
lossal. 

A  imagem,  porém,  e  quadros  representando  o  nosso  compatriota 
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Santo  Anlonio  são  innumeros,  e  alguns  iVelles  obras  arlislicas  de 
primeira  ordem. 

Mas  não  só  pelas  descobertas  e  conquistas  se  tornavam  conheci- 
dos os  nossos  nos  paizes  estrangeiros. 

O  abbade  Correia  da  Serra,  um  dos  botânicos  europeus  mais  co- 
nhecidos, lornou-se  notável  por  suas  Memorias  bota  nico- physiologi- 
cas,  impressas  na  obra  Philosophical  tratisactions,  estampadas  na 
Royal  Societi/  of  London,  e  nos  Annales  du  muséwn  de  Paris.  Foi  um 
dos  collaboradores  da  Diographie  universclle,  de  Michaud. 

Era  doutor  em  direito  canónico  pela  universidade  de  Roma,  sócio 
correspondente  do  instituto  de  França,  da  sociedade  philomalica  de 
Paris,  da  sociedade  real  de  Londres,  das  academias  de  Turim,  Flo- 
rença, Bordéus,  Leão,  Marselha,  Liége,  Sena,  Mantua,  Cortona;  das 
sociedades  reaes  de  agricultura  do  Piemonte,  da  Toscana,  da  Lin- 
neana  de  Inglaterra,  dos  antiquários  de  Londres,  e  da  sociedade  real 
e  económica  de  Valência. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  era  também  um  compatriota  distinctis- 
simo.  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos  falia  d'elle  na  obra 
Glorias  de  Portugal,  do  teor  seguinte : 

«O  viajante  portuguez  que  ha  poucos  annos  percorresse  a  Europa, 
não  encontraria  homem  de  estado  conspícuo,  sábio  distincto,  philo- 
sopho  afamado  ou  publicista  notável,  que  lhe  não  fallasse  de  Silves- 
tre Pinheiro  Ferreira  com  profundo  respeito  e  sincera  veneração. 
Ainda  hoje  não  ha  bibliotheca  publica  na  Europa,  ou  livraria  particu- 
lar escolhida,  em  que  não  estejam  devidamente  estimadas  as  obras 
do  nosso  benemérito  compatriota.» 

O  duque  de  Lafões  entregou-se  constantemente  aos  estudos, 
discorrendo  por  quasi  toda  a  Europa,  e  por  algumas  partes  da  Ásia, 
não  lhe  esquecendo  o  Egypto,  a  Turquia  e  a  própria  Laponia,  á  busca 
de  leis,  costumes,  lilteratura,  monumentos,  que  examinasse  e  estu- 
dasse profundamente,  e  a  procurar  os  homens  mais  celebres  d'aquelle 
tempo,  com  quem  praticasse,  enriquecendo  e  cultivando  o  espirito. 

No  intervallo  d'estas  custosas  e  longas  digressões  residia  na  Al- 
lemanha,  onde  serviu  dignamente,  como  voluntário,  no' exercito  aus- 
tríaco durante  a  guerra  dos  sete  annos,  distinguindo-sena  batalha  de 
Maxen,  e  ganhando  a  singular  estima  e  affeição  do  rei  da  Prússia,  de 
todos  os  homens  insignes  da  Europa,  e  especialmente  do  imperador 
José  II,  que  se  ficou  correspondendo  com  elle  até  á  morte. 

O  alto  engenho  de  D.  Leonor  de  Almeida  (Glorias  portuguezas, 
pag.  i33)  encontrou  em  Paris  apreciadores  competentes,  e  mais  que 
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uma  vez  nns  salas  tio  m.'"°  Necker  os  primeiros  homens  da  espiri- 
tuosa côrle  de  França  admiraram  a  graça  e  lalenlo  da  illuslre  fidalga 
portugueza.  Não  a  esperavam  menores  testemunhos  de  consideração 
em  Vienna  de  Áustria.  Uecobeu-a  com  grandes  demonstrações  de  es- 
tima a  imperatriz  Maria  Thereza,  espirito  varonil,  que  desde  as  pri- 
meiras entrevistas  descortinou  os  altos  dotes  da  condessa  de  Oeyn- 
hausen,  mostrando-lhe  sempre  particular  aíTeição. 

O  celebre  botânico  francez  Saint-Hilaire  apreciou  os  trabalhos 
do  padre  Leandro,  professor  de  botânica  iio  Rio  de  Janeiro,  e  tra- 
tou-o  com  intima  amisade,  quando  esteve  no  Brazil.  Baibi,  Essai  sta- 
tistique,  vol.  ii,  pag.  414. 

João  António  Monteiro,  lente  de  Coimbra,  era  muito  estimado  do 
celebre  Haúy,  e  publicou  algumas  memorias  nas  Actas  da  academia 
de  Munich,  e  no  Journal  des  mines. 

Joaquim  Lobo  era  um  dos  melhores  mineralogos  portuguezes,  e 
como  tal  considerado  na  Allemaniia  por  causa  de  umas  sabias  memo- 
rias sobre  diversos  assumptos  de  mineralogia.  Baibi,  vol.  n,  pag.  54. 

Padre  José  Mariano  da  Conceição  Velloso,  segundo  Baibi,  foi  um 
dos  maiores  botauicos  do  século  xiv,  conhecido  e  citado  por  Wilde- 
now. 

Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  primeiro  visconde  de  Balsemão, 
membro  da  sociedade  real  de  Londres,  linha  correspondência  com 
vários  sábios  estrangeiros  de  primeira  ordem,  e  entre  outros  com 
Linneo,  e  é  citado  de  Robertson  e  Reynal. 

Manuel  Ferreira  da  Camará  Bettencourt  era  chimico  notável,  e 
membro  da  academia  de  historia  natural  de  Edimburg. 

João  da  Silveira  Caldeira  foi  um  medico  conhecido  pelos  seus  tra- 
balhos, a  que  se  entregou  juntamente  com  Dubois,  e  por  vários  ou- 
tros por  elle  feitos  no  jardim  das  plantas,  e  pela  amisade  com  que 
o  honravam  os  celebres  chimicos  Vauquelin  e  Laugier. 

João  Francisco  de  Oliveira,  medico,  exerceu  sua  profissão  nos  Es- 
tados Unidos  americanos,  durante  dezeseis  annos. 

Francisco  Solano  Constâncio  publicou  varias  memorias  sobre  me- 
dicina nos  jornaes  de  Paris,  cidade  em  que  viveu  por  muitos  annos. 
Em  1795  publicou  em  Edimburg  o  jornal  The  G/iost,  juntamentecom 
Bannontgue  e  Campbell. 

José  Romão  Rodrigues  Nilo,  medico  em  Paris,  apresentou  alguns 
escriptos  á  sociedade  de  medicina  d'aquella  cidade,  que  os  acolheu 
muito  bem.  Foi  também  cavalleiro  da  Legião  de  Honra. 

Manuel  do  Espirito  Santo  Limpo  é  conhecido  fora  da  sua  pátria 
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por  se  ler  applicado  a  resolver  alguns  problemas  propostos  pela  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Paris.  Balbi,  vol.  ii,  pag.  lxxxix. 

Manuel  Pedro  de  Mello  alcançou  em  1806  o  premio  offerecido 
pela  academia  de  Copenhague,  pela  sua  memoria  sobre  a  composição 
das  forças. 

O  conde  da  Barca,  António  de  Araújo  de  Azevedo,  estava  relacio- 
nado com  os  maiores  sábios  da  Allemaniia,  como  se  vê  pela  Corres- 
pondência astronómica  de  Zarch. 

Miguel  Marino  Franzini  pela  sua  carta  marítima  das  costas  de 
Portugal,  publicada  em  Londres  e  reimpressa  em  Paris,  teve  a  honra 
de  ser  admittido  ao  numero  dos  candidatos  ao  instituto  de  Paris. 

Góes  de  Andrade,  em  1815  era  um  dos  redactores  do  Diligent, 
em  Paris,  e  no  anno  de  1817  do  Constitiitionnel,  e  depois  do  Qiioti- 
dienne. 

Atraducção  feita  por  Targini  do  Ensaio  sobre  o  homem  foi  elogiada 
pelo  L'Ape  in  Londra,  The  magazine,  Morning  Chronicle,  Star,  Ti- 
tnes  e  Revue  encyclopédiqiie. 

Alexandre  Herculano,  sócio  da  real  academia  de  historia  de  Ma- 
drid, de  Turim,  e  membro  do  instituto  histórico  de  França,  é  conhe- 
cidíssimo em  toda  a  Europa. 

Alexandre  Magno  de  ('>astilho,  membro  do  instituto  histórico  de 
Paris. 

António  de  Almeida,  membro  do  real  coUegio  dos  cirurgiões  àe 
Londres. 

António  Feliciano  de  Castilho,  membro  do  instituto  histórico  de 
Paris,  da  academia  das  sciencias  e  bellas  artes  de  Rouen,  da  dos  ar- 
dentes de  Viterbo,  e  arcádia  romana. 

Quem  haverá  que  desconheça  o  nosso  Félix  de  Avellar  Brotero, 
da  sociedade  Linneana  de  Londres?  não  failando  de  um  grandíssimo 
numero  de  compatriotas  que  foram  lentes  em  universidades  estran- 
geiras! 

Em  Amsterdam  os  judeus  constituem  approximadamente  a  decima 
parte  da  população,  e  possuem  dez  sinagogas.  E  a  mais  importante 
e  a  maior  de  todas  é  a  dos  judeus  portuguezes,  cuja  fundação  data  de 
1670. 

António  Jacinto  de  Araújo,  membro  correspondente  da  academia 
imperial  de  S.  Petersbourg. 

António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  conselheiro  d'estado  da  corte  da 
imperatriz  da  Rússia,  sócio  honorário  da  academia  de  S.  Petersbourg. 

António  José  de  Lima  Leitão,  membro  correspondente  honorário 
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da  associação  mcdico-ciíiirgica  provincial  de  Inglaterra,  da  sociedade 
medico-physica  de  Florença,  da  academia  nacional  de  medicina  de 
Cadiz. 

António  Vieira  Translagano,  professor  régio  das  linguas  ingleza, 
liespanlíola,  italiana,  árabe  e  persa,  no  collegio  da  Santíssima  Trin- 
dade na  cidade  de  Dublin,  e  sócio  da  academia  real  das  sciencias  da 
Irlanda. 

Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  sócio  da  sociedade  real  de 
Londres. 

Francisco  Tavares,  sócio  da  academia  de  medicina  de  Barcelona. 

Francisco  Xavier  de  Oliveira,  é  um  dos  portuguezcs  mais  conhe- 
cidos dos  estrangeiros.  Sua  biographia  [íôde  ver-se  no  vol.  ni  do  Dic- 
cionnrin  bibliographico. 

Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa  Thereza,  membro  da  academia  dos 
árcades  de  Roma. 

Ignacio  António  da  Fonseca  Benevides,  sócio  da  academia  medica 
de  Madrid. 

Izidoro  Emilio  Baptista,  membro  vitalício  da  sociedade  geológica 
de  França. 

Jacob  de  Castro  Sarmento,  membro  do  collegio  real  dos  médicos 
de  Londres,  sócio  da  sociedade  real  da  mesma  cidade,  doutor  pela 
universidade  de  Aberdeen. 

Jacob  Rodrigues  Pereira,  mestre  de  surdos  mudos  em  Paris.  Só- 
cio da  sociedade  real  de  Londres.  Luiz' XV  conferiu-lhe  uma  pensão 
e  o  seu  nome  é  muilo  conhecido  entre  os  estrangeiros.  V.  Dicciona- 
rio  bibliographico,  vol.  ni,  pag.  250.  É  porém  melhor  ver  as  Memo- 
rias da  academia  de  Toidousej,  vol.  n. 

Acerca  doeste  portuguez  escreveram  os  estrangeiros  muitos  livros 
e  opúsculos. 

Duque  de  Saldanha,  membro  da  sociedade  geológica  de  França, 
da  academia  das  sciencias  e  bellas  letras  de  Anvers,  da  sociedade 
estatística  de  França. 

João  Jacinto  de  Magalhães,  membro  da  sociedade  real  de  Lon 
dres,  sócio  da  academia  das  sciencias  de  Paris,  Madrid  e  S.  Peters- 
bourg. 

Padre  João  de  Loureiro,  sócio  da  sociedade  real  de  Londres. 

João  Mendes  Sachetti  Barbosa,  sócio  da  academia  medica  de  Ma- 
drid. 

Padre  Joaquim  AÍTonso  Gonçalves,  membro  da  real  sociedade 
asiática. 
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Joaquim  César  de  Figanière  e  Mourão,  sócio  honorário  da  acade- 
mia de  sciencia  e  litteratura  de  Maryland,  da  sociedade  histórica  de 
Philadelphia,  do  instituto  nacional  de  Washington,  membro  effeclivo 
da  sociedade  ethnologica  americana  de  New  York. 

Fr.  Joaquim  Forjaz  Pereira  Coutinho,  sócio  da  arcádia  de  Roma. 

Joaquim  José  da  Gosta  de  Macedo,  foi  sócio  de  mais  de  quarenta 
associações  e  academias  estrangeiras.  V.  Diccionario  bibliographico, 
vol.  IV,  pag.  96. 

Padre  Joaquim  José  Leite,  membro  da  sociedade  asiática  britan- 
nica. 

Joaquim  Pedro  Fragoso  da  Motta  e  Siqueira,  membro  das  socieda- 
des económicas  de  Leipzic,  Madiid,  e  da  Linneana  também  de  Leipzic. 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  sócio  correspondente  da  so- 
ciedade archeologica  de  Madrid  e  de  um  grande  numero  de  outras, 
estrangeiras. 

Joaquim  da  Rocha  Mazarem,  sócio  da  sociedade  de  medicina  e  ci- 
rurgia de  Cadiz. 

José  Rarbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello  Rranco,  da  acade- 
mia de  historia,  de  Madrid. 

José  Basilio  da  Gama,  sócio  da  academia  romana. 

José  Custodio  de  Faria,  ensinou  philosophia  em  Marselha  e  Ni- 
mes,  c  chegou  a  adquirir  reputação  de  grande  magnetisador. 

José  Fehciano  de  Castilho  Barreto  Noronha,  membro  da  sociedade 
real  dos  antiquários  do  norte,  e  da  academia  de  historia  de  Cope- 
nhague. 

José  Flenriques  Ferreira,  da  sociedade  de  medicina  de  Madrid. 

José  Joaquim  Soares  de  Barros  e  Vasconcellos,  das  academias  de 
Berlim  e  de  Paris. 

José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  do  instituto  histórico  de  Paris. 

José  Maria  Dantas  Pereira  de  Andrade,  da  sociedade  philosophica 
de  Philadelphia. 

José  Maria  Grande,  sócio  correspondente  da  academia  real  das 
sciencias  de  Madrid,  da  academia  medico-cirurgica  de  Génova,  da  so- 
ciedade nacional  e  central  de  Paris,  da  academia  de  cirurgia  e  medi- 
cina de  Cadiz,  do  instituto  medico  valenciano. 

Padre  José  da  Silva  Tavares  (vulgo  Sacra  Familia),  professor  de 
lingua  e  litteratura  portugueza  no  pritaneo  do  príncipe  Joseph  de 
Chimay  em  Menars  du  Chateau,  e  depois  director  de  um  collegio  em 
Fontenoyaux-Roses.  Passou  mais  tarde  para  parocho  da  igreja  ca- 
Iholica  de  Santa  Helena  de  Brent-Wood,  na  Inglaterra. 
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Levy  Mnria  Jordão,  do  instilulo  nacional  da  Suissa,  da  academia 
imperial  das  sciencias  de  Toulouse,  da  de  estudos  diversos  do  Ha- 
vre,  da  dos  antiquários  de  Amiens,  da  de  historia  de  Argel. 

Lino  Augusto  de  Macedo  e  Yalle,  sócio  correspondente  da  acade- 
mia medico-cirurgica  de  Madrid,  do  instituto  medico  valenciano,  da 
academia  real  de  medicina,  de  Sevilha. 

Visconde  de  Santarém,  sócio  da  academia  real  de  Berlim,  do  insti- 
tuto de  França,  das  sociedades  de  geographia  de  Berlim,  Francfort, 
Londres,  Paris  e  S.  Petersbourg. 

Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  sócio  da  academia  real  das 
sciencias  de  Stockholm,  da  de  medicina  de  Madrid,  da  sociedade  eco- 
nómica de  Harlem. 

Padre  Theodoi'0  de  Almeida,  sócio  da  sociedade  real  de  Londres 
e  da  de  Biscaia. 

Mas  ponhamos  ponto,  que  esta  lista  já  se  vae  tornando  excessi- 
vamente longa,  e  digamos  ainda  que  se  Portugal  não  pôde  hombrear 
nas  artes  e  sciencias  com  outros  paizes,  comtudo  n"este  género  ainda 
enumera  alguns  filhos,  que  com  seus  trabalhos  têem  obrigado  os  es- 
trangeiros a  escrever  muitas  paginas  a  respeito  d'elles. 

Não  serão  gloriosos  os  nomes  de  Bomtempo,  natural  de  Lisboa, 
mas  professor  de  piano  em  Paris  e  Londres*;  Arthur  Napoleão,  Cro- 
ner,  Noronha,  Marcos  de  Portugal,  Todi,  Constantino,  Moura,  Glama, 
Grão  Vasco,  D.  João  IV,  Sequeira,  Machado  de  Castro,  Vieira  Lusi- 
tano, académico  de  mérito  da  academia  de  S.  Lucas  em  Roma?  Não  é 
notório  que  em  todas  as  exposições  internacionaes,  Portugal  tem  ga- 
nhado sempre  um  grande  numero  de  prémios?  Ide  a  Turim,  Floren- 
ça, Nuremberg,  Tanger,  Malaca,  Malta,  Burgos,  Toledo,  Madrid,  Pa- 
ris, Londres,  Jerusalém,  que  em  todas  essas  povoações  haveis  de  en- 
contrar recordações  portuguezas. 

aNós  pronunciámos  (diz  Voltaire)  ainda  com  uma  admiração  res- 
peitosa os  nomes  dos  argonautas,  que  fizeram  cem  vezes  menos  que 
os  nomes  de  Gama  ou  Albuquerque.»  Essaisur  les  mceurs  et  iesprit 
des  imtions. 

«A  nação  portugueza  é  naturalmente  gloriosa;  ciosa  de  sua  inde- 
pendência, e  nutrida  com  uma  particular  aversão  ao  dominio  caste- 


1  A  respeito  do  nosso  famoso  Bomteuipo  V.  Investigador  portiujuez,  vol.  vi, 
pag.  38i. 


22 


PROLOGO 


ihano.»  Padre  Joseph  de  Orleans,  Histoire  des  révoliitions  (V Espagne, 
vol.  II,  pag.  332. 

«Os  porluguezes  no  século  xv  eram  inspirados  pelo  génio  das 
descoberlas.»  Guinguenet,  Histoire  de  lalillóralure  italienne,  vol.  iii, 
pag.  592. 

«Les  porliigais  ont  eu  pendant  plus  de  deux  siècles,  et  onl  encore 
des  nolions  sur  TAfrique  orienlale  enlièremenlinconnuesau  reste  de 
PEurope.»  Walcknaer.  Geographie  anciemie  des  gaulês,  vol.  i, 
pag.  104. 

«Dans  des  terres  qni  avoisinent  Arzilla  et  Tanger  c'est  dans  la 
langue  de  Camoens,  que  Ton  inaudit  le  nom  Chretien.»  F.  Dinis, 
Chroniques  chevalercsqnes,  vol.  i,  pag.  378. 

«Os  francezes  de  1842  não  eram  os  primeiros  europeus,  que  ti- 
vessem tentado  estabelecer-se  no  Gabaon.  Já  no  meiado  do  ultimo 
século  os  portuguezes,  attraliidos  pela  esperança  de  acharem  ali  mi- 
nas de  oiro,  se  tinham  apossado  da  ilha  de  Coniquet.  Depois  depes- 
quizas  infructuosas  retiraram-se,  deixando  como  vestígios  de  sua 
passagem  duas  pequenas  peças,  que  ainda  se  vêem  em  Coniquet,  e  um 
forte,  cujas  ruinas  custam  a  encontrar.»  GriíTon  du  Bellay,  Le  Gabon. 

«En  litlérature,  comme  en  politique,  les  portugais  ont  trop  de  con- 
sidération  pour  les  étrangers,  et  pas  assez  de  prejugés  naturaux. 
C'est  une  qualité  dans  les  individus,  que  Tabnegation  de  soi  même, 
et  Testime  des  autres:  mais  le  patriotismo  des  nations  doit  être 
egoiste.»  Madame  Slaél. 

Un  roi  de  Portugal  s'avisa  d^envoyer  en  France  une  ambassade 
solemnellepourdemanderau  roi  des  poetes  et  deschansonniers  pro- 
vençaux  un  chansonnier.  Guinguenet,  Histoire  liftéraire  d^Italie, 
vol.  I,  pag.  283  K 


1  íí'uma  noticia  com  muni  cada  á  sociedade  académica  indo-china  encontrá- 
mos um  trabalho  de  Arislide  Marre  acerca  das  palavras  de  origem  portugueza  de 
que  se  faz  uso  na  índia  franceza : 


Indochina 

Franccz 

Portugucz 

1 

Ajudant, 

ou  Adjudaiit, 

Ajudante. 

2 

Agostú, 

Aoút, 

Agosto. 

:} 

Beludo, 

Velours, 

Veludo. 

4 

Bizurez, 

Vice-roi, 

Vice-rei. 

o 

Bolate, 

Boule,  biiie, 

Bola. 

6 

Bomba, 

Pompe. 

Bomba. 

7 

Boneka, 

Poupée, 

Boneca. 

PROLOGO 


23 


Cousa  ostranlia,  e  todavia  fácil  de  comprehender  I  As  descobertas 
de  Cliristovão  Columbo,  proseguidas  e  proclamadas  durante  mais  de 


IiiJo-cbina 

8  Bosselta, 

9  Boza, 

10  Dadu, 

11  Deidal, 

12  Fita, 

13  Garfu, 

14  Gredja, 

15  Inteiro, 

16  ístingarda, 

17  Jandella, 

18  Jalu, 

19  Jun, 

20  Karnar, 

21  Kanieja, 

22  Karelta, 

23  Kejo, 

24  Kowelo, 

25  Lingru, 

26  Mantega, 

27  Marmor, 

28  Medja,  mesa, 

29  Milu, 

30  Minggzo, 

31  Murang, 

32  Orgaon, 

33  Padri, 

34  Pasezar, 

35  Peluro, 

36  Pombaq, 

37  Prada, 

38  Pulan, 

39  Renda, 

40  Roda, 

41  Sangrah, 

42  Sapalu, 

43  Sekula, 

44  Sinnoi-, 

45  Soldado, 

46  Sumaka, 

47  Tehinela, 

48  Tempo, 


Franccz 

Porlagucz 

Boite, 

Boceta. 

Boile, 

Bóia. 

Dé  à  jouer, 

Dado. 

Dé  à  coudre, 

Dedal. 

Rubans, 

Fita. 

Fourchetle, 

Garfo. 

Égiise, 

Igreja. 

Enlier, 

Inteiro. 

Ancien  fuzil, 

Espingarda. 

Djandela, 

Janella. 

Djulu,  juillet, 

Julho. 

Djun, juin. 

Junho. 

Chambre, 

Gamara. 

Chemise, 

Camisa. 

Charrette, 

Carreta. 

Zhedio,  fromage, 

Queijo. 

Lapin, 

Coelho. 

Tissu  de  fil. 

Lenço. 

Beurre, 

Manteiga. 

Marbre, 

Mármore. 

Table  à  manger, 

Mesa. 

Mais, 

Milho. 

Dimanche, 

Domingo. 

Mèche  à  cânon, 

Murrão. 

Orgues, 

Órgão. 

Père,  prélre, 

Padre. 

Se  promener, 

Passeiar. 

Bollel,  grosse  baile, 

Pelouro. 

Colombe, 

Pomba. 

Argenture,         mince 

feuille  d'argent. 

Prata, 

Un  tel.  Quel(iu'un. 

Fulano. 

Dentelle, 

Renda. 

Roue, 

Boda. 

Seigner, 

Sangrar. 

Soulier,  chaussure. 

Sapato. 

École, 

Escola. 

Seigneur, 

Senhor. 

Soldat, 

Soldado. 

Remaque, 

Embarcação. 

PantouíTe, 

Chinela. 

Temps, 

Tempo. 
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dez  annus  S  deixaram  Veneza  qnasi  indiíTerenle,  pois  não  alTectavam 
as  vias  e  os  objectos  ordin.irios  do  seu  negocio.  Uma  só  viagem  de 
Vasco  da  Gama  á  índia  assustou  o  governo  veneziano,  e  despertou 
descontianças  da  nação  inteira.  A  evidencia  do  perigo  feriu  o  paiz,  de 
pasmo,  como  se  fora  uma  faisca  eléctrica  n'uma  trovoada. 

Prevenido  por  um  despacho  do  seu  emijaixador,  recebido  em  Ve- 
neza no  dia  2i  de  julho  de  1501,  participando  a  chegada  a  Lisboa 
das  embarcações  de  Vasco  da  Gama,  o  Conselho  dos  Dez  se  reuniu 
immediatamente  para  deliberar  com  os  da  commissão. 

Não  se  sabe  quaes  foram  as  primeiras  resoluções,  que  a  gravidade 
da  situação  lhe  inspirou,  nem  tão  pouco  se  se  julga  deverem  então 
proceder  sem  esperarem  outras  informações.  Um  contemporâneo, 
porém,  faz-nos  conhecer  a  inquietação  súbita  e  profunda  que  se  apos- 
sou da  cidade  ás  noticias  de  occorrencias  taes. 

o  Quando  os  avisos  chegados  de  Lisboa  se  espalharam  por  Veneza, 
diz  Priuii,  a  cidade  inteira  ficou  como  gelada  com  o  susto.  As  pes- 
soas mais  sensatas  exclamavam  que  jamais  desgraça  tão  horrorosa  ti- 
nha ferido  a  republica.  Cada  um  comprehendia  que  a  Allemanha,  a 
Hungria  e  a  França,  obrigadas  até  então  a  virem  comprar  as  merca- 
dorias a  Veneza,  iam  d'aqui  por  diante  encontrar  taes  géneros  muito 
mais  baratos  em  Lisboa.  As  especiarias,  que  chegavam  a  Veneza  pelo 
Egypto,  Syria  e  outros  paizes  do  Sultão,  pagando  em  diversas  para- 
gens direitos  tão  elevados,  de  modo  que  aquillo  que  em  primeira  mão 
custava  um  ducado,  Veneza  vendia  depois  por  sessenta,  e  algumas 


Indo- 

■cliina 

Franceí! 

Portuguez 

49 

Tenda, 

Tente, 

Tenda. 

oO 

Terigu, 

I31é, 

'IVigo. 

51 

Tangkeira, 

Paiissade, 

Tranqueira. 

52 

Trinquet, 

Misaine, 

Trinquete. 

53 

Tuala, 

Servielle, 

Toai  lia. 

V.  R.  Francisque  Michel.  Les  portiigais  en  France,  et  Les  [rançais  en  Portu- 
gal, pag.  164. 

Kos  Annaes  do  extremo  oriente,  1881,  vem  um  artigo  sobre  a  Jingua  portu- 
gueza  na  Índia  franceza  e  na  malasia. 

«A  palavra  abrolhos,  que  significa  em  porluguez  litteralrnente  abre  os  olhos, 
tornou-se  nome  próprio  de  vários  grupos  de  recifes.  Os  que  mais  vezes  se  men- 
cionam s5o  os  da  .\ustralia  e  do  Brazil.»  Vivien  de  Saint  Martin  :  Dictionnaire  de 
Histoire  loiiverselle,  vol.  i,  pag.  7. 

1  Comlc  de  Mas  Latrie :  lielalions  et  rommerce  de  V Afrique  Septentrionale  ou 
Magreb  avec  les  nalions  christiennes  au  rnoyen  áge,  pag.  504. 
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vezes  a(6  por  mais  ducados.  Vindo  de  ora  àvarile  laes  mercadorias 
por  mar  para  Lisboa,  poderia  esta  cidade  vender  por  preços  mode- 
rados aquillo  que  Veneza  jamais  poderia  vender  senão  por  preços 
exorl)ilantes. 

Perante  os  periííos  que  ameaçavam  seu  commercio  com  uma 
crise  incalculável,  dois  expedientes  se  oíTereciam  à  republica  de  Ve- 
neza. 

Enlrar  resoluta,  mas  pacificamente,  na  lucla  commercial,  apesar 
da  melhor  e  incomparável  posição  dos  porluguezes,  quer  acceitando 
as  oííertas  de  el-rei  D.  Manuel  para  monopolisar  o  commercio  das 
especiarias  em  Lisboa,  com  detrimento  do  Epypto,  quer  negociando 
isoladamente  por  sua  própria  conta,  e  procurando  levar  vantagem  a 
seus  rivaes  por  meio  da  livre  concorrência.  Ali  podia  Veneza  empre- 
gar vantajosamente  seusimmensos  recursos  marítimos  e  sua  influen- 
cia politica.  Avançando  ao  mesmo  tempo  por  dois  caminhos  e  pelos 
dois  mares  que  cingem  a  Africa,  podia  ella  obter  com  que  a  admit- 
tissem  ;ia  índia,  pelo  mesmo  motivo  pelo  qual  admiitiam  os  porlu- 
guezes. 

Ou  então  recusar  as  propostas  de  Portugal,  que  necessariamente 
subordinavam  o  mercado  de  Veneza  ao  de  Lisboa;  recusar  igual- 
mente a  cordialidade  e  a  acção  isolada  nas  vias  commerciaes;  accei- 
lar  a  guerra,  e  tentar  com  violência  deter  e  arruinar,  se  fosse  possí- 
vel, o  novo  commercio  dos  portuguezes.  Quaes  foram  nos  c<)nselhos 
da  republica  os  defensores,  se  os  houve,  da  concorrência  pacifica  e 
commercial?  Porque  tempo  hesitou  a  republica,  se  é  que  hesitou,  en- 
tre as  duas  politicas,  que  se  oíTereciam  perante  ella?  Não  sabemos. 
Apenas  conhecemos  suas  determinações  n'uma  epocha  posterior  uns 
dois  ou  três  annos,  pelo  despacho  de  loOI,  quando  os  progressos 
contínuos  das  explorações  portuguezas  e  a  depreciação  enorme  dos 
preços  das  especiarias  redobravam  a  anciedade  do  governo  e  da  na- 
ção. 

A  republica  só  procurava  então  uma  cousa,  sem  ousar  tental-a  às 
descancaras.  A  todo  o  custo  ella  queria  crear  embaraços  ao  novo  com- 
mercio dos  portuguezes;  mas  não  queria  ainda  fazer  guerra  a  D.  Ma- 
nuel, e,  esperando,  procurava  trabalhar  nas  índias  por  mediação  e 
influencia  dos  sultões  do  Cairo. 

íilas  aos  sultões  do  Cairo  ia-lhes  saindo  bem  cara  uma  tal  me- 
diação e  influencia.  O  rei  de  Portugal  veiu  a  ficar  scienle  dos  ardis  e 
traições  dos  sultões  do  Egypto  ou  do  Cairo.  E  não  poucas  vezes  fica- 
ram sem  suas  esquadras,  ás  quaes  os  nossos  lançavam  fogo,  mas  até 
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mesmo  el-rei  D.  Manuel  pensou  cm  conquistar  o  Egypto,  cousa  que 
Fraquollo  tempo,  não  só  não  era  impossível  para  Portugal,  mas  até 
mesmo  seria  ile  grande  bem  para  a  causa  do  chrislianismo  •. 

E  vejam  o  que  a  tal  respeito  nos  diz  Olivier  Ritti,  na  sua  Historia 
(lo  istJniio  (ic  Snpz.  Paiís,  !8()9:  «Desde  o  começo  do  século  xv  ti- 
nham os  porluguezes  feiío  incessantes  excursões  para  reconhecerem 
a  costa  de  Africa,  com  o  fim  de  rodearem  este  continente,  como  ou- 
tfora  os  phenicios,  em  tempo  de  Necos  ...  Em  1506,  Almeida,  pri- 


1  Vide  o  curioso  opúsculo  publicado  em  Paris  por  M.  de  HoíTinanns,  em 
1840,  com  o  titulo:  Memoire  de  Leibnilzà  Luiz  XIV sur  laconqiiête  de  1'Egypte, 
publié  avoc  une  preface  et  notes. 

A  opinião  que  este  illuslre  sábio  fazia  de  el-rei  D.  Manuel  é  tão  importante 
para  a  nossa  historia  exterior,  que  me  parece  opportuno  transcrever  aíjui  algu- 
mas passagens  d'esta  interessante  memoria.  A  pag.  18,  diz  a  Luiz  XIV:  «A  Cas- 
tella  acabava  de  se  unir  ao  Aragão,  e  os  sarracenos  eram  por  fim  expulsos  de 
Ilespanba.  O  talento  de  Ximenes  concebeu  o  projecto  de  uma  estreita  alliança 
entre  os  mais  sábios  reis  do  seu  tempo,  e  conseguiu  executai -o.  Digo  os  mais  sá- 
bios, porque  se  pôde  com  justiça  segurar  que  cada  um  d'eiles  tinha  lançado  os 
fundamentos  de  uma  nação  poderosa ;  eram  estes,  Fernando,  rei  de  Castella  e  de 
Aragão;  Manuel,  rei  de  Portugal,  e  Henrique  VII,  rei  de  Inglaterra.  A  opinião  de 
se  apossar  do  Egypto,  tomando  primeiramente  Alexandria,  celebre  peio  seu  porto, 
foi  adoptada  pelo  consellio.  K  esta  opinião  do  cardeal  foi  adoptada  pelos  reis  al- 
liados.  Tenbo  d'isto  uma  prova  nas  Cai-tas  de  el-rei  D.  Manuel,  dirigidas  ao  ce- 
lebre cardeal,  que  me  surprehcnderam,  quando  li  a  vida  do  cardeal.  Citarei  (con- 
tinua Leibnitz)  só  duas  passagens  : 

cQuanlo  ao  que  me  dizeis  do  que  se  deve  obrar  n'esta  guerra,  vós  fallaesde 
um  modo  tão  hábil,  e  arranjaes  as  cousas  com  tanta  força  e  energia,  que  parece 
que  vós  nunca  tratastes  de  outra  matéria. 

•No  que  diz  respeito  á  expedição  da  Alexandria,  sobre  a  qual  vós  discorreis 
sabiiimente,  pareceu  nos  uma  excellente  entrepresa,  cujo  successo  será  mui  van- 
tajoso. Não  nos  csijueceremos  que  é  a  vós  que  deveremos  as  vantagens  e  provei- 
tos. Segundo  a  oi)inião  dos  homens  instruídos,  cousa  alguma  será  tão  fácil,  se 
todavia  vos  encarregardes  de  a  dirigir.  Parece-me  opportuno  dizer-vos  que,  se- 
gundo a  relação  trazida  por  um  navio,  que  tocou  em  Hhodes,  esta  nos  vem  con- 
lirmar  na  opinião,  cm  que  estamos  da  faculdade  do  successo,  e  de  tal  sorte  que 
daríamos  desde  já  ordem  de  tenlal-o,  se  a  expedição  de  que  nos  occupâmos,  nos 
não  tivessí!  impedido:  vias  virn  tempo  em  que  nos  possamos  occupar  exclusiva- 
mente d' este  assumpto.» 

Leibnitz  acrescenta :  «Taes  são  as  expressões  d'este  illuslre  rei,  o  qual  em 
outra  parle  dizia  :  Que  durante  o  ataque  do  Egypto  pelo  Mediterrâneo,  uma  se- 
f/unda  esquadra  effertuaria  um  desembarque  no  mar  Roxo.» 

-  «Mas  lodos  estes  projectos  se  desvaneceram  pela  morte  de  el-rei  Fernando 
Calliolico,  e  a  Ilespanba  convertendo-se  em  uma  província  da  Áustria,  a  rivali- 
dade das  duas  poderosas  casas  produziu  uma  mulliplicidadc  de  projectos  difle- 
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meiro  vice-rei  das  índias,  consolida  oeslabelecimentodos  porlugUL'- 
zos  n';iqii('llas  parnpens.  Slmi  lillio  é  morto  n'uin  cíjinltatc  desigual 
contra  uma  frota  do  sultão  do  Kgvplo.  Almeida  ruune  suas  lurças, 
encontra  em  Diu  toda  a  esquadra  do  sultão,  e  com  uma  victoria  de- 
cisiva, descarrega  um  gol|)e  mortal  no  commercio  musulmano  e  ve- 
neziano nas  Índias. 

«AlInKiueniue,  primeiramente  logar-lenente,  e  depois  successor 
de  Almeida,  acaba  gloriosamente  a  descoberta  assim  começada.  Não 
contente  com  oppor  pelo  novo  caminbo  aos  dois  antigos  caminhos 
do  transito  do  oriente  uma  concorrência  irresistível  desde  seus  co- 


rentes,  e  Ximenes  deixando  se  influir  pelos  conselhos  do  Vianelli.  atacou  a  Afiicn, 
apossou-sc  de  Uran.«  V'isconde  de  Sanlarem,  Quadro  elementar  das  relações  poli- 
ticas e  diplomáticas  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  4Uo. 

«Tapibien  es  digno  di^  no  passarse  en  silencio  et  insigne  y  memorable  in- 
tento de  Fernando  de  Magallanes,  porlu^iuez  de  nacion,  en  la  navigacion  que  liizo 
para  buscar  y  descubrir  el  esliecho,  que  oy  tiene  su  nombre;  pues  aun(|ue  per- 
dió  en  elia  la  vida,  conseguió  lo  que  avia  imaginado  por  !a  fantasia  y  alcanço 
inimortal  gloria.»  D.  Juan  de  Solorzano  Pereira,  Politica  indiana,  pag.  2. 

«■O  convento  de  Santo  Agostinho,  em  Dan)5o.  é  um  bello  mosteiro,  onde  se 
vé  um  soberbo  claustro  com  duze  columnas  de  pedra.»  (íemelli,  Voyagcs  en  1695, 
Este  auctor  diz  que  os  portuguezes  viviam  magniflcamente  na  índia. 

Brolero  diz  que  as  maiores  cidades  da  Europa  são  Constantinopla,  Paris  e 
Lisboa.  Razon  doestado,  Burgos,  1603,  11.  i70. 

O  que,  porém,  é  certo,  é  que  o  clero  na  índia  não  vivia  em  harmonia  con» 
as  máximas  do  evangelho.  O  mesmo,  porém,  succedia  nas  possessões  hespaidiolas. 
Saint  Croix,  na  sua  Voyage  commercial  et  politique  aiix  indes  orientales.  Paris, 
1810,  vol.  II,  pag.  60,  diz: 

«A  parle  religiosa  não  apresenta  para  assim  dizer  nenhum  caso  de  interesse 
maior.  São  disputas  entre  as  dilTerentes  ordens  que,  empolgando  o  governo  e.spi- 
rilual,  permitliam  aos  Índios  diversas. praticas  censuradas  por  outras  ordens,  (|ue- 
rendo  cada  uma  salvar,  ou  condemnar  a  seu  bello  prazer.  Os  auguslinhos  contra 
os  franciscanos;  os  dominicanos  lançando  analhenia  contra  os  recollctos.  Os  fra- 
des, cm  geral,  combinavam-se  para  fulminar  o  clero  secular,  e  este  formando  um 
corpo  contra  a  auctoridade  dos  frades,  e  os  frades  por  toda  a  parte  combinando- 
se  contra  o  arcebispo. 

«A  Historia  de  Portugal  desde  1339  a  loii  abrange  a  de  uma  grande  parle 
do  universo.  O  génio  lusitano,  levado  pelo  mar  a  impulsos  de  sua  civilisadorá 
dacia  até  aos  paizes  mais  remotos,  dilTunde  a  gloria  em  todas  as  parles  e  o  im- 
menso  iniperio  que  coníiuislcu  á  sua  pátria  não  6  mais  do  (|ue  um  accessorio.» 
Hernandez  Itavmundo.  Historia  militar. 
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moços,  quer  fecliar  aos  mnsulmanos  c  a  Veneza  ao  mesmo  tempo, 
o  camiiilio  lia  Ásia  cenlral  c  o  caminho  da  índia.  A  tomada  de  Or- 
nuiz,  na  entrada  do  golfo  pérsico,  e  a  tomada  de  Socotora,  na  entrada 
do  Mar  Vermelho,  consolidam,  numa  campanha,  esse  dnplo  resul- 
tado. É  mister  uma  cidade,  fácil  para  se  defender,  e  bem  central 
para  servir  de  defeza  aos  porlugnezes.  Albuquerque  apodera-se  de 
Goa  em  1510,  e  faz  também  a  conquista  de  Malaca  em  1511.  Final- 
mente, com  o  reconhecimento  das  iMolucas,  estende  a  inllnencia  do 
seu  |iaiz  ale  uma  parte  do  nnindo  ainda  desconhecida,  a  Oceania. 

«Todavia  os  turcos,  ajudados  i)elos  venezianos,  que  viam  sua  ruina 
n'aquelles  progressos  inauditos,  fazem  um  novo  esforço,  e  tornam  a 
tomar  Oi-nuiz.  Albuqueniue,  porém,  não  a  deixa  por  muito  tempo  es- 
tar em  poder  d'esles.  Em  IDU  d'ella  se  apossa  outra  vez.  Resolvido 
a  aniquilar  as  esperanças  dos  inimigos  das  novas  possessões  porlu- 
guezas,  e  persuadido  de  que,  a  não  haver  um  desastre  completo,  o 
transito  pelo  Egypto  ha  de  conservar  ainda  alguma  vitalidade,  Albu- 
querque ousa  conceber  o  projecto,  de  accordo  com  o  negus  da  Abys- 
sinia,  de  desviar  o  curso  do  alto  Nilo  para  o  mar  Roxo,  e  assim  des- 
tiMiir  o  Egypto.  Só  a  morte  obstou  a  que  Albuquerque  levasse  a  cabo 
esta  empreza  inconciliável  com  as  idêas  generosas,  e  com  os  princí- 
pios económicos  de  nossos  dias,  masque  prova  a  que  ponto  a  passa- 
gem dos  productosdo  oriente  pelo  Egypto  preoccupava  ainda  os  por- 
tuguezes  chegados  ao  mais  alto  grau  de  potencia ! 

a  A  submissão  da  costa  do  Malabar  e  a  conquista  de  Ceylão,  por 
Suares,  em  1518;  a  de  Diu  por  Nuno  da  Cunha,  1531 ;  completaram 
a  immensa  rede  occupada  pelos  portuguezes,  que  d'este  modo  se  vi- 
ram senhores  de  todos  os  mercados  commerciaes,  desde  Lisboa  até 
ao  cabo  da  Roa  Esperança,  desde  este  cabo  até  ao  Indostão,  do  In- 
dostão até  Malaca,  e,  mais  tarde,  da  IndoChina  até  ao  Japão,  pelo  mer- 
cado do  Cantão.  Maravilha  o  vermos,  no  começo  do  século  xvi,  um 
estado  de  alguns  milhões  de  homens  apenas,  com  marinha  ainda  im- 
perfeita, e  percorrendo  mares  desconhecidos,  conquistarem  assim 
em  menos  de  meio  século  4:500  léguas  de  costa,  e,  esmigalhando 
qualquer  resistência,  desviarem  para  proveito  d'elles  n"um  instante, 
para  assim  dizermos,  um  movimento  commercial  experimentado  e 
organisado,  havia  mais  de  vinle  séculos. . . » 

A  Pérsia  também  não  escapou  á  invasão  portugueza. 

Antes  da  descoberta  do  cabo  da  Roa  Esperança  por  Vasco  da 
Gama,  lodos  os  tíiesouros  do  oriente  estavam  amontoados  em  Ormuz, 
cuja  riqueza  Milton  cita  no  seu  Paraizo  perdido.  Abdalrazzac,  embai- 
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xador  do  Srhali-Uokli,  loi  da  Pérsia,  que  visitou  Ormuz  em  li42, 
quando  so  riiramiiiliava  j)ara  a  Índia,  aílinnava  (|uc'  esl.i  cidade  não 
linha  igual  na  íace  da  li-rra  :  e os  auclores  oiienlacs concoidam  em  di- 
zer que  os  iial)ilantes  de  Ormuz  sabiam,  no  seu  rochedo  estéril,  fa- 
zer acquisi(,'ão  de  todos  os  gosos  do  luxo  mais  requintado.  Todavia, 
depois  de  nmcomhate  furioso,  Ornniz  passou  para  o  doininiode  Por- 
tugal, e  entre  Oiniuz  e  Kisclim  está  a  ilhota  de  Larec,  hoje  deshabi- 
lada,  mas  onde,  todavia,  ainda  se  conserva  uma  fortaleza,  construída 
pelos  portuguezes,  e  ainda  hoje  em  bon»  estado  *. 

Foi  D.  João  II  (conforme  assevera  Damião  de  Góes)  quem  deu  a 
D.  Manuel  por  divisa  a  Ksphera.  E  com  elTeito  nenhuma  outra  divisa 
podia  ser  mais  apropriada,  e  o  próprio  chronisla  acrescenta :  «cousa 
è  de  espantar,  e  parece  que  não  careceu  de  mysterio  prophetico». 

Mostrou-se  este  rei  generoso,  diz  ainda  Góes,  quando  coníiimou 
todas  as  mercês  arrancadas  á  hora  da  morte  a  el-rei  D.  João  II,  que 
assignoo,  quando  n'uma  das  mãos  tinha  a  candeia,  e  na  outra  a  pena 
com  que  assignava. 

D.  Manuel  cumpriu  tudo  da  maneira  que  seu  antecessor  ordenava, 
cousa  de  que  foi  muito  louvado,  e  «se  lhe  teve  muito  em  bem»,  se- 
gundo assevera  o  chronisla. 

A  cruel  expulsão  dos  judeus  e  mouros  n"aquelle  reinado  foi  pro- 
veniente do  estúpido  fanatismo,  sempre  intolerante  em  toda  a  parte. 
Para  este  passo,  que  tão  nocivo  foi  a  Portugal,  contribuiu  lambem 
muito  a  falta  do  estudo,  que  então  não  havia,  da  economia  politica. 

Mas  ê  bom  acrescentar,  que  nem  hoje,  o  paiz  eslá  bem  adminis- 
trado, e  que  em  geral  os  empregos  são  dados  por  empenhos,  e  até 
ás  vezes  os  programmas  são  amoldados  ás  circumstancias  em  nue  se 
encontra  um  ou  outro  individuo  que  tem  empenhos,  i)ara  o  que  haja 
vista  o  estado  em  que  se  encontra  o  ensino  das  humanidades  n'esle 
paiz,  onde  ás  vezes  as  injustiças  praticadas,  são  para  qualquer  imli- 
viduo  ficar  pasmado.  Nós  os  modernos  não  temos,  emquanto  a  in- 
justiças, muito  direito  para  censurarmos  os  antigos.  Porém  mesmo 
depois  do  reinado  de  el-rei  D.  Manuel,  os  judeus  continuaram  pelo 
espaço  de  três  séculos  a  serem  alvo  das  fúrias  inquisitoriaes.  Tole- 
rância para  aquelles  infelizes  só  appareceu  neste  paiz  no  começo  do 
século  actual.  \í  todavia  os  descendentes  dos  judeus  ou  queimados  ou 
assassinados  ainda  boje  nos  paizes  estrangeiros,  e  mormente  na  jlol- 


'  Louis  Dubeux,  La  Perse.  na  collecçSo  Vnivers  piltoresque,  pag.  53. 
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laiuln,  faliam  o  porlugucz  do  tempo  de  el-rei  D.  Manuel  I  e  Góes 
parvamenlc  acrescenta:  ague  nenhuma  perda  podia  vir  ao  reino  peia 
conversão  d'esla  gente,  que  se  podesse  estimar  perda  em  comparação 
do  que  se  ganhou  em  conhecerem  a  verdade  do  que  haviam  de  crer». 

D.  Manuel,  porém,  pensando  como  na  realidade  pensava  em  des- 
cobertas e  navegações,  pensava  também  nos  frades,  que  eram  seus 
predilectos,  quaes  elles  lambem  o  foram  mais  tarde  para  com 
D.  João  V.  Porém  os  frades  d'aquelle  rei  eram  muito  mais  intriguis- 
tas,  do  (jue  os  do  amante  da  madre  Paula  e  da  Flor  da  Murta. 

Não  se  pense,  porém,  que  U.  Manuel  estava  sempre  desde 
pela  manhã  até  á  noite  na  companhia  dos  frades;  ás  vezes  lambem  os 
deixava,  e  ia  lá  para  os  lados  em  que  se  encontra  hoje  o  cemitério 
dos  Prazeres,  com  o  íim  de  estar  algumas  horas  com  uma  amante. 
Ao  regressar,  porém,  dos  seus  colloquios  amorosos,  mandava  que  o 
declarassem  (19  de  janeiro  de  Ii97)  protector  dos  frades  francisca- 
nos nas  ilhas  dos  Açores,  ou  mandava  conceder  grandes  immunida- 
des  ao  boticário  que  no  Porto  preparava  os  remédios  para  os  frades 
da  Conceição  em  Mathosinhos. 

Isto  por  um  lado ;  por  outro,  D.  Martinho  Castello  Branco,  se- 
gundo conde  de  Villa  Nova  de  Portimão,  camareiro  mór  de  el-rei 
D.  Manuel,  vedor  de  sua  fazenda,  e  lambem  seu  privado,  e  a  quem, 
segundo  diz  Duarte  de  Rezende,  el-rei  sempre  dava  parte  de  todas 
as  suas  cousas  de  segredo,  e  de  quem  confiou  sua  filha  a  infanta 
D.  Beatriz,  quando  foi  para  Saboya,  pediu  ao  monarcha  o  privilegio 
exclusivo  de  estabelecer  um  lupanar  ou  mancebia  em  Villa  Nova  de 
Portimão,  e  de  cobrarem  elle  e  seus  descendentes  os  rendimentos 
d'este  estabelecimento,  ainda  que  a  villa  viesse  á  coroa.  Requereu  ao 
rei,  6  assim  lhe  foi  outorgado  por  carta  passada  em  Almeirim  aos  O 
de  maio  de  1516. 

Ha  lambem  quem  diga  que  D.  Manuel  saía  muitas  vezes  sem  ce- 
remonial,  dos  paços  da  Ribeira,  e  ia  comer  bolos  a  casa  de  uma  co- 
madre que  linha  na  Ribeira  Nova.  Senlava-se  nas  lojas  dos  mercado- 
res, e  ali  via  os  reis  do  Oriente  caplivos,  e  recebia  as  cartas  de  home- 
nagem dos  maiores  príncipes  asiáticos. 

Tudo,  porém,  veiu  a  mudar  com  o  decorrer  dos  séculos.  E  essa 
índia  de  el-rei  D.  Manuel,  com  o  decorrer  dos  annos,  veiu  passar 
para  a  Inglaterra. 

A  Inglaterra,  porém,  deve  lembrar-se  de  que,  durante  a  revolta 
da  índia,  o  único  asylo  que  os  soldados  inglezes  muitas  vezes  acha- 
ram foram  as  igrejas  portuguezas. 
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Mas  em  siimma  a  lingua  porliigueza,  embora  barharisadu,  ainda 
na  índia  é  vulgar.  Km  1717  dizia-nos  um  diiuimaifiiiez,  eslahelecido 
cm  Trangambar,  que  os  malabares  so  faliavam  com  eslrangeiíus  em 
porluguez*. 

E  este  estado  de  cousas  ainda  hoje  é  quasi  o  mesmo. 

Todavia,  cumpre  não  pôr  o  remate  a  este  prologo  sem  dizermos  al- 
guma cousa  acerca  dos  sei'viços  prestadas  i)elos  nossos  nas  liiiguas 
orientaes,  serviços  na  realidade  reconhecidos  por  estrangeiros  dis- 
tinclissimos,  que  confessam  ser  devido  aos  portuguezes  os  primeiros 
passos  dados  no  estudo  das  linguas  orientaes. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  a  pag.  387  do  segundo  volume  da  sua 
Clironica  seraphica,  falla-nos  de  um  bispo  de  Nankin,  que  em  1742 
se  applicou  ao  estudo  dochinez,  e  para  este  idioma  veileu  um  livri- 
nho que  em  portuguez  tinha  composto  com  os  tilulos  de  OiHalivo  do 
Santíssimo  nome  de  Jesus,  e  Conjunctivo  do  Santíssimo  nome  de  Jesus. 

Monsenhor  Petitjean,  vigário  apostólico  no  Japão,  reproduziu  em 
1808  o  Dícciouarío  latim,  portuguez  e  japonez,  estampado  pela  pri- 
meira vez  em  Amacasa,  no  Japão,  no  anno  de  1393. 

No  anno  de  1839  tinha  sida  impresso  em  Colombo  a  obra:  A 
Díctionary  oft/ie  Ceylon-portuguese,  singalese  and  englísh  languages. 
A  Compcvdíum  of  lhe  Ccijlon-porluguese  lauguage,  outra  obra  sobre 
o  mesmo  assumpto,  fora  também  impressa  em  Colombo,  no  anno  de 
1820.  Em  Toulouse  existe  uma  sociedade  académica,  denominada 
franco-hispanoportugueza,  de  que  é  presidente  mr.  Clément  de  Si- 
pière.  Cm  ecciesiastico  do  collegio  de  França  annuncia  que  vae  pu- 
blicar um  trabalho  acerca  do  pregador  portuguez  António  Vieira.  E 
embora  os  portuguezes  não  alcançassem  a  gloria  de  descobrirem  o 
nascimento  do  Nilo,  ainda  assim  no  livro  deFerdinand  de  Lanoze,  in- 
titulado Le  NU,  a  historia  das  tentativas  dos  nossos  para  uma  tal  des- 
coberta occupa  umas  sessenta  paginas  in  8.°  Thompson,  no  seu 
poema  As  estações,  eleva  até  ás  nuvens  o  nosso  immoilal  D.  Henri- 
que. Quantas  e  quantas  vezes  não  foram  os  hollandezes  derrotados 
pelos  nossos  antepassados?  Quantas  e  quantas  vezes,  não  tiveram  os 


1  Journal  des  sçavants  pour  1717,  pag.  438. 

N'uma  obra  ingleza,  Bihle  of  Everif  Land,  o  impressa  em  Loadres,  diz-se  o 
seguinte:  «a  linguagem  indo-portugueza  émais  ou  menos  entendida  em  todas  as 
classes  da  iltia  de  CeylãOj  e  ao  longo  de  toda  a  costa  da  índia.  Sua  extrema  sim- 
plicidade de  construcção,  e  facilidade  oní  se  aprender,  fez  com  que  n'uni  vasto 
território  se  tornasse  como  um  meio  para  commerciarem». 
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nossos  de  arcar  peito  a  peito  com  os  amoucos,  que  tinham  tanto  medo 
da  morte,  que,  atravessados  de  uma  lança,  ainda  assim  avançavam 
para  matar  o  portiiguez. 

«O  porluguez  patriota  (diz  em  fevereiro  de  \%hl  o  Dublin  univer- 
sity  magazine  adveriiser)  pôde  ainda  consolar-se  com  a  idéa  de  que 
a  lingua  de  Camões,  logo  depois  de  Milton,  é  a  mais  extensamente 
fallada  no  continente  americano.  Portugal,  mais  que  nenhuma  outra 
nação  da  Europa,  nos  espanta  pela  energia  do  seu  povo,  e  pelo  con- 
traste entre  a  pequenez  e  fraqueza  de  seus  meios  e  a  grandeza  dos 
resuilados  e  feitos  que  obrou.» 

Os  jardins  irregulares  (chamados  mais  tarde  Quodlibets)  foram  no 
século  XVI  e  ainda  até  mais  tarde  denominados  Jardins  de  D.  João  de 
Castro  1. 

Em  Greenwich  la  lemos  o  retraio  de  Vasco  da  Gama,  e  em  1843 
mr.  Jules  Droz  executa  primorosamente  o  busio  do  grande  infante 
D.  Henrique,  para  offertar  á  sociedade  geographica  de  Paris.  Á  en- 
trada de  Odivellas  se  nos  deparam  os  pelouros  com  que  os  turcos  nos 
combateram  a  fortaleza  de  Ormuz  em  1557.  Na  capella  mór  de  Te- 
lheiras encontra-se  do  lado  do  evangelho  a  sepultura  do  príncipe  de 
Cândia,  e  de  Tilheiras  pôde  o  leitor  ir  a  Bemfica  ver  o  jazigo  dos  Cas- 
tros. 

No  anno  de  1881  fundou-se  no  Zanzibar  umclubporluguez,  para 
o  qual  foram  eleitos,  presidente  o  dr.  Augusto  Braz  de  Sousa,  the- 
soureiro  Domingos  Pereira  e  secretario  Cazimiro  de  Sousa. 

A  inauguração  realisou-se  no  dia  11  de  agosto,  assistindo  a  coló- 
nia portugueza,  mahometana,  hindus,  e  os  padres  da  missão  fran- 
ceza.  Houve  discursos,  e  a  musica  do  sultão  de  Zanzibar  tocou  vários 
hymnos  portuguezes,  acompanhados  pelo  canto  das  senhoras  D.  Gui- 
lhermina de  Sousa  e  D.  Emilia  Mascarenhas.  Havia  também  no  club 
bibliolheca  e  gabinete  de  leitura. 

Em  1881  publicava-se  em  Yokohama  (Japão)  um  jornal  portuguez 
intitulado  Argus. 

Vogel,  na  sua  obra  Le  monde  terrestre,  vol.  i,  pag.  751,  diz-nos: 
«Nas  regiões  longiquas,  que  o  povo  portuguez  outr'ora  enchia  em  sua 
gloria,  deixou  elle  sua  lingua,  que  não  somente  reina  como  soberana 
no  Brazil,  mas  até  mesmo  está  muito  propagada  pelas  costas  de  Africa, 
e  pela  Índia,  e  d'aqui  por  Macau  chegou  ao  território  chinez. 


Revista  universal  lisbonense,  anno  de  1847,  pag.  82. 
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O  Diário  de  mUicias  de  O  de  setembro  de  18S0  informa-nos  de 
que  a  colónia  porlugueza  de  Philadelphia  e  Boston  festejaram  l.im- 
bem  condignamente  o  tricenlenaiio  de  Camões,  fundando-se  por  essa 
occasião  um  club  musical  Camões,  em  Pliiladelphia,  e  um  club  litte- 
rario  recreativo  em  Boston,  assistindo  a  esta  ultima  festividade  aphi- 
larmoniia  porlugueza. 

O  Cntnmercio  de  Lisboa  do  dia  8  de  outubro  de  1879  informa- 
nos  também  que  o  periódico  de  Madrid  intitulado  La  democracia  está 
publicando  em  folhelim  o  explendido  romance  de  Júlio  Diniz  (Gomes 
Coelbo)  intitulado  a  Morgadinha  dos  Cannaviaes. 

Oulnis  vezes  dão-nos  noticia  de  uma  geograpbia  impressa  em 
Londres,  na  qual  o  compilador  diz  o  seguinte:  oOs  portuguezes  não 
são  tão  graves  nem  tão  silenciosos  como  os  hespanhoes,  porém  como 
estes  extremamente  amigos  do  seu  bem  estar.  Não  tèem  tanto  orgu- 
lho, e  diz- se  geralmente  que  não  são  tão  honestos  nem  tão  verdadei- 
ros. Téem  olhos  e  cabellos  negros,  a  tez  morena  como  os  hespanhoes, 
e  os  dentes  mais  brancos,  porque  não  fumam,  emquanto  que  o  inces- 
sante habito  de  fumar  charutos  estraga  os  dentes  aos  hespanhoes. 

«Mas  não  obstante  os  porluguezes  não  fumarem,  tèem  outro  habito 
quasi  tão  mau  como  este;  tomam  rapé  continuamente,  tanto  pobres, 
como  ricos,  tanto  jovens,  como  velhos. 

«Quando  algum  portuguez  desejar  ter  em  vós  um  amigo,  oíTere- 
cer-vos-ha  rapé.  e  julgar-se-ha  muito  oíTendido,  se  lhe  não  acceitar- 
des  uma  pilada.» 

A  índia  portugueza  do  dia  3  de  abril  de  18GíJ  elogia  o  padre 
Soares,  um  dos  grandes  defensores  do  padroado  portuguez  na  ín- 
dia. 

A  Seníineila  da  liberdade,  jornal  publicado  em  Benaulim,  no  dia 
19  de  setembro  de  1867,  informa-nos  de  que  o  missionário  Vicente 
Avelinho  da  Cunha,  prestou  grandes  serviços  nas  missiíes  de  Maha- 
bleswur  e  Sattara. 

Outro  jornal  do  dia  7  de  fevereiro  do  1880  discorreu  acerca  do 
bárbaro  assassínio  de  um  judeu  portuguez  em  Fez,  e  participou  que 
mr.  Mésières  apresentaria  brevemente  uma  these  acerca  do  prega- 
dor portuguez  António  Vieira. 

«Houve  ha  dias,  refere  umjornal  do  dia  2  de  janeiro  de  1880,  uma 
conferencia  na  sociedade  de  philosophiade  Londres,  onde  o  príncipe 
Luiz  Luciano  Bonaparte  leu  um  ensaio  sobre  a  pronuncia  e  accentua- 
ção  da  lingua  portugueza.  comparada  com  a  hespanhola,  italiana 
franceza." 
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Em  summa  os  cslranhos  faliam  de  nós!  Prova  de  qiie  não  somos 
um  povo  moiio. 

E  o  que  também  é  muito  notável,  é  que  os  rapazes  francezes 
ainda  n'algumas  escolas  da  França,  aprendem  estes  versos  decór,  os 
quaes  se  encontram  na  obra  deGuslaveHerpin,  intitulada  Précis  me- 
mento de  rhistoire  de  Portugal,  pag.  15,  impressa  em  Paris  no  anno 
de  1879,  cm  2.-''  eLlição. 

«Emmanuel  (Beja)  renrl  aux  grands  l'inflaence, 
Et  fait  (quatorze  cent  quatre-vingt -quinze)  en  Fiance, 
Heiíir  son  droit  de  paix.  Sous  ce  rol  Fotlun^, 
Vasco  de  Gama  pari,  et,  vers  ]'Iiide  entrainé, 
Deux  fois,  doublant  le  Cap,  à  Calicut  arrive, 
Lorsque  Cabral,  jeté  par  les  venls  sur  la  rive 
Du  Brésil  iiiconnu,  seinble  iiiiiler  Vasco. 
lj'Iiide  ouverte,  Albuquerque,  Edouard,  Pacheco, 
Francisco  de  Almeida,  sont  vainqueurs  à  Mascate, 
Daboul,  Goa,  Cochim,  Ormuz  et  Giizerate; 
Leur  flotte  aupsi  soumet  les  Moluques,  Ceylan, 
Et  disperse  ou  détriiit  Tescadre  du  Soudan 
Des  portugais  alors  le  faste,  à  Rome,  étonne 
Et  leur  rigueur  s'étend  sur  les  juifs  de  Lisbonne, 
Ou,  tandisque  le  monde  y  verse  ses  produils, 
Les  arts  sont  cultives,  des  monuments  construits.» 

Como  recordação,  porém,  de  nossas  glorias  indiaticas,  temos  em 
Lisboa  dois  becos  da  índia,  e  a  casa  que  nos  recorda  Affonso  de  Al- 
buquerque a  ir  desapparecendo  a  pouco  e  pouco! 

Na  Esperança,  em  Lisboa,  dormem  o  ultitno  somno  alguns  dos 
grandes  navegadores  que  andaram  lidando  pelas  regiões  asialicas. 

«En  litterature,  comme  en  politique,  les  portugais  onl  trop  de 
consideralion  pour  les  étrangers,  et  pas  assez  de  prejugés  naturaux. 
Cest  une  qualité  dans  les  individus  que  l'abnegation  de  soi  même, 
et  Testime  des  autres:  mais  le  patriotisme  des  nations  doit  être 
égoiste.»  Madame  Slaèl. 

Philaréte  Charles  foi  um  imminenle  critico  no  século  corrente.  E 
no  seu  livro  intitulado  Voyage  d'un  critique  a  travers  la  vie  et  les  li- 
vres, apresenta  um  extenso  juizo  critico  sobre  D.  Francisco  Manuel 
de  Mello  como  bistoriador,  comparando  o  seu  livro  Historia  das  guer- 
ras da  Catalunha  com  o  merecimento  dramático  de  Thucydides,  e  de 
Heródoto,  sem  esforço  e  sem  imitação  da  antiguidade. 

«C"est  en  Portugal  surlout  que  lapoesie  a  payéà  la  valeur  natio- 
nale  un  juste  tribut  d'élogies.  Les  limites  dela  Péninsulene  Tontpas 
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arrelée ;  elle  a  suivi  !es  vainqiieurs  p.irdelà  lesmers,  surlos  coles  do 
TAfrique  et  de  TAsie:  etparlout  elle  a  trouvé  descxploils  à  rappeler 
à  radmiration  de  lous  les  ages.  Cest  peu  de  les  avoir  célebres  daris 
la  langue  vul^aire,  connue  à  peine  d'ane  étroite  partie  du  conlinenl: 
ils  mérilaient  des  vers  destines,  comme  ceux  des  chantres  d'Enée  cl 
de  César,  à  parcourir  les  siècles  et  recueillir  les  liomniages  du  monde. 
Diu,  Malaca,  Arzille,  ont  eu  des  panégyristes.  Chaul  était  bien  digne 
d'en  trouver.»  Guerre  de  Tripoli,  pag.  xxxvi. 

O  abbade  Garrei,  francez,  em  1880  fez  uma  conferencia  na  Sor- 
bonne  acerca  do  nosso  orador  sagrado,  o  padre  António  Vieira. 

Presidiu  á  conferencia  o  académico  Mésières,  e  a  concorrência  foi 
grande.  , 

Estiveram  presentes  Mendes  Leal,  o  marquez  de  Penafiel,  e  bas- 
tantes indivíduos  da  colónia  portugueza. 

Em  Portugal  foi  que  o  celebre  Buchanan  escreveu  a  famosa  ver- 
sas dos  Psalmos  pcniíenciaes. 

A  pag.  145  da  publicação  Annaes  das  sciencias  e  das  kllras, 
vol.  vm,  anno  de  1820,  se  lê  o  seguinte: 

«Com  muito  gosto  participamos  que  o  sr.  J.  D.  Bomtempo,  actual- 
mente residente  n'esta  capital,  terminou  a  composição  de  uma  missa 
de  defuntos  em  musica,  a  quatro  vozes,,  com  coros  e  grande  orches- 
tra,  consagrada  á  memoria  de  Camões.  Esta  obra,  de  um  género  se- 
vero, summamente  dilDcil,  e  no  qual  apenas  dois  ou  três  auctores 
têem  levado  a  palma,  nos  parece,  por  partes  d'ella  que  temos  ouvido 
executar,  dever  augmentara  bem  merecida  reputação  de  seu  auctor. 
Este  nosso  distinclo  compatriota,  dedicando  á  commemoração  do 
grande  Camões  o  fructo  de  unii  assíduo  e  longo  trabalho,  bem  mos- 
tra que  a  pátria  é  o  alvo  constante  das  suas  fadigas,  e  até  na  gloria, 
que  pela  sua  arte  adquire,  quer  que  lenham  parte  os  seus  conterrâ- 
neos.» 

Lê-se  no  Temps : 

«O  sr.  abbade  Carrel,  parente  de  Armand  Carrel,  sustentou  hon- 
lem  (30  de  abril),  na  Sorbonne,  uma  these  sobre  o  padre  Vieira, 
grande  pregador  porluguez,  muito  pouco  conhecido  em  França.  O 
sr.  Mésières  presidiu  á  sessão,  que  altrahiu  os  principaes  membros 
da  colónia  portugueza  em  Paris.  O  sr.  Mendes  Leal,  ministro  de  Por- 
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tiigal,  e  o  sr.  marquez  de  Penafiel,  par  do  reino,  assistiram  aléao  fim 
do  discurso  do  confererile,  que  não  durou  menos  de  quatro  horas.» 

Armand  Carrel,  a  quem  o  Teinps  allude,  era  o  celebre  publicista 
francez,  companheiro  que  loi  deThiers  nas  lides  jornalísticas,  morto 
n"um  duello  que  teve  á  pistola  com  Emilio  de  Girardin,  por  causa  de 
uma  discussão  que  entre  os  dois  se  levantou  na  imprensa. 

De  Viris  illustrihus: 

N'este  manuscripto  da  bibliotheca  da  Valicana,  publicado  na  ÇoJ- 
lecção  de  Stuttgart  em  184^,  acha-se  uma  honrosissima  referencia  ao 
infante  D.  Pedro,  por  ter  combatido  junto  com  o  imperador  Segis- 
mundo  contra  os  turcos.  (Apontamento  fornecido  pelo  sr.  dr.  Theo- 
philo  Braga). 

«Nous  remarquerons  en  passant  qu'il  y  a  une  grammaire  japo- 
naise  et  un  dictionnaire  japonnais-latin,  imprimes  Tun  et  Tautre  à 
Rome,  en  1632,  in  4°,  et  qn'on  a  publié  aussi  dans  la  même  ville,  en 
1561,  une  grammaire  annamilique  et  un  dictionnaire  annamitique, 
portugais-latin,  Tun  et  Taulre  in  4°  Journal  des  Sçavants  de  1709, 
Supplémenl,  pag.  51.» 

E  a  pag.  51  falia  do  Vocabulário  brazileiro,  composto  pelo  portu- 
guez  Manuel  de  Moraes  «versadissimo  na  lingua  do  Brazil».  E  falia 
também'  na  Grammatica  brazileira  do  jesuíta  Anchieta,  impressa  em 
Coimbra  em  1595.  Este  mesmo  volume  do  Journal  des  Sçavants, 
pag.  2i2,  informa  o  leitor  de  que  o  professor  de  theologia,  Bashaus- 
sen,  no  Hanover,  montou  uma  typographia  para  nella  imprimir  as 
obras  do  judeu  portuguez  Abarbanel,  e  começara  pela  impressão  do 
doutíssimo  commenlario  ao  Pentatheuco,  desejado  tanto  pelos  chris- 
lãos  como  pelos  judeus. 

Burnay,  na  sua  obra  A  general  history  ofmusic,  London,  1770- 
1789,  4  vol.  in  4.°  gr,,  descreve  com  assombro  o  celebre  iheatro  da 
Ribeira,  destruído  pelo  terremoto  de  1755,  e  revela-nos  a  existência 
de  um  grande  theorico  portuguez,  o  abbade  Costa,  que  convivia  com 
as  mais  celebres  ílluslrações  musicaes  na  C(ji"te  de  Vienna. 

«Bui  neilher  lhe  permission  of  a  free  entry  into  ali  the  harbours 
of  lhe  Tnrkish  empire  to  goods  conveyed  direct  from  Alexandria.  íior 
lhe  imposilion  of  heavy  dulies  upon  such  as  were  brought  from  Lis.- 
bon,  lended  in  any  considerable  degree  to  slem  lhe  torrent.  The  por- 
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tiignesc  contimietl.  iii  spile  ol'  every  opposilion,  lo  be  llic  ;íreal  me- 
fliuin  of  iiitorcoiirso  belween  Europe  and  lhe  Kasl,  wliilsi  lhe  hiimi- 
halion  of  Veniee  whicli  lock  place  soonaflerwards,  leli  Ihem  more  de- 
'■idedly  than  ever  wilhoul  a  compelilor.»  Glei,  Uislory  of  the  Brilish 
Empire,  vol.  i,  pag.  3:21. 

Chauvel,  professor  de  malhematicns  transcendeiiles  em  Buenos 
Ayres,  no  dia  23  de  abril  de  1845,  realisou  em  plena  reunião  da  aca- 
demia real  das  sciencias  em  Lisboa,  com  assistência  de  muitos  pro- 
fessores das  escolas  polylechnica,  exercito,  e  de  oulras  pessoas  dis- 
tinclas,  uma  sua  nova  Iheoria  malhemalica,  imporlantissima,  segun- 
do elle  allirmava,  pelas  suas  preciosas  e  numerosíssimas  applica- 
ções. 

V.  fíevisla  universal  lisbonense,  anno  1845,  pag.  490. 

No  dia  \o  de  abril  de  1888,  leu-se  na  academia  das  sciencias  de 
Modena  um  trabalho  do  porluguez  João  da  Silveira,  acerca  da  orlho- 
grapliia  italiana,  eencontram-seas  seguintes  palavras  na  competente 
acta:  «Tutli  gli  accademici  presenti  udirono  con  piacere  encomiarsi 
un  lavoro  di  multo  pregio  in  se  stesso,  e  di  non  poça  ulllilà  per  gli 
stndiosi  di  queslo  ramo  inleressantissimo  delia  nostra  leUeralura,  se 
lautore  dei  medessimo  venisse  nel  divisamento  di  publicarlo  per  le 
stampe  *». 

E  no  volume  4.°  d'estas  memorias,  falla-se  de  obras  que  os  dis- 
cípulos de  Cellini  fizeram  para  Portugal,  pag.  1 1. 

V.  Gampori  Giuseppe,  Notizie  inedite  delk  relazione  tra  il  car- 
dinale  Jppolite  dEsíe  e  Benevenuto  Cellini. 

Em  Amslerdam  os  judeus  constituem  approximadamente  a  deci- 
ma parle  da  população,  e  possuem  dez  synagogas.  A  mais  importante 
e  a  maior  de  todas  é  a  dos  judeus  portuguezes,  cuja  fundação  data 
de  IG70.  Foi  construída,  segundo  seafTirma,  pelo  prospecto  do  tem- 
plo de  Salomão,  e  tem  alfaias  de  oiro  e  prata  de  grandíssima  esti- 
mação. Estes  judeus  portuguezes  são  descendentes  dos  que  foram 
expi!l>os  de  Portugal  na  primeira  metade  do  século  xvn,  e  que  leva- 
ram para  Amslerdam  o  núcleo  das  grandes  riquezas  que  os  acluaes 
judeus  agora  possuem.  Apesar  de  expulsos,  os  judeus  portuguezes 


'  Memorie  delia  reijiu  accaJemia  di  sricnze,  lelteye  eJ  arli  di  Modena,  loiuo  ui, 
Modoíia,  1801. 
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conservaram  sempre  muito  amor  aPortagal,  e  causa  hoje  verdadeira 
satisfação  o  ver  que  esses  homens,  no  fim  de  duzentos  annos  de  au- 
sência, faliam  ainda  a  hngua  portugueza,  que  lêem  transmittido  de 
pães  a  filhos  durante  umas  poucas  de  gerações. 

A  seguinte  inscripção  que  se  encontra  na  synagoga  attesta  o  que 
fica  dito. 

« Em  6.^  F.*  10  Menachem  do  anno  5435 

sendo  Parnassim  os  senhoi'es : 

Yshac  Levij  Ximenes  presidente. 

Mosseh  Ciiriel — Daniel  Pinto — Abraham 

Jesurun  Espinoza 

Mosseh  Ysrael  Pereira  —  Joseph  de  Azevedo 

Ahraham  Zagache  gabay 

Se  estreou  esta  esnoga  constriiida 

segundo  o  projecto  do 

architecto  Elias  Bouman. 

Zelosos  favorecedores  da  fabrica  forão: 

O  sr.  Ilabam  Yshac  Aboab  da  Fonseca 

O  sr.  Yshac  de  Pinto 

O  sr.  Mosseh  Cariei 

As  quatro  primeiras  pedras  as 

puzeram 

Os  senhores 

Mosseh  Curiel,  Joseph  Ysrael  Nunes, 

Ymannel  de  Pinto,  David  Ymanuel 

de  Pinto 

A  commissão  da  construcção  se  compoz 

dos  senhores 

Yshac  de  Pinto,  Samuel  Vaz,  David 

Salom  de  Azevedo 

Abraham  da  Veiga,  Jahacob  Aboab 

Osório,  Jahacob  Ysrael  Pereyra 

Yshac  Henriques  Coijtino.» 

«A  obra  do  sr.  dr.  Alvarenga,  acerca  do  beri-heri,  foi  julgada  di- 
gna do  premio  no  concurso  de  1877,  da  sociedade  medico-cirurgica 
de  Liége.  Foram  nove  os  concorrentes,  dos  quaes  um  obteve  o  titulo 
de  membro  correspondente,  e  outro  uma  medalha  de  oiro;  só  a  obra 
do  sr.  Alvarenga  foi  considerada  na  altura  de  merecer  o  premio  pecu- 
niário.» 
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Umn  follia, a P/Ts.vr,  redigida  [tormr.  I-^miledeííiiardiíi,  hospede 
bem  acceilo  de  Napoleão  III  em  C(»iiii)iègne,  não  se  moslra  menos  lavo- 
ravel  e  lisonjeira  para  com  o  soberano  e  o  paiz,  chegando  a  escrever: 
a  Insondáveis  mysterios,  ou  inexphcaveis  puerihdades  encerra  a  diplo- 
macia !  Escolham.  E  se  não  digam :  como  se  explicará  que  a  carta  do 
rei  de  Portugal,  tão  judiciosa  e  notável,  datada  de  18  de  novembro,  só 
fosse  publicada  no  Moniteur  de  27  de  dezembro,  depois  de  ter  dor- 
mido quarenta  dias  no  limbo  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros? 

«E  no  emtanto,  se  havia  resposta  que  devesse  publicar-se  logo, 
era  esta,  pois  soberanamente  e  sem  hesitar,  prefere  os  congressos 
antes  da  guerra  aos  congressos  depois  da  guerra,  preferencia  que 
nunca  devera  ser  objecto  da  minima  duvida,  se  o  bom  senso  e  a  boa 
fó  servissem  de  norma  á  politica.» 

Amiuario  do  arcfiivo  pittoresco,  janeiro  de  18G4. 

A  questão  dos  ducados,  que  o  velho  e  espirituoso  lord  Palmers- 
tnn  pinta  como  a  faisca,  de  que  pôde  ateiar-se  o  incêndio  geral  da 
Europa,  veiu  confundir  lodos  os  cálculos  da  chancellaria  britannica. 
O  gabinete  das  Tulherias,  prevalecendo- se  da  vantagem,  que  lhe  as- 
seguram os  acontecimentos,  parece  decidido  a  não  ceder. 

A  cana  de  el-rei  D.  Luiz  I,  em  resposta  ao  convite  de  Napoleão  III, 
foi  das  ultimas  publicadas  no  Mutiiíour.  A  linguagem  e  os  princípios 
que  realçam  este  documento  mereceram  os  applausos  dos  jornaes 
mais  illustrados  de  Paris.  O  rei  de  Portugal,  «declarando  adherir  sem 
hesitação  á  proposta  conciliadora  do  imperador,  e  associar-se  de  todo 
o  corarão  aos  sentimentos  que  a  inspiraram,  observa  com  sisudez, 
que  a  convocação  de  um  congresso  antes  da  guerra,  celebrado  no  in- 
tuito de  a  prevenir,  significa  um  nobre  pensamento  de  progresso,  e 
que,  seja  qual  for  o  resultado,  sempre  ficará  cabendo  á  França  a  glo- 
ria de  haver  lançado  os  fundamentos  d'este  novo  principio  tão  alta- 
mente philosophico.» 

A  carta  é  datada  do  paço  da  Ajuda,  era  ISdenovembro  de  I8G3, 
e  o  periódico  a  Patrie,  no  seu  numero  de  28  de  dezembro,  citando-a 
como  exemplo,  exclama:  «É  um  estado  secundário  quem  envia  ao 
imperador  esta  adhesão  tão  claramente  formulada  ;  mas  é  um  estado 
que  directa,  ou  indirectamente,  pelas  suas  allianças,  ou  pelas  suas 
relações  coloniaes,  muitas  vezes  tem  occupado  logar  importante  no 
mundo  politico». 

Em  Madrasta  é  mui  vulgar  o  uso  da  lingua  portugueza,  e  na  mes- 
ma cidade  ha  muitos  vesligios  do  antigo  domínio  portugucz. 
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Assim  me  asseverou  o  ex.™°  sr.  arcebispo  primaz  D.  João  Chry- 
soslomo,  a  quem  fui  pedir  vários  esclarecimentos  para  este  meu  tra- 
balho, em  10  de  abril  de  4879. 

Marejou  na  sua  obra  Medicina  hespanhola  falia  amplamente  acerca 
dos  portuguezes. 

O  judeu  portupuez  Pinto,  estabelecido  em  Amsterdam,  onde 
falleceu  no  melado  do  século  xvni  *,  adquiriu  tanta  celebridade  pela 
vastidão  de  suas  especulações  commerciaes,  como  pela  immensidade 
de  suas  riquezas;  o  seu  testamento  não  é  menos  notável  pelasomma 
a  que  avultam  os  legados,  do  que  por  sua  generosa  applicação. 

« Lego  á  cidade  de  Amsterdam  (diz  o  testamento)  por  minlia  morte 
a  somma  de  500:000  florins  (perto  de  44i:000  cruzados).  Empresto 
á  mesma  cidade  por  dez  annos  e  sem  juros,  1.500:000  florins 
(1.256:000  cruzados).  Deixo  a  cada  igreja  christã  que  houver  em 
Amsterdam  e  bem  assim  a  cada  uma  que  existir  em  Haya,  a  quantia 
de  10:000  florins  (quasi  0:000  cruzados),  e  á  igreja  do  Sul  em  Ams- 
terdam a  de  20:000  florins.  Deixo  a  cada  casa  christã  de  orphãos, 
que  houver  em  ambas  as  cidades,  10:000  escudos  (17:000  cruzados). 
Deixo  aos  pobres  quarenta  navios  carregados  de  turfa '^.  E  ao  que 
sair  immedialamente  depois  600:000  florins  (213?$i000  réis). 

«Deixo  á  synagoga  de  Amsterdam  250:000  florins  (qmsi  222:000 
cruzados).  Deixo  á  casa  dos  orphãos  portuguezes  30:000  escudos, 
(51:000  cruzados).  Empresto  ao  governo  1.000:000  de  florins  (perto 
de  888:000  cruzados)  com  a  condição  de  pagar  juros  de  3  por  cento, 
que  reverterão  a  favor  dos  judeus  domiciliados  em  Jerusalém :  estes 
fundos  pertencerão  sempre  ao  governo. 

« Deixo  â  synagoga  allemã  5:000  florins  (mais  de  4:000  cruzados). 
Deixo  a  meu  sobrinho  Ors  3.000:000  (quantia  approximada  de 
2.752:000  cruzados)  alem  de  todas  as  minhas  casas  e  suas  dependên- 
cias. Deixo  á  minha  viuva  1.000:000  de  florins  (888:000  cruzados). 
Deixo  aos  meus  outros  parentes  10:000  escudos  (17:000  cruzados). 
Deixo  a  cada  um  dos  meus  vizinhos,  que  assistir  ao  meu  enterro, 
100  ducados  (186/^300  réis).  Deixo  a  toda  a  pessoa  não  casada,  de 
um  ou  outro  sexo,  que  assistir  ao  meu  enterro,  100  florins  (35;$(50O 


1  Universo  piUoresro,  vol.  i,  pag.  35. 

^  Bola  de  leria  biliuninosa  para  queimar,  e  servir  do  carvão. 
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réis),  a  cada  sacerdote  chrislão  de  Âmslerdam  e  de  llaya,  100  duca- 
dos (6;>800  réis),  e  a  cada  sacristão  50  ditos.» 

«Mais  ies  prodigieiísesdécouvertesquiavaient  signalé  les  derniè- 
res  années  de  ce  siècie  ne  pouvaienl  resler  longlemps  sans  liistorieri. 
Peiíl-ètre  cependantdevons-nous  donnerla  première  place  aux  voya- 
ges  du  vénelien  Cadamosto,  qui  en  1455  et  sous  la  proteclion  du 
prince  ílenri  de  Portugal  explora  la  cote  occidentale  de  TAfrique,  et 
prit  part  ii^la  découverle  de  ses  deux  grands  íleuves,  ainsi  quà  celle 
des  ílesdu  Cap  Verl.  Larelation  de  ses  voyagesest  un  vèritable  mo- 
dele: elle  ne  perdrait  rien  à  étre  comparée  à  celles  des  plus  habiles 
navigateurs  de  notre  temps.  11  y  règne  un  ordreadmirable.»  Hallam, 
Uistoire  de  la  Ultéralure  de  VEurope,  vol.  i,  pag.  207. 

Mr.  Ferdinand  Denis,  oíTereceu  em  1843  á  sociedade  geographica 
de  Paris  um  busto  do  infante  D.  Henrique,  primorosamente  execu- 
tado por  mr.  Jules  Droz,  e  tirado  fielmente  do  retrato  aulhentico  que 
se  achou  na  Historia  Ms.  da  conquista  de  Guiné,  por  Gomes  Eannes 
de  Azurara,  ultimamente  descoberta  na  bibliotheca  real  de  Paris. 
Revista  universal  lisbonense,  1845,  pag.  283. 

«...  Mas  as  descobertas  reaes  dos  portuguezes  na  costa  de  Africa 
sob  a  protecção  do  infante  D.  Henrique,  são  incomparavelmente  mais 
importantes,  pois  contribuiram  ellas  a  estimular  e  a  dirigir  o  espirito 
aventureiro.  Foi  na  academia  fundada  por  este  illustre  príncipe,  que 
as  cartas  náuticas  furam  feitas  pela  primeira  vez  em  harmonia  com 
um  methodo  mais  ulil  ao  piloto,  e  o  qual  consistia  na  projecção  dos 
meridianos  em  linhas  rectas  parallelas,  em  vez  de  curvas,  sobre  a  su- 
perfície da  esphera.  Este  primeiro  passo  dado  na  sciencia  hydrogra- 
phica  pôde  fazer  considerar,  com  litulos  legítimos,  o  infante  D.  Hen- 
rique como  seu  fundador.  E,  embora  essas  antigas  cartas  apenas  nos 
apresentem  um  cahos  de  erros  e  de  confusão,  foi  sobre  ellas  que  os 
olhos  de  Colombo  estiveram  fitos  durante  longas  horas  de  medita- 
ção, tempo  em  que  a  duvida  iuctava  ainda  em  sua  alma  contra  a  pos- 
sante inspiração  do  génio  *.» 

«Os  portuguezes  cultivavam  a  poesia  numadata  tão  antiga  como 
os  castelhanos,  e  d'islo  restam  provas  n'uma  data  anterior  ao  ta- 


1  Henri  Hallam,  Hisloire  de  la  litícratHre  de  VEurope,  Paris,  1839,  pag.  l'Jí. 
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culo  XIV.  Não  parece  porém,  que  se  tenham  occupado  do  romance 
heróico,  e  não  se  vê  que  entre  elles  lenha  existido.  O  amor  foi  othe- 
ma  favorito  da  musa  lusitana,  e  os  poetas  applicavam-se  principal- 
mente a  seguirem  o  fio  d'essa  paixão  através  de  todos  os  seus  laby- 
rinthos,  a  descreverem  suas  penas  em  canlicos  repassados  de  uma 
languidez  melancholica.  Isto  foi  encaminhando  para  a  invenção  do  ro- 
mance pastoril,  baseado  em  antigas  tradições  relativas  á  felicidade 
dos  pastores  e  á  sua  amorosa  disposição,  e  algumas  vezes  adubada 
com  certos  interesses  de  occasião,  por  meio  de  personagens  e  de  oc- 
correncias  reaes,  introduzidas  com  um  certo  disfarce. 

«Este  género  artificial  e  effeminado  que  pôde  de  vez  em  quando 
não  ser  desagradável,  mas  cuja  monotonia  não  poderia  deixar  de  fa- 
tigar o  leitor  moderno,  é  originaria  de  Portugal,  e  depois  de  haver 
sido  adoptada  nas  línguas  mais  conhecidas,  gosou  na  Europa  por 
muito  tempo  de  uma  grande  popularidade.»  llenri  Hallam,  Histoire 
de  la  liltéralure  de  VEiirope,  vol.  i,  pag.  '238. 

O  eminente  philologo  italiano  Comparetli,  no  seu  livro  Virgílio 
nel  médio  evo,  cita  os  modernos  trabalhos  sobre  poesia  popular  por- 
tugueza. 

«Propagaram  pela  Europa  as  antigas  relações  portuguezas,  que 
o  rio  Abai  na  Abyssinia  era  a  nascente  do  Nilo,  erro  que  só  foi  bem 
reconhecido  em  nosso  tempo.  São  as  nascentes  do  Abai  que  Bruce 
visitou  em  1770,  e  em  consequência  d'esta  visita  foi  que  elle  preten- 
deu haver  descoberto  as  nascentes  do  Nilo,  embora  não  podesse  elle 
ignorar  que  alguns  missionários  portuguezes,  mormente  o  padre 
Paes  e  o  padre  Lobo,  tinham  visto  e  descripto  muito  bem  estas  nas- 
centes desde  a  primeira  metade  do  século  xvn. 

«Perto  d'este  logar  acha-se  iMerlola  Mariam  com  as  ruinas  de  um 
mosteiro  e  de  uma  igreja  que  pertencem  ao  numero  dos  mais  bellos 
restos  dos  edifícios  religiosos  que  os  portuguezes  erigiram  na  Abys- 
sinia.» 

Em  Demerara  publica-se  um  jornal  em  portuguez  com  o  titulo  de 
A  monarcJtia. 

O  inglez  Joule  deu  de  presente  á  bibliotheca  nacional  de  Lisboa 
cm  18C-J,  um  extím[ilar  do  Velho  testamento,  conforme  o  códice  ale- 
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xandrino,  manuschplo  grego  do  século  xii,  existente  no  museu  de 
Londres,  G  vol.  foi.  max.  pul)licado  por  esforços  de  Henrique  Ilervei 
Bater,  bibliolliecario  do  referido  museu.  Anlujuidades  arábicas  de 
Hespanha,  por  James  Cavanah. 

Cancioneiro  de  Stimiga.  Na  publicação  d'esle  cancioneiro,  ma- 
nuscripto  do  século  xv  (Madrid,  1873)  acliamse  alguns  poetas  per- 
tencentes á  aristocracia  portugueza,  e  referencias  a  Portugal. 

«O  marquez  do  Lavradio  em  Roma,  na  qualidade  de  pastor  da  Ar- 
cádia, recitou  em  louvor  de  S.  Pedro  um  soneto  italiano  que  se  en- 
contra a  pag.  106  do  6.°  volume  da  traducção  dos  Fastos  de  Ocidio, 
por  Castilho.» 

aNa  Lisboa  antiga,  vol.  vi,  parte  2.*,  vem  noticia  de  portuguezes 
que  viveram  em  Florença.» 

«O  bisi)0  portuguez  Osório,  no  seu  tratado  de  Nobiliiate  Chris- 
liana,  declamou  com  violência  contra  o  secretario  florentino,  Machia- 
vel.»  Guinguené,  8.°,  pag.  73. 

«M.  de  Gamma,  advogado  no  parlamento  de  Paris,  e  antigo  lente 
de  direito  na  universidade  de  Coimbra  em  Portugal,  e  n'outras  terras, 
está  mandando  imprimir  as  lições  que  deu  outr'ora  a  seus  aiumnos 
Praelecliones  legum,  pandectarum  et  codicis  imperatorisjusfinianipo- 
sitionesqiie  Júris  Civilis  secundum  morem  academicum  enuclea- 
tum.t — Journal  des  Sçaiants,  anno  1708,  pag.  239. 

«A  cidade  de  Mamora  em  Marrocos  nada  contém  de  notável.  Po- 
rém, ainda  possue  a  muralha  que  tinha  em  tempo  dos  portuguezes.» 
Guilherme  Lempriére,   Viagem  em  Marrocos,  pag.  46. 

Em  1889,  foi  o  gabinete  portuguez  de  leitura  do  Rio  de  Janeiro 
honrado  com  a  visita  do  ministro  da  Bélgica  no  Brazil. 

O  ministro  foi  recebido  pelo  primeiro  secretario,  e  deixou  seu 
nome  inscripto  no  livro  des  visitantes,  com  as  seguintes  palavras : 

«Je  suis  plein  d'admiration  à  la  vue  de  ce  superbe  cabinet  de  le- 
clure,  dont  larchiteclure  est  superbe,  et  qui  fait  honneur  à  la  ville 
de  Rio.» 
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Boilean,  também  falia  do  nosso  Tejo : 

•<N'importe,  lève-toi. —  Pour  quoi  faire  après  tout? 
Pour  courir  TOcéan  de  Tun  à  Tautre  bout, 
Chercher  jusqn'au  Japoii  Ia  porcelaine  et  Tambre, 
Rapporter  de  Goa  le  poivre  et  le  gingembre.»  Pag.  68. 

«Le  Danube  s'éraeut,  le  Tage  s'épouvante.»  Pag.  239. 

«O  convento  dominicano  de  Ara  Coeli  em  Córdova  foi  fundado  por 
um  frade  portugiiez,  por  nome  fr.  Álvaro,  muito  estimado  da  impe- 
ratriz D.  Izabel,  mulher  do  imperador  Carlos  V.»  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
Historia  de  S.  Domingos,  liv.  v,  cap.  xin. 

«Na  sua  Viagem  á  Itália  traz  algumas  anecdoctas  de  portuguezes 
que  residiram  em  Roma,  no  anno  de  1581,  sobretudo  acerca  de  uma 
confraria,  em  que  s'epousaienl  masle  à  masle.y) 

V.  Journal  dii  voyage  en  Italie,  pag.  156,  edição  do  anno  de  Í774. 

No  dia  13  de  setembro  de  1889,  o  sr.  Jayme  Batalha  Reis  ergueu 
sua  voz  em  New  Ciistle,  na  secção  de  geographia  da  British  Associa- 
tion,  presidida  pelo  coronel  sir  Francis  Winton,  antigo  administrador 
do  estado  indejiendente  do  Congo,  e  recordou  o  que  os  portuguezes 
tinham  outrora  praticado  no  Congo : 

«As  explorações  dos  portuguezes  em  Africa  n'este  século  come- 
çaram com  os  primeiros  annos  d'elle.  Em  1802  a  expedição  comman- 
dada  pelo  coronel  Honorato  da  Costa,  de  Angola,  que  atravessou  todo 
o  continente  africano  desde  a  bacia  do  Kassai  ás  do  Liialaba,  Lua- 
pida,  Bangueolo,  Demba  e  Luangua  Norte,  chegou  a  Tete  em  1811. 
De  1831  a  1.832,  Monteiro  e  Gamito  exploraram  a  região  que  de- 
mora entre  os  lagos  Nyassa,  Bembe,  Bangueolo.Moero,  e  o  rio  Zam- 
beze. 

«Em  1838  e  1848,  o  major  Francisco  J.  Coimbra,  levou  a  cabo  a 
sua  viagem  através  de  Afric.i,  de  Moçambique  a  Benguella,  e  visitou 
os  lagos  ao  norte  de  Calaari. 

«Em  1843  até  1847,  Joaquim  Rodrigues  Graça  foi  do  Golungoao 
Bié,  e  d'ahi  a  Lunda,  quasi  ao  extremo  da  bacia  de  Kassai.  Durante 
muitos  annos,  Silva  Porto  viajou  e  explorou  os  territórios  entre  os 
vales, de  Quanza,  e  os  de  Siambai  no  alto  Zambeze. 

«Em  1852  a  1855,  as  suas  explorações  eslenderam-se  do  Zam- 
beze superior  ao  alto  Luangué,  e  passando  entre  as  bacias  do  Zam- 
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beze,  e  do  Zaire,  atravessou  ao  siil  do  Nyassa,  e  cortou  diagonalmente 
a  região  entre  o  Nf/assa,  o  fíovuma,  e  o  mar. 

«Em  1853  e  I85G,  Mntanlia  e  Teixeira  exploraram  os  territórios 
entre  o  Inhambane,  o  Limpopo,  e  o  norte  do  Transvaal. 

«Em  1877,  o  governo  portuguez  mandou  a  todas  as  suas  colónias 
de  Africa  expedições  de  engenheiros,  e  instituiu  investigações  e  tra- 
balhos que  se  continuaram  até  ao  presente,  e  dos  quaes  nasceram  os 
primeiros^caminhos  de  ferro  n'estas  regiões,  e  advieram  para  a  scien- 
cia  mais  peifeilos  conhecimentos  de  muitos  d'e£ses  paizes. 

a  Em  1877-1878,  Serpa  Pinto  atravessou  de  lés  a  lés  o  continente 
africano  de  Benguella  ao  Bié,  e  d'ahi  pelos  afluentes  do  Ciiando  ao 
alto  Zambeze,  aos  lagos  ao  norte  de  Kaiaaria,  e  através  de  Bechuana- 
land,  ao  Transvaal  e  Natal. 

«Em  I877-Í880,  Capello  e  Ivens  foram  do  valle  do  Cimene  ao 
valle  do  Quanza,  e  d'ahi  ao  Ciiavgo,  que  exploraram  até  G"  de  lati- 
tude sul. 

«Em  1883,  António  Cardoso  visitou,  os  districtos  que  jazem  en- 
tre o  rio  Sare  e  os  valles  do  Buzi  superior. 

«Desde  1880  que  Paiva  de  Andrada  está  explorando  as  terras 
que  demoram  entre  o  Zambeze  e  os  valles  do  Save  e  do  Buzi. 

oEm  1884  a  1883,  Capello  e  Ivens  atravessaram  a  Africa  de  Mos- 
samedes  aos  i  ios  Cunene,  Cubango,  Liambai,  Luolaba,  Liiapúla, 
Lago  Beinba,  e  d'ahi  ao  Zambeze,  desde  a  boca  do  Cafué  até  ao  mar. 

«Em  1883  a  1886,  Augusto  Cardoso  atravessou  do  Ibo  ao  Nijassa, 
e  d'ahi  pelo  Chire  ao  Zambeze. 

«Em  1884  a  1888,  Henrique  de  Carvalho  e  Sezinando  Marques 
exploranim  os  territórios  entre  o  Quanza  e  o  Bena  no  districlo  de 
Lunda. 

«Estas  eram  as  viagens  mais  conhecidas,  mas  os  portuguezes  ti- 
nham emprehendido  muitas  mais  explorações,  que  por  mais  peque- 
nas em  extensão  não  eram  de  certo  menos  importantes.» 

«Rodrigues  Figueiredo,  missionário  portuguez,  natural  de  Coru- 
che. Contava  qualorze  annos  quando  entrou  para  o  noviciado  de  Évo- 
ra no  anno  do  1G08.  Partiu  para  a  índia  em  1C18,  entrou  para  a  China 
em  1G22,  e  consagrou  vinte  annos  da  sua  vida  á  conversão  dos  pa- 
gãos. Morreu  em  1G42,  e  todas  as  suas  ubras  são  em  chinez.» 

I  Nien  king  çung  to.  —  Livro  de  varias  orações  e  devoções. 

II  Xirig  liiao  ziien  li(u.  —  Explicação  de  toda  a  féchristã  e  calhe- 
cismo. 
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III  Exhorlação  para  bem  resar. 

IV  Traduziu  em  1625  os  livros  compostos  por  A risloteles,  acerca 
do  ceu. 

«O  celebre  cardeal  de  Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Cosia,  que  lãofal- 
lado  foi  na  Europa,  no  reinado  de  D.  AlTonso  V  e  D.  João,  alem  de 
muilissimas  outras  dignidades,  com  que  tinham  galardoado  seus  me- 
recimentos, era  também  arcipreste  de  Burgos  *. 

«Este  mesmo  D.  Jorge  da  Costa,  foi  promovido  a  cardeal  em  de- 
zembro de  1476,  com  o  titulo  dos  santos  martyres  Marcellino  e  Pe- 
dro. Teve  o  beneficio  de  Santa  Maria  trans  Tiberim,  uma  abbadia 
em  Veneza,  entrou  em  Navarra,  e  em  1481  foi  nomeado  bispo  alba- 
nense,  e  em  1501  bispo  tusculano. 

«Júlio  II  deu-lhe  o  bispado  portuense  ou  ostiensee  Santa  Rufina. 
Foi  decano  do  coUegio  apostólico,  legado  de  Veneza  e  Ferrara,  e  se- 
nhor da  villa  de  Arpanica.» 

Diz-nos  o  padre  Labat^  que  em  Livorno  havia  no  anno  de  1710 
22:000  judeus,  os  quaes  consideravam  Livorno  e  o  resto  dos  estados 
do  grão  duque,  como  uma  nova  terra  da  Promissão.  Ali  estavam  li- 
vres, e  nenhum  distinclivo  tinham  que  os  distinguisse  dos  chrislãos. 
Que  não  estavam  fechados  no  seu  bairro,  mas  que  eram  ricos  e  tinham 
um  commercio  mui  extenso,  sendo  arrendatários  de  quasi  todas  as 
herdades  do  príncipe,  e  com  tal  prosperidade  que  se  dizia  como  pro- 
vérbio na  Toscana  que  valia  mais  bater  no  grão  duque,  do  que  n'um 
judeu. 

Não  deixavam  de  ser  odiados,  mas  não  faziam  caso,  zombavam  e 
eram  cada  vez  mais  arrogantes  e  soberbos. 

O  seu  bairro  tinha  três  ruas,  e  as  casas  mui  bellas,  mas  mais  su- 
jas do  que  nas  outras  ruas  da  cidade. 

Em  1716,  quando  o  padre  Labat  tornou  a  estar  em  Livorno,  ti- 
nham os  judeus  medrado  muito,  e  seu  numero  crescia  a  olhos  vistos, 
tomando  até  mesmo  de  aluguer  casas  que  nunca  tinham  sido  habita- 
das senão  por  christãos,  e  «se  o  príncipe  não  desse  providencias,  vi- 
riam a  occupar  toda  a  cidade».  Eram  todos  ou  quasi  todos,  ricos,  bem 
vestidos. 

A  lingua  portugueza  era  muito  usada  por  elles  (pag.  135).  Ti- 


'  Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa j  vol.  viii,  f)ag.  132. 
2  Voyafjes  en  Espngne  et  en  Italie,  tem.  ii,  pag.  1.33,  Paii?,  1730. 
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iiliam  escolas,  ás  qiiaes  mandavam  seus  filhos  para  aprenderem  o 
portuguez,  lingua  da  qual  se  serviam  no  seu  commercio,  en'ella  fa- 
ziam sua  escriplura(;ão. 

DMslo,  porém,  não  gostava  o  padre  dominicano  Labat.  Parecia- 
llie  não  dar  islo  grande  honra  á  nação  porlugueza,  e  que  o  príncipe 
que  a  governava,  e  que  «era  Ião  poderoso  nas  quatro  parles  do  mun- 
do, e  tão  zeloso  da  gloria  de  seus  vassallos,  deveria  de  tudo  lançar 
mão  para  obstar  a  que  elles  se  servissem  da  lingua  portugueza,  e  de 
se  dizerem  portuguezes  em  todos  os  Jogares  onde  não  têem  a  liber- 
dade de  se  conservarem  debaixo  do  nome  de  judeus.  Esta  tolerân- 
cia não  dá  honra  a  uma  nação  chrislã,  que  de  nada  se  esquece  para 
conservar  em  si  a  fé  em  toda  a  sua  pureza». 

Ao  contrario  a  lingua  hebraica  não  era  muito  usada,  e  tão  somente 
os  rabinos  e  um  diminuto  numero  de  judeus  a  sabiam  exphcar,  em- 
bora quasi  todos  a  soubessem  ler. 

Os  judeus,  no  dizer  do  mesmo  padre,  eram  muito  velhacos  c  ma- 
treiros, e  o  próprio  diabo  teria  manhas  que  aprender  d'elles. 

O  padre  passeou  também  muitas  vezes  pela  rua  que  serve  de 
bolsa,  e  na  qual  todos  os  negociantes  se  reuniam  pelas  dez  horas  da 
manhã  com  o  fim  de  ter  o  prazer  de  ver  os  pães  judeus  a  ensinarem 
seus  filhos,  e  a  fazerem-lhes  tomar  gosto  ao  negocio.  Se  lhes  apre- 
sentavam uma  leira  de  cambio,  moslravam-n'a  a  seus  filhos,  faziam 
com  que  elles  a  examinassem,  e  lhes  perguntavam  se  estava  no  caso 
de  ser  acceita,  se  podiam  ou  não  deviam  descontar  alguma  cousa 
áquelle  que  a  apresentava.  Se  se  encontrava  alguma  pedra  preciosa 
para  vender,  faziam  também  com  que  os  filhos  a  examinassem,  mos- 
Iravam-lhes  o  defeito,  e  assim  todo  o  resto  do  negocio,  a  respeito  do 
qual,  segundo  as  apparencias,  lhes  davam  as  lições  mais  amplas  em 
casa,  e  faziam  com  que  as  pozessem  em  pratica  na  praça. 

A  synagoga  era  bella,  e  as  ceremonias  são  com  alguma  minucio- 
sidade  descripta  pelo  padre  Labat,  o  qual  assevera  comtudo  «que 
os  judeus  portuguezes  de  Livorno  cheiravam  malf» 

A  mesma  asserção  tinha  feito,  em  geral,  dos  judeus,  o  italiano 
Cataldo  Siculo,  numa  carta  ao  rabbino  de  Nápoles,  carta  escripla 
uns  dois  séculos  antes. 

New-Bedf(jrd  Mass  fica  situada  no  rio  Acuscnel,  umas  9  ou  10 
milhas  acima  da  foz,  e  (K)  a  sueste  da  cidade  de  Boí^ton,  e  é  notável 
como  porto  principal,  d  onde  sáe  um  grande  numero  de  navios  para 
a  pesca  dos  cetáceos. 
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E  é  n  esta  cidade  que  se  encontra  a  mais  numerosa  e  importante 
colónia  dos  Estados  Unidos. 

Ê  principalmente  composta  de  açorianos:  sustenta  uma  igreja, 
cujo  orago  ò  S.  João  Baptista,  com  dois  curas :  o  monte  pio  luso-ame- 
ricano,  a  sociedade  de  benelicencia  com  perto  de  1:000  sócios,  e  uma 
philarmonica  composta  de  artistas. 

E  a  questão  do  [)adruado  portuguez  na  Índia  [)ara  quantos  opús- 
culos e  livros  não  tem  fornecido  assumpto? 

Ernesto  Rossi,  entendeu  dever  prestar  á  lilteralura  portugueza 
uma  homenagem  honrosa,  fazendo  interpretar  pela  companhia  que 
dirigia,  e  interpretando  elle  próprio,  o  Frei  Luiz  de  Sousa,  de  Gar- 
rett, jóia  do  theatro  portuguez. 

Os  sentimentos  nacionaes,  as  tradições  gloriosas  de  uma  historia 
e  da  arte  portugueza,  ião  desprezadas  pelos  que  tinham  obrigação  de 
os  aíTu-mar,  mais  por  obras,  do  que  por  palavras,  veiu  um  artista  es- 
trangeiro acordal-os  no  coração  dos  portuguezes,  hoje  tão  absorvi- 
dos nas  luctas  egoístas  do  interesse  individual  e  mesquinho. 

O  nosso  Iheatro  nacional,  onde,  aliás,  ha  artistas  de  reconhecido 
mérito,  na  ambição  de  caminharem  a /a  ?nodíf,vae  seafrancezandocada 
vez  mais;  cnltiva-se  ali  exclusivamente  a  fácil  comedia  moderna,  que 
pôde  divertir  o  publico,  mas  não  constituo  de  modo  algum  uma  escola. 

E,  no  entanto,  era  mister  manter  sagradas  as  tradições,  não  cor- 
tarmos, pela  indiíTerença  e  pelo  desleixo,  o  íio  que  nos  liga  a  um 
passado  cheio  de  legitimas  glorias. 

No  nosso  collega  O  Portuguez,  folha  que  se  publica  em  George- 
town,  Demerara,  encontrámos  a  seguinte  interessante  noticia  que 
transcrevemos  com  satisfação : 

«No  dia  22  do  mez  de  dezembro  do  corrente  anno,  reuniu-se  na  sala 
da  associação  de  beneficência  d'esta  colónia,  um  certo  numero  de 
portuguezes,  com  o  intento  de  levar  a  eíTeito  a  edificação  de  uma 
igreja  catholica,  completamente  portugueza,  e  para  n'ella  exercerem 
o  culto,  sacerdotes  calholicos,  do  habito  de  S.  Pedro,  vindos  da  Ma- 
deira ou  Portugal.  O  sr.  Alipio  A.  Ferreira  fez  conhecer  aos  circum- 
stantes  a  urgente  necessidade  de  eííectuar-se  este  projecto,  as  con- 
veniências de  curarmos  por  este  meio  da  nossa  verdadeira  religião  e 
os  inconvenientes,  que  ha  muitos  annos  encontrámos  com  os  sacer- 
dotes da  companhia  de  Jesus,  tanto  por  serem  de  idioma  estranho  ao 
nosso,  como  por  especularem  com  a  religião. 
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«Mais  alguns  dos  circiimslanles  fizeram  lambem  algumas  ponde- 
rações, fimd;i(los  nos  mesmos  |)rincipios. 

íEm  seguida  foi  deliberado,  (|ue  os  meios  mais  urgentes  a  ad- 
optar, para  eomeeo  d'esla  grande  empreza,  era  a  nomeação  de  uma 
commissão  a  quem  se  encarregassem  os  trabalhos  preparatórios  d'esta 
edificação,  laes  como  obter  de  Portugal  a  competente  auctorisação ; 
prover  n'esta  colónia  aos  meios  de  adquirir  fundos  sufiicienles, 
etc. 

«Em  vista  do  que  foram  propostos  e  approvados  por  unanimida- 
de para  comporem  a  dita  commissão  os  srs.  Alipio  A.  Ferreira,  para 
presidente,  José  Simão  da  Costa,  para  vice-presidente;  Porfírio  de 
Oliveira,  para  thesoureiro;  José  Martins,  Manuel  F.  do  Nascimento, 
Manuel  de  Sousa  Coelho,  para  vogaes,  e  Luiz  M.  Leal,  para  secreta- 
rio.» 

Celebraram-sc  exéquias  solemnes  no  real  templo  de  Santo  Antó- 
nio dos  porluguezes  em  Roma,  pelo  repouso  eterno  de  Fl-Uei  D.  Luiz. 

A  bellissima  igreja  estava  decorada  com  o  ligor  devido  á  solemni- 
dade  fúnebre  que  se  celebrava. 

O  elevado  catafalco,  encimado  com  as  insígnias  reaes,  coroa,  sce- 
ptro  e  manto  sobre  o  atliaude,  coberto  de  crepes. 

Nos  degraus  depoz  o  embaixador  de  Portugal  uma  cruz  de  flo- 
res, violetas  e  rosas,  com  fila  negra,  tendo  n'esta,  a  letras  de  oiro,  a 
seguinte  inscripção: 

a  A  S.  }J.  El- Hei  D.  Luiz  /,.xix-lxxxix.  Rex  justas  erigit  terram» 
(do  livro  da  sabedoria). 

Do  outro  lado: 

« Tributo  de  respeito  a  de  gratidão,  J.  B.  de  Martcns  Ferrão,  sua 
esposa  e  fdha.y» 

O  primeiro  secretario  da  embaixada,  commendador  Augusto  de 
Andrade,  depoz  uma  coroa  de  flores,  rosas,  saudades,  violetas  e  fi- 
las brancas  com  a  seguinte  inscripção: 

«i4  saudosa  memoria  de  Sua  Magestade  El- Rei  D.  Luiz  I,  a  ad- 
ministração do  instituto  de  Santo  António  de  Roma.  Tributo  de  respei- 
tj)sa  homenagem  e  dedicarão  ao  sou  real  protector. » 

Os  membros  do  sacro  collegio,  com  o  cardeal  secretario  doestado, 
occuparam  a  tribuna  grande  do  lado  esquerdo. 

Na  tribuna  do  cruzeiro  estava  a  ordem  soberana  de  Malta,  em 
uniforme. 

Na  abside,  em  posto  dislinclo,  os  prelados  que  deviam  lançar  as 
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absolvições,  sendo  a  quinta  absolvição  lançada  pelo  cardeal  secreta- 
rio d'estado. 

Fora  da  abside,  do  lado  direito,  a  embaixada  portugueza,  e  na 
tribuna  junta  lodo  o  corpo  diplomático,  de  uniforme. 

Na  tribuna  do  lado  esquerdo,  o  primeiro  assistente  no  sólio  pon- 
tifício, o  mordomo  de  sua  santidade,  prelalura  pontifícia,  nobreza  ro- 
mana, e  mais  pessoas  de  distincção. 

Assistiu  também,  como  representante  da  recente  missão  do  Nyas- 
sa,  o  secretario  do  cardeal  Lavigerie. 

Assistiram  igualmente  alguns  ecclesiaslicos  súbditos  do  padroado 
portuguez  de  Bombaim  e  de  Goa,  e  outros  portuguezes  que  ali  estão 
a  estudar. 

Quem  lançar  a  vista  para  o  mappa  da  Europa,  com  certeza  ha  de 
julgar  que  os  portuguezes  não  poderiam  em  tempo  algum  represen- 
tar um  papel  brilhante  no  mundo,  aperreados  como  estavam  pelo 
oceano  e  pela  llespanha.  E,  no  emtanto,  foi  a  esta  mesma  aperreação 
que  Portugal  deveu  o  papel  importante  que  tem  representado  no 
mundo.  Por  meio  de  guerras  e  de  brilhantíssimas  victorias  escorra- 
çou e  afugentou  os  hespanhoes.  E  quando  viu  os  hespanhoes  conti- 
dos e  sopeados  tratou  de  se  expandir  e  alargar.  E  não  tardou  muito 
que  seus  desejos  fossem  coroados  de  glorioso  êxito,  pois  o  Porto 
Santo  e  a  Madeira,  tão  poéticas,  não  tardaram  em  ser  descobertas 
e  em  fornecer  assumpto  para  o  romance  do  Alcanforado,  e  para  mui- 
tos livros  de  poesias  e  de  viagens. 

As  ilhas  de  Cabo  Verde,  as  guerras  com  os  marroquinos,  o  ca- 
ptiveiro  do  Infante  Santo,  a  descoberta  do  cabo  das  Tormentas,  a 
conquista  da  índia,  a  expulsão  dos  mouros  para  fora  do  Cairo,  nossas 
batalhas  navaes  e  nossos  horrorosos  naufrágios  deram  assumpto  para 
muitos  e  encantadores  livros,  bem  conhecidos  dos  estrangeiros.  E 
se  El-Rei  D.  Sebastião  não  tivesse  morrido  nas  plagas  africanas  teria 
Portugal  apresentado  ao  mundo  os  admiráveis  Trabalhos  de  Jesus, 
compostos  por  fr.  Thomé  de  Jesus,  cujas  numerosas  edições  e  reim- 
pressões em  tantos  idiomas  são  comparáveis  ás  d"esse  outro  livro 
tão  apreciado  em  todo  o  mundo  a  Imitação  de  Chrislo,  attribuida  a 
Kempis,  obra  de  um  estrangeiro,  mas  emquanto  á  uncção  religiosa 
podendo  ser  posta  a  par  do  mystico  livro  do  portuguez  fr.  Thomé 
de  Jesus,  livro  que  no  seu  género  é  um  verdadeiro  monumento,  um 
verdadeiro  primor! 

E  quão  numerosas  são  lambem  as  chronicas  monásticas,  as 
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clironicas  de  nossos  Reis  e  de  varões  illuslres,  relatando  feitos  herói- 
cos que  deram  brado  em  lodo  o  mundo  I  E  qual  será  o  portuguez 
instruído  que  deixe  ao  menos  uma  vez  na  vida  de  ler  essa  elegan- 
tíssima e  poética  chronica  de  Fernão  Lopes,  onde  elle  descreve  de 
um  modo  tão  encantador  e  poético  os  amores  da  formosa  e  seductora 
D.  Leonor  Telles? 

E  que  variedades  de  scenas!  Agora  é  esse  gigantesco  Affonso  de 
Albuquerque  levantando  a  mão  ao  céu  e  exclamando:  «Mal  com  os  ho- 
mens por  causa  de  El-Rei,  e  mal  com  El-Rei  por  causa  dos  homens !» 
Lofío  é  o  grande  D.  João  de  Castro  exclamando:  «Não  tenho,  senhor, 
pejo  de  vos  aíTirmar  que  n'esta  casa  não  houve  dinheiro  para  comprar 
uma  gallinha!»  E  no  emtanto  este  grande  vice-rei,  que  no  cerco  de  Diu 
linha  perdido  um  filho,  compozera  Ires  roteiros  e  estudara  as  causas 
<lacôr  domar  vermelho.  Logo,  é  a  lucta  n'um  frágil  batel  no  meio  do 
mar  encapelado  sobre  qual  dos  dois  irmãos  ha  de  dar  a  vida  pelo 
outro ! 

E  como  era  quasi  sempre  grande  a  ingratidão  dos  Reis  para  com 
os  seus  vassallos  que  no  meio  dos  mais  horrorosos  trabalhos  arris- 
cavam a  vida  em  gloria  do  Rei  e  do  pai/.  I 

É  na  realidade  a  leitura  da  historia  de  Portugal  um  feitiço  encan- 
tador. O  bom  portuguez  ufana-se  com  rasão  ao  ler  as  proezas  pra- 
ticadas tanto  por  homens  como  por  mulheres,  no  meio  d'essa  chusma, 
dando  nas  vistas,  por  causa  das  suas  virtudes  christãs,  um  Anchieta 
e  um  Francisco  Xavier,  cuja  biographia  Ião  bellamente  foi  descripta 
pelo  nosso  João  de  Lucena. 

Os  dois  cercos  de  Diu  foram  horrorosos;  mas  felizmente  houve 
poetas  para  os  cantarem.  E  por  isso  a  índia  ainda  hoje  impressiona 
os  que  prezam  as  glorias  patrióticas. 

Sim,  porluguezes:  ainda  d,'aqui  a  centenares  de  léguas  existem 
restos  de  habitações,  onde  residiram  heroes  portiiguezes.  Ainda  na 
índia  se  falia  o  nosso  idioma,  embora  aqui  mais  correcto  do  que 
acolá!  Ainda  no  portuguez  incorrecto,  a  par  do  incenso,  se  erguem  as 
vozes  dos  christãos  que  a  Deus  elevam  seus  hymnos  em  nossa  lin- 
guagem. Ainda  por  ali  encontraes  milhares  de  recordações  de  nossos 
gloriosos  antepassados,  e  ainda  mais  numerosas  seriam  ellas  se  os 
nossos  pães  houvessem  melhor  zelado  o  que  d'elles  era. 

Mas,  em  summa,  ainda  hoje  quasi  por  toda  a  Ásia  ouvis  fallar  a 
linguagem  de  Camões,  e  a  de  Garcia  da  Horta  e  a  de  D.  Francisco 
de  Almeida.  E  eis  porque  lambem  é  vulgar  que  os  viajantes  ali  se 
encontrem  extáticos  e  absortos,  tendo  a  memoria  pejada  domuilo 
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que  ali  nossos  maiores  operaram,  e  do  que  os  estrangeiros  ainda 
bem  se  lembram.  E  nenhum  estrangeiro  desconhece  que  por  ali  an- 
dou um  D.  AíTonso  de  Albuquerque. 

E  com  efleito  muitos  e  muitos  estrangeiros  se  lembram,  como  o 
leitor  verá,  do  muito  que  os  nossos  antepassados  fizeram. 

Segura  canta  nossas  glorias  no  Romancero  de,  los  Reys  de  Por- 
tugal. E  esses  versos  encontram-se  no  Romancero  Geral  de  Daran. 

Quando  o  nosso  famoso  .Jorge  de  Montemor  publicou  a  sua  ce- 
lebre obra  La  Diana  de  Monte  Major,  não  havia  praça,  nem  casa, 
nem  conversação  de  nobres  e  plebeus,  onde  não  fosse  lida  e  cele- 
brada La  Diana  de  Monte  Major.  E  seus  versos  eram  exaltados  até 
ás  nuvens. 

Achou-se  na  celebre  merenda  que  uma  duqueza  dera  por  aquelles 
tempos  às  primeiras  damas  de  Madrid,  as  quaes  fizeram  um  delicioso 
prato  das  suas  discretas  respostas,  e  que  o  provocavam  com  pergun- 
tas não  menos  discretas.  E  dizendo-lhe  a  marqueza  de  Gomares: 
«Senor  Montemajor,  si  escrivisteis  cosas  iam  discretas  tratando  de 
pastores  rústicos  y  de  campos  agrestes,  que  harieis  se  escrivisseis 
de  aquelle  jardin,  fuentes  y  nymphas?» 

Ao  que  elle  respondeu: 

«Esso,  senora,  mas  es  para  la  admiracion  que  para  la  pluma.» 

O  celebre  poeta  inglez  Thompson  exalta  até  ás  nuvens,  no  seu 
poema  As  estações,  os  gloriosos  feitos  do  nosso  famoso  infante 
D.  Henrique. 

O  portuguez  patriota  (disse  em  fevereiro  de  1847  o  Dublin  Uni- 
versity  Magazine  Adcertiser)  pôde  ainda  consolar-se  com  a  lembrança 
de  que  a  lingua  de  Camões,  logo  depois  da  de  Milton,  é  a  mais  ex- 
tensamente fallada  no  continente  americano.  Portugal,  mais  que  ne- 
nhuma outra  nação  da  Europa,  nos  espanta  pela  energia  do  seu  povo, 
e  pelo  contraste  entre  a  pequenez  e  a  fraqueza  de  seus  meios  e  a 
grandeza  dos  resultados  e  feitos  que  obrou  *. 

E  que  direi  eu  das  batalhas  travadas  tanto  em  Portugal  como  no 
estrangeiro,  tanto  por  terra  como  por  mar? 

Dizia-se  que  nossos  antepassados  preferiam  a  vida  serena  e  tran- 
quilla  do  claustro  ás  luctas  ou  por  terra  ou  por  mar;  mas  a  verdade 
è  que  no  claustro  também  havia  luctas  e  rixas,  e  que  os  próprios 


1  Os  jardins  irregulares,  chamados  mais  tarde  quodlibels,  foram  no  século  xvr, 
e  ainda  até  mais  tarde  denominados  «Jardins  de  D.  João  de  Castro». 
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frades  em  occasião  ilc  guerras  também  combaliam  em  prol  da  pá- 
tria ou  da  causa  que  defendiam. 

Diz-nos  o  conde  da  Ki iceiía  que  cm  1042  foram  cenlo  e  cincoenla 
clérigos  de  Vizeu,  em  que  entravam  lambem  cónegos  e  abbades,  sob 
a  capitania  do  thesoureiro  mór  da  referida  sé  Gomes  de  Andrade 
Cabral  para  Pinbol.  em  ajuda  dos  nossos  que  andavam  em  guerra 
com  os  liespanhoes  *. 

Também  no  anno  de  IG43,  durante  a  guerra  da  independência, 
os  frades  bentos  de  Ganfey,  tocando  a  rebale,  salvaram  algumas  po- 
voações do  Minho  de  serem  atacadas  pelos  gallegos. 

Todavia,  felizmente,  nem  sempre  havia  guerras,  e  era  na  reali- 
dade preferível  a  vida  claustral  para  a  composição  da  Historia  de 
S.  Domingos  e  da  Vida  de  fr.  Barlholomeu  dos  Marlyres,  ou  para 
escrever  as  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto  ou  a  Vida  de  S. 
Francisco  Xavier  por  Lucena.  E  as  Décadas  de  Barros  e  Couto  da- 
riam honra  a  qualquer  litteralura. 

Muitos  auctores  estrangeiros  dizem  que  os  portuguezes  são  mui 
sábios-,  por  dizer  o  auclor  da  Bibliotheca  Hispana  que  elles  reinam 
na  poesia. 

Guiviard  e  Zuinger  reconhecem- lhes  grande  vantagem  na  arte 
de  marear.  Acosta  da-lhes  o  primeiro  logar  emquanto  ao  engenho. 
O  padre  Mariana  diz  que  são  dados  ao  estudo  da  sabedoria  de  toda 
a  humanidade  e  policia. 

Juslo  Lipsio  assevera  serem  famosos  nas  artes  e  nas  letras:  e 
que  em  nenhuma  outra  parle  da  Hespanha  florescem  mais  as  artes. 
E  .luan  de  Fina  dizia:  «que  sus  raros  y  divinos  engenios  son  horror 
de  otras  naciones  hasta  lo  no  sugelo». 

.\  João  de  BaiTos  chamaram  grave  escriptor  Juan  de  Pineda  e  o 
celebre  padre  Maffejo.  Preclaro  lhe  chamou  Pineda.  E  o  auctordas 
Viagens  do  mundo  lhe  chamou  diligentíssimo. 

João  Baptista  Lavanha  lhe  deu  o  epithelo  de  «escriptor  famoso». 

António  Posíivino  chaniDu-lhe  «egrégio». 

E  fr.  António  de  S.  Boman  cognominou-o  Livio  portuguez.  E 
Alonso  de  Ulloa  assevera  serem  as  Décadas  de  João  de  Barros  uma 
das  melhores  obras  que  se  escreveram  no  mundo.  Eeis  porque  man- 


'  Conile  da  Ericeira:  VortiKjíú  roslaurado,  vol.  i,  iii-fol.,  pag.  Tò'ò. 
^  António  clc  Sousa  de  Macedo:  l'lQres  de  Hespanha,  Excellencias  de  Poilu- 
ífil,  pag.  78. 
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daram  pôr  em  Veneza  o  seu  buslo  entre  os  dos  vaiões  mais  famo- 
sos, e  porque  o  papa  Pio  IV  o  mandou  collocar  lambem  no  palácio 
do  Vaticano,  junto  do  de  Ptolomeo. 

Um  outro  porliiguez  a  (  uem  os  estrangeiros  deram  grande  tes- 
temunhos de  apreço  por  causa  da  grammatica  por  elle  composta,  foi 
ao  padre  Manuel  Alvares  K 

Vossio,  ao  íallar  de  um  tal  grammalico,  chama-lhe  liabilissimo 
grammatico.  Scioppio,  no  discurso  acerca  da  origem,  dignidade  e 
uso  da  grammatica  latina,  tanto  antiga  como  moderna,  escreve  que 
o  padre  Manuel  Alvares  merecia  o  primeiro  logar  entre  aquelles  que 
trataram  de  uma  tal  arte;  que  escreveu  com  mais  exactidão,  força  e 
belleza  que  todos  os  antigos,  que  nenhuma  cousa  valiosa  tinham 
feito  acerca  de  grammatica  latina,  e  que  até  mesmo  supplantava  a 
maioria  dos  modernos  n'um  tal  assumpto.  E  acrescenta  ainda:  que 
soube  servir-se  dos  exemplos  dos  antigos  com  muita  destreza  e  es- 
colha; e  que  não  serviu  isto  pouco  para  conseguir  a  solidez  das  re- 
gras de  uma  tal  arte,  para  d'ella  dar  uma  intelligencia  mais  inteira  e 
mais  íacil  aos  estudantes.  E  ainda  acrescenta:  que  varias  pessoas  tra- 
balharam depois  n'esta  grammatica,  mas  que  António  Vellez,  nosso 
compatriota,  fizera  um  commentario  gabado  até  por  D.  Nicolau  An- 
tónio. E  que  sobre  um  tal  commentario  fizera  um  trabalho  o  padre 
jesuíta  Richard  íiichardi.  E  que  depois  ainda  fora  feito  um  outro 
commentario  por  um  jesuita  allemão  por  nome  Richard  Heinsio.  E 
que,  passado  tempo,  um  outro  commentario  em  latim  appareceu, 
composto  por  António  Maria  Torrigia,  estampado  em  Roma  no  anno 
de  1606. 

Porém,  a  verdade  é  esta,  durante  muitos  annos  só  estudavam  latim 
na  Europa  pela  grammatica  do  nosso  compatriota  Manuel  Alvaies. 
Poissevin  affirma  que  o  jesuita  portuguez  Pedro  da  Fonseca,  fal- 
lecido  em  1599,  traduzira  também  as  Methaphyskas  de  Aristóteles, 
e  que  d'ahi  por  diante  não  foi  mister  o  recorrer  aos  commentarios 
para  se  perceber  o  texto  e  os  pensamentos  de  um  tal  pliilosopho. 
Por  uma  outra  grammatica  latina,  composta  por  um  portuguez, 
estudaram  também  os  hespanhoes  e  os  francezes,  e  foi  pela  de  ir. 
DioRO  de  Mello  e  Menezes. 


1  Jufjements  des  Sçavanla,  vol.  ir,  pag.  573.  V.  a  explendida  eJirão  da  Gram- 
matica de  P.  Manuel  Alvares,  estampada  em  Paris  no  anno  de  1831). 
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Porém,  nos  séculos  xvi  e  xvii  a  mais  usada  era  a  de  Bento  Pe- 
reira, em  lalim,  e  estampada  em  Lugduni  e  varias  outras  cidades. 

E  parece-me  ainda  poder  asseverar  que  nenhuma  universidade 
houve  em  que  a  eloquente  voz  do  portuguez  se  não  fizesse  ouvir  no 
ensino. 

E  também  os  portuguezes  que  vivem  longe  da  pátria  que  lhes 
deu  o  ser,  fazem  a  diligencia  por  matarem  as  saudades  que  os 
pungem. 

E  eis  também  a  descripção  do  festejo  celebrado  em  1 1  de  agosto 
de  1887  na  soberba  cidade  de  Ilong  Kong: 

No  dia  \i  de  agosto  de  1887  foi  festejado  pela  primeira  vez  o 
quinquagesimo  anniversario  da  inauguração  do  instituto  luso-in- 
dianno,  por  meio  de  um  sarau  musical,  custeado  por  uma  subscri- 
pção  entre  os  membros. 

O  sarau  teve  logar  nas  casas  da  anglo- ponuguese  scliool,  e  foi 
coroado  de  um  brilhante  successo,  devido  aos  esforços  e  reconheci- 
das aptidões  dos  illustres  amadores  que  tão  prompta  e  generosa- 
mente offereceram  os  seus  préstimos  a  essa  sympathica  festa.  O 
presidente  abriu  a  reunião  com  um  elegante  e  apropriado  discurso, 
muilo  applaudido  pela  assembléa  ^  E  o  programma  foi  o  seguinte 
que  se  executou : 

1.'  Parte 

Marcha 

,  J.  J.  \\.  de  P.  Menezes. 
\S.  J.  das  Neves  e  Meuezes. 

Abertura.— i?C(yi)u/.—  Urcheslia <  S.  Pinto. 

(A.  Cunha. 


B.  Vaz. 


Abertura. —  O  presidente. 


2."  Coro. —  Caiiiavale  —  De  líossini . 


[ 


!  Dr.  L.  J.  Pinto. 
I  A.  E.  da  Silva. 
'B.  Noroiitia. 
,Dr.  C.  P.  de  Mello. 
[H.  Rodrigues. 
■A.  A.  Pinto. 
3.°  Solo  de  piano  — A  maidons — Prazer D.  Leopoldina  Quadros. 


1  Relatório  e  contas  da  gerência  do  instituto  luso-indiano  desde  agosto  de 
1886  até  31  de  dezembro  de  1887. 
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Vocal  —  Bell  Brandon. 

4."  Dueto  Vocal.— Jlíoí/ier,  can  this  (he  glory  be.. .  P""'  ^-  ^-  ^'"'°'     • 
'  -^     ''  )J.  R.Martins. 

5."  Solo  tenor. — Ãh,  for  est  bii  (Traviata) J.  R,  Martins. 

6.°  Solo  de  piano. —  Home  Sweet  home D.  Maria  de  Sousa. 

7."  Cântico  cómico. — The  Bloated  Aristocrat ....  P.  V.  de  Sousa. 

Intervallo  de  dez  minutos. 

2."  Parte 

1.°  Abertura. —  La  Italiana  —  Algieri Orcheslra  de  amadores. 

2.°  Coro. —  Gipsy  chorus Amadores. 

3."  Solo  de  piano. —  Fantesie  sur  la  zampa D.  Adelaide  de  Souáa. 

4."  Solo  de  tenor. — Last  rose  of  summer Dr.  L.  J.  Pinto. 

5."  Solo  de  piano. —  Carnaval  de  Veneza D.  Adelina  Quadros. 

6.°  Sblo  cómico. —  Pretty  little  dark  bhie  eyes J.  R.  Martins. 

Intervallo  de  dez  minutos. 

3/  Parte 

l.*"  Ária. —  Carlota Orchestra  de  amadores. 

2.°  Solo.— TAe  Village  blac-smith A.  C.  da  Silva. 

3."  Solo  de  piano. —  Silvery  Waves D.  Adelaide  de  Sousa. 

4.°  Solo  de  tenor. —  Gambler's  Wife P.  da  Silva. 

6.°  Canto  cómico.—  Medicine  Jack P.V.  de  Sousa. 

6.»  Coro. —  Hymno  da  industria Orchestra  de  amadores. 

Tocou  também  o  dislincto  organista  Philip  da  Silva,  que,  a  pe- 
dido do  dr.  L.  J.  Pinto,  generosamente  oííereceu  seus  valiosos  ser- 
viços n'essa  occasião. 

A  direcção  declarou  que  não  se  tem  poupado  a  esforços  para 
augmentar  a  livraria  do  instituto,  fazendo  acquisição  de  novos  livros 
portuguezes,  possuindo  já  717  n'este  idioma. 

E  de  Goa  recebia  já  os  seguintes: 

O  boletim  do  governo,  A  índia  portiigueza,  A  pátria,  O  correio 
de  Goa,  A  convicção,  O  crente,  A  discussão,  O  tdtramar. 

E  o  redactor  d'este  relatório  acrescenta  (pag.  15):  «Uma  insti- 
tuição como  esta,  fundada  no  meio  de  uma  communidade  tão  nume- 
rosa como  a  nossa,  deve  por  certo  contar  no  seu  rol  muitos  cente- 
nares de  membros  com  que  constitue  a  sua  verdadeira  riqueza.  O 
actual  numero  dos  membros  ó  ainda  insignificaníe  relativamente  á 
vastidão  da  colónia  portugueza». 

O  relatório  conclue  d'este  modo: 

«Sala  do  instituto  luso-indiano.  Bombaim,  31  d^e  dezembro  de 
\S81.=Acacio  G.  Viegas  =^  Leandro  Mascarenhas  ==^  António  Clau- 


l'UOLUGO  57 

(Uo  da  Silca  =  João  Antotuo  da  Fernandes  ^ -^  Emijqdio  J.  Lobo,  VO' 
gaes=  Leopoldo  Francisco^  tliesoureiro  =  José  de  Saut  Anna  Pinto, 
secieinrio.» 

Cento  e  noventa  e  um  eram  os  membros  d'esle  instituto  luso-in- 
diano,  e  duzentas  e  quarenta  c  três  as  obras  existentes  na  sua  biblio- 
llieca. 

E  pomposos  foram  também  os  festejos  celebrados  por  occasião 
do  centenário  de  Camões.  Ali  existe  um  grande  patriotismo. 

Onde,  porém,  o  leitor  encontra  innumeras  noticias  acerca  dos 
nossos  compatriotas  existentes  nas  mais  remotas  partes  do  mundo, 
é  nas  Viagens  da  celebre  m.""^  Ida  PfeiíTer.  Emquanto  a  este  assum- 
pto são  mui  interessantes  as  noticias  que  nos  fornece  uma  tão  cele- 
bre viajante. 

D.  ISicolau  António  (liespanhol)  diz-nos  ser  Achilles  Estaco  um 
grande  bomem  do  letras,  e  o  colloca  na  primeira  classe  dos  excel- 
lentes  crilicos  de  Ilespanlia,  preferindo-o  até  mesmo  n'este  ponto  a 
Vives,  a  Delvio  c  a  vai  ios  outros  ^ 

Lipsio  dá  o  testemunho  de  que  elle  linha  um  grande  génio, 
muita  leitura,  e  o  põe  na  primeira  classe  dos  cxcellenles  críticos  de 
Ilespanha,  preferiudo-o  até  mesmo  n'esle  ponto  a  Vives,  a  Delvio  c 
a  vários  outros. 

Lipsio  assevera  que  possuía  elle  um  grande  génio  e  muita  lei- 
tura, eque  fizera  um  grande  numero  de  observações  acerca  de  diCfe- 
rentes  auctores,  e  Scholt  assevera  que  tomava  a  Denys  de  Halicar- 
naso  por  modelo  da  sua  critica.  E  acrescenta  que  é  mais  correcto  e 
mais  abundante  do  que  o  próprio  Muret  no  que  escreveu  deTibullo. 
E  que,  embora  as  notas  que  elle  primeiramente  tinha  apresentado 
acerca  de  diversos  auclores  não  fossem  para  desprezar,  todavia  a 
continuação  do  tempo  e  a  experiência  fi/.eram  com  que  elle  achasse 
muitas  cousas  necessitadas  de  correcções,  e  lhe  forneceram  ensejo 
para  fazer  acrescentamentos. 

O  caracter  do  seu  estylo  é  o  da  gravidade  por  toda  a  parte.  Elle, 
porém,  affeclava  com  excesso  dislinguir-se  do  vulgo,  escrevendo  á 
maneira  dos  antigos,  islo  é,  segundo  o  que  se  encontra  nas  inscri- 
pçõcs  das  pedras,  das  medalhas  e  dos  outros  monumenlos,  fazendo 
110  conteúdo  alterações,  addições  e  cortes  de  leiras. 

O  nosso  judeu  porluguez  Tliomás  Pinedo  já  não  caiu  tanto  na 
graça  de  Baillet,  pois  diz:  «Imprimiram  na  llollanda  em  1G78  suas 


1  Adrien  Baillel:  Jwjemcnls  dcs  Sçavants,  vol.  i,  jkijj.  32o. 
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annolai^ões  ás  obras  de  Estevão  de  Bysancio  com  sua  versão.  Todavia, 
nada  de  bem  raro  se  encontra,  ou  nas  suas  conjecturas  ou  nas  suas 
observações*». 

iManuel  Sueiro,  nascido  em  Antuérpia  e  de  pães  hespanhol  e 
portuguez.  traduziu  com  elegância  do  latim  para  hespanhol  as  obras 
de  Sallustio  e  de  Palerculo.  E,  não  estando  contente  com  a  versão 
medíocre  que  de  Cornelio  Tácito  fizera  llerrera,  nem  tão  pouco  com 
as  que  depois  fizeram  Balthasar  Alamos  e  Carlos  Coloma,  fez  uma 
nova  versão  a c cu rada. 

Também  o  já  citado  Baillet  na  sua  conhecida  obra  Jugermnts  des 
Sçavans,  não  se  esquece  do  nosso  Árias  Barbosa,  a  quem  exalta 
como  helienisla^. 

«Foi  elle  quem  (diz  Baillet)  introduziu  na  Hespanha  o  conheci- 
mento do  grego  e  das  humanidades,  em  tempo  de  Fernando  o  de 
Izabel.  Possuímos  d'elle  um  commenlario  acerca  do  poema  de  Arato, 
algumas  questões  quodlibelicas  relativas  a  diílerentes  ramos  de  hu- 
manidades e  também  de  grammatica  e  de  versificação,  que  eram 
mui  úteis  para  aquelles  tempos  tão  toscos,  e  que  lhe  renderam  elo- 
gios dos  escriptores  mais  sábios  d'aquelle  século,  como  foram  Le- 
brixa,  Besende,  Gyraldi  e  Honcala. 

«Barbosa  era  inferior  a  Lebrixa,  emquanto  á  erudição:  supplan- 
tava-o,  porém,  no  tocante  ao  grego  e  á  poética.» 

«Nada,  porém,  torna  os  portuguezesmais  recommendaveis  (diz 
LaQlau^)  do  que  as  descobertas  e  as  conquistas  que  fizeram  nas 
três  parles  do  mundo,  Ásia,  Africa  e  America  pelos  fins  do  sé- 
culo XV  e  começo  do  século  xvi.  Ficámos  surprehendidos  como  um 
reino  encerrado  em  limiles  tão  acanhados  pôde  levar  ao  cabo  tão 
vastas  emprezas,  abranger  uma  tão  grande  extensão  de  paizes  e 
fornecer  um  tão  grande  numero  de  talentos  necessários  para  fazer 
com  que  os  projectos  d'elles  tenham  vingado.» 

Francisco  de  Monçon  comparou  Lisboa  com  Jerusalém.  Mas 
Francisco  de  Segura  cantou  o  seguinte: 

«Qual  dei  Artico  ai  Anlartico, 
JNi  dei  Persiano  hasta  el  Chilft 
Gran  ciudad  puede  igualarle, 
Ni  en  todo  lo  que  el  Sol  lige. 


1  Adrien  Baillet:  Jvgements  des  Sçavants,  vol.  i,  pag.  469. 

2  Vcl.  I,  pag.  259.  Paris,  1722. 

3  Journal  iles  Sçavants,  agosto  de  1734,  pag.  481. 
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«Tudo  eu  tu  presencia  cesse, 
()ue  eií  rason  no  se  permite, 
Que  igualartc  pueda  oy, 

Ciudad,  á  quien  muros  cifien, 

f 

«Oy  tus  grandezas  sou  tantas, 

(jue  para  poder  dezirse, 

Es  le  mejor  el  callar  • 

Pues  callando,  mas  se  dire." 

Fr.  Luiz  de  Lcon  fez  versos  ao  Tejo:  mas  Herrera  em  suavíssi- 
mas poesias  chorou  a  morte  de  El-Rei  D.  Sebastião.  E  António  de 
Sousa  de  Macedo  chega  a  dizer:  «No  disen  mal  de  los  portuguezes 
sino  hereges  e  moros  *». 

«Todos  los  reynos  de  qnc  en  Europa,  Ásia,  Africa  y  America  se 
intitula  Rey  el  de  Portugal,  fueron  tomados  á  fuerza  de  armas  a 
moros  y  gentiles  enemigos  de  Dios,  e  no  heredados  6  tomados  de 
christianos  como  los  que  lienen  oiros  Reyes,  como  adverlio  fray 
Serapliira,  los  portuguezes  eslan  siempre  contra  turcos,  moros, 
gentiles  y  herejes  por  mar  y  tierras  armadas.» 

A  Palestina  ou  Terra  Santa  era  a  predilecta  dos  portuguezes, 
como  se  vè  uo  Paraizo  Seráfico,  para  suas  esmolas  e  offertas  de 
obras  artísticas. 

Fray  António  de  S.  Romau  exclama:  «De  Africa  quiso  Dios  llevar 
su  santo  nombre  á  las  índias  orienlales  y  a  toda  Ásia:  y  para  esto 
tomo  por  vasos,  como  los  llama  fray  António  de  San  Roman  a  los 
portuguezes  que  predicando  el  Evangelio  en  la  Ásia  quasi  toda,  lia- 
zen  muclio  fruto  siendo  (como  dize  el  maestro  eu  sus  grandesas  de 
Madrid)  los  primeros  hombres  que  sembraram  en  el  Indo  ia  semilla 
íle  la  palabra  divina,  aumentada  com  el  riego  de  su  sangre,  habien- 
dose  mas  gloriosos  con  los  dei  marlyrio,  convertiendo  milhares  de 
almasD. 

O  licenciado  Francisco  de  Herrera  Maklonado  exclama  fallando 
a  respeito  dos  portuguezes:  «Nacion  gloriosa  en  dilataria  fé  calho- 
lica  por  parles  remotas,  causando  admiraciou  el  embiar  ai  cielo 
tantos  martyres  y  a  la  Iglesia  innumerables  fieles». 

«Y  aqui  quiero  adveitir  (diz  um  escriplor  hespanhol)  que  es 
lan  próprio  dei  dinero  de  Portugal  servir  para  hacer  monasterios  y 
hospilales,  que  para  qualquiera  parte  que  vaya,  lleva  anexa  con- 


Flores  de  Espana  y  excellencius  de  Portugal,  pag.  93. 
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sigo  esta  qualidad:  assi  vemos  que  en  la  famosa  villa  de  Madrid  los 
mejores  conventos  fneron  heclios  a  cosia  de  Portugal.  El  uno  es 
el  real  de  las  descalças  con  su  hospital,  que  liizo  la  Princeza  de 
Portugal  Doua  Juanila,  madre  dei  Hey  D.  Sebastiau  con  el  dinero 
de  las  renlas  que  tenia  en  esto  reyno. 

«Otro  es  el  real  de  la  Encarnalion  que  hizo  la  Catholica  Reyna 
D.  Margarida  de  Áustria,  mujer  de  Fiiippe  III  con  dinero  que  le  vino 
de  la  índia  de  Portugal,  los  quales  sou  dós  conventos  grandiosos  de 
christiandad.  Y  D.  Leonor  Mascarenas  fundo  el  convento  de  los  An- 
geles en  Madrid:  y  aliora  se  va  haciendo  en  la  misma  corte  el  hos- 
pital de  San  António  de  los  Portugueses.» 

O  portuguez  Mamiel  Faria  e  Sousa  é  um  dos  bons  traduclores 
da  lingua  castelhana.  Traduziu  a  V/da  de  S.  Paulo,  primeiro  eremita, 
e  ainda  outras  obras,  taes  como  a  philosophia  de  Alberto  Magno,  as 
guerras  de  Appianno  Alexandrino  e  a  C/ironica  de  El-Rei  D.  João  II, 
vertida  para  castelhano. 

A  maneira  como  Jacinto  Freire  de  Andrade  começou  a  Vida  de 
D.  João  de  Castro,  quarto  vice-rei  da  índia,  converteu-se  em  moda. 
E  muitos  escriplores  o  imitaram: 

o  Escreverei  a  vida  da  venerável  madre  Thereza  da  Annunciada  *, 
assumpto  digno  de  mais  sublime  penna  que  a  minha,  cujas  acções 
heróicas  foram,  emquanto  viveu,  um  perfeito  exemplar  ás  religiosas, 
e  hoje  serão  de  admiração  ao  mundo. . .  Nós  para  gloria  de  Deus  e 
conimum  edificação  ajudaremos  a  ler  em  períodos  não  bem  limados 
esla  historia.» 

A  moda  de  taes  exórdios  lambem  passou  á  Ilespanha. 


1  José  Clcnienle:  Vida  da  venerável  madre  Thereza  da  Annunciada,  Lisboa, 
17G3. 

Data  de  epochas  bem  remotas  o  irem  os  portuguezcs  estudar  fora  do  nosso 
paiz. 

No  vol.  I,  pag.  252  do  excellenfe  trabalho  Elementos  para  a  historia  do  mu- 
nicípio de  Lisboa,  enconlra-se  a  noticia  de  que  El-Rei  D.  Fernando  I  houve  por 
bem  que  o  concelho  de  I^isboa  subsidiasse  Ir.  Rodrigo  de  Cintra,  frade  francis- 
cano para  ir  estudar  fora  do  paiz.  E  foi  este  mesmo  frade  que  em  138i  pregou  o 
sermão  de  acção  de  graças,  na  igreja  da  Trindade  em  Lisboa,  pelo  levantamenl.* 
do  assedio  que  o  exercito  castelhano  pozera  a  Lisboa. 

O  famoso  arclieologo  Henry  Schliemanii  estudou  lambem  o  portuguez  antes 
de  se  dirigir  para  as  suas  tão  famosas  descobertas  archeologicas.  V.  ltha(pie,  le 
Peluponésc,  Trote.  1'aris,  1801). 
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E  ao  tempo  qiio  cu  eslava  escrevendo  este  prologo,  arliava-se  o 
tenor  Álvaro  Uo(|uelle  de  SalvaUírra  cantando  no  thealro  lyrico  de 
Brescia,  onde  era  alvo  de  luidosas  acclamagões  e  ai»plausos  sempre 
que  fazia  ouvir  sua  voz. 

O  poema  de  Cenlenera  ím  An/entina,  celebra  nos  ullimos  cantos 
a  victoria  dos  porlnguezes  contra  o  almirante  Thomás  (landis,  que 
se  tinha  apossado  de  Santos  e  de  S.  Vicente.  E  mesmo  os  nossos  an- 
tigos escriptoresporluguezes  tinham  incomparavelmente  muito  maior 
erudição  do  que  era  para  esperar  de  tempos  tão  caliginosos  e  tão 
pouco  propícios  para  as  letras. 

Ruy  de  Pina,  na  Chronira  do  conde  D.  Pedro,  cita  a  auctoridade 
de  Tilo  Livio. 

Falla-nos  do  barqueiro  do  lago  infernal,  isto  é,  de  Charonte,  no 
capitulo  Lxxx. 

Cila  o  capitulo  i  do  livro  ii  de  Vegecio. 

E  ainda  mais  o  capitulo  iv  do  livro  ii  de  Valério  Máximo. 

E  lambem  no  prologo  da  Chronica  de  El-Rei  D.  Affonso  V  é  ci- 
tado Demétrio  Phalero.  E  cumpre  lambem  notar  que  n'aquelles  tem- 
pos não  eram  as  citações  feitas  sobre  traducções  francezas,  mas  sim 
sobre  os  originaes  gregos  e  latinos. 

O  mesmo  Rei  de  Portugal  D.  Affonso  V,  ao  ler  uma  carta  que  lhe 
mandou  D.  Duarte  de  Menezes,  exclamou:  «Certamente,  assim  como 
alguns  auctores  escrevem  que  Philippo  escrevia  a  Aristóteles,  que 
não  somente  folgava  de  lhe  Deus  dar  filho,  mas  ainda  porque  lh'o 
dera  em  seu  tempo». 

E  actualmente  é  obrigatório  o  estudo  de  porluguez  na  França 
para  os  que  se  destinam  á  vida  commercial.  E  lambem  isto  ainda 
não  é  muito  para  admirar,  pois  só  em  Âmsterdam  ha  vinte  mil  ju- 
deus portuguezes,  fallando  porluguez  melhor  ou  pcior,  e  tendo  uma 
riquíssima  synagoga.  E  andam  por  seis  mil  em  Paris  os  judeus  que 
professam  idêntico  rico. 

E  que  direi  eu  acerca  da  brilhantíssima  figura  que  no  estrangeiro 
lêem  feito  centenares  de  compatriotas  nossos? 

Não  quero  fallar  do  visconde  de  Santarém.  Todos  os  litteratos  o 
conhecem  e  respeitam. 

Também  não  quero  fallar  do  nosso  cónego  Roquelle,  que  ali  re- 
sidiu por  uma  grande  parle  da  sua  vida. 

Também  não  faltarei  de  Mendes  Leal,  nem  de  Sacra  Familia. 

Também  não  quero  fallar  do  nosso  Constantino,  rei  dos  floristas 
e  sem  rival  no  seu  tempo. 
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Direi,  porém,  que  o  portiiguez  António  José  Reicha,  nnlural  de 
Braga,  compositor  de  musica,  e  professor  de  contra  ponto  no  con- 
servatório de  Paris,  era  membro  do  instituto  de  bellas  artes  n'aqiiella 
cidade,  e  também  cavalteiro  da  Legião  de  Honra. 

O  nosso  astrónomo  F.  A.  Oom  publicou  varias  memorias  sobre 
os  eclypses,  na  collecção  das  memorias  da  academia  imperial  das 
sciencias  de  S.  Petersburgo. 

Numerosos  são  os  trabalhos  compostos  por  António  Nunes  Ri- 
beiro Sanches,  conselheiro  d'estado  da  corte  da  imperatriz  da  Rússia, 
seu  primeiro  medico,  sócio  honorário  da  academia  de  S.  Petersburgo, 
e  membro  de  varias  corporações  scientificas  na  França. 

Eram  lambem  numerosas  as  associações  estrangeiras  a  que  per- 
tencia António  Feliciano  de  Castilho.  A  academia  das  sciencias  e 
bellas  arles  de  Rouen,  a  arcádia  de  Roma,  a  academia  dos  ardentes 
de  Viterbo,  o  instituto  histórico  de  Paris  e  o  instituto  geographico 
brazileiro,  contavam-no  como  seu  sócio.  E  doeste  sócio  foram  tradu- 
zidas para  sueco  as  Cartas  tVEcho  a  Narciso  no  anno  de  1836. 

E  por  conhecer  bem  os  portuguezes  foi  que  o  theatino  D.  Ra- 
phael  Bluteau,  inglez,  soltou  a  voz  entoando: 

Não  temas,  não  que  o  bárbaro  ottomaiio 
Despregue  as  thracias  luas  anogante, 
(3  lioma  excelsa,  (l'onde  a  fé  triuniphante 
Tem  eollocado  o  sólio  soberano, 

Emquanto  o  forte  peito  lusitano 
Por  escudo  li\eres  de  diamante, 
Despedaçado  o  pérfido  turbante 
Verás  aos  pés  do  numen  Vaticano. 

Reuniu-se  a  colónia  portugueza  de  Demerara  para  fundar  uma 
igreja:  e  eis  o  que  nos  diz  a  tal  respeito  O  poriuguez,  jornal  que  se 
publica  em  George  Town: 

«No  dia  22  do  mez  de  dezembro  se  reuniu  na  sala  da  associação 
de  beneficência  desta  Guiana,  um  certo  numero  de  portuguezes  com 
o  intento  de  Jevarem  a  eííeito  a  edificação  de  uma  igreja  catholica, 
completamente  portugueza,  e  para  n"ella  exercerem  culto  sacerdo- 
tes catholicos  do  habito  de  S.  Pedro,  vindos  da  Madeira  ou  de  Por- 
tugal. 

«O  sr.  Alipio  A.  Ferreira  fez  conhecer  aos  circumslantes  a  ur- 
gente necessidade  de  eíTectuar-se  este  projecto,  as  conveniências  de 


curarmos  por  esle  meio  tln  nossa  verdadeira  religião,  c  os  inconve- 
nrentes  que  ha  muitos  annos  encontrámos  com  os  sacerdotes  da  com- 
panhia de  Jesus,  tanto  por  serem  de  idioma  eslraniio  ao  nosso,  como 
por  especularem  com  a  rehgião. 

«Mais  alguns  (loscli-cumstanles  fizeram  lamhcm  algumas  ponde- 
rações, fundadas  nos  mesmos  principios. 

«Em  seguida  foi  deliberado  que  os  meios  mais  urgentes  a  ado[)tar 
para  o  começo  desta  grande  cmpreza  eram  a  nomeação  de  uma  com- 
missão  a  quem  se  entregassem  os  trabalhos  desta  edificação,  taes 
como  obter  de  Portugal  a  competente  auctorisação;  prover  n'esta 
colónia  os  meios  de  adquirir  fundos  suíTicienles. 

«Em  vista  do  que  foram  propostos  e  apf)rovados  por  unanimidade 
para  comporem  a  dita  commissão  Alipio  A,  Ferreira  para  presi- 
dente, José  Simão  da  Costa  para  vice-presidente,  Porfirio  de  Oliveira 
para  thesoureiro,  José  Martins,  Manuel  F.  do  Nascimento  e  Manuel 
de  Sousa  Coelho  para  vogaes,  e  Luiz  M.  Leal  para  secretario.» 

O  abbade  Durand  também  escreveu  acerca  das  descobertas  por- 
tugnezas,  e  ao  seu  livro  poz  o  titulo  de  Os  precursores  de  Liring- 
stone,  vos  séculos  xnii,  xvi  c  xvn. 

«Notemos,  diz  o  abbade  Durand,  a  posição  das  estaçíjes  de  Con- 
combella  e  de  Sandi  n'esta  região  vizinha  de  Lagos.  Estas  localidades 
eram  como  armazéns  portuguezes,  ligados  com  as  feiras  que  estes 
tinham  estabelecido  nos  territórios  occidenlaes  da  sua  possessão:  em 
seguida  as  missões  de  Cahenda,  situada  no  paiz  de  Cassange  nas 
bordas  seplentrionaes  do  Cuanza,  e  de  Bango  de  Aquitamba  no  Bengo 
superior,  formavam  uma  cadeia  ininterrupta  de  estações,  com  esca- 
las desde  Loanda  até  o  Zaire  superior.  O  mercado  dos  portuguezes 
desde  a  capital  da  sua  colónia  seguia  uma  serie  de  linhas. » 

A  nacionalidade  do  Amadis  de  Gaula  tem  dado  bastante  que  fa- 
zer aos  eruditos  e  aos  bibliophiios;  todavia  ainda  não  poderam  de- 
monstrar que  sua  nacionalidade  não  provenha  de  Portugal. 

O  que,  porém,  é  certo  é  que  no  real  iheatro  de  Malta,  cidade 
onde  por  toda  a  parte  se  nos  deparam  recordações  portuguezas,  se 
cantou  em  i870  a  opera  A  Africana,  musica  de  Meyerber,  sendo  os 
executantes  os  sej^uintes  artistas: 

D.  Pedro,  presidente  do  conseltio  do  liei  de  Portugal. . .  Mazzarini. 

D.  Diogo,  alaiiiaiite G.  Zambellini, 

Ignez,  sua  lilha E.  Cinli. 

Vasco  da  Gama Pavani. 
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D.  Álvaro Signora  Fleii. 

Selika,  escrava l\.  Pantaleoni. 

O  suinino  sacerdote  de  Brahina G.  Olivieri. 

Anna,  conlidenle  de  Ignez C.  Leonardis. 

Inquisidor  mór L.  dei  Riccio. 

Um  sacerdote B.  Perez. 

O  nosso  conde  da  Ericeira  também  leve  a  gloria  de  possuir 
um  pomposo  elogio,  qua  se  encontra  em  lingua  latina  nas  Me- 
morias da  academia  real  das  sciencias  de  S.  Petersburgo  no  anno 
de  1744^. 

Os  poetas  hespanlioes,  diz  Adrien  Baillel,  têem  um  caracter  com- 
pletamente singular:  e  é  para  sentir  que  não  tenham  empregado  bas- 
tante arte,  e  que  tenham  desprezado  a  condição,  segundo  o  teste- 
munho do  próprio  D.  Nicolau  António,  que  pretende  que  seus 
compatriotas  apenas  se  apphcaram  a  hmar  suas  palavras  e  phrases 
sem  se  importarem  com  o  ir  beber  o  espirito  poético  na  Aganipe, 
nem  de  se  regularem  pelos  antigos  gregos  e  romanos.  Nem  sequer 
se  deram  ao  trabalho  de  estudarem  a  fabula,  nem  as  belias  letras, 
cousas  absolutamente  indispensáveis  para  os  poetas.  Eis  porque  não 
têem  sido  bem  succedidos  no  poema  épico,  pelo  menos  emquanto  á 
maioria.  E  se  alguma  cousa  soffrivel  fizeram  no  género  dramático, 
não  é  por  lerem  seguido  as  regras  nem  de  Aristóteles  nem  de  Ho- 
rácio; mas  por  se  ter  algumas  vezes  deixado  ir,  assas  felizmente, 
atraz  de  seu  próprio  génio,  cujos  apartes,  por  mais  regulares  que 
fossem,  não  deixariam  de  conquistar  os  applausos  dos  povos.  E  é 
o  que  vemos  em  Garcilaso,  Lope  de  Vega  Carpio,  Gongora,  os  dois 
Argensolas  e  o  porluguez  Camões^. 

Também  no  bem  conhecido  Journal  des  Sçavans  se  falia  do 
nosso  Camõ.es. 

No  anno  de  1735,  c  a  pag.  437,  informando  o  publico  da  appa- 


'  «Sed  inter  omnes  qui  magni  hujus  Viri  (Comilis  Ericeirte)  et  totius  Aca- 
demiíE  Historise  Lusitana;  dignitatein,  doctrinam  et  nicrita  in  patriann  penitus  in- 
tuentur,  poteslate  quisquam  esse  tam  a  lilterarum  studis  alienus  ^ut  omnis  hu- 
manitatis  expers  atque  ignarus,  quin  Regis  Lusitanorum  Joannis  V  fortitudinem 
alque  sapienliam  veneretur,  qui  foto  regni  sui  leinpore  terra  marique  inclitus, 
classes  lusitanas  tum  Venetis  tum  Porsis  subsidio  misit,  Mombaciam  recepit,  Afros 
príedones  in  fugam  egit,  sicários  severis  legibus  sustulit,  immensis  opibns  ex 
Índia  adveclis  populum  dilavit,  magnani  prseterea  argenli  vim  in  egenos  distri- 
bui!. .  .0 

^  Adrien  Baillet:  Jwjemeiits  des  Sçavans,  vol.  i,  pag.  143. 
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rição  (Ia  Iratlucção  franoez.i  dos  Lusiadas,  diz,  enlrc  outras  asser- 
ções, o  seguinte*;  «O  auclor,  no  seu  prefacio,  faz  tanto  maiores  elo- 
gios ao  poema,  do  qual  é  liaduclor,  quanto  elle  não  ixkle  ignorar 
que  os  louvores  dos  Iraductores  e  dos  commentadores  não  são  cousa 
de  grande  monta». 

E  é  sem  duvida,  em  virtude  d'este  duplo  titulo,  que  elle  se  julga 
habilitado  para  asseverar  ao  publico  que  os  Lusíadas  são  um  dos 
mais  bellos  poemas  que  têem  sido  jamais  lidos  desde  Homero  e  Vir- 
gílio. Camões  tem  pelo  menos  esta  parecença  com  Homero,  como 
nota  mr.  de  Caslerá  na  vida  d'este  poeta,  que  elle  collocou  no  prin- 
cipio da  sua  traducção,  que  algumas  cidades  disputam  umas  com  as 
outras  a  gloria  de  ilie  haverem  dado  o  nascimento.  Todavia  nunca 
houve  uma  vida  mais  agitada  que  a  d'estft  poeta. 

. . .  Gama  continua  no  canto  iii  a  historia  de  Portugal,  e  narra 
de  que  maneira  foi  escolhido  por  D.  Manuel  para  ir  descobrir  as  ín- 
dias, e  tudo  quanto  lhe  tinha  acontecido  durante  sua  navegação  até 
Cabo  Verde.  É  ali  que  vè  sair  das  aguas  uma  espécie  de  phantasma 
chamado  Adamastor,  irmão  de  Encelado  e  de  Briareo.  Era  o  guarda 
ou  o  Deus  d"esse  famoso  promontório,  ao  qual  davam  então  o  nome 
de  Cabo  das  Tormentas.  A  descripção  d'este  gigante  forma  um  dos 
quadros  mais  extraordinários  e  mais  poéticos  que  a  imaginação  pôde 
a  si  mesma  representar. 

A  idéa  é  nova  e  pintada  com  uma  força  de  pincel  que  arrebata 
e  eleva  o  espirito.  Mas  este  personagem  tão  singular  como  a  maior 
parte  de  quantos  Camões  introduz  no  seu  poema,  não  está  ali  senão 
para  fallar,  e  não  para  operar;  e  torna  a  mergulhar-se  nas  ondas  de- 
pois de  ter  predito  aos  portiiguezes  os  perigos  e  desgraças  que  elles 
a  si  próprios  preparam  e  á  sua  posteridade,  abrindo  um  caminho 
tão  perigoso.  E  o  poeta  termina  o  canto  v  por  meio  de  uma  invectiva 
contra  o  seu  século. 

Vè-se  que  não  ha  nada  de  novo  nem  de  regular  na  disposição 
d'este  poema.  Mas  a  belleza  dos  episódios,  a  força  de  expressão,  a 
poesia  do  estylo,  a  variedade  disseminada  em  sua  narração,  a  no- 
breza e  elevação  de  seus  sentimentos  hão  de  fazer  com  que  Luiz  de 


1  «King  Emanuel  played  so  important  a  part  in  lhe  voyages  to  the  New 
World  that  the  hook  of  Osório  cannot  be  missed  toany  Bibliolheca  Americana.» 
Karl  W.  Hiersemann. 
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Camijes  tenha  de  ser  em  todos  os  tempos  sempre  considerado  como 
um  grande  poeta,  mesmo  por  aqucllcs  que  estão  persuadidos  haver 
somente  um  interesse  nacional  em  querer  que  os  Lusíadas  sejam.um 
poema  superior  ao  de  Tasso. 

Ha,  porém,  escriptores  que  dizem  não  serem  de  grande  monta  as 
victorias  dos  porluguezes,  por  combaterem  elies  contra  povos  effe- 
minados  e  dominados  pelos  costumes  asiáticos,  debelladores  das 
forças  corporaes. 

Paliaremos  então  acerca  das  guerras  em  que  os  nossos  tomaram 
parte,  e  vejamos  o  que  a  tal  respeito  dizem  os  escriptores  estran- 
geiros, mormente  os  inglezes,  ao  lado  dos  quaes  combatemos  innu- 
meras  vezes. 

Badajoz  tem  estreitas  relações  com  a  historia  de  Portugal. 

Foi  n'essa  cidade  que  em  1299  assentaram  pazes  el-rei  D.  Diniz 
e  seu  irmão  que  andavam  desavindos  e  em  guerra  aberta. 

Foi  a  santa  rainha  D.  Izabel  que  promoveu  a  concórdia  entre  os 
dois  irmãos,  cuja  guerra  assolava  o  Alemtejo. 

Em  1801  se  ajustaram  as  pazes  com  a  Hespanha  também  na  ci- 
dade de  Badajoz,  figurando  no  tratado  o  celebre  príncipe  da  Paz 
D.  Manuel  Godoy,  e  d'ahi  data  a  usurpação  de  Olivença. 

Por  muitas  vezes  os  exércitos  de  Portugal  pozeram  cerco  á  refe- 
rida cidade  hespanhola;  mas  nunca  lograram  a  conquista  da  praça 
senão  em  1812. 

Durante  a  guerra  da  restauração  de  1G40  duas  vezes  os  terços 
porluguezes  tentaram  apoderar-se  da  praça,  chave  da  Extremadura 
hespanhola.  Em  1657  o  exercito  do  conde  de  S.  Lourenço  sitiou 
Badajoz,  e  a  assaltou  sem  resultado.  Em  1658,  outra  vez  as  tropas 
portuguezas  pretenderam  assenhorear-se  d'esta  forte  praça,  mas 
ainda  foram  infructiferos  os  seus  esforços. 

O  general  João  Mendes  de  Vasconcellos,  contra  a  opinião  do  conde 
de  Sabugal  e  de  D.  Luiz  de  Menezes,  emprehendeu  o  assedio. 

Constava  o  seu  exercito  de  14:000  infantes,  3:000  cavallos,  20 
peças  e  2  morteiros,  e  saiu  de  Elvas  aos  12  de  junho. 

Houve  muitos  e  renhidos  combates,  e  repetidos  assaltos  ao  forte 
de  S.  Christovão,  sempre  com  mau  êxito. 

Quatro  mezes  durou  o  assedio :  e  durante  este  tempo  as  balas  do 
inimigo  e  a  epidemia  que  acommetteu  o  acampamento  pozeram 
fora  do  combale  12:000  homens,  incluindo  3  generaes  e  600  oíTi- 
ciaes.  Muitas  levas  reforçaram  o  exercito  que  entrou  em  tão  desgra- 
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cada  empreza.  A  final  Pedro  Jacques  de  Magalhães  propoz  o  levan- 
tamento do  cerco,  e  assim  se  resolveu  *. 

Foi  um  dos  successos  mais  contrários  d'essa  porfiada,  mas 
gloriosa  guerra  para  Portugal,  porque  com  ella  assentou  em  solidas 
bases  a  sua  independência. 

Para  tornar  mais  triste  o  êxito  d'esse  commettimento,  aconteceu 
no  arsenal  do  exercito  o  luctuoso  caso  do  duelio  do  barão  de  Alvito 
6  seu  irmão;  D.  Francisco  Lobo,  por  um  lado,  e  por  outro  lado  Luiz 
de  Miranda  Henriques  e  D.  Vasco  da  Gama.  Tão  encarniçado  foi  este 
desafio  e  tão  enraivecido  o  combate,  que  o  barão  de  Alvito,  seu  irmão 
e  Luiz  de  Miranda  Henriques  ficaram  mortos  no  campo,  e  D.Vasco 
da  Gama  sobreviveu  muito  mal  ferido.  E  o  conde  da  Ericeira  diz  que 
se  ficaram  sempre  ignorando  as  causas  d'este  estranho  e  sanguino- 
lento desafio. 

Em  2  de  junho  de  1703  o  exercito  combinado,  na  guerra  da 
successão  de  Hespanha,  quiz  investir  a  praça,  mas  6m  breve  aban- 
donou a  empreza.  Porém,  nos  princípios  de  outubro  d*esse  mesmo 
anno  o  marquez  das  Minas  sitiou  a  praça,  e  a  H  do  referido  mez 
começou  a  batel-a  para  abrir  brecha.  Ainda  d'esta  vez  o  exercito 
lusitano  teve  de  retirar  por  causa  dos  ameaçadores  movimentos  do 
inimigo. 

Três  vezes  o  exercito  angloluso  sitiou  a  referida  praça,  e  á  ter- 
ceira conquistou-a.  Mas  devemos  antes  referir  a  sublevação  que  os 
de  Badajoz  intentaram  contra  os  francezes  no  dia  30  de  maio  de 
1807. 

Era  dia  de  S.  Fernando,  e  o  governador  mandava  que  se  não 
içasse  a  bandeira  hespanhola,  e  se  não  dessem  salvas. 

E  como  fosse  satisfeita  a  sua  patriótica  vontade,  uma  mulher  pe- 
gando em  um  murrão  deu  fogo  a  uma  peça,  reprehendendo  os  arti- 
lheiros que  se  recusavam  a  este  serviço. 

Aquelle  tiro  da  peça  foi  o  signal  para  continuar  a  salva  ao  som 
dos  vivas  ao  rei  e  morras  aos  francezes.  Estes  estavam  em  Elvas.  E 
foi  este  um  ousado  commettimento  e  que  teve  bastantes  resultados 
sobre  o  espirito  do  povo. 

Em  26  de  janeiro  de  1811  começou  o  assedio  de  Badajoz,  posto 
por  uma  divisão  do  exercito  do  marechal  Soull,  que  se  compunha 
de  9:600  infantes  e  2.000  cavallos. 

Em  11  de  março  capitulou  a  praça  cora  assombro  geral.  E  lord 


Ribeiro  Guimarães:  Summario  de  varia  historia. 
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Wellington,  no  seu  oíTicio  de  14  de  março,  estranha  aqiielle  resultado, 
e  diz  que  os  hespanlioes  em  menos  de  dois  mezes,  sem  suflicienles 
causas,  haviam  perdido  ires  praças  de  guerra  e  um  exercito  de 
22:000  homens:  e  que  Soult  conseguira  só  com  20:000  homens  to- 
das essas  vantagens. 

O  governador  D.  José  Imaz,  muito  censurado  pela  capitulação  da 
praça,  que  aliás  foi  honrosa,  fora  de  parecer  que  se  resistisse  até  á 
ultima  extremidade;  mas  a  maioria  do  conselho  dos  officiaes  opinou 
pela  capitulação. 

Os  francezes  fizeram  7:155  prisioneiros,  e  com  os  enfermos  e 
feridos  completavam  o  numero  de  9:000  homens  que  havia  na  praça. 

Soult  declarou  que,  durante  o  assedio,  a  guarnição  consumira 
250:000  libras  de  pólvora,  2.000:000  de  cartuchos,  e  que  os  solda- 
dos apanharam  8:000  balas  de  24,  e  mais  de  COO  bombas. 

A  praça  estava  guarnecida  com  170  peças  de  artilheria,  mortei- 
ros e  obuzes.  A  brecha  tinha  a  extensão  de  32  varas. 

Em  maio  de  1811  já  lord  Bertsford  sitiava  a  praça,  mas  teve  de 
levantar  o  sitio,  porque  Soult  marchava  para  a  desembaraçar.  O 
general  anglo-luso  foi  ao  encontro  dos  francezes,  e  então  se  deu  a 
batalha  de  Âlbuera  a  16  do  referido  mez. 

Poucos  dias  depois,  a  25,  outra  vez  Bcresford  investiu  a  praça, 
abriu  brecha  e  a  assaltou,  mas  sem  fructo:  até  que  a  17  de  junho  se 
retirou  cautelosamente,  porque  Soult  estava  já  reunindo  forças  con- 
sideráveis. 

Em  1812  temos  o  ultimo  assedio  de  Badajoz:  e  d'esta  vez  a  vi- 
ctoria  coroou  os  heróicos  esforços  do  exercito  alliado.  Em  18  de 
março  começou  a  ser  investida  a  praça  com  um  exercito  de  25:000 
homens,  e  a  7  de  abril  estava  conquistada.  Custou  cara  d'esta  vez  a 
victoria.  A  guarnição  franceza  seria  de  5:000  homens  ás  ordens  do 
general  Philippon,  e  poz  fora  do  combate  durante  o  cerco  e  o  assalto 
4:885  homens,  quasi  homem  por  homem. 

E  eis  porque  ainda  hoje  lemos  com  jubilo  na  ordem  do  dia  de 
1 1  de  agosto  de  1813,  estando  o  quartel  general  em  Zaraus: 

«Com  infinito  prazer  tem  outra  vez  o  111.™°  e  ex.°'°  sr.  marechal 
Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  de  dar  agradecimento  em  nome 
de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  ao  exercito  por- 
tuguez  pela  sua  conducta  em  todos  os  differentes  encontros  com  o 
inimigo  desde  a  batalha  de  Victoria,  e  mais  particularmente  pelas 
provas  que  deu  de  sua  disciplina,  valor  e  adhesão  á  causa  publica, 
e  á  da  sua  palria  na  grande  batalha  de  28  do  mez  passado,  junto  ao 
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comniandnule  em  pessoa  pelu  ill.""'  e  ex."""  sr.  maiechal  general  du- 
(]ue  tia  Vicloria,  c  na  de  30  do  mesmo  me/,,  debaixo  das  ordens  de 
s.  ex.'^  o  sr.  tenente  general  ilowiand  llill,  assim  como  em  todos  os 
ataques  leitos  pelo  inimigo  e  conti-a  este  depois  da  sua  ultima  en- 
trada até  á  sua  expulsão  do  território  hespanliol,  o  que  deu  logar  a 
uma  lucta  de  tanta  honra  e  gloria  para  as  armadas  alliadas. 

«O  sr.  marechal  felicita  s.  ex.*  o  sr.  tenente  general  conde  de 
Amarante  pela  brilhante  conducta  da  sua  divisão,  e  porque  as  suas 
brigadas,  ainda  que  separadas,  se  portaram  de  modo  que  pareciam 
rivalisar  entre  si  sobre  qual  havia  de  mostrar  melhor  couducta  e  ga- 
nhar maior  honra. 

«O  sr.  marechal  declara  que  o  exercito  portuguez  cumpriu  bem 
e  valorosamente  o  seu  dever,  e  continuará  assim  a  cumpril-o.  e  a  sua 
nação  tem  rasão  para  ficar  ufana  com  elle.»  Gazeta  de  Lisboa,  do 
anuo  de  1813. 

Extracto  do  oílicio  do  marechal  duque  da  Victoria,  dirigida  do 
seu  quartel  general  em  S.  João  da  Luz,  em  14  de  dezembro  de  1813: 

«Desde  que  o  inimigo  se  retirou  do  rio  Nivelle,  occupou  uma 
posição  em  frente  de  Bayonna,  que  com  grande  cuidado  e  trabalho 
tem  estado  entrincheirado. . . 

«A  força  do  choque  contra  os  postos  avançados  de  sir  John  Hope 
tocou  á  primeira  brigada  porlugueza  do  commando  do  brigadeiro 
general  A.  Campbell,  que  estava  de  serviço^  e  rá  brigada  da  quinta 
divisão  britannica,  do  commando  do  general  Kabragon,  que  passou 
a  suster  a  dita  brigada  porlugueza. 

«O  tenente  general  sir  John  Hope  elogia  a  conducta  d'estas  tropas 
e  a  de  todas  quantas  tiveram  parte  na  acção  do  modo  mais  favorável, 
e  eu  tive  a  maior  satisfação  em  ver  que  esta  tentativa  (jue  o  ini- 
migo fez  com  o  fim  de  fazer  que  retirássemos  a  nossa  direita,  fosse 
tão  completamente  rechassada  por  um  numero,  comparativamente 
faltando,  tão  pequeno  das  nossas  tropas. 

«O  tenente  general  sir  John  Hope  elogia  altamente  a  conducta  de 
lodos  os  oíliciaes  e  tropas,  e  particularmente  recommenda  a  da  bri- 
gada porlugueza  do  commando  do  brigadeiro  A.  Campbell. 
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«O  ataque  principal  foi  feito  sobre  o  caminho  real  de  Bayonna  e 
Saint  Jean  Pelit  Port,  o  que  fez  com  que  as  brigadas  de  infanteria 
inglcza  do  commando  do  major  general  Barnes,  e  a  quinta  brigada 
porlugueza  do  commando  do  major  general  Ashwort  tivessem  a 
maior  parte  do  clioque  com  o  inimigo  n'este  ponto.  E  a  conducta 
d'estas  tropas  foi  admirável. 

«A  divisão  porlugueza  do  commando  do  marechal  de  campo  F. 
Lecor  marchou  para  sustel-as  sobre  a  sua  esquerda  do  modo  mais 
bizarro,  e  retomou  uma  posição  importante  entre  estas  tropas  e  a 
brigada  do  general  Pringle,  que  se  batia  com  o  inimigo  em  frente  de 
Ville  Franche. 

«Tive  grande  satisfação  em  ver  a  conducta  da  brigada  de  infan- 
teria britannica  do  commando  do  major  general  Byng,  sustida  pela 
quarta  brigada  porlugueza  do  commando  do  brigadeiro  general  Bu- 
chan,  que  atacou  e  tomou  uma  altura  importante  sobre  a  direita  da 
nossa  posição,  que  conservou,  apesar  dos  maiores  esforços  que  o  ini- 
migo fez  para  retomal-a.» 

Uslaritz,  20  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Officio  do  duque  da 
Victoria: 

«O  exercito  portuguez  adquiriu  uma  gloria  superior  mesmo  á 
que  já  tinha,  posto  que  esta  fosse  tão  explendida.»  (Gazeta  de  Lisboa i 
anno  de  4813.) 

Durante  o  sitio  e  o  assalto  só  o  exercito  portuguez  perdeu  en- 
tre mortos  e  feridos  4:071  homens. 

O  assalto  e  conquista  da  praça  custou  ao  exercito  combinado 
3:749  homens.  Os  prisioneiros  que  vieram  para  Lisboa  foram  2:200; 
as  peças  tomadas  142,  e  grande  quantidade  de  balas  e  de  carlu- 
chame. 

Ahi  se  praticaram  actos  de  incrível  heroísmo.  Foi  um  dos  com- 
mettimentos  mais  gloriosos  d'aquella  guerra  e  que  teve  para  a  causa 
nacional  os  mais  proQcuos  resultados.  Enumeremos  os  batalhões 
porluguezes  que  tomaram  parte  no  sitio  e  assalto  de  Badajoz,  os  re- 
gimentos de  infanteria  3,  9,  11,  14,  15,  21  e  23,  os  batalhões  de 
caçadores  1,3,  7  e  8,  e  arlilheria  1,  2,  3  e  4. 

Os  que  mais  se  distinguiram  pelas  posições  que  occupavam 
foram  os  regimentos  H,  23,  15,  9  e  21  e  os  de  caçadores  1, 
3e8. 

O  general  Champalimaud  foi  ao  assalto  do  castello,  e  houve-se 
com  inaudito  valor. 
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As  memorias  do  Badajoz  enlrelaçam-se  na  historia  de  Portugal 
com  vinciilos  muito  estreitos.  Ali  soíTremos  revezes,  mas  também  ali 
tivemos  alguns  dias  de  gloria  e  de  immortal  renome.  E  de  immortal 
renome  será  sempre  a  noite  de  O  de  abril. 

De  Badajoz  vé-se  dislinclamente  a  nossa  praça  de  Elvas  tão  louçã 
e  garrida.  Distam  apenas  3  léguas  uma  da  outra.  E  todavia  parece 
que  estas  duas  cidades  foram  ali  coUocadas  em  frente  uma  da  outra 
para  designarem  o  caracter  dos  dois  povos.  Uma  alegre  e  jovial  com 
seu  aspecto  festivo;  outra  sombria  e  carrancuda  e  de  feia  catadura. 

Badajoz  symbolisa  a  historia  tantas  vezes  sanguinolenta  da  Hes- 
panha  e  a  Índole  áspera  e  rude  de  seus  habitantes.  Elvas,  os  costu- 
mes brandos,  a  Índole  bondosa,  e  a  tolerância  dos  portuguezes,  que 
actualmente  pôde  servir  de  modelo  a  todos  os  povos,  portuguezes 
furiosos  na  guerra,  mas  lhanos  e  affaveis  para  todos  em  tempo  de 
paz.  E  por  isso  estimados  em  toda  a  parte  e  em  todos  os  paizes, 
deixando  recordações  e  lembranças  da  sua  existência. 

Em  Florença,  por  exemplo*: 

Na  escola  de  medicina  havia  um  museu  em  que  a  historia  natu- 
ral estava  distribuída  por  varias  salas.  Abrangia  a  mais  brilhante 
collecção  em  todos  os  ramos  da  sciencia,  comprehendendo  o  gabi- 
nete de  conchas  de  Rumphius  e  as  collecçues  mais  recentes  de  Giu- 
seppe  Baddi,  que,  por  occasião  do  casamento  de  uma  archiduqueza 
de  Áustria  com  o  príncipe  herdeiro  de  Portugal,  foi  remeltído  para 
o  Brazíl,  de  propósito  para  enriquecer  o  museu.  Depois  de  uma 
curtíssima  ausência  voltou  carregado  de  um  numero  considerável  de 
plantas  que  faltavam  no  herbario  amplíssimo  do  lyceu,  de  uma  so- 
berba collecção  de  insectos,  de  alguns  quadrúpedes  e  pássaros  ra- 
ros, peixes  ainda  em  maior  numero,  e  muitos  reptis  com  series 
completíssimas  de  grãos  e  de  fruclos,  e  uma  escolha  de  mineraes  dos 
mais  importantes  que  se  encontram  no  museu. 

Emquanlo  a  Roma,  um  escriptor  italiano  por  nome  Frascarelli, 
escreveu  dois  livrínhos  em  oitavo  grande  sobre  as  recordações  por- 
tuguezas  existentes  na  mencionada  cidade.  Todavia  um  extraordiná- 
rio numero  de  livros  nos  faliam  dos  portuguezes  e  das  cousas  por- 
tuguezas  existentes  em  Roma. 

Por  exemplo,  Mariano Vasi,  Itinerário  Imtruttivo  di  Roma,  pag. 
457: 


Lady  Morgan:  Viagens  na  Itália,  vol.  iv,  pag.  459. 
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«A  igreja  de  Sanlo  António  dos  portuguezes  foi  restaurada  no 
primeiro  periodo  do  século  xvii,  á  custa  da  nação  portugueza,  se- 
gundo os  desenhos  de  Martin  Longhi  Júnior.  Ê  em  forma  de  cruz 
latina;  a  profusão  de  mármores  escolhidos  e  de  varias  cores  e  os 
estuques  dourados  que  a  decoram,  dão-lhe  um  aspecto  agradável. 

«A  primeira  capella  á  direita  tem  um  bello  quadro  de  auctor  des- 
conhecido, representando  Santa  Catharina,  e  outras  duas  Santas. 
Contém  outrosim  o  tumulo  do  illustreportuguez  Alexandre  de  Sousa, 
fallecido  em  Roma  no  anno  de  1803. 

«O  baptismo  de  Nossa  Senhora,  na  segunda  capella,  é  de  Calan- 
drucci:  Nicolau  de  Lorena  pintou  o  nascimento  de  S.  João  Baptista; 
Graziani  a  pregação;  e  o  sobredito  Calandrucci  executou  as  pinturas 
das  duas  claras-boias  (hmettesj. 

O  busto  de  S.  João  Baptista  Cimini  é  de  auctor  desconhecido,  e 
não  de  André  Bolgi,  segundo  diz  o  Carrarino,  e  também  como  alguns 
lêem  pretendido.  Ciminij  romano,  a  quem  pertenceu  a  capella, 
n'ella  deixou  em  1683  um  legado  de  cerca  de  50:000  escudos,  a  Om 
de  que  com  os  juros  d'esta  quantia  fossem  dotadas  meninas  pobres, 
suas  patrícias,  que  quizessem  abraçar  a  vida  monástica. 

O  quadro  do  altar  mór,  que  representa  Nossa  Senhora  e  Santo 
António  de  Lisboa  ou  de  Pádua,  como  dizem  na  Itália,  é  do  men- 
cionado Calandrucci.  Por  cima  do  altar  mór,  á  direita  do  cruzeiro, 
admirámos  uma  bellissima  urna  de  verde  do  Egypto.  O  quadro  é  de 
Luiz  Agrícola,  e  representa  Santa  Izabel  rainha  de  Portugal.  A  Con- 
ceição, no  altar  da  frente,  é  de  Zoboli.  Bracci  esculpiu  os  dois  tú- 
mulos, dos  quaes  o  da  direita  é  do  commendador  Sampayo,  funda- 
dor d'esta  capella;  e  a  urna  do  altar  é  de  mármore  raríssimo,  ao  qual 
dão  o  nome  de  brèche  grise. 

Na  capella  seguinte  ha  três  bellos  quadros  de  Nicolai  de  Lorrena, 
representando  a  adoração  dos  pastores,  o  descanso  no  Egypto,  e  a 
adoração  dos  Magos. 

Ha  quem  pense  que  o  quadro  da  ultima  capella  é  de  Mareei  Ve- 

DUSti. 

Fazem  n'esta  igreja  algumas  festinhas  vários  padres  que  residem 
nas  casas  contíguas,  e  onde  havia  em  tempos  mais  antigos  um  hos- 
pício para  os  pobres  peregrinos  e  para  os  doentes  da  nação  portu- 
gueza *. 


António  Nibbi:  Itineraire  de  Rome  et  ses  environs.  Roma,  1863,  pag.  363 
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No  mausoléu  de  Xisto  V,  na  basílica  de  Sanla  Maria  Maior,  estão, 
alem  de  outras,  uma  estatua  de  Santo  António  de  Lisboa  e  outra  de 
S.  Francisco* . 

São  legados  de  primeira  ordem  os  de  Allemanha,  França,  Iles- 
panha  e  Portugal,  e  ordinariamente  são  elevados  ao  cardinalado 
quando  saem  da  sua  legação.  Assim  o  diz  Gaume  na  sua  obra  Aa  três 
Romãs.  E  este  mesmo  escriplor  ainda  diz:  «Apenas  havíamos  dei- 
xado San  German  e  proseguido,  a  correr,  a  bella  estrada  do  valle, 
quando  a  nossa  carruagem  pára  subitamente,  recua,  e  fica  suspensa 
na  borda  do  fosso:  Santo  António!  Santo  António!  Foram  então  as 
únicas  exclamações  do  condtictor». 

E  dirigia-se  o  nosso  desgraçado  caleceiro  assim  a  Santo  António, 
porque,  segundo  o  antigo  costume,  os  animaes  eram  benzidos  no  dia 
da  sua  festa,  e  postos  sob  sua  protecção  especial.  Assim  o  diz  tam- 
bém o  padre  Gaume  na  sua  obra  As  três  Romãs,  dia  3  de  março. 

Tendo  o  chan  da  cidade  de  Surás  dado  a  morte  em  ódio  da  reli- 
gião calholica  á  princeza  Chetavanne,  mãe  do  príncipe  Taimiraz,  por 
meio  do  seu  ímpio  ministro  Emanculican,  e  enfurecido  contra  o  mes- 
mo cadáver  da  gloriosa  princeza,  não  consentiu  que  este  fosse  sepul- 
tado ;  mas  antes  ordenou  que  fosse  lançado  em  um  muito  vil  e  immun- 
do  cano  de  despejos.  D'este  logar  foram  vistos  sair  por  muitas  noites 
grandes  resplendores  de  luz.  E  correndo  esta  noticia  pela  cidade  de 
Surás,  chegou  aos  ouvidos  de  alguns  portuguezes,  que  em  rasão  de 
commercio  ahi  assistiam.  Estes,  unidos  peio  zelo  da  religião,  em  hora 
opportuna,  foram  ao  dito  logar,  e  d'elle  tiraram  o  corpo  da  martyr 
princeza,  e  o  collocaram  em  outro  decente  logar,  cuja  guarda  e  de- 
feza  entregaram  á  vigilância  e  cuidado  do  padre  fr.  António  dos  An- 
jos, religioso  augustiniano,  missionário  n'aquellas  terras. 

Por  morte  de  Sciá  Abbas,  rei  da  Pérsia,  entrou  na  posse  de  seus 
estados  Gudiel,  Geregia,  etc,  o  príncipe  Taumiraz,  a  quem  o  padre 
fr.  Ambrósio  fez  presente  dos  ossos  de  sua  mãe  a  princeza  Chetavan- 
ne. Estimou  este  muito  a  dadiva,  e  os  recebeu  com  grandes  honras, 
e  ao  padre  fr.  Ambrósio,  em  remuneração  do  obsequio,  lhe  fez  mer- 
cê de  algumas  terras  com  vassallos. 

D.  Thomás  Caetano  do  Bem,  Memorias  historicasy  vol.  i,  pag.  94. 

«La  paraphrase  du  psaume  Super  flumina  Bahylonis,  c'est  un 


*  Marie  Joseph  de  Garamb:  Voyage  de  Trappe  à  Rome.  Paris,  1838,  pag.  202- 
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i]es  pias  beaux  morceaux,  mais  il  perdrait  siugulièrement  à  Ia  tradii- 
ction.» 

Raynouard,  José  Imito. 

«Le  roi  de  Portugal  a  des  états  immenses.  Son  domaine  s'étend 
sur  les  quatre  parlies  dii  globe.  II  règne,  poiír  aiiisi  dire,  sur  Tuni- 
vers.  Son  sceptre  unit  à  TEurope,  TAsie,  TAfrique  et  TAmérique. 

«La  couronne  de  ce  monarque  couvre  le  monde  entier.  Les  ro- 
mains,  qui  conquirent  toutes  les  nalions  de  la  terre,  ne  portaient 
pas  si  loin  leur  emplre.» 

Espiou  chinois,  vol.  vi,  pag.  28. 

«Em  muitos  reinos  da  Ásia,  principalmente  nos  portos  maritimos, 
se  falia  um  dialecto  portuguez  com  linguagem  commum  entre  aquel- 
les  povos,  quasi  da  mesma  maneira  que  na  Europa  nos  servimos  do 
francez. 

«O  capitão  inglez  King  refere  que  na  primeira  visita  que  fez  á 
ilha  Melville,  na  costa  do  norte  da  Austrália,  os  naturaes  que  saíram 
á  praia  o  chamavam  dizendo  vem  acá,  o  que  bem  mostra  que  já 
conheciam  os  portuguezes,  e  d'elles  tinham  aprendido  estas,  e  por- 
ventura outras  palavras. » 

O  celebre  historiador  Brantôme  refere  que  o  delphim,  filho  de 
Francisco  I,  costumava  beber  á  mesa  excessiva  quantidade  de  agua, 
e  que  uma  dama  da  rainha  D.  Leonor,  por  nome  D.  Ignez  Beatriz  Pa- 
checo, teve  o  desvelo  de  mandar  buscar  a  Portugal,  para  o  príncipe, 
vasos  de  barro  que  faziam  a  agua  mais  fresca  e  sadia,  e  que  na  corte 
porlugueza  se  usavam. 

E  o  italiano  que  escreveu  a  relação  da  viagem  do  cardeal  Alexan- 
drino a  estes  reinos,  diz  que  de  certo  barro  d'aquella  vizinhança  fa- 
zem vasos  mui  hndos  e  jarros,  pelos  quaes  costumam  beber  os  fidal- 
gos e  até  o  próprio  rei. 

E  o  naturalista  Ulysses  Aldrovando,  no  seu  Miiseum  metallicum, 
louva  grandemente  a  virtude  do  referido  barro. 

Quando  o  nosso  famoso  Jorge  de  Montemor  publicou  a  sua  fa- 
mosa obra  La  Diana  de  Monte-Maior,  não  havia  praça,  nem  casa, 
nem  conversação  de  nobres  ou  plebeus,  onde  não  fosse  lida  e  cele- 
brada La  Diana  de  Monie-Maior.  Os  versos  eram  exaltados  até  ás  nu- 
vens. 
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Achou-se  na  celebre  merenda  que  a  duqueza  de  Será  deu  por 
aquelles  tempos  ás  primeiras  damas  de  Madrid,  as  quaes  fizeram  de- 
licioso prato  das  suas  discretas  respostas,  e  que  o  i)rovocavam  com 
perguntas  não  menos  discretas,  dizendo-lliea  marqueza  de  Gomares: 
«Senor  Montemayor,  si  escrevisteis  cosas  tan  discretas  tratando  de 
pastores  rústicos  y  de  campos  agrestes,  (jue  harieis  si  escriviesseis 
de  aquelle  jardin,  1'uentes  y  nynphas  ?-> 

Ao  que  elle  respondeu : 

«Esso,  sefiora,  más  es  para  la  admiracion  que  para  la  pluma. » 

«Os  portuguezes  reinam  na  musica  e  na  poesia,  como  arrastados 
por  uma  admirável  propensão  de  animo,  ou  de  enthusiasmo.» 
Biblioílieca  hispânica,  tom.  ii. 

O  abbade  Andrès,  a  pag.  241  do  4.°  tomo  da  obra  que  intitula 
Del  origine  dei  progressi  dello  stalo  atttiale  d'ogni  letteratura,  diz 
«que  o  nosso  Luiz  de  Camões  é  o  primeiro  épico  entre  os  modernos 
que  arrebatou  os  applausos  de  todas  as  nações,  e  o  primeiro  que  me- 
receu o  estudo  dos  verdadeiros  poetas». 

D.  JoãoV,  se  em  Lisboa  mandou  fazer  o  aqueducto  das  aguas  li- 
vres, também  o  Rio  de  Janeiro  a  elle  deve  o  aqueducto  que  despeja 
suas  aguas  no  largo  do  paço. 

O  celebre  padre  Florez  não  se  esquece  no  tomo  vn  da  sua  Espana 
sagrada,  de  fallar  acerca  da  nossa  infanta  D.  Branca,  a  qual  foi  pe- 
dida para  abbadessa  do  celebre  mosteiro  de  las  Huelgas,  em  Burgos. 

Qual  será  o  estrangeiro  que  não  saiba  um  ou  outro  facto  relativo 
ao  grande,  mas  cruel,  marquez  de  Pombal? 

Carlos  IX  de  França  pedia  ao  rei  de  Portugal  o  habito  de  Cliristo 
para  o  poeta  francez  Ronsard. 

No  tempo  de  Francisco  I,  rei  de  França,  mandavam  do  estran- 
geiro buscar  a  Portugal  púcaros  de  barro  de  Extremoz,  pois  no  ve- 
rão tomavam  a  agua  deliciosíssima  e  frigidissima. 

«Nel  pubblicare  tutte  in  un  corpo  queste  iscrizioni  io  credo  di  fare 
un  servizio  qualunque  siasi  a  quella  nazione  avventurata,  che  apri 
air  Europa  le  porte  deirAsia,  a  quella  nazione,  che  fu  grande,  po- 
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lente  e  generosa,  siccome  le  allre  piii  civilizzale  dei  monde,  a  quelia 
iiazione,  clie  íu  madre  ai  Vaschi  da  Gama,  agli  Alfonsi  de  Albuquer- 
que, di  Pietri  Alvarez  Cabral,  ai  Giovanni  de  Castro,  ai  Francesclii 
de  Almeida,  di  Luigi  de  Camoens,  e  adaltri  sommi  uomini,  che  san- 
no  nel  corrente  dei  secoli  Tonore  e  la  gloria  deli'  umaniiá.» 

Gaolano  Frascarelli,  Inscrizioni  portoghesi  che  csistonoin  diversi 
Itioghi  di  Roma.  Roma.  1808. 

Não  se  pôde  ainda  provar  que  existisse  òoAmadis  de  Gaula  uma 
edição  anterior  áquella  que  foi  impressa  em  Sevilha  no  anno  de  1519, 
e  que  julgam,  todavia,  não  ser  a  primeira.  Este  famoso  romance, 
quasi  no  seu  tempo  Ião  popular  como  o  Orlando  furioso,  foi  vertido 
para  francez  por  Herberay,  entre  os  annos  de  1540  e  1557,  e  para 
inglez  em  10 19  por  Munday.  E  os  quatro  livros  do  Amadis  por  meio 
de  addiçoes  successivas  chegaram  a  vinte. . .  Amadis  obteve  a  palma 
na  opinião  de  Cervantes,  expressa  pelas  palavras  do  barbeiro,  ao  passo 
que  um  grande  numero  de  imitadores  de  Lobeira  eram  condemnados 
ás  chammas.» 

Ilenri  Hallam,  Histoire  de  la  littérature  de  VEtirope,  vol.  i,  pag. 
311. 

Quem  haverá  que  ignore  que  a  existência  da  academia  dos  Lyn- 
ceos,  em  Roma,  deve  sua  existência  aos  portuguezes  entre  os  quaes 
se  distinguiu  o  marquez  de  Funchal? 

António  Joaquim  Pontes  de  Campos,  de  S.  Miguel  de  Machede, 
Portugal,  docteur  en  médecine. 

Thèse  pour  le  doctorat  en  medicine,  présentée  et  soiilenue  à  la  fa^ 
culté  de  medicine  de  Paris.  Paris.  Imprimerie  et  fonderie  de  Rignoux, 
1810,  in  4.°  largo,  21  pag. 

As  theses  versavam  acerca  dos  seguintes  assumptos: 

I  Acerca  da  stomatite  erythematosa. 

II  Como  distinguir  os  corpos  fibrosos  desenvolvidos  nos  ossos  ma- 
xillares  das  outras  doenças  de  taes  ossos?  Como  tratar  d'elles? 

III  Determinar  se  existem  communicações  mediatas  ou  imme- 
diatas  entre  as  ultimas  ramificações  dos  canaes  excretores  das  glân- 
dulas e  dos  vasos  sanguíneos.  Existe  porventura  relação  de  côr  entre 
o  tecido  da  glande  e  o  fluido  secreto? 

IV  Do  centro  de  gravidade  considerado  n'um  systema  de  corpos 
moveis,  uns  em  relação,  aos  outros. 

Applicações  ao  corpo  do  homem. 
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Se  fordes  alfíiuna  vei.  a  Malta,  amigo  leitor,  não  vos  esqiicçaes  de 
irdes  ver  o  hiisto  iVe^sa  porliigiiez  (jue  foi  respeitado  poi-  lodos  os 
soberanos  da  Europa,  quero  di/.er  D.  António  Manuel  de  Vilhena,  a 
quem  Malta  e  a  christandadedaquelles  tempos  devem  innunieros  ser- 
viços. 

O  conimendador  Suzo  lhe  mandou  erigir  uma  estatua, cm  bronze, 
na  sala  de  armas  do  palácio  dos  grão  mestres,  entre  as  armaduras 
dos  mais  celebres  príncipes. 

E  reparae  que  as  recordações  portuguezas  se  encontram  ali  por 
toda  a  parte,  assim  como  também  ellas  se  encontram  por  toda  a 
parte  na  ilha  de  Rbodes. 

«Amo  e  venero  a  esta  nobilíssima  nação  (diz  o  celebre  escriptor 
hespanhol  Feijó,  o  auctor  do  Thealro  critico)  pelas  rasões  que  a  fazem 
gloriosa  em  lodo  o  mundo.  O  nascimento  me  fez  seu  vizinho,  e  o  co- 
nhecimento, apaixonado.  Os  que  sabem  a  primeira  cousa  estranha- 
rão a  segunda,  porque  entre  povos  limitrophes  sujeitos  a  diversas 
coroas,  costuma  reinar  certa  espécie  de  emolução  que  os  torna  mal 
avindos.  Porém,  como  o  céu  me  deu  um  espirito  desembaraçado  d'es- 
tas  preoccupações  vulgares,  estimo  o  mérito  em  qualquer  parle  que 
o  encontre.  Nem  o  paiz  onde  o  sujeito  nasce,  nem  o  partido  que  se- 
gue, ajuntam  um  só  grão  de  peso  na  balança  em  que  examino  o  que 
vale. 

«Pelo  que  loca  á  eloquência  que  persuade  — diz  o  padre  Islã,  au- 
ctor do  engraçado  e  judicioso  livro  da  Historia  de  Fray  Gerúndio  de 
Camparas,  em  que  mette  á  bulha  o  depravado  gosto  dos  pregadores 
do  século  xvu,  e  fez  inteira  justiça  ao  nosso  António  Vieira  —  (que  é 
a  única  que  merece  o  nome  de  eloquência  castiça  e  de  lei),  quizera 
que  me  apontassem  outra  mais  activa,  mais  vigorosa,  mais  Irium- 
phante  do  que  a  do  padre  António,  nomeadamente  em  todos  os  ser- 
mões exclusivamente  moraes,  e  ainda  em  muitos  dos  panej^-yricos. 
Leiam  com  reflexão  os  assumptos  capitães  que  traia  nos  sermões  do 
Advento,  e  da  Quaresma,  onde  esmiuça  os  novíssimos,  e  digam-me 
se  algum  orador  dos  antigos  ou  modernos  tratou  esles  pontos  com 
maior  viveza,  com  maior  solidez,  com  maior  valentia,  ou  com  mais 
triumphante  eíTicacia.» 

E  não  admira  que  Feijoo  assim  falasse,  pois  os  sermões  do  nosso 
padre  Vieira  eram  os  predilectos  da  rainha  da  Suécia,  essa  Christina 
ião  faltada  em  todo  o  mundo. 
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O  celebre  escriplor  em  economia  politica,  João  Baptista  Say,  que 
comprehende  observações  soltas  sobre  os  homens  o  a  sociedade,  diz 
o  seguinte:  «N'um  auclor  fecundo  cada  situação,  cada  facto,  recorda 
uma  multidão  de  idéas  e  de  sentimentos,  e,  quando  esse  auctor  pos- 
sue  ao  mesmo  tempo  gosto  e  arte,  essas  idéas,  esses  sentimentos  ro- 
boram  a  idéa  principal.  D'esta  maneira  quando  Camões  pinta  a  par- 
tida de  Vasco  da  Gama  e  seus  companheiros  para  uma  navegação 
aventurosa,  os  representa  preparando-se  para  a  morte  com  orações, 
6  acompanhados  de  procissões  religiosas,  que  por  elles  fazem  votos : 
pinta  o  tropel  que  enche  as  praias,  repete  os  discursos  da  mãe  ao  fi- 
lho que  vae  partir,  da  esposa  ao  esposo,  do  prudente  velho  que  dis- 
cerne as  causas  e  consequências  de  tão  vasta  empreza,  a  vaidade  da 
gloria,  e  os  desastres  que  acompanham  as  conquistas:  isto  é  mais  al- 
guma cousa  do  que  narrar  um  embarque». 

A  obra  do  sr.  dr.  Alvarenga,  acerca  do  heri-heri,  foi  julgada  di- 
gna do  premio  no  concurso  de  1877,  da  sociedade  medico-cirurgica 
de  Liège. 

Foram  nove  os  concorrentes,  dos  quaes  um  obteve  o  titulo  de 
membro  correspondente,  e  outro  uma  medalha  de  oiro :  só  a  obra 
do  sr.  Alvarenga  foi  considerada  na  altura  de  merecer  o  premio  pe- 
cuniário, o  qual  comtudo  não  pôde  ser  adjudicado  ao  auctor,  porque 
a  obra  tinha  já  sido  publicada  em  portugúez,  o  que  em  nada  diminue 
os  seus  méritos.  Eis  como  a  commissão  do  concurso,  composta  de 
sete  membros,  se  exprime  no  seu  relatório. 

«É  um  trabalho  largamente  concebido,  completo,  claro,  rico  em 
observações  originaes,  emfim  é  um  trabalho  novo.  Nós  íamos  propor- 
vos  que  lhe  concedêsseis  uma  recompensa  considerável,  mas  a  isso 
se  oppõem  as  .condições  do  concurso.» 

Também  alguém  tratou  em  um  dos  seus  romances  um  assumpto 
porluguez,  e  esboçou-o  com  as  brilhantes  cores  com  que  seu  pincel 
divino  sabia  retocar  os  seus  melhores  quadros :  A  morte  do  poeta. 

«É  a  historia  do  nosso  Luiz  de  Camões,  contada  com  um  enthu- 
siasmo,  com  uma  graça  de  estylo  e  tal  riqueza  de  imaginação,  que 
difficilmente  se  poderiam  descrever  e  avaliar  todas  as  suas  bellezas 
nos  acanhados  e  estreitos  limites  de  uns  apontamentos  biographi- 
cos.». 

Na  cidade  de  Toulon  encontra-se  um  monumento,  e  entre  os  no- 
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mes  de  muitos  ousados  navegadores,  lambem  se  lêem  os  deGama, 
Cabral,  Zarco  e  Magalhães. 

Andreossi,  um  dos  sábios  da  expedição  franceza  que  foi  ao  Egy- 
pto,  assevera  que  se  podia  realisar  o  plano  do  grande  AÍTonso  de  Al- 
buquerque, que  era  mudar  o  curso  da  corrente  do  rio  Nilo. 

Ayres  Barbosa,  discipulo  de  Angelo  Feliciano,  c  reputado  como 
o  primeiro  que  introduziu  o  estudo  da  lingua  grega  na  Hespanlia.  En- 
sinou latim,  grego  e  rhetorica  por  mais  de  vinte  annos,em  Salaman- 
ca, e  em  1521  foi  chamado  para  Portugal  para  mestre  dos  filhos  de 
el-rei  D.  Manuel. 

Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  Do  começo,  progresso  e  deca- 
dência da  litteratura  grega  em  Portugal.  Memorias  da  academia, 
vol.  vni. 

Em  fevereiro  de  1889  recitou  Charles  Friedel  um  discurso  fúne- 
bre em  honra  do  fallecidoportuguez  Roberto  Duarte  Silva,  lente  mui 
dislincto  em  Paris. 

«Sod  inter  omnes  qui  magni  hujus  Viri  (Comitis  Ericeirae)  et  to- 
lius  Academiae  Historiae  Lusitanae  dignitatem,  doctrinam  etmeritain 
patriam  penitus  intuentur,  poiestate  quisquara  esse  tam  a  lilterarum 
studiis  alienus  aut  omnis  humanitatis  expersatque  ignarus,  quinRe- 
gis  Lusitanorum  Joannes  V,  fortitudinem  atque  sapientiam  venere- 
tur,  qui  totó  regni  sui  tempore  terra  marique  inclitus,  classes  Lusita- 
nas tumVenetistum  Persis  subsidio  misit,  Mombaciam  recepit.  Afros 
praedones  in  fugam  egit.  Sicários  severis  legibus  sustulit,  immensis 
opibus  ex  índia  advectis  populum  ditavit,  magnam  praeterea  argenli 
vim  in  egenos  distribuit. . . 

Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  S.  Petersburgo,  anno 
1744. 

D.  Jorge  da  Costa,  vulgo  cardeal  de  Alpedrinha  *.  Nasceu  D.  Jorge 
da  Costa  na  villa  de  Alpedrinha,  na  província  da  Beira,  no  anno  de 


1  Francisco  Nunes  Franklin,  Memoria  breve  de  D.  Jorge  de  Castro,  cardeal 
de  Lisboa,  do  titulo  de  S.  Marcellino  e  de  S.  Pedro,  ou  como  outros  chamavam  o 
cardeal  de  Portugal,  e  vulgarmente  o  cardeal  de  Alpedrinha,  produzindo-se  um 
dos  raros  documentos  originaes  do  mesmo  cardeal,  de  muita  erudição  e  sentença. 
Minorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  vol.  viu,  pag.  lo3. 
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HOG.  Foram  seus  pães  Martim  Vaz  e  Gatharina  Gonçalves,  nobres, 
que  lhe  deram  boa  educação.  Vindo  para  Lisboa  foi  recebido  por  es- 
colar no  hospital  de  Santo  Eloy,  onde  estudou,  dando  provas  de  gran- 
de engenho ;  e,  tendo-se  ordenado  de  sacerdote  foi  pelos  cónegos  se- 
culares provido  em  uma  capellania  do  dito  hospital,  onde  disse  a  pri- 
meira missa  e  pregou  o  primeiro  sermão. 

Pela  sua  vida  exemplar  e  sciencia  nas  letras  divinas  e  humanas, 
e  altos  pensamentos,  foi  nomeado  por  D.  Affonso  V  mestre  da  infanta 
D.  Gatharina,  filha  do  rei  D.  Duarte,  de  cuja  senhora  foi  também  ca- 
pellão  e  confessor. 

Foi  igualmenie  confessor  de  D.  Affonso  V,  do  seu  conselho,  e  o 
seu  maior  valido,  e  como  tal  recebeu  d'elle  tantas  dignidades  e  ren- 
das ecclesiasticas,  como  nenhum  outro  ainda  teve.  Foi  arcipreste  da 
collegiada  de  Santarém,  deão  de  Lisboa,  de  Braga,  da  Guarda,  do 
Porto,  de  Lamego,  de  Vizeu,  de  Silves,  e  de  Burgos  com  seu  chan- 
Irado;  abbade  da  ordem  de  S.  Bento  de  Tibães,  Rendufe,  Torre, 
S.  Romão,  Adaufe,  Gondar  e  Pombeiro. 

O  abbade  d'este  ultimo  mosteiro  era  obrigado  a  pagar  ao  cardeal 
D.  Jorge  70  ducados,  imposto  de  pensão  nos  fructos  do  dito  mos- 
teiro por  bulia  de  19  de  outubro  de  1501. 

Entre  os  cónegos  regrantes  teve  os  priorados  de  Grijó,  Vanho, 
S.  Jorge,  Roriz,  Caramos,  Junqueira,  Landim,  Oliveira,  Macellos  e 
Longovares;  e  na  ordem  de  S.  Bernardo  as  abbadias  de  Alcobaça, 
Tarouca,  Bouro,  Ceiça,  Fiães  e  S.  Pedro  das  Águias.  Foi  mais  dom 
prior  de  Guimarães,  bispo  de  Ceuta,  Silves,  Porto,  Vizeu  e  Évora,  e 
arcebispo  também  nos  dois  arcebispados,  que  então  havia  em  Portu- 
gal, de  Braga  e  de  Lisboa. 

D.  Affonso  V  o  mandou  a  Roma  para  tratar  de  negócios.  Em  1 464, 
achando-se  com  el-rei  em  Gibraltar,  e  el-rei  D.  Henrique  VI  de  Cas- 
tella,  ambos  estes  soberanos  juraram  nas  suas  mãos  guardarem  os 
artigos  entre  si  ahi  concordados.  N'este  mesmo  anno  era  elle  arce- 
bispo de  Évora,  d'onde  foi  transferido  para  Lisboa. 

«Que  serie  de  impressões  e  ensinos  reserva  Roma  ao  viajante*! 
Por  mais  affeilo  que  o  homem  seja  ás  grandes  scenas,  nunca  pene- 
tra na  cidade  eterna,  sem  que  o  coração  se  lhe  tome  de  pavor,  e  de 
admiração  o  espirito;  sem  que  fique  confundido  e  espantado.  Aqui 


1  Cónego  Alves  Mendes,  Itália ^  Porto,  1878,  pag.  x. 
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appareccin-Ihe  as  pedras  cyclopicas,  sobro  as  qiiaos  levantaram  os 
seus  braços  ao  céu  aijuelles  que  formaram  a  primeira  Iribu,  d'onde 
nasceu  a  aucloridade  e  o  direito.  Alem  oslenla-se-iiie  o  panleoii  e 
seu  veslibulo,  cuja  abobada  tem  alguma  cousa  dos  lioi'isonles  iiilini- 
los,  e  cujas  cohuuuas  se  assimilham  ás  selvas  gigantescas.  N'uma 
parle  mostra-se-lbe  o  Colyseu,  da  elevação  das  montanhas  e  da  graça 
e  ligeireza  das  jóias.  N'outia  parle,  as  thermas  de  Tilo,  pintadas  de 
arabescos  encantadores  como  qualquer  camarim  da  renascença.  Aos 
dois  lados,  e  quasi  a  igual  distancia,  surgem-lbe  as  lermas  de  Dio- 
cleciano e  de  Caracalla,  que  antes  [larecem  ser  obras  da  natureza, 
do  que  obras  dos  homens. 

«Junto  do  theatro  do  Marcellus,  a  columna  colossal  de  Trajano, 
e  ao  pé  do  obelisco  de  Heliopolis,  o  monumento  de  Antonino. 

«No  monte  Palatino  alaslram-se  pela  terra,  como  reslos  de  um 
grande  combale,  os  ossos  da  Roma  amiga,  e  no  monte  Vaticano  per- 
de-se  nos  ares,  como  uma  oração  universal  da  chrislandade,  a  liasi- 
lica  da  Roma  moderna. 

«No  palácio  Farnese,  encanla-o  a  obra  capital  dos  Carraccis;  no 
casino  Rospiglosi  maravilha  o  a  celeste  aurora  de  Guido. 

«Nas  villas  espalhadas  [)or  dentro  e  por  fora  da  cidade,  legiíjes 
de  estatuas  revelam-lhe  lodos  os  primores  da  belleza  hellenica. 

«No  Capitólio  brilha  a  famosíssima  Yenus,  que  servirá  de  elerno 
modelo  a  quantos  amem  as  artes  j)laslicas. 

«Na  residência  incomparável  dos  pontífices  deleitam,  extasiam 
e  assombram  lodos  os  grandes  milagres  da  inspiração  e  do  génio, 
desde  o  gymnasla  atheniense,  que  limpa  o  suor  do  seu  corpo  nu, 
oíTeganle  e  cansado  das  correrias  e  dos  jogos,  alé  ao  Apullo  de  Bel- 
vedere, que  resplende  na  serenidade  immortal  dos  anligos  deuses; 
e  desde  as  íiguras  Iranquillas  de  Raphael,  cheias  de  formosura  e  de 
vida,  absortas  na  ideal  conlemplação  de  um  ideal  harmoniosíssimo, 
cujas  melodias  se  bebem  n'aquelles  lábios  divinos  até  ás  trágicas  íigu- 
ras de  Miguel  Angelo,  que  parecem  sacudidas  [)elo  furacão  de  todas 
as  paixões,  e  atravessadas  pelos  raios  faiscantes  de  Iodas  as  d^resl 
ftPor  Ioda  a  parle  avultam  igrejas  pomposas  e  riquíssimas;  palá- 
cios esplendidos,  e  imnca  vistos,  basílicas  cobertas  de  mármore  relu- 
zentes de  oiro  e  pedraria,  recamadas  de  mosaicos  e  de  frescos;  as 
catacumbas  envoltas  nas  trevas  e  ensopadas  em  mares  de  sangue  e 
de  lagrimas;  as  ruinas  em  plena  luz,  coroadas  por  feslões  de  sarama- 
gos  e  de  ortigas;  e,  por  ultimo,  essas  duas  íileiras  de  sepulchros, 
que  bordam  a  via  Appia,  e  se  estendem  até  aos  montes  Albanos,  ou 


^ 
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melhor,  até  ás  praias  mariliinas,  com  as  suas  coliimnas  destrocarias, 
as  suas  estatuas  caidas,  as  suas  inscripções  gastas,  os  sous  fragmen- 
tos denegridos,  os  seus  baixos  disseminados;  perdidos  os  seus  ossos 
e  as  suas  cinzas;  como  se  tudo  aquilio  fosse  um  Apocalypse  em  pe- 
dra, ou  antes,  o  resto  pavoroso  de  algum  planeta  destruído  nos  es- 
paços, e  definitivamente  julgado  pela  justiça  do  Eterno! 

«Cidade  de  taes  contrastes,  de  tamanhas  transições,  de  variedade 
Ião  infinita,  de  grandezas  tão  prestigiosas,  de  memorias  e  ensina- 
mentos tão  grandes,  será  eternamente  immortal  e  eternamente  in- 
descriptivel!  Como  é  assombrosa  esta  Roma! 

«Por  mais  aíTeilo  que  seja  ás  grandes  emoções,  o  animo  pasma 
sempre  quando  a  contempla!  A  sua  voz,  como  o  vento  do  céu,  re- 
soava  em  todas  as  regiões,  o  seu  braço  fortíssimo  foi  unindo  todas 
as  raças,  e  a  sua  espada  invencível  regeu-as,  como  o  rebanho  é  re- 
gido pelo  cajado  do  pastor;  o  seu  poder  soube  attrahir  pouco  e  pouco 
todas  as  crenças  e  fazer  residir  todas  as  divindades  debaixo  do  seu 
escudo;  o  seu  carro  de  guerra  passou  triumphante  por  cima  de  todas 
as  fronteiras,  e  esmigalhou  os  diademas  de  todos  osmonarchas;  á 
ponta  do  cinzel  escreveu  no  mármore  e  no  bronze  esses  códigos  su- 
berbos,  que  ainda  espantam  as  gerações;  dentro  de  seus  muros  po- 
deram  accumular-se  todos  os  elementos  da  antiga  civilisação,  e  de- 
pois que  a  terra  lhe  tremeu  aos  pés,  abalada  pelo  furacão  dos  bár- 
baros; passada  a  negra  noite,  em  que  se  vira  reluzir  o  ferro  candente 
de  seus  inimigos,  esse  cautério  de  fogo  que  a  Providencia  costuma 
empregar  para  atalhar  a  gangrena  das  sociedades  corrompidas; 
aquelle  enorme  colosso  chamado  Uoma,  aquelle  gigante  sem  rival, 
aquelle  cyclope,  cujo  olho  era  como  o  sol  do  universo  moral,  que- 
rendo desposar  a  humanidade  com  Deus  por  meio  do  christianismo 
como  já  a  linha  desposado  por  intermédio  do  direito,  vae-se  aos  tem- 
plos antigos,  ás  columnas,  ás  pyramides,  aos  obeliscos,  que  lhe  ador- 
navam o  solo,  e  forma  com  os  seus  fragmentos  preciosíssimos  um 
santuário  nnico,  grandioso,  immenso,  diante  do  qual  caem  de  joe- 
lhos, prostradas  e  mudas,  todas  as  nações  da  terra,  é  a  basílica  de 
S.  Pedrou» 


1  "Pour  comprendre  te  granel  incident  qui  forme  le  noeud  de  ce  conclave, 
il  faut-savoir  que  quatre  puissances  ont  Ic  droit  de  donner  Texclusion  á  un  car- 
dinal qui  va  étre  elu  pape,  ces  puissances  soat  TAulriche,  la  France  et  TEspagne 
et  le  Portugal.  Stendhall,  Promenades  dans  Home.  Deuxiôme  serie.  Paris,  1858, 
pag.  182. 
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Ernesto  Rossi  eiilendeu  dever  prestar  á  littcralura  porlugueza 
uma  homenagem  honrosa,  fazendo  interpretar  pela  companhia  que 
dirigia  e  interpretava  elle  próprio,  o  fr.  Luiz  de  Sousa,  de  Garrett, 
jóia  do  thealro  porluguez. 

Os  sentimentos  nacionaes,  as  Iradiçijes  gloriosas  de  uma  historia 
e  da  arte  portugueza,  veiu  um  artista  estrangeiro  acordal-os  nas  lu- 
ctas  egoístas  do  interesse  iniHvidual  c  mesquinlio.  Mário  Prolh  no 
seu  hvro  Los  \afjabonds,  mostra-sc  conhecedor  das  glorias  de  Por- 
tugal, e  a  este  paiz  chama  uma  nova  Grécia^. 

E  que  não  poderiamos  nós  dizer  acerca  dos  canteiros  da  Batalha 
e  de  Belém,  e  de  Bomtempo,  de  Arlhur  Napoleão,  de  Emilia  das 
Neves,  e  de  Todi? 

E  quanto  se  não  poderá  dizer  acerca  de  xAIarcos  de  Portugal? 

Mas  nós  temos  tido  homens  grandes  em  lodos  os  géneros. 

Quanto  se  não  poderá  dizer  acerca  de  Anastácio  José  da  Cunha  •? 

Que  botânicos  tão  famosos  não  foram  Brotero  e  José  Correia  da 
Serra  ? 

Como  a  mineralogia  se  deve  orgulhar  de  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva! 

Quanto  não  devem  as  sciencias  históricas  a  cultores  de  um  cunho 
de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  Lacerda  de  Almeida! 

Quanto  não  devem  as  nossas  letras  a  João  Pedro  Ribeiro,  a  An- 
tónio Caetano  do  Amaral,  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo! 

As  sciencias  politicas  encontram  em  Silvestre  Pinheiro  Ferreira 
um  nome  europeu.  E  a  musica  encontrou  um  visconde  de  Arneiro  e 
um  Augusto  Machado. 

Em  Nápoles,  porém,  temos  no  escadorio  do  palácio  real  duas 
estatuas  representando  o  Tejo  e  o  Elbo^. 

Em  Florença,  na  igreja  dos  dominicanos  temos  a  capella  e  a  es- 
tatua de  Santo  António,  por  João  de  Bolonha. 

A  basílica  de  Santo  António  de  Lisboa  em  Pádua  foi  inaugurada  em 
1237,  começada  em  1239,  terminada  em  lo75,  restaurada  em  1749. 
A  sua  enorme  e  elegantisiima  fabrica,  as  suas  preciosas  escuipturas 
de  Sausovino  e  Roselli,  os  seus  frescos  de  Giolto  e  Mantegna,  os  seus 
baixos  relevos  de  bronze  e  soberbas  figuras  de  Donatello  e  Campa - 
gna,  os  seus  quatro  immensos  órgãos,  o  seu  Ihesouro  divino  provam 


'  Les  Vagabonda.  Porís,  i8G5,  pag.  4G. 

2  Cónego  Alves  Mendes:  Itália,  pag.  182.  Porto.  1878. 
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exuberantemente  a  reunião  de  todas  as  artes  para  sublimar  na  terra 
o  humilde  porluguez. 

Entre  as  assombrosas  nolabilidadcs  da  basilica,  cada  uma  das 
quaes  daria  assumpto  para  uni  laigo  capitulo,  sobresáem  ospecial- 
mentp.  o  coro,  as  capellas  do  Sacramento  e  de  S.  Félix,  e  sobretudo 
a  sumptuosa  de  Santo  António,  que  é,  sem  contestação,  uma  das 
mais  ricas  do  mundo. 

O  coro  é  admirável:  para  que  o  seja,  bastará  dizer  que  possue, 
no  altar  mór,  um  crucifixo  em  bronze,  a  estatua  da  Virgem  e  dos 
protectores  de  Pádua,  o  frontal  com  baixos  relevos  em  bronze,  e  os 
quatro  symbolos  dos  evangelistas,  obras  primas  de  Donatello,  assim 
como  a  disposição  no  tumulo,  também  em  baixo  relevo  do  mesmo 
auctor;  mais  possue  doze  baixos  relevos  em  bronze,  com  assumptos 
tirados  do  antigo  Testamento,  esmeradas  producções  de  Vellano;  lem 
ainda  o  candelabro  monumental  de  bronze,  de  3™,G0  de  altura,  re- 
camado de  magníficos  relevos  que  reproduzem  assumptos  religiosos, 
trabalho  surprehendente  e  magnifico  que  consumiu  dez  annos  a  An- 
dré Riccio,  do  qual  são  também  o  David  e  Judilh,  que  ali  se  acham: 
tem,  finalmente,  o  retraio  de  Santo  António,  de  corpo  inteiro,  que 
se  diz  fora  tirado  em  vida  do  thaumaturgo,  e  é  considerado  o  mais 
parecido  que  existe. 

Ennobrecem  a  capella  do  Sacramento,  que  é  a  primeira  na  nave 
da  direita,  os  magníficos  adornos  de  bronze  do  Tabernáculo,  feitos 
por  Campagna,  e  os  quatro  anjos  executados  por  Donatello. 

Opulentam  a  capella  de  S.  Telix,  no  cruzeiro  da  direita,  e  de 
uma  archilectura  notável,  as  formosas  pinturas  decorativas,  traçadas 
por  Allichieri  e  Avanro. 

Defronta  com  esta,  no  cruzeiro  da  esquerda,  a  esplendida  ca- 
pella do  Santo;  começada  em  1500  por  João  e  António  Minelli,  con- 
tinuada por  Sausovino  e  Falcoiieto,  adornada  de  graciosos  arabescos 
por  Matheus  e  Thomás  Garvi,  e  de  delicados  baixos  relevos  por  Cam- 
pagna, Tullio  e  António  Lombardo.  Apresenta,  primeiro,  aos  olhos 
deslumbrados  do  espectador,  o  admirável  e  rico  altar  de  verde  antigo, 
isolado  e  sob  um  haldaquiiio,  sustentado  por  columnas  e  pilares  ele- 
gantes, entre  as  quaes  apparecem  as  estatuas  dos  quatro  evangelis- 
tas. 

Repousa  debaixo  do  altar  a  urna  que  contém  os  despojos  vene- 
randos do  Santo  portuguez,  e  que  é  resguardada  por  uma  porta  de 
bronze.  Aos  lados  vêem-se  dois  soberbos  candelabros  de  prata  sus- 
tentados por  dois  primorosos  anjos  do  mesmo  metal. 


As  Ires  anligas  lâmpadas  de  oiro  niaçisso,  quo  eram  uma  mara- 
vilha d'este  altar,  fiindiram-sc  em  1797  para  pagamento  da  contri- 
buição de  guerra. 

Ostentam-se  em  volta  da  capella  nove  compartimentos  decorados 
de  valiosissimos  altos  relevos  em  mármore,  do  século  xvi,  represen- 
tando os  factos  prodigiosos  da  vida  do  Santo.  São  sobre  tudo  apre- 
ciáveis a  ProfissiiQ  reiujiosa  de  Santo  António,  por  A.  Minelli:  a  i'^'siir- 
reição  de  uma  creança,  por  J.  Campagna:  c  o  menino  provando  a 
innocencia  de  sua  mãe,  por  A.  Lombardo.  Os  estuques  da  abobada 
correspondem  em  liido  á  magnificência  da  capella. 

Numerosos  túmulos  se  erguem  junto  da  capella,  na  igreja  e  até 
nos  clastros,  os  de  Alexandre  Contarini,  do  cardeal  Pedro  Cembo, 
do  almirante  Machiei,  e  especialmente  de  Roycellis, 

O  santuário  ou  thesouroda  basilica  apresenta  ao  viajante  umthu- 
ribulo  e  uma  naveta  de  oiro,  dados  por  Sixlo  V,  e  quo  são  de  um 
mérito  extraordinário.  O  thuribulo,  de  forma  gothica,  é  uma  linda 
cathedral  em  miniatura  com  as  suas  torres  e  ogivas,  com  as  suas  gra- 
ciosas columnasinhas  e  galerias  rendilhadas.  A  naveta  corresponde 
rigorosamente  ao  seu  nome;  é  uma  nave  perfeita,  com  os  seus  mas- 
tros e  velas,  com  os  seus  cabos  e  marinheiros ! 

iMostram-se  também  os  hábitos  e  sermões  autographos  do  Santo, 
por  letra,  ás  vezes  emendada,  mas  sempre  muito  legível,  e  até  ele- 
gante, e  o  bello  relicário  scintillante  de  rica  pedraria,  que  contém  a 
sua  maxilla  inferior  e  a  sua  lingua  incorrupta.  Foi  encontrada  n'este 
estado  por  S.  Boaventura,  ido  a  Pádua  de  propósito  para  presidir  á 
trasladação  dos  seus  restos  mortaes.  Vendo  a  frescura  que  tornava 
incontestável  a  conservação  do  resío  do  Santo  exclamou:  «O  lingua 
benedicla,  quae  dominum  semper  benedixisli:  et  aliis  benedicere  do- 
cuisti:  nunc  perspicue  cernilur  quanti  merili  fueris  apud  DeumM» 

Na  famosa  igreja  de  S.  Marcos  de  Veneza  ha  um  confessionário 
só  destinado  para  os  penitentes  francezes,  allemães,  inglezes,  hes- 
panhoes  e  portuguezes  (pag.  417). 

Roma. —  O  arco  de  Poitugal,  em  Homa,  i)erto  do  palácio  Kiano, 
foi  mandado  demolir  [)0i-  Alexandie  Vil  em  1060  (Slendhall,  Prome- 
nades  dans  fíome,  2.^  serie,  vol.  i,  pag.  7G). 


1  Conc<^o  Alves  McniÍLb:  Itália,  pag.  il7. 
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Fallar  das  desordens  em  Roma  enlre  porlnguezes  o  hespanhoes, 
no  reinado  de  D.  João  IV,  combatendo  nns  cm  prol  de  Portugal,  e 
outros  em  prol  de  Ilespanlia,  é  assumpto  acerca  do  qual  faliam 
centenares  de  livros. 

Em  Roma  lêem  um  cardeal  protector  cada  uma  das  seguintes 
naçõjBS  ou  povos,  França,  Áustria,  llespanha.  Duas  Sicilias,  Portu- 
gal, Polónia,  Sardenha,  Inglaterra,  Escócia,  Irlanda,  Kagusa,  Illyria, 
Grécia,  Arménia,  e  os  Maronitas  (Gaume,  Três  Romãs,  dia  3  de  ja- 
neiro). 

No  dia  10  de  janeiro,  na  festa  das  linguas  em  Roma,  fizeram-se 
discursos  nos  seguintes  idiomas:  hebreu,  syriaco,  samaritano,  chal- 
deu,  árabe,  turco,  arménio,  persa,  sabeu,  grego,  peruano,  lamul, 
kurdo,  georgiano,  irlandez,  escocez,  illyrio,  búlgaro,  polaco,  allemão, 
inglez,  hoilandez,  indiano,  hespanhol,  portuguez,  francez,  albano, 
copa,  elhiopio  e  chinez  de  todas  as  espécies  (Gaume,  Três  Romãs, 
6  de  janeiro). 

Veneza. —  Igreja  de  S.  Nicolau  de  Frati.  Um  admirável  quadro 
de  Ticiano,  representando  S.  Nicolau,  Santa  Catharina,  S.  Francisco 
e  Santo  António  de  Pádua  e  S.  Sebastião  (Nugcnt,  The  grand  Tur 
lenden,  1778,  pag.  C8,  vol.  lu). 

Pádua.— Igreja  de  Santo  António.  «A  igreja  de  Santo  António 
de  Pádua  é  uma  bella  e  grande  conslrucção,  adornada  com  differen- 
tes  bellas  peças  de  pintura  e  escuiptura,  e  muitos  e  grandes  e  bellos 
monumentos.  Na  capella  de  Santo  António  jaz  seu  corpo  debaixo  do 
altar,  o  qual  é  extraordinariamente  rico,  e  toda  a  capella  é  adornada 
com  baixos  relevos  de  mármore,  porTullio  Lambardello  e  Donalello, 
representando  os  principaes  milagres  de  Santo  António.  Em  volta 
do  altar  ardem  tanto  de  dia  como  de  noite  trinta  e  nove  grandes 
alampadas  de  prata. 

A  pintura  em  mosaico  na  capella  de  S.  Félix,  pintura  feita  pelo 
famoso  Gioto,  é  muito  notável.  E  notáveis  são  as  estatuas  feitas  por 
Vallano  de  Pádua.  E  a  livraria  é  rica  em  manuscriptos  e  impressos. 

Verona. — Igreja  dos  capuchinhos.  Um  Santo  António  de  Pádua, 
por  Guercino  (Nugcnt,  3.",  pag.  HO). 
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I*;iriu3.— Ifjrejj  doscipiicliiiilios.  Santo  Anlonio,  porTadco  Zuc- 
earo  (NM^'enl,  ){.",  pnir.  i2!)). 

I{íreja  de  Santa  Clara  e  Santo  Anlonio,  por  Caiavigio,  no  palácio 
de  Fontana. 

Rimini. —  S.  Francisco,  Santo  António,  por  Guercino,  outro  [)0i 
Giovanc  lielliuo. 

Pcsaro. —  Igreja  de  Santo  Anlonio.  Um  quadro  d'estc  Santo,  por 
Paulo  Veroneso. 

aTis  Irue  Ihey  (liome)  liavc  an  inquisition,  but  it  is  neilher  so 
severo  as  tiiose  of  Portugal  and  Spain»  (Nugenl,  3.°,  pag.  28Í)). 

Bolonha. —  Igreja  do  Saiílo  António.  No  altar  mór  um  quadro  de 
Santo  António,  por  Luiz  Casacci  (Nugenl,  3.°,  pag.  314). 

A  pag.  205  do  vol.  u  da  obra  Feles  et  courlisanes  de  la  Grèce, 
Paris,  i801,  falla-se  de  uma  imagem  de  S.  Francisco  Xavier  que  es- 
tava no  coilegio  dos  jesuítas  na  Flêche,  que  na  frente  representava 
as  feições  d'estc  Santo,  pelo  profil  da  direita  e  da  esquerda,  as  de 
Chrislo. 

Santo  António.—  Em  Roma. este  Santo  é  o  protector  dos  cavallos 
e  dos  outros  animaes. 

Um  postilhão  italiano,  vendo  morrer  seu  cavallo,  orava  por  elle 
exclamando:  aOSant  António,  abbiatepieta  deWanma  sua»  (Madame 
Sliiel,  Corimm  ou  a  ]laUa,\o\.  n,  pag.  230). 

Mas  a  verdade  é  esta:  raríssimas  foram  as  famílias  que  deram 
gloria  a  um  paiz  inteiro  como  foi  a  dos  Gouveias,  brilliantissimo  lu- 
zeiro que  tanta  gloria  derramou  sobre  o  nosso  solo.  Todavia  parece 
que  tal  família  era  de  origem  italiana,  pois  um  esciiptor  nos  asse- 
vera: Que  fora  nobilíssima  aquella  família  dos  Gouveias,  tendo  to- 
mado o  nome  da  villa  de  Gouveia,  que  jaz  entre  os  Pesures,  nas 
faldas  do  monte  Astrifero,  região  ameníssima.  E  o  nosso  Carvalho 
da  Costa  descreve  mais  por  miúdo  aquella  povoação,  no  tomo  n  da 
Chorographia  porltigueza,  vol.  ii,  pag.  373.  E  muitos  varões  de  pri- 
meira nobreza  líveiam  o  berço  n\iquella  família,  como  se  faz  notório 
da  genealogia  a  favor  de  Manfredo  Gouveia,  fdlio  de  António,  com- 
posta por  Luiz  Ferreira  de  Azevedo,  no  anno  de  1603. 
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Se  a  lingiia  porliigiieza,  manejada  por  Ião  hábeis  cscriplorcs,  se 
fixou  no  seiHilo  xvi  poi-  uma  forma  Ião  invaiiavel,  ella  deveu  ainda 
mais  lás  musas,  que  inspiravam  os  poelas.  O  único  de  lodos  os  gé- 
neros que  não  foi  cultivado  pelos  porluguezes  é  o  Apologo.  Porém 
em  lodos  os  outros  dislinguiram-sc. 

Caslro  na  sua  gran>malica  ingie/.a-porlugueza,  |)ara  uso  dos  in- 
glezes,  estampada  em  Londres  no  anno  de  1752  diz:  «Que  havia  uns 
trinta  annos  se  tinha  tamhem  publicado  uma  outra  grammalica  lam- 
bem para  o  ensino  do  |X)i'tnguez  aos  inglezes, 

E  lambem  a  lingua  japoneza  adoptou  algumas  palavras  porlu- 
guezas. 

N"um  dia  em  que  a  situação  do  celebre  explorador  americano 
Stanley  era  mais  desesperada  (anno  1877),  vendo-se  perdido,  escre- 
veu duas  cartas,  uma  em  portuguez,  e  outra  em  fii>ncez,  expondo  o 
que  fizera  e  as  circumstancias  em  que  se  achava,  e  expediu-as  por 
expressos  com  a  recommendação  deverem  se  poderiam  fazel-as  che- 
gar a  mãos  de  brancos. 

E  com  eíTeito  as  cartas  foram  parar  ás  mãos  de  portuguezes  esta- 
belecidos em  Rema,  e  immediatamente  os  nossos  compatriotas  se 
pozeram  a  caminho,  acompanliados  de  guias,  viveres,  e  outros  re- 
cursos, indo  encontrar  Stanley  a  dois  dias  de  jornada. 

Conheceu  então  que  eíTectivamente  descera  o  Zaire.  Mostrou-sc 
mui  grato  para  com  os  porluguezes,  e  confessou  «que  a  nossa  lingua 
é  a  mais  conhecida  no  sertão,  tendo  de  se  valer  d'ella  muitas  vezes 
em  que  lhe  diziam  haver  por  ali  certas  Iribusque  conheciam  a  lingua 
dos  brancos,  a  qual  vinha  a  ser  a  lingua  portugueza. 

No  lunch  e  baile  que  os  officiaes  da  corveta  Sá  da  Bandeira  de- 
ram no  dia  16  de  setembro  aos  exploradores  portuguezes  e  ao  ame- 
ricano, declarou  este,  alto  e  bom  som,  que  durante  sua  longa  traves- 
sia tinham  sido  os  portuguezes  os  iiiricos  eiiropms,  cujo  nome  lhe 
tinha  chegado  aos  ouvidos;  que,  pelo  que  da  sua  historia  conhecia, 
muito  bem  sabia  e  desde  longo  tempo  que  foram  elles  os  primeiros 
que  por  aquellas  barbaras  regiões  tinham  andado. 

Mas  se  não  queremos  ler  descripções  antigas  e  de  epochas  remo- 
tas, podemos  faliar  lambem  de  victorias  mais  modernas,  e  uma  d'ellas 
é  com  certeza  a  do  cabo  de  Matapau.  Temos  o  bloqueio  de  JMalla,  o 
deseu^bar(}ue  em  Nápoles  c  em  Gaeta,  a  paz  de  Tunis  e  a  de  Tripoli 
cantada  [)or  um  escriplor  francez  e  obtidas  no  anno  de  171G  e  1799. 

Sc  estes  resultados  de  esforços  marilimos  pertencessem  aos  an- 
nacs  de  outros  povos,  quantas  trombetas,  quantas  ovações  estrondo- 
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s."is  levnriam  o  c<?lroiuli)  das  nriiias,  e  o  cclio  dos  c.inhtVs  lusitanos 
pelas  (lualio  parles  do  inundo. 

Lá,  omlo  o  nierilo  individual  se  aprecia  e  inculca  para  real(;ar  o 
«los  respeclivos  paizes,  nada  esquece  que  o  exalte  e  torne  notório  de 
idade  em  idade. 

K  daqui  os  quadros  representando  e  apregoando  o  desembarque 
lieDuguav  Tiouiu  no  Hio  de  Janeiro,  as  ma^fiiificas  gravuras  do  cal)o 
íle  S.Vicente  por  lord  Jervjs,  as  de  Al)ukir  e  Traialgar  por  Nelson, 
a  defeza  de  Corfu  pelos  venLv.ianos:  e  alé  os  comltales  singulares, 
sem  escapar  o  do  brigue  inglez  Akicriuj  apresado  pelo  íraucez 
lAbcille. 

Inglezes,  francezes,  liespaniioes  c  italianos  todos  lêem  reprodu- 
zido com  mais  ou  menos  forçado  luz  própria  e  sombra  alheia,  as  suas 
íaçaidias  sobre  a  agua  salgada;  só  não  apparece  um  (juadro,  onde  se 
veja  ondular  triumpliante  a  bandeira  portugueza! 

Itecordemo-nos,  porém,  só  de  um  facto,  emi)ora  sejam  infinitos 
os  que  dão  gloria  ao  nosso  paiz,  e  seja  este  aquelle  em  (pie  a  instan- 
cias «lo  papa  Clemente  XI  duas  vezes  largou  do  Tejo  a  esquadra  do 
conde  do  Kio  Grande,  a  primeira  no  auno  de  17 IG,  composta  de  o 
naus,  I  fragaia,  1  briilole,  1  transporte  e  1  tarlana.  montando  300 
bocas  de  fogo  e  i:58l  praças,  sem  ter  a  boa  sorte  de  medir-S(!  com 
a  dos  infiéis  por  diversas  eventualidades. 

E  a  segunda  teve  cabimento  no  anno  immedialo,  em  que  llie 
coube  essa  gloria. 

Compuniia-se  a  esquadra  portugueza  da  nau  Conceição,  de  80 
peças  e  de  700  homens;  da  nau  Siiihora  do  Pilar,  de  8i  peças,  com 
700  homens;  Assumpção,  com  G()  bocas  de  fogo  e  oO<)  homens;  da 
Senhora  das  Necessidades,  com  GG  peças  e  500  homens;  de  Santa 
tíosa,  com  GG  canhões  e  .'iOO  homens;  da  iiainha  dos  Anjos,  com  56 
peças  e  3oO  homens;  de  S.  Lourenço,  com  350  homens,  e  do  brulote 
Sjnto  António  de  Pádua,  e  de  outro  brulote  lambem  com  o  nome  do 
mesmo  Santo  e  cada  um  d'estes  ddis  com  40  homens  e  8  peças  cada 
um. 

Havia,  ouirosim.  o  transporte  5.  Thnmás,  de  -iO  peças  e  iOO 
homens;  l  tarlana  de  8  peças,  IG  pedreiros  e  GO  homens,  ao  todo 
1 1  navios,  518  bocas  de  fogo  e  3:840  praças. 

Esta  esquadra  pelejou  na  batalha  do  cabo  Malapan  mais  do  que 
a  veneziana,  pontifícia,  napolitana,  malteza  e  hespanhola  reunidas, 
ao  lodo  177  navios,  sendo  G:2  de  linha. 

E  n'essa  brilhante  victoria  do  dia  14  de  julho  de  1717,  cm  que 
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o  bailio  c  tenente  generni  liellefonlaine  desampamn  o  seu  posto, 
teve  o  conde  ile  Rio  Grande,  na  Conceição,  de  baler-se  com  a  Sultanaj, 
do  grão  iiadiá,  (jue  era  de  MO  pe^as  c  1:500  honoens;  o  conde  do 
Vicente,  em  a  nau  Pilar;  o  capitão  de  mar  e  guerra  Pedro  de  Sousa,  na 
Assumpção;  Uolliano,  na  Santa  Rosa,  com  as  sultanas  capilaneas  ini- 
migas, de  maneira  tal  que  lhe  fizeram  uma  mortandade  de  5:000 
homens,  cusiando  aos  porluguezes  a  perda  do  capitão  de  mar  e  guerra 
Manuel  Andrií,  da  nau  Pilar  e  198  praças  de  outros  navios.  E  d'eslc 
arrojo  resultou  a  salvação  da  armada  ligeira  de  Veneza,  c  a  derrota 
das  forças  turcas,  egypcias  e  barbarescas,  merecendo  que  o  papa 
mandasse  agradecer  a  el-rei  D.  João  V  aquelle  serviço  prestado  á 
christandade,  c  ao  conde  do  Rio  Grande  um  breve,  que  principiava 
por  estas  palavras:  Dilecle  fili,  nobilis  vir,  salutem,  etc. 

E  não  merecia,  exclama  Celestino  Soares,  ser  representada  nimi 
bello  quadro,  esta  batalha  naval,  forçando  a  galhardia  porlugueza  com 
sete  naus  a  esquadra  oltomana  e  ter  por  fim  de  fugir  derrotada? 

E  eis  agora  um  extracto  do  oíTicio  do  marechal  duque  da  Victo- 
ria,  dirigido  do  seu  quartel  general  de  S.  João  da  Luz,  em  14  de  de- 
zembro de  i8!3: 

«Desde  que  o  inimigo  se  retirou  do  rio  Nivelle,  occupou  nnja 
posição  em  frente  de  Bayonna,  que,  com  grande  cuidado  e  trabalho, 
tem  sido  entrincheirada. . . 

«A  foiça  do  choque  contra  os  postos  avançados  de  sir  John  líope 
tocou  á  primeira  brigada  porlugueza  do  commando  do  brigadeiro 
general  A.  Campbell,  que  estava  de  serviço,  e  a  brigada  da  quinta 
divisão  britannica,  do  commando  do  general  Uobinson,  passou  a 
suster  a  dita  brigada  portngueza. 

«O  tenente  general  sir  John  Ilope  elogia  a  conducla  d'estas  tro- 
pas, e  de  todas  que  tiveram  parte  na  acção  do  modo  mais  favorável. 

«Na  manhã  do  dia  12  o  inimigo  renovou  o  ataque. 

«O  tenente  general  sir  John  Ilope  elogia  altamente  a  conducla  de 
todos  os  olFiciaes  e  tropas,  e  particularmente  recommenda  a  da  pri- 
meira brigada  porlugueza,  do  commando  do  brigadeiro  A.  Campbell. 

«O  ataque  principal  foi  feito  sobre  o  caminho  real  de  Bayonna  a 
Saint  Jean  Pied  Port,  o  que  fez  que  as  brigadas  de  infanteria  inglcza 
do  commando  do  general  Asliwort  tivessem  a  maior  parte  do  choque 
com  o  inimigo  n'esle  ponto:  e  a  conducla  d'estas  tropas  foi  admi- 
rável. 

«A  divisão  porlugueza,  do  commando  do  marechal  de  campo  F. 
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Lccor,  marchou  |)ara  suslel-as  sobre  a  sua  esquenla  tio  modo  mais 
hizani»,  o  rcloiiidu  iiiiia  posirrio  iFnporlanIe  ciilrc  eslas  Iropas  e  a 
l)ri},'a(la  do  major  ^'cneral  Piin.ule,  que  se  balia  tom  o  inimigo  ein 
freiíle  de  Ville  Francbc. 

«Tive  grande  salisfavão  em  ver  a  conducla  da  brigada  de  iiifari- 
loria  brilaiinica,  do  conimarido  do  major  general  Bviíig,  sustida  [»ela 
(juarla  biigada  porlugueza,  do  conuiiando  do  biigadeiro  general  IJu- 
clian.  que  atacou  e  tomou  uma  altura  importante  á  direita  da  nossa 
|)osi(;ão,  que  conservou,  apesar  dos  maiores  esforços  que  o  inimigo 
fez  para  relomal-a.  Ustarilz,  20  de  dezembro.» 

Em  respeilo  á  brevidade  somente  acrescentaremos  ainda  duas 
palavras  copiadas  de  um  oflicio  do  duque  deVictoria:  «O  exercito 
portugue/  adquiriu  uma  gloria  superior  mesmo  á  que  já  tinha,  posto 
que  esta  fosse  tão  esi)lendida  !»  (Gazeta  de  Lisboa,  de  1813). 

Mas,  pas^ando  a  dizer  alguma  cousa  de  varões  que  se  abalisaram 
em  estudos  mais  predilectos  dos  dias  que  vão  correndo,  qual  serã  o 
portuguez  que  possa  desconhecer  o  nome  do  nosso  famoso  physico 
João  Jacinto  de  Magalhães,  e  cuja  biographia  e  noticia  de  suas  obras 
se  encontra  na  liiblioijraphic  iiniverselle  de  Firmin  Didot? 

Sua  residência  habitual  era  em  Londres,  seu  elogio  foi  feito  pelo 
celebre  malhemaiico  francez  Lalande,  e  uma  das  suas  obras  mais 
conhecidas  é  a  annotação  em  inglez  ao  Systema  de  mineralogia 
composto  em  sueco  por  Axel  Frederic  Cronsled,  vertido  para  inglez 
por  GuslavVon  Engestrom,  e  impresso  em  dois  volumes  na  cidade 
de  Londres,  no  anno  de  1788. 

Este  nosso  compatriota,  natural  de  Aveiro,  era  sócio  das  acade- 
mias de  Londres,  S.  Felersbourg,  Bruxellas,  Madrid,  Berlim,  Phila- 
delphia,  Harlem,  Manchester,  e  correspondente  da  de  Paris. 

O  nosso  tão  conhecido  fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo 
teve  a  honra  de  ver  no  século  xvii  a  sua  tragedia  intitulada  Orpheus 
iragicus,  representada  na  presença  de  Luiz  XIV,  e  na  França  foi  im- 
pressa em  1047. 

Nomes  de  muitos  outros  portuguezes  distinctissimos  se  podem 
ver  mencionados  no  Ensaio  estatisiicu,  de  Balbi. 

Mas  quem  poderá  deixar  de  citar  o  nome  de  Damião  de  Góes, 
correspondendo-sc  com  os  sábios  mais  famosos  do  seu  tempo?  Ah! 
Que  malhematico  não  era  aquelle  José  Monteiro  da  Rocha! 

Verdade  é  que  não  [)odemos  citar  muitos  nomes  distinctos  nas 
bcllas-arles :  mas  ainda  assim  quantos  nolabilissimos  canteiros  não 
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leve  Portugal !  E  um  Sequeira !  E  o  auclor  da  cusiodia  de  Bclem  f  E 
o  nosso  grande  actor  José  Carlos  dos  Santos?  E  a  nossa  Emília  das 
Neves  ?  E  a  nossa  Soller? 

Lourença  Correia  era  uma  cantora  que  em  1790  se  eslreiou  no 
lliealro  real  de  Madrid,  alcançando  aqui  um  triumpho  completo,  re- 
pelido depois  em  Veneza,  c  no  lliealro  do  S.  Carlos  em  Nápoles. 

O  Diário  de  las  musas,  em  janeiro  de  1791,  publicado  em  Ma- 
drid, Iraz  um  soneto  encomiástico  a  esta  cantora  distincta,  a  qual 
em  1810  se  achava  na  Opera  buíTa  de  Paris. 

Celestino  andava  a  cantar  nos  Iheatros  da  America,  e  n'aquella 
parte  do  mundo  se  finou. 

Rodrigo  António  de  Menezes  passava  por  ser  um  guitarrista  de 
primeira  ordem.  Seus  concertos  na  Allemaniia,  e  principalmente  em 
Leipsick  deram  brado  no  aimo  de  1700  *. 

Hibas  foi  do  Porto  para  um  Ihealro  de  Londres;  c  quão  grande 
l)ianista  não  foi  o  portuense  Arlliur  Napoleão,  embora  já  o  lenhamos 
citado  ? 

Emiiia  das  Neves  não  duvidou  representar  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria II  na  companhia  da  grande  Ristori. 

E  (luanlos  ap[)lausos  não  leve  o  visconde  de  Arneiro  (e  poderei 
eu  esquccor-me  dos  dois  irmãos  Andrades?)  no  anuo  de  1877  em 
Milão,  na  primeira  representação  da  sua  opera  Vdisire  di  giovi- 
vezza? 

Mas  quando  haverá  um  livro  biographico  e  digno  da  grande  can- 
tora Todi,  natural  de  Setúbal? 

Celestino  Soares,  na  sua  obra  Quadros  navaes,  falla-nos  de  na- 
vios porluguezes  que  serviram  de  modelo  aos  inglezes  para  a  con- 
strucção  de  outros  para  a  Inglaterra'^.  E  D.  JuanVilrian,  (aliando  dos 
nossos,  exclama:  «Eslupiendas  navigaciones  e  incomparablcs  bacanas 
de  los  porluguezes  en  la  fundacion  de  su  império  en  las  índias  orien- 
lales!» 

O  amigo  dos  porluguezes,  Ferdinand  Denis,  n'um  artigo,  acerca 
dos  nossos  Cortes  Reaes,  do  Magasin  pilloresque,  vol.  xxyhí,  lam- 
bem diz:  «Quando  se  passam  em  revista  as  grandes  descobertas  ma- 
rilimns  feitas  pelos  porluguezes,  o  pensamento  segue  de  ordinário 
as  cosias  áridas  da  Africa  ou  as  margens  americanas,  adornadas  com 


1  Na  Bioip-aphia  universal  dos  mitsicos,  por  Fctis,  encoiiU-a-sc  nadri  menos  d( 
que  o  rioiiie,  Jc  oi lenta  ou  noventa  músicos  porluguezes. 

2  Vol.  m,  pag.  50. 
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lodos  os  esploiulores  tia  vegelução  tropical,  pLM'do  se  a  maior  parle 
das  vo/.i'S  ainda  no  meio  das  inaiínificeiícias  do  niiiiido  asiático;  mas 
luiiica  pensa  nas  tonas  desoladas  do  norte,  e  lodavia  nu  mesmo 
tempo  em  que  Vasco  da  Gama,  Fedro  Alvares  Cabral,  e  Duarte  Bar- 
bosa exploravam  as  mais  bellas  partes  do  mundo,  um  enmio  dos 
Verrazani,  dos  Cabale  dos  Jac(juesCarlier,  iabaplisarcom  um  nome 
porluguez  umi  das  terras  uiais  glaciaes  e  estéreis  do  nuvo  mundo, 
descoberta  enlão  liavia  poucos  ânuos  *. 

«Póde-se  asseverar  (diz  Quien  de  Neufville^)  que  não  exisle  no 
umndo  príncipe  na  Europa,  cujo  poder  seja  Ião  deslumbrante  como 
o  do  rei  de  Foilugal.  Tem  vassallos  em  toda  a  parte  do  mundo. 
I^ossue  o  brazil  na  America,  as  ilhas  de  Gabo  Verde  e  da  Madeira,  a 
<:idade  c  caslello  de  Mazagão  na  Africa,  os  da  .Mina  e  Arguim  nas 
costas  de  Berbéria;  Damão,  Diu  e  varias  outras  cidades  da  Ásia  lhe 
obedecem  e  o  reconhecem  por  seu  soberano.» 

E  lambem  poderia  ser  senhor  da  Catalunha  se  os  nossos  houves- 
sem empregado  os  meios  conducentes  para  tal  íim. 

Em  li  de  setembro  de  loiG,  Henrique  VIII,  rei  de  Inglaterra, 
escreveu  a  el-rei  D.  Manuel  recommendando-lhe  João  Wallop,  nobre 
cavalleiro  inglez,  recommendavel  por  sua  virtude  c  nobreza,  que 
linha  feitos  grandes  serviços  a  Inglaterra,  tanto  por  mar  como  por 
lerra,  o  qual,  constando-lhe  as  grandes  victorias  que  os  portuguezes 
tinham  alcançado  por  sua  coragem,  e  ler  a  nação  porlugueza  desco- 
berto um  mundo  inteiro  desconhecido  e  levado  o  estandarte  de 
Cliristo  vencedor  ás  [iraias  do  Oceano,  submeltendo  povos  até  ao 
mar  Roxo,  o  dito  cavalleiro  experimentava  um  tal  enthusiasmo  de 
seivir  a  el-rei  D.  Manuel,  que  desejava  empregar  no  mesmo  serviço 
todas  as  forças  que  lhe  restavam,  em  consequência  do  (|ue  lhe  re- 
commendava  o  dilo  cavalleiro  para  o  admittir  no  serviço  de  Portu- 
gal \ 

O  brado  do  poderio  porluguez  (diz  certo  auclor)  contiibuiu  mais 
do  que  tudo  para  a  celehiidade  do  almiiante  Duguay  Trouin.  Os 
fiancezes  consideran»  a  tomada  do  lUo  de  Janeiro  |)or  este  homem 
do  mar  como  um  dos  mais  bellos  feitos  dos  seus  Annaes  marilimos. 


1  Ferdinaml  Deiiis:  «Os  Coites  Ikaes»,  a  pjg.  187  do  vol.  xxviu  do  Magasin 
pittovesque. 

-  Histoire  de  Portwjal,  vol.  i,  pag.  G3. 

^  Visconde  de  Santarém:  Quadro  elementar,  vol.  xv,  pag.  23. 
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para  o  que  contribuem  lambem  as  magnificas  amplificações  de  mr. 
Tliomaz. 

O  estado  on  império  lusitano  indico  (diz  o  padre  Manuel  Godinho 
na  fíclação  do  novo  caminho  que  fez  por  terra  e  mar  da  Índia  para 
Portugal  no  anno  de  1663)  que  em  outro  tempo  dominava  o  oriente 
todo,  constava  de  8:000  léguas  de  senhorio,  de  29  cabeças  de  pro- 
vincía,  fora  outras  muitas  de  menos  conta,  e  que  dava  íeis  a  trinta  e 
três  reinos  tributários.» 

E  n'outra  parte  acrescenta:  «No  reinado  de  D.  João  III  cresceu 
o  estado  da  índia  e  se  dilatou  por  toda  ella,  fundando-se  cidades, 
villas  e  togares  nas  terras  que  os  reis  amigos  nos  largavam  c  os  que 
com  as  armas  conquistavam. 

«Na  costa  de  Coromandel  a  cidade  de  S.  Thomé  ou  Meliapor,  a  de 
Negapalão,  a  de  Jafanapatão,  cabeça  do  reino. 

«Na  ilha  de  Ceilão  as  cidades  ou  fortalezas  de  Gale,  Negumbo, 
Baticalor  e  Triquimalé. 

«Na  costa  do  sueste  as  cidades  de  Baçaim  e  Damão,  com  muitas 
villas  e  aldeias  por  toda  a  costa  do  i-eino  de  Cambaya. 

«Fez-se  a  fortaleza  de  Diu,  a  de  Chalé  no  Malabar,  e  a  de  Macau 
na  China. 

«As  victorias  foram  tantas  quantas  as  batalhas,  e  estas  eram  no 
anno  tantas  como  os  dias.  Em  terra  c  mar  vencemos  por  vezes  o  ça- 
morim  ou  rei  de  Bintão,  o  sultão  Badur,  rei  de  Cambaya,  seu  neto 
sultão  Mamude,  ao  Hidalcão,  aos  reis  de  Moluco,  ao  do  Achem,  ao 
de  Pam,  ao  Cunhale  Marcar,  ao  rei  de  Mangalor,  ao  Adel,  ao  de 
Porca,  ao  de  Bepelim,  de  Mombaça,  deTidoree  Bachão:  fora  outros 
muitos  que  por  menos  conhecidos  deixo  de  nomear.  E  para  que  a 
fraqueza  dos  vencidos  não  fosse  de  menos  credito  a  nossas  armas, 
castelhanos  e  turcos  sentiram  o  rigor  do  nosso  ferro  e  o  favor  da 
fortuna  que  nos  assistia  naquellc  tempo,  sendo  uns  desbaratados  na 
costa  da  índia,  outros  rendidos  em  Moluco  ^» 

E  também  em  Bormio,  villa  na  Itália,  banhada  pelo  Fradolfo, 
ha  uma  igreja  de  Santo  António  na  qual  existem  quadros  de  António 
Canolino.  Richard,  Guide  da  voyageur  en  Italie,  Paris,  pag.  158. 

Tendes  ou  não,  amigo  leitor,  visto  como  por  toda  a  parte  se  en- 
contram monumentos  recordativos  do  nome  portuguez? 


1  P.  Godintio,  pag.  4. 
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Vede,  porém,  o  qiio  .linda  alguns  csirangoiros  dizem  a  nosso 
re!í|)(Mlo.  Aiilnnio  Alhisio  na  sua  oNra  Sícmmnta  princiímin  christia- 
it(H'fim,  exclama:  «Lusilíu/um  nomen  morituruin  ttutitjitam  ('(iinn !» 

O  hespanliol,  mas  escriplor  celebre,  Mariana,  fallando  de  nós, 
tamhem  diz  em  lalim,  idioma  universal  poi-  aquelles  tempos:  ulie- 
gmim  Lusitanuv  maijnilwlim  renim  (jcsUivuin  cxm  priniis  nnbitej>. 

Cenlenares,  p(trém,de  escriplores,  n'um  grande  numero  ile  idio- 
mas teceram  os  mais  soberbos  elogios  a  Porlugal,  a  este  paiz  que 
possue  um  Tojo,  um  Porlo,  uma  Cintra,  um  Bussaco,  uma  ilha  cha- 
mada Madeira,  e  que  tem  um  idioma  que  é  fallado  nas  cinco  partes 
do  mundo,  e  no  qual  escreveram  um  Camões,  um  Garrett,  um  fr. 
Luiz  de  Sousa,  um  Fernão  Lopes,  um  Rehello  da  Silva,  um  Hercu- 
lano e  tantos  e  tantos  outros,  entre  os  quaes  lambem  ha  um  logar 
bduidso  para  um  Camillo  Castello  Branco,  o  escriptor  <pje  comos 
seus  romances  em  nobilíssima  linguagem  portugueza  tanto  engran- 
deceu e  exaltou  o  nosso  idioma. 

E  jidga  o  leitor  que  os  feitos  de  nossos  antepassados  não  se  en- 
contram lambem  narrados  nos  livros  asiáticos? 

«È  realmente,  diz  Sane,  prestar  um  serviço  á  republica  das  letras 
o  fazer-llic  cordiecer  a  lingua  bella  de  Camões,  e  os  numerosos  Ihe- 
•souros  (jue  ella  possue. 

Se  tivessem  folheado  as  obras  dos  grandes  escriplores  que  appa- 
receram  em  Portugal  n  uma  epocha  em  que  a  aurora  das  leiras  co- 
meçava apenas  a  despontar  para  o  resto  da  Europa,  ter-se-ia  visto 
íjiie  a  sua  litteratura  não  é  tanto  para  desdenhar  como  se  teria  po- 
dido crer.  E  assim  o  diz  lambem  Sane  r)a  sua  obra  Poesie  lijriíjuc 
portiifjaise. 

Foram  os  contemporâneos  de  Ferreira,  Camões  e  Rodrigues  Lobo, 
que  deram  á  liileralura  portugueza  um  novo  rumo,  compondo  a  his- 
toria das  conquistas  de  seus  compatriotas  na  índia. 

O  talento  do  escriptor  de  viagens  e  do  geographo  ali  se  encontra 
de  mãos  dadas  com  o  de  historiador,  e  um  interesse  de  um  género 
inteiramente  novo  é  despertado  por  feitos  heróicos  que  não  tèem 
similhante  na  histoiia  antiga. 

Qual  a  nação  que  se  não  ufanaria  com  os  bellos  escriptos  de  João 
de  Barros,  de  Lucena,  de  Diogo  do  Couto,  e  de  Góes? 

Na  frente  de  laes  historiadores  devemos  pôr  João  de  Barros,  que 
nos  ensinou  a  conhecer  esses  vastos  e  ricos  paizes,  separados  da 
nossa  Europa  por  uma  tão  extensa  multidão  de  mares,  e  dos  quaes 
antes  delle  não  tinha  havido  mais  do  que  noticias  vagas,  confusas  e 


96  PUOÍAHÍO 

quasi  sempre  coiilradiclorias.  E  sorvo  elle  aimla  hojo  do  base,  não 
sómenlo  á  historia  das  descobertas  portuguczas  e  das  communica- 
ções  oiiropèas,  mas  a  toda  a  geograpliia  e  a  Ioda  a  eslalislica  da 
Ilidia  110  século  \vi. 

Um  trabalho  obstinado,  uma  investigação  infatigável  da  verdade, 
um  credito,  um  poder  prolongado  por  mais  de  quarenta  annos  nos 
mesmos  paizes  que  elle  quizera  estudar  o  tinham  habilitado  para 
conhecer  a  fundo,  não  só  as  occoirencias,  mas  lambem  os  togares  o 
as  pessoas. 

Descreve  a  indomável  coragem  dos  porluguezes,  seu  forte  apego 
á  gloria,  á  novidade  e  ao  perigo. 

Se  algum  individuo,  algum  chefe,  commetteu  uma  acção  vil,  uma 
perfídia,  condemna-o  sem  escrúpulo,  para  que  a  vergonha  d'essa 
villeza  não  recaia  sobre  o  seu  povo;  mas  se  o  crime  é  nacional,  se  é 
approvado  pela  opinião  publica  dos  porluguezes,  gloria-se  com  um 
lai  crime. 

Barros  foi  continuado  por  Couto;  e  Fernão  Lopes  de  Castanheira 
e  Bocarro  escreveram  lambem  a  relação  das  conquistas  dos  porlu- 
guezes. 

Mas  como  é  divina  aqueila  admirável  toada  musical  do  grande 
fr.  Luiz  de  Sousa  ? 

Um  dos  maiores  homens  d'esla  e|)Ocha  assombrosa  foi  sem  du- 
vida Affonso  de  Albuquerque,  o  qual  lambem  deixou  commenlarios, 
dados  â  luz  por  seu  íilho  Aílonso  de  Albuquerque.  Foram  redigidos 
em  portuguez,  ao  mesmo  tempo  e  no  mesmo  idioma  em  que  Damião 
de  Góes  escrevia  uma  Chronicade  F.l-Rei  D.  Manuel.  De  todas  as  par- 
les, emfim,  esses  mesmos  homens  que  tinham  assombrado  o  mundo 
com  suas  conquistas,  esforçavam-se  por  transmittirem  a  lembrança 
d'ellasá  posteridade  K 

Quando  se  lêem  as  obras  primorosas  da  litteratura  porlugueza, 
e  quando  se  admiram  n'uma  lingua  nobre  e  harmoniosa,  poetas,  his- 
toriadores e  romancistas  que  existiam  muito  antes  de  nossos  escri- 
plores  soltarem  o  vòo  a  seu  génio:  quando  nos  recordamos  do 
numero  de  povos,  aos  quaes  os  porluguezes  tinham  levado  seus  cos- 
tumes e  linguagem,  perguntamos  a  nós  mesmos  como  é  possível 
que  a  litteratura  porlugueza  seja  tão  parcamente  conhecida^? 


1  Sismondi  de  Sismoiuli :   De  ta  UUcraliire  da  midi  de  l'Europe. 

2  Ferdinand  Denis. 


(jiininló  O  cel('ln'(í  arvoljispo  do  Kvor.i,  I).  fr.  Mniiiicl  do  Cerin- 
ciilo,  seiulo  ainda  provincial  da  ordem  de  $.  Trancisco,  foi  ri'essa 
(jualidadu  enviado  a  Valentia,  ao  capitulo  geral  da  ordem,  que  n'essa 
cidade  eslava  sijndo  celehrado,  e  acliando-sc  lodos  os  frades  e  audi- 
tório contristados  por  causa  do  repentino  impedimento  do  orador,  a 
quem  fôi'a  incimdjida  a  oração  da  abertura  de  um  tal  capitulo,  e  lia- 
vendo-se  já  muitos  recusado  a  acceitar  uma  tal  missão,  allegando  a 
falta  de  tempo,  e  a  magestade  do  auditório,  no  qual  se  achavam  pes- 
soas de  lodos  os  paizes,  e  o  desaire  que  por  isso  recairia  sobre  a 
ordem  franciscana,  por  causa  da  incompetência  do  orador,  Cenáculo 
acccitou  o  encargo,  dando-se-llie  aiienas  onze  horas  para  preparar  o 
discurso,  e  isto  depois  das  grandes  fadigas  da  jornada,  e  no  emlanto 
compoz  e  decorou  uma  eloquente  oração  latina,  accommodado  ao 
evangelho  do  dia,  a  (jual  attrahiu  de  um  modo  singular  as  attenções 
d'aquelle  congresso  enterulido  e  emulo  dos  portuguezes.  Os  ap[»lau- 
sos  rompiam  de  todas  as  partes,  e  o  historiador  d'este  capitulo,  fr. 
João  Baptista  Severo,  exclama:  «Lusilaniis  CaMiaculo,  si(juidem  sua 
oratione,  veluti  repentino  himine  nobis  orlo,  a  cali^Mue  communis 
anxietaliset  molestiícnos  laetantcreripuit,  etomnibus  clarissimis  sa- 
pienlissimisque  audienlibus  viris,  qui  de  hoc  testimonium  perhibent 
diem  kelissimum  dedit». 

Os  nossos  theologos  e  canonistas  distinguiram-se  sempre  nos 
paizes  estrangeiros,  e  a  respeito  do  celebre  Francisco  Foreiro  diz  o 
catechismo  do  concilio  de  Trento,  impresso  em  Avinhão  no  anno  de 
< 772,  o  seguinte:  «Franciscus  Forerius  lusitanus,  olisbonensis,  qui 
omnes  quanUe  [tietatis,  quanlique  nomine  extiteriut,  tum  in  ipsa  sy- 
iiodo,  tum  extra  illam  in  exercitandis  nmneribus  ecdesiasticis  pliiri- 
mis  exhibere,  milii  salis  est  unus  S.  Carolus  Borromanis,  in  epis- 
tola sua  ad  cardinalem  Warnietisem  Stanislaum  llosium,  ut  credam 
eos  inter  paires  Concilii  doclíssimos:  etmeam  utique  confirmai  íidem 
Josephus  Hipalmontius,  dum  haec  ait:  Sed  Concilium  erat  Caroli  ut 
(hvinilas  et  alliludo  rei'um  atque  senlcnliarum  verborum  dignitate 
explicaielur,  adhibilisque  lalinis  lingua)  summis,  ea  tempestale,  ho- 
minibus  per  eos  absolvit  opus  quod  meliore  romanorum  saeculo  na- 
tum  videri  possei  *. . . » 

Passando,  porém,  a  dizer  mais  alguma  cousa  íicerca  dos  varões 
que  se  abalisaram  em  estudos  mais  predilectos  dos  tempos  que  vão 


1  «Regiiuiii  Lusilaiiiae  mtigiiitutline  rerum  geslaram  cuni  primis  nobile-).  Ma- 
riana: Historia  de  Espayíia. 
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correndo,  qual  será  o  porlugnez  que  possa  desconhecer  o  nome  do 
famoso  pbysico  João  Jacinto  de  Magalhães,  cuja  biographia  se  en- 
contra na  BiograpJtie  mnverselle  de  Firmin  Didot? 

Sua  residência  habitual  era  em  Londres,  seu  elogio  fúnebre  foi 
composto  pelo  famoso  mathematico  francez  Lalande,  e  uma  das  suas 
obras  mais  conhecidas  é  um  livro  de  annolações  ao  systema  de  mi- 
neralogia, composto  em  sueco  por  Axel  Frederic  Cronsted,  vertido 
para  inglez  por  Gustav  Von  Engestrom,  e  impresso  em  dois  volumes 
em  Londres,  no  anno  de  1788. 

Este  nosso  compatriota,  natural  de  Aveiro,  era  sócio  das  acade- 
mias de  Londres,  S.  Petersburgo,  Bruxellas,  Madrid,  Berlim,  Phila- 
delphia,  Harlem,  Manchester  e  correspondente  da  de  Paris. 

André  Rodrigues,  mathematico  e  astrónomo,  achava-se  nos  fins 
do  século  passado  empregado  no  observatório  de  Pekim,  e  dos  seus 
trabalhos  scientificos  dá  noticia  o  Journal  des  Sçavants. 

O  nosso  tão  conhecido  fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo 
teve  a  honra  do  ver  no  século  xvii  a  sua  tragedia  Orphuws  tragiciis, 
representada  na  presença  de  Luiz  XIV. 

Nomes  de  muitos  outros  portuguezes  illustres  se  podem  ver  no 
Ensaio  statistko,  de  Balbi,  mas  quem  poderá  esquecer-se  de  Damião 
de  Góes  em  correspondência  com  os  maiores  sábios  do  mundo? 

Os  nossos  artistas  (ia-me  esquecendo  fallar  de  José  Monteiro  da 
Rocha),  que  tantos  e  tantos  prémios  têem  ganho  nas  exposições  inter- 
nacionaes,  não  serão  dignos  de  que  d'elles  haja  um  livro  que  falle 
condignamente  ? 

«Esteve  de  visita  em  Macau  esta  semana  o  sr.  D.  Heribesto  Garcia 
de  Quevedo,  ministro  de  Hespanha  na  China.  S.  ex.*  partiu  sabbado 
para  Cantão.  .Quando  o  vapor  que  o  conduzia  passou  em  frente  da 
Praia  Grande  salvou  o  fortim  de  S.  Pedro  com  quinze  tiros.  Visitou 
s.  ex.^  a  gruta  de  Camões,  onde  deixou  o  seguinte  recuerdo: 

«Io   poeta  tanibien,  tambien  soldado, 
Si  bien  no  por  la  fama  enaltecido; 
Tambien  de  hados  adversos  combatido: 
Ene!  altar  á  tu  estro  consagrado, 
Menos  augusto  á  fé  que  merecido, 
Susoendo  de  mi  amor  esta  memoria 
Tributo  exíguo  de  tan  alta  gloria.» 

Boletim  de  Macau,  1870. 
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«No  dia  I."  de  novembro  de  173o  foi  o  globo  abalado  por  uma 
das  mais  violentas  convulsões  de  que  a  historia  nos  conservou  a  lem- 
brança. Mais  de  metade  da  cidade  de  Lisboa  caiu  por  terra.  Denlio 
de  alguns  minutos  pereceram  peito  de  trinta  mil  pessoas,  e  o  resto 
d'esta  infeliz  cidade  ficou  reduzida  á  mais  horrorosa  miséria. 

«Setúbal  foi  quasi  inteiramente  derribada.  O  mar,  erguendo  se 
acima  da  calçada  de  Cadiz,  arrastou  os  homens  e  os  objectos  que  se 
encontravam  na  sua  passagem. 

«Toda  a  Europa  foi  advertida  d'este  medonho  phenomeno  por 
meio  de  tremores  de  terra  mais  ou  menos  consideráveis,  á  propor- 
ção da  proximidade  e  do  afastamento  do  piincipal  foco  da  explosão.» 
Clioix  de  anecdotes  ancienncs  eí  mudcrnes.  Paris,  1803,  pag.  97. 

«Quoique  ces  progrèsde  la  navigation  et  la  découverle  des  deux 
Indes  fissent  un  des  plus  mémorables  événemenls  de  ce  siècle  et  de 
beaucoup  d'autres,  ce  ne  fut  pas  le  seul  <jui  le  distingua. 

«En  1433,  Constantinople  fut  prise  parles  lures. 

«Les  grés,  parmi  lesquels  quelques  restes  de  savoir  s'étaient 
conserves,  disperses  par  les  barbares,  se  refugierent  en  Italie.  lis  y 
porterent,  avec  leur  langue  sublime,  une  teinture  de  leurs  sciences  et 
de  leur  gout  exquis  pour  la  poesie  et  Teloquence.  Environ  dans  le 
même  temps  la  pureté  de  la  langue  latine  sembla  renaitre;  létude 
de  Tantiquilé  devint  à  la  mode,  et  le  goút  de  la  litterature  se  repan- 
dit  chez  toutes  les  nations  de  TEurope.»  (David  Hume:  Histoire  de  la 
maison  de  Tador  surle  trouedWníjleterre.  Amsterdam,  17G3,  tomo  i, 
pag.  207.) 

Mr.  Lepelletier  publicou  no  Echo  de  Paris,  um  dos  mais  lidos 
jornaes  da  capital  franceza  um  enlhusiastico  artigo  sobre  o  major 
Serpa  Pinto,  que  não  só  honra  a  sua  pátria,  mas  também  a  Europa 
inteira. 

O  opúsculo,  im[)resso  em  Goa,  intitulado  Representações,  envia- 
das pelas  christandades  do  varado  de  Saautwari,  etc,  ao  Santo  Pa- 
dre, a  Sua  Magestade  Fidelissima,  ao  governador  geral  de  Goa  e  ar- 
cebispo de  Goa  e  primaz  do  oriente,  mostra  como  é  grande  o  numero 
das  igrejas  catholicas  na  índia,  e  quão  submissos  estão  a  Portugal 
aquelles  povos  tão  distantes  da  Europa. 

Vemos  no  Journal  des  Sçavants  (julho  de  1737),  pag.  419,  que  o 
escriptor  Stephanius  Fouriínont.  professor  régio  de  lingua  arábica. 
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baseara  algumas  snpposiçucs  suas  com  as  aiicloridades  ilc  nossos 
compalriolns  Semedo  c  Alagalliães,  viajantes. 

E  n'esse  mesmo  volume  do  Journal  des  Sçavants  (pag.  508)  se 
diz  que  o  celebre  bibliograplio  liespanhol  Nicolau  António,  para  a  com- 
posição da  sua  Bibiiothcca  hispânica j,  recorrêi'a  também  a  sábios  ita- 
lianos e  portuguezes. 

Lemos  (Luiz  de). —  «Mil  ânuos  depois  dois  sábios  se  occuparam 
de  um  trabalho  critico  acerca  de  llippocrales:  foram  Jeronymo  Mer- 
curiale,  medico  celebre  e  philologo  italiano  di^  século  xvi,  e  um  por- 
tuguez  por  nome  Luiz  de  Lemos.  Estes  dois  lilieratos  tiveram,  ao 
mesmo  tempo,  a  idéa  de  classificar  as  obras  de  llippocrates.  O  pro- 
fessor de  Pádua  estabeleceu  quatro  categorias: 

«1.^  Obras  em  que  se  reconhece  ao  mesmo  tempo  a  doutrina  e 
o  estylo  doeste  grande  escriptor,  e  que,  por  conseguinte,  são  indu- 
bitavelmente aulhenticas; 

«2.^  Obras  escriptas  por  Hippocrates,  mas  publicadas  por  seus 
filhos  e  discípulos; 

«3.''  Obras  redigidas  pelos  filhos  e  pelos  discípulos  de  llippo- 
crates, mas  cujo  conteúdo  é  conforme  á  sua  doutrina; 

«4.*  Obras  que  nem  sequer  são  redigidas  segundo  o  seu  espi- 
rito. 

«Lemos  depois  de  ter  pesado  todas  as  obras  attribuidas  a  Hippo- 
crates na  balança  da  critica,  apenas  reconhecemos  como  authenticas 
dezenove.  De  óptima  yrcedicandi  ratione;  ilcm  jiidimim  operumma- 
gni  Hippocratis  Itber  iimis,  Salmanlicae.  lo8d,  in  12.°  ^ 

João  Jacinto  de  Magalhães. —  An  Essai  totvards  a  System  of  mi- 
nei aíogij  by  Axel  Frederic  Cromtedt,  mine  master  or  superintendent 
of  mines  in  Siveden.  Traslated  from  original  Sicedish,  with  annola- 
tions,  and  an  addilional  treatise  cn  the  lUow-Pipe.  li))  Giistav  von 
Engestrom.  Coimselor  of  the  College  of  mines  in  Siveden.  The  second 
edition,  greally  enlarged  and  improved  by  the  addition  of  the  mo- 
dem discoveries;  and  by  a  neiv  arrangement  ofthe  articles,  by  John 
Hyacinlh  de  Magellan.  Tulabrico  Lusilanus,  et  Ueg.  Soe.  Londin. 
Academiarum  Imp.  Sientiar.  Petro[)OÍit.  et  Bruxell.  Reg.  Ulisipon. 
Madril  et  Berolin.  Societ.  Philos.  Philadel.  Harl.  e  Manchest.  Socius. 


1  Schoíll:  Hisíoire  ãé  la  littirature  (jvecque  profane,  depuis  son  origine,  jusquà 
la  prise  de  Civislantinoplc  par  Ics  turcs.  Varh,  182i,  vol.  i,  png.  17. 
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ct  Aoail.  IU'g.  I\iiis.  Sciciiliíir.  Correspoiuleiís.  In  Iwo  volumes. 
London.  Prinleil  for  Climies  Dilly,  in  tlie  1'uiillry,  1788.  Vol.  i,  41  — 
432  i)ag.  Vul.  II,  cuiilimia  a  paginarão  até  l:UiU. 

Quantas  pessoas  ha  hoje  (jue  lenliam  noticia  (resle  illtjslre  íillio 
de  Aveiro,  apesar  de  ser  Ião  conhecido  dos  estrangeiros,  que  sua  bio- 
grapiíia  e  noticia  de  suas  notáveis  obras  occupa  um  esfiaço  rehiiiva- 
mente  não  mui  pequeno  na  liiographie  iinicerselle  de  Firmin  Didol? 

Em  a  noite  de  17  de  janeiro  de  1889,  segundo  diz  um  jornal,  foi 
representada  por  portuguezes  na  sala  dramática  de  S.  1'rancisco  da 
Cahiornia  o  drama  Santo  Anloido,  composto  pelo  fallecido  drama- 
turgo e  actor  Braz  iMartins. 

No  real  museu  de  Turim  temos  as  seguintes  recordações  portu- 
guezas:  um  Santo  António  de  Lisboa,  por  Macrino  d\\lba;  n'outra 
sala  outro  Santo  António,  por  alguém  attribuido  a  Filippo  Lippi. 

Temos  lambem  em  Turim  a  rua  Opoi  to,  que  recorda  a  cidade 
onde  morreu  Carlos  Alberto. 

A  fachada  da  nossa  igieja  da  Estreita  em  Lisboa  traz-nos  á  lem- 
brança a  basílica  de  Superga  na  Itália.  Em  Turim  ha  também  uma 
ponte  de  Leça,  pag.  59. 

Magalhães  (Gabriel).—  Missionário  da  mesma  familia  que  o  illus- 
Ire  navegador,  linha  nascido  em  1C09  na  villa  de  Pedrógão,  perlo 
de  Coimbra. 

Entrou  para  a  companhia  em  1024,  e  a  seu  pedido  foi  enviado 
para  Goa  em  1034,  e  peneirou  na  China  em  1040.  Exerceu  as  func- 
çijes  de  missionário  na  província  de  Sse-tchuen,  com  tanto  mais  fru- 
clo,  quanto  uma  applicação  continuada  lhe  deu  um  conhecimento 
profundo  da  lilleralura  chineza. 

Depois  de  uma  prolongada  residência  em  l'ekin,  foi  apresentado 
ao  imperador  Clium-tclii,  cujo  lavor  ganhou  pelo  seu  talento  na  me- 
chanica. 

Magalhães  fui  viclima  de  grandes  persoguiçijes  e  chegou  a  ser 
preso;  mas  depois  da  len)pestade  soube  manler-se  nas  boas  graças 
de  Kang-hi  até  á  sua  morte  occorrida  a  O  de  maio  de  1()77.  O  [»ro- 
l)rio  munaicha  cunii)uz  seu  epilaphiu,  e  lhe  mandou  fazer  honras  fú- 
nebres. 
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Magalhães  deixou  por  sua  morle  um  maimscripto  portuguez  inti- 
tulado Doze  eixelloncias  da  China.  Era  esta  obra  dividida  em  doze 
capítulos,  mas  estava  incompleta.  O  padre  Couplet  a  levou  da  China 
a  Roma,  e  communicação  delia  a  Bernou,  que  a  traduziu  para  fran- 
cez  com  este  titulo: 

a^ouvelle  relation  de  la  Cliine,  contenant  la  description  des  parti- 
cularilés  les  plus  remarquables  de  ce  grand  empire.  Composée  en 
Tannée  16G8  par  le  R.  P.  Gabriel  de  Magaiilans,  de  la  compagnie  de 
Jesus,  missionaire  apostolique,  et  traduite  du  portugais  en  français 
par  le  mr.  B.  A  Paris,  chez  Claude  Barbin,  1688,  in-i.",  383  pagi- 
nas. No  fim:  imprimerie  de  P.  Chenault  fils.» 

Nas  pag.  370  a  383  se  acha  um  resumo  da  vida  e  da  morte  do 
P.  G.  deMagaillans,  por  P.  Louis  Buglio.  A  Paris,  chez  Estienne  Cas- 
tin  on  Louis  Lucas,  1690,  in-4.° 

Esta  obra  foi  também  traduzida  para  inglez.  Londres,  1688, 
in-8.° 

Bernou  mudou  o  titulo  do  livro  de  P.  Magalhães,  fez  n'elle  cor- 
tes, e  o  enriqueceu  com  annotações  contendo  esclarecimentos  acerca 
dos  objectos  que  d'elles  tinham  necessidade,  da  vida  do  auctor  pelo 
parlre  Buglio,  e  de  um  plano  de  Pekin,  composto  segundo  as  infor- 
mações dadas  por  Magalhães.  Este  plano,  no  qual  o  nosso  auctor 
não  tomou  nenhuma  parte,  differe  muito  dos  de  Gaubil  e  de  Dulialde. 
O  livro  de  Magalhães  trata  por  ordem  da  descripção  das  antiguida- 
des, da  litteratura,  dos  costumes,  dos  edifícios  públicos,  do  commer- 
cio,  das  manufacturas,  da  navegação  e  do  governo  da  China.  Um 
extenso  capitulo  consagrado  aos  palácios  do  imperador  encerra  por- 
menores relativos  aos  officiaes  do  império  de  diversas  graduações. 
A  longa  residência  d'este  missionário  na  China,  seu  conhecimento 
do  idioma,  e  a  frequentação  com  pessoas  as  mais  consideráveis  do 
estado,  o  habilitaram  para  inserir  na  sua  obra  informações  exactas. 
Não  põe  diíTiculdade  em  corrigir  os  erros  que  encontra  no  padre 
Martini,  e  se  explica  com  muita  moderação  sobre  vários  pontos,  nos 
quaes  outros  missionários  se  tinham  entregado  aos  exageros.  N'uma 
palavra,  seu  livro  ê  um  dos  melhores  que  possuímos  acerca  da  China, 
e  dá  honra  á  sua  sensatez  *. 

Carta  escripta  a  2  de  janeiro  de  1669,  de  Peliin,  em  que  relata 
a  perseguição  succedida  no  anno  de  1664. 


1  Auguslin  el  Alois  de  I3ackcj':  Bibliolhcque  des  Ecrivaiiis  de  la  compagnie 
de  Jesus,  vol.  ii,  pag.  378. 


Foi  traduzida  pelo  padre  Prospero  Inlorcela  na  Compendiosa  re- 
lalionc  dello  slato  delia  missione  chinese,  ele.  (Roma,  por  iTancesco 
Tirroni,  1072,  in  8.°) 

António  de  Saldanha,  natural  de  Mazagão.  Partiu  para  a  índia 
com  o  projecto  de  abraçai*  a  carreira  das  armas,  mas  em  Goa  mudou 
de  resolução,  e  se  fez  religioso  no  anno  de  IG15.  Passou  quarenta 
annos  nas  missões  de  Salsette,  aprendeu  perfeitamente  a  lingua  in- 
dígena, na  qual  escreveu  suas  obras,  e  fez  muito  bem  entre  os  in- 
fiéis. 

Morreu  em  Goa  a  2  de  dezembro  de  IG63. 

Tratado  dos  milagres  que  pelos  merecimentos  do  glorioso  Santo 
António  assim  em  vida  do  Santo  como  depois  de  sua  morte  é  Nosso 
Senhor  servido  obrar,  com  a  vida  do  mesmo  Santo,  traduzidos  e  com- 
postos na  lingua  da  terra  corrente  para  serem  de  todos  mais  facil- 
mente entendidos.  (No  collegio  de  Rachol,  1635,  in  4.°) 

Rosas  e  boninas  deleitosas  do  ameno  rosal  de  Maria  e  seu  rosário, 
traduzido  e  composto  com  proveitosos  moraes  para  bem  das  almas. 
(Racbol,  in  4.°,  sem  data.) 

Sebastião  Gomes  de  Figueiredo,  professor  de  philosophia  em 
Salamanca. 

Manuel  da  Veiga,  jesuita  portuguez,  foi  lente  na  universidade  de 
Vilna.  (Cenáculo,  Restabelecimento  das  letras,  vol.  n,  pag.  147.) 

P.  Estevão  Dias  Cabral  alcançou  grande  nomeada  na  Itália,  e 
em  Roma,  onde  foi  lente  de  mathematica. 

Escreveu  acerca  d'elle  Luk,  e  Cretineau  Joiy. 

D  governo  de  D.  Maria  I  encarregou-o  de  canalisar  o  Tejo  e  o 
Mondego. 

Rodrigues  Gusmão  escreveu  acerca  d'elle. 

Marcial  de  Gouveia  foi  professor  de  rhetorica  em  Poitiers.  (Qui- 
cherat,  vol.  i,  pag.  129.) 

Luiz  de  Lemos,  lente  de  philosophia  em  Salamanca  e  depois  em 
Ellenena  urbe.  (Nicol.  Ant.,  B.  Nova,  vol.  i,  pag.  45.) 

Qironicadel  moro  Rasis,  traduzida  do  árabe  para  portuguez  por 


lOi  PP.OLOGO 

mandado  de  D.  Diniz,  pelo  clérigo  Gil  Peres,  com  o  auxilio  do  mouro 
Maese  Maliomed  el  Alazil  ou  arcliilecto. 

No  lomo  vni  das  Memorias  da  academia  de  historia  de.  Espanha 
vem  publicada  parle  d'esla  clironica  por  Gayangos.  A  chronica  é  au- 
Ihentica;  eslá  provado  por  vários  escri[)tores  árabes,  posteriores,  que 
copiam  d"ella  paragraplios. 

Cienfuegos,  na  Vida  de  S.  Framisco  de  Borja,  falla-nos  de  um 
porluguez  Manuel  de  Sá,  lenle  na  universidade  de  Gandia. 

António  de  Almeida,  Iraduclor  do  Quadro  elementar  da  historia 
natural  dos  animaes,  por  Cuvier.  Londres,  1815.  Era  membro  effe- 
clivo  do  real  collegio  dos  cirurgiões  de  Londres. 

Nas  Transacções  dos  eruditos^  Saxonia,  vol.  lui,  encontramos 
uma  memoria  escripta  por  Jacob  de  Castro  Sarmento,  Dissertação 
sohie  o  enxerto  e  inoculação  das  bexigas.  Esta  memoria  foi  reim- 
pressa em  Londres  em  1731. 

Veiga  (Joaquim  José  da),  irmão  do  visconde  de  Arreiro  c  pro- 
prietário do  jornal  11  Figaro,  que  se  publicava  em  JVlilão,  falleceu  em 
Caltaniselta,  na  Sicilia,  no  anuo  de  1879. 

Rodrigues  (André)  Societatis  Jes.,  Observationes  astronomicae  ha- 
bit(f. 

Estas  observações  astronómicas,  feitas  em  Pekin,  foram  publica- 
das no  vol.  II  das  Memorias  da  academia  real  das  scien cias  de  Lisboa. 
1798. 

«Accedit  observatio  eclipsis  solis  die  15  julii  1730  habita  Pekini 
in  publico  ejus  regia3  observatório,  a  P.  P.  Ignalio  Kegler  et  Andrea 
Pereira.» 

Sampayo  (D.  Sebastião),  cónego  lateranense  de  Santo  Agostinho 
da  congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  lente  de  theologia. 

Compendio  da  vida  do  glorioso  Pontífice  S.  Pio  V,  illuslrada  com 
reflexões  moraes,  politicas  e  predicáveis.  Ollerecida  a  El-Hei  nosso 
senhor  D.  João  V.  Roma,  mdccxxvii.  Na  oíTicina  de  João  Zempel  e 
João  de  Meiz,  impressores,  in  4.",  336  paginas. 

É  precedida  de  um  soneto  de  D.  Ignacio  Garcez  Ferreira,  e  de 
outro  de  D.  António  Gouveia. 


IMIULOUO  lOíi 

O  íiiiclor,  apesar  de  escrever  a  vida  de  nni  esliangeiro,  não  se 
esquece  de  (juc  é  porliigiiez,  e  sempre  que  julga  a  i)roí)osilo,  recorda 
os  feitos  ou  dilos  memoráveis  de  algum  seu  compalriola. 

O  Journal  des  Sçaiants,  tomo  n,  diz  o  seguinte  acerca  de  uma 
obra  hem  conhecida  do  nosso  Faria  e  Sousa: 

«É  a  continuação  das  conquistas  e  das  bellas  acções  que  os  por- 
Inguezes  praticaram  na  sua  entrada  na  Ásia.  Basla  o  exemplo  de 
João  Botelho,  que  atravessou  todo  o  oceano,  e  veiu  do  fundo  das  Ín- 
dias n'um  pequeno  bergantim  trazer  a  noticia  a  t^l-Hei  D.  Manuel,  de 
que  tinham  permettido  aos  portuguezes  o  levantarem  uma  fortaleza 
em  Diu,  í)ara  se  poder  julgar  da  bravura  e  da  intrepidez  dos 
outros. 

«O  que  se  conta  de  João  de  Castro,  que  era  um  d'esses  primei- 
ros conquistadores,  não  é  menos  agradável,  quanto  o  outro  é  surpre- 
bendente.  Este  bom  homem,  achando-se  n'uma  extrema  falta  de  di- 
nheiro, a  si  cortou  as  barbas,  e  sobre  este  penhor  precioso  pediu  aos 
hal)ilantes  de  Goa  20:000  pardaos:  foram-lhe  estas  emprestadas,  e 
pouco  tempo  depois  os  restituiu  com  muita  fidelidade,  e  desempe- 
nhou as  barbas. 

«Mas  entre  todas  estas  acçijes  surprehendentes  ou  agradáveis, 
encontramos  nesta  obra  mil  raridades  da  natureza  que  os  portugue- 
zes nos  descobiiram  na  Ásia  por  meio  de  suas  conquistas.  Como 
aquella  pedia  que  se  enconli'a  na  cabeça  de  um  animal  que  os  Ín- 
dios chamam  bulgodaíT,  que  é  anlidoto  contra  toda  a  sorte  de  vene- 
nos: esses  ossos  que  se  encontram  n'um  outro  chamado  cabal,  que 
faz  parar  o  sangue  e  o  impede  de  correr,  sejam  quaes  forem  as  feri- 
das que  se  recebam.  A  fonte  que  se  acha  na  ilha  de  Sumatra,  que  dá 
incessantemente  óleo.  A  figueira  famosa  que  vemos  no  império  dos 
Abexins,  que  tem  as  folhas  Ião  grandes  que  uma  só  pôde  cobrir  um 
iiomem  inteiro,  e  cujos  figos  trazem  dentro  de  si  uma  cruz. . . » 

Journal  des  Sçavanis^  19  de  julho  de  1677. 

Vários  periódicos  de  Novara,  onde  Veiga  cantou  a  Favorita  no 
thealro  Coreia,  disseram  que  o  nosso  barytono  linha  boa  escola,  ex- 
cellenle  methodo  de  canto  e  sobejos  recursos  vocaes.  E  eram  unani- 
mes em  taesa[)reciações  llpruijtesso,  La  regionee  11  mundo  arlistico. 
E  este  ultimo  periódico,  alludindo  lambem  á  execução  da  Favoriía, 
diz  que  Veiga  se  mostrou  ailista  completo,  conhecedor  dos  segiedos 
da  arte  e  pisando  peifeilamenle  o  palco. 
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No  livro  intitulado  La  fdosophia  espaJtola,  indicaciones  hibliogra- 
ficas  por  Don  LuizVidart.  Madrid,  imprenta  europea,  1866,  encon- 
ira-se  o  seguinte  a  respeito  de  philosophos  portuguezes: 

«Jorge  Gomes  Pereira  (1524),  que,  segundo  uns  andores,  nas- 
ceu em  Portugal,  e  segundo  outros  era  Galliza,  publicou  em  Medina 
dei  Campo,  no  anno  de  1554,  uma  obra  intitulada  Margarita  Anto- 
niana,  onde  se  acha  o  seguinte  silogismo:  o  que  conhece  existe,  eu 
conheço,  logo  existo,  repetindo  o  até  ha  pouco  tempo  olvidado  pen- 
samento de  Santo  Agostinho,  um  século  antes  de  Descartes  escrever 
o  seu  famoso  Cogito  ergo  siim.  Gomes  Pereira  sustenta  também  na 
sua  obra  a  absurda  theoria  dos  animaes  machinas,  que,  apresentada 
depois  por  Descartes,  chegou  a  ser  admittida  por  escriptores  cuja 
elevada  intelligencia  parece  que  os  devia  afastar  de  similhantes  dis- 
lates. (Pag.  67.) 

a  De  mtiltum  nohili  et  prima  universali  scientia,  qiiod  nihil  scitur, 
é  o  nome  de  um  livro  que  se  imprimiu  no  anno  de  1526,  escripto 
pelo  portnguez  Francisco  Sanchez,  residente,  ha  muito,  em  Tolosa 
de  França,  onde  exercia  a  sua  profissão  de  medico.» 

O  titulo  d'esta  obra  não  se  acha  confirmado  no  seu  conteúdo, 
pois  que  ainda  que  n'ella  se  combata,  talvez  com  excesso,  na  scien- 
cia  escolástica  se  respeitam  quasi  sempre  as  noções  eternas  da  ver- 
dade. 

A  interpretação  das  doutrinas  do  phiiosopho  porluguez  tem  sido 
objecto  de  controvérsias  entre  os  crilicos  allemães,  o  que  indica  a 
sua  alta  significação  scientifica. 

Aquelle  que  pouco  vale,  se  alguma  vez  alcança  adquirir  o  ap- 
plauso  dos  contemporâneos,  nunca  poderá  fixar  a  altenção  dos  dou- 
tos em  epochas  posteriores,  quando  as  paixões  se  calam,  e  levanta 
a  sua  poderosa  voz  a  justiça  dos  séculos. 

Sobre  este  celebre  phiiosopho  portnguez,  escreveu  na  excellente 
revista  de  Madrid  La  academia  um  artigo  o  sr.  Tlteophilo  Braga. 

Gaspar  dos  Reis. —  «Ha  mais  de  cem  annos  que  o  medico  portu- 
guez  Gaspar  dos  Reis  escrevia  que  os  males  venéreos  diminuíam  de 
dia  para  dia,  e  que  havia  motivo  para  esperar  seu  fim.  Elysius  Jucim- 
diis,  quaestiomim  campus,  quaest.  59.  Esta  opinião  é  baseada  sobre 
um  principio  defeituoso  de  que  todas  as  doenças  venéreas  têem  sua 
origem  n'um  mesmo  contagio,  e  são  de  uma  igual  antiguidade:  ao 
passo  que  tcdos  os  dias  nascem  outras  novas,  e  que  são  muito  mais 
terríveis  do  que  as  que  se  afastam  da  sua  origem». 
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Gilbeil  Charles  le  GenJre:  Trailé  hislorique  et  critique  de  lopi- 
tiioii,  \{)\   VI,  p.ifí,  4*).  Paris,  1741. 

K  falla-st'  lambem  com  elogio  d'esle  nosso  compalriola  a  pag.  234 
(lo  vol.  II.  parle  primeira  das  Memorias  da  academia  real  das  scieií- 
cias  de  Bolonha. 

A  cidade  de  Lisboa  tem  recebido  iniiumeros  encómios  lauto  de 
nacionaes  como  de  estrangeiros,  porém,  um  dos  mais  notáveis  é  o 
seguinte: 

Mappa  do  mundo,  em  (]ue  se  \è  cifrado 
()  mundo  todo  em  parles  dividido: 
Das  sete  maravilhas  não  excedido, 
Maravilha  maior,  próprio  traslado. 

Hetralo  do  universo,  p.m  que  pintado 
Se  vè  de  pólo  a  pólo  o  desmedido. 
De  norte  a  sul  um  ponto  tão  unido, 
Que  em  ti  contemplo  o  mundo  abreviado. 
Prodigioso  império  dos  viventes, 
A  quem  lodo  esse  céu  serve  de  copa. 
Babel  das  linguas,  confusão  das  gentes. 

Lisboa  digo,  aonde  a  vista  topa 
O  mundo  todo  em  partes  diíTerentes 
Ásia,  America,  Africa  e  Europa. 

O  nosso  excêntrico  Machado,  protector  nato  dos  animaes,  é  falla- 
do,  alem  de  outras,  na  obi'a  de  Louis  Desnoyers  intitulada  Les  étran- 
(jers  à  Paris. 

No  vol.  1  das  Transactions  of  lhe  Grani  college  medicai  socieíy  of 
Bombaim,  logo  no  primeiro  numero,  encontrámos  o  trabalho  de  um 
portuguez  Memoria  sobre  o  íratamenlo  da  dijsenteria,  pelo  sr.  A.  de 
Carvalho,  graduado  no  collegio  medico  de  Gi"ant. 

Noticia  de  um  caso  de  menslruação  succedanea  com  observações 
pelo  sr.  Paulo  de  Andrade,  graduado  no  mesmo  collegio. 

Na  cidade  de  Toulon  encontra-se  um  monumento,  e  entre  os  no- 
mes de  muitos  ousados  navegadores  lambem  se  lêem  os  de  Gama, 
Cabral,  Zarco  e  Magalhães. 

Mas,  amigo  leitor,  se  lordes  portuguez,  u  vo?  achardes  em  Paris, 
não  dei.\eis  de  ir  visitar  a  synagoga  porlugueza,  que  c  um  soberbo 
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edifício,  e  ao  mesmo  lempo  vos  devereis  recordar  de  que  os  judeus 
porluguezes  se  consideram  iiiiiegavelmente  mais  nobres  e  dislinctos 
do  que  os  judeus  allemães.  Possuem  aquelles  lambem  livros  escriptos 
em  lingua  porlugueza,  mas  estes  são  considerados  como  verdadeiras 
raridades  l)ibliographicas. 

É,  porém,  inquestionável  que  um  dos  vultos  mais  notáveis  no 
magistério  e  nas  letras  foi  o  celeberrimo  António  de  Gouveia,  natu- 
ral de  Beja. 

Firmin  Didot  diz-nos  que  este  celebre  jurisconsulto,  pliiloso- 
pho  e  litterato  estimável,  íallecido  em  Turim  em  ioCO,  pertence  pelo 
seu  nascimento  a  Portugal,  e  por  seus  trabalhos  e  ensino  á  França, 
onde  passou  a  maior  parte  da  sua  vida. 

Ramus  começava  então  seus  ataques  contra  a  dialéctica  de  Aristó- 
teles, e  Gouveia  mostrava-se  um  acirrado  paripatetico. 

E  Ires  mezes  depois  da  publicação  das  Animadversiones  in  diale- 
cticam  Aristoldis,  apresentou  em  publico  uma  refutação. 

Esta  polemica  chegou  até  mesmo  a  interessar  o  parlamento. 

Francisco  I  chamou  a  si  a  discussão  e  auctorisou  os  dois  adversa- 
dos a  escolherem  cada  um  dois  árbitros. 

Gouveia  escolheu  Pedro  Danes  e  Francisco  de  Vicomercat,  e  o 
rei  encarregou  a  Jean  de  Salignac  de  presidir  á  discussão.  O  presi- 
dente pendia  visivelmente  para  Aristóteles:  os  dois  árbitros  oppos- 
los  se  retiraram,  e  Ramus  foi  o  condemnado  por  uma  decisão  con- 
firmada pelo  pae  das  letras. 

Depois  relirou-se  Gouveia  para  Tolosa,  onde  se  entregou  ao 
ensino  do  direito  e  passou  a  ser  lente  em  Cahors.  Em  1554  passou 
para  a  universidade  de  Valência,  epocha  em  que  estava  gosando  de 
uma  grande  reputação. 

Cujas,  seu  successor,  proclamava-o  o  maior  de  todos  os  inter- 
pretes do  direito  romano. 

Depois  os  habitantes  de  Grenoble  convidaram  no  t)ara  o  ensino 
com  o  honorário  de  800  libras. 

Em  seguida  passou  Gouveia  para  a  Saboya,  e  foi  ensinar  direito 
em  Montpellier. 

E  a  supeiioridade  jurídica  de  Gouveia  nunca  foi  i)OSta  em  du- 
vida, mesmo  pelos  seus  contemporâneos. 

O  presidente  Favre,  seu  maior  admirador,  chegou  a  dizer  que 
nenhum  homem  houve  jamais  tão  felizmenle  dotado  para  a  jurispru- 
dência. Gouveia,  no  dizer  do  tal  presidente,  teria  passado  alem  de 
Cujas  (ou  Cujacio)  se,  confiando  com  excesso  na  força  natural  do 
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seu  gcnio,  não  houvesse  ilesprez.iclo  o  Ira  bailio  como  iiiulil,  ou  como 
próprio  para  rebaixar  a  idéa  que  faziam  do  seu  lalcnlo. 

\\.  a  Sarnirão  latina  de  Loisei,  que  viu  cm  loo!)  (iuuveia  em 
Grenoble,  allirma  que  na  bibbolheca  delle  nem  se  via  linla  nem 
penna. 

Kra,  porém,  pouco  amigo  do  trabalho,  e  por  isso  Cujas  disse : 
«Houvera  renunciado  ;i  inlerprelaçãe  do  Direito  romano,  se  Gouvei.i 
fosse  capaz  de  aturar  um  trabaitio  serio  e  continuo». 

Suas  lições  attraluam  um  grande  numero  de  esludanles,  e  em  I.jOO 
a  cidade  de  Grenoble  foi  obrigada  a  tomar  providencias  para  o  alo- 
jamento dos  esludanles,  porque  as  hospedaiias  já  [ião  podiam  rece- 
ber maior  numero. 

E  é  grandíssima  a  lista  das  obras  d'este  celeberrimo  porluguez. 

Francisco  Solano  Constâncio  escreveu  em  inglez,  em  Edimburgo. 

Na  universidade  de  Salamanca  estudava-se  pela  summula  de 
Pedro  Hispano  (Vidal,  Historia  tia  universidade  de  Salamanca, 
pag.  74.) 

J(»sé  Avellino  Canongia  deu  conceitos  pela  Europa  (V.  Baibi, 
vul.  ii). 

Na  Poblacion  general  de  Rodiigo  Mendes  da  Silva,  impressa  em 
Madrid  em  I70i,  na  afamada  lypographia  de  Joaquim  Ibarra,  aclia-se 
o  seguinte,  no  prologo  do  tom.  i,  ampliado  pelo  novo  editor  d'esla 
obra  originaria  de  Echard,  addicionada  por  Vasgien  e  La  Serra: 

«Ainda  que  Francisco  Lomsol  publicou  uma  Descripcion  de  los 
rios  de  Espana;  Geronymo  Roman,  uma  Geographia  unicersnl  de 
este  reino;  Gaspar  Terreiros  uma  Topograpliia  de  algunos  lugares  de 
Espana;  e  António  de  Vasconcellos  La  descripcion  dei  reijno  de  Por- 
tugal, pòde-se  allirmar,  sem  receio  de  n(js  enganarmos  que  a  geo- 
graphia hespanhola  não  deve  a  todos  estes  juntos  tanto  como  a  Ro- 
drigo Mendes  da  Silva. 

"Suas  memorias  lêem  sido  a  verdadeira  base  sobre  que  se  tèem 
formado  os  mappas  da  nossa  na^rio. 

«Em  1400,  António  Nebrija,  a  quem  as  sciencias  devem  tanto, 
publicou  uma  Cnsmographia.  Em  14yG  João  de  I3arros  apresentou 
uma  Descriprão  de  Portugal.  O  padie  Fernando O.xea,  domiíiic(j,  que 
morreu  em  TtOO,  foi  quem  [lublicuu  [)cla  [»iimeira  vez  um  Mappa  de 
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GciUcia,  que  se  encontra  no  Alias  de  Abraham  Ortelio,  e  que  foi 
aperfeiçoado  em  1620  pelo  padre  Pedro  de  Sierra,  da  mesma  religião. 

Pedro  de  Medina  fez  um  Mappa  de  Espa/la  em  1560,  e  o  padre 
Albano  de  Roxas,  em  1539  compoz  um  Mappa  do  reyno  de  Aragão. 

Porém,  lodos  esles  Mappas,  depois  que  se  publicou  a  obra  de 
Rodrigo  Mendes  da  Silva,  foram  corrigidos  dos  erros  que  n'elles  se 
tinham  introduzido  e  que  o  sábio  Mendes  da  Silva  tornou  paten- 
tes *. » 

Caldas  (Giuseppe  Gioachino  da  Silva  Pereira). —  Lettera  dei  pro- 
fessor di  matemática  nel  liceo  vazionale  di  Braga,  ai  suo  chiarissimo 
collega  dei  instituto  archeologico  di  Roma,  Vexcellentissimo  signor 
conte  Salvatore  Fenicia,  gran  dignitário  e  gran  croce  deirordine  ca- 
pitular e  deWantica  nobiltà  dei  qualtro  imperatori  d' Alterna gna,  e 
membro  delia  società  deWunion  dei  poeíi  di  Francia,  etc.  Braga,  tipo- 
graQa  di  Domenico  G.  Gouveia,  in  8.°,  8  paginas). 

O  auctor  n^esta  carta  declara-se  amantissimo  da  lingua  italiana, 
e  agradece  um  exemplar  de  um  poemetto  intitulado  San  Liiigi  Gon- 
zaga. 

João  Rodrigues  Amato  Lusitano. — Index  Doscoridis.  Ejusdem 
historiales  campi  cttm  expositione  Joannis  Roderici  Castelli  albi  liisi- 
tani.  Amberes.  Por  la  vinda  de  César,  1536  folhas.  Citado  por  Don 
Miguel  Colmeiro,  La  botânica  y  los  botânicos  de  la  peninsula  hispano- 
lusilana,  pag.  1.  Madrid,  1858. 

In  Dioscorieiis  Anazarbei  de  matéria  medica  libros  enarrationes, 
por  Amato  Lusitano,  ou  seja  João  Rodrigues. 

Venecia,  por  Scoto,  1553,  tomo  i,  in  4." 

Slrasburgo,  por  Richel,  1554,  in  4.°  de  536  paginas. 

Venecia,  por  Ziletto,  1557,  in  4.°  de  514  paginas. 

Lion,  pela  viuva  Annolleli,  1558,  in  8.°  de  807  paginas  e  mais 
76  no  principio  e  16  no  fim,  cheias  de  figuras.  Idem,  pag.  2. 

Abbade  C  da  Serra  (José  Francisco  Correia  da  Serra): 

I.  «On  lhe  fruclification  of  lhe  submersed  Algae».  Philosophical 
Transactions.  London,  1796. 

II.  «On  a  submarine  foresl  en  lhe  coast  of  England.»  Philosophi- 


•  Professor  Pereira  Caldas  na  reimpressão  ila  Raridade  bibliographica.  Fa- 
vores do  ccii  a  Portugal.  Porto,  1871,  pag.  26. 


PHOÍ.OGO  1 1 1 

cal  Tramaíion.  London,  i799.  Nicliolrons  Journal,  \o\.  iii.  Philoso- 
phical  Magazin,  vol.  iv. 

III.  «Observalions  sur  la  íamille  des  orangers  et  sur  les  limites 
qui  la  circonscrivenl.»  Annales  da  museum,  tomo  vi.  Paris,  1803. 

IV.  «Observalions  carpoiogiques.B/l/i/ía/í^srfíímííò^eMw,  tomo VIII. 
Paris,  1800. 

«Es  una  memoria  en  francês,  acompafiada  de  três  laminas  y  dei 
Observationum  carpologicaritm  fasciculus  prior,  que  en  el  mismo 
tomo  se  coiilinua  con  el  titulo  de  Suites  des  observations  carpologi- 
queS)  en  latiu,  ocompafiadas  de  três  laminas. 

V.  «Vues  carpologiques».  Annales  dii  museum,  tomo  ix.  Paris, 
1807. 

«Kn  el  mismo  tomo  se  liallan  otras  Suites  des  observations  carpo- 
logiques, en  latin,  acompafiadas  de  três  laminas. 

VI.  «Sur  la  germination  du  Nelumbo».  Annales  du  museum, 
tomo  XIV.  Paris,  1809.  Memoria  acompanhada  de  uma  lamina. 

VII.  «Note  sur  la  valeur  du  perisperme  considere  comme  cara- 
ctere d"aírinilè  des  plantes».  Annales  du  museum,  tomo  xviii.  Paris, 
1811.  Bulletin  de  la  societé  philomatique,  tomo  xi. 

Félix  de  Avellar  Brotero. — «An  account  of  the  frutiOcalion  of  Ly- 
copodium  denticulatum.)'  Transaclions  of  Linnean  society,  vol.  v. 
Londres,  1800. 

J.  J.  Gama  Machado. — Theorie  des  ressemblances,  ou  essai philo- 
sophique  sur  les  iitoyens  de  determiner  les  dispositions  physiques  et  mo- 
rales  des  animaux  d'après  les  analogies  de  formes  de  robes  et  de  cuu- 
leurs.  Vans,  1831. 

Impulso  ds  letras.  Publicação  mensal.  Redactor  J.  M.  da  Silva  e 
Sousa  (Novembro  10  de  1805,  n."  'i). 

Uongkong:  Na  typograpliia  Union  PrinlingoíTice.  in  4.°  de  pag.  ti 
aG2. 

Só  possuo  este  numero,  e  ignoro  se  esta  publicação  continuou. 

É  uma  collecção  de  artigos  sobre  vários  assumptos,  como  estudo 
da  religião,  sobre  a  educação,  sobre  a  lilleralura,  poesias,  infideli- 
dade de  um  amante,  ele. 

Parece-me,  porém,  que  o  leitor  não  levará  a  mal  que  eu  ainda 
por  mais  alguns  minutos  lhe  tomeaallencão  para  que  veja  quão  bri- 
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Ihante  é  a  immensa  aureola  de  gloria  que  cinge  o  nome  de  Portugal 
em  todos  os  paizes  europeus. 

Nicolau  António  na  sua  IJibliotlieca  nova  falia-nos  de  um  Pedro 
Lopes,  lente  de  medicina  em  Paris  K  Também  menciona  um  Rodrigo 
da  Fonseca,  lente  em  Pádua  e  portuguezde  nação '^.  Faila-nos  outro- 
sim  de  um  celebre  advogado,  nosso  compatriota,  em  Sevilha  e  JMa- 
Inga  'K  Também  nos  menciona  um  Luiz  de  Souto  Mayor,  professor 
celebre  de  latim,  em  Londres*.  Também  nos  falia  de  um  Luiz  Ro- 
drigues de  Pedrosa,  medico  portuguez  em  Salamanca. 

Innocencio  Francisco  da  Silva  falla-nos  a  pag.  Í224  do  vol.  vii  do 
seu  Diccionario  bibliograplúco,  de  um  regente  de  estudos  em  Nápo- 
les, por  nome  Sebastião  Toscano. 

E  lambem  não  deixa  de  ser  notório  para  os  estudiosos  que  D. 
João  Froes,  lambem  nosso  compatriota,  ensinou  na  universidade  de 
Paris,  segundo  noi-o  refere  José  Maria  de  Andrade  no  seu  Curso  de 
Ullerntara  portugueza. 

O  nosso  Rodrigo  de  Castro  também  foi  sócio  da  antiga  e  celebre 
academia  de  Lincei,  fimdada  no  anno  de  1(503  pelo  príncipe  de  Santo 
Angelo,  segundo  vemos  na  obra  Atti  delVaccademia  pontifícia  de 
Nitovi  Lincei,  Roma,  tomo  i,  pag.  10  e  19. 

Tiveram  também  as  universidades  de  Leon,  Veneza  e  Pádua  por 
lente  a  um  portuguez  por  nome  Manuel  Soares  de  Ribeira. 

Ainda  o  mencionado  Nicolau  António  *  nos  falia  de  um  Henrique 
Henriques,  jesuila,  natural  do  Porto,  e  professor  de  pliilosopbia  e 
Iheologia  em  Salamanca  e  Córdova^. 

Ainda  um  outro  lente  portuguez  em  Salamanca  nos  menciona 
Nicolau  António  no  vol.  i  da  Bibliotheca  nova,  a  pag.  433,  o  qual 
linha  o  nome  de  Francisco  Homem  de  Abreu. 

Gabriel  da  Fonseca  fui  em  Pisa  lente  de  philosophia  e  em  Roma 
lente  de  medicina. 

O  tenor  poituguez  Alfredo  Gazul  tem  cantado  em  quasi  todos  os 
Iheatros  lyricos  da  Itália,  conquistando  os  maiores  applausos  e  as 
mais  enthusiaslicas  ovações. 


1  Tomo  II,  pag.  208. 

^  Bibliotheca  Nova,  vol.  i,  pag.  2G7. 

^  Idem,  vol.  i,  pag.  62. 

''  Idem,  vol.  i,  pag.  6IJ. 

-•  Idem,  vol.  i,  pag.  íMí. 


Sfio  uiiauimcs  os  jornnos  dn  Milão,  ({onm,  riorcnçn,  Turim,  l\'ir- 
ma,  Tiit»st(!,  ele,  em  eIoj,'iar  o  tenor  poiliigucz,  adiniraiido-o  no  sen 
iticnmparavel  melhodo  de  canto,  na  sua  seiencia  e  educarão  musical, 
quer  como  cantor,  quer  como  violinista,  elevando-se  os  seus  reaes 
merecimentos  sobre  a  sua  grande  niodeslin. 

Do  seu  vasto  repertório  tem  arrancado  grandes  enthusiasmos  na 
Somnambula,  Lncia,  Elixir  de  Amor,  Barbeiro  de  Sevilha,  Hif/olcto, 
Puritanos,  Sapho,  Fausto,  Força  do  destino,  etc. 

Quasi  todos  os  jornaos  escrevendo  do  nosso  tenor  dizem:  «L'egre- 
gio  primo  tenore  assoluto  Alfredo  Gazul,  porlugiiese  di  natali,  ma 
italiano  per  sentimento  artístico». 

Convidado  em  março  de  1879  para  substituir,  por  motivo  de 
doença,  o  tenor  De!  Passo,  no  theatro  Bellini,  de  Palermo,  fez  sua 
estreia  na  Liicia,  resistindo  a  uma  paleada  preparada  pelos  numero- 
sos amigos  de  Del  Passo,  merecendo  um  enthusiastico  Iriumpho  que 
se  tem  repetido  em  todas  as  noites  que  elle  canta,  sendo  Del  Passo 
obrigado  a  rescindir  da  sua  escriptura  com  desprezo  publico. 

Em  Boma  segue  da  estação  do  caminho  de  ferro  para  o  theatro, 
onde  canta  sem  o  mais  leve  ensaio  a  Somnambula,  em  companhia  da 
celebre  Donadio,  causando  um  verdadeiro  fanatismo. 

Não  conhecemos  cantor  porluguez  que  saiba  modular  mais  artis- 
ticamente a  voz,  e  que  com  mais  belleza  e  poesia  saiba  ornar  o  canto, 
principalmente  em  smorzamenlos. 

Nunca  poderemos  esquecer  o  magico  effeito  que  sentimos  ao  ou- 
vir Gazul  cantar  as  árias  do  Elixir  de  amor:  Una  furtiva  lagrima  (a 
da  Favorita),  Spirito  genlile,  e  outras. . . 

Voltando,  porém,  outra  vez  a  fallar  de  lentes  portuguezes  em 
paizes  estrangeiros,  Vidal  na  su^  Historia  de  Salamanca,  a  pag.  512, 
falla-nos  de  um  Fernando  Cardoso,  natural  de  Celorico,  o  qual  fora 
lente  em  Valladolid  e  em  Madrid. 

O  barão  de  Castello  de  Paiva,  António  da  Costa  Paiva,  fallecido 
em  1879,  era  sócio  das  academias  de  medicina  e  de  cirurgia  de  Mar- 
selha, Toulouse  e  Montpellier. 

Fernando  Costa  foi  reitor  da  universidade  de  Bordéus  *,  e  ainda 
vários  outros  nossos  compatriotas  foram  lentes  n'aquella  universi- 
dade. 


1  Étude  sur  Nicolas  de  Grouchy,  pag.  28. 
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Isaac  Osório  de  Castro  foi  lente  em  Sevilha,  Tolosa  c  Salamanca. 

Amato  Lusitano  foi  lente  de  medicina  em  Ancona  e  Ferrara;  Ca- 
bral, lente  de  liydraulica  em  Uoma,  onde  muito  se  distinguiu: 

Fernando  Cardoso,  natural  de  Celorico  da  Beira,  foi  lente  de  me- 
dicina em  Pincia  e  depois  em  Madrid.  Laudatus  doctrince  nomine 
atfjuc  ingenio  ^ 

,   E  lambem  tivemos  em  Salamanca  um  lente  por  nome  Francisco 
Martins  2. 

Mas,  antes  que  passemos  adiante,  lancemos  uns  olliares  para  as 
obras,  onde  se  encontram  elogios  ao  barão  de  Castello  de  Paiva,  já 
fallecido: 

I,  Manual  Flora  ofÈladeira  and  lhe  adjacent  Islands,  by  Rev.  T. 
Lowe.  Londres,  1862. 

IL  Extrait  des  annales  des  sciences  nalttrelles,  par  Fournier. 

IIL  Ann.  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  Descriplions  oftwo  caleopterous 
insecls  from  lhe  north  of  Chine,  by  Wollaston,  Londres,  1859. 

IV.  Journal  of  Entom.  1860,  On  the  Halticidae  of  the  Canarij 
Islands.  London. 

On  the  coleoptera  of  the  savages  Islands. 

On  the  additions  to  the  Madeiran  coleoptera  from  the  Ann.  and 
Mag.  of  natural  histortjfor  1860.  London. 

V.  Trans.  Entom.  Soe.  (maio  de  I8G1)  Londres.  Onthe  Euphor- 
bia  infesting  coleoptera  of  the  Canarij  Islands. 

VL  Ann.  and  Mag.  of  nat.  history.  On  certain  coleoptera  from  the 
Island  of  Saint  Vincent. 

VIL  Ann.  and  Mag.  of  nat.  hislonj  by  R.  T.  Lowe.  List  of  the 
sheels  observed  at  Mogador.  Diagn.  of  new  Canar.  Islands  mollusc, 
1862.  On  the  fóssil  helix  coronula  recent.  1863.  Description  of  tivo 
neiv  Madeira  land  sheels.  1861.  Description  of  a  new  Madeira 
Pupa. 

VIIL  Curtfs  Botanical  Magazine,  by  J.  D.  Ilooker. 

IX.  Catalog.  of  the  coleopt.  Inset.  of  lhe  Canaries,  by  Wallaston. 
Londres,  ISfii. 

X.  Malakozoclogische  Blater.  Cassei  von  dr.  L.  PfeiCfer. 
XL  Bonplandia,  by  C.  Bolle.  Hanover,  1859. 


1  Nicolau  António:  Bibliotheca  Nova,  vol.  i,  pag.  .371. 

2  Idem,  pag.  44o. 
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XII.  Journal  dr  CDUchi/liologit',  par  M.  M.  (liosse  ol  Fischer. 
Pjiis,  1S(Í4  L"  iSGC. 

XJII.  Anu  and  Ma<j.  nf  naí.  Iiislori/.  \>\  Blackwall. 

XIV.  Insccfis  ítueros,  por  D.  L.  P.  Arcas.  Madrid,  ISOrj. 

XV.  Flora  lintishoNna,  de  Ueicheiíbacli,  ISíJo. 

AIjl'1  Maria  Jordão  era  da  sociedade  de  sciencias  medicas  de  Melz, 
da  sociedade  medica  do  panllieon  de  Paris,  e  do  circulo  pliarmaceu- 
lico  de  Moulpellier. 

Considéralions  sur  nu  cas  de  diabete.  I*aiis,  I8:J7.  Dizem  que 
esle  trabalho  fora  muito  fallado  iios  livros  estraugeiros  que  tratam 
de  taes  assumptos. 

Um  frade  portuguez,  que  escrevia  sob  o  pseudonymo  de  D.  Vi- 
ctor Felicissimo  FrauciscoNabantino,eque  residiu  por  alguns  annos 
em  iNapoles,  mandou  estampar,  n'aquelie  paiz,  algumas  obras,  laes 
como: 

I.  Compendio  dei  Desideroso,  ossia  Spechio  de  Religiosi.  Nápoles, 
18il. 

II.  Compendio  da  dignidade  episcopal.  Nápoles  1853. 

III.  Monopanton  das  cartas  de  S.  Paulo  Apostolo.  Nápoles,  1843, 
ele 

Cypriano  Soares,  lente  em  Alcalá  de  Ilenares,  foi  também  um 
compatriota  que  nos  honrou  no  estrangeiro.  (Vide  Nicolau  António, 
Bibliutheca  Nova,  vol.  i,  pa^.  20 1.) 

José  Francisco  Correia  da  Serra,  sócio  da  sociedade  real  de 
Londres,  da  Linneana,  da  dos  antiquários  de  Londres,  membro  cor- 
lespondente  do  instituto  de  França,  da  sociedade  philomatica  de  Pa- 
ris, das  academias  de  Turim,  Florença,  Bordéus,  Lyão,  Marselha, 
Liège,  Sena,  Mantun,  e  Cortona;  das  sociedades  reaes  da  agricultura 
do  Piemonte  e  da  Toscana  e  da  económica  de  Valência. 

I.  «On  lhe  fructilication  of  the  submersed  Alge.»  (Nas  Philoso- 
phical  transactions,  de  1790.) 

II.  «On  a  submarine  forest  on  lhe  east  coast  of  England.»  (Phi- 
losophical  Transactions,  1799.) 

III.  «On  two  genera  of  plants  belonging  to  the  natural  family  of 
the  Aurantia.»  (Transactions  of  Linnean  society,  vol.  v.) 

IV.  «On  lhe  doryanlhes,  a  new  genus  of  plants  from  New  Hol- 
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land  next  akin  to  lhe  Agave.»  (Transactíons  of  Linnean  society, 
vai.  VI.) 

V.  «Observations  siir  la  fainille  des  orangers  et  sur  les  limites 
qui  la  circonscrivent.»  (Annales  dii  miiséum,  vol.  vi.) 

VI.  «Memoires  sur  la  germination  du  nelumbo.»  (Annales  dii 
muséum.J 

VII.  «Observations  carpologiques».  (Annales  du  nmséiim,  vol. 
VIII,  IX  e  x). 

VIII.  «Memoire  sur  la  valeur  du  perisperme,  considere  comme 
caractere  d'afQnités  des  plantes.»  (Dulletin  de  la  société  phllomatique, 
vol.  XI.) 

IX.  o  De  rétal  des  sciences  et  des  lettres  en  Portugal,  à  la  fin  du 
dix-huitième  siècle.»  (Archives  Htteraires  de  VEiirope.J 

X.  «Sur  Tagricultiire  des  árabes  en  Espagne.»  (Idem,  tomo  ii.) 

XI.  «Sur  les  vrais  successeurs  des  Templiers  et  sur  leur  élat 
actuei.»  (Idem,  tomo  vn.) 

XII.  ft Observations  and  conjectures  on  lhe  formation  and  nature 
of  the  roil  of  Kontucky.»  (Transaction  of  lhe  american  philosophical 
society,  Philadelphia,  1811.) 

XIII.  aConsidérations  generales  sur  Tétat  passe  et  futur  de  TEu- 
rope.»  (The  american  review,  Philadelphia  1812.) 

Nicolau  Pimenta,  da  diocese  de  Lisboa,  entrou  para  a  companhia 
de  Jesus  em  1562,  na  idade  de  dezeseis  annos.  Ensinou  primeira- 
mente theologia  em  Évora  e  em  Coimbra:  em  1596  foi  enviado  na 
qualidade  de  visitador  para  as  índias  orientaes,  e  governou  por  muito 
tempo  as  províncias  de  Goa  e  de  Malabar.  Morreu  em  Goa  no  anno 
de  1614. 

Escreveu  duas  cartas  ao  padre  Cláudio  Aquaviva,  nas  quaes  des- 
creveu a  visita  feita  em  1599  e  1600.  Foram  publicadas  primeira- 
mente em  italiano  por  Luiz  Zanneto,  1601  e  1602,  in  8.°,  e  d'ahi  a 
pouco  em  latim. 

Eis  a  noticia  das  traducções: 

(í  Epistola  Patris  JSicolai  Piíaentce  visitatoris  socielatis  Jesu  in 
índia  orientali  ad  /?.  P.  Claudium  Aquavivam,  ejusdem  societatis 
praeposiliim.  generalem.  Gose,  8kal.  Januarii,  1599.  Mediolani,  1601, 
in  12.°,  160  paginas. 

ícNova  relatio  histórica  de  rebus  in  índia  orientali  a  patribus  so- 
cietatis Jesu,  anno  1598  et  1599  gestis  a  fí.  P.  Nirolai  Pimentce  visi- 
totore,  societatis, hsu,  ad  R  P.  Claudium  Aquavivam,  ejusdem  societa- 
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lis,  imvposilum  generalem  missa.  Moííuntia?,  cx  officina  lypogrnpliica 
Joannis  Alhirii,  KiOl,  in  8.",  i200  pag.  Esla  carta  é  datada  de  Goa, 
oilo  das  kai.  Jan.  1598.» 

« Lcítrcs  dii  R.  P.  Nicolas  Pimente,  visiteur  de  la  compognie  de 
Jesus  en  linde  orieutale  aii  li.  P.  Claude  Aquanita,  general  de  la 
dicte  socicté.  Escritos  à  Goa,  le  2õ  jour  de  decembre  lõOO.  Tradui- 
vtes  de  lafini  en  [rançais.  A  Anvers,  cliez  Joacliim  Tragnese,  1601, 
in  12.°,  201  paginas.» 

nLelíres  dti  P.  AVco/crs  Pimente  au  P.  Claude  Arjuavica,  datées  de 
Goa,  1Ô99.  Traduiles  du  latiu.  Lyon,  Jean  Pilleholte,  1602,  8.°  pe- 
queno.» 

a  Exemplam  epistolce  P.  Nicolai  Pimenta  provincice  orientalis  ín- 
dia' visitatoris  ad  admodmn  R.  P.  Claudium  Aquaiivam , prcrpositum 
generalem  societatis  Jesu,  de  statu  rei  christianw  in  índia  orieutali. 
Calendis  deccmbris,  anno  1000  dalcp.  Excusum  primo  Roma-  apud 
Ludovicum  Zannetti  1601,  nunc  vero  Mogimtiiv,  apud  Joannem  Al- 
binum,  anno  eodem,  in  8.°,  123  paginas.» 

(íPimentce,  de  felici  statu  et  proyressu  rei  christiamp  in  Índia 
orientali.  Conslantiíe,  1603,  in  8.°» 

a  Pimenta.  Sendschreiben  vou  dem  gliicksclingen  Fortgang  der 
chrislenheit  in  den  orientalischen  Indien.  Constanz,  1602,  in  8.°» 

Outro  lente  de  direito  notável  houve  em  Madrid,  e  este  foi  o  por- 
luguez  Miguel  da  Silveira  *. 

Frederico  Augusto  Oom,  no  verão  de  1860,  fez  uma  viagem  ao 
norte  de  Hespanha  na  qualidade  de  membro  da  expedição  scientifica 
anglo-russa,  encarregada  da  observação  do  eclipse  do  sol.  N'esse 
estudo  foi  Oom  encarregado  de  observar  a  coroa  luminosa,  uma  das 
mais  importantes  partes  do  phenomeno:  o  resultado  das  suas  obser- 
vações foi  publicado  nas  Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de 
S.  Petersburgo. 

O  famoso  professor  inglez  de  astronomia  Airy  celebrou  em  9  de 
setembro  de  1861  uma  conferencia  muito  numerosa,  na  qual  descre- 
veu com  o  maior  desenvolvimento  scienliQco  o  phenomeno  dos  ecli- 
pses em  geral,  os  quaes  observara  nos  annos  de  1842,  1851  e  1860. 

Airy,  reportando-se  aos  largos  diagrammas  que  tinha  preparado, 
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descreveu  as  representações  da  coroa  luminosa,  confessando  que  as 
varias  informações  offercciam  grande  discordância.  Apontou,  porém, 
determinadamente  para  duas  perspectivas,  as  de  M.  Bonami,  e  do 
tenente  Oom,  oíTicial  da  marinha  portugueza,  e  ligado  então  ao  ob- 
servatório imperial  de  Pullvova,  e  declarou  que  aquellas  duas  repre- 
sentações se  corroboravam  uma  á  outra  e  eram  uma  admirável  re- 
producção  da  coroa  (extrcmdy  faiv  representatmis  of  the  corona)  e 
ambas,  demais  d'isso,  confirmadas  peias  do  talentoso  engenheiro 
M.  Weedou.  The  Atheneum,  n.°  1:709  de  21  de  setembro  de  1861, 
pag.  375  a  377. 

Vè-se,  pois,  que  no  Boletim  da  mencionada  academia  e  no  perió- 
dico scientifico  Astronomíske  nachritchleu  foram  publicados  alguíis 
trabalhos  que  Oom  executou  no  observatório  de  Pulkova,  e  que  o 
trabalho  em  que  Oom  se  occupou  ultimamente  em  Pulkova  foi  o  da 
determinação  das  declinações  de  todas  as  estrellas  até  á  sétima  gran- 
deza inclusive,  comprehendidas  na  zona  de  58^,46'  de  D.G.  a  .^O^jíiG', 
empregando  para  aquellefimo  grande  instrumento  de  passagens,  de 
Hepuld,  estabelecido  no  primeiro  vertical,  pelo  processo  de  obser- 
vação que  o  sr.  W.  Struve  seguira,  quando  com  o  mesmo  instrumento 
determinou  a  velocidade  da  luz. 

Este  trabalho  foi  archivado  para  opporlunamente  ser  publicado 
nos  Ánnaes  do  observatório  de  Pulkova. 

José  Silvestre  Ribeiro,  O  real  observatório  astronómico  de  Lis- 
boa, pag.  22: 

«Oom  distingue-se  por  um  notável  talento  para  o  manejo  dos 
instrumentos  e  em  geral  para  a  exactidão  das  observações.»  Otío 
Striire. 

Revista  das  leis  e  sciencias  jurídicas  de  paizes  estrangeiros,  pu- 
blicada na  universidade.de  Heidelberg  no  anno  tie  1836. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  publicou,  a  pag.  470  e  seguintes,  um 
artigo  acerca  do  Código  rommercial  de  Ferreira  Borges: 

«O  auctor  ó  o  sr.  Ferreira  Borges,  jurisconsulto  portuguez,  já 
avantajadamente  conhecido  por  diversas  obras,  principalmente  as 
relativas  a  direito  mercantil,  e  derradeiramente  por  uma  obra  sobre 
Medicina  forense,  geralmente  estimada:  o  sábio  auctor  colheu  provei- 
tosamente, não  só  das  melhores  collecções  legislativas  sobre  com- 
mercjo,  mas  aproveitou  as  observações  que  se  acham  espalhadas  por 
lodos  os  escriplores  d'este  direito  sobre  os  erros  e  omissões  que  se 
encontram  nos  diversos  Códigos  commerciaes,  principalmente  do 
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francez,  eis-aqui  a  rasão  por  que  nenhum  outro  Codino  existente  pôde 
ser  equiparado  ao  novo  Código  porluguez,  não  só  quanto  ao  numero 
e  á  importância  das  determinações  legislativas,  como  á  escolha  dos 
argumentos  que  lhe  servem  de  fundamento.» 

Falia  depois  o  texto  sobre  o  methodo  e  termina  com  estas  pala- 
vras : 

«Mas  por  desejarmos  outro  methodo  na  ordem  das  matérias, 
d'ahi  não  se  segue  que  não  devamos  sustentar,  como  sustentamos, 
que  n'esle  Código  se  acha  ampla  provisão  para  Iodas  as  necessidades 
do  commercio.» 

Outro  lente  portuguez  houve  na  universidade  de  Salamanca,  e 
este  foi  Henrique  Jorge  Henrique  *. 

Hoijal  astronomical  socieíy  of  London,  vol.  iv,  novembro  1 1  de 
•1836. 

«On  the  formulae  for  lhe  computation  of  procession.  By  M.  Ma- 
theus  Valente  do  Couto,  director  of  the  observatory  at  Lisbon. 

«The  object  of  Ihis  memoir  is  to  correct  an  error  into  which  De- 
lambre  had  fallen  respecting  the  value  to  be  assigned  to  the  varia- 
lion  of  the  obliquity  of  the  ediptic  in  lhe  formulae  for  lhe  annual 
procession  of  a  slar  in  right  ascension  and  declinalion.)^ 

Couto  pretende  fazer  ver  que  Delambre  não  avaliou  bem  a  varia- 
ção da  obliquidade  da  ecliptica,  quando  asseverou  devia  entrar  na 
formula  da  precessão  annua  de  uma  estrella  em  ascensão  recta  e  de- 
clinação. 

O  astrónomo  portuguez  pretende  demonstrar  que  aquella  varia- 
ção tem  um  valor  muito  menor  do  que  aquelle  que  lhe  dá  mr.  De- 
lambre, e  por  isso  não  deve  entrar  na  formula  d'aquella  processão 
annua,  como  praticam  os  astrónomos  que  a  desprezam. 

Cabral  (Abate  D.  Stefano). —  aRicherche  istoriche  ed  idroslatiche 
sopra  la  caduta  dei  Velino  nella  Nera  colla  dichiarazione  di  un  nuovo 
método  per  determinare  la  velocità  e  la  quantità  delle  acqm  correnti 
ed  altro  miom  método  di  elevare  Cacqua  nè  sifoni  a  grande  altura 
dedicale  Alllllmõ.  mu.  monsignore  Benedetto  Passionei  clcrico  delia 
rev.  camera  apostólica.  In  Roma,  1780.  Per  António  Fulgoni.  Con 


Nicolau  Anlonio:  Bibliotlieca  Nova,  pag.  563. 
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licensa  de'  superiorc.  Si  Irovano  presso  Benedello  Seltari  libram  a 
S.  Jgnacio»,  In  8.°,  xii,  82  pag.  com  !2  mappas. 

«Ho-avulo  11  parece  di  ammirarvi  i'csalteza  con  ciii  il  diligcnlis- 
simo  aiílore  ha  saputo  raccoglieie  ad  insieme  ordinare  lulte  le  noti- 
sie,  tanto  storiche  che  irjroslaliche,  spetianti  a  qiiella  celebre  cadula, 
egualinerite  il  di  liii  iiigegnosingolare  clie  apparisce  nelle  due  Maclii- 
uelle,  le  quall  si  dcrevivono  nulle  due  appeiidice.» 

Assim  se  exprimiu  o  censor  d'esla  obra  do  padre  Estevão  Cabral, 
o  professor  dos  cadetes  nobres  de  S.  Petersburgo,  en'aquelle  tempo 
professor  em  Roma,  Gioacchino  Pessuti. 

E  ninguém  o  pôde  negar.  Cabral  era  um  liydraulico  de  primeira 
ordem. 

Slacio  (Acliilles). —  D'este  nosso  famoso  escriptor  encontra-se 
uma  poesia  latina  em  honra  da  victoria  da  celebre  batalha  de  Le- 
panto,  a  pag.  37  da  collecção  que  tem  por  titulo  In  fcedas  et  viclo- 
riam  contra  Turcas  juxta  sinum  Corinthiacum  Non.  Octob .  mdlxxi 
parlam,  poemata  varia.  Venetiis,  157S2. 

D.  fr.  Jorge  de  S.  Thiago,  dominicano,  estudou  em  Paris,  douto- 
rou-se  na  mesma  cidade  na  faculdade  de  theologia  e  foi  lente  de 
theologia  na  mesma. 

Foi  chamado  para  Portugal  por  D.  João  III,  mandado  por  este 
ao  concilio  do  Trento  no  anno  de  1545. 

Figueredo  (Doctor  Sebastian  Gomez  de). —  Lusitano,  cathedra- 
tico  que  fue  de  phiiosophia  en  la  universidad  de  Salamanca,  y  colle- 
gial  en  el  collegio  de  Santa  Maria  Magdalena,  y  rector  que  es  dei 
collegio  de  S.. Pedro  de  Braga  y  canonigo  predicador  de  la  cathedral 
y  primacial  iglesia  de  lamisma  ciudad. 

«Melicia  chrisliana  de  los  três  enemigosdel  alma,  dividida  en  Ires 
libros.  Con  privilegio.  En  fealamanca,  eu  casa  de  Juan  Fernandez, 
1596,  in  4.°,  í5'i  paginas.» 

Esta  obra  é  dedicada  ao  arcebispo  de  Braga  D.  fr.  Agostinho  de 
Castro,  successor  de  D.  fr.  Barlholomeu  dos  Marlyres. 

Serzedo  (Cónego  Manuel  da  Silva).—  «Meditações  sobre  as  máxi- 
mas eternas  e  sobre  a  paixão  de  Jesus  Christo  para  todos  os  dias  da 
semana,  do  Beato  Affonso  M.  de  Liguori  com  outros  actos  devotos  e 
úteis  a  todo  o  cliristão.  Segundo  a  edição  de  Roma  na  typographia 
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Miirini  JS31Í.  Trailiizidas  ilu  ilaliiino  para  pcji  tuguuz.  Uoina,  typogra- 
pliia  Ferrelli,  1839,  in  8.",  iTó  paginas. 

Fragoso  (D.  Jiian  do  Maios). — Ver  y  crer,  comedia  fannsa  de  — 
Segunda  parte  de  Dotla  lynez  de  Castro.  Sevilha,  por  Francisco  de 
Leefdael,  en  la  casa  dei  Correo  Viejo,  eníi  verso,  3i  paginas. 

O  celebre  Francisco  Xavier  de  Oliveira  escreveu  no  estrangeiro 
lodos  os  seguintes  trabalhos. 

I.  Memorias  das  viagens.  Amsterdam,  1711. 

II.  Cartas  familiares,  vol.  i,  Amsterdam,  1 74  i .  Vol.  ii  e  iii,  Haya, 
1742. 

IH.  Viagem  d  ilha  do  Amor.  Haya,  1744. 

IV.  Carta  ao  sr.  Isaac  de  Sousa  Brito.  Haya,  1741. 

V.  Mille  et  une  ohsertation.  Amsterdam,  1741,  vol.  w. 

VI.  Memoircs  de  Portugal.  Amsterdam,  1741,  vol.  ii.  Haya, 
1742,  vol.  II. 

VII.  Repouse  à  la  lettre  de  mr.  C.  D.  M.  M.  Amsterdam,  1741. 

VIII.  Oeuvresmelées.  Londres. 

«Pereira  (Jonathan)  M.  D.  F.  U.  ;S.  &  L.  S.,  lellow  of  the 
royal  coUege  of  physicians  in  London;  associate  of  tlie  college  of  phy- 
sicians  of  Philadelphia;  honorary  member  of  lhe  pharmaceutical  so- 
cieties  of  Greal  Britain,  Saint  Pelersburg  and  Portugal;  of  lhe  phy- 
sico-medical  sociely  of  Krlangen;  and  of  lhe  associalion  of  hessian 
physicians;  corresponding  member  of  lhe  sociely  of  pharmacy  of 
Paris;  examiner  in  matéria  medica  and  pharmacy  to  the  university  of 
London;  professor  of  matéria  medica  to  the  pharmaceutical  sociely; 
and  physician  to  the  London  hospital. 

tT/ie  element  of  matéria  medica  and  therapeutica.  Fourth  edi- 
lion,  enlarged  and  improved,  including  notices  of  mosl  of  lho  medi- 
cinal substances  in  use  in  lhe  civilised  world  and  furming  an  Ency- 
clopaedia  of  matéria  medica.  London.  Prinled  for  Longman,  Browi», 
etc,  18n4,  três  volumes  in  4.°,  982  paginas. 

.Manuel  Mendes  da  (^osta,  sócio  da  academia  real  das  sciencias 
na  Inglaterra. 

No  vol.  X  das  Âcía  phijsico-medica  academia'  Caesarew  Leopol- 
diuo  Carolimr  natunr,  Norimberg,  1754,  vem  a  noticia  da  admissão 
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a  sócio  (Vesle  homem  em  1753,  da  qual  acailomia  era  sócio,  debaixo 
do  nome  de  Pliiiius  IV. 

Jocobi  Tevii  Bracarensis. —  dOpuscula  aliqiiot  in  laudem  Joannis 
tertii  lusitanicp.  Begis,  et  principis  ejiis  fdii,  et  fratris  Ludovici, 
atque  item  Sebasliani  primi  Regis  ejnstem  nepotis.  Salmanticíe,  Ex- 
cudebant  haeredes  Joannis  a  Junla.  Florentige,  '1558». 

António  de  Gouveia. —  «.Innocentia  victrix,  sive  Senteutia  comi- 
íum  imperii  sinici  pro  innocentia  christianm  religionis,  lata  jiiridice 
per  annum  1669  et  jitssii  Antonii  de  Govea  S.  J.  ibidem  v  provinda- 
liSjtinico  latine  exposita.  Cantão,  1671». 

« Garcice  Lopii  lusitani,  Portalegrensis  mediei,  Commentarii  de 
varia  liei  Medicw  Lectione,  Medicina^,  studiosis  non  partim  utiles.  An- 
tuérpia;, apud  Viduam  MartiniNutii,  1564.  Cumgratia  et  privilegio», 
in  8.°,  86  paginas. 


PortQguezes  que  foram  lentes  em  paizes  estrangeiros 

Hespanha 
Salamanca 

Lentes  de  theologia \^''  ^^i^g^  Fernandes. 

(Álvaro  Gomes. 

Fernão  Ayres  de  Mesa. 
jPedro  Margalho. 

Lentes  de  cânones Miguel  da  Cosia. 

|D.  João  Altamirano. 
^Vasco  Rodrigues. 

Í Manuel  da  Costa. 
Ayres  Pinhel. 
Heytor  Rodrigues. 
Ascencio  Gomes. 
Nuno  da  Cosia. 
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D.  Francisco  do  Piiga. 
, Ayres  Barbosa. 

Lentes  do  leis Írrancisco  Caldeira  Piíebo. 

(António  Gomes. 
Amador  Rodrigues. 

/Duarte  Fernandes. 

Lentes  do  medicina JAmbrosio  Nunes. 

jFrancisco  Fernandes. 
(Luíz  de  Lemos. 

ÍAgoslinlio  Nunes. 
João  Soares  de  Brito. 
Sebastião  Gomes  de  Figueiredo. 

Lente  de  malhemalica l{apliael  Nogueira. 

Lente  de  astrologia Gabriel  Gomes. 

Leme  de  rhetorica jFrancisco  Homem  de  Abreu. 

(João  Fernandes. 

[Francisco  Martins. 

Lentes  de  humanidades '^'^""«l  de  Azevedo. 

jGaspar  Álvaro  da  Veiga. 
[iManuel  de  Oliveira. 

Lente  de  grego Ayres  Barbosa. 

Barcellona 
Lerida 

Lente  de  Iheologia f''  Tiiomas  Tostado. 

iFr.  Agostinho  Osório. 

Ossuna 

Lente  de  theoiogia Fr.  Pedro  de  Abreu. 

Lente  de  medicina AíTonso  Nunes  do  Castro. 

Saragoça 

Lente  de  theoiogia Fr.  Pedro  de  Alverca. 
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S.  Thiago 

Lente  de  llieologia Fr.  Plácido  de  Lima. 

Al  ca  lá 

Fr.  Timollieo  de  Seabra. 


Lente  de  liíeoloaia (Paulo  Corrêa 


'o 


Fr.  João  de  S.  Thomás. 


Lente  de  medicina Thomás  de  Aguiar. 

Sevilha 

Lente  de  medicina Dionysio  Velho. 

Valladolid 

(Fr.  Nicolau  Coelho  do  Amaral. 

Lente  de  Iheologia JFr.  Serafim  de  Freitas, 

(Fr.  Gaspar  de  Mello. 

França 

Paris 

'D.  João  Froes. 
D.  Pedro  Sardinha. 
Fr.  Gaspar  dos  Reis. 

Lentes  de  iheologia r''  ^^'^^  ^e  S.  Thiago. 

iFr.  João  da  Cruz. 

IFr.  Duarte. 

D.  Fr.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria. 

Diogo  de  Gouveia. 

Artes  e  humanidades P'«g°  ^^  ^^^^^^»^- 

(D.  António  Pinheiro. 

Lente  de  medicina Diogo  da  Silva. 

Monlpellier 

(Fernão  Mendes. 

Lentes  de  medicina JLazaro  Ribeiro. 

(André  Lourenço 


i*H0L0(;c)  lio 


Avinliãu 


Lenle  do  leis i  António  de  Gouveia,  que  depois  lam- 

í     heni  ensinou  em  Tolosa. 

Bordéus 

Lente  de  Iheologiaephilosopliia  D.  Francisco  Soares  do  Viihcga. 


Itália 

Lentes  de  theologia >•'*'•  Gregório  Nunes. 

I  Francisco  da  Costa. 


Lentes  de  cânones j Diogo  Secco. 

iJorge  Calhandro. 

Lentes  de  humanidades jThomás  Correia. 

/Achilles  Estaco. 

Lente  de  historia  ecciesiaslica. .  \^^-  Francisco  de  Santo  Agostinho  de 

I     Macedo. 

Lentes  de  rhetorica  e  philoso-  ^Manuel  Constantino, 
phia )joão  Vaz  da  Motta. 

Piza 

Lentes  de  leis j Bento  Pinhel. 

I Diogo  Lopes  de  Ulhoa. 

.  ÍFiiippe  Ehsio  Monlalto. 

Lentes  de  philosophia (Martinho  de  Mesquita. 

(Gabriel  da  Fonseca. 

(Jorge  de  Moraes. 

Lenles  de  medicina «Estevão  Rodrigues  de  Castro. 

(Rodrigo  da  Fonseca. 

Bolonha 

Lentes  de  cânones i^-  f''-  -^'^'•'"''^  ^^'»^s. 

/Manuel  Rodrigues  Navarro. 
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Lente  de  escripUira Fr.  Luiz  de  Beja. 

Lente  de  rhelorica Thomás  Correia. 

Ferrara 

Lente  de  leis Luiz  Teixeira. 

Lente  de  medicina     .       .       j  Amalo  Lusitano  e  João  Rodrigues  de 

I     Castello  Branco. 

Pádua 

Lente  de  leis. Estevão  das  Neves  Cardeira. 

Lente  de  medicina jí^o^^igo  da  Fonseca. 

Duarte  Madeira. 


Lente  de  philosophia i^''-  Francisco  de  Santo  Agostinho  de 

Macedo. 


Turim 

Lente  de  medicina Pedro  de  Barros. 

Tolosa 

Lente  de  leis António  de  Gouveia. 

Lente  de  medicina \^^^'^  ^az  Castello. 

(Francisco  Sanches. 

Inglaterra 

Na  universidade  de  Ganterbury 

Lente  de  theologia Fr.  Thomé  de  Portugal. 

Bélgica 

Louvain 

jFr.  António  de  Sena. 

Lente  de  theologia JFr.  Luiz  de  Soto  Mayor. 

(Fr.  Agostinho  da  Graça. 
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Lente  de  controvérsia Fr.  Diogo  Soares  de  Santa  Mai-ia. 


Gand 


Lente  de  medicina I^^^-PP^  Montallo. 

Padre  Manuel  de  Sá. 


Gomes  Freire  de  Andrade  andou  na  campanlia  da  Rússia  contra 
a  Turquia,  e  Catliarina  II  conferiu-liie  distincções. 

Marquez  de  Alorna  ao  serviço  de  Napoleão  I. 

Duque  de  Lafões,  ao  serviço  da  Áustria;  distinguiu-seem  varias 
campanhas  na  guerra  dos  «sete  annos». 


Sobre  línguas  americanas 

António  de  Araújo,  Cathecismo,  na  lingua  brazilica.  Lisboa,  1GI8, 
segunda  edição,  ibid.  IG86. 

Bernardo  Nantes,  Cathecismo  indico,  da  lingua  Kariri,  dos  índios 
do  Brazil.  Lisboa,  1709. 

Diccionario  portuguez  braziliano.  Lisboa,  1793. 

José  de  Anchieta,  Arte  da  grammatica  mais  usada  na  costa  do 
Brazil.  Coimbra  1595. 

Luiz  Figueira:  Grammatica  da  lingua  hrazileira.  Lisboa,  1687. 

Luiz  Vicencio  Mamiani,  Grammatica  da  lingua  brazilica  da  na- 
ção Kariri.  Lisboa  1699. 

E  se  mais  exemplos  não  aponto,  não  é  porque  não  haja  mais 
obras  para  citar,  mas  sim  porque  tenho  tão  somente  de  apresentar 
exemplos,  não  me  devendo  deter  n'um  assumpto  do  qual  apenas  falle 
incidentemente. 

E  que  dirá  o  leitor  acerca  d'essas  furiosas  guerras  que  os  nossos 
tiveram  com  os  hollandezes,  já  na  Europa,  já  nas  regiões  ameri- 
canas? 

Dirá,  com  certeza  que  parece  um  prodígio  estupendo  o  poderem 
arcar  com  tantos  povos  ao  mesmo  tempo? 

E  entre  esses  povos  topavam-se  os  mouros  e  os  turcos,  que  por 
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toda  a  parle  nos  persogniam,  c  sobro  os  qiiaes  nossos  antepassados 
incessantcmonie  descarregavam  certeiras  espadeiradas. 

\l.  quantas  recordações  de  nossos  antepassados  não  encontra  ainda 
hoje  o  portuguez  em  Roma? 

Mas  não  só  em  Homa:  por  todas  as  partes  as  encontraes.  Ide  a 
Mascate,  ide  a  Ormuz,  e  vereis  como  ellas  por  ali  abundam,  assim 
como  também  abundam  na  Palestina. 

Muitos  dos  templos  que  se  erguem  no  solo  bespanhol  foram  eri- 
gidos com  o  dinheiro  enviado  de  Portugal  para  taes  construcções. 

Em  todas  as  regiões  asiáticas  encontraes  recordações  nossas. 
Também  as  encontraes  na  Rússia,  e  ali  muitos  dos  nossos  compa- 
triotas succumbiram  luctando  com  denodo  contra  os  exércitos  de  Na- 
poleão. 

Um  ramo  de  conhecimentos  humanos  houve,  ao  qual  os  porlu- 
guezes  se  entregavam  com  alma,  vida  e  coração.  Foi  ao  estudo  das 
linguas  estrangeiras.  Não  somente  esci'everam  obras  primorosas  em 
latim,  lingua  em  que  se  abalisou  Jeronymo  Osório,  mas  também  se 
entregaram  ao  estudo  do  grego.  Mas  ainda  os  nossos  theologos  se 
tornaram  distinctissimos  no  conhecimento  da  lingua  hebraica.  Estes 
idiomas,  porém,  poder-se-hão  dizer  indispensáveis  para  os  theolo- 
gos. Mas  os  portuguezes  cultivaram  muitos  outros  idiomas  como,  por 
exemplo,  linguas  americanas. 

Todi  cantou  no  baptisado  da  princeza  da  Beira.  Memorias  histó- 
ricas. 

Arator  (Cardinalis). —  Historia  apostólica  cum  commentariis  Arii 
Barbosa^,  Liisitani.  Saiamanlicse,  15IG. 

Cabral  (Estevão). —  Delle  Ville  e  de'  piu  notabili  monumenti  anti- 
chi  delia  Cilta  e  dei  território  di  Tivoli.  Roma,  1779,  in  8.°  com  um 
mappa. 

E  na  Itália  temos  actualmente  Alfredo  de  Andrade  que  também 
sabe  honrar  o  nome  portuguez. 

Sarmento  (J.  de  Castro).— Doutor  em  medicina,  do  collegioreal 
dos  médicos  de  Londres  e  sócio  da  sociedade  real. 

i])o  uso  e  abuso  das  minhas  aguas  de  Inglaterra,  ou  Directório 
e  Instrucçam,  para  se  saber  seguramente  quando  se  deve  ou  não 


usar  delias,  assim  nas  vnfvrmhlades  af/udas,  comocut  ah/uniaschrti- 
tiicas.  ('  cm  ciisds  itnipriainetèfc  de  rirunjia.  I'ell(i  iiiNciilor  d.is  mes- 
niiis  a<íij;is.  imprcssn  (.mu  Lmitlres,  em  cisa  de  GuíIIumiiil'  Slralian, 
no  anno  17o().  iii  8."  «,Mande,  wxiv,  ^88  paginas,  lenninando  por 
uma  advLMlencia  ao  publico,  não  paginada.» 

Soromenho  (Augusto).  —  «Professeiir  d'liistoire  à  Técole  supe- 
rieure  de  letlres,  membre  honoraire  de  la  societé  des  anliíjuaires  de 
I.oiidros.  do  rinslilul  royal  arciíéoiogitpie  de  la  Gian-Bréla<,'iie  el  de 
riilaiide,  correspondent  de  la  sociélé  ai-cliéologique  de  Beiiiu,  de 
riiislilut  arcbéologique  de  Rome.  officier  de  l'ordre  de  la  Couronne 
royale  de  Prusse,  el  membre  demissionaire  de  racadémie  royale  des 
scéences  de  Lisbonne. 

La  iable  de  bronze  d' Aljustrel.  ílapport  adressé  à  monsieur  le 
ministre  de  linlérieur.  Lisbonne,  imprimérie  nationale,  187G,  in  8." 
grande,  1 1  paginas  com  estampas. 

Em  Florença  lambem  Portugal  deixou  recordações  históricas. 

A  famiJia  Ximenes  de  Aragão  provém  de  um  certo  Fernão  Xime- 
nes,  a  quem  os  porluguezes  aprisionaram  na  batalha  de  Toro.  Fi.xou- 
se  depois  na  Covilhã,  onde  casou  com  Joanna  Nunes  de  Aragão. 
Tiveram  fdhos,  e  um  d'elles  foi  um  dos  primeiros  jesuítas  porlugue- 
zes *. 

Duarte  Nunes  de  Aragão  viveu  na  Covilhã  pelos  annos  de  1500. 
Acompanhou  a  Saboya  a  infanta  D.  Brites,  filha  de  el-rei  D.  Manuel. 

Em  Lisboa  achava-se  em  4530  casado  com  D.  Izabel  Ilodrigues 
de  Veiga. 

Teve  um  filho  por  nome  Fernão  Ximenes  de  Aragão,  rico,  e  que 
viveu  por  muito  lempo  em  Colónia  e  em  Antuérpia,  d'onde  fugiu  por 
causa  das  luctas  dos  calvinistas  para  Florença,  e  aqui  deixou  um  le- 
gado importante*  á  irmandade  dos  homens  bons  de  S.  .Maitinho  em 
Lisboa,  pelo  que  o  papa  o  galardoou  de  um  modo  não  vulgar. 

Nicolau  Ximenes,  filho  quarto  de  Ruy  Nunes  Ximenes,  viveu  em 
Florença,  efoi  um  dos  (juarenta  e  oito  senhores  da  goveiTiança.  Che- 
gou até  mesmo  a  ser  primeiro  senadoí-  e  presidente  de  justiças. 
Falleceu  em  1011,  e  foi  sepultado  na  capella  morde  S.  Pedro  de. 


•  Visconde  de  Caslilho:  Liabou  antiga,  vol.  ii. 
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Florença,  da  qual  era  padroeiro,  por  a  ter  edificado  á  sua  custa  junta- 
mente com  seu  primo  Sebastião  Ximenes. 

Casou  com  IMaria  Aiilonori,  irmã  do  padre  Antonori,  geral  da  re- 
ligião de  S.  Domingos. 

D.  Rodrigo  Ximenes  viveu  em  Florença,  casou  com  Flavia  Man- 
cini.  Iillia  de  Paulo  Mancini,  fundador  da  academia  dos  humoristas. 

Tliomás  Ximenes,  li  lho  terceiro  do  dr.  Duarte  Ximenes  de  Ara- 
gão, nasceu  em  Lisboa  em  1534,  foi  contratador  de  pimentas,  e  n"esse 
trafego  grangeou  grandes  riquezas.  Por  vezes  prestou  serviços  de 
dinheiro  aos  dois  primeiros  Filippcs,  elevando-se  os  seus  emprés- 
timos á  quantia  enorme,  para  aquelles  tempos,  de  300:000  cru- 
zados. 

Sebastião  Ximenes  de  Aragão  passou  a  viver  em  Florença,  e  ahi 
succedeu  na  casa  de  Fernão  Ximenes,  senhor  do  Rochedo,  de  Same- 
rano  e  da  cidade  de  Saturnia,  cavalheiro  da  ordem  militar  de  Santo 
Estevão  Papa,  e  prior  dos  cavalleiros  d'ella,  na  província  da  Roma- 
gna,  priorado  e  commenda  por  elle  instituídos  cora  licença  do  ter- 
ceiro grão  duque  de  Florença  Fernando  I,  em  20  de  setembro  de 
1393,  constituindo  para  fundo  da  sua  renda  40:000  escudos  de  7 
libras  cada  um. 

Fundou  em  Florença  um  grande  palácio  com  quatro  frentes  cada 
uma  para  differente  rua,  e  foi  um  dos  quarenta  e  oito  senadores  do 
governo.  Falleceu  em  Piza  no  anno  de  1633. 

Na  casa  succedeu  Tliomás  Ximenes.  E  Rodrigo  Ximenes,  seu 
irmão,  morreu  em  Flandres  no  anno  de  1611. 

Fr.  Jorge  Ximenes  vivia  no  mosteiro  de  S.  Thomás  de  Aquino, 
onde  fundou  um  seminário  para  a  propagação  da  fé  catholica,  e  para 
collegiaes  gregos. 

E  em  Nápoles  existia  até  não  ha  muitos  annos  um  egresso  portu- 
guez,  que  ali  se  entretinha  a  escrever  livros  em  italiano. 

O  joven  Arthur  Napoleão  esteve  mais  de  doze  mezes  na  Gran-Bre- 
tanha,  e  ajuntou  mais  dinheiro  com  o  producto  de  seus  concertos 
do  que  pianista  algum  conhecido. 

Como  génio  creador,  seria  um  absurdo  o  querer  comparar  qual- 
quer talento  precoce  ao  joven  Mozarl,  porém,  considerando  as  enor- 
mes diíTicuidades  que  apresentam  os  solos  para  piano  forte  tocados 
pelo  joven  Arthur,  não  hesitámos  em  o  proclamar  superior  em  exe- 
cução ao  próprio  Mozart. 

Este  menino  fallava  três  línguas  e  mostrava  uma  intelligencia  es- 


i'lt(»L(M;ii  i.ti 

paiilns.i  sohri'  (|ii.iI(jhit  ;issiiiii|ilii  de  (jiir  se  lr;(lav:i.  Km  smimi.i. 
ronsiderado  por  todos,  era  a  maior  maravilha  i\\u'  (inlia  apjiarecido 
desde  a  visita  de  Mozarl  a  este  paiz. 

Musical  iimiin.  Loiídoii,  jaiíeiío  de  l8oi2. 

Vieyra  lAiitlioiiVr.—  Dictiomrn  of  de  portugucse  and  fnglish  lan- 
i/imtjes.  in  Iwo  parts;  porluguese  and  en«,'lisli.  and  eii{j:lisli  and  pur- 
luguese:  wlierein  i.  The  words  are  explained  iii  iheir  dilíerenl  mea- 
nings,  by  examples  from  lhe  best  portuguese  and  enghsb  Writers. 
The  etymoIo«:y  of  lhe  portuguese  generally  indioated  h-om  the  latin. 
arábio  and  other  langiiages.  Throughoul  lhe  whole  are  interspersed 
a  greal  niimber  of  phrases  and  proverbs.  Parle  ii.  By  Translagano, 
Teacher  of  lhe  latin,  arabic,  ele.  A  new  edition,  carefully  revised  and 
improved.  London.  1794.  1'rinled  for  F.  Wingiave,  ele. 

Fehx  de  Avellar  Brolero: 

I.  Transactious  of  Litiuean  society,  vol.  vi.  London,  1802. 

II.  Descriplion  of  Gallicocca  Ipecacuanha.  Transactiuns  of  Lin- 
ncan  society,  vol.  vi.  London,  ISOá. 

IH.  Descrii)tion  of  a  new  genus  of  planls  named  Arauja,  and  of 
a  new  species  of  Passiflora.  Transaclions  of  Liimean  socicly,  vol,  xii. 
London,  1817. 

III.  Descriplion  of  Iwo  new  species  Erylhrina.  Transactious  of 
IJnncan  society,  vol.  xiv.  London,  1824. 

Compendio  elementar  de  geographia  para  uso  da  mocidade  que 
frequenta  as  escolas.  Traduzido  do  inglez  por  J.  F.  de  Gouveia. 
Bombaim.  Na  lypographia  de  E.  á-  Job  Prinling  Press.  1800.  in  8." 
grande  e  muito  largo. 

Na  capa  lé-se: 

«Ao  publico: 

«líevem  sair  brevemente  a  publico  os  seguintes  livros  adoptados 
á  inslrucção  da  mocidade: 

<iLrUura  para  as  escolas  ( traducção  do  francez). 

aISorões  geraes  de  grammalira  portugueza. 

<í Historia  de  Inglaterra  (traducção  do  inglez)  e  juntamente  ///>- 
toria  de  Portugal,  adoptada  ás  escolas  de  inslrucção  primaiia. 

iMisccllanea,  coordenação. 

«■Noções  geraes  de  arithmetica,  idem. 

d  Noções  geraes  de  civilidade. 
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ií  Rudimentos  de  lingtia  franceza. 

(sAs  duas  irmãs  (tradiicção  do  francez)  obra  adoptada  ás  meninas. 
ii  Conselhos  a  minha  /i/M  (traducção  do  francez),  obra  igualmente 
adoptada  ás  meninas. 

«  Viagem  á  roda  do  mundo,  por  uma  senhora  (traducção  do  in- 

glez)- 

José  Francisco  Correia  da  Serra  foi  innegavelmente  o  mais  cele- 
bre botânico  que  Portugal  produziu.  E  d'elle  se  encontram  os  traba- 
lhos seguintes  em  obras  inglezas  scientificas: 

I.  Ou  two  genera  of  piants  belonging  to  the  natural  family  of  the 
aurantia.  Transactions  oflinman  society,  vol.  v.  Londres,  1800. 

II.  On  the  Doryanlhes  a  new  genus  of  piants  from  New  Ilolland 
next  akin  to  theAgave.  Transactions  of  Linnean  society ,  vol.  vi,  com 
2  estampas.  Londres,  1802. 

III.  De  rélat  des  sciences  et  des  lettres  en  Portugal  à  la  fin  du 
dix  huilième  siècle.  No  jornal  francez  Archives  litteraires.  Paris, 
1804,  pag.  63  a  77,  e  continua  depois  desde  pag.  269  a  290. 

Fr.  João  de  Sousa,  religioso  da  congregação  da  terceira  ordem 
da  penitencia  de  Portugal,  secretario  e  interprete  da  dita  lingua,  era 
um  valente  arabista,  e  sua  grammatica  árabe  ainda  hoje  gosa  de  boa 
reputação.  Assim  como  ainda  encontram  merecimento  na  Grammatica 
indostana,  a  mais  vulgar  que  se  pratica  no  império  do  Grão  Mogol, 
para  uso  dos  muitos  reverendos  padres  missionários  do  dito  impé- 
rio, e  estampada  com  149  paginas,  in  8.°,  na  impressão  regia.  Anno 
de  1805. 

Também  estamparam  em  Bombaim,  no  anno  de  1866,  o  Compen- 
dio elementar  de  geographia  para  uso  da  m-ocidade  que  frequenta  as 
escolas,  estampado  na  G.  Job  Printing  Press,  in  8.°  grande  com  80 
paginas.  E  foi  ou  traductor  ou  auctor  um  J.  F.  de  Gouveia. 

Porém,  annos  antes,  fora  estampada  em  Calcutá,  na  officina  typo- 
graphica,  1797,  in  8.°  com  87  paginas,  a  traducção,  por  Vicente  Fer- 
reira, da  Arte  de  conciliar  os  affectos  das  mulheres  a  seus  maridos, 
E  tem  ainda  uma  dedicatória  ao  sr.  José  Barreto,  não  paginada. 

Mas  já  desde  longas  datas  se  estampavam  livros  em  Goa.  O  fln- 
gello  dos  mentirosos,  em  lingua  da  Abyssinia,  foi  dado  á  estampa  em 
1642  por  António  Fernandes. 

Amigo  leitor,  nas  regiões  orientaes  ainda  se  não  esqueceu  o  nosso 
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idioma,  e  ;iiiul;i  ii  cllc  iiniil;is  c  nuiilas  (jl»i'as  vi-oin  á  luz  da  publici- 
dade. 

K  eis  alguns  oxcniplos: 

l*('di'0  Gaslão  .Mcsnici':  Vidi/cm  do  viscimde  de  S.  Jciminno  ds 
piítças  do  norte,  Hoinhaini,  fnigond  e  Surraíe.  Nova  Goa,  1871. 

Idem,  idirn,  o  Japão  e  Macau,  187't. 

Albino  Manuel  Pacheco:  Uma  viagem  de  Teíe  ao  Zutubo.  Moram- 
bique,  1883. 

Novena  especial  em  honra  da  Immaculada  Conceição  de  Maria 
para  obter,  pela  invocação  Weste  glorioso  titulo,  qualquer  graça  assi- 
gnalada. Traduzida  do  fiaiicoz  por  J.  M.  da  Silva  e Sousa.  Hong-Kong. 
luipiessa  na  lypograpliia  de  D.  Noronha,  1857,  in  8."  de  25  pa- 
ginas. 

Cartilha  com  estampas  para  uso  da  mocidade.  New- York.  Publi- 
cado pela  sociedade  americana  de  Tratados.  N.''  150,  rua  de  Nassam, 
G4  paginas. 

É  um  melhodo  para  aprender  a  ler  na  lingua  portugueza. 

Km  summa  nada  mais  vulgar  do  que  encontrar  livros  impressos 
em  porluguez  em  todas  as  grandes  cidades  asiáticas. 


A  VOZ  do  Salvador 


Alma,  ouve  ao  Senhor, 
A  Jesus,  o  Salvador; 
Jesus  falia,  e  a  ti; 
Peccador,  amas  a  mim? 


Minha  graça  lu  terás. 
Minha  gloria  tu  verás; 
Vida  eterna  dou  a  ti: 
Peceador,  amas  a  mim  f 


Estando  preso  te  soltei, 
E  ferido  te  curei; 
Eu  vim  salvar  a  li 
Peccador,  amas  a  mim? 


Bem  me  pesa,  Ó  Senhor, 
Que  não  tenha  mais  amor. 
Mas  vos  amo,  bem  sabeis; 
Oxalá  amarmos  mais. 


Plenitude  de  Jesus 


Todo  o  meu  vil  peocado 
Ponho,  Jesus,  sobre  II: 
Um  Cordeiro  innnaculado 
Padeceste  lu  por  njim. 


Sou  iinmundo,  sou  manchado, 
Venho,  Jesus,  para  ti: 
Teu  sangue  derramado 
Pode  bem  lavar  a  num. 
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Pobre,  cego,  nu,  coitado,  Jesus !  nome  bem  amado  ! 

Olho,  Jesus,  para  ti:  É  mais  suave  que  senti 

Em  Jesus  entliesourado,  Do  que  bálsamo  espalhado 

Tudo  fica  para  mim.  Todo  ao  redor  de  mim. 

Triste  sou,  mui  carregado;  Oxalá  qu'assimilhado 

Quero  descansar  em  fi,  Fosse  já,  Jesus,  a  ti  I 

Pelo  que  sou  consolado;  Tu  és  tão  imiuaculado, 

Allivias  tu  a  mim.  Tão  humilde  I  Ai  de  mim  ! 


Este  coração  cansado  És  de  Deus  o  amado, 

Po/dio,  Jesus,  sobre  ti:  Bem  amado  filho  tu, 

Assim  fique  reclinado.  Todo  livre  do  peecado: 

Abraçando  tu  a  mim.  Faças  tal  a  mim,  Jesu. 


Quero  ver- me  levantado 
Para  ti  acima  já. 
Onde  sempre  tu  louvado 
És  dos  anjos:  Oxalá ! 


Solilóquio  de  uma  alma  penitente  ao  sepulcro  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo.  Do  illustiissimo  e  mui  reverendo  abbade  Maria  José  de 
Gérambe,  monge  da  Trapa,  intitulado  Ao  sepulcro  do  meu  Salvador. 
Traduzido  do  francez  para  italiano  pelo  reverendíssimo  abbade  Lingi 
de  Biradelle,  e  vertido  d'este  em  lingua  portugueza  por  um  emigrado 
da  mesma  nação.  Roma,  1846.  Na  typographia  de  Frederico  Lam- 
pate,  rua  das  Convertidas,  n.°  19,  in  8.°  grande,  32  paginas. 


Dm  pensamento  ao  Sepulcro  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

Sepulcro  augusto,  que  da  raça  humana 
D'esperança  firme  és  penhor  superno, 
E  de  um  Deus  de  piedade,  sempiterno 
Momento  vivo  de  dilecção  soberana ! 

Ah  I  quanto  dos  mortaes  a  queda  insana 
Seria  de  exasperar  no  fundo  Averno, 
Se  o  crime,  que  purgou  resgate  eterno, 
Damnasse  a  vida  na  escravidão  tyrannal 
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o  nieii  bom  Dtnis  e  Pae;  Jesus,  Liborlador, 
Se  co*a  vossa  iiiorle  redimiste  o  mundo, 
Revocando  á  vida  elerna  o  peccador, 

Eis-aqui,  Senhor,  prostrado  o  mais  immundo: 
1'erdão  por  esse  sangue!  E  ouvindo  meu  clamor, 
Salvae  minlia  ainu  do  Baratliro  profundo. 


Vollemos,  porém,  outra  vez  n  fíiil.ir  dos  livros  Oítninpados  na 
Ásia : 

PliilnsopJiia,  loíjica,  welaphysica  e  morei  Do  novo  manual  com- 
pleto dos  aspirantes  ao  bacharelado  cm  leiras,  por  E.  Ponelle,  'i.* 
edição,  Paris,  1732.  Traduzida  pelo  dr.  João  Cândido  de  Deus  e 
Silva.  Compendio  n.°  á.  Bombaim,  na  typographia  portugueza  do 
Pregoeiro,  impresso  por  John  Stepheus,  1838,  in  S."  de  151  pa- 
ginas. 

«...  Era  segundo  legar,  mister  é  que  cultivemos  a  nossa  bella 
lingua,  e  augmentemos  a  nossa  industria  dando  occupação  ás  nos- 
sas typographias  e  livreiros,  dispensando  a  importação  de  tantos  li- 
vros estrangeiros  que  consomem  grande  cabedal  nosso.  Demos  a 
ganhar  aos  nossos  operários  o  que  lucram  estranhos. 

a  Para  que  traduzem  francezes  todos  os  livros  de  todas  as  nações 
da  Europa  e  America  para  a  sua  lingua? 

«Em  terceiro  logar,  o  Brazil  é  já  independente,  e  faz  uma  nação 
ha  onze  annos,  e  ainda  não  lançou  os  fundamentos  de  uma  littera- 
tura  própria  e  nacional:  os  americanos  hespanhoes  nossos  confinan- 
tes têem  já  começado  este  trabalho,  traduzindo  infinidade  de  obras 
francezas  para  a  lingua  hispânica,  as  quaes  formam  já  grande  cata- 
logo, e  typographias  ha  em  França  e  Estados  Unidos  que  só  se  oc- 
cupam  de  multiplicar  aquellas  versões. 

<'E  nós  devemos  ainda  ficar-lhes  atraz? 

«Creio  que  nenhum  brazileiro  dirá  que  sim.  Metíamos,  pois,  hom- 
bros  á  empreza.  Eu  com  minhas  poucas  forças  nisto  as  tenho  empre- 
gado, e  se  mais  não  faço  é  por  falta  de  meios,  e  não  de  vontade, 
porque  a  impressão  de  livros  exige  despeza,  e  por  ora  não  ha  entre 
nós  muito  quem  os  compre. 

vA  arte  de  ser  feliz,  As  applicações  da  mural  d  politica,  A  phi- 
lusoplàa  moral  e  a  Economia  politica  de  Josi'  Droz,  a  T/teoria  diis 
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assembléas  legislativas  de  provinda  de  Frilol  e  outras,  foram  já  por 
nós  traduzidas. . .» 

António  José  dos  Reis  Lobato:  Arte  da  grammatica  da  lingua 
portugueza.  Macau,  1838,  213  paginas. 

João  Ferreira  de  Almeida:  Dijferencia  da  christandade.  Batavia, 
1668,  in8.°,  160  paginas. 

José  Baptista  de  Miranda  e  Luria:  Alectcre  Philomena  invicta, 
Eustáquio  magnânimo  e  o  Desenganado,  poemas  precedidos  de  uma 
breve  noticia  da  vida  do  auctor.  Hong-Kong,  1866,  in  8.°  61,  xui- 
24,  26,  7  paginas. 

Victorio  F.  de  Santa  Maria:  Doutrina  christã  e  rosário  de  Nossa 
Senhora,  composto  em  metro.  Segunda  impressão.  Roma,  1776,  12.'', 
84  pag. 

J.  J.  Rodrigues  de  Freitas:  Noticia  acerca  de  PoríMí/a/.  Traduzida 
em  portuguez.  Bombaim,  1873,  in  8.°,  148  paginas. 

Joaquim  Ferreira  de  Almeida:  O  novo  testamento.  Trangambar, 
1765,  765  paginas  n'um  tomo. 

Novo  testamento.  Amsterdam,  1712,  1  vol;  de  425  paginas. 

Funeral  que  pela  infausta  e  sentida  morte  da  senhora  D.  Maria  II 
de  saudosisêima  memoria  fizeram  os  portuguezes  residentes  n'esla 
cidade.  Recife,  1854,  in  8.°,  1  vol.,  128  paginas  innumeradas. 

Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento:  Sermam  fúnebre  ás  deploráveis 
memorias  do  minj  reverendo  e  doutissimo  Haham  Asaleem  Morem  e 
R.  David  Nieto.  Londres,  1728,  in  4;°,  xi,  64  paginas. 

MaremVerabem  Acohem:  Tritimpho  da  virtude.  Sermão  pregado 
á  occasião  do  natalício  de  Sua  Alteza  Sereníssima  Guilherme  V,  prín- 
cipe de  Orange.  Nassau,  26  paginas,  in  folio. 

João  Ferreira  de  Almeida:  A  Biblia  sagrada j,  contendo  o  novo  e 
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o  veUto  losltimriilii.  New-Voík,  I8')l.  iii  S. ',  I  Imiio  de  881')- ^83 
paginas. 

José  Roílrigiies  Nello:  De  rusticis  BrasUitv  rehiis. 

Bernardo  Maria  Gannecalim:  Diccionario  da  Umjua  bunda  ou  an- 
goleuse.  Lisboa,  1805. 

Doutrina  cfirisíã,  composta  na  lingua  do  reino  du  Congo.  Lisboa, 
1G24. 

Pedro  Dias:  Arte  da  lingua  de  Angola.  Lisboa,  IG07. 

António  de  Couto:  O  gentio  de  Angola,  instruído  nas  cousas  da 
ff^,  em  portuguez  e  angolense.  Lisboa,  J62L 

Vaz  (Francisco  dos  Santos)  professor  da  cadeira  da  lingua  fran- 
ceza  ua  villa  de  Margão:  Liçuos  praticas  para  se  aprender  a  fullar  e 
escrever  correctamente  o  idioma  francez  e  a  traduzil-o  com  proprie- 
dade em  portuguez.  Otíerecidas  aos  seus  alumnos  peio  presbytero— . 
Nova  Goa,  1860.  Na  imprensa  nacional,  in  8.^  grande,  212  paginas. 

Rivara  (Joaquim  Heliodoro  da  Cunha).— Bacliarel  formado  na 
faculdade  de  medicina  peia  universidade  de  Coimbra,  professor  de 
pliilosophia  no  lyceu  nacional  de  Évora,  bibiiolhecario  da  bibliotheca 
publica  eborense,  paleographo  approvado  na  escola  do  arcliivo  nacio- 
nal da  Torre  do  Tombo,  sócio  correspondente  da  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  sócio  correspondente  do  instituto  geograpliico  e 
histórico  brazileiro,  secretario  do  governo  geral  do  estado  da  índia, 
ex-deputado  da  nação  portugueza,  etc. 

Ensaio  histórico  da  lingua  concani.  Nova  Goa,  1858.  Na  imprensa 
nacional,  in  4.",  xLni-496  paginas. 

Dias  (P.  Pascoal). —  Natural  de  Carmona,  província  de  Salsete: 

I.  Stahat  Mather,  vertido  em  linguagem  com  varias  orações,  tudo 

em  versos.  É  um  folheto  de  32  paginas,  in  32.°,  sem  declaração  de 

anno,  nem  lugar  de  impressão,  mas  impresso  em  Goa  na  imprensa 

nacional,  no  anno  de  1859. 

t  em  lingua  concani. 
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II.  Novas  meditações  em  Ungua  de  Goa  (concani)  para  visilar  a 
via  sacra.  Nova  Goa,  imprensa  nacional,  1850,  32  paginas  de  12.° 

III.  Prepararão  da  oração  mental,  seguida  de  quinze  mysterios 
do  rosário  e  da  magnificat,  e  oração  de  S.  Francisco  Xavier.  Nova 
Goa,  imprensa  nacional,  1857,  32  paginas  in  32.° 

Jdseph  (P.  Tlieolonio)  da  companhia  de  Jesus,  escreveu: 

Compendio  da  doutrina  christã,  ordenado  pelo  padre —  em  Ungua 
hramana  goanapara  ensinar  os  meninos.  Lisboa,  na  offic.  patr.  de 
Francisco  Luiz  Ameno,  com  as  licenças  necessárias,  1758,  in  32." 

Consta  este  compendio  de  três  capitulos:  o  primeiro  contém  o 
texto  das  oraçijes  e  eiemenlos  da  doutrina  christã;  no  segundo  se  ex- 
plica o  nome,  obrigação  e  signal  do  christão,  as  virtudes  theologaes 
e  a  graça  de  Deus;  no  terceiro  (que  é  pela  maior  parte  tirado  de  uma 
Instrucção,  composta  pelo  padre  Joseph  Pereira  da  companhia  de 
Jesus)  se  explicam  os  principaes  mysterios  da  fede  Christo,  a  dispo- 
sição necessária  para  a  confissão  e  communhão  sacramental. 

Os  segundo  e  terceiro  capitulos  são  em  portuguez  ^ 

Pedrosa  (P.  João  de),  natural  de  Coimbra,  no  bispado  de  Lei- 
ria, e  filho  de  João  Fernandes  e  Antónia  Pedrosa.  Entrou  para  a 
companhia  de  Jesus  no  noviciado  de  Coimbra  a  26  de  fevereiro  de 
1632,  quando  contava  dezeseis  annos  de  idade.  Esteve  muitos  annos 
na  missão  de  Salsete,  e  foi  reitor  do  collegio  de  Rachol.  Falieceu  em 
Goa  a  10  de  maio  de  1672. 

Solilóquios  divinos.  Compostos  pelo  padre  Bernardino  de  Vilhe- 
gas,  da  companhia  de  Jesus,  cathedratico  de  prima  de  Iheologia  em 
o  seu  collegio  de  Santo  Estevão  de  Murcia,  e  calificqdor  do  santo 
officio,  traduzidos  em  lingua  bramana  pelo  padre  da  mesma  compa- 
nhia, missionário  em  Salsete  da  província  de  Goa.  Impresso  no  colle- 
gio novo  de  S.  Paulo,  1660,  128  folhas. 

Alegre  (Marianno  Mont'),  natural  de  Goa: 
Noção  originaria  da  Índia.  Dada  á  luz  em  1852. 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara,  diz  que  lhe  parece  este 
opúsculo  ser  impresso  em  Bombaim. 


í  Joariuiiii  Heliodoro  ila  Cuntia   l\ivara:    Grammatka  da  limjtia  concani, 
pag.  CLx\ . 


PHOLouo  ^^^'^ 

Uivan  Joaíjuim  Heliodoro  da  Cunha): 

Grammaíiru  da  liiHjua  conca ni,  composla  pelo  padre  Thomás 
Estevão,  e  acrescentada  por  outros  padres  da  com[)aiiliia  de  Jesus. 
Segunda  impressuo  currecta  e  annotada;  a  que  precede  como  intro- 
ducção  a  Memoria  sobre  a  distribuição  geographica  das  principacs 
IÍNtjnas  da  índia,  i)or  sir  Erskine  Perry,  e  o  Ensaio  histórico  da  lin- 
gua  concani  pelo  editor.  Nova  Goa.  Na  imprensa  nacional,  l8o7, 
■  in8.°  grande,  ccxxxvi-tíol  paginas. 

Rodrigues  (João),  também  lhe  chamam  Girão,  nasceu  em  Alco- 
chete, na  diocese  de  Lisboa,  em  Io.jO.  Entrou  para  a  com[)anhia  de 
Jesus  em  1570,  e  partiu  para  o  Japão  em  1583,  onde  passou  o  resto 
de  seus  dias.  Fez  um  estudo  particular  da  hngua  japoneza,  e  soube 
conciliar  a  estima  de  Tadcosana.  Rodrigues  morreu  em  1033*. 

I.  Arte  da  lingua  do  Japão,  composta  pelo  padre  João  Rodrigues, 
portuguez,  da  companhia  de  Jesus,  dividida  em  Ires  livros.  Com  li- 
cença do  ordinário  e  superiores.  Em  Nangasaqui  no  collegio  do  Ja- 
pão, da  companhia  de  Jesus,  anno  de  1004,  in  4.'' 

Esta  obra,  impressa  em  papei  do  paiz,  é  um  8.°  grande  de  240 
folhas,  entrando  n'ellas  o  Índice,  mas  não  o  rosto,  o  privilegio,  o 
prefacio  e  a  advertência.  O  privilegio,  datado  de  22  de  abril  de  1004, 
acha-se  na  fre7ite  da  segunda  folha,  as  approvações  estão  no  verso,  o 
prefacio  assignado  pelo  auctor  occupa  a  terceira  folha:  vem  a  seguir 
a  advertência  em  duas  folhas;  a  totalidade  do  volume  é,  portanto,  de 
245  folhas. 

Lê-se  no  fim  da  tábua:  «Com  licença  do  ordinário  e  superiores 
em  Nangasaqui  no  collegio  de  Japam  da  companhia  de  Jesu.  Anno 
1008». 

A  folha  81  não  é  paginada  e  segue-se  immediatamente  a  folha 
84,  sem  que  por  isso  esteja  falta.  A  obra  é  em  caracteres  itálicos 
muito  maus.  A  impressão  não  somente  não  é  nitida,  mas  até  mesmo 
é  má,  e  até  uma  palavra  se  acha  cortada  e  separada  em  duas,  ao 
passo  que  duas  palavras  se  acham  juntas  e  parecem  não  formar  mais 
do  que  uma  só.  É,  porém,  certo  que  este  livro  é  raríssimo,  e  que  se 
vendeu  em  Paris  por  040  francos  no  leilão  Langiés. 

II.  Arte  breve  da  lingua  japoa,  tirada  da  arte  grande  da  mesma 


•  Auguslin  ol  Aluií«  lie  Backer:  Bibliulltèquc  dcs  ciricuin»  de  la  luinjjaijnic  de 
Jcsifs.  vol.  1.  pag.  038. 
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língua  para  os  que.  começam  a  aprender  os  primeiros  princípios  (Telia, 
pelo  padre  João  Rodrigues.  Amaco,  1624,  in  4.° 

Este  compendio  é  igualmente  tão  raro  como  a  obra  grande  acima 
mencionada,  da  qual  é  extraliida. 

Elémens  de  la  grammaire  japonaise,  par  le  pêlre  Rodrigues;  tra- 
duits  du  portugais  sur  le  manuscril  de  la  bibliothèqiie  du  roi,  et  soi- 
gneurement  collationnés  avec  la  grammaire  publiée  par  le  meme 
auteur  à  Nangasaki  en  1604,  par  M.  G.  Landresse,  membre  de  la 
société  asiatique;  precedes  d  une  explication  des  syllabaires  japo- 
nais  et  de  deux  plancbes  conlenant  les  signes  de  ces  syllabaires,  par 
mr.  Abel  Remusat,  (Ouvnige  publiée  par  la  société  asiatique.)  Paris, 
à  la  librairie  orienlale  de  Dondey,  Dupre,  père  et  fils,  1825,  in  8.° 
XY-142  paginas. 

Siipplement  à  la  grammaire  japonaise,  du  pêlre  Bodrigues,  ou 
remarques  additionelles  sur  quelques  points  du  syslème  grammatical 
des  japonais,  lirées  de  la  grammaire  composée  en  espagnol  par  le 
pêtreOyanguren  et  Iraduits  par  M.  C.  Landresse,  membre  de  la  société 
asiatique,  precedes  d'une  notice  comparative  desgrammairesjaponai- 
ses  des  pêtres  Rodrigues  et  Oyangm-en,  par  mr.  le  baron  G.  de  Hum- 
boldt.  (Ouvrage  publié  par  la  société  asiatique.)  Paris,  à  la  librairie 
orienlale  de  Dondey,  Dupré,  père  et  fils,  1826,  in  8.°,  31  paginas. 

Abel  Remusat  fBiog.  imiv.,  tom.  xxxvin,  1824),  avaliava  assim 
estes  livros: 

«É  uma  obra  confusa,  prolixa  e  muito  mal  dirigida,  feita  como 
todas  as  outras  do  mesmo  género  que  foram  redigidas  por  aquella 
epocha,  pelo  plano  das  más  gramraaticas  latinas,  que  tinham  curso 
na  Hespanha  e  Portugal. 

«O  auctor  desprezou  totalmente  as  diversas  escripturas  do  Ja- 
pão, e  não  distinguiu  suíTicientemente  o  que  tem  relação  com  a  lín- 
gua própria  dos  japonezes,  do  que  diz  respeito  aos  chinezes,  lingua 
sabia,  e,  até  certo  ponto,  usual  n'estes  povos.  A  orlhographia  que 
seguiu  na  representação  das  palavras  japonezas  e  a  ausência  total 
dos  caracteres  originaes,  para  os  quaes  o  auctor  nenhuma  regra  es- 
tabeleceu de  Iranscripção,  tornam  o  uso  do  seu  livro  absolutamente 
impraticável  para  todo  aquelle  que  não  tivesse  antecipadamente  al- 
guma tintura  dos  elementos  da  lingua  escripta  e  fallada. 

«Parece  que  Rodrigues  percebeu  os  princípios  de  sua  gramma- 
lica;  [mjís  elle  próprio  redigiu  um  contrato,  no  qual  procurou  dispor 
as  matérias  nimia  melhor  ordem,  e  supprimir  as  minuciosidades 
superlluas. 


«O  maniiscripto  d'esle  exlnclo  existe  na  hihliolhecj  do  rui.  e'a 
sociedade  asialica.  com  o  íim  de  fazer  com  (jiic  fossem  conliecidos 
os  elemciilns  dn  japoiiez,  jul^'ou  nenliuma  outra  j)oder  escolher  mais 
apropriada  para  este  fim.  Mandou  traduzir  para  francez  este  ma- 
nuscriplo,  e  actualmente  acha-se  no  prelo. 

«Mas.  como  o  auctor  tinha  principalmente  querido  serulil  a  seus 
confrades,  que  se  destinavam  para  a  j)réj,'ação  e  para  a  cunlissão,  e 
como  tinha,  por  esta  rasão,  feito  recair  os  cortes  sobre  as  noções 
lilterarias  que  linha  reunido  na  sua  grande  ohra,  houve  o  cuidado 
de  comparar  esta  e  deexlraliirdella  ludo  quanto  podia  ser  de  algum 
interesse.» 

A  obra  de  Melchor  Oyanguren  appareceu  cora  este  titulo:  Arfe 
de  la  lengua  japona,  segim  cl  arte  de  Nebrixa.  México.  1738,  in  4.° 

Os  jesuítas  publicaram  também  um  diccionario  japonez. 

Vocabulário  de  lingna  de  Japam  com  a  declaração  em  português, 
feitos  por  alguns  padres  i  ermãos  da  companhia  de  Jesii.  Fm  Xanga- 
saqui  no  collegio  de  japam  da  companhia  de  Jesu.  Anno  de  1(103,  in 
4.^  Impresso  em  papel  do  paiz  e  vendido  por  039  francos  no  leilão 
Langlès. 

Vocabulário  de  Japon  declarado  primero  en  português  por  los 
padres  de  la  compania  di  Jesus  de  aguei  reijno  ij  aora  en  castellano 
en  el  collegio  de  Santo  Thomás  de  Manila.  En  Manila,  por  Thomás 
Pimpin  Y  Jacinto  Magauriva,  1030,  4.°  pequeno. 

Esta  traducção,  quasi  tão  rara  como  o  original  porluguez,  foi 
vendida  por  599  francos  no  já  referido  leilão. 

Suothwell  não  cita  a  grammatica  Japoneza,  e  diz  tão  somente: « Sm- 
psit  litteris  japonicis  pltirium  annorum,  1604,  160õ,  1600,  1609, 
1610.  1611, 1612  e  1625,  quarum  aliqua'  redita'.  r>  Italice  impressa? 
sunt  Romíe  typis  Zannetti.  1610,  in  8.°  alia?  iisdem  tvpis    1C^>5 
in8.°  .j    .      -  , 

Eis  quanto  encontrei  do  texto  e  das  Iraducções: 

Matteo  Couros  et  Gio.  Rodrigues  Giron:  Tre  letlerc  annue  dei 
Giapone,  de  gli  anni  1603,  1604, 1605, 1606,  mandate  dal  P.  Fran- 
cesco  Pado  ai  P.  Cláudio  Aquavica.  Bologna,  Gio.  Batlista  Bella- 
gamba,  1009,  in  12.° 

lielatio  histórica  rerum  in  JaponiiP  regno  gestarum  anno  Domini 
1603,  1604,  160Ô  et  parle  1606,  íernis  annis  litteris  comprehensa, 
el  a  P.  Francisco  Pasio  illarnm  partium  V.  Provinciale  ad  H.  P.  X. 
Claudium  Aquavivam,  societatisJesu  Praepositum  Generalem  missa. 
Eòita  primum.  Roma?,  1608,  apud  Bartholoma?um  Zannetum  italice, 
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nunc  vero  laline  redilila.  Mogiintia),  cx  oíTicina  Balthasari  Lippii. 
Anno  de  IO! O,  in  8.",  300  paginas. 

ContiMii  este  volume: 

« Aiinuíe  lillera?  anni  mdciii.  Ad  P.  Claudium  Aquavivam  Societalis 
Jesu,  Generalem  datíc...  Nangasaki,  6  oclobris  1G03,  V.  Paterni- 
lalis  Fiiiiis  in  Chrislo  Malh?eus  Couros,  pag.  1  a  G6. 

«Litterce  annua3  ex  Japonia  dalse  ad  P.  Claudium  Aquavivum,  Prae- 
positum  Generalem  societalis  Jesu,  anno  1604. . .  Nangasaci,  23  nov. 
1604.  Ex  commissione  P.  Provincialis  P.  V.  filius  indignus  in  Do- 
mino Joan.  Rodericus  Giron,  pag.  67  a  128. 

«Ânnure  lilteríe  e  Japonia  conscriplíe  ad  P.  Claudium  Aquavivam, 
Generalem  Societalis  Jesu  de  anno  1605. . .  Ex  commissione  P.  Vice 
Provincialis  Vestrae  Paternitatis  filius  el  servus  in  Chrislo  Joannes 
Hodericus  Giron,  pag.  128  a  300.» 

Lettres  annales  dii  Japon.  Envoyées  par  le  R.  P.  François  Pasio, 
Vice  Provinciale  de  ces  quartiers  là,  au  R.  P.  Claude  Aquativa  Ge- 
neral de  la  Compagnie  de  Jesus.  Nouvellement  Iraduites  d'ilalien  en 
français  par  les  pères  de  la  même  Compagnie.  A  Lyon,  chez  Pierre 
Rigaud,  en  rue  Mericère,  au  coing  de  rue  Ferrandiere,  à  THorloge, 
MDCix.  Avec  privilege  du  roi,  in  12,  496  paginas. 

Contém  este  volume: 

«I.  Lettres  Annales,  escriptes  du  Japon  au  R.  P.  Claude  Aquaviva, 
General  de  la  Compagnie  de  Jesus,  de  Tan  1602.  De  Nangasachi,  le 
6  oclobre  1603.  Mathieu  Couros,  pag.  1  a  100. 

«II.  Lettres  Annales,  escriptes  du  Japon  au  R.  P.  Claude  Aqua- 
viva, General  de  la  Compagnie  de  Jesus  de  Tan  1604. . .  De  Nan- 
gasachi, 27  de  novembro  de  1604.  João  Rodrigues  Girão,  pag.  101 
a  193. 

«III.  Leltres  Annales,  escriptes  du  Japon  au  R.  P.  Claude  Aqua- 
viva, General  de  la  Compagnie  de  Jesus,  de  Tannée  1605. . .  João 
Rodrigues  Girão,  pag.  194  a  496.» 

Novena  de  S.  Francisco  Xavier^  apostolo  do  oriente,  para  alcan- 
çar por  sua  intercessão  as  graças  que  se  desejam.  Nova  edição.  Acres- 
centada com  a  versão  porlugueza  das  antiphonas  e  orações.  Nova 
Goa,  imprensa  nacional,  1859.  Reimpresso  em  Shangae,  na  typogra- 
phia  de  A.  M.  de  Carvalho,  1862,  18  paginas. 

A  avidez  com  que  lêem  solicitado  os  devotos  exemplares  da  no- 
vena do  grande  apostolo  das  índias,  e  a  grande  escassez  que  se  tem 
sentido  d'elles,  chegando  a  ponto  de  se  não  encontrar,  mesmo  em 


casos  em  qne  se  tem  mandado  pedir  á  cnpilal  dj  índia  porlnjíiioza, 
onde  ella  iirimeiro  vciíi  á  luz,  foiani  os  motivos  (jiie  induziram  a  of- 
ferecer  á  {licdade  clirislã  jjortugucza  esta  nova  edição  ipie  t»'ni  por 
único  intento  preencher  a  falta  qtie  se  sente  em  dilTundir  em  maior 
escala  esta  devoção,  em  a  qual  se  glorifica  a  Deus,  honrando-o  com 
o  seu  Santo.» 

Quadros  (A.  I.  de),  Ensaio  Ulterario,  O  ódio  do  homem  p  a  jus- 
tiça de  Deus.  Paraphrase  da  bihlia.  Benaulim  IGOrj,  na  lypographia 
da  Scniinella  da  liberdade,  in  8.",  70  paginas. 

Labeleye  (Emilio). —  Professor  de  economia  politica  na  universi- 
dade de  Liège,  membro  do  instituto  de  direito  internacional,  das 
academias  reaes  da  Bélgica,  de  Madrid  e  de  Lisboa,  correspondente 
do  instituto  de  França,  ofiQcial  de  academia  da  universidade  de 
França,  etc. 

Do  futuro  dos  povos  catholicos.  Estudo  de  economia  social,  tradu- 
zido dofrancez  pelo  dr.  Miguel  Vieira  Ferreira.  New- York.  lypogra- 
phia do  Novo  Mundo,  1876,  in  8.^  43  paginas. 

Tratado  sobre  as  partidas  dobradas,  por  meio  do  gual  podem 
aprender  a  arrumar  as  contas  nos  livros,  e  conhecer  d^ellas  todos  os 
curiosos  impossibilitados  de  cultivar  as  aulas  d'esta  importantissima 
sciencia.  Turin,  na  officina  de  Diogo  José  Avondo,  impressor  do  emi- 
nentíssimo senhor  cardeal  arcebispo  e  da  illustrissima  cidade,  1701, 
in  8.°  grande,  157  paginas. 

O  mez  de  junho  consagrado  á  devoção  do  Santíssimo  Coração  de 
Jesus.  Traduzido  do  italiano  por  Manuel  J.  M.  G.  da  Silva.  Hong- 
Kong,  impresso  por  Sousa  d-  C.'^,  in  8.°  grande,  29  paginas. 

Almeida  (Fr.  Angelo  de) :  Sermão  de  acção  de  graças  a  Nossa 
Senhora  da  Vicloria,  em  satisfação  de  um  voto  que  se  lhe  fez  por  um 
beneficio  alcançado  por  intercessão  da  mesma  Senhora,  pregado  na 
Santa  Igreja  da  cidade  de  Elvas  e  oílerecido  ao  rev.  sr.  Fernando 
Madeira  Grazia,  digníssimo  arcediago  da  mesma  Santa  Igreja.  Im- 
presso em  Madrid  por  Gabriel  Ramirez,  dicho  anno,  1738,  in  4.", 
32  paginas. 

Retraio  de  Mortecór  que  em  romance  quer  dizer  noticia  do  con- 
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jeclural.  ilas  principaes  qualidades  do  auclor  de  uns  papeis,  que  aqui 
andam,  nias  não  correm  com  o  titulo  de  Verdadeiro  methodo  de  estu- 
dar, e  de  uma  carta  escripta  com  boa  intenção  em  resposta  ás  Re/le- 
a-ões  do  padre  F.  Arsénio  da  Piedade.  Exposta  em  outra  Carta  do 
rev.  D.  Aletliopliilo  Cândido  de  Lacerda,  e  a  dedica  a  todos  os  que  a 
lerem,  sen  amigo  P.  V.  de  M.  e  C.  Em  Sevilha,  en  ia  imprenta  de 
Anlonio  Buccaferro,  In  4.°,  71  paginas. 

Carneiío  (F.  Chrislovão),  filho  da  mui  sania  província  de  Portu- 
gal, Ordinisminnrum,  em.  2  de  fevereiro  de  1612,  na  igreja  de  Santa 
Maria  da  Veiga,  collegio  de  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho; 
na  festa  da  confraria  dos  estudantes  portuguezes.  Dedicado  ao  ill."^° 
e  rev.™''  sr.  D.  Frei  Hieronymo  de  Govea,  bispo  das  cidades  de 
Africa,  confessor  da  imperatriz,  do  conselho  dei  rey,  ele. 

Con  licencia.  En  Salamanca,  por  Francisco  de  Cea  lera,  ano 
iCiá,  in4.°,  23  paginas. 

Puranna  da  hibliotheca.  É  um  livro  em  verso  portuguez  e  con- 
cani,  do  qual  se  guarda  um  exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Goa. 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara,  Grammatica  da  lingiia  concani, 
pag.  CLXviii. 

Vaz  (Francisco  Xavier  dos  Santos),  presbytero,  professor  da  ca- 
deira da  lingua  fivanceza  na  villa  de  Margão.  Lições  praticas  para  se 
aprender  a  fallar  e  a  escrever  correctamente  o  idioma  francez,  a  tra- 
duzil-o  com  propriedade  em  portuguez.  Oííerecidas  aos  seus  alumnos. 
Nova  Goa,  1860,  na  imprensa  nacional,  312-xvi  paginas. 

Faria  (Pascoal  Gomes  de),  presbytero  da  ordem  e  habito  do  prín- 
cipe dos  apóstolos  S.  Pedro,  natural  de  Batlhim,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  de  Guadalupe,  da  ilha  de  Goa.  Paixão  de  Christo  nosso  re- 
demptor,  composta  pelo  padre  Thomás  Estevão  da  companhia  de 
Jesus,  acrescentada  por—,  com  algumas  cantigas  que  vão  no  fim. 
Anno  de  1722. 

Almeida  (P.  Miguel),  natural  da  villa  de  Gouveia,  na  província 
da  Beira.  Entrou  para  a  companhia  em  Goa,  a  12  de  setembro  de 
1624,  quando  contava  dezeseis  annos  de  idade.  Foi  professo  de 
quarto  voto,  reilor  do  collegio  de  S.  Paulo  do  Goa,  e  depois  provin- 
cial. Morreu  no  collegio  de  Bachola  17  de  setembro  de  1683. 


I.  Jardim  dos  pastores  ou  festas  do  anno,  na  lingua  braliinina. 
l/ivro  (loulrinal.  (ioa,  ICriS,  no  collegio  tia  cdmpanlii.i.  in  s."- 

II.  Cinco  praticas  sobre  as  palavras  <i  E.rstiryeus  Mana».  Goa.  m» 
dito  collegio. 

Manual  de  devoções  e  doutrina  christã.  Em  porliignez  e  na  lingua 
(lo  paiz,  acrescentada  com  outros  uleis  exercícios  da  piedadii  christã. 
Impresso  em  Bombaim,  anno  1848,  18.",  1^3  paginas  em  concani  e 
porluguez. 

Compendio  de  doutrina  christã,  em  lingua  |)ortugueza  e  goana. 
Bombaim,  á  custa  de  Manuel  da  Cruz,  no  anno  de  1820, 

Vaz  (P.  Francisco),  natural  de  Guimarães  *.  Declaração  nova- 
mente feita  da  muito  dolorosa  morte  e  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo.  Conforme  a  escreveram  os  quatro  evamjelistas.  Feito  por 
ttm  devoto  padre  chamado  Francisco  Vaz  de  Guimarães.  Goa. 

Fomos  grandes.  Os  povos  foram  obrigados  a  obedecer  ás  leis 
dos  porluguezes.  Por  qualquer  paiz  em  que  o  viajante  girasse,  via,  e 
ainda  vê,  recordações  do  nosso  Portugal.  Mas  nossos  antepassados  em 
seus  feitos  eram  tão  gigantescos,  que  muitas  e  muitas  recordaçijes 
d'elles  se  encontram  ainda  por  toda  a  parte. 

N'uma  carta  dirigida  ao  auclor  d'esta  obra  -  diz  Joaquim  Helio- 
doro  da  Cunha  Kivara:  «Hespondendo  á  sua  carta,  digo  que  pouco 
lenho  a  acrescentar  ao  que  disse  na  Grammatica  da  lingua  concani 
sobre  o  uso  da  lingua  portugueza  na  Ásia.  É  certo,  porém,  que  n'es- 
tes  últimos  annos  ella  vae  perdendo  terreno  pela  maior  vulgarisação 
do  inglez,  e  pela  maior  cultura  das  linguas  vernáculas;  comtudo,  jul- 
go-a  por  mais  persistente  e  arreigada  em  Bombaim  e  costa  occiden- 
lal,  e  em  Ceilão,  onde  tem  um  dialecto  especial,  mas  portnguez,  e 
n'elle  se  imprimem  cada  dia  livros  e  jornaes,  se  pregam  os  sermões, 
e  é  frequente  no  uso  vulgar  entre  os  calholicos. . . » 

A  mesma  asserção  fez  o  arcebispo  resignalario  de  Goa.  a  quem 
na  cidade  de  Braga  fui  consullar  a  tal  respeito:  «que  muilos  opúsculos 


•  Joaquim  Hellodoro  da  Cunha  Ri  vara:  Grammatica  da  lingua  concani  j  pag, 
ccvin. 

2  Carta  a  Manuel  Bernardes  Bnmco. 
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o  alguns  livros  eram  lodos  os  annos  estampados  na  índia  em  lingna 
porliiguoza  mais  ou  menos  correcta». 

E  eii,  collecionador  de  livros  escriplos  em  linguaportugueza  nas 
regiões  asiáticas,  posso  comprovar  também  uma  tal  asserção.  E  isto 
não  só  na  parte  que  ainda  nos  pertence,  mas  também  nas  grandes 
cidades  pertencentes  aos  inglezes,  e  o  leitor  que  veja: 

São  innumeros  os  livros  e  opúsculos  estampados  n'um  immenso 
império  obediente  á  Inglaterra,  mas  onde  os  descendentes  dos  por- 
tuguezes  preferem  ainda  hoje  fallar  no  idioma  d'estes,e  n'elle  dirigir 
suas  preces  ao  Omnipotente. 

E  Daguesseau  já  dizia :  «Je  ne  vous  parle  point  non  plus  de  la 
langue  portugaise  qui  n'exige  pas  un  articlc  separe,  parceque  será 
un  jeu  pour  vous  de  Tapprendre  quand  vous  saurez  une  fois  Tespa- 
gnol*». 

IMilhares  de  indivíduos  pertencentes  a  diversas  nacionalidades  a 
lêem  aprendido,  e  até  mesmo  ensinado. 

Vamos,  porém,  ver  mais  alguns  opúsculos  e  livros  portuguezes 
estampados  nas  províncias  e  reinos  asiáticos: 

Levantamento  topographico,  por  Cláudio  Augusto  Carneiro  de 
Sousa  e  Faro,  segundo  engenheiro  do  exercito  do  estado  da  índia  e 
lente  da  escola  mathemalica  e  militar  de  Goa,  1809. 

Vocabulário portiiguez-concani  para  uso  dos  meninos^  coordenado 
por  J.  M.  Dias,  director  da  typographia  da  índia.  Goa,  1869. 

Sobre  o  tratamento  da  asthma  pela  belladona,  por  José  Gerson 
da  Cunha,  licenciado  na  medicina  pelo  real  collegio  dos  cirurgiões  de 
Inglaterra,  licenciado  na  obstelricia  e  membro  da  sociedade  medico- 
physica  de  Bombaim.  No  Archivo  de  pharmacia,  Goa,  1869. 

Estatística  da  gente  europea  existente  na  índia  portugueza  com 
referencia  aos  annos  de  1869  e  1870,  por  A.  Gomes  Roberto. 

Solilóquios  divinos  traduzidos  na  língua  bramene.  S.  Paulo  em 
Goa,  1640. 

Representações  enviadas  pelas  chrístandades  do  varado  de  Sawan- 
twanj,  etcao  Santo  Padre,  a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  ao  gover- 
nador geral  de  Goa,  e  arcebispado  de  Goa,  primaz  do  Oriente.  Goa. 
Miguel  Vicente  de  Abreu: 

I.  Constituições  do  arcebispado  de  Goa.  Sem  data  nem  logar  de 
impressão. 


Daguesseau:  Oewcrez,  vol.  i,  pag.  578.  Yverdun,  4772. 
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II.  Uviação  das  allcniiyi-s  polilicns  de  (ina  tloadc  IH  di>  artcnilnn 
ih'  Í^^-Jl  ah'  ÍS  de  oulKhro  de  1'S'J2.  Nov.i  C.o.i.  ISli-J. 

III.  O  (júiemo  do  vivc-rei  conde  do  Hio  Vardo  im  rslado  da  India 
portugueza,  desde  1810'  até  1821.  Nova  Goa.  Í8GÍ).  iii  4." 

Manjucz  de  Aloma:  liusíruvçào  dada  ao  seu  secretario  dcsle  es- 
tado da  Ilidia  n  ex.'""  manfuez  de  Torres  Soras.  Goa,  \H'M). 

Acla  dorarnicio  de  21  de  outubro  de  188(J,  reunido  em  Neva  Goa, 
com  os  discursos  e  representações.  Nova  Goa,  !88(i. 

Relatório  da  commissão  encarreijada  de  demarcar  os  terrenos  na 
provinda  de  Satary.  Nova  Goa,  iSOíJ. 

Demonstrado  Júris  patronatus  regum  Portugaliiv.  Novíc  Goae, 
18G0. 

Alfredo  Augusto  Caldas:  \  Zambezia:  estudos  coloniaes.  Nova 
Goa,  1888. 

Filippe  Nery  Xavier:  Collecção  de  bandos.  l*angini,  1840. 

Hoherlõ  Franzel:  Medicina  racional.  Critica  positiva  dos  pro- 
gressos médicos.  Nova  Goa,  1855. 

Conselheiro  iMouião:  Feições  meteorológicas  de  Goa.  Goa,  1808. 

Dellon:  Narração  da  inquisição  de  Goa.  Nova  Goa,  I80(». 

Decretos  sobre  a  ecctincção  do  arsenal  do  exercito  d\'s(e  estado  e 
fundação  das  colónias  penaes  no  ultramar.  Nova  Goa.  1870. 

Miguel  Vicente  de  Abreu:  O  governo  do  rice  rei  conde  dn  Hio 
Pardo  no  estado  da  índia  portugneza,  official  da  secretaria  do  go- 
verno do  mesmo  estado.  Nova  Goa,  1870. 

Tirocínio  lilterario.  Jornal  publicado  em  Goa,  1800. 

Grammatica  nacional  elementar  por  Francisco  Júlio  Caldas  Au- 
lete,  adoptada  pelo  conselho  geral  de  instrucção  publica  e  addil.ida 
comos  Elementos  da linguaconcani,  por  J.  M.  Dias.  Nova  Goa,  1870. 

.4  colonisação  europeu  ou  ligeiro  cavaco  sobre  a  decadência  e  as- 
pirações da  índia  portugueza.  Nova  Goa,  1882. 

C.  Lagiange  Monteiro  de  Barbuda:  Uma  viagem  de  2:000 léguas. 
Nova  Goa,'  1848,  in  8.° 

Eduardo  Auguslo  de  Sá  Nogueira:  Os  portuguezes  no  Oriente. 
Nova  Goa,  sem  data, 

Philoteio  Francisco  Santa  Hita  1'ereira  de  Andrade: 

I.  Esboço  biographico.  Margão,  1883. 

II.  Introducção  ao  estudo  de  jurisprudência  portugueza.  Margão, 
1887,  in8.*' 

António  Joaquim  Alvares:  Relatório  sobre  o  cholera  nos  rojuiHots 
de  Sanguem  e  Quepem.  Nova  Goa,  1855. 
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Denis  L.  C.oltincau  de  Klogiien:  Ati  historkal  skeích  of  Goa.  Ma- 
ilfas,  1831.  E  vertido  depois  em  porUiguez.  Nova  Goa,  1838. 

D.  Ayres  de  Ornelias  e  Vasconcellos:  Apontamentos  historico-bi- 
bliographicos.  Nova  Goa,  1880,  iii  8.° 

José  António  Ismael  Gracias:  Agulha  fixa  da  invenção  de  Jeromj- 
mo  Osório  da  Fonseca  no  seado  xvii.  Nova  Goa,  1882. 

A  imprensa  em  Goa  7ws  séculos  xvr,  xvii  c  xvni.  Apontamentos 
historico-bibliograpíncos.  Nova  Goa,  1880. 

José  Augusto  de  Abranches  Garcia:  Archivo  da  relação  de  Goa, 
contendo  vários  documentos  dos  sectdos  xvii,  xviii  e  xix.  Nova  Goa, 
vol.  II,  in  4.^ 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara: 

I.  Brados  a  favor  das  commtinidades  das  aldeias  do  estado  dcs 
índia.  Nova  Goa,  1870,  102  paginas. 

II.  Archivo  portuguez  oriental.  Nova  Goa. 
lllustração  Goana.  Jornal  litterario. 

Justiniano  Augusto  da  Piedade  Barreto:  Summario  chronologieo 
da  legislação  portugueza  desde  1608  até  1860. 

Júlio  Gonçalves:  O  ultramar. 

Jeronymo  Emiliano  de  Andrade:  Primeiros  elementos  das  quatro 
partes  da  granúnatica  portugueza.  1865. 

Cathecismo  histórico  da  religião  christã,  mandado  publicar  pelo 
arcebispo  primaz  D.  João  Chrysostomo  de  Amorim  Pessoa.  Nova 
Goa. 

A  Índia  portugueza.  Orlim.  Em  48G9.  Contava  já  nove  annos  de 
existência. 

Instituto  Vasco  da  Gama.  Jornal  litterario,  o  qual  contava  já  qua- 
tro annos  de  existência  em  1873.  Nov§  Goa. 

Mappa  da  índia  portugueza  (em  forma  de  toallia). 

A  sentinella  da  liberdade.  Benaulim. 

João  de  Mello  de  Sampaio:  Dominico  Cimarosa  verrtido  do  francez 
em  portuguez.  Nova  Goa,  1807. 

José  de  Vasconcellos  Guedes  de  Carvalho:  Leis  de  Manu.  Nova 
Goa,  1839. 

Addilamento  ás  reflexões  sobre  o  padroado  portuguez  no  Oriente. 
Nova  Goa,  1859. 

Diccionario  portuguez-concani.  Nova  Goa,  1868. 

D.  .Toão  Chrysostomo  de  Amorim.  Pessoa.  Obras.  Nova  Goa,  1871. 

Código  dos  usos  e  costumes  dos  habitantes  das  Novas  Conquistas. 
Em  portuguez  e  Marala.  Nova  Goa,  1854. 
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Oiieiiibino  Francisco  da  Gloria  Furtado:  O  imn»  imtrtivlo.  Goa, 
18GG. 

Filippe  Nery  Xavier:  Instrnvmo  d»  rkc-rri  nun  ijxvz  de  Alorna  a 
seu  successor  o  vice-rvi  nuiniHcz  de  Távora.  Nova  Goa,  1850. 

Gonçalo  de  MagaHiãos  Teixeira  Pinio:  Minnorias  sniire  as  posses- 
sões porlugiiezas  da  Asin.  Nova  Goa,  1850. 

Filippe  Nery  XaviíM':  íiesumo  híslohco  dn  rida  de  S.  Francisco 
Xavier .  Nova  G oa ,  1 8()  I . 

José  de  Vasconcellos  Guedes  de  Carvalho:  Ihscurso  recilado  na 
Sé  primacial  de  Goa,  em  3  de  dezembro  de  ISõô  va  acclamação  de 
D.  Pedro  V.  Nova  Goa,  1835. 

Cotlineau  de  Kloguen:  Bosquejo  histórico  de  Goa.  Nora  Goa, 
\SoS. 

JSova  orgauisação  dos  serriços  da  Índia  ingleza.  Orlim,  1883. 

Kalendnrio  civil  e  eccksiasUco  para  1801.  Nova  Goa. 

Folhinha  civil  e  ecclesiasHca  de  Goa.  No\a  Goa,  1850. 

fíepexões  sobre  o  padroado  portuyuez  no  Oriente,  appUcadas  d 
pi'oclamação  pastoral  do  rev.  fr.  Angélico.  Nova  Goa,  1858. 

Filippe  Nery  Xavier:  Defensora  dos  direitos  das  Grão-Cari-as  e 
Grão-Cares  e  seus  privilégios.  Nova  Goa,  1856, 

Joaquim  Bernardino  Calão  da  Cosia:  O  triumpho  âa  verdade. 
Nova  Goa,  1857. 

Defesa  do  appendice  do  triumpho  da  verdade.  Goa. 

Resposta  ao  folhetinho  que  tem  por  titulo  Theological  opivion  of 
an  eminenl  catholic  diviíie,  the  venj  rev.  faiher  Jarrige,  missionary 
opostolic  at  Pondichfry.  Goa,  1838. 

Pastoral  do  arcebispo  eleito  de  Goa,  primaz  do  Oriente,  mostrando 
que  um  denominado  Breve  Apostólico,  datado  di'24  de  abri/ de  1838, 
■é  supposto.  Nova  Goa,  1838.  , 

Filippe  Nery  Xavier: 

I.  Esboço  de  um  diccionariohistorico-adminis^raiivo,  contendo  os 
principios  gei-aes  de  odnnnisiração  civil,  ec<'lesi(istica  e  militar.  Nova 
Goa,  1850. 

II.  Collecção  de  bandos  e  outras  di/Jerentes  providencias.  Goa, 
1851. 

III.  Collecção  de  fac-similes  das  assignaturas  e  rubricas  dos  vice- 
reis  p  governadores  geraes  da  índia.  Nova  Goa,  1853. 

IV.  Collecção  de  fac-similes  das  assignaturas  e  rubricas  dos  arce- 
bispos primazes  do  Orirnie  e  dos  vigários  capitulares  do  arcebispa<10s 
^'ova  Goa,  1853. 
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V.  Código  dus  us:s  e  costumes  dos  hahilanles  das  Novas  Conquis- 
tas em  portuquez  e  marata.  Nova  Goa,  i85i. 

VI-  Codiqo  dos  usos  e  costumes  dos  habitantes  não  chrislãos  de 
Damão.  Nova  Goa,  1854. 

VII.  Código  dos  usos  e  costumes  dos  habitantes  não  chrislãos  de 
Diu.  Nova  Goa,  1854. 

Joaquim  Ileliodoro  da  Cunha  Rivara: 

I.  Grammatica  da  língua  concani.  Nova  Goa,  1857. 

II.  Grammatica  da  lingua  concani  no  dialecto  do  norte.  Nova 
Goa. 

Cartas  de  Luiz  António  Verney  e  António  Pereira  de  Figueiredo. 
Nova  Goa,  1858. 

Novas  meditações  em  lingua  de  Goa  para  evitar  a  Via  Sacra.  Goa, 
'1856. 

Preparação  da  oração  mental  seguida  de  quinze  mysterios  do  ro- 
sário e  oração  de  S.  Francisco  Xavier.  Nova  Goa,  1857. 

Manual  da  missa  e  da  confissão.  Nova  Goa,  1800. 

Memorias  ou  trabalhos  escolásticos  do  mez  de  maio.  Nova  Goa, 
■I8i7. 

Thomás  Estevão :  Grammatica  da  lingua  concani.  Nova  Goa, 
1857. 

Ensaio  da  lingua  concani.  Nova  Goa,  1858. 

Apontamentos  sobre  a  provinda  de  Salary  do  estado  da  índia  por- 
tugueza:  Nova  Goa,  1864. 

Padre  António  Pereira: 

I.  Sacerdote  santificado  pelos  exercidos  espirituaes  compostos  por 
Santo  Iqnacio.  Goa,  1861. 

II.  Amante  da  boa  morte.  Goa,  1863. 

III.  O  devoto  das  sete  dores.  Goa,  1863. 

IV.  Aimo  litúrgico  das  festas.  Goa,  1864,  5  tomos. 

V.  Pius  sacerdos.  Goa,  1865. 

VI.  Memoria  sobre  aallocução  de  Pio  IX.  Goa,  1851. 
Bernardo  Francisco  da  Costa:  Manual  de  juiz  de  paz.  Goa, 

1859. 

Livros  para  meninos.  Goa,  1846,  3.^  edição. 

O  investigador  (jornal).  Goa. 

O  observador.  Goa. 

Cândido  José  Morão  Palha:  Compendio  das  lições  theoricas  do  pri- 
meiro, segundo,  terceiro,  quarto  e  quinto  amio  da  cadeira  de  desenho 
da  escola  mathematica  e  militar.  Goa,  1843  a  1847. 
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Carlos  Pedro  Baraliona  c  Costa: 

/.  A  governação  e  upposiçãu  etu  Goa  no  (invt>  de  1867.  Goa, 
1807. 

II.  Os  dois  .seductores  logrados  (comedia).  Nova  Goa,  I8G0. 

O  dironista  deTisstiary  (periódico  mensal).  Nova  Goa,  1809. 

Diccioíiario  portuguez-cottcani.  Nova  Goa,  1809. 

Elisabeth  Joaniia  Lobato  de  Faria:  Noções  preliminares  degeogra- 
p/iia.  Nova  Goa,  1800. 

Filippe  Nery  Xavier: 

I.  Regulamefiío  das  confrarias  do  estudo  da  Imlia.  Nova  Goa, 
1845. 

II.  Libello  e  replica  com  o  titulo  de  desenvolvimento  dos  bens  dos 
dessaiados  das  Novas  Conquistas.  Nova  Goa.  1843. 

III.  St/nopse  por  ordem  alpfiabetica  e  chronologica  dos  objectos 
mais  salientes  que  comportam  os  boletins  do  governo  geral  do  estado 
da  índia.  Nova  Goa,  I84C. 

Resenha  circumstanciada  das  passagens  dos  rios  nos  três  conce- 
lhos das  ilhas  Salseíe  e  Dardez. 

Francisco  João  Xavier:  Repertório  aljúabetico  e  i^emissho  para 
administração  da  justiça  nas  províncias  ultramarinas.  Nova  Goa, 
I8G7. 

Legislação  sobre  a  alheação  dos  terrenos  baldios  periencentes  ao 
estado.  Nova  Goa,  I8G7. 

Relatório  e  contas  da  gerência  dos  confrarias  da  igreja  de  Pan- 
fjim.  18G8. 

Gonçalo  de  Magalhães  Teixeira  Pinto:  Memorias  sobre  as  posses- 
sões portuguezas,  publicadas  na  Ásia.  Nova  Goa,  1859, 

Mas  basta. 

Esta  lista  podia  ser  mui  ampliada,  mas  o  ensejo  não  é  mui  pró- 
prio para  um  tal  fim. 

Ficou,  porém,  provado  até  á  evidencia  que  na  histórica  cidade 
de  Goa  e  n'outras  povoaçõe.s  asiáticas  os  prelos  gemem  com  a  im- 
pressão de  obras  escriptas  no  porluguez  fallado  na  Europa. 

O  porluguez,  em  tempos  antigos  era  intolerante  até  ao  extremo, 
não  só  reduziu  ao  seu  domínio  grande  extensão  de  solo  asiático  mas 
até  e.\igiu  que  os  povos  asiáticos  tomassem  o  Deus  dos  chrislãos  para 
o  logar  que  por  muitos  séculos  fora  occupado  pelos  deuses  gentios. 
Daqui  mil  crueldades  e  mil  infâmias,  e  também  as  fúrias  inquisilo- 
riaes. 

E  comludo  a  lingua  porlugueza  propagou-se  e  lá  ficou  em  grande 
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extensão  da  índia.  E  a  isto  acresce  que  em  muitas  cidades  asiáticas 
annualmenle  são  dados  ao  prelo  um  grande  numero  de  livros  em 
lin.ííuagem  porlugueza. 

«Os  porlnguezes,  segundo  diz  o  barão  de  Bielfeid,  não  deixam 
de  possuir  talento,  pois  não  querendo  nós  agora  recordar,  como 
uma  prova  dessa  verdade,  o  poema  immortal  de  Camões  e  algumas 
obras  estimáveis  das  academias  de  Santarém  e  deTliomar,  assim 
como  varias  outras  de  Portugal,  o  próprio  povo  tem  imaginação  e 
vivacidade. 

«Vemos  em  certas  epochas  do  anno  grupos  de  mancebos  desce- 
rem das  montanhas,  vestidos  â  hespanhota,  com  a  capa  pendente  dos 
hombros,  o  chapéu  enfeitado  de  flores  e  a  guitarra  na  mão,  encan- 
tando a  toda  a  gente  com  a  musica  e  cantigas  por  elles  compostas  e 
acompanhamento  do  sen  instrumento  com  todo  o  gosto  possivel.» 

Ainda  hoje  na  Pérsia,  mas  principalmente  em  Ormuz  e  em  Mas- 
cate, existem  vesligio.s  do  dominio  portuguez  n'aquella  região.  É  o 
filho  de  D.  Miguel  quem  o  assevera  nas  suas  Viagens. 

João  de  Lucena  na  Viria  de  S.  Francisco  Xavier  falia  de  vários 
portuguezes  já  mui  versados  na  lingua  japoneza. 

Chegou  a  Lisboa,  em  março  de  1800,  o  sr.  Ojeda,  ministro  ple- 
nipotenciário da  republica  argentina,  encarregado  da  missão  de  de- 
por uma  coroa  de  oiro,  em  nome  do  seu  governo,  sobre  o  jazigo  do 
Rei  D.  Luiz  L 

O  amigo  leitor  conhece  essa  obra  chamada  La  clef  du  cahinel 
des  princes  de  VEiirope? 

Conhece  sem  duvida,  e  sabe  também  que  uma  tal  obra  consta  de 
um  grandíssimo  numero  de  volumes? 

Sabe,  por  conseguinte,  também  que  lêem  a  honra  de  serem 
|)Ostos  em  primeiro  logar  os  artigos  que  tratam  de  Portugal  e  de 
Hespanha. 

Na  obra  intitulada  Lyderic,  premier  foresíier  de  Flandres,  oti  phi- 
losophie  morale  de  la  victoire  de  nos  passions,  obra  estampada  em 
Lion  no  anno  de  1G33,  a  pag.  215,  começa  o  auctor  a  fallar  dos  an- 
jos, exclamando:  «Oli!  Como  os  anjos  são  guias  fieis  e  bons  amigos  f 
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«Manuel,  Rei  de  IMrliigal,  pondo  de  verga  d"alln  a  fiola  (pie  foi 
a  primeira  que  (ez  a  desenhei  ta  das  índias  oiienlaes,  e  que  dobrou 
o  cabo  da  IJoa  KsperaiKa,  quiz  (jue  a  almirante  tivesse  o  nome  de 
Anjo  Gabriel,  porque  do  mesmo  modo  que  este  principe  celeste  fez 
a  viagem  do  céu  á  terra  para  nos  trazer  novas  de  salvação,  da  mes- 
ma arte  esta  frota  era  destinada  á  conversão  dos  iniieis,  e  lhes  trazia 
o  conhecimento  do  Evangelho. 

«A  segunda  embarcação  da  frota  foi  por  ordem  do  mesmo  Hei 
bnptisada  com  o  nome  de  S.  Raphael,  nome  d'aquelle  que  serve  de 
guia  aos  viajiintes  e  peregrinos. 

«O  sr.  Gama,  capitão  de  toda  a  frota,  depois  de  haver  dobrado 
o  cabo,  foi  fazer  aguada  n'uma  ribeira  chamada  dos  Bons  Signaes, 
e  foi  erigida  no  alto  de  uma  bella  columna  uma  bella  ciuz  gravada 
com  o  nome  de  S.  Raphael  e  também  as  armas  de  Portugal.» 

O  esculptor  portuguez  José  Pereira  Lima  Santos  recebeu  uma 
grande  prova  da  maneira  como  os  seus  méritos  artísticos  são  conhe- 
cidos no  estrangeiro,  sendo  nomeado  sócio  honorário  do  instituto 
das  bellas  artes  de  Urbino,  e  na  qual  apenas  se  contam  quinze  so- 
cií^s  honorários  e  entre  elles  o  professor  Monieverde,  o  illustre 
Grandi  Taracchi  e  Sacconi,  o  cele!)re  auctor  do  notável  monumento 
de  Victor  Manuel  em  Roma. 

Por  aquella  nomeação,  proposta  pelo  próprio  director  do  insti- 
tuto, flca  sendo  o  nosso  portuguez  professor  honorário  do  mesmo 
estabelecimento,  onde  Barabino,  Bacchari,  Michetti  e  outros  pinto- 
res dão  também  grande  lustre  ao  instituto  de  bellas  artes  de  Ur- 
bino! 

Por  occasião  das  guerras  os  mosteiros  padeciam  muito  menos 
que  os  particulares. 

Em  1082  passou  o  general  castelhano  o  seguinte  documento  ao 
convento  de  Santo  António  de  Ponte  de  Lima:  «D.  Fernando  de  To- 
ledo, gran  prior  de  S.  Juan  en  los  reynos  de  Castella  y  Lyon,  capi- 
tan  general  de  su  mageslad.  Siendo  justo  y  conveniente  ai  serviço 
de  Dios  (]ue  las  iglezias  y  casas  de  religion  sean  tan  respeclndas, 
favorecidas  e  reservadas  que  de  nadie  recivan  iiingun  género  de 
moléstia,  ni  agravio,  nos  ha  parecido  tomar,  como  en  virtude  de  Ia 
presente  tomamos,  debajo  de  nuestro  amparo,  proteccion  y  salva 
guardiã  cl  monasterio  de  San  António  de  Ponte  de  Lima,  y  ordena- 
mos a  los  coroneles,  maestres  de  campo,  capitanes,  alferes,  officia- 
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ks,  soldados  y  a  Iodas  y  quaesquier  persorias  que  sirven  en  este 
lelicissimo  exercito,  quesalven,  respelen,  amparen,  defendanyguar- 
den  el  dicho  monaslcrio  de  qualquer  género  de  alocamiento  y  no 
permitan  que  se  toque  cn  arbol,  ni  cosa  ninguna  dei  directa  ni  indi- 
leclamente,  y  nadie  hasa  lo  contrario  sob  pena  de  que  en  los  trans- 
gressores se  executaram  las  que  parecere  convenir  como  contra 
infi'acloresde  nuestros  mandatos.  Dato  em  agosto  a  1642.» 
Chromca  da  Conceição,  vol.  ii. 

Cumpre  dizer,  porém,  que  se  o  numero  de  livros  escriptos  em 
latim  pelos  porluguezes  é  maior  que  os  estampados  em  portuguez, 
é  porque  o  latim  era  então  a  língua  universal.  Quem  soubesse  latim 
era  entendido  em  lodos  os  recantos  do  globo.  E  para  comprovar  uma 
tal  asserção  vou  apresentar  a  versão  de  um  trecho  da  obra  do  barão 
de  Bienfield,  tomo  i,  pag.  22. 

Diz,  pois,  nas  suas  Instituições  patrióticas,  estampadas  no  anno 
de  1768:  «A  vida  é  tão  curta  que,  no  tocante  ao  estudo,  tudo  quanto 
é  inútil  se  torna  pernicioso. 

«Não  poderemos,  porém,  prescindir  do  latim.  N'esta  língua  pos- 
suímos excellentes  obras  que  servem  para  formar  o  gosto;  e  lambem 
no  mesmo  idioma  lemos  alguns  tratados,  pelo  menos  até  ao  fim  do 
século  passado,  que  são  escriptos  em  latim,  e  ainda  hoje  ha  nações 
com  as  quaes  só  n'um  tal  idioma  poderíamos  negociar.  E  alem 
d'ísto  os  estudos  não  podem  ser  bons  e  sólidos  sem  sabermos  o  la- 
tim; e,  quando  mesmo  não  houvesse  outra  rasão,  esta  só  bastaria 
para  provar  que  se  torna  indispensável  sabel-o  a  fundo.  Mas  só  com 
o  conhecimento  do  francez  poder-se-ia  viajar  desde  Portugal  até  á 
Rússia.» 

Um  escriptor  por  nome  Gulielme  Gralaroroli,  exclama:  «É  notó- 
rio que  na  Lusitânia,  a  que  também  chamam  Portugal,  os  homens 
pela  maior  parte  nascem  melancólicos  e  sanguíneos.  Muitos  d'elles 
são  dotados  de  mui  grandes  forças,  embora  não  sobresáiam  na  viveza 
de  engenho  K 

O  cavalleíro  de  Oliveira  nas  suas  Cartas  dá-nos  preciosíssimos 
esclarecimentos  acerca  dos  judeus  porluguezes  na  Allemanha. 


'  Lugduiii:  Opmnilu.  1758,  pag.  146. 
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oNo  liay  (ijXT.i  in:il;i  mu  iiii  (l.ilíiucli.  iiii;i  Galjiicli,  una  Todi, 
uiKi  Ikiiili,  6  uii  (IrcscciUiiii.» 

IJalteaux:  l'rinciiii(>s  filosóficos  de  la  Itllrraltira,  Iraduzidus  pur 
Arricla,  vol.  v,  pag.  il5. 

Murjthy  exclama:  «Atiiielles  que  declamam  contra  os  frades  c 
contra  sua  opulência  faziam  bem  se  examinassem  se  por  acaso  lia 
na  Europa  um  íidalgo  ou  um  cavallieiro  possuidor  de  uma  foituna 
igual  á  (jue  possuem  os  frades  de  Alcobaça,  e  que  faça  tanto  bem 
ao  seu  próximo,  como  fazem  os  frades  (fesle  mosteiro.» 

James  Murpliy:  Traveis  in  Porlitijal  throiujh  lhe  provinces  ofvnlrc 
Douro  and  Minho,  Beira,  Extremadura  and  Alemtejo  in  the  years 
1780  and  17 ÍK).  London,  1705. 

1285.  Fr.  Nicolau,  da  ordem  dos  menores,  acha-se  em  Portugal 
com  poderes  do  Papa  para  proceder  contra  El-Rei  D.  Diniz  por  este 
dilatar  o  cumprimento  de  isenções  e  mais  cousas  em  que  o  Papa 
mandava  prover  os  ecclesiasticos. 

I28G.  Por  este  anno  anda  em  Portugal  desavindo  com  El-Rei 
D.  Sancho  de  Caslella  D.  Álvaro  Nunes  de  Lara,  íillio  de  D.  João 
Nunes  de  Lara.  Portugal  era  então  o  valhacouto  dos  cavalleiros  do 
reino  de  Castella.  Acompanhavam  a  D.  Álvaro  dois  cavalleiros  da 
familia  dos  Novaes  e  Barundos.  Mon.  Lusil.,  vol.  v,  pag.  197. 

1287.  Vem  a  Portugal  D.  Sancho,  Rei  de  Castella,  ajudar  D.  Di- 
niz no  cerco  de  Arronches  contra  o  infante  D.  Affonso.  Foi  renhi- 
díssimo o  cerco,  mas  o  infante  fugiu  por  fim  para  Badajoz. 

1287.  Vem  a  Portugal  í).  Branca,  lia  do  Rei  de  França,  mulher 
de  pensamentos  altivos,  e  (pie  queria  ver  antes  os  filhos  litigar  pela 
coroa  (jue  se  lhe  liidia  usurpado,  que  aquietar-se  com  uma  p.u'te 
tão  pequena,  pedir  favor  a  El-Rei  D.  Diniz  contra  Caslella.  Mon. 
Lusil.,  v.  pag.  212. 

1287.  Encontra-se  El-Rei  D.  Sancho  de  Caslella  com  El-Rei  D. 
Diniz  no  Sabugal,  pedindo  auxilio  contra  o  Rei  de  Aragão. 

1288.  Parece  que  [)or  este  tempo  aiuda  vivia  em  l'ortugai  um 
hespanhol  celebre  D.  Raymundo  de  Cardona,  cavalleiro  aragouez,  a 
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qwm  lu)  di;i  1:2  demnrçodc  1^81  a  Rninlia  D.  Brites  de  Porlugai  deu 
o  logar  de  Mourão,  doação  confirmada  por  D.  Diniz  cm  1313  para 
seu  filho  D.  Guilherme.  Dizem  que  D.  Kaymundo  viera  para  este 
paiz  na  companhia  da  Hainlia  Santa  Izabel. 

1280.  Vem  a  Portugal,  enviados  pelo  Papa  Martinho  IV,  o  bispo 
do  Leão  c  os  arcediagos  de  Osma  e  Salamanca  com  o  fim  de  tratarem 
de  vários  negócios  relativos  á  concordata  entre  El-Rei  D.  Diniz  e  o 
clero  portuguez. 

1291.  N'este  anno  morreu  em  Lisboa  D.  Nuno  Gonçalves  de 
Lara,  filho  de  outro,  a  quem  chamaram  o  Bom,  e  de  D.  Tereja  Af- 
fonso,  filho  de  El  Rei  D.  AÍTonso  de  Leão.  Levaram-no  a  enterrar  no 
mosteiro  de  S.  Domingos  em  Palencia. 

1291.  Avista-se  El-Rei  D.  Sancho  de  Castella  com  D.  Diniz  para 
ajustarem  o  casamento  da  nossa  infanta  D.  Constança  com  o  infante 
D.  Fernando  de  Castella. 

É  o  seguinte  o  titulo  da  primeira  gazeta  que  parece  ter  sido  es- 
tampada em  Portugal: 

Gazeta  em  que  se  relatam  as  novas  todas  que  ouve  n'esta  corte  e 
que  vieram  de  varias  partes  no  mez  de  novembro  de  1641.  Com  to- 
das as  licenças  necessárias  e  privilegio  real.  Em  Lisboa,  na  oíTicina 
de  Lourenço  Anveres,  in  8.°  grande,  5  folhas  alphabetadas  e  taxadas 
em  6  réis. 

«N'um  logar  da  Beira  se  affirma  que  houve  um  homem  que,  ou- 
vindo'dizer  [i'uma  conversação  de  amigos  que  na  feliz  acciamação  de 
El-Rei  Nosso  Senhor  fizera  o  crucifixo  da  Sé  o  milagre  que  a  todos 
é  notório,  disse  que  podia  acaso  a  imagem  do  Senhor  despregar  o 
braço,  e  assim  que  acabou  de  dizer  estas  palavras  caiu  uma  parede 
junto  da  qual  estavam  todos  os  da  conversação,  e  só  a  elle  matou.» 

Janeiro,  1G42.  «Entre  os  gallegos  que  vieram  da  Beira  prisionei- 
ros, veiu  um  soldado  castelhano,  o  qual  diz  que  trouxera  da  sua 
torra  umas  poucas  de  patacas  que  seu  pae  lhe  havia  dado  para  o 
caminho,  e  que  tanto  que  chegara  á  fronteira,  estando  já  para  sair  a 
campanha,  fora  ler  com  o  cura  do  logar  e  lhe  deu  as  patacas,  dizen- 
do-lhe Tjue  lh'as  guardasse,  e  que  se  elle  morresse  na  guerra  ficariam 
para  elle,  com  condição  que  dissesse  vinte  missas  pela  sua  alma;  e 
que  se  escapasse  lh'as  tornaria  outra  vez  a  dar. 


•  Velu  ao  campo,  iravoíi-so  a  halalha,  vencêramos  nossos,  c  trou- 
xeram tantos  castelhanos  prisioneiros  íjue  lhe  foi  necessário  ao  sol- 
dado untar  a  rara  com  sangue  e  n)etter-se  entre  os  mortos  para  não 
\ir  caplivo  cnnio  os  mais:  (Testa  maneira  licou  no  campo  alé  que  o 
mesmo  cui  a,  a  quem  elle  fez  depositário  do  seu  dinheiro  veiu  a  re- 
tirar os  mortos,  e  tanto  (]ue  o  soldado  o  viu  pegou-lhe  da  capa  e 
muito  mansamente  lhe  disse  (jue  eslava  vivo  e  que  se  lizera  morto 
para  não  o  captivarem. 

•  N'este  ponto  olhou  o  cura  para  os  nossos,  que  estavam  perto  e 
defronte  d'elle,  e  começou  a  dizer  em  gritos  altos:  — Senhores  por- 
tuguezes,  aqui  está  uno  castellano  vivo  entre  estes  muertos;  acudan 
vueças  mercedes  y  llebenselo,  que  yo  no  traigo  comicion  para  retirar 
vivos,  y  no  quiero  enganar  a  nadie,  que  soi  christiano  y  temo  a 
Dios. 

o  Vieram  logo  os  nossos  e  trouxeram-no  preso,  e  o  cura  se  foi 
para  o  logar  com  mortos  e  patacas.» 

Fevereiro,  lG'i2.  Na  comarca  de  Miranda  fallou  um  menino  mudo 
e  disse:  «Viva  Kl  Rei  D.  João  IV».  Isto  se  sabe  de  certo,  e  agora  se 
está  fazendo  um  nistrumento  de  testemunhas  por  ordem  da  Sé  de 
Miranda. 

N'um  dos  últimos  números  da  Reviie  géographique ,  de  Paris, 
apresenta  mr.  Drapeyron,  seu  director,  uma  larga  referencia  ao  tra- 
balho recentemente  conclnido  de  mr.  Gabriel  .Mareei,  que  justamente 
aprecia  os  serviços  e  sacrifícios  feitos  pelos  portuguezes  na  explora- 
ção da  Africa  Austral.  Mr.  Drapeyron,  resumindo  o  trabalho  de  mr. 
Mareei  diz: 

«Mr.  Mareei,  bibliothecario  da  bibliotheca  nacional  de  Paris,  de- 
monstrou com  provas  na  mão,  os  direitos  históricos  dos  portuguezes 
em  Africa.» 

IJe  entre  os  documentos  de  que  elle  se  serviu,  o  mais  precioso 
é  um  mappa  manuscripto,  que,  a  julgar  pela  calligraphia,  pela  orlho- 
graphia  e  pela  qualidade  do  papel,  data  dos  últimos  vinte  annos  do 
século  xvii. 

«Duvido  de  que  exista,  mesmo  em  Portugal,  um  raappa  mais 
antigo  e  mais  circumslanciado  da  Africa  Austral.  Faz  parte  de  uma 
collecção  de  cartas  gravadas  e  manuscriplas,  procedente  de  um  geo- 
graphofrancez.oabbadeMichel  AntoineHoudiand,  falleciduem  17U0. 

«Essa  collecção  passou  para  a  abbadia  de  Sainl  Germain  des 
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Prés,  o  (lopois  (la  revolução  foi  transferida  para  a  bibliollicca  do  Iri- 
htiiinl,  cujo  stMIo  conserva,  exislindo  aclnalmenle  na  bibliolheca  na- 
cional, secção  de  geograpbia,  onde  lem  o  n.°  388. 

oO  niappa  de  Monomolapa  mede  0'",54  por  0'",35.  Mr,  Mareei 
pnblicou-o,  reduzido  ao  quarto  d"essas  dimensões. 

«O  curso  do  Zambeze  está  traçado  com  perfeita  exactidão.  Estão 
m:ircadas  as  cataraclas  e  os  rápidos  do  rio,  assim  como  os  portos  e 
os  mercados  ou  feiras. 

«Também  foram  indicados  os  jazigos  de  oiro  e  até  os  de  oiro  mais 
fino. 

«O  curso  do  Chire,  aílluenle  do  Zambeze,  apparece  desenhado 
alravez  de  um  paiz,  representado  como  ferlil  e  populoso.  Dos  muitos 
documentos  compulsados  por  mr.  Mareei  deduz-sc  que  o  curso  do 
Zambeze,  pelo  menos  até  ao  Zumbo,  foi  conhecido  pelos  portuguezes 
desde  o  fim  do  século  xvu,  até  ao  melado  do  xvni,  e  que  os  portu- 
guezes tinham  numerosos  estabelecimentos  fortificados,  não  só  nas 
margens  do  rio,  senão  lambem  no  interior  do  paiz  e  em  toda  a  Ma- 
shonalande. 

Mas  no  século  passado  já  os  estrangeiros  fatiavam  muito  das 
possessões portuguezas,  e  o  Journal  des  Sçavansâe  Mil,  pag.  'i94, 
e  em  muitos  outros  logares,  falia  tanto  das  descobertas  e  navegações 
dos  portuguezes  que  é  um  nunca  acabar. 

«Twiss  na  sua  obra  Journcy  throiigh  Portugal,  London,  1801, 
pag.  207,  diz  que  não  devemos  censurar  o  nosso  Rei  D.  Affonso  VI  por 
mandar  que  dessem  aos  soldados  inglezes  que  pelejaram  tão  brava- 
mente em  prol  do  referido  monarcha  na  batalha  do  Ameixial,  2 
poiínds  de  tabaco  a  cada  um  d'elles.» 

Vemos  nadaria  cilada  na  Collecção  de  Hacklait,  que  desde  I32G 
alguns  mercadores  inglezes  tinham  relações  commerciaes  com  as 
ilhas  Canárias.  Mas  foi  somente  no  melado  do  século  xvi  que  o  ardor 
dos  inglezes  para  com  o  commercio  dos  mares  remotos  se  reanimou, 
e  ampliou  seu  progresso  para  o  sul. 

Em  1552  Thomás  Windham,  que  os  inglezes  consideram  como 
o  pae  da  navegação  nos  paizes  longiquos,  emprehendeuuma  viagem 
a  Safim  e  a  Santa  Cruz. 

Como  era  desviar-se  do  Estreito,  este  arrojo  enfureceu  de  tal 
moda  a  coroa  de  Portugal,  que  ella  ameaçou  com  os  mandar  tratar 
como  a  inimigos  lodos  os  inglezes  que  tornassem  a  apparecer 
n'aquelles  logares. 


Esta  amoaça,  porrni,  iifio  obstou  a  »|iic  o  im-smo  Windliam. 
acompaiiliado  de  iiiii  |i(»rlu}:in7.  por  iioiiic  Aiiés  {'ciilrado,  iifio  fossi* 
â  Cíuiiié  com  livs  navios  tripulados  por  cciilo  c  (piarfiila  lionwus.  K 
fez  o  coinniercio  do  oiro  ao  longo  da  cosia.  Mas,  não  pondo  limites 
á  sua  ambição,  quiz,  contra  a  opinião  de  Penteado,  avançar  até  Beriri 
para  fa/er  um  carrojíamenlo  fie  pimenta. 

O  porluj,'uez.  conlieccndo  o  pcii^u)  d'csta  empreza,  representou 
em  vão  ao  capitão  inglez  (jue  expunba  sua  tripulação  a  uma  peida 
certa. 

Windham,  ávido  e  colérico,  bem  longe  de  escutar  tão  sensatos 
conselhos,  aproveitou-se  do  ensejo  para  maltratar  Penteado. 

Foi  punido  com  a  morte  da  maioria  dos  seus  tripulantes  que  não 
poderam  aguentar  o  excessivo  calor  do  clima  n'essa  estação,  e  ali 
morreu. 

E  se  o  leitor  quizer  ver  como  os  inglezes  já  então  se  queriam 
apoderar  das  colónias  portuguezas  leia  a  continuação  d'este  artigo 
no  JoNnuil  lies  Sravans,  de  1747,  pag.  09  e  seguintes. 

Em  188á  foi  impresso  em  Amslerdam,  na  typograpbia  Binger 
Tréres,  um  opúsculo  relativo  á  índia  cliristã,  refutação  dos  livids  de 
Jacoliot,  La  bihle  lUuts  Vlntiv  et  Irs  /ils  de  Dieu,  por  monsenhor  Pinto 
de  Campos,  brazileiro,  e  o  padre  Pedro  Gual. 

O  viajante  Taylor,  a  pag.  á03  do  vol.  i  de  suas  Viagens,  descre- 
venos  o  palácio  real  de  Queluz;  e  no  vol.  ii  nos  descreve  o  de 
Cintra. 

O  auclor  da  obra  Andaloucie  et  Portuyal,  diz  a  pag.  4.'U  : 
«Espinho,  villa  que  data  da  epocha  troyana,  pois  seus  habitantes 

conservavam  o  costume  grego  com  o  bonel  phrygio.» 

E  muitos  outros  escriptores  asseveram  que  neste  solo  eslancea- 

ram  os  gregos.  E  o  celebre  epigraphisla  lliibner  alguma  cousa  diz 

em  apoio  de  uma  lai  asserção. 

\ 
«A  gente  ordinária  ajunta-se  era  ranchos  nas  ruas.  em  frente  de 

nichos,  onde  rezam  e  dão  bofetadas  em  si  mesmos. 

«Nas  procissões  de  quaresma  azurragatn-se  a  si  próprios  horri- 

\  elmente,  ou  arrastam,  ao  andarem,  cadeias  presas  ás  pernas,  trazem 

l)arras  de  ferro  com  os  braços  em  cruz  e  outras  penitencias  simi- 

Ihautes. 
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«Comludo,  n'cssas  mesmas  occasiões,  alj^uns  trazem  uma  fila  no 
liombro  para  serem  reconhecidos  de  suas  namoradas.  E  Dellon  na 
sua  Historia  da  inquisição  em  Goa  assevera  o  mesmo.  Outros  namo- 
ram, por  signaes,  na  igreja,  e  isto  diariamente,  e  entregam  cartinhas 
de  namoro. 

Discripcion  de  Lisbonne. 

LEsprit  de  Vencyclopedie,  vol.  vi,  pag.  128,  descreve  a  inquisi- 
ção em  Portugal. 

«As  excursões  nocturnas  foram  o  passatempo  de  mais  de  um 
principe;  e,  sem  citarmos  aqui  Nero  e  Messahna,  vemos  nos  tempos 
modernos  o  filho  da  duqueza  de  Bragança  que  lhe  succedeu  no 
throno,  renovar  taes  scenas  extravagantes.» 

Heliogabale  ou  esquisse  morale  de  la  dissoliition  romaine  sous  les 
emperetirs.  Paris,  1802,  pag.  16. 

O  medico  inglez  Andrew  Haliiday  falla-nos  de  uma  colónia  de 
gregos  que  se  estabeleceram  entre  Douro  e  Minho.  E  que  a  reli- 
gião d'aquelies  povos  era  um  arremedo  da  dos  egypcios  e  gregos,  e 
que  prestavam  cultos  a  Marte,  Minerva  e  Hercules. 

Andrew  Halhday:  The  present  slate  of  Portugal,  pag.  7. 

«A  um  judeu  portuguez  foi  promettido  o  reino  de  Chypre  logo 
que  fosse  conquistada  para  os  chrislãos  aquella  ilha. 

Alexandre  Blanchet:  La  Grèce  depuis  la  conquêle  romaine, 
pag.  74. 

Em  1507  os  portuguezes  appossaram-se  de  Ormuz,  na  Pérsia, 
e  introduziram  n'aquelle  paiz  o  culto  catholico,  e  a  devoção  á  Se- 
nhora da  Pérsia. 

A  imagem  da  Senhora  da  Pérsia  tinha  culto,  e  ainda  o  tem  na 
igreja  de  S.  Vicente  e  na  da  Graça  em  Lisboa. 

Tendo  o  Papa  feito  canonisação  de  alguns  Santos  Dominicanos, 
os  frades  francezes  d'esta  ordem  que  em  taes  occasiões  lêem  que 
dar  alguma  cousa  para  as  despezas,  não  tinham  dinheiro.  Foram  então 
os  frades  italianos,  hespanhoes  e  portuguezes  que  fizeram  prodígios. 
E  eis  porque  não  somente  se  ajuntaram  30:000  escudos,  que  eram 
necessários  para  a  despeza,  mas  ainda  ficou  com  que  mandar  fazer 
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fogos  de  arliljcio  iiin'  mai\;iv;iiii  ;i  ale^TÍJ  e  o  inlíMOsse  «lui'  ns  lr;iilt*> 
frafice/es  loiíiavain  naquelle  aclo.» 
Labal:  Voiafirs,  vol.  vi,  pap[.  \8\. 

Gaspar  Ferreira,  jesuila,  [lassou  para  a  (lliiiia  om  10(18  com  u 
padre  Hicfi,  e  pregou  em  Pekiii  mais  de  (juareiíla  aimos. 
Kscreveu  em  chiiiez: 

I.  Quinze  medilações  do  rímirio. 

II.  E.iercicio.s  de  piedade. 

III.  Diaionario  da  liitgua  chineza  pnrinqueza. 

IV.  Vinle  trafiidns  sobre  vários  cssuinjilos. 

D.  Gregório  Mayens  e  Ciscar,  biMiolliecario  de  Kl-Hei  Filippe  V, 
no  Orador  ChrisíiaNo,  [IX],  a  pag.  23  da  dedicatória  diz: 

«Tiidia -me  valido  do  mais  illuslre  orador  que  no  século  passado 
leve  a  llespanlia,  o  padre  Aiilouio  Vieira,  varão  de  admirável  eiige- 
id)0  c  singular  eloquência,  e  como  e>te  padre  é  o  príncipe  da  piéga- 
çao  liespanliola,  e  o  meu  inlenlo  é  que  se  melhore  esta,  approximau- 
do-se  mais  ao  natural  modo  de  orar  dos  Demosllienes  gregos  e  ( aceros 
romanos,  ou,  para  melhor  dizer,  ao  meihodo  de  orar  dos  mais  elo- 
quentes 'padres  da  igreja  grega  e  latina,  tenho  allegado  vários  teste- 
munhos do  dito  padre.» 

Conrersação  familiar. 

Na  Cartuxa  de  Burgos  existe  uma  helln  imagem  de  S.  Hruuo, 
maravilha  ariistica  do  portuguez  Pereira. 

Louis  Ulhach:  Espagne  et  Portugal,  pag.  318. 

Na  obra  im()ressa  em  Ludgduni  com  o  liltdo  Disser tationes  ad 
académicos  chrislianos: 

«P.  Antonius  Vieira  in  Lusitânia  totaque  Hispânia  concinator 
celebratissimus. . .  has  Conciones  h.abuit,  qiiibus  vir  modestissinnis 
laboris  sui  fiuctus  tulil,  non  repetilosquidem,  merilus  lamen  lilerato- 
rum  onniium  plausus  etadmirationem. . .  aulhoritaleexaminandi  pe 
nitiores  sacrarum  voluminum  sensus,  sublililate  inciedibili,  etc,  ex- 
plicanda  dilliciliora  quíf-que  Sacrae  scíiptmae  loca  ad  >tupoiem  divina 
prope  felicitate,  ele,  facilitate  clarissimiis.» 

Manuel  Barreto,  jesuila,  couqmz  um  Vovabulario  porlngni-zjopn- 
itez,  que  ficmi  manuscriplo. 

11 
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Sabia  nuiilo  bom  o  japonez,  conforme  se  lê  na  bibliolbeca  dos 
padres  da  companhia  de  Jesus,  vol.  3.°,  pag.  113. 

A  deserção  de  muitas  famílias  porluguezas  para  Ilespanba  no 
tempo  d'aquelle  valoroso  monarcha;  a  expulsão  dos  judeus  de  Por- 
tugal no  lempo  de  El-Rei  D.  Manuel,  um  sem  numero  de  fundações 
de  famílias  religiosas  que  n'este  tempo  ediíicaram  suas  casas,  as 
guarnições  que  era  preciso  manter  nas  praças  de  Africa,  a  gente  que 
lodos  os  anncs  era  euviada  para  o  Oriente,  todas  estas  cousas  des- 
povoavam Portugal;  e  o  luxo  asialico  infeccionando  o  reino  e  des- 
truindo o  amor  da  lavoura,  da  vida  simples,  frugal  e  campestre,  deu 
o  ultimo  gol[)e  á  agricultura  portugueza. 

O  Investigador  portugnez  em  Inglaterra,  anno  de  1814,  pag.  86. 

A  D.  Filippe  Ibarra,  cónego  na  basílica  dos  Santos  Lourenço  e 
Dâmaso,  que  se  achava  em  Lisboa,  El-Rei  D.  João  V  fez  mercê  do 
habito  da  ordem  deChristo  com  l:()00(5>000  réis  de  pensão  na  mesa 
mestra!  das  três  ordens  militares. 

Gazeta  de  Lisboa,  julho  de  171 9. 

A  colónia  portugueza  no  Hawai  era  em  1880  superior  a  10:000 
pessoas.  Em  1884  a  emigração  açoriana  e  madeirense  para  ali  fui  de 
o;]  íamilías  apenas. 

Rodrigues  Figueiredo  escreveu  em  ciiinez: 

I.  Livro  das  orações  e  varias  devoções. 

II.  Lirro  contendo  a  explicação  de  toda  a  fé  e  do  catechismo. 

III.  Ej  horta  cão  a  orar  bem. 

IV.  Tradacção  para  chinez  do  livro  de  Aristóteles  acerca  do  céu. 

oTIie  portuguese  have  many  pretty  vocal  melodies,  bnt  lhe  fund  of 
singing  is  vague  among  lhe  peasanlry  of  Madeira,  scarcelydeserves 
lhe  name  of  music.» 

Robcrt  Whitc:  Madeira,  Edinburg,  1860,  pag.  78. 

Em  1880  houve  uma  conferencia  na  sociedade  de  philologia  de 
Londres,  onde  o  príncipe  Luiz  Luciano  Bonaparte  leu  um  ensaio  so- 
bre a  pronuncia  e  accentuação  da  língua  portugueza,  comparada  com 
a  hespanhola.  franceza  e  varias  outras.  E  um  porluguez  por  nome 
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Azevedo  lomoii  parte  na  disciissãd,  discon-endo  ;ir«'iv;í  do  dialccli» 
do  Porto  comparado  com  a  proiuiiicia  de  Lisboa. 

O  reinado,  tão  ostentoso,  e  tão  de  espavenlo,  do  nosso  I).  JoãoV 
não  podia  deixar  de  dar  nas  vistas  aos  cslran^'eir(ts,  e  por  i>so  não 
admira  que  muitas  cousas  se  leiam  nas  Leltres  de  Warllnj  Mou- 
tpgftc. 

No  Lino  das  linhagens,  atlrihuido  ao  nosso  infante  D.  Pedro, 
incessantemente  estamos  encontrando  noticias  acerca  dos  trovadores 
que  entravam  e  saiam  de  Portugal  n"a(]uelles  remotos  e  i)oeticus 
tempos. 

E  quando  lemos  n"algum  livro  estraufíeiro  que  os  porlupuezes 
do  século  passado  eram  crédulos  e  fanáticos,  ahramos-llie  o  Journal 
des  Sraranís  do  anno  de  17ií8,  e  mo>tremos-llie  a  pag.  (J3  e  seguin- 
tes, nas  quaes  apresenta  as  investigações  acerca  do  fogo  do  infenio 
e  dos  jogares  onde  este  inferno  está  situado. 

Outros  eslrangeiíos,  porÍMn,  não  pensavam  no  fogo  do  inferno, 
e,  como  lloffmanseg,  iam  visitar  Tibães,  ou  mesmo,  como  fez  Pjrard 
iam  á  índia  ver  os  frades  porluguezes,  e  as  bulhas  e  desordens  que 
elles  por  lã  faziam. 

Luiz  António  Verney,  no  seu  Verdadeiro  meíhodo de  estu<lar,  um- 
lysa  os  sermões  do  nosso  padre  Santo  António. 

As  cartas  judias  apparecem  re[)letas  de  anecdotas,  e  com  a  leitura 
d'ellas  se  distrahiam  os  vassallos  de  El-Rei  U.  João  V, 

Em  ICli,  segundo  nos  diz  o  padre  Labat  (vol.  i,  pag.  217),  os 
religiosos  de  S.  João  de  Deus,  aos  quaes  o  nosso  povo  chamava  os 
seringas,  foram  esiabelecer-se  em  Cadiz,  no  dia  2  de  maio. 

O  cavalleiro  de  Oliveira,  nos  paizes  estrangeiros  desabafava  suas 
lastimas  fallando  acerca  do  amor,  ou  escrevendo  em  i)ortuguez  intra- 
duzível. 

Ernesto  Rossi  entendeu  dever  fiieslar  â  lilteralura  portugueza 
uma  homenagem  honrosa,  fazendo  inteipietar  pela  companhia  que 
dirigia  e  interpretava  elle  próprio,  o  Fr.  Luiz  de  Sousa,  de  Garrett, 
jóia  do  Iheatro  porluguez. 
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Os  senlimenlos  nacionaos,  as  tradições  gloriosas  tle  uma  historia, 
e  da  arte  portugueza,  veiíi  um  artista  estrangeiro  acordal-os  nas  Inclas 
egoístas  do  interesse  individual  e  mesquinho:  Mário  Proth,  no  seu  li- 
vro Les  vagalwnds,  moslra-se  conhecedor  das  glorias  de  Portugal,  e 
a  este  paiz  chama  «uma  nova  Grécia»  *. 

E  que  poderíamos  nós  dizer  acerca  dos  canteiros  da  Batalha  e  de 
Belem:  e  de  Domlempo,  de  Artliur  Napoleão,  de  Emília  das  Neves, 
e  dasTodis^? 

E  quanto  se  poderá  dizer  acerca  de  Marcos  Portugal? 

Mas  nós  temos  tido  homens  grandes  em  todos  os  géneros. 

Quanto  se  poderá  dizer  acerca  de  Anastácio  José  da  Cutiha? 

Que  botânicos  tão  famosos  não  foram  Brotero  e  José  Correia  da 
Serra  ? 

Como  a  mineralogia  se  deve  orgulhar  de  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva ! 

Quanto  não  devem  as  scitMicias  históricas  a  cultores  de  um  cunho 
de  Alexandre  Bodrigues  Ferreira  e  Lacerda  de  Almeida! 

Quanto  devem  as  nossas  letras  a  João  Pedro  Bibeiro,  a  António 
Caetano  do  Amaral,  e  a  Santa  Bosa  de  Viterbo ! 

As  sciencias  politicas  encontram  em  Silvestre  Bibeiro  Ferreira 
um  nome  europeu. 

E  a  musica  encontrou  um  visconde  de  Arneiro  o  um  Augusto 
Machado. 

Em  Nápoles,  porém,  temos  no  escadorio  do  palácio  real  duas 
estatuas  representando  o  Tejo  e  o  Ebro. 

Em  Florença,  na  igreja  dos  dominicanos  temos  a  capella  e  a  es- 
tatua de  Santo  António,  por  João  de  Bolonha. 

Em  março  de  1890  um  tenor  absoluto  do  theatro  grão-ducal  de 
Carisrulie  celebrou  em  Stuttgart  o  quinquage>imo  anniversario  da 
sua  enirada  em  scena,  interpretando  com  grande  êxito  o  papel  de 
Vasco  na  Africana. 


1  Pour  comprendie  le  grand  incident  qui  forme  le  noeud  de  ce  conclave,  il 
íaut  savoir  que  quatre  puissances  ont  le  droit  de  donner  rexclusioii  à  uri  cardi- 
nal qiii  va  être  elu  pape:  ces  puissances  sont  l'Autiiche,  la  France  et  TEspagne 
pl  te  Portugal." 

SteiidhaJI:  Promenades  da7is  Rome,  serie  12%  pag,  182.  Paris,  1858, 

2  Les  vagabcnds,  pag.  46.  Paris,  1865. 
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O  nome  do  cniUor  eia  lleinricli  Soullieuin,  e  sua  idade  selenla 
annos  bem  puxados. 

Nas  Carias  de  Justo  Lipsio,  impressas  cm  Paris  em  lOOá,  lam- 
bem algumas  so  encontram  dirigidas  a  i)orluguezes. 

líelihior  Belliago,  na  oração  recitada  em  Coimbra  no  anno  de 
1548,  ciiama  ao  nosso  famoso  Gouveia,  varão  respeilabilissimo,  ()e- 
rilo  em  lodo  o  género  de  conbecimenlos  e  doutor  famosíssimo. 

Na  obra  franceza  intitulada  Memoires  ponr  servir  à  Chistoirr  des 
fiommes  illustres  dans  la  republique  des  lellres,  Paris,  1730,  encontra 
o  leitor  duas  resumidas  biographias,  uma  de  João  de  Barros  e  ou- 
tra de  Diogo  do  Couto. 

No  vol.  IX  da  Ilistoire general  des  voijages,  livro  ix,  anno  de  1747, 
encontram-se  innumeras  noticias  acerca  dos  feitos  dos  nossos  nas 
mais  remotas  regiões  africanas. 

Todavia,  o  redactor  d'esta  obra  queixa-se  de  não  apresentarem 
os  auctores  das  Xiagens  africanas  outras  memorias  acerca  do  Mono- 
molapa  senão  as  que  se  encontram  no  Viajante  portuguez  Barreto. 

António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos:  Oração  fúnebre,  re- 
citada nas  expíiuias  de  Pedro  Alexandrino  da  Cunha.  Loanda,  im- 
prensa do  governo,  1851. 

Achilles  Statio  pertence  ao  pequeno  numero  dos  sábios  j)ortu- 
guezes,  pag.  Ii2  *. 

iMorbofe  varias  auctoridades  ciladas  por  Baillel  faliam  com  elo- 
gio da  grammalica  latina  de  Manuel  Alvares,  como  sendo  a  primeira 
na  qual  pozeram  de  parte  as  phantasias  de  nossos  antigos  gramma- 
licos. 

Um  auctor  mais  celebre  foi  Osório,  bispo  portuguez,  a  quem  seu 
tratado  de  gloria,  e  sua  historia  mais  conhecida  de  El-Hei  D.  Manuel 


'  Hallain;  Hisiuae  da  la  (iUcratuvc  de  lEurope;  vol.  ii. 
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collocou  n'uni  logar  dislinclo  enlre  os  imitadores  do  século  de  Au- 
gusto. 

lyjcontraremos  alguns  extractos  de  Osório  de  Gloria  no  vol.  i 
da  Retrospectiva  ingleza.  E  Dupin  chama-lhe  o  Cicero  de  Portugal. 

Alguns  graus  abaixo  de  Cujaccio,  mas  n'uma  gerarchia  ainda  hon- 
rosa^  encontramos  entre  os  grandes  legistas  írancezes  d'aquella  epo- 
ciia,  a  Suares,  tão  dedicado  como  Cujacio  ao  estudo  da  antiguidade, 
mas  diíTerindo  d'ellepor  considerara  pratica  do  foro  necessária  para 
formar  um  jurisconsulto  completo:  Gouveia,  foi  portugiiez  de  nasci- 
mento, mas  residente  na  França,  em  quem  certos  críticos  preten- 
deram reconhecer  um  talento  superior  mesmo  ao  de  Cujaccio,  e 
de  quem  disse  Gennari  ser  elle  o  único  jurista  que  devia  escrever 
mais. 

Portugal,  porém,  vira  surgir  um  poeta  junto  do  qual  Ercilla  se 
vê  inteiramente  eclypsado. 

O  nome  de  Camões  tem  uma  reputação  verdadeiramente  euro- 
pêa;  mas  os  Lusíadas  estão  escriptos  n'um  idioma  que  não  é  geral- 
mente familiar. 

E  não  seria  rasoavel  o  pedir  aos  críticos  portuguezes  uma  opi- 
nião isenta  de  prevenção  a  favor  de  um  poela  tão  illustre  e  de  um 
poema  tão  eminentemente  racional. 

A  Eneida  reflete  a  gloria  de  Roma  como  n'um  espelho :  os  Liizia- 
das  são  directa  e  exclusivamente  o  que  seu  titulo  indica:  os  portu- 
guezes, isto  é,  o  elogio  do  povo  portuguez. 

Sua  historia  passada  vem  encaixilhar-se,  por  meio  de  episódios, 
no  grande  resultado  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  ás  índias. 

Os  defeitos  do  Camões  na  disposição  de  sua  fabula,  e  na  escolha 
do  seu  maravilhoso  são  bem  evidentes:  mas  foi  este  o  primeiro  en- 
saio feliz  feito  na  Europa  moderna  para  construir  um  poema  épico 
sobre  o  modelo  antigo:  pois  a  Jerusalém  libertada,  embora  incom- 
paravelmente superior,  não  foi  escripta  ou  publicada  tão  cedo.  É  em 
rasão,  talvez,  d'csta  forma  épica  que,  mesmo  quando  era  imperfei- 
tamente desempenhada,  obteve  durante  muito  tempo  da  parle  dos 
críticos,  e  por  causa  da  veneração  geral  para  com  a  antiguidade,  mais 
respeito  do  que  ella  merecia,  que  a  celebridade  de  Camões  foi  sem- 
[)re  grande. 


'  ilallanj,.  vol.  11,  pag.  171, 
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KinquMiilo  á  fama  vem  Camões,  enlre  os  poelas  do  moio  dia,  im- 
medialariKMile  depois  dos  primeiros  nomes  da  llalia,  e  em  nenhuma 
parte  esse  typo  dislinctivu  (pie  caraclerisa  a  poesia  das  lingiias  me- 
ridionaes  é  mais  sensível  do  que  nos  Lusíadas,  lísle  poema  conside- 
rado no  seu  conjuricto  p;irecerá  al}íum  taiilo  fraco  e  prosaico,  os  pro- 
menores  1,'eographicos  e  históricos  srio  insípidos  e  latiganle.-;,  o  auctor 
parece  ignorar  o  segredo  de  tirar  partido  dos  artifícios  da  poesia, 
[{aras  vezes  nossa  admiração  pôde  deter-se  sobre  os  ornatos  do  es- 
tylo,  sobre  o  brilho  dos  pensamentos  e  sobre  as  imagens  brilhantes, 
uma  certa  negligencia  que  nos  contraria  nas  mais  bellas  passagens, 
e  só  n*uma  segunda  leitura  seu  encanto  acha  o  caminho  para  nosso 
coração. 

E  as  famosas  estancias  relativas  a  D.  Ignez  de  Castro  nos  forne- 
cem um  exemplo  d'isso. 

Taes  defeitos,  que  pelo  menos  pareeem  laes  a  um  gosto  formado 
na  escola  ÍM<:leza,  ou  na  da  antiguidade  clássica,  são  grandemente 
resgatados,  e  muito  mais  sem  duvida  aos  olhos  dos  portuguezes,  (|ue 
não  podem  ser  os  nossos,  pela  ausência  de  tudo  quanto  desgosta, 
pois  não  encontrámos  n'este  poema  nem  inchação,  nem  aíTectação, 
nem  obscuridade;  por  uma  narração  de  uma  facihdadee  de  uma  lim- 
pidez pei  feita,  por  meio  de  scenase  de  descripções  que  possuem  um 
certo  encanto  de  colorido,  que  nem  por  isso  deixam  de  ser  menos 
agradáveis  por  apresentarem  vestígios  de  imia  certa  negligencia  de 
toque,  por  um  eslylo  que  se  mantém  acima  da  linguagem  vulgar, 
por  uma  veisificação  corrente  e  harmoniosa,  e  mormente  por  uma 
espécie  de  suave  desleixo,  que,  até  certo  ponto,  dá  tom  a  toda  a  obra, 
e  que  recorda  incessnniemente  no  nosso  espírito  o  caracter  poético  e 
a  sorte  interessante  do  auctor. 

Como  espelho  de  um  coração  tão  repleto  de  amor,  de  coragem, 
de  generosidade,  de  patriolislo,  como  era  o  coração  de  Camões,  os 
Lusíadas  hão  de  agradai'  em  todos  os  tempos,  seja  aliás  qual  for  a 
ordem  que  lhe  assignarcm  nos  fastos  do  génio  poético. 

E  em  todas  as  línguas  (diz  mr.  Southey,  provavelmente  no  Quar- 
Icdcij  Rcrícw,  n.°  ^7,  pag.  38)  ha  uma  magia  de  palavras  tão  intra- 
duzível como  o  sésamo  do  conto  árabe. 

hjdemus  recordar  o  sentido,  mas  sendo  tomadas  as  palavras,  o 
encanto  desapparece. 

Esta  magia  só  tem  eíTeito  sobre  aquelles  para  os  quaes  a  lingua 
é  Ião  familiar  como  o  seu  próprio  idioma,  talvez  mesmo  sobre  aquel- 
les somente  para  quem  é  língua  materna. 
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Possiie  Camõos  uma  lai  arle  na  perfeição  que  é  para  ellc  um  dom 
partii:ular. 

O  episodio  mais  celebre  dos  Lusíadas  é  aquelle  em  que  o  poela 
representa  o  génio  do  Cabo  erguendo-se  do  meio  do  seus  mares 
borrascosos  para  ameaçar  o  temerário  aventureiro  que  sulca  suas 
ondas  ainda  virgens. 

Para  bem  apreciarmos  csla  concessão,  cumpre  que  procuremos 
esquecer  todas  as  concessões  ás  quaes  deu  origem. 

Nada  é  hoje  mais  usado  em  poesia  do  que  um  de  seus  mais  su- 
blimes meios,  a  personificação  de  objectos  sobrenaturaes,  e  da 
mesma  forma  que  vemos  os  meninos  traçarem  figuras  monstruosas, 
quando  não  podem  fazer  alguma  cousa  que  se  approxime  da  forma 
humana,  assim  também  qualquer  mau  rimador,  incapaz  de  descrever 
um  único  objecto  em  a  natureza,  acha-se  muito  á  sua  vontade  desde 
que  trata  de  um  objecto  imaginário. 

Considerada  em  si  mesma,  a  idéa  é  impressiva,  e  até  mesmo  su- 
blime. 

Acrescentarei  que  nenhuma  cousa  conheço  que  nos  possa  fazer 
duvidar  de  sua  originalidade,  na  única  accepção  que  se  pôde  dar  a 
esla  palavra  applicada  á  invenção  poética:  é  uma  combinação  que  nos 
fere  com  a  força  da  novidade,  e  que  nós  não  podemos  resolver  de 
promplo  em  seus  elementos  constituintes. 

A  Prophecin  de  JSereo,  á  qual  já  fizemos  allusâo,  encerra  talvez  o 
gérmen  d'esla  concepção;  mas  sob  o  ponto  de  vista  do  grandioso,  da 
apropriação  das  circumstancias,  ella  está  muito  longe  da  passagem 
de  Camões. 

A  idéa,  todavia,  parece  bem  superior  ao  génio  do  auctor.  Terno, 
gracioso,  melancholico,  em  nenhuma  outra  parle  deu  signaesde  uma 
imaginação  tão  vigorosa.  E,  quando  lemos  estes  versos  acerca  do  gé- 
nio do  Cabo,  é  impossível  não  percebermos  que  o  poeta,  como  Fran- 
kenslen,  não  pôde  dominar  o  monstro  que  elle  creou. 

O  formidável  Adamastor  é  encurtado  por  uma  descripção  ex- 
traordinariamente minuciosa,  na  qual  nem  sequer  deixa  de  fallar  de 
seus  dentes  amarellos. 

O  discurso  poslo  na  boca  delle  é  fraco  e  prolixo:  e  uma  censura 
mais  grave  que  podemos  fazer  a  toda  esta  passagem  é  que  esta  ter- 
rível visão  somente  serve  como  ornato,  e  que  ella  é  impotente  contra 
o  bom  exilo  e  gloria  dos  navegadores. 

Um  génio,  sejam  quaes  forem  suas  dimensões,  que  não  pôde 
sequei'  fazer  sossobrar  uma  embarcação^  nem  mesmo  levantar  um 
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t«*n)poral,  v  iiilinilameiílc  menos  lemivul  do  (jiir  uma  verdadeira  lem- 
()eslade. 

Camões  é  taniben),  nas  suas  poesias  ligeiras,  o  primeiro  poela 
porlnguez  d'a(jnella  cpoclia,  e  talvez  de  todas  as  outras:  seus  com- 
|)atriutas  o  consideram  como  seii  modelo,  e  julgam  as  poesias  mais 
modernas  comparadas  com  as  de  (Camões. 

Em  lodos  os  géneros  de  com[)osi^rio  usados  por  aquelles  tempos 
em  l»orlugai,  o  poeta  deixou  provas  de  sua  superioridade.  A  maio- 
ria de  seus  sonetos,  diz  Bouterwek,  versam  sobre  o  amor,  e  são  elles 
de  um  merecimento  mui  desigual:  uns  foram  modelados  com  uma 
correcção  clássica  e  respiram  uma  ternura  e  uma  graça  dignas  de 
Petrarca,  os  outros  são  impetuosos  e  românticos  ou  desfigurados  por 
um  falso  saber,  ou  cheios  de  eternos  quadros  dos  combates  do  amor 
com  a  rasão. 

Numa  palavra,  nenhum  poela  portuguez  comprehendeu  também 
o  caracter  do  soneto  como  foi  Luiz  de  Camões.  Seu  esforço  appa- 
rente,  sem  outro  artiílcio  mais  do  que  o  contraste  engenhoso  dos 
oito  primeiros  versos  com  os  seis  últimos,  soube  eile  dar  uma  uni- 
dade poética  de  idéas  e  de  impressões  á  imitação  dos  melhores  so- 
netos italianos,  e  isto  com  tanta  naturalidade  que  os  primeiros  versos 
ou  quadras  despertam  uma  suave  esperança  queé  harmoniosamente 
cheia  pelos  tercetos  ou  seis  últimos  versos. 

E  o  mesmo  critico  falia  com  elogio  de  algumas  outras  composi- 
ções de  Camões  em  diversos  géneros  *. 

A  historia  das  conquistas  dos  portuguezes  no  Oriente,  historia 
mais  variada  e  quasi  tão  maravilhosa  como  um  romance,  foi  narrada 
na  Ásia,  de  João  de  Barros,  e  na  de  Castanheda,  que  appareceu  no 
mesmo  anno  e  nos  dois  seguintes. 

E  a  Grande  viagem  de  Magalhãeíf  linha  sido  escripta  por  um  de 
seus  companheiros  Pigalefa. 

Em  summa  em  Portugal  ha,  na  realidade,  vida  e  animação.  Os 
estrangeiros  faliam  de  nós,  e  notabilissimas  obras  lêem  escriplo  acerca 
de  nossas  cousas. 

O  doutor  Manuel  Pedro  de  iMello,  lenle  de  liydraulica  na  univer- 
sidade de  Coimbra,  obteve  da  acadenjia  real  das  sciencias  de  Copc- 


'  HaUam,  vol.  n,  pag.  209. 
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iihagueem  180G  o  premio  do  programma  sobre  o  parallologrammo 
das  forças. 

O  Compendio  da  vida  de  S.  Gonçalo  de  Lagos,  estampado  em 
Lisboa  no  anno  de  1778,  diz~nos,  a  pag.  12,  que  o  collegio  de  Nossa 
Seniiora  da  Graça,  incorparado  á  universidade  de  Coimbra  por  al- 
vará, régio  de  12  de  outubro  de  1549,  só  lentes  da  universidade  de 
Coimbra  linha  creado  vinte  e  três,  afora  outros  muitos  que  tinham 
ido  ensinar  publicamente  em  outras  muitas,  e  até  mesmo  nas  mais 
celebres  universidades  da  Europa. 

O  padre  João  de  Lucena,  na  Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  liv.  x, 
cap.  XIX,  descreve  o  viver  dVste  homem  notável  como  possuidor  das 
mais  acrisoladas  virtudes,  aíTirmando  que  logo  depois  de  sua  morte 
lodos  o  começaram  a  invocar  navegando.  E  assim,  diz  Lucena,  fez 
Deus  maravilhoso  o  nome  de  seu  servo,  dando-lhe  não  pequena 
parte  na  virtude  e  eíTicacia  dos  santos  martyres. 

Nas  famosas  festas  celebradas  em  Roma  por  occasião  da  canoni- 
sação  de  S.  João  Francisco  Hegis  em  1739  também  compareceram 
alguns  padres  porluguezes,  e  entre  outros  o  padre  Francisco  Gomes. 

Em  Nossa  Senhora  de  Populo,  mosteiro  da  ordem  de  Santo  Agos- 
tinho, visitou  o  celebre  arcebispo  de  Braga  o  tumulo  do  famoso  car- 
deal portuguez  D.  George  da  Costa,  natural  de  Alpedrinha,  e  varão 
famoso  em  tempo  d'El-Rei  1).  João  II  de  Portugal. 

N'uma  igreja  em  Milão  havia  o  tumulo  do  beato  Amadeu,  portu- 
guez, o  qual  na  Itália  fundou  bastantes  conventos. 

Em  Nice  encontra-se  o  tumulo  de  D.  Beatriz,  infanta  de  Portu- 
gal. 

Fr.  João  Freire  escreveu  um  livro  intitulado  .4  Cortezãda  Gloria 
ou  Vida  da  Beata  Ferow/ca/ religiosa  do  convento  de  Santa  Martha 
de  Milão.  E  como  os  duques  de  Bragança  eram  protectores  da  pro- 
víncia de  Santo  Agostinho  cm  Portugal  e  da  ordem  dos  eremitas,  ex- 
clama o  auctor  d'esla  biographia:  «Pois  Verónica  no  convento  das  re- 
ligiosas de  Santo  Agostinho  de  Milão,  tem  por  protectora  uma  des- 
cendente da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  que  a  imita  nas  virtudes 
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e  perfeições!  Kslampe-se  sua  atliiiiravcl  vida  e  gloriosa  morlo  em 
Porlu«;al,  (jue  em  Porlngal  leve  a  mesma  Sereníssima  Senhora  lam- 
bem por  proteclura  para  com  o  mesmo  alTeclo  e  oltri^^arão  am[»arar. 

O  conde  de  Tarouca  João  Gomes  da  Silva,  acliando-se  ministro  na 
liava,  mandou  ali  fazer  á  sua  custa  um  hospital  para  amparo  e  re- 
médio dos  calholicos,  fundação  (pie  o  papa  Clemente  XI  lhe  mandou 
agradecer  num  breve*. 

Segundo  noticiam  os  jornaes  allemães,  continuam  sendo  muito 
festejados  por  toda  a  Allemanha  e  flollanda  os  nossos  distinctos  pa- 
trícios, irmãos  Ândrades. 

Francisco  de  Andrade  tem  recebido  ovações  enlhusiaslicas  em 
Hotterdam,  onde  tem  causaih)  um  verdadeiro  delírio  e  excitado 
a  admiração  pelo  seu  bello  talento  como  cantor  e  aclor  de  primeira 
plana. 

E  António  de  Andrade,  que  aqui  em  Lisboa  se  tem  deixado  do- 
minar por  um  mal  entendido  receio  que  nunca  o  tem  deixado  revelar 
todo  o  seu  merecimento  e  saber,  na  sua  tournée  artística  pela  Alle- 
manha tem  sabido  manter-se  a  uma  grande  altura,  excitando  grande 
enthusiasmo  e  promovendo  ruidosas  ovações.  No  dia  7  d"este  mez 
cantou  em  Klberfel  a  Carmene  no  dia  8  cantou  o  Lohengrin,  sendo 
em  ambas  as  noites  víctoríado  delirantemente  e  chamado  ao  proscénio 
vezes  sem  conto,  recebendo  ricas  coroas,  boiítjuels  e  vários  objectos 
de  valor.  No  dia  1 1  devia  ter-se  estreiado  em  Dusseldorf  com  os  Hii- 
gnenotes. 

O  celebre  arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marlyres 
encontrou  em  Saragoça  uma  igreja  antiípiissima.  onde  lhe  disseram 
pousavam  os  restos  mortaes  da  virgem  porlugueza  Santa  Engracia. 
E  em  Aranda  do  Douro  também  encontrou  um  convento  da  ordem  de 
S.  Domingos,  começado  por  fr.  l'edro  do  Soto,  e  continuado  por 
mandado  do  bispo  de  Osma  D.  Pedro  da  Costa,  famoso  prelado  por- 
tuguez.  Fora  também  bispo  de  liCou,  e  ultimamente  de  Osma,  onde 
fundou  um  collegio  para  clérigos,  e  ao  qual  deu  uma  cruz  que  valeria 
vinte  mil  cruzadas. 


•  Vida  ••  obras  d.i  iiiiidrc  Mariaiina  Joscplia  luatiuiiia  de  Jtsus,  carmelila 
dcscalva  du  coinciilu  de  Cariiid'',  paj:.  I'J. 
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O  grande  tremor  de  terra  que  em  4753  arrasou  uma  grande 
parle  de  Lisboa  deu  origem  a  que  em  1757  estampassem  em  Paris  a 
obra  Mémoire  sur  les  tremblemens  de  terre,  giii  a  remporté  le  prix 
physique  aujugement  de  Vacademie  des  sciences,  hclles  lettres  et  arts 
de  Rouen,  le  3  aoiU  1757,  in  xii,  92  paginas. 

A  condessa  de  Tarouca  fora  ao  Varatojo,  e  deixara  suas  filhas 
confiadas  â  marqueza  de  Angeja,  sua  filha.  E  fora  n*uma  tarde  me- 
rendar á  quinta  da  marqueza  Ravara  D.  Anna  Maria  Guido,  já  então 
viuva  de  um  negociante  veneziano  Pedro  Francisco  Uavara,  a  quem 
o  imperador  Carlos  III  dera  o  titulo  de  marquez,  por  lhe  ter  empres- 
tado, quando  esteve  em  Portugal,  uma  quantiosa  somma  de  dinheiro  ^ 

A  Vida  de  S.  João  de  Detis, e&iampaíh  em  Madrid  no  anno  de  1609 
termina  com  o  seguinte  appendice: 

Relacion  dei  piadoso  y  religioso  afecto  con  que  los  Christianissi- 
mos  Reyes  de  Francia,  en  Paris,  recebieron  el  braço  de  nuestro  Pa- 
dre San  Juan  de  Dios,  que  nuestro  Católico  Rey  D.  FelippelVembió 
a  la  Christianissima  Reyna  Madre  su  hermana,  e  de  la  grande  sole- 
mnidad  con  que  fue  trasladado  dei  convento  de  la  abadia  de  S.  Ger- 
man,  dei  orden  de  San  Benito,  à  nuestro  convento  y  hospital  de  la 
Caridad. 

A  imperatriz  de  Áustria  Maria  Thereza  de  Áustria  escrevia  à  ma- 
dre Marianna  Josepha  Joaquina  de  Jesus,  freira  professa  no  convento 
de  Santa  Thereza  em  Carnide,  não  só  por  ser  irmã  do  seu  conselheiro 
d'estado  e  grande  privado  o  duque  Manuel  Telles  de  Silva,  mas  tam- 
bém por  causa  da  aureola  de  virtudes  que  cingia  uma  tal  freira^. 

Em  Roma  celebrou-se  a  festa  da  beatificação  do  nosso  S.  João 
de  Deus  por  nove  dias  com  assistência:  em  primeiro  logar,  de  26 
cardeaes.  Pregou  o  padre  mestre  fr.  Nicolau  Ricarte,  mestre  do  sa- 
cro palácio,  da  ordem  dos  pregadores:  e  nos  seguintes  honraram 
muitos  prelados  nossa  casa,  celebrando  missas,  e  no  povo  devoto  fez 
assignaladas  demonstrações,  dando  a  entender  o  muito  que  estimava 
a  humildade  do  nosso  habito  e  gloria  do  nosso  Santo. 


1  Vida  da  serva  de  Deus  a  madre  Marianna  Josepha  Joaquina  de  Jesus, 
pag.  70. 

2  Vida  e  obras  da  serva  de  Deus  a  Madre  Marianna  Josepha  Joaquina  de  Jesus, 
religiosa  carmehta  de  Saula  Thcrcsa  do  lo^ar  de  Carnide. 
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Km  llcsp.iiih.i,  rilippc  IV  mandou  cclflji-ii-  á  sim  nisla  a  fi'slail(» 
prinifiro  dia  do  oilavaiio,  comparecendo  a  l'sI;i  feslividade.  A  rainha 
D.  Izabel  de  Bourbon  mandou  lazer  de  riipiissima  leia  e  adornou  com 
delicadas  jóias  o  habito  do  Santo. 

K  o  celebre  esciiplor  Ye[)es  diz: 

a)e  Monlemayor  el  Nnevo,  villa  notable  dePortogalsalioaquelle 
nran  penitente  y  de  encemlida  caridad  para  el  soccorro  de  pobres, 
Juan  do  Dios,  por  cuyas  manos  fueron  distribuídas  tantas  lismonas, 
casadas  tantas  donzellas,  sustentadas  tantas  viudas  necessitadas: 
la  memoria  d'este  santo  varon  durará  para  siempre  en  la  ciudad  de 
Granada,  como  testigo  de  la  orden  que  en  ella  instituio.» 

D.  João  de  Áustria  deu-lhe  cinco  mil  ducados,  e  com  estes  fundou 
o  hospital  na  cidade  de  Nápoles,  e  depois  fundou  o  de  Milão.  Arre- 
batado, porém,  pela  morte  não  pôde  mais. 

E  o  hospital  em  Lisboa  foi  fundado  em  1CÍ9. 

O  Journal  des  Sçavanls  em  abril  de  1702  (pag.  219)  falla-nos  de 
um  diccionario  tunquinez,  purlugnez  e  latino. 

Os  mouros  detestam  principalmente  os  hespanhoes  e  os  portugue- 
zes  por  haverem  sido  pérfidos  usurpadores  dos  territórios  oulr'ora 
l)ertencentes  a  seus  antepassados.  Journal  des  Sçavants,  outubro  de 
1737,  pag.  G83. 

O  Journal  des  S{avanls,  em  setembro  de  1757,  informa  nos  de 
que  o  presidente  llenault  tinha  muito  adiantado  o  licsuiiw  clironoh- 
gico  da  historia  de  Portuyal,  e  que  depois  este  presidente  enticgára 
o  mannscriplo  a  mr.  Macquer. 

IMr.  Gromior  escreveu  imi  artigo  nmito  lisonjeiro  itara  l'orlugal 
sob  o  titulo  de  Le  Portuyal  en  IbíiO. 

Les  porluguaÍ5  appellent  les  Sabeens,  c'est-à-direSobi.  chréliens 
de  S.  Jean.  Journal  des  Sçavanls,  décembre  175G,  pag.  807. 

Fr.  Barlholomeu  dos  Marlyres,  alem  de  grande  arcebispo, 
fui  uutrosim  um  noliivel  escriplur  de  livros  myslicos.  \í  a  obra  Sti- 
mulus  PasMujn  apenas  appaieceu  à  luz,  foi  logo  mandada  imprimir 
pelo  celebre  S.  Carlos  Borromeu.  E  em  Paris  se  fez  uma  terceira 
impressão  d'esta  obra. 
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Fíillnndo-se  da  sé  de  Gon,  diz  o  Dictionaire  géographicjue  tmiver- 
selle,  Bruxelies,  1830,  que  é  digna  das  principaes  cidades  da  Europa, 
E  um  outro  nola  que  pertence  ao  numero  dos  mais  soberbos  e  mo- 
numenlaes  edificios  grandiosos  d'aqueila  soberba  cidade. 

O  Journal  des  Sçavants,  a  pag.  50i  no  anno  de  1759,  recorda-nos 
a  lucta  de  Ramus  contra  o  nosso  famoso  António  de  Gouveia. 

E  ainda  não  lia  muitos  annos  que  o  protestante  Leopoldo  Rank 
escreveu: 

«Vejo  nas  índias  Orientaes  esse  centro  immenso  conquistado  pelo 
catholicismo  em  Goa,  e  em  volta  do  qual  se  contavam  em  1565  perto 
de  trezentos  mil  novos  christãos;  no  .lapão  em  1579  outros  tre- 
zentos mil  christãos;  depois,  em  1C06,  trezentas  igrejas  e  trinta  casas 
de  jesuítas,  fundação  do  padre  Valignano.  Depois  nos  annos  1603  a 
16!2t2,  230:339  japonezes  convertidos,  não  obstante  a  furiosa  perse- 
guição na  China:  a  consagração  da  primeira  igreja  em  Nankin,  um 
anno  depois  da  morte  do  celebre  padre  Ricci,  que  começava  sempre 
por  lições  de  mathematica  para  acabar  pelo  ensino  da  religião;  e 
em  1616  as  igrejas  christãs  nas  cinco  províncias  do  império*. 

«Não  passava  anno  que  não  convertessem  milhares  de  pessoas,  e 
isto  apesar  da  viva  resistência  das  religiões  nacionaes,  que  domina- 
vam no  Oriente:  70  brahmanes  convertidos  em  1600  pelo  padre  No- 
bili:  na  corte  do  Mogol  em  1505  princi|)es  da  familia  imperial  de 
Akbar,  convertidos  por  Jeronymo  Xavier,  sobrinho  de  S.  Francisco 
Xavier:  a  communidade  nestoriana  reduzida  á  fé:  em  Abyssinia  Sela 
Ghrislos,  irmão  do  imperador,  seguido  de  grande  numero  de  outros, 
depois  o  imperador  Seltan  Segneid  commungando  segundo  o  rito  ca- 
tholico.» 

Os  Brazileiros  também  sabem  ufanar-se  com  as  glorias  de  Portu- 
gal: 

«  Os  mais  experiíiieiilados  levaiilae-os, 

Se  com  a  experiência  lem  boiíilade, 

Para  o  vosso  consellio,  porque  sabem 

O  como,  o  quando  e  onde  as  cousas  cabem. » 

repele  o  visconde  do  Umguay  a  pag.  105  do  Eíisaio  sobre  o  direito 
brnzileiro. 


V  Historia  do  Papado  no  penulo  xvi  e  xvn.  Perlim,  Í8?A. 


ruoi.do»  17:; 

K  n  pag.  iafi  do  segundo  d;i  mencionada  ohia  também  cila  os  se- 

<;iiirites  versos  do  ndsso  Camões: 

«...  i|(iaiiilo  eiiitieliitius 
N'uiii;i  íippareiíciíi  l)iamJa  que  os  contPiila 
Dae  os  prémios  de  Ajace  merecidos 
Á  linpua  fraiidiilcrda." 


Igrejas  na  índia  portugueza 

Nas  ilhas 

l'iimeira  classe 

Pangim,  Calapor,  Hihandar. 

Segunda  classe 

Taleigão,  Mercês.  S.  Lourenço,  GoaVellia,  Piedade,  S,  Malliias, 
Sanlo  Estevão,  S.  BarMi(jlomeii. 

Terceira  classe 

Neurá,  Naroa.  Ciirca,  Balini,  S.  Braz,  Caraml)oliin,  (-oilitn.  S.  I*e- 
dro,  Santa  Ignez. 

Q  Liaria  classe 

Siridão,  Telaulim,  Rambolim,  Mandnr,  Azossim,  Graça. 
Em  Bardez 

Primeira  classe 

Calangiite,  Nagoa,  Parra,  Anjuna,  Siolim,  Mapuçá,  Aldoná. 

Segunda  classe 

Soccorro,  Tivin,  Candolim,Coluale,  Assagao,  Guirim,Uccassaim, 
Reverá,  Moiíâ,  Poinl»urpá. 

Terceira  classe 

Heis  Magos.  NcrnI,  Pilerne,  Salvador,  Pend;»  de  França.  Oxel, 
Naciíinulá. 

Quorta  classe 

Simquerim. 
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Em  Salcete 

Primeira  classe 

Margão,  Navelim,  Curtorim,  Raia,  Loulolim,  Cliincliinim,  Ciin- 
colim,  Majordá,  Ycriiá. 

Segunda  classe 

Cortalim,  Racliol,  Chandor,  Cançaulim,  Benaulim,  Orlim,  Assolnã, 
Betalbatim,  Coluá,  Varcá,  Carmona. 

Terceira  classe 

Mormugão,  Seiaulim,  Velção,  Velim,  Macasana,  Areal. 

Quarta  classe 

Chicalim,  S  Jacinlo,  Sancoale. 

Novas  Conquistas 

Terceira  classe 

Pomlá,  Sanguem,  Bicholim,  Arambol,  Pernem,  Canacona. 

Quarta  classe 

Galgibága,  Marcella,  Parodá,  Qiiepem,  Sanquelim,  Sirodá. 
Domínios  Portuguezes 

Segunda  classe 

Sé  nialiiz  de  Damão. 

Teiceira  classe 

Sé  matriz  de  Diu,  Senhora  do  Mar  de  Damão. 

Quarta  classe 

Brancavará  em  Diu,  Angediva. 

E  cumpre  lambem  que  os  brazileiros  se  lembrem  que  se  El-Rei 
D.  João  V,  mandou  fazei-  um  magesloso  aqueducto  em  Lisboa,  lam- 
bem mandou  fazer  outro  no  Rio  de  Janeiro  que  despeja  suas  aguas 
no  largo  do  Paço. 

É,  porém,  mislor  pôr  o  remale  a  este  prologo,  e  lh'o  porei  ex- 
clamando: Fomos  grandes ! 

E  òs  monumentos  em  todos  os  paizes  e  nos  mais  remotos  recan- 
\o^  do  universo  comprovam  nsla  a.sserção. 
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Fomos  glandes,  purquu  ao  principio,  si-iihores  Ião  súmujile  de 
iiníi  território  que  m;d  .•d)raii<,Ma  í)0  Icj^iias  de  comprimento  c  liO  de 
larj^nira,  lizenios  tremer  M  nrocos  e  enliar  a  I'er>ia. 

A  liUlia  foi  nossa,  e  as  mais  remotas  regiões  do  universo  de  nós 
recebiam  as  leis. 

Fomos  grandes,  poique  isso  é  comprovado  pelos  nioiinnienlos 
de  todo  o  género,  existentes  em  todos  os  paizes. 

Fr.  I.uiz  de  Sonsa,  na  Vida  do  arcrinspo  de  íiraqa,  livro  ii, 
cap.  xviv,  falla-nos  de  uma  portugueza  que  tinha  ido  á  Terra  Santa, 
e  que  jazia  na  igreja  de  S.  Domingos  em  Bolonlia. 

Um  aiiclor  da  vida  da  nossa  rainha  Santa  Izabel  no  seu  eri- 
tliusiasmo  chega  a  dizer:  <■£  pôde  Portugal  esperar  que,  acabando  de 
levar  pelo  universo  o  crucifero  estandarte  da  Cruz,  seja  o  seu  glo- 
rioso sceptro  a  total  monarchia  do  mundo !» 

O  padre  mestre  fr.  Jeronymo  Roman,  da  ordem  de  Santo  Agos- 
tinho, homem  de  estudos,  e  incansável  no  trabalho  para  a  chronica 
que  estava  compondo  da  sua  ordem,  não  duvidou  visitar  muitas  pro- 
víncias com  o  íim  de  obter  apontamentos  e  esclarecimentos  para  a 
Vida  do  portaguez  S.  Gonçalo  de  Lagos,  que  estava  escrevendo,  indo 
de  propósito  ao  convento  da  Graça  em  Lisboa,  e  de  Torres  Vedras 
com  o  fim  de  obter  os  indispensáveis  conhecimentos. 

Na  Collecção  de  cartas  latinas,  escriptas  por  Justo  Lipsio,  lam- 
bem se  encontra  uma  dirigida  ao  portuguez  Manuel  Ximenes. 

Os  portuguezes  (diz  Henri  Hallam.  na  sua  Historia  da  Ulleralura 
da  Europa  durante  os  séculos  \\,  xvi  e  xvn)  reclamaram  o  estylo 
culto  como  propriedade  d'elles,  portuguezes.  E  um  de  seus  escripto- 
res,  que  d'elle  fez  uso,  quero  dizer,  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  altri- 
bue  a  el-rei  D.  Sebastião  a  honra  de  ter  sido  o  primeiro  que  o  intro- 
duziu na  prosa. 

Em  Milão  ainda  existe  quem  acredita  que  achando-se  o  nosso 
thaumatuigo  Santo  António  lie  Lisboa  iraquella  cidade,  e  tendo  co- 
nhecimento de  (pie  seu  pae  era  levado  a  enforcar  por  um  crime 
commettido,  apparecèra  António  em  Lisboa,  e  alto  e  bom  som 
proclamara  a  innocencia  do  pae. 

E  ainda  hoje  António  de  Lisboa  é  um  dos  vultos  mais  notáveis 
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da  Itália.  Inniimeras  sHo  as  lendas,  e  algumas  bem  graciosas,  que 
lhe  atlribuem.  E  innumeras,  e  lambem  por  vezes  bem  poéticas  são  as 
tradições  altribuidas  a  outro  nosso  compatriota,  que  se  fmnu  longe 
da  sua  pátria,  isto  é,  S.  João  de  Deus,  vulto  popularissimo  tanto  na 
Ilespanha  como  na  Itália  e  na  França,  e  fundador  do  grande  liospilal 
da  Caridade  em  Granada. 

Lope  Félix  de  Vega  Carpio  o  exaltou  n'uma  canção  hespanhola. 
O  bispo  porluguez  D.  fr.  António  de  Gouveia  lhe  escreveu  a  vida 
no  idioma  hespanhol.  E  a  grandeza  com  que  foram  celebradas  suas 
exéquias  traz-nos  á  lembrança  os  antigos  triumphos  dos  romanos  ^ 
E  mais  ainda  atlribuem-lhe  innumeros  milagres,  e  um  d'elles 
vem  citado  na  Relazione  cVtin  miracolo  dei  glorioso  S.  Giovanni  di  Dio 
succeduío  nel  território  di  Cremona  neWagosto  dei  1737,  slampada 
in  Milano,  in  Firenze,  e  in  Lucca  nel  1739. 

Os  portuguezes,  porém,  distinguiram-se  na  Europa  pelos  seus 
gloriosos  feitos,  e  que  o  digam  a  Hespanha,  a  França  e  até  mesmo 
a  Rússia.  Mas  o  verdadeiro  thealro  de  suas  proesas  foram  as  regiões 
asiáticas,  africanas  e  americanas.  Ali  eram  os  portuguezes  verdadei- 
ros vultos  homéricos.  Em  toda  a  Itália  se  encontram  recordações  dos 
nossos,  mas  a  gloria  que  d'ellas  resulta  é  tenuissima  quando  compa- 
rada com  a  que  grangearam  um  ACfonso  de  Albuquerque,  um  Vasco 
da  Gama,  um  Bartholomeu  Dias,  um  D.  João  de  Castro,  um  Paulo  de 
Ijma,  um  Duarte  Pacheco. 

E  é  com  effeito  a  índia  a  região  em  que  os  feitos  portuguezes  mais 
deslumbram.  Asscenas  ali  são  variadíssimas.  Na  índia  foi  que  o  grande 
D.  João  de  Castro,  próximo  á  morte,  e  na  presença  de  S.  Francisco 
Xavier,  pede  que  lhe  dêem  uma  esmola,  com  se  possa  alimentar  du- 
rante sua  doença,  pois  o  vice-rei  da  índia  não  tinha  com  que  podesse 
comprar  uma  gallinha.  E  no  emtanto  D.  João  de  Castro  era  também 
um  escriptor  celebre,. como  comprovam  três  roteiros  por  elle  com- 
postos, e  já  dados  á  estampa,  e  também  suas  numerosas  cartas,  até 
hoje  inéditas. 

E  mais  ainda,  raríssimo  é  o  estrangeiro,  principalmente  sendo 
francez,  que,  vindo  a  Lisboa,  não  vae  ainda  hoje  visitar  em  Bemfica 
e  em  Cintra  as  recordações  que  n'aquelles  logares  existem  do  grande 
D.  João  de  Castro. 


1  Vide   Vita  di  San  Giovanni  di  Dio,  fondatorc  delFOrdine  deirOspitalita 
scriUa  in  francese  dei  Giiard  de  Villetliienv.  Ponza,  1861. 
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Na  Inilia  o  grande  Afíonsude  All)ii(|uerqiio  immortalis.j  sen  nome 
e  a  sua  palria.  Para  esta  grai)<,'eia  um  império  immeiíso.  K  uni  lilho 
escreve  os  commenlarius  il'esltí  gramle  humem.  AlToiíso  de  Albu- 
querque, porém,  é  porluguez  e  heroe,  e  por  isso  não  se  pôde  exi- 
mir á  sorle  (]iie  aj^niarda  iodos  os  lierocs  uaciouaes,  e,  pcrse^'uido, 
morre  exclamando:  «Mal  com  el-rei  por  causa  dos  homens,  e  mal  com 
os  homens  por  causa  de  el-rei ».  Foi  na  realidade  um  vulto  gigantesco, 
e  eis  talvez  porque  lhe  sumiram  os  ossos,  ou  talvez  no  Tejo  lhe  des- 
pejassem as  cinzas  I 

A  índia,  sim,  foi  um  verdadeiro  theatro  de  nossa  gloria,  e  os  pro- 
togonistas  incessantemente  variados  apparecem  em  scena.  Agora 
vemos  um  Pacheco  Pereira  desacreditado,  pedindo  esmola,  e  morrendo 
no  hospital,  mas  deixando-nos  um  livro  monumental,  pois  os  heroes 
daquelle  tempo  sabiam  jogar  as  armas,  escrever  livros  e  fallar  em  lin- 
guagem puríssima.  E  alguns  também,  como  D.  João  de  Castro,  sabiam 
desprezar  as  riquezas. 

E  agora,  parece-me  também  ouvir  Luiz  de  Camijes  no  hospital, 
não  se  carpindo  contra  a  pátria  ingrata,  mas  prestes  a  morrer  e 
ainda  a  recitar  os  seguintes  versos: 

Olhai  que  sois  (e  vede  as  outras  gentes) 
Senhor  só  de  vassallos  excellentes 

Olhai  que  ledos  vão,  por  varias  vias, 
Quaes  rompentes  leões  e  bravos  touros, 
Dando  os  corpos  a  fomes  e  vigias, 
A  ferro,  a  fogo,  a  settas  e  a  pelouros : 
A  quentes  regiões  a  plagas  frias, 
A  golpes  de  idolatras  e  de  mouros; 
A  perigos  incógnitos  do  mundo; 
A  naufrágios,  a  peixes,  ao  profundo. 

Para  servir-vos  a  tudo  apparelhados. 
De  vós  tão  longe  sempre  obedientes 
A  quaesquer  ásperos  mandados, 
Sem  dar  resposta  promptos  e  contentes. 
Só  com  saber  que  são  de  vós  olhados, 
Demónios  infernaes,  negros  e  ardentes, 
Commelterão  comvosco  e  não  duvido 
Que  vencedor  vos  façam  não  vencido. 

Não  recitava,  porém,  versos  um  Fernão  Mendes  Pinto,  que  tam- 
bém na  pobreza  viveu.  Fernão  Lopes  de  Castanheda,  depois  de  estar 
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na  índia  vinte  annos,  uma  grande  parte  dos  quaes  empregou  em  es- 
crever a  historia  d'aquellas  regiões,  lambem  acabou  na  miséria. 

Havia,  porém,  cousa  peior  ainda,  pois  havia  a  fogueira  inquisito- 
rial,  e  não  foi  pequeno  o  numero  d'aquelles  a  quem  o  fanatismo,  não 
só  crestou,  mas  queimou  as  azas  para  se  não  poderem  elevar  a  lon- 
giquas  regiões  *. 


1  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  sua  Vida  do  arcebispo  D.  fr.  Bartholo7neii  dos  Mar- 
tyres,  liv.  ii,  cap.  vi,  descreve  uma  pomposa  festa  feita  em  Pádua  em  honra  de 
Santo  António. 
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ABBVniE.  V.  (D.  JOÀO  »LUIIA  \.  A.). 

E.  Nova  Grammatica  para  aprender  a  traduzir,  fallar  e  escrever  a  litiQua 
Franceza,  com  perfeição  e  brevidade,  por  hum  methodo  inteiramente  distincto  dos 
demais : 

Tirada  dos  melhores  Authores  Francezes  modernos,  como  a  Encijclopedia, 
Condillac,  Wailli,  Port-Royal  e  o  Diccionario  dns  regras  da  Liwjna  Franceza, 
com  algumas  observações  sobre  a  orthographia  de  Voltaire,  que  he  a  vmis  exacta. 
Por.  . .  Lisboa,  typograpliia  Rollandiana,  i809,  8.»,  234  pag. 

ABBTS  (TUOMAS). 

Fragment  der  Portugiesischen  Geschichte.  Berlin  et  Steltin,  1781,  8."  (Fra- 
gmento dos  feitos  dos  portuguezes.) 

ABBEVILLE  (CLEMEXT  FOILLOX  CLALDE  D')  —  Missionário 
capuchinho  franeez. 

E.  Histuire  de  la  mission  des  PP.  Capucins  à  l'ile  de  Maragnon  et  terres 
lirconvoisines.oii  ilest  traité  des  singularitcs  admirables  et  des  ma^urs  merceilleiu 
des  Indiens.  Paris,  1014*. 

ABEILLE  (L')  — Jornal  interessante  publicado  em  Lisboa  no  anno  de 
183Ó.  Desde  pag.  1  até  30  inclusive  foi  oscriplo  em  portuguez;  depois,  desde 
esta  pagina,  entraram  a  redigil-o  em  franeez. 

M'"*  Pauline  Flaugergues,  gouvernante  des  enfanls  de  S.  A.  H.  flnlante 
1).  Anna  de  Jesus  Maria,  n"elie  escreveu  poesias  írancczas,  o  Uomance  do  Frade 
de  Leiria,  e  verteu  para  franeez  as  celebres  cartas  de  Lord  Beckfurd,  1."  vol.,  434 
pag.;  vol.  II,  tíO  pag. 


FiRMiN  DinoT,  Nouvelle  Biog) aphie  CnnersAlc.  Um  x,  pag  695 
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AllKlLLOX  (3IK.  Jl  LIO)  — Professor  iiVsta  córlo. 

E.  Melhodo  ou  principios  de  pronuncia  franceza  applicaveis  e  offerecidos  aos 
porluguezes  e  brazUeiros.  l'or...  Lisboa,  lypogiapliia  Franccza-PorUigueza,  rua 
Forn)Osa,  G7,  8."  16  pag. 

AREILLO\  (Ml\.  DE)  —  Professor  tia  lingiia  franceza  em  Lisboa. 

Publicou  Jio  Ramalhete,  jornal  de  instrucção  e  recreio  estampado  em  Lisboa, 
vob  V,  1842,  pag.  23,  uma  poesia  em  francez,  intitulada  Le  Suicide. 

Foi  vertida  para  verso  porluguez  por  João  Xavier  Pereira  da  Silva. 

O  auctor  agradeceu  ao  traduclor  n'unia  carta  publicada  a  pag.  42  do  mesmo 
jornal  e  anno. 

ABL.WCOlip T  (MOXSIEUR  D')  —  Envo\  é  de  Sa  Majeslc  Três  Cbrélienne 
Louis  XIV,  en  Portugal. 

E.  Mémoircs  de...  Conlenant  VHistoire  de  Partugal,  Depuis  le  Trailé  des 
Pyrenées  de  1659,  jmqu  á  1668.  Avec  les  Révolutions  arricées  pendant  ce  lemps- 
tá  à  la  Cour  de  Lisbonne,  &  un  détail  des  Batailhs  données  c&  des  Sièges  formes 
sons  les  ordres  &  le  commandement  du  Duc  de  Schomberg,  Avec  le  Trailé  de  Paix, 
fait  entre  les  Bois  d'Espagne  S  de  Portugal,  &  celui  de  la  Ligue  offensive  &  dé- 
fensive,  conclu  entre  Sa  Majestê  Très-Chrétietine  &  cette  Couronne.  A  la  Haye, 
Chez  Abraham  de  Hondt,  Marchand  Libraire,  prés  de  la  Porte  de  la  Prison 
jiDcci  in  12.°,  382  pag. 

O  mesmo  exemplar  tem  um  segundo  roslo,  no  fundo  do  qual  so  lê: 

A  Paris,  Chez  les  Héritieres  de  la  Veuve  de  Marbré  Cramoisi,  rue  S'.  Jacques, 
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«Depois  de  baver  lido  tudo  quanto  tem  sido  impresso  acerca  dos  ultimes 
annos  das  guerras  dos  hespanhoes  e  dos  portuguezes,  não  pude  consentir  que  a 
inveja  sob  pretexto  de  uoja  falsa  politica  attribua  a  gloria  das  mais  importantes 
occorrencias,  a  pessoas  que  n'ellas  pouca  ou  nenhuma  parle  tomaram ;  estou  por 
isso  tentado  a  dar  a  cada  um  o  que  Ibe  é  devido,  a  escrever  o  que  .^e  passou  entre 
estas  duas  nações  desde  a  paz  des  Pyreneus  de  1659  até  ao  anno  de  1668,  em 
que  a  paz  foi  concluída  em  Lisboa  entre  Portugal  e  Gastei !a.  Envolverei  n'estas 
oito  ou  nove  campanhas,  algumas  revoluções  as.^-ombrosas  occorridas  entre  estas 
duas  coroas,  o  que  acabará  de  formar  a  idéa  que  se  deve  ter  acerca  d'estes  povos. 
Como  nada  espeio,  e  nada  receio,  pretendo  fazer  uma  narração  sincera,  pois  só 
tenho  por  alvo  o  dizer  a  verdade,  nada  asseverando  que  não  tenha  visto  e  ouvido 
de  pessoas  dignas  de  fé ;  pois  se  não  faço  ver  as  cousas  em  toda  a  sua  extensão, 
é  porque  nas  historias  mais  recentes  ha  circumstancias  que  basta  tocar  de  leve, 
sem  as  aprofundar,  e  porque  para  os  bons  olhos  basta  abrir  as  gretas  da  janella 
para  que  bons  olhos  enxerguem  vastas  regiões.» 

Esta  obra  tem  sido  consultada,  e  ha  de  sel-o  em  lodos  os  tempos  por  aquelles 
que  pretendam  escrever  circumslanciadamente  a  historia  dos  reinados  de  D.  Affonso 
VI  e  D.  l^edro  II.  Fremont  d'Abiancourt,  segundo  nos  diz  o  visconde  de  Santarém  *, 


'  Quadro  elementar  de  relarõei  politicas  e  diplomáticas  de  Vorlngal  com  as  diversas  potencias  do 
mando,  vol.  iv,  parle  ii,  pag.  145. 
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iT.»  individuo  nl^Mim  tanto  fiifitluado,  c  mal  aeccilo  aos  portugiiezcs.  O  aiictor 
d'('slas  inomoiias  faz  uma  liorrivel  descripç.lo  da  Índole  de  AlTouso  VI,  elogia  PX- 
IraordiíiarianuMUi*  os  feitos  de  Scliomiicrg,  apesar  de  s<'iquasi  sempre  contrariado 
])elos  porhi;uezes,  e  lamenta  o  pouco  desejo  ()ue  os  nossos  tinlian)  de  au},'inentar 
o  terriloiio,  pois  Ioda  a  líalliza  até  á  ('orurdia  deveria  pertencer  a  Portugal,  na 
opiniSo  d'esle  escriplor. 

ABLWÍMU  UT  (MOXSIEI  U  D'). 

Sitite  dn  Nrptune  h-nncois  ou  Atlas  nouveau  des  Cartrs  marines  lerées  par 
vrdre  c.rprès  des  roí/.s  de  VorliKjal  sous  qui  on  a  faite  la  décourerte  de  l' Afrique 
etc.  Et  doniiées  au  puhlic  par  les  soius  de  jeií. .  .  Dans  le  quel  on  roit  la  descriplion 
e.cacte  de  tovtes  les  eútes  du  Monde,  du  Detroit  de  Gibraltar,  de  ta  Mer  Oceane 
vieridionnle,  etc.  Amslerdam,  1:700  frag.,  foi.  max. 

NVsta  olira  apparece  a  declaração  de  que  M.  d'AI)lancourt  copiou  os  mappas 
da  Africa  do  gabinete  do  rei  de  Portugal,  por  ordem  de  quem  Africa  foi  desco- 
berta. 

VROAB  (ISCIIVH  DE  M.). 

K.  —  Advertências. 

(lomeça  este  folheto  de  7  pag.  in  12."  da  forma  seguinte  : 

"Amado  Filho:  O  muilo  que  vos  estimo,  e  o  quanto  desejo  vosso  bem :  são 
os  motivos  de  fazervos  este  (Catalogo  de  virtudes;  Antidoto  do  bem  d'esta  vida; 
E  seguro  para  gozardeis  {sic)  a  gloria;  E  assy  vos  pesso  que  estimeis  e  observeis 
as  advertências  que  n'esta  vos  relato :  com  o  que,  dando  honra  ao  Senor  Deos, 
vos  fareis  bem  a  vos  mesmo  e  me  causareis  contento  n'esta  e  na  outra  vida.» 

As  advertências  são  26,  e  o  opúsculo  termina  pelas  seguintes  palavras: 
«Amslerdam  a  10  de  Elul,  o4'47. 
«Vosso  Pay  Ischak  de  M.  Aboab.» 

VBU  vba\i:l  sefer  berecoitii. 

I  Livre  de  la  Genèse.  Les  cinq  livres  du  Peutatheuque  et  le  Tiquoun  Sofrim, 
nvec  commentaire  d'Abrabanel  et  les  Haftaroth,  Amslerdam,  oo28  (17G8),  o  vol., 
in  4.°  (Todo  em  hebraico.) 

II  Selecta  rabbinico-pltilologica :  i  Commentar.  Rasche  in  Parsch  Breschith ;  n 
Commc7itar.  R.  Abrabanel  in  Haggaeum  in  R.  Mos.  Maimon.  Mercuba  sive  doclrinain 
de  Deo  et  unqelis,  quae  qnonáam  cum  veisiunibus  et  annotationibus  studio  Jo  : 
Adami  Sclierzeri  sub  «omme  Trifolii  orientalis.  . .  edita,  jam  vero  revisa  et  aucta 
sunt :  IV  Commentar.  Rascite  in  Parsch.  Neach ;  v  Commentar.  R.  Aben  Esrae  in 
Hagíiaeum,  quae  cum  versionibus,  annotationibus  Tatmudicis.  nec  non  indtcibus 
adjecta  stmt  a  /o;  Geonj.  Abicht.  IJpsia,  1705. 

•  III  Commentarius  Rabbi  Ishak  Abarbanel  super  Isaiam,  Jeremiam  et  Proplte- 
tas  \n  minores,  cui  Index  accessit.  Amstaelodami.  1G42,  1  vol.  foi.  (Todo  hebraico.) 

IV  U.  líaaci  Ahrabanietis  et  R.  Mosis  Alscheclii  comment.  in  Esaiae  prophetiam 
30  subjuucto  hujns  inodi  rcfutatione  et  texlus  nova  versione :  authore  Constantino 
VEmpei-eur  ab  Oppzik.  Lugduni  Batavorum,  1631,  1  vol. 

V  R.  Abrabanelis  commentarius  in  prophetiam  Uabacene,  hebraico  et  latine. 
Trajecti  ad  I{henum.  1722. 
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VI  Commenlarius  ccleberrinú  Rabbi  Ishak  Abrabancl  super  Danielem  prophC' 
tam  (sem  logar)  1647,  1  vol.  (Caracleres  rabbinicos.) 

ABR.WTES  (3LVDAME  LA  DUCHESSE). 

I  Mcnioires  de  Smtveuirs  historiques  stir  Napoléon,  la  Révolution,  le  Directoire, 
le  Consulat,  VEmpire,  et  la  Restauration.  Paris,  Chez  Lailvocat,  1831-1834,  16 
vol.  in  8.» 

• 

«Acabava  de  cbctrar  a  Paris  um  portuguez  por  nome  D.  Alexandre  de  Sousa," 
que  ou  ia  )ia  qualidade  de  embaixador  a  Roma  ou  de  lá  voltava.  Não  me  lembro 
bem  d'esta  parle  da  sua  posição  politica.  Lembro-me  muito  melhor  d'aquella 
em  que  o  vi. 

«O  tal  sr.  Sousa,  um  homem  baixo,  da  altura  de  quatro  pés,  e  umas  dez 
a  onze  pol legadas,  tendo  em  toda  a  sua  franzina  pessoa  uma  exiguidade  inteira- 
mente particular :  era  não  só  magro,  mas  de  modo  tal  que  parecia  um  esqueleto. 
Tinha  no  emtanto  um  ar  inteiramente  de  gentil-homem,  e  suas  maneiras  erani 
as  de  um  fidalgo.  Acolheram-no  as  auctoridades  com  toda  a  cordialidade,  (lue  se 
devia  testemunhar  a  um  amigo  de  nossos  inimigos,  e  na  verdade  o  sr.  Sousa 
não  teve  de  que  se  queixar  dcs  francezes,  por  oceasião  da  sua  passagem  por 
Paris. 

<<0  segundo  cônsul  não  queria  deixar  escapar  este  ensejo  para  dar  um  jantar 
apparatoso.  Convidou  não  somente  as  auctoridades  que  podiam  pretender  tomar 
parte  n'elle  por  jerarchia  de  posição,  mas  também  as  pessoas  de  quem  elle  mais 
gostava.  Junot  e  eu  fomos  do  numero  dos  admittídos,  bem  como  alguns  outros, 
tacs  como  Duroc,  Lannes  e  o  general  Mortier,  hoje  duque  de  Trevise,  e  naquelle 
tempo  commandante  da  primeira  divisão  militar.  Ainda  não  fallei  deste  excel- 
lente  homem,  e  de  sua  mulher,  tão  boa,  tão  simples  e  tão  meiga.  É  um  individuo, 
que  merece  uma  attenção  particular.  Direi  tão  somente  por  agora,  que  o  general 
Moilier  era  o  chefe  de  Junot,  por  ser  commandante  da  primeira  divisão  militar, 
e  Junot  ser  tão  somente  commandante  de  Paris.  Vivíamos  em  boa  harmonia,  e 
nossas  relações  eram  amigáveis.  O  general  Mortier  era  o  que  ainda  é,  o  mais 
digno  e  o  melhor  dos  homens.  A  única  diíTerença  é  que  n'aquelle  tempo  era 
amigo  de  rir  como  uma  creança,  e  muitas  vezes  a  dignidade  da  banda  achava-se 
compromettida.- 

«O  sr.  Sousa  jantava,  pois,  n'um  sabbado  em  casa  do  cônsul  Cambacères, 
e  o  general  Mortier  e  Duroc  também  ali  jantavam  como  nós.  O  sr.  Sousa 
trazia  uma  casaca  de  panno  de  Segóvia,  bordada  a  oiro  com  uma  perfeição  que 
nós  não  podemos  alíiiigir  na  F"rança.  Uns  bofes  de  fina  cambraia  saiam  de  um 
modo  imperceptível  pelo  alto  da  casaca,  á  moda  ingleza,  e  na  cabeça  via-se  uma 
cabelleira  feita  «  Pitt,  para  patentear  bem  claramente  que  Portugal  era  não  so- 
mente humílimo  servo  da  Inglaterra,  mas  até  mesmo  que  ficaria  bem  pczaroso 
de  o  não  ser  servilmente  do  ministro. 

«Estava  o  sr.  Sousa  sentado  á  mesa,  ao  lado  de  mim  e  de  madame  Jolivet, 
mulher  de  um  conselheiro  d'estado.  O  esquipalico  viajante,  apesar  de  todos  os 
obséquios  com  os  quais  o  aecumulavam,  era  extraordinariamente  circumspecto. 
Era  [ihlegmalico  por  calculo  na  casa  onde  se  achava.  O  aborrccinienfo,  que  elle 
parecia  cxpeiimentar  n'esta  terra  republicana,  communicava-.se  ;i  roda  d'ellc. 


sem  fazer  no  enitanlo  participar  ila  sua  natureza ;  eu  bocejava  do  uni  niodu  ex- 
traordinário ao  responder  a  ai|:umas  perf;untas  assaz  ridirulas,  e  estava  t>eni 
longe  de  suspeitar  (jue  o  jantar  havia  de  terminar  (nais  dixerlidaniente,  quandu 
um  incidente,  que,  com  certeza,  (lambací-res  nJo  tiidia  posto  na  lista  do  seu  mor- 
domo, mudou  a-  direcçSo,  que  as  cousas  tomavam.  Era  tempo,  pois  com  as  pal- 
madinhas bondosas  do  $e^'unilo  cônsul  dadas  na  cara,  e  com  as  palmadinhas  cor- 
tez3s  lio  sr.  Sousa,  por  outra  parte,  era  uma  cousa  de  morrer. 

«Havia  muito  tempo  que  o  cônsul  Cambacòres  linha  posto  sua  casa  n'um 
estado  respeitável  de  representação.  Seus  creados  tinham  todos  a  grande  libré  dos 
cônsules,  e  os  mordomos  tinham  lido  no  começo  fatos  pretos,  cotno  os  creados 
de  quarto  e  os  meirinhos;  mas  havia  jÃ  algum  tempo  que  tinha  Cambacères  au- 
gmentado  a  rnagnilicencia,  e  seus  mordomos  trajavam  fatos  de  pannoc<^rde  casta- 
nha com  botões  encastoados  em  oiro.  Esta  observação  é  indispensável  para  intel- 
ligencia  do  que  se  vae  seguir. 

•  Havia  sempre  dois  serviços  cm  casa  do  segundo  cônsul,  e  como  cada  ser- 
viço se  compunha  de  dezoito  ou  vinte  entradas  ou  pratos  de  meio,  percebe-se 
que  o  braço  do  mailre  cVhotel  passava  e  tornava  a  passar  muitas  vezes  entre  cada 
serviço  para  tirar  os  pratos.  Quando  eile  chegava  a  Junot,  a  Duroc,  ou  então  ao 
general  Mortier,  por  exemplo,  passava  por  entre  elles,  e  nío  pela  parte  superior. 
Mas  o  sr.  Sousa  era  de  tal  sorte  pequenino,  que  nem  sequer  vinha  ao  pensa- 
mento que  elle  ali  se  achasse.  O  primeiro  serviço  foi  levantado  sem  nenhuma 
occorrencia  notável ;  mas  quando  se  -chegou  aos  pratos  de  meio,  o  caso  foi  mais 
tempestuoso.  Ao  passar  por  cima  do  portuguez,  o  ofjicial  de  boca  roça  com  al- 
gum excesso  pela  cabeça  do  estrangeiro  um  dos  botões  encastoados  do  canhão 
da  sua  casaca,  o  qual  se  achava  desmanchado,  e  se  prendeu  ao  chino  do  embaixa- 
dor no  topete  á  Pitt,  e  puxando  pela  ligadura,  com  uma  grande  porção  de  doce 
de  amêndoa  que  elle  tinha  ido  buscar,  o  mordomo  deixa  ao  sr.  Sousa,  como  a 
um  menino  de  coro  de  cincoenta  annos. 

«E  impossivel  descrever  a  súbita  mudança  da  physionomia  d'esta  pe(]uena 
figura  secca  e  melancholica,  tornando-se  de  repente  furioso,  ancioso,  e,  por  conse- 
guinte, um  objecto  de  riso.  A  vista  theatral  foi  rápida,  mas  teve  um  effeito  com- 
pleto. Comtudo  toda  a  gente  se  teria  ainda  comportado  com  moderação,  se  o  sr. 
Sousa  se  tivesse  levantado  da  mesa  para  ir  tornar  a  põr  tranquillamente  sua  ca- 
belleira  na  sala  próxima ;  mas  em  vez  de  ir  atraz  do  seu  chino  na  sua  ascensão, 
poz-se  a  olhar  p.tra  onde  ella  podia  estar,  ou  o  que  tinha  sido  feito  delia;  para 
o  conseguir  estava  olhando  para  o  ar,  e,  se  é  mister  dizer  a  verdade,  o  rhinò 
linha  sido  como  que  puxado  por  um  anzol :  ninguém  tirdia  visto  como  elle  tinha 
assim  mudado  de  logar,  e  só  depois  de  ter  andado  alguns  passos  foi  que  o  mor- 
domo deu  fé  do  seu  roubo  involuntário.  Durante  o  curto  espaço  de  tempo  empre- 
gado pelo  sr.  Sousa  em  procurar  no  ar,  do  lado  do  lustre,  como  se  o  chino 
tivesse  deitado  a  voar,  os  olhos  de  trinta  pessoas,  que  nenhuma  rasão  tinham 
para  ser  benévolos,  fixaram-se  ifaquella  ligura  furibunda,  e  acabaram  |)or  lhe  dar 
um  embaraço,  que  findou  por  o  tornar  burlesco.  Queria  ser  digno  no  seu  infor- 
túnio, e  julgou  impor  muito,  dizendo  ao  mordomo  que  vinha  todo  esbaforido 
desculpar-se. 

•  Senhor,  tendo  a  bondade  de  nic  restituir  o  meu  chino! 

•  E  elle  principiou  a  tornar  lho  a  pôr.  Mas  a  perturbação  en)  que  m.  .ilimn.i 
embora  fizesse  de  valente,  obstou  a  que  elle  podesse  calcular  o  logar  que  era  pre- 
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ciso  dar  á  poupa  u  Pitt,  e  eis  porque  o  cliinó,  (ornado  a  pôr  ao  acaso,  e  para 
minha  eterna  alegria,  inteiramente  de  lado,  de  maneira  que  a  poupa  se  achava 
exactamente  na  orelha  direita.  Tinha  eu  evitado  olhar  para  meu  marido,  e  prin- 
cipalmente para  o  general  Mortier;  eu  estava  certa  de  arrebentar  de  riso;  mas 
enillm  era  preciso,  ou  morrer  ou  rir,  era  um  verdadeiro  suppl-icio.  Parece  que 
esta  necessidade  dominava  lodos  os  convivas,  pois  logo  que  a  gargalhada,  que  eu 
continha  com  grande  difíiculdade,  fez  explosão,  um  rir  louco,  inextinguível  rom- 
peu de  iodos  os  lados  da  mesa.  Mas  o  que  se  tornou  superior  a  lodos  os  outros 
1'oi  o  general  Mortier;  emfim  chegaram  as  cousas  a  ponto  que  não  houve  outro 
remédio  senão  sair  da  mesa.  Junot  o  seguiu,  e  confesso  que  foi  necessário  lodo 
o  soecorro  da  minha  rasão  para  poder  moderar  essa  louca  alegria  produzida  pela 
vista  extraordinária  da  figura  do  sr.  Sousa.  Emfim  sua  vizinha,  madame  Joli- 
vet,  com  essa  outra  figura  que  nós  lhe  temos  todos  conhecido,  e  que  não  tinha 
nenhuma  necessidade  de  não  ter  cabelleira  para  ser  extraordinária,  lhe  disse  com 
uma  expressão  ainda  mais  desgraçada  que  de  costume,  pois  ella  estava  indi- 
gnada com  a  incivilidade  do  seu  vizinho  que  não  lhe  tinha  dirigido  uma  pala- 
vra sequer,  depois  de  a  ter  acompanhado  para  a  mesa :  Meu  senhor,  o  vos.so  chino 
está  de  esguelha. 

«E  ao  mesmo  tempo  que  lhe  dizia  isto  com  um  tom  de  enfado,  para  o  obse- 
quiar, levou  a  mão  á  cabeça  do  homemsinho,  que  deu  um  tal  pulo  que  esteve  a 
ponto  de  me  deitar  ao  chão. 

«Toda  esta  scena  ridícula  leva  tempo  a  escrever,  e  no  emtanlo  toda  ella  se 
passou  em  dois  minutos.  Durante  todo  aquelle  tempo,  o  segundo  cônsul,  cuja 
vista  era  quasi  a  de  um  dos  noventa  e  cinco,  não  tinha  podido  apreciar  o  divertido 
da  scena.  Con(entava-se  com.  olhar  ás  furtadellas  mui  atteiitamente.  Quando  po- 
rém soube  o  que  se  tinha  passado,  deu  desculpas  sem  numero  ao  sr.  Sousa, 
que  eu  ouvia  roncar  de  cólera  como  um  tubarão,  ao  mesmo  tempo  que  se  in- 
clinava para  dizer  que  não  era  nada.  Mas  a  desgraçada  cabelleira  continuava 
sempre  a  estar  de  esguelha,  apesar  dos  cuidados  obsequiadores  de  madame  Jo- 
livet,  e  as  i-everencias  do  sr.  Sousa  cada  vez  eram  mais  caricatas;  mas  era 
principalmente  o  seu  serio  que  augmentava  o  seu  cómico  e  diminuía  a  dignidade 
do  caracter  de  estrangeiro,  que  nós  teríamos  respeitado,  se  elle  tivesse  tão  so- 
mente querido  rir  comnosco  por  um  momento. 

»M.  de  Brancas  era  muito  mais  rapaz,  quando  a  sua  cabelleira  se  prendeu 
n'um  dos  lustres  do  Louvre,  n'uma  noite  em  que  foi  apresentar  seus  comprimen- 
tos á  rainha,  mas  ria  com  todos  os  outros,  perguntando  qual  era  a  cabeça  á  qual. 
faltava  a  Sua  cobertura,  quando  era  a  elle.  Mas  ria  com  todas  as  forças,  desco- 
brindo não  só  a  verdade,  mas  lambem  a  sua  distracção.  O  sr.  Sousa  não 
procedeu  da  mesma  forma,  e  fez  com  que  escarnecessem  d'elle  tanto  quanto  c 
possível  escarnecer-se  de  um  homem.  Pelo  que  loca  ao  general  Mortier,  estou 
certa  que  mesmo  hoje  ainda  se  ha  de  lembrar  d'aquelle  jantar,  e  do  grande  riso 
que  elle  lhe  causou. 

«Vi  um  dia  chegar  Junot  com  ar  preoccupado  e  quasi  triste.  Disse-me  que 
o  imperador  queria  dar-lhe  uma  prova  de  confiança,  com  a  qual  elle  se  achava 
muito  commovido,  mas  que  o  fazia  quasi  tremer,  a  elle,  que  no  emlanlo  quasi 
que  não  tremia. 


ai;  í8i< 

•  Tratava-Sf  do  uma  cdibaixaila  a  IV)rlut,'al.  Ao  priiiri|ii()  so  \  i  o  Imlo  In  ilhanlf 
da  cousa,  e  diss«'-lln':  K  iMiláo!  Honiuo  iiAo  »'sl;is  citiitcule? 

•  Porque  u&o  sou  feito  para  a  diplomacia;  por(|ut'  li.iiiiies,  esse  liravo  e  ex- 
cellenle  rapaz  uie  disse  que  essa  côrli*  de  Lishoa  é  unia  verdadeira  casa  de  orales, 
e  qued'ali  pouco  resuilado  posso  tirar.  N'aquelle  paiz  é  a  Inglaterra  omnipoleiile, 
a  Auslria  começa  a  Vdltar-iios  as  costas,  bfm  como  a  Prússia  e  a  lUissia.  K  tu 
bem  sahes  que  u5o  é  ao  riL)0Md)0  da  artillieria.  nem  ao  disparar  das  espingardas 
que  hei  de  ir  dormir  a  sesta  a  Portugal. 

"Eu  conhecia  o  génio  de  JhiíoI,  c  níio  repliquei;  esta  ultima  objecção  feclia- 
va-me  a  boca.  Pelo  que  me  diz  respeito,  só  a  idt^a  de  deixar  a  França  me  lan- 
çava no  desespero,  e  nem  sequer  eu  podia  aguentar  com  a  idéa  de  uma  tal  possi- 
bilidade. Todavia,  como  se  tratava  de  uma  embai.xada  que  devia  collocar  Junot 
n'uma  posição  em  que,  segundo  o  meu  pensar,  havia  provar  (juanto  era  capaz  de 
fazer,  não  quiz  desvial-o  de  um  caminho  franco  á  sua  reputação  como  homem 
discreto  e  de  merecimento;  exhortei -o,  pelo  contrario,  a  reflectir  antes  de  tomar  ucn 
partido,  e  principalmente  a  consultar  um  dos  nossos  amigos,  homem  de  um  me- 
recimento superior,  e  do  qual  ainda  não  fallei,  ou  pelo  menos  mui  imperfeita- 
mente, o  qual  era  M.  de  Lageard  de  Clieval. 

«O  abbade  de  Lageard,  parente  de  M.  de  Talleyrand,  seu  mais  intimo  e 
mais  caro  amigo  durante  os  annos  da  mocidade,  que  elles  ambos  passaram  juntos 
no  seminário,  é  um  dos  homens  mais  distinctos  que  eu  jamais  encontrei  na  ultima 
epocha  sociável.  Tem  vigor  na  alma,  ternura  no  coração,  íiiiura  no  espirito,  um 
extremo  calor  na  imaginação,  e  tem  setenta  e  sete  annos.  E  a  amabilidade  per- 
sonificada. Minha  conliauça  n'elle  era  grande,  eu  amava-o  e  respeitava-o  ao  mesmo 
tempo.  Junot  pensava  da  mesma  forma;  e  todas  as  vezes  que  apparecia  um  caso 
um  pouco  serio  em  nossa  casa,  M.  de  Clieval  ora  chamado  para  julgar. 

«Elle  é  meu  inimigo,  tinha  dito  certo  dia  o  imperador  a  Junot:  real  senhor, 
só  tenho  uma  resposta  a  dar  a  vossa  magestade,  é  que  eu  não  conheço  um  dos 
seus  inimigo.s.  M.  de  Talleyrand  pôde  ser  liador  como  eu  de  M.  de  Lageard,  c 
creio  que  nossas  duas  tianças  valem  bem  uma  accusação  do  ministro  da  poli- 
cia. 

«O  imperador  nada  replicou  n'aquelle  dia,  mas  sua  prevenção  contra  M.  de 
Lageard  nunca  foi  destruída,  e  toda  a  sua  existência  se  resentiu  d'isto.  Sabe-se 
que  foi  a  M.  Bourrieniie  que  M.  de  Cheval  licou  na  obrigação  de  tal  pensar. 

«Quando  Junot  Pie  fallou  acerca  da  embaixada  de  Lisboa,  foi  da  opinião  de 
M.  de  Narbonne,  que  o  aconselhava  a  acceilar.  Havia  uma  cousa  desagradável: 
era  o  antecedente.  O  general  Lannes,  que  já  estava  enfadado  de  viver  em  Lisboa, 
e  queria  retirar-se,  tinha  formado,  dizem,  o  projecto  de  fazer  com  que  o  chamas- 
sem, fosse  de  que  maneira  fosse;  e  eis,  segundo  contavam  as  más  linguas  do  ar- 
rabalde Saint-Germain,  o  que  occorreu  entre  elle  e  o  ministro  de  Inglaterra. 

••Era  então  sir  Robert  Fitz  Gérald  secretario  da  embaixada  em  Paris  no 
anuo  de  1790,  o  qual  occupava  em  Lisboa  o  logar  de  ministro  da  Inglaterra.  E 
diíDcil  o  ter  maneiras  mais  polidas,  embora  frias,  uma  apresentação  mais  digna 
do  que  tinha  lord  Koberl;  sua  figura  era  ainda  notável,  e  fazia  sobresair  com 
mais  elTeilo  a  de  lady  Robert  Fitz  Gérald,  que  juntava  a  um  physico  verdadei- 
ramente desagradável  um  ódio  contra  a  França,  que  lhe  dava  de  vez  em  quando 
ares  de  fúria,  que  não  a  embellezavam.  Ella  só  faltava  do  imperador  como  de  um 
salteador  digno  da  fogueira;  c  tudo  quanto  ella  dizia  acerca  delle  era  no  mesmo 
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gosto.  E  bem  de  suppor  que  o  general  Lannes*,  que  não  ouvia  de  bom  grado  se- 
não o  que  era  a  bem  do  imperador,  não  gostasse  nem  do  marido  nem  da  mulher, 
embora  o  primeiro  fosse  escrupulosamente  comedido;  mas  tinha  seu  génio,  e 
toda  a  embaixada  ingleza  ficou  compreiíendida  no  mesmo  analhema,  até  mesmo 
lord  Strangford,  que  por  aquella  epocha,  embora  andassse  a  traduzir  Camões,  dor- 
mia uma  boa  parle  de  suas  vinte  e  quatro  horas. 

«Cumpre  ter  conhecido  o  marechal  Lannes  para  termos  uma  idéa  justa  do 
ódio  que  elle  tinha  á  Inglaterra;  seu  nobre  coração  não  comprehendia,  que  fosse 
possivel  transigir  com  seus  sentimentos,  e  os  manifestava  com  a  franqueza  de  seu 
caracter.  Devemos  p^^nsar  que  no  meio  de  uma  corte  estrangeira,  onde  as  ceremo- 
nias  obsequiosas  passam  como  dever,  primeiro  que  tudo,  as  do  marechal  Lannes 
deviam  parecer  estranhas.  A  marechala  tinha  introduzido  no  commercio  habitual 
da  vida  diplomática  que  existe  n'uma  côi'te,  toda  a  doçura  do  seu  caracter,  sua 
candura  virginal  e  sua  belleza  admirável,  mas  estes  encantos,  este  attractivo,  eram 
um  defeito  a  mais  n'uma  franceza  aos  olhos  de  lady  Fitz  Gérald,  e  a  guerra  á 
surdina  que  ella  fazia  ao  nosso  partido  era  cada  vez  mais  activa. 

«Uma  das  oíTensas  que  o  general  Lannes  não  podia  supportar,  por  ter  uma 
appareneia  de  direito,  era  a  pretensão  que  tinha  lord  Robert  de  passar  adiante 
d'elle,  quer  de  uma  sala  para  a  outra  em  Queluz,  quer  no  caminho;  em  summa 
havia  uma  pretensão  de  passagem.  O  general  Lannes  considerou  ponto  de  honra 
esta  prerogativa,  baseado  sobre  a  antiguidade,  ou  sobre  qualquer  outra  cousa  pa- 
recida, e  para  cortar  a  difíiculdade  procedeu  do  seguinte  modo: 

«Iam  fazer  a  corte  ao  príncipe  regente  (o  pae  de  D.  Pedro)  a  um  palácio  de 
recreio  chamado  Queluz,  e  situado  a  quatro  léguas  de  Lisboa.  Iam  a  esta  resi- 
dência, como  teriam  ido  a  Malmaison,  ou  a  St-Cloud,  em  um  caleche  puxado  a 
quatro  cavallos.  O  ministro  de  Inglaterra  tinha  uma  equipagem  ligeira  e  bem 
fardada,  que  fazia  o  desespero  e  o  ciúme  dos  creados  do  general  Lannes.  O  ge- 
neral encontrava-d  na  estrada  como  elle  encontrava  lord  Robert  á  porta  do  apo- 
sento do  príncipe  regente,  e  isto  causava-lhe  enfado 

«Certo  dia  disse  a  um  dos  seus  cocheiros,  rapaz  intelligente,  mas  que  ás  ve- 
zes ainda  percebia  mais  do  que  se  lhe  dizia :  Como  é  que  tu  então,  ó  velhaco, 
não  me  has  de  descobrir  o  meio  de  eu  passar  adiante  d'aquel!e  inglez? 

"O  cocheiro  não  era  mais  amigo  dos  inglezes  do  que  seu  patrão,  e  alem 
d'isso  fazia  também  entrar  os  cavallos  no  anathema. 

«No  domingo  seguinte,  conduzindo  o  general,  encontra  o  trem  de  lord  Robert, 
e,  para  obedecer  a  seu  amo,,  e  ao  mesmo  tempo  dar  alegrão  ao  seu  espirito  vinga- 
tivo, roça  pela  carruagem  ingleza  que,  toda  ligeira,  e  alem  d'isso  offerecendo  o 
lado  ao  ataque,  não  pôde  resistir  ao  choque,  e  caiu  dentro  de  uma  cova.  O  ge- 
neral ficou,  dizem,  raivoso  por  causa  da  pouca  destreza  de  seu  cocheiro,  mas  seus 
cavallos  corriam  de  tal  modo,  que  foi  impossível  fazel-os  parar  para  prestar  soc- 
corro  ao  coUega  na  diplomacia.  Tendo  chegado  a  Queluz,  ficaram  á  espera  por 
algum  tempo  antes  da  passagem  para  a  sala  da  audiência,  pois  esperavam  o  mi- 
nistro de  Inglaterra.  Náo  o  espereis,  disse  o  general,  não  creio  que  venha. 


'  o  príncipe  Augusto  de  Inglaterra,  que  eslava  em  Lisboa  na  epocha  da  residência  de  madame 
Lannes  e  do  general,  foi  rauito  grosseiro  para  com  elles. 
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"Sc'j,\  cúinu  for,  Jiiiiot  iioiiliiiiii  ilesoju  (iiitia  do  ir  ao  (ini  da  t^uropa  fazer 
politica  e  dissimulaçáo,  elle  que  era  o  mais  franco  e  o  mais  coíiimunicalivo  dos 
homens.  E  alem  d'isso  desejava  ficar  cm  Paris,  liulia  ura  extremo  desejo  ou  de 
fazer  seu  serviyo  como  primeiro  ajudante  de  campo  do  imperador,  ou  de  tornar 
a  tomar  o  cominando  da  primeira  divisão  militar,  que  s>e  tivesse  separado  do 
governo  de  l'aris.  Eis  quaes  eram  entilo  seus  desejos. 

«Eu  também  n.lo  podia  deixnr  l'aris  sem  grandes  anciãs.  Era  eu  muito  nova. 
Paris  era  ent<lo  um  legar  de  fadas,  ali  tinha  eu  todos  os  meus  amigos,  minha  fi- 
lha mais  nova,  (jue  eu  me  via  constrangida  a  deixar  ali,  por  ser  ainda  tenra  de 
ir.ais  para  lhe  fazer  emprehender  uma  lio  longa  viagem,  ludo  isto  me  dilacerava 
a  alma.  E  alem  d'isso,  madame  Lannes  n5o  me  contava  cousas  muito  agradáveis 
acerca  de  Lisboa.  Parecia  que  a  cidade  era  nulla,  ou  então  que  eslava  debaixo  da 
influencia  inglera.  E  a  amostra  que  tínhamos  da  nobreza  portugueza,  que  feliz- 
mente valia  mais  do  que  ella,  e  que  era  representada  pelo  sr.  Lima,  embaixador 
do  príncipe  regente,  não  era  apropriada  para  fazer  com  que  eu  depositasse  grande 
confiança  nos  altractivos  que  eu  devia  achar  no  seio  da  bella  Lusitânia.  Comtudo, 
só  a  respeito  de  algumas  excepções  me  tinha  eu  enganado,  como  farei  ver  mais 
tarde. 

«Emfim  a  viagem  foi  decidida.  O  imperador  decidiu  a  Junof,  fallando-lhe  com 
confiança  acerca  do  que  d'e]le  exigia.  Encarregava-o,  não  somente  da  embaixada 
de  Lisboa,  mas  até  mesmo  de  uma  commissão  delicada  e  secreta  na  curte  de  Ma- 
drid, onde  no  enitanlo  tinha  ao  general  Beurnonville  por  embaixador.  Mas  to- 
mavam os  negócios  um  aspecto  de  tal  maneira  serio,  que  toda  a  attenção  do  im- 
perador se  dirigia  principalmente  para  seus  ?lliados  do  meio  dia.  Portugal  estava 
neutro,  mas  de  tal  modo  cauteloso,  que  era  mister  vigilância  intima,  e  a  Hespanha 
eslava  tão  lastimosamente  governada,  que  era  mais  do  que  necessário  espiar  igual- 
mente seus  passos.  A  Inglaterra  agitava- se  e  ameaçava  transformar  de  novo  a 
Europa.  Tinha-lhe  a  Hespanha  declarado  guerra  a  12  ou  a  15  de  dezembro  d'esle 
mesmo  anno;  mas  o  ministro  que  reinava  na  Hespanha  andaria  elle  de  boa  fé 
por  tanto  tempo  quanto  o  demandavam  nossos  interesses?  Eis  a  questão  que  era 
mister  esclarecer.  A  nação  hespanhola  era  desde  logo  o  que  foi  dois  annos  mais 
tarde,  o  que  foi  depois,  grande  e  bella  nação,  mas  ha  excepções  por  toda  â 
parte. 

•  Logo  que  a  partida  de  Junot  foi  resolvida,  logo  que  eu  soube  que  me  cum- 
pria deixar  a  França,  occupei-me,  apesar  das  anciãs  do  meu  coração,  nos  prepa- 
rativos de  nossa  viagfin.  FalloU-me  o  imperador  por  muito  tempo  n'um  dia  a 
respeito  do  procedimento  que  era  preciso  ter  para  com  a  nobreza  hespanhola  e 
para  com  a  nobreza  portugueza.  Uma  embaixatriz,  me  disse  elle,  é  uma  peça 
mais  importante  do  que  se  julga  n'uma  embaixada.  E  é  assim  por  toda  a  parle, 
e  entre  nós  mais  do  que  em  nenhum  outro  paiz,  por  causa  do  preconceito  que 
existe  conlra  a  França.  Pertence- vos,  portanto,  dardes  ás  portuguezas  uma  idéa 
justa  das  maneiras  da  corte  iuiperiai.  Não  sejaes  alliva,  não  sejaes  vã,  e  ainda 
menos  susceptível,  mas  empregae  nas  vossas  relações  com  as  mulheres  da  nobreza 
portugueza  uma  grande  reserva  e  uma  grande  dignidade.  Achareis  em  Lisboa 
varias  mulhf-res  emigradas  da  côrle  de  Luiz  XYl,  lambem  as  encontrareis  em  Ma- 
drid, e  ponde  uma  attenção  escrupulosa  nos  vossos  passos  para  com  ellas.  Em 
taes  circumstancias,  é  mister  que  vos  recordeis  das  lições  de  madame  Permon  no 
que  ellas  tinham  de  bom.  Tende  principalmente  muito  cuidado  cm  não  mofardes 
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dos  usos  do  paiz,  quando  os  não  comprehenderdes,  nem  do  inlciior  da  cô:to. 
Dizem  que  zombar  é  dizer  mal  d'ellas.  Se  não  poderdes  ileixar  de  f;izer  uma  e 
outra  comaj  dizei  mal,  mas  não  escarne;;aes.  Lembrae-vos  de  que  os  soberanos 
nunca  perdoam  uma  zombaria.  Andae  muilo  bem  para  com  a  Hespanha,  liáveis 
de  ser  apresentada  na  corte;  sede  circnmspecta,  sendo  desconliada,  vós  deveis 
compreliender-me.  E  como  eu  o  encarava  como  para  o  interroiíar,  disse-me  com 
uma  apparencia  de  enfado  : 

"Entendo  por  circumspecia  o  não  ser  jalladora,  e  o  não  ser  tagarclla.  A  rai- 
nha de  Hespanha  ha  de  fazer-vos  perguntas  acerca  da  imperatriz,  a  respeito  da 
princeza  Luiza,  sobre  a  princeza  Carolina,  relativamente  á  princeza  Joseph.  O 
interior  da  minha  família  pôde  ser  exposto  a  todos  os  olhos. . .,  comtudo  não 
me  seria  agradável  que  minhas  irmãs  fossem  pintadas  por  um  mau  pintor. 
(Nunca  me  esqueci  d'estas  expressões.)  Vossa  magestade,  disse  eu  então  deve 
pensar  que  não  posso  ser  aecusada  mesmo  da  intenção  de  pintar  mal.  Bem  o  sei, 
bem  o  sei. . .,  mas  sois  escarnecedora,  gostaes  de  contar,  e  é  uma  cousa  que  de- 
veis evitar.  A  rainha  de  Hespanha  ha  de  fazer-vos  tanto  mais  perguntas,  quanto 
a  embaixatriz  de  França  em  Madrid  de  modo  nenhum  conhece  a  corte  imperial, 
e  muito  pouco  a  França,  tendo  passado  toda  a  sua  vida  na  emigração.  A  rainha 
ha  de  fazsr-vos,  pois,  muitas  perguntas  a  respeito  da  imperatriz  e  da  corte.  Em- 
quanto  ellas  não  tiverem  por  assumpto  mais  do  que  a  m,ineira  como  se  veste  um 
chambre,  tudo  isso  vae  bem,  mas  apenas  a  conversa  tomar  um  caminho  mais  se- 
rio, o  que  ha  de  acontecer,  porque  Maria  Luiza  é  uma  pessoa  fina  e  sagaz,  então 
tende  cuidado  comvosco.  Pelo  que  me  diz  respeito,  bem  sabeis  que  o  meu  nome 
sómt'i)tc  deve  ser  pronunciado,  como  se  achar  no  Moniteur. 

"Podemos  julgar  a'este  tempo  da  amabilidade  particular  de  alguns  portu- 
guezes.  O  conde  Araújo,  ministro  de  Portugal  em  Berlim,  acaba  de  ser  chamado 
para  desempenharem  Lisboa  o  logar  iniporlante  de  ministro  e  secretario  d 'estado 
dos  negócios  estrangeiros;  tinha  estado  quasi  toda  a  sua  vida  ausente  de  Portugal, 
e  eis  talvez  a  rasão  porque  elle  era  tão  amável.  Faltava  francez  com  uma  grande 
facilidade.  O  italiano  e  o  inglez  lhe  eram  tamben»  familiares,  e  era  conhecedor 
igualmente  da  litteratura  d'estes  três  paizes,  assim  como  da  de  Inglaterra. 

«Eu  gostava  muito  do  sr.  Araújo.  Fazia  uma  comparação  entre  elle  e  o  sr. 
Lima,  embaixador  de  Portugal  em  Paris;  e  vendo  essa  jactância  de  um,  essa  ha- 
soíia  endjusteira,  essa  segurança  de  mau  tom  proclamando  as  boas  fortunas  dos 
bastidores  da  Opera,  essa  caricatura  dos  heroes  de  Marmontel,  essa  maneira  de 
existir  se  me  tornava  odiosa.  O  sr.  Lima  divertia  muito  as  pessoas,  cujo  espirito 
de  bom  gosto  somente  podia  escarnecer,  sabendo,  por  exemplo,  que  o  sr.  Lima 
trazia  tesouras  na  algibeira  para  cortar  os  cordões  das  campainhas.  Mas  na  ver- 
dade, dizia  elle,  olhando  para  a  sua  figura  amulatada,  nunca  tive  necessidade  de 
o  fazer. 

"Riam  d'aquellas  toleimas,  e  eu  zangava-me.  É  um  facto  que  a  tolerância 
concedida  ás  maneiras  do  sr.  Lima  causou  um  péssimo  effeito  em  Portugal,  para 
onde  elle  escrevia  a  suas  irmãs,  as  duas  mulheres  mais  imbiocadas  e  mais  aus- 
teras da  curte  de  Portugal'.  O  sr.  Araújo,  que  nunca  ouvia  o  sr.  Lima  sem  o 
sorriso  nos  lábios,  mas  sorriso  que  deveria  conter  a  um  narrador  nienos  intre- 
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piílo  (lo  i|ue  o  sr.  Mina,  destruiu  alguiii  laiilo  a  prevençAo  que  o  emhaixadur  ti- 
nha dado  ú  sua  i'Mt'. 

«Mas  que  pretendeis  vós  fazer  de  pessoas  que  lêem  dez  ouvidos  para  ouvi- 
rem o  mal,  e  nem  setjuer  um  para  ouvirem  o  bem?  me  dizia  um  dia  em  Portu- 
gal o  sr.  Araújo. 

"Tinha  o  sr.  Araújo  por  esla  epocha  cincoenta  e  tantos  aniios.  Nunca  íijra 
l>ello,  mas  sua  pliysionomia  era  viva,  espirituosa  e  ao  mesmo  leinpo  boa  e  alTavel, 
seu  porte  era  o  de  um  homem  de  boa  familia,  que  sempre  representou  seu  so- 
tierano. 

•  O  sr.  Araújo  precedeu-nos  algumas  .semanas.  Aconteceu-lhe  na  sua  viagem 
um  episoilio  A  maneira  de  fiil  Braz.  Foi  apanhado  pelos  ladrões,  roubado  e  ii:uito 
maltratado.  Kra  habitualmente  mui  pacifico.  (Juandníoi  agarrailo.  tiraram-iiu  os 
salteadores  brutalmente  da  sua  carruagem,  e  lhe  perguntaram  onde  eslava  o  di- 
nheiro. O  conde  de  Araújo  linha  um  secretario  indignamente  cobarde.  Quando 
08  ladrões  tiraram  tanto  a  seu  amo,  como  a  elle  da  carruagem,  lançaram-no  para 
o  fundo  de  uma  cova,  onde  o  pobre  rapaz  ficou  de  bru^'os  n'um  estado  de  agonia, 
que  nio  inspira  interesse  n'uin  homem  (|uando  é  o  medo  que  o  causa;  emíjuanto 
ao  sr.  Araújo  estava  elle  tão  tranquillo  quanto  uma  similhanle  aventura  o  podia 
permillir,  o  pensava  principalmente  na  maneira  de  poder  salvar  um  relógio,  que 
madame  de  Talleyrand  mandava  á  senhora  duqueza  de  Ossuna,  e  uma  outra  jóia 
igualmente  preciosa  da  qual  estava  encarregado  para  a  marqueza  de  A  riza,  mãe 
do  duque  de  Berwick.  O  sr.  Araújo  pensava,  pois,  no  meio  dos  salteadores  que  o 
cercavam,  em  salvar  estas  duas  jóias.  O  relógio  estava  já  dentro  de  uma  das  bo- 
tas, e  a  cadeia  n'um  logar  cm  que,  a  não  ser  que  houvesse  lentavões  de  lhe  darem 
açoites,  os  ladrões  não  iriam  procurar.  Alem  disso,  o  que  elles  principalinenie 
queriam,  era  dinheiro;  e  estas  desgraçadas  jóias,  tendo  sido  \islas  em  Bayonna 
com  algumas  outras,  tinham  feito  com  que  se  dissesse  que  o  sr.  Araújo  íõra  en- 
carregado de  mandar  concertar  na  França  os  diamantes  da  coroa  de  Portugal. 
Fora  sua  prudência  que  tinha  causado  o  mal.  Para  pôr  em  maior  segurança  os 
objectos  que  lhe  haviam  sido  confiados,  levava-os  comsigo-,  pois  então  a  Hespa- 
Ilha  achava-se  tão  bem  administrada,  que  se  não  podia  dar  um  passeio  a  uma 
légua  de  .Madrid  .«em  medo  de  ser  apanhado  por  uma  bella  quadrilha  de  saltea- 
dores, bem  vestidos,  bem  armados,  que  apresentavam  um  aspecto  nmito  superior 
ao  das  tropas  reaes,  as  quaes  nem  tinham  pão,  nem  calçado,  nem  dinheiro  ;e  por 
isso.  quando  se  encontravam  cara  a  cara  com  os  salteadores,  toda  a  vergonha  fi- 
cava do  lado  dos  soldados  do  rei.  Ninguém  se  punha  a  caminho  simm  uma  escolta 
d.'  sete  ou  oito  homens  pelo  menos.  As  mais  seguras  eram  aquellas  que  se  com- 
punham de  aragonezes  e  de  asturianos.  O  sr.  Araújo  teria  tomado  esla  escolta, 
mas  não  vendo  nada,  e  alem  d'isso  pouco  assustadiço,  partiu  uma  manhã  sem 
esta  escolta,  que  devia  ir  ler  com  elle  ao  meio  dia  por  occasiáo  do  jantar.  Mal 
linha  andado  duas  léguas,  quando  foi  apanhado  como  já  disse.  Os  ladrões  rouba- 
ram immedialamenle  as  carruagens,  quebraram  lodos  os  cofres  do  ministro ;  mas 
não  encontrando  o  que  procura .  am,  puxaram  das  navalhas  e  começaram  a  amea- 
çar o  sr.  Araújo,  o  qual  lendo  emliin  posto  ao  abrigo,  como  já  disse,  o  relógio  e 
a  cadeia,  mandou-os  passeiar;  disse-lhes  qu«*  elles  eram  uns  tratantes,  e  que  ha- 
via de  maiidal-os  enforcar.  Não  era  maneira  análoga  á  sua  posição;  mas  era  pre- 
ciso sempre,  dizia-me  elle,  impor  aos  homens  por  meio  de  uma  altitude  estranha 
a  seus  costumes,  em  circumslancias,  como  aquella  em  que  se  achava. 
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«Mas  vós  arrostáveis  com  a  morte,  llie  disse  eu.,  e  permilti-me  então  dizer-vos 
que  é  loucura ;  ponjue,  em  summa,  da  navalha  ao  vosso  peito  a  distancia  não 
era  grande. 

•  Oli!  não,  não  o  creio  E  alem  d'isso,  acrescentou  elle  depois  de  ler  por 
um  momcnlo  retleclido,  era  a  mesma  cousa.  Eu  não  devia  abaixar-me  com  scele- 
rados  taes.  Podiam  elles  tirar,  mas  eu  nunca  devia  dar-lhes. 

"Parece  que  o  seu  secretario  não  era  Ião  al)Soluto  como  seu  amo  nas  idéas 
de  dignidade  pessoal,  pois  fazia  as  supplicas  mais  humildes  aos  ladrões.  Porém 
quando  ouviu  o  conde  recusar  peremptoriamente  entregar  o  dinheiro  e  as  jóias 
que  tinha  tomsigo,  esqueceu-se  de  todo  o  respeito  e  conveniências. 

«Meu  senhor,  exclama  elle,  mas  não  pensa  em  que. . .  Meus  bons  senhores 
eu  vou  dizer-vos  onde  é  que  o  dinheiro  está.  E  levantava  metade  do  corpo  da 
cova  aonde  os  ladrões  o  tinham  deitado.  Vede,  observae,  acolã,  á  esquerda,  de- 
baixo da  almofada,  um  pequeno  botão  na  almofadinha  da  seila.  É  isso,  meus  bons 
senhores.  Levae  tudo,  mas  não  nos  mateis.  As  jóias  também  lá  estão. 

"E  lodo  este  discurso  era  dito  com  os  dentes  que  batiam  uns  contra  os  ou- 
tros de  modo  tal  que  se  podiam  quebrar.  O  pobre  homem  estava  pallido  como  um 
espectro,  e  durante  alguns  mezes  elle  esteve  como  louco. 

«Mas,  meu  senhor,  vós  não  pensáveis  n'isso,  dizia  elle,  quando  se  tornaram 
a  metter  dentro  da  carruagem.  Foi  então  que  elle  veiu  no  conhecimento  de  que 
seu  amo  havia  salvado  o  relógio  e  a  cadeia;  ficou  assustado  a  ponto  de  querer 
tornar  a  chamar  os  ladrões  para  lhes  entregar,  emfim  elles  contavam  com  a  vi- 
ctoria,  dizia  elle. 

«Apenas  vi  o  sr.  Araújo,  formei  uma  melhor  opinião  da  corte  de  Lisboa, 

«O  príncipe  que  escolhe  bem  seus  ministros,  dizia  eu  commigo  mesmo,  não 
é  jamais  um  liomem  sem  merecimento. 

«Partimos  de  Madrid  para  Lisboa  a  29  de  março  de  1805.  JNão  Unhamos 
podido  apresentar  nossos  respeitos  á  embaixada  de  Portugal  em  Madrid  por  não 
ter  ella  ainda  chegado;  era  o  conde  da  Ega,  um  dos  mais  pobres  fidalgos  porlu- 
guezes,  que  viiiha  a  Madrid  para  representar  aqui  o  reino  roubado  durante  o  mi- 
nistério do  famoso  coiide-du(]ue.  O  conde  da  Ega  trazia  comsigo  sua  joven  mu- 
lher, a  senhora  de  Oyenhausen,  a  pessoa  mais  eneanladora  de  Lisboa'. 

«Uma  particularidade  que  me  impressionou  foi  a  diftetença  que  existe  en- 
tre Hespanha  e  Portugal^'.  Deixou-se  ver  esta  dillerença  de  um  modo  sensível 
apenas  transpozemos  o  Caia.  Olhos,  cabellos  negros,  uma  pelle  morena,  são  as 
únicas  feições  similhantes  entre  portuguezes  e  hespanhoes.  Téem  os  primeiros  os 
lábios  grossos,  o  nariz  um  pouco  negro,  os  cabellos  pretos,  mas  muitas  vezes 
encarapinhados;  e,  em  tudo,  nos  seus  maneios,  nas  suas  mãos,  e  principalmente 
nas  suas  unhas,  reconhece  se  o  sangue  mestiço.  É  isto  principalmente  notável  ao 
deixar  a  Hespanha,  cujos  habitantes  lêem  lambem  a  tez  fusca  e  os  olhos  negros, 
mas  ao  menos  o  aspecto  europeu.  Todavia,  ao  entrarmos  ecn  Portugal  ficámos  á 
primeira  vista  agradavelmente  impressionados  pelo  espectáculo  de  uma  natureza 
mais  cultivada.  Saindo-se  d'essas  grandes  charnecas,  d'essas  pastagens  devastadas 
pela  Hips/fl^  acha- se  um  paiz  coberto  de  habitações  rústicas,  mas  bem  conslruidas, 


'  DucliPSEC  de  .\branles,  Méinoires,  vol.  vm,  pag.  83, 
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e  sempre  de  uma  alvura  dt-slumlirank',  |ior  rausa  do  cuidadi/ (ju.    ..s  campoiíP- 
zes  põem  fiu  as  ivluicaifui  lodos  os  amios  ua  primavera. 

..Mesmo  o  po\o  porlut;uez  é  p<ir  si  mesmo  mais  cuidadoso  da  s\n  pessoa. 
Uma  camisola  do  lã  cinzeula  suhslilue  a  maula  e  a  veste  de  couro,  e  U(u  chapéu 
faz  as  vezes  da  monlera.  As  uiullieres  lêem  os  cabcllos  simplesmente  alados  com 
uuia  íita,  ou  eMt;lo  Item  coltertos  com  um  leií^o  alado  debaixo  da  l»arlja.  Seu  as- 
pecto é  jincioso.  o  (pie  Mílo  é  vul^-ar  ua  llespaniia.  Km  suuuua.  iiáo  -•  p.-lo  povo 
queé  preciso  julijar  a  uaviio  porlu}.'ueza:  leui  ella  dois  caracteres  lieiu  dislmctos. 
..Kucoulráuioí,  antes  de  checarmos  a  Klvas,  o  primeiro  pomar  de  laratijas 
que  \imos  aules  de  clie^'armos  á  Hespanlia.  Tudo  quanto  cerca  em  geral  esla 
fronleira  de  I*orlu,L'al  é  do  uma  opposição  frisanle  com  o  qu»;  deixámos  ficar 
atrás. 

"Adiámos  em  Elvas  um  bello  aqueduclo  com  o  comprimcnlo  de  uma  légua. 
É  formado  por  arcos  muito  altos,  e  atravessa  um  valle  de  uma  fertilidade  admi- 
rável, lodo  ceberlo  de  (juintaes  perfeitamente  cultivados,  e  de  pequenos  pomares 
de  laranjeiras.  Cliamam-se  a  estes  aqueduclos  «roos  de  amoreira.  Mas  esla  oiillura, 
esle  bello  aspecto,  não  passa  de  um  enfeite  garrido  que  Portugal  toma  para  po- 
der humilhar  sua  rival,  ludo  desapparece  dentro  em  pouco  depois  de  lermos  dei- 
xado Elvas  nada  mais  vimos  do  que  serras  nuas  e  estéreis. 

..Exhemoz,  pequena  praça  de  guerra  na  (jual  esta  uma  guarnição,  foi  o  se- 
gundo logar  em  que  fomos  comprimenlados  com  salvas  de  arlilheria.  Era  o  com- 
mandanle  da  praça  um  bravo  vellio,  que  julgava  ver  um  anjo  de  luz  ao  contem- 
plar o  primeiro  ajudante  de  campo  do  imperador  Napoleão;  pois  é  bom  fazer 
..bservar  de  passagem  que  Junot  punha  na  frente  de  tudo  quanto  formava  uma 
lista  de  seus  lilulos,  aquelle  que  elle  amava  tanto  pelo  menos  quanto  o  venerava, 
que  vinha  a  ser  o  de  primeiro  ajuilnnle  de  campo  do  imperador  Xapoleão;  parece 
comludo  que  esle  lilulo  obrava  da  mesma  forma  sobre  o  velho  veterano,  e  elle 
teslemunhava  sua  admiração  para  com  a  França  e  para  com  seu  heroe  por  um 
accenlo  que  nunca  engana,  pois  saia  da  alma.  Fiz  com  (jue  Junot  reparasse  n'isso, 
quando  deixámos  Exfremoz.  Estou  certa  que  este  bravo  homem  não  leria  man- 
dado fazer  faijo  contra  nós.  assim  como  eslou  certa  que  o  teria  mandado  fazer  o 
commandanle  de  Elvas.  Fez  com  que  nós  passeássemos  pela  sua  ri7/(/  e  praça  de 
armax  inleiramenle  leal.  Junol  sensibilisou-se.  Tinha  elle  uma  alma  feila  para 
sentir  ludo  ijuanlo  era  nobre  e  generoso. 

..A  Ires  léguas  de  Exiremoz  encontrámos  uma  horrivel  ivík/a, chamada  venda 
da  dtiquf,  e  na  verdade  bem  pouco  apropriada  para  receber  um  duíjue.  Os  arra- 
baldes estão  cobertos  de  giesta.»  e  de  laudanos,  os  quaes,  apesar  de  suas  bellas 
llores  e  do  seu  cheiro  suave,  acabou  por  fatigar  com  sua  extrema  abundância. 
Em  Arraiollos  não  tivemos  salvas  de  arlilheria,  por  não  a  haver,  mas  sim  esco- 
petas, salvas  de  espingarda,  comprimenlos,  e  uma  recepção  (]ue  queria  ser  cor- 
dial. Via  se  que  o  governo  porluguez,  se  não  gostava  da  França,  pelo  menos  te 
mia-a.  Ê  de  notar  que  de  Extremoz  a  Arraiolos  ha  seis  léguas,  e  que  não  achá- 
mos sequer  uma  aldeia.  D'ali  dirigimo-nos  para  Monlen;Or-o-Novo,  linda,  mas 
pe(juena  villa,  cujos  anebaldes  são  bem  cultivados,  e  sua  posição  risonha.  Fomos 
irella  recebidos  maravilhosamenle,  se^mndo  o  costume,  o  qual  parecia  ler  sido 
adoptado  para  nós. 

..Não  sei  seja  dei  uma  idéa  d'esta  provincia  Ião  particularmente  marcada 
com  um  sainele  especial,  quando  fallei  da  llospanha.  Desejo  fazel-o,  por  ser  uma 
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cousa  inteiramente  apropriada  ;í  própria  provincia,  e  o  fallar  da  sua  physionomia 
é  fazel-a  conhecer.  Agora,  tudo  quanto  posso  invocar  de  minhas  lembranças,  n<1o 
pôde  dar  uma  idéa  precisa  do  encanto  que  apresentam  as  charnecas  do  Alemtejo 
no  momento  da  florescência  das  admiráveis  plantas,  que  as  cobrem  inteiramente. 
K  verdade,  que  sendo  eu  amante  apaixonadamente  da  botânica,  achava  um  grande 
encanto  em  encontrar  debaixo  dos  meus  pés  as  mais  raras,  as  mais  bellas  plantas 
bulhosas,  as  estevas  as  mais  notáveis  que  nós  cultivámos  nas  estultas  das  laran- 
geiras,  geramios  de  todas  as  espécies,  bem  como  todos  os  cistos  da  Europa  meri- 
dional. É  principalmente  a  variedade  dos  arbustos  e  das  plantas  que  é  infinita,  e 
alegra  níic  somente  a  vista  do  botânico,  mas  até  mesmo  os  olhos  do  viajante,  o 
qual  atravessa  aquelle  deserto  encantado:  a  eriça  australis,  com  suas  grandes 
llores  purpúreas;  a  erka  umheUata,  mais  pequena,  mas  de  cores  mais  vivas,  e  os 
cistos  com  pétalas  amarelladas,  com  as  gotas  sanguineas  no  fundo  de  sua  corolla: 
alem  d'essas  ainda  essa  outra  de  flores  vermelhas  de  forma  e  da  grandeza  de 
uma  rosa.  Uma  ainda  mais  rara,  e  que  ficámos  surprehendidos  de  vermos  cem  as 
outras,  é  o  cisto  de  grandes  flores^  de  uma  alvura  deslumbrante,  com  porte  tão 
gracioso,  e  alem  d'isso  o  lindo  arbustosinho  com  flores  côr  de  violeta^,  o  rosma- 
ninho odorífero  e  buxos  matagaes  inteiros  de  murta,  bordando  os  riachos,  e 
cobertos  então  com  suas  lindas  flores  brancas,  ao  passo  que  ^  seus  pés  estão 
sarças  e  campos  de  rosmaninho  escondidos  pelos  carvalhos.  Não  posso  continuar  mi- 
nha descripção  a  respeito  das  flores,  pois  conheço  ser  tão  fraca  que  me  deixarei 
arrastar  pela  lembrança  d'aquelles  bellos  dias  da  mocidade,  nos  quaes,  sem  in- 
quietação a  respeito  do  futuro,  sem  cuidados  a  respeito  do  presente,  pisava  flo- 
res debaixo  dos  meus  pés  de  mulher  nova,  esquecida  de  que  estava  então  com 
diíiiculdade  de  alguma  cousa  viva.  Porque  é  então  a  sorte  um  credor  tão  inexo- 
rável? Porque  vem  ella  pedir  seu  tanto  de  desgraça  para  se  pagar  do  que  vos 
lhe  tendes  tirado  no  vosso  destino?  Parece  que  esse  pequeno  numero  de  momen- 
tos que  a  mocidade  passa  a  rir,  de  dôr,  lhe  é  mais  tarde  contado  por  ella  com 
uma  barbaridade  que  dá  seus  ares  de  vingança,  e  principalmente  de  nsura.  E 
quem  melhor  do  que  eu  pôde  ser  uma  prova  disso?  Talvez  me  levem  a  mal  o 
deter-me  eu  com  excesso  no  meio  d'aquellas  charnecas  tão  floridas,  mas  pensei 
que  pôde  ser  permillido  sem  difliculdade  áquella  que  tem  bastantes  vezes  virado 
as  tristes  paginas  da  sua  vida,  o  conservar-se  por  algum  tempo  n'aquellas  que 
só  faliam  das  horas  serenas  e  felizes.  E  alem  d'isto  aquelles  campos  da  Exlre- 
madura,  onde  aqyellas  mesmas  plantas  estão  floridas,  são  um  theatro,  no  qual' 
o  nome  do  imperador  por  bastante  tempo  teve  echo,  onde  seu  génio,  desgraça- 
damente encaminhado  pelo  erro,  fez  representar  scenas,  cujo  desenlace  era  sem- 
pre a  França  quem  o  dava,  e  esse  desenlace  era  muitas  vezes  glorioso.  A  Ilespa- 
nha  é  um  nome  magico,  não  somente  para  despertar  lembranças  n'uma  alma 
capaz  de  as  ter;  mas  hoje  um  tal  nome  está  associado  a  uma  parte  do  que  ha- 
vemos conservado  em  nossa  memoria  de  ditas  e  de  desventuras.  É  uma  segunda 
pátria  para  uma  chusma  de  francezes,  direi  até  mesmo,  para  seus  pães.  N'essas 
mesmas  charnecas  revestidas  de  flores,  n'essas  mesmas  serranias  áridas,  nas  mar- 
gens do  Henil,  nas  margens  do  Tejo,  ás  bordas  do  Ebro,  por  toda  a  parte  na 
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Hespanha.  em  torno  ilas  cidades,  nos  deserlos,  nSo  ha  sequer  uma  só  fainilia  na 
França  (|uo  deix«'  do  saber  (jue  uma  cabeça  querida  est;i  st-pullada  entre  aquelles 
roebedos  e  a(|uellas  flores.  Nada  em  vflo  é  invocado  nas  recordações  da  Hespardia 
e  de  PoiIu^mI  :  tudo  solta  uma  voz  e  responde. 

"Uma  causa  de  zarsga  muito  pronunciada  nasceu  em  mim  dentro  t-m  pouco 
contra  Portugal,  foi  o  inconimodo  que  diariamente  experimeidava  batendo  com 
a  lesta,  hondiros  e  braços,  nos  caixilbos  da  miidia  carruagem.  Todos  conliecem  as 
lorturas  causadas  por  uma  longa  jornada,  somente  pelo  motivo  de  estarmos  fe- 
rbados  n'utna  bncola  rolante  polo  espaço  de  uma  longa  serie  de  dias.  Ajunt'!-se 
a  isto  sermos  balouçados  por  um  caminbo  dos  mais  medordios.  Pensei  algumas 
vezes  ser  aquillo  um  calculo  de  fraqueza  porlugueza  para  assim  se  isolar  da  Hes- 
paidia.  O  que  é  positivo,  e  Junot  o  notou,  ê  que  n'uma  grande  parte  do  Alem- 
lejo,  os  caminlios  são  maus,  com  uma  sorte  de  regularidade,  e  (jue  a  arlilberia 
nSo  poderia  transpor  seus  barrancos,  nem  os  fossos  nos  quaes  carros  ligeiros  fi- 
cam enterrados.  Uo  lado  de  Campo  de  Ourique  não  se  sabe  o  que  seja  uma  es- 
trada real.  A  nfun  mesmo  perguntava  como,  quatro  annos  antes,  tinba  podido  o 
príncipe  do  Hrazil  deixado  tão  volunlariamente  desconjuntarem-sc-lbe  as  cos- 
lellas,  quando  foi  a  Badajoz  para  ter  uma  entrevista  com  .seu  augusto  sogro  o  rei 
de  Hespanlia.  Einquanto  a  este  ultimo  era  a  causa  bem  dilferonte.  Tudo  (juarilo 
está  calçado  desde  Madrid  até  Badajoz,  é  de  uma  belleza  (jue  deve  ser  louvada 
com  justiça.  Fallei  a  este  respeito  com  o  conmiandante  de  Badajoz,  o  qual  me 
disse  (jue  o  príncipe  da  Paz  dera  antecipadamente  ordens  para  que  se  concertasse 
a  estrada  em  toJos  os  sitios  de  que  houvesse  necessidade  para  a  viagem  de  Suas 
Mageslades. 

«Bem  o  vés!  dizia  Junot. 

«Mas  emquanto  ao  príncipe  do  Brazil,  como  não  tinha  priíaiío^,  a  não  ser 
que  fosse  Lobato,  o  qual,  em  boa  consciência,  não  se  podia  entraidiar  nas  estra- 
das reaes,  senão  para  n'ellas  representar  um  papel  bem  diíTerenle  d'aquelle  do 
ministro  gerente,  ia  aquelle  por  este  abominável  caminho  levando  amolgaduras 
na  testa  como  o  marquei,  de  B...  Mas  estava  tão  bem  habituado  a  ellas  tanto 
elle  como  os  outros,  (]uc  nem  elle,  nem  pessoa  alguma  n'isso  lizeratn  reparo. 
Pobre  reino!  D'elle  co:n  rasão  se  poderia  dizer  com  o  nosso  Anacreonte. 

Si  je  sais,  ma  foi,  comment  on  s'y  comporte, 
Je  veux,  mes  amis,  que  le  diable  m'imporle, 

«Sim  digamol-o  de  passagem,  era  um  paiz  burlescamente  governado;  e  pro- 
vava infelizmente  (jue  um  estado  pôde  algumas  vezes  caminhar  sem  cabeça,  sem 
braços  e  sem  pernas.  Gira  então  como  uma  bola  pelo  mundo,  recebendo  pon- 
tapé de  um,  sopapo  de  outro,  e,  em  summa,  muito  mal  tratado  de  lodos.  Não  é  a 
primeira  vez  que  vemos  cousas  como  esta. 

«Foi  na  quinta  feira  santa  do  anno  de  1803,  pelas  quatro  horas  da  tarde 
que  cheguei  finalmente  defronte  de  Lisboa.  Fiquei  peneirada  de  admiração,  e 
sem  me  lembrar  de  nenhum  dos  louvores  que  me  tinham  sido  repelidos  mil  vo- 


'  CrcaJo  de  coimara  f.ivonlo  do  jirinri|io  ilo  Ura/il.  Na  occa>iàu  da  parliJa  do  |triiici|)C  a  clie^'ada 
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zos  de  Paris  em  Madriíl,  deixei- me  encantar  por  essa  magnilica  c  esplendida  dc- 
eoraeSio  (jue  se  nie  apresentou.  Não  existe  cidade  alguma,  creio  eu,,  que  apresente 
um  panorama  como  o  de  Lisboa,  vista  ao  chegarmos  da  Hespanlia;  essa  pianicie 
de  aj;ua,  formada  pelo  Tejo,  (pie  n'alguiis  silios  tem  légua  e  meia  de  largura, 
l)ordado  do  outro  lado  por  uma  cidade  immensa  conslruidaem  forma  deamphi- 
Iheatro  sobre  collinas  limitadas  pelo  rio,  ao  passo  que  sua  babia,  cheia  de  uma 
quantidade  innumeravel  de  navios,  apresenta  uma  floresta  de  mastros  fluctuando 
as  cores  de  cem  narõos  dilTerentes,  porque  Portugal,  na  epocha  de  que  estou  fal- 
lando,  estava  em  paz  com  o  universo.  Póde-se  escrever,  póde-se  dizer  (pie  Lis- 
boa é  uma  grande  e  bella  cidade,  fundada  na  margem  de  um  rio  magnifico,  pos- 
suindo deslumbrantes  arrabaldes,  um  bello  céu,  aromas;  póde-se  fallar  de  tudo 
isso;  mas  pintar  com  palavras,  ou  com  uma  pcnna  por  mais  eloquente  que  seja, 
ou  pelo  menos  que  se  queira  sel-o,  o  aspecto  de  Lisboa,  quando  ali  se  ch(>ga 
por  Aldeia  Gallega,  por  Cacilhas,  ou  por  a  Moila,  é  impossivel.  A  admiração 
que  senti,  deixou  ein  mim  lembranças  de  tal  modo  inextinguíveis,  que  os  annos 
se  passaram,  mas  a  impressão  d'ellas  nunca  foi  alterada.  Creio  ver  ainda  essa 
magnilica  cidade,  seu  rio,  seus  jardins,  seus  zimbórios,  seus  mosteiros,  seus  pa- 
lácios, esse  quadro  único  talvez,  com  qual  o  sol  de  Portugal,  um  sol  radiante  e 
cálido,  sem  ser  importuno  na  epocha  em  que  cheguei  a  Lisboa,  illuminava  e  co- 
loria as  bellezas. 

ABRÉGÉ  DE  L'HlSTOlUE  DE  PORTUG.IL  dédié  à  monselgneur  le 
mnrqiíis  de  Cusracs,  Conde  de  Monsanto,  Amhassadeur  Exlraordumire  de  Poria- 
gal  à  In  Cour  de  France.  A  Paris,  au  pulais,  Chez  Henry  Charpentier,  dans  la 
Grand'Salle,  au  hon  Charpentier.  1707,  8.°,  420  pag.  o  mais  'SO  pag.  para  Des- 
cription  du  Ihyaume  de  Portugal,  afora  o  indice  e  epistola  dedicatória,  pela 
(]uai  vemos  que  esta  obra  foi  composta  por  Maugin. 

is'outros  exempl.ircs  lemos: 

A  Paris,  Chez  Martin  C  George  Jouvenel,  rue  de  la  vieille  Bomierie,  prés  le 
Pont  S.  Michel,  à  l'image  St.  Aiigustin,  1699,  420  pag.  e  mais  30  para  Description 
de  Portugal.  Parece  ser  a  mesma  edição,  havendo  tão  somente  dilleiença  no 
rosto. 

ABRÉGÉ  CHROIVOLOGIQUE  DE  L^HISTOITIE  DE  LA  SOCIÉTÉ 
DE  JESUS,  sa  'naissance,  ses  progrès,  sa  décadence  et  aiitres  principaux  évé- 
nemenls  qui  affectenl  la  Sociêté,  avcc  des  notes  et  anecdotes.  Pour  servir  d'iii- 
siruclion  du  prorés  qve  le  public  fuil  aiu  Jésnites,  et  à  la  Justi/ication  des  Edits 
du  Roi  de  Portugal  contre  ces  pères.  En  France.  1760,  in  12."  112  pag. 

ABRÉGÉ  CHROIVOLOGIQUE  DE  L'DISTOmE  D'ESPAGIVE  ET 
DE  PORTUGAL,  avec  des  remarques  parllndières  n  la  fm  de  chaqne  pêriode. 
Paris,  1765,  2  vol.,  1.°  74o  pag.,  '2.°  704  pag. 

Dizem  que  o  auctor  d'esta  obra  é  um  certo  [''ilippe  Mac(]ucr. 

ABRÉíiE  svceinct  d'une  infmiié  de  maux  lamentables  et  de  dégàls  deplora- 
bles  que  la  violence  et  la  coujuratioa  des  quatre  étéments  ont  fait  éprouver  à  la 
grande  vitle  et  à  la  cour  de  Li,ibonne,  le  premier  noremhre  de  cette  année  17.55. 
Traduction  littérale  de  Vimprimé  espagnol.  Orleans,  1756,  folheto. 


ABLWCOLUr,  .iivovi^  de  i.uiiis  XIV  oii  Porlugal. 
K.  I.  Miiuitires  /fJõ!».  Aiiij-ltTilain,  1711. 

II.  Coiiti-mut  niislniip  de  Poiluijnl,  lUrtO  ii  WJS.  Ti  ris.  1701. 

III.  Cuitttiliiiiiij  a  liislori/  o(  Vorhiijal  fiom  tite  Ptjiniran  Ivalif  lo  Ui'íx.  nith 
ti  rflutiuu  uf  tlie  mir  betireeii  íipain  <ind  PurttKjnl,  ele,  Iranslaleil  froin  ll»e  fiem h. 
Londoii,  I70J. 

ABr  (TIIOM.) 

K.  Fragmenl  der  porUniiesiscli  geschirlil.  Hfrliii,  1781. 

\niU\M  (P\OLO). 

Poesie  dl .  . .  AH'  Uluslriss.  cd  Ecrellenliss.  Siy.  il  Siijnur  Preiícipe  D.  Camillo 
Pampliilio.  In  Veiielia,  1663.  Per  Francesco  Valuasense.  214  e  mais  60  pa|.'. 
-4/  glorioso  Saiit'  Anlonio  di  Piidova  Proleltore  delle  cae  perdule,  pag.  117. 

(>lie  íi  sacri  delli  Tuoi  slupido  ariesti 
L'anj;ello  il  volo,  e  i  posei  escã  dali'  otidt.' 
Kiiggaii  febri  crudeli,  e  lehbre  iiimioiide, 
El  lior  pioggia.  lior  sereno  il  Cielo  appresti ; 
t'he  si  cangiiio  ia  gioie  horror  funesti, 
Non  ancidaiio  allrui  piagíie  profonde, 
Cerclii  vinlo  Sataii  le  Stigie  sponde, 
Sono,  Anlonio,  ai  luo  criíi  fregi  celosli 
Ma  se  air  hor  clie  per  Te  lielo  rilorna 
Chi  hrainò  ritiovar  cosa  saiarrita, 
Fai  di  Ince  inimortal  Tua  gloria  adorna; 
Dell  porgi  anco  al  mio  dnol  pietosa  vila; 
E  se  nel  Mondo  oue  ogni  error  soggiorna, 
La  via  dei  Ciei  perdei,  Tii  me  l'  addila. 

Ad  Dicuin  Anlonium  de  Pádua,  pag.  236. 

1'erdila  qui  cuiiclis,  Dive,  exoranliLus  affers, 
Celsuni.  a  ([uo  llexi,  Tu  mihi  jandis  iter; 
Marlis  nanniue  die,  fraclus  dum  crure  recumbo, 
Per  cullum  disco  pergerc  ad  aslra  tuum. 

\UUII>(;KI»  III.STOUY  OF  THE  DISCOVEUY  OF  ISLVM)  (»F 
>l ADEIItA^  abridijed  from  lhe  Portugal  icith  descriplion.  London,  17o0. 

ABKÉGÉ  riIUO\OLO(iIQlJE  DE  LMIISTOIUE  l>»ESPAG.\'E  ET 
DE  POUTl  GAL^  diiisi'  en  hiiil  pêrindes;  iivec drs  remiiri/urs  iniilindiér>'S  n  hi 
(íh  df  rUntinc  itéi  iode  siir  le  yénie,  les  moeurs,  les  iisages,  le  ivinmerce,  les  finames 
de  res  uiunarcliies:  eiiseinble  In  iiolice  des  primes  ronlemporains  et  un  précis  histo- 
rigiie  snr  les  sracnns  el  illiislres.  Paris,  chez  Jean  Thomas  llerissanl  &  Fils,  2  vol., 
1.",  7iG  pag.,  2.»,  70i  pag. 

Vem  no  Jimrintl  des  Seavans,  anno  de  1766,  pag.,  76,  uma  anaiyse  d'esU 
obra. 
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ACADEMIA  (LA)— lifv islã  de  la  cnJlnra  hispano-porliuinesa,  latino- 
americaud,  187 i,  in  4." 

ACATOIlUi:  (FKLICK  A]\TO]\IO)— Leilorc  o  Predicalorc  d(!'  Min. 
Osserv.  Cappellano  donoro,  ed  Isloriografo  di  Sua  Maeslà  Cesárea. 

//  Irihnto  delle  ãee  alia  Serenisítima  Archidnchessa  Marianna,  lieriia  Sposa 
delia  Sacra  Real  Maestà  di  Don  Giovanni  V  Re  di  Portogallo,  d'Algarhia,  etc, 
etc.  A  Sua  Eccelenza  il  Signor  Don  Ferdinando  Telles  de  Sylva,  Conte  di  Villar- 
niayor,  Cavaliere  d'ella  chiave  d'oro  di  Sita  Maestà,  e  suo  Straordinario  Ambascia- 
torc  alld  Cesárea  Corte  di  Vienna,  etc,  Consagroto  in  segno  d'umilissiino  ossequio, 
dal  Padre.  Viciina  d'Aiisti'ia,  Appresso  Gio.  Gorgio  Sclilegel,  1708,  8."  grande 
de  16i  pag. 

ACCt)li]\T  (AN)  o/'  lhe  European,  cG  c.  Ced-à-dire,  Relalion  des  élahlisse- 
ments  des  eiiropéens  en  Amériquc,  2  vo!.  in  8."  cliez  Dodsley. 

Trata  esta  primeira  parte  da  Iiistoria  da  America  e  das  expedições  de  Co- 
lond)o,  e  d'ella  nos  falia  o  Journal  des  Sçavans,  junlio  de  1738,  pag.  443. 

ACCOtUVT  ( AX)  of  lhe  life  of  Luis  de  Camoens,  the  celebrated  portiiguese 
poet.  Extracted  from  lhe  inlroduction  to  the  english  translation  of  the  Lvsiad.  By 
William  Jidivs  Mickle. 

Vem  no  Asiatic  knnual  Register,  or  a  Vieiv  of  the  History  of  Induslun  for 
the  year  1800.  London,  1801,  pag.  30  até  41. 

O  auctor  diz  ao  findar  a  vida  do  nosso  poeta: 

Camoens  the  greatest  literary  genius  ever  produced  by  Portugal.  In  nuirtial 
courage,  and  spirit  of  honoiír,  nolhing  inferior  to  her  greatest  heroes,  pag.  37. 

ACCOLNT  of  the  dreadfid  earthquake  andfire,  which  destroyed  Lishon.  Lon- 
don, 175o. 

ACCOtlNT  of  the  War  in  Spain  and  the  South  France,  1808-1S14.  London, 
1818. 

ACCOUNT  (AN)  of  lhe  Conrt  of  Portugal,  under  the  Reign  of  the  preseut 
King  Dom  Pedro  II,  With  some  discourses  on  the  interests  of  Portugal,  loith  regard 
to  other  Sovereigns,  containing  a  relation  of  the  most  considerable  transactions 
that  have  passed  of  late  beticeen  that  Court,  and  those  of  Rome,  Spain,  France, 
Vienna^  England,  &  c.  London,  Printed  for  Tliomas  Bennet,  1700,  8.°,  180  pag. 

2.*  parte :  Of  the  interests  of  Portugal  icith  relation  to  other  sovereigns : 
containing  an  account  of  the  most  eonsiderable  transactions  that  have  passed  of 
between  that  Court,  and  those  of  Rome,  Spain,  France,  Vienna,  England,  Sc.  172 

pag- 

jN'esta  obra,  que  é  muito  interessante,  fazem-se  grandes  elogios  ao  nosso 
padre  António  Vieira  como  orador. 

ACCOLNT  of  the  discovery  of  the  Madeira  Island.  Letter  to  a  friend. 
Nunca  encontrei  um  exemplar  d'esta  obra,  a  (jual  vi  mencionada  n'um  ca- 
talogo de  livros  antigos  sem  mais  pormenores. 


AC  2^» 

AdCOl  W  (.\^')  i<f  Ihi'  Eitrl  of  (liilum/s  ((Uiilurt  iu  Sjxiin  and  Vortwjnl. 
honiloii,  iVinled  aml  sold  by  J.  Uaker,  Í7H,  8."  88  |t:i(í. 

Soguom-se :  Uemarks  tipmi  tlie  Acrottiil  Inlehj  piiblishiul,  nf  tlir  Eard  of  Uai' 
w<iy's  ivmiiict  iii  S/«íiíj  und  Portugal  iit  n  (ettrr  to  a  frit-iid  in  llolland,  liOiídoii, 
MMii  (lata. 

NV'slt'  iipusLiiltt  (lefciido  o  aiu'tor  aiiuiiymo  os  |i(iiUij;iiczes  de  algiiinas acru- 
sarõos  (juc  o  conde  ile  Galway  llit-s  faz  na  olira  acima  cilada. 

ACCOl  IN"r  (A IV)  of  thc  Kart  of  Pet(rl)Orow's  roudnrt  in  Sjniin,  thieflij 
siiice  thc  misinij  thc  sieije  of  Barcelona,  J7(MJ.  To  nvIiícIi  is  addcd  lhe  eaiiipaiíin' 
of  Valência.  Tlit"  socoiid  edilioií.  Loiídoii,  1707,  Priíded  U>r  Jonali  Howier,  8." 
280  patr. 

Nomes  de  poiiuguezcs  tamheni  por  aqui  appareceni  de  vez  em  (juando. 

ACCOl  \T  (AIM)  of  the  European  Seltlements  in  America,  in  six  parts.i 
A  short  histonj  of  the  Discoven/  ofthat  part  of  the  llor///;  ii  Manners  and  Customs 
of  lhe  oriyinal  inhaliitauts;  m  Of  the  Spanish  Settlements;  iv  Of  the  Portuf/iiese;  v 
Of  the  French,  Dulch,  and  Danish ;  vi  Of  the  Enfjlish.  In  Iwo  volumes,  I.oiidon. 
The  fiflh  edilion.  vvilh  iiiiprovcnients,  Prinlod  for  J.  Dodsley,  1770,  8.°  xii.  3íi 
pag.  xii,  308  pag. 

ACCOl  IVT  of  the  most  remarkable  places  and  curiosities  in  Spain  and  Por- 
tuf^d. 

ACCOl  XT  of  the  Earl  o/  Galwaijs  condnct  in  Spain  and  Portugal.  Lon- 
don.  Printed  and  sold  hy  J.  Baker,  1711,  8."  88  pag.,  alem  de  um  prologo  não 
paginado. 

No  mesmo  volurne: 

Renuirks  upon  the  aciouni  lutehj  puhlished  of  the  Earl  of  Galtray');  roíidurt 
in  Spain  and  Portugal.  In  a  letter  to  a  friend  in  Holland.  London,  Prinled  for 
John  Morphew. 

Estas  oliras  são  relativas  á  jiuerra  da  successão  em  llespanlia  \\o  principio 
do  século  actual,  guerra  em  (jue  Galway  foi  nomeado  general  em  chefe  das  forras 
inglezas  em  Portugal,  indo  substituir  o  duque  de  Sciíonberg.  Emliarcoii  a  bordo 
da  nau  Tartur  e  cliegou  a  esle  paiz  em  30  de  julho  de  1704. 

ACCOl  NT  (A\)  of  the  Court  of  Portugal,  iinder  the  reign  of  the  presettt 
King  Dom  Pedro  i\.  With  some  discourses  on  the  interests  of  Portugal,  uith  regard 
to  other  Sovereigus ;  coittnining  a  relation  of  the  most  consideruble  troiisactions 
that  have  passed  of  lote  betirecn  that  Court  and  those  of  Borne,  Spain,  Franre, 
yienna,  Engtand,  de. 

London.  Printed  for  Thon)as  Bennet,  1700,  8.",  vni,  180  pag. 

Segue-se;  Of  the  interest  of  Portugal  with  relation  to  other  Sovereigus  aiti- 
taining  An  Account  of  the  most  considerable  Iransactions  that  have  passed  bettceen 
that  Court  and  those  of  Rome,  Spain,  France,  Yienna,  Enylaud.  de,  172  pag. 

ACEVEDO  (D.  ANTOMO  TELLEZ  DE)  vecino  de  esta  corte. 
Carta  humilde  que  en  estilo  berovco  cenido  a  el  rasgo  de  ti'merosa  pluma 
expresa,  en  oclavas  el  magniíico  lucinjiento  con  que  el  Excellentisimo  Sefior 
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Mar(|iR'S  de  Abraiilos,  Etiibax^ailor  Exhaorilinario  y  Plenipolenciario  de  la  Ma- 
gcstad  de  el  Hev  Don  Juaii  el  Qiiiiilo  de  Portugal,  excculó  su  entrada  publica  eu 
osla  Corte  de  Madrid  en  el  dia  2o  de  dicieinbre  de  el  ano  pasado  de  1727,  con 
las  demás  funciones  consecutivas.  Escrita  y  dedicada  ú  la  Excelenlisinia  Scnora 
Dona  Ana  de  Lorena,  liija  de  diclio  Excellentisimo  Senor  Marquês  y  viuda  de 
el  Excelenlisiino  Seilor  Don  Podrigo  de  Melo,  liijo  de  el  Excelentisimo  Senor 
Du(]uc  de  Cadaval.  Por  . .  em  verso.  Poema  lierovco. 

A  dedicatória  foi  escripta  em  Madrid  a  9  de  janeiro  de  1728. 

ACKVKDO  (D.  ANTÓNIO  TELLEZ),  vecino  de  esta  corte. 

Carla  bumilde  que  eu  estilo  heroyco.  cefiido  a  el  rasgo  de  temerosa  pluma 
expresa  en  octavas  el  magnifico  lucimiento  con  que  el  Excelentisimo  Sefioi- 
Marques  de  Abrantes,  Embaxador  Extraordinário  y  Plenipotenciário  de  Ia  Ma- 
gestad  de  el  Hey  Don  Juan  el  Quinto  de  Portugal  executo  su  entrada  publica  en 
esta  Corte  de  Madrid  en  el  dia  2o  de  diciembre  de  el  ano  pasado  de  1727,  con 
las  demás  funciones  consecutivas.  Escrita  y  dedicada  ;i  la  Excelentisima  Se- 
fiora  Dona  Ana  de  Lorena,  Ilija  de  dicbo  Excelentisimo  Senor  Marquês  y  viuda 
de  el  Excelentisimo  Senor  D.  Rodrigo  de  Melo,  bijo  dei  Excelentisimo  Senor 
Du<iue  de  Cadaval.  Por...  Parece  uma  reimpressão. 

É  um  poema  em  24  pag.  de  4."  sem  data  nem  logar  de  impressão. 

ACOSfA  (CUUISIOVAL). 

Nasceu  em  Africa,  de  pães  portuguezes,  e  Icndo-se  estabelecido  na  Ilespanha 
foi  medico  titular  da  cidade  de  Burgos.  Tinba-se  dedicado  especialmente  á  bota- 
iiica,  e  nas  suas  viagens,  lanto  na  Africa  como  na  Ásia,  teve  occasião  de  observar 
muitas  plantas,  passando  não  poucos  trabalhos,  e  perdendo  sua  liberdade  mais 
de  uma  vez.  Depois  de  se  ler  estabelecido  em  Burgos,  terminou  e  publicou  ali 
mesmo  em  lo78,  um  Tractado  das  drogas  y  medicinas  de  las  Índias  Orientales, 
cun  sus  plantas  debiijadas  ai  vivo.  Foi  esta  obra  fructo  da  emulação  nascida  das 
relações,  que  teve  com  Garcia  da  Horta,  cujos  CoUoqnios  elle  mesmo  lhe  mostrou, 
mas  nem  por  isso  se  deve  inferir  que  o  seguisse  servilmente.  Seu  tratado  tem  a 
originalidade  que  lhe  podia  dar  quem  linha  visto  as  cousas  com  seus  próprios 
olhos,  e  as  tinha  debuxado  por  sua  mão  nas  jjroprias  terras,  como  elle  diz.  Em- 
bora tivesse  respeitado  muito  a  Garcia  da  Horta,  fez-lhe  algumas  vezes  correcções, 
e  também  a  obra  de  Acosta  pôde  sair  mais  perfeita  que  a  d'aquelle. 

ACOSTA  (El>IANLELIS  LUSITAIVl). 

Historia  rerum  a  Societate  Jesu  in  Oriente  (jestaruni,  ad  anmini  usq;à  Dei- 
para  Virijine  MDi.xvni^  recognita  et  latinilate  denota. 

Accesere  de  Japonicis  rebiis  Epistolariim  libri  iv,  item  recoyniti  cO  m  latinum 
ex  Hispânico  sermone  conversi. 

Et  recentinm  de  rebtis  Indiris  epistolarum  liher  iisque  ad  annuni  1570.  Pari- 
siis,  Apnd  MichaiHem  Sonnium,  Via  Jacobwa,  sub  serio  Basiliensi  1572.  Cuni  pri- 
vitcfjio  regis.  8."  246  11.  B.  P.  4. 

ACOSTA  (iVlCOLAU  DE)  —Era  procurador  das  missões  no  Japão  pelo 
meiada  do  século  xvii. 

E.  Relacion  Breve  dei  Martírio  dei  Padre  Francisco  Marcello  Mastrillo,  de  la 
Compania  de  Jesus,  Martirisado  en  Nangasaqui,  ciudad  dei  Kapon,  en  11  de  Oclu- 
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(trf,  de  Jfi,'i7,  cinliidtlo  /»<»»■  c/  Vndif  Snoíds  de  Ac»ítn.  l*roruradur  <lrl  Xnpoii, 
ai  Podre  Finncisni  Mnnso,  PrortiniJur  General  de  hn  Prnvineias  de  Porltujal  de 
la  ditiia  Cowpauia  de  Jexus.  \'ti  ol  priíieijiio  aíiadido  el  insiipie  Milagre  ifue  hizo 
el  Aposlitl  de  lan  India$  Sun  Franeiseo  Xavier  en  Xaiioles  á  <i  de  Knero  de  1031, 
dando  Salud  ai  uiisuto  Veurrahie  Padre  Mastrilln.  Al  mtnj  Uererendo  Padre  Nico- 
las  Mnslriilo  Ditraii,  Prorinrial  de  la  Coiiipítíiin  de  Jesus  eu  el  Peru.  Coii  licencia 
dei  Ksrrtlenlisiiiio  Seíiitr  }ftiriiiiés  de  Mmirera  y  dei  Ordinarin.  Iiii|)rei>Sú  om  I  jiiia, 
por  1'edro  do  (]a|iror;i,  Ano  de  l(i'i(>.  iii  4.°  13  pag.,  afora  duas  imiutueradas. 

ACOSTA  (CIIUISTOVAL)  medico  y  oirurjaiio  que  las  vio  ocularmonie 
sus  plantas  debuxadas  ai  l)ivo  por. . . 

K  el  qual  se  rerifica  vittelio  de  hi  que  eseriria  el  Dmliir  Garcia  de  Orla.  Ih- 
rigido  à  la  niuy  noble  tj  muy  mas  leal  eiudad  de  Burgos,  cabeça  de  CastUla  y  ca- 
inara  de  Sn  Majeslad.  Kn  liurgos,  pur  .]lartin  de  Virluria  inipresnr  de  Su  Ma- 
jestad.  MLXXViii  iu  i." 

Consta:  1.'  de  1:2  folhas  innumeradas,  em  uma  das  quaes  está  o  retrato  do 
andor  gravado  em  madeira,  com  este  nome  por  baixo:  Chrislitphorus  Acosta  Afri- 
canas. 448  pag.  do  toxto.  con»  gravuras,  roprosentando  arbustos,  arvores  da  Índia, 
seus  fruclos  o  dois  elrphanles;  2."  dois  Índices,  um  do  conteúdo,  e  outro  das 
gravuras,  com  paginas  nunuradas  a  seguir  de  1  a  38. 

O  texto  compõeso:  1."  Libro  que  traia  de  las  drogas  niedicinalis  y  de  sus 
prorechos:  2."  Tratado  dei  i.lephante  y  sus  calidades. 

Esta  obra  se  não  é  tão  rara  como  a  de  Garcia  da  Horta,  nem  pur  isso  deixa 
de  ser  igualmente  estimada.  E  merece  selo  pelo  seu  conteúdo,  que  reputámos 
clássico  no  seu  género,  e  digna  de  jamais  se  deixar  de  ler  por  auctoridade  n'esle 
ramo  de  conhecimentos  humanos,  que  se  chamava  Historia  natural  das  drogas 
mcdicinaes.  Escripta  n'uma  linguagem  simples  e  claríssima  é  esta  obra  cheia  de 
muita  erudição;  o  auclor  enleia  e  confronta  as  noticias  e  pro\as  que  colheu  na 
Índia,  com  o  que  escreveram  os  mais  insignes  médicos  o  naturalistas  antigos  e 
do  seu  tempo;  a  propósito  de  cada  assumpto  chama  á  barra  para  esclarecer  a 
\erdade,  os  enganos,  os  erros  ou  as  faltas  de  sciencia  certa  de  Plinio,  Dioscorides, 
Aristóteles,  Galeno,  d'entre  os  gregos  e  os  romanos;  Avicena,  Mesne.  e  Averroes 
d'entre  os  árabes;  Amato  Lusitano  e  Garcia  da  Urta  d'entre  os  nossos;  a  respeito 
d'este  ultimo,  porém,  são  abundantes  por  toda  a  obra  os  maiores  louvores,  que 
bem  mostram  o  nmilo  auxilio  que  Christovam  teve  no  livro  delle  para  as  suas 
indagações  scienlificas.  No  emlanto  sou  levado  a  crer,  ao  contrario  do  que  al- 
guns andores  pensam,  que  os  dois  livros,  o  de  Garcia  da  Horta  e  o  de  Christo- 
vam da  Costa,  são  dois  monumentos  de  sciencia  de  lei.  inteiramonie  distinctos 
não  só  na  forma,  njas  na  substam-ia,  cada  qual  muito  para  ser  estimado  pelo 
muito  que  vale. 

Christovam  foi  mais  feiiz  do  que  Horta  no  methodo  com  que  escreveu  -mu 
livro,  a  fijrma  jturamente  descripla.  sem  divagações  alheias  ao  assumpto  tornatn 
a  leitura  delie  mais  amena  e  proveitosa;  acresce  (|ue  está  bem  impresso  se  atlen- 
dermos  d  epoclia.  e  com  gravuras  (pio.  posto  que  imperfeilas.  esclareceu)  o  texio 
o  convidam  a  lel-o;  qualidades  estas  que  infelizmente  faliam  nos  Collaquios,  cuja 
leitura  é  por  vezes  problemática,  e  outras  tantas  ininlelligivel. 

Se  não  estivéssemos  todos  tão  estrangeirados  e  Ião  afrancezados  n'estas  cousas 
da  sciencia,  se  no  meu  paiz  houvesse  mais  amor  pelas  nossas  cousas  que  foram 
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a  nossa  honra  e  nos  deram  nome,  estes  monumentos  de  sciencia  de  lei  nSo  anda- 
riam tão  esquecidos,  como  são  de  nós  os  portuguezes.  De  ha  muito  que  se  teria 
feito  a  reimpressão  de  ambos,  e  vel-osiamos  collocados  para  sempre  no  logar  de 
honra  da  pequena  livraria  do  pharmaceutico  portuguez. 

A  sociedade  pharmaceutica  hisitana,  e  os  eollegios  dos  pharmaceulicos  de 
Hespanha,  e  em  primeira  linha  o  de  Madrid,  pelos  seus  créditos,  fariam  um  bom 
serviço  em  levantar,  por  mutuo  accordo,  do  pó  do  esquecimento,  estes  dois  mo- 
numentos de  antiga  sciencia,  o  de  Garcia  e  o  de  Christovam. 

Quanio  mais  bem  empregadas  não  seriam  as  despezas  da  reimpressão  d'eslas 
preciosidades  da  pharmacia  da  península  hispânica,  do  que  tantas  outras,  a  que 
o  modernismo  não  consegue  dar  mais  vida,  do  que  um  pirilampo  dá  luz  em  noites 
de  calmaria. 

Quem  dera  que  a  nossa  fugitiva  lembrança  fosse  abraçada  por  aquellas  dis- 
tinctas  corporações. 

Clusio  Iraduziu  também  o  livro  de  Christovam  da  Cosia,  dando-lhe  o  se- 
guinte titulo: 

Christophori  a  Costa  Mediei  et  Chinirgiaromatumetmedicamentorum  Orien- 
íuli  índia  nascentiiim  liber  plurimum  lucis  afferens  iis  qiiae  a  D.  Garcia  ah  Horta 
in  hoc  genere  scripta  sunt  Caroli  Clusti  Atrebatis  opera  ex  Hispane  latimis  fadus. 
Antnerpiae,  ex  officina  plantiniana  apiid  Joanem  Movetum  1852.  Reimpresso 
posteriormente  varias  vezes. 

Barbosa  Machado  diz  que  a  obra  de  Christovam  da  Costa  foi  igualmente 
traduzida  em  italiano  e  em  franccz. 

Os  livros  de  Garcia  da  Horta  e  de  Christovam  da  Costa  são  os  subsídios 
clássicos  da  historia  natural  medica  das  índias  Orientaes  ou  possessões  portu- 
guezas. 

ADAMI  (A.IVN1BAL). 

E.  11  Santo  fra  Grandi  di  Spagna  grande  di  Quattro  Grandati,  cioé  S.  Fran- 
cesco  Borgia  esprimente  7i'ella  sua  Santità,  e  nel  suo  nome  le  virlú  di  quattro 
Santi  Franceschi  di  Assisi,  di  Paola,  di  Savier  e  di  Sales,  giusfal  detto  deli'  Ec- 
clesiasiastico  «Fuit  magmis  juxta  nomen  snum».  Panegirico  detto  nella  Chiesa  dei 
Giesú  di  Roma  dal  P.  nel  giorno  festivo  di  esso  Santo.  Dedicato  alia  Sacra  Real 
Maestà  di  Cristina  Regina  di  Suetia.  Roma,  presso  il  Varese,  1612,  In  4.°  28  pag. 

ADAMS  (JOHN)— Captain. 

Bemarks  on  the  country  extending  from  Cape  Palmas  to  the  river  Congo, 
Including  observations  on  the  manners  and  customs  of  the  inhabitants.  With  an 
appendix  containing  an  account  of  the  European  trade  with  the  West  coast  of 
Afrika.  By...  London,  Prinled  jor  G.  and  W.  B.  Whittaker,  1823,  8.°  grande  ix, 
26a  pag. 

Pôde  esta  obra  ser  de  alguma  utilidade  para  aquelles  que  tratarem  dos  feitos 
dos  nossos  no  Dahomey,  no  Congo,  e  n'outros  logares  de  Africa. 

ADAMS. 

E.  A  Guide  to  Madeira  with  an  account  o/  lhe  climate,  London,  1801. 

ADAMSON  (J). 

Reply  of  Camoens,  Newcastle,  1845. 

É  uma  folha  de  4  pag.  com  gravura. 
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ADAMSON  (J(MI\). 

Alfiii  (l"fít;is  ciltias  piililifou  laiiibeiii  as  soguinlos: 

BMiotheca  Lusitanu  ov  Ciildhijue  uf  Bouks  and  Trticfs  relalinq  to  tlie  IJis- 
tofy,  LiUiTiiluir  (tnd  Porlry  <»/  Porliignl;  foniiinfi  itoit  «f  thr  IJIintr;/  of  Julin 
Aditnison,  AV«-  Cnatle  ou  Tyne,  1830,  8."  115  paj,'. 

adi:m(»ll(>  (alessam)uo). 

Da  tjuisliiiur  drlhi  indfpeiulenza  jturtofjhrsi'  n  fíiuiia  dnl  JO-ÍO  nl  Í070.  Flo' 
rmzia.  ÍS78. 

ai>li:íviioi.i>  (gkihia.m  >i). 

Dif  vincht  di's  Piirtti(iii'^isrlti'n  Scepteres  udfr  liiislandllih  lieschreihunfi  <//■>• 
Kaniijirichs  portucjal,  dr.  (O  tilulo  é  exleiísissiiiio)  Fniuckfiirt  and  Lfipzlij.  H". 
1702.  607  pag.  afora  as  do  prologo  e  iiidic»'  não  paginadas. 

Traz  retratos  dos  reis  e  rainhas  de  Portugal,  e  de  D.  António,  prior  do  Crato. 

1  Uma  pregação  dentro  da  igreja  n*um  auto  de  fé. 

â  Torre  de  Belém. 

3  Vista  exterior  do  convento  dos  Jeronymos. 

4  Braga. 

5  Cascaes. 
G  Coimbra. 

7  Évora. 

8  Lisboa. 

9  Terreiro  do  Paço. 
Kl  Portalegre. 

ADMIMSTR.VTION  (L')  de  Sebasíien  Joseph  de  Catrnllio  rt  }félo,  Comio 
d'Oeyras.  Marqids  de  Pitinhul,  Si'crélinn'  dElat,  d-  Premier  Miiiislri'  dii  Rai  ih- 
Piirtugtd  Josfph  I.  A  Aiii.sterdtiin,  1786,  8.°  4  vol. 

1.»  xir,  331  pag. 

2."  192  pag.  e  Piéce.-i  JHstiftaidrfy;,  119  pag. 

3."  380  pag. 

4."  204  pag.  Documenta,  188  pag. 

'■Quando  altenlamente  reíleetimos  .sobre  as  revoluções  de  Portugal,  vemos 
que  leve  um  destino  único.  Desde  seu  nascimento  experimenta  vicissitudes  ijue  não 
são  vulgares.  No  século  xv  faz  a  conquista  da  índia.  A  Ásia  inteira  passa  paia 
debaixo  do  seu  dominio.  Desde  então  a  fortuna  de  Portugal  é  prodigiosa!  Não 
diz  a  histoiia  que  alguma  outra  nação  se  tenha  elevado  com  mais  rápido  voo  ao 
cume  da3  grandezas.  A  própria  Roma,  no  auge  da  sua  gloria,  cm  tempo  nenhum 
conquistou  tantos  sceptros,  ou  lançou  ferros  a  tajitos  reis.  É  assombroso  o  ver  o 
mais  pequeno  estado  da  Eur(>pa  tornar-se  a  primeira  potencia  do  mundo! 

"A  descoberta  do  Cabo  da  Boa  Esperança  pelos  portuguezes  Iransligurou  a 
sorte  da  republica  geral.  Vemos  grandes  impérios  converlerem-se  em  pequenos  es- 
tados, e  estados  mediocres  elevarem-se  á  altura  de  grandes  potencias.  O  commercio 
é  quem  produz  esta  mudança.  Começa  então  essa  famosa  revolução,  cuja  influen- 
cia se  estende  por  todas  as  partes  do  globo. 

•  O  mundo  antigo  e  novo  não  formam  mais  do  que  um  Iheatro  de  riquezas. 
Até  então  a  .Ásia  somente  forma  um  empório  de  ricas  producçõfs.  das  quaes  os 
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portuguezes  são  os  únicos  possuidores.  Mos  denlro  em  pouco  a  ambição,  ou  a 
avareza  das  oulras  nações  procura  al(raliil-as  para  si.  A  HolIanda,a  Inglaterra,  a 
França  e  a  Suécia  queiem  ter  seu  quinhão  nos  llicsouros  da  índia,  procurando 
ostabelecerem-so  n'esta  rogião. 

«Por  esla  epoclia  começani  as  guei-rns,  dasquaesse  não  acham  exemplos  nos 
antigos  annaos  militares.  Os  combates  que  se  ferem  n'este  novo  campo  de  bata- 
lha, são  tanto  mais  sanguinolentos,  quanto  o  inimigo  vencido  não  tem  abrigo. 

"A  descoberta  do  Rrazii  dá  um  novo  esplendor  a  Portugal.  Alem  da  gloria 
pessoal  de  acrescentar  um  novo  mundo  ao  antigo,  suas  producções  bastam  para 
elevar  sua  potencia  acima  de  todas  as  potencias. 

'■Refulo  em  primeiro  logar  um  libello  que  se  publicou  com  o  titulo  de  Memo- 
riou do  Marquez  de  Poiíihal,  onde  este  grande  homem  é  de  tal  modo  desílgurado, 
que  pelo  retrato  que  d'elle  fazem  não  se  pôde  de  modo  algum  reconhecer. 

«Uni  membro  d'essa  sociedade  banida  de  Portugal,  do  fundo  do  seu  exilio 
aggiomera  um  monião  de  mentiras,  e  de  calumnias,  com  as  quaes  enche  quatro 
volun^.es,  a  que  dá  o  titulo  de  Memorias.  É  uma  satyra  dictada  por  uma  negra 
vingança.  Espera  que  o  ministro  já  não  exista  para  atacar  sua  memoria.  Desce 
ao  seu  tumulo,  onde  espalha  a  bilis  sobre  sua  cinza;  declara  guerra  a  uma  sombra. 
Nada  patenteia  melhor  a  vileza  de  um  escriptor,  do  que  o  aggredir  os  mortos. 


* 
*       # 

«O  ex-jesuita  lança  os  alicerces  (pag.  9)  do  seu  libello  n'um  mau  terreno. 
Pretende  que  podemos  accusar  o  marquez  de  Pombal  de  todas  as  sortes  de  cri- 
mes, por  isso  que  se  tornou  culpado  do  maior  de  lodos,  o  de  ter  expulsado  a  so- 
ciedade de  que  era  membro.  Eis  como  se  expressa : 

«Quando  não  houvesse  outra  prova  da  crueldade  do  marquez  de  Pombal 
mais  que  o  tratamento  que  deu  aos  jesuítas,  seria  isso  bastante  para  justillcar 
Iodas  as  nossas  imputações.  Dá  como  abonador  de  sua  asserção  a  Eiwopa  inteira. 
Acreditam  que  ella  o  (jueira  ser? 

«Não  fallariamos  das  primeiras  inqiutações,  com  as  quaes  o  auclor  do  libello 
carregou  o  prefacio  do  seu  livro,  se  elle  ahi  as  não  houvesse  posto  para  servirem 
de  fundamento  a  essa  chusma  de  satyras,  que  depois  publica  no  corpo  da  obra. 
Começa  por  quei'er  amesquinhar  o  nascimento  d'este  ministro,  com  o  íím  de  dar 
uma  sorte  de  mediocridade  a  seus  talentos;  como  se  o  génio  tivesse  necessidade 
de  ser  de  um  sangue  illuslrc.  Diz  que  Sebastião  José  de  Carvalho,  marquez 
de  Pombal,  era  um  pobre  gentil-homcm.  A  satyra  é  Ião  mal  disparada  que  nem 
sempre  acerta  no  alvo.  Acontece  que  muitas  vezes  realça  aquellas  pessoas,  ás  quaes 
procura  rebaixar.  De  todos  os  titulos^de  nobreza  o  gentil-homem  é  o  mais  nobre. 
Sabemos  que  Henrique  iV  ufanava-se  em  usai'  d'elle.  Quiilquer  pôde  vir  a  ser  no- 
bre, mas  não  fica  sendo  gentil-homem.  Este  titulo  traz  de  seus  antepassados  a 
origem.  Os  reis,  que  tudo  podem,  não  podem  fazer  um  gentil-homem.  A  fortuna 
piTde  aqui  sua  influencia:  é  só  a  cousa  que  o  dinheiro  não  pôde  grangear. 

«Sebastião  José  ainda  era  mais  nobre  pelo  lado  de  sua  mãe,  que  pelo  do 
seu  pae.  I).  Thercza  de  Mendonça,  que  lhe  deu  o  ser,  era  uma  dama  da  primeira 
nobreza,  cujo  brilho  ella  realçava  pelas  maiores  virtudes.  Mazarin,  que  foi  pri- 
meiro ministro  na  França,  não  era  de  um  nascimento  superior  ao  do  marquez,  e  o 
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irAllKTOny,  (jiio  occiípitu  o  mesmo  l(»f.'ar  na  llf-.|»;uilia,  (icava-llie  miiilo  inferior- 
"O  cargo  (lo  secretario  (lestado  tem  esta  vantaj^em.  o  ii.lo  exifíir  aiilepassa- 
(los  illustres.  A  carreira  miiiislrial  está  patente  a  i|uanlos  toem  haslante  capaci- 
dade para  a  desemponliar,  d'alii  procede  liaver  menos  ministros  ^'entis-liomens  do 
i|iie  generaes  do  exercito.  Tal  ('  o  preconceito  itdierente  das  armas,  ser  mais  t;io- 
rioso  serxir  o  estado  com  a  espada,  do  (pie  rum  a  pt-na. 


* 
#       # 

•  Da  Europa  estende  suas  vistas  para  o  novo  mundo,  anima  a  navegação, 
augmenla  os  géneros  do  Brazil,  regula  a  administração  d'esla  colónia,  vela  sobre 
seus  emprt^gados.  e  obsta  ;i  prevaricaçSo  d'estes. 

«Lisboa  é  en|:ulida  por  um  terremoto,  lira-a  do  abysmo  aonde  este  plieno- 
njeno  a  linha  mergidhado.  Restabelece  a  ordem  no  meio  da  perturbação  e  da  con- 
fusãOv  Estabelece  uma  nova  administraçSo,  reprime  os  malfeitores,  castiga  os 
criminosos.  Funda  uma  cidade  soberba  sobre  os  entulhos  da  aidiga. 

«Sopeia  a  sedição  da  cidade  do  Porto.  Castiga  os  culpados,  e  faz  com  (|ue 
cada  um  eidre  no  seu  dever. 

«Descobre  a  conjuração  contra  o  rei,  estabelece  um  tribunal  para  punir  os  cri- 
minosos, manda  prender  todos  quantos  tomaram  parte  no  crime  de  lesa-ma- 
gestade. 

«Expulsa  os  jesuítas  de  Portugal,  atreve-se  di]uilIo  a  (jue  os  maiores  poten- 
tados ilunca  se  atreveram,  accusa-os  no  tribuna!  dos  reis,  elle  mesmo  se  encar- 
rega de  os  accusar  e  ganha  um  grande  processo.  Oppõe-se  aos  projectos  e  aos 
designios  da  Hespsnha,  declara-lhe  guerra,  far  um  tratado  com  a  Inglaterra,  allia 
o  poder  d'este  paiz  ao  de  Portugal,  repara  as  praças  do  reino,  põe  em  segurança 
as  principaes  províncias,  faz  frente  ao  inimigo,  expulsa  o  regimento  real  estran- 
geiro (jue  se  tornou  culpado  pelo  seu  mau  procedimento,  degrada  todos  os  sol- 
dados, manda  matar  o  coronel,  cria  novos  regulamentos  de  commercio,  diminue 
o  numero  dos  padres  e  dos  frades,  obriga  a  restituir  os  bens  usu!  pados  ;i  coroa, 
estabelece  limites  ao  poder  de  Homa,  regula  a  jurisdicção  do  núncio  aposlolico, 
reforma  a  universidade  de  (]oind»ra,  muda  a  ordem  de  suas  escolas,  estabelece 
mestres  em  Iodas  as  cidades  do  reino,  manda  construir  um  canal  para  facilitar 
a  comnmnicação  das  províncias,  estabelece  feiras,  e  faz  com  ijue  ellas  tloresçam. 
restabelece  os  negócios  da  índia,  supprime  os  tribunaes  inúteis  em  Goa.  protege 
os  devedores  insolviveis,  declara  o  commercio  do  tabaco  livre,  educa  estuJaides. 
trila  da  paz  com  o  rei  de  Marrocos  para  tornar  livre  a  navegação  da  Africa. 

«O  agente  de  uma  conia,  i]ue,  em  menos  de  quatro  lustros,  pratica  tantas 
acçõe.s,  é  lioment  d'eslado.  os  das  outras  c<irtes  náo  passam  de  ministros,  pelo 
menos  a  historia  não  nos  diz  que  nenhum  outro  homem  em  um  tal  logar  tenha 
descarregado  tão  grandes  golpes  em  tão  pouco  tempo. 

«Durante  vinte  e  dois  annos  que  dura  o  reinado  de  Josoph  I,  Portugal  não 
lem  outro  ministro  senão  o  maniuez  de  Pombal. 

"Em  conformidade  com  as  primeiras  satyras,  o  ex-jesuiia  accusa  o  marquez 
de  Pombal  de  peculato.  Lança-lhe  em  rosto  suas  riquezas.  No  seu  dizer,  sáo 
ellas  enormes.  Com  eíTeito,  tclo  iam  podido  ser  se  este  grande  cidadão  não  hou- 
vesse tido  tanta  generosidade  no  caracter,  quanto  desinteresse  na  alma.  Todos  os 
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rendimenlos  do  estado  são  em  oiro.  O  ministro  de  Portugal  está  collocado  á 
porta  do  templo  da  Fortuna,  cuja  chave  eile  empunha.  Apesar  d'esta  facilidade 
de  accumular  um  grande  Ihesouro,  suas  riquezas  estão  muito  longe  de  se  poderem 
comparar  com  as  de  outros  ministros  da  Europa,  que,  como  eile,  dirigiam  as 
liiianças  regias.  Conhecemos  a  opulência  de  Olivarez,  sabemos  qual  a  fortuna  de 
Ma/arin.  Xinguem  ha  que,  tendo  lido  o  Secido  de  l.idz  XIV,  não  saiba  que  Fouquet, 
superintendente  das  finanças,  deu  uma  festa  a  este  príncipe,  que,  entrando  na 
conta  o  edifício  e  os  jardins  encantadores  do  palácio  em  que  a  dava,  custou  trinta 
e  seis  milhões,  pag.  \\0. 

ADOLPHIS  (JOHIV  LEYCESTER)  M.  A. 

E.  Leltera  [rum  Spain  in  1856  and  1857.  London,  Juhn  Mnrniy,  1858,  8.» 
409  pag. 

n. .  .and  IJsbon  ilself  opens  vpon  you,  mass  after  vinss  of  ivhite  hotatea  and 
churcheSj  entirely  eovering,  as  it  seems,  a  siiccession  of  imdnhiting  hilh:  fo  lhe 
nohle  river  beloiv  tcide  enough,  and  noí  too  loide,  to  he  the  theatre  of  siich  a  srenr. 
As  a  niere  pde  of  buikUngs  it  is  grandev,  I  think^  than  Naples,,  pag.  14. 

O  auctor  esteve  em  Portugal  no  anno  de  1836. 

ADOLPHUS  (JOBN  LEYCESTER)  M.  A. 

E.  Letters  from  Spain  by...  London,  John  Murray,  1858,  8."  grande  409 
pag. 

fyFrom  the  Minho  to  the  Douro  ice  coasted  a  green  coiintry,  thickly  scattered 
nith  uhitc  hoiíses  and  viUagcs,  and  shoiving  the  levei  Une  of  vineyards.  At  the 
mouth  of  the  Douro  a  recess  opened  upon  us  in  ichich  is  Oporto.  The  town  occupies 
It  point  ofthe  bay,  and  seems  a  stately  mass  ofbnildings,  but  the  banJis  of  the  river 
as  far  as  you  see  up,  seein  aiso  fnU  of  habitations.  Ihad  not  yet  seen  any  place  on 
the  Peninstda  which  had  so  much  the  appearance  of  being  ivealthy  and  inhahi- 
table.» 

ADRIANO  ROMANO  E.  A. 

Parvum  Theatrnrn  urbiwn  sive  Urblum  praecipuarum  iothis  Orbis  Brerls  et 
Methodica  Descriptio.  Anthore  —  Francoforti,  Ex  Officlna  Typographini,  Nicola i 
Bassa  ei,  1595, 

«Lisboa  é  chamada  vulgarmente  Lisbona.  Jaz  no  logar  em  que  o  rio  Tejo  se 
perde  no  oceano;  dizem  que  seu  nome  se  deriva  das  peregrinações  de  Ulysses. 
das  qnaes  teve  principio.  É  a  metrópole  de  Portugal,  sede  dos  reis,  e  a  maior  de 
toda  a  Hespanha.  Foi  outrora  mais  acanhada,  abrangendo  apenas  um  monte,  mas 
com  as  victorias  dos  reis  cresceu  de  um  modo  extraordinário,  encerrando  dentro 
de  seus  muros  montes  e  valles.  Ao  meio  dia  fica  o  palácio  real,  constiuido  com 
grande  despeza  e  engenho,  e  ao  ocaso  o  mosteiro  de  Sania  Clara,  o  qual  se  pro- 
longa até  ao  Tejo.  A  parle  da  cidade  que  olha  para  o  meio  dia  é  banhada  pelo 
mar,  o  restante  continente  é  de  uma  fertilidade  incrível  e  abundante  cm  fruclos 
de  todo  o  género  e  as  muralhas  dilatam-se  pelo  espaço  de  sete  mil  passos.  Con- 
tavam antigamente  até  vitite  uiil  edificios  urbanos,  mas  este  numero  está  muilo 
augmentado.  A  cada  passo  brotam  fontes.  Ha  na  mesma  cidade  muitas  cou-sas 
dignas  de  se  verem.  Nada  ha  mais  brilhante  do  que  o  templo  da  Misericórdia, 
construcção  estupenda  de  pedra  lavrada. . . 


A  D  ^ 

iwon,  cifiliix  íh  mrilid  iiisuJiif  rjusdnn  noiuínis  toiítuiriiti  i mittte  tii  parte  In- 
dine  tempenitissimn,  rittris  est  liujiis  orienlis.  liai-  iiríjolititiniii'  sHpcnil  ouincs 
riritates  orie)i1ales  ckmi  ud  eain  liffernutur  nacibiis  Lusittniunlin  nteires  omufs 
(olius  Emopae,  atqur  etúim  iiisnlurum  M(tlwr<tn(in,  (ilijur  ctidm  i<mniuin  cirita- 
tum  nKiriliiiuuHin  tolins  ihientis,  pag.  327. 

ADI  XA>ZA  tfitulii  iii  cumpidojilio  daijli  Airadi  tid  uiiure  drlta  Sunlità  di 
.V.  P.  Clniii-iitc  Xl\',  l\  M.  c  di  S.  M.  F.  Giuscppe  l,  rc  di  Porlojullu.  lloiua  1771, 
4."  graiiJe. 

ADI  \A\Z\  tfuutít  in  Campiduglio  dmjli  Arcadi  od  omne  d^eliu  Siiiitil('i  dt 
N.  S.  Clemente  Poittefice  Masiiiiw  e  di  S.  M.  Ffdelis  GiiKcppe  I.  fír  di  Portogidln. 
l\oma,  IVr  il  (Xsalotii.  in  4." 

Al)Vi:\Tl  UE  ADMIKAULI-:  par-dcs.^Hs  luiUrs  (Vj,  autrn  des  meiPs  jk/.nv; 
rt  preícns,  pur  hiqueUe  d  appcri  èvidemiuenl  que  Duii  Seha-stien,  rray  et  legitinir 
roíj  de  Poittigíd.  iiicoguu  depuis  lit  batadle  qn'd  perdil  rtthtre  les  infideles  en  Afri- 
que, Van  JÕ78,  est  celtty  mesine  que  Ics  seigneurs  de  1'eni.ie  out  reteuu  prisounier 
deux  uns  et  iiiigt-deux  juurs,  finie  du  lõ  deceiubre  dernier  passe.  Paris. 

Eiu  (juaiito  a  trabalhos  acerca  da  nossa  Archeologia  ha  uma  iintuensiilade 
(Ic  obr.>s  que  Irataiu  de  tal  assuiiipto.  Porém  apresentaremos  mais  tarde  um  Ira- 
killio,  no  quaJ  o  leitor  liulti  ver  quo  os  estrangeiros,  em  todo  o  !;'onero  de  lottras 
nos  tecem  os  maiores  elogios. 

ADVEXTIRE  admiruUe  par  dessvx  torles  atilres  des  siecles  paxsez  <£■  pre- 
sents.  Qui  coutieut  uii  discours  toucltant  le  succez  du  Uoy  de  Portugal,  Dom  Se- 
biístiun  depuis  snn  royage  dWphrique,  auquel  il  se  perdit  en  la  batadle  qu'il  lut 
cõtre  les  Infideles,  Van  íidlxxviu,  iusques  au  6  de  Janvier,  au  present,  1601. 
Auquel  discours  y  a  plusieurs  histoires  curiettses,  quelques  anciennes  propheties, 
tC  outre  choses,  par  lesquelles  apperfs  etidemment,  celuy  que  la  Seigneurie  de 
Venise  a  delenu  prixonnier  Vespace  de  deux  ans  cC  ringtdeux  iours,  estre  le  propr-' 
cC-  rray  fíoy  de  Portu{)al,  Dom  Sebasíian.  Plu^  une  letre  qui  declaire  par  quelle 
maniere  H  fnt  viis  en  liberte  le  13  Decembre  dernier  passe.  En  outre,  comme  il 
sortit  de  Venise,  ic  s'en  veint  à  Rorence.  Le  tout  traduid  de  Caxtdlan  en  Fran- 
<;ois.  A  Domino  fartum  est  istud,  d-  mirabde  in  oadis  nostris.  Psalm.  r.wii,  mdcí, 
in  8.",  126  pag. 

Trata  dos  seguintes  assumptos  : 

I  TraduccSo  de  uma  carta  escripta  por  um  gentil  lioniem  veneziano  a  Sua 
Magestade  Cliristianissiina,  trasladada  do  italiano  para  francez,  pag.  8  a  ití,  assi- 
gnada  por  Gioanne  Capvgnano. 

u  Copia  de  um  discurso  relativo  aos  successos  do  Rei  de  Portugal  D.  Sebas- 
tião desde  que  elle  começou  a  empreliender  a  viagem  de  Africa,  até  a  G  de  janeim 
do  presente  anno  de  16Ui,  pag.  17  a  3i. 

IH  Oracuto  divino,  digno  de  ser  publicado  e  sabido  por  todo  o  mundo,  im- 
presso em  Lisboa  em  latim,  com  licença  do  Sanío  OÍTicio,  anno  de  ItJOO. 

Fr.  Estevão  de  Sampaio  portuguez  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  leilcr 
«•m  Tlieologia  na  Ciiím  rsidade  de  Tolosa.  pag.  35. 
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Juramento  tie  D.  Allonso  Henriques,  pag.  36. 

Tesloiiuinho  ile  vassallagcm  c  foudo  de  Aflbiíso  IltMiiiques,  pag.  42. 

Pi'opliccias  anligas  que  não  podemos  mais  conv.cnieufeineiile  applicar  do 
que  a  1).  Sebastião,  pag.  47. 

Explicação  de  alguns  pontos  contidos  n'este  discurso,  pag.  50. 

Traducção  da  carta  do  padre  dr.  Sampaio  ao  mui  i'everendo  padre  dr.fr.  Jo- 
seph  Teixeira,  conselheiro  e  esmoler  do  C[)risfianissiino  Rei,  em  o  nosso  convénio 
dos  frades  pregadores,  em  Paiús,  pag.  69. 

Oulra  carta  de  D.  João  de  Castro  ao  sr.  dr.  Teixeira,  conselheiro  e  esmoler 
do  Rei  ChristianissimOj  primeiro  esmoler  do  senhor  principe,  e  confessor  da  se- 
nliora  princeza  sua  mãe,  pag.  71. 

Copia  de  uma  oulra  carta  do  dito  padre  ao  mesmo  b'spo,  pag.  9o.  Marcas  c 
signaes  que  o  rei  de  Portugal  D.  Sebastião  traz  naturalmente  no  seu  corpo, 
pag.  IH. 

Copia  de  uma  carta  cscripta  por  um  gentil  homem  portuguez  ao  excellentis- 
simo  principe  o  senhor  D.  Manuel,  fdlio  do  senhor  D.  António,  eleito  rei  de  Por- 
tugal, e  residente  cm  Delf  na  Hollanda,  traduzida  do  portuguez  para  castelhano 
e  de  castelhano  para  francez,  pag.  113.  É  assignada  por  Pantaleão  Pessoa  de 
ISeyva. 

ADVENTURE  admirable  par  ãessus  toutes  les  cmtres  des  siecUs  passez  & 
presents.  Par  la  lecture  de  laqiielh  il  appert  evidemment,  Celmj  que  la  Seigncurie 
dl'  Venise  a  detenu  capiif  V espace  de  deux  ans  &  vingt  deux  joiírs,  estre  le  propre 
cO  vray  Roy  de  Portugal^  Dou  Sebastian.  Qui  perdit  la  hataiUe  quil  eut  coiitre 
les  Infideles  en  Aphrique  Van  1518.  En  otdre,  comme  il  fui  viis  en  liberte  le  15 
Decembre  dernier  passe;  &  sortant  de  Venise  s'eii  veint  à  Florence.  Le  íout  tra- 
duit  de  Castillan  en  François,  reveu  &  augmenté  de  jilusieurs  choses,  &  de 
Vadmirable  natlvité  dudict  Roy  Dom  Sebastian^  exposée  Van  mdc  par  Vincompa- 
rabie  Aslrologue  &  Mathematicien,  Cario  Lavro,  nouellement  apportèe  de  Rome, 
&  mise  en  Franrois  pour  le  contentenwit  des  plus  curieux.  Seigneur  a  fail  cecy, 
&  est  chose  admirable  deiiant  nos  yeux.  Psaliii  cxvu,  mdci,  8.",  97  pag.  B.  P. 
Lisboa. 

A  seguir  : 

Sityte  d'rn  discours  intiírlé  Adrenture  Admirable,  &  torchant  Dom  Sebas- 
tian Roy  de  Portugal,  auec  vn  narre  de  son  succez,  &  de  ses  peregrinations  de- 
puis  qu'il  se  perdit  en  Aphrique,  combatant  contre  les  IvfideUes  Van  mdlxxvui, 
iusques  auiourd'huy  Mil  six  cents  deux,  mdcu,  8."  59  foi. 

ADVENTURES  of  a  young  Ri/leman  in  the  french  and  english  armies,  du- 
ring  the  war  in  Spain  and  Portugal. 

ADVJCl^  to  the  gentlemen  in  lhe  army  of  Her  Majesly's  forces  in  Spain  and 
Portugal.  Lon  lon,  1708,  in  8.",  90  pag.  2  estampas. 

O  Journal  des  Sçavans  de  1700  a  pag.  103,  julga  quo  o  auctor  d'esta  obra  ò 
Mr.  Jean  Polus  Lecaan. 

É  uma  serie  de  conselhos  hygienicos  para  os  militares  que  estiverem  ser- 
vindo na  Hespaidia  e  Portugal,  e  falia  dos  costumes  e  planias  (Testes  dois  paizes, 
etc,  etc. 
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AKPIN  (F.  V.  T.) 

Drsniptio  iiori  pliaeiíoineiii  Khririci  deledi  in  Clirysolillio  sire  Smaru<fh 
Bvasilicm^i. 

No  vol.  xii  png.  :}.j1  ;i  35o  dos  Noct  CDinmcittiiru  Acitdcmiae  Scicntiaruin 
IiiípcriaUs  Prhopudttniae.  Petiopoli,  1768. 

AF  BceatUntim'  rtin  irccrslc  coice  der  Sue.  Jesu  vMr  ronhfii  glieslell  dour  dr 
Dinjts.  Xederlaidsche  Procineie  d.  selvei'  Soe.  Autwerpen,  Pltintijii.  Uruck,  1610. 

De  png.  377  a  381,  falia  dos  josuJlas  na  Arábia,  índias  Ocíideafaes,  Hrazd, 
rioiid;i,  México  e  Paraguay. 

AFFAIUKS  (LFS)  Exptignoles,  Ui'<pn)io-Culoui(ile.<,  Poiiiirjaiaes  et  Siid^ 
Amêrieaiites,  ete.  Paris,  1883. 

É  niM  periódico  mensal  (]ue  se  occupa  largauienle  de  assumptos  re.«;peil;uik'S 
ú  peiíinsula  ibérica,  publiondo  dados  eslatislicos  muito  jmpoilanles,  tanto  leiali- 
vos  a  Hespanba,  como  a  Portugal*. 

A  Fi:\V  llEMAUliS  OH  thf  pn-aeitt  state  of  ilie  Comincirial  rehttioiís  uf 
Eiiijhmd  uitlt  Pofliiijid,  Spaiii,  and  lUdy,  aiul  on  tlie  means  of  improiing  them. 
Second  edilion.  London,  EíUngham  Wilson,  1872,  8.-  grande,  118  pag. 

AFFLITTO  (TOM ASO  L'). 

liíifjfjKoglio  de  gli  Apparati,  e  fesle  fatie  In  Palermo  per  la  Canonizadone  de' 
Santi  Ijnalio  e  Franccsco  Xaverio  Vanno  1622.  Per  In  Palermo  per  Gio.  BaL 
Maringo,  1722,  21  foi. 

Lidea  deli'  apparato  falto  per  la  Canonizatione  de'  Santi  Ignafio  Loiola,  e 
Francesco  Xavier  nella  Chiesa  delia  Casa  Professa  delia  Compagnia  di  Giésu  iii 
Palermo  Vanno  Mille  seicento  vintidue.  Doce  quelle  cose  solo  si  toeano,  che  d'espor 
sizione  hanno  bisoguo.  Per  lo  Signor.  In  Palermo,  Appresso  Giovan  Baltista  Ma- 
lingo,  in  4.",  5i  pag. 

AFRIC.ASISCIIKX  Kriegs  Beschreihnng  sampt  der  Portngallesern  sclirock- 
liehen  Niderlag  die  sieh  kurz  versehienen  jarea  verloffen  durinn  zwen  Aianritani- 
sche  Kõnig  sampt  Konig  Sebastian  auk  Portugal  mil  mehr  dann  Í200  Cliristen 
miff  eijnen  Tag  seind  ersrldagen  und  idjcr  14000  gefangen  tcorden  Dekgleichen  eon 
Kroherung  und  Etnnemiing  des  Konigreichs  Portugals  dureh  Konig  Ptiilippum  n 
Uispanien.  Ersllich  Auk  Portngallesischer  Spraeh  in  die  Frankosisehe  demnaeh 
auk  der  selbigen  indie  Latinisehe  vou  Herrn  Doctorn  Johãn  Thoma  Freiylelsllirhen 
auk  Latinischer  in  die  Teutsche  Spraeh  gcbraeht  und  jek  zuvi  ersienmal  in  Fruct 
gegeben.  Durclt  Xicolaum  Honiger  Tauberkonigsliofen.  Getrurht  zu  Dasel. 

Historia  da  guerra  de  Africa  e  da  espantosa  derrota  dos  portuguezes,  etc, 
Dasilea,  1581,  8.»  ccxxu  foi. 

Possuo  um  exen)plar  d'esla  obra. 


o  tk>'i'leiitc  .le  21  ãv  r«\iT.ii<i  ili'  JsK3,  j..v    'i.S 
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AGRADECIMENTO  de  Portugal  ao  Eminentissimo  e  Revermáimmo  Se- 
nhor Cardeal  Patriarea  Primeiro  de  Lisboa  pelo  rigilantissimo  zelo,  eom  que  se 
oppoz  coutra  huma  errónea  e  prejudieial  doutrina  que  n'elle  se  lua  propagando. 
Praga  »?í  Norimberg.  Chez  Frederic  Hudiger,  aiino  de  1746,  4.° 

AGI  ILAI\  hijas  dei  Sol.  Que  buelan  sobre  la  Luna.  Las  banderas. 

É  o  titulo  de  uma  comedia  composta  não  sei  onde,  em  honra  do  infante 
porluguez  D.  Manuel,  que  n'aquelle  tempo  estava  ao  serviço  do  imperador  da 
AUeraanha. 

AGIILERA  (D.  VENTURA  RITZ). 

E.  Camino  de  Portugal.  Drama  en  un  acto,  original  y  en  verso,  por...  re- 
presentado con  estraordinario  aplauso  en  el  teatro  de  la  Cruz,  el  ano  de  1849,  in 
4.°  grande,  8  pag. 

Este  drama  faz  parte  da  Biblioteca  Dramática. 

JUAN 

Perdonadme  mi  locura : 
tal  era  mi  desventura 
fpie  el  sentido  iba  perdiendo. 
Asi  pues  no  es  tanto  el  mal 
que  pro*dujo  vuestra  espada, 
y  la  noche  va  abanzada, 
y  hábeis  de  ir  á  Portugal. . . 
Martin  el  Aguila  ensilla 
y  no  deje  mal  su  apodo, 
que  se  va  a  llevar  a  todo 
un  infante  de  Caslilla. 
Oh!  os  salvará,  cierto  estoy, 
aunque  no  sienta  la  espuela, 
que  un  relán)pago  no  vuela 
como  el  caballo  que  os  doy. 


Infante 

Eso  mas?  Ia,  Juan  Tabera. 
es  de  lealtad  esceso. 

JCJAN 

Xo  os  pudiera  dar  mas  que  eso, 
don  Enrique,  aunque  quisiera, 
Marlin  va  con  vos. 

Maktin' 
t'Ay  triste  !j 


Aí;  2i;f 


JrAN 
El  os  guiara  à  la  raya. 

Mautin 

Que  sieiii|iro  a  oslas  cosas  va>a ! 
Eu  hora  mala  iiacislo!  (luisf) 

Infantk 

I  .1  la  cor  lo  no  lia  bois  do  ir, 
si  ol  trono  conquisto  un  dia? 

Jl'an 

No,  porque  a  la  corte  iria, 
sefior  infante,  á  sufrir. 
Labrador  soy :  labrador 
lie  nascido  ;  conque  asi 
bien  estaremos  yo  aqui 
vos  en  la  corte,  sefior, 
Ah  I  si  supierais  que  paz 
en  estes  campos  se  goza, 
pronta  os  viera  yo  en  mi  choza 
de  vuelta  de  la  ciudad. 
No  os  envidio,  no  por  Dios, 
dei  trono  el  fulgor  estraão. . . 
sentado  yo  en  este  escaão 
scré  fan  rey  como  vos. 
la  os  diji",  aíiui  be  de  estar; 
que  aqui  tan  libre  me  siento, 
como  el  pajaro  en  el  viento 
y  como  el  pez  en  el  mar. 


I.NFAME 


Está  bien,  ya  no  poríio 
pêro  dos  hijos  teneis, 
y  espero  (jue  les  dareis 
un  solo  recuerdo  mio. 


JlAN 


Prenda  será  muy  preciada 
si  os  de  vós. 

Vale  algo,  á  fé, 
pucs  de  Alfonso  ha  herodó, 
nji  padre. . .  VeJIa. . .  esta  espada  (Ic  dii'  la  i'»iuuht ) 
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JUAN 

I^Iiil  sonor,  la  iiioroci. 

Infante 

Si  un  Jia  canibia  mi  cslrella, 
paso  se  abrirá  con  ella 
(Hii*n  la  Ilovaré,  hasta  mi. 

Esceiía  XV 

Diclios,  Martin 

Martin 

l)is|iucslaeslá  la  pailiJa. 

l'ucs  no  liay  liciupo  que  perder; 

salid  de  aqui  a  mas  correr, 

y  Dios  guarde  vueslra  vida. 

Kspana  por  vos  está, 

el  rey  odia  la  ley  dura ; 

y  cuaiido  un  pueblo  nuirniura. . . 

alguna  razon  tendrá.  '        ' 

Sob)-e  el  nueslro  yugo  fioro 

pêra,  y  su  snerte  maldice  : 

no  soy  yo  quien  os  !o  dicc. . . 

os  lo  dice  el  reino  entero. 

Asi.  pues,  la  gloria  os  siga  : 

ojnlá  que  en  todas  partfs 

alcen  por  vos  estandartes, 

CS  aclame  gente  amiga ! 

!  I  luzca  cl  ansiado  sol 

para  qu'',  con  virtud  alta, 

le  deis  la  paz  que  le  falta 

ai  noble  pueblo  Espano!. 

AGLILERA  (P.  IvWIAiVl  EL)  S.  J. 

buQnarim  Pard  igogtts  aã  Scliolaia  revocalus,  et  ia  e/i  egrerjie  cdsrts  cl  casli- 
fjnlKs  (I  Fdbio,  d  picris  infimae  ckissis,  oh  ineptissimus  (niimadversiones,  et  notas 
iii  Emmaiuielis  Alruri  Gratnuuitlcas  Instiíutiones.  Vindice  Cornelio  Ferrandino 
Cnsttildensl  Ihunan :  Litter:  publico  Professore.  Taurini,  1701  (sem  nome  de  im- 
pressor). Superiorum  p;rmissu,  in  12,  447  pag.  não  fallando  na  epistola  dedica- 
tória e-no  preficio.  Tem  no  íiin  uma  collecção  de  epigrammas  satíricos,  datados 
de  Auguslue  Vindeli.:orum,  170-J,  «juc  dizem  ser  do  mesmo  P.  Aguilcia.  (Metcsii, 
1,  W.\. 
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\«;i  IKUi:  (JOM.IMI  S\|;.\Z  ih:»  U,,if,l„l,n,if  Conjrojnlomts  lli^,„i. 
iiiiinnii  Mii.ii\lii  (Iriffilx.  Unjii  ,1,  Snjuiiiii  Fl  Iri  Sriinlii*  CuiiUllHiiis,  lu  Stil- 
mndiriisi  Anitlntii'!  Ihxlorif  Vieoloiji  tir  jiosi  yí/íocs  alóts  Ciilhetlnu  Primai*!  ta- 
rrornm  tíibliontm  lnlfri)Mi.i. 

Nasceu  em  Lojírogno,  ciJailo  do  Uespnnh.i,  em  iG.W),  e  falleceu  em  Itoma  no 
lie  ItíUU.  Kr.i  frade  Iwiito. 

LuUfcho  iniiriiHii  CoiiciliorHin  tnitinmii  llispaiiiiie,  rt  iiori  Orbis,  epistola  rum- 
t/iie  Dirirtalnnii  Cvli-brionim,  iienioii  pliirium  monumfiilurnin  tetennn  ail  illtivi 
sjurtnutiiim.  Citiii  iiolis  et  disseiiatloiiibus,  quihiis  Sitcri  Cânone»,  Historia  ar 
Distiplina  Erdcsiastiiii,  et  Chronologia,  amimle  illustraiitui:  Cura  et  stuitio 
Editio  altera  in  sex  Tuinos  distribiita  et  uuris  A(l<lilii)iiibiis  niuta.  Tomits  primiis 
<«/  Saintissiminn  Patrnn  Dninliitinn  XIV  Poiítifirem  Maximum.  Aiotore  Joseplu) 
Cntahiuo  Ornturls  S.  Hii^nmyiiii  Chnntatis  pirshjftero.  Romae.  1753.  K\  l>|K)gra- 
pliia  Aiiloiiii  Fuljionii  apud  Saiictum  Eustacliium  8. 
No  tomo  lerceiro,  psg.  79  a  8li : 

Coitriliiim  Bracnrense  Praeside  Panrratio,  jinnxni'  S<,li^  Uraiortnsis  Kjhs- 
copo,  aiéno  lirriter  Clirixti  cdxi,  Kx  Cupilulo  ii  Llbri  vi  Moiiarchiae  Lusitana,-, 
F.  Dcrnarili  de  Brito.  Mouachi  Urdinis  Sain-ti  Dernardi  et  Chronologi  Gene- 
ralis;  tiuiic  Collerlioni  Conciliorniu  llispaniae  additum.  ' 

Seguem  se  as  amiotaçõts  do  cardeal  Aguire  a  este  Concilio,  de  pag.  80  a  8J. 
Aguire  incliiia-sc  a  que  na  realidade  liouve  um  tal  (loncilio,  e  diz: 

■ .  .Adinittatur  itaque  per  me  liret  Coucilium  istnd,  quaiiiris  lomie  inferiori 
aiictontatis  gradu,  quam  reliqna  apud  omnes  explorata,  et  a  pris'-is  illis  tempo- 
nbhs  continua  saeculorum  xerie  recepta.  . . 

Synodns  Brararensis  i  Regnante  D.  N.  Jesu  Christo,  currente  era  dxcix  anuo 
tertio  Arianiiri  Regix,  die  Kalendaruni  Majaruni.  Stmiruni  Anno  Chriiti  dl\i, 
pag.  177. 

Sijnodus  Bracarensis  ij.  xii  Episcoporum,  Anno  Cliristi  dlxxii.  Snb  Mirone 
Sueroruni  Rege  Celebratuni  tempore  inter-regni  Poiílificii,  post  ubituni  Joanni^ 
Pnpae  iii. 

Epistola  Martini  Episcopi  Bracirensis  ad  Bonifacium  Episcopum  de  trina 
mersione,  nunc  primam  edita  ex  MS.  Ecciesiae  Toletanae,  pag.  402. 

Epistola  Raymundi  Gidlaeciae  et  Ilenrici  Portugalliae  Comitum  llugont 
Abbati  Cluniaceusi,  anno  Chrisli  1003.  Tomo  v,  pag.  17. 

Epistola  I  Gelasii  Papae  ii  ad  Gallos  contra  Mauricium  Episcopum  Braça- 
rensem,  anno  Cbristi  líi8,  pag.  40. 

Epistola  Alplionsi  Regis  Portugalliae  ud  Luciuni  ii  Papam,  anuo  Cbristi 
1144,  pag.  00. 

Rcsponsoria  Lucii  ii,  anno  1145,  pag.  Gl. 

Epistola  Eugcnii  iii  Pajnie  ad  Joannem.  Bracarensem  Ardiirpiscupam  incerto 
anno,  pag.  tíi. 

Anastasii  n   Papae  Epistola  i  ad  Bracarensem  Archiepi.scopum  anno  llõ4, 

pag.  cy. 

lladriani  iv  Papae  Epistola  ad  Bracarensem  Arcltiepisropiim.  eira  tinaum 
115tJ.  p;ig.  70. 

Epistola  Innocentii  m  Regi  Portugaluac,  pag.  lOS. 

Epistola  Uimecensi  Epi^copo,  pag.  109. 

Epiftda  Bracarcnsi  Arrldepisnipo  et  Al>l><ili  de  Unno.  p.ig    lll. 
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Eiii^lda  Alrlniti  Alrolnil infiéis  Fr.  Mc-nriitfi  rt  Vutr.  Erodi  Moiiachia  Alrul)atía(% 
pag.  111. 

Kitisto!ii  Ei)i.'<rojio  et  Priori  Elhoroisi,  png.  111. 

Ejiistola  Dcnnio  Lli.rhoncnsij  Priori  et  Poti-i  Er(i,-liz  Monacho  de  Alcohalia, 
png.  111. 

Epistniti  Alilxitihnx  ih'  í^azrta  vi  di-  Mcuzcucni  rt  Fratri  Meneudi  Monarho 
de  Alrobittiu,  pag.  IH. 

Deenno  UU.rboiíeiísi,  de  AIrobalia  et  S.  "Mín-iue  de  Careadae  Priorihus, 
png.  116. 

^iinriu  illifstri  Ilegi  Poiiiifinllen.^ir  png.  118. 

Prffi  PortuqaUine,  png.  1  i8. 

Pelro  Colimbricuai  Epi.^ropOj  png.  120. 

Coliitibrieiísi  rt  oliis  Epi.sropix  in    Reguo  PordtgnUiae  rortsliliiti^,.  png.  120. 

Petro  Çolimbrirnsi  rpisropo,  pag.  121. 

fiDiosnitii  III  Bracareiísi  Archiepiscopo,  pag.  129. 

Ma)iivo  Bracarenai  Archirpiscopo,  pag.  131. 

Bracareusi  Arehiepiscopo^r  png.  132. 

l'li.rbonr)is{,  Eihoreiísi  rtr.  Lamreensi  Episcopis  et  Clero  et  popido  Egita- 
iiiensi,  pag.  132. 

Marti)ii  Bracarensi  Archirpiscopo,  pag.  133. 

Martini  Bracarensi  Archirpiscopo,  pag,  135. 

Tolrtano  et  Bracarensi  Archirpiscopo,  etc,  pag.  13G. 

Bracarensi  Archiepiscopo,  pag.  137. 

Portugallrnsi,  rt  Lamacensi  Episcopis  et  Abbati  de  Burio,  pag.  137. 

Oxomensi,  Portugallensi  et  Placentinensi  Episcopis,  pag.  138. 

Bracarensi  Archirpiscopo  et  Priori  Ecclesidae  et  Fratri  Menrndi  Monacho 
de  Alcobatia,  pag.  138. 

Trrraconcnsi,  Bracarensi  etc.  Cotnpostellano  Archiepiscopis,  pag.  143. 

ArciíiepiscQpo  Tolcí.  et  Tyrasson.  Coimbrioisi  et  Zamorensi  Epi.^copis,^dg.  137. 

Illnstri  Begi  Portiigalensi,  pag.  158. 

lUmtrí  Begi  Portugalensi,  pag.  160. 

Saneio  illu.<;tri  Begi  Portugalensi,  pag.  161. 

Compostrllano  ArcJtirpiscopo  et  Bracarensi  electo  ci  Zamorensi  Episcopo, 
pag.  161. 

Nobili  mnlieri  M.  filiae  Sancii  quondam  Begis  Portugalensis,  pag.  161. 

Archiepiscopo  'Compostellano  et  Uíixbonensi  et  Egitaniensi  episcopis,  pag,  162. 

Nolnlibus  mídieribus  Tarãsiae  Beginae  et  S.  filiabus  S.  quondam  Begis  Por- 
tngallensis,  pag.  162, 

Priori  et  Convenliii  Sancti  Vincentii  Vlixbonensis,  pag.  1&2, 

Abbati,  Superiori  rt  Sachristae  Alcobatiae,  pag,  163. 

Zamorensi  et  Portugalensi  episcopis,  pag.  173. 

Ad  Archiepiscopnm  et  Capitulum  Bracarense,  anno  1211,  pag.  182. 

Conriliuni  Bracarense  provincialr  celvbratum  ah  Episcopis  Lusilaniac  rodem 
anno  1505,  pag.  462. 

Conrilium  Eborrnse  provincialr  in  Lusitânia  celehratuin  praesidr  D.  Joanne 
ílelo  Archiepiscopo  Eburensi,  pag.  473. 

No  volume  4."  tiaz  igualmente  documenlos  tnnito  importni>les  relaHvos  ao 
no?so  paiz.  o  pelo  quo  Uca  exposlo  conhece  perfcilaincule  o  Icilor  quanto  impor- 
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lante  é  a  cotisull.i  ilVsla  (♦■iflooç.lo  ile  Ajjuire  para  aqucllos  que  do$<»j.irein  esere- 
VtT  acorca  dus  antigos  t(Mii|ii>s  tio  iiossi»  p.iiz. 

Da  colli.*c\;Ao  dos  Cunciliox  de  Ilespnnitn  lia  varias  ediçfles.  Porém  a  tíiogni- 
pliiii  itninisíil  de  ririiiiii  Didol.  iliz  (}iit^  o  auclnr  leiíi  falia  de  i-rilica. 

A(;i  lUUi:  (MICIIAI.l.  Alt.) 

Nascfu  eiii  A/.pi'ili;).  na  diocese  de  I'ainplona  em  Ile.spaidia,  c  nioireu  ein 
Granada  tio  atmo  de  io88.  Fui  doiilor  pm\  aoilos  os  direitos,  membro  do  colle- 
;.'io  de  S.  CltMnenle  em  Ikilonlia.  juiz  em  Nápoles,  e  membro  do  conselho  soborani) 
de  Granada. 

Alexandre  Uatidenye,  napclitano.  tjiialificou-o  de  rurõo  eniditissiiiio  e  illus- 
Irissimo,  na  obra  Dr  Aiialofii.^,  capitulo  xxvi. 

A  obra  jior  tile  cscripla  em  favor  dos  pretendidos  direitos  do  Filippe  II  á 
coroa  de  Portugal,  tem  o  titulo  seguinte: 

/?('.</»u/í.sH;;<  ;»•()  sitnrssionn  reuni  PorluijaHitie  pro  Philijijio  llisfianiannn  rege 
adversiis  UaiKiniensiitin.  Pntai  inaniin  et  Penisiomiriiiii  eolleijin.  Venetiis,  1581  fui. 

Esta  obra  foi  reproduzida  no  ConsHia  do  Uesold,  no  tomo  i. 

AGI  IlUli-:  (MICIIAELI-:  .\K.)  /.  V.  D.  et  in  saero  llixixinonon  CoUeijio 
Buiioiiiae,  colleija  aiirture. 

Jurisconsulto  iiespanbol  natural  do  Paniplona,  e  fallecido  em  Granada  no 
anuo  do  I088.  Foi  successivamenle  mendjro  do  Collegio  de  S.  Clemente,  juiz  em 
Nápoles,  e  meuibro  do  consellio  soberano  em  Granada. 

E.  Respoiisuin  de  Sucirssione  Reyiii  Poiifujalliae  pro  Philippo  Hispaiiiarum 
Rege  Principuin  ontniitin  poteiitissiino,  Adrersus  Doitoniensiiim,  Patarinorum,  et 
Periisiiionon  Collegia ...  Jii  qiia  quoqne  disseritur  de  successiuiie  feiídoruin  et 
ulturuin  id  geiíus  siiniliiiiit.  Cuni  índice  reniin  uieiiioraliHitiui  lucKpledssinio.  Cuin 
privilegio.  Veueliis.  Apud  Franciscuin  Zilettum,  foi.  1581,  108  folbas,  afora  o 
Índice  e  dedicatória,  nío  paginado. 

A  obra  é  dedicada:  llliístrissimo  atq.  Excellentissimo  D.  Joanui  Axtutiica, 
Principi  Petrae  Persiae,  niilitiq.  S.  Jaroht  in  Castella  supremo  coiiinieitdatori,  et 
in  KeopoliUnio  Rrgno  Prorege,  ac  generali  Diui. 

Ko  prologo  diz  Aguirre  estas  palavras:  Post  vero  (acaba  de  fallar  do  conde 
D.  Henrique)  IJenricus  ac  Tyresia  eius  ujror  Alfousuni  filium  sibi  procreariint, 
qui  Regis  uomen  ac  dignitalem  ob  iiicredihdem  Regis  Cnstelli  Uberalitatem  sihi  com- 
ptirarit,  ul  qiind  hiv  Irihnti  onere  eiim  liheraverit . . . 

V'ê-se  comluJo  que  o  jurisconsulto  desconbecia  completamente  a  paternidade 
dei -rei  D.  Ju3o  I. 

Pretende  pois  n'osta  obra  provar  que  o  reino  pertence  ao  rei  Pliilippe,  com 
laida  clareza,  como  claro  é  Á  luz  do  dia  o  que  em  latim  diz  por  estas  palavras: 
J-!x  quii  Phdippi  Doinini  noslri  jus  tanqnam  ex  equo  Troiano  pendet. 

AIILWAUUT. 

Clursttiniiilliia  c  diirintinrin  iinrtiiiiinz.  Leipzig,  1808, 

A1LLAI  I)  (J.  r.). 

Notiie  snr  l' ICltit  arlirel  de  In  Pnlilientlitn  de  1' Atlas  de  M.  Vieomte  de  anula- 
rem  couipoié  de  ninppemoudfs,  de  portulaiis  et  de  rarles  historiqnes,  depuis  le  \i 
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jmquan  xvii  xlc(li\  pour  Ia  plupart  iiinlitrs,  tirées  ilc  mniniaryllK  dos  dilfrrottcs 
bihliothèqiics  de  rEiívopc,  pour  scrrir  de  preuoes  à  1'liistoirc  de  la  ijéuijrapliie  dii 
uioyeu-ríge  et  à  celle  des  dêconrerteíi  des  Portngais.  Notice  suivie  du  jugeitiod  porlé 
sur  cel  ouvrage  par  (e.t  joitnianx  et  recues  scieuti fiques  de  VEvrope.  Por. . . 

Paris,  Iinpriínerie  Mauide  et  Renou,  18iG,  8."  gtaiide,  56  png. 

«M.  lo  vicoiiite  de  S;iiitairm  cst  le  premiei"  qui  a  foriiié  une  collection  de 
monuiiients  géograpliitjues  da  iniiyen  àge,  et  qui,  eii  coinmeiíçant  par  les  publier 
syslvMiialiquenieiil,  rciidit  ;i  la  scieiíce  un  service  éinincnt,  ayant  déjii  mis  á  la 
porleé  des  savanls  cl  des  géograplies  5i  de  ces  inonunienls  pour  la  plupart  iiié- 
dits,  et  qui  se  Irouvciit  dissémiiiéos  dans  les  bibliolhèques  de  Fiaiice,  dans  le 
Muscé  Hrilaniiiíjue,  dans  la  Biljliotliéque  du  Valican,  dans  celles  do  Weimar,  de 
Yiennc,  de  Leipzig,  de  Sfocklioim,  do  Paiiiie,  de  Floience  et  autre?,  formant 
ainsi  hl  véiil;d)le  et  la  mcilleure  hisloire  de  la  gòograpliie,  comme  i'a  três  b  e  i 
observe  un  savaut  acaik^micien,  puisqH'aH  moyen-âije,  elleesl  presqiie  eutièrenient 
dans  les  cartes.»  Pag.  4  . . 

Os  artigos  nos  quaes  se  fazem  os  maiores  elogios  ao  nosso  sábio  visconde 
foram  copiados  dos  seguintes  jornaes  para  esta  collecção. 

I  Le  Moititeur  Uuiversel.  Auiieé  1842.  20  de  julbo,  pag.  8  a  12. 

it  Foreiíjn  aml  colonial  Quarterly  Reciew.  N."  4,  outubro  de  18l3.  Londres, 
pag.  12  a  32. 

III  Joiínial  de  la  Société  Royale  de  Géographic  de  Londres.  Tome  xii,  18'i2, 
i.'  parte  (pag.  32  a  38). 

IV  Extrait  du  fenilletondela  Quotidienne  du  16  février  1843  (pag.  39  a  44). 
\  Extrait  du  feudleton  du  National  du  16  septembre  1843  (pag.  44  a  52). 
VI  Extrait,  Berlin,  Sonnabeiid  deu  24  Abril  (pag.  52  a  56). 

A...  J... 

E.  A  Coniplet  Account  of  the  Portucjuese  Language.  Bcing  a  copious  Dictio- 
nanj  of  English  with  Portnguese,  and  Portnguese  tvith  English.  London,  Printed 
by  R.  Janeway,  170L  fui.  300  pag. 

Encontrei  esta  obra  com  o  mencionado  titulo  em  um  catalogo  estrangeiro  de 
livros  para  serem  vendidos  em  leilão,  mas  d'ella  nunca  pude  ver  um  só  exem- 
plar, por  isso  que  Dão  existe  na  bibliotheea  publica  de  S.  Francisco  em  Lisboa, 
nem  na  academia  real  das  sciencias,  nem  na  da  Ajuda. 

O  sr.  Can)illo  Caslello  Branco  asseverou  ser  obra  de  D.  Raphael  Bluteau, 
primeiramente  no  Boletim  biographico  ão  sr.  Chardron  do  Porto,  e  depois  tamljem 
a  pag.  16  o  17  do  2.»  volume  dos  Narcóticos,  Porto,  1882. 

Affirmando-o  um  tão  illustre  escriptor  eu  não  devo  hesitar  em  acreditar 
que  seja  obra  do  famoso  Iheatino,  mas  é  certo  que  não  se  encontra  mencionada 
entre  as  obras  de  D.  Raphael  Bluteau,  nem  nas  Memorias  dos  thentinos,  nem  na 
Bibliotheea  Lusitana,  de  Barbosa,  n'esta  talvez  por  ser  estrangeiro,  nem  tão  pouio 
no  Dircionario  bibliographico,  de  Innocencio. 

AKB  VUX AM  vn  (IIISTOIIIA  DO  3IOGOL)  refere  a  morte  do  rei  Ba- 
liadur,  e  dá  alguma  noticia  das  missões  dos  jesuítas  na  corte  de  Akbar.  É  pro- 
vável que  contenha  mais  algumas  referenfias  aos  porluguezes,  mas  não  examinei 
ainda  o  Akbarnamah.  Espero  que  Mr.  Bloclimann,  que  é  tão  familiar  com  as 
historias  persianas  d'aquelle  periodo,  acrescentará  mais  algumas  noticias  a  estas 
referencias. 
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O  Insliii  i  Ahiilfiizl  conh^iii  iim.i  caria  df  Akhar.  cuja  Iratlucrão  da  lloiifili, 
lu)  seu  sogiiiulo  volume,  png.  201.  I>iz-se  ler  sido  diri^rida  ao  rei  de  Purliigal, 
mas  a  diivcrilo  na  ininlia  copia  tio  lusliti  é  Duuazim  i  Fumiuj,  o  (jue  iirJica  ler 
sido  dirigida  aos  jesuilas. 

Al.  \M  VM>IM  (P.  FOUTl  IVATO)  da  Uologna,  Predicalore  deli'  i.sleíío 
Ordine. 

Histtiricd  Drsirilioiír  df  tir  llcijui,  Coikjo,  Mntnuihu  cí  Amiitln  siliittli  ii'i'll 
l'Jti(i]iiii  Itifcriorr  Oniilriitalc  c  ilrllc  missioni  (ijiostolirlH'  irrcitiitrri  tia  Ucliijiiisi 
Cnjiiiiriíii  ttrnirataiiiciitc  votiijiiUita  dal  P.  Giu.  Autunio  Carazzi  da  Moulirunidi) 
Sairrdotc  Capjiutriíio,  II  qiiidc  fii  I*rt'frtlo,  c  ucl  presente  stile  ridotla  dal  l* .  . 

Air  111.'""  Siijiiore  U  Siijuov  D.  Cesure  Viseouti  Dutlor  Colleijiato  di  Mdaii», 
lieíjio  Fdidatario  di  Creiui,  Cedrale  íC  Albusciatjo  e  Retjio  Ducal  Senalore  nellu 
Stato  di  Milaiio. 

In  Milano,  jidcxc.  Nellc  Stampe  deli'  Aíjiiclli.  i."  grande,  78o  pag.,  afúra  a 
dedicaloria  e  prefacio  não  paj;inados. 

Esla  obra  é  adornada  com  grande  numero  de  estampas  representando  os 
usos  e  costumes  dos  povos  daquellas  remotas  regiões. 

AL  Excelleiílissiiiio  Seuor  Dou  Jiiaii  Abneyda,  Conde  de  Assinuar,  dei  Conseju 
de  su  Maijestad  PurUKjuesa.  Vetidur  de  .s»  Casa  fíeal.  Deputado  de  la  Janta  de  /o-; 
três  Estados,  y  Cajiitan  de  sns  Guardas  dei  Cuerpo,  y  Alealde  Mayor  de  las  Vdlas 
de  Santarém,  Goleyam,  y  Almeyriu,  y  Comendador  de  las  Comiendas  de  SanJulian 
de  Cambres,  San  Salvador  de  Soutto,  Santa  Maria  de  Loures,  San  Pedro  de  Fa- 
rinha podre,  todas  de  la  Orden  de  Christo,  y  Enibaxador  Extraordinário  dei 
Serenissiino  Snlor  fíey  de  Purtutjal  Dou  Pedro  Segundo,  ã  nuestro  Inrieto  y  Ca- 
tliolico  Monarelia  Carlos  Tereero  (que  Dios  tjuarde  d;  en  dia  qne  Nuestro  Amado 
fíey  Carlos  hure  en  la  Exeelentissima  Barcelona,  Reales  Exéquias  á  la  Serenissima 
Seíiora  Dona  Catalina,  Hermano  dei  Rey  de  Portwjal,  y  fíeyna  de  Iwjtaterra, 
passa  unia  obsequiosa  Pluma  á  consegrarle  este  Soneto. 

En  Barcelona,  Por  Barllioiomé  Girait,  Impressor,  Ano  1700. 

A  LA  muerte  de  la  Ex.'""  Seilora  Doíia  Maria  de  Portugal  que  por  su  deco- 
ciou  quiso  llamarse  de  Guadalupe,  Duquesa  de  Aveiro  y  Maqueda. 
Romance  heróico,  12  paginas. 

A  LA  muerte  de  la  Ex.""  Senora  Doiia  Maria  de  Lancasler  y  Cardeuas,  que 
por  su  devocion  quiso  llamarse  de  Guadalupe,  Duquesa  de  Aveyro  y  Maqueda. 
Uypothiposis  dei  dolor  dei  Ex.""*  Seuor  Duque  de  Arcos,  eon  quien  conspira  cl  de 
los  Excellentissimos  Seilores  Duque  de  Danos,  y  de  la  Exeellentissima  Senora,  mi 
Senora,  Duquesa  de  Alva  sus  hermanos,  en  la  muerte  de  su  (jran  Madre.  Soneto. 

Traz  landjcm  um  romance  heróico  do  padre  Joseph  Buiron  y  Muxica,  da 
Companhia  de  Jrsus.  lo  paginas. 

ALAIU:0\  (f.ASlVVU  G  VUCIA  DK). 

La  ricloriosa  conquista  q  dõ  Álvaro  liaean  Marques  de  Santa  Cruz  General 
de  la  Armada  y  exercito  de  Su  Mag.  hizo  en  las  Islãs  de  los  Açores,  cl  ano  de 
J:)83.  Dirigida  ai  lllustrissimo  Senor  dõ  Dirgo  Hurtado  de  Mendoça  Marques  de  Ca- 
ície,  s<ia>r  de  las  0''Ihj  VdUis,  fiuanla  de  la  rnulnd  de  Cuenca ,  Alcaide  mayor  d< 
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saras  y  rosíi.s  redadox  por  Sn  ]\I(ig.  Coinjiiicsta  por  Gíixpnr  Garria  dr  Alarron, 
valaral  de  riitdad  dr  Ciíeiíra.  Impresso  om  Valência  cõ  l'rivilegio,  jiiiUo  ai  niolino 
do  la  Huella,  1858,  in  S.°,  13G  folhas. 

Vem  desciipta  esta  obra  a  pag.  118  do  livro  La  nuiqiiista  de  los  Azares  eu 
1583,  por  Cesáreo  Fernandes  Duro,  Madrid,  188G. 

A.  L.  (ItlNT). 

E.  Contrihxtiou  to  a»  hisloriral  shrtrli  of  (lie  portiirjuese  Settlemrnts  in  Cliiua, 
pri)iripalij  of  Marão,  of  lhe  porhiynrse  enroys  tO  amhassadors  (o  Clrino,  of  the 
lioiíian  Cafliolir  Mission  in  China  and  of  (lie  pajxd  lerpUes  to  China.  By,  Macao, 
China,  1832,  8.°  xii,  174  paginas. 

0  auctor  pretende  provar  que  os  portugueses  nSo  ((''em  direito  a  Macau, 
porque  nenhum  documento  podem  apresentar  pelo  qual  provem  que  têem  direito 
.Iquella  cidade.  Que  os  portuguezes  até  mesmo  pagavam  um  tributo  para  poderem 
cftar  estabelecidos  na  referida  cidade,  e  que,  como  signaes  de  vassalagem,  até 
mesmoa  artilheriaem  1722  disparava  tiros  de  hora  em  hora  pela  morte  de  Kaiighe, 
e  que  a  elevação  de  lung  ching  ao  throno  em  1732  foi  festejada  com  salvas  e 
repiques  de  sinos. 

ALARCOIV  (D.  AXTONIO  SUAREZ  DE)  hijo  dei  Marques  de  Troei fal. 
Conde  de  Torres  Vedras. 

1  Comeníariosde  los  herhos  dei  Seíior  Alarron,  Marfpies  de  la  Valle  Siriliana, 
y  de  Renda,  y  de  las  (juerras  en  que  se  hallo  por  espado  de  rinquenla  y  ocho  anos- 
Esrriviolos — Ded irados  aí  Rey  Nnestro  Seíior.  Pnbliralos  Don  Alonso  de  Alarcon, 
Canon igo  de  la  Santa  Ljlesia  de  Ciudad-Rodrigo,  y  los  ofrece  ai  Exeellentissimo 
Seíior  Don  Juan  Snarez  de  Alarcon,  Marques  de  Trorifal,  de  los  Consejos  de 
Guerra  de  Espana,  y  dei  de  Eslado  de  Portugal,  &.  Con  lirenria.  En  Madr-Jd,  Por 
Diego  Diaz  de  la  Carrera,  Impressor  dei  Ikyno,  Afio  de  1665,  foi.  460  paginas. 

Pode-se  consultar  esta  obra  para  a  historia  das  guerras  do  nosso  D.  AlTonso  V 
na  Hespanlia. 

II  Relaciones  genealógicas  de  la  Casa  de  los  Marqueses  de  Trorifal,  Condes 
de  Torres  Vedras,  su  varonia  Zevallos  de  Alarron,  y  por  la  rasa,  y  primer  apellido 
Suarez,  Esrririolas — prinwgenilo  de  es(a  casa;  O f receias  ai  rey  Caloliro  Dou 
Felippe  IV.  el  grande  N.  S.  Con  licencia,  En  Madrid  :  Por  Diego  Diaz  de  la  Car- 
rera Impressor  dei  Reyno,  Ano  de  1656,  foi.  435  pag. 

Apêndice  de  las  escriturais  y  privilégios,  335  paginas.  (É  erro  de  imprensa, 
deve  ler-se  135  paginas.) 

ALAUCOM  (D.  JUAN  SOARES  DE). 

La  Iffanla  coronada  por  el  rey  D.  Pedro.  D.  Igiiez  de  Castro.  Lisboa,  por 
Pedro  Craesbeeck,  1606,  4.° 

ALAI  X  (G.  D.). 

Le  Portugal  en  1850  el  le  Conite  de  Thoniar.  Paris,  imprimcric  de  G.  Sla- 
ploaux,,in  12.°,  46  paginas. 

Este  folheto  tem  por  fim  exaltar  o  conde  de  Tliomar  e  a  sua  adminis- 
tração. 


Aí.  2íl 

Al.  Defensor  de  la  Fé:  Al  Pitdn-  Jrl  E^iuiínil  Oili>\  ilado  por  el  Allinaiuio  ai 
Cululii:"'  Maiiarai  iineatrú  el  Seítur  Dutt  Felipjie  V  ifiie  Diut  ijttarde.  Ueúnau 
este  papel  aHadido  di}$  fieles  russalus  suyo*  eu  nomhre  de  ludos  lu$  Calolicut  y 
Leales  E.<i>ai'iitles.  Diseinjaúo  de  eiiijaíto,  triunfos  de  la  Fé,  rredifus  de  el  ralar, 
ojiliiusos  de  III  lealtad  en  los  Campos  de  Almansa.  En  ora  hiiena  nl  Hey  Xiiextro 
Seíior  por  la  ruioria,  y  tolal  ruyna  de  sus  euemiijos,  restanrarion  de  fífipiena , 
Valência  y  Arnijon,  por  su  Alteza  lieal  de  Orleaiis,  y  dei  KrcnUnitKsinin  S-  /i.r 
Mariscai  Duqut  de  Berrick.  Homance  ondecasyllabo. 

Al.l-A  Suiiiiiia  Anijfla  Falilii  clie  utUn  Triiiji-diít  Portoijhese  iiitltolnhi 
D.  Aynesa  dt  Castro  rappresentn  In  parte  delia  nudesima  D.  Aijnesa  uel  Teatro 
delia  Comedia.  K  um  folheio. 

ALAUCOX  (DOX  WTOMO  SI  VRI-.Z  DK)  priniojrenilo  dVsla  casa. 

Helaciones  Geiíettloijicas  de  la  Ctisa  de  los  Marqueses  de  Troeifal,  Condis 
de  Torres  Vedras,  su  tatxtnia  Zevallus  de  Alurcon,  y  por  la  Casa,  y  primer  apel- 
lido  Suarez.  Escreriolas —  Offerecelas  ai  Rey  Católico  Don  Felipe  IV.  El  Grande. 
En  Madrid  :  Por  Dieyo  Diaz  de  la  Carrern,  Impressor  dri  Rnjno,  Ano  de  ló'5G, 
Foi.  43o  pa;:. 

Apeudur  de  las  Esrrtturas,  335  paginas.  Esla  ullima  paginação  porém  esU 
errada. 

Esla  obra  pôde  ser  muito  inleressanle  para  a  nossa  antiijn  aristocracia. 

AI.A>I  \M)IM  (P.  FORTl  X  VTO). 

htorua  descrittioni  de  tre  Reijni,  Conijo,  Mattnnha  et  Anguln,  siluati  nell' 
Etiópia  infriori  oecidentnle.  In  Milano,  nelle  Stampe  </*//'  Aijnelli,  1090,  in  k.' 

ALKMVX  (M  VTIIKI  S),  romancista  liespaiihol,  celebre,  naiural  dos  arra- 
baldes de  Sevilha,  e  aultior  do  celebre  romance  Li  rida  y  heclios  dei  Piairo  Guz- 
man  de  Alfarache,  Madrid,  1399. 

E.  San  António  de  Pádua  de  Mateo  Alemun  Diriyido  ai  Reyno  y  nacion  Lu- 
sitana. Cou  licencia  dei  Santo  Oficio  de  la  inquisicion,  y  Prerdeyios  de  su  Mayestad 
para  Castilla  y  Portuijal.  Impresso  en  Sevilla  por  Clemente  llidalgo,  ano  IGOi. 

O  exemplar  por  mim  examinado,  e  pertencente  ;i  Academia  real  das  scien- 
rias  de  Lisboa  esla  failo,  e  chega  t3o  somente  a  folhas  408.  .Mas  \é-se  (|ue  a  obra 
tinha  continnaçío.  Firmin  Didot  falia  de  outra  edirão  impressa  em  Valença  no 
anno  de  1609. 

A  edição  de  Sevilha  por  mim  examinada  consta  do  sej,'uinte: 

1."  Dediralona. 

2."  Junn  I.opez  dei  Wille  en  iilalianra  de  Matheo  .4/«'*««/m.. Elogio.  NSo  pagi- 
nada. 

3."  A  Matheo  Alitnan  Lope  de  \'eija  Carpio  Canriou. 

4.°  D.  liodriíjo  de  Aytda  y  Castro,  soneto. 

5."  D.  Hifronynio  Corte  Real,  nielo  dei  ijran  Cortes,  sonclu. 

C.»  Ana  de  In  Pnente  derotn  de  Sun  António  y  ijloria  de  Peíiafifl  su  pátria. 

7."  Jnan  íjopez  dfl  Valle,  sunetu. 

S."  Ao  leitor,  espécie  ile  prologo. 


>»«*>♦ 
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\)."  In  /)ív/c/íf(V'»/Ks/í/íM/H  CocUfohim  xfiDrlixxiinvin  uliiii  movlalrm  i)innortnhs 
vifuioriai'.  Divinn  A)ito)iiu)ii.  Quem  Tmjits  siiiim  csí^p,  quem  Piidus  ijrntHhttU)',ijaiL- 
(fct.  Emvmiaslicon.  É  uma  esliradissima  poesia  latina. 

lU."  Ad  B.  Aiitoiíiiim  de  Padim  carme».  Outra  poesia  ctn  latim. 

Traz  esta  obra  uma  noticia  circuinstanciada  do  estado  em  que  estava  Lisboa 
no  tempo  que  o  auclor  escreveu  a  Vida  de  Santo  António. 


ALKGAMBK  (P.  PIIIMPPO)  ex  eadem  Soe.  Icsu. 

\í.  De  vita  &  moribiis  P.  Joannis  Cardim  Lmilani  e  Sorietate  lesu.  Libev. 
Autliore — liomae.  Typis  Francisri  CabaUi,  1645.  Snpeyiomin  perminsn,  in  xii, 
iró  pag. 

II.  Ileroes  et  rictimae  CJiaritatis  Sorietatis  lesu,  seu  Catalogais  eorum  qni  e 
Sorietate  lesu  Chnritali  animam  devorerunt ;  ad  id  expositi  &  immortui  peste  in- 
ferfurum  obsequio  ex  Charitate,  obedientiaque  suscepto.  Auto)-e — .  Extreunim  de- 
rennium  adjecit  usqne  ad  exactum  annum  1657.Joannes  Nadasi  ejusdem  Societatis 
Jesu.  Romne,  ex  typographia  Varesii,  1638,  in  4.° 

Trata  de  um  grande  numero  de  jesuítas  portuguczes,  c  no  mesmo  caso  está 
a  obra  seguinte : 

III.  Mortes  illustres  et  gesta  eorum  de  Sorietate  Jesu  qni  in  odium  fidei,  pieta 
//,s\,  aut  cujuscumqiie  virtutis,  occasione  Missiomnn,  Sacramentorum  administrato- 
rum,  fidei,  aut  rirtutis  propugnatae;  ab  Ethnicis,  Haereticis,  vel  aliis,  veneno, 
ii/ne,  ferro,  aut  morte  alia  necati,  aerumni,'ice  confecti  swit.  Antore.  —  Extremns 
aliquot  annos,  mortes  que  illustres  usquead  annum  mdclv  adjecit  Joanncs  Nadasi, 
Ejusdém  Societatis  Jesu.  Woiw^ç,  anno  1657,  foi.  inax 

IV  Bibliotheca  Scriptorum  Societatis  Jesu  Opus  inchoatam  a  R.  P.  Pwtro  Ri- 
hadeneira  Ejusdem  Societatis  Theologo,  anno  Salutis  1602.  Continuatum  a  R.  P. 
Phdippo  Alegaudie  ex  eadem  Sorietate  usque  ad  annum  1642.  Recognitum  et  pro- 
ductum  ad  annum  jubilaei  1675  a  Nathacle  Sotuello  Ejusdem  Societatis  Preshijtcro. 
itoniae,  1076,  foi. 

ALEXANDER  (JA3IES  EDVVAUD)  K.  L.  S.  Captain  42"  Royal  Uigli^ 
landers,  IJeul.  Col.  Portugunse  Service,  Aulhor  of  Trareis  in  the  East,  &c. 

E.  Shetches  in  Portugal  during  the  cicil  ícar  of  1834.  With  observations  ou 
the  prcscnt  state  of  future  prospects  of  Portugal.  London,  James  Coebrane  and 
Co.  1835,  8."  grande  xvi,  328  pag. 

Esta  obra  é  dedicada  ao  major  general  Sir  Nicbolas  Trant. 

O  auclor  ia  em  direcção  á  Africa,  e  de  caminho  visitou  Portugal. 

O  auctor  é  adversário  de  D.  Miguel,  e  na  sua  obia  talvez  se  possa  encontrar 
alguma  cousa  ulil  para  os  que  escreverem  a  historia  d'aquelles  desgraçados 
tempos. 

II  Narratire  of  a  roíjage  of  obserration  among  the  colonies  of  Western  Africa, 
in  lhe  flagship  «  Thalia»  and  of  a  Campaign  in  Kaffir  Land ,  on  the  Staff  of  the  coni- 
niander  in  chief  in  1835.  By.. .  lllustrated  tcith  maps  and  plates  hy  Major  C.  C. 
Michcll  K.  H.  Surveyor  General  and  Civil  Engineer,  Cape  of  Good  Hope.  In  two 
V'»l.  London,  Henry  Colbiu-n,  Publisher,  1837,  1."  xxir,  328  pag.  2.°,  xi,  332  pag. 

Traía  com  algum  desenvolvimento  da  ilha  da  Madeira,  e  da  ilha  do  Prín- 
cipe. 
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yaiTiitirr  tif  n  inyaijf  uf  obsi-rmlnni  niuuiiij  llw  niliniifx  nf  Wcslnit  Áfi  nu 
VI  (he  Floij  Sltip  •Tlinlia»  ainl  uf  a  rampa iijn  iu  Kafíif  Laiiil,  tm  lhe  Sta/f  uf  IIh- 
Cottimiinili'r  in  Chirf  in  J835  hy.  .  Illuslrnlftl  trllh  imijis  ninl  jihilrx  hij  SUtjor  i',. 
C.  Mnliill,  A.  //.  Siiirryor  íii'Hfntl  tiiitl  Ciril  Kinjiiiei'»- ,  Cnpr  of  6'oo</  llupr.  In 
two  Yol.,  Loinldi),  ll-iiiy  (!i)lliurn.  1K37,  8"  grande. 

Traia  osla  oLra  largainoiíle  das  nossas  possessões  iifricanas,  inórnienle  da 
illi:i  da  Madeira. 

.\m:\am>ki  II  vldk.xsis  kx  domi.ms  ri  u<;ui:ti. 

Rexpouxum  SecumUtm  de  l^ijitiinn  Succexsione  in  PorlwjnUne  Reijintm.  Me- 
diolani,  1580,  in  8." 

Vi  esta  obra  mencionada  em  um  catalogo  de  livros,  impiesso  no  Porto. 

ALBA  (i:.MU(^iK  di:l  CASTILI.O  \). 

Lu  Lileraluru  draiuatico-hispaiio-portuf/Uesa  desde  el  siglo  xv  ha^tã  media- 
dus  dei  xviii. 

Apparece  este  traballro  no  Instituto  de  I87G,  (jornal  de  Coimbra). 

ALBKUTl  (liOiMI.MCO  STAMSLAl  )  jesiiila  italiano. 

VapostuUi  TiiKiiiaturyo  deli'  Oriente  S.  Francesro  Sateitt  deli  Cumparptia  di 
Gtèsít,  riverito  dn  snui  dintti  con  rarii  osseipdi.  In  Palermo,  presso  Onofrio  (Ira- 
mignani,  170i,  in  24. 

ALDKUTI  (JEAIV  AKIMtí:)  natural  de  Nice,  iremila. 
Eneade  pantyirica  delia   a  S.  Frttneescu  Sarerin.  In  itulogna  por  Cario  Zc- 
neira,  IGoO.  in  12.» 

ALBKUTl  (VGOSTIXO). 

ídíu  Gciierale  dcllc  Caltedrali  deli'  Knrujia  pxbliralo  da  sottu  yli  atispirii 
deir  lllustrissimo  e  fíererendissimo  Siytiure  Alunsiynure  Fraticesco  Giaciíito  Val- 
perya  di  Masitw  Vescuru  di  ihniana.  In  Torino,  i718. 

«. .  -Soto  il  domini  porloiruese  é(Ioa  Citla  di  selle  parocbio,  e  alcuni  Cbios- 
tri,  erelta  in  Vescovato  nel  1540,  ad  onore  di  S.  (^alterina,  e  i.i  Melropoli  nel 
1559  solto  cui  li  Vescovali  di  Barace,  Cokino,  Macao,  Malaca.  Mflia|>i»ra,  e  Nan- 
gasakí  neir  Isola  di  Xaino,  iusliluti  á  qnesto  fine  nel  predello  155<J,  tulli  ã  no- 
mina  d  1  Uó  di  Porto^MlIo.  Come  puré  l'.\rci\enovato  di  S.  Tomaso,  o  .Augamala, 
fundata  nel  1009,  pag.  2... 


* 
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•  Congo,  capilale  dei  Ueyno  di  queslo  nome,  fu  soggugata  nel  HOI,  da  Por- 
togliesi,  e  quali  vi  dedicarono  á  S.  (^roce,  uma  Cliesa  servila  da  18  CaRonici, 
erelta  indi  in  Vescovato  á  faxo.e  di  António  di  S.  Klefano,  Doutenicano. 

■•Li  Venovati  di  S.  Gracimo  de  Cap-iverde;  e  di  Pjivoasano  nell'  Siol.i  di 
S.  Tomaso;  e  deli'  Isola  di  .Angola.  «»  Luanda,  ó  Doudo,  JH-bliero  loro  priiici(ii 
dei  si>colo  XVI,  e  sono  suiVraganei  deli'  Arcivesco  di  LisLona. 
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«Sutlo  il  ilomiiiio  de  Porlo^lioso  iiel  Hrazilc  S.  Salviílore  <'i  Bain  tl"()gnis- 
saiiti,  oirtlo  iiol  lòoO  iii  Mi'lio{)oli  raiiiio  JG7(),  nell'  iiílcsso  anuo,  clie  fiiroiio 
creati  li  Vescovali  di  Marai;iiano,  di  Olinda,  e  di  S.  Sfbastiaao  di  Itiu  Jaiii.'iro  e 
latU  suoi  sulTragaiíei. 

AKRIZIO  ( VXTOXIO)  nobre  aorenliiio. 
K.  Prhiripum  Christiaiionon  Stcwinata. 
•A  foi.  21  traz  os  Reys  de  Portugal.  Impresso  em  Aigeiílerato,  1(327. 

AI.BOX  (t:(»ITI':  !>'>  de  la  plupait  dcs  Académies. 

Disicours  sur  1'Histoire,  le  gourcrue-meiít,  los  maíjex,  la  LiUèrulnve  ã:  Ira  Arls, 
lie  jilusieurs  natioit!^  de  fEuvopc  puv  M.  Ic  Parix,  Chcz  Montará,  lihritiix'  iinpri- 
mcitr  d?,  la  Rcin:,  UucdcscUathariíix,  4  vol.  8."  178:2. 

?ío  vol.  4."  de  pag.  201  alé  319  ha  um  Discutas  sur  le  Porlmjal. 

O  auelor  deleinse  priíicipalmeiíle  íallaiulo  do  iiiarcjaez  de  Pombal. 

«A  naçSo  portugueza  colheu  em  alguns  gi-neros  de  litlei atura  mais  louros 
do  que  se  cvò  vulgarmente.  Se  os  auctorcs  imitaram  emquanto  ao  gosto  o  tom 
(los  Ikspaiihoes,  outrora  seus  mestres;  a  mesma  exageração  de  liguras,  a  mesma 
emphasis  nos  tons,  a  mesma  gravidade  que  marcha  a  passos  lentos,  rodeada  de 
um  nobre  apparato,  a  mesma  imaginação  mais  forte,  e  mais  elevada  do  que  gra- 
ciosa, mais  própria  para  os  grandes  quadros,  como  para  as  pinturas  d'agrei)ieiit, 
o  meíiiiú  espiíito,  mais  amador  das  altas  sciéncias  que  da  litteraluia  fina  e  ligeira, 
mais  propensos  a  retlectir  do  que  a  agradar,  a  alumiar,  do  que  a  deslumbrar  com 
lavaredas  vivas.  Os  portuguezes  tiveram  em  proporção  tantos  aucloies  ascéticos, 
oommentadores  da  Sagrada  Escriptura,  casuislas,  Iheologos  e  pregadores  como 
os  hespanhoes;  passaremos  porém  por  alto  esta  turba  árida  e  ingrata.  Os  nomes 
de  Sá,  Henriques,  Magalhães,  Fonseca,  Fagundes,  Osoiio,  Dias,  etc,  não  podem 
illustrar  uma  nação.  Manuel  Costa,  Pedro  e  princi[)almente  iManuel  Harbosa  são 
jurisconsultos  vantajosamente  conhecidos,  náo  somente  em  Portugal,  mas  alé 
mesmo  entre  os  estrangeiros,  os  quais  n'este  ramo  se  distinguiram,  como  foram 
os  italianos. 

«Ha  todo  o  motivo  para  crer  que  Vasco  de  Lobeira  é  o  auctor  do  Amadis 
di;  Gaula,  esse  romance  de  génio,  ao  qual  a  imaginação  embellezou  com  um  bri- 
lhante colorido,  e  ao  qual  a  alma  tem  aquecido  com  accenlos  inílammados.  E 
d'esla  obra  que'M.  de  Tressan  apresentou  uma  imitação,  na  qual,  embora  em 
uma  idade  nmito  avançada,  teve  o  talento  de  conservar  a  nobre/a  dos  sentimeníos, 
a  elevação  dos  pensamentos,  a  vivacidade  das  descripçõcs,  a  frescura  e  as  graças 
da  elocução,  que  ornam  o  original.  As  poesias  de  Vasco  de  Lobeira  apresentaui 
o  mesmo  atlraclivo. 


* 

#      * 


«Os  Lnxiadíií;,  poema  de  Camões,  fez  com  que  o  appdliilassem  o  Virgílio  dos 
portuguezes,  apesar  de  se  achara  uma  distancia  muito  grande  do  auctor.  Alguns 
defeitos  nos  ferem  nVsta  obra  sem  desirnirem  o  interesse  d'ella.  Camões  não 
passa  de  um  historiador  poeta,  o  qual  não  ciicumscreve  seu  assumpto  em  justos 
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limites,  iieiiliiiina  iiiiidailc,  iieiilitiiiM  :ici;:lo.  ihmiIiuiiiii  nj/iilMiidadi'  no  oiicainiiilia- 
inonlo  e  na  liga^-:ín  (l:is  parles.  Sua  louca  iniaginnçáo  auioiitua  aiivunlos  &ubrt> 
alisunlos;  aqui  são  proiligios  invcrosinieis  e  encaniaiuentos,  acolá  d  um  niixtu 
eslrava^Mnlo  das  dixindades  do  Paj^anisnio  com  os  assiunplos  da  nossa  religião. 
Sou  ostvio.  Item  longe  do  ler  clareza  e  a  pureza  das  ondas  do  Tejo,  como  elle  o 
deseja  em  uma  invoíMeão  dirigida  as  IVyinpliasd'esle  lio,  (i  algumas  vtzes  iiieliado 
com  ex|»ress(5es  n  (piiuladas.  (pie  lan(;aiii  n'elle  a  perturbação  e  a  obscuridade. 
Mas  lambem  (|u<!  bellezas  de  vez  em  quando!  Uma  arte  admirável  de  graduar  os 
lons.  o  de  passar  sem  esforeo  ilo  sublime  para  o  agradável,  do  serio  para  o  jocoso, 
uma  variedade  surprebendenie  de  imagens,  uma  nobreza  de  licções,  uma  esc(j|lia 
feliz  de  comparações,  um  modo  forte  de  exprimir  os  coslmi.es,  as  paixões,  os 
caracteres,  uma  grandeza  de  idéas,  um  calor  ardente  de  sentimentos,  todos  os 
distinclivos  do  génio  distinguem  os  Liisiailns.  e  o  porão  para  lodo  o  sempre  ao 
abrigo  do  fatal  esquecitiiento.» 

vLR.v  (i:i.  Dl  (ji  i:  i)i: ). 

K.  Discurso  ili-l  diiijiti'  lie. . .  ai  Cutolico  Fili/n'  iv  xobrf  cl  ronsi-io  '//«•  se  le 
iltò  en  AInll  jiassailn  para  la  reciipenilion  <le  Porliiii<il,con  sii  parecer  eu  In  iiiisma 
matiria,  \\\  't."  do  Vi  pag.,  sem  logar  nem  anuo  de  impressão. 

\iJu:iio\i. 

The  politicai  Testaiitcitt  (if  lhe  Cardinal  Juliiis  Alheroni  exhihilinQ  n  ijeueral 
View  of  lhe  Pulitics  anil  Iiileresis  oflhe  sereral  Cuurls  uf  Kvrupe.  Kxiracted  froiii 
different  Menioirs,  Letters,  and  ulher  Papers  of  his  Eminence.  lo  ichich  is  prefixed 
a  short  AccounI  of  the  Cardinal  Life.  Translaled  fruni  lhe  llidian.  Londou, 
printed  for  J.  Noursc,  1753,  8."  grande,  xxvii,  :M3  pag. 

«O  rei  das  duas  Sicilias.  o  duque  de  Milão,  o  rei  do  Portugal,  o  soberano  dos 
Paizes  Baixos  estavam  sempre  seguros  de  tirarem  dosalfectos  de  seus  vassallos  e 
do  commercio  feito  nos  seus  domínios  um  fundo  suíliciente  para  pagarem  as 
despezas  do  governo».  Pag.  8. 


«íjuando  Filippe  II  fez  a  conquista  de  Portugal,  tinba  elle  estado  a  suspirar 
pela  monarcbia  universal,  e  imaginava  que  tinba  lin.dmente  altingido  a(juelio 
supra  snmnniui  de  puder  que  faria  com  que  elle  liaveria  de  manter  a  Kunqia  al- 
i-emada.»  Pa?.  11. 


«A  providencia  tem  repartido  os  bens  da  terra  entre  as  naçúe.-:,  em  liarmo- 
nia  coui  o  génio  e  indole  d'estas:  aos  bespaidioes  e  portuguezes  deu  minas  do 
oiro  c  de  prata;  aos  francezes,  inglezos,  bollande/es  o  ailemães,  deu  terras  fru- 
ctiferas  e  o  espirito  da  industria."  Pag.  II. 

<5 
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* 


O  capitulo  4.°  trata  das  forras  terrestres  da  Ilespanha  e  dos  seus  interes- 
ses relativamente  a  Portugal  e  das  divergências  entre  Portugal  e  a  Hespanha 
acerca  da  colónia  do  Sacramento. 


* 

*      * 


Capitulo  6.»  Plano  do  cardeal  Alberoni  para  tornar  a  casa  de  Bourbon  se- 
nhora do  mar  e  do  commercio  de  ambas  as  índias. 


#      # 


«È  de  medíocre  importância  que  o  rei  da  Suécia,  ou  o  rei  da  Dinamarca,  a 
republica  de  Veneza,  ou  a  de  Génova,  o  rei  de  Portugal,  ou  o  rei  da  Sardenha  se 
declarem  por  um  ou  por  outro  lado.  Cada  estado  deve  regular  sua  politica  pelos 
acontecimentos,  e  os  acontecimentos  frequentemente  dependem  da  fortuna.  Na 
ultima  guerra,  o  rei  das  duas  Sicilias  ficou  neutral,  ainda  que  no  systema  geral 
ellc  devesse  tomar  grande  parte  n'ella;  mas  a  neutralidade  do  rei  de  Portugal 
manteve  o  equilíbrio.»  Pag.  22o. 

ALCLAE  Lettere  delle  Cone  dei  Geappone.  dcW  auno  1519,  imino  ai  1581. 
In  Roma,  appresso  Franeesco  Zannetti,  1384,  in  8.",  159  pag. 

ALDEIVBVRGR. 

E.  Rflarão  da  tornada  da  Bahia  peloít  Hollandezes  e  sua  restauração.  Cobur- 
go,  1627. 

D'esta  obra  falla-nos  Varnbagen  no  seu  livro  intitulado:  Hitítoria  das  hictas 
coui  os  Hollandezes  )/o  Brazd,  pag  XXÍ. 

Nunca  pude  encontrar  um  exemplar  d'esta  obra. 

ALDONI. 

Grammatica  portugueza  para  alleuiães.  Leipzig,  1813 

ALDONI  (J.). 

E.  Portuyiesische  Sprachlehre :  eine  vollstundige  und  fassliche  Anweiswuj  zur 
Erleniung  der  PortKyiesischen  Sprache.  Ansyuhe.  Leipzig,  sem  data,  mas  é  de  1813. 
Traz  poesias  de  Camões  em  portuguez. 

ALFARO  (ALONSO  DK). 

El   hombre  de  Portugal.  Madi'id,  1G62,   nas   Comedias   nuevas  eseoijulas, 

VOl.  XVI. 
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\l.l  l'  (HAITII  \S\IO,  jtsiiila. 

K.  I.  Iliimlliiirlilnii  iiilrr  Knrliiriíliun  Gniiiiiinilintniiii  ilr  piirhlniguniliuHts  in 
íiUjiiilemeiítum  UiDliiiifiitoiíiHi  itoslcriunuii  Einmaniiflis  AIrtiri  e  Sorielnte  Jesu. 
Zuni  Difiist.  itiitl  lifliiiiff  tlrr  ilrillm,  zufijteu,  erslfii,j(i  niicli  kiiulfr-Scliul  zu- 
ztnnmeiítiftnnifn  dttirh  li.  V.  lidltlinsnreiíi  Alff  Sucieitilix  Jfsii.  Culinutif  .Xijriíiiti- 
iiaf.  SiiiiiptUiits  Viiliim-  Wil  Mitleniitli  H  filii.  anuo  i781,  ii~  pag. 

II  Uiiiliineiilii  DirliiiiiliitiiitiH  et  Cuiijuijalitiuiiiii,  ex  riiriís  liiin  trlrnnu  ijuam 
irifiiliinu  Giiiiiiiiitiliionim.  iir  prafserlim  Eiiniidiniflis  AIrarí  ex  Surií-lnlf  Jem 
Inslilulionihm  PXirriilu,  onliiiatiin  iliajiosilfi,  pliiilhun  ttcrpsstiriis  Dednrntiuuiliua 
et  Srhullis  illustrata,  ex  Scriítlorlhiis  Cl  o  as  ais  eliimila  attjiie  emundatu,  sluilto 
R.  fí.  Bitllluisiuis  AI/[  Surietdtlx  Jrsii.  Ibiil.  i(l.,  1681,  iii  8.°,  lâo  pag. 

III  Grammalirii  Kiitiiiaimelis  Alcari  Sorietalls  Jesii,  tnltlilis  ncrnrate  Aidlio- 
rihiis  Chisskix,  subatitutis  versibiis  cUi riorihus,  atljedis  plurímis  atiiiiiuilrersiunibns 
multa  qudtu  antea,  sludiosorttui  usihus  aavuiiuodatior  sludiu.  Ti.  P.  Ikdthasark 
Alff,  Sucietíitis  Jcsu.  Ibid.  iti.  in  H."  200  pag. 

IV  Kmntanurhs  AIrari  e  Societute  Jesu.  Synt(i.re.<i  in  /vy.su.s  et  meliureni  urdi- 
iiem.  rum  inlerjiiftalioue  Germanlra,  (ipiiosilisque  Cliisxins  Aullioiihus,  lAuiimis- 
que  aunotatiundjux  utdissimis  et  crisdiu.s  rcdaita  )>ludiu  li.  P.  Balthdsaris  Alff, 
Soiietatis  Je^u.  Ibid.  k\.  in  8.°,  {'i  png. 

ALIEXTtíS  de  lu  lerdud  eu  /o.s  ilariues  de  la  fama  itara  que  preijone  cou 
iuextnxjudile.f  ecos  por  el  Orbe  la  politira,  genero-sidad  y  acierto  con  que  etenúzò 
su  mmbre  eu  la  Europa  el  excelentissimo  Don  Manuel  Telle.-i  da  Sdra  Conde  de 
Vilar  Mayor  nupcial  emba.Tador  dei  invicto  nionarcha  lu.-iitano  a  la  maijnifica 
Corte  dei  Sereuiasimo  elector  Palatino  desde  el  dia  que  llnió  S.  E.  a  Manliei  basta 
la  liora  de  embarcarse  eu  Rutcnlum  para  Lisboa  rnuduzicndo  á  la  ínclita  Maria 
Sojdiiu  Esposa  dei  Auyusto  Dun  Pedro  Scíjundo  liey  de  Poria, lal  Em  Atnsterdam 
ei!  Casa  de  lacomo  de  Córdova,  8.",  õ2  pag. 

ALLAIiN  (KMILE). 

E.  Rio  de  Janeiro.  Qwlques  données  sur  la  capitule  et  .-iur  radministraticn 
du  Bréi^d.  Havre,  1886.  8.»  IX  Hií  pag. 

E  um  livro  mui  curioso  e  nolicioso.  e  embora  peio  rosto  se  nJo  depreiícnda, 
Irata  do  Brazil  tanio  colónia  porlugueza  como  império  indepondcnie. 

ALLATIl  S  (LEO). 

Apes  Lrbanae  sice  de  liris  illustribus  qui  ub  anuo  MDCxxxy^cr  tal  uni  mdcxxxu 
Romae  adfuerunt,  ac  typis  aliquid  eculgarunt.  Romac,  Excudebat  Ludovicus 
Giignanus,  8 ».  1633. 

Dtí  pag.  30  a  34  apparece  a  liiographia  e  lisla  das  obras  oomposlas  pelo 
nosso  insigne  .Viulré  Bayão. 

A  respeito  da  traducfão  latina  dos  Lusiadas,  enconlram-se  nesta  obra  as 
seguintes  palavras: 

'Poema  Epicnm,  latine  n^dituiii  ex  Rliytlimo  Lusilani  Poetae  celebris  Ludo- 
vici  Caiiioenii  inscriptum  Lusiadae  Iiidiae  Orientalis  Ar^onniila«\  iii  decein  libros 
divisum,  (juod  opus  Aui-lor  multis  ab  liiiic  anuis  elaboravil,  diu  expectatum  a 
suis  civibus  praecipue  a  duobus  magni  iiominis  ac  splendoris  Aivliiepiscopis 
Ulyssiponensi  Metropolitano,  et  Bracbarensi  Primate  Hegni  I  usitaniae,   ut  ex 
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coriim  lileris  ad  Aiictorcni  scriplis.  qnao  k-giinliir  in  volmniiie  liloraruin  pjusdcm 
Aiu'toris,  maiiifoslo  conslat.  Olyssipononsia  verba  in  calce  Epistolae  liaec  sunt: 
Omneiii  operam  stuiiiumquc  adliibe,  ut  Iam  opus  Camoeuii,  quam  Epigrammalum 
e  liiis  maiiibus  piirgaliiin,  seu  purgalissiuium  in  lucem  protleat,  ut  digiius  babea- 
lis  laude  et  pincconio.  Favebit.  r.on  duliilo,  D.  0.  M.  tuis  incoeplis.  Vale,  Olyssi- 
pone.  17  Maii  007.  Graccbarcnses  vero  ila  se  balicnt:  Debiforem  me  libi  magnum 
confiteor,  siquidom  ex  Iceis  ila  longinquis,  Roma,  ad  rem  lanii  pretii  et  ponderis, 
inniiium  Iraduclionem  Lusiadum  latine  a  te  factam  me  requires,  opus  sane,  quod 
ingeninni  tuuin  probe  commendal.  cujus  notiliam  et  memoriam  ex  eo  tempore, 
quo  nosttae  Gonin)bi'iae  interlni.-) 

Coniiiihriae  Acaclcmiae  interfiii.  21.  Januarii,  1628. 

De  pag.  52  a  Si,  noticia  de  Agostinbo  Barbosa. 

ALLKN  (II.). 

T/íí'  great  callirilnilx  of  tln'  )rurhL  Boston,  188C,  in  foi. 
Appresenta  tandiem  a  calliedi'al  de  Lisboa. 

VLLENDESALAZAR  (fí.  RAMIÍlO  MAZARKEDO  Y). 

E.  Geofirafia  mililar  de  Espaíia,  Portugal  y  islas  adjarcnfes.  Madrid,  1879,  in  S° 

ALLKKSTKIIV  ou  IIALLERSTEIN  (AGUSTINHO),  missionário  jesiiita 
e  mathemalico,  nascido  em  Carniole  em  1703. 

Em  173o  partiu  para  as  missões  estrangeiras.  Cbegou  á  China  em  1738,  e 
foi  dentro  em  pouco  enviado  para  a  côite  de  Pekim. 

Foi  nomeado  mandarim,  e,  depois  da  morte  do  P.  Jgnacio  Kagler,  presidente 
do  tribunal  de  malbemalica. 

Falleceu  em  Pekin  no  anno  de  1774. 

E.  1.  Observationes  asíronowirae  ah  anno  1717  ad  annum  1752  a  Patribm 
Sorietaiis  Jpsu  Ptlini  Sinarnm  factae,  et  a  /?.  P.  Acjvstino  HallerUein  e  S.  J. 
PecJiini  Sinarum  Trihnnalis  Pracaide  et  mandarino  coUectae.  Vindohonae.  Typis 
JoaiDiis  Thomae  Nob.  de  Tratínern,  Soe.  Cães.  Rerf.  Aulae.  Typogr.  1768  in  4.° 

O  relatório  d'esla  obra  foi  apresentado  na  Nora  acta  cnuUtúrnm  IJpsiae, 
anu.  1772,  parj.  155  a  150. 

As  observações  foram  feitas  pelos  padres  Pereira  (portuguez),  Koegler, 
Hallerstein,  Slaviesek. 

II.  Um  rnappa  gcographico  da  cidade  de  Macau  c  das  suas  circumvizinban- 
ças,  1739.  Por  ordem  do  governador. 

III.  Oito  cartas  escriptas  de  Lisboa,  Goa  e  Pekim,  datadas  de  7  de  dezembro 
de  173o  alé  28  de  novembro  de  1749,  insertas  no  Well-Botl  do  padre  Slòcklein, 
sob  os  n."^  584  a  588,  075,  081  c  096. 

ALLIT  (P.). 

Aloysia  Syf/ca  et  Nirolaa  Chorirr.  Lyon,  1862,  8." 

Dizem  que  d'esta  edição  se  publicaram  apenas  112  exemplares. 

AL  ILL. "OS  &  EX."<^s  Siynore  Dou  Rodrigo  Annes  de  Saa,  Almeido  (sic) 
e  Meuezea  Marchese  di  Fonfex.  Conte  di  Pennaghiano,  Capitano  maggiore  delia 
Cita  dei  Porto,  e  di-lle  Forterre  di  S.  Cio,  delia  Foce  dei  Doro,  e  Nostra  Signora 
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(M/c  AVi'i  IH  Lt'çii  df  MalositiHiix,  Sifinorc  dd  QmsffjUo  di  Sfvcr  Vmmujhuinu , 
luintrs,  (Irrdin  r  Gouditiiitiv  Siíior  di  Vilhi  Nuitvn,  Tirrn  di  Voni  r  Atjhinv  di 
Sousa  di  Bttusas.  tli  Gnja  r  dilln  lliiura  di  Sobrada  Siiiuoii'  delia  Cusa  di'  Abrantes, 
f  di'!lr  \'illr  di  Sardtxd.  Ahaidi'  maijíiiurf  drlli'  \'tlli'  dWbranlca,  Puíjiiitf,  Auirndua 
I'  di  Massíim,  Counncndatorc  di  S.  Giaromo  di  Cassfin,  e  S.  Piíiro  di  Faro 
di'ir  Itrdinr  di  S.  Giaromo,  Grntiluomo  delia  Camera  delia  Mneslà  dei  fíé  di  Por- 
lofiallo  e  dfl  sito  ConsiiiUo,  e  suo  Ambasriadoí  r  Slraordinario  apjiresso  la  Santilá 
dl  ?ioslro  Siiiliore  Papa  Clemente  XI  vel  ijinrno  di  suo  Natale.  Iti  Konia.  Nell.a 
Slatnpcria  ili  Giov:  Fraiicesco  Chracas  j)resso  S.  Marco  ai  Corso.  4." 

\.   I..  (K\T.). 

Coulrihulion  to  an  historical  skehh  of  lhe  portuijwse  setllemeiítx  in  China, 
prinripally  at  Macao  of  lhe  Porhnjnese  envoíjs  and  ambassadors  lo  China  of  lhe 
lioman  Cathuliea  Mission  in  China  and  of  lhe  papal  legales  lo  China.  Uy  . . .  Ma- 
cao :  China.  1831  .S."  XII,  17i  pag. 

AI.M  WAQl  K  hisi.iiiio-liisliauu  p;ira  1872.  Collecrion  de  chistes,  anedotas, 
arlirnlos,  epnirainas,  versos  y  pensamienlos  cír.,  tomados  de  los  más  distinfjuidos 
csciilores,  asi  de  Es})aua  como  </"  PorliKjal,  adornada  ron  varias  riiletas  y  con 
noticias  curiosas  è  interesanies  de  ambas,  in  8."  132  i)ag.,  com  um  grande  nu- 
mero de  artigos  em  liespanhol  e  porluguez.  Madrid,  impronta  de  los  Senores 
rioja.-;. 

XLMLIDA. 

Thr  manatier,  noic  iii  earnesi,  ncled  a  Iraijedij  hy  Miss  L"e,  ndled  Almeyda, 
it  is  a  Moorish  fable  siifji'-ieiilly  reijular,  poeUrally  and  eceii  pailulically  uritten; 
bui  Kemhie  and  Siddoiis  cotdd  notkeep  lhe  jilay  alice  lonijer  Ihaii  foiír  niijlils,  such  is 
lhe  deslrurlict'  effeci  of  barlesipie,  nlicn   it  jireceds  eren   resperlable  romposition. 

ALMEIDA  (JOÀO  Fi:nili:iUA),  ministro  pregador  (sir)  d'o  S.  Euau- 
gelho. 

Dedicatória,  serração  e  Crrscmwnhi  iI'ú  Estado  d'a  Ilhistre  Companhia  nestas 
jiartes  Orientaes:  como  de  Veras  lhes  deseja  aqnelle  que  sempre  faz,  he.  e  ha  de 
ser  De  Vossas  Senhorias  Mui  liumilih  e  affeiçoado  Servo  em  Christo,  ({atavia,  30 
de  novembro  de  1668. 

Parece  porém  que  esta  pagina  pertence  á  dedicatória,  e  que  o  verdadeiro  ti- 
tulo da  obra  é  Differencia  da  chrislandade. 

Sei  que  este  João  de  Almeida  era  porluguez;  menciono,  porém,  o  livro  por 
causa  da  sua  raridade,  e  pelo  logar  em  (jue  foi  estampado. 

.ILMÈS  (OU.  LICIEV  IMPILL.Vl  I)  IIEXRl),  commandeur  de  lordre 
(lu  (>hrisl  du  Portugal,  et  du  Nii-han-Iftilíliar.  membre  de  plusieurs  societés  scien- 
liliques  régnicõles  et  étrangères. 

1.  Notice  sur  le  royage  au  lírésil  dii  Docteur  Pedro  Francisco  da  Costa  Alva- 
renija,  Professeur  à  Vécole  de  viedrcine,  membre  titulaire  de  1'acadéinie  des  scien- 
ces,  et  hunoraire  et  correspoiídant  de  plusieurs  societés  savantes ,  i/raud  croix  et 
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comma)idí'iir  de  plusicurs  ordres  nationaux  et  êlrangers,  &c.,  Tvaduil  en  [rançais 
par. ..  Lisbonne,  imprimerie,  rue  du  Crucifixo,  1873,  in  4." 

Ji.  Rapporf  sur  la  Statistique  des  hópitaux  de  S'.  Joseph,  S'.  Lazaro,  et 
Desterro  de  Lishoniie  poar  Vannée  de  1805.  Lisbonne,  4869. 

ALPHABETUM  Thibetanum  Missionum  Apostolicarum  commodo  editum: 
Praemissa  est  disquisitio  qua  de  raiio  Literarinn  ac  Regionis  nominae,  Gentis  ori- 
gine, moribus,  superstitione  ae  Manichaeismo  [use  disseritur.  Beausobri  ealumniae 
in  sanctum  Augmtinum  aliosque  Ecclesiae  Patrcs  refutantur.  Stiidio  et  labore  fr. 
Aiigiistini  Antonii  Georgii  Eremitae  Augnstiniani.  Romac  1762,  typis  Sacrae 
Congregalionis  de  Propaganda  fide.  Superiorum  facultate,  iti  4.°  820  pag. 

Journal  des  Sçavants,  anno  1765,  pag.  823. 

ALPUONSE. 

Histoire  portugaise  arrivée  lors  du  tremblement  de  terre  de  Lisbonne.  Paris, 
an  vil. 

ALTHEirENES  Tragoedia,  Sub  aiispieiis  Enii.  ar  Bmi.  Principis  Nunnii 
S.  fí.  E.  Cardinalis  Acunha,  Totius  Lusitaniae,  fíegnorumque  ipsi  subjectontm 
supremi  Inquisitionis  &.  Habita  a  Collegii  Rom.  Scolasticis  in  Aida  Máxima,  cum 
eoram  praestantissimi  publico  premio  donarentur.  \i\  Kal.  Octobris  172Í.  Romae, 
lypis  Georgii  Plaelii,  in  4.° 

O  P.  Carpaiii  dedicou  sua  tragedia  ao  cardeal. 

A3IATIS  (FRANCISCO  MARIA  A3IAT0  D'),  jesuíta  natural  de 
Roma, 

La  vila  dei  P.  Gonsalno  Silueira  martyre  delia  Compagnia  di  Gicsu.  Roma, 
pressa  Giacomo  Mascardi,  1615. 

AMALRY  (JACQLES  LAZARE). 

Escreveu,  sob  c  nome  de  D.  Diogo  da  Piedade,  os  seguintes  livros: 

I.  Arte  franceza  para  uso  dos  portuguezes.  Coimbra,  1826. 

II.  Dialogo  sobre  a  Historia  de  Portngal,  em  portuguez  e  francez,  para  uso 
de  todos  aquelles  que  querem  aprender  uma  das  duas  linguas  por  meio  da  oídra. 
Lisboa,  1830  (p  segunda  edição). 

AMAZONAS  (LAS)  de  Espana,  fiesta  que  se  represento  en  el  palácio  dei 
Marquês  de  los  Balbase,  Embaixador  Extraordinário  de  S.  Magestad  CutJtolica 
(que  Dios  guarde)  de  haver  echo  su  entrada  publica,  y  de  obsequiar  el  felix  tra- 
tado matremonicd  dei  Sereníssimo  D.  Fernandri  princepe  de  Astúrias  con  la  Sere- 
níssima Scítora  Infanta  de  Porlugtd  D.  Maria  Barbara,  glorioso  assumio  de  su 
comision.  Lisboa.  Oílic.  da  Musica,  1727,  4.°,  52  pag. 

AMBSCHELL  (ANTOMO),  jesuita  húngaro. 

E.  Preãigt  an  dem  Festtage  des  heil  Antonius  von  Pádua  gehalten  zu  Lay- 
baçh  in  Krain.  Wien,  gedruckt  Schmidschen  Scriften,  1782,  in  8.° 
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V  lir.SSir.l  HS  lex  míifiislrals  rf  tirornfx  portiniais  rrftigics  eii  Francr. 
Roíiiies.  is.iá. 

Conlícfo  ainda  as  seguintes  obras  impressas  em  Ilennes: 

/ys  ('•iiiiiirrs  portidjais  et  le  rédacteur  de  rAiiTiliaire.  Ilréloii,  18.'J1. 

An  rt-diu-teur  de  l' ÁiuriUnire.  Urclon,  neimes,  18;{1. 

CoKiriíT  drs  nniijrf>i  piirtidjnix.  Hennes,  i831. 

fíeprcsrnt finto  d»  deposito  de  Ittiines  ti  Uninha.  Henncs,  1831. 

Senhor  perginitador  bruxelrnse.  Lista  dos  subsídios  7'ecebidos  por  ahjuus  emi- 
grados em  Paris.  Rennes,  1830. 

A>l()li  irwjmrnta  el  valor.  Fiesta  qiir  se  executo  en  el  Palácio  dei  Margitis 
de  los  Balbases  Embaxador  Extraordinário  de  su  Maijestad  Catholica  (quo  Dios 
guarde)  eu  esta  Corte,  con  el  plavsibte  motivo  de  haverse  effectuado  los  Desposorios 
dei  Sereuissimo  Sefíor  Principe  de  Astúrias  Don  Fernando  con  la  Sereuissima 
Seíiora  Infanta  de  Portwjal  Dona  Maria  en  ...  de  Henero  de  1728.  Lisboa  Occi- 
(loníal.  En  la  Palriarchal,  OíTicina  cie  la  Musica,  1728. 

AMl»A<;il  (ROCU),  jesuíta  nascido  no  Tyrol. 

E.  Synopsis  Vitae  S.  Francisci  Xaverii  ex  hispânico.  Vionna,  in-8  <> 

A\'\LYSF  de  Irois  lettres  du  Cheralier  a**  sur  la  que.'itiou  de  la  succe.$sion 
de  Miguel  I.  Lyon,  18i3. 

ANCHIETA  (P.). 

E.  Arte  da  grammatica  da  lingua  mais  nsada  na  costa  do  Brasil.  Leipzick, 
por  Plalzniann,  187G. 

Ha  varias  outias  edições. 

Grammatik  der  brasilianischen  Sprache,  mtt  Zugrundlegung  des  Anchieta. 
Leipzick,  1874. 

ANDALOUSIE  et  Portugal  por  VAuteur  dos  Horizons  prorhoins.  Paris.  1880, 
in-8.»  439  pag. 

Andalousio  et  Pox'tiig-al 

«Au  pied  des  monis  qui  gardent  Ics  Castilles, 
Preux  clievaliers,  laigrette  blancl)c  au  front, 
Se  lieiít  un  peuple  arnié  de  ses  faucilles, 
Qui  (faucun  joug  n'a  su  porler  l'alTronl. 

Envabisseurs,  redoutez  les  faucilles! 
La  lance  plie  et  le  glaive  se  rompt. 
Le  venl  du  siècle  emporte  les  bastilles; 
Le  seul  rempart,  c'esl  une  nalion.» 

* 

#      # 

•  Quereis  vós  saber  em  que  o  dialecto  portuguez.  aquelle  que  se  falia  nas  ruas, 
diíTere  da  lingua  hespanhoia? 
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«Tomae  a  lingiia  castelhana,  e  substitui  as  consoantes  crdla  pof  eh,  bsch  e 
psch,  fallareis  portuguez. 

«E  fallanclo  seriamente,  quando  se  trata  de  me  fazer  entender,  ponho  eh  cin 
todas  as  palavras  e  comprehendem-me».  Pag.  397. 

Diz  que  no  Porto  havia  inquisição,  e  que  os  camponios  nas  proximidades 
d"aquella  cidade  grangeavam  ganhos  enormes,  pag.  432. 

Espere  e  amanhã  são  as  duas  palavras  que  em  Portugal  tudo  resumem,  ibid. 

AiVDlíllSElX  and  Tagman.  Mcrcantile  Correspondence.  Containunj  a  Colle- 
clion  of  Commerekd  Lelters  ia  Porliignese  and  English  iciíh  their  translation  oh 
opposite  vages  for  the  Use  of  Business  Men  and  of  Students  in  either  ofihe  lan- 
gnages,  treating  in  Modem  Style  of  the  Si/stem  of  Business  in  the  principal  Com- 
mercial  Cities  of  the  World.  Accompanied  by,  pro  forma,  Accounts,  Sales,  Invoices 
BUÍS  of  Lading,  Drafts,  &c.  With  an  Introdnction  and  Copious  Notes.  By  William 
Anderson  and  James  Tugman.  1867,  6  ?. 

vVlNDERSEN  (HAIVS  CUIIISTIAIV). 

Nos  seus  contos  existe  um  intitulado:  A  vereda  espinhosa  da  gloria,  no 
qual  figura  Camões  como  exemplo  de  génio  estimulado  pela  desgraça. 

Andersen  veiu  a  Portugal  cm  1866,  e  no  livro  das  suas  viagens  ha  um  ca- 
pitulo acerca  de  Portugal:  Et  besoeg  i  Portugal. 

Alguns  dos  contos  de  Andersen  foram  traduzidos  do  dinamarquez  pelo  es- 
criptor  eborense  Gabriel  Pereira. 

WOrsey. — Practical  grammar  of  poriuguese  and  english.  Exhibiting  in  a 
series  of  exercises,  in  double  iraãuction,  the  idiomatic  structure  of  botk  langua- 
ges,  as  now  tcritten  and  spoJ:en.  Third  edilion,  1868. 

D' Orsey. —  Colloquial  poriuguese;  or  words  and  phrases  of  every-day  Ufe. 
Compiled  from  dictation  and  conversation.  For  the  use  of  english  íourists  in  Por- 
tugal, Brazil,  Madeira  and  the  Aeores.  With  a  brief  eollection  o/  epistolary 
phrases.  1868. 

Notley. —  Comparative  grammar  of  the  French,  llulian,  Spanish  and  Poriu- 
guese languages.  With  a  copiuus  vocabulary.  1868. 

ANDEUSOIV. 

No  Bombay  Quarterly  Beview,  vol.  iv,  apresenta  uma  interessante  memoria 
composta  por  Anderson  acerca  da  tomada  de  Baçaim  e  d'outras  fortalezas  portu- 
guezas  entre  norabaim  c  Damão  pelos  marathas. 

ANDKRSOiV. 

Poriuguese  Conunercial.  London,  1879. 

AADUEE  (JOUA). 

E.  Comparatire  vocabulary  in  6  languages :  english,  latin,  italiaUj  french, 
spanish  and  poriuguese.  London,  !72o. 
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A!\'l>m:0\r,  d».  JO\(»  WTOMÍM.  — Jesuil.i,  (nio  da  Ilalia  foi  par.i 
o  ISra/.il. 

E.  Oriítio  iiaiiciifirini  sidi  ((liijie  Jlliixlrissimi,  ac  Rpcereiídissimi  I).  Anliic- 
pisropi  lidliiciisis  l).  SchaMimii  Moulerii  a  Vilc  descrilieuda. 

Koi  piiblioaila  esta  oração  latina  na  obra  intitulada :  Vida  clirDuuhxjicd  de 
$.  lijiiarw  tir  LdijqIu,  coinposla  pelo  V.  Francisco  do  Matos,  e  iiii[)rossaeni  Lisboa 
no  auno  de  1718. 

A\DRi:OM  (JOÃO  A\TO\IO).— Josuila,  natural  de  Lucca.  Missionou 
no  Brazil. 

E.  I.  De  rrhiia  BrasilicL'  jiuliim  rdliimeií. 

II.  Oratioiws  dna'  latina'  Protopaventi  nosln)  hjnntio  (dlero.  D.  Froitcisco 
Xacerío,  cum  iconibuK.  Romfc. 

III.  Si/naijOiíd  erroribitx  libera  et  cunviclu,  edita  Itália;  a  P.  Joanne  Pinu- 
inonte  lusitaiiicr  a  se  reddita,  iii)ii'i  jiostbtimuin  recasuin  Vllyssipone.  ttjpis  Mitsices, 
1750,  in-i." 

IV.  Ubertas  et  opuhnitia  Brasiliensis  per  assidwnit  merciíiin,  aarique  cominii- 
tationem  aliavamqne  rernm  notitiíc  ad  confectionem  sacchari  et  beti,  rulyo  Tabaco 
cidliiram,  iiielhodits  nitide  ejfndiendi  auriiiti,  argentique  fodinas  indaijandi  atmui 
redditu)!  et  pruventus  Lusitânia'  Corona!  ex  Amerirano  siatu  prorenientes.  Opns 

V.  P.  Joseplii  de  Anchieta  publiro'  venerationis  s/»(//o.s/s  numiipation,  editiim 
suppresso  nomine  auctoris  Lmitanice,  Lisboa,  Deslandes,  1711,  in-4.°  (Quia  ta- 
men  liber  plns  incommodi  quam  ulilitatis  Lusitano  allaturus  videbatur,jussu  Sere- 
nissimi  liegis  suppresxus  est.) 

\]\I>IU:s  (l>.  CAKLOS),  individuo  de  las  reales  academias  Florentina, 
y  dei  dereclio  espanoi  y  publico  matritense.  ICii  Madrid.  Ano  de  1785.  Por 
Don  António  de  Sandia,  in-8.°,  8  vol. 

. . .  Esta  gloria  se  la  adquirió  justamente  Camoens  (pag.  270.  vol.  ni),  con 
las  celebradas  Lusíadas,  y  obtuvo  entre  sus  nacionales  el  lisonjero  nombre  de 
Virgílio.  La  atrevida  empresa  de  los  portugueses  de  doblar  cl  Cabo  de  Buena 
Esperanza,  de  descubrir  las  índias  Orientales,  de  fundar  en  ellas  colónias,  y  de 
establecer  el  comercio  y  la  religion,  en  el  vasto  argumento  de  las  Lusiadas 
de  Camoens,  superior  eiertamenleá  los  viajes  de  Ulises,  á  la  etiqueta  de  Aquiles, 
y  á  las  cortas  navigaciones  y  pequenas  guerras  de  Eneas.  La  novedad  de  las  fic- 
ciones, la  variedad  de  los  accidentes,  la  belleza  y  la  verdad  de  las  descri pciones, 
algunos  rasgos  maravillosos  y  mui  singulares  y  sobre  todo  la  gracia.  Ia  elegância, 
la  nobleza  y  la  fuerza  dei  estilo  sublime  sin  bincliazon,  y  culto  5in  afectacion, 
bacen  (jue  todas  las  naciones  sabias  gusten  dei  poema  português  y  que  dure  la 
memoria  de  su  autor  en  todos  los  siglos. . .  En  efeeto  nosolros  liemos  visto  anu 
en  nuestros  dias,  que  en  todas  las  naeiones  se  han  dado  las  debidas  alabanzas  ai 
poema  português:  se  ve  en  Inglaterra  ai  erudito  GuilbermoJonesalabar  la  poesia 
de  Camoens  como  la  más  pulida  y  dulce,  sublime  e  sonora'. 


'  Com.  Pões.  asial.,  c.  \ii. 
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VMMIES  (»I\R<^>IKS  DE  LA  VILLA  DE  SAN ),  VIR  CARDE 

DE  líLKN  PASO. 

Corta  dei á  un  calmllcro  sit  pavicnle,  cu  rcsinicítla  de  una  en  que  le 

ihtba  la  cnhorabuena  de  su  Uei/ada  a  Lisboa.  4  png.,  4."  Sem  data,  nem  logar  de 
impressão.  B.  P.  L."* 

WDRV  (>l.). 

Ohservalions  sur  les  nudadien  véiiérienneSj  par  foii  M.  Aiitoine  Nunes  Ribeiro 

Sanches.  Publiées  par A  Paris.  Cliez  Théopliile  líarras  le  Jeune,  1785.  Paris, 

1793.  xxxYi,  204,  in-S." 


ANI-XDOTES  (In  iiiiuistèrc  de  Sehnslla)i  Joseph  de  CarraUw,  comir  d'Oey- 
ras,  niarqui^  de  Pnmliid.  Xouvellr  éditioií.  2  vol.  Orange,  18Í.3. 

ANECDOTKS  dii  ministère  de  S.  .  .  J.  ..  C. .  .  C. . .  d'0. . .,  marquis  de 
roi)d)al.  Varsovie,  1783,  12." 

Idem.  Varsovie,  1784,  8° 

AIVECDOTES  dii  ministère  de  Sebasticn  Joseph  de  Carvalho  e  Mello  &. 

O  titulo  completo  da  mencionada  obra  é  o  seguinte  : 

Marquis  de  Pombal,  sons  le  règiie  de  Joseph  1,  fíoi  de  Porlvgal.  Nouvclle 
édition,  revuc  <£•  vérifiée  sur  les  décrets  emanes  dn  trone,  sur  ã'autres  pièces  jus- 
tificatives  &  mr  le  témoignage  des  aiiteurs  imparciaux.  A  Varsovie.  Ctiez  Janos- 
rovki,  imprimeur  libraire.  1784,  in-8.'  xxxi,  432  pag. 

ANECDOTES  espagnoles  el  porlngaises  depuis  1'origincde  la  nation  jiisqini 
uosjonrs,  2  vol.  Paris,  1773. 

A\E(:dOTES  of  Spain  and  Portugal  With  portraits.  London,  1823. 

AXEDDOTI  dei  ministério  di  Scbasliano  Giuseppe  Carvalho,  conte  di  Ocy- 
ras,  marchese  di  Pondial  sotio  il  regno  di  Giuseppe  1,  Be  di  Porlugcdlo.  Pervire 
di  snpplemeitto  alia  vita  dei  nicdesivio.  mdcclxxxvh.  8.°  Tom.  i,  297  pag.;  ii,  251 

J.ê-se  no  fim  do  ii : 

"La  presente  opra  in  due  tomi  se  vende  in  Venezia  prcsso  Pietro  Sarioni 
ai  ponte  de'  Barelteri,  ali'insegna  delia  Nave.  Com  o  retrato  do  marquez. 

"Imprebciido  uma  Collccção  de  Anecdotas,  as  quaes  hão  de  surpreliender  o 
século  presente,  e  lião  de  parecer  incríveis  <á  edade  futura.  Baseiam -se  ellas  na 
oppressão  c  lyrannia  exercida  em  Portugal  debaixo  do  ministério  de  Sebastião 
José  de  Carvalho,  conde  de  Oeiras,  e  marquez  de  Pombal».  Quem  poderá  acrc- 
dilar,  diz  o  abbade  Guarnier,  que  um  só  homem,  abusando  da  conliança  e  au- 
cloridade  do  Rei,  podesse  pelo  espaço  de  vinte  annos  encadear  todas  as  línguas, 
amorrnrar  todas  as  boccas,  esfriar  todos  os  corações,  escravisar  a  verdade,  levar 
cm  triumpbo  a  mentira,  calcar  a  justiça,  fazer  com  que  a  iniquidade  fosse  res- 
peitada e  a  barbaridade,  e  zombar  da  fama  publica  por  toda  a  Europa"?  Ah  ! 
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Oiiilit  formitlavil  ó  a  vida  da  iiii<niidade,  c  ox(en«o  o  seu  poder  !  --  Assim  dizia 
este  orador  fraiiccz  na  orar.lo  fiinfliro  de  Josepli  I,  rí^citada  rm  IJ^hoa  no  aiino 
de  1777. 

AMIIMKMI  (/'•/  ministro  Sfh.  G.  Cdrcalha.  rmitr  (/•  Onnnx,  tmrcltrs''  di 
Pombal.  2  vol.  (Com  relralo.)  Venezia  1787. 

A\I".I>(>I'TÍ  d>'l  minislerii»  ili  S. . .  G  . .  C, . .,  mnrchrsr  ili  hunlxtl.  1878, 
8."  2  tom. 

A\GI:li:iii.\  (PKTRI  >IAI\TVI\IS    vn )  Modiolanensis  Protono- 

larii  Ca'saris  senatoris. 

De  Orlie  Xitvo.  Cnm  iivivilcgio  imiíerinH.  Comiiluli  npicl  Mirhaelem  tD  Egnia. 
An  no  1530.  Foi. 

Traia  muilo  das  antifras  navegações  dos  porluguezes. 

AXGELES  (prnno  de  los). 

Culleccioii  de  ohfii^  ij  dueunieiilox  vehilicii^  á  la  liisloria  tintiijun  y  moderna 

de  liis  proviíiiias  dei  Rio  de  La  Plala,  iliatradoa  ron  nolax  y  disertacioncs  por . 

lUienos  Aires,  linprenfa  dei  Eslado.  183G.  in-1'ol. 

A\GEMCO  (P. DA  VI('-i:\Z\).  Miiior  Riformato  Vitn  di  Santo 

Anloniii  de  Padova. 

AXGELO  (EXGEL,  ARXODLD),  missionário  jesuila,  nalural  d'L'lreclit. 

I.  Eleijantarnm  Ubri  duo.  Coutiuent  Obitum  et  Epitaphium  S.  Francisci  Xa- 
veri  diverso  carmine.  Praga,  1637.  Typis  Universitatis. 

II.  Oratio  dl'  S.  Franci'ico  Xaverio.  PragíB.  Typis  Univcrsilalis,  1657. 

AIXGIIIEUA  (D.  PIETRO  M.VRTlPiE  1)').— N;tliiral  de  Arena,  terra 
sobre  o  Lago  Maior,  onde  nasceu  cm  li55'. 

E.  I.  De  Insidis  iitiper  inrenlis  et  inrolarinii  morinii.  BasiJiM,  1521,  in-'i.* 
1533  in-fol.  Colonia\  in-8.» 

II.  De  rebns  oceanicis  et  Orbe  noco  Decades.  Parisiis,  153G.  Foi.  Ibid.,  1587, 
in  4." 

Estas  obras  foram  traduzidas  para  diversas  línguas. 

AXGKE  (Oi:   nilIOIS   I)'). 

Actiialiti-i  Kiiropéennes.—  Le  Portiiijal  risà-vis  de  la  que.<ilion  espagnole.  Pa- 
ris, librairio  internalionale  de  Lacroix,  1870.  8.»  32  pag. 

A>'GL'I.\\C)  (FU.W  MATTEO  DE).  — Predicador  iMpucliino.  de  Ia  Santa 
Provincia  de  la  Eiu-;unacion  de  las  du<  Caslill.is,  procurador  y  secretario  que 
ha  sido  de  ella  y  guardian  do  sus  conventos  de  las  ciudades  de  Alcalá  de  Me- 
nares,  y  de  lo  Imperial  de  Toledo. 


'  GuÍDgueiM^,  Hittoire  litterairedllalie,  \o\.  tiii,  pag.  368. 
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Epilome  historial  //  conquista  espiritiial  dei  império  abi/ssino,  en  Etiópia,  la 
alta  ó  sohre  Ef}ijplo,  á  cvyo  cmperador  sitcleii  Uamar  Preste  Jiian,  los  de  Europay 
Consagrale  rendido  ai  Eterno  ij  Divino  Padre,  primera  persona  de  la  Trinidad 
Beatisinia.  En  Madritl.  Por  António  Gonzalez  de  Heys.  Afio  de  1706,  in-S." 
grande.  201  pag. 

O  auctor  declara  ir  continuar  a  obra  de  Ballliazar  Telles  (a  quem  tece  gran- 
des elogios),  e  a  de  Ludolí. 

ANNALS  of  tite  Peninsular  canipaiijns ;  from  mdcccviii  to  mdcccxiv.  By  lhe 
aitthor  of  Ci/ril  Tliornton.  In  tlirec  volumes. 

WUliam  Bhiebcood,,  Kdinburgh,  1829,  3  vol.  in-8.° 
\.°  XI  — 388  pag. 
2.»  IV  — 366  pag. 
3.0  V  —  450  pag. 

AlVMCIIIIVI  (PEDUO  Al\TOi\IO).— Jesuita,  natural  de  Veneza. 

E.  llhistri  )niracoli  di  S.  Erancesco  Saverio  Prodigioso  in  Oherbnrgo  nella 
Sliria  Inferiore  ex  latino  idiomate  in  ilaliuni  versus.  Ycnetiis.  Josephus  Corona, 
1738,  in- 12.1 

ANNONI  (ANTOIVIO). 

E.  Di  alcune  ciítá  ed  industria  di  Spugna  e  Porlogallo. —  Selembre.  Otlobre 
1888.2 

«Vivíssimo  é  o  contraste  por  entre  as  áridas  c  desertas  planícies  de  Castella 
e  Extremadura,  e  o  amplo,  rico  e  verdejante  valle  do  Tejo  porluguez,  que  ao 
longo  de  Lisboa  corre  suavemente  para  o  mar.  Acolá  vastas  solidões  onde  as 
exhalações  não  encontram  por  aqui  e  por  acolá  mais  do  que  vastas  montanhas, 
escaldadas  pelo  sol,  um  solo  pedregoso,  árido  e  ardente,  grupos  por  aqui  e  por 
acolá  de  arbustos  definhados,  raros  viandantes,  e  ainda  mais  raras  habitações  : 
aqui  um  jubilo  de  colorido,  da  verdejante  profundidade  de  carvalhos  até  á  loura 
videira  e  ao  amarello  das  férteis  searas.  O  contraste  do  solo  anda  de  par  a  par 
com  o  contraste  dos  habitantes :  os  hespanhoes,  graves  e  carrancudos  percorrem 
silenciosos  e  isolados  as  tristes  campinas. 

«O  contraste  do  solo  coi'i'e  parelhas  com  o  contraste  dos  habitantes  :  os  hes- 
panhoes graves  e  severos  percorrem  silenciosos  e  macambúzios  as  tristes  planu- 
ras; porém  os  porluguezes  em  bandos  ou  grupos,  alegres,  folgasões,  e  gritadores 
enxameam  pelas  estradas,  e  junto  das  estações,  onde  as  suas  vozearias  jubilosas 
e  acompanhadas  do  grave,  se  bem  que  distante  som  dos  instrumentos  rústicos. 

«O  Tejo,  esse  rio  cantado  pelos  poetas  e  trovadores,  só  em  Portugal  tem  ver- 
dadeira im|)ortancia  conmiercial,  se  bem  que  grande  parte  do  seu  curso,  perto  de 
deis  terços,  os  percorra  pelas  províncias  da  Hespanba 

o  Sua  corrente  é  impetuosa,  rápida.  No  dominiú  romano,  na  Ibéria  e  na  Lu- 
sitânia teve  o  Tejo  nomeada  por  causa  do  ouro  que  se  apanhava  nas  suas  areias: 
«Tagus  auriferis  arenis  cclehrulur.  (Plínio,  Historia  natural,  iv,  22.)  E  idêntica 


'  Auguslin  cl  Alois  de  Dacker,  'Bibliol}iè'jUe  des  éerivams  de  la  compagnie  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  -15. 
'  Bollelim  de  la  socieíà  geographicd  ilaliana.  Serie  3.^,  vol.  ii,  fase.  4."  Aprile  1880. 
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assernío  f;,z.>iii  Siliu  Ilalito,  Oviclio  ••  ouiros.  Sua  iiqu»'za  aurífera  é  lioje  uma 
icconlatáo,  ((uaiulo  não  st-ja  um  m\lli.).  I<:  fallaiido  eu  acerca  de  um  lai  assumplr». 
cui  Taiavera,  Alcanlara.  Santarém  c  I.isboa,  de  lodos  recelii  idêntica  respo^la. 
E  alé  mesmo  \arios  esludos  para  lornarem  o  Tejo  navegável  aít^  Aljraides,  liça- 
ram  sem|)re  no  eslado  de  projecto. 

«Abrantes,  Tliomar,  Alcobava,  Hatalba,  (pianias  memorias  recordam  lacs 
nomes  !  Arte  e  riqueza:  batalbas  c  victorias,  canções,  poemas,  legendas,  amores 
e  delidos.  . .  ruinas  de  caslellos,  de  fortalezas,  de  conventos,  de  torres,  de  ponli-s 
de  todas  as  epoctias,  desde  a  romana  até  á  arábica  e  gotliica,  s.1o  lestemuídias 
visas  da  ^'rande  vida,  qui'  fervia  nos  séculos  passados  nVsla  provincia. 

"(loimbra!  Quão  jubilosas  recordações  evoca  o  leu  nome!  A  antiquissima 
Coimbra  que  os  romanos  en.-ontraram  já  llorescente,  a  residência  de  tantos  reis 
(|ue  ali  tiveram  córie  gloriosa  e  esplendida,  residência  de  ferozes  barões,  de  opu- 
lentos jirelados,  de  dan)as  orgulbosas  da  sua  beileza  e  aventuras,  de  soberbos 
guerreiros,  vencedores  tanto  por  terra  como  por  mar  contra  godos,  árabes,  galle- 
gos  e  leonezes:  centro  da  civilisação  lusitana  na  idade  media,  pliarol  de  luz  por 
causa  da  celebre  e  antiípiissima  universidade  cantada  p.dos  poetas  e  pelos  ro- 
manceiros, descripta  em  poemas  e  bailadas...  quantas  recordações  enlevam  o 
viajante  pelas  suas  viellas  tortuosas,  estreitas,  e  empinadas,  já  percorridas  noií- 
tros  tempos  por  uma  turba  folgazã  e  jovial  de  commerciantes,  reis,  rainbas.  volu- 
ptuosos guerreiros,  estudantes,  padres,  barões  e  soldados. . .  e  os  teus  estupendos 
vallcs,  o  edeii  descriplo  nas  sagradas  cartas,  banbada  pelas  serenas  aguas  do 
Mondego,  rica  da  juais  variada  e  luxuriante  vegetação,  das  palmeiras  dos  trópi- 
cos, até  aos  soberbos  abetos  dos  altíssimos  montes...  quantas  lendas  alegres  e 
tristes,  quantos  contos  de  aventuras  de  amores  e  de  guerra  se  sentem  sussurrar 
vezes  innumcras. 

»E  de  tanta  gloria,  e  de  tanto  brilbantismo,  que  resta  agora?  i3em  pouco, 
para  fallar  verdade:  só  a  celebre  universidade  existe,  como  na  reali.lade  um 
valle  estupendo  e  rico  de  vinhedos...  emquanto  ao  mais  tudo  mudou:  silencio 
por  toda  a  parte,  quietação  própria  de  um  convento.  As  antigas  ollicinas  estão 
mudas,  e  as  estradas  e  praças  desertas. 

«■Mais  do  que  o  Belgrado  merecia  Coimbra  o  nome  de  cidade  Branca.  A  vasta 
agglomeração  das  suas  casas  caiadas,  encostadas  á  collina  e  de  uma  deshunbrante 
alvura :  todas  as  casas  parecendo  acabadas  na  véspera  :  tudo  é  branco  desde  os 
alicerces  até  o  tecto,  brancas  as  portas  e  as  persianas,  brancas  até  as  oOicinas,  e 
brancas  até  as  mestras. 

•  O  rio  Mondego  lambe  suavemente  a  vasta  e  suave  collina  sobre  a  qual  se 
prolonga  a  cidade :  no  mais  alto  ponto  ergue-se  soberbo  e  irrqjonenle  o  palácio 
da  universidade,  para  o  qual  a  torre  central  destaca-se  nitida  p.ira  o  azul  do 
céu;  que  esplendido  panorama  se  gosa  d'a(piella  torre...  os  olhos  não  sabem 
onde  primeiro  pousar. 

"Em  muitos  pontos  Coimbra  traz  ;i  lembrança  Nuremberg.  com  as  ruas  es- 
treitas, Íngremes  e  tortuosas,  e  com  os  seus  antigos  e  silenciosos  palácios,  ornados 
de  escuipturas  curiosas. 

'A  velha  calhedral  jjarece  uma  fortaleza  normanda,  quadrada  e  cingida  de 
torres  nos  lados  c  nos  ângulos,  com  as  janellas  estreitas  como  setteiras. 

•  Bcn)  pouca  é  a  itnportancia  commercial  e  industrial  de  Coimbra  :  sua  única 
riqueza  é  a  fertilissima  campina  que  a  cerca,  o  rio  abundante  em  peixe,  e  a  uni- 
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vcrMil.ulo,  i]ue  cnlre  professores,  estiulanles,  c  empregados  conlciá  umas  duas 
mil  e  duzentas  pessoas. 

As  livrarias  são  numerosas  e  bem  sortidas,  onde  passei  Ijaslautes  horas 
das  manhãs.  Alem  das  edições  portuguezas  são  ali  numerosas  as  fraiicezas.  E 
mesmo  creio  que  Ioda  a  scioncia  portugueza  vem  da  França,  por  isso  que  n'aquella 
sumptuosa  l)iLliol!ieca  da  universidade  o  numero  das  obras  francezas  anda  a  par 
com  o  numero  das  latinas  e  das  portuguezas. 

«■Alem  das  obras  ])orluguezas  achei  um  grande  numero  que  são  relativas  á 
historia;  porém  muito  poucas  as  geograpbicas  c  estatísticas.  Também  para  mim 
foi  de  grande  difficuldade  encontrar  narrações  de  viagens  em  Portugal,  fossem 
ellas  em  que  lingua  fossem.  E  pensar  eu  que  os  portuguezes  foram  os  mais  arro- 
jados c  afortunados  navegadores  e  con([uisladores  de  impérios  longiquos,  e  que 
ainda  possuem  colónias  ricas  e  numerosas  na  Ásia  e  na  Africa  ! 

"O  seu  grande  historiador  Alexandre  Herculano  doou  a  Portugal  uma  perfeita 
narração  de  quanto  succedeu  no  solo  lusitano;  mas  emquanio  aos  feitos  dos  na- 
vegadores e  viajantes  portuguezes,  achei  uma  narração  mais  minuciosa  no  allemão 
Sophus  líuge,  na  sua  obra  magistral :  Síuria  deW  Época  delle  scoperte. 

"Nos  séculos  anteriores  eram  celebres  em  Portugal  es  azulejos  de  Coimbra. 
E  ainda  se  encontram  bellissimos  nas  igrejas  daquella  cidade  e  formam  varias 
galerias  artísticas,  inalteiaveis  e  sempre  frescas  de  colorido.  No  Porto  vêem  se 
alguns  famosos  nos  claustros  da  Sé. 

«Em  Coimbra  tudo  falia  da  infeliz  Ignez  de  Castro,  esposa  do  infante  D.  Pedro, 
a  quem  o  sogro  D.  Affonso  IV  mandou  que  Álvaro  Gonçalves  e  Pedro  Coelho 
fossem  barbaramente  assassinar.  A  bella  princeza  immortalisada  por  Camões  nos 
seus  Litsiadas,  o  poema  nacional  por  excellencia! 

«A  pequena  distancia  da  cidade  visitei  o  jardim  (hoje  propriedade  particular), 
chiimado  Quinta  das  Lagrimas,  abundante  em  luxuiianle  vegetação,  de  cedros 
oliveiras. . . 

«Cma  límpida  fonie  banha  o  logar  onde  os  malvados  trucidaram  a  amantís- 
sima esposa  do  príncipe. . . 

«Alem  do  Mondego  ei'gue-se  o  magestoso  e  imponente  n.osteiro  de  Sanla 
Clara. 

«Os  lisboetas  dizem  que  o  Porlo  é  triste  :  e  os  portuenses  sustentam  que  Lis- 
boa é  pobre.  A  mim  o  Porto  deixou  a  mais  grata  impressão,  a  recordação  mais 
viva  e  querida  pela  sua  estupenda  posição,  pelo  seu  commercio,  pela  sua  mulli- 
plice  industria,  pela  vivacidade  dos  habitantes,  e  pela  vida  alegre  e  laboriosa  nas 
estradas,  nas  praças  e  nos  misteres  públicos. 

«Essa  merece  e  recebe  com  orgulho  o  nome  de  rainha  do  Douro  :  o  vasto 
rio  coalhado  de  navios  de  todas  as  nações  civilisadas.  a  divide  em  duas  parles: 
;i  direita  o  Porlo,  á  esquerda  Villa  Nova  de  Gaia,  andjas  aharioladas  de  liabilan- 
les,  rirasem  estabelecimentos  indiislriaes  do  todo  o  género,  mechanicos,  fundições, 
saboarias,  relinações,  estaleiros,  cIc,  enormes  armazéns  de  géneros  coloniaes,  pe- 
tróleo, óleo  de  palmeira,  de  azeite,  de  carvão,  de  lenha.. .  E  mais  do  que  tudo 
isto  os  famosos  armazéns  vaslissirr.os  que  encerram  os  famosos  vinhos  de  Porto 
já  com  alguns  scculos.  Esses  formam  o  subsolo  de  toda  Villa  Nova,  construída 
sobre  uma  áspera  collina,  por  baixo  da  qual  erguem-se  vastas  collinas,  onde  ha 
communicações  directamente  para  o  rio,  pelo  qual  é  incessante  o  movimento  de 
embarcações. 
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«O  commerrio  tli'  vinho  fiirina  a  princi|t;»l  riqueza  (l'a(|uolia  citlade:  loilu  o 
terrilorio  é  um  viiilioilit  estupendo,  (".asas  liquissiinas  i-tiaihaJas  inglozas  ha  cé- 
rulos ItVm  sabido  iiililtrar  nos  porluenses  seu  es(>irilo  de  eniprezas  e  de  associa- 
ções :  alé  inesMin  bancos  e  sociedades,  casas  do  cambio,  associações  comnicrciaes, 
ti  induslriaes,  mercanlis.  njiiicolas,  horlicolas :  o  que  vae  complelainenle  do  en- 
conlro  ao  ócio  e  a  apathia  que  reinavam  como  soberanos  nas  oulras  provincins 
ibéricas,  não  entrando,  porém,  n'estc  quadro,  Uarcelona,  Sovillia,  e  l?mbom  ai- 
^.'uin  tanto  Ara^':Io  e  Valência. 

'•No  Porto  se  construiu  em  1805  um  grandioso  palácio  de  ciyst.il  no  meio 
d'um  ri(]uis5Ímo  parque.  É  um  tanto  arrevezado  no  deseidio,  mas  apresenta  com 
altivez  o  verl)0  iiroijinlior,  que  em  leiras  d'uiro  orna  y  rosoue  central.  Serviu 
para  muitas  exposições,  e  al;;umas  iidernacionaos. 

«Possue  o  Porto  as  duas  mais  arrojadas  pontes  de  ferro,  construídas  nVstes 
últimos  annos.  L'ma  seívc  para  o  caminho  de  feno  e  inaugurou-s«?  em  1877.  em 
tempo  da  rainha  I).  .Maria  Pia,  cujo  nome  apresenta.  Começa  n'ui:i  viaduclo  em 
curv  a.  com  altura  de  23  metros,  depuis  seguo-se  uma  galeria  de  420  metros.  Tem 
oulrosim  a  ponte  de  comprimenlo  35J  metros  e  de  altura  sobre  o  nivei  do  rio 
01  metros.  O  arco  central  d'esla  ponte  mede  a  enorme  largura  de  100  uielros. 
A  ponte  fui  construcçSo  da  casa  EillVI,  de  Paris,  o  arrojado  consliuclor  da  grande 
torre,  que  de  altura  tinha  .{00  níetios,  e  que  ha  de  será  maior  maraxilha  da 
exposição  de  Paris  em  1889,  e  o  cusio  tnlal  da  ponie  subiu  a  1.3'íO  (XHJ  fiancos. 

<Mais  arrojada  é  ainda  a  ponte  d'El-Rei  D.  Luiz,  que  une  a  cidade  alta  e  a 
cidade  baixa  posta  na  frente.  Tem  117  melros  de  cumprido,  e  o  custo  d'un>a  tal 
ponte  foi  alem  de  2.000:000  francos.  Do  alto  da  ponte  superior  gos.i  se  um  estu- 
pendo panorama  tanio  das  duas  povoações,  como  do  porto  e  do  rio. 

"O  palácio  da  bolsa  é  vastíssimo,  e  isolado.  Contém  como  o  Terg^-steo  de 
Trieste,  amplas  salas  para  reuniõeís,  onde  se  encontram  os  melhores  jornaes  com- 
merciaes  do  mundo.  A  sala  dos  contratos,  de  forma  e  desenho  árabe,  é,  ainda  que 
pequena,  a  mais  rica  da  Europa,  e  com  certeza  não  inferior  á  t3o  celebrada  de 
Bruxellas. 

«Este  poito  é  vastissimo,  abrangendo  todo  o  rio.  desde  a  sua  foz  alé  á  ponte 
Maria  Pia  alguns  kilometros  de  comprimento. 

"E  sua  largura  anda  por  uns  uOO  metros.  E  o  fundo  pôde  bastar  para  qual- 
quer colosso  marítimo. 

-\  entrada,  porém,  é  mui  diílicil  por  causa  d'uma  barra  ou  linguela  de  areia 
que  obslrue  a  barra  de  S.  a  N.,  como  o  Tejo  em  Lisboa,  deixando  uma  estreita 
passagem.  E  alem  disto  algumas  rochas  estão  espalhadas  alem  da  barra. 

Quando  o  mar  está  encapellado  faz-se  sentir  fortemente  o  barulho  do  rio.  e 
torna  se  então  mui  perigoso  o  entrar  ou  sair  d'aquelle  porto.  Muitas  vozes  os 
habitantes  foram  espectadores  de  terríveis  naufrágios,  sem  que  a  sua  coragem 
podesse  levar  algum  soccorro,  e  acontece  isto  frequentes  vezes.  Por  varias  vezes 
formaram  o  projecto  de  fazer  arrebentar  as  rochas,  e  escavaren»  a  barra,  porém 
os  habitantes  a  isso  sempre  se  oppozcram,  porque  aquelles  obstáculos  formam 
o  mais  forte  baluarte  do  porto  e  da  cidade  no  caso  d'um  assalto  pelo  lado  do  mar. 
Qualquer  pequenina  embarcação  ou  navio  couraçado  licaria  infailivelmente  ex- 
posto a  vários  fogos  se  quizessse  entrar  a  barra.  Possantes  baterias  o  defendem 
por  todos  os  lados.  Os  cacliopos  são  terriveis  sem  mu  mar  sereno,  e  um  piloto 
conliecedor  d'a(iuel]as  regiões. 
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«Para  proleger  o  comineicio  contra  os  perigos  da  barra,  estão  agora  con- 
struindo em  Malhosinhos,  pequena  viila  á  ])orda  do  mar,  só  couliecida  pelos 
estabelecimentos  frequenfadissimos  dos  banbos  do  mar,  um  novo  porto  com 
pontes,  docas  e  também  diques,  os  quaes  darão  ingresso  a  navios  alterosos.  E 
d'aqui  a  poucos  annos  também  ali  estará  erigida  uma  nova  cidade  industrial. 

«Possue  o  Porto  os  mais  bellos  jardins  de  Portugal,  e  a  paixão  para  com  a 
lloricultura  é  muito  forte  em  quantos  possuem  alguns  palmos  de  terra.  As  quintas 
ou  jardins  estão  espalhados  por  toda  a  parle,  e  uma  rua  inteira  d'ellas  tem  o  nome. 
E  também  uma  rui  inteira  para  o  lado  do  mar  tem  o  mesmo  nome,  e  para  uma 
também  repleta  de  flores  se  retirou  Carlos  Alberto  depois  da  infeliz  batalha  de 
No  vara. 

«O  jardim  da  cidade  é  um  verdadeiro  paraizo  de  quietação  e  de  belleza:  e 
d'ali  se  descobre  parte  da  cidade,  Ioda  a  bahia,  a  collina  opposta  e  uma  vasta 
extensão  do  irascivel  oceano. 

«Todos  estes  jardins  assombreados,  ricos  em  plantas  de  todos  os  climas  e  de 
todos  os  géneros,  formam  uma  das  mais  caras  recordações  dos  viajantes. 

«Varias  sociedades  íloricolas,  exposições  annuaes  diffundem  o  amor  e  gosto 
á  jardinagem:  dois  importantes  estabelecimentos  são  conhecidissimos  mesmo  no 
estrangeiro,  e  especialmente  na  Itália  —  o  estabelecimento  de  horticultura  do 
sr.  Loureiro,  e  a  sociedade  portuense  de  horticultura  do  Palácio  de  Cryslal 
estão  em  correspondência  directa  com  todos  os  jardineiros  da  Europa,  e  fazem 
um  grande  commereio  naquelle  género. 

«Os  costumes  do  Porto  muito  se  assimilham  aos  de  Coimbra,  nas  cores  dos 
vestuários,  quer  dos  homens,  quer  das  mulheres,  são  mais  vivas  e  scinlillantes : 
o  amor  aos  atavios  em  oiro,  e  em  prata  é  assaz  saliente  no  povo  ordinário,  e 
uma  das  ruas  mais  rica  e  frequentada  é  a  dos  ourives.  As  casas,  amplas,  bem 
construídas  e  bem  distribuídas  no  interior,  especialmente  nas  ruas  novas,  são 
pela  maior  parte  revestidas  de  azulejos,  de  bellissimo  effeito,  de  desenhos  varia- 
dos, e  de  cores  as  mais  brilhantes.  E  um  syslema  tal  permilte  o  ter  as  paredes 
sempre  asseiadas.  Na  parte  da  velha  cidade  estes  azulejos  formam  muitas  vezes 
desenhos  de  figura,  animaes  e  folhagens  de  bellissimo  effeito.  O  claustro  da  ca- 
thedral  na  cidade  alta  possue  um  verdadeiro  thesouro  artístico  de  taes  azulejos, 
que  seria  bem  feito  introduzil-os  entre  nús  sob  o  aspecto  artístico  e  industrial. 
Em  varias  partes  da  Itália,  especialmente  entre  os  napolitanos,  fazem  uso  de 
taes  azulejos  nos. pavimentos. 

"São  de  riquíssimo  desenho  alguns. 

«A  população  do  Porto,  que  era  de  8:360  habitantes  em  1417,  subiu  a  70:000 
em  1848,  a  86:300  em  1863,  a  106:000  em  1878,  e  agora  passa  muito  de 
150:000  habitantes. 

('Os  portuguezes  que  existiam  no  Brazil  no  anno  de  1872  eram  121:246. 

'■Em  1888  seu  numero  total  passava  alem  de  300:000,  estabelecidos  no  vasto 
império  e  na  maior  parte  com  bons  resultados  económicos. 

«Na  Argentina,  no  dizer  de  Diego  de  la  Fuente,  encontravam-sc  em  1880 
cerca  de  4:000. 

«Na  Hespanha  em  1886  encontvavam-se  7:941. 

«Nos  Estados  Unidos  em  1880  existiam  8:138. 

«Desde  a  mais  remota  antiguidade  os  fenícios  comprehenderam  e  avaliaram 
a  forte  posição  de  Lisboa,  e  em  breve  a  converteram  em  empório  vasto  do  seu 
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roínmcrcio  c  Jo  scii  império  maiilimo.  Os  ^'regos  (Mii  Ihvvo  a  foiíliororam,  eu- 
gi;uul^c«'raiii  o  embelli-zaraiii.  Seu  mylliioo  Tlysses  foi  seu  .vgundo  fuiulailor,  c 
llie  pox  o  nome  de  Ulyssipo.  Os  romanos  acharam-na  rica,  cominerciante  e  popu- 
losissima,  o  até  mesmo  a  fizeram  capital  da  regi;To  lusitana  a  esse  tempo  con- 
quistada, augnionlando-llie  a  população,  os  privilégios,  as  isenrões,  e  coiumercio, 
e  a  tornaram  sedo  de  suas  frotas  e  praça  de  guerra.  Os  árabes,  que  lhe  pozeram  o 
nome  de  AsIiLunaii,  delia  fizeram  uma  cidade  opulenta,  sede  de  sua  potencia,  e 
capital  de  um  estado  independente.  Por  occasião  da  vinda  dos  reis  libertadores  era 
já  Lisboa  uma  cidade  celebre  na  Europa,  e  durante  vários  séculos  foi  a  cidade 
mais  rica  e  commerciante  do  mundo,  destlironando  Veneza  e  Alexandria  depois 
da  descoberta  do  Cabo,  e  as  costas  americanas  do  sul. 

«Seus  audazes  navegadores  regressavam  de  todas  as  viagens  com  descobertas 
e  conquistas  novas  nos  longiquos  mares  da  índia:  as  costas  de  Africa  e  da  Ásia,  as 
ilbas  de  Sunda,  e  as  praias  da  índia  c  da  China  obedeciam  aos  arrojados  aven- 
tureiros portuguezes.  Lisboa  era  o  empório  do  todas  as  mercadorias  que  vinliam 
d'aquellas  remotas  e  ricas  paragens.  i]ra  Lisboa  que  servia  para  fazer  as  trocas 
oom  as  cidades  anseaticas,  com  Londres  e  com  os  mares  septentrionaes.  Suas 
riquezas  tornaram-se  fabulosas:  os  soberanos  conslruiam  palácios,  igrejas,  con- 
vénios, fortalezas,  torres,  aqueduclos,  estradas,  embarcações  com  tanta  magnifi- 
cência, sumptuosidade  e  profusão  de  dinheiro,  (jue  as  descripções  deixadas  pelos 
contemporâneos  chegam  a  parecer  fabulosas.  A  conquista  do  Brazil  compensou 
as  perdas  soilridas  na  Ásia,  e  calcula-se  que  desde  1714  até  1716  os  valores  do 
oiro  importado  do  Brazil  subiram  a  96.044:628^410  réis  (a33.o27:911  liras). 

«Com  laes  riquezas  bem  podiam  os  soberanos  construir  edifioios  taes:  bem 
podia  El-Rei  D.  João  V  em  1740  mandar  construir  em  Roma  a  capella  que  se  vê 
na  igreja  de  S.  Roque  em  Lisboa,  capella  de  flnissimos  e  raríssimos  mármores, 
ornamentos  e  candelabros  dourados,  com  cinzcladuras  de  oiro  e  prata,  contendo 
três  mosaicos,  reproducção  fidelíssima  do  Baptismo  de  Jesus,  por  Miguel  Angelo: 
da  Aununciação,  de  (iuido  Reni :  e  da  descida  do  Espirito  Santo,  de  Raphael. 
As  riquezas  artísticas  e  commerciaes  d'esla  capella  fazem  com  que  seja  conside- 
rada a  primeira  jia  Europa  depois  da  capella  Sixtina  no  Vaticano.  O  papa  Bene- 
diclo  XIV  a  sagrou  e  ali  disse  a  primeira  missa.  E  depois,  desmontada,  foi  rc- 
mettida  para  Lisboa  para  o  faustoso  freguez,  que  pagou  a  enorme  quantia  de  qua- 
torze  milhões  de  cruzados,  isto  é,  37.240:000  liras,  alem  de  um  tapete  por 
28:000^000  réis,  isto  é.  155:400  liras. 

"Durante  o  reinado  d'este  soberano  erigiram-se  sumptuosas  fabricas,  obras 
de  utilidade  publica,  não  fallando  do  aqueduclo,  admirado  pelos  estrangeiros  de 
todas  as  nações,  com  18  kilometros  de  comprimento,  principiado  em  1719  pelo 
engenheiro  Manuel  da  Maia,  e  terminado  en»  1738.  Custou  5.100:OOOiOO(J  réis 
(28.305.000  lirasj,  mas  foi  construído  com  tal  solidez,  que  nenhum  damno  ex- 
peri-mentou  por  occasião  do  tremendo  terremoto  de  1755,  que  arrasou  quasi  toda 
a  cidade.  O  aqueducto  atravessa  o  valle  de  Alcântara  junto  de  Lisboa,  sobre  uma 
serie  de  arcos  arrojadíssimos,  127,  dos  quaes  o  central  tem  77  metros  de  altura, 
e  33  de  largura,  e  tudo  de  cantaria. 

«O  aqueducto  pôde  percorrer-se  em  todo  o  seu  comprimento. 

"A  mãe  de  agua  ou  o  grande  reservatório,  onde  termina  o  aqueducto,  é  um 
vasto  edificio  contendo  no  meio  uma  enorme  sala  quadrada,  cercada  de  columnas, 
medindo  672  melros  quadrados,  e  contendo  5:0<V)  metros  cúbicos  de  agua. 
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«Pouco  distante  de  Lisboa  o  rei  faustuoso,  emulo  de  Luiz  XIV  na  protecção 
ás  artes,  letras  e  sciencias,  c  em  malbaratar  o  tbosouro  publico,  construiu  o 
enorme  mosteiro  de  Mafra,  copia  bruta  do  Escurial,  c,  como  aquelle,  rico  em 
obras  de  arte,  devidas  aos  mais  celebres  artistas  d'aquella  epocba,  principalmente 
italianos.  O  edifício  occupa  4  liectares,  é  quadrado,  contendo  no  meio  a  igreja 
aos  lados  o  convento  e  o  palácio  real,  a  bibliotbcca,  e  os  túmulos  régios,  e  os 
jardins  do  parque  o  cercam  com  suas  verduras. 

«O  desenho  geral  é  em  estylo  clássico  romano,  obra  que  dá  honra  ao  archi- 
tecto  Joanne  Federico  Ludovic,  de  Ratisbona,  onde  nasceu  em  1670,  e  morreu 
em  Lisboa  em  1750  depois  de  ter  creado  uma  escola  de  architectos,  cseulptores, 
enlalhadores,  desenhadores  portuguezes,  necessários  para  passarem  á  execução  o 
sonho  do  monarcha. 

O  qual  leito  de  verdura  contém  4:500  portas  e  janellas,  880  salas,  dois  cam- 
panários com  68  metros,  duas  torres  eolossaes,  aos  lados  do  edifício,  e  a  grande 
cúpula  central  da  igreja;  pagou  alegremente  54  milhões  de  cruzados  (188  milhões 
de  liras). 

«Tinha  elle  começado  na  Hollanda  os  114  campanários,  dos  quaes  os  dois 
mais  grossos  téem  de  peso  12:000  kilogrammas  cada  um.  Os  dois  mechanismos  do 
relógio  foram  um  portento  da  mechanica  hoUandeza:  as  rodas  são  de  bronze,  os 
eixos  de  ferro  e  aço  polidc»:  a  caixa  é  só  de  ferro  que  contém  o  mechanismo;  é 
rica  em  sculptura,  statuetas,  ornamentos  em  bronze  dourado:  os  cylindros  da 
musica  são  de  bronze,  com  eixos  de  2'",40  e  a  circumferencia  5'",05.  Estes  me- 
chanismos e  os  carrilhões  foram  construídos  por  Levache,  do  peso  total  de 
217:000  kilogrammas,  e  custaram  ao  rei  2.500:000  liras  cada  um. 

«É  celebre  a  phrase  com  que  o  rei  respondeu  ao  artista,  que  lhe  fazia  o 
projecto,  e  que  o  prevenia  de  quão  enorme  era  aquella  quantia:  «Por  Deus  que 
não  julgava  eu  que  custassem  tão  pouco.  Fazei  dois.w  Mas  o  artista  quiz  que  lhe 
pagassem  os  primeiros,  não  acreditando  que  um  tão  pequeno  estado  podesse 
pagar  quantia  tamanha. 

«Mas  depois  do  terremoto  de  1755,  da  guerra  de  Napoleão,  da  perda  do  Bra- 
zil,  o  commercio  e  a  riqueza  de  Portugal  diminuiram  velozmente.  O  porto  de 
Lisboa  que  dictára  leis  a  todos  os  mercados  do  mundo,  que  mandara  grandes 
esquadras  aos  mais  distantes  mares,  que  fora  o  arbitro  do  mercado  das  especiarias, 
dos  aromas  das  colónias,  e  das  pedras  preciosas,  que  via  nas  suas  aguas  as  ban- 
deiras e  os  navios  de  todas  as  nações,  que  era  visitado  pelas  embaixadas  dos 
potentados  mais  longiquos  da  Indra,  da  China,  do  Japão,  do  Khan  da  Ásia,  do 
grão  Mogol,  dos  sultões  do  Bosphoro,  do  Nilo,  da  Pérsia,  de  Marrocos,  vê-se  de- 
serto de  navios  e  de  mercadorias. 

"N'estes  últimos  annos  o  commercio  cada  vez  se  desenvolveu  mais :  a  longa 
paz,  a  construcção  de  estradas  e  caminhos  de  ferro,  a  melhor  distribuição  e  appli- 
cação  dos  impostos,  a  reorganisação  dos  offieios  públicos,  o  regulamento  bem 
estudado  do  credito,  o  estabelecimento  de  linhas  de  navegação,  o  governo  e  me- 
lhores organisações  das  colónias,  especialmente  africanas,  téem  todos  os  annos 
dado  um  maior  desenvolvimento  á  industria  e  ao  commercio  portuguez.  E  os 
paquetes  chegam  a  Lisboa  vindos  de  Hamburgo,  Amsterdam,  Anvers,  Londres, 
Liverpool,  Havre,  Bordeaux,  e  de  outros  porto.s  atlânticos.  E  navios  hollandezes, 
inglezes,  e  francezes,  provenientes  das  índias,  da  China,  do  Japão,  e  da  Austrá- 
lia tocam  em  Lisboa  antes  de  clK-garem  aos  porlos  do  noile. 
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<'A  iiiasáa  (la  iia<;io  íiileressa-so  iiiuiio  com  as  questões  coloiiiaes  e  comnier- 
fiaes. 

<'Na  recenle  e  riquíssima  exposi^Ju  imluslrial  |>or(u{jueza  feita  em  Li^bua, 
as  salas  mais  fre(|ueiitadas  eram  aquellas  (ju*;  continham  os  projectos  do  novo 
porio  de  Lisíjoa. 

•  A  gratiile  actividade  demonstrada  pelo  viziniio  e  novo  Estado  do  Congo,  des- 
pertou a  emulação  purtugueza  nas  colónias  longiquas,  e  será  ella  resistente  e 
persevíranle  na  exploraçSo  das  colónias  do  Congo,  de  Angola,  de  Loanda,  I3en- 
guella  e  Mossamedes,  sobro  o  Atlântico,  Moçamlji(|ue,  Quelimane,Soíala,Ltc., sobre 
o  oceano  Indico,  e  vollarão  para  Portugal  os  tempos  gloriosos  dos  Camas,  dos 
Albuquerques,  e  de  outros  conquistadores  dos  séculos  passados. 

«Durante  a  minha  residência  em  Portugal  festejou-se  o  fim  das  dissidências 
seculares  cora  a  China  a  respeito  da  pequena  colónia  de  Macau,  havia  séculos 
possuida  pelos  portuguezes,  e  havia  séculos  exigida  pelos  chinczes,  os  quaes  nSo 
só  náo  tinham  reconhecido  a  posse  por  parte  dus  [lortuguezes  daquella  pequena 
peninsula,  e  nâo  queriam  de  modo  algum  marcar  os  limites.  E  por  lim  a  China 
reconheceu  formalmente  o  direito  dos  portuguezes  áquelle  retalho  de  terra,  e  já 
não  ha  que  temer  da  animosidade  damniidia  dos  commercianles  usuaes. 

«Por  aquelles  mesmos  tempos  havia  uma  (jueslão  com  o  sultão  de  Marrocos, 
por  causa  de  injurias  e  danmos  causados  aos  súbditos  portuguezes.  Um  navio  de 
guerra,  que  então  se  achava  em  Génova  — o  couraçado  Vasco  da  Gama, —  rece- 
beu ordem  de  sair  para  as  aguas  marroquinas  com  outros  navios  para  exigir  sa- 
tisfaç(3es,  ameaçando  com  um  pronipto  bombardeamento  das  cidades  litoraes. 

«Depois  de  muitas  e  inúteis  tentativas  para  um  accordo,  depois  de  iidinilas 
tergiversações  da-  parte  dos  marroquinos  temia-se  bem  depressa  o  rompimento 
das  hostilidades:  mas  o  sultão  teve  de  ceder  e  dar  uma  prompta  satisfação.  O 
povo  portuguez  andava  então  contente  e  soberbo,  e  via  n'estas  duas  questões  di- 
l»lomalicas  a  primeira  serie  de  outros  maiores  triumphos  marítimos,  commerciaes 
e  industríaes.  E  eu  ficarei  bem  jubiloso  em  tomar  parte  nas  .suas  esperanças,  e 
nos  seus  desejos  de  gloria,  e  em  se  tornarem  úteis  á  desherdada  gente  africana, 

«Lisboa  é  construída  sobre  varias  collinas  nâo  excessivamente  altas:  ao  longo 
do  Tejo  o  terreno  é  plano,  e  não  largo,  mas  onde  as  casas  se  unem  umas  ás 
outras  como  em  Génova,  e  umas  sobre  as  outras,  com  bello  elTeito  artístico.  O 
augmento  sempre  crescente  da  população  obrigou  a  escalar  a  collina.e  a  construir 
novos  (luarteirões  nos  valles  internos. 

"A  collina  a  monte  do  rio  encaminha  paia  a  velha  cidade,  em  grande  parle 
destruída  pelo  terremoto  de  1755. 

<'Alguns  palácios,  conventos,  igrejas,  prisões,  mostrara  ainda  o  tracto  da  an- 
tiga cataslrophe.  Montões  enormes  de  pedra  e  terra,  cobertos  de  vegetação,  massas 
informes,  pilastras  derrubadas;  depois  que  a  grave  queda  do  marquez  de  Pombal, 
(jue  então  guiava  a  sorte  do  reino,  levou  a  nova  cidade  mais  para  baixo,  no 
grande  vallado  entre  as  duas  collinas. 

«O  terreno  foi  nivel  do,  c  novos  palácios,  praças,  estradas,  quarteirões  de 
casas  se  viam  sair,  como  por  encanto,  em  forma  regular,  em  angulo  recto. 

<-A  praça  do  Commercio,  da  qual  um  lado  é  formado  pelo  rio,  é  a  mais  vasta 
da  Europa,  e  cercara-na  os  novos  palácios  da  administração  publica.  Um  arco 
triumphal  se  ergue  defronte  do  Tejo,  com  outra  frente  para  o  lado  do  Rocio. 

"A  avenida  da  Liberdade,  cora  o  monumento  que  recorda  a  expulsão  dos 
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hespanhoes  depois  de  nina  oppressão  de  sessenta  annos,  é  sem  amplificações  nem 
enphasis  a  mais  bella  e  estupenda  avenida  da  Europa,  digna  das  maiores  e  mais 
ricas  capilaes.  100  metros  tem  de  largura,  e  1:400  de  comprimento. 

«Aos  lados  novos  palácios,  palacetes  e  prédios  riquíssimos  em  enfeites  archi- 
leclonicos,  em  pinturas  e  em  eseulpturas  :  no  meio  caminhos  paia  carruagens, 
trens  e  peões.  A  estrada  vae  terminar  na  Penitenciaria,  isto  é,  tem  um  percurso 
de  3  kilometros. 

«As  collinas  que  cercam  esta  estupenda  avenida,  tèem  desde  poucos  annos 
ascensores  meclianicos  liydraulicos,  que  em  todas  as  horas  do  dia  estão  em  mo- 
vimento: o  povo  dá-lhes  o  nome  de  —  americano  da  companhia.  A  cidade  é  per- 
corrida em  iodas  as  direcções,  por  americanos  puxados  por  mulas  vigorosas.  As 
lojas  das  modas  Scão  riquíssimas,  e  estão  fornecidas  de  fazendas  inglezas  o  fran- 
cezas. 

"As  fazendas  italianas  são  ali  quasi  desconhecidas,  apenas  ali  se  encontram 
sedas  de  Como,  velludos  de  Génova,  porcelanas  de  Ginori  e  Ricard,  estas  mesmas 
cm  pequena  quantidade.  Faltain-nos  coininuiiicações  regulares,  rápidas  e  fáceis 
com  a  Itália. 

«Durante  os  festejos  de  maio  de  1886,  por  occasião  das  hodas  do  príncipe 
real,  vários  navios  de  guerra  italianos  ancoraram  no  porto  de  Lisboa,  e  entre 
elles  o  famoso  Duilio,  cujo  tamanho,  e  cuja  artilheria  causaram  grande  maravilha 
e  surpreza.  Por  muitos  dias  a  população  não  se  fartava  de  olhar  para  aquelle 
colosso,  e  ainda  hoje  muitas  pessoas  me  íallavam  d'elle  como  da  cousa  mais  ma- 
ravilhosa que  jamais  tinham  visto. 

«Muitos  portuguezes  assistiram  aos  festejos  de  Barcelona,  em  maio  de  1888, 
para  a  inauguração  da  exposição  internacional :  todas  as  nações  marítimas  do 
globo  estavam  representadas  n'aquellas  sumptuosas  festas  de  varias  embarcações, 
mas  entre  todas  dava  nas  vistas  a  italiana  pelo  numero  e  pujança  dos  apparatos 
guerreiros :  os  quatro  inais  valentes  couraçados  eram  o  Dandnlo,  o  Duilio,  o 
//(///(/  e  o  Lepaitto.  escoltados  por  um  cortejo  de  torpedeiros,  os  destruidores 
modernos  e  terríveis  das  embarcações  as  mais  colossaes. 

«A  vista  d'aquelles  navios,  as  honras  tributadas  por  todo  o  mundo  culto  á 
memoria  de  Christovão  Colombo,  a  quem  Barcelona  erigira  o  marmóreo  monu- 
mento, deixaram  aos  hespanhoes  e  portuguezes  a  mais  alta  idéa  da  Itália,  das 
suas  forças,  da  parte  importante  que  lhe  reserva  na  partilha  do  pensamento,  do 
trabalho,  do  commercio,  da  industria,  defendidos  e  protegidos  por  taes  embar- 
cações. 

"É  um  peccado  o  não  se  aproveitarem  de  taes  sympathias  para  propagarem 
o  nosso  commercio  pela  península  ibérica :  se  em  Portugal  nós,  os  italianos,  não 
podermos  fazer  concorrência  aos  productos  francezes  e  inglezes,  todavia  para 
muitos  géneros  podemos  ali  estabelecer  um  rasoavel  campo  de  consumo,  mor- 
mente pai'a  os  de  luxo,  e  muito  mais  para  os  artísticos. 

«Um  paiz,  onde  o  sentimento  religioso  é  vivissimo,  onde  o  povo  ama  as  sum- 
ptuosas funcçõris  de  igreja,  onde  os  paramentos  sacerdotaes  formam  tanta  parte 
do  cidto,  poderiam  as  nossas  fabricas  de  pqramentos  ecclesiasticos,  recamados  de 
oiro,  seda  e  lã,  encontrar  consumo  em  Portugal.  Milão,  Génova,  Turim,  e  Fio- 
renza,  contam  bom  numero  de  fabricas  taes.  E,  todavia,  raríssimas  são  as  nossas 
embarcações  que  tocam  em  Lisboa,  Porto  e  Faro,  ou  outros  portos  mais  peque- 
nos, pois  as  despezas  de  transporte  são  ali  muitíssimo  elevadas. 
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'•Nós,  porém,  os  ilalianos.  ilever-nos-iamos  lonihiar  e  sempre  que  Portugal 
so  lanhou  lia  \ia  de  commercio  com  as  suas  colónias  africanas  e  (|ue  estas  tleiílro 
em  poucos  annos  liáo  de  ser  grandes  consumidoras  dos  productos  da  industria 
europt^i:  e  não  tardará  nuiilo  tpie  nos  seja  necessário  possuirmos  em  Lisboa 
ileposilos  das  nossas  mercadorias,  facilmente  vendáveis  na  Africa.  Lisboa  desde 
al^'uns  annos  para  cá  é  o  verdadeiro  armazém  para  venda  para  os  ricos  productos 
iialiiraes  dos  vaIles.do  Congo.  Os  preços  cotados  em  Lisboa  servem  também  para 
os  mercados  do  Hamburgo,  Amsterdam,  Anvers,  Londres  e  Liver[)ool  K 

"O  mercado  do  cacau  (em  o  primeiro  logar  nas  transacções,  e  vae  em  conli- 
nuo  angmento. 

«A  vida  em  Lisboa  vae  correndo  alegre  e  risonha.  Os  contornos  d'esta  cidade 
s;lo  ricos  em  quarito  áquella  poesia,  e  áquelia  fascinaçíío  que  da-o  o  socego,  a 
soiidáo,e  a  exbuberante  vegetação,  desconhecidos  em  nossos  climas  septentrionaes. 

«Rápidos  vapor/inhos  pelo  rio  giram  por  meio  de  panoramas  sempre  varia- 
dos em  forma  e  helleza:  de  uma  á  outra  extremidade  vendo-se  jardins  e  povoa 
coes,  revestidas  de  arvoredo,  e  na  cidade,  museus,  galerias,  arsenaes,  exposições 
de  (juadros,  livrarias,  ruinas,  theatros,  escolas,  fazendo  tudo  isto  agradável  com- 
panhia ao  forasteiro. 

"Embora  os  portuguezes  não  teidiam  jiroiluzido  nenhum  auctor  de  musica  ou 
de  comedia-',  são  todavia  amantíssimos  do  theatro.  O  thcalro  real  de  S.  Carlos 
gosa  desde  bastante  tempo  de  grande  fama  artística,  e  no  inverno  ali  encontrámos 
a  gente  abastada,  folgazã  e  amante  da  musica,  e  ali  se  cantam  as  mais  celebres 
producções  musícaes  de  ítalía,  França  e  Allemanha.  Emípianto  ao  theatro  de  de- 
clamaçâo,  lamentam  ali,  assim  como  na  Itália,  o  vil  servilismo  das  producções 
francezas,  embora  também  ali  se  aproveitem  do  theatro  hespanhol,  ainda  íioje 
desconhecido  na  Itália,  embora  rico  nas  scenas  e  no  dialogo. 

«SSo  agradáveis  as  immediações  de  Lisboa,  e  devom-se  percorrer  e  estudar. 
Temos  a  foz  do  rio,  ou  o  principio  do  mar  interno;  um  pas.seio  a  Setúbal,  ou 
a  Mafra,  ou  um  passeio  a  Cintra.  Aqui  ha  um  palácio,  onde  D.  Fernando,  de 
Saxonia,  o  Mecenas  das  bellas-artes,  estabeleceu  um  verdadeiro  éden,  o  qual  an- 
teriormente era  apenas  um  reles  convento  de  frades  Jeronymos,  com  o  qual  nada 
temos  de  comparável  na  Europa,  assim  transformado  com  grande  despendio  de 
tempo,  dinheiro,  intelligencia  e  amor  á  botânica  e  ás  bellezas  da  natureza,  sobre 
uma  montanlia  árida  e  deserta,  rica  em  límpidas  aguas,  em  lagos,  alegretes,  cas- 
catas e  ornatos  de  tudo  quanto  a  deusa  Flora  tem  de  mais  precioso  para  ofTe- 
recer  aos  mortaes.  O  castello  sobre  o  alto  píncaro  da  serra,  donde  gosàmos  uma 
amplíssima  vista,  tanto  de  terra,  como  de  mar  até  ás  Berlengas;  castello  da  mais 
bizarra  (sic)  archítectura,  no  qual  o  estylo  árabe  se  mistura  admiravelmente  com 
o  gothico  manuelino,  abobadas  curiosas,  com  a  igreja  rica  em  quadros  e  estatuas 
de  artistas  italianos,  em  grandes  salões  de  armas  (sic)  e  em  armas  curiosas  de 
todas  as  epochas. 

"E  mais  longe  o  antiquíssimo  e  curiosíssimo  ermo  dos  frades  capuchos,  agora 
deserto,  que  o  nosso  liaietli  assim  descreveu  em  1700: 


'  O  auclor  a  pag.  30-2  apresenta  exemplos  das  referidas  cotações. 

=  Os  portuguezes,  na  verdade,  não  s.^o  dos  primeiros  povos  na  musica  :  mas  o  auctur  de\ia  ler 
lido  a  obra  do  sr.  Joaquim  de  Vasioncollos:  Os  músicos  portuguezes. 
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«Ao  fini  lie  duas  horas  chogámos  ao  cume  do  um  outro  monle  chamado  Rocha 
de  Lishoa,  na  qual  rocha  a  natureza  é  tão  caprichosa,  fazendo  tantas  bocas  na 
rocha  que,  addicionado  algum  tanto  de  arte  se  converteram  no  mais  bello  ermo 
que  a  imaginação  pôde  formar. 

A  maravilha  começa  onde  a  gente  se  desmonta  do  gerico,  onde  duas  gran- 
díssimas rochas,  cobertas  de  folhas  e  de  verde  musgo,  formam  uma  espécie 
de  arco,  muito  de  encontro  ás  regras  de  Vignola,  mas  que  na  realidade  serve  de 
porta  para  entrarmos  no  ermo,  no  qual,  por  outro  sitio  não  pôde  ter  aceesso  a 
não  ser  para  algum  pássaro. . .  Os  padres  conduziram  para  uma  espécie  de  átrio, 
em  cujo  topo  se  encontra  uma  grande  abertura  na  rocha,  onde  fizeram  um  em- 
brechado  com  as  conchas  e  búzios  marinhos  em  volta  da  sagrada  imagem.  Do 
Jado  esquerdo  de  uma  tal  abertura  entramos  em  outra  abertura,  que  é  a  igreja 
d'elles,  e  em  seguida  ainda  n'outra,  que  vem  a  ser  a  sacristia:  outra  abertura  ou 
excavação  é  seu  dormitório,  a  um  canto  do  qual  se  encontram  duas  bocas  qua- 
drangulares, nas  quaes  uma  pessoa  de  barriga  não  muito  pansuda  tem  difficul- 
dade  em  ciilrar,  e  por  taes  aberturas  ou  bocas  se  introduz  nas  cellas,  que  são 
outras  tantas  aberturas,  onde  os  religiosos  tinham  suas  caminhas  tão  pequenas, 
que  apenas  podiam  n'ellas  ser  contidos  quando  deitados,  e  aquellas  cellas  têem 
uns  buracos  nas  portas,  os  quaes  servem  de  janellas.  O  refeitório  é  na  realidade 
uma  abertura,  no  meio  de  uma  pedra  massica  desde  muito  serve  de  mesa  aos  padres. 

«Uma  outra  abertura  serve  de  confissionario,  e  outra  ainda  mais  tenebrosa 
servia  de  casa  de  disciplina,  ou  de  prisão.  Mas  de  tudo  isto  apenas  se  pôde  ver 
alguma  cousa  por  aqui  e  por  acolá,  porquanto  tudo  está  coberto  por  sobcrciros  e 
por  vários  moveis  e  utensílios. 

«A  causa  d'um  tão  grande  uso  de  cortiça  é  a  humidade  conliniia  do  logar,  e 
as  frigidíssimas  friagens  do  inverno,  E  todavia  fr.  Honório  teve  a  coragem  de 
passar  ali  uns  vinte  annos, 

f  É  porem  mais  alegre  um  passeio  até  Mafra,  e  ao  seu  colossal  convento,  ou 
a  Setúbal,  por  entre  um  território  rico  de  ruínas  e  de  recordações  históricas  de 
1  netas  contra  os  mouros. 

«As  laranjas  de  Setúbal  são  enviadas  para  todo  o  mundo.  E  faliam  em  fazer 
um  porto  militar,  unido  ao  Tejo  por  meio  de  um  canal  de  alguns  kilometros  através 
de  Alcochete,  sobre  o  Tejo  e  a  foz  do  rio  Sado.  De  tal  maneira  as  duas  bacias  do 
Tejo  e  Sado,  tendo,  como  têem,  alguns  kilometros  de  superfície,  poderiam  dar 
franco  asylo  ás  mais  possantes  e  poderosas  esquadras;  e  unidas  que  fossem,  po- 
deriam coadjuvar-se  nas  operações  commerciaes  e  náuticas. 

«E  com  verdadeira  tristeza  deixei  Lisboa,  da  qual  conservarei  sempre  as  mais 
gratas  recordações.  Em  poucas  cidades  da  Europa  passei  dias  mais  alegres.  Suas 
collecções  artísticas,  os  museus,  as  galerias,  a  gentileza  dos  habitantes,  sua  affa- 
bilidade,  e^mais  do  que  tudo  sua  convivência,  me  fizeram  agradabilíssima  minha 
residência  em  tal  cidade  í.« 

\Nx\UAL  REGISTER  (TIIE). 

Era  um  jornal  publicado  em  Londres,  no  qual  também  se  tratava  de  politica 
portugueza. 


O  auclor  lambem  esteve  cm  Keja  ;  diz,  porém,  mal  do  Alemtejo, 
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K  ouvi  ilizor  (juc  nV'slo  jornal  cscn-via  o  viscondo  do  iMganifrc, 

K  a  |iag.  ii'i  l.'-se  ifesta  obra  o  scgiiiiile: 

"Os  régulos  ou  chefes  do  Tailacor  ou  liibissusso,  c  dé  Laicorc  reconheciam  a 
vassallagein  ao  rei  de  Portugal,  e  pagavam  a  sua  hoinenagcn.  em  juiilio  ao  gover- 
nador de  Timor." 

AIWLIVCIO  ffliz  de  cl  wicimicnto  de  un  príncipe  drseada  ai  cl  de  utiu 
priuceza  aplaudido.  Sirmon  gralulaloiio  por  la  dichusa  entrada  de  la  4"  inin- 
reza,  infanta  de  Portngal  á  las  luccs  de  la  vida.  Salamanca,  ilíii.  4." 

WOWME. 

.1  .Monsieur  le  Commendeur  De  Gama  Machado.  A  propôs  d'i(nc  fleur  fance. 
Paris.  Imprimerie  de  Gab.  Joussot.  18i6.  8.°  gr.  19  pag. 

Na  folha  seguinie: 

.1  Monsienr  le  Commandeur  de  Gama  Machado,  Conseilbr  dr  la  Légation  de 
S.  M.  Três  Fidèle  prés  S.  M.  Três  Chrétienne,  Memhre  de  VAcadémic  des  Sciences 
de  Lislionne,  Aiileur  de  la  Tliéorie  des  Ressemhlances,  dr.—  Hommage  du  j)lus 
dcvoné  Disciple  —Au  ph(s  augnste  Maítre.— Paris,  26  mai  1846. 

«A  propósito  de  uma  flor  murcha. 

<<Jun(iuilho.— Nos  germens  s5o  iguaes.  Linneo  patenteou  nossos  amores,  e 
Ovidio  colebrou  os  vossos.  ílluminados  ái-crca  das  propriedades  especificas  de 
nossa  origem,  não  estabelecemos  nejilmm  livre  arbítrio :  assim,  nenhuma  expro- 
brarão dirijo  á  rosa:  a  seu  turno  não  me  exprobra  ella  de  ser  junquilho  :  menos 
instruídos  acerca  da  origem  de  vossa  organisação,  vós  tendes  creado  um  livre 
arbítrio,  e  por  este  erro,  a  paz  desapparcceu  para  sempre  do  vosso  interior!  !  ! 
Por  uma  cultura  physica  obtemos  nós  a  saúde  e  a  belleza;  e  oíFerece-vos  as 
mesmas  vantagens  a  vossa  cultura  moral  ? 

«Nossa  matéria  e  a  vossa  s5o  similhantes,  crystallisadas.  Pegas  no  vosso  mi- 
croscópio, examinae.» 

(Gama  Machado :  Théoríe  des  Ressemblances,  similitudes  d'origine,  vol.  n.) 

Hélas  I  p;íle  et  fanée. 
Bieiítôt  je  vais  mourir. . . 
(le  matin  j'élais  iit'e 
De  fraicheur  couronnée : 
Ce  soir  mo  vient  llctrir. 

Oh!  pourquoi  dono  la  vic 
Dure-l-elle  si  peu? 
Quaiid  le  bonheur  convie 
L'existonce  ravie, 
Pourquoi  lui  dire  adieu? 

Sur  sa  tige  couchée, 
tyest  ainsi  ([u'un  beau  soir. 
Une  rose  penchée, 
La  feuille  desséchéc, 
Disait  son  désespoir. 
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11  me  semblait  oiitendro, 
Trisle  el  la  contcaiplaiit, 
Sa  voix  plaiiiUve  cl  tendre; 
11  111(3  semblait  comprendre 
Celte  fleur  s'eiVeuillant. 

El  moi  qui  l'avais  vuc 
S'enlr'ouvrir  le  malin 
Pompeusemonl  vòlue, 
La  retrouvant  si  nue, 
J'éprouvais  son  chagrin. 

Exislenee  éphémère ! 
Se  montrcr  et  passer. 
Vivre  un  momenl  pour  plaire, 
Puis  rentrer  dans  la  lerre. . . 
Que  c'est  triste  à  penscr ! 

Et  pourlant,  pauvre  rose, 
Saiis  regrets  disparait; 
La  vie  est  peu  de  chose : 
Une  métamorphose 
Sans  suite,  sans  progrès. 

On  parait,  ou  s'eflace, 
Et  le  néant  sait  bien 
Qu'il  gouyerne  Tespace. 
Comine  toi  Thomme  passe, 
Sans  qu'il  en  reste  rien. 

Rien  qu'un  peu  de  poussière 
Qui  s'agile  en  tous  sens 
Comme  une  fourmiilière, 
El  qui,  divisée,  erre 
Dans  tous  les  élémens. 

Pour  rhomme,  esprit  superbe, 

Cest  bien  peu  que  cela. 
Mais  la  plus  belle  gerbe 
Est  falte  de  brins  d'herbe; 
Malière,  tout  est  là. 

Matière  dispersée 
En  milliers  de  façons, 
Tantòt  claire  ou  foiíeée, 
Produisant  la  pensée 
Sulvant  ses  divers  tons. 
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ílar  ponsée  ol  iiialii-re 
Ne  feronl  toujours  qu'uii. 
Tout  pense  à  sa  inaiiii>re. 
L'liuiiiiii(\  uii  graiii  de  poussiére, 
Uni  k-ur  penser  chacuii. 

Jamais  riiitolligence 
N 'exista  sans  lieu. 
Cest  une  dépendancf 
Propre  à  chaque  substance. 
Sans  maliére  il  n*esl  rien. 

De  niéme  en  la  matière 
Un  retrouve  parlout 
Une  idée  ouvrière, 
Propre  et  particuli»^re : 
La  pensée  est  dans  tout. 

Fleur,  croiraislu  ta  \ie 
Inscrite  queltiue  part  ? 
Au  deslin  asservie, 
Ue  point  en  point  suivie? 
Va,  ne  crois  qu'au  liasard. 

Au  liasard  qui  limite 
Le  libre  arbitre  étroit 
Dans  le  lequel  on  s'agite, 
bit  qui  fail  que  tnérite 
>"est  pas  ce  que  Ton  croit. 

Le  hasard  est  le  père 
De  la  fatalité. 
Cest  par  lui  que  prospere, 
Que  demeure  ou  s'allère 
Le  príncipe  arrete. 

Calme-toi,  tu  succombes 
Pour  renaitre  bientót. 
On  fait  des  catacouibes! 
Mais  il  n'est  point  de  tombes 
Qui  gardent  leur  dépôt. 

Tout  se  fond,  tout  se  vide. 
11  reste  de  la  chair 
La  matière  solide. 
Et  ia  partie  humide 
S'évapore  dans  fair. 
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Tes  fouillos  élaient  pierrô, 
Animal,  pluie  et  bois. 
Et  sans  forme  première, 
('ar  la  mime  matit''re 
A  vócu  tanl  do  fois. 


Tout  renaít  de  sa  ccndro, 
Et  íleurs  et  nations. 
A  quoi  veut-on  prétcndre? 
11  ne  faut  que  s'allendre 
Aux  transformations. 

Le  germe  seul  demeure, 
Se  transmetlant  toujours. 
Empóchant  qu'il  ne  meure, 
Sa  force  intérieure 
Malgré  tout  suit  son  cours. 

Laissons  là  Torigine, 
On  ne  peut  Texpliquer. 
Est-ce  action  divine? 
Est-ce  action  machine? 
Rien  ne  peut  Tindiquer. 

Chãos,  profond  mystère, 
Toujours  plus  incertain. 
Que  Ton  devrait  bien  taire 
Ces  deux  mots  qu'on  profere  : 
Commencement  et  fin ! 

Inventeur  da  bar^me, 
Homme,  il  le  faut,  honlcux, 
Si  certain  de  toi  mcmc, 
Toi,  qui  n'es  qu'un  problènie, 
T'inclincr  devant  eux  !  I 


Prends  la  vie  au  passage, 
Telie  qu'el!e  est  prends  là; 
Lis-en  plus  d'une  page; 
Mais  si  tu  te  dis  sage^ 
Ne  va  pas  au  delã. 
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Au  (Iflà,  c'c6t  le  vide, 
1.0  doule  cl  le  néanl. 
Daiis  oi'l  espace  vido 
Toiíl  sVgare  saiis  guidc, 
Latoiíio  et  le  géaiit. 


Changeaiil  davis  sans  cesse. 
Mais  cela  devrail  Lieii 
Te  prouver  la  íaiblesse, 
Fou,  pri^cliant  la  sagesse, 
Savanl,  (jui  ne  sait  ricn ! ! ! 

Mais  pardon,  pauvre  rose, 
Des  déclamations 
Que,  pensif,  jc  finipose, 
A  loi,  caiididc  causo 
De  ces  réflexions. 

Ma  pauvre  íleur  fanée, 
Je  loublie  en  chemin, 
Tandis  que  chagrinée 
Tu  perds,  cette  journée, 
Ta  fraicheur,  ton  carmin. 

Tes  feuilles,  pièce  k  pièce, 
Dans  le  gouflie  béant 
Relombent  de  vieillesse ; 
Le  vent  qui  te  caresse 
Les  reporte  au  néant. 

Nul  nc  se  peut  souslrairo 
A  la  terrible  loi. 
II  faut,  douleur  amère, 
Se  courber  et  se  taire ! 
Tout  est  íini  pour  toi. 

Quilte  dúnc  1'existence: 
Adieu,  uia  rose,  adieu  ; 
Mais  non  sans  esperance : 
Tu  ne  fais  qu'une  absence : 
Elle  diirera  peu. 

Sous  des  formes  nouvelles 
Tu  nous  reparailras, 
Mais  peut-»Ure  moins  belles, 
Moins  toucliantes  que  celles 
De  ce  matin,  belas ! 
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Rose,  coinbien  j 'envie 
Ta  vie,  inslant  d'amour  ! 
Celle  qui  fest  ravie. 
Oh  !  voyons  cettc  vio 
Qui  n'a  dure  qu'un  jouc 

Voyons-Ià.  toiite  entière; 
Hepassons-là,  partant 
De  ton  heure  preuiière 
Jusqu';"!  la  derniòre, 
Sans  en  perdre  un  instant  I 

Le  matin,  quand  l'aurore 
Arrose  de  ses  pleurs 
Tout  ce  qui  vient  d'éclore, 
Qu'un  parfum  s'évapore 
Des  herbes  et  des  íleurs ; 

Qu'uue  légère  brise 
Balance  cbaque  nid, 
Et  qu'une  vapeur  grise 
S'élève  et  se  divise, 
Alors  elle  naquit. 

Le  boulon  vert  et  rose 
Entr'ouvrit  sa  prison ; 
Bienlôt  parut  la  rose 
Froissée  et  demi  close 
Au  traveis  du  gazon, 

Ainsi  plein  de  delire, 
D'amour  et  de  bonheur, 
Sur  des  traits  qu'on  admire, 
Parait  un  doux  sourire, 
Un  sourire  enchanteur. 

Sa  tige  élait  pressée 
De  riches  vétemens, 
Sa  corolle  arrosée. 
De  gouttes  de  rosée 
Comme  de  diamants. 

Et  les  lleurs,  ses  voisines, 
Envieuses  d'amours, 
Voyaient,  toutes  chagrines, 
Ses  feuilles  purpurines 
Plus  douces  qu'un  velours.- 
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I/hymiie,  pleine  do  joie 
De  iiiille  oiseaux  joyfux, 
S'élt''ve  ol  se  déploíi» 
Sous  ce  rideau  de  soie 
Que  nous  nnmmons  les  cieux. 

Crie  brillaiilc  aurore 
Présageant  un  juur  pur, 
Luil  comme  un  mi-lt^ore, 
El  les  flols,  qirelle  dore 
Dorent  les  ílofs  dazur. 

Là  souvrail  son  cálice 
Odoranl  et  verineil. 
Lorsque,  pleiíi  de  délice, 
Sur  elle  vient  e\  glisse 
Un  rayon  de  soleil. 

Ce  rayon  fantasfique 
I/entourarit  de  tiédeur, 
Par  un  efFet  mystique, 
Lui  donna,  magnélique, 
Un  peu  de  sa  chaleur. 

Bienlót  cette  rosée 
Qui  brillait  du  dehors. 
Se  fut  vaporisée ; 
L'envelloppe  brisée 
S'épanouil  alors. 

Seule,  une  perle  liuniide 
Uemeura  dans  son  sein, 
Blanche,  rose.  limpide: 
Parure  plus  splendide 
Que  le  plus  riche  écrin. 

Trop  prodigues  jurnelles. 
Ses  feuilles  en  s'ouvrant. 
Hépandaient  autour  d'elles, 
En  vapeurs  iniidfles 
Un  parfuMi  eni\ranl. 

Puis  dans  ladolescenle. 
hienlôl  lastre  du  jour, 
Par  sa  chaleur  croissante, 
Et  suLtile  et  puissante, 
Dévelloppa  lamour. 
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L'amour,  inoleur  magique, 
Qui  nous  dirige  lous ! 
Senliment  sympatlúque 
Sans  règie  ni  logique  I 
Tyran,  cruel  et  doux  ! 

L'amour,  grain  de  folie 
Que  chacun  porte  en  soi, 
Sans  jamais  qu'il  Toublie  ! 
Dieu  devant  qui  tout  plie : 
Honneur,  usage,  loi ! 

Aimant  indeslructible ! 
Penchant,  puissant  et  fort, 
Par  qui  tout  est  possible  I 
Lieu  imperceptible 
Que  ne  rompt  pas  la  mort ! 

Car  c'est  dans  la  matière 
Que  reside  Tamour. 
Jusque  dans  la  poussière 
Que  renferme  une  bière, 
L'amour  fait  son  séjour. 

11  n'est  de  laides  choses, 
Tout  pour  lui  devienl  beau ; 
Parlout  Tamour  se  pose  : 
Dans  cette  fraiche  rose, 
Dans  le  ver  du  tombeau. 

Voyez  dans  ce  cálice, 
Voyez  lamour  germer  ' 
L'étamine  qui  glisse 
'         Le  pistil  qui  se  plisse. . . 
Tout  semble  s'animer. 

Le  pollen  sur  Tovaire 
Ton)be  en  eíTusion ; 
Cest  alors  que  se  opere 
Ce  sublime  niyslère, 
La  fécondation  ! 

Ma  rose  est-elle  heureuse  ! 
Elle  a  tout  en  un  jour, 
Tout  ce  dont,  sumptueuse, 
La  vie  est  désireuse  : 
Éclat,  parfum,  amour. 
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Aussi  qiiaiid  on  raisuniie 
Ce  Loiílieur  émi»*, 
Mais.  que  rieii  n'(!mpoisonne, 
Uii  (nino,  une  rouroniie, 
Cest  ;i  prciidre  eii  pilié  I 

Mais  sa  durc^e  esl  hvi'\c, 
El  le  but  accoinpli, 
Tout  bica  vilo  sacbt-ve, 
Pour  irriri'  plus  (jiruii  réve, 
U/ic  iiiorl  ol  Toubli. 

On  peut  ainsi  Iraduire 
Toute  création  : 
Biiire,  mdnyer,  ilctniire, 
Aiiner,  se  n-produire. 
Le  reste  est  ficlion.- 

Voyez  une  par  une 
Ses  feuilles  senvoler, 
En  emportant  chacune 
La  joie  et  Tinfortune 
Qu'un  jour  a  pu  iriêler. 

O  deslin,  loi  falale  ! 
Encore  un  coup  de  vent, 
Cen  est  fait,  elle  exbale 
Son  unique  pétalc. . . 
Cest  son  dernier  moment. 

Adieu,  donc,  adieu  rose, 
Adieu,  ma  belle  fleurl 
Adieu  ce  qui  compose 
Ta  vie  à  jamais  cioso, 
Forme,  parfuni,  couleur ! 

Chacun  sa  destinée, 

Et  pour  tous  le  temps  court. 

Une  seule  journéc 

M'est,  peut-.*'tre  dunnéo, 

Puis  ce  será  inon  luur. 

Oh  !  va,  rien  ne  denieuro. 
Moi,  que  suis  existant, 
II  se  peut  que  je  meure 
Aujourd'bui. . .  Dans  une  heure 
Qui  sait  méme?. . .  A  Tinstanl !, 


Paris,  26  de  maio  do  1840. 
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Gloire  k  toi,  Portugal !  grande  âme  émancipée 
Qui  ouvris  tout  rivage  au  flux  curopéen, 
Toi  le  divia  clianteur  de  rimmeiíse  Épopée 
Qui  s'est  faite  Tanneau  du  globo  nôlre  édcii. 

Ne  voyez-vous,  donc,  pas  dans  la  vague  profonde, 
Partoul  oíi  nous  passoii8,  siir  les  gouflVes  béants, 
La  route  des  vainqueurs  doiinant  la  clef  du  monde, 
Conquise  aux  grands  périls  des  exploKs  de  géanis?! 

Camoens  et  Gama,  Dias  et  lanis  des  notres ! 

Plêiades  de  héros  qui  vinrent  lout  exprès 

Pour  former  le  chorai  en  glorieux  apôtres, 

Et  marquer  ce  Leau  rliylhme  à  Thymne  du  progrès! 

Et,  présidant  toujours  à  Toeuvre  qui  chemine, 
Ce  groupe  s'est  forme  en  constellalion 
Brillanle  à  tout  jamais !  et  que  Dieu  examine. . . 
Du  sein  des  profondeurs  de  la  eréation  ! . . . 

Immortel  Camoens !  ô  grande  âme-Patrie, 
Astre  de  liberte  grefle  sur  tous  nos  coeurs ! 
Après  tãnt  de  tourments  d'existence  meurtrie, 
Tu  sens  tous  les  bourgeons  éclore  en  pleines  fleurs  I 

Foram  estes  versos  enviados  de  Breteville-sur-Caen  á  redacção  do  Diário 
de  noticiasj  e  publicados  nesse  jornal  no  dia  31  de  maio  de  188U. 

ANONYMÍÍ. 

Mieiísageiíi  a,  Camões 

I  saw,  though  ali  unseen,  lhe  solemn  train 
That  spread  in  couloured  grandour  o'er  the  breast 
Of  Tagus,  carrying  to  their  final  rest 
My  bonés  and  bis,  onr  bero  of  the  main. 

And  Tágides  were  thcre,  and  ah  !  once  more 
it  seemed  to  me  that  1  could  sound  a  strain 
Among  my  countrymen :  but  that  was  vain, 
Only  my  bonés  lying  by  the  shore. 

Oh  !  Lusitânia,  still  my  native  land, 
Though  now  three  bundred  years  ago  I  died, 
Oh  !  bear  in  constant  mind  the  strengtli  and  pride 
Of  ours,  who  owned  the  patriofs  heart  and  hand. 


AN  2.W 

Tliose  havf  I  sunp,  aiid  nll  tini  i-uuld  ims|iíii' 
Heiuoiiilirafico  of  our  uoycv  iiimicroiis  IimihI. 
Hiil  alw.iys  mi^'lily  Ihmpí,  stccird  ((j  willislainl 
Tho  Ofeairs  sloruis,  llie  formairs  swcird  and  lirc. 

Tlioii  liasl  tliy  Frecduiii ;  lliis  was  llicir  l)ef|ui'sl  ; 
No  Ocean  Passage  (liere  reiíiains  lo  fmd ; 
Aiid  fitr  a  rocord  uf  tlivir  naval  iiiiiid, 
Hidiold  Iwo  sfircadiíig  Kmpires,  Kasl  aiid  Wi-sl. 

My  counlry  !  O  'iioalli  lhe  stnili-s  of  Peace,  seisure 
Nauie  worlliy  tliat  our  oarlicr  sons  possessed ; 
With  freedom,  science,  arls  and  comrncrce  blessoil, 
A  people  noble,  and  your  ruieis  puré. 

Mark  well  your  solemn  piodgc  :  Ihese  feslive  days 
Are  more  than  oiiiply  joys;  tliey  are  a  vow, 
That  as  our  falhers  strovo,  so  you  will  now, 
Midst  Europe's  nalions  this,  our  owii,  lo  raise. 

Wliy  fills  my  stalue  one  large  Square,  aione? 
Why  are  ils  brows  adorned  willi  Poefs  bays? 
'Tis  llial  this  vow,  this  purpose  il  displays, 
Or  'tis  a  Nolbing ;  'lis  but  rarved  slone. 

Ye  are  ils  spirit:  I  have  ceased  to  live; 
And  if  lhe  sufferings  of  neglecled  years 
Drew  from  my  living  eyes  some  biller  lears, 
Your  hearís  lo-day  have  taught  me  to  forgive. 

Farcwoll !  I  watch  you  with  a  Spirifs  eyes, 
Your  liigher  thoughts  and  acts  shall  slill  survive, 
For  as  yourselves,  and  sons  shall  faint  or  strive, 
Our  Land,  our  Lusilania,  falis  or  flies  I » 

A\SALO\E  (PIERI\E).-Josuita,  nalural  de  San  Severino. 

I.  L' Angelo  d'Apocaltssi  S.  Fnincesco  Suverio  predicato  ne  i  dieci  Venerdi 
precedente  la  sua  Festa,  nella  Cltiesa  delia  Casa  Professa  di  Napoli. 

II.  L' Angelo  dcirApocalissi  S.  Francesro  Sarerio  predicato  ne  i  dieci  Venerdi 
precedente  la  sua  Festa,  nelln  Cliiesa  delia  Casa  Professa  di  Xapoli.  In  Napoli, 
1700.  Nella  Nuova  Slampa  di  Michele  Luigi  Nutio,  in-í2." 

AKS.lLOl^I.— Missionário  nas  índias.  Em  1782  ainda  residia  em  Goa. 
E.  Extrait  d'une  lettre  du  P.  Ausaloni  à  *-##  Hecunnaissance  faite  du  corps 
de  Saint  Fratiçois  Xavier.  Goa,  le  21  mars  1782. 

fliecueil  des  lettres  édiflantes.  Paris,  1843,  in-8."  tom.  ii,  pag.  790— 791)  2 


'  DiarU)  de  Nuticias  do  dia  9  de  julho  de  1881). 

■  Aiii'uslin  cl  Alois  de  Baker,  tíiUiothl-que  des  étrivains  de  la  compiigíiie  dt  Jèsuf,  ?ol.  «,  pag.  iô. 
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AIVSKLMO  (P.)  —  Religioso  eremita  descalço  do  Sanlo  Agostinho. 

E.  Histoire  grnr<ilogi(juc  de  In  w<iiso7i  roynh'  de  Fraucc. 

olinprossa  diversas  vezes:  a  primeira  em  1672,  2  vol.  111-4.°,  c  a  segunda 
em  Paris,  no  aiino  de  1712,  em  2  grandes  volumes  de  folha;  no  tomo  i,  a 
11.  203,  trata  da  casa  real  de  Portugal  como  ramo  da  d^  França;  o  auctor  é  mais 
suceinlo,  que  os  irnifios  Luiz  c  Sievolo  Santa  Marlha,  mas  fez-se  mais  estimável 
a  segunda  impressão  por  consideravelmente  augmenlada;  porém  este  auctor  tem 
a  mesma  falta  que  observámos  n'outros  estrangeiros,  pois,  ou  por  não  enten- 
derem bem  a  lingua  portugueza,  ou  por  não  terem  memorias  fieis,  te»i  algumas 
equivocai;ões  consideráveis;  entre  ellas  se  vé  no  tomo  i,  íl.  284,  a  da  pessoa  e 
família  de  Francisco  de  Mello,  marquez  de  Ferreira,  porque  se  equivoca  com 
Francisco  de  Mello,  monteiro  mór,  pondo  nos  marquezes  este  olficio,  a  embai- 
xada de  França,  c  o  posto  de  general  de  cavallaria  *. 

AKSP.VCII  (MAHGUAVE  í)*).—  Mêmoires  de  la Écrítcs  par  elle- 

mâme ;  conteuant  les  observations  recuedlies  par  cette  pHncesse  dans  les  divers 
covrs  de  VEnrope,  ainsi  que  des  anecdotes  sur  la  phtpart  ães  prínces  et  d'atitr('s 
persou)Wf)es  celebres  de  la  fin  du  xviii*  siècle.  Traduits  de  Vanylais,  par  J.  T.  Pa- 
risot,  traducteiir  des  Icttrrs  de  Junuis,  des  Mémoires  de  Shéridan,  <Sòc.  Ornes  de 
porívaits.  Paris,  Arlhur  Bertrand,  libraire,  1826.  8.»  gr.  2  vol.  1.°  391  pag.,  2." 
30o  pag. 

Margrave  d'AnspacIi,  nascida  em  175Q,  era  fdha  mais  nova  de  Augusto, 
quarto  conde  de  Berkelcy,  cavalleiro  da  ordem  real  do  Cordão,  e  de  sua  esposa 
Elisabeth,  lilha  de  Henrique  Drax,  de  Charborough,  no  condado  de  Doset ;  casou 
primeiramente  com  lord  Craven^,  e  em  segundas  núpcias  em  Lisboa  com  Chris- 
tiano  Frederico  Carlos  Alexandre,  Margrave  de  Brandebourg,  Anspach  eBareilh, 
duque  da  Prússia,  conde  de  Sayn,  o  qual  tinha  nascido  em  Anspach  no  anno  de 
1736. 

i(;.\PITL'LO  X.— Passámos  por  Inglnlena,  tanto  eu  c."'mo  o  Sl.irgravc,  cie  camirjho  para  Lisboa  — 
Nossa  chcyaJa  á  capital  —  Os  niinislros  vem  visit:ir-nos  —  .\  rainlia  Jc  Porlu^'al  mo  pscn.'ve  — 
(^aracliT  da  rainha  —  D.  Pedro  —  O  príncipe  ila  Beira —  As  prineizas  —  À  niarquoza  lie  Tavnra  — 
Ancrdolas  —  A  opera  —  U  niarquoz  de  Pombal  —  O  condo  de  Oeiras  — O  conde  do  Óbidos  — 
U  duque  de  Lafões  —  .Meu  casamento  com  o  .Margrav.-. 

"Como  linharnos  formado  o  projecto  de  ir  á  Inglaterra,  encaminhando- nos 
para  Lisboa,  partimos  acompanhados  do  barão  e  da  baioneza  de  Derkaw,  e  de 
Mastelipld,  filho  do  escudeiro  mór.  Fomos  retidos  durante  Ires  dias  em  Calais 
pelas  aucloridades  francezas.  Luiz  XVI  havia  fugido  de  Paris,  e  não  nos  deixa-' 
ram  mexer  antes  d'elle  ter  sido  tirado  de  Varennes. 

"Ilavendo-nos  resolvido  fazer  uma  viagfm  a  Lisboa,  fretámos  um  paquete 
para  esse  fim.  Quando  nos  quizemos  fazer  á  vela,  disse-iíos  o  capitão  que  se 
devia  estar  na  véspera  de  algum  acontecimento  extraordinário,  ])ois  tinha  rece- 
bido ordem  de  não  i)artir  antes  que  um  correio  extraordinário  lhe  viesse  entregar 
de.<paclios  na  sua  j)r(ipria  mão;  cousa  que  não  tiidia  ainda  acontecido,  vindo  or- 
ilinariamente  todos  os  despachos  pela  posta. 


'  D.  António  Caetano  de  Sonsa,  Historia  goncaloyka  da  casa  real  ■porliigucza,  vol.  i,  jiag.  ÍIC. 
'  Mimoxres,  vol.  i,  pag.  47.  Jd.,  pag.  158. 


"Mal  o  corriiM  cht^Mu,  li/i'iiios  nos  iI»?  v»-l.i.  o  g.istaiiio$  s«'le  dia»  cru  chejrar 
a  Lisltoa.  A  nossa  rlit>gaiia  o  capilAu  apri-ssou-st'  a  tifseinliarcar,  «  a  ir  a  casa  de 
cainpo  lie  M.  Walpuli*,  einltaixador  do  lii^'l.il<-ira. 

«Pidlo,  (jiie  íòrn  (iiiiiiiitru  d*.*  l'ur(U{^'al  ciu  Inglaterra  diiranle  al{;uns  annos, 
e  era  agora  ministro  dos  negócios  estrangeiros  no  seu  paiz,  veiu  ver-Mi<>,  e  trouxe 
conisijio  o  fillio  d(i  inar<|ii(-z  de  Marialva.  Todos  os  ministros  estrangeiros,  á  ex- 
oep<;;lo  de  M.  Walpolf,  vierauí  a[ires«'nlarni('  seus  re.-pfilos,  e  lodo  o  mundo 
pariveu  animado  df  uma  Miliciludi'  extraordinária  em  meu  fa\or. 

"Descobri  com  o  decorrer  do  tempo  que,  (juando  o  Margra\e  deu  parle  da 
sua  intenção  ao  ecciesiastico  inglez,  íicou  e^te  iioinem  por  isso  tão  assustado,  que 
loi  ter  com  M.  Walpole  para  llie  dar  parte.  Veiu  a  saber  que  tivera  este  contie- 
cimenlo  da  morte  df  lord  (!raven,  cinco  dias  antfs  de  eu  receber  a  noticia,  mas 
que,  Cínno  vil  svcopanla  m'a  tinlia  occullado. 

•  I\ecel)i  uma  carta  da  rainha  de  Portugal,  na  qual  me  i)edia  que  nunca  man- 
dasse as  cartas  para  o  correio,  e  nic  participava  que  tinlia  dado  ordens  para  que 
aquellas  (jue  me  fossem  dirigidas,  a  ninguém  fossem  entregues  si'n3o  a  mim  pró- 
pria. L'm  dos  ministros  poituguezes  acliando-se  só  cotninigo  n'esle  momento, 
P''di-lbe  (jue  me  dissesse  qual  o  motivo  por  que  pu  era  tratada  com  tanta  bon- 
dade [)isse-me  que  apenas  eu  tinha  chegado,  a  rairdia  havia  mandado  chamar 
Pinto,  e  lhe  tinha  per(;untado  se  eu  era  essa  lady  Craven,  que  se  tinha  casado 
tâo  nova,  e  de  quem  M.  Faulkncr,  quando  estava  em  Lisboa,  lhe  tinha  contado 
cousas  tão  deliciosas.  Pinio  lhe  respondeu:  «Não  ha  mais  do  que  uma  iaily  Oa- 
vin.u  "N'esse  caso.  replicou  a  rainha,  quero  prolegt^la;  ponjue  a  rainha  de  In- 
glaterra de\ia,  como  máe,  protegel-a,  e  não  perseguil-a.»  Dibse  eiiliío  Sua  Mages- 
tade  a  Pinto,  que  Walpole  tinha  recebido  ordem  de  me  nâo  ir  visitar,  e  que  se 
tinha  espalhado  em  Lisboa  o  boato  de  que  lord  Craven  estava  de  perfeita  saúde, 
mas  que  eu  tinha  lido  a  esperteza  de  dizer  que  esperava  todos  os  dias  a  noticia 
de  sua  morte,  com  o  fim  de  vi\er  como  me  aprouvesse. 

•  O  facto  é  que  antes  d'e.sta  conversa  eu  linha  recusado  ir  a  qualquer  baile 
ou  sarau,  dizendo  que  c>lava  á  espera  de  uma  tal  noiicia,  e  que,  como  eu  náo 
estava  legalmente  separada  de  lord  Craven,  seria  mui  digna  de  reprehensáo  se  eu 
tivesse  um  modo  de  viver  divertido  e  dissipado  no  momento  em  que  cada  correio 
me  poderia  informar  do  fallecimenio  de  nuu  esposo. 

"Comludo  a  inveja  dentro  em  pouco  principiou  a  morder  na  minha  pessoa, 
e  foimaram-se  dois  partidos  no  grande  Uíundo  de  Lisboa.  Todas  as  pessoas  de 
bem  c  sensíveis,  bem  como  o  partido  da  rainha,  eram  a  meu  favor;  ao  passo 
que  as  pessoas  vis  e  corrompidas  lançavam  contra  mim  todas  as  seitas  da  sua 
mordacidade. 

•  Sfja  como  for,  no  mez  de  outubro,  a  veracidade  de  lady  Craven  obteve  um 
triuitiplio  completo.  Ti-ndo  o  tempo  i-stado  niuito  mau  durante  alguns  dia.s  nSo 
linha  eu  podido  ir  ao  corr)>io  buscar  as  minhas  cartas,  as  quaes,  s<^gundo  as  or- 
dens, corno  já  disse,  não  se  entregavam  senAo  a  mim  própria.  A  primeira  vez  que 
eu  pude  sair  achei  lá  cinco,  que  me  participavam  a  morte  de  lord  Oaven. 

•  O  clima  de  Lisboa  produziu  em  mim  um  singular  •■íTeito :  fez  crescer  e 
tornar  mais  espessos  meus  cabellos,  e  a  salubridade  do  ar  tornou  a  (lar  vigor  á 
minha  constituirão. 

•■Maria  Francisca  Izabel,  rainha  de  l'ortugal,  era  a  primogénita  das  três 
filhas  do  rei  Joseph.  Nâo  tendo  este  monarcha  h''rdeiro  varão,  casou  sua  primeira 
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filha,  com  Jispensa  tio  papa,  com  sen  lio  D.  Pedro,  irnuto  do  rei,  para  obstar  a  que 
viesse  a  coròa  a  cair  ii'iiiiia  outra  íauiilia.  Subiu  esta  raiuha  ao  Ibrono  por  morte 
de  seu  pae,  a  âi  de  fevereiro  de  1777.  Uui  dos  priuieiros  actos  do  seu  reinado 
foi  a  deuiissão  do  marquez  de  Pombal,  acontecimento  que  pareceu  causar  grande 
alegria  no  irino,  por  causa  das  medidas  arbitrarias  e  oppressivas  que  Unham 
assiimalado  sna  administração. 

"A  feição  principal  do  caracter  da  rainha  Maria,  de  Portugal,  era  a  supersti- 
ção, proveniente,  provavelmente,  da  impressão  que  lhe  tinha  causado  o  lim  trágico 
do  dmine  de  Aveiro  e  de  seus  companlieiros,  cuja  sorte  ella  pensava  não  ser 
merecida.  A  suas  reflexões  sobre  aqueilas  terríveis  execuções,  e  ás  exprobrações 
do  seu  confessor,  se  pôde  attribiiir  a  alienação  mental  da  qual  foi  accommettida 
mais  tarde.  A  innocencia  d'estes  infelizes  foi  depois  claramente  demonstrada. 

«Em  todas  as  circumstancias  da  vida  privada,  o  procedimento  da  rainha  era 
exemplaj'.  Emquanto  á  sua  pessoa  era  ella  mais  alta  e  mais  magra  que  suas  irmãs, 
e  tinha  a  tez  muito  pallida,  o  que  lhe  dava  um  ar  tristonho;  as  feições  do  seu 
ro>to  eram  fortemente  proiumciadas. 

"Apesar  de  não  ser  mui  natural  a  união  da  rainha  com  seu  tio,  foram  elles 
modelos  de  felicidade  conjugal.  Endjora  este  casamento  tivesse  podido  parecer 
contrario  ás  vistas  da  natureza,  foi  fecundo,  e  d'elle  provieram  dois  filhos  e  uma 
íilha.  O  desejo  de  remover  uma  contestação  por  causa  da  successão  ao  Ihrono, 
dictou  esta  espécie  de  casamento,  incestuoso;  mas,  embora  sanccionado  por 
exemplos  tomados  dos  tempos  antigos,  não  era  desculpável  nas  vistas  dos  sobe- 
ranos da  Europa. 

'•Parece  que,  longe  de  haver  necessidade  de  usar  de  constrangimento  para 
se  celebrar  este  bymeneu,  a  princeza  desde  a  sua  mais  tenra  infância,  linha  con- 
cebido uma  aíTeição  muito  viva  a  seu  lio. 

«D.  P<'dro  era  alguns  annos  mais  novo  do  que  o  rei,  e  não  tinha,  como  elle, 
disposição  para  a  corpulência.  Sua  tez  era  amarellada,  e  dizem  que  era  inteira- 
mente falto  de  graça  e  de  eli'gancia  nas  suas  maneiras;  seu  espirito  lambem  não 
era  ornado  com  nenhum  dos  dons  brilhantes  da  natureza;  sua  physionomia  ne- 
nhuma intedligencia  annunciava,  e  o  seu  espirito  acanhado  o  tornava  impróprio 
para  os  negócios  do  estado.  Na  corte  tinha  sido  sempre  considerado  como  uma 
nullidade,  e  nunca  lora  investido  n'algnm  emprego  civil  ou  militar. 

••Era  de  um  caracter  doce,  bom.  amante  e  religioso.  Pela  morte  de  seu  irmão 
■Insé,  foi  escolhido  para  rei  malrimoniit] ,  com  o  nome  de  Pedro  III,  da  mesma 
fói-ma  que  Dainley,  por  occasião  do  seu  casamento  com  Maria,  rainha  da  Escos- 
sia.  Morreu  em  Í78G,  tendo  sobrevivido  a  seu  irmão  apenas  nove  annos. 

«O  príncipe  da  Beira,  filho  primogénito  da  rainha  e  de  D.  Pedro,  era  de 
estatura  alta  e  de  uma  constituição  vigorosa,  endiora  seu  rosto  fosse  pallldo  e 
suas  feições  delicadas;  tinha  a  vista  curta,  e  este  defeito  dava  a  seu  olhar  uma 
rx pressão  fina  e  espirituosa.  Concordavam  geral fnente  em  que  possuía  intelligen- 
ciíi  e  capacidade,  e  citam  muitos  exemplos  de  sua  liberalidade  e  de  seu  bom  co- 
ração. 

«Embora  isto  pareça  pouco  natural,  liidia  desposado  em  Í777  sua  tia,  que 
contava  então  mais  de  Irinta  annos,  porquanto  podia  ella  eventualmente  ser  chamada 
;io  throno  de  Portugal.  Viveram  bem  alguns  annos  um  com  o  outro,  mas  nunca 
livfram  filhos.  Pan^ee  não  haver  dfsculpa  valiosa  [)ara  este  repugnante  casamcido, 
l^'ndo  os  porliiguczes  raramente  filhos,  quando  se  casam  dcpuis  da  idade  <Ie  vinte 
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(*  oilo  aiiiios.  A  casa  tie  IJra^-aii^-a  iilleiecou  o  cspoclafiilo  cxlnioriluiarío  dt;  um 
jovcii  príncipe  de  (|uiiizi>  uiiiios  ilospusaiulo  ^ua  lia,  que  titilia  iiiai!>  de  liiiita.  O 
príncipe  morreu  em  1788. 

"A  raiidia  linlia  dna.s  írtn:1s.  Anua  Francisca  Antónia  <■  Maria  Francisca  He- 
nedicla.  Foi  es(a  ultima  quoni  casou  com  s(>u  solirintio  o  |)rincipe  da  lieira. 

«Todos  os  talentos  das  mulln-rcs  da  lamilia  estavam  concentrador  n'uma 
.sò  pessoa,  a  sc^'unda  ilas  três  lillias  do  rei  José,  isto  é,  a  primeira  das  iimás  da 
rainha.  Era  ella  de  estatura  mais  baixa,  e  liidia  melhor  (Igura  do  (jue  esta  sobe- 
rana ;  suas  fei\;ões  eram  mais  a^Madaveis,  e  sua  tez  mais  bella ;  emlitn,  sua  [iliy- 
sionomia  era  mais  expressiva  c  mais  animada.  Seu  es|)irilo  eia  siiperior  á  su- 
perstição do  seu  sexo  e  do  seu  paiz,  e  jiassava  uma  {:raiide  parle  do  seu  tempo  a 
cultivar  a  lilloratura;  seu  espirito  era  ornado,  e  seu  juízo  tinha  vistas  lar^ra-s. 
Alem  (Keslas  qualidades  solidas  era  dotada  de  grande  talento  e  do  um  gosto  de- 
licado para  a  musica,  e  tinha  uma  voz  mui  cxcellente.  Apesar,  porém,  de  suas 
perfeições  e  de  seus  altractívos,  eslava  condemnada  a  nilo  se  casar. 

•  A  terceira  irmã  era  nmito  mais  moça,  mas  muito  baixa  e  com  grande  ten- 
dência para  a  gordura.  Sua  figura  era  bella,  seus  olhos  negros  e  cheios  de  fogo, 
suas  feições  miúdas  e  delicadas;  linha  o  rosto  redondo  e  a  tez  branca.  Haviam 
projectado  casal-a  com  o  imperador  Joseph  II,  depois  da  morte  da  primeira  mu- 
lher; mas  as  intrigas  de  Hespanlia  obstaram  a  este  consorcio. 

"A  terrível  catastroplie  de  1753  deixou  por  muito  lenqjo  em  Lisboa  por 
toda  a  parte  signaes  de  seus  horrorosos  estragos.  Ali  encontrei  muitos  edilicios 
no  estado  em  que  o  terremoto  os  havia  deixado.  Os  pormenores  d'este  funesto 
acontecimento  echoaram  por  toda  a  Europa.  Fizeram  subir  o  numero  das  vicli- 
mas  a  40:000.  O  rei,  a  rainha  e  a  família  real  n'aquH|la  occasião  não  se  achavam 
110  seu  palácio  de  Lisboa,  mas  no  de  Delem,  situado  duas  millias  mais  abaixo, 
sobre  a  mesma  margem  do  Tejo.  O  rei,  que  estava  nos  aposentos  do  andar  mfe- 
rior,  saltou  por  uma  janella  ao  primeiro  movimento  que  sentiu.  As  princeza.*, 
suas  filha.<;,  que  ainda  não  estavam  vestidas  por  ser  muito  cedo,  acompanha- 
ram-n'o  tapadas  com  s?u3  lençoes  e  cobertas.  Mediou  pouco  mais  ou  menos  uma 
hora  entre  os  dois  primeiros  abalos.  A  velha  cidade  mourisca,  que  liça  siluail.i 
mais  alto  sobre  o  rio,  como  I5elem  íica  mais  em  baixo,  experimentou,  assim  cumo 
esta,  muito  menos  estragos  do  que  Lisboa.  Os  principaes  edifícios  d'eslas  duas 
cidades  ficaram  de  pé,  e  quasi  que  não  foram  maltratados. 

"As  circumsfancias  que  lizeram  com  que  a  rainha  perdesse  o  riso,  foram  os 
liorríveis  attentados  contra  a  vida  do  rei.  U  ducjue  de  Aveiro,  que  de>cenilia  da 
família  real,  era  um  homem  de  um  talento  mui  vulgar,  e  cuja  coragem  era  muiío 
equivoca,  mas  de  um  caracter  vingativo,  feroz  e  indomável.  Era  capaz  de  tudo 
emprebender  para  saciar  a  sua  vingança.  O  rei  esteve  por  um  triz  a  ser  assassi- 
nado, havendo  muitos  tiros  sido  disparados  contra  a  sua  carruagem,  o  que  tiidia 
feito  com  que  o  duque  suppozesse  que  o  rei  tinha  sido  morto.  Outros  qualnj 
Conspiradores  com  armas  estavam  emboscados  perto  de  um  logar  por  onde  a  car- 
ruagem do  rei  devia  passar,  e  sem  o  sangue  frio  e  intrepidez  do  coclieiro,  que 
desviou  os  cavallos  e  tomou  outro  caminho,  o  rei  teria  caido  na  cílv.da  que  lhe 
haviam  armado. 

«A  velha  marqueza  de  Távora  era  a  ahna  da  conspiração,  que  conduziu  a 
uiua  morte  ignominiosa  os  principaes  d'a(iuelles  que  n'elia  tiidiam  tomado  p;u-le. 
O  rei  liidia,  .segundo  parece,  recu.sado  elevar  o  manpiez  de  Távora  ;i  dignidade 
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de  duque;  e  esla  recusa,  junto  a  um  ódio  pessoal  que  linlia  concebido  contra  Sua 
Mageslade,  tinlia-o  arraslado,  bem  como  a  seus  cúmplices,  a  este  crime  alio/. 

•  Se  os  conspiradores,  em  vez  de  esperarem  que  o  rei  tivesse  passadí ,  tives- 
sem disparado  emquanto  sua  carruagem  avançava  para  elles,  tel-o-iam  infallivel- 
mente  matado.  Comtudo  ficou  ferido.  Uma  bala  acertou,  e  lhe  levou  uni  bocado 
de  carne  sem  lhe  fazer  outro  mal. 

«O  duque  de  Aveiro  e  o  marqucz  de  Távora,  para  occultarem  seu  crime 
depois  do  occorrido,  dirigiam-se  todos  os  dias  ao  aposento  do  rei  para  se  infor- 
marem de  sua  saúde,  exprimindo  a  maior  indignação  contra  os  traidores  que 
tinham  ousado  contra  os  di;is  de  seu  soberano.  Eram  admitlidos  todas  as  vezes 
á  presença  de  Sua  Magestade,  e  a  côrle  conservou- se  por  muito  tempo  na  igno- 
rância acerca  dos  auctores  d'esle  attentado. 

«O  tnarquez  de  Pombal,  por  algumas  palavras  fugidas  por  inadvertência  da 
boca  do  duque  de  Aveiro,  foi  levado  a  pensar  que  este  senhor  entrava  na  con- 
spiração, e  outras  circumstancias  lhe  deram  logar  para  suspeitar  da  cumplicidade 
do  marquez  de  Távora  e  de  seus  dois  filhos.  Prenderam  e  processaram  a  estes 
quatro  personagens. 

"Todos  os  quatro  foram  declarados  culpados  e  condemnados  ao  supplicio  da 
roda.  A  velha  marqneza,  era  consideração  para  com  o  seu  sexo,  foi  condemnada 
a  ser  decapitada;  subiu  ao  cadafalso  com  a  maior  firmeza,  e  mostrou  uma  cora- 
gem digna  de  uma  causa  mais  honrosa. 

«Os  conciliábulos  dos  conspiradores  tinham  logar  n'uma  estufa  do  jardim  do 
marquez  de  Távora,  em  Lisboa,  e  foram  descobertos  por  uma  mulher  que  pere- 
ceu debaixo  das  pancadas  da  marqueza,  cuja  crueldade  não  conhecia  limites 
quando  se  tratava  de  saciar  sua  vingança.  Esta  joven  infeliz  linha  ouvido  uma 
parte  da  conversa  d'elles.  Era  de  familia  nobre,  mas  tinha-se  visto  reduzida  á 
miséria,  e  obrigada  a  entrar  para  o  serviço  da  marqueza.  Fora  altrahida  do  lado 
da  estufa  pela  luz  que  linha  visto,  e  que  tinha  despertado  sua  curiosidade.  A 
marqueza  observou-a,  escutando  perto  da  porta ;  no  dia  seguinte  encontraram 
seu  cadáver  n'uma  das  rua.s  de  Lisboa,  quasi  frio,  coberto  com  um  fato  ensan- 
guentado, e  furado  por  algumas  punhaladas. 

«A  joven  marqueza  de  Távora,  filha  do  duque  de  Aveiro,  e  esposa  do  joven 
marquez,  foi  a  única  que  escapou  á  morte;  encerraram-na  n'um  convento. 

«Esta  tentativa,  bem  como  a  que  depois  occorreu  contra  a  vida  do  rei,  e  as 
numerosas  execuções  que  foram  seu  resultado,  produziram  um  fatal  eíTeito  sobre 
o  espirito  da  rainha. 

«Os  portuguezes  não  formam  uma  nação  tão  grande  como  antes  do  tempo 
em  que  a  casa  de  Bragança  subiu  ao  throno.  Parecem  ter  degenerado,  ainda 
que  certamente  haja  muitas  excepções  a  fazer.  Esta  degeneração  é  devida  á  fra- 
queza de  sua  monarchia,  que  os  tornou  inactivos;  inactividade  que  é  a  origem 
do  seu  orgulho.  Formam  um  povo  muito  supersticioso;  mas  provavelmente  suas 
relações  com  a  Inglaterra  lhe  hão  de  restituir  gradualmente  o  espirito  de  inde- 
pendência que  os  distinguia  outr'ora. 

«As  damas  portuguezas  são  de  pequena  estatura,  e  têem  a  tez  morena;  seus 
olhos  são  geralmente  pretos  e  expressivos;  são  ao  mesmo  tempo  modestas  e  es- 
pirituosas, e  passam  por  ser  generosas.  São  magnificas  no  seu  vestuário,  mas 
toscas  nas  suas  maneiras;  têem  seus  domésticos  a  uma  distancia  extremamente 
respeitosa,  e  exigem  d'elles  homenagens  que  não  são  devidas  senão  talvez  a  lestas 
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coroadas.  A  mobília  de  suas  casas  t^  de  tini  »'splend<jr  acima  de  Ioda  a  idea,  e 
iiiaiitL^eiii  um  numero  iiiimeiísu  de  creados,  pois  não  despedem  nunca  neiítium 
daquelles  que  (éeni  servido  na  sua  fainilia  com  fidelidade. 

•  O  celebre  diamaiile  cpie  fez  parle  das  jóias  da  coroa,  é  considerado  como  <j 
(uaior  quo  existe  no  mundo,  mas  disseram-me  ak'  (nesmo  em  Lisboa  não  ser  cllu 
dos  nuiis  preciosos. 

"Em  nossas  excursOes  pelos  arrabaldes  de  Lisboa,  fomos  ver  o  convento  da 
igreja  em  que  se  enterram  os  reis  de  Porlujfal.  SAo  estes  edilicios  de  ina^nilicen- 
cia  tal  que  (>  superior  a  Ioda  a  expressilo.  A  capella  de.  S.  Roque  é  lambem  uma 
das  mais  bellas  e  das  mais  ricas  cpie  existem  no  mundo;  ali  vi  soberbos  mosai- 
cos. Bebi  na  cóile  vinlio  chamado  de  (foliares;  é  o  \ímIio  do  Porto  sem  íalsilica- 
ç5o,  e  tal  como  o  fazem  para  os  nobres;  nunca  o  mandam  [>ara  o  csIraisjjMio. 
Tem  o  gosto  do  Hermitage,  mas  talvez  um  pouco  mais  áspero :  os  porluguezes 
fiucem  d'elle  grande  caso,  e  dizem  ser  o  melhor  vinho  do  seu  paiz. 

«Em  (>inlra,  >i!la  pouco  distante  de  Lisboa,  em  direcção  da  embocadura  do 
Tejo,  e  construída  n'om  dos  silios  mais  deliciosos  da  Euto[)a,  acha-se  o  magnilico 
palácio,  no  qual  o  infeliz  AlVonso  foi  preso,  e  terminou  sua  desagravada  existên- 
cia. Umas  cinco  léguas  ao  norte  d'esta  villa,  porto  das  margens  do  Allanlico,  está 
uni  outro  palácio,  cuja  construcçSo  importou  em  mais  de  4.000:(XK)  de  libras 
esterlinas  (mais  de  I'X).000:000  de  francos):  é  o  de  Mafra.  Reúne  elle,  como  o 
Escurial,  nos  arrabaldes  de  Madrid,  um  palácio,  um  convento  e  uuia  ign-ja. 
Occupa  esta  ultima  o  centro,  e  é  rodeada  do  claustro  e  das  cellas  dos  frades; 
apresenta  assim  este  ediíicio  um  mixio  de  superstição  e  prodigalidad.-. 

«O  aqueducto  de  Alcântara,  distante  de  Lisboa  cousa  de  uma  milha,  fornece 
agua  a  esla  capital ;  pôde  ser  comparado  com  as  obras  primorosas  dos  antigos  ro- 
manos n'este  género.  Ergueram-no  sobro  um  barranco  mui  profundo;  o  arco  do 
centro  tem  300  pés  de  altura  e  90  de  largura.  Resistiu  ao  terramoto  de  17oo. 

«A  torre  de  Uelen),  a  torre  do  Bugio  e  a  de  S.  Julião  são  logares  que  tèem, 
em  dilTereiítcs  epochas,  encerrado  as  desgraçadas  victimas  dos  capiichos  da  au- 
ctoridade.  Nos  subterrâneos  d'esta  ultima  foi  preso  o  famoso  Malagrida,  jesuita 
italiano,  a  quem  aceusaram  de  ter  conhecido  e  animado  o  atlonlado  da  marqueza 
de  Távora  (de  quem  era  confessor),  conlra  a  \ida  do  rei  Joseph.  Depttis  de  ter 
defmhado  por  tnuilo  tempo  n'esta  prisão,  foi  queimado  vivo.  Era  antes  um  visio- 
nário e  um  fanático  do  qne  um  homem  de  talento ;  contava  mais  de  setenta 
aimos  quando  foi  executado.  Na  sua  elevação  ao  tbrojio,  a  rainha  poz  em  liber- 
dade todos  os  outros  indivíduos  implicados  na  coiispiraçáo;  havia  um  grande 
numero  d'elles  e  de  todas  as  classes. 

"O  marquez  de  Pombal,  que  foi  despedido  do  miríislerio  por  occasiSo  da 
morte  do  rei,  linha  primeiratnente  sido  creado  conde  de  Oeiras.  Quando  chegou 
ao  apogeu  do  poder  mostrou  um  ódio  violento  conlra  a  antiga  nobreza  de  l*orlu- 
gal.  Fez  exasperar  seu  amo  conlra  a  ordem  inteira,  represenlando-lh'a  como  um 
corpo  faccioso,  e  permiltiram-lbe  que  o  tyrannisasse  como  julgasse  a  propósito. 
Entre  as  piimoiras  pessoas  a  <jnem  mandou  prender  e  encerrar,  foi  o  conile  da 
Ribeira,  cujo  crime  licou  desconhecido.  Cagliaris,  capitilo  das  guardas  do  rei,  veiu 
a  ser  depois  a  sua  victima.  Era  um  homem  dotado  de  grandes  talentos,  e  de 
muita  integridade  e  resolução.  Restava  doente  de  uma  febre  agmla  quando  o  pren- 
deram;  n'e>te  estado  enlerrar.im-no  n'um  cari-ere  húmido,  situado  sobte  um  ro- 
chedo na  embo.aduia  do  Tejo,  e  ao  qu:il  o  mar  iiiuuda\a  nas  maiés  cheias.  A 
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niorlt'  jh'»/,  1)0111  dopiTssa  liiii  a  seu  solTiiniciito,  niio  lendo  as  aucloridades  feilo 
raso  aljiuni  das  reprcsoiita^-úes  do  medico  .acerca  dos  perigos  que  lhe  fazia  correr 
a  insalubridade  da  prisão. 

"O  conde  de  Oeiras  linha  Itilo  uina  lei  que  declarava  crime  de  alia  Iraição 
o  acto  de  ter  dilo  mal  do  ministério.  Coiicederam-lhe  um  regimento  de  dragões 
para  a  guarda  da  sua  pessoa,  assim  como  isto  mesmo  se  linha  paralicado  na 
Krança  para  com  o  cardeal  Richelieu. 

«Não  contente  de  deixar  perecer  Cagliaris,  exilou  sua  viuva.  Nunca  lhe  foi 
permitlido  regressar  á  sua  palria,  e  seus  dois  íillios  foram  encerrados  provavel- 
inenle  para  toda  a  vida  no  castello  de  Setúbal.  Cagliaris  tinha  dois  irmSos :  um 
que  í^ra  cavalleiro  de  Malta,  achava-se  então  em  Paris;  o  outro  eslava  em  Por- 
tugal; esle  ultimo  foi  exilado  para  Merlola ;  emquanlo  ao  primeiro,  recebeu 
ordem  de  voltar  para  Libboa,  mas,  conhoceiulo  o  caracter  do  ministro,  recusou 
obedecer.. 

«■O  conde  de  Oeiras  fez  igualmenle  sentir  os  terríveis  eíTeitos  de  seu  ódio  ao 
velho  conde  de  Óbidos,  que  era  de  sangue  real.  Esle  ancião  respeitável  era  tão 
zeloso  da  gloria  da  sua  pátria  e  da  dignidade  de  seu  soberano,  que  tinha  saeri- 
licado  uma  grande  parte  da  sua  fortuna  para  os  ajudar.  O  conde  de  Óbidos  nunca 
linha  gostado  d'este  fa\orito.  Certo  dia  fez  o  rei  na  presença  d'elle  a  observação 
de  que  a  casa  de  Carvalho  tinha  escapado  ao  terremoto,  e  pareceu  attribuir  isto 
á  protecção  do  céu  em  recompensa  das  virtudes  d'esle  ministro.  O  conde  disse 
gracejando,  que  se  aquillo  assim  era,  as  prostitutas  de  Lisboa  deviam  lambem  ser 
consid-Tadas  como  modelos  de  virtude,  não  tendo  a  rua  que  ellas  habitavam 
principalmente  solTrido  cousa  alguma. 

"Tinha  o  conde  de  Óbidos  experimenlado  perdas  immensas  por  oceasião  do 
ti-rremoto,  lendo  sido  coMipIclamonle  destruídas  duas  ruas  que  lhe  pertenciam ; 
este  gracejo  fez  com  que  fosse  lançado  na  prisão.  Foi  este  velho  tratado  com 
crueldade  pelo  magistrado  que  o  veiu  prender.  Eiilrou  na  casa  d'elle  pela  manhã 
muito  cedo,  e  tendo  sabido,  como  era  de  esperar,  que  ainda  não  eslava  levantado, 
entrou  pelo  quarto  de  dormir  com  o  punhal  erguido,  depois  pondo  a  mão  sobre 
o  peito  do  conde,  lhe  disse  que  estava  preso  em  nome  d'el-rei,  e  que,  se  preten- 
desse fugir,  seria  um  homem  morto. 

«O  conde  levanlando-se  enlão,  disse  a  quem  o  prendia,  que  seu  punhal  liie 
não  mettia  medo,  mas  que  a  ordem  do  rei  o  obrigava  a  submetler-se.  O  conde 
linha  sido  militar  desde  sua  infância. 

«O  duque  dé  Lafões,  príncipe  de  sangue  e  herdeiro  da  coroa  pela  extinecão 
do  ramo  que  occupava  enlão  o  Ihrono,  fui  lambem  mandado  para  o  desterro,  e 
conta  se  de  ditrerenles  maneiras  a  causa.  Pretendem  algumas  pessoas  ter  isto  sido 
dfvido  a  ler  amado  a  neta  da  marqueza  de  Távora,  que  fora  decapitada;  outros, 
que  por  ler  aconselhado  a  seu  irmão  primogénito,  herdeiro  d'um  apanágio  esta- 
belecido pelo  rei  D.  Pedro  para  o  segundo  ramo  da  familia,  que  não  o  abando- 
nasse. Residiu  por  algum  tempo  na  Inglaterra  com  o  nome  de  duque  de  Bragança. 
Houve  muitas  outras  victimas  da  crueldade  do  ministro. 

«A  sala  da  opera  em  Lisboa  é  muilo  grande.  íamos  muitas  vezes  ao  Ihealro 
e  Íamos  para  o  camarote  do  rei.  Ao  domingo  havia  corridas  de  louros  n'um 
vasto  ampbytheatro  capaz  de  conter  alguns  milhares  de  espectadores.  Ostentavam 
os  cavalleíros  então  uma  ligeireza  prodigiosa,  e  os  homens  que  combatiam  a  \yé, 
um  san;:ue  liiu  e  habdidade  exUaurdiíiaria.  Não  me  alongo  mais  acerca  d'esle 
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assumpto.  [Kir  isso  i|(i('  («Mirioiío  .tpresctilar  mais  aiiianle  udia  descripçAo  de  (Aes 
corridas  como  as  vi  etii  Madrid.  Coinlndo  dijro  dfsde  já  quo  iimira  ach»'i  prazer 
iraquflles  divcriiiiDitlos  luiliains. 

•  Tendo-uie  a  iiiorU'  df  lord  Oaveri  lilít-rtado  de  todos  os  laços  e  restiluido 
a  liberdade  de  proceder  cotiio  jiilpasse  conveiiieiít»*,  acceitei  a  iiiSo  do  Margrave 
sem  temor  nem  remorsos.  Casdmo-nos  na  presença  de  uma  centena  de  pessoas, 
e  de  todos  os  oílkiaes  da  marinlia  inf^leza  presentes  em  Lisboa,  os  (juaes  licararn 
encantados  de  nos  servirem  de  lestetnuidias. 

•  Lembro-me  de  que  o  (governador  de  uma  cidade  de  Portugal  conversou 
commigo  n'um  dia,  durante  um  jantar  inteiro,  ;icerca  das  qualidades  do  roastbeef 
do  nosso  paiz ;  julgava  elle  supeiiluo  fallar  da  intrepidez  dos  iiiglezes,  de  sua  ge- 
nerosidade e  das  outras  virtudes  notáveis  que  os  distinguein;  julga,  com  ras2o, 
que  tudo  estava  comprchendido  no  elogio  do  roastbeef.» 

a\sti:tt»s. 

E.  Portufiiesische  Sprachlchre  nach  OUendorffs  mcthoJe  Ziceite  scrineltríe 
und  verbessnte  Auftage.  Frankfurt  a.  M.  187o.  Cari  Jugefs  Uerlag. 

AIVTI-L.VDREIIIE  df$  jésitites  de  France,  ou  lettre  de  Al. . .  u  M. . .  tur 
le  silente  des  jcsuites  de  Fraure.  1780.  22  pag. 

Traz  varias  noticias  relativas  aos  jesuítas  de  Portugal. 

A\TIST  (FR.  VICE\CI-:  JLSTIMA.XO) Natural  de  Valência. 

E.  r.  de  S.  Pedro  Gonznlez  Telmo,  de  la  orden  de  Santo  Domingo.  Valenliae, 
1587,  8."  Additiones,  ibid.,  lo9:K  inK" 

O  írade  Pedro  Gonzalcz  Telmo  nasceu  na  Hespanlia,  mas  perlilliado  pelo 
convento  de  S.  Domingos  de  Santarém,  onde  falleceu,  licou  con&iderado  como 
portuguez.  V.  Fr.  Luiz  de  Suusa,  Historia  de  S.  Domingos,  tom.  i. 

a\toim:  (i>o\). 

Uoi  du  Portug(d.  Son  histoire  et  ses  monnaies.  Bruxelles,  1868. 
Apparece  esta  obra  citada  nos  Narcóticos,  do  sr.  Camillo  (^stello  Branco, 
vol.  II,  pag.  43. 

-VPERÇL  de  la  guerre  des  {rançais.  A  data  é  de  1818. 

APERÇL  géographique  snr  le  Portugal.  Paris,  1827,  in-4.» 

-APERÇL  nouteau  sur  les  campagnes  des  franrais  eu  Portugal.  Paris,  1818. 

APERÇU  nouveau  sur  les  campagnes  des  franrais  en  Portugal  en  1S07, 
180S,  1809,  ISIO  et  1811. 

Esta  obra  nio  é  conqwjsiçio  de  um  estrangeiro,  mas  sim  de  um  portuguez, 
o  general  Pamplona. 

APOC.\EYPSE  (L')  d'uH  jt-suite,  ou  relation  rérilahle  d'uii  royage  mer- 
xeilleux  à  Usbonnc.  A  la  Flèchc,  cbez  Ignace  Xavier  Xiple,  1701. 


266  AP 

E  em  spgiiiJa : 

Les  larmes  de  Siiint-I(jnar.e,  ok  dialornie  e)ttre  Saint'Tho)nas  et  Saint-Igiiace. 
L'an  de  lu  deslruction  dii  Colosse  de  Wtode  9999.  Par  un  cousin  dii  prophèle  (sic) 
Mtdtigridd.  Sitr  Ui  copie.  A  Arevalo.  oii  Caslille.  á  parlies. 

APOCALYPSE  (L»)  d'un  jésuitc,  ou  relation  vérilable  d'un  voyage  merveil' 
Icitx  du  F.  R.  P.  /?##  (í  Lishouue,  par  lui  méme.  A  la  Flòclip,  cliez  Igiiacc  Xavier 
Xi[)le,  iiii|)riineiir  ordiíiaire  du  Collòge  et  do  la  Sociélé.  17(51.  Aux  dépens  de  la 
coinpajznie,  in-12.  32  pag. 

Este  libello  narra  o  siipplicio  do  P.  Malagrida. 

APOlVTli  (JEIIO.W.IIO  DE).— Viveu  cm  tempo  dMíl-Rci  D.  Filippe  II, 
de  ijuem  foi  notário  ou  labeliião  no  Supremo  Tribunal  de  Granada,  pelos  aiinos 
de  loGO.  Falleceu  no  de  1580. 

E.  Lucero  de  la  noblera  de  Espaíia. 

«É  atinado,  e  d'elle  diz  D.  Luiz  de  Salazar:  «Es  Aponte  sin  duda  el  mejor, 
y  el  mas  cumplido  que  tenemos  en  Espana,  apoyado  de  nuestras  historias,  y  de 
niucho  numero  de  escrituras»;  e  assim  é  a  sua  obra  louvada  dos  historiadores  de 
Caslella,  e  universalmente  de  todos.  Porém  não  posso  deixar  de  dizer,  que  nas 
famílias  que  tocam  ao  nosso  reino,  como  são  Silvas,  Cunhas  e  outras,  seguiu  os 
ramos,  que  ficaram  em  Castella;  na  de  Menezes  pouco  mais  se  alargou.  Á  casa  de 
Bragani;;v  dá  o  appellido  de  Portugal.  Pereira  escreveu  esta  sereníssima  casa, 
n'cste  titulo ;  mas  este  erro  é  tão  commum,  que  universalmente  os  nossos  tam- 
bém fazem  fundador  da  casa  de  Bragança  ao  Santo  Condestavel,  o  que  é  absurdo. 
D'elle  trata  D.  Nicolau  António  na  Bibliolheca  histórica,  Franckeneau  na  Genea- 
logia.» ^ 

APOTIIÉOSE  pa.^itoreUe,  par  laquelle  se  represente  allegoriquemeul  le  débat 
des  Ages,  Saisons  et  Planetes,  portr  honorer  à  qui  viienx  la  canonisation  des 
SS.  Tgnace  et  Xavier.  Exhibée  par  la  jevvesse  du  Collège  de  la  Compagnie  de  Jesus 
à  Saint  Omer.  De  Timprimerie  de  Charles  Boscart,  in-4.°  4  pag. 

APOTIIEOSIS  oft  canonisatie  van  de  Heylige  Vaeders  Jgnatius  de  Loyola 
ende  Francisciis  Xarerius.  Aenmyn  Ileerede  Gouverueiir,  en  de  Surinteridcnt  ende 
de  Heere  IIoochschoHeteu,  Borgemeesti'rs,  Schepenen,  Raedt,endeiiroeme  Boi-gherye 
der  Stadt  Maeslricht.  Tot  een  leeckeen  van  danchbaerheyt  opghedraeghen, van  het  Col- 
legie  der  Societeyt  Jesu  der  selcer  Stadt.  Sal  vertoont  worden  door  de  Joncklieyt  van 
het  selve  Collegie  den  26  ende  27  julij.  Tot  Luyck,  by  lan  Ouwerx  ghesworen 
Boek  drucker.  1G22.  6  folhas. 

APPLAISO  genealógico  alia  llmlle  Altczzn  dei  Signor  Infante  de  Portu- 
galln,  da  cantarsi  nel  palazzo  dei  Marchese  di  Fontes.  In  Lucca,  per  Girolamo 
Balelti.  1714. 


D.  António  Cautano  de  Sousa,  Uistoria  gencaloijica  da  casa  real  portuyueza,  vol.  i,  |iag.  ccvi. 


\ll.\rOUI8  carJinuUi  hisloritc  aitottulictie  cuin  cuniinfntai-iu  Ane  liorboiae 
IaisiIuiu.  liii|)re!-suin  Salaiiianticae  iit  aedibus  Joaiiiii^  tie  Purris,  mouse  Aprili. 

MUXVI.  Fúl. 

.\nni  sTi  (p.  A<;()8ri\())  m.  c. 

\'i(a  </í  S<i«/t)  António. 

•  (Juelln  (lei  P.  Arbusli  JoUissiino  o  crilicu  cscrilorc  ò  la  piti  csalta  e  senzn 
|iar.igoii  l;i  ineliore  in  <|uaiito  á  la  serie  de'  fatti,  e  rurJiiie  cronolugicu ;  ma  noii 
pui»  sodJisfitro  i  tlivoti  (lei  Sanlo,  escrilla  singolarnienle  alie  persoiie  dutle  e  noii 
ad  ojjiii  t-'^'"'**»  P  piuiloblo  come  compendio,  onde  omrnede  alcune  azioni  dd 
Santo  non  meno  auteiiliclte  di  (pielle,  cli'egli  racconta,  ol(roccli(:>  in  alcuni  punti 
slorici  prende  unciregli  alcune  volte  a  mio  pareie  (jualclie  sbaglio.»  ' 

AUCATORIIE  (FKLICE  ANTOMO). 

//  trihuto  deli  Dee  alia  Serett.  Archiduchessa  Uarianna,  Regia  Sposa  di 
I).  Giovan  V,  lie  di  Portuyallo.  Vienna  d'Ausliia,  ap.  Gio.  Giorgio  Scíjegel.  1708. 

AUCi:ilI  LlIGI  .  —  Advogado. 

E.    Koto   nystema   fleinenlar  da   pronuncia   da   lingwi    italiana,   composto 

pelo e  pelo  mestiio  aiictor  olJerecido  ao  iUuslrissimo  xcnhor  Joaquim  José  de 

Almeida  Lima,  jnecedido  de  uma  hiofjraphia  do  (luctor  desde  (pie  está  em  Lislwa  ; 
e  de  uma  apologia  da  lingua  italiana  ;  seguido  de  cdguns  rasgos  de  eloquência, 
compostos  pelo  mesmo  auctor  para  exercido  da  pronuncia.  Lisboa.  T\  pographia 
íranco-portugueza.  1862.  8."  80  pag. 

AUCIIDI:K1\.—  Jesuita  irlandez. 

Of  mirachs  and  the  neto  miracles,  done  by  the  relics  of  St.  Francis  Xaviers, 
in  the  jesuils'  college  at  Mechlin.  Louvan,  Andreas  Bouvet,  1607.  8.* 

ARCIIKOLOGIA  or  miscellaneous  tracts  relating  to  Antiquity  published  by 
lhe  Society  of  Audqnaries  of  London.  Falia  muito  acerca  das  antiguidades  porlu- 
guezas  e  hespanliolas. 

AllDISO\LS  (\  VTALIS). 

A.  fí.  F.  Josephum  Marinm  Fonsera,  ab  Ehora . .  .  í^.  il.  Joannis  V  Portugal- 
lice  Regis  apud  Sanctani  Sedein  viinistrum  plenipulentiarium  ejjigramma.  Homae, 
17,35. 

AKDIZU.NE  (DOM  AXTOMO).— Clérigo  Regular  Theatino  da  Divina 
Providencia;  neapulitano,  doutor  em  a  sagrada  theologia  e  missionário  apostó- 
lico em  a  Índia  oriental. 

Nascimento  da  Magestade  dei  Rey  nosso  Senhor  D.  João  IV  de  Portugal, 
emparados  pela  Divina  Providencia  e  celebrados  na  solemnidade  do  Esposo  da 
Virgem,  Sam  Jo%eph,  aos  19  de  março  de  1649,  em  que  cumprio  4ú  annos.  Pre- 
gou-os  em  a  capella  real  o  R.  P. 

Em  Lisboa.  Na  ollicina  de  Paulo  Craesbeeck,  1619.  4.°,  28  pag. 


'  Kiniu.itmi'1  ilv  Aierc^lo,  Vitii  dcl  taumaturgo  porlH$hese  Saní ÃHtvnio  it  Pa^vva 
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ARDIZOMÍ  SPÍNOLA  (!>.)— Noapolilano,  doutor  na  sagrada  tlicologia, 
vigário  geral  dos  Clérigos  Uegulares  Tliealiiios  da  Divina  Providencia,  missioná- 
rio apostólico  e  prefeito  das  missões  da  Índia,  fundador  dos  conventos  de  Nossa 
Senhora  da  Divina  Piovidencia  da  cidade  de  Lisboa,  e  da  de  Goa. 

E.  Poiiufial  rcstituiilo  na  decima  scxla  (irração  de  seus  reis  natiirues,  pro- 
mctlida  por  Deus  ao  santo  c  invicto  rei  D.  Ajfonso  Henriques  e  empurada  do  céu 
com  prodígios  e  milagres;  epilogo  de  louvores  do- mui  alto  e  poderoso  rei  e  se- 
nhor nosso  D.  João  IV,  ej^postos  em  quatro  sermões,  que  na  publicação  e  festas 
grandiosas  que  se  celebraram  de  sua  feliz  acclamaron  pregou  na  índia,  na  ci- 
dade de  Goa,  na  Sé  Primacial  o Livro  i.  Assistiu  o  excellentissimo  senhor 

João  da  Silva  Tello  de  Menezes,  Conde  de  Aveiras,  vizo-rei  e  capitão  general  do 
estado  da  índia;  o  dlnslrissimo  senhor  D.  fr.  Francisco  dos  Marlyres,  arcebispo 
de  Goa  e  primaz  do  mesmo  estado ;  o  muito  illustre  senado,  senhores  inquisidores, 
o  reverendo  cabido,  nobreza  e  povo.  8°  gr.,  224  pag. 

AllEVALO  (EPISCOP.  PALEiXTIlVLS  &). 

Historia  hispânica  in  qna  de  ejus  situ  et  descriptione,  salubritate,  ele. 
Apud  "Waldricum  Ga  Hum. 

A  (UEVEREND). 

Annuaire  de  I' èlectricité  et  du  gaz,  en  France,  Belgique,  Danemark,  Espagne, 
Italie,  Pays-Bas,  Portugal,  Siiède,  Norvège  et  Suisse.  Année  1888.  In -8.°,  xvi 
318.  Paris,  1889. 

AIlGEiXSOLA  (BARTOLOME  LEONARDO  DE ).— Capellan  de 

la  mageslad  de  la  emperatriz  y  relor  de  Villa  Hermosa. 

Conquista  de  las  islãs  Molucas.  Al  Rey  Felipe  lU  nucMro  seíior.  Escrita  por 
el  licenciado.  Madrid.  Alonso  Maitinez.  1609.  Foi.  407  folhas. 

230  francos  no  leilão  Solar.  lOo  francos  um  exemplar  em  mau  estado  no  de 
D.  Josó  Miro. 

Por  causa  d'eslas  ilhas  houve  grandes  questões  entre  Portugal  e  Ilespanha. 

Foi  vertida  para  francez  : 

Ilistoire  de  la^conquéte  des  iles  Maluques  par  les  espagnois,  par  les  poríugais, 
et  par  les  hollandais.  Amsterdam,  1707.  3  vol. 

Para  alie  mão  : 

Beschreibung  der  Molukischen  Instdn,  und  derer  zwischcn  den  Sjxiniern,  Por- 
tugiesen  und  Hollandern  dnrum  gefidirten  Kriege.  Franchfort  und  Leipzig,  bey  der 
Wilib  M.  Ilorlachs.  1710-1711.  8." 

ARGOMENTO  deli'  apoteosi  o  consegratione  de'  Sanli  Ignatio  Loiola,  Fran- 
cfísco  Sarrrio,  rappresenlata  nel  Collegio  Romano,  nelle  feste  delia  loro  canoniza- 
lione.  Uoma.  Appresso  Alessandro  Zanelti,  1C22,  in^." 

ARGLELLÉS  (VEGA  V ). 

Xa  Escuela  poética  sevillana.  diz  que  Juan  de  la  Cuevo.  andor  do  raríssimo 
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livru  Caro  Felifo,  iiioricndo-llití  sua  iiaiiiurad.i  1).  HrigíJa  ile  Lúcia  lieliiiunli', 
fugira  de  Suvillia  para  a  [unviíicia  de  Trazos-Moiiles.  • 

AIIJO.XA  (IM>.\  Jl  AIV   I»i:  giKVKIX»). 

Auiiii&td  di-inoiíslnicioii  »/  sulriniie  fcslrju  niir  ti  la  noticia  ilel  nacimieuto  de  el 
serenisiniu  priíicipr  de  Vorluíjal  hizo  en  la  real  corte  de  Castdla  el  inuy  illustre 
scnor  l)on  Josejih  de  Faria,  euviado  extraurdiuariu  de  la  coruna  de  Lusitânia, 

caralliru  de  la  orden  de  Christo.  A  quien  Ui  dedica,  ofrece  y  comujra que  la 

escrevió 

ARJo.XA  (i>o\  Jt'A\  i)i:  Qi  i:vi:i)0). 

I.  Lja  ai  nacimiento  dei  sereiíisiuto  scíiur  Dun  Francisco  Xavier,  infante  dr 
Portiiijal,  Madrid,  1691.  4.» 

II.  Feítira  demonstracion  ai  tiarimiento  dei  xenur  infante  D.  Francisco. 

AUKOSSV   (RODCII). 

Camoens.  Bioijrapliisclie  AbUandlanijin.  Neuestrs.  Lniversal  Conversai ions. 
Lexikon.  G_.  Avfl.  v.  Príerei's  Uniiei'sal.  Lexikon.  Oberhamen  und  Leipzig  1870. 
vol.  IV. 

AUROSSI  (ROOCEI). 

I.  Poríugiesisciu'  Litcratar.  lierlitii,  Leipzig,  1878. 
^'enestes  Universal  Lexikon,  vol.  xiv,  pag.  587.  ('aniõfs. 

II.  Die  Lnsiadeu.  Berlin  und  Leipzig,  1877.  lii-8."  gr. 
Artigo  do  Neuestes  Universal-Conrersations.  Lexikon,  vol.  xii. 

AU.\Al  LT  (LLCIKIV  IvMILE). 

PieiTe  de  Portugal.  Tragedie. 

Foi  impressa  em  Paris  no  anno  de  1823. 

AIIXAYA  (\Ií:OLAI"  DE) Jesuiía  lifspaiiJKd. 

E.  Sei'uio  hahitus  Mcxici  iii  rdiiuiiisaliuue  S.  P.  .V.  Igiiatii  et  S.  Francisci  Xa- 
rerii.  Mexici,  1622. 

AU\()ILI». 

Systèiiic  maritinie  et  politique  des  européens,  pendant  le  xviii  siècle.  Paris, 
1797. 

Falia  ik  Porlugal  desde  pag.  2i  a  46. 

All\LLl>llU  (WILLKItUOItDIO). 

J-^iitreteiiinirntit  politicoliistorico  e  proreptic»,  com  que  dois  amigos  indo  de 
jornada  faziam  utenlirosas  as  verdadeiras  fadigas  do  caminho;  pnunpopria  suhre 
a  presente  conttwersia  entre  o  venerando  tribunal  do  santo  ofíirxo  e  os  fautores  dos 

syiiillistas  intn-lorutores  Felizardo  c  Antónia.  Posto  em  forma  por .  Ilouoii, 

cliifz  iJilu''!!»'.  1746. 


'  A|iuniuiiii'ii:o  riirn<rci(l<i  [•clu  sr.  ilr.  Tiii'ii|ilulo  Ur.>;'a. 
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AKNl  (MAXIMILI.VNO).— Jesuíta  n.itiiral  de  Gratz.  Morreu  cm  Jiulon- 
Lourg  110  anuo  de  170."5. 

E.  Secundinn  aetatis  soícidum  Tirnaviensis  Apolonís  S.  Francisci  Xavcrii 
scholee  poeseos  patroni  a  novem  mtisis  romanorwn  ponti/icum  iiovemelogiis  celebra- 
tnm  Tirnaviae.  1697,  iii-8.° ' 

ARI\EST  lies  inquisilcurs  onlinaires  et  dépiités  de  Vinquisition  contre  le  P. 
G.  Malagrida,  Jésiiite.  Tiaduclioii  du  porlugais.  Lisbonne,  1761. 

AURIGUI  (JOÃO  BAPTISTA).— Jesuila,  nascido  no  anno  de  1607,  no 
lenitorio  de*  Bagiii  delia  l'oirela.  Entrou  para  a  companliia  em  1682,  pregou  em 
Vieiína  nos  annos  de  1713  e  1726,  e  por  muilo  lem[)o  em  Bolonha,  onde  morreu 
ein  1736. 

E.  11  grau  limosincro  di  Dio.  Panegirko  in  onorc  di.  S.  A)donio  di  Padova, 
detto  in  Bologna  cl  giorno  delia  sua  festa  nella  chiesa  di  S.  Francesco  de'  minori 
co)ive)ituali  Vaniio  1733.  Bologna,  per  Lélio  delia  Volpe.  1733,  in-i.''^ 

ARTIILS  (M.  GOTARDO DANTISCANO). 

E.  Historia  índice  Orientalis,  cx  variis  auctorihus  collecta  et  juxta  seriem 
topographicam  regnorum,  provinciarnm  et  insularum,  per  Africae  Asiaeque  littora 
ad  extremos  risque  japonios  deducta,  qiia  regionum  et  insulariim  situs  et  commodi- 
tas ;  regnm  et  popnlorum  mores  et  habitus ;  religiomim  et  superstiíiumim  ahsvrda 
varietas ;  hisitanorum  item  hispanorum  et  batavorum  res  gestae  alque  commercia 
varia j  cum  rebus  adviiratione  et  memoratu  dignissimis  aliis,  jucunda  brevitate  per- 
censentur  atque  describuntur.  Autore . 

Coloniae  Agrippinae  Snmptibns  Wilhelmi  Lutzenkirch.  Anno  mdcmii,  in-B.", 
616  pag.,  alem  do  prefacio  não  paginado.  Um  exemplar  na  bibliotheca  publica  de 
Lisboa. 

Esta  obra  nada  mais  é  do  que  a  descripç5o  das  regiões  orientaes  descober- 
tas pelos  porluguezes,  e  dos  feilos  dos  nossos  n'essas  regiões. 

AUTIEOA  (LOPEZ  DE).— Jesuíta  aragonez. 

E.  Colloqnia  meritória  et  utilia  tam  vitae  quam  morti.  Traz  também  no  fim  : 
Novenariitm  Sancti  Francisci  Xaverii.  Saragoça,  Pedro  Carrcras,  1704,  in-8.° 

ASCEI\I)E]VCIA  de  la  Casa  de  Azamlnija.  Folheto  escríplo  em  língua 
bespanhola,  in  8.»  gr. 

A  Don  Gaspar  de  Guzman,  Conde  de  Olivares. 

Ha  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa  um  exemplar  d'este  opúsculo  de  t^  fo- 
lhas, não  se  podendo  \er,  talvez  por  falta  de  rosto,  se  é  impresso  em  Portugal  ou 
na  Hespanha. 

ASCHIÍACU  (JOS.). 

Geschidite  spaniens  und  Portugal  zur  zeit  der  líerrsciíaft  der  Ahnoraviden 
tind  Ahnohaden;  ron .  Franckfurt  am  Main,  1833  et  1837.  2  vol. 


'  Augustiii  ot  Alois  lie  Ilackor,  liibliolhcque  des  éoifains  de  la  comjjagnie  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  2:(. 
*  Auguslin  cl  Akijs  de  Dakcr,  Bdiliolheque  des  éoivains  dê  la  compaynie  de  Jesus,  to),  ii,  pag.  M. 
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Asi:\sio  ((..  r. ALVO). 

/•:/  tetro  hispano-hisihino  at  el  si;)lo  \ix.  Apuuhs  Itistonrvs.  Ma.lriíl.  1871). 

ASIATIC  (Tlli:)  vKnnwl  reyistrr  ur  a  rieic  of  Ihr  hntonj  uf  Ihn.hatan 
auil  of  tu,'  pohtics,  rommerc-  diui  Uttemture  of  Asin  for  the  yair  1800.  Loii,l„n, 
loOl . 

Do  p.ip.  \  M  pag.  :\\,  trata  .las  descobertas  e  iiaveííarúrs  dos  porlugiiezes. 

AsiATic  iti:si:Aiiciii:s. 

Coiilém  artigos  sul.ro  o  Malaliar,  os  rluisláos  syriacos,  a  imilaç.lo  do  Voda 
por  Noitili  e  Hijapur. 

Instituto  Vasco  Ja  Gama.  Agosto  d.;  1874.  Nova  Goa.  Vn^.  187. 

ASPECTO  ,lel  real  palácio  ih'  Madrid  y  su  plaza,  como  nttivo  r„  d  dia  4 
de  marzo  de  1104,  eu  qne  el  Itey  Catoluo  X.  U.  O.  Seilnr  1).  Felipe  Quinto  saliò 
á  la  campana  de  Portuíjul. 

È  uma  linda  e  iiilercssantissima  estampa,  da  qual  vi  um  cx.-mplar  em  poder 
do  sr.  Castro.  Representa  a  saida  do  rei  do  seu  palácio  em  Madíid,  o  indica  os 
locares  em  que  havia  de  pernoilar.  Os  coches  n'aquello  anno  de  170i  eram  exa- 
rlissimamenle  como  alguns  dos  que  se  guardam  nas  cocheiras  reaes  enj  Lisboa. 

ASQl  KUIINO  (ElSEniO). 

Al  Tíijo 

I\»esia  composta  por  occasião  do  consorcio  de  SS.  AIM.  I).  Luiz  I  com  D  Ma- 
ria l'ia. 

1 

Quien  no  te  admira  Tajo  majestuoso 
iJrillanle  espejo  de  la  azul  esfera, 
Si  de  tus  ondas  cl  raudal  copioso 
A  niillares  los  astros  reverbera  ! 

Ay  I  yo  lo  vi  nacer  humilde  rio 

Allá  en  los  montes  dejni  amada  Espana, 

V  el  mismo  Tajo  con  pujante  brio 

De  la  impei ial  ciudad  los  campos  bana. 

Testigo  lué  dei  espanol  denuedo, 
^  el  triunfo  ensabran  sus  arenas  de  oro 
Del  rey  Cristiano  que  ganó  á  Toledo, 
iOn  las  san;;rientas  lides  contra  el  moro. 

|{<'íli'jan  sus  cristaies  Iransfarentes 
!>•'  la  aniigua  ciudad  los  lorrroms 
Que  Hbran  gallardos  sus  altivas  frentes. 
De  sus  glorias  perinrlilos  blasones. 
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La  caloilral,  dei  gcnio  obra  divina; 
Al  alcazar  de  piedra,  audaz  gigante, 
Se  iniraii  eii  el  agua  crislaliiia ; 

Y  dei  Tajo  el  caudal  crece  arrogante. 

El  dique  rompe  que  su  sien  circunda; 
Se  esliende  el  rio  como  ininenso  lago, 
Los  arboles  degarra,  el  campo  inunda, 

Y  en  su  curso  veloz  sicmbra  el  estrago. 

Del  crudo  invierno  acrece  los  rigores; 
Impetuoso  torrente  se  desata; 
Espanto  de  los  pobres  labradores 
Los  ganados  y  raieses  arrebata. 

Mas  tambien  cn  la  dulce  primavera 
Contemple  enagenado  su  onda  pura, 
De  rosas  esmaltada  la  ribera 
Quando  Aranjuez  ostenta  su  hermosura  ; 

Y  claro  y  terso  copia  los  primores 
De  frondosos,  magnincos  jardines, 
Paraiso  de  amor,  Éden  de  flores, 

Y  encanto  de  três  bellos  serafines. 

De  alamos  gigantescos  enlazados 
Sus  anchas  copas  escalando  el  cielo 
Esmalta  el  rio  eu  hilos  plateados, 
Su  vapor  exhalando  en  blaneo  velo. 

De  nivea  espuma  en  lluvia  de  diamantes 
En  cascada  desciendo  cadencioso, 

Y  sus  gotas  resaltau  cual  brillantes 
A  los  rayos  dei  sol  esplendoroso. 

Oh  !  cuan  ufano  entonces  se  engalana 
Helrafando  beldades  seductoras. 
Flores  de  nácar  y  purpúrea  grana, 
Lueeros  de  oro  y  nítidas  auroras  1 

Torna  veloz,  risuena  primavera, 

Y  ai  apacible  son  de  la  onda  pura 
Gosaré  ai  ver  la  plácida  ribera 
('uanrlo  Aranjuez  ostenta  su  hermosura. 

^  Pêro  es  el  Tajo  que  suberbio  avanza 
A  las  costas  dei  reino  lusitano? 
Con  noblc  majestad  suas  ondas  lanza 
En  el  profundo  seno  dei  Oceano. 
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l  Que  nK)le  gi^aiileslec;!  le  doiuma  1 
Dol  Tajo  corona  la  sion  ferroa  corona, 
II n  puenli'  oLum  ilcl  arlc  peregrina 
(Jue  cl  ingoiMO  de  Page  audaz  prtgona. 

Génio  dei  siglo,  es|ririlu  inodenjo 
Que  ol  progrcso  y  las  ciências  eiiaKece ; 
El  vigoroso  aliento  dei  eterno 
Fm  tantas  maraviilas  resplandece. 

Auinentan  la  corrienlo  de  los  mares 
Las  claras  linfas  de  brunida  plala; 
Lejos  el  rio  de  los  pai  rios  lares 
Se  engrandece,  se  estiende  y  se  dilata : 

En  un  inmonso  mar,  Ved  cual  descueIJa 
Al  albor  matinal  rica  cn  palácios 
La  esplendida  Lisboa,  ciudad  bella 
Ornada  de  zaliros  y  topacios. 

Matrona  que  gallarda  y  vaporosa 

Se  mece  en  la  onda  azul  como  su  eielo, 

Al  rayo  de  la  íuna  misteriosa 

HaJa  divina  envueJla  en  blanco  velo. 

Faro  de  (a  esperanza,  puerto  bernioso, 
Libi'as  de  las  borrascas  ai  marino, 

Y  en  tu  seno  le  acoi'es  cariúoso 
Estrella  tutelar  de  su  destino. 

Oiosa  cual  Vénus  de  las  aguas  brotas 
Tus  pies  besaudo  la  onda  corlesana, 
Te  rinden  bomena^e  islãs  remotas, 

Y  eres  dei  Tajo  la  feliz  sultana. 

Cuna  de  reyes  de  animo  esforzado; 
Alfonso  y  D.  Manoel,  nobles  campeones, 
Sueiian  en  un  império  dilatado, 

Y  tremolaa  triunfantes  sus  pendones. 

Las  naves  surcan  d  reviielto  sejic ; 
Del  remar  de  los  boles  la  porlia 
LIenava  el  corazon  bajo  un  sereno 
Firmamento,  radiante  de  alegria. 

Camino  un  tiempo  de  esplendentes  glorias 
Fuisle,  6  sagrado  rio,  ;i  .Magallanes; 
Que  abrió  campo  á  las  celebres  historias 
Oe  invencibles,  ardienlos  capilanes. 

IS 
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Ásia,  America,  y  Africa,  y  el  munda 
Progoiian  sii  valor  y  excelsa  fama, 
La  sion  ornando  con  laurel  fecundo, 
Al  lieroe,  ai  inniortal  Vasco  do  Gama. 

Ataíde,  Albuquerque,  Almeida  y  Caslro 
Cruzan  armados  de  la  fé  divina 
Los  vastos  mares ;  de  la  gloria  el  astro 
Sus  frentes  victoriosas  ilumina. 

Y  la  eslrelia  dei  noble  pensamiento. 
Génio  admirable  se  abre  majestuoso, 
De  Portugal  magnifico  ornamento 
De  los  Lusíadas  el  cantor  famoso. 

• 
De  sus  lauvos.  ^  enluras  y  grandezas 
Resonó  el  éco  en  la  nacion  liispana 
;  Y  se  admira  la  Espana  sus  proezas, 
i  Como  no  ha  de  quereria,  si  es  su  hermana  f 

Espana  y  Portugal  triunfos  iguales 
En  ambos  hcmispherios  realizaron, 

Y  juntas  en  combates  inmortales 

Su  sangre  y  sus  tesoros  derramaron. 

Los  huesos  de  sus  hijos  confundidos 
Cubre  la  misma  tierra  infortunada, 
Los  Uama  herees  la  historia  aunque  vencidos 
De  Aicazar  m  la  trágica  jornada. 

Entre  pueblos  idolatras,  lejanos 
Difundierou  la  luz  dei  Christianismo, 
Las  dos  tarabien  en  dias  mas  cercanos 
Combatieron  ai  fiero  despotismo. 

Ramas  de  un  arbol,  de  una  misma  raza. 
Gomo  si  se  confunden  en  la  historia, 

Y  un  território  mismo  los  enlaza, 

El  porvenir  no  liará  comun  la  gloria ! 

El  poeta  henchiílo  de  entusiasmo  santo 
Consagra  un  himno  á  tan  glorioso  emblema  : 
Ay !  si  estampara  con  su  débil  canto 
Una  flor  de  oro  en  tu  imperial  diadema  I. 

II 

^Mas  porque  reílejando  la  alegria 
Se  viste  Tajo  de  briliante  gala? 
^Porque  puebla  las  ondas  de  armonia 

Y  majicos  conciertos  hoy  cxhala? 
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l.f  siircaii  cii  lro|)c|  naves  volfras 
Os(t*ii(aii(l()  lii'llissiiiios  coloros, 
1'laimilas,  ;^íllarili'tos  y  liaiidoras 
Como  pênsil  de  peregrinas  llurcs. 

A  quien  rintleu  tributo  rospelnoso 
I.as  ondas  de  ese  rio  alliorozadas? 

Y  cou  grato  uiurnuillo  cadeneiusit 
r.aen  ante  una  na\e  posternadas  ? 

Es  una  nave  airosa  y  esplcndenle. 
Que  ai  rasgar  con  su  (]uilla  las  espumas 
Mecida  por  la  ola  trasparente 
Semeja  uii  cysne  de  nevadas  piumas. 

Besan  las  auras  la  ligera  lona, 

El  paliellon  de  Itália  llola  ai  vienlo, 

Y  ostenta  el  pabellon  regia  corona, 
Tronando  el  bronce  con  robusto  acento. 

^,  A  quien  rinden  sonoras  tanta  saha? 
A  virgen  bella  en  cuna  real  mecida, 
Primer  rayo  puríssimo  dei  alba, 
Flor  dei  vergel  de  Itália  desprendida. 

Salve,  futura  reina  !  Asiros  do  amores 
Brillarás  en  el  cielo  Lusitano; 
Te  brinda  la  ciudad  palmas  y  flores 
Al  ascender  ai  sólio  soberano. 

Princeza  ilustre  de  la  Itália  bella, 
No  Ilores  de  tu  pátria  ai  abandono; 
Porque  otra  pátria  encuenlras  y  con  ella 
De  un  joven  rey  el  corazon  y  el  trono. 

Será  prende  de  union  tu  hermosa  mano 
Que  enlace  los  colores  en  la  bistoria 
Del  pabellon  de  Itália  y  lusitano : 
Blanco,  verde  y  azul,  signos  de  gloria. 

De  paz  el  blanco,  el  verde  de  esperanza, 

Y  de  cielo  el  azul ;  ay  !  dei  consuelo 
Eres  el  angel ;  pues  tu  reino  alcanza 
La  esperanza,  y  la  paz  lambien  cl  cielo. 

Un  rey  y  lierno  hermano  bondo  tributo 
Rinde  á  triste  memoria,  y  tu  abiia  pura 
Trás  dias  de  dolor  y  amargo  luto 
Aparece  cual  iris  de  veníura. 
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líijci  de  iin  |)uoblo  libre  y  esforzotíc^ 
Que  coiuiuisló  l;i  sanla  iiiilqiendencia;, 

Y  á  un  porvenir  glorioso  está  llamado : 
La  libertad  es  lu  preciosa  herencia. 

Radiante  sol,  fecundo  A  kis  nacioneSy 
Sus  grandiosos  destinos  ilumina ; 

Y  pues  dei  cielo  san  tan  ricos  dones 
Sella  tu  eon  lu  amor  la  obra  divina. 

Tambicn  te  acoge  en  sus  amantes  brazos 

Tn  pueblo  libre ;  madre  carinosa, 

Dol  pueblo  y  trono  estrecliarás  los  lazos 

Y  Dios  bendicirá  tn  union  dichosa  ; 

Mientras  la  sombra  veneranda  y  pia 
Del  noble  rey,  tu  generoso  abueio, 
Sobre  esta  hospilalaria  tierra  envia 
Inefable  mirada  de  consuelo. 

.-ISSARIIVI  (LUCAS).  — Natural  de  Sevilha.' 

Vita  et  miraculi  di  S.  António  de  Pádua.  Genuae  apud  Petrum  Jcannetn  Ca- 
lensani.  In-8.°  Cutn  additione  autem  semmdae  partis  de  miraculis  post  Sancti 
obitum  pairatis,  Venefiis,  lertium,  1659,  apud  Nieolaura  Perzana.  In- 12. 

ASSE    (EUGENE). 

Lettres  du  xvii  et  du  xvm  siède. 

Lettres  porlngaises  avec  les  repouses. 

Lettr3s  de  mademoisseile  Aissé  sidvies  de  celles  de  Montesquieu,  el  de  madame 
du  Deffand  au  chccalicr  d'Aydie,  etc.  Revues  avec  le  plus  grand  soin  sur  les  édi- 
tions  originales,  acompagnées  de  nombreiíses  notes,  suivies  d'tin  index  et  précédécs 

de  deux  notices  biographiqiies  et  littêraires  par .  Edition  ornée  d'un  poi'trait 

de  mademoiselle  Aissé.  Paris,  Charpentier,  1873,  8."  xx.  423  pag. 

ASSE3IANI  (STEFANO  EVEDIO).— Arcivesco  de  Apamea. 

E.  Delle  lodi  di  Giovanni  V  Re  Fedelissimo  de  Portogallo. 

Orazione  reaitata  Vanno  1151  nella  solenne  adunanza  degli  Arcadi  tenuta 
nel  Bano  Parrasio  in  morte  dei  mcdessimo.  Roma,  stamp.  di  Angelo  Rotili,  e  Fi- 
lippo  Racchelli.  Foi.,  max.  xxii.  pag.  1750. 

Tem  duas  bonitas  vinhetas,  uma  no  rosto,  e  lambem  as  armas  portuguezas, 
e  outra  no  principio  da  oração,  e  um  medalhão,  tendo  de  um  lado  o  busto  de 
D.  João  V,  e  do  outro  a  figura  da  igreja. 

ASTLEY. 

General  coUection  of  voyages  and  traceis.  1745. 

Apparece  n'esta  collecção  uma  descripção  da  ilha  da  Madeira,  segundo  asse- 
vera Robert  White  na  sua  obra:  Madeira,  Kdinburg,  1860  (pag.  142), 


'  Jíicol.  Anlonío,  Uibtiotlieca  uova  scriíitoruiii  hi.ymniae,  vcl.  ii..  pag.  16, 
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.\8Tl'C'.I\S  l/f  íjwiftr  ;/  dt'si'mjni[Q  de  los  aliado^ 

l'oi'sia  alliísivii  á  nilnul;»  ilo  fxoirito  porlugiiez  cm  .M.nliul. 

ATTimrr  (Ji:\\  IH:XIS).— Jcsuila  e  pinlor  da  missío  de  Pekin. 

Letlrc  du  iièri'  Allirct,  jirintro  tin  Sfn-icf  do  Vempcrcur  de  In  Cltinr  à  M. 
ty.Usnut.  VoijíKje  de  Mm-ao  et  de  Cttutou  u  Pékin.  Desriijifion  des  palais  et  jar- 
dins de  l'Eiiipereur.  Klfeís  du  href  du  Pope  routre  les  cérémonies  cliiitmsis.  A 
.  Vèkiu,  le  1"  mn-emhre  1143.  (Nas  Lellres  édifrnntes  d  curieiíses.  Paris,  18i:{,  iii-S.' 
Tomo  Hl,  78G  a  795). 

Foi  vcrlida  para  alIciiiSo  no  Welí-Bott  do  V.  SlÒL-kleiíi,  tomo  xxxjv,  pag.  57 
ti  67,  11.»  679. 

Brief  des  Kliinndiíicn  Frater  Atlirel,  FranziJsischen  Jesulten,  t£r.  V.  1*. 
Ainiol,  110  Journal  des  sarants,  1771,  mer  de  junho. 

AlBviVO  (JO  VNNE  DOEMO). 

Teutonico  super  eolleeti  et  nuvissime  recogniti.  Tribus  lihris  absolulum  opus, 
Aphrieam,  Asiam  et  Europam  descrdientibus.  Non  siiw  indiee  locujilelissimo.  l'a- 
risiis.  Apud  Ambrosiuin  Girault.  1530.  8.°,  115  folhas,  afora  o  índice. 

Falia  por  alio  esle  livrinho  acerca  dos  cgypcios,  carlhaginezes,  troglodytas, 
ichlliiophagos  ou  que  so  alimentam  com  peixes,  panchaios,  larlaros  (ipie  acredi- 
tavam qiie  a  vida  era  eterna),  polacos,  russos)  persas,  indos,  babilónios  e  vários 
outros. 

E  a  folhas  109,  capitulo  xxv,  traz  uma  jiequena  descripção  da  Lusitattia: 

••Sunt  Lusilani,  diz  o  livro,  Flispanorum  furlissinii,  sciutatores,  insidiosi,  ve- 
loces,  agiles,  et  versatiles. 

«Aliquos  Durio  amni  vicinos  Sparlano  ritu  degero  Iradunt  duobus  ulunlur 
onguentis,  ad  calefaciendumque  ignitis  utuiitur  lapidihus,  et  frigida  levanlur.- 

ALGER  (EDMOM)).— Jesuita  francez. 

Histoire  des  choses  mémorables  sur  le  fait  de  la  Religion  Chrétienne,  dites  et 
executes  ès  patjs  et  royauines  des  Indes  Orientales.  Par  ceut  do  la  rouijHignie  de 
Jesus,  depuis  Vau  1542,  jusqiià  présent.  Avec  certaines  èpistres  notables  et  ronrer- 
nautes  Vétut  des  ajfaires  dn  paijs  et  du  Jupon.  Traduit  du  latin  de  Jean  Pierre 
Uaffeo,  en  françai^  par  M.  Emond  Auger,  de  la  rotupagnie  du  uoui  d^  Jesus.  Dé- 
dié  à  Monsieur.  A  Lyon,  par  Denoist  Rigaud,  1571,  8."  91  folhas. 

AlGEU  (LMBBÉ). 

E.  Rapport  sur  la  tradudion  cn  vers  des  }jisiades  de  Camócns  par  ilr.  Ra- 
íjon. 

AIGLSTA  demonstracion  y  solemne  festejo  que  á  la  noticia  dei  uaseiniiento 
dei  Serenisiiho  Principe  de  Portugal  hizo  en  la  Real  Corte  de  Castilla  D.  Joseph 
de  Faria,  embiado  extraordinário  de  la  Corona  de  Lusitânia.  Madrid. 

AIRIAC— Sub-bibliolhecario  de  Paris. 

Escreveu  uma  obra  acerca  de  l).  João  IV,  menciunada  no  Progresso  (jorn:il 
de  Lisboa),  do  dia  21  de  março  de  1884. 
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ALTUEIVTIC  (VX)  account  of  mr.  Cannmfs  policy  icilh  reupect  to  the 
constUulionaí  pharlcr  o f  Portugal,  in  rqúy  to  «Obscrvations  on  the  papers  laid 
before  Parliament».  I.oikIoii,  1830. 

AVEIXTLRtS  d'uu  portujais  eu  Afrique.  Limoges,  18o0. 

AVE1\TU1\ES  (LES)  de  Jacfjucs  Sadeur  dans  la  décottverte  et  le  voyage  de 
la  terre  Atistrale,  contenant  les  coutumes  et  les  mceurs  des  australiens,  leur  reli- 
gion,  leurs  cxcrcices,  leurs  études,  lenrs  gnerres,  les  aninumx  particuliers  à  ce 
pays,  et  toutes  les  rareth  curienses  qui  s'y  tronvent.  12.  A  Paris,  chez  Claude 
Barbiis,  1692. 

Aquelles  que  tomaram  parle  ii'esta  relação,  asseveram  que  foi  ella  Laseada 
nas  Memorias  de  Jacques  Sadeur,  encontradas  no  gabinete  de  um  grande  ministro. 

Sadeur  era  oriundo  da  Champagriej  e  das  proximidades  de  Hetel.  Foi  conce- 
bido na  índia,  e  nasceu  sobre  o  Oceano,  onde  seu  pae  e  mãe  tinfciam  embarcado 
para  regressarem  á  França,  onde  morreram. 

O  menino  foi  sustentado  pela  caridade  dos  estranhos.  E  na  idade  de  oito 
annos  foi  posto  pelos  jesuítas  porluguezes  ao  serviço  da  condessa  de  Villa  Franca, 
que  o  mandou  educar  conjunctaraente  cora  o  conde  seu  fdho. 

Sadeur,  porém,  viajando  com  este  conde,  foi  apanhado  pelos  piratas  france- 
zes  nas  costas  de  Hespanha.  Em  summa,  esta  obra  trata  em  grande  parte  das 
viagens  dos  porluguezes  em  regiões  remotas.  ^ 

AYEIVTLRES  portugaises.  P.  I.  Specidum  jesuiticum.  1540.  12.  Bragança, 
17o6. 

AVERTISSE-1IEKS  noiweaux  des  royaumes  de  la  Chine  et  du  Giapon,  es- 
crits  sur  la  fin  de  1586,  txtraits  des  lettres  des  jésuites  et  traduils  d'italien  en 
[rançais.  Lyon,  Jean  Veyrat,  1588,  in-12. 

A  VEZ  AC. 

E.  I.  Les  iíes  phantastiques  de  l' Océan  occídental  au  moyen  age.  18io. 
II.  Deux  notes  sur  d'anciennes  cartes  historiées,  mss.  de  1'école  catalane. 
Notice  des  découvertes  faites  au  moyen  age  dans  1'Océan  Atlantique,  antérieu- 
rement  aux  grandes  explorations  portugaises  ãii  xv*  sièele.  Paris,  18i5. 

AVISOS  de  la  China  y  dei  Japon  dei  fin  dei  ano  de  1587.  Madrid,  A.  Go- 
mes. 1589,  in- 12. 

A  VOYAGE  to  the  Islands  Madera,  Barbados,  Nieves,  S.  Christophers  and 
Jamaica.  Witk  the  natural  history  of  the  herbs  and  trees,  fottr  footed  beasts, 
fishes,  birds,  insectes,  reptiles,  &c.  London,  1725,  in-fol,  2  vol. 

Vem  esta  obra  annunciada  no  Journal  des  Sçavans,  de  1728,  pag.  525. 

AVVE.MCJUIEUI  (GLl). 

Draiiiina  cómico  en  lingua  italiana  e  porlughesa.  Lisboiíii,  1820. 


'  Jowmil  des  Sravaits,  l(i9á,  pa;;.  261. 
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AVVISI  il<i  Giapune  deijU  aiiiii  lõSH,  Í583.  1584;  ron  atcunt  altn  drlh 
Ciiin  tUl  1'j83,  1581,  ravad  tlalle  Uitire  dflla  CominKjiua  <lr  Cicsii.  Motiia.  Fraiic. 
Zaiiiu'lti.  1580,  iii-li." 

AVVISI  dfUd  Ctiia  (i  Giojiuue  dcl  fine  deli  aHiio  1586.  Con  l'untfO  delli 
Siymre  Giapouesi  ueW  índia.  Onaíi  dallc  Uilerc  delhi  Compaijnia  de  Gitsit. 
Ricevute  in  mexe  d'olluhre  1588.  Iii  Hoina.  Appresso  Fraiicosco  Zaniielti.  1588. 
8,"  grande,  G8  pag. 

AVVISI  (XI  OVI  ),  dvW  Imite  de  PorluguUo,  riceiuti  dalli  Retereudt 

Padri  delia  Coinpaijfiia  de  Giesu,  tradulli  dalla  liinjua  spatjuuola  ucU' italiana. 
1508,  in-8.°,  59  pag.  No  fim  :  In  Vendia  per  Michele  Tramezzino.  E  dedicada  á 
Ex."*  e  III."*  Signora  la  Signora  Viltoria  Farnese  dalla  Rovere,  Ducliessa  d'Ur- 
bino. 

AVVISI  parliiidari  drW  hulie  de  Porlogallo.  Nuovamente  lianti  quest'  anno 
dei  i557,  dalli  Padri  delia  Cumpayniu  di  Jesu,  duce  s'  ha  infurmaliune,  dellegran 
cose  che  si  (anno  per  aumento  delia  santa  fede  &  conversione  de  quelle  yenti  infideli 
a  Christo  N.  Signore.  Roínae,  in  aedibus  Societalis  Josu.  Anno  Doniiiii  loõ7  100 
pag. 

-VZPICLELTA  (O.  MARTIX  DE NAVARRO). 

Escreveu  uni  elogio  da  infanta  D.  Maria,  filha  de  El-Rei  D.  Manuel,  o  qual 
se  encontra  a  fl.  131  v.  e  132  da  vida  d'esta  infanta,  impressa  em  Lisboa  no  anno 
de  UuD. 

AZPICLtLTA  (MARTI\  DE  ). 

Faschoal  José  de  Mello,  a  pag.  83  da  Historia  Júris  Civilis  Lusttani,  falia 
do  referido  padre. 

AZPICIELTA  (.MARTIIVLS). 

lielectio  sive  iterata  praelectio  non  modo  tenebrosa.  Conimbricae,  loi7,  8.* 
1  vol.,  274  pag.  Versa  sobre  questões  de  direito  canónico. 
Azpicuella  era  lente  na  universidade  de  Coimbra. 
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A  Jorge  de  Montemor 

QDando  MuiUoinaj  ur  coii  su  Uiarui 
Eiiaubloció  lu  longua  CasWllana 
Lu^'ar  noldo  luvií-ra ; 
Mas  ya  pasó  la  edad  oii  quv  putlicr.t 
Llamarse  c\  mayor  mwitc  di-  Parlliciii''. 
Si  le  ayuduran  letras,  el  ingeiíio 
Con  que  escribió  su  Pyraino  divino, 
llarlado  ò  Iraducido  dei  Marino. 
Pero  jior  donde  fué  sin  esla  gui  i 
Quien  tuvo  (an  duleissima  Tliali:i '! 

Lopo  da  Vega. 


n.\ClII\  (LEO\ARD).— Jesuíta,  natural  ilc  (iralz  c  ailmiliiJo  na  eoiii- 
panliia  de  Jesus  cui  IGIH. 

E.  D.  Frauciscus  Xaverius  IiuUanim  Aposloíiis,  Potaintensium  Pairunus, 
miractdus  darm '. 

BADAONI. 

E.  Miintakhdl  ul  tfiworirh. 

Obra  esfripla  cm  língua  persa,  c  na  qual  se  Irata  dos  feitos  dos  nossos  no 
Urienle.  Falla-se  no  cerco  de  Diu,  e  das  nii^sOes  dos  jesuítas  na  córle  de  Akbar. 
É  obra  muito  interessante  para  a  bistoria  das  nossas  relações  com  a  Pérsia. 

Parece-nie  que  parle  d'esta  obra  foi  vertida  em  inglez  por  Blocliniann. 

BADAOM. 

Mtiiittiklttd  ul  latcariíli  (historia  do  Mogol). 

Também  se  refiTe  a  Uiu.  e  ás  missões  jesuítas  na  corte  de  Akbar.  Os  extra 


Aut^ustiD  et  Alois  de  Uacker,  liMiolhiquc  ilvs  ecnvaint  dr  U  conii»igme  df  Jésut.  mi|.  vi.  (lap  i7 
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cios  qiip  nir.  Bloclimann  põe  n'uina  nota  ao  77."  .1///,  conlVoíilaJos  com  as  rela- 
^•Ot's  dos  jesuitas,  dão  uma  viva  imagem  do  Akbar  e  sua  côrle'. 

«AGATTA  (GIO.  BOMFACIO ). 

E.  Vila  ihi  Voierable  Servo  di  Dio  D.  Alberto  Maria  Amhiverí  da  Bergamo, 
Clerico  Regolare  Teatino  e  Missionário  Aposlolico  Ali'  Indie  Orientali.  Descritta 
da  D.  Gio.  Bonifácio  Bagaita,  deW  istesso  Ordine.  In  Venelia,  1683.  Per  Gio. 
Ualtista  Tiamonlina  S.  Rocco.  4.°,  287  pag. 

Esla  obra  é  dedicada  a  D.  Maria  di  Guadalupe,  Ducliessa  d'Avero,  Maquedo, 
ele.  No  capitulo  xxii  moslra-se  quão  grande  era  a  devoção  da  casa  de  Aveiro 
para  com  este  padre.  O  capitulo  xix  contém  um  grande  numero  de  poesias  latinas 
em  honra  do  mesmo  Ambiveri.  V.  Ambiveri. 

BAGNVniO  (FR  V\CISCO  VISTLLO).  — J.  U.  D.,  Humaniorum 

Lilorarum  Professoro  Publico. 

E.  Animadcersiones  et  notae  in  Emmanuèlis  Alvari  Grammaticas  instittdio- 

nes.  Aidhore llluslrissiiiio  et  Rererendiss.  Domino  Benedicto  Monaldino  S.  Ra- 

cc».  Ecclesiae  Praeposito  dicata.  Caesenae,  tijpis  Digni,  1704,  in-12,  213  pag. 

É  provavelmente  a  obra  de  Dominique  Lazzarini  de  Macerata:  Vennero  dal 
Facciollati  e  dal  P.  Zaccaria  atlribuite  ali'  abbatc  Domenico  Lazzarini,  ma  a  tale 
sentimento  si  oppone  il  Fabroni  nella  vita  che  di  lui  scrisse.  Vitae  Uai.,  tomo  xiv, 
pag.  110,  nota  l.'"  (Melzi,  Dizionario  di  Anonimi,  ec.  i,  109). 

BAGttll  (rni.  D.  JOSEPU).— Calhedratico  de  medicina  en  ia  univer- 
sidad  de  Valência,  académico  experimental  dei  CirculoJValenlino,  y  autor  de  la 
Floresta  Medica  ~. 

E.  Discurso  gratulalorio  dirigido  a  la  Academia  Portopolitana  por . 

* 
*      # 

n Parecc-me  que,  sem  adulação,  se  pôde  affirmar  que  Portugal  é  o 

domicilio  da  piedade,  o  paiz  do  engenho,  a  pátria  do  valor  e  o  solo  nativo  da 
generosidade:  porque  os  porluguezes  são  dóceis  para  o  que  é  bom,  advertidos, 
agudos,  espirituosos,  intrépidos,  garbosos  e  de  uma  grande  propensão  genial  para 
cultivarem  todas  as  boas  artes  que  podem  servir  de  adorno.  Qualquer  exercício 
decente  que  demande  coragem,  presença  de  espirito,  agilidade  e  presteza,  é  mui 
do  génio  da  nação  portngueza. 

"Em  summa,  por  mais  que  a  geographia  resuma  este  reino,  por  mais  que  as 
serranias  o  cinjam,  e  também  os  mares  que  o  apertam,  sabe,  todavia,  estender 
venturosamente  suas  Ínclitas  armas  nas  mais  remotas  e  incógnitas  províncias  do 
mundo  inteiro,  onde  é  venerado  como  Senhor.  E  isto  á  similhança  de  um  rio 


'  Tjlbot,  Auctoridades  para  a  hisloria  dos  porluguezes  na  índia,  no  IitsliiutoVasco  da  Gama,  1874, 
pag.  186. 

'  Vem  cslc  discurso  na  obra :  D.iario  universal  de  medicina,  cirurgia,  pharmaáa,  ele,  por  Manuel 
Ooiuus  de  Lima.  Lisboa,  176'>,  pa^.  23C. 
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caudaloso,  que  apoil.i  otii  eslreila  inargoni  iimiunso  fundo.  Deixa  lalvez  que  a 
iiKle  estoja  descuidada,  c  ení;anatido  niargons  c  di(|ues,  ainda  <|uo  a  rufio  natural 
hfja  iVtrIugal,  sabe  lambem  escapar-se  de  repenle,  e  euln-tianilij-se  a  Dius  e  A 
veiilura,  sem  determinação  fixa  ii  respeito  do  paiz  aonde  se  d*'\e  eueaminliar, 
estende  se  de  repenle  com  a  mais  laboriosa  vigilanci  i,  e  destra  e  notoiia  maes- 
tria a  descobrir  os  climas  uiais  eslrantios,  remotos  e  incógnitos,  e  escondidas  re- 
tiiGes.  nao  por  terra  fume,  mas  sulcando  mares  inconstantes  e  n.1o  conbecidos,  e 
ainda  n;lo  navegados,  sem  que  baslassen)  a  nprimir  seu  bonoriíico,  orfulboso  e 
ronslante  espirito,  a  in)mensa  niullidilo  dos  inaccessiveis  e  terribilissimos  escolbos, 
nem  as  formidáveis  contingências  mais  perigosas;  antes,  como  se  tiveram  algum 
do  algum  anjo  de  um  novo  descobrimento,  firmado  por  sua  mSo,  referendado  por 
outro  anjo  descobridor,  sou  secretario,  proseguiram  como  destros  e  peritissimos 
argonautas  por  uma  150  desaltrida  o  espiídiosa  viagem,  como  quem  deita  sortes 
para  a  rifa  de  uma  preciosissima  jóia,  que,  se  sáe,  sáe;  se  n5o  sáe,  n3o  sáe.  E 
cunio  a  fortuna,  com  a  sua  mesma  ligeireza,  com  que  faz  girar  o  eixo  da  sua 
roda  para  as  desgraças,  a  guia  lambem  para  a  felicidade,  favoreceu-a,  divina  mi- 
sericórdia, com  a  singularissima  e  náo  esperada  dita  de  engol()har-se  nas  corren- 
tes mais  impetuosas  até  introduzir-se  no  mar  Atlântico,  Elliiopico  c  Oceano 
Indico,  e,  depois  de  liaver  ganliado  insignes  viclorias  sem  que  Ibes  podessem  re- 
sistir naçCes  tão  barbaras,  submelteram  com  invencível  valor  e  presteza  as  mar- 
gens de  todo  Oriente  até  á  Cbina  com  as  ilfias  immediatas,  sem  que  bastassem 
para  os  deter  as  interpostas  e  formidáveis  serranias  de  .•'guas,  nem  a  fereza  de 
tão  barbaras  c  indómitas  nações.» 

*       # 


"Lo  hasta  aqui  expresado  no  es  más  que  uii  tosco  extracto,  ó  un  mal  for- 
mado espécimen,  que  mi  embotada  pluma  tiene  hecbo  dei  inimitable  valor,  y 
profundisima  ciência  de  la  Nacion  Lusitana;  no  mo  delengo  n;;;.-,  pui  que  ya  sabe 
el  mundo  Io  que  és  el  reyno  de  Portugal,  y  lo  sabe  tan  de  allá,  que  quando  el 
mundo  andava  á  la  escuela,  aprendió  á  leor  por  las  glorias  d£  este  reyno;  y  asi 
la  historia  de  Portugal  ós  la  historia  dei  mundo  universal,  o  por  decirlo  mas 
bien,  la  historia  dei  mundo  universal  és  la  historia  de  Portugal;  porque  no 
havrã  império,  no  havrá  reyno,  no  havrá  provincia  en  lodo  lo  descubierto,  en 
cuyas  glorias  no  anden  mezclados  los  Porluguezes,  como  dicen  que  anda  la  sal 
elemental  en  lodos  los  mixtos.u  Idem,  idem,  pag.  261. 


BVILLELL  (G ASI» AU). 

Le  Portugal  et  ses  frontiéres. 
É  um  mappa  de  Portugal. 

BALAGLER   (I).  VICTOH). 

Estiiilius  histuricos  y  p(i'iticus  jsoy  —  .  Madiid.  Liltieiia  de  A  de  San  Mar- 
tin. 1876,  Jn-8.",  õ2S  pag. 

A  pag.  6í)  diz  que  um  illuslrado  historiador  moderno,  D.  Luiz  llutclut,  leve 
o  nobre  valor  de  alar  o  historiador  |X)rluguez  Mello,  na  sua  serra  de  Cataluna. 
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BAL  VGH:U  (VICTOIl). 

Historia  politira  y  lilcruriíi  de  lus  trovadures.  3  vdI.  18/8. 

Trata  esta  obra :  Dos  Irovadores  e  da  iiilliiencia  que  exerceram  na  sua  epoclia ; 
Ja  giainiiiatica  e  poética  dos  Irovadores;  das  escolas  litterarias  da  cpoclia;  das 
cortes  de  amor;  da  influencia  que  teve  a  poesia  provençal  em  Castella,  Leão, 
Aragão,  Catalunha,  Portugal,  Galliza,  Itália,  França,  Allemaniia  e  Inglaterra. 

BALBI  (GASPAKO)  —  Gioillieiro  veneliano. 

Viaggio  deli'  Indie  Orientali  di  ,  nel  qnale  si  contiene  quanto  egli  in 

detto  viaggio  ha  reduto  per  lo  spatio  di  9  anni  consumati  in  esso  dal  1519  fino  ai 
1588.  Con  relatione  de  i  datii,  pesi,  &  misiire  di  tutli  la  Citta  di  tal  viaggio  & 
dei  governo  dei  Be  dei  Pegu,  &  delle  giierre  fatie  da  lui  con  alírc  Re  d'Arva,  & 
di  Sion.  Con  la  Tavola  delle  cose  piii  notahile.  Con  privilegi.  In  Venetia,  1590, 
apresso  Caniillo  Burgominieri,  in-S.",  159  folhas,  afora  dedicatória  ao  claríssimo 
signor  Theodoro  Balbi,  nobile  veneliano,  proemio,  indece,  e  tariíTa  dei  nionette 
di  tulta  rindia. 

Esta  viagem  foi  emprehendida  com  vistas  commcrclaes,  e  descreve  a  Índia 
dos  portuguezes. 

BALDE  (PHILIPPE). 

Description  des  cotes  des  Indes  Orientales,  Malabar,  Coromandd,  Ceylon,  &c. 
Par .  Amslerdam,  in  foi. 

«O  auclor  d'esta  nova  historia  é  um  ministro  hollandez  mui  hábil,  que  resi- 
diu por  muito  teujpo  nas  Índias  orientaes,  e  particularmente  em  Ceylão.  Pro- 
poz-se  não  somente  a  relatar  o  que  se  passou  entre  os  hollandezes  e  as  outras 
nações  n'aquelles  paizes  remotos;  mas  quiz  ainda  ensinar  a  maneira  de  procede- 
rem n'aquellas  regiões,  e  o  meio  de  se  aproveitarem  das  riquezas  naluraes,  das 
quaes  estes  paizes  estavam  cheios. 

«Falia  das  negociações,  dos  tratados,  da  maneira  como  os  hollandezes  trafi- 
cam, tanto  com  os  indios  como  com  os  da  Europa.  Apresenta  a  relação  de  tudo 
quanto  se  lem  passado  entre  os  hollandezes,  inglezes,  portuguezes,  mouros  e  ou- 
tras nações;  descreve  Iodas  as  terras,  cidades  c  praças  fortes,  que  os  hollandezes 
ali  adquiriram;  apresenta  os  planos  c  os  mappas  geographicos  de  todos  aquelles 
paizes,  as  quaes  são  tanto  mais  curiosas,  quanto  ellas  se  não  encontram  n'outra 
parte. 

"Nota  que  a  cidade  de  Goa,  a  qual  jaz  a  16"  de  latitude  septenlrional,  c  um 
logar  mui  doentio,  e  exposto  a  grandes  mortalidades,  embora  por  outro  lado  mui 
commoda  para  o  grande  trafico  que  ali  se  faz  com  Pegú,  Sião,  Japão,  Pérsia, 
Camboja,  Arábia,  Malabnr,  Coromandel,  Bengala,  ete. ' 

BALTj\GnE>r  (AlVTOI^^E  DE ) Jesuila  francez. 

Abrégêe  de  la  vie  de  Saint  Françoís  Xavier.  Douay,  Bailhazar  Bellère,  1022, 
in-í2. 

BALZO  (AlVTOiVIO  DEL ).— Jesuita  napolitano.  Vivia  no  principio 

do  século  XVIII. 


Journal  iles  Sfauanií.  jiiin.  1072. 
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E.  I.  l\ine,jirico  di  S.  Fninciro  Saiur,.».  ai  un  sn-tnone  dom^-sliro  nn/na  la 
nuoiazione  Mh,  spirito,  detiu  iirlla  suletnif  imovaztune  </«•'  Voti.  (^'a  Wicculta  dt 
(ilriiiii  Discorsi  d'ÍHsiiji,i  Oratori  delia  Compmjnia  de  Gesu.  Napoli,  171«,  loriio  v, 
paj:.  176. 

II.  Penegihcodt  S.  Francesco  Saveriu.  Heiíiipressáo  na  inesiiia  Raccolla.  Dé- 
cada (juiiila.  Napoli,  17áí,  pag.  172. ' 

BAIlIUKU  (C.  A).— Jesuila  francez  do  século  xmm,  superior  da  iiiiss5o 
du  Caniatt.'. 

_  E.  L-ttre  du  P.  Darhier.  Sur  l'ètat  de  la  reliyion  et  des  mmin  dam  le  Dio- 
cese dti  n.  P.  Uynez,  iréque,  dout  la  jurisdiclion  s'éle„d  dn  Cap  Commm  jus- 
quaux  confins  de  la  Chine.  .Nas  Leltres  édifiantcs  et  cnnei($es.  edilioii  de  Paris 
18i3,  pajr.  588  a  598. 

Vertidas  para  allem5o  era  as  Neuc-Welbolt  du  P.  Slòcklein,  n."  121  2;J5  e 
336.  '^  ' 

BAllCA  (CALDERO\  DE  LA  ). 

I.  Comedia  jamosa.  A  sorreto  a<jravio  secreta  venganza,  por  ou(ru  lituio : 
Veu(jar-se  con  fiirtjo  y  arjda. 

Os  prologonistas  são  porluguezes,  entre  os  quaes  El  Rei  D.  Sebastião. 

II.  El  falso  uuucio  de  Portugal. 


* 


Comedia  famosa  de  cl  Príncipe  Constante.  De  D.  Pedro  Calderon  de  la  Barca. 
,Personas  que  hablan  en  ella: 
Do.\  Fern.wdo  ; 
DoN  ENRiQrE; 

DON  JlAN  ; 

Rey  Moro ; 

MuLEY,  Rey  de  Fez  ; 

Fénix  ; 

Rosa  ; 

Zara; 

Tarudante ; 

DoN  Aloxso  ; 

Soldados. 

O  Príncipe  Constante,  ou  para  melhor  dizer  o  Principe  inabalável  (Sisraondi 
De  la  hlterature  du  Midi  de  VEurope,  vol.  n,  pag.  421).  o  Regulo  bespanhol  ô 
um  dos  dramas  .mais  commovenles  de  Calderon.  Traduzido  por  M.  Srhlegel  é 
actualmente  representado  com  acceitaç3o  nos  Iheatros  da  Allemanha;  crpio  devel-o 
escolher  para  d'elle  apresentar  uma  analyse  completa. 


■  Augustin  el  Alois  de  Backer.  BMicthèque  dn  écrivains  de  la  co.Hp<,gnU  de  Jesus.  rol.  v,  pa*  30 
Ausustin  H  Alois  de  Backer,  BMoIke^f  des  icrw»ins  de  la  rompagnU  de  Jhus.  rol.  n,  paj'  3|'. 
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Os  poitiifíuozos,  dopois  (ic  torom  expulsado  os  mouros  de  toda  a  costa  occi 
dental  de  Hospanha,  passaram  á  Africa,  para  n'aquella  região  ainda  perseguirem 
os  inimigos  da  sua  fé;  emprelienderam  a  conquista  dos  reinos  de  Fez  c  de  Mar- 
rocos; o  mesmo  aixlor  foz  com  que  depois  procurassem  o  camiidio  das  Índias  e 
erigissem  os  estandartes  de  Portugal  na  costa  de  Guiné,  no  reino  do  Congo,  em 
Moçambique,  Diu,  Goa  e  Macau. 

O  rei  D.  João  I  conquislára  Ceuta;  por  sua  morle  deixara  vários  fdhos,  todos 
os  quaes  se  queriam  distinguir  contra  os  infiéis.  Duarte,  que  liie  succedeu,  enviou 
cm  l'i38  dois  de  seus  irmãos  com  uma  frota  tentar  a  conquista  de  Tanger;  um 
delles  era  Fernando,  o  heroe  de  Calderon,  o  Príncipe  Conslanle  por  excellencia, 
e  outro,  esse  Elcnrique,  que  depois  se  illustrou  com  os  seus  longos  esforços  para 
descobrir  Guiné  e  o  caminlio  das  Índias.  Sua  expedição  é  o  assumpto  d'esta  tra- 
gedia. 

Abre-se  a  scena  nos  jardins  de  Fez:  as  mulberes  de  Phenicia,  princí^za  mou- 
risca, obrigam  alguns  escravos  christãos  a  cantarem  para  encantar  os  enfados  de 
^ua  ama.  «Como,  respondem  ellcs,  nm.^iica  da  qual  lodos  os  acompanliamentos  são 
ferros  e  grilhões  que  nos  relêem,  pôde  ella  ser  agradável?»  Cantam,  comtudo, 
até  que  apparece  Phenicia  cercada  de  todas  as  suas  creadas. 

Dirigem- lhe  estas  os  comprimentos  os  mais  lisonjeiros  n'esse  eslylo  oriental 
que  a  lingua  hespanhola  ousa  conservar,  e  que  a  sua  exageração  tornaria  ridículo 
em  a  nossa. 

Phenicia  repelle  tristemente  taes  homenagens :  falia  da  sua  dor,  e  a  attribue 
a  uni  sentimento  que  não  pôde  vencer,  e  que  alguns  presentimentos  tristes  pare- 
cem crear.  Seu  discurso  é  lambem  todo  em  quadros,  lodo  em  imagens  brilhantes. 

Cumpre  considerar  a  tragedia  de  Calderon,  não  como  uma  imitação  da  na- 
tureza, mas  como  uma  imagem  d'esla  natureza  no  mundo  poético,  assim  como  a 
opera  é  d'elle  uma  imagem  no  muncTo  musical ;  é  necessário  admittir  uma  con- 
venção tacila  dos  espectadores  que  se  preslam  a  ouvir  uma  linguagem  quenão 
está  em  a  natureza,  para  gosarem  da  união  das  beilas  artes  n'uma  acção  real. 

Phenicia  &ma  Muley-Cheik,  primo  do  rei  de  Fez,  seu  almirante  e  seu  gene- 
ral; porém  seu  pae  quer  casal-a  com  Farudant,  príncipe  de  Marrocos;  apenas 
ella  tem  recebido  esta  noticia,  que  Muley  chega  de  um  cruzeiro  e  annuncia  ao 
rei  a  approximação  de  uma  frota  portugueza,  a  qual,  commandada  por  dois  in- 
fantes, e  transportando  14:000  peões,  vem  atacar  Tanger.  Seu  discurso,  que  deve 
servir  de  exposição  á  acção  principal,  tem  uma  extensão  de  2iO  versos,  todas  as 
flores  da  poesia  que  n'elles  eslão  semeadas  não  bastariam  para  fazer  com  que  se 
prestasse  atlenção  a  uma  tão  estirada  arenga. 

Muley,  porém,  recebe  ordem  de  se  oppor  ao  desembarque  dos  portuguezes 
com  a  cavallaria  da  costa. 

É  um  tal  desembarque  o  assumpto  da  scena  seguinte:  vem-no  effecluar-se 
junto  de  Tanger  ao  som  dos  clarins  o  das  trombetas.  No  meio  d'esla  pompa  mi- 
litar, cada  um  dos  heroes  chrislãos  que  abordam  á  praia,  manifesta  seu  caracter, 
suas  esperanças,  seus  temores,  e  a  maneira  como  elle  está  aíTectado  pelos  tristes 
presagios,  que  se  lhe  olfereceram  durante  a  navegação.  Emquanto  Fernando  se 
esforça  por  dissipar  no  coração  de  seus  cavalleiros  todo  o  temor  supersticioso,  é 
elle  atacado  por  Muley  Cheik,  mas  obtém  uma  fácil  victoria  sobre  esta  cavallaria 
reunida  á  pressa.  O  próprio  Muley  cáe  entre  suas  mãos,  e  Fernando,  não  menos 
generoso  do  que  bravo,  quando  vem  no  conhecimento  de  que  seu  prisioneiro,  por 
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rauM  (!<'  st'ii  iviplivi-iro,  csia  itii  riscn  di-  pcnliT  para  sompre  sua  nariioraila,  cn- 
Ircga  M'iii  rosple  a  Miilry  sua  lilifidad»'. 

Toilavia  os  róis  ilc  Kcz  o  il<'  Man\t*us  linliain  ri'uniilo  seus  exércitos;  avan- 
çam com  furças  inlinilauifiittí  superiurcb,  a  ii-liraJa  turiia-sc  luipossivcl  aus  por- 
tuj.'uezes,  e  naJa  inaib  lhes  rê!>Li  do  (|ue  a  coiiliança  de  uiorrerem  corno  valenleB 
e  ooino  cavalleiros  clirist;los.  Até  esta  mosnia  osperanra  falha:  os  mouros  obtiV-m 
a  victoria.  e  Feruando,  depois  de  ter  valeiítenienle  combalido,  se  entrega  ao  rei 
de  Fez,  que  se  lhe  dá  a  conhecer.  Seu  irnifio  Henrique  taml;4>m  so  rendeu  com  a 
llor  do  exercito  poituguez.  O  rei  mouro  usa  generosamente  de  sua  vicloria;  Irata 
o  príncipe  com  os  respeitos  e  cortezias  que  s2o  devidos  a  um  igual,  desjJe  que 
cessou  de  ser  seu  inimigo;  todavia  declara  que  lhe  nSo  ha  de  entregara  Iil>erdade 
senão  em  troca  da  reslituifSo  de  Ceula,  e  que  vae  enviar  Henrique  a  Portugal 
para  tratar  por  um  tal  preço  do  reígate  de  seu  irm5o. 

É  aqui  onde  para  Fernando  começam  as  peripécias :  n5o  quer  que  a  sua  liber- 
dade custe  a  Portugal  a  sua  mais  bella  conquista,  e  encarrega  a  Henrique  de 
recordar  a  el-rei  seu  irmSo,  que  é  chrisfSo  e  de  que  é  príncipe  christJo.  Assim 
termina  o  primeiro  acto. 

No  segundo  acto  vemos  D.  Fernando  em  Fez,  cercado  dos  caplivos  chrisliíos 
que  o  reconheceram  :  correm  para  se  deitarem  a  seus  pés;  esperaai  sair  com  elle 
do  captiveiro, 

■  Amigos,  lhes  diz  Fernando,  dae-mc  vossas  mSos  ;  Deus  bem  o  sabe:  qui- 
zera  eu  com  ellas  romper  os  laços  que  vos  prendem ;  é  a  vós,  antes  do  que  a 
mim  mesmo,  que  eu  quizera  dar  a  liberdade.  Qualíjuer  que  s^ja  a  decisSo  do  céu, 
crede  que  uma  protecção  certa  nos  espera,  e  dentro  em  pouco  ella  ha  de  melho- 
rar a  nossa  sorte. . .  Ai  de  mim  !  NSo  sáo  conselhos  que  devemos  dar  aos  neces- 
sitados, mas,  na  realidade,  nenhuma  cousa  lenlío  comraigo,  cousa  alguma  que  eu 
possa  dar;  meus  amigos,  perdoae-me. . .  Ide  trabalhar;  adeus,  não  descontenteis 
a  vossos  amos.» 

O  rei  de  Fez  prepara  festejos  era  honra  de  Fernando;  convida-o  para  caça- 
da?, e  tem  a  bondade  de  lhe  dizer  que  os  captivos  taes  como  elle  honram  o  amo 
que  os  retém. 

N'este  comenos  regressa  de  Portugal  O.  Henrique;  a  dor  da  perda  de  Tanger 
causou  a  morte  do  rei  D.  Duarte ;  mas,  ao  morrer,  deu  ordem  para  que  entregas-' 
sen)  Ceula  ao  rei  de  Fez,  com  o  fim  de,  por  meio  de  um  tal  preço,  resgatar  os 
captivos ;  e  Affonso  V,  que  lhe  succedeu,  mandou  Henrique  a  Africa,  para  pro- 
ceder a  esta  troca. 

«Não  continues,  exclama  Fernando;  detem-te,  Henrique,  suspende!  EIssas 
palavras  sAo  indignas  de  um  infante  de  I*ortugal.  de  um  grão  mestre  da  ordem 
de  Christo,  ainda  mais,  de  uni  homem  \'\\,  de  um  bárbaro  privado  das  luzes  e  da 
fé  eterna  dos  christítos!  Meu  irmão  náo  inseriu  uma  tal  condição  no  seu  testa- 
mento para  que  ella  se  cumprisse,  mas  sim  para  mostrar  somente  quanto  dese- 
java minha  liberdade;  procuremol-a  por  outros  meios,  por  outras  condições,  quer 
de  paz,  quer  de  guerra.  Como  poderia  um  rei  calholico  ceder  a  um  mouro  uma 
cidade  que  lhe  custa  seu  sangue?  pois  foi  elle  o  primeiro  que,  armado  somente 
de  um  le\e  escudo  e  de  uma  espada,  hasteou  sobre  suas  njuralhas  o  estandarte 
de  Portugal.  Esqueçamos  mesmo  sua  gloria  pessoal :  como  largaria  elle  uma  ci- 
daJe,  a  qual  leconhece  Deus  na  fé  catholica?  que  mereceu  ler  igrejas  consagra- 
das ao  seu  culto  I  seria  uma  acçjo  catholica?  seria  a  ordem  da  leligiáo.  seria  a 
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da  pieilailo  cliristã,  sori.i  proceder  próprio  de  porlíijíuez  o  porniillir  que  os  tem- 
plos soberanos  que  supporlain  as  espheras  celestes,  em  logar  de  nossas  lâmpadas 
douradas,  imagens  do  verdadeiro  sol,  não  vissem  mais  do  que  as  trevas  dos  nms- 
sulmanos,  mais  que  seus  crescentes  opposlos  á  Igreja?  As  capellas  de  Deus  seriam 
transformadas  em  estrebarias,  seus  altares  em  manjadouras  para  os  cavallos,  ou, 
o  que  ainda  é  peior,  seriam  convertidas  cm  niesquitas. . .  Aqui  Deus  teve  sua 
morada,  e  lioje  rocusal-a-hão  aos  clu-istãos  para  a  larfjarem  ao  demónio?. ..  Os 
catliulicos  que,  com  suas  faniilias  e  seus  bens,  babitam  em  Ceuta,  prevaricaram, 
talvez,  na  fé,  para  não  pertierem  sua  fortuna,  c  bavemos  nós  de  ser  a  causa  d'este 
crime?  Os  mouros  liSo  de  arrastar  as  creanças  christãs  que  nascerem  n'esta  terra 
para  viverem  em  conformidade  com  a  seita  d'elles,  com  seus  ritos  e  costumes;  e 
será,  portanto,  conveniente  que,  em  trcca  de  uma  só  vida,  se  percam  tantas  vidas 
n'uma  miserável  escravidão?  Que  sou  eu?  Nada  mais  do  (jue  um  homem.  Um 
escravo  já  não  pôde  conservar  nobreza;  eu  já  não  sou  infante;  já  não  sou  grão 
mestre ;  e  a  vida  de  um  escravo  não  deve  ser  resgatada  por  tão  elevado  preço. . . 
Oh  reil  eu  sou  teu  escravo;  dispõe  de  mim,  porque  para  minha  liberdade  não  a 
peço,  não  é  possivel  que  eu  a  obtenha.  Henrique,  volta  para  tua  pátria;  dize  que 
me  deixaste  enterrado  na  Africa,  porque  eu  procederei  de  sorte  que  minha  vida 
não  se  pareça  senão  com  a  morte,  (^hristãos,  D.  Fernando  morreu !  Mouros,  um 
escravo  vos  íica;  eaptivos,  um  companheiro  se  uniu  a  vossas  misérias,  e  vós,  rei, 
irmão,  mouros,  christãos,  sabei  que  hoje  um  príncipe  constante,  um  príncipe  in- 
abalável no  meio  das  desgraças  e  dos  soífrimentos,  sustentou  a  fé  catholica  e 
i"espeitou  a  lei  de  Deus.» 

«Orgulhoso!  Ingrato!  respondeulhe  o  rei.  É  pois,  assim,  que  mostras  o 
reconhecimento  das  attenções  e  respeitos,  para  com  os  desvelos  que  achaste  no 
meu  reino;  recusas-me  o  que  mais  hei  desejado;  mas,  dar-se-ha  o  caso  de  que 
não  sintas  tu  a  escravidão,  pois  te  deixei  maiores  poderes  no  meu  reino,  do  que 
os  que  tinhas  no  teu?  Agora,  que  tu  te  nomeias,  que  te  reconheces  por  meu 
escravo,  tralar-te-hei  como  a  um  escravo;  que  teu  irmão,  que  todos  os  teus 
vejam  que,  como  um  vil  escravo,  já  estás  reduzido  a  beijar-me  os  pés.» 

Depois  d'essa  altercação  bem  renhida,  depois  de  solicitações  em  vão,  o  rei 
chama  um  de  seus  oíliciacs:  «Que  esse  captivo,  diz-lhe,  seja  immediatamente 
igualado  a  todos  os  outros;  que  uma  cadeia  agrilhoe  não  somente  "seu  pescoço, 
mas  também  seus  pés;  que  trate  de  meus  cavallos;  á  grilheta  no  jardim,  será 
rebaixado  até  ficar  nivelado  com  o  mais  abjecto;  dcspojae-o  de  seus  fatos  de 
seda,  revestindo-o  em  troca  de  um  humilde  e  pobre  gibão;  que  somente  coma 
pão  de  rala,  que  somente  beba  agua,  e  durma  n'uma  masmorra  húmida  e  escura, 
o  que  da  mesma  sorte  sejam  tratados  todos  os  seus  creados  e  vassalios.» 

Vé-sc  depois  Fernando  no  jardim,  em  que  deve  trabalhar  com  os  escravos. 
Um  dos  eaptivos,  que  o  não  conhece,  canta  diante  d'elle  um  romance,  cujo  hcroc 
é  o  principe;  um  outro  o  exhorta  a  regosijarse,  pois  Fernando  promelleu  a 
todos  grangear-lhes  a  Uberdade. 

D.  João  Coutinho,  conde  de  Marialva,  um  dos  cavalleiros  portuguczes  que, 
desde  o  desembarque,  mais  se  tinham  assignalado  pela  bravura  e  por  seu  amor 
para  com  Fernando,  se  dedica  a  elle,  faz  votos  de  nunca  mais  o  deixar,  e  faz 
com  que  todos  os  eaptivos  o  reconheçam;  lodos,  no  meio  de  suas  misérias,  se 
esforçam  ainda  de  lhe  prestarem  honras. 

.Muley  Cheik  .sobrevem,  e  afa.sta  todas  as  testemunhas:  «Sabe,  diz-lhe,  que 


jio  corarão  ilo  um  mouro  |»<Vlo  rosnlir  a  li'altla»le  c  a  fé.  N;Io  vpiiIio  fazer  utn 
favor,  venho  papr  uma  divida.  Avisa-o  em  brevi'S  palavras  de  que  lia  du  aciíar 
lio  vílo  d(!  uma  Janolla  de  sua  prisão,  altruiis  inslrumeiítos  para  (juebrar  ^us 
forros,  que  elle  prupnu  ha  de  ler  (» cuidado  de  arruudiar  as  grades;  que  um  barco 
o  ha  de  esperar  na  pnia  e  o  ha  de  levar  á  paíria*. 

l*ort'm  o  rei  surprehende-tis  nVsla  confeiencia,  e  em  logar  de  manifestar 
deseonlian^MS,  induz  Muley  a  fazer  sua  vonlade  em  harmonia  com  as  leis  da 
honra  e  do  dever ;  confia  a  eIJe  só  a  guarda  do  príncipe  U.  Fernando,  certo  de 
que  só  aquelle  i-slá  acím&  de  toda  a  corrupção,  e  de  que,  nem  amisade,  nem 
temor,  nem  interesse  liío  de  poder  seduzilo.  Muley,  com  eITeilo,  compreliende 
que  seus  dexeres  mudaram  desde  que  o  rei  depositou  confiança  nelle.  Hesita, 
comiudo.  ainda  entre  a  honra  e  o  reconhecimento;  Fernando,  a  quem  elle  con- 
sulta, o  decide  contra  elle  próprio;  este  príncipe  declara  que  em  tenqio  algum  se 
lia  de  aproveitar  de  seus  olTerecimentos,  e  que,  até  mesmo  ha  de  recusar  a  liber- 
dade, 86  qualquer  outro  lira  vier  oíTerecer ;  e  Muley  se  decide  finalmente  com 
pezar  ao  que  elle  considera  como  a  lei  do  dever  e  da  honra. 

Já  nSo  podendo  dar  a  liberdaile  ao  seu  libertador,  esforça-se  Muley  a  obter 
pelo  menos  alguma  generosidade  do  rei  mouro. 

No  principio  do  terceiro  acto  veinol-o  de  novo  implorar  sua  piedade  em 
prol  de  seu  prisioneiro.  Faz  uma  pintura  horrível  do  estado  a  que  este  desditoso 
príncipe  se  acha  reduzido,  dormindo  em  n;nsmorras  húmidas,  trabalhando  nos 
banhos  e  nas  cavallari(;.s,  e  privado  de  sustento  foi  atacado  de  paralisia;  dei- 
tam-no  n'uma  esteira  á  [loita  de  uma  estrumeiía,  e  os  pormenores  de  sua  miséria 
sJo  taes,  que  o  gosto  francez  nem  sequer  póJe  solTrer  a  índicatáo  dVlles.  Um  só 
creado  e  um  cavalheiro  fiel  se  juntaram  a  elle,  e  náo  o  deixam,  repartem  com 
elle  da  sua  mesquinha  raçáo,  que  mal  poderia  bastar  para  o  suslenlo  de  um  só. 

O  rei  escuta  estes  horríveis  |)onnenores;  mas  como  nada  mais  \è  do  que 
obslintç.To  no  procedimento  do  príncipe,  só  responde  com  duas  palavras:  »ísso 
está  bem,  ó  Muley  • 

Phenicia  vem  por  sua  vez  implorar  seu  pae  em  favor  de  Fernando,  mas  elle 
impõe-lhe  «ilencío. 

Annunciam  depois  os  dois  embaixadores,  u  de  Marrocos  e  o  de  IVrlugal,  e 
s3o  os  próprios  dois  príncipes,  Turedant  e  Alfonso  V  que  se  põem  debaixo  da 
proleci;fio  do  direito  das  gentes,  para  pessoalmente  tratarem  de  seus  interesses. 

Sío  admiltidos  á  audiência  ao  mesmo  tempo.  AíTonso  V  otferece  ao  rei  de 
Fez  duas  vezes  o  valor  em  prata  da  cidade  de  Ceuta,  pelo  resgate  de  seu  írniJo. 
e  declara  ao  mesmo  tempo,  que,  se  o  rejeilarem,  sua  frota  eslá  prestes  já,  e  que 
ha  de  pôr  Africa  a  fogo  e  sangue. 

Turedant,  que  ouve  estas  ameaças,  considera-as  como  uma  provocaçJo  pes- 
soal ;  responde  que,  com  o  exercito  de  Marrocos  vae  bem  d-pressa  entrar  em 
campanha,  e  que  estará  era  estado  de  repellir  os  ultrajes  dos  porluguezes. 

O  rei,  todavia,  recusa  a  AlTonso  a  liberdade  de  Fernando,  se  n;lo  obtiver 
como  paga  a  reslituívío  de  Ceuta.  Concede  a  Tarudanl  sua  filha,  e  da  ordem  a 
Muley  que  o  acompanhe  a  .Marrocos. 

Por  ncaior  que  seja  a  dor  qu»  sinta  Muley  em  assistir  ás  bodas  da  sua  na- 
morada, e  que  abandone  seu  amigo  na  ultima  miséria,  dísp<Sc-se  a  obedecer.  As 
ordens  de  um  rei,  em  Calderon,  .sJo  sempre  consideradas  como  ordens  da  divin- 
dade, ó  uma  dis  feiç<5es  pelas  qnaes  se  reconhece  um  cortesão  de  Filíppe  IV. 
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A  seena  muda.  D.  Joíio,  com  outros  captivos,  trazem  D.  Fernando  sobre 
uma  esteira,  e  o  põem  no  clião.  É  a  ultima  vez  em  que  elle  deve  apparecer  no 
theatro;  acha-se  acabrunhado  debaixo  do  peso  do  captiveiro,  da  doença  e  da 
miséria;  sua  situação  faz  arripiar;  talvez  ;5oja  até  excessivamente  forte  para  o 
theatro,  onde  os  males  physicos  não  devem  ser  expostos  senão  com  uma  grande 
reserva.  Para  suavisar  em  tudo  uma  situação  dolorosa  de  mais,  Calderon  lhe 
empresta  a  linguagem  de  um  santo  no  marlyrio;  considera  lodos  seus  soilrimen- 
tos  como  provas,  e  dá  graças  a  Deus  por  cada  um  de  seus  padecimentos,  como 
por  outros  tantos  petdiores  de  sua  próxima  glorificação. 

Todavia  o  rei  de  Fez,  Tarudant  e  Plienicia,  atravessam  a  rua  em  que  elle 
se  acha  estendido,  e  D.  Fernando  se  lhes  dirige:  «Dae  hoje  a  um  pobre,  llies  diz 
elle,  o  soccorro  de  alguma  esmola;  vede  se  eu  sou  um  homem  de  vossa  espécie; 
estou  docjitc,  atlribulado  e  morrendo  de  fome;  homens,  compadecei-vos  de  mim; 
um  animal  feroz  teria  piedade  de  um  outro  animal». 

O  rei  lhe  lança  em  rosto  sua  obstinação.  «Sua  liberdade,  lhe  diz  este,  de- 
pende só  d'ellc  ainda;  dá-se  ainda  pelo  mesmo  preço. 

A  resposta  de  Fernando  é  n'um  estylo  oriental;  não  é  por  meio  de  rasões, 
quasi  que  não  é  por  meio  de  sentimentos  que  procura  commover  seu  senhor;  é 
por  meio  d'essa  poesia  figurada,  que,  para  os  árabes,  era  de  eloquência,  e  que 
podia,  lilvez,  com  eííeilo,  melhor  enternecer  um  rei  mouro,  do  que  um  discurso 
mais  conforme  á  naluieza  e  á  situação.  «A  compaixão,  lhe  diz  o  príncipe,  é  o 
primeiro  dever  dos  reis;  a  terra  inteira  traz  em  Iodas  as  classes  de  creaturas 
alguns  emblemas  de  realeza,  e  sempre  a  estes  emblemas  anda  inherente  a  vir- 
tude real,  e  a  generosidade.  O  leão,  rei  dos  quadrúpedes ;  a  águia,  rei  das  aves ; 
o  golpbinho,  rei  dos  peixes;  a  romã,  rainha  das  fiuctas;  o  diamante,  rei  dos  mi- 
neraes;  são  lodos,  conforme  as  tradições  que  Fernando  desenvolve,  sensíveis  á 
piedade  para  com  os  infortúnios  dos  humanos.  Entre  os  homens,  o  sangue  real 
approxima  Fernando  do  rei  de  Fez,  a  despeito  da  differença  de  religião.  Em 
todas  as  religiões  a  crueldade  é  igualmente  condemnada.  Todavia,  emquanto  o 
príncipe  considera  como  um  dever  o  supplicar  em  prol  da  conservação  da  sua 
própria  vida,  não  é  a  vida  que  elle  deseja,  é  o  marlyrio,  e  espera-o  do  rei  de 
Fez. 

Este  rei  responde-ihe  que  todas  as  amarguras  S(^  provém  dVIle,  principe; 
«Se  tu,  oh  D.  F'ernando,  tiveres  piedade  de  ti,  então  eu  tambeni  de  ti  a  lerei. 

Depois  de  se  retirarem  os  príncipes  mouros,  D.  Fernando  pailicipa  a  D.  João 
Coutinho,  que  lhe  Iraz  pão,  que  tantos  cuidados  e  uma  tão  generosa  dedicação 
dentro  em  pouco  já  lhe  não  hão  de  ser  necessários,  pois  está  chegando  á  sua 
ultima  hora.  Pede  somente  que  o  vistam  com  os  fatos  da  sua  religião,  por  ser 
grão  mestre  da  ordem  religiosa  e  militar  de  Aviz,  e  recommenda  a  seus  amigos 
que  marquem  bem  o  logar  da  sua  sepultura  :  «Embora  eu  morra  hoje  caplivo, 
diz  elle,  espero  que  me  resgatem,  e  espero  vir  uni  dia  a  gosar  dos  suífragios  do 
altar.  Oh  meu  Deus  1  Visto  ler-vos  dado  tantas  igrejas,  espero  que  vós  lambem 
me  concedereis  uma.»  Seus  compaiiheiíos  o  levam  depois  em  seus  biaços. 

O  theatro  muda,  e  representa  a  praia  de  Africa,  na  qual  D.  Aífonso,  D.  Hen- 
rique e  os  porluguezes  acabam  de  desembarcar.  Annunciam-lbes  que  o  exercito 
de  Tarudant  se  approxima,  e  que  elle  conduz  Phenieia  a  Marrocos ;  D.  Aífonso 
anima  seus  soldados  e  os  prepara  para  o  combate.  A  sombra  de  D.  Fernando  nos 
seus  fatos  de  capitulo  lhes  apparece,  c  promette  lhes  a  vicloria.  As  vistas  mudam 
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iiulra  voz,  c  ropresontani  as  riíuralli;is  df  l'\'z.  No  alto  dae  muralíiis  o  re»  se 
luoslra  rodeadu  das  suas  guardas;  1>.  JoSo  Coutinho  manda  Irazfr  a  sua  presença 
u  caixilu  de  D.  Fernando,  que  acalia  de  morrer.  A  noite  cobre  o  thealro,  mas 
uma  musica  militar  so  faz  ouvir  ao  lun;.'i' ;  ap|iroxima-st',  e  a  somlira  de  D.  Fer- 
nando apparece,  en)punliando  um  lirandJo,  acompanhando  a(t^  ao  p(i  da8  mura- 
lhas o  excrrito  portu^ruez. 

I).  AlTonso  chama  o  rei  e  lhe  amuincia  que  acaba  de  lazer  prisioneiros  a 
l»henicia,  sua  filha,  e  a  Tarudante,  seu  futuro  genro,  e  oíFerece  dalos  em  troca 
pelo  príncipe  D.  Fernando. 

O  rei  liça  peneirado  de  uma  profunda  dor  quando  vé  sua  íilha  nas  níftos  dos 
mesmos  inimi^'os,  contra  os  qoaes  linha  abusado  l;lo  cruelmente  dos  direilos  da 
victoria;  já  n;lo  tem  meios  para  a  resgatar,  e  a/muncia,  suspirando,  ao  rei  por- 
tuguez,  a  morte  de  D.  Fernando. 

Mas  se  AlTonso  tinha  desejado  a  liberdade  de  seu  irmSo,  nSo  deseja  menos 
rehaver  hoje  seus  despojos  mortaes,  que,  para  Portugal,  lornar-se  hílo  uma  pre- 
ciosa reliquia;  julga  alé  mesmo  que  é  o  designio  do  milagre,  que  fez  ap[)arecer 
a  sombra  do  principe  aos  olhos  de  todo  o  exercito,  e  acceita  a  troca  do  corpo  de 
seu  irmSo  pelo  de  Phenicia  e  de  lodos  os  captivos.  Pede  t3o  somente  que  Pheni- 
cia  seja  dada  em  casamento  a  Muley,  com  o  fim  de  remunerar  esse  bravo  mouro 
por  ler  sido  o  amigo  e  o  protector  de  seu  irmío.  Agradece  a  D.  JoUo  a  generosa 
ajuda  que  deu  a  D.  Fernando,  e  njanda  que  as  santas  reliquias  do  novo  santo 
porluguez  sejam  levadas  pelo  seu  exercito. 


MULEV 

Ni  hablar,  ni  callar  podre. 
Sali,  como  me  mandaste, 
con  dos  gaberas  solas, 
gran  seãor,  á  recorrer 
de  Barberia  Ias  costas, 
fué  lu  intento  que  llegase 
á  aquella  ciudad  famosa, 
llamada  en  un  tiempo  Elisa, 
aquella  que  está  á  la  boca 
dei  Prelo  Eurelis,  fundada, 
y  de  Ceydo,  y  nombre  loma, 
que  Ceydo,  Ceuta  cn  hebreo 
buelto  el  Árabe  idioma, 
quiere  decir,  hermosura, 
y  ella  es  ciudad  tan  hermosa 
aquella  pues,  que  los  cielos 
quilaron  ;i  tu  Corona, 
quizá  por  juslos  enojos 
dei  gran  Profeta  Mahoma. 
y  en  opróbrio  de  ias  armas 
nuestras,  avemos  agora. 
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que  i)eiulonos  Porluguese& 
Gon  sus  lorres  se  enarbola»^ 
lenidos  siempre  á  los  ojos 
uu  padrasto,  (jue  valdona 
uuestros  aplausos :  un  freno, 
que  iiuostro  orgullo  reposa  : 
un  caucaso,  que  deticne 
ai  Nilo  de  tus  vitorias 
la  corrienle,  y  puesta  eu  medio^ 
el  paso  á  Espana  le  estorva. 
Iba  con  ordenes  pues 
de  mirar,  y  inquirir  todas 
sus  fuerzas,  para  decirte 
la  disposicion,  y  forma, 
que  hoy  tiene,  y  como  podrás 
á  menos  peligro  y  costa 
emprender  la  guerra,  el  cielo- 
te  conceda  la  vitoria. 
Con  esta  restitucion 
aunque  la  dilate  ahora 
mayor  desdicha,  pues  creo, 
que  está  su  empresa  dudosa, 
y  con  más  necessidad 
te  está  apellidando  otra. 
Pues  las  armas  prevenidas 
para  la  gran  Ceuta,  importa 
que  sobre  Tanger  acudan-, 
porque  amenazada  Hora 
de  igual  pena,  igual  desdicha, 
igual  ruina,  igual  eongoja: 
y  lo  sé,  porque  en  el  mar 
una  mafiana  á  la  hora, 
que  médio  dormido  el  Sol, 
atropelando  las  sombras 
dei  Ocaso  demaraiia 
sobre  jazmines  y  rosas 
rubios  cabellos,  que  enjuga 
con  pailos  de  oro  á  la  Aurora 
lagrimas  de  fuego  y  nieve, 
que  el  sol  convirtió  en  aljôfar, 
que  á  largô  trecho  dei  agua 
vénia  una  gruessa  tropa 
de  naves,  si  bien  entonces 
no  pudo  la  vista  absorta 
determinarse  á  decir, 
si  eran  nãos,  ó  si  eran  rocas, 
porque  como  en  las  raizes 
sutiles  pinceles  logran 


uiius  visus,  unos  lexos, 

<iue  cn  perspfliva  iludosa 

jiarecoM  montes  Lilvcz, 

y  tal  ciuilades  famosas, 

porque  la  distancia  siemprc 

menstrues  imposibles  forma. 

asi  en  países  azules 

liicioron  luzes  y  sombras, 

<*oiifundiendo  mar  y  cielo 

con  las  nubes  y  las  ondas, 

cnil  enganos  á  la  vista, 

pues  elia  entoncos  curiosa, 

solo  aperccbió  los  bultof. 

y  no  distinguió  las  formas. 

Primero  nos  pareció, 

viendo  que  sus  puntas  tocan 

con  el  cielo,  que  eran  nubes 

de  las  que  á  la  mar  se  arrojan, 

á  ccncebir  en  zafir 

lluvias,  que  el  crystal  aborta  ; 

y  fué  bien  pensado,  pues 

esta  inumerable  copia 

pareció,  que  pretendia 

feorberse  el  mar  gota  á  gota. 

Luego  de  marinos  monstruos 

nos  pareció  errante  copia, 

que  acompafiar  á  Neptuno 

salian  de  sus  alcobas, 

pues  saeudiendolas  velas, 

que  son  dei  viento  lisonj.i. 

pensamos,  que  sacudian 

las  alas  sobre  las  olas : 

ya  parecia  más  cerca 

una  inmensa  Babilónia 

de  quien  los  pensiles  fueron 

flâmulas  que  el  viento  azotan ; 

aqui  ya  desenganada 

la  vista,  mejor  se  informa 

de  que  era  armada,  pues  vió 

á  los  surcos  de  las  proas, 

quando  batidas  espumas, 

ya  se  encrespan,  ya  se  entorclian, 

rizar-se  montes  de  plata, 

de  cristal  quaxarse  rocas. 

Yo  que  vi  tanto  enemigo, 

volvi  ã  su  rigor  la  proa, 

que  tambien  saber  buir 

PS  liiiage  de  vitoria  ; 
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y  asi  como  más  experto 

en  estos  mares  la  boca 

tome  de  una  cala,  adonde 

ai  abrigo  y  á  la  sombra 

de  dos  montecillos  pode 

resistir  la  poderosa 

fúria  de  tan  gran  poder, 

que  mar,  cielo,  tierra  asombian. 

Pasan  sin  vernos,  y  yo 

deseoso,  quien  lo  ignora, 

de  saber  donde  seguia 

esta  armada  su  derrota, 

á  la  campana  dei  mar 

sali  otra  vez,  donde  logra 

el  cielo  más  esperanzas 

en  esta  ocasion  dichosa : 

pues  "vi,  que  de  aquella  armada 

se  avia  quedado  sola 

mia  nave,  y  que  en  el  mar 

mal  defendida  zozobra, 

porque  según  después  supe 

de  una  tormenta,  que  todas 

corrieron,  avia  salido 

deshecha,  rendida  y  rota, 

y  asi  Uena  de  agua  estava, 

sin  que  bastasen  las  bombas 

<á  agotalla,  y  titubeando, 

ya  aquella  parte,  ya  á  estotra, 

eslava  á  cada  bayben, 

si  se  ahoga. 

Llegué  á  ella,  y  aunque  moro, 

les  di  alivio  en  sus  congojas, 

que  el  tener  en  las  desdichas 

compania,  de  tal  forma 

consuela,  que  el  enemigo 

suele  servir  de  lisonja : 

el  deseo  de  vivir 

tanto  á  alguno  le  provoca, 

que  baciendo  animoso  escalas 

de  gumeras,  y  maromas 

á  la  prision  se  venieron, 

si  bien  otros  los  valdonan, 

deciendoles,  que  el  vivir 

eterno,  es  vivir  con  honra, 

y  aun  asi  se  resistieron. 

Portuguesa  vanagloria. 

De  los  que  salieron,  uno 

muy  por  extenso  me  informa : 
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dico  pufs  (jue  aquella  armada 
ha  salido  de  Lisboa 
para  Tanger,  y  «juo  vieiíe 
.1  sitiaria  ron  IjiToica 
detiTiiiiiiaciuii,  i|iu'  \eas 
011  sus  aldioiias  faiiiusas, 
las  Quinas  que  ves  cn  Ceula 
cada  voz  (|uo  el  Sol  se  assoma. 
Duarle  de  Torlugal 
cuya  fama  vencedora 
iia  de  volar  con  ias  plumas 
de  las  Aguilas  de  Roma, 
envia  á  sus  dos  hermanos, 
Enrique  y  Feríiando.  gloria 
deste  siglo,  que  los  mira 
coronados  de  vilorias. 
Maeslro  de  Chrislo,  Avis 
son.  los  dos  peclios  adorna n 
Cruzes  de  perfdes  blancos, 
una  verde,  y  otra  roja. 
4J:ilorze  mil  Portugueses 
son,  gran  seúor,  los  que  cobraw 
sus  suelos,  sin  los  que  vienen 
serviendolos  d  su  cosia. 
Mil  son  los  fuertes  cabal lus 
que  la  soberbia  Espaãola 
los  vestió  para  ser  tigres, 
los  calzó  para  ser  onzas. 
Ya  á  Tanger  babran  Negado, 
y  esta.  sefior,  és  la  hora, 
que  si  su  arena  pisan, 
ai  menos  sus  mares  corlan. 
Salgamos  á  defenderia, 
tu  mismo  las  armas  toma, 
baje  en  tu  valiente  brazo 
<?l  azote  de  Malioma, 
y  dei  libro  de  la  muerle 
desate  la  mejor  boja, 
que  quizá  se  complete  hoy 
una  profecia  l)eroica 
de  Morabitos,  que  dic^n, 
que  en  la  margen  arenosa 
de  Africa  ha  de  tener 
la  Portuguesa  Corona 
sepulcro  infeliz,  y  vean, 
que  aquesta  cucbilla  corba 
i'ampaãas  verdes  y  azules 
bebió  coii  ^u  .scUiirrc  roia 
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D.  Alfonso 


Ahora  yo  seré  breve. 
Alfonso  de  Portugal, 
Uey  famoso,  á  quien  celebre 
la  fama  en  lenguas  de  bronce 
á  pesar  de  envidia  y  muerte ; 
salud  te  envia,  y  te  ruega, 
que  pues  libertad  no  quiere 
Fernando,  como  su  vida 
la  ciudad  de  Ceuta  cueste, 
que  remitas  su  valor 
boy  á  quantos  intereses 
el  más  avaro  codicie, 
el  más  liberal  deprecie. 
Y  que  dará  en  plata  y  oro 
tanto  precio  como  pueden 
valer  dos  ciudades  :  esto 
te  pide  amigablemente. 
Pêro  sino  se  le  entregas, 
que  ha  de  librarle  promete 
por  armas,  á  cuyo  efeclo 
ya  sobre  la  espalda  leve 
dei  mar  ciudades  fabrica 
de  mil  armados  baxeles ; 
y  jura  que  a  sangre  y  fuego 
ha  de  librarle,  y  vencerte 
dejando  aquesta  campaíia 
llena  de  sangre,  de  suerte, 
que  quando  el  Sol  se  levante 
halle  los  matizes  verdes 
esmeraldas,  y  los  pierda 
rubies,  quando  se  acueste. 

Tarudante 

Aunque  como  Embajador 
no  me  toca  responderte, 
en  quanto  toca  á  mi  Rey 
puedo,  cbristiano,  alreverme, 
porque  ya  es  suyo  este  agravio, 
como  hijo  que  obedece 
ai  Rey  mi  sefior,  y  así 
docir  de  su  parte  puedes, 


HA  -'^" 

a  dou  Alonso  quf  vonga, 
porque  on  íórniino  más  breve 
que  ay  de  la  iioclie  a  la  Aurora, 
vea  eii  purpura  calicnte 
agonizar  estos  campos, 
lanlo  (jue  los  cielos  picnsen, 
que  se  olvidaron  de  hacer 
Giras  flores,  que  claveles. 

BARCIA  (D.  ROQIE). 

Poesia  á  el  Tojo  por .  Con  et  juicio  cvilico  de  I.a  lluslracion  Ultrama- 
rina. Periódico  que  ve  la  luz  publica  en  Londres,  en  el  cual  fué  inserta  dicha  poe- 
sia. Lisboa.  Typographia  Pranco-Porlugueza,  8."  grande,  70  pag. 

Al  pié  sentado  de  árboles  umbrosas 
Casi  me  console  de  mis  reveses : 
Que  floridos,  que  alegres,  que  frondosos 
Son  los  hermosos  campos  portugueses  ( 

De  romero  cercado  y  de  tumillo 
Oigo  el  rumor  de  próxima  cascada, 

Y  de  pintado  amante  pajarillo 

La  cancion  no  aprendida  ni  cstudiada. 

Declina  el  sol :  celages  agoreros 
Entoldan  el  ocaso  con  su  bruma, 

Y  miro  entre  los  verdes  limoneros 
De  blanco  cisne  la  esponjosa  pluma. 

Bajo  mis  pies,  en  concavo  sombrio 
Duerme  el  aura  con  plácido  letargo, 

Y  sirven  de  corona  ai  manso  rio 
Las  frescas  vides  de  sarmiento  largo. 

Y  como  flor  que  nace  entre  las  flores 
Ó  como  planta  que  entre  plantas  crece. 
Distingo  una  casita  de  colores 

Que  un  nido  de  paloma  me  parece. 

Ah !  quien  viviera  alli  con  su  deseo 
Al  amparo  de  cálida  palmera 
Lejos  de  un  mundo  carcomido  y  feo 
En  que  suspira  el  alma  prisionera  ! 

Aqui  es  más  pura  el  aura  y  más  suave; 

Y  alumbra  mas  la  luz  y  es  más  hermosa ; 

Y  es  más  sonoro  el  arrullar  dei  ave, 

Y  liuele  mas  la  colorada  rosa. 
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Y  amo  mas,  soy  niejor,  mirando  cl  rio 
O  dei  monte  la  rústica  aspereza, 

Y  hasta  parece  que  me  dás,  Dios  mio, 
Algo  de  tu  mistério  y  tu  grandeza, 

Miro  aqui  el  Tajo  que  á  las  playas  corre ; 

Allá  una  nave  de  pujante  proa; 

AUá  á  lo  lejos  la  morisca  torre 

De  una  bella  ciudad.  Salve,  Lisboa ! 

Sobre  tu  clara  faz  se  precipitan 
Del  alto  firmamiento  mil  eentellas. 
Bajo  tus  ondas  trémulas  se  agitan 
Otra  luna,  otra  noche,  otras  estrellas. 

Y  un  mundo  miro  alli  que  baja  y  sube 
Cual  se  mira  á  una  virgen  trás  un  velo, 
Cual  un  astro  se  ve  trás  una  nube, 

Cual  se  adivina  á  un  Dios  detrás  de  un  cielo 

Quien  sabe  lo  que  habrá  bajo  ese  fondo  I 
Esclamo,  contemplando  tu  corriente ; 

Y  después  á  mi  mismo  me  respondo: 
Quien  sabe  lo  que  habrá  sobre  mi  frente  I 

Pára,  Tajo  !  no  sé  que  voz  me  nombra : 
Miro  una  aparicion  que  se  aproxima; 
Es  una  sombra,  formidable  sombra. 
Que  me  llena  de  horror  y  me  sublima. 

Y  cuando  ai  alto  la  mirada  fijo, 

Mi  vista  hirió  la  antorcha  de  un  lucero : 
Pasa,  arcano  de  Dios,  que  yo  colijo  t 
Pasa,  arcano  de  Dios,  que  yo  venero  I 

Que  génio  es  ese  que  mi  afan  concibe  ? 
Que  génio  es  ese  que  mi  afan  no  baila? 
Que  génio  es  ese  que  en  la  estrella  vive 

Y  en  los  los  abismos  dei  silencio  calla? 

Quien  dá,  senor,  su  vago  curso  errante 

Y  su  esfera  indecisa  á  ese  nublado. 
Que  parece  dei  cielo  algun  gigante 
O  un  faiitasma  dei  cielo  desterrado? 

Que  artifice  trabaja  en  nuestra  mente? 
Quien  infunde  en  el  alma  luz  eterna? 
Quien  enscnó  esperanza  ai  que  está  ausente? 
Quien  ensefió  á  llorar  á  madre  tierna? 
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(Juien  d.1  canto  á  inocentes  ruisefiorcs  ? 
(juien  il;l  amor  A  la  flor  en  cierto  modo? 
Porque  es  divina  loy  (pie  íiasta  las  flores 
Hayan  de  amar  donde  el  amor  es  lodo. 

Quien  dá  espiritu  y  forma  á  quanto  existe  ? 
Quion  inspira  ia  gloria  dcl  martyrio? 
Quien  dá  á  la  tarde  su  ministério  triste? 
Quien  dá  su  casto  olor  ai  casto  lirio? 

Quien  mueve  (sin  moverse)  nuestro  suelo? 
Quien  duerme  (sin  dormir)  en  dura  pefia? 
Oh  bosque !  oh  fuente  !  oh  rio  f  oh  mar  I  oh  cielo  I 
Dadme  esa  vida  que  mi  vida  suefia. 

Dadme  ese  génio,  esa  escondida  palma, 
Ese  arcano  de  Dios  que  aqui  me  nombra, 
Esa  sublime  confusion  dei  alma 
En  donde  hay  luz  sin  luz,  sombra  sin  sombra. 

Calla  el  sol,  calla  el  mar,  calla  la  tierra ; 
El  rio  calla  á  mi  ferviente  anhelo; 
Pêro  yo  busco  ai  Dios  que  el  mundo  encierra 
Aun  que  calle  la  tierra  y  calle  el  cielo. 

No  calla  el  cielo,  no :  grave,  velada. 
Miro  olra  sombra  que  no  liene  nombre: 
Viene  sedienta,  berida,  ensangrentada : 
E  un  Calvário,  un  Crucifijo,  El  Hombre. 

Se  extiendeis  las  tinieblas  pavorosas 
Alumbram  las  estrellas  amarillas, 

Y  tus  aguas  se  arrastran  silenciosas 
En  médio  de  estas  santas  maravillas. 

Pasa  de  abril  el  aura  bonancible, 

Y  pasan  con  sunieve  los  inviernos, 

Y  dei  liempo  en  la  atmosphera  movible 
Gira  un  instante  en  círculos  eternos, 

Y  el  pensamiento  humano  no  envegece, 
Ni  enferma  el  aire  que  sin  alas  flota, 

Ni  se  mengua  el  calor,  ni  el  cielo  crece, 
Ni  la  tierra  se  va,  ni  el  mar  se  agota. 

Ni  pierde  el  arenal  un  grano  solo, 
Ni  un  átomo  de  luz  la  luz  primera, 
Ni  su  rabio  gobierno  pierde  el  polo, 
Ni  pierde  el  orbe  su  redonda  esfera. 
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Ni  pas.is  111,  corrionlo  cnibal.iila ; 
Tu  que  viste  humcar  cl  c4os  profundo ; 
Tu  que  miraste  ainanecer  la  vi. la 
Eu  las  uiafianas  virgenes  dei  mundo. 

Ni  pisas  tu,  fanal  resplandecienle, 
Que  más  allá  dei  polo  se  columbra : 
No  pasas  tu,  Dios  grande,  Dios  potente, 
Alma  dei  alma,  que  mi  frente  alumbra. 

Antes  de  que  en  las  costas  lusitanas 
Tan  rico  y  grande  te  amanezca  el  dia, 
De  sauces  coronado  tu  engalanas 
Campos  y  bosques  de  la  pátria  mia. 

Por  ti  me  acuerdo  con  amarga  pena 
Del  gran  pueblo  senor  dei  Oceano  : 
Aun  ese  fondo  en  su  revuelta  arena 
Siente  la  quilla  dei  bagel  bispano  I 

Alli  batió  la  lona  :  tu  Io  viste. 
AUi  estubo  el  piloto,  alli  el  romero. 
Alli  nocbe  tranquilla  escucho,  ay  triste  I 
La  agorera  eancion  dei  marinero, 

Alli  rompieron  tu  corriente  aviessa 
Las  poderosas  naves  espanolas, 
Y  la  brisa  dei  mar  que  tu  onda  besa 
Rizaba  sus  ílotantes  banderolas. 

De  alli  particron  para  el  mar  fecundo 
Llevado  por  divisa  un  hombre  solo ; 
Por  empresa,  el  valor ;  por  pátria,  el  mundo ; 
Por  conquista,  la  mar ;  por  rumbo,  el  polo. 

Pergunta  ai  sud  que  arroja  nube  parda ; 
Pergunta  ai  mar  que  junto  a  si  suspira; 
Pergunta  ai  monte  que  tu  arena  guarda ; 
Pergunta  ai  sol  que  en  tu  cristal  se  mira. 

BAIICO  CENTENERA  (f).  MARTIIN  ). 

Argcnlino  y  conquista  dei  Rio  de  la  Plata,  con  otros  acaecimientos . . .  dei  Peru, 
Tucuman. . .  y  Bvesil,  Lisboa,  1602,  in-4.° 

Vem  cilada  esta  obra  na  Esperanza  de  Israel,  Madrid,  1881,  pag.  xviii. 

BARET.— Professeur  de  littérature  étrangère  à  la  faculte  des  lettres  de 
CIcrmont,  associe  élranger  de  Tacadémie  d'bistoire,  de  Madrid. 

Les  Troub(id<nirs  et  leur  influcnce  sur  la  IHtéralure  du  midi  de  1'Enrope,  avec 


BA  »>» 

(les  ejctratts  d  des  pièirs  rares  ou  iitèdttes.  jKir .  Deuxiriiic  ódiliun.  I'aris, 

Didier  A  C",  18G7,  8.»  grande,  483  png. 

BAKKT  (E). 

Eludes  sur  la  rédaction  espagnole  de  l'Amadis  de  Guule  de  Garcia  Ordunez 
(/(■  Múiit(dvo.  Paris,  1853. 

nAUKTTI  (JUSCPII). 

.1  Jourufij  fn)»i  London  to  Genoa,  through  Emjland,  Purluyatj  Spuin  and 
France.  London,  1770,  4  vol.,  8.°  i 

BARILLOT. 

E.  í.  Poésie  Camoeus.  No  tomo  i,  pag.  283  a  291. 

II.  Commencement  d'une  traduclion  eu  vers  des  Lusiades,  fait  exprès  ponr  la 
Recue.  Tomo  ii. 

Vem  estes  trabalhos  na  Recue  esparjnole,  portugaise,  brésdienne  et  hixpauO' 
amérkaine.  Relojion,  hUtoire,  littévature ,  <Xr.  Paris,  tome  i,  ii,  iii,  iv  et  v. 

BAIIK  (liRXST .) 

E.   Wunderumjen  in  Spanien  nnd  Portugal.  1881-1882.  Berlin,  1883. 
Na  pag.  124  e  seguintes  falia  do  nosso  Luiz  de  Camões. 

BARLAEI  (GASPARIS)  ANTLERPIAAI. 

Poemata.  Ediíio  V,  altera  plus  parte  auctior.  Amstolodami,  apud  Joannem 
Blaev.,  1655. 

O  poeta  está  a  cada  passo  fallando  do  Tejo,  ufano  por  terem  os  hoUandezes 
destroçado  as  frotas  que  d'este  rio  saiam  contra  elles. 

Ora  diz  : 

Concutitur  fortuna  Tagi,  convellimus  arces, 
Vincimus  indómitas  urbes,  spoliavimus  arces. 

Ora: 

Truculenta  cient  insomnia  Boetin 
Frondenlemque  Tagum. 

Pouco  depois : 

Tuque  intimi  Rheni 

Accola,  qui  gemino  spaliosam  gurgile  Tetliyn 
Neptunumque  bibis,  Catthis  illisus  arenis. 
Sprevisli  mandata  Tagi,  dominique  polentem 
Jam  cogis  meliora  loqui. 

A  pag.  288  : 

Lothanringica  sensi 

Imporia,  et  noslro  n)aiians  ex  ordine  prinuun 

Ostendit  diadema  Tago. 


'  This  is  chiefly  valuable  for  lhe  descriptiou,  which  lhe  author  yives  of  various  publu  feslivah  huli 
ai  Lisbon  during  his  visH  to  Ihat  capital. 
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E  logo  a  pag.  306: 


Excussit  modo  frena  Tagus,  sed  poscit  ab  isto 
Praesidem  vircsque  toro. 


Poucas  paginas  adiante : 


Tot  silvae  periere  Tago,  tot  robora  Baeli, 

Tot  quercus  sorpsere  faces  tot  ab  igriibus  Arctos 

Arsit  et  in  gelidis  incendia  fecinius  undis. 


A  pag.  315: 


Pag.  337 : 


Eininet  hostiles  inter  Praetoria,  claro 

Missa  Tago,  centumque  vomens  incendia  portis, 

Saeva  Mimalloniis  tonuit  per  littora  bombis. 


Sic  fruimur  rapto,  et  quae  quondam  regna  fuere 
Capta  Tago,  nostris  spolium  cessere  Batavis. 


A  pag.  340,  fallando  da  tomada  de  Pernambuco  : 

Tu  per  spatiosa  vagantes 
Aequora,  falalesque  minas  &  bella  ferentes 
Mersisti  &  multo  damnasti  funere  fortes 
Baeticolas,  fastumque  Tagi. 

E  logo  na  seguinte  pag. 

Magne  Comes,  stitit  una  tuos  pax  obvia  cursus, 
Et  Lusitanis  veniens  Concórdia  terris, 
Suspendit  Mavortis  opus. 

Fallando  da  .restauração  do  castello  de  Schenk,  exclama: 

Dic  Scaldi,  dic  fama  Tago:  Virtuto  tueri, 
Quae  potuit  casu  vincere,  nescit  Iber. 

E  na  pag.  iramediata : 

Superaris  amando, 
Et  tumidum  frangunt  arma  thorusque  Tagum 

E  n'outros  legares : 

Hcsperio  cum  Rege  soliim  parlimur  et  undas, 
Et  formidali  fiangimus  arma  Tagi. 
Hic  aperit  portus,  Gangisque  &  divitis  Indi, 
Hostilisque  Tagi  spoliis  exultat  opimis. 
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BARL.VEIS. 

(Ifsrhirhlr  dtT  Brasilirn  uiiter  dtr  fíi-gitTuntj  des  durchleurhtitjen  fursten 
Juhannis  iluitritii  fiirxteii  tn  Nassau-Clèves.  Tol)ias  Sib'Tliiiír,  1059,  iii-8.»,  de 
8yO  p;ig.,  eoiii  t'ravuras,  iii.ippas  o  uni  oxlraclo  de  Maurício  Massau. 

II\R\OI\  (J()À(>  AI\TOI\'IO). 

E.  Nora  íjrammafiai  fraurezn,  e  porluguezn ,  para  se  aprender  com  lacili- 
dade  a  faltar,  ler,  escrever,  traduzir  e  pronunciar  na  ultima  perfeição,  e  por  um 
plano  que  não  tem  apparecido  até  aijora ;  com  as  regras  mais  simples,  e  verda- 
deiras sobre  a  pronunciarão,  etynwiuyia  ou  dirlinarão  dos  nomes,  verhos,  syntaxe, 

e  diálogos  do  uso  familiar  por .  Porto.  Na  tjpographia  de  Anlouio  Alvares 

Ribeiro,  Í79G,  8.°,  298  pag. 

BAIlO\K  (AXTOMO).— Jesuila  natural  de  Tropea,  onde  nasceu  em 
i632. 

E.  Triumviratus  Sanctimoniae  Societatis  Jesu  tribus  Epigrammatum  libris 
ad  imitatiyuem  praeposilos.  Neapoli,  apud  de  Bonis,  lC9o,  in-S.»,  170  pag. 

Este  Iriumvirato  comp<5e-se  de  S.  Francisco  Xavier,  S.  Francisco  de  Borgia, 
e  S.  Luiz  Gonzaga. 

BVURIOS  (D.  MIGUEL  DE Y  DON  JOSEPU  DE  LA  VEGA). 

Epitalamio  régio  ú  la  feliz  uuiuii  dei  invicto  Don  Pedro  Segundo  Rey  de  Por- 
tugal ron  la  Ínclita  Maria  Sopliia,  Priítceza  de  Mieuburg,  á  cuyas  plantas  lo  con- 
sagra el  capitan .  Sem  data  nem  logar  de  impressão.  4.»,  15  pag. 

BARROS  (ANTÓNIO  LVIZ  RIBERO  DE  ) Moço  fidalgo  en  Ia 

casa  real  de  Portugal.  Nascera  porluguez,  mas  parece  que  por  fim  se  nacionaii- 
sára  iiespanliúl. 

El  muerto  victorioso,  advertido  por .  Ofrecido  á  la  ilagestad  de  la  Sere- 
níssima y  augusta  Reyna  Dona  Maria  Ana  Joseplut,  de  Áustria.  Impresso  em 
Madrid.  Aão  de  lt)7i,  8.°  gr.,  44  pag.,  alem  de  3  pag.  não  numeradas. 

# 
*       * 

O  auctor  d'este  opúsculo  diz  que  o  rei  de  Hespanlia  Filippe  IV  era  l5o  ca- 
tliolico  e  amigo  de  Deus.  que  podendo  apoderar-se  de  Évora  cortando  as  aguas  e 
destruindo  a  canalisação,  todavia  vendo  que  em  Évora  havia  tantos  templos, 
conventos,  cattiedral  e  ministros  de  Deus,  e  uma  universidade  fundada  por  um 
rei  irmáo  da  imperatriz  sua  progenitora,  fizera  a  Deus  o  sacrificio  de  nSo  tomar 
a  cidadi',  assim  como  D;ivid  outr'ora,  seiiuioso,  entornou  na  terra  a  agua,  fazendo 
a  Deus  um  sacrifício.  E  alem  d'isso  manda  tratar  da  paz.  Pag.  II. 

BVRROW  (JEA\). 

E.  Alirt-jé  chronolotiiípte  ou  Histoire  des  découvertes  faites  par  les  Europèens 
dans  les  différentps  purtiei  du  monde.  Extrait  des  relations  les  plus  exactes  et  de 

royageurs  les  plus  véridiques,  par .  Traduit  df  fanglais  par  Targe.  A  Paris, 

1760,  in-8.°,  12-vol. 
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Vol.  i.-  ■  Dècouvertes  de  Vasco  da  Gama,  de  pag.  243  a  293. 

II.  Découverte  de  Pedro  Alvares  de  Cabral,  294  a  329, 

ui.  Descoberta  da  Florida  por  Fernando  Souto,  147  a  316. 
Id.  Descoberta  de  Fernão  de  Magalhães,  317  a  358. 
Id.  Barbosa,  358  a  373. 

V.  História  da  descoberta  e  das  guerras  do  Brazil,  por  NieuliolT,  de  pag.  222 
até' 434  d'este  volume.  E  de  pag.  1  do  vol.  immedjato  até  pag.  210. 

VI.  Baldaeus :  Costas  de  Malabar  e  de  Coromandel,  pag.  239  a  333. 

Id.  De  Visle  de  Ceylan  et  récit  abrégé  des  disputes  qui  s'y  sont  élevés  entre  les 
jwrtugais  et  les  hollandois,  pag.  334  a  427. 

VII.  E  110  tomo  seguinte  desde  pag.  1  até  57. 

Tomo  IX.  Viagem  de  Gemelli  á  índia  portugueza,  pag.  153  a  232,  &c. 

BARRO W  (JOHIV). 

Voyage  á  la  Cochinchine,  par  les  lies  de  Madère,  de  Tenerile,  et  du  Cap  Verty 

le  Brèsil  et  Vile  de  Java.  Par .  Paris,  1807,  1  vol.  iii-4.°  Com  18  estampas, 

algumas  coloridas. 

BARTIÂNSE  (J.  n.  VAIV  BOLiDYCK ).— Capitaine  de  frégate. 

Voyage  á  la  cote  de  Guinée  dans  le  golfe  de  Biafra,  á  Vile  de  Fernando  Po, 
Vile  de  Sainte  Helène,  et  autres  iles,  dans  le  passage  à  bord  du  brick-goelette,  le 
Lancier,  par  le .  La  Haye,  1853. 

Traz  informações  relativas  á  Madeira,  Açores  e  Guiné. 

BARTOLI. 

Ásia. 

Tolbert,  no  Instituto  Vasco  da  Gama,  Nova  Goa,  1874,  pag.  133,  diz  ser  a 
principal  auctoridade  jesuítica  acerca  das  missões  dos  portuguezes  na  Ásia. 

BARTOLI  (DANIEL). —  Jesuíta,  natural  de  Ferrara,  fallecido  em  Roma 
no  anno  de  1685. 

1.  DeWIstoria  delia  Compagnia  de  Giesii.  UAsia.  Parte  prima.  In  Roma, 
í6d3,  nella  stamperia  de  Lazzeri,  foi.,  904  pag. 

Id.,  id.  Génova,  1656,  nella  stamperia  di  Benedeto  Guasco,  4.°,  894  pag. 

Dell'  Istoria  delia  Compagnia  de  Giesú.  UAsia.  Parte  prima.  Editione  terza 
accresciuta  delia  missione  ai  Mogor  e  delia  vila  e  morte  dei  P.  Ridolfo  Aquaviva. 
In  Roma,  delia  stamperia  Varese,  1667,  foi.,  663  pag. 

Foi  n'esta  primeira  parte  da  Ásia  que  Barhli  tratou  amplamente  da  yida  de 
S.  Francisco  Xavier. 

lí.  De  vita  et  geslis  S.  Francisci  Xaverii  e  Societate  Jesu,  Indiarum  Apostoli 
libri  quatuor,  ex  R.  P.  Danielis  Bartoli  e  Societate  Jesu  itálico  Romae  approbaío 
et  edito  latino  a  P.  Ludovico  Janino  ex  eadem  Societate.  Lugduni,  sumptibus  Adami. 
Demen,  1666,  in-4.°,  332  pag. 

III.  Miracoli  di  S.  Francesco  Saverio,  Apostolo  deli'  Indie,  delia  Compagnia 
de  Giesú,  estratti  dalla  sua  Vita  inlitolata  1'Asia,  scritta  dal  P.  Daniello  Bartoli 
delht-  medesima  Compagnia.  Con  1'aggiunta  de'  miracoli  nperati  dcdlo  stesso  santo 
in  Putanii  picciola  terra  delia  Calábria,  raccolti  e  scritti  da  D.  Francesco  Naloli, 
per  ordine  di  Monsignor  Vescovo  di  Mileto.  In  Messina,  per  Giacomo  Mattei,  1656, 
in-8.°,  163  pag. 
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IV.  Les  miracli-s  Je  S.  Fninçuis  Xavirr  Apostre  tU-s  Imiet.  Trudiitt  de  l' ita- 
deu  du  /'.  Itaiinli.  Av,'C  un  disnuirs  siir  In  cn-auie  dfs  mintcles.  A  Paris,  cliez 
MícIrI  le  IVlil.  1G7:{,  iii-8.°,  31i  pa-.  (O  traJiiclor  fui  u  padre  Igiiace  Gasloii 
I*arilii's.) 

V.  r«/(/;/(  <•  iniraculi  dei  grande  aitoitolo  deW  Oriente  S.  Francesco  Siirerio, 
tratli  dalli'  storic  dei  jiailn-  iJuniclh  littrloU,  deliu  ComjifKjnia  di  Glesii.  Voghera, 
typ.  Sormaiii,  I8'»l,  ín  10,  2'J()  pag. 

VI.  Dell'  Istorid  delia  Coiupaijnia  de  Giesú,  il  Giappone,  parte  secunda 
deir  Ásia.  lii  Homa,  IGiiO,  nella  slamperia  iJ'ígtíazio  de  Lazzeri,  in-íol.,  839  e 
5u8  pag. 

Heiíidrich  cila  ainda  uma  oulra  edição  de  1G70. 

Vil.  Asiaticae  Historiae  Societatis  Jesit,  Pars  Postenor,  lihris  qitatuor  conse- 
(pientibits  pertinevs,  qiiae  post  beutuin  S.  Xaverii  obilum  Soe.  Patres  ad  Dei 
ijluriam  iii  iisdem  prociíiciis  gessere.  Ex  itálico  R.  P.  Daiiielis  Bartoli  fíonuie 
erctiso,  latine  reddila  a  fí.  P.  Ludovico  Janino,  utruque  Societatis  ejusdeiu  Sacer- 
dote Lugduui,  sumptibus  Adami  Demen,  1(367,  in-i.",  411  pag. 

VIU.  Ristretto  dei  miracolo  operato  dn  S.  Francesco  Saverio  in  personn  dei 
P.  Marcello  Mastrilli  delia  Coinpagnia  de  Giesú,  ndl'  anuo  1663.  E  delia  di  lui 
gloriosa  morte  nd  Giappone  uel  auno  1687.  Cavalo  delia  secouda  parle  deW  Isto- 
ria  deW  Ásia,  uel  llhro  quinto  descritto  dal  P.  Daniello  Bartoli,  delia  medesima 
Compagnia.  In  Napoli,  nella  slamperia  di  Felice  Mosca,  171i,  iri-12,  33  pag. 

IX.  Missione  ai  grcn  Mogor  dcl  P.  Ridolfo  Aquaviva  delia  Compagnia  di 
Giesú,  sua  vita  e  morte,  e  d'  altri  qualiro  Compagui,  uccisi  in  ódio  delia  fede  in 
Salsete  di  Goa.  In  Roma,  per  il  Varese,  1603,  in-ll  218  pag.  In  Milano,  appresso 
Ludovico  Monza,  lOOi,  in-12,  193  pag.  In  Bologna,  per  i'erede  dei  Denacci  (seui 
dala),  in-32,  26i  pag.  In  Piaceiíza,  Maino,  1819,  in-8.° 

ilissione  ai  gran  Mogor,  dei  Padre  Rtdolfo  Aquaviva,  delia  Compagnia  di 
Giesú,  sua  vita  e  morte,  e  d'  altri  quattro  Compagui,  uccisi  in  ódio  delia  fede  in 
Salsele  di  Goa.  Descritta  dal  P.  Daniello  Bartoli  delia  medesima  Compagnia,  e 
dedicata  «//'  Eminentiss.  e  fíeverendiss.  Príncipe  Signor  Cardinal  D.  Francesco 
Aquaviva  d'  Aragona,  Protletore  de'  Regni  di  Spagna.  Roma,  dalla  slamperia  di 
Gio.  Maria  Salvioni,  1711,  in-4.»,  228  pag. 

BARTOU  (P.  DAMKLO ).— Delia  medesima  Compagnia. 

E.  DcU'  hloria   delia  Compagnia  di  Giesii  a  /'  Ásia,  descritta   dal  P. 

Parte  l,  edizione  terza,  accresciuta.  Rome,  nelle  slamperie  de  Varese,  1667.1 

BAUTOI.í»  (DAMKL ).— Jesuila  ilaliano. 

I.  .4ww»'  parlem  primam,  tibi  fuse  de  vita  S.  Franci.<ci  Xaverii.  Romae,  lypis 
Ignaliis  de  Lazzaris,  1653,  foi.—  Augmentada,  3.»  edição.  Romae,  typis  Varesii, 
1007.  foi.— Genuae,  in-4.'%  Lugduni,  1000.  ILid.,  1067. 

II.  Asiae  secundam  partem  de  Japonia.  2.  tom.,  foi.  Romae,  typis  Ignatii  de 
Lazaris,  1060. 

III.  Asiae  tertiam  partem  de  Chinc,  Cochinchina,  Tnnchino.  Romae,  typis 
Varesii,  1003,  foi.  Lugduni,  1070. 


'  Cenáculo,  Hemorias  históricas  dos  progressos  t  rcslobtlerimettlo  das  letras  na  Ordem  Tercetra  de 
S.  Francisco,  em  I'orlug(U  e  seus  domínios,  rol.  ii,  pag.  39. 

iO 
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KARZEO  (GASPAR  ). 

Epistolae  indicae.  Levanii,  1506. 

Falia  (festa  obra  o  bispo  Cenáculo  no  seu  livro:  Memorias  lúsloricas  dos 
progressos  e  rcstabelecimoito  das  letras  em  Poriugal 

Trata  a  referida  obra  de  Barzeo  dos  feitos  dos  nossos  na  índia. 

BARZIA  (DOIV  JOSEPU  DE Y  ZAMBRANA).— Natural  de  la 

ciudad  de  Málaga,  conigo  de  la  insigne  Iglesia  dei  Sacro  Monte  de  Granada,  y 
catbedralico  de  Sagrada  Escritura  de  sus  Escuelas. 

I.  Compendio  de  los  cinco  tomos  dei  Despertador  Christiauo,  que  dedica  ai 
Ilustrisimo  y  Recerendisimo  Sefior  Don  Luiz  de  Sonsa,  Arçobispo  de  Lisboa,  dei 
Consejo  de  .Estado  de  Su  Majestad  y  Capellan  Mayor  de  su  real  Capilla,  sn  an- 
thor .  Em  Lisboa,  na  oílicina  de  Miguel  Deslandes,  8.",  476  pag. 

U.  Despertador  Christiano  de  Sermones  doctrinaUs,  sobre  particulares  assun- 
tos, dispuesto  para  que  vuelva  en  su  acuerdo  el  pecador,  y  venza  el  peliyroso 
letargo  de  sus  culpas,  animandose  á  la  penitencia.  Lisboa,  na  oílicina  de  Miguel 
Deslandes,  1681.  A  custa  de  Francisco  de  Sousa  y  António  Leite  Pereira.  4.",  5 
tomos. 

III.  Sermon  en  la  accion  de  gradas  ai  S.  Christo  de  la  coluna. . .  por  la  pre- 
servacion  de  los  grandes  danos  que  amenazó  a  Granada  el  extraordinário  terre- 
moto dei  dia  9  de  este  mez  de  oetobre  de  1680  anos.  Lisboa,  na  officina  de  Miguel 
Deslandes,  1681,  4.°,  24  pag. 

Basílica  in  honorem  S.  Francisci  Xaverii,  extructa  a  Domino  de  Noyers 
in  Domo  Probationis,  Laudata  y  descripta  a  Collegii  Claramontani  ahtmnis.  Pa- 
risiis,  apud  Sebastianum  Cramoisy,  1641,  in-fol.,  1665  in-12. 

BASSO  (CARLO ).  — Cavaliere  di  Portogallo,  «Sc  Académico  Umorista. 

Delia  Dama  immascharata  con  habito  di  Giove,  in  tempo  di  Carnevale.  Oda 

di ,  dedicata  aW  Illustrissimo  Signor  Marchese  Nicolo  Landi.  In  Piacenza,  per 

Giouanni  Baracbi.  1634,  4.°,  em  verso. 

BATTY  (LIELT.  COLOJVEL ,  F.  R.  S.). 

Select  vieics  of  lhe  principal  cities  of  Eiirope.  From  original  paintings  by . 

Oporto.  Parte  I,  January  1,  1830.  London,  Moon,  Bays,  and  Graves  Print- 
sellers,  4."  grande.  É  dedicada  a  Sir  William  Henry  Clinton. 

«Tlie  tower  dos  Clérigos  was  erected  in  tlie  year  1748,  and  is  built  entireiy 
of  lhe  linest  masonry,  an  art  in  vvliicli  llie  Portuguese  are  alniost  unrivalled.» 

1.^  Vista  do  Porto,  tomada  de  Villa  Nova; 

2.»  Porto,  visto  do  cães  de  Villa  Nova ; 

3.*  Vista  da  barra  do  Porto,  tomada  de  Massarellos ; 

4.*  Porto,  visto  das  Fontaiidias; 

o.*  Porlo,  visto  do  Monte  da  Arrábida ; 

6.*  Cães  da  alfandega. 

Esta  obra  é  acompanhada  de  uma  traducção  franceza. 

BAUR  (S.) 

E.   I.    Neues  historisch-biographischliterurisciies    HandicÔrterbuch  von   der 
Schópfung  der  Weli  Schluss  des  18.  Jahrhunderls.  Ulm,  1807-10.  5  vol. 
No  vol.  1  trata  de  Camões.  Sua  vida  e  lilleratura. 
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II.  kleiíies  liislorisch-litfrarisches  Wurtnhuch  itbev  alie  Jenk  tcúrdige  Perso- 
nfti,  dte  rum  Aiifninie  der  HV/í  bis  ziiiit  Schlusse  des  iicldzvhnten  JnhrUuudeitt 
gelebt  hnficu.  /um  llaiidijebníurhe  tn  zwei  liaudcn.  Uliii,  181J-IÍ.  2  vul.  {.T.  ili-8.* 
AUgfinetnfs  historischhioyrjphisch-lileniriscltes  Httudiiurleibuch  aller  uierkuurdi- 
gen  Personeii,  die  in  drm  erslen  Jahrzelteiil  des  neunzehnten  Julirhunderts  ijelebt 
haben.  Zum  Uuudijebrauch  in  zirei  Binidfn.  Ulm,  iHl.'l,  2  vol.  8."  gr.  Allegmeiues 
hisloiisch-biogr(i]déischlitcnirisc1i<s  Hnndtivi  te)  hiicU  nller  tiierk-uúrdiíjrii  Vermmen, 
die  in  dem  erstfii  Jahrzcíteitt  des  iieHnztliiitfn  Jalnliunderts  ijestorbeu  stitd.  Lliii, 
181G,  2  vol.  8.»  gr. 

No  vol.  I  iraz  a  biograpliia  de  Camões. 

B.  C*^ 

Croquis  de  Cintra,  dessinés  d'<iprès  uature  el  lilltographits  par .   Lis* 

bonne,  1840,  foi. 

É  uma  collocçSo  de  ^  litliograpliias. 

BE.vr  (Ji:.\\  DAPTISTE ).— Jesuila  francez.  Enlrou  para  o  novi- 
ciado em  1GI5.  Ensinou  bellas  letras  em  Tolosa,  e  morreu  em  Monipellier  em 
ltí70. 

E.  Historia  de  vita  et  rebus  Bartolomaei  de  Martyribu$  Archiepiscopi  Bra- 
charensis.  Parisiis,  in-4.' ' 

BE.\IVAIS  (GILLES  FB.WÇOIS ).— Jesuila  francez,  nascido  na 

Brelagne,  em  1G9d.  Parece  que  morreu  oclogenario  em  Paris  no  anno  de  1773. 

1.  La  vie  du  vénéraUe  Père  lijnace  Azecedo,  de  la  Compagnie  de  Jesus ;  Ihis- 
toire  de  sun  martyre  et  de  celui  de  trenteneuf  autres  de  la  méine  Cumpagnie.  Le 
tout  tire  des  procès-verbaux  dressés  pour  leur  canonisation.  Paris,  Hyppolyle 
Louis  Guérin,  1774,  in-lí,  300  pag. 

Foi  ella  primeiramente  composta  em  italiano  pelo  P.  Febei,  jesuila;  o  P.  Ca- 
bral, lambem  jesuila,  a  imprimiu  em  Roma,  em  1743.  Foram  estes  os  alicerces 
para  a  edição  franceza. 

I(.  La  vie  du  vénérable  père  Jean  de  Brillo,  de  la  Compagnie  de  Jesus,  mis  à 
tnort  aux  Indes  dans  le  Madure  en  haine  de  la  fui.  Paris,  Gissey  cl  Bordelel.  171(5. 
in-12,  314  pag. - 

BEAUES>S. 

E.  Histo)"!/  o(  Spain  and  Portugal.  In-folio. 

BECKER   (U.  U.  J.)> 

E.    Viriath  und  die  Lusitanier.  Altona,  1826. 

BECKFOIU). 

No  jornal  .1  Abelha,  publicado  cui  Lisboa,  vol.  n,  n.°  19,  1836,  enconlra-se  a 
seguinte  carta  de  Beckford,  em  francez : 


Au^^uslin  el  Aleis  Jt-  Oaoker,  BMiotk!-<pif  itt  krimini  ie  la  Comfo^nit  it  Jétus,  vol.  i,  pa;.  53. 
IJ. 
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'■Lisbonne,  le  13  novembre  1787. —  Marialva  et  son  premier  aumónier,  mis- 
siohaire  célebre,  et  un  des  plus  éloquents  prédicateurs  des  possessions  de  Sa 
Majesté,  étaient  à  ma  porte  à  dix  heures,  pour  me  menor  íi  Boa  Morte. 

Cest  un  vérilable  Golgotha  ou  Calvaire,  car,  quoique  ses  habitanls  respi- 
rent,  se  meuvent  et  ont  une  espèce  d'existenee,  ils  ne  valenl  gut>re  mieux  que 
des  squelettes.  l.e  prôtre  qui  officia,  élait  si  maigre  et  si  cadavéreux,  que  j'eus 
pcine  à  croire  qu'il  aurait  la  force  de  porter  ie  cálice.  II  ne  le  laissa  pas  écbapper 
pourtant,  et,  lorsqu'il  eut  dit  sa  messe,  un  secon  J  fantôme  vint  en  commencer 
une  autre  en  chanceKant.  l)'ap!'òs,  les  tableaux  et  les  statues,  d'une  paleur  plus 
qu'ordinaire,  qui  garnlssaient  les  cloilres  et  les  chapelles,  et  d'après  la  prolbnde 
contrition  qui  se  faisaient  voir  dans  les  larmes,  les  gestes,  et  les  éjaculations,  des 
lidèles  qui  s'y  rendent,  j*imagine  qu'aucun  des  couvenls  de  Lisbonne  n'égale 
celui-ci  en  austórité  et  en  dévotion. 

«Marialva  étail  dans  une  véritable  convulsion  religiouse,  ainsi  que  son  com- 
pagnon,  dont  les  genoux  sont  calleux  à  force  de  s'agenouiller,  &t  qui  si  on  doit 
croire  ce  qu'on  dit  Verdeil,  terminera  ses  jours  dans  un  hermitage  ou  deviendra 
fou.  II  prétend  aussi  que  e'est  celte  barbe  grise  qui  a  nourri  la  pieuse  flamme  de 
Marialva,  et  qu'en  s'encourageant  mutuellement,  ils  produiront  bienlôt  des  fruits 
dignes  de  Bedlam,  sinon  du  Paradis.  II  est  vrai  que  ce  pòre  peut  se  vanter  d'un 
fanatisme  rare,  ainsi  que  d'une  maniôre  énergique  de  se  frapper  la  poitrine,  mais 
il  ne  doit  pas  avoir  trop  d'amour  propre. 

<>I1  y  en  a  cinquante  ou  soixante  mllle  bonnes  ames,  qui,  sans  avoir  voyagé 
aussi  loin,  se  frappent  encore  avec  plus  de  force  que  lui.  Ce  matin  à  Boa  Morte, 
un  pécheur  décrepit  resta  les  bras  étendus  pendant  toules  les  messes,  dans  la 
position  et  avec  toute  Tinflexible  raideur  d'un  candelabre  antique.  Un  autre  per- 
sonnage  contrit  était  si  aílecté  au  moment  de  la  consécration,  qui'il  applatit  son 
nez  sur  le  pavé  et  lécba  la  poussière  et  la  boue  dont  il  était  incruste.  J'avoue  que 
malgré  ce  grand  étalage  de  saintelé,  je  ne  fus  pas  faché  dVchapper  aux  sombres 
cloitres  du  couvent,  pour  respirer  un  air  plus  frais  et  pour  conlempler  Tazur 
éelatant  du  ciei.  Le  temps  élant  délicieux,  nous  allâmes  à  plusieurs  endroits  que 
je  ne  connaissais  pas  ejicore. 

«En  revenant  par  le  Bairro  Alto,  nous  fumes  voir  une  maison  qui  vient 
d'être  bàtie  à  des  frais  enormes  par  João  Ferreira,  qui  d'un  petit  marcliand  de 
cuir,  s'est  élevé  par  la  protection  de  l'Archevèque,  ;i  posséder  les  contrais  les 
plus  lucralifs  de  Portugal.  Je  ne  vis  jamais  d'appartments  aussi  biscornus  que 
ceux  que  le  brave  bomme  aux  souliers  s'est  fait  faire.  Les  tentures  sont  de 
satins  du  bleu  le  plus  foncé  et  du  jaune  le  pus  vif.  Tous  les  plafonds  sont  bar- 
bouillés  de  peinlures  allégoriques,  três  mal  exécutées  et  chargées  de  dorures  comme 
les  enseignes  qui  faisaient  autrefois  la  gloire  des  marcbands  de  la  Cite. 

«Nous  nous  lassámes  bientôt  de  toutes  ces  belles  cboses,  et  comme  il  était 
déjà  tard,  nous  retournlmes  vite  à  Belém.  Pendant  que  le  marquis  écrivait  des 
lettres,  je  me  promenais  avec  Uon  Pedro  sur  les  ferrasses  du  palais,  qui  sont 
baignées  par  les  eaux  du  Tage  et  ílanquées  de  tourelles.  La  vue  qu'on  en  décou- 
vre  est  encbanteresse,  et  comme  le  temps  était  doux  et  serein,  ce  fut  pour  moi 
une  vérilable  jouissance.  Plusieurs  vaisseaux  passôrent  pendant  que  nous  élions 
pencbés  sur  la  balustrade,  et  leurs  banderoles  nous  efíleurercnt  prcsque.  Méme 
les  bátimenls  de  guerre  viennent  trôs  prés  du  palais. 

"Il  y  avait  aujourd'l)ui  plus  de  gens  à  servir  le  diner  qu'à  Tordinaire,  et  les 
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immonsos  phits  massifs  iMainil  appoilós  par  iiiif  longiie  suíIp  de  |.'entils  honiiiies 
el  dos  cliapelains,  iloiil  plusieurs  L^laieiít  decores  des  onlres  de  Christ  el  d'Aviz.  Ce 
servic*  avail  Tair  tuul  à  fail  fiHidal  et  rappelail  los  lemps  de  la  clievalerie  quand 
les  graiuis  clicfí  élaient  servis  comine  los  róis,  par  de  iiobles  vassaux. 

"II  faul  liieii  tjue  les  Portugais  aieiíl  di'S  ('>tuíiiacs  daulruclie  pour  digérer 
riuKiieiisilé  de  inels  assaisoiiiiés  doiil  ils  Lourrent.  Leurs  K-giirnes,  leur  riz  el  leurs 
volailles,  soiil  loiíjours  cuils  dans  lesseiice  de  jaiiihon,  el  si  forlemeiU  épicés,  í|ui.' 
le  quarl  d'uii  ogiioii  ou  une  cuillerée  de  pois,  suflU  pour  einjMjrler  la  bouche.  Avec 
une  senililililo  noiurihire  el  la  quaniili'  de  sncreries  qu'ils  prent)onl,  il  n'esl  pas 
Olotinanl  ipiils  se  plaigiiLMil  si  souvenl  de  niaux  de  liHe  el  de  niaux  de  nerfs. 

"Plusieurs  coníidents  et  bouíTons  du  vieux  marquis  de  Marialva  se  glissò- 
renl  dans  rapparteuienl  pour  jeler  un  regard  à  la  dérobée  sur  Télranger,  et  pour 
enlendre  le  fanieux  ini.^sionaire  parler  des  iniracles  el  du  niartyre.  II  songeait  à 
lioa  Morte  et  ses  descriplions  furent  vives  et  eílVayanlos.  Don  Pedro,  ses  so-urs 
et  son  cousin,  le  jeune  coinle  d'Alalaya  (depuis  marquis  de  Tancos),  se  presst-renl 
autour  de  lui  avec  Tardeur  tremblanle  dVnfantsqui  sont  alTamés  de  contes  dere- 
venants.  Soyez  súr  qu'il  ne  les  renvoya  pas  ;i  vide.  II  leurs  administra  la  dose  le 
plus  iioire  de  siiperslilion.  La  marquise  me  parut  avaler  ces  lerribles  narralioris 
avec  aulanl  d'avidilé  (jue  ses  enfanls,  el  le  vieil  abbade,  laissnnl  lomber  son  meiílon 
d'une  manière  piéteuse,  prt^senta  un  enorme  rosaire  qu'il  roulait  dans  ses  doigls 
en  njarmotlant  des  prières. 

«Heurcusement  que  Marialva  fut  appellé  par  son  auguste  maitresse,  car  s'il 
avait  été  de  la  parlie,  je  crois  bien  (jue  la  prédiclion  de  Verdeil  se  serait  accom- 
plie,  puisque,  je  ne  vis  jamais  personne  parler  d'uiie  manirre  aussi  íoudroyanle 
que  ce  prédieateur  fanalique.  II  cila  les  plus  lerribles  menaces  de  colère  divine, 
qui  aient  jamais  élé  lancées  par  des  écrivains  anciens  ou  modernes,  de  sermons, 
et  d'lioniélies,  et  i!  les  répandil  autour  de  lui  avec  une  malédiclion.  Pendanl  la 
derniòre  parlie  du  discours,  nous  Olioiís  dans  une  obseurité  parlaile  — personne 
n'avait  songé  à  domander  de  la  lumirre :  les  enfanls  étaient  rapprocbés  les  uns 
des  aulres,  sans  oser  remuer,  ni  respiíer.  Célail  un  bien  singulier  spectacle. 

í-Frappé  des  images  eíTrayantes  que  le  bon  pòre  avait  suscitées  dans  mon 
iinagination,  je  retournai  cliez  moi,  seul  dans  ma  voilure,  el  en  frissonnanl.  Mes 
amis  étaient  sortis,  et  rien  n'élait  plus  Iriste  que  Taspect  de  mes  appartemenls, 
prives  de  la  douce  cbaleur  des  foyers.» 

BECKFOni). 

Ittdij  uitlt  skctches  of  Spain  aud  Porliujal  2'  cdilion.  2  vol.  London,  183't. 

BECKFORD  (\V.). 

Suuvenirs  de  la  Coitr  de  Lisbonnc.  13  pag. 
Extrait  de  hi  revue  de  Paris. 

BEC\(H»T  Tafererl  tau  Spaiije  eti^Purdujal,  tnet  befiel,k'iu(i  tot  derzelver 
Irgeiíivoordiíieii  (oesland  mel  eeiie  miemie  Kaart  laii  dere  tuee  rijkcn.  Te  Amsler- 
danj,  bij  Jobaimes  vau  der  Hei,  1800,  4.",  132  pag. 

I)ei)li:r  (joAo  — ). 

Vida  do  Sercni)isiinv  Principe  Eleitor  D.  Filippe  Willielmo,  Conde  Palatino 
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do  Rlieno.  Arrliilhesoureiro  do  Iviperio  Romano^  Duque  de  Baviera ,  de  Júlia,  de 
Cliria  e  dos  Montes:  Conde  de  Veldencia,  de  Spanhemis,  de  Marquia,  de  Ravens- 
purgo,  &c.,  de  Mersia :  Senhor  de  Ravenstein,  <&c.,  Pay  da  Rainha  N.  Senhora 
D.  Maria  Sofia  Izahella,  a  quem  a  dedica  por  seus  Religiosos  a  Provinda  de  Por- 
tugal da  Companhia  de  Jesus.  Lisboa,  na  oííicina  de  Miguel  Deslandes,  impressor 
de  Sua  Magcsfade.  Anno  de  i692.  8."  gr.  303  pag. 

Foi  este  livro  composto  em  allemSo  pelo  confessor  do  conde  Palatino,  con- 
fessor que  tinha  o  nome  de  João  Bodler  jesuíta.  Do  allemão  foi  vertido  para 
latim,  e  d'este  idioma  para  porluguez,  e  n'csla  ultima  versão,  desde  pag.  124  até 
135  se  encontram  noticias  relativas  á  vida  e  casamento  de  D.  Maria  Sofia  Isabella, 
em  1687,  com  El-Rei  D.  Pedro  II  de  Portugal. 

BEER  (GUSTAV  DE  ). 

Prinz  Hcinrich  der  Seefahrer  und  seine  Bcit.  Douzig,  1864,  8.°  xx,  268  pag. 

BEJVZET. 

Dramma  per  musica  da  representarsi  in  Lishona  mi  Teatro  nuovo  delia  Rjia 
dos  Condes.  L'  anno  di  1142.  Dedicato  alia  Nobilita  di  Portugalo.  In  Bologna. 
Nella  stamperia  di  Giuseppe  Luighi.  Anno  1742. 

Foram  actores: 

Rejazeto  Annibale  Rio  Fabri. 

AsTERiA,  fdha  de  Rejazeto Sr.*  Angela  Pacchetti. 

Tamerlão »    Caetano  Valetta. 

Irene »    Francesca  Poli. 

Andronico »    Laura  Rambini. 

Clearco »    Giovanna  Franclii. 

BELI\FA!\TE  (31.  C). 

Lições  de  litteratura  portugueza  para  uso  da  escola  dos  pobres,  e  dos  Israeli- 
tas portuguezes  em  Amsterdam.  Amsterdam,  1816,  48  pag. 

BELLATI  (ANTOXIO  FRAl\ClSCO  ).— Jesuíta,  natural  de  Modena, 

fallecido  em  1742. 

S.  Francesco  Saverio  chiamato  da  Dio  a  vita  piú  perfeita.  Piacenza,  prcs.^o 
11  Giacopazzi,  1720.  Venezia,  per  Cio.  Batista  Recurti,  1730,  in-12. 

BELLER>IA\N  (DR.  CIIRIST .  FR.)- 

Bie  alten  liederbiicher  der  Portvgiesen  oder  beitrage  zur  Geschichte  der  por- 
tugiesischen  Poesie  herausgegeben,  von .  Berlim,  1840,  foi. 

BELLI\. 

Description  géographique  de  la  Guyanne,  contenant  les  possessions  des  Fran- 
çais,  des  Espagnols,  des  Porlugais,  des  Hollandais  dans  ces  vastes  pays.  Paris, 
1763, 

BEMBI  (PETRI   - — ). 

E.  Epistolarum  Ltonis  Decinú  Pont.  Max.  nomine  scriptanim  librí  xvi.  Pia- 


I5K  a»» 

rMiV  pntettTen  ijusdnn  autoris  ppisluUis  aluiuol  sane  dorUis  iidnecleve.  Vidrlicet  od 
Lonçfolium  III,  Ad  liudueum  11,  Ad  Enismum  1. 
Lugiluiii,  Apuil  hacredcs  Siiiionis  Vincerilii.  8." 

# 
«      * 

Duas  cartas  latinas  se  topam  nVsle  volume,  as  quaes  mais  ou  menos  dire» 
clamtMito  nos  inlornssain  : 

Uma  (pag.  láOá),  vertida  do  lalini,  sôa  na  seguinte  lórma  : 

«Havendo  Francisco,  rei  de  França,  tratado  conmosco  diligontomonte  por 
meio  de  cartas,  para  (jue  annuissemos  a  que  viesse  elle  á  presença ;  e  como  nos 
houvéssemos  considerado  no  animo  benévolo  d*elle  muitas  cousas  justas  para 
comnosco  e  para  com  toda  a  republica,  as  quaes  faziam  com  que  tivéssemos  es- 
perança de  que  elle  se  houvesse  approximado  de  nós,  que  a  nossa  entrevista  com 
certeza  havia  de  produzir  alguma  cousa  de  bom  para  utilidade  commum :  de  bom 
grado  lhe  permiti i  que  viesse  á  minlia  presença  em  Bolonha. ' 

"Tendo  elle,  portanto,  chegado  a  Bolonha  no  dia  terceiro  antes  dos  idus  de 
dezembro,  de  tal  modo  patenteou  verdadeiramente  todos  os  dotes  de  um  rei  bom 
e  pio,  e  respeitador  da  republica  e  de  nós,  que  nenhuma  cousa  ficou  desejada, 
nem  por  mim  nem  por  algum  de  meus  irmãos  cardeaes,  que  estavam  quasi  todos 
com  migo. 

«Porém  nas  entrevistas  c  conferencias  mais  intimas  comnosco,  tendo  cu  mais 
diligentemente  perscrutado  o  animo  e  tenções  d'elle,  reconheci  que  todos  seus 
projectos  e  tenções  eram  admiravelmente  assestadas  e  dirigidas  para  a  defeza, 
protecção  e  amplificação  da  republica  christã.  Ao  mesmo,  porém,  ainda  conheci 
bom,  e  segundo  a  epocha  o  permitte,  também  prudente  e  dotado  de  magnânimo 
e  varonil  espirito :  e  ainda  o  conlieci  fácil  em  sobreestar  em  todos  .seus  cuidados, 
desejos,  esperanças  e  tentativas,  comtanto  que  se  emprehendesse  aquella  guerra 
ISo  pia,  tão  justa,  e  na  realidade  tão  necessária,  contra  os  turcos,  não  por  pala- 
vras e  cartas,  como  muitas  vezes  antes,  mas  com  obras  e  com  acções,  com  una- 
nime consenso  e  conspiração. 

«As  quaes  cousas  como  eu  visse  e  como  estivesse  senhor  do  seu  coração,  o 
qual  se  apalpa  quasi  com  a  mão,  pois  na  realidade  é  bom,  isto  é  —  de  um  génio 
franco  e  liberal,  em  primeiro  logar  dobrando  os  joelhos  no  chão.  dei  muitas  graças 
a  Deus,  Óptimo  Máximo,  o  qual  deu  um  tal  fdho  a  mim,  seu  vigário  no  mundo» 
que  eu  contemplava  como  enviado  do  Céu  a  um  tão  grande  rei  com  tanta  virtude, 
no  começo  de  tão  grandes  cousas  a  emprehender,  n'uma  tal  idade,  e  com  tantas 
riquezas,  tão  prompto  a  emprehender  uma  tal  jornada,  tão  intimo  e  tão  unido 
comnosco. 

«Em  seguida  quiz  remelter-te  estas  leiras,  não  só  para  todas  as  cousas  te 
patentear,  as  quaes  não  duvidei  que  te  hão  de  ser  agradabilíssimas,  á  vista  da  tua 
religião,  piedade,  e  muitas  despezas,  singular  perseverança,  inírivel  trabalho,  e 
pelas  viagens  e  guerras  novas,  desusadas,  e  que  nunca  se  ouviu  que  houvessem 
antes  sido  emprehendidas;  mas  também  para  te  rogar  c  supplicar  com  o  máximo 


'  EsU  caria  é  ilírijjida  ao  ni  dv  Purlug,*!!. 
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empenho,  visto  estares  vendo  quasi  montado  en>  nossos  pescoços,  o  aguerrido  e 
bellicosissimo  rei  dos  turcos,  que  te  prepares  para  uma  tal  guerra,  de  modo  que, 
postos  de  parle  quaesquer  outros  projectos,  em  nada  mais  penses  senão  n'islo  de 
que  te  fallei,  o  que  n;i  verdade,  mais  do  que  nenhuma  outra  cousa,  deve  ser  pen- 
sado, emprehendido  e  posto  em  execução.  Deposito,  portanto,  esperanças  n'aquelle 
mesmo,  cuja  causa  defendemos,  de  que  se  á  nossa  e  idêntica  vontade  do  rei  da 
França,  associares  também  com  animo  prazenteiro  e  grande  a  tua  vontade,  lua 
prudência,  aucloridade  e  tuas  forças,  ha  de  acontecer  que  aquillo  que  todos  os 
outros  reis  por  muitos  séculos  diílicilmeute  ousaram  desejar,  nós  isso  consigamos 
dentro  em  pouco  e  com  facillidade,  c  sobretudo  com  gran  le  gloria  para  li  e  para 
a  republica  christã.  Pois  nenhum  dos  outros  reis  e  príncipes  christãos  haverá, 
comtanlo  que  seja  verdadeiramente  chrislão,  que  ao  ver-nos  unidos  e  animados 
não  se  prepare  para,  quanto  em  suas  forças  couber,  ser  benemérito  do  nome 
chrislão  n'Hma  causa  e  empreza  commum.  Eis  porque  acerca  de  Iodas  estas  cousas 
falíamos  com  o  teu  embaixador. 

«Prepara-le,  pois,  sob  o  auspicio  e  nome  de  Deus  para  emprehender  uma 
facção  e  feito  Ião  preclaro;  e  põe  em  serviço  de  Deus,  que  tão  grandes  reinos  te 
deu,  as  forças  d'esses  mesmos  reinos,  com  o  íim  de  que  possamos  recuperar, 
perdidos  tão  vergonhosamente  pelos  nossos  antepassados,  aquelles  logares  e  Icrras 
verdadeiramente  santas,  nos  quaes  elle  mesmo  quiz  nascer  e  viver  entre  os  mor- 
laes,  e  finalmente,  pela  nossa  salvação,  padecer  a  morte.  De  modo  que  lu,  que  te 
mostraste  grato  a  elle,  ampliando  tanto  os  limites  nos  últimos  confins  e  terras 
desconhecidas,  por  aqui  e  por  alli  por  tua  virtude,  sem  teres  alliados  nem  coadju- 
tores alguns ;  lu  mesmo  no  meio  da  Europa,  grato  recuperando  conjunctamente 
comnosco  a  Ásia;  possas  á  lua  própria  e  antiga  gloria  associar  lambem  o  cumulo 
da  commum  gloria,  seja  entre  todos  igualmente  o  mais  grato  e  o  mais  accumu- 
lado  de  verdadeira  e  solida  gloria. 

«Escriptaaos  19  das  calendas  de  janeiro,  1515. — Anno  terceiro. —  Bolonha.» 

# 

#      # 

"A  Vicente  Marlins,  portuguez,  eommandanle  da  frota  : 

«Como  dentro  em  pouco  tens  de  commandar  dois  navios  em  direcção  á  Itália 
e  á  cidade,  queremos  que  embarques  nos  teus  navios  a  Álvaro  Rodrigues  e  Garcia 
Ribeiro,  porluguezes,  os  quães,  ha  pouco,  renegando  da  religião  hebréa,  se  bapti- 
saram;  com  aquelles,  que  juntamente  com  os  mesmos  quizerem  embarcar,  os 
recebas  nos  teus  navios,  e  os  leves  á  Itália  com  toda  a  sua  bagagem,  onde  te 
procurarem  para  embarcar.  Para  com  todos  os  quaes  homens,  se  me  quizeres  fazer 
uma  cousa  muito  agradável,  faze  e  procura  conseguir,  cuida  e  íaze  a  diligencia 
que  nenhum  género  de  incommodo  lhe  seja  feito,  de  mudo  que,  quanto  na  tua 
alçada  estiver,  nenhum  género  de  incommodo  lhe  seja  causado  por  algum  género 
de  homens,  de  sorte  que  até  onde  te  for  possível,  intactos  cheguem  a  Rotna. 

«Escripto  a  18  das  calendas  do  janeiro. —  Anno  terceiro. —  Bolonha.» 

BEMBO  (MATHEIS ).— Jesuíta,  natural  de  Posen. 

E.  Gloria  S.  Jtjnatii  Fwidalorisj  spu  S.  Franchci  Xaverii,  cjns  socii  vila, 
(Jracoviae,  officína  A.  Petrieovi'3,  162^. 


ni.MMl.l.  ((;  \nuii:L ).—  Natural  de  Bruxellas. 

Tniiiniiln  Saiictonim  lijualii  ti  Francisci  Xaverii  in  Ditos  reldlomm.  Uru- 
xellis,  lG2á.  iii-8.°« 

ni':\(:i  ou  ni:\(:iO  (GEOIUíE ).-  Natural  de  iliuiini.  Entrou  para 

a  ooiiipaiiliia  de  Jesus  em  Hdlcnlia.  a  17  de  outubro  de  IGOri,  iia  idade  de  quinze 
annos.  Alj;uin  tempd  d^-pois  da  morte  de  seu  irin3<>,  pediu  para  ser  enviado  para 
as  missões.  Em  1081  foi  mandado  para  o  Hrazil,  ensinou  na  Ualiia  tlieologia 
scolastica  polo  espaço  de  Iros  annos.  Mandaram-no  regressar  á  Europa,  o  licou 
em  Lisboa  enearro^'ado  dos  ni>j.'oei()S  das  ndssões  da  provinria.  Morreu  em  Lisboa 
a  10  de  juidio  de  170H. 

Escreveu  em  linj^iia  portujíueza  : 

I.  Sermão  (/"N  Diircs  de  yossa  Senhora,  recihitlo  ua  Sé  thi  Bahia.  Lisboa 
1609,  4.» 

II.  Sermão  nit  (luiiita  feira  Saiila.  Lisboa,  1701. 

III.  Vanttjtjriro  <lf  S.  Filippí'  Mfnj,  rccilatlo  cm  Pi-nniinhitro.  Lisboa,  1702. 

IV.  Kroiiomia  Christã  dos  sciihon-s  no  (jocemo  dos  escravos.  Dnhizida  das 
palavras  do  capitido  xxxui  tio  Kcvlesiasticu :  «Patiis  el  disciplina  et  opus  servo. p 

Reduzida  a  quatro  discursos  moraes  pelo  padre ,  Missionário  da  provinda 

do  Brazil.  E  offerecida  á  Alteza  Real  do  Sereiíissimo  Grau  Duque  de  Toscana,  pelo 
padre  Autoiíio  Maria  lionucci  da  mesma  Companhia.  Em  Uoma,  na  oUicina  de 
António  Rossi,  170o,  in-12. 

Bi:Xi:i)ICT  (JtLES ).— De  oí-igem  israelita,  lilbo  de  um  banqueiro 

opulento,  natural  de  Stultgard,  onde  nasceu  em  dezembro  de  1801.  Falleccu  em 
1885.2 

E.  I  Portotjhese  a  Goa. 

E  uma  composição  Ibeatral.  Fetis,  na  Uioiíniphia  universal  dos  mttsints,  di7. 
(jue  f(5ra  representada  em  Nápoles  cm  1830.  E  Félix  Clemeide,  no  seu  Dicciona- 
rioj  que  íôra  representada  em  Stuttgard  no  armo  de  18J1. 

BKNGAL  Asiatic  Society's  Journal. 

É  singularmente  deficiente  em  artigos  tocantes  ao  nosso  assumpto.  O  vo- 
lume de  18il  menciona  os  portuguezes  em  relação  a  Arakan;  o  de  18i3  contém 
uma  interessante  relação  da  Abyssinia,  e  das  missões  porluguezas  ali;  e  o  volume 
de  1841  contém  um  artigo  intitulado:  «Successos  políticos  no  Carnatico,  desde 
1561  até  1687»,  que  se  pôde  considerar  como  tendo  uma  distante  connexão  cora 
a  bistoiia  da  índia  portugueza  n'aquelle  periodo.  Ha  tand)em  ali  uma  correlaçáo 
moderna  de  Socotorá,  mas  náo  lia  um  só  artigo  dedicado  especialmente  á  Ásia 
portugueza. ' 

BEIVIXC  (SIMÃO )  Di:  BULGES. 

«No  século  XVI,  o  infante  L).  Fernando,  filbo  do  rei  L).  Manuel  e  da  rainlia 


'  Nicol.  Aiil.  Dibliot.  X>i:,  \(.l.  ii,  [lag.  378. 
'  V.  Le  ileneslrtl  di-  7  de  junho  de  1885. 
•  Iiiftitulo  Vasco  áa  Gama,  de  1871,  |iaj'.  J87. 
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D.  Maria  de  Castella  >,  encarregou  DamiSo  de  Góes,  quando  esteve  em  Flandres, 
de  mandar  fnzer  uma  arvore  genealógica  dos  personagens  ascendentes  e  descen- 
dentes dos  reis  de  Portugal,  desde  Magog,  neto  de  N<ié,  até  D.  Manuel. 

«Foi  Simão  Beninc,  natural  de  Bruges,  quem  fez  ou  dirigiu  aquelle  trabalho, 
que  se  compõe  de  uma  serie  de  folhas  de  pergaminho,  estendidas  sobre  laminas 
de  chumbo,  forradas  de  marroquim,  com  ricas  illuminações,  de  bons  desenhos  e 
bellissimns  cores. 

"Existia  esta  obra  em  Lisboa,  aonde  foi  comprada  em  leilão  pelo  preço  de 
40  libras  esterlinas,  por  Newton  Smith,  addido  á  embaixada  ingleza  n'esla  côrle, 
o  qual  o  vendeu  pela  somma  de  600  libras  ao  Brilish  Mnseum  de  Londres,  onde 
hoje  se  acha. 

«Tem  a  obra  de  Simão  Beninc  o  n."  12:5131  dos  manuscriptos  addicionaes,  e 
é  conhecida  com  o  nome  de  Portugueíte  drawinqs. 

«E  evidente  que  os  retratos  da  obra  de  Simão  Beninc  não  são  genuínos  na 
maior  parte;  o  desenho  mostra  serem  alguns  de  epocha  posterior,  e  os  trajos  nem 
sempre  são  exactos. 

«Na  bibliotbeca  nacional  de  Paris  existem  vários  retratos  de  rainhas  de  Por- 
tugal; entre  outros  encontram-se  alguns  em  uma  collecção  feita  nos  princípios 
do  século  XVII,  no  tempo  de  Luiz  XIII,  conhecida  com  o  nome  de  Colledwn 
coUée ;  tem  o  volume  a  data  de  1622;  não  apresentam,  porém,  taes  retratos  au- 
thenticidade  alguma,  e  alem  d'isso  no  texto  ha  vários  erros  históricos. 

BEIVSENVAL  (BARON  DE ).--Lieutenant  general  des  armées  du 

roi,  sous  Louis  XV  et  Louis  XVI. 

E.  Mêmoh'cs  de  Mr.  le .  Paris,  an  troisième,  180o,  3  vol  in-8." 

«Vivia  D.  João  V  publicamente  com  uma  freira,  e,  quando  ia  estar  com  ella, 
ia  acompanhado  do  seu  confessor  e  do  seu  medico.  O  medico  tomava  o  pulso  ao 
rei,  e  quando  o  achava  n'um  estado  conveniente,  dizia  ao  monarcha  que  podia  ir 
passar  a  noite  com  a  freira.  Sc,  pelo  contrario,  o  pulso  não  estava  próprio  para 
as  circurastancias,  o  medico  pedia  ao  confessor  que  deitasse  absolvição  ao  rei,  e 
voltava  para  o  palácio. 

«Certa  noíte^  que  o  rei  estava  com  a  sua  freira,  aproveitou-se  esta,  para  lhe 
pedir  um  favor,  d'esses  momentos  em  que  os  amantes  ordinariamente  nada  recu- 
sam. E,  vendo  que  lhe  não  respondia :  «Como,  pergunta  ella,  podeis  vós  demo- 
rar-vos  em  me  conceder  uma  cousa  que  eu  desejo  com  ardor?  E  serieis  vós  capaz 
de  m'a  recusar?» 

«Não,  respondeu  D.  João  V,  prometto-vos  que  amanhã  fatiarei  acerca  d'ella 
com  o  rei.» 

BEIXTUAM  (JOIIIV  ). 

Tree  trads  relativn  lo  Spaiiish  and  Porluguese  affairs  icith  a  continuai  eye  to 
english  ones.  London,  1821,  5'i  pag. 


'  Sr.  Francisco  da  Fonseca  BenoviJcs,  Rainhas  de  Porlur/al,  vol.  ;, 
^  Vol.  I,  pag.  222. 


Bi:iu:v  d»,  in.ixcisco  i>i.  iixmai. ). 

LitttTae  (itoiuae  Proriucine  Viirotjuariae  Sociftnlis  Jesu  mi  adinodum  H.  P. 
Muliiiin  Vilillrstiiin  rjwnlrm  ^riiialis  ])rari)<tsiliim  ijeneralein  mitsaf  a  li.  P.  Ja- 
cobo  de  lirroti  Parnijuaridc  Prnrponilo  Prorinridli  t-r  hispânico  aulhofjrapho  latine 
rediUtae  a .  Insulis  typis  Tossatii.  L<'  Clerc,  1G\2. 

Dizom  ser  oLra  de  grandissiin.i  iniporlancia,  mormente  para  a  liisloria  do 
biazil,  do  Paraguav,  ila  republica  Argi-nlina,  e  da  America  do  sul  em  geral. 

UKIlCilTOLI)  (l.i:0IMM.I>0 ).—CavaIleiro  da  ordem  militar  de  Sarilo 

Esleváo  do  Toscana. 

E.  Ensaio  sobre  a  extensão  dos  limites  da  beneficência^  a  respeito,  assim  dos 

homens  como  dos  uiesmos  auimaes,  pelo  t^onde .  Pura  xe  dislrihitir  ijratuita- 

mente  a  bem  dn  humanidmle.  Lisboa,  na  regia  oflicina  Ivpograptiica,  aimo  1793. 
XVI,  309  pap. 

BKll^:^'UKR  féraiu  (L.  j.  ii.) 

Les  peuptndes  de  la  Séiiêfjamhie.  Hisloire.  elhnoijtaphie ,  mmirs,  et  ccstumes. 
Lèijendes.  Paris,  1879,  1  vol.,  8."  gr.,  xvi,  420  pag. 

BKRETTARI  (SEBASTIÃO ).— Jesuila,  florentino.   Foi   admillido 

na  Companhia  em  156,*>,  com  vinte  e  dois  annos  de  idade.  Ensinou  por  muito 
tempo  bellas  letras,  e  morreu  em  Roma  no  aimo  de  1622. 

I.  Litterae  Socielalis  Jesu  diiorum  anuontm  1594  et  1505.  .VI  paires  et  fratres 
ejusdem  Societatis.  Superiorum  pevmissu.  Neapoli,  apud  Tarquinium  Longum, 
160i,  in-8.».  868  pag. 

II.  Aiinwie  Litterae  Societatis  Jesu,  anni  1596.  Neapoli,  ex  lypograpliia  Tar- 
quini  Longi,  ICOo,  in-8.°,  1:063  pag. 

III.  Juseph  Amhielae  Societatis  Jesu  Sacerdolis  in  Brasília  defuncti  lita.  Kx 
lis,  ijuae  de  eo  Petrus  Ruterigius  Societatis  Jesu  Praesidens  Prfwincialis,  in  Brasi' 
lia  quntuor  libris  Lusitanico  idiomate  colletjit,  aliisque  moini mentis  fide  diijnis.  Prodit 
nnnc  primum.  Lugduni,  sumptibus  Horalii  (>ardon,  1617,  in-8.'',  277  pag.  Prodit 
nunc  primum  iu  Germânia.  Coloniae,  apud  Joannem  Kinkium.  1617,in-12, 427  pag. 

Foi  traduzida  para  italiano.  V.  Vita  dei ,  dr. 

IV.  Efflatio  pnlreris  adversus  Emmanuelis  Alvarez  Grammaticas  Instittitio- 
nes,  Ve}\mae,  excitati  ah  Orlandu  Pescetto.  .Monaeliii.  typis  Bergianis,  1616.  in-S.»! 

BFRKA  (ZniSLAW ).-  Natural  de  Reicbstadt.  na  Bobemia,  admit- 

lido  ao  noviciado  em  Praga,  no  anno  de  1610,  na  idade  de  dezescle  annos.  Pro- 
fe>sou  successivamente  humanidades,  pbilosophia  e  Escriptura  Sagrada.' 

E.  De  landilais  S.  Francisci  Xaverii,  et  dnurnni  Inijieratorum  Ferdinandi  11 
et  Ferdinandi  III.  Oiumucii,  typis  Nicolai  Hradezki,  1629. 

BERLAXG A  (CIIRISTOVÀO  ). 

Epitome  dn  rida,  tirtndes  e  milagres  de  S.  Francisco  Xarier.  Valência,  1698. 


Augustio  c(  Alois  do  Oarker,  Bibliotlicque  des  icrivams  de  la  eompagnie  dt  Jesus,  vol.  i,  p^f.  87 
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BERMUVGDAM  (GLLIELMO HIBERNO). 

Messias  Écloga  sacra  Auctore  Alex.  Pope  latine  reddita  a  R. .  Linguae 

Graecae  in  Academia  Coninihricensi  olim  profcssoi'e.  Olissipone.  Ex  lypographia 
regia.  Anno  1810,  i.",  U  pag. 

BER1Il\GIIAM  (GILIELMUS). 

Ill  dcdicatione  Statuae  eqiiestris  poesia.  Olissipone,  1775. 

BERMUDO  (FR.  JOANIVES ). 

Libro  de  la  declaration  de  instrumentos  ad  Joannem  III  PorlvrjaUiac  Regem. 
L'rsaono  apud  Joannem  Leoncm,  Universilalis  typographum,  1349,  in-i.", 
Gianatae,  15oo.  i 

BERIVARD  (E.). 

Brie[e  wiihrend  meiner  Hauscnhalter  in  England  und  Portugal.  Haniburgh, 
1803,  2  vol.  8." 

BERIVARD. 

Vie  du  vénérahle  Dom  Barlhélemy  des  Martyrs,  Archêveqtie  de  Brague,  nou- 
velle  édition  ornée  d'un  portrait.  Paris,  1870,  in-8.» 

BERIVARD  (G AD). 

E.  Briefe  wáhrend  m.  Aiifenthalter  in  England  a  Portugal.  Haraburgh,  1802. 

BERNARDO  (FR.  JIIAN  DE  S.  ). 

Chronica  de  la  vida  de  S.  Pedro  de  Alcântara. 
S.  Pedro  do  Alcântara  lesidiu  em  Portugal. 

BERXIER  (FRANÇOIS ).  — Docteur  en  medicine  de  la  faculte  de 

Montpellier. 

E.  Voyages  de ^  conlenant  la  description  des  Élats  du  Grand  Mogol.  Oii 

il  traite  des  richesses,  des  forces,  de  la  Justice,  &  des  causes  principales  de  la 
dkadence  des  États  de  VAsie  &  de  plusieurs  événements  considérables.  Et  ou  Von 
voit  comment  for  &  Vargent,  après  avoir  circule  clans  le  Monde,  passent  dans  l'Hin- 
doustan,  d'oú  ils  ne  rcviennent  plus.  NouveUe  édition,  revue  cD  corrigée.  A  Ams- 
terdam,  chez  Paul  Marret,  1724,  2  vol.:  l.°220  pag.,  2."  338  pag.,  8.°,  com  grande 
numero  de  estampas. 

Devem  consultar  está  obra  os  que  desejarem  escrever  dos  portuguezes  na 
índia  no  tempo  de  Bernier.  Apesar  de  muito  decaídos  do  seu  antigo  poder  e 
prestigio,  eram  os  nossos  ainda  numerosíssimos,  e  d'elles  se  serviam  os  príncipes 
asiáticos  nas  suas  guerras. 

>i'esta  obra  se  encontram  também  amplas  noticias  acerca  do  famoso  Sevagy. 

* 
#      # 

"Sevagy  chegou  a  saquear  a  ilha  de  Bardcz,  que  peitence  aos  portuguezes, 
e  a  qual  está  ás  portas  de  Goa.»  (Vol.  i.  pag.  266).  Já  se  \è  que  n'esla  asserção 
vae  de  encontro  ao  que  aíTirma  Cosme  da  Guarda  na  vida  de  Sevagy. 

'  .Nicul.  .An'..,  Bihliot.  Nov.,  vol.  i,  pa^'.  CGO. 


-Tfl  ;i  \iiij;l  roupios  lo  iiiois,  lei  cu  a  ijiiiiizc,  tfl  cn  a  dix,  ihmiiiiioíiis  il  y  a 
lies  c:iii(»iiíers  (|ui  oiit  ilo  ^Tamlos  pa\t\s,  el  sur  lous  ilt*  nus  Kraiiguis  ou  Olir^licns, 
Porluj,'ais,  Aiiglois.  IlDllauilois,  Allfinaiís.  cl  Fraiiçois,  (|iii  s'\  reiulcnl  de  Goa, 
ou  fu>eiit  de  cos  compagiiies  hollandoises  et  angluiscs.» 

«O  mais  ridículo,  a  meu  ver,  de  lodos  aquelles  asliologos  era  uru  mesliro 
porlugucz,  fugido  de  (íoa,  o  qual  eslava  ifcsla  praça  sentado  gravemenli',  como 
os  outros,  sobre  o  seu  tapeie,  e  que  nAo  deixava  de  ter  muitos  freguezes,  embora 
n;Io  soubesse  ler  nem  escrever,  e  de  quem  todos  os  instrumentos  e  livros  de  as- 
trologia consistiam  n'um  vellio  compasso  de  marinha  e  n'um  velho  paire  de  hm- 
vcs  (f)  á  portugueza,  cujas  imagens  elle  mostrava  como  figuras  do  Zodiaco  do 
1'ranguislau.  «A  taos  bostas,  tal  aslrologo«,  dizia  elle  ao  reverendo  padre  IJuz<', 
jesuila,  que  o  encontrou  n'e8la  praça  '. 

«A  manga  de  Goa  é  maravilhosa;  tem  uma  certa  doçura  tão  particular,  (jue 
n5o  sei  se  ha  doce  no  mundo  mais  agradável  -'. 

BKRMERi:   (A.  J.). 

Grammalica  aiKjlo-luxilana:  or  a  short  and  compeiidiuus  si/xtein  nf  an  etKiliah 
and  portuijtiese  ijrainmar.  London,  170i. 

Bi:UM\ZO.\E. 

.1  Su  Maesld  Maria  Pia,  Principessa  dí  Savoia,  sposa  a  S.  M.  Dun  Liiiyi  I, 
Re  di  PorttKjdUo ;  il  Município  di  Turiíio.  Addi,  27  setíembre  1862. 

Alem  do  um  progranima  de  concerto,  contém  uma  Cantata  Populare,  de  H. 
Berninzone.  e  um  -1í/(//o  uUa  Principcssa  Maria  Pia,  poema  de  G.  Prali. 

BCRR.  (M,). 

Éloge  de  M.  Ahraham  Fartado,  jnlf  portíujaisí.  Paris,  1817. 

BKKTOLX  (LMBBK  ). 

Anecdotvs.  cspaijaules  d  porttujaises. 

Bi:i\TU.V\D  (PI:RK ). —  De  la  conipagnie  de  Jesus,  missionaire  du 

Madure.  1'aris,  18l7-18ol,  1  vol.  Cliez  Poussielgue  Husaiid. 

E.  La  Missioii  du  Madure  d\iprès  des  documi-iits  incdils.  Paris,  1847  a  1854, 
in-8.»,  4  vol. 

Esta  obra  é  notável.  Contém  as  noções  ;ícerca  da  índia  c  das  missões.  O 
auctor  responde  .Is  immerosas  accusações  publicadas  contra  as  missões  das  ordens 
religiosas  em  geral,  o  mais  particularmonte  contra  as  da  companhia  de  Jesus. 
Os  volumes  seguintes  sSo  consagrados  a  cartas  até  hoje  inéditas  de  nossos  antigos 
missionários^. 

Tome  II : 

1.  lA-ttre  du  P.  Jeaii  Dorijrs  au  K.  /*.  Prurimial.  Vospar,  M  décembro  1608, 
pag.  26. 


'  François  Bernier,  Voyages  dans  le  Gran  Mogol,  vol.  ii,  pag.  44. 

'  Id.,  i(l.,  pag.  Ií4. 

•  .\ugu$lin  cl  Aloiá  de  Backrr,  Bibliothèque  dfs  icrivains  de  la  cumpagnie  de  Jesus,  toI.  ir,  [>Xf.  475. 
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II.  Lfltrc  (lu  P.  EnDiiinind  lAian  mi  P.  Provincial.  Madure,  26  septeinbre 
1C)09,  p.)g.  ol. 

III.  Lettre  du  P.  Emmaniiel  Lciton  au  P.  Provincial.  20  noveiiibre  1609,  pag.59. 

IV.  Lettre  (Ih  P.  liobert  de'  Nobili  au  P.  MascaretjnaSj.  assistani  dn  Portugal. 
Mailuié,  16-27,  pag.  261. 

V.  Lettre  du  P.  Em.  Martinz,  missiouaire  de  la  Compagnie  de  Jésnsj  au 
li.  P.  M.  Vitellerchi,  general  de  la  iitcine  Compagnie.  18  ocluLre  1638,  pag.  291. 

VI.  Lettre  du  P.  Em.  Martinz,  missionaire  de  la  Compagnie  de  Jésns  aux 
Peres  du  Portugal.  Tirouchirapalli,  1639,  pag.  299. 

VII.  Lettre  du  P.  Sébastien  de  Maya,  missionaire  de  la  Compagnie  de  Jesus, 
au  li.  P.  Azevedo,  de  la  même  Compagnie,  Provincial  du  Malabare.  Madure,  1640, 
pag.  308. 

VIU.  Lettre  du  P.  Dalthazar  da  Costa,  missionaire  du  Madure,  au  P.  Pro- 
vincial. Tirouchirapalli,  1643,  pag.  317. 

IX.  Lettre  du  P.  Balthazar  da  Costa,  ynissionaire  de  la  Compagnie  de  Jesus, 
au  R.  P.  Caraffa,  general  de  la  méme  compagnie.  Tirouchirapalli,  1644,  pag.  340. 

X.  I^ettre  du  P.  Balthazar  da  Costa,  missionaire  du  Madure,  au  li.  P.  V. 
Carajja,  general  de  la  meme  Compagnie.  Cochim,  1648,  pag.  365. 

XI.  Lettre  du  P.  Em.  Martinz,  supérieur  de  la  mission  du  Madure,  au  R.  P. 
V.  Caraffa,  general  de  la  méme  Compagnie.  Sattiamangalan,  1641,  pag.  393. 

Tome  III : 

í.  Lettre  du  P.  Balthazar  da  Costa,  m,issionaire  du  Madure,  aux  PP.  et  FF. 
des  Collèges  de  Coimbra  et  d' Évora.  Tanjaour,  1653,  pag.  1. 

II.  Lettre  du  P.  Antoine  de  Proènza,  de  la  Comjmgnie  de  Jesus,  au  R.  P. 
Gosvin  Nikel,  general  de  la  même  Compagnie.  Tirouchirapalli,  1659.  Événements 
politiques,  pag.  41.  Événements  de  la  Mission,  pag.  54. 

III.  Lettre  du  P.  Antoine  de  Proènza,  missionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Gosvin 
Nikcl,  general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Tirouchirapalli,  1650.  Siiccès  de  la  Mis- 
sion, pag.  76. 

IV.  Leltre  du  P.  Antoine  de  Proènza,  missionaire  de  la  Compagnie  de  Jesus, 
an  R.  P.  Gosvin  Nikel,  general  de  la  méme  Compagnie.  Tirouchirapalli,  1660. 
Mort  de  quelques  missionoires  et  de  plusiexirs  chrétiens,  pag.  100.  Notice  sur  le 
P.  Emm.  Martinz,  pag.  106.  Notice  sur  le  P.  Robert  de'  Nobili,  pag.  100.  Ouvra- 
ges  quil  a  composée,  pag.  116. 

V.  Lettre  du  P.  Antoine  de  Proènza,  missionnaire  du  Madure,  au  R.  P.  Paul 
Oliva,  general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Tiroue-hirapalli,  1662.  Événements  poli- 
tiques, pag.  119.  Événements  de  la  mis.non,  pag.  124. 

VI.  Lettre  du  P.  Antoine  de  Proènza,  missionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Oliva, 
general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Cangoupalli,  1665,  pag.  158. 

Lettre  du  P.  A)tdré  Freire,  inissionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Paul  Oliva, 
general  de  la  Compagnie  de  Jesus,  (^andalour,  1666,  pag.  201. 

Lettre  du  P.  André  Freire,  niissionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Oliva,  general 
de  la  Compagnie  de  Jesus.  Culeij  1670,  pag.  246. 

Lettre  du  P.  André  Freire,  missionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Paul  Oliva, 
general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Viranam,  1678,  pag.  268. 

Lettre  du  P.  André  Freire,  missionaire  du  Madure,  au  R.  P.  Paul  Oliva, 
general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  (Renfermant  plusieurs  lettres  du  V.  P.  Jean  de 
Britto),  pag.  301. 


l^tttr  dii  y.  Jtan  dr  liriUn.  tiiissionaire  du  Madure,  au  H.  /'.  I'iiul  Olivtt, 
(jéiièral  de  la  Coinimijnif  df  Jisun.  L'an  1083,  pa;.'.  '•\<>7. 

Ltitre  du  /*.  Jmuís  de  Mtllo,  missiniiiiire  du  Mnduii',  au  li.  l'.  df  SoijHle, 
yèuèral  de  la  CamiHnjuu'  de  Jisus.  MadurO,  1083,  [ia(í.  370. 

Noliie  sur  ta  r/V  iht  V.  /'.  Jran  de  Urildi,  7uission(iirc  rt  marti/r  du  Madure, 
pag.  405. 

Tomo  IV  : 

llelation  de  ce  que  8'esí  iiassé  dans  Irs  Missioiís  de  Morara  et  du  Tanjaour, 
penJaut  les  atiuées  1114  el  1715.  Tirée  d'un  Mémoire  portuyais  adrensé  au  Três 
Hêvereiíd  P.  Mirhel  Aiiije  Tainhuriíii.  ijéiiêrul  de  la  Comiiagiiie  de  Jesus,  pag.  233. 

»KIU  lIMTliElTKX  (DIK  )  der  Welt  nark  Stand  und  liniif  ifeordui-t 

uud  mil  karzeii  hioyraphisrhen  Sotizen  versehen.  Leipzig,  188á,  158,  iii-iá.  L*>ipzi^'. 
1882. 

A  pig.  103  e  seguintes  traia  do  nosso  Camões. 

BKSCU  (JOSKPU  (:o\STV\T ).— Jesuila.  No  anno  de  1700  foi 

encarregado  da  missão  do  Madure. 

E.  Kitteri-auimalle  sarilham.  (Historia  em  verso  de  Santa  Calhai ina  de 
Porlugal).  É  um  poema  em  lingua  lamul.  • 

II.  Diitionnaire  latin-porliujais-tamuL 

Tinha  composto  uma  grammattica  tamul-portugueza,  mas  saiu  ;í  luz  com  o 
titulo:  Graiiimatica  latino-tamulica.  Trangabaiiae,  1738,  in-8." 

BESCIIUYOl  IG  der  voornaamste  Haréns  en  Baaren  ap  de  Kusten  van 
Spanjs  eu  Porlugal.  Ainsterdam,  1783,  4,",  1  vol.  111  pag. 

BESTEXTE  (ISIDORO ). 

E.  Riunioue  delia  Reale  Fauilglia  iit  Toriíio  nell'  auluimo  1805.  Epiyrafi  dei 
Caraliere  Uffiziale.  Tipographia  di  Tito  Giuliaiii,  1865.  Toriíio.  Edição  de  luxo. 

BETA\COR  (A.) 

Anti-Diaun,  sice  adiiwuitio  apologética  ad  R.  P.  . 

Ant.  Dianam  circa  suuin  Tractatum  de  potestate  exautlioraiidi  Reges  decimae 
parti  suaruni  resolutionum  nuper  additum.  (Traz  continuas  referencias  a  Portugal.) 

BE rsr,IIO\.— Jesuila  missionário  no  Paraguay. 

E.  Rrirf  P.  Belschoii,  Soe.  Jes.  in  Paraguaria,  Auno  1119.  Seiue  Reis  aus 
dein  Platteii-Strom  narh  deitem  Missiouen.  American i.telie  Fahrzeug.  Loh  ellicher 
Teutschen  Missiouarieu  allda.  Die  Missiones  icerden  samt  deuen  !S'euhekehrlen  daselst 
beschríebeu.  Vnzãhliche  Meuge  des  Rind-  Viehes.  Die  Pest  hauffet  UltA,  pag.  62-67. 

No  Welt-Bott  do  P.  Stik-klein,  temo  viii,  n.»  102. 

BETLÍ.CI  (P.VOLO  ). 

7/  Complimenti  dei  Febro  nella  partenza  deli'  Itlu.Uriss.  ed  Excellentiss.  Signore 
Dou  Rodrigo  Anms  de  Saa  Almeida  e  Menezes,  Marehese  di  Fontes,  Conte  di 


'  AugastÍD  et  .\lois  de  Backer,  Biblioílièi,ue  des  icrivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  \o\.  iii,  pag.  158. 
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Penuaghiano,  CtipllíUio  mangiorc  e  Alraidi'  inagniore  deliu  Città  drl  Parlo,  e  delir 
fortezze  di  S.  Gio.  delia  Foce  dei  Dora,  e  J\ostni  Sijiitora  delle  Nevi  íh  Lcza  di 
Mdtosiijnox,  Siynore  dei  Coiiseglio  di  Serer,  Pemiaghuino,  Fontes,  Gudim  e  Gon- 
domar, SIgnoredi  Villa  Nnova,  Terra  di  Vaca,  e  AgJnur  di  Souza,  di  Bousas,  di 
Gaja.  e  delia  Honra  di  Sobrado,  Signore  delia  Casa  d'Ahrantes  e  delle  Ville  di 
Sardoal,  Alcaide  niaggiore  delle  Ville  d' Abrantes,  Pugnete,  Amêndoa  e  di  Massani, 
Co.inniendatore  di  S.  Giaconio  di  Cassem  e  S.  Pielro  di  Faro  deli'  Ordinedi  S.  Gia- 
como,  Gentiluomo  delia  Camera  delia  Maestà  dei  Re  di  Porlogullo,  e  dei  suo  Con- 
siglio,  e  suo  Ambasciatore  Straordinario  appresso  la  Santitá  di  Nostro  Signore 
Papa  Clemente  XI.  II  Signore  Andnisciaíore  di  Portugália.  Elogio  Anagrammatico 
aljabetico  puríssimo  in  verso  allusivo  alio  splendore  clie  Sua  Eccelenza  ha  dilfnsa 
nella  sua  Cárica  qui  in  Roma,  ad  onore  delia  Maestà  di  Giovanni  V  suo  Re.  C. 
Gesti  Porto  la  Gloria  di  Liibon'  a  Roma.  A  cui  ap-plaudendo  prende  motivo  d'  ac- 
compagnarlo  el  seguente  Acróstico.  In  Roma,  per  Franceseo  Gonzaga,  1717,  foi. 

BIANCUI  (G.  P.) 

Fi*am»iieiiti  cl'u.iia,  Oaiitata 

Coro 
Forte,  temula;  e  bella 
Quale  romita  stella 
Eli  mi  Lisia  un  di ; 

Fiorivi  ed  il  tuo  core 
Tal  chiudea  valore 
Che  niai  non  fú  cosi. 

Deli  sorgi ;  e  nel  passato 

Vede  il  futuro  falo 

Che  il  spirito  non  niuor ; 

Ma  piíi  rinasce  baldo 
Si  per  la  pátria  caldo 
Amor  si  nutre  in  cor. 

Il  Génio  della  Lusitana 
Ben  grato,  o  Dive,  é  il  ricordarsi  altero 
Dei  giorni  che  giã  fur,  giorni  di  gloria, 
E  rincoiarsi  nel  li  fasli  aviti. 

Ma  il  passato  non  è  d'  invidia  oggetto 
A  chi  nella  presente  etade  ali'  aura 
Vive  dei  Grande  Luigi,  certa  speiie 
Di  gloria  aiitica  e  di  presente  bene. 

Percho  vaga  splende  in  cielo 
Una  stella  oltre  1'  usato? 
Perche  11  raggio  suo  infocato 
Palpitar  fa  piú  d'  un  cor? 


Hl  »21 


M.i  d'  iiti  |);il|ii(()  rcpresM) 

('.III'  (trovar  fa  a  uii  tiMiipo  istosso 

Gáudio,  amor,  speiriL'  e  linior  f 

Queila  stella.  quol  fij|j;()io. 
Pisso,  ó  Lisia,  ha  il  (uo  dos! i no ; 
E  predico  un  di  vicino, 
Giuslo  premio  ai  luo  valor, 

Fia  quel  di  giorno  di  ploria, 
Fia  dfl  seiíno  la  villoria, 
Di  Hragariza  lia  1'  onor. 

(!!ono  e  Uallauilr 

Temprian  lo  cclero ; 
Sparjjiattio  ai  vcnii 
Daniore  e  giubilo 
Dolci  coiitenti : 
Doviito  oníagio 
Si  jjorga  ai  Wf. 

Tuoi  di  celebriíisi 
Per  lunga  elade, 
Feiici  varcliino 
Rosee  contrade; 
Tuo  cor  ma,£riinninio 
Sia  guida  a  te. 

Neir  alnie  suscili 
(lonforto  e  spene ; 
Da  te  il  tuo  piipoio 
Spera  ognj  hene, 
Tuo  nome  é  oroscopn 
Di  grau  sj)lend<'r. 

L'  í^fade  lenera 
Di  scioMza  oiuisla, 
(Uio  il  scimo  accopia 
D'  elíi  velusia, 
l.a  Uioe  accrescere 
Fa  ai  luo  ful|:or. 

Tue  gí'sla  aítfiuKtiio 
í^alliope  »•  (llio ; 
Sarai  la  frioria 
Del  suol  nalio. 
Tu  nome  ai  poslcri 
D'  amor  sara. 
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Don  Luifíi  accrcscere 
(II li  piiò  111  fama? 
Dal  Hoj,'t'  il  iiiiuluk) 
Giá  ognuiii  li  chiaina  ; 
Sair  ali  ai  secoli 
Tuo  nome  andva. 

Fama 

Spiíili  di  Lusitânia,  a  voi  rhe  in  ptMIo 
La  prisca  avele  ancor  virlii  latina 
Grata  novella  aneco 
La  deir  Ansonio  suol,  torra  d'  eroi, 
II  popolo  con  ira  giusla  e  santa 
Scuotc  un  antico  giogo,  e  di  fortuna 
Monda  il  capriceio  col  valor  dei  braccio. 
Tel  veggonsi  d'  eroici  falti  escmpli 
('lie  la  lontana  etade  altri  non  veda 
E  qucsli  que  vedian  forse  uon  croda. 


Génio  Lusitano 
Lhe  niai  ne  dici  tu? 

Fama 

Taci  e  ni'  ascolla : 
(iiaccva  ritalia  —  dali'  ire  dei  fatto 
Lanciata  in  catoiíc  —  clie  niai  non  mertò  ; 
Ma  il  prisco  valore  —  il  braccio  fatato 
Tra  despoli  e  scbiavi  —  possante  seibò. 

E  un  rammentando  —  la  pátria  degli  avi 
II  brando  leniulo  —  di  nuovo  impugno  ; 
•     E  sorse  sclamando  —  che  terra  di  schiavi 
Clie  vinse  già  il  mondo  —  giammai  si  cliiamò. 

Allora  Vittorio  —  lo  scetlro  geltando, 
I  prodi  alie  pugne  — ai  trionfo  guidò, 
E  Begi  stranieri  —  e  sqnadre  fuggnnilo 
E  libera  e  unila  —  1'  Ilaiia  formo. 

Coro 

Sia  gloria  a  Villorio  —  che  scetlro  e  roíona 
E  spada  e  persona  —  a  Itália  dono. 
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SCKNA  111 

II  (Ikmo  í)'  Itália 
Eccoiiii  giunto  iii  Lii.si(;iiiia  !  Oh  (erra 
Sacro  ceiMT  di  proili,  io  (i  saltito! 
Hcllu  o  riilfiile  •'•  il  siiolo  tiio  clit'  iiii  riso 
l'ar  iloll'  Klfrno,  f  ovo  gt-riiiogliaii  taiilo 
U\  snltliiiK'  viril)  iiiclila  gesta. 
Oh  como  air  oco  dol  valoro  aiilico 
Tu  graiKlo,  111  iiia>.'iiaiiiiiia  ríspondi 
(lul  sofHio,  col  potisicr  lho  in  pai'r  i-lTmidi  f 

\\^'\ln  ò  il  luo  ritl(»,  ó  Lisi.i, 
S(m  forli  i  li.i^li  liioi, 
Sii|)i'rha  andar  iio  pii<ii 
Lo  dicc  llalia  a  lo. 

No  arroslare  il  passo 
Varca  il  scgnalo  calle, 
Mai  iiui)  discere  a  vallo 
(!hi  V(tlse  ad  alio  il  pio. 


TtTTI 

Copia  Eleita  ascendi  ai  so};lio 
Dogli  Au}.'iisli  luoi  maggiori, 
K  por  to  di  miovi  allori 
Lusitânia  avrá  fulgor. 

Mogal  sorto  il  crin  ti  cinge 
I»'  una  slirpo  ognnr  famosa, 
Ma  corona  piú  gloriosa, 
ílai  i\t^\  pnpol  noITanutr. 

* 
*      * 

Poema  in  dieci  cauti 

(Fr.iintn  iili) 

Noir  aiitioa  dol  mondo  nota  jiarlo 
Duo  l*oit!solo  son\i  rinomalo 
A  cui  si  pguali  doni  il  ciol  riparlo 
C.he  col  nomo  d'  Esperia  Tur  ohiamalo. 
Non  sai  ai  vodorlo  so  natura  od  a  rio 
Tali  dovizio  in  loro  ahliia  vors;ilo, 
E  una  si  tanio  ali'  allra  rassomiglia, 
(lho  <luo  non  vodi,  ma  una  niaraviglia. 
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Itaiia  o  Ihoria  quimli  hir  eliiaiiiatf 
Coir  alleriio  soguirsi  doi^li  evciili, 
(>lio  il  cielo  non  permise  lunga  etate 
C.lie  a'  suoi  inipersciutabili  porlenti, 
Ma  quanto  sono  ai  monilo  cose  nale 
Doajiion  spnrir  sifcome  nobl/ia  ai  vonli, 
(lhe  cia  (lislruzion  qnanlo  nasce  lia  vila 
E  lia  cosa  fu  cosa  ogiior  sortila. 

Dann'  ivi  logjre  ai  popoli  soggelti 
(jon  sa\  io,  fortp,  giusfo,  umano  impero 
Dal  popolo  e  lia  Dio  iliie  Tronclii  clolli 
(lhe  pregiansi  seguir  le  vie  de)  voro. 
Giíi  liraganza  e  Savoja  furon  detti, 
E  ognuni  pnò  andar  dei  próprio  nume  altiero 
Che  per  quanto  ?u  terra  il  ciei  si  spande 
Slirpe  non  vedi  nó  piú  eccelsa  e  grande. 


Nel  bel  giardin  che  a  sua  difera  ha  l'  Aipi 
E  a  ciii  il  mar  lambe  mollemente  il  piede 
La  l)ella  Pia  s'  inspirava  agli  alli 
Pensieri  di  virtíi.  Quaiili  concede 
1/  Eterno  ai  male  oprar  solidi  spalti, 
Intellelto,  vigor,  saggeza  c  fede 
Tullo  ha  Maria;  ne  sai  se  van  lodate 
Piíi  in  lei  virtíi  acquisitc  o  doli  imiale. 

Giaci'  la  reggia  ilegli  avi  antichi 
A[)pii''  dei  bel  paese  subalpino; 
Di  coili  ti  circondala  e  luoghi  opriclii 
E  l?i  come  puiilello  ai  giogo  alpino; 
•  I,a  bagna  il  Pó,  che  par  clic  ai  mondo  indiclii 
Che  pari  ai  suo  ingrandirsi  nel  cammino 
lln  di  il  Sabando  Prcnce  fia  sovrano 
Di  (juanlo  acchiude  Itália  in  rr.onle  e  in  piano. 

Duri,  impetuosi  assalli  ella  soslenno, 
E  in  prove  di  valor  soili  \iiicente, 
Che  mai  non  valle  alia  crudel  bipenne 
Picgarc  il  capo  di  slr-niiera  genle. 
Conlra  un  osle  agguerrita  essa  sol  tenno 
Alia  la  fronte,  e  la  scacciò  perdfnte  ; 
Di  Pi('ti'o  Micca  ii  pátrio  amor,  Tardire 
É  bei  noto,  ne  vai  or  qui  ridire. 
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Líl  iiat(|ut*,  s'  tiluiii,  la  visse  •*  oreMic 
Queila  (III*  ia  iioi  or  fA  laiila  rsiiilaiiza; 
Là  (li  virlutlc  gli  aiti  mmiso  anrflil.e 
i)t'i  palri  cuiii  alia  pMiíil  fiaj-Taiiza. 
l't'r  uii  aiij:ioli»  piv.sa  0^:1111111  1'  avrcliln' 
Ai  iiiuiji  elctti,  alia  (.'eiiial  soiiiliianza ; 
Líi,  ai  povero  e  ai  lapiíio  ora  sua  «'uit 
Uernler  la  sorle  prava  iiioiio  liura. 

Kifilia  a  Villorio,  cui  villoria  anide 
E  a  Adelaide  ilaiiier  iiacque  la  l*ia ; 
La  luce  il  di  sedici  Ullohie  \ide 
Siccome  íior  clie  ad  alilar  s'  apria. 
Quando  r  llalia  dei  bel  duu  s*  avvidc 
(^lie  in  (jueir  Aiife-inl  de  cielo  il  ciei  1'  iiivia 
Auni  faceano  allor  niille  ollnceiíli) 
Quaranlasetle  eh'  eia  1'  uoiii  redeiilo 

Godeva  ín  paee  la  t;eiilil  doiizelia 
111  {:reiid)0  delia  Madre  i  suoi  veid"  anui, 
Quando  sorse  improvisa  grau  [irot-ella 
Clie  iii  uu  mar  la  gellò  di  erudo  alVaimi; 
Percliè  invidiando  íl  cie!  1'  anima  bella 
D'  Adelaide,  di  queslo  mondo  ai  daiiiii 
Clie  restasse  piii  teiii[)o  Egli  iion  volse 
E  quel  rir  era  suo  come  suo  si  lolse. 


Prima  cli'  io  canti  degli  sposi  egrejji 
1/  alie  virlíi  che  dan  sjdendore  ai  soglio, 
E  (juanti  sono  in  lor  sovrani  pregi, 
Narrar  le  imprese  gli  aiti  sensi  io  voglio 
Degli  avi  illuslri  dei  due  Ironclii  icgi, 
Dei  popoli  soggetli  oiiore  e  or^-oglio, 
Le  cui  suLlimi  gesla  in  j^uerra  e  in  pacs 
Non  giunge  a  cancellaie  il  tempo  edaoe. 

Narrar  le  gesta  !  mi  perdoni  Iddio 

Se  lant'  osa  volare  il  mio  peiísiero ! 

1'iíi  clie  a  mie  forze  guardisi  ai  desio 

(^lie  il  ver  vuol  dir  in  olocausto  ai  vero. 

Se  neir  agone  generoso  e  pio 

Mancan  sublimi  voli  a  un  cor  siiirero 

Di  Luigi  e  Pia  la  bonlá  mi  allida 

Clie  nel  mio  viaggici  io  |)rendo  a  scoila  e  guiJa. 
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Giaeeva  Itália  lilayliala  iii  Icuilii 
Qual  nianlello  sJrueilo  á'  un  perzenle, 
lí  benchè  alcuiii  fosser  lorli  o  syliciiibi 
Trovalo  avean  1'  iinciíio  d'  un  polonle. 
Síjuadro  non  giít,  ma  ilislvullori  iioiiilíi 
Di  stranier  1'  invaden  qual  lava  ardeiile 
Ed  ora  [troniio  dalo  ai  suo  coragi,'io 
lluini,  incendi,  dolor,  morte  o  seivaggio. 


Di  sovrani  slranieri  ancella  e  scliiava 
Vielalo  le  eia  aver  speme  e  dcsio; 
Deir  iníquo  tiran  la  voglia  prava 
Era  spacciala  volonlà  di  Dio. 
Dritlo  e  leggc  or  non  piíi,  bensi  imperava 
La  volonlà  d'  un  re  crudele  e  rio 
E  a  chi  d'  opporsi  ardia,  sola  ragionc 
D'  assoluto  signor  era  il  cannone. 


Povera  Itália  I  Tu  soffrivi  tanto 
Ed  eran  lutti  sordi  ai  tuo  dolore, 
Che  le  Nazion  ti  deridevan  quanto 
Avevan  già  trenialo  ai  tuo  valore; 
Qual  maraviglia  or  dunque  se  ai  tuo  pianlo 
Rispondea  collo  sclierno  il  tuo  signore, 
Se  a  te  che  sonno  avevi  e  alli  pensieri 
Di  governarti,  diccan,  degna  non  cri  ? 


Degna  no  cri  tu  1  dunque  in  obblio 
Era  già  andata  la  virlú  latina  ? 
Forse  il  valor,  il  senno  tuo  per  Dio, 
Maledelti  gli  avea  1'  ira  divina? 
Dunque  perche  con  sprezzo  crudo  e  rio 
A  te  serbavan  sol  slragi  e  rovina, 
E  chi  te  fral  dicea,  esse  sol  forti, 
Non  davati  una  sol,  ma  niille  moiti? 


Ah !  percho  unita  eri  potente  e  forte 
E  r  avevan  ben  già  provato  in  guerra  ! 
Dunque  non  fia  che  eangi  la  tua  sorte 
Fineliò  lo  stranio  calcherá  tua  terra, 
Ma  il  giusto  Dio,  che  i  rei  potenti  atterra 
E  dei  deboli  spezza  le  rilorte, 
A  re  Cario  inspiro  santo  desire 
Di  f>.r  redenta  Itália  oppur  morire. 
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K  il  volo  f^W  aclciiipii.  LA  ili  Suporga 
Tra  le  lombe  dogli  a\i  (ir  piace  iii  pair. 
IU'M  fi  tenin  iiiorir  <)uan(Jo  le  lorj.-» 
Volse  fortuna  e  si  tiio.stnt  fallarc ; 
Ma  iiivan  corça  sul  campo  chi  gl'  iiiitiuT^ra 
NoI  petlo  uii  forro  o  siacci  1'  alma  amlaci', 
(ilie  da  acerbo  dolor  sem()re  iti  rcir  puniu 
In  esígiio  morri  Iristo  e  coiisuulo. 


Ha  la  sua  paliia  ogii'  uom,  sol  Tilaliano 
Kraue  privo.  Scliiavo  vil  rejellu 
Nel  próprio  solo  era  leiíulo  eslrano 
Simil  de  Giuda  ai  popol  .'i.alcdelld 
I)i  roso  e  gij;li  à  luí  spaigova  iii  \ai.o 
Proíiulio  amor  il  iiurilal  suo  ledo 
Cli'  ci  malediva  il  seme  suo,  se  scliiavi 
Erano  i  fii;!i  sul  íorren  dcgli  a\i. 


Delle  gravezze  il  peso  sol  p3rla\a 
E  il  demandar  giustizia  gli  ora  lullo, 
(>liè  r  aquila  sovrana  depredava 
Del  Irislo  agricollor  lullo  il  raccollo. 
Se  chi  era,  qualcun  gli  domandava, 
('liinava  il  guardo  ed  arrossiva  in  vollo 
(>ht?  per  crudo  deslin  malvaggio  c  rio 
No  polea  dir :  queslo  paese  é  mio. 


E  menire  og'  uomo  dice :  io  son  germano, 
Allri  io  son  anglo,  son  spagnuol,  francese, 
Ei  sol  non  puote  dir:  sono  italiano! 
Clií>  estrano  in  próprio  suol  violenza  il  roM*. 
Oh  !  Come  vorrobb'  ei  di  própria  mano 
Far  vendetla  di  si  crudeli  oíTese! 
Ma  invan  ;  che  sospetlosa  tirannia 
Di  quanli  1'  avvicinan  fé  una  spia. 


Sapele  voi  qual  duol  porta  nol  coro 

t^hi  non  ha  pátria?  É  un  spasimar  violento 

Come  chi  cerca  il  guardo  tJeI  Signore; 

É  dei  bastardo  1'  onta  ed  il  toi mento 

Che  un  padre  cerca  invano  a  tulte  1'  ore;        t 

É  d'  orribili  fantasma  lo  spavcnlo; 

Sono  le  ambasce,  i  patimonti  e  1'  onle 

D'  abbioto  schiavo  che  ha  \il  marchio  in  Tonte. 
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E  Cario  i>l  graiuie  di  si  preprava 
Con  un  saiígio  governo  torto  e  rolto ; 
Codici  atUiiti  ai  vero  egli  dettava 
E  leggi  clie  tondeano  a  giuslo  oggello ; 
Coiisigli  e  Iribunali  decretava 
Ove  glustizia  avea  tempio  e  ricelto, 
Si  ctie  vedeasi  andare  iii  stretta  unioiíe 
Giuslizia  ed  equità,  dritto  e  ragione. 


Non  Irascurò,  però,  nelle  soavi 
Cure  di  pace,  il  militar  governo ; 
Anzi  con  sforzi  i  piu  indefessi  e  gravi 
Neir  armi  inti^odtieea  il  progresso  odieino; 
E  quella  armala  clie  già  solto  gli  avi 
Aveva  il  chiaro  nome  rcso  eterno 
Ei  preparava  a  piíi  gloiiose  imprese 
E  a  quel  valor  che  si  chiara  la  rese. 


A  tale  di  governo  saggio  impero 

Che  d'  un  picciol  faceva  un  forte  slato 

I  popoli  drizzavano  il  pensiero 

Come  a  un  ben  luiigamente  invan  desiato. 

Minaccioso  il  vedean  sorger  foriero 

Di  punizion,  mostiando  il  braceio  armato^ 

E  con  nobile  e  generoso  aidire 

Sdegnar  deli'  austro  agli  ordini  ubbidire. 


Scuote  ogni  mente  quel  desio  di  gu,erra 
Che  da  lungo  represso  or  fà  esplosione; 
Stendesi  ratio  per  1'  itala  terra 
E  ognum  ne  íà  suo  altare  e  religione; 
E  a  quel  feroce  frémito  che  atterra 
Resta  il  tiranno  privo  di  raggione 
E  incrudelisce  alio  scrollar  dee  trono 
Contro  colui  cui  chieder  dee  perdono. 


Per  tutla  Itália  un  grido  sol  s'  udiva 
Che  potente  sortiva  d'  ogni  petto; 
D'  emancipar  la  pátria  ognuno  anibiva 
E  volea  col  desir  anche  1'  effeto. 
Al  sacrifício  ognum  se  stcsso  ofFriva, 
E  quanto  avea  piíi  caro  e  piíi  diletto, 
Che  di  pátria  1'  amor  quando  è  verace 
Bruccia  ben  piú  che  su  deli'  esca  brace. 
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Dal  casular  ii  (acilo  altfiulea 

liiflo  i  ij:iiolo  agli  .i|.'iieoli  lavíni 

Parte  il  \illan,  e  va  ove  ogiii  uniu  conca 

A  niielfi-  per  la  pátria  saiiti  alluri. 

Scajjliasi  ardilo  su  la  gente  rea, 

E  in  peito  líon  lia  un  cor  ma  iiiille  cori, 

K  (la  forte  soccodibe  col  contento 

Per  la  pátria  d'  aver  la  \ita  spento. 

Neir  aule  aurato  ove  tulto  d  incanlo 
Arinasi  il  titolar  dagli  avi  anticlii ; 
Corre  pedone  coi  pedoni  ai  campo 
E  dona  sue  riccliezze  ai  piú  niondiclii ; 
Sembra  ogn"  indugio  alia  viltoria  inciainpo 
E  si  scaglian  furiosi  sui  neinichi, 
E  cou  un  santo  e  temerário  ardire 
Disciplinate  squadre  fan  fuggire. 


Neir  inxitta  e  fedei  città  d'  Oporto 
Chiuse  r  cstremi  luci  il  prò  guerriero; 
Lontan  dalla  fann'glia,  sol  conforto 
Eôbe  in  trovarsi  il  cor  leale  e  sincero; 
Tranquillo  con  sé  stesso  giunse  ai  porto 
Ove  r  uom  trova  la  maestà  dei  vero ; 
Ma  prima  di  morir  sacro  legato 
A  Viltorio  lasciò,  su  figlio  amato. 

Vittorio  r  accetò.  Scorsi  dieci  anni 
Ecco  un'  armata  sorge  ed  una  squadra, 
(Mie  deir  auslriaco  s'  appareccbia  ai  danni 
E  a  riutuzzare  la  sua  voglia  ladra; 
Plaudono  i  popóli  cbe  ai  loro  alFanui 
Voglion  por  tine  ed  a  loro  soite  adra, 
Infiammasi  ogni  cor  qual  face  ai  vento 
Clie  il  fuoco  sopilo  era,  ma  noii  spento. 

Freme  ogni  petto,  e  a  lavar  1'  onta  antica 
Già  apprestasi  ogni  braccio  ed  ogni  core ; 
(>ol  guardo  e  coll'  andar  par  cbe  ognum  dica, 
Non  guerra,  scbiavilú  avere  a  orrore, 
E  se  foiluna  moslrasi  nemica 
Henderalla  benigna  il  suo  valore ; 
Di  ciltadin,  guerrier,  fanti  e  cavalli 
Ingombre  son  le  vie.  colline  c  valli. 
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Spellacolo  sublime  ora  il  vcdersi 
Dal  Tebro,  dal  Ticin,  dalle  Lagiino. 
Dal  Sebelo.  ilall'  Ariio,  e  dai  diversi 
Ducati  ove  il  liraii  rendeasi  immune, 
Da  quanti  Italiá  ha  mai  luoglii  dispeisi, 
Sia  villa,  sia  citlíi,  borgo  o  comune, 
Iníiaiiiniati  di  pátrio  e  santo  ardire 
Giovaiii  prodi  d'  ogni  elà  partire. 

Ahi !  forse  scosso  invan  le  sue  rilorte 
Ora  avrebb'  anco  la  virlu  latina, 
Chè  di  gran  lunga  era  il  nemico  forte, 
Se  non  pensava  a  lei  pielà  divina, 
Cliè  menire  sparge  i'  austro  stragi  e  morte 
Scagliandosi  d'  Itália  a  estrema  ruina 
Appar  suir  Aipi  minaccioso  e  irato 
II  Grande  Napoleon  di  brando  armalo. 

Siccome  ai  sovraslar  di  gran  periglio 
D'  incêndio,  di  tremuoto  o  di  naufrágio 
Stupido  è  ogum,  nè  sà  prender  consiglio 
E  eol  maio  confonde  anche  il  piú  saggio. 
?íè  s'  arrischia  a  parlar,  nè  a  mover  siglio 
Nè  sà  che  sia  virtu,  che  sia  corraggio, 
Stupidita  resto  l'  austríaca  gente 
Air  apparir  d'  un  nembro  si  repente. 


ni.WFlUDI  (F.  J.)- 

Sucessos  de  la  provinda  dei  Alemlejo. 

BIELSKI  (P.  JOANNES ).— Soe.  Josu  in  Scliolis  Primitialibus  Pu- 

blicus  Arlis  lUi(?toricae  Professor. 

Pro  Institutione  Grammatica  Emmamielis  Alcari  Oraíio,  in  recurrente  post 
ferias  Atignsti  studioriim  imtauratione,  hahitne  Calissii.  An.  1746,  in-4.°,  20 
P'''g- 

BIGLAj\D  (JEAN  ). 

E.  Précis  de  l'Histoire  politique  et  milituire  de  1'Europe,  dejmis  Vannée  1783, 
jmqu'à  Vannée  1814,  contenant  le  récit  des  IrotdAes  de  Hollande,  du  Brahant,  des 
giierres  entre  la  Russie  et  1'Autriche,  la  Porte- Ollomane  et  la  Suède,  du  partage 
de  la  Pologne,  de  la  révolution  française  et  des  événemens  qui  en  ont  été  la  suite, 
des  révohitions  d'Espagne,  de  Portugal,  et  de  Suède,  de  Vabdication  de  Napoléou 

et  du  rétablissement  des  Bourbons  sur  le  trone  de  Franre,  Sc.,  &c.,par .  Tra- 

duil  de  Vanglais,  augmcnté  quant  à  la  partie  mililaire,  et  continue  jusqiià  1819. 
Par  J.  Mac.-Carihy,  rhef  dii  Bataillon  d'inf(inlerie  en  non  adirité.  3  vol. 


ItlMMMU:!   (\.\r4l\IO ). 

Aihlio  {L').  Poesia  tlil  CtiraUrr  Arruraiu  .  Miisiai  tli-l  Ctiralúrc  Amjdo 

Maria»  i. 

E.  Cario  Albcrlit  in  Oporli»,  j.u  ma  dt  . 

IIIM:T  (I:STII::\XK  ).— De  la  Compagnie  do  Jt-sus. 

E.   L'al>brcijt'  de  la  rie  adniirahle  de  Saiut  Fnniroiji  Xarier  df  la  (^omiiaijinr 

de  Jésits.  lítnioinmé  rApasIre  drs  Ilides.  Par  le  /f.  P. .   Catiunisé  le  12  nuns 

Ví-22.  par  .Y.  S.  Père  le  Pape  Gréijuire  XI'.  A  l'aiis,  cliez  Sebaslieii  Cliappclel, 
ICál  i\\  pajr. 

niOGIlAPIlISCIIE  Ahliaiidlinig   iii :   Allijeiueiiie   Perl   EneijUopúdie  uver 
Coureisatiaiis  lexILuii  [iir  alie  Stàiide. 
Traia  do  nosso  (laiiifSes. 

niIlAGO  (GIO  BAT.  AVOGAIK)).— (-iHadino  Vciieto. 

E.  Historia  delia  desiiiiione  dei  Regiio  di  Porlotjallo  delia  Corona  di  Castiijlia. 

Srrilta    dal   Dottore  .    Ntiucaiiteufe  lorreila,   emendala    tfc   illiislrata.   Coii 

r  atjgiuiita  di  molle  eose  notalile  dal  mollo  Reverendo  P.  Maestro  Fia  Ferdiíiaudu 
líelero,  deW  Ordine  de  Predieatori.  Coii  l'  Apêndice  di  una  Scrittura  d'  nu  Mi- 
nistro di  Spagna.  In  Amstordani.  Appresso  Nicolau  van  Ravesleyn,  16i7,  in-8.", 
79G  pag.  índice  nfio  paginado.  E  no  fnn  :  Manifesto  per  la  partenza  di  Ministri 
Apostolici  delia  Corte  di  Po^togallo.  44  pag.  Prixilegio  e  prefacio  lambem  não  é 
paginado.  É  dedicada  a  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  marquez  de  Niza. 

Esla  obra  é  favorável  aos  porluguezes,  e  o  andor  declara  qne  por  Ioda  a 
parte  náo  se  ouvia  mais  do  que :  «Viva  El-Hoi  D.  João  IV.» 

BIRCU. 

Méinoires  de  la  Reine  Elisabeth. 
Trata  de  I».  Anlonio  Prior  do  (!ralo. 

RIUO   (ESTEVÃO  ).— Josuila,  natural  de  Polyan  na  Transilvania. 

E.  Puiugijricus  D.  Francisco  Xaverio.  Tjrnaviae,  1750,  in-12. 


ma. 


BIKO  (GEOIIGE  ).— Jesuita,  natural  de  Kedzi-Polan,  na  Transilva- 

E.  Oratio  panegijricj  l).  Francisco  Xarcrio  dieta.  Tynsaviae,  173o,  in-lí. 


Birr.XEK   (DIU  FIIZ). 

Lelteusijeschiclite  iles  selingen  Martijrers  Joaunts  Uritto  ous  der  Gesdiscliaft 

Jcsu.  Aiis  dein  Frauzosisdien  idiersetzt  und  lierausgegeben  ron  .  Regeii.>>burg, 

Manz,  1854,  in  S."  gr.  xx\m.  432  pag.  e  um  retrato. 

BIVAU  (F.  FIIA.XCISCIS  DE  ).— Monge  de  Cister,  e  natural  de- 

Madrid. 

E.  Historias  admirables  de  las  mas  dustres  entre  las  menos  conocidas  Santas 
ipie  haij  eu  el  Cielo.  Xempe  Realricis  Sdriae,  Lusitaniae,  Ordinis  Coiiceptionis  Uci- 


pinac  funda tricis,  el  Saiirlae  Jiiliniiac  Cuniclirusis,  siicrac  ]'irijinls  Cialcniciiais, 
festi  Diei  corporis  Cfiristi  iustitnthris.  Piciío,  npiul  llioronyíiiuni  Miiiillo,  1018, 
4.»  • 

BL.AIIl  (III  Gil  ). 

Leclitres  on  rhcloric  aud  bcUes  letrrs.  3  vol.  Com  retratos.  Loiulon,  171)0. 
No  vol.  Ill,  de  p.ig.  t27;{  até  270,  fallu-so  de  Camões. 

«LAIVC  (SIEIR  VIKCKNT  LE  ).— Marseillois. 

Les  vot/of))'s  famcKx  du ,  qiCil  a  fails,  dcpuis  1'dije  de  douze  ans  juKqHcs 

à  íoixante,  aux  (jiuitre  parlics  du  monde;  à  sçavoir  aux  Indes  orieidales  et  occi- 
dt')it(des,  en  Perse  et  Pêgv,  anx  royanmes  de  Fez,  de  Maroc  et  de  Gxibtée,  et  daits 
(oute  ('Afrique  iiitérieure  depuis  le  Cap  de  Bonue- Esperance  jusqnes  en  Alexaudrie 
par  les  ierres  de  Monomolapa,  du  Preste  Jean  et  de  l'Eg>ipte;  avx  iles  de  la  MeJi- 
terranée  et  aux  principales  provinces  de  l'Europej  avec  les  diverses  ohservations 
qii'U  a  faites.  Le  toiít  recueilli  de  ses  mémoires  par  le  sieitr  Coulon.  Paris,  Cervais 
Clousier,  1648. 

BLANC  (TUOMAS ).— Abbé,  cure  de  Domazan  2, 

Epitre  à  Monsieur  A.  de  Assis  Teixeira  de  Magalhães,  Membre  de  Vlnslilnt 
de  Coimbre. 

Clier  Teixeira,  lon  nom  a  réveillé  ma  Muse 
De  soa  trop  long  sommeil;  peut-ílre  que  je  ni'al)use; 
Mes  vers  vont  exciter  lon  rire  ou  la  pilié ; 
K'iiiipoite,  mes  vieux  doigts  voul  essaycr  encore 
Pour  toi,  de  moduler  sur  nion  lulli  peu  sonore 
Uii  hymne  à  rAiuilié 

Dicu  pinça  ton  Lcrceau  dans  la  Lusitaiiie 
(Jii  íleuiit  l'oranger,  cetle  terre  bénie, 
Qu'écliauíle  le  soleil,  que  carressciit  les  llols, 
Donl  les  antiques  íils,  junques  au  Nouvcau  Moiulc 
Poilèrent  de  la  Foi  la  lumière  fécoiide, 
Apôlres  et  liéros. 

Sou  nom  élait  connu  dos  plus  vastos  ompires : 
Ou  voyait  TOcéau  couvert  de  ses  navires ; 
Le  coinuierce  rendait  sou  nom  ílorissant; 
Ou  respeclait  sou  nom,  on  vautait  ses  prouesses  ; 
El  ses  porls  regorgeaient  de  toutos  les  richesscs 
Que  produit  TOrieut. . . 


'  Nicol.  Anl.,  bibliot.  ^ova,  »ol.  i,  pag    4(i7. 
-  O  [iislitulo,  jornal  de  Coimbra,  1877,  pag.  77. 
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Mais  ilii  Toiíips  destruclour  la  puissanco  su|)ri»im' 
A  lirisé  Ifs  rajons  ilc  s<j|i  Ihmu  (liaJi-iii.- ; 
Kt  |)our  le  consolcr  do  et  insigne  aíTioiíl, 
Aiijoiínriiui  los  oiifiiils,  liclio  Lu>il;iiii.', 
To  refuiil  la  coiiroiiMo,  ol  Tarl  ft  lo  ^-óiiio 
La  posoni  sur  ton  froiit. 

Si  leurs  br.is  hmIouIos  íio  fonl  plus  do  oonqu<»les ; 
Kl  s'ils  110  doulilont  p.is  lo  noir  cap  dos  Tonipôles, 
Kiiiprírlanl  do  la  Foi  lo  rOlosle  Plamboaii ; 
I'ar  d'imiiionsos  Iravaux  leiír  iioble  inlollig.iice 
Klar^iil  cliaque  jour  lo  chitiip  do  la  scioiíco 
Et  si  vasle  el  si  boau. 

l/un  di'roulo  •»  uns  youx  les  pafr-s  do  TliisUiiro, 
Do  vos  bravos  aíoux  raoonte  la  vicloire 
Sur  lo  Maure  oíTravcS  cbassé  de  vos  reniparls; 
L'aulre  porle,  à  son  lour,  dos  savanls,  dos  iwólos, 
Ues  esprils  óidíiriiU,  sublimes  iiitorpròles 
Des  lollres  el  dos  arls. 

<:i'lui-ci,  souvolanl  vors  les  plus  bautos  spbóros. 
Dos  .oslroá  nous  déorit  les  lf>is  ot  los  misiòros, 
El  révõlo  à  nos  youx  dos  seorols  iiicoiiiius ; 
D.'s  nonibrcs  celui  là  parcourul  le  cbamp  árido, 
Hésout.  eti  se  jouanl,  coinine  un  nouvel  Euclido, 
Des  problòines  ardus. 

Et  loi,  cber  Teixeira,  qu'uri  f..'U  sacré  devore, 
Qui  Iravaillos  l.i  nuif,  souvont  jusipfà  Tauroro, 
Veillant,  comine  un  suldat  dovanl  los  onnemis, 
Tu  dóroules  le  lil  qui  dirige  sans  crainte 
Le  juriste  égaré  dans  un  noir  labyrinlbe, 
Dans  les  lois  de  Tbómis. 

Gr.lce  à  loi,  chi-r  ami,  mal-iré  mon  ignorance, 
Dans  le  templo  sacré  dos  arls.  de  la  scienco, 
Dans  Tilluslrc  Lnstitut  me  voilà  donc  admis. 
Complo,  bon  Teixeira,  sur  ma  roconnaissance  ; 
A  raiiioiir  de  l.-n  no;i:,  jo  dois  cr-He  iinlul-rence 
Do  tos  savanls  ami> 

Aditu,  mon  clier  Colbifuo,  on  mon  iiom  remercio 
IK-  Ibonnour  qu'on  n/a  f..il,  Hi  docle  Aeadémie. 
Si  les  vers  du  vioillard.  f;tvuiiiiós  à  m..iiio. 
Soiit  froids  et  languissanls,  prués  du  fo«  celeste. 
Son  ccDur  ost  loujouis  jounc,  uno  ll..ii.ii..'  lui  i.  o.. 
•  lollf  do  lamilié. 


^Jí^  HL 

RLAXC  (TU). -Cura  oia  Domazan  (França). 

Epilre  à  vion  circUcnt  ami  mr.  António  de  Assis  Teixeira  de  Magalhães,  Sc  , 
ò  1'oirasiou  du  troiaicnie  cenlenaire  de  la  morl  de  Camoens.  Coímbie,  Iniprimerie 
de  11'iuversifé,  i880. 

RLOCK. 

Revolkeriing  Spanicns  Porlnijals  narh  den  Ovirjiníd  quellen  in  ihren  irirhiiçixfeii 
Verliiiltnisson  statistiseh  dargeslellt.  Gollia,  1861,  8.",  1  vol.,  G5  pog. 

BLOX  VM  (J.  M.). 

1'].  The  Climale  of  lhe  Ishuid  of  Madeira.  Loiuion,  18oo. 

BLLTEAL  (D.  R  VPUAEL  — -).—  C.  R. 

In  edilione  lihri  qni  inscribitnr  Vita  Dirae  Vidoriae  seripta  a  paire  D.  Fran- 
ev<eo  Xarerio  Rego  Plausiis  Trinniphatis.  Na  Vida  de  Santa  Virloyia  Virgem  e 
Míirtip-  porliigueza.  Lisboa,  I7t\. 

BLUTEAl'  (I).  RAPIIAEL ) Clfrigo  Regular  Thoatino  da  Divina 

Providencia. 

Oração  fiinebre  que  disse  nas  exeqnios  annitaes  do  Serenissimo  Bey  de  Por- 
tugal D.  Manuel,  de  gloriosa  memoria.  Otferecida  ao  Ex."'°  Sr.  Marquez  de  Fron- 
teira, dos  Conselhos  d" Estado,  Sc.,  Guerra,  cíòc.  Em  Lisboa.  Na  oíTicina  de  Joani 
da  Costa,  167á,  4.",  30  pag. 

BLLTIÍAVIIS  (D.  UAPIIAKL ).—  Clericus  Regiilaris. 

E.  Vaticiuium  festivum  ia  placidissima  electione  R.  P.  M.  Antonii  do  Quen- 
tal, Insignis  Alcobatiae  Coenobii  Domni  Abbntis.  Totiits  Cisterciensis  Familiae  in 
Lusitaniae  et  Algarbiorum  Hegnis  Gencralis  Reformatoris,  Regiae  Mujeslatis  a 
Conriliis,  ac  Eleeinosynnrii  maximi,  Tredeeini  oppidonim  Domini  ainplissi)ni, 
ahsolutissimi  Praeuuntiatuin.  Reverendissimo  Putri  D.  Fr.  Bernardo  Tellesio,  In 
Academia  ColUmbriensi  Sacrae  Theologine  Lectori  conducto,  Samii  Officii  Censori 
Collegii  Cisterciensis  in  eadem  Academia  Domno  Abbati  Rectori.  Ulyssipone.  Apud 
Valenlinum  a  Co^ta  Dcslandes,  Serenissimi  Rogis  Typograpimm.  1708,  8."  gr. 

BLUTEAVIIS  (P.  D.  RAPIIAEL ).— Clericus  Rrgiilaris  el  Regiae 

Acaderiiiae  socius. 

I.  Quinquaginta  epigrammata  qnibus  Joannis  V.  Lusitaniae  Regis,  depictam 
nupry  imaginem  celebrai.  Ulyssipone  Occidentali,  ex  praelo  Josepbi  Anlonii  a 
Sylva.  172(3,  4.",  8  pag. 

lí.  Aliis  q}iinquaginta  ej/igranimalis,  eadem  Joainris  V  Lusitaniae  regis  effigies 

celehralur  n  Paire per  quiiiqungittln  liheloricae  fujnras  palhelicas,  cCr.  172(5, 

4."  13  pag. 

RLYTII   (F.). 

Recitou  nas  exoíjuias  do  EI-Rl-í  D.  Joio  V,  em  [.oiidics,  na  capella  dos  mi- 
nistros de  Portugal,  um.i  oração  fúnebre  escripta  em  lalim. 

Falia  d'esla  oração  a  Gazeta  de  Lisboa,  no  anno  de  17")l,  pag.  Go2,  mas 
d'<lla  ainda  não  encontrei  nenhum  exemplar. 
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l>ti  liirdlioii  (III  ilroit  (/('  liijiliiiif  siiirrssioii  sur  /c  loijaiiiite  </<•  Vm  tinj  il .  iijumi  ■ 
triuiití  à  la  i-fynf  iiièir  Calhei  iiw  ilf  Mrtlicis.  Aiiver»,  lo8á. 

II(>AI>í:\    (J  \MI:S  ).  -  Aullior  of  llu-  Lif»-  uf  Krmhlf. 

E.   Thr  hfr  <>/' íMo.  Jonlaii.  I.O(i(l.»M,  1K:{I,  t  Vol. 

A  pag.  7i  (lo  I."  viiluiiii'  f;ill;i  se  (l;i  rt'|)iTsciil;n;í5o  de  uma  [>e<;a  iiilKulaiJa 
llraijaiiza,  no  lliealro  Drury  I  anc,  assiiinplo  (|ue  paioce  porluguez. 

IMIIH.KK  (JOÃO  ). 

Viiln  do  Scirnissiiito  Piinrijtc  Elritor  D.  relipjir  Willwtmo,  Conde  PuUiliiio 
do  Hheiío.  Lishoa,  1G'J2. 

Foi  este  livro  composlo  priíiicirainoiílc  cm  allemão  por  Jo2o  Uodior,  da 
cumpaiiliia  de  Jesus,  e  vcrlido  depois  [i.ua  pi)rluj.'U(7.  pnr  um  padre  Jesuita. 

Diz  o  auclor  (pie  o  referido  conde  p.ilalimj  liulia  grande  devo(;;lo  com  o 
lliaumalurgo  porluguez  Santo  António  de  Lishoa. 

De  pag.  lio  até  130  abrange  utu  discurso  (jue  o  princi|ie  diildi  Ki-ljppe 
Wdheinío  fez  em  Heidelberg  á  princeza  abaixo  citada. 


«Em  primeiro  logar  nossa  liilia  carissima  por  toda  a  sua  \ida,  n.lo  só  cada 
dia,  mas  ainda  sendo  possível,  em  todas  as  boras,  terá  vivo  cuidado  de  trazer  ;i 
memoria  (juanto  deve  a  seu  (Ireador,  Hi'demplor  e  Conservador,  medindo  esta 
obrigaçilo  |ior  (piantos  beneficios  (em  recebido  da  liberal  mão  de  sua  Divina 
Magestade,  c  dando-lbe  por  lodos  infinitos  louvores  e  gra(;as.  E,  passando-os 
pela  lembrança,  fará  especial  reílexao  sobre  os  da  vocação  ao  Grentio  da  igreja 
(IbristJ,  por  meio  de  Paes  Catbolicos:  e  do  illustre  sangue,  que  por  elles  berdou, 
nascendo  das  serenissimas  casas  dos  Eleitores  Palatinos  e  Piincipes  Hassiacos :  e 
de  baver  lido  na  sua  aquella  educação,  a  qual  em  (pianto  observar  os  |)receitos 
da  verdadeira  religião  c  fé  em  que  n'elia  foi  instruida,  Ibe  segurará  o  premio  da 
(lloria  e  bemaventurança  eterna.  Os  meios  para  cbcgar  a  esto  ditoso  lim,  serão 
depois  do  patrocínio  da  Santíssima  Virgem  Mãe  e  da  protecção  do  Sanio  Anjo  da 
(juarda,  a  pureza  da  sua  vida,  (jue  procurará,  seja  sempre  agradável  aos  oibos 
de  Deus,  assistindo  com  diligencia  e  devoção  devida  aos  divinos  oílicios :  fre- 
<|u<-nlando  os  Santos  Sacramentos  da  Penitencia  e  da  Sagrada  (lominuidião: 
dando  sempre  a  todos  louvável  exemplo  em  suas  acções:  e  sobretudo  alentando 
a  esperança  e  conliança  em  D('us  em  Iodas  as  ad\ei-sidade«,  e  IribuiaçiSes  de  sua 
vida;  porque  só  n'esle  Senbor  adiará  tjdo  o  allivio  e  consolação,  entendendo 
que  nunca  a  ba  de  desamparar  a  sua  paternal  JMiividencia. 

"E,  supposto  que  bem  consta  a  mesma  nossa  (larissima  Mãe  e  Senbora. 
ipplicãmos  sempre,  para  (juo  fosse  cieada  em  sanlo  temor  de  Deus.  bondade  (!e 
i  ostumes  e  em  todas  ?s  virtudes,  que  são  o  decente  ornato  de  príncipes;  e  espe- 
cialmente co;n  (|ue  ancloso  desejo,  íncansavr!  trabalbo  ».-  liberalissimo  decpetidio, 
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nos  viu  em  loJo  o  toinpo  solícitos  de  seu  conveniente  estado,  para  que  ainda  cm 
nossa  vida  o  tivesse  na  sua  feiicissinio;  cremos,  esperrmios  de  nossa  caríssima 
lilha,  j.i  que  brevemente  se  lia  de  ausentar  da  nossa  presença  para  reinos  e  re- 
giões muito  distantes,  de  oníle  a  nossa  communicnçâo  se  diíliculta,  que  não  se 
esquecerá  do  quarto  preceito  da  Lei  Divina,  observando  d'aqui  em  diante  aquelle 
mesmo  respeito  que  a  Nós,  como  a  Pae  e  a  sua  Amantíssima  Mãe  e  Senhora  até 
agora  guardou  inviolável  com  terníssima  consolação  nossa. 

«E  na  confiança  de  havermos  de  experimentar  este  mesmo  amor  e  lilial 
correspondência,  lhe  promeilemos  a  nossa  reciproca  união  dos  allectos  de  pães 
sem  que  n'elles  possa  haver  diminuição  alguma  por  toda  a  vida,  que  Deus 
for  servido  conceder-nos.  Nem  d'esla  nossa  conm)unicação  se  poderá  excluir  o 
amor  de  seus  irmãos  e  irmãs,  nas  occasiões  que  se  olTerecerem  para  o  contímiar, 
ao  qual  sem  diflerença  alguma  responderá  o  seu,  não  menos  com  a  lembrança, 
que  com  a  beneficência. 

«E  porque  dispoz  a  Divina  Providencia  que  o  Sereníssimo  e  Poderosíssimo 
Rei  de  Portugal,  admittindo  segundo  matrimonio  se  inclinasse  com  especial  alíe- 
cto  para  a  nossa  casa  eleitoral,  e  com  real  animo  fizesse  eleição  em  nossa  Carís- 
sima Filha,  para  perpetua  esposa  sua,  destinado  já  logar  e  dia  a  este  feliz  despo- 
sorio;  Nós,  e  sua  Amantíssima  Mãe  e  Senhora  pedimos  com  o  amor  de  Pae  á 
Mageslade  Divina  toda  a  felicidade  de  bens  celestes,  e  aílluencías  de  divinas 
graças  para  tão  augusto  matrimonio.  E  é  a  principal  entre  todas  a  fecunda  benção 
de  successão  masculina  tão  desejada  d"aquella  Monarcbia  para  firmíssima  estabi- 
lidade de  seus  reinos  e  senhorios,  nos  quaes,  conservada  a  propagação  da  Religião 
Calholica,  será  dada  a  devida  gldria  ao  Auclor  de  todas  as  felicidades,  conti- 
nuando sempre  o  amor  e  vinculo  d'esla  real  união  com  saudade,  concórdia  e 
annos. 

"Quando  a  nossa  caríssima  (ilha  admillir  a  alguns  sujeitos  no  serviço  de 
heneficios  ecciesiasticos  ou  ouiro»  cargos  dos  que  pertençam  a  sua  distribuição, 
attonderá  principalmente  á  qualidade  e  merecimcidos  de  quem  os  ha  de  servir, 
preferida  sempre  a  quaesquer  respeitos  a  eípiidade  d'estas  rennmerações:  e  nem 
as  deve  expedir  sem  preceder  o  conselho  dos  que  n'estas  disposições  possam  ter 
voto,  para  que  a  falia  de  maduro  exame  não  seja  causa  de  perigar  o  agradeci- 
mento d'estes  prémios,  havendo  em  seu  logar  sentidas  queixas  dos  mais  bene- 
méritos, fundadas  no  desprezo  de  sua  jus! iça.  E  porque  em  taos  casos  resultam 
muito  pesadas  obrigações  nos  que  se  apressam  a  pagar  merecimentos  semreceíar 
a  injuria  que  os  possa  deslustrar  pelos  exceder  a  gratificação:  é  necessário  nos 
Reis,  ainda  que  lhes  seja  muito  decente  o  altributo  de  agradecidos,  uma  especial 
attenção  sobre  a  real  beneficência,  para  que,  quando  despendam,  não  incorram 
no  dever  de  inconsiderados  com  as  mesnias  acções,  que  lhes  haviam  de  grangear 
o  nome  de  magníficos.  Esta  cautela,  porém,  não  tem  logar  quando  os  príncipes 
abrem  as  mãos  para  soccorro  dos  necessitados;  portjue  não  só  os  prémios  da 
outra  vida,  mas  tand^em  as  felicidade  d'esta  mais  dependem  do  amor  e  benevo- 
lência dos  vassallos,  e  principalmente  da  oração  dos  pobres,  cuja  elFicacia  pene- 
tra o  Céu,  assegnrando-nos  com  maior  certeza  os  heneficios  que  lhe  pedimos. 

«E  se  a  nossa  Filha  (>arissiiiia  attender  a  estas  adverleiícias  paternas  nascidas 
de  um  sincero  amor  com  aquella  obediência,  filial  respeito,  prompta  obediência, 
filial  respeito,  piompta  observância  e  fiel  ainor,  que  até  agora  temos  visto,  e  não 
duvidamos  ver  cm  diante,  certamente  nós,  porque  assim  o  fazem  esperar,  e  crer 


i>  |^r«•llu•^\.ls  divinas,  llif  m-^iu.íiiius  um  feliz  dt'f|H*S4iri<'.  afurhiiiad iiiii|ii<* 

fido  dos  lirns  dj  Céu. 

«Para  assim  o  cliogarcm  a  mt  um  e  uiilro  di-s|io>atlo,  lo^áinus  a  ()i\iua 
liondadu  M>  dí(;iio  de  lli'o  c(>M('i>diT,  lo^Tad.t  inteira  saúdo,  (|uie(a^-ilu  paciliia,  \ida 
larp.1  e  íortiiula  success.lo,  o  que  iiús,  l*ae  e  Máe  com  sumino  go»lo  e  ronsolaçio 
imssa  desej;luK)«,  e  para  fiiaior  felicidade  e  esplendor  da  nossa  (^asa  Kí»"iíoral. 
esperamos  succeda. 

•  IVIo  <|ue,  entro  estes  desejos  de  tão  amantes  I'aes,  e  dehaixo  da  [irotecçáu 
da  puríssima  Virgem  Maria  c  palrorinio  do  Santo  Anjo  da  Guarda,  e  inleroess5o 
dos  ir.ais  santos  patronos,  abraçando  linalineiite  com  lodos  os  affectos  a  nossa 
('arissima  Kiltia  a  encommend:lmos  de  lodo  o  coraçJo  á  Santíssima  Trindade. 
Padre,  Filho  c  Espirilo  Santo. 

•  Em  Heidelljcrg,  nosso  palácio  eleitoral  aos  Í8  de  junho  de  IG87.-r  l^om 
o  s«"llo  eleitoral  subscreveu  esta  escriplura,  Fflippe  WiUulmo,  Príncipe  Kleilor.» 

Fez  lambem  um  voto  a  Santo  António  de  Pádua,  obrigando  se  á  fundação 
de  uma  casa  para  os  religiosos  reformados  da  ordem  Seráfica,  se  venciíla  a  este 
rilidade  de  tanto  lempo,  lhe  impetrasse  de  Deus  os  descendentes  desejados. 

E,  porque  a  rogativa  era  tão  justilicada,  e  a  patrocinavam  os  merecimentus 
de  um  tão  grande  inteicossor,  satisfez  a  Providencia  Divina  aos  santos  inleiítos 
de  S.  A.  com  maior  graça  que  a  pedida.  Não  se  lhe  ferlilisou  tanto  a  successão 
de  varões,  como  consta,  mas  logo  principiada  a  sua  fi-cundidade  no  fillio  primo- 
génito, lhe  mostrou  em  casa  alheia  uma  fegunda  firmeza  do  que  pediu  para  a  sua. 

Foi  esta  reducçãodo  Príncipe  Chrisliano  Auguslo,  ('i-nde  Palatino  do  Itln-no 
Solisl)acense,  que  por  ser  de  consaguíiiídado  mais  próxima  á  de  Neuburgo,  desta 
linha  levaria  á  tua  os  domínios  de  S.  A.  fecliando-se  de  todo  a  perla  por  onde 
podessom  voltar  a  herdeiros  herejes. 

E  alem  d'Í6to  erigiu  lambem  o  Eleitor  um  c<jnvento  e  templo  aos  religiosos 
de  S.  João  de  Deus,  que  lodos  sabem  ser  porluguez. 

E  a  pag.  2oi  traz  a  noticia  dos  ascendentes  pati-rnos  da  Haínha  na  Casa 
Palatina. 

E  a  pag.  256  os  ascendentes  paternos  da  Rainha,  na  Ca.«;a  de  Baviera. 

Pag.  259,  Felíppe  Wilhelmo  pae  da  fiainha. 

Pag.  201.  asceniientes  malernos  da  Rainha  na  casa  do  Langrave  do  Hassya. 

Pag.  260,  ascendentes  maternos  da  Rainha  na  ca.sa  Saxónica,  207. 

E  a  pag.  273  começam  as  Líanças  d'eslas  mesmas  famílias,  principalmente 
da  casa  tle  .Áustria  com  a  coiôa  lusitana. 

Pag.  277,  aflinídades  e  consanguínídades  entre  as  casas  da  ascendência  da 
Rainlia  Nossa  Senhora  som  a  de  Bragança. 

nui:iiMi:u  (prof.  i:i>.). 

No  anuo  de  1873  este  i Ilustre  romancista  fez  um  curso  acerca  de  Camões, 
na  universidade  de  Slrasburgo.  servindo-lhe  de  texlo  a  edição  dos  Lusiadns  f^ita 
nesse  anno  pelo  dr.  KarI  von  Rheínhardstoetner. 

nOi:iU>  (P.  Gil  SKPPi: ),  aella  compagnía  di  Giesú. 

IteliizliDH  lU-Un  ijliirin-iii  morte  ili  du<etit»  e  diiquf  hrati  inartiri  h»'!  Gioppoiíe, 
ntmpilat/i  dal .  Roma.  (>oi  tipi  delia  Cívilta  Catloiica.  1867. 

<'.onij}'-n'liu  iltll<i  1''.'  'I'l  /;..//-.  Giurinnii  d'   P,--ii'>    in-i^-iir'  -fllii  Cttnipthpiti 


di  Gi'.w,  srritlo  ilnl .  ilclld  iiirdrsiiiKi  Comptin^id.  Itoinu,  ('o'  li|)i  delia  (livilla 

Callolicn,  Via  dei  Quiiiiialo.  n."  5(5.  185,'],  in  8." 

BOID  (CAPTAIK). 

A  description  of  the  Azares  or  Western  Islands.  London,  1833,  8."  1  tomo, 
H73  pag.,  1  mappa  e  3  eslampas. 

Ha  outra  edição.  London,  373  pag. 

BOI^NETTE. 

E.  Le  Portugal.  ílistoire,  Géographie,  Commerce,  AgriruUure.  Le  lirhil.  Biir 
le  Duc,  1822. 

BOIS  (ftOBERT  ). 

E.  Les  généreux  eunemis.  12.  Paris,  1653.  (^omédic. 
A  scena  passa-se  em  Lisboa. 

BOISSONWDE. 

Possuia  as  seguintes  obras  portuguezas  : 

Lobato,  Grammatica  portugneza.  Lisboa,  1814; 

Os  Lusíadas.  Nova  edição  conforme  a  de  1817,  por  D.  José  Maria  de  Sousa 
Botelho.  Paris,  1819; 

Georgicas  portuguezas,  por  Mousinho  de  Albuquerque.  Paris,  1820; 

Adozimla.  Londres,  1828; 

Ly.rica  de  João  Mínimo.  Londres,  1829.  2  tomos. 

Pcssuia  também  a  traducção  italiana  dos  Lusíadas,  por  N.  N.  Piemonlese. 
Torino,  1772;  a  traduci^ão  franceza  de  Millié.  Paris,  1825,  2  vo!.;  e  a  traducção 
ingloza  de  Strangford.  London,  1803. 

Renato,  episodio  do  génio  do  christianisrno,  traduzido  por  Bento  Luiz 
Vianna.  Paris,  J818; 

Uynuio  de  Cleantes  a  Júpiter,  aconipanliado  de  uma  traducção  parafrastíca 
em  vulgar  por  **#.  Lisboa,  181G ; 

Vianna,  Breve  resposta  á  critica  da  nova  edição  dos  Lusíadas.  Paris,  1819. 

BOISSO\i\  \DE  (JE AIV  FRAIVÇOIS ).— Nascido  em  Paris  no  anno 

de  1774,  e  fallecido  em  185o.  Um  dos  mais  celebres  liellenistas  francezes,  e  grande 
cultor  da  litleratura  portugneza. 

Alem  da  traducção  para  francez  do  Hyssope,  escreveu  na  Biograplrie  Uníver- 
selle,  de  Firmin  Didot,  os  seguintes  artigos  relativos  a  portuguezes :  ' 

Tomo  XI : 
Pag.  297  — Bailhazar  Dias; 
Pag.  300  —  Francisco  Dias  Gomes  ; 
Pag.  305  —  Gaspar  Dias ; 
Pag.  392  —  Diogo  Bernardes. 


'  Catalof/ue  des  livres  composanl  la  Bibliolhhjui'  dn  (cn  M.  J.  Fr.  Èoi:íSonnade,  doiil  la  vente  anrd 
lieulf  jeudi  3  man  1859  eljours  siãcanlx.  Faris,  18.")9,  8,"  gr,,  vwi,  053  pag. 
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l'.ip'.  á'»8       I).  KiTiiandii  ili'  Mi'n('Z<'S.  imiuI.-  da  Krici'ira; 

Pa;;.  iV.í  —  1>.  Luiz  (lo  M<Mi07.<s.  roíidi'  da  Krii"i'ira  ; 

l'.ig.  24U  —  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  conde  da  lirií-eira; 

Paj;.  250  —  1).  Joanna  Joseliiia  ile  Mi')iezes,  condessa  da  Ericeira ; 

Pag.  .'íõl  —  Achilles  Eslaço  ; 

Pag.  353  —  Bailhazar  Eslaço. 

XIV : 
Pag.  151»  —  Tlionié  de  Faria  . 
F'ag.  379 —  .Álvaro  Fernandes; 
Pag.  382  —  Anionio  Fernandes : 
Pag.  418  —  António  Ferreira  ; 
Pag.  ii9  —  Álvaro  Ferreira  de  Vera; 
Pag.  421 -- Anionio  Ferreira. 

XV  : 
Pag.  170  —  António  da  Fonseca  ; 
Pag.  172  —  Pedro  da  Fonseca  ; 
Pag.  171  —  António  Soares  da  Fonseca. 

XVI: 

Pag.  431  —  Pedro  António  Correia  y  Salema  Garção. 

XVII : 
Pag.  566  —  Manuel  Godinlio. 

BOLLAKUT  (WILLIAM ). 

E.  The  uars  of  sucressiun  of  Purtufiol  tind  Sjxiin.  1S2C.  Com  niappas  e  qua- 
tro estampas.  London,  1870. 

BOMRAV  LlUfrary  Tramactioux. 

O  vol.  II  contém  uma  relação  lurca  de  uma  expedição  naval  no  .século  xvi. 
com  referencia  aos  portuguezes.  Não  vi  o  vol.  iii,  mas  creio  que  contém  uma 
descripção  de  Bijapur,  e  talvez  alguns  outros  artigos  conncxos  com  o  assumpto.' 

BOMUAV   (,'"<"■/'''•/!/  lieiicic. 

O  volume  iv  contém  um  interessante  artigo  pelo  fallecido  Mr.  Anderson. 
tocante  á  tomada  de  Baçaim,  e  outras  fortalezas  pnriuguezas  entre  Homliaim  e 
Damão,  pelos  marallias. * 

nO.XAPAKTK  (LLIZ  LICIAXO ).— Principe. 

E.  Kl  Erangeliu  segitn  San  Muleu,  Iradiindo  nl  dialecto  Gnlletjo  de  t'i  rrrxion 
cautpllnna  de  Dou  Félix  Torrex  Amat.  por  Dou  José  Sanehez  de  Sniiln  Maria. 
Precedido  de  alfjmtax  ohserracioites  compqraliraít  xoifre  la  pronniiciacion  (/alleqo,. 
asturiana,  castellana  »/  portinjueza.  por  cl . 


■  Instituto  Vaaco  da  Gama,  «87*.  |ia^-.  i8». 
=  Ibi..  pag.  <tW- 


m  JK) 

l'"all;i  irosla  nina  Aiilniiio  líiliciro  Saraiva,  iin  smi  livro  Sarairit  c  (Jiislillm. 
a  propósito  do  Ovidio.  Loiídon.  1SG2,  pni,'.  207. 

Falia  faiubciii  Saraiva  (pag.  21(1),  do  um  (luilliormo  JaiIuii,  o  (jiial  salna 
i;ref;o,  laliin,  iiiglez,  porliiguez,  liespanhol,  franccz,  italiano,  allernão  o  dinamar- 
quoz. 

JÍO\.VPi:nGi:R  (JOSKPU ).— Jesuita,  nalural  de  Kambacli. 

E.  Pulrald  ObiTltínji  per  iiitcrccssioncm  S.  Xurerii  Miracula  in  unnm  collc- 
itii  nh  nuuo  1110  iid  1730.  et  klonek  textiinonih  roborala.  * 

líOXCOMPAGNI  (BALDASSAURE ). 

E,  Delia  rita  e  ilelle  opere  di  Glierardo  Creiíiouese,  tradiittore  dei  secolo  duo- 
décimo, e  di  Gherardo  da  Sabhionettíi .  astrónomo  dei  secolo  decimoterzo.  Notizie 
racolte  da  . 

Apparece  csle  trabalho  na  obra :  Atti  deli'  Accademia  Pontifícia  de'  miovi 
IJncei.  Sessione  vii."  dei  27  (jiugno  1851. 

Dosde  pag.  408  ató  411  onconlram-se  noticias  relativas  ás  obras  do  nosso 
famoso  Podre  Niiiios. 

BOIVDT. 

E.  Jacobi  Bontii  Medicina  Indornm,  lib.  iv.  Lugduni  Balavorum,  E.  Hack, 
1042. 

O  primeiro  dos  qiialro  livros  om  qne  se  divide  esta  obra  de  Bontius,  intitii- 
la-se  Notae  in  Garciam  ah  Oria,  c  contém  simplesmente  algumas  reflexões 
suggeridas  ao  medico  neerlandez  pela  sua  longa  permanência  no  arcbipclago 
malaio,  pelo  seu  conhecimento  das  plantas  orientaes.  Não  ha,  pois,  uma  edição 
das  obras  de  Orta,  cm  1042,  com  as  notas  de  Boncio ;  mas  apenas  a  publicação 
de.>ilacada  de  algumas  notas  de  Jacques  ou  Jacob  de  Bondt. 

BOXI  (HAUR  ). —  Jesuita  gcnovez.  Professor  de  bellas  letras  em  Ba- 

gusa. 

E.  Sancli  Francisci  Borçiiae  et  Sancti  Francisci  Xaverii  Societatis  Jesv.  de 
praedicalione  cvanyelica  parenesis  ad  viros  apo.<;tolicos  coeleslis  sapientiae  artibus 
alque  copiis  insiritendos  mine  primmn  simul  edilae.  Vcnetiis,  typis  Francisci  An- 
draoolae,  1802,  in-12.  vnr,  72  pag.  2 

BOIVIVABI). 

E.  Ilorlicnlture  et  arboricidlure.  Véyêlaiu  introduits  dans  les  cnltnre.s  dn 
Jardin  fíoyal  das  Necessidades  depuis  sa  restauration.  1841.  A  Monsieur  le  Dire- 
cteiir  de  la  Reme  Lnsitanienne.  Lisbonne,  1852. 

De  pag:  60  a  08,  135  a  144,  292  a  :{04,  309  a  384. 

BOIVXKJOY  PKRIGIVOIV  (LA  Dl  CHESSE  I>E  ) 

E.  La  duchesse  Lonise  de  Bra(ia)ire.  Paris,  1820,  2  vol. 


'  Aiigiislin  cl  Aluis  cli;  Barkór,  Bibliotliríjiic  des  écrlvaii)!:  úc  la  compaípiie  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  .'iSJ. 
'  Ibi.,  vol.  IV,  pag.  59. 


IIO.XSCIIAII  (1(;NA(:M»      -  >.      Jesuíta  alloiii.lo. 
K.   />('/■  ihijIiscIii-  Wnntlirinauii  S.  Fiitiiii.-iCita  Xaviriíis  jnr  ilir   zrlnn   Fin 
tiifjlitlir,  (»(/<•>•  iivHHtátjiijf  Xiinriaiiisrltt'  AHtlaclit  iit  Murz.  Uur;.'liauseii. .  . 

Moilas  vezos  roiínprfs.so  iio  iiiesino  lopr.  c  ulliiiiaiiieiile  em  Au^sltour^.' 

i)<>^rii:ii  (j.)« 

Tht'  Cdiianun,  by  liclUmouit,  1402.  Trunslalrit  mio  cntilisli  ainl  iditni  m 
Frciich,  hl/  Httjor ,   Witli  i>urlriiit.  IíOIkIoii,  Hakl,  Soe.  iH~Í. 

BOXICCI  (A^TO.MÍ)  .>1AU1.\  ).— Naluial  iJc  Arezzo.  Kiilioupara 

a  coinpariliia  em  1671.  Depois  de  ler  passado  ali:uiis  aimos  iio  Urazil,  voltou  a 
Itália,  onde  exerceu  o  mister  de  pri'gador.  Morreu  eui  lloina  no  anno  de  1729.- 

E.   Vida  de  Santa  HoxuIki,   yir(ji'in  Pidermilanu,  adcoijada  cuntra  a  peste. 

rccopdadd  de  rtirios  e  rcridiros  atuliires  jielo  l*. .  e  dedicada  a  Seidiura  Mar- 

Hueza  de  Moiitebello.  Lishoa,  na  otlicina  de  Manuel  Lopes  Ferreira,  1701.  in-8.", 
102  pag ,  alem  de  outras  não  numeradas. 

Innoconcio  nSo  conheceu  esta  obra. 

Epiluiiie  Cli}xnHilogico,  Genealógico  <Sc  Histórico,  dividido  em  (jualm  licnis,  <■ 

roiii})osto  pelo  P.    .  LisLoa,  nu  olDcina  do  António  Pedroso  Galram,  1706,  8." 

iiv.  5.'i5  pag. 

I.  L'  iíUa  de  la  carita,  orvero  S.  Gioranni  di  Dio  fondalore  dei  sagro  Ordiíic 
deir  Oiipitalidà,  descritto  iu  loi  breve  raggvaglio  delia  sua  ainiiiirabile  vita.  itn- 
plorato  iii  vita  noveua  di  meditationi.  Uouia,  1703,  in-12. 

II.  L'  infentio  di  Santo  amore  divenulo  Medico  di  inoUi  infermi.  Panegírico  ia 
honor e  di  S.  Giovanni  di  Dio,  Patriarcha  dei  sagro  Ordinc  deW  Hospilalilá,  detlo 
in  Roma  l'  anno  de  1108,  nel  giorno  delia  sua  Festa.  In  Homa,  per  António  di 
Uossi,  1708,  in-8.«,  5G  pag. 

III.  L'  Eroe  portoghese  S.  António  di  Padova,  che  predica  a  suui  dicoti.  ru- 
gi' esempi  delia  vita.  In  Roma,  BernaLó,  1709,  111-4." 

IV.  Discorsi  Pancgirici  ed  ascetici  dei  P,  António  Vieyra,  Portoghese  delia 
Compugnia  de  Gesii,  intitolati  II  Savorio  addormenlalo,  e  il  Saverio  vegliante,  tra 

dotti  dalla  lingua  Portoghese  nella  italiana  da .  In  Veiiezia,  presso  a  Paulo 

lioglioni,  1712,  in-12. 

V.  Fianiinetli  Celeste  Dottrina  raccolte  dalle  infuocate  Letlcre  di  S.  Franccsrtt 
Saverio.  In  Homa,  1723,  in-8.° 

DOOi\AKUT  (XICOLAl ).  — Josuila,  nalurdl  de  Bru.vellase  lallecido 

cMi  Valladolid  em  1610. 

E.  Maré  liherum,  sicc  iJemonsI ratio  Jnris  Lusitanici  ad  Uceanum  et  Com- 
nterciuni  Indirum  contra  Balacicani  Hugonis  Grotii  tisserlionem.  ^ 

RORUIAi:  (SA.XCTI  FU.AIVCISCI  — ),  et  Sancti  Francisci  Xavcni 
Societalis  Jesn  de  pruedicatione- Evangélica  parenesis  a  d  tiros  apostólicos  rflp/f.W/ji 


'  .\ui;ujtÍQ  d  AImís  de  Ita  kcr,  DiUiolkf'iUC  des  ècfivaiHS,  de  la  (omixtfnic  >/•  Jisut,  vnl.  v,  (o^v  S.S. 
■  ll.i.,vol.  I,  !««.  113. 
Il«i    >..|.iii,|.ag.  180. 
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sniHcntiac  artibits  nlqne  rojiiis  nisIrKCiidus  niiiic  jiniiiiaii  cdllac.  Voiicliis,  lypis 
FiaiK-isui  Aiulreolai',  180á,  iii-lá,  viii,  72  |);\y. 

ltUi;;\lS  (ClIUISTOVÃO ).— De  Milão. 

li.  I.  lirldtionr  delia  iiiiora  iiiissiunc  dclli  Padri  delia  Coiiijxnjiiia  de  Giesú, 
ai  regno  delia  Cocineinae.  Ad  ('rkiiiiiiii  VIU.  Ilomac,  apiiil  Francisc.uii)  Coiljclk'- 
tum.  IC3I,  8.' 

ir.  lielalioiíe  à  Sua  Saiilità  deUe  eose  deW  liidia  Orieiílale,  dei  Giapjionr, 
delia  China,  deli'  Eliopia,  deW  hola  di  S.  Loreiízo.  dei  Ueijito  di  iloiiuiuulapa, 
e  delia  terra  iiieoijiída  Auslrale. ' 

BÒSCIIE  (EUl  AllDO  TUKODOUO  ). 

E.  Soco  dieeionario  portátil  das  linunas  portugaeza  c  allemàa,  eon  partietdar 
menção  dos  iernios  de  seieneias,  aiies,  indui>tri(t,  eontinereio,  navegarão,  composto 
por .  Hamburgo,  1881.  EJitor,  Roberto  Kittler.  2  voi. 

Neiíe  j)oriugiesische  Spracltlehre  oder  griindliche  unveisimg  znr  prahtiaehe.n 
Erlernwig  der  portxtgiesielum  Spraehe.  (Nova  graiimialica  porlugueza  ou  melbodo 
solido  para  pralicai-  o  estudo  da  lingua  portiigueza).  Zuni  Schulgehranch  nnd 
Sellistiaiterriclit  vou  Eduard  Tlieodor  Bosclie.  (Para  uso  das  escolas  c  até  mesmo 
para  iuslruceão,  por  Eduardo  Theodoro  Bõsclie.)  Hambourg,  18o3.  Verlag  vou 
Kobert  Killler.  (Edição  de  Roberto  Kitller). 

ROSCUILS  (JACQIES ).— Jesuíta  allemão. 

E.  Vanegyriei  Joannis  Pavli  Olivae  et  Antonii  Vieirae  S.  J.  B.  Stanislao 
Kostka  festa  ejus  Ince  dicti,  ex  itálico  latine  redditi  a  J.  B.  fJoanne  BoseliioJ,  ejus- 
dem  Soeietatis.  Cracoviae,  lyp.  Sc.hedel.,  1776,  in  8.",  10-134  pag. 

nOSMAlV.  (GlILLAl'3IE ),  depuis  peu  Conseiller  et  preuiier  iMar- 

cliand  dans  le  Cliàteau  de  S.  George  d'Eimina,  &  Sous  Couimandeur  de  la  (^ôte. 
Emicliie  d'un  grand  nombre  de  liguies. 

E.  Voyage  de  Guinée,  rontenant  une  description  nonvelb  <£■  três  exacta  de 
Cettc  Cote,  ou  l'on  tronre  <£■  oà  Von  trafique  l'or,  les  dents  d' Elephans  &  des  Es- 
claves :  De  ses  Pays,  Royaunies  á;  Republiques ;  des  moeurs  des  Uabilans,  de  leur 
Bèligion,  Gonvernement,  adniinistration  de  ta  Justice,  de  leurs  Guerres,  Mariages, 
Sepultures,  &c.  Cónime  anssi  de  la  nature  &  qualité  du  Terroir,  des  Arbres  frui- 
liers  &  sauvages,  de  divers  Aniniaux  tant  domestiques  que  sauvages,  des  betes  à 
quatre  pieds,  des  reptiles,  des  oiseaux,  des  poissons  &  de  phisieurs  autres  ehoses 

rnres,  iaroniiui/s  ju^qu'a  présent  aux  Europêens.  Par .  A  Utreclil,cbez'Aiitoiiie 

ScIiouIhu,  Marchand  Libraire.  1705,  in-12,  520  pag. 

líOSSIO   (FR.  FRAINCISCO  DE  PAULA ).— Da  ordem  dos  ují- 

iiiinos  de  S.  Francisco  de  Paula.  Natural  de  llespaiiíia,  e  veju  para  Portugal  no 
anuo  de  MW,  com  o  caracter  de  vigário  provincial  da  sua  ordfiu.  ~ 

E.   Vida  prodigiosa,  e  portentosos  milagres  do  glorioao  than.nalurgo  S.  Frnn- 


I.conis  All.ilii,  .4y/cs  urhaiiac,  \tn)i.  67. 

Innorciicio  1'iaiifjsco  tia  Silva.  Uiciionaiiv  hrhlivijruiilãcj,  \vl.  iii.  (m;;.  il 


riitu  (/<  l'tuilii.  l''ii>iil(i(l»r  (III  ihilnn  ilos  Miuiiuos,  mi  iiiii-  sf  rrjirem  uspitujicuun 
«/(»  sen  liisliliilit,  f  SC  ilá  unia  siiiiimmia  uoticiu  ilas  siitis  Piuriuiiiis  c  Concnilos  : 
E  liiiiilitiH  ilos  i'(iioi'Hs  iiKtis  distuiiios  VIU  viituilis  c  Iftiiis  (/«<•  urtlrs  fltirirefuin : 
Hxirahuld  ilos  Esrrilurcs  tia  tida  do  mcimu  Santo.  Ohm  imslhiimn  composta  lith 

liecrn-iidissiino  1'iidiy  Mestre .  Dada  á  luz  pilo  HiTirciidissnno  hidre  Fr. 

'Ihomas  dr  Aipiiim,  Vifijador  Jtdalarto  e  artunl  Viijaiio  Gnal  //os  iiifsiinis  Hniios. 
E  drdiiiidii  u  miiilo  nlla  e  muito  podeinsn  Siiihuni  I).  Mm  iaiina  \'irtiina,  Itanilia 
Mãi,  yossa  Sfiiltura.  LísIkiu.  Na  olliciíia  de  Anldiiiu  Kddrígucs  Gallianln  I77'.t, 
4."',  GI4  p-ig. 

|{ori:uo  (ji  \:\  — >. 

Kazon  d' Estudo  ron  Ires  Idiros  Ic  la  Grniidvza  de  las  Ciadadcs  de  Junn  lio- 

tiio :  traduzido  dr  Italiano  cm  Castellano  por .  Dirigido  ai  Ooulestahlc  de 

Castilla  y  Leou.  Kii  Hiirj.Njs.  eii  casa  tie  Sebaslian  do  Canas.  ATki  iOO;<.  iii-y.", 
175  folhas. 

#      * 

■ unidos  llanio  aqucllos  cuyos  mienibros  lienen  continência  onlro 

so,  y  SC  locan  el  uno  ai  otra:  divididos,  los  que  sus  iniendjros  no  liazcn  cuerpo 
continuo,  conio  fué  cl  Imi|)oiío  de  Ginovcses,  quando  senoroaran  a  Fainagosta. 
Toloniayda,  Kailavicja,  l»era  y  (>aía.  y  cl  senorio  de  los  Portugueses,  por  los 
Estados  que  tienen  en  Eliopia,  Araltla.  en  la  Índia  y  eu  (>|  Brazil :  y  ansi  mismo 
ol  Rey  Calolicc .«  Foi.  2. 

" Oe  lo  qual  se  sigue  que  siendo  este  domínio  acometido  en  una 

parle,. las  otras,  que  eslaran  seguras,  siempre  podran  socorrer  a  las  acometidas: 
como  se  lia  visto,  que  Porlugal  lia  socorrido  los  Estados  de  las  Índias  y  las  dis- 
córdias do  los  seilores  y  levantamientos  dei  pueblo,  no  seran  laii  uiiiversales.« 
Foi.  8. 

" y  los  Catalanes,  Vizcayos,  Gallegos  y  Portugueses,  soa  tau  diostros 

en  la  mar,  que  se  pueden  llamar  seilores  de  la  navegacion.»  Foi.  8  v. 

" Assi  son  las  grandezas  liuman.is,  que  en  su  cumbre  engêdran  los 

L'usanos  de  los  deleites,  y  el  orin  de  la  luxuria,  que  poço  a  poço  las  va  acabando. 
iJe  lo  qual  ha  sido  grande  ejemplo  en  nueslros  tiempos  el  Heyno  de  Portugal, 
que  fué  arruinado,  no  de  los  Moros,  sino  de  las  delicadezas  y  guslos  de  la  índia.- 
Foi.  íil 

«■Las  pompas  foinonlan  cl  ambieion,  y  la  vanidad,  y  aun  la  lioneslidad,  y 
arruinan  las  liaziondas  de  los  nniiilos,  y  crociendo  las  pompas  crecen  los  gastos 
y  los  díties:  y  por  «slo  es  iifcesario  leglar  la  siipirllnidad  dcl  vestir  y  dei  comer, 
lo  qual  ío  puede  liazcr  en  dos  maneras.  l-i  una  cun  pioliibiren  lo  que  toca  ai 
vestir  ciei  ta  suerle  de  pafios  y  seda-?,  como  liicierou  los  Portugueses  y  los  Geno 
vcses."  Pag.  5il. 

■  Y  los  Meys  do  Ormuz.  anl«s  qu<'  los  Portugueses  tomason  aquel  U.yno, 
malavan  .sus  pariont«s,<  Pag.  Gl. 


"Vtiiios  (jik'  fii  los  licyiKis  de  Espanii,  Fiaiicia  y  iVtrIugal,  cn  los  lMiu'i])rs 
ili'  Alemnnia  y  oii  losotros  Estados  tio  la  Clnisliaiulail,  aiiiiijue  liay  miiclias  pcrso- 
iias  de  Ia  sangro,  y  que  lioiíeii  dorccho  ;i  la  (]oroiia,  no  nacon  tantas  guerras,  ni 
lovanlamientos,  como  eniro  los  bárbaros.»  Pag.  C2. 

<'Y  leose  de  Seilorio  (jne  coii  suslenlar  bwonos  niaostrus  y  l(Mior  cuydado  de 
la  crianza  de  los  mucbachos,  ganó  los  ânimos  do  los  Portnguesos :  ganansc  los 
niiu-liacbos,  porque  con  ocasion  de  las  escudas,  facilmente  aprendeu  la  virtud. 
y  la  Fé  Cliristiana.  A  este  proposilo,  los  Hoyes  do  Portugal,  es[)ocialniento 
I).  Juan  lII,  funtlaron  cn  la  índia  colégios  y  seminários,  en  los  (juales  crian  muclio 
numero  úo  mucliaclios  de  dilVorentos  naciones  con  la  disciplina  de  los  Padres  de 
la  Compania  de  Jesus:  y  no  se  puede  ereor  la  murliedumbro  de  gente  que  se  lia 
convertido  en  el  Brasil.  (Constantino  de  Braganza,  Visoiey  de  la  índia,  con  regalar 
y  honrar  por  diversas  vias  nucvos  convertidos,  adolanió  niucho  la  Fé  cn  aqucllas 
partes.»  Pag.  72. 

"Las  colónias  rcquieren  muclia  industria  y  prudência. ,,  pêro  en  fin  se  co- 
noce  que  son  mas  seguras  las  colónias  y  de  virilidad  per[)elua,  como  lo  mueslran 
Ceuta  y  Tanger,  plazas  de  Portugueses,  en  la  cosia  de  Mauritânia,  (jue  reduzidas 
en  forma  de  colónias  se  lian  manlenido  contra  cl  inipetu  y  fuerzas  dei  Xerife  y 
de  los  Bárbaros.»  Foi.  S\  v. 

<<Y  no  quiero  callar  que  el  Hey  Uon  Manuel  de  Portugal  fué  inuy  dichoso  et» 
las  empresas  de  Africa  y  de  la  índia,  y  todas  sus  cosas  le  succodian  prospera- 
mente, y  despues  á  sugcslion  de  algnnos  se  les  antojou  de  sacar  bucna  suma  de 
dinero  dei  Estado  Eclesiástico,  y  alcanzó  para  ello  licencia  do!  Papa  Leon  :  y 
entendido  cn  Portugal  causo  muclias  munnuraciones;  por  lo  qual,  y  porque  el 
Heyno  se  bailava  en  nccesidad,  determino  de  no  usar  de  la  gracia,  y  el  Clero, 
por  esto,  dcleiminó  de  bacerle  nn  donativo  de  i50:000  escudos,  y  desde  enton- 
res  acá,  sus  empresas  y  su  reputacion  fucron  siempre  declinando. »  Foi.  94  v. 

"El  Rey  de  Granada,  en  la  guerra  con  cl  rey  Don  Fernando  el  Católico, 
lenia  debajo  de  sus  estandartes  cincuenta  mil  caballos,  que  tioy  no  bay  tantos  en 
toda  Espana  y  Portugal.»  Foi.  97  v. 

«Y  domas  de  esto,  por  los  ordenes  dei  Rey  Don  Fernando,  y  dei  Bey  D.  Ma- 
nuel de  Portugal,  salieron  de  Espana  ciento  y  veynte  quatro  mil  famílias  de  Ju- 
dios, que  se  juzgava  eran  ocbocientas  mil  personas,  por  lo  qual  Bayareto  Gran 
Turco,  sin  considerar,  ni  ahondar  el  negocio,  dijo  que  se  maravillava  de  la  pru- 
dência dei  Rey  Don  Fernando,  porque  se  privava  de  lo  que  cngiandecia  y  em'i- 
quecia  los  Estados,  que  era  la  gente.»  Foi.  98. 

"Don  Dionísio,  Rey  de  Portugal,  llamava  a  los  labradores,  niervos  de  la 
iírpublica.o  Foi.  99. 

"De  Portugal  naco  bien  ol  gengibre  iraydo  on  la  índia.»  Foi.  99  v. 

"Los  Romanos  embiaron  iniinilas  <-<jluiiias  coji  cuvas  fuerzas  sustenlaron 


{■nilitlos  ^liiTiMS.  V  si^tiiciiilo  c^lt'  f\L'iii|>lu  lus  caslcllaiios  )  porlu^ucsrs  li:iii  Um- 
dado  di\cis.is  cnluiiias  ni  l;is  índias  (h icni.-des  y  OrridiMilalcs  y  cii  sus  Islãs, 
i(Uii(|iu>  lodos  cllos  liiiii  st'|;iiid()  t'ii  fslo,  iii.is  la  ik  ccsidati  de  mis  riii|)r('>ns,  iii 
a  la  lazoii,  iii  ai  oxom|do  de  lUmiaiios.  |)or<|ue  las  colónias  sou  de  poço  proveclio 
para  la  pátria,  si  se  lievaii  a  limas  mtiy  reiiiola«.  de  donde  iio  se  puede  icceliir 
socorro  iii  ayiida.»  Foi.  lOi  v. 

•  Dciiias  dtslo  nunca  <  nil.iava  las  colónias  sino  la  gente  inalu  y  vil,  y  mas 
liaja  (|ue  lenian,  cpic  era  de  endiarazo  y  estorvo  para  la  ciudad;  y  los  iVtriugue- 
ses  y  KspaAoles  no  enibian  los  t|ue  les  solira,  sino  Io  (]uc  les  podria  ser  de  ayuda, 
y  (piizá  de  necesidad,  y  se  sacan,  no  la  sanj:ro  corrompida  y  sobrada,  sino  parle 
do  la  mejor  y  mas  sana,  y  por  esto  las  Proxincias  se  dehililan  iimclio."  Foi.  10o. 

fJuan  Galeazo  Vizconle  solia  decir  que  no  avia  en  el  mundo  mas  noblc 
nsercaderia  que  aijuella  con  la  qual  se  ganan  y  traen  a  su  servicio  los  liôbres 
excelentes :  y  por  esto  no  mirava  en  dinero  adonde  se  atravessava  llevar  a  su 
servicio  liombres  de  todas  nacioncs,  y  esto  se  liac«  de  muclias  maneras.  La  mas 
ordinária  es  levantar  {zente  eslrangera  para  servirse  en  la  guerra,  y  aliendo  desta 
so  ponduze  tambien  loé  liombres  para  poblar  la  licrra  y  tambien  se  levantan  para 
cultivar  la  lierra,  como  el  Hey  Dou  Juan  111  de  Portugal,  que  llevó  algunos  ale- 
tnanes  para  labrar  la  tierra,  para  cnriquccerse  con  sus  hechuras  y  Irabajos.»  Foi. 
100  V. 

«Ludovico  decimo.  Rey  de  Francia,  lomó  en  prendas  el  condado  de  Ruysel- 
lon,  dei  Hey  Don  Juan  de  Aragon,  por  qualrocienlos  mil  ducado.s,  y  despues  lo 
volvió  sin  nada  Carlos  octavo  ai  Rey  Don  Fernando  el  Católico;  y  los  Florenti- 
nos lomaron  em  j)reiidas  el  lUiigo  de  Sansepulcro  de  Eugénio  Papa  quarto,  por 
veynto  y  cinco  mil  ducados.  V  Don  Juan  tercero,  Rey  de  Portugal,  las  Islãs  Mo- 
lucas,  dei  Emperador  Don  Carlos  V,  por  trescientos  y  cincuenta  mil  escudo'." 
Foi.  107. 

«Tambien  son  buenos  para  enriípiecer  de  lo  ageno,  los  parentescos  y  los  ma- 
trimónios, porque  se  gana  el  amor  de  los  Princepes,  se  adqui; ren  deiecbos  y 
pretensiones  importantes.  Tarquiiiio  Superbo  iiotableinente  acrecentò  sus  fuerzas 
con  casar  á  una  liija  con  UcLivio  Mamilio,  liombre  de  grau  autoridad  con  los 
Latinos. . .  Felippe  Maria  Vizcontc  recupero  el  Estado,  que  los  Capitanes  de  su 
padre  avian  usurpado,  y  dividido  entre  ellos,  con  quatrocionlos  mil  ducados,  que 
le  dió  de  dute  Reatriz  de  Tenda...  Y  en  nuestros  tienipos  Don  Felipe,  t|ue  lia 
lieredado  a  Portugal,  y  !o  que  le  pertenece.  tjue  es  muclio.  por  causa  de  dofi.i 
Isabel,  su  madre."  Foi.  lOS. 

•  Es  muy  ordinária  man-Ma  do  ciiriquiver  de  lo  ageno  la  mercaiiiia  ;  [n-io 
porque  esta  es  co.sa  mas  conveniente  para  liombres  pArliciilaies  ipie  |iara  Priii>"i- 
pes,  no  será  luera  de  propósito  \er  en  ipie  ca.sos  será  bien  que  el  Primipe  l.i 
exercite,  los  (juales  son  três.  El  priínero,  quando  el  liazíeuda  ile  los  particulares, 
no  basta  para  niantcncr  el  comercio  ó  por  g;isto  exci^ssivo.  o  por  rcspeclo  de  los 
•  nemigos,  ó  por  otras  razones  seinejantes.  Y  desta  manera  los  Reyes  de  Portugal 
liaii  adquirido  eon  grandes  armadas  y  con  gloriosas  vitorias.  su>tentado  cl  co- 
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iiiercio  lie  Etliiopia  y  ilo  la  índia,  y  no  es  cosa  clescovenieiíle  para  uii  Uoy,  eiu- 
preza  iiiiiguiia,  oii  la  qual  se  roquieroii  liierzas  tic  Rey.»  Foi.  110  v. 

«■Uomar,  que  seguia  a  Mahomelo,  porque  promelió  libertad  a  los  osclavos, 
le  acuclieron  infinitos:  y  por  la  necesidad  que  los  Portugueses  lienen  d<i  gente, 
OMibian  cada  aão  sus  carabelas  carregadas  de  mercadorias  a  los  puertos  de  Gui- 
nea,  y  en  truoco  de  sus  mercancias  Iraen  muchos  esclavos,  (]ue  llevan  para  tra- 
liajar  en  los  ingenios  dei  azucar,  y  para  cultivar  la  tiena  en  el  Brazil  y  otras 
parles  de  su  doiuinio,  y  muchos  vendeu  a  Castellanos,  que  se  sirven  de  ellos  para 
cl  niisiMo  ellecto.»  Foi.  lil. 

<Los  Portugueses,  que  en  su  tierra  linn  mostrado  tau  poço  valor,  en  la  ladia 
conlra  los  Mamelucos,  Turcos  y  Persianos,  lian  lieclio  cosas  maravillosas  y  gauado 
ri  Império  dei  Oceano,  con  los  riquisimos  Estados  de  Ormuz,  Diu,  Goa,  Malaca, 
y  Maluc,  porque  hallando-se  esta  nacion  tan  lexos  de  su  pátria,  pelean  sin  espe- 
ranza  de  remédio.»  Foi.  122. 

«Y  esta  ha  sido  cierto  grandisima  falta  de  los  Castellanos,  porque  aviendo 
lieclio  cosas  muy  dignas  de  memoria,  corrido  tantos  mares,  descuhierto  tantas 
Islãs,  y  tierras  llrnies,  y  sugetado  tantas  Províncias,  no  se  les  ha  dado  nada  que 
estas  emprezas,  que  con  mucho  sobrepujan  a  los  de  los  Gregos  y  de  Alexaudro 
Magno,  se  escrcviesen  por  personas  que  lo  supiesen  hacer.  En  lo  qual,  como  en 
otras  cosas  lian  lenido  mas  dicha  los  Portugueses,  porque  ban  lenido  muchos, 
que  en  la  lengua  Latina,  y  eu  la  Portuguesa  lian  sacado  a  luz  sus  bazafias,  y 
uuevameiite  las  ha  escrito  el  padre  Juan  Pedro  Mafeo,  de  la  (^ompafiia  de  Jesus, 
con  lauta  elegância,  que  no  puede  ser  hastantemenle  loado  de  persoaa  menos 
eloquente  de  lo  que  lo  es  el.»  Foi.  126  v. 

«Los  Portugueses  tuvieron  cu  la  Índia  dos  excelentes  Capitanes,  Francisco 
de  Almeida  y  Alonso  de  Albuquerque,  los  quales  tuvieron  en  las  guerras  de 
aqucllas  partes  diferentes  opinioiies.  El  Almeyda  no  se  queria  ocupar  en  ganar 
ciudados,  ni  províncias,  sino  atendia  con  una  poderosa  armada  a  hazerse  seãor 
dfl  Oceano,  y  seãorear  por  este  camino  el  trato  y  comercio,  forzando  a  los  mer- 
caderes,  y  a  los  seuores  de  los  puertos,  a  que  le  pagasen  tributo,  si  querian 
navegar.  El  Albuquerque,  considerando  que  una  tempestad  podia  ancgar  el  ar- 
mada, y  que  no  era  posible  conservar  el  seuorio  de  la  mar,  sin  fuerzas  de  tierra, 
tomo  los  Reynos  de  Malaca,  Ormuz,  la  famosa  ciudad  de  Goa,  y  aviendo  hecho 
en  ella  ua  arsenal,  y  puesto  una  Colónia  de  Portugueses,  y  ayudado  todo  lo 
posible  la  conversion  de  los  iiifieles,  se  puede  decir  que  planto  el  fundamento 
(lei  Império  Português  en  la  índia:  porque  si  la  Província  de  Goa  y  la  misma 
ciudad  no  huviera  ayudado  con  las  cosas  necesarias  para  sustentar  las  armadas 
navales,  no  se  huviera  podido  conservar  en  cl  mcdio  de  tan  poderosos  eneniigos.» 
Foi.  142. 

«Una  cosa  semejanlc  se  plalica  hoy  dia  en  el  Brazil,  porque  viveu  aqucllas 
gentes  por  los  campos,  derramados  en  cuevas,  ó  canafias  de  rama  y  bojas  de  ar- 
holes :  y  porque  el  vivir  desta  maneia  parece  que  es  causa  que  se  esten  en  su 
groseria  de  ânimos  y  costumbres.  y  es  de  gian  diliiullad  para  la  predicacion 


Ill)  «^' 

(Ifl  K\;iii^'t  lid,  (-i'ii\i-iM<iii  (K-  lus  iiiii<-U-s,  (>  iii>trurriiin  de  los  cjite  ile  iiiaim  cii 
iii.-iiiu  so  v;ui  loiíNoiliriiilo.  I.OS  PorlujiutSfs  n  los  lenires  tif  l.i  ('oiiipariia  dr 
Ji'Siis  proruran  n'ilii/.illiis  eu  cifilos  logarfs,  aiioiul)'  vi\icn<lo  cdii  piilifia  seaii 
mas  fai-iliiinilo  iluliíiiatlos  t>ii  la  Fé,  cuiiiu  se  lia  licclio  cii  iViiiaiiibuc,  1'iraliiiiiiga, 
Sío  Sal\.iilor,  l'ii'iin  Sri.'uro,  y  oUaa  parles."  r<»l.  U.'>. 

"...  No  lia  ,1-  iiin  jiiiias  ciudail  imiy  l;iiiii's;i,  pi-ro  si  \ns  lii;,Mrps  adoride  st* 
liaii  ircogido  los  lioiiilni-s  por  iiiTCsidad,  deiiKis  dii  la  si';;uiidad,  lit-neii  alfíuii 
i-iiioliiiiiciilo  de  suslancia,  fai-iliiioiitc  crccfraii.  de  |)ii(ljlo.  de  riipiezas.  y  de  lia- 
liilacion  :  y  por  esto  lian  crecido  muclias  ciudades  de  l.ovante  y  de  Berbéria,  ton 
la  iiiuelieduiiibre  de  los  Judios  ijue  fueron  cchadosde  Espana  y  Portugal,  y  cu  es- 
poei;il  Saloiiic  y  Hodas,  y  en  luiesMos  licmpos  linn  auineiilado  muclias  ciudades  de 
lii;:lalorra  cou  los  rebeldes  dei  Uey  Calòlico  que  hau  saliilo  de  los  Estados  de 
Klaudes.  especialmeule  Londres.»  Foi.  I^(J. 

«Y  aunquc  Ullisinfc'^  está  en  un  paso  tnuy  nei'esario  para  cl  comercio  de 
Flandes.  é  Inglaterra  y  de  otras  génios,  es  cliico  legar :  y  por  el  contrario  es 
prand  riudad  Génova  y  Venecia,  ponpie  participan  de  los  extremos,  y  no  sola- 
menle  sirven  de  paso  pêro  tambien  de  Almacen,  y  lo  inisino  Lisboa,  Auiberes  y 
(itras.-  Foi.  liy. 

'Y  los  Portugueses  escriven  que  en  alguno,  inuy  grandes  llanos  de  la  Cbin.T, 
se  usan  coclies  con  la  vela,  lo  qual  ha  querido  provar  alguno,  no  lia  muclios 
anos  en  Espana.»  Foi.  150. 

«Quien  negara  que  las  treiíila  colónias  que  salieron  casi  de  una  cepa  de  Al- 
balonga,  y  las  muclias  que  eiiiliió  Hoina  no  les  causasen  magnilicem-ia  y  gran- 
desa  ?  Y  que  los  Portugueses  (jue  salieron  de  Lisboa  para  cultivar  y  liabilar  las 
islãs  de  los  Azores,  Cabo  Verde,  la  Madera  y  las  otras.  no  la  hayan  engrandecido 
lincho  mas,  que  sino  hubieran  salido?  «Foi.  150  v. 

"Algunas  otras  ciudades  son  senoras  de  oiros  tratos,  y  no  porque  la  merca- 
deria  nazca  en  su  tierra,  ni  se  labre  en  ella,  sino  poríjue  lienen  *-l  s^norio  de  la 
lieria,  ó  eslaii  cerca  de  la  mar:  como  Sevilla,  adoiule  eslá  el  traio  de  las  índias, 
y  Lisboa,  adonde  açude  la  e.speceria  de  Oriente.  Y  noventa  afios  ba  que  casi  la 
misma  manera  era  Venecia,  spuora  de  la  especeria,  porque  primero  gue  los  Por- 
tugueses ocupasen  la  índia,  se  llevava  por  el  mar  ííoxo  a  Suez,  y  de  aqui  con  las 
reqiias  de  cimellos  ai  Cayro.  y  despues  por  el  Nilo  en  Alexandria,  adonde  Vene- 
cianos  las  compravan,  y  con  suas  galearas  las  llevavan  a  Venecia,  y  con  gran 
proveclio  siiyo  se  reparlian  desde  alli  por  toda  a  Europa  :  y  agora  casi  lodo  este 
trato  se  ba  buelto  a  Lisboa,  adonde  por  un  nuevo  c.imino,  quitando  la  especiaria 
de  las  manos  de  los  Moros  y  Turcos,  la  llevan  cada  ano  los  Portugueses,  que  la 
vendeu  a  E.-pafioies,  Franceses  y  Ingleses,  y  a  todo  el  Selentrion.  Y  este  trato 
es  de  lani.i  iiiiporlancia,  (juc  basta  el  solo  para  enriíjuecer  a  Portugal.  Foi.  12tí  v. 

«Canlan,  que  es  la  mas  conocida  ciudad,  y  ;io  es  de  las  mayores,  los  Poilu- 
gueses,  (jue  de  mucbos  anos  acá  Iratan  en  ella.  lonliesaii  que  es  mayor  que 
Lisboa,  que  fuera  de  Paii>-  v  df  r<<nsl.iiilinopl;i.  ev  la  mavor  i-iudad  de  Europa. •• 
Foi.  Itil»  v 
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(.Vi(|iioo  (lic(í  (jiio  es  ni.iyoi'  que  cila,  y  Qiiiiiqueio,  aunqiie  es  de  las  rncdio- 
cies,  paieció  a  los  padres  de  San  Aiigiisliii,  que  la  vlfron  ciudad  de  setenta  mil 
vecinos;  y  estas  cosas  iio  se  dcveri  de  tener  por  iiicreybles,  porque  deiiiás  que 
'as  relaciones  de  Marco  Polo  aliruian  cosas  niayores,  se  lieiíen  por  vcrdadcras, 
por  los  avisos  que  se  lienen  de  diver.-as  personas  de  la  nacion  porlugueza.»  Foi. 
167. 

«Tienen  (los  Chineses),  tanta  abundância  de  las  cosas  humanas,  que  dan 
nuiclia  parte  a  otras  províncias,  especialmente  de  seda,  que  pai-a  sola  la  Índia  de 
Portugal  se  sacan  Ires  mil  quintales  ai  ano,  y  quinze  navios  se  cargan  para  las 
Filipinas,  y  so  llevaii  lambien  ai  Japon,  y  ai  Catayo.»  Foi.  í62  v. 

«Frflncisco  Alvarez  escrive  que  aunque  en  Etiópia  es  la  tierra  muy  ancha, 
no  ay  logar  que  passe  de  mil  y  seiscienlos  vecinos.»  Foi.  168  v. 

«Los  Reynos  de  Inglaterra,  Nápoles,  y  Portugal,  Boémia,  los  Estados  de 
Flandes,  el  Ducado  de  Milan,  son  Estados  casi  iguales  de  grandeza  y  de  poder,  y 
asi  lian  sido  casi  iguales  las  ciudades  adonde  sus  Príncipes  han  residido,  que  son 
Londres,  Nápoles,  Lisboa,  Praga,' Milan,  y  Gante;  las  quales  poço  mas  ó  menos 
tienen  cada  una  ciento  y  sessenta  mil  personas;  y  es  verdad  que  cl  trato  de 
Etiópia,  Índia  y  Brazil,  causa  que  Lisboa  sea  algo  niayor  que  las  otras. >•  Foi. 
169  V. 

"En  el  Império  de  Moscovitas  bay  três  ciudades  grandísimas:  Valodimeyra, 
Ja  grand  Navaguardia  y  Moscovia :  porque  reside  en  ella  e!  gran  duque,  licne 
cinco  rnillas  casi  de  largo,  pêro  no  es  ancha:  y  hay  en  ella  un  gran  castillo  que 
sirve  de  palácio  Real,  y  es  tan  poblada,  que  algunos  la  ponen  en  el  numero  do 
las  mayores  quatro  ciudades  de  Europa,  que  son  esta  y  Constantinopla,  Paris  y 
Lisboa. 

«Los  pueblos  de  Guinea  vendeu  por  su  mucha  pobreza,  sus  próprios  hijos 
por  poço  precio  á  los  Moros,  que  los  llevan  a  Berbéria,  y  los  Portugueses  que 
los  llevan  a  sus  Islas,  los  vendeu  a  Caslellanos,  para  el  Nuevo  Mundo.»  Foi.  176. 

BOTTERO  BEIVESE. 

/  capilani  con  alcuni  discorsi  curiosi.  Cioè  relatione  de  Spagna,  dello  stato 
delia  Chiesa  di  Piamonte,  delia  Contea  de  Niza,  deli'  Isola  Taprobana.  Saggio 
discorso  de  prencipi  e  capitani  illustri;  delV  excellenza  delia  monarchia. 

De  pag.  168  a  170  falia  de  Portugal. 

BOTTEAL   (MADE3IOISELLE  AlViVE  3IA11IE ). 

E.  fíerueil  de  Nolircs  hhtoriíjues  sur  les  feiíimes  remarquahles  drpiiis  la  nra- 
lion  Jasquà  nos  jours.  Strasbourg.  8."  gr. 

Falia  de  450  mulheres  das  mais  notáveis,  e  entre  estas  também  de  algumas 
portuLiuezas,  entre  as  quaes  as  rainhas  D.  Maria  I  e  D.  Maria  IL  xvi,  17i  pag. 

BOI  ÍJIAULAT  (J.  E.). 

Ia'  Uhinl  Adamastor,  (radti.rlion  d'nn  8"  dr  fniillc  fpour  èlrr  joiíií  à  la  Morl 
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tiAbrI,  fnif  Ir  iiiniie  niiliin.j  l'.ilis,  Viii|>i  iiiiiiii'  ili  ISdIm  i'.  l.s|'.l.  i  Mil.  iii  S' 
Au  lo(lt)  (51  li>lli;is. 

V.  JonriKil  d(s  Sçnvau^,  j);ig.  121. 

U<K  CIIOT   (JKA\'  VI:NAI\T ).— J.Miila   fraiici'Z,   rnisnoiíaiio  no 

Mailuii^ 

K.  I^Pltrc  (Ih  V.  fíoiirhct  au  P.  Lr  Goliicti.  K(fovts  dm  nurrirrs  rrnuifiluiuci. 
Surcéa  rroíasans.  A  Madiiié.  le  1"  (lécemhrt'  1700. 

No  licriwil  i/cs  Lrtirrs  Kilifidiilrs,  e  laiiil)eiii  na  edirão  ilf  l*aii.s  ilc  {H'i'.i, 
lomo  II,  pag.  áKo.  Ilfiiiipressa  pelo  P.  IJorlraiid  iia  Missnw  dn  Madnrr.  Paii<. 
18o4.  Tomo  iv.  Pag.  Gl. 

hitrr  dii  l\  liourhrt,  Missioiiairr  dr  Madurr  rt  Siiiinietir  de  la  \oiivrllr 
iiiissiuii  de  Ctivnale,  à  1'aucien  èvrqxic  d'Airanrhe^.  Croyaiiccs  drs  ludiens  roínjui- 
réen  à  rellrs  deu  Hebreiíx.  Ibicl.,  pag.  'Vi't  a  3o3,  àc. 

UOUCLIKil  (l>F>)^  d'État  et  de  justice,  contre  le  dessein  manifeslement  dé- 
roíiirrt  dr  In  Monanltie  Uniiersellr,  sons  le  rain  prétexie  drs  prétenliuns  de  la 
raynr  dr  Franrr.  molxvii.  In  12.  Pari-ce  impresso  nos  Paizcs  Haixos  Austríacos. 

K^^e  opúsculo  que  é  relalivo  ás  prcleusões  de  D.  António  á  coroa  de  Poríu- 
{Tal,  to\e  fui  resposta  o  seguinte: 

La  Mrduse,  bouclier  de  Palias,  ou  defance.. .  pour  qvi  concerne  le  Porlnijal. 
Iradurlivn  du  porlugais  eu  français,  jouxir  la  capte  imprimée  à  Lisbotiur.  In- 12. 

líOKiARI). 

Tlie  litlle  sra  íorclt  ov  (fuidc  fur  coasling  pilots  aloiifi  lhe  coasis  of  Emjland, 
Irriand,  France,  Spain,  Portugal,  ttr.  Translated  by  J.  T.  Serres.  Witlt  32  co- 
loured  platrs  trith  147  appearances  nf  head  land^  and  light-liouses.  In-fol.  I.ondon, 
1801. 

BOIIIOIRS  (IV.  I».) 

Vie  de  Saint  Fi'ançois  Xavier,  Apótre  des  Indes  et  du  Japon,  par  le . 

suivie  de  1'Eloge  de  ce  Saint,  de  sou  petit  office  et  de  ses  litanies,  en  latiu  et  eu 
[rançais,  yuurrlle  rdilion,  auguicnire  du  Précis  de  la  Vie  du  P.  Charles  Spiuola, 
ft  de  la  fírialion  du  graud  Marlyre  du  Japon,  en  1622 ;  par  le  ít.  P.  d'(h-li:ans. 
Poiliors,  cliez  François-Aiiné  Barbier,  183'J,  xi,  oOl  pajr. 

O  auctor  eerviu-se  dos  IralJallios  de  Turselin,  d'Orladin,  de  Lucena  e  do 
Harloli,  e  tainbení  das  Peregrinações  de  Fernão  .Mendes  Pinto. 

Termina  o  volume  com  os  seguintes  trabalhos  : 

I.  Flofir  dr  íiaiut  Frauçtás  Xarier ; 

II.  Petit  Office  dr  Saint  Frauçois  Xarirr ; 

III.  Précis  de  la  rie  du  pèrr  Charles  Spiuola,  et  relatiou  du  ijruud  maitgir 
d II  Japou  en  1622. 

KOlillOL'l\S  (IIOMIMQUK  ).— I.itterato  Irancez  distincto.  natural 

de  Paris,  oiulf  nasceu  em  1628.  Entrou  na  cotnpanbia  de  Jesus,  e  fallcceu  em 
1702 

I'.  Vie  de  Saint  Frauçois  Xarier.  de  la  Couipaguie  de  Jesus,  Apiitre  drs  liiilr.< 
et  du  Japon.  A  Paris,  cliey.  Sébaslifii  Mabre.  r.ranioisy,  1682,  in-S.»,  63i  pag. 


"  -  Conforme  a  i-opia  dt;  I';uis,  impressa  om  Lit^g.^  choz  Guillaume  llonri 
SueeJ,  1083,  in- 12,  G3;{  pag. 

NourcUc  cdition.  Paris,  clioz  Giiillot,  1087,  in-12,  2  vol. 

Nom^ellc  éditioii,  augmentêe  de  qnd(ivcs  opiisculcs  de  pieté,  jnir  l'ahbé 

F.  X.  de  T.  (François  Xavier  de  Telles).  A  Paris  ot  à  Li(^ge,  cliez  Dosoer,  1788, 
in-12,  2  vol.,  4i2  pag.  e  488  pag. 

Heimpresso  em  Avignon,  clicz  Fr.  Séguin  ainé,  1817,  in-12,  2  vol., 

.•{00  o  308  pag. 

Paris,  Méquignon,  fils  ainé,  1813. 

Liége,  Duvivier,  1815,  in-12. 

Avignon,  Séguin,  1819,  in-12. 

Paris,  1820,  in-12,  2  vol. 

:  Lyon,  1820. 

Lyon,  1821,  Doget. 

Louvain,  1822,  Van  Linthout  et  Van  de  Zande,  8." 

Nouvelle  édition,  augmentêe  de  la  Neuvaine  en  son  honneur  et  de  quel- 

ijues  opuscules  de  piété,  par  Vahhé  F.  X.  de  T.  Alais.  Chcz  Martin,  1825,  in.l2, 
XXIV.  308  e  XII,  352  pag. 

Idem,  Paris,  Société  Catholique  des  bons  Uvres,  1825. 

Nouvelle  édition,  augmentêe  de  quelques  opusades  de  piété,  par  Feller. 

Paris,  Dufour  &  C."  (Méquignon-Havard),  1820,  in  2  vol. 

Nouvelle  édition,  augmentêe  du  Précis  de  la  Vie  du  Père  Charles  Spinola 

et  du  grand  Martyre  du  Japon  en  1622,  par  le  P.  P.  /.  d'Orléans.  Avignon,  chez 
Séguin  ainé,  1828,  in-12,  2  vol.,  300  e  351  pag. 

Vita  S.  Francisci  Xaverii,  Societatis  Jesti,  Indiarum  et  Japoniae  Apostoli,  a 
P.  Dominica  Bouhours,  Societatis  Jesu,  gallice  scripta,  a  P.  Petro  Python  ejusdem 
Societatis  Sacerdote,  latine  reddila.  Monachii,  sumplibus  Jean.  Jacoby  Remy,typis 
Malhiae  HiedI,  1712,  in-12,  810  pag. 

Life  of  S.  Francis  Xavier,  of  the  Society  o f  Jesus.  Translated  froni  lhe  frendi 
of  Dominick  Boulwurs  into  english,  by  Dryden.  London,  1083,  in-8.° 

Lebensgeschichte  des  heiling  Aposteis  von  Indien  und  Japan  Franz  Xaver  von 
P.  Bouhours.  Frankfurt  am  Main,  in  der  Andreaischen  Buchandlung.  1830,  in-S", 

535  pag. 

Maximes  de  Saint  Ignace  avec  les  sentiments  de  S.  François  Xavier.  Paris, 
Sébaslien  Mabrè  Cramoisy,  108:},  in-12,  100  pag. 


BOLLLIAU  (ISMAEL ).—  Falleeido  em  25  de  novembro  de  1094. 

Veia  o  elogio  d'este  escriptor  no  Journal  des  Sgavans,  fevereiro  de  1095. 

Compoz  um  tratado  a  favor  das  igrejas  do  Portugal  que  se  acbavam  sem 
pastor,  e  que  tinbam  sacudido  o  jugo  de  Castella. 

O  P.  Boulliau  conclue  que  os  reis  de  Hespanba  e  de  Portugal  são  legitimes 
possuidores  do  direito  que  têem  na  nomeação  dos  bispos,  por  isso  que  o  obtive- 
ram com  consentimento,  pelo  menos  tácito,  do  clero  e  do  povo,  ao  qual  perten- 
cia. 

Alem  d'estP  tratado,  que  Mr.  Boulliau  compoz  no  ultimo  mez  do  anno  de 
1619,  compoz  um  outro  no  mez  de  março  de  1651,  nome  do  rei  João  IV,  para 
pedir  ao  clero  de  França  seu  conselho  e  mediação  perante  a  Santa  Sé. 


no  roí 

IMM  i;i>ii:(:  {MU.i  ri.  i.i-: >.    i5,.,i..i  ,!.■  mi.  .-niir.-!,,  ii.mnv.  .-«-ir- 

lifKrido  •■rn  l.islm.i. 

Hlfiiiniliis  tld  iinniiiiKitini  fniiirrzn,  ]Ktr  IJkiuiouiI,  IiikIiizíiIox  /lor .  Lis- 

l»i>a.  Na  Impressão  Ue^-ia.  \HiH.  H."  j:r.,  ix,  '.WA  pag. 

ItOlJItGlCOIS  (M.  JOLV  ). 

K.  Ktutlc^  siir  les  insirlrs  ilAiKjtilii  iiui  si  ln>/in'iit  au  Miisáiw  Xíilimial  dr 
Lishmíne. 

Em  o  n."  27  do  Jornal  (h  Scinicias  Mutlicinutirax,  Pliifsiras  e  \u  lura  ta,  pu- 
blicado sob  os  auspícios  da  academia  n-al  das  seieacias  df  Lisboa.  (Fevereiro  d« 
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Portufjal.  Conferencia  de ,  na  sociedade  de  geograuhiu,  em  sesxâo  de  19 

de  junho  de  1891. 

«Minlias  senlioras  c  meus  í-eidiores.— Portuga!  é  um  dos  mais  pequenos  es- 
tados soberanos  da  Europa,  comquaiilo  durante  uíu  curto  período  de  sua  bistoria 
lentia  .«ido  um  dos  mais  poderosos,  e  isso  graças  á  sua  força  de  expansão  e  ás 
suas  deíscobertas  geographícas.  Tem  uma  superlicie  de  90:000  kiíomelros  qua- 
drados, igual  proximamente  a  quinze  departamentos  francezes,  mas  a  sua  popula- 
ção é  apenas  de  4.000:000  de  babilanles.  Se  esta  fosse  tão  densa  como  a  popu- 
lação da  França,  deveria  passar  um  pouco  de  tí.oOO:000  babitanb-s.  Eila  é  ge- 
ralmente rarefeita,  excepto  no  noite,  onde  são  as  piovincías  mais  ricas. 

«Vou  mostrar- vos  o  n}appa  de  Portugal.  Infelizmente,  é  um  pouco  pequeno. 

«Ao  norte  Portugal  é  separado  da  Hespanba  pelo  rio  Minlio  e  pela  serra  do 
Gerez,  que  é  um  prolongamento  dos  Pyreueus.  Um  pouco  mais  abaixo  encon- 
Ira-se  a  cordilbeira  cliamada  Serra  da  Estrella,  que  vae  de  este  a  oeste  e  forma 
o  prolonganjento  da  aresta  mediana  da  península;  o  pico  mais  elevado  da  Serra 
da  Estrella  eleva-se  a  2:294  melros.  Esta  pequena  cadeia  de  monlanbas  divide 
a  província  portugueza  em  duas  partes:  Beira  Alta  e  Beira  Baixa,  isto  é,  planí- 
cie alta  e  planície  baixa,  pois  que  tal  é  a  significação  da  palavra  «beira». 

«Ao  sul  da  serra  da  Estrella  estende-so  uma  vasta  planície  em  muitos  pontos 
deserta,  cortada  pelo  Tejo  e  descendo  até  á  pequena  cadeia  de  montanbas  que  se 
chama  serra  de  Monchique,  cujo  mais  elevado  piucaro  nSo  excede  a  850  metros. 
Esta  serra  de  Monchique  vae  igualmente  de  leste  a  oeste:  fica  a  pequena  dístan- 
da  do  litoral  do  Mediterrâneo,  e  limita  ao  sul  a  província  do  Alemtejo,  que  quer 
dizer:  província  «para  lá  do  Tejo-. 

"Aquella  pequena  cadeia  de  montanbas  separa  esta  província  do  antigo  reino 
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Idinado  província  do  Alt;arvi\  quo,  apesar  do  lor  sido  uni  ivino.  é  a  nionor  pro- 
vincia  do  Porlngal. 

«Esle  nome  de  Algarve  é  uni  verdadeiro  nome  árabe.  «El  Gliarb»,  que  quer 
dizer  «O  ocsle».  Era  assim  que  os  árabes  designavam  Marrocos  e  este  reino  na 
epoeba  em  que  reinavam  na  península.  Para  elles,  vindos  do  leste,  Marrocos  e  todas 
estas  regiões  eram  os  territórios  mais  ao  oeste;  de  onde  o  nome  que  deram  a  esto 
paiz.  Na  epoclia  em  que  os  árabes  eram  assim  os  senhores  da  península  ibérica, 
conio  também  no  período  mais  cuito  em  que  Portugal  dominou  por  seu  turno  em 
alguns  lorrilorios  da  costa  de  Africa,  bouve  dois  reinos  do  Algarve,  o  Algarve  de 
áquem  mar,  e  o  Algarve  de  alem  mar;  é  por  isso  que  na  moeda  os  reis  tomam  o 
titulo  de  Rei  de  Porlurial  e  dos  Algarrex. 

«Os  porluguezes,  na  epoeba  em  que  tinham  colónias  em  Marrocos,  chama- 
vam Algarve  de  áquem  mar  ;i  actual  província,  c  de  alem  mar  ás  províncias  que 
possuíam  no  território  de  Marrocos. 

"Esta  pequena  região  do  Algarve  é  protegida  dos  ventos  do  norte  pela  serra 
de  Moncbi(]ue,  de  que  vos  fallei  ha  pouco,  e  pertence,  com  a  costa  de  Andaluzia 
e  da  província  hespanbola  de  Murcia,  á  zona  europèa  dos  calores  mais  tórridos.  É 
lá.  como  na  Andaluzia  e  no  antigo  reino  de  Murcia,  que  faz  mais  calor  na  Europa. 

«Na  provinda  do  Algarve  as  cidades  são  pouco  numerosas  e  cm  geral  situa- 
das á  beira  mar;  são  brancas  e  oílcrecem  um  verdadeiro  aspecto  africano.  A  sua 
população  foi  foitemente  influenciada  pelo  domínio  dos  árabes,  que  se  prolongou 
(iiuito  mais  n'esta  região  que  no  resto  de  Portugal ;  conservou,  por  isso,  alguma 
cousa  dos  costumes  árabes.  Assim  é  que,  no  principio  d'esle  anno,  em  Faro,  ca- 
liital  do  Algarve,  que  é  uma  cidade  situada  á  beira  mar,  encontrei  nas  ruas  algu- 
mas nmlheres  que  iam  veladas;  não  como  as  de  Constantinopla  ou  do  Cairo,  isto 
é,  com  féredjé  preso  na  fronte  e  descendo  pelo  peito,  mas  sim  com  um  véu  arran- 
jado por  forma  que  não  deixava  ver  nem  mesmo  os  olhos. 

«Emfim,  a  sueste  de  Portugal,  e  por  conseguinte  da  Europa,  encontra-se  o 
cabo  de  Sagres,  o  cabo  «Sacrum»,  dos  antigos,  no  qual  se  erguia  um  templo  de- 
dicado a  lleicules,  que  era  celebre.  Um  pouco  mais  longe,  a  oeste  d'este  cabo, 
isto  é,  no  extremo  sul-occidental  da  Europa,  eslá  o  cabo  dè  S.  Vicente,  onde  o 
infante  D.  Henrique,  de  quem  d'aqui  a  pouco  vos  fallarei,  estabelecera  a  sua  escola 
de  marinha  e  de  bydrograpbia. 

«O  norte  de  Portugal,  por  causa  das  montanhas  e  das  chuvas  que  estas  at- 
tiahem,  peitence  mais  á  zona  da  Europa  central  que  á  do  Mediterrâneo;  mas  o 
centro  e  o  sul  do  paiz  pertencem  já  á  Africa. 

«Em  Lisboa  a  temperatura  é  branda;  raras  vezes  desce  a  zero,  e  esle  inverno 
escapámos  lá  ao  intenso  frio  que  reinava  no  resto  da  Europa.  É  verdade  que  S(i 
sente  lá  frio  com  tí  ou  7  graus  acima  de  zero,  porque  não  ha  fogões  nas  casas. 

«Vou  indicar-vos  o  itinerário  que  seguimos:  fomos  de  Bordéus  a  Lisboa  por 
mar,  depois  fomos  a  Cintra,  a  6  léguas  de  Lisboa,  depois  a  Thomar,  ao  nort(! 
de  Lisboa,  d'ahi  a  Guimarães,  ao  norte  de  Portugal,  e  a  Braga,  que  lhe  liça  pró- 
ximo, em  seguida  fomos  ao  Porto,  sobre  o  Douro,  a  Vizeu,  na  província  da  Beira 
Alta,  de  que  já  falíamos,  a  Alcobaça,  depois  ao  convento  da  Batalha,  e  em  se- 
guida a  Mafra,  na  vizinhança  do  mar  e  a  pequena  distancia  de  Lisboa.  Passei 
depois  o  Tejo  e  fui  á  província  do  Alemtejo,  onde  visitei  a  capital,  Évora.  Des- 
cendo mais  ao  sul,  fui  a  Beja  e  a  faro,  da  qual  já  tive  a  honra  de  vos  faltar. 

«A  província  que  se  chama  Entre-Minlio-e-Douro,  que  é  muito  bem  dono- 


nnnnd.-i,  purquc  t'>  liniitaila  ao  noite  |it'lit  Minlio,  ijui*  a  50|>ara  de  lltxpanlin.  *■  no 
sul  pelo  Douro,  soliif  o  ({iial  v  hiluado  o  l'oilo,  é  a  mais  rici  e  |H(\oada  du  Por- 
tugal. Se  a  França  li\esse  a  niesiiia  densidade  de  |K>|uilaçAo  que  oU  provincia, 
contaria  70.(KM»:(MM)  de  lialiil;uiles.  Assim,  a  cmi^T.tedo  é  mm  fn-ijuenle  i  ' 
provinria,  <]ue  «min  ia  para  o  Itrazii  todos  os  annos  um  grande  numero  d 
lillios;  esta  emigração  é  fmeluosa.  pois  ijue  (juasi  sempre  os  emigrados  regres- 
sam á  sua  terra  com  dinheiro  nos  bolsos.  Esta  emigrarão  è  [io  numerosa,  que 
em  muitas  aldeias  não  se  encontram  s?nSo  mulheres.  É  lá  que  existe  o  berço  da 
monarcliia  |»orlugueza,  como  adiaide  o  veremos. 

•  Vemos  alii  em  primeiro  logar  a  velha  cidade  de  Braga,  tíracara  Aiigttsta, 
como  lhe  chamavam  os  romanos,  cidade  então  muito  importante.  <{ue  se  achava 
no  extremo  de  uma  estrada  romana,  e  que  contém  ainda  hoje  algumas  ruinas 
romanas  e  muitos  marcos  miiliarios.  Braga  foi  por  um  momento,  no  vi  século,  a 
capital  do  paiz,  na  eporha  em  que  os  bárbaros,  suevos  e  wisigodos,  eram  se- 
nhores do  território. 

"Eis-aqui  a  cathedral  de  Braga. 

«A  leste  de  Braga  encoiitra-se  a  pequena  cidade  de  Guiniaries,  da  qual  já 
vos  fallei,  e  que  foi  no  xii  século,  a  primitiva  capital  de  Portugal. 

«Ao  sul  e  sobre  a  margem  esquerda  do  Douro,  mesmo  em  frente  do  Porto, 
lia\ia  um  porto  com  o  nome  de  Porto  Calie,  e  que  se  chama  hoje  Villa  Nova  de 
Gaia;  foi  esta  pequena  villa  que  deu  o  nonje  a  Portugal. 

«Vou  mostrar- vos  eHi  que  se  tornou  o  antigo  Porto  Calle.  É  uma  villa  pros- 
pera, rica,  de  uns  15:000  habitantes,  separada  do  Porto  pelo  Douro,  de  200  me- 
tros de  largura:  é  ali  que  se  concentra  o  commercio  de  vinhos  do  Porto.  Visitei 
ali  uma  adega,  porque  deveis  saber  que  os  portuguezes  e  os  hespaidjoes  não 
guardam  os  seus  vinhos  em  subterrâneos,  mas  sim  em  armazéns*  acima  do  solo. 
Vi  Lm  desses  arinazens  que  continha  cerca  de  10.000:000  de  francos  de  vinho 
do  Porto.  Por  aqui  podeis  fazer  idéa  da  importância  d'este  commercio. 

Isto  é  a  photographia  do  Porto.  É  nas  cercanias  do  Porto  que  se  colhe,  e  no 
Porto  que  se  fabrica  o  vinho  a  que  os  ingiezes  chamam  Port-uiue;  é  uma  fabri- 
cação importanlissinia:  o  vinho  do  Porto  n3o  se  vende  natural,  mas  sim  sempre 
misturado  com  uma  forte  dúse  de  aguardente.  Esta  cultura  do  vinho  do  Porto  não 
se  tornou  importante  senão  a  partir  de  1703;  hoje  está  quasi  completamente  nas 
mãos  de  algumas  casas  inglezas;  exportam-se  aimualmente  para  Inglaterra  mais 
de  50.000:000  de  francos  de  vinho  do  Porto.  Hoje,  inf»'lizmente,  os  vinhos  sao 
devastados  pela  phylloxera:  mas,  socegae:  nem  por  isso  bebereis  menos  vinho 
do  Porto.. .  mais  ou  menos  aulhenlico. 

»\  historia  ensina-nos  que  foi  do  Porto  que  partiu  a  iniciativa  quando  unia 
ou  outra  mudança  politica  se  preparava  no  paiz.  Is<o  provém  de  ser  a  população 
do  Porto  mais  activa,  mais  movimentada  e  mais  rica  do  que  a  das  outras  provin- 
das de  Portugal. 

"Aqui  vos  mostro  agora  a  foz  do  Douro,  a  l  kilometros  do  Porto. 

•  Como  vedes,  esta  cidade  é  situada  no  llanco  dos  escarpados  montes  que 
bordam  o  rio,  cujo  curso  é  mui  sinuosa  A  barra  é  muito  estreita,  e  um  cabe- 
dello,  que  todos  os  an:ios  augmenta,  cada  vez  a  aperta  mais,  por  tal  modo  que  ao 
presente  ella  é  diflficil  e  quasi  perigosa.  É  por  isso  que  se  construiu  um  novo 
porto,  a  6  kilometros  do  Porto;  é  feito  com  capitães  francezes,  e  já  se  gastaram 
n'elle  cerca  de  10.000:000  francos ;  o  total  da  obra  deve  custar  uns  20.000:00í). 
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«Ao  sul  {]o  Porto  temos  lloiniltra,  cotobro  por  sua  universidatle.  Eis-a(fni  a 
sua  calliedral,  bello  monuuionlo  Jo  xii  século,  t]ue  foi  succossivamente  igreja, 
íiepois  mesquita,  e  depois  outra  vez  igreja.  As  murallias  do  templo  Itíem  ameias. 

<-Eis-aqui  a  vista  geral  de  Coimbra.  Camões  celebrou  justamente  a  belleza 
dos  campos  de  Coimbra,  que  são  banhados  pelo  rio  Mondego.  Véem-se  ali  poma- 
res de  laranjeiras,  casas  de  campo  e  um  jardim  botânico  com  plantas  tropicaes. 

'Depois  de  Guimarães  foi  Coinibra  a  capital  até  1383,epocbacm  que  Lisboa 
a  substituiu. 

«Em  frente  de  Coimbra  encontra-se  a  Quinta  das  Lagrimas;  é  um  pequeno 
território  banhado  por  uma  fonte  fresca  e  assombreada  por  arvores  magnificas ; 
é  ali  que  foi  assassinada  Ignez  de  Castro  cm  1355.  É  este  um  dos  episódios  mais 
commoventes  da  historia  de  Portugal,  e  que  foi  cantado  por  Camões  nos  mais 
bcllos  versos;  peço-vos  licença  para  vol-o  recordar  n'algumas  palavras,  e  despo- 
jando-o  da  magnificência  da  poesia  de  Camões. 

«O  infante  D.  Pedro,  filho  do  rei  Affbnso  IV,  havia  desposado  secretamente 
após  a  morte  de  sua  primeira  mulher,  uma  joven  da  nobreza  portugneza,  Ignez 
de  Castro.  Isto  despertou  a  inveja  dos  outros  fidalgos  portuguezes  e  a  cólera  do 
rei,  o  qual  nSo  qaiz  anctorisar  nem  reconhecer  este  casamento,  que  reputava  des- 
igual, ordenando,  por  isso,  a  morte  de  Ignez,  que  foi  assassinada  entre  os  braços 
dos  filhinhos.  Dois  annos  depois,  em  1357,  havendo  fallecido  AfTonso  IV,  seo 
filho  subiu  ao  throno.  Cognominaram-no  D.  Pedro,  o  Justiceiro.  Tirou  ruidosa 
vingança  dos  assassinos  de  sua  mulher;  fez  exhumar  o  cadáver  d'esta  em  Coim- 
bra, e  fel-o  transportar,  de  coroa  na  cabeça  a  hombros  de  homens,  no  meio  de 
archotes  accêsos  e  rodeado  de  toda  a  sua  corte,  a  2o  léguas  d'alli,  ao  mosteiro 
de  Alcobaça,  que  de  aqui  a  pouco  veremos,  e  fez-lhe  erigir  este  monumento. 

«Este  tumulo  é  formosíssimo.  É  um  monumento  do  meado  do  século  xiv. 
Ignez  está  deitada  sobre  a  tampa  do  sarcopbago.  Este  é  precioso  sob  o  ponto 
de  vista  iconographico,  considerando  que  a  estatua  foi  esculpida  á  vista  do  rei, 
que  de  certo  exigiu  a  mais  perfeita  similhança.  Defronte  d'esta  estatua  vê-se  o 
tumulo  do  próprio  rei;  este  não  quiz  collocal-o  ao  lado  do  de  Ignez,  porque  de- 
sejou que  no  dia  do  juizo  final,  quando  soasse  a  trombeta,  elle  podesse  ao  er- 
guer-se,  ver  primeiro  que  tudo  o  rosto  d'aquella  que  tanto  amara.  (Applavsos.) 

«Abaixo  de  Coimbra  acha-se  Lisboa,  que,  a  acreditar  na  lenda,  foi  fundada 
pelo  sábio  Ulysse.*:,  cujo  nome  se  descobre,  —  difficilmente,  é  certo  — ,  no  de 
Olysippo,  que  era  dantes  o  da  capital  de  Portugal, 

«Lisboa  só  veiu  a  ser,  como  vos  disse,  capital  do  reino  depois  de  Coimbra, 
cm  138o.  No  tempo  de  seu  maior  esplendor,  no  seciílo  xvi,  tinha  ella  uma  popu- 
lação dupla  da  que  tem  hoje  (?),  isto  é,  cerca  de  500:000  habitantes.  As  ruas  são 
extremamente  Íngremes,  porque  a  cidade  é  construída  ao  longo  de  uma  collina 
bastante  escarpada.  Lisboa  é  muito  extensa  de  leste  a  oeste,  mas  pouco  de  norte 
a  sul.  Hoje  a  população  de  Lisboa  é  de  270:000  habitantes.  Como  sabeis,  a  cidade 
é  situada  na  margem  direita  do  Tejo,  e  ao  chegar-se  lá  por  mar,  tem-se  uma 
vista  esplendida,  que  se  parece  um  pouco  á  de  Stamboul,  visto  da  Corne  d'Or  ou 
de  Pêra ;  mas  Lisboa  é  um  Stamboul  sem  mirantes. 

«O  Tejo,  em  frente  de  Lisboa  tem  uma  largura  de  1:000  a  1:500  metros,  e 
a  cidade  toda  um  desenvolvimento  de  lo  kilometros  de  este  a  oeste,  isto  é,  desde 
a  torre  de  Belein,  que  d'aqui  a  pouco  veremos,  até  ao  extremo  oriente  da  cidade. 

•  Os  mais  antigos  habitantes  de  Portugal  foram  os  celtas  e  os  iberos.  In- 


fluenriamn  poiítro  os  prof^is,  o$  plionicitiv  i>  os  cartliapiNi^zps,  ou  quscs  nSo  linliam 
pslabfleciíiieiitus  no  interior  do  p.iiz.  l'elo  cuulrarío,  foi  muito  iii:(i<<  cotinideravel 
a  influencia  exerciíla  soLre  elles  por  parle  dos  roniano>,  que  llies  inipozerain  sua 
lingua,  sua  fornia  de  govenuj  c  suas  leis.  Elles  liverain  um  heroe  nacional,  unia 
espécie  de  Verei ngotorix,  Viriato,  que  combateu  lieroicanienle  para  se  eximir  á 
dominaçXo  romana,  do  tal  forma  que  os  romano»,  para  se  desembaraçarem  deite, 
se  viram  obri).'ados  a  mandai -o  assassinar  por  dois  de  seus  logar- tenentes,  que  se 
lhos  venderam. 

•  Tm  século  antes  de  Jesus  ('liristo,  Seriurio,  revoltado  contra  a  sua  naçSo, 
refugiou-se  em  Portugal,  e  resistiu  por  onze  aiinos  aos  exércitos  romanos  de 
MeteJk)  e  Ponipeu.  Attribue-se-lhe  a  construcçao  do  templo  de  Évora,  de  cujas 
ruinas  vos  apresento  uma  pliotopraphia.  É  um  templo  que  nâo  remonta  a  epoclia 
(âo  antiga  como  a  de  Sei  tório.  As  ooluninas  s3o  corintliias;  é  claix»  que  as  ameias 
que  aqui  se  vêeiu,  não  foram  construídas  pelos  romanos.  Em  summa,  a  obra  é 
bastante  notável  porque  chegou  até  nós,  mas  está  longe  de  se  poder  comparar 
com  os  bellos  monumentos  que  ha  em  Iloma,  na  Itália  e  mesmo  no  sul  da  França. 

«No  anno  68  depois  de  Jesus  Christo,  OthSo  era  questor  na  Lusitânia,  quando 
foi  chamado  ao  império  por  seus  soldados;  deixou  o  paiz  a  fim  de  ir  para  Boma, 
e  foi  imperador  apenas  três  annos. 

-Os  antigos  chanr.avam  a  Portugal  Lusitânia,  mas  a  provincia  romana  da 
Lusitânia  náo  coincidia  exactamente  com  o  Portugal  actual;  náo  comprehendia 
as  provincias  do  norte  de  Portujral ;  a  do  Entre-Minho-e-Douro,  designadamente, 
dependia  de  uma  outra  provincia  romana,  que  se  chamava  Tarragonesia.  Enj 
compensação,  a  Lusitânia  romana  estendia-se  muito  mais  para  leste,  e  linha  por 
capital  uma  cidade  que  os  romanos  chamavam  Kmerila  Augusta,  e  que  pertence 
hoje  á  Hespanha,  Mérida,  onde  estão  as  mais  b-illas  ruinas  romanas  que  se  encon- 
tram na  peninsula  ibérica. 

•  Apôs  a  queda  do  império  romano,  Portugal  foi  invadido  pelos  bárbaros, 
suevos  e  wisigodos,  tjue  ali  se  estabeleceram  durante  muitos  séculos;  depois  foi 
fortemente  influenciado  pelos  musuhnanos  provenientes  de  differentes  regiões. 
Bagdad,  Syria,  Egypto,  Numidia.  Marrocos,  os  quaes  se  mantiveram  menos  tempo 
em  Portugal  que  em  Hespanha.  Já  quasi  náo  restam  ruinas  aralios  em  Portugal ; 
quasi  todas  foram  destruidas,  bem  como  as  ruinas  romanas,  por  um  sentimento 
de  perseguição  religiosa  que  se  exerceu  absurdamente  até  nos  monumentos.  Com- 
tudo,  eis-aqui  as  ruinas  de  um  castello  árabe  que  se  encontram  em  Cintra,  a  6 
léguas  de  Lisboa. 

"Em  1(95  nasceu  em  Lisboa  Santo  António  de  Pádua,  que,  comquanto  mor- 
resse na  idade  de  trinta  e  seis  annos,  foi  de  certo  uma  das  grandes  figuras  do 
século  xni. 

"Os  judeus,  que  os  hespanhoes  haviam  expulsado  do  seu  paiz,  refugiaram-se 
em  Portugal,  e  muitos  converterain-se,  mas  a  sua  conversíSo  n5o  foi  em  geral 
sincera ;  eram  conhecidos  pelo  nome  de  christáos  novos.  Essa  conversio  nio  os 
pez  ao  abrigo  da  perseguição ;  foram  expulsos  em  massa  no  século  xvi,  e  leva- 
ram ent.to  para  França.  Inglaterra,  Hollanda  e  para  diversas  regiões  do  Oriente, 
a  sua  industria,  o  seu  commercio  e  o  seu  espirito  de  iniciativa  e  de  esjwculaç.lo. 

•  Ha  por  toda  a  parte  judeus  portuguezes;  tèem  um  rito  especial,  e  em  Paris 
ha  uma  synagoga  aíTecta  a  '^sse  rito.  Eu  náo  sou  forte  em  theologia  israelita,  mas 
creio  que  elles  pretendem  não  ter  tomado  parte  na  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus 
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llhrislo,  o  tjue  estavam  ostabelociílos  om  Porltij^al  antos  da  modo  (ío  ('hrisfo.  Et»- 
eoiilramse  dVssos  judeus  em  (lonslanlinopla,  iio  Kgjplo,  em  Amslerdam,  oiide 
são  numerosíssimos.  Quando  forauí  expulsos  de  l*orlugal,  os  judeus  eram  o^  es- 
friptores,  os  médicos,  os  lojistas,  os  grofulcs  expUiKadores  do  pai/..  Spiuosa, 
o  grande  phiiosnpho  liollandez,  era  oiiginario  de  uma  íamilia  de  judeus  portu- 
guezes,  e  sob  o  nome  de  Pereira,  nfio  é  dillicil  reconhecer  uma  das  familias  mais 
ricas  do  Paris,  actvwl. 

"No  século  XVI  Portugal  importou  de  Africa  um  grande  numero  de  negros 
que  só  mais  larde  foram  transportados  para  a  AmiMtca:  de  modo  que  no  século 
passado  a  quinta  parle  da  população  de  Lisboa  era  con)posla  de  prelos. 

"A  mistura  de  todos  estes  elementos  não  produ/iu  uma  raça  formosa;  é  de- 
'  veras  delicado  para  se  exprimir,  mas  devemos  constatar  que,  salvo  honrosas  ex- 
cepções, as  porluguezas  não  lêem  a  pretensão  de  rivalisar,  no  que  respeita  a 
belleza,  com  as  suas  vizinhas  de  Andaluzia,  que  Alfredo  de  Musset  cantou. 

«Far-se-ia  um  estudo  interessantíssimo  acerca  das  influencias  exercidas 
pelos  estrangeiros  em  Portugal.  Vou  citar-vos  a!gun)as.  No  século  vi  de  nossa 
era,  um  rei  suevo,  Theodomiro,  que  occupava  o  paiz,  tendo  abjurado  o  arianismo 
pelo  christianísmo,  obteve  «ma  relíquia  do  corpo  de  S.  Martinho  de  Tours,  e 
n: andou  construir  a  toda  a  pressa  na  cidade  do  Porto  uma  egreja  para  encerrar 
essa  relíquia.  Esta  igreja  existe  ainda;  foi  leconstruida  no  século  x,  e  é  um  dos 
monumentos  mais  antigos  de  Portugal:  chama-se  «Cedofeita».  Sob  este  nome 
escondem-se  duas  palavras  latinas:  «cito  facta»,  que  querem  dizer  a  igreja  «feita 
de  pressa»,  tanta  foi  a  pressa  que  teve  o  novo  prosolyto  em  edificar  esta  igreja 
para  receber  as  relíquias  do  santo. 

«Eis-aqui  outro  exemplo  da  influencia  estrangeira.  Até  ao  século  xii  os  des- 
tinos de  Portugal  e  de  Hespanba  estiveram  reunidos  sob  o  niesiMO  sceplro;  mas 
em  1095  o  conde  Henrique,  filho  do  duque  de  Borgonha,  desposou  a  lilha  do 
rei  de  Leão  e  recebeu  como  apanágio  a  actuai  província  do  Douro.  Tomou  o 
titulo  de  conde  de  Porto  Calle.  dlaquella  pequena  viila  cuja  photographia  vos 
mostrei,  e  que  se  acha  em  frente  do  Porto,  e  de  cujo  nome  se  fez  o  de  Portugal. 
È  verdade  que  outros  etymologístas  querem  ver  n'esla  palavra  o  Portus-Gallorum, 
o  porto  dos  francos,  mas  esta  etymologia  é  mais  do  que  duvidosa.  O  conde  Hen- 
rique estabeleceu  a  sua  pequena  corte  em  Guimarães,  no  norte  de  Portugal  e  a 
pequena  distancia  de  Braga,  e  alií  jaz  sepultado. 

«Seu  filho,  q  rei  D.  AtTonso  Henriques,  foi  o  primeiro  rei  de  Portugal.  Tinha 
elle  grande  tarefa  a  desempenhar:  todo  o  paiz  ao  sul  do  Douro  estava  occupado 
pelos  árabes;  tinha  de  conquistar  o  seu  reino.  Ficou  vencedor  n'uma  grande  ba- 
talha onde  houve  centenas  de  milhares  de  conibalenles,  nos  campos  de  Ourique, 
para  alern  do  Tejo,  e  em  1147  o  novo  rei  expulsou  os  mouros  de  Santarém,  pe- 
(|uona  cidade  que  fica  ao  nordeste  de  Lisboa.  Quiz  então  construir  um  mosteiro, 
e,  lembrando-se  que  era  de  origem  franceza,  pediu  a  S.  Bernardo,  que  acabava 
de  pregar  em  França,  em  Vezelay,  perlo  de  Nevers,  a  segunda  cruzada,  que  lhe 
enviasse  monges.  N'aquella  epocha  os  padres  e  os  monges  eram  quem  tinham  todas 
as  luzes;  eram  elles  os  sábios  e  os  arlistas  da  epocha. 

S.  Bernardo  enviou  os  monges,  que  construíram  o  convento  e  a  igreja  de 
Alcobaça,  um  dos  mais  bellos  monumentos  de  Portugal.  Assim,  como  védos,  a 
primeira  dynastia  é  uma  dynastia  franceza,  e  o  seu  primeiro  monumento  é  de 
estylo  francez.  Eis- aqui  o  mosteiro  de  Alcobaça.  Este  convento  foi  o  maior  da 
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•  A^'ura  i'>Ih  liaslaii(o  aiTuiiiado,  v  tis  riausiros  (raiisr<)riiiaraiii-s<' «'iii  ijuarlel. 
A  parle  (juo  v»Vles,  a  oxcej)^,\1(»  <\o  muro  acastcllado  da  ijjreja,  náo  rviituiita  a 
AfTuiiso  lIeiirit|UOs;  a.s  (orres  furam  rocoiislruidas  m»  scculu  xvii.  e  este  claubtru 
é  do  século  xiii,  quer  di/.er,  cem  aimos  |>os((>riur  á  consiruc^-Au  da  igreja.  Teidiu 
pena  de  nJo  vos  fvoder  iiK>slrar  o  iíilerior  do  lemplo,  <|«ie  6  de  um  eslylo  iiiui 
puro;  mas  aqui  osla  um  outro  clau.xtro  que  é  da  epoclia  da  codslruqâo  do  cou- 
veulo.  K  arcliiteclura  franceza  do  século  xii,  a  mesma  que*  veuios  iio  nosso  paiz, 
da  niesnia  epoclia. 

•  Eis  ainda  outro  exemplo  da  influencia  estrangeira  em  l*orlu^'al.  Saltemos 
dois  séculos.  Em  1383  morre  *•  rei  I).  Fernando,  e,  náo  deivaiulo  descendente 
masculinn  lej.'itinio,  o  rei  de  llespaidia.  set>  yenro,  invade  o  (laie  c  quer  fazer-se 
ucciamar  rei.  (Conheceis  o  ódio  »jue  existe  entre  portugutzes  e  hespanlio«»s :  os 
porlugue/es  não  querem  ouvir  faUar  de  dofninaçSo  liespatihola  e  valem- se  de  um 
lilho  natural  do  faKecido  rei,  o  Mestre  de  Avie,  isto  é,  o  cliefe  de  uma  ordem 
relipiosa  e  militar,  cujn  princi()al  séáe  era  oii\  Axiz.  pequena  villa  de  Portugal. 
U  chefe  de  Aviz  foi  um  v»'rdail'.Mro  lieroe :  combateu  conlra  os  heí^pardioes  e  al- 
cançou solire  elles,  com  um  numero  de  soldados  muilo  inferior,  uma  grande  vi- 
cloria  em  Aljubarrota.  Em  recordarão  d'esta  victoria  fez  erigir  um  mosteiro  ma- 
gnifico, a  que  deu  o  nome  de  «mosteiro  da  Batalha*,  e  que  é  extremamente 
celebre.  Este  mosteiro  parece-se  no  eslylo  com  o  gothico  inglez  e  com  o  gothico 
írancez ;  a  explicação  d'Í8to  c  muito  siujples :  a  rainha,  mulher  do  Mestre  de 
Aviz,  que  fora  acciamado  rei,  —  apresso-me  em  vol-o  dizer — ,  coin  o  nome  de 
João  I,  e  que  foi  um  dos  grandes  reis  do  paiz,  a  rainha  era  uma  princeza  ingleza. 
Mandara  vir  artistas  do  norte;  eis  o  que  explica  a  influencia  septentrional  que  se 
nota  uiisíe  monumento. 

•  Vamos  agora  ver  a  fachada  da  igreja  da  Batalha.  Eil-a.  Este  monumento 
foi  construido  de  1.'I88  a  1416;  é  gothico  francez  do  litn  do  século  xiv,  náo 
sendo,  por  conseguinte,  da  epocha  mais  hella,  nem  por  conseguinte  comparável 
ao  nosso  gothico  do  século  xin  de  Beims,  d'Amiens  on  de  Nôlre-Dame  de  Paris; 
é  o  inicio  do  golhico  florido. 

«Eis-aqui  o  tumulo  do  fundador,  o  rei  João  1,  n'uma  capella  da  igreja  da 
Batalha.  Este  monu(nenlo  funerário  é  extremamente  precioso,  especialmente  sob 
o  ponto  de  vista  iconographico,  porquanto  estas  duas  estatuas  deitadas  s3o  o 
retrato  liei  do  rei  e  de  sua  mulher,  Philippa  de  Lencastre.  Víem-se  ali  as  divisas 
do  rei  e  da  rainha  ;  a  d'esta  é,  como  era  natural,  Honni  soit  qiii  mal  y  pmse  ; 
quanto  ao  rei,  tinha  duas  divisas:  It  tue  piait,  e  a  outra  em  portuguez:  Por  bfm. 
A  circumstancia  em  que  elle  tomou  esla  ultima  divisa  é  (|ue  é  muito  análoga 
áquella  em  que  o  rei  Eduardo  111  de  Inglaterra,  avó  da  rainha  Philippa  de  Len- 
castre, tomara  a  sua  divisa:  Himni  soit  qui  mal  y  pense.  l'm  dia  a  rainha  sur- 
prehendeu  seu  marido  em  conversação  com  uma  das  suas  damas  de  honor,  e  o 
rei  disse-lhc  «Por  bem«,  para  bem. 

•  Elslamos.  porém,  chegados  á  epocha  mais  gloriosa  de  Portugal.  .Na  naveg-»- 
çáo  os  portuguezes  seguiram  os  pisões,  os  genovezes  e  os  venezianos,  que  foram 
os  grandes  navegadores  da  idade  media,  e  supplantaram-os  mesmo  quando  dei- 
xaram a  navegaçAo  costeira  e  se  arriscaram  no  alio  mar.  Precederam  os  hespa- 
uhoes  na  navegação,  e  não  foram  talvez  antecedidos  senão  pelos  nossos  bravoi» 
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tnariíilieiros  de  IMeppo,  que  desiie  o  século  xiv  haviam  descoberto  do  novo  as 
ilhas  Afortunadas,  hoje  ilhas  Canárias,  e  que  tinham  já  n'essa  epocha  estabeleci- 
mentos na  costa  occidenlal  de  Africa.  Infelizmente,  porém,  os  marinheiros  de 
Dieppe  inauguraram  uma  obra  estéril  e  que  não  teve  para  elles  os  mesmos  resul- 
tados das  descobertas  dos  portuguezes. 

«Em  1420,  isto  é,  setenta  e  dois  annos  antes  de  Chrislovão  Colombo  descobrir 
a  America,  o  infante  D.  Henrique,  o  ISavegadoi-j,  quarto  íilho  do  rei  João  I,  cujo 
monumento  funerário  acabaes  de  ver,  installava  no  cabo  de  S.  Vicente,  na  ponta 
sudoeste  da  Europa,  que  vos  mostrei  ha  pouco,  uma  escola  marítima  e  hydrogra- 
phica  dirigida  por  Jacome  de  Maiorca.  N'aquelle  tempo  os  habitantes  das  ilhas 
Baleares,  e  especialmente  os  maiorquenses,  gosavam  de  grande  reputação  coirio 
navegadores.  O  infante  D.  Henrique  cerca-se  de  sábios  e  de  marinheiros;  faz 
levantar  cartas,  e  envia  arrojados  capitães  á  descoberta.  Em  1420  descobre-se  a 
ilha  de  Porto  Santo,  um  pouco  mais  tarde  a  da  Madeira,  depois  os  Açores,  e  cabo 
Bojador  em  Marrocos,  e  em  seguida  o  reino  de  Angola,  que  pertence  ainda  hoje 
a  Portugal. 

"Em  1486  Bartholomeu  Dias  descobre  o  cabo  das  Tormentas,  ao  qual  o  rei 
João  II  dá  o  nome  de  Cabo  da  Boa  Esperança. 

«Eis-aqui  está  o  tumulo  do  infante  D.  Henrique,  o  Navegador,  que  jaz  se- 
pultado, como  seu  pae,  na  capei  la  dos  fundadores,  no  convento  da  Batalha.  Ro- 
deiam-no  seus  três  irmãos,  que  não  reinaram,  e  cada  um  dos  quatro  infantes  tem 
uma  divisa  gravada  no  seu  monumento :  todas  essas  divisas  são  francezas.  A  do 
infante  D.  Henrique  é:  «Talent  de  bien  faire.»  Talent,  n'aquella  epocha,  queria 
dizer  "desejo». 

"Finalmente,  no  reinado  de  D.  Manuel,  a  8  de  julho  de  1497,  após  uma 
noite  passada  em  lagrimas  e  em  orações  n'uma  pequena  capella  situada  perto  de 
Lisboa,  n'uma  praia  denominada  praia  das  Lagrimas  (?),  embarca  Vasco  da  Gama; 
este  regressa  dois  annos  mais  tarde,  a  29  de  julho  de  1499.  Descobrira  o  caminho 
marilimo  para  a  índia.  Ató  então  passava-se  pela  Ásia  Menor,  Pérsia,  etc,  para 
ir  á  índia.  Vasco  da  Gama  dobrara  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  que  já  o  tinha 
sido  por  Bartholomeu  Dias;  tocara  na  costa  oriental  de  Africa,  no  reino  de  Mo- 
çambique, que  pertence  ainda  hoje  a  Portugal. 

"Atravessara  o  mar  que  se  estende  entre  a  costa  orienta!  de  Africa  e  a  India^ 
e  aportara  a  Calicut. 

"Em  ISCO,,  um  outro  portuguez,  Cabral,  descobriu  o  Brazil.  F^oi,  emfim, 
outro  portuguez,  Magalhães,  que  em  1519  cmprehendeu,  ainda  que  sob  o  pavilhão 
hespanhol,  a  primeira  viagem  á  volta  do  mundo.  Esse  pereceu  no  decurso  da  sua 
viagem,  mas  seus  companheiros  concluiram-na  depois  de  sua  morte. 

"Falta-me  o  tempo  para  vos  narrar  todas  estas  descobertas  feitas  por  tão 
audazes  navegadores,  e  do  poderio  que  ellas  deram  a  Portugal,  bem  como  para 
vos  fallar  das  vastas  possessões  que  Portugal  tinha  em  Africa,  na  Ásia,  nas  ilhas 
da  Polynesia  e  no  extremo  Oriente.  Similhantes  conquistas  eram  do  dominio  da 
epopeia;  era  preciso  um  Camões  para  as  cantar,  e  Camões  era  com  certeza  de 
pulso  para  isso.  Como  sabeis,  elle  escreveu  o  poema  Os  Lusíadas,  cujo  nome  vem 
de  um  heroe  lendário,  Luso,  que  os  portuguezes  pretendem  ser  o  pae  da  sua  raça. 
Sabeis,  também,  que  n'aquelle  poema  cantou  Camões  a  descoberta  da  índia  por 
Vasco  da  Gama,  e  que  podia  fallar  com  conhecimento  de  causa,  porquanto,  de- 
pois de  ter  combatido  em  Marrocos  c  de  ahi  ter  perdido  um  olho,  fora  mandado 


par.i  A  Índia,  ali  viviVa  alguns  aiiiios.  e  depois,  |»or  causa  do  uns  wrsos  que  des- 
a^TadantiM,  ft\ra  desUTiado  |m'Io  \ioe-ii'i  da  Ilidia  poMugiioza,  que  governava  em 
íioa.  C.iiiitVs  \a^'iiciai  ^u'\;\s  ilhas  Muliicas,  pelas  da  Suiid.i,  pela  (^liiiia,  'esidindu 
eui  iMaoau,  e,  ao  regressar  da  (Miiiia,  naufragou  m>  cuIh)  de  S.  Tliia}.'ii,  em  frente  de 
uniu  lerra  que  hoje  »'  franceza,  perlo  da  CoeliincliinaSaigium.  Saheis  laiiihein  que 
a  tradiç.to  diz  que  olic  m?  salvou  a  nado,  levando  na  máo  as  folhas  do  seu  poema. 

•  N'e8sa  e|M»clui  as  possessões  porluguezas  tinham  um  litoral  de  um  desen- 
volvimento muito  mais  consideraxel  <)ue  a  su|)eríicití  <l()  território  propriamente 
dito.  Estas  desooltertas  gtMgrapliieas  exerceram  utua  influencia  considerável  Sídtn' 
a  ar(e  em  Portugal,  e  crearam  «lesmo  a  uiiica  ajte  portugucza  \erdadeirameiite 
original :  é  o  que  se  cliama  o  oslylo  manuelino,  do  nome  do  rei  I).  Maiiuel,  em 
cujo  reinado  foram  conslruidos  os  monumentos  d'esse  estylo.  Eis-aqui  uma 
amostra  d'essa  arte  ;  é  o  pórtico  da  igreja  de  Uelem.  edilicada  no  sitio  da  pequena 
capella  em  que  Vasto  da  Gama  e  seus  companheiros  passaram  a  noite  antes  de 
embarcarem  para  a  descoberta  da  Índia.  Entre  as  duas  portas  vi^-se  uma  estatua 
de  pedra :  é  a  do  infante  D.  Henrique,  de  que  vos  fallci  ha  pouco. 

<-Foi  posta  ali  por  el-rei  D.  Manuel,  ijue  ft^ra,  depois  do  infante  D.  Henrique, 
grío. mestre  da  ordem  de  (^hristo,  ordem  religiosa  e  militar  podenjsissiina,  e  cujos 
recursos  tinham  pormitlido  ao  infante  o  dirigir  as  grandes  descobertas  do  sé- 
culo XV.  Esta  arle  manuelina  é  um  composto  de  gothico  florido  e  de  fiena.»cença, 
com  algumas  reminiscências  do  estylo  árabe  e  indiano ;  mas  o  que  lhe  é  pecu- 
liar é  que  n'elle  os  motivas  de  decoraçAo  siio  tirados  dos  instrumentos  de  nave- 
gação, das  espheras,  do  cordame  das  embarcações;  ali  se  v<^em  ancoras,  concl>as, 
arvores  da  Índia,  coqueiros,  etc 

"A  prosperidade  (jue  Portugal  deveu  a  estas  grandes  descobertas  niSo  foi  de 
grande  duraçáo.  Em  1580  o  rei  D,  Sebastião  caia  nr.orto  no  campo  de  batalha  em 
Marrocos:  não  tinha  lillios,  e  pôde  dizer-se  que  a  fortuna  do  seu  paiz  sossobrava 
com  elle.  Portugal  passou  para  o  jugo  hespanbol;  e  que  jugo!  o  de  Philippe  11. 
Us  portuguezes  não  sacudiram  esse  jugo  senão  em  lt)'iO,  na  epocha  do  advento 
de  D.  João  IV,  chefe  da  casa  de  Bragança,  que  reina  ainda  hoje.  A  este  periodo, 
durante  o  qual  os  hespanhoes  estiveram  senhores  de  Portugal,  chamam  os  portu- 
guezes o  captiveiro  de  sessenta  annos,  em  recordação  do  captiveiro  de  Babylonia. 
É  d'elle  que  data  a  sua  rápida  decadência. 

«No  século  passado,  no  1."  de  novembro,  dia  de  Todos  os  Santos,  ás  nove 
tioras  da  manhã,  quando  todas  as  igrejas  estavam  cheias  de  gente,  um  horroroso 
terremoto  arrasou  iralguns  segundos  a  maior  parte  de  Lisboa,  fazendo  um  grande 
numero  de  victimas,  15  a  20:00(),  alguns  vão  mesmo  até  40:000.  Por  felicidade 
havia  entáo  um  grande  ministro,  o  marquez  de  Pombal,  que,  com  indomável 
energia,  pôz  um  di(juo  á  pilhagem,  fazendo  erguer  a  forca  mesmo  no  meio  das 
minas. 

«■Eis-aqui  as  ruinas  de  uma  igreja  destruída  pelo  terremoto  de  17õo;  é  n'ella 
que  está  hoje  iikstallado  o  museu  archeologico  de  Lisboa. 

"No  principio  d'este  século  Portugal  foi  thcatro  de  acontecimentos  im- 
portantes; foi  lá  que  os  inglezes  organisaram  a  resistência  contra  N.tpoleão  J; 
Wellington  desembarcou  em  Portugal  em  1808,  e,  unindose  aos  portuguezes  e 
hespanhoes,  náo  lhe  foi  dillicil  bater  os  logarlenentes  de  Napoleão,  que  lhes 
tirava  a  maior  pai  te  de  seus  soldados,  a  fim  de  os  enviar  para  a  Mussia.  Foi  por 
aqui  que  principiaram  os  desutres  que  trouxeram  os  alliados  a  Paris  em  1815. 
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"O  auxilio  qne  a  íii};l;ilorr.i  dava  ao  povo  poHnguoz  nilo  era  dosinlercssatlo; 
esse  auxilio  seiviu-lhe  ile  preloxlo  para  se  arvorar  quasi  em  suzeraiia  e  prote- 
ctora ;  frequentes  vezes  mais  tarde  abusou  de  seu  papel,  e  Portugal  ainda  nâo 
conseguiu  emancipar-so  completamente  d"es(a  pesada  protecção. 

«Devo,  iníelizntenle,  reconhecer  que  os  nossos  soldados  durante  esta  cam- 
panha da  peninsula  cummeltcram  em  l'orluj;al  excessos  mui  lamentáveis  contra 
os  monumentos,  e  comludo  ser-me-ia  quasi  desculpável  o  passar  isso  em  silencio, 
en»  presença  da  insistência  e  do  prazer  com  que  nos  guias  inglezes  se  faz  a  nar- 
ração, nmitas  vezes  exagerada,  dos  actos  de  vandalismo  commoltidos  pelos  nossos 
exércitos  em  Portugal. 

•  Ha  entre  os  porluguezes  e  hespanhoes  um  contraste  e  uma  antipathia  que 
vão  muitas  vezes  até  ao  ódio  e  ao  desprezo. 

"O  portuguez  não  é  alegre,  apesar  da  canção,  que  cuidou  mais  da  rima  que 
da  rasâo>  Possue  antes  um  caracter  reflectido  e  grave ;  é  manso,  é  honesto,  é  in- 
telligente.  Posso  citar-vos  numerosas  provas  da  brandura  do  seu  caracter.  Por 
(wemplo :  em  Portugal  os  habitantes  não  jogam  a  navalhada  con)  a  mesma  viva- 
cidade, com  a  mesma  impuluosidade  que  em  Hespanha. 

"Em  Portugal  ha  corridas  de  touros,  mas  os  animaes  são  embolados,  e  não 
se  mata  o  touro.  Não  ha  salteadores,  e  ha  vinte  annos  que  os  portuguczes  pode- 
ram  abolir  a  pena  de  morte,  sem  que  esta  abolição  tenha  sido  causa  de  recru- 
descência de  crimes.  Os  portuguezes  são  honestos,  de  relações  fáceis  e  agradáveis. 
Em  Portugal  não  ha  preços  falsos.  Nos  cafés,  nos  caminhos  de  ferro,  nos  omni- 
bus,  nenhuma  tentativa  se  faz  para  explorar  o  estrangeiro,  para  lhe  fazer  pagar 
mais  caro  do  que  se  fosse  indígena,  o  que  nem  sempre  acontece  entre  os  seus 
vizinhos  da  peninsula.  São  inteliigentes,  aprendem  facilmente  as  linguas  vivas,  e 
especialmente  o  francez,  que  se  falia  muito  mais  em  Poitugal  que  em  Hespanha. 

«Que  lhes  falta,  pois?  Falta-lhes  o  gosto  pelo  trabalho;  eslragaram-lh'o  os 
escravos  que  élles  trouxeram  de  Africa  e  que  faziam  todo  o  trabalho  material;  o 
oiro  do  Brazil  e  as  especiarias  da  índia,  (lue  os  enriqueciam  tão  depressa;  não 
comprehenderam  a  necessidade  da  lei  do  trabalho.  Para  nos  dar  uma  idéa  d'isto  não 
posso  fazer  melhor  que  ler-vos  algumas  linha;?  de  Edgard  Quinei,  escriptas  em 
1857.  Ha  n'ellas  um  certo  exagero,  nias  o  fundo  é  verdadeiro.  Edgard  Quinet  diz: 

«Retirado  detrás  de  gelosias  de  grades  estreitas,  o  povo  permanece  invisível; 
«conservou  de  suas  longas  viagens,  de  sua  soberania,  e  sobretudo  do  seu  com- 
«mercio  de  escravos,  um  horror  invencível  por  tudo  quanto  pareça  trabalho 
«servil.  30:000  gallegos  são  os  únicos  que  em  Lisboa  consentem  em  deshonrar-se 
servindo-se  pnlilicainenfe  dos  braços. « 

"Alem  d'isto  falta-lhes  o  espirito  de  iniciativa.  Toem  eseriptores,  poetas, 
oradores,  mas  fallam-lhes  pensadores  ousados,  sábios,  artistas  originaes,  enge- 
nheiros emprehendedores.  Não  desconheço  que  a  fé  que  animava  os  navegadores 
e  conquistadores  dos  séculos  xv  e  xvj  lhes  fez  produzir  grandes  feitos;  mais 
tarde,  porém,  a  independência  do  pensamento  foi  morta  pelas  perseguições  reli- 
giosas. A  inquisição,  muito  mais  terrível  lá  do  que  em  França,  expulsou  os 
mouros  que  continuavam  a  residir  no  paiz,  os  judeus  e  os  christãos  novos;  per- 
seguiu, exilou,  envenenou,  queimou  os  philosophos,  os  espíritos  ousados,  os 
livre-,pensadores,  e,  por  uma  espécie  de  selecção  arfificial,  os  porluguezes  são 
fdhos  de  hotnens  que  foram  obrigados  a  pensar  todos  a  mesma  cousa  e  a  seguir 
os  caminhos  trilhados. 
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•  Assim.  (lVs!a  r.ipi<l:(  re\iMa  dos  destinos  d«>  Porlupl  rc&all.i  uma  grande 
li^-So  de  lolennri.i,  de  onde  resiilla  que  o  espirito  de  opiw.siçlo,  df  oonlradicrâo, 
de  livre  exame  e  de  livre  investigaçAo  no  campo  religioso,  politico,  philu»ophic<j 
e  sfienlilii-o  njo  se  extingue  impunemente,  e  que  uma  das  vaulag^ns  d.i  liberdade 
í  permittir  a  um  povo  o  gi^sir  de  todos  os  recursos  inlelli-cluaes  (|u«-  pussue. 

•  Ksta  ausência  de  iniciativa  no  seu  caracter,  explica  a  facilidade  com  que 
os  porluguezis  íolTreram  a  iniluencia  estrangeira,  e  com  ({ue  adoptaram  tão  fa- 
cilmente as  formas  aitisticas  que  os  artistas  estrangeiros  liies  levaram. 

•  Ouoreis  que  vos  diga  algumas  palavras  acerca  da  lingua  portugueza?  Pro- 
cede ella  do  lalim,  com  o  (jual  se  parece  muito.  Ap()roxima  se  igualmente  do 
hes|»iiliol  pelos  ladicaes  da  consIrucfSo  grammatical,  mas  diíTere  prorundainenle 
d'elle  pela  pronuncia.  Tio  fácil  é  de  compreliender  quando  se  lè,  quão  difficil 
para  fallàr  e  ouvir.  Em  portuguez  ha  uma  serie  de  sons  mudos,  de  vogaes  que 
se  nio  pronunciam.  Esta  lingun,  l2o  bella  no  papel,  onde  se  v«?em  tantos  oo, 
tantos  an,  tantos  sons  em  os  c  em  as  não  os  faz  resoar.  lia  letras  sibilanti-s,  sons 
nasaes,  abuso  do  th:  em  vez  de  dizerem  Martin  (Muiian/,  os  porluguczes  dizem 
Mariinsch.  Máo  téom  os  sons  gutturaes  nem  o  jota,  j,  dos  hespanhoes. 

•Disse  se  que  Henrique  de  Borgonha  importara  comsigo  as  regras  de  pro- 
nuncia franceza ;  isto  é  de  todo  o  ponto  inverosimil  e  eu  náo  o  creio.  Comiudo, 
é  certo  que  entre  os  sons  da  lingua  portugueza  se  encontram  sons  da  nossa 
lingua,  mas  uio  os  mais  bellos,  e  taes  como  o  e  mudo  e  as  nasaes  em  ih,  en,  ou. 
Em  summa,  uma  lingua  meridional,  mas  que  nio.tem  a  harmonia  nem  o  numero 
da  italiana  ou  da  hespanliola.  Camocns  pronuncia-se  Camoench;  o  mosteiro  de 
Belém,  contracção  de  Betlilem,  do  qual  veremos  d'aqui  a  pouco  as  photographias, 
pronuncia-se  Wlin;  isto  n3o  é  muito  euphonico,  e  cofntudo  não  im|M?diu  os  por- 
tuguezes  de  terem  a  rara  boa  fortuna,  daiia  a  poucos  povos  da  Europa  moderna, 
de  possuirern  um  poeta  épico,  Camões,  isto  é,  um  homem  cujo  elevado  génio 
pôde  tratar  um  vasto  assumpto,  e  soube  embellezal-o  por  arrojadas  e  potentes 
imagens  e  por  expressões  plásticas  que  faliam  vivamente  ao  espirito  e  á  imagi- 
nação. 

•Tenho  pressa  de  vos  mostrar  alguns  sitios  e  monumentos  de  Portugal;  en- 
tretanto, e  antes  de  fazer  desfilar  perante  vós  essas  photographias,  pe^o  iicenja 
para  f.azer  algumas  observações  áC'?rca  da  arte  portugueza. 

«Em  Portugal,  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte,  póde-se  dizer  que  os 
monumentos  referem  a  historia  do  paiz :  qu?si  todos  elles  foram  conslruidos  em 
memoria  de  grandes  acontecimentos.  Vistes  a  prova  d'isto  com  os  cotiventos  de 
Alcobaça  e  da  Batalha,  que  recordam  victorias  sobre  os  árabes  e  sobre  os  hespa- 
nhoes; vereis  ainda  outros  exemplos.  Depois,  sendo  Portugal  uma  iiaçáo  mui 
catholica,  que  teve  de  luclar  contra  os  mouros  e  contra  os  judeus,  e  que  estava 
sujeita  a  um  poder  sacerdotal  mui  severo,  náo  vos  surprehendereis  sabendo  que 
seus  principaes  monumentos  pertencem  á  architectura  religiosa,  (nitro  tanto 
succede  no  resto  da  Europa,  mas  em  Portugal  dá-se  a  particularidade  de  serem 
os  monumentos  religiosos  principalmente  conventos,  e  conventos  en<>rmes,  que 
pfOssuiam  avultados  recui-sos  e  chegavam  a  comportar  999  frades,  como  em  Al- 
cobaça, onde  a  cozinha  do  convento  é  gigantesca.  Passa  por  ella  um  ribeiro  de 
agua  corrente,  para  n'elle  se  lavar  a  baixella:  isto  mostra  quantas  bocas  ali  Cíj- 
miam.  Alv-in  dos  conventos  de  que  ja  falíamos,  devo  ainda  citar  os  de  Thomar, 
Belém,  Mafra  e  Bus^co. 
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"FiiialdiODte,  inuilos  iresles  iiioiuimenlos  foram  conslruiclos  por  artista  ir 
estrangeiros;  francezes,  italianos,  alleinães,  inglezes,  e  n'elles  se  encontram  mais 
de  uma  vez  os  traços  tia  nossa  archileclura  franceza  da  idade  media. 

«Eis-aqui  o  castello  de  Beja.  Esta  cidade  íica  perto  do  Algarve,  ao  sul  de 
Portugal.  E  um  monumento  levantado  pelo  rei  D.  Diniz,  no  século  xui,  e  no 
estylo  francez:  pôde  ser  comparado  aos  nossos  monumentos  de  architectura 
militar  da  mesma  epoclia. 

"Aqui  está  agora  a  vista  geral  do  convento  da  Batalha.  Já  vos  mostrei  a  fa 
chada  principal;  este  convento  contém  edificações  de  duas  epochas.  Até  á  parte 
que  está  por  acahar,  todo  o  lado  esquerdo  foi  construído  pelo  rei  João  I;  o  lado 
direito  foi  continuado  por  D.  Manuel,  mas  não  chegou  a  ser  acabado  :  é  a  obra 
prima  da  architectura  manuelina;  charnam-lhe  capella  imperfeita  e  é  extrema- 
mente celebre.  A  parte  concebida  pelo  rei  João  l  remonta  a  fins  do  século  xiv  c 
princípios  do  xv,  ao  passo  que  a  capella  imperfeita  é  do  começo  do  século  xvi, 
quero  dizer,  é  posterior  uns  cem  annos  á  primeira. 

«Eis-aqui  o  interior  da  capella  imperfeita;  esta  capella 'era  destinada  pelo 
rei  D.  Manuel  a  conter  o  seu  tumulo;  podeis  talvez  distinguir  as  armas,  repetidas 
á  saciedade,  d'esle  protector  dos  navegadores;  consistem  n'uma  esphera  armillar, 
isto  é,  cortada  por  um  circulo  máximo  no  plano  da  elliptica. 

«Aqui  tendes  a  torre  de  Balem.  É  um  singular  monumento,  que  produz  no 
estrangeiro,  ao  chegar  por  mar,  um  elTeito  maravilhoso:  é  o  primeiro  monumento 
que  se  lhe  depara  ao  entrar  no  Tejo.  Está  situada  a  6  kilometros  da  foz  do 
rio  e  a  5  kilometros  de  Lisboa.  Pára-se  diante  d'ella,  e  é  d'ahi  que  se  recebe 
a  visita  da  saúde.  Este  monumento  foi  construído  por  D.  João  11  e  pelo  rei 
D.  Manuel,  que  lhe  succedeu;  é  um  mixto  singular  dos  eslylos  gothico,bysanlino> 
árabe  e  renascimento,  e  exprime  bem  o  sentimento  predominante  nos  portugue- 
zes  no  tempo  em  que  foi  conslruida  como  para  dominar  o  mar.  Podeis  ver  n'el la 
a  cruz  da  ordem  de  Christo,  á  qual  pertenciam  os  infantes  de  Portugal,  e  da  qual 
eram  muitas  vezes  grão  mestres. 

«Peço-vos  de  novo  licença  para  citar  algumas  linhas  que  Edgard  Quinet 
consagrou  a  este  monumento.  Edgard  Quinet  foi,  como  nós,  por  mar  a  Portugal. 

«No  dia  seguinte,  diz  elle,  entrámos  no  Tejo.  As  collinas,  arredondando-se 
*ao  longe,  formavam  uma  concha  immensa  onde  a  cidade  se  desenrola  em  espiraes 
«nacaradas  até  aos  cimos. 

"Eu  procurava  com  a  vista  algum  denegrido  muro  coevo  de  Camões:  des- 
« cobri  á  proa  dò  navio  um  velho  monumento,  cuja  impressão  se  confundirá 
«sempre  com  a  de  Portugal.  Imaginae  no  Tejo,  uma  velha  cidadella  cujas  torres 
"golhicas  são  sustentadas  por  gigantescos  tripopotamos  de  granito,  alguns  na- 
«dando  á  flor  de  agua,  e  outros  espojando-se  na  areia.  Eu  via  aquella  velha  for- 
«taleza  avançar  pelo  rio  ao  encontro  do  mar.  Das  ventas  de  pedra  batidas  pelas 
«ondas  saia  como  que  o  mugido  de  um  povo  amphibio.  Figurava  me  a  cidadella 
«levada  ao  longe  pelos  rebanhos  marinhos  através  dos  estreitos  e  dos  oceanos 
"de  Vasco  da  Gama,  de  Magalhães,  de  Albuquerque,  e  Os  Lusíadas  naufragados 
«appareciam  e  elevavamse  com  os  ruídos  e  as  vagas,  de  envolta  com  o  som  dos 
•■sinos  da  tarde.  Quando  os  antigos  navegadores,  depois  de  terem  conquistado 
«mundos,  regressavam  ao  seu  paiz,  desembarcavam  no  limiar  do  mosteiro  de 
«Belém;  era  esta  a  porta  pela  qual  deviam  entrar  todos  os  triumphos  de  Porlu- 
«gal,  como  disse  um  historiador  do  século  xvi«.  (Applausos.J 


•  Kis-aqui  a  i^Tfj.i  do  rnoslciro  dos  Jemnjmos  do  Ri-lfin,  cujo  por Jicoja  vos 
inostrt'i.  Lembio-vos  que  esla  ign-ja  suLstiluiu  a  pequena  ca|K'lla  em  qiit-  Vasco 
da  (laiiia  passou  a  noile  antes  de  partir  para  a  índia. 

«Aqui  tendes  agora  o  interior  d'esta  igreja,  monumento  origitiaiissimo,  de 
PSl\lo  maiiueli;:o;  nJo  se  parece  com  nenlium  outro;  e  ainda  esljlu  golliiro,  ma» 
íente-so  já  nello  o  começo  do  renascimento;  mas,  vi^de  estes  [jilares:  são  co- 
queiros, recobertos  de  instrumentos  de  navegação.  Este  sim,  que  e  um  moim 
mento  verdadeiramente  original  e  bcni  portuguez. 

-Ris  a  arte  portugueza  no  que  ella  jirodu/iu  de  mais  bello. 

•  Isto  é  o  claustro  do  mesmo  convento,  também  de  estylo  manuelino. 
«Aqui  está  agora  a  vista  geral  do  convento  e  do  caslello  de  Tbomar :  era 

aqui  que  a  ordem  religiosa  e  militar  de  Christo,  que  substituiu  a  dos  tenq)larios, 
tinha  o  seu  principal  estabelecimento. 

•  Ha  aqui  conslrucções  de  diversas  epochas,  que  viSo  desde  o  xiii  até  ao 
XVII  século;  seria  deveras  interessante  restaurar  este  monumento,  que  foi  extre- 
mamente bello,  porque  a  ordem  de  Christo  era  muito  rica. 

«Eis-aqui  o  palácio  real  de  Cintra,  a  6  léguas  de  Lisboa,  construido  se- 
gundo o  plano  e  no  próprio  sitio  de  um  eastello  árabe.  Estas  exquisitas  torres 
cónicas  que  vedes,  são  as  chaminés  da  cozinha  construi  la  por  D.  Manuel.  Foi 
n'esle  palácio  que  se  assignou  a  paz  de  1808,  em  virtude  da  qual  os  francezes 
tiveram  de  evacuar  o  paiz. 

•  Eis  o  caslello  da  Pena,  também  em  Cintra,  reconstruído  em  grande  parte 
ha  quarenta  annos.  Coroa  o  mais  elevado  cume  d  esta  pequena  cadeia  de  monta- 
nhãs,  na  altura  589  meircs;  estamos  a  pequena  distancia  do  mar,  que  se  dis- 
tingue perfeitamente.  Esta  pequena  serra  de  Cintra  é  em  extremo  pilloresca;  ha 
nella  bellissimas  arvores,  e  é  cheia  de  camélias,  félos  arbóreos,  ele. 

"Isto  é  o  pateo  do  caslello  da  Pena;  podeis  ver  a  torre,  que  reproduz  a  que 
D.  Manuel  mandara  construir,  e  a  cujo  cimo  eile  muita  vez  subiu  para  ver  se  via 
chegar  os  navegadores. 

«Este  é  o  palácio  e  convento  de  Mafra.  Este  é  uma  grande  loucura;  éo  Ver- 
sailles  e  o  Escurial  de  Portugal.  O  rei  D.  João  V,  que  subiu  ao  throno  em  1700, 
nâo  tendo  filhos,  fez  voto  de  dotar  com  o  mais  magnifico  convento  a  ordem  mo- 
nástica mais  pobre  do  seu  reino,  se  tivesse  um  fdho.  Teve- o  de  facto,  e  foi  o  rei 
D.  José,  em  cujo  reinado  se  deu  o  terremoto  de  I7oo,  e  que  tão  ben»  servido  foi 
por  seu  ministro,  o  marquez  de  Pombal.  Para  celebrar  este  nascimento,  o  rei 
construiu  o  monumento  que  vedes,  á  imitação  de  Versailles,  de  1717  a  17.10. 
Confiou  a  sua  construcção  a  Ludovici,  architecto  allemão,  que  o  encheu  de  grande 
quantidade  de  eslaluas  devidas  a  um  italiano.  Giu.ssi,  e  aos  discipulos  d'este.  Ha 
866  quartos  neste  palácio  de  Mafra,  o  qual  comprehende  lambem  um  convento 
que  podia  conter  300  frades.  O  tecto  é  em  forma  de  terraço:  dizem  que  se  pôde 
ali  passar  revista  a  10:000  homens  a  um  tempo.  O  palácio  custou  50  milhões, 
mas  quando  morreu  D.  João  V  não  havia  um  real  nos  cofres  do  the.*iouro. 

"Eis-aqui  a  praça  do  Commercio  de  Lisboa;  é  o  centro  da  cidade  e  foi  re- 
construida  em  1760,  d.'pois  do  tremor  de  terra,  pelo  marquez  de  Pombal.  Ao 
nieio  d'ella  está  a  collossal  estatua  equestre  de  bronze,  do  rei  D.  José.  É  uma 
obra  portugueza;  o  fundidor  e  o  escuiptor  eram  portuguezes.  No  sóoco  mandou 
o  rei,  reconhecido  o  justo,  collocar  o  medalhão  do  seu  grande  uimistro,  o  marquez 
de  Pombal. 
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«Diante  ila  rslaliia.  a  unia  dislant-ia  do  GO  niotros,  l'u':i  o  Tojo,  o  lainhom 
ali  so  v(?eni  duas  colunmas  (jno  recordam  uni  aconlecin)onlo  horroroso:  n'at]uolle 
sitio,  c  dopois  dos  |)riinoirus  abalos  do  (reiíior  de  Icrra  do  1755,  rcfugiou-sc 
grande  numero  de  habitantes  aterrados:  produziu-se  então  um  grande  lluxo  da 
maré,  combinado  com  um  novo  abalo,  e  lodos  aquelles  habitantes  foram  enguli- 
dos,  sem  que  depois  apparecesse  um  só  cadáver. 

«Aqui  tendes  uma  peixeira  de  Lisboa:  o  seu  trajo  é  quasi  o  único  pittoresco 
de  Poitugal.  Como  vedes,  traz  ao  pescoço  uma  grande  cruz  de  oiro,  e  usa  as  saias 
atadas  debaixo  da  cintura,  o  que  liie  permitte  levar  um  grande  peso  á  cabeça  (?). 

«Este  é  o  aqueducto  construído  no  século  xvni,  e  que  traz  a  agua  potável 
para  Lishoa.  Como  vôdes,  os  arredores  de  Lisboa  sSo,  como  os  de  Constantino- 
pla e  lambem  um  pouco  como  os  de  Roma,  mui  despidos.  Não  toem  quasi  arvore 
alguma;  é  preciso  ir  a  Cintra,  a  6  léguas  d'ali,  para  se  encontrar  uma  vegetação 
luxuriante. 

«Esta  vista  é  a. da  rua  de  Santo  António,  no  Porto;  é  a  rua  principal,  cujo 
declive  é  extremamente  rápido,  tão  rápido  que  não  se  comprehende  como  podem 
ali  trotar  os  cavallos.  Um  cavallo  parisiense  não  seria  capaz  de  andar  em  simi- 
Ihantes  ruas:  esta  termina  n'uma  torre,  a  dos  Clérigos,  que  foi  ediíicada  pelo 
clero  e  a  expensas  suas  no  meiado  do  século  passado.  Esta  photographia  é  tirada 
do  ponto  em  que  se  achavam  as  tropas  fieis  por  occasião  da  revolta  militar  de 
31  de  janeiro  uUimo.  As  tropas  sublevadas  vieram  para  a  espécie  de  fosso  que 
fica  entre  as  duas  ruas;  avançaram  para  o  sitio  de  onde  é  tirada  esta  photogra- 
phia, de  modo  que  foi  fácil  dirigir  sobre  ellas  um  fogo  mortífero,  que  as  disper- 
sou rapidamente. 

«Eis  aqui  a  ponte  de  D.  Maria,  rainha  viuva  e  mãe  do  actual  rei;  é  uma 
ponte  conslruida  pelo  sr.  EilTel;  é  muito  elegante,  delicada  e  arrojada. 

«Esta  é  a  mata  do  BussaCo,  que  pertencia  a  um  convento;  tem  cedros  e 
outras  arvores  magnificas;  muitas  nasceram  de  sementes  trazidas  da  índia  no 
século  XVI. 

•  Finalmente,  vae  grande  distancia  da  Grécia  a  Portuga),  e  maior  distancia 
ainda  da  arte  grega  á  portugueza;  comtudo,  eu  não  resisto  á  tentação  de  vos 
mostrar  dois  baixos  relevos  gregos  achados  em  Herculanum,  e  que  pertencem  a 
um  fidalgo  portuguez,  o  duque  de  Loulé,  que  me  fez  a  honra  de  me  enviar  estas 
duas  photographias. 

"Resta-nie  agora  agradecer-vos,  minhas  senhoras  e  meus  senhores,  e  pedir- 
vos  desculpa  de'  ter  por  tanto  tempo  abusado  da  vossa  benévola  attenção.  (Ap- 
plausos.J 

BOWDICH  (T.  EDVVyVRD )• 

Excursions  in  Madeira  and  Porto  Sanfo,  during  lhe  aittumn  of  1823,  ivhile 
OK  íhird  rcyage  to  Africa.  To  which  is  adJed  by  Mr.  Bowdich  : 

I.  A  narrative  of  contimiance  of  the  voyage  to  his  complection,  together  wiíh 
lhe  xubaequent  ocrurrcucrs  from  Mr.  Bnwdich's  orriral  in  Africa  to  the  period  of 
his  death. 

II.  A  deacriplion  of  the  english  setllements  of  the  river  Gambia. 

HL  Appendix  containing  zoological  and  botanical  descriptions  and  translations 
from  the  arabic.  Illmtrated  by  sections,  wieicí^,  costumes  and  zoological  figures. 
London,  1825,  4.",  1  tomo,  xii,  278  pag. 
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IIOWI.KS  (\V.   I.ISI.I.  ). 

I.iist  t^íonij  ((/■  Ctiinôcs.  Ldiiiloii,  iHO\). 

Ho\vui\(;  (j<»ii\  — f 

K.   Aceita  il;is  caileias  de  Porlugal  <•  da  llopaidia  im  Pnwphletetr. 
y.  Aiiiericus:  Carias  poliliais,  Londres,  18átí,  \ul.  ii,  paj;.  '.i. 

D.  P.  S. 

Per  le  hi'ne  tniyurale  noze  di  Sita  Alatxtá  Dou  Pt  tiro  \'  tle  Brnfiaiiza,  re  dei 
Porlogallo  lon  sua  iiUezza  Duntiii  Stefanin  dt  Hulienzullerii  priíicipessa  de  //«• 
henzullern  Stfjmarigeii  iftD.  Omutji  poetici.  Livorno.  Tipogralia  de  Giuiio  Sardi. 


BUADFORT  (WILLIAM  ). 

Kstiuisse  dit  piiys,  dii  caractere,  et  du  costume  eu  Portugal  et  en  Espague, 
prises  peiídaiil  Iti  caniptujne  de  1'ariiiée  aiiglaise  eii  1808  et  1800. 

BIMGW/A.  .1  tragedij  perforined  at  lhe  Tliealre  Hoyul  in  Drury-ÍMne. 
Wrillen  by  Hohert  Jeplisoti,  Esquirc.  London,  Priíited  for  T.  Evans.  8."  gr.,  7G 
pag.  em  verso,  sem  data. 

K  dedicado  á  viscondessa  de  Nunekam,  cuja  dedicatória  tem  a  data  de  feve- 
reiro de  1773,  em  Dublin  Castl»;. 

Personagens 

D.  João.  duque  de  Bragança  ....  Mr.  Reddish. 

Almada •>  Aickin. 

HiBEiRO »  Palmer. 

Mkndonça o  Brerelon. 

António »  Wriglifeii. 

Mello »  Wlieeler. 

Rodrigo »  Wri^-lit. 

Fernando ,         »  Norris. 

Lemos »  Usher. 

CoRRRiA »  Hursl. 

Velasqcez,  ministro  de  Hespanlia  »  Smith. 

Pizarro «  Davies. 

Ramirez : . . . .  »  Packer. 

Tm  ofkicial «•  Keen. 

Primeiro  cidadão »  Wriglil. 

Seoumdo  cidadão o  GrilTitlis. 

Ignez .Mrs.  Jolmsl'"'ii. 

LuizA,  duqueza  de  Bragança. .. .  •  Yates. 

BIVA!VI>OLIM  (BUOGLIA  ANTOMO  ).— Jesuila. 

E.  L  Giuslilicaziune  dei  jiraticulo  siit'  ora  da'  Religiosi  delia  CunifMgiiia  tli 
Giesú,  nelle  mitsitmi  dei  Maditrey,  Mays^ir  e  Carnale,  preseiilala  alia  Sauta  Sede 
Apostólica,  tu  occasione  dei  Decreto,  loro  inlimalo,  tu  Piidiciery  dalla  chiura  tne 
morta   tlel  Siy.   Card.  dt  Tottrnoii  «'  </í  8  di  Luglio.  deli'  anuo  1704.  in  Uonia, 
17ii,  Nella  Slamperia  delia  Rev.  Camera  .Apost.  in  foi.  210  pag. 
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II.  Risposlc  alie  accuse  date  ai  j)raticato  aiii'  ora  da'  fíeligiosi  delia  Compa- 
g)ua  de  Gicsii.  vcUe  Miasioue  dei  Maduri'}/,  Mayssur,  e  Carnale,  in  diie  libri  diversi 
dal  Revercudissinio  Vadrr  Fra  Liiigi  Morla  Lucino  dei  Venerabil'  ordine  d,e'  Pre- 
dicatorij  Maestro  di  Sacra.  Teologia  e  Comniissario  Generale  dei  Santo  Ufizio  in 
Roma.  Opera  d'  un  Professore  delta  medesima  Sacra  Teologia.  Parte  prima.  In 
Colónia,  1729,  in-4.°,  3  vol. 

Trata  esta  obra  (l'aquella  interminável  questão  dos  ritos  no  Madure,  assum- 
pto acerca  do  qual  tanto  se  escreveu  em  vários  idiomas. 

BRAUIV  et  Hogenberg,  civitates  orbis  terrarum,  in  aes  incisae  et  excusae  et 
desci'iptione  topograph.  morali  et  polit.  illustratae.  3  vol.  gr.  foi. 

Contém  esta  obra  362  estampas  com  perto  de  500  vistas  de  cidades,  entre 
as  quaes  umas  50  de  Hespanha  e  de  Portugal. 

BRAINFELS  (DR.  LUDWGI  ). 

E.  Kritischer  VersKch  iiber  den  Roman  Amadis  vou  Gallien.  Leipsik,  1876. 

«Ensaio  critico  sobre  o  romance  de  Amadiz  de  Gaula,  no  qual  sustenta  a 
prioridade  da  redacção  castelhana,  repetindo  os  argumentos  já  refutados  que  traz 
Gayangos,  sem  o  conhecimento  dos  novos  trabalhos  publicados  em  Portugal.')) 

BR  AVAIS  (RAOUL ). —  Chimiste,  lauréat  de  Técole  de  medicine  et 

de  pbarmacie,  lauréat  de  Técole  supérieure  des  sciences  et  lettres,  membre  de  la 
société  des  amis  des  sciences  naturelles  de  Rouen,  etc,  membre  de  la  Société 
française  d'hygiène  (seetion  de  chimie),  etc. 

Contribution  á  1'étude   de  1'anémie  en  Espagne  et  en  Portugal,  par  . 

Paris.  V.  Adricn  de  Lahaye  et  C^  1879,  4.»,  29  pag. 


* 
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«CAPITULO  IV. —  A  anemia  em  Pm'tugal. —  O  papel  preponderante  que 
assignei  ás  causas  telluricas.e  ás  causas  sociaes  na  producção  da  anemia  na  Hes- 
panha, obriga-me  a  dar,  começando  este  capitulo,  alguns  pormenores  acerca  do 
que  se  passa  em  Portugal. 

"Este  paiz  (Lusitânia  dos  romanos),  situado  na  extremidade  Occidental  e 
meridional  da  Europa,  faz  parte  da  península  hispânica,  conservando  ao  mesmo 
tempo  alguns  caracteres  particulares. 

«Seu  clima  é  doce  e  agradável,  e  a  neve  só  raras  vezes  apparece  sobre  as 
cristas  das  montanhas. 

«As  producções  do  solo  são  representadas  por  vinhos  deliciosos,  azeites  de 
primeira  qualidade,  romãs,  laranjas,  e  figos  em  grande  quantidade.  Estes  produ- 
ctos  são  exportados  para  o  estrangeiro,  e  principalmente  para  a  Inglaterra  e  para 
o  Brazil,  dando  logar  a  um  movimento  de  commercio  de  exportação  mui 
lucrativo. 


'  Theophilo  Brag.i,  O  Canmneirinhn  da  Vaticana,  pag.  Lxxrv. 


•<A  industria  proprianuMito  iliia  é  iiiiiito  liiuil.id.i,  porque  o  pai7.  carece  de 
innlerias  primas,  exceptuando  o  ferro,  i]ue  t^  tirado  das  minas  du  Kvtremadura. 
l)'a(|ui  provt^m  (jue  as  populaçGes  em  iJteral  silo  menos  desdili^sa»,  «]ue  se  ali- 
mentam mellior,  e  ijue  se  alojam  em  hal)ila;ões  mais  toiífoilaNcis.  l*or  outro 
lado,  a  inslrui'\;flo  e  a  educaçAo  s.1o  melhor  entendidas,  e  mais  general isadas.  For 
occasiAo  da  fuudaçfto  da  universidade  de  Coimbra  o  rei  L).  Jo3o  111  tinha  pro- 
inellido  a  si  mesmo  o  levantar,  sob  este  ponto  do  vista,  Portugal  á  altura  das 
liaçiVs  civilisadas  da  Europa.  Mais  instruidos,  os  porluguezes  estAo  menos  sujei- 
los  a  inlluencia  do  baixo  clero. 

«O  impaludismo  exerce  sobre  uma  escala  mais  limitada  seus  desastrosos 
inconvenientes  sobre  a  saúde  geral.  Os  quatro  grandes  rios  hespaiiboes  que  atra- 
vessam o  paiz,  lançando-se  no  oceano  Atlântico,  s3o  navegáveis  até  um  certo 
ponto  da  sua  embocadura.  Os  movimentos  do  fluxo  e  do  refluxo  do  oceano  fa- 
zem desapparecer  as  principaes  causas  da  stagnação  das  aguas,  que  se  encontram 
sobre  lodo  o  litoral  Mediterrâneo. 

•  A  averiguação  summaria  d'estes  factos  e  estas  circumstancias  nos  levam 
forçosamente  a  reconhecer  que  a  anemia,  n'estas  modalidades  diversas,  não  é 
nem  táo  grave,  nem  tão  general isada  como  ella  se  apresenta  na  Hespanha. 

"A  disseminação  de  6.0()0:(X)<)  de  habitantes  por  províncias  ricas,  alem  dos 
grandes  centros  de  agtilomcração,  não  produz  essa  anemia  por  mnlariu  urbana, 
que  se  encontra  nas  grandes  capitães  da  Europa. 

"Se  a  morbidade  se  mantém  nos  limites  médios,  se  a  mor[alidade  que  delia 
deriva  é  representada  por  um  algarismo  niedio  inferior,  não  ticareiíios  espantados 
ao  admittirmos  que  as  anemias  resultantes  das  longas  convalescenças,  são  da 
raesma  forma  menos  consideráveis. 

"Acrescentemos  ainda  que  as  idéas  therapeuticas  de  Broussais  não  lançaram 
no  espirito  das  gerações  medicas  tão  profundas  raizes,  e  que  o  povo  não  professa 
um  enthusiasino  Ião  marcado  para  com  o  barbeiro  plilebotomisla. 

"A  ausência  de  exploração  das  minas  de  chumbo  ou  de  mercúrio  faz  des- 
apparecer a  etiologia  das  uíTocções  proflssionaos  que  estão  debaixo  da  sua  de- 
pendência directa. 

"Em  resumo,  as  condições  climatológicas  cosmotelluricas,  commerciaes  e 
sociaes  de  Portugal,  são  de  natureza  para  conservarem  essas  populações  de  in- 
trépidos navegantes,  n'um  estado  geral  de  saúde  mais  salisfactorio  do  que  na 
Hespanha. 

"Achámos  ifellas  as  manifestações  da  anemia  que  são  inherentes  ao  próprio 
organismo  humano,  mas  não  encontrámos  nellas  as  causas  que  estão  debaixo  da 
dependência  directa  da  mã  alimentação,  da  miséria,  da  ignorância  c  da  profissão. 

"Em  condições  tão  favoráveis,  o  mal  resiste  com  menos  energia,  dando  mais 
logar  á  medicação  marcial  intelligenlemente  applicada,  quer  no  periodo  de  pre- 
venção e  de  prophylaxia,  (|uer  no  periodo  de  acção  tlierapeutica.» 

BllVV. 

Tlip  Talha  or  Moor  of  Piirtitijal.  Romance.  3  vol.  London,  1830. 


BRAZlLIAI^i  ] inpruvements  more  parlicttlarhj  as  rftjanl  the  province  of 
Espifito  Santo.  London,  1825,  in-8." 
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iniKIlir.R  (M ADAMK  Jl  Lli:  DKL AFWK  ).— Antciir  des  iVoM- 

vcaux  Prtils  Bruriiais,  ilu  Vcrycr  dcs  Écoliirst,  dos  Orphelinx  PiemoiUais,  éc. 

E.  Les  Poriugais  d'Aménque.  Souveuirs  de  la  g^ierre  du  Brcsil  en  1685,  con- 
ienaul  un  Uiblenu  iiitérensaut  Jes  dio^uvíí  et  usagès  dcs  tribus  saiívagcs,  dcs  dêlails 
iustnidifs  sur  hi  situalio)}  dcs  colois  dans  relte  pariie  du  Noiweau  Monde.  Ourrage 

destÍ7H'e  à  la  jcuncssc  par .  llliístré  de  12  dcssins  imprimes  çn  deux  coulcurs. 

Paris.  P.  C.  Lhuby,  libraire  (ídileur.  1847,  8.°,  354  pag. 

* 
*      «• 

"Portugal,  já  celebre  pelos  bons  resultados  de  seus  navegadores  guerreiros 
nas  índias  orientaes,  parecia  dever  acolher  e  favorecer  o  projecto  arrojado  de 
Cbristovão  Colombo,  ínais  do  que  os  outros  reinos  da  Europa.  Foi  também  a 
seu  monarcha  D.  João  lí,  que  o  genovez  se  dirigiu,  quando  se  viu  desprezado 
por  sua  própria  pátria;  mas  Portugal,  embriagado  com  a  sua  gloria,  repelliu 
como  a  um  insensato  esse  obscuro  republicano  que  lhe  oflerecia  um  mundo,  dei- 
xando assim  á  Hespanha  a  vantagem  de  associar  seu  nome  ao  nome  immortal  de 
um  homem  de  génio.  O  navio  que  trazia  a  Colombo,  tendo  aproado  ás  praias  de 
Portugal,  indignos  cortezãos  aconselharam  o  rei  a  mandar  malar  o  navegante,  e 
aniquilar  assim  sua  descoberta:  João  repelliu  esta  nefanda  suggestão,  e  quiz, 
pelo  contrario,  que  fosse  recebido  em  triumpho  na  sua  capital. 

nOs  estados  do  príncipe,  apesar  da  imprudência  que  tinha  comraettido,  não 
deviam  ser  desherdados  d'esta  parte  do  mundo.  No  reinado  de  seu  successor, 
Manuel,  Pedro  Alvares  Cabral,  dirigindo-se  para  as  índias,  foi  arrojado  pela  tem- 
pestade ás  costas  do  Brasil,  e  fez  a  vã  ceremonia  usada  de  tomar  posse  d'elle 
em  nome  de  seu  soberano. 

«Situado  entre  o  immenso  rio  Amazonas  ao  norte,  e  o  da  Prata  ao  meio  dia, 
o  Brazil,  formando  uma  extensão  de  1:200  léguas  de  costa,  era  enião  habitado 
por  uma  chusma  de  nações,  agora  destruídas  ou  dispersas  pelos  desertos.  Viviam 
estas  nações  ou  tribus  do  producto  da  caça  e  da  pesca,  aos  quaes  ajuntavam  a 
cultura  da  mandioca,  e  os  fructos  que  abundam  em  vários  terrenos.  IJospitalei- 
ros,  bravos,  fieis  nas  suas  promessas,  aíTeiçoados  á  sua  familia,  eram  estas  as 
suas  virtudes.  Cruéis  na  guerra,  implacáveis  na  vingança,  e  não  lhes  faltando  a 
paciência  para  a  porem  em  execução,  taes  eram  seus  vicios.  Se,  porém,  entre 
estes  não  contámos  a  anthropophagia,  costume  quasi  universal  no  Brazil  selvagem, 
e  que  inspira  um  tão  justo  horror  ao  homem  civilisado,  é  porque  ella  não  era 
mais  do  que  o  resultado  de  sua  insaciável  sede  de  vingança.  Não  devoravam 
mais  do  que  seus  prisioneiros  de  guerra,  dos  quaes  se  apoderavam  vivos,  e  aos 
quaes  immolavam  com  muitas  ceremonias.  Estes  atrozes  festins,  destinados  a 
manter  entre  elles  a  exaltação  da  bravura,  eram  de  tal  modo  aferrados  aos  pontos 
de  honra,,  que  mesmo  aquelles  que  abraçaram  o  Christianismo,  tiveram  bastante 
trabalho  em  renunciarem  a  tal  costume.  No  começo  do  século  xvii  ainda  esle 
uso  horroroso  reinava  com  toda  a  sua  força  entre  os  indígenas  do  interior,  onde 
ainda  mesmo  hoje  ha  quem  diga  que  se  encontram  alguns  restos. 

"Os  viajantes  de  todos  os  tempos  concordam  em  representar  o  Brazil  como 
um  dos  mais  bellos  e  mais  férteis  paizes  da  terra.  É  n'elle  a  temperatura  tão 
amena,  tão  favorável  á  saúde,  que  não  são  ali  raros  os  centenários,  mormente 
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riitio  us  iiitli(;i'na8.  Na  vfrd.iik-  «xislciii  iik  iiit<  rior  das  llitre>>la>  e  m*  iiiiaifilia- 
ijúfS  ili>s  ^'niiiloii  ri(>.<,  i|Ui'  Ir.-tiislioril.iiii  iii  cslai;.]!)  ilas  cliuvan,  alj/iiiix  |tanlaiiii> 
iiir(H,'tus;  iiits  S))|»i'i>  as  iiioiilaiilias  •>  iia  \i/.iiili  in^':i  du  mar,  é  [xir  (imI.i  a  |tar(e  u 
ar  ajirailavel  i'  |uir(»;  voiilos  U-mporados  o  rfírescaiii  ak^  iU'l>aixo  do  oquador. 
Os  rru<'lo!t  de  (udas  as  uulras  parles  do  iiiondit  irac|u»'lle  paiz  aiiiadurec«'iii  ao 
lado  dos  (|ui'  iialuralmenlL'  croscofn  nVgla  rica  n-jiiAo.  Sou  solo  liuiiiitlo  v  «|ucii(i: 
favoroco  a  vt>gelai;;lo  di'  suas  iiiuiiciisas  ll«»roslas,  cujos  «leslroços  coiiliiiuos  inan- 
(i^oiii  alliniadaiiienlo  lodi)>  os  priíu-ipios  vívilii*aiiW's  da  (ena.  PassartiS  piíiladus 
com  as  mais  solierlias  cAres  animam  a  solidão  d'i'stas  llon-slns,  onde  ri'iiia  uma 
eterna  venlura,  lulo  tendo  a  folln  mais  delicada  l<tmpo  para  mais  «lo  que  para 
cair  anips  i|ue  a  folha  nascenle  a  substitua,  havendo  até  mesmo  arvores  qu^* 
jamais  as  perdem,  nnxpianlo  as  flores,  a  natureza  liberal  ali  as  espalhou  ás  mãos 
cheias,  e  debaixo  dVsla  terra  favorecida  se  acham  mina?  de  oiro  iiiexgotaveis  e 
|»edras  preciosas,  (^untudo  as  mesmas  causas  que  concorrem  [lara  a  extrema  fer- 
tilidade dú  Hrazil,  n'elle  têon)  dado  nascimento  a  uma  multidão  de  enormes  e 
perigosos  reptis,  que  se  occultam  nas  flore.«tas  e  .1  borda  ilas  aguas. 

«Alguns  ndssionarios  consideraram  bem  depressa  como  um  dever  o  instruir 
os  miseráveis  selvagens:  mas  seu  zelo  foi  mallogrado  por  aijuelles  que  se  no- 
meavam clirisiaoc.  Os  exemplos  dissolutos  destes  davam  ao  Kvangellio  um  des- 
mentido deplorável :  sua  cohiça  achava  interesse  em  deixar  na  ignorância  um 
povo  que  elles  desiinaxam  para  a  escra\id;To,  [hí\s  bem  cedo  os  reis  de  Poitugal 
declararam  súbditos  livres  aos  brazileiros  convertidos  .10  t^bristianismo.  laiiduMn 
o  proselylisrno  fez  poucos  progressos  entre  ellos,  e  as  conversôis  veidadeiras 
foram  mui  laras.  Altrabidos  primeiramt-nle  pelas  cereínonias  pomposas  que  os- 
tentavam a  seus  cílios,  reduzidos  pela  palavra  affectuosa  dos  padres  ciiristâos,  se 
elles  consentiam  em  receber  o  l)aplismo,  as  perseguições  dos  colonos,  impios  e 
barbares,  os  punham  promplamenle  em  fuga,  e  iam  eM]uecer  no  centro  das  flo- 
restas as  obrigações  e  deveres  que  não  tinham  lido  tempo  para  conqirehender. 

»(.  s  brazileiros,  apaixonados  da  independência,  coiajosos  por  indole,  e  a 
quem  suas  próprias  rixas  de  tribu  contra  tribu  tinham  exercitado  na  guerra,  não 
cederam  facilmente  aos  portuguezes  a  posse  do  Brazil.  (^omo  todos  os  povos  da 
America,  passaram  elles  successivaíiieide,  em  relação  aos  estrangeiros,  de  uma 
admiração  ingénua  para  o  temor,  do  temor  paia  um  ódio  implaeavf  1 :  disputa- 
ram-lhes  com  furor  esta  terra,  que  recebera  os  ossos  de  seus  maiores,  e  apesar 
da  desvantagem  das  suas  armas,  leriacn  talvez  licado  vencedores,  se  a  desunião 
os  não  houvesse  entregado  a  seus  inimigos. 

•  Desembaraçadiis  pela  destruição  e  pelo  exilio  das  tribus  as  mais  indomáveis, 
lendo  reduzido  os  outros  a  não  serem  mais  do  (pie  alliados  timidis,  ou  a  torna- 
rem-se  escravos,  os  portuguezes  da  America,  Iranquillos  possuidores  de  sua  con- 
quista, começaram  a  colher  o  fruclo  d'ella.  Numerosas  cidades  se  erigiram  pí»r 
toda  a  parte  aonde  o  mar  |K)dia  encauiinhar  seus  baixeis.  Magníficos  engenhos  &e 
multiplicaram  na  capitania  de  Pernambuco,  da  qual  Olinda  era  a  capital.  Uma 
colónia  de  fraiicezes  perseguidos  por  causa  da  religião,  tentou  estalx-lecer-se  na 
vizinhança,  mas  o  ciúme  dos  p<»rtu^'Uozes  se  |»aleiileou  bem  depressa,  reanimado 
por  nobreza,  e  a  colónia  franceza  foi  destruída.  L'm  inifiiigo  mais  tenaz,  se  não 
mais  valoroso  e  melhor  protegido  pelo  seu  goxerno,  atacou  Pernambuco  no  tempo 
da  sua  maior  prosperidade :  foi  a  Holl.inda.  Os  colonos  portuguezes,  acostumados 
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;i  U>d(»s  os  gosiis,  jiraiiucailtis  jti-l.is  rii|Uiv.;is  c  por  iiina  l(»ii.i,'a  paz,  nãn  se  iiidstra- 
laiii,  fomlutlit,  nt'111  ((ilianles  lUMii  liiiiiilo>.  I.ipm-st'  á  opocha  crcsla  lncta  ino- 
iiioiavel.  as  occoireiícias  que  ou  eitipivlioiuli  narrar. 

«Tinham  so  os  liollaiidf^j^s  apossado  da  cidade  de  Olinda,  (pie  seus  ])rinci- 
paos  liabilanles  haviam  abandonado,  ipiando  a  níio  poderam  defender  por  mais 
t-^nipo.  Embaraçados  por  causa  d'esta  conquista,  cuja  conservação  os  leria  impe- 
dido de  levarem  para  oulro  logar  suas  forças^  os  hollandezes  a  reduziram  a  cinzas, 
ai'to  de  vandalismo  que  não  tentaremos  desculpar,  qualquer  que  houvesse  sido 
o  motivo.  O  nome  il'esla  cidade  explica  a  sua  feliz  situação  sobre  um  rocliedo  a 
bortia  do  mar.  O  porlugm^z  (|ue  primeiro  desembarcou  n'esla  praia,  encantado 
com  o  seu  aspecto,  exclamou:  — Oh  que  bnda  siluaçgo  para  se  fundar  uma  cidade  I 
li  a  que  se  fundou  lioou  IcmíIo  o  nome  de  Olinda. 

fEm  1G:13,  n'uma  planicie  vizinha  d'esla  cidade,  que  ncrdiuma  outra  cousa 
mostrava  que  não  fi>ssem  ruinas,  Malhias  de  Albuquerque,  general  do  exercito 
porluguez,  tinha  estabelecido  um  acampamento,  para  o  qual  se  linham  refugiado 
todos  aquelles  a  quem  a  guerra  tinha  afugentado  de  suas  moradas,  e  que  prefe- 
riam ao  jugo  de  um  vencedor  detestado  as  mais  duras  privações.  Faziam  d'ali 
uma  g\ierra  de  guerrilhas  própria  para  interromjier  as  operações  dos  generaes 
hollandezes;  luctamlo  com  tanta  coragem  como  patriotismo,  contra  a  penúria,  a 
que  os  reduzia  a  indilVercnça  de  seu  monarcha,  fjue  so  contentava  com  vãs  pro- 
messas em  vez  de  os  soccorrer  efficazmenle,  os  portuguezes  do  Brazil  tinham-se 
todos  convertido  em  soldados  para  a  defeza  de  suas  possessões.  Teriam  podido 
conscrval-as  submellendo-se;  mas  grandes  motivos  de  ódio  separavam  os  dois 
povos,  c  do  lado  dos  portuguezes,  da  nobreza  principalmente,  reinavam  precon- 
ceilos  orgulhosos,  aos  quaos  nenhuma  cousa  podia  vencer.  D'a!ii  procedia  o 
phenomeno  histórico  de  «e  encaminhar  em  mas.sa  para  uma  longa  e  perigosa  emi- 
graçSo  um  povo  civilisado,  como  aconteceu  no  decurso  d'esta  guerra. 

«No  momento  em  que  princi[)ia  esta  narração,  a  capitania  de  Pernambuco 
estava  quasi  na  totaliilado  caída  em  poder  da  Ilollanda.  A  fortaleza  da  Nazarelh, 
a  única  que  resistia  ainda,  cercada  pelo  general  Segismond  Van-Scbopp,  estava 
prestes  a  succund)ir  aos  horrores  da  íome.  É  para  este  local  que  devemos  trans- 
portar o  leitor." 

nilKSIL  (LE )  sous  la  ilumiuatioii  portugaisc.  Lc  Porliignl  et  ruuitê 

ihériqitc.  E.yuigue  et  Gibraltar.  Paris,  187á  a  1873,  in-12. 

BllKVK  compendio  dii  doutrina  r  Religião  Cliristã.  Composto  pelos  Ministros 
Prrgtiilurrs  do  Santo  Etatujclho  da  Igreja  Reformada  de  Batavia,  no  anno  de  1685. 
Balavia,  1720,  8.°,  1  vol.,  3i)  pag. 

BUKVK  dcsrripcion  de  la  entrada  que.  sns  Majestades  y  Altesas  Lnsitatias 
hirieron  por  ri  Rio  Tajo  en  In  corte  de  Lisboa  d  dia  doce  de  fehre.ro  dei  ano  de 
1729.  Compnrsta  por  nm  iugcnio  português.  Dedicada  ai  Sefior  Joseph  Victorino 
llolhorhe,  liidalgo  y  Tesorrro  de  la  Casa  Real  de  sus  Majestades  Portuguesas.  Y 
sarada  á  luz  por  Don  Manuel  Bernardo  de  Acufia.  Madrid.  En  la  imprenta  de 
António  Sanz.  4."  Em  verso. 

BnEVE  idea  de  lus  fiestas  que  se  han  de  celebrar  en  esta  M.  N.  I.  L.  Ciudad 
de  Seiilla,  con  el  plausible  motivo  de  la  entrada  de  SS.  AA.  RR.  las  Senoras 


lnf<tuíiit  de  Ptírhujiil  Jtoínt  Mnrui  ImM  Frniinfcn  y  Ihúu  àltinu  Frattciteit  Ur 
Aut$  linpDMila  Iteal,  IHttí,  4."  Jo  8  {a%.  Ibbliutlieca  da  Ajuda. 

DIIK VK  rWíiridM  <fUf  du  mm  tiuiifu  dt  las  fxesta*.  qui-  hizo en  la  1'lazn  df  la  Co- 
lónia drl  StiiTdvirnto  ri  Goftrnadur  df  fila,  Antunio  Pntro  df  Vaumirrllos,  Cara- 
lUru  df  la  Ordfii  df  Chiisiu,  Hidahjo  df  la  Casa  df  Sii  Majrslad  Hortwjursa,  y 
Ayudante  Gfueral  de  sus  Kjercilos  en  la  Proiiiicin  de  AlfiHtfjo.  á  tos  ffltcutimut 
Detposorios  do  Potenttsimo,  ntuy  Etc*Uq,  y  Augusto  Sfiior  Prinnpe  ilrl  Uratd. 
el  Sefiur  Don  Josfph,  cou  la  Sfrfnisiina  Seíiora  Dotla  Maria  Auna  VUlotia,  In- 
fanta de  Caslit/a.  Em  verío.  Li^l)oa,  l"Ji.  Olficiíia  de  IVdro  Terrfjra. 

BllKVK  rflatione  delle  (este,  apparali  e  triotifi  fatti  in  Turhio,  in  hoiiore 
de'  ijluriosissnni  Saiiti  Cnnottizaii  dnl  ijrnii  Puntrfiri  Grf<)ori«  XV.  Jtjiiatio  Ljuiola 
foitdatore,  e  Fiaure&co  Sareiío  Ajtostuh  dflC  Indie,  delia  Cumpaijuia  di  (Jifsú. 
Ill  Toririo,  appresso  Albertino  Meruli,  IGi2,  ifi-4.' 

BI\KVE  relatioue  delle  scdennissime  {este,  ofjparati  et  alleyrezze  falte  nella 
Cittá  dl  Mdauo  per  la  Canoiíizatioue  de'  Sniirti  Ignatio  Ijuyula,  fondatore  delia 
Contjiaiiliia  di  Giesú  e  Fntncesco  Saverio,  suo  compaijiio.  Data  tu  Une  da  MfUhiur 
Ualatfsta  e  Gio.  Battista  PtcmijUa.  Dedicata  aW  Ilhistrissima  e  Excellenti.-isima 
Siijiiora  la  Durhessa  di  Feria.  In  Milano,  per  PaiiduJío  AlaJalesla,  e  Gio.  liatlista 
Píccaglia.  IGíá,  in-4.«,  90  pa^ 

BIIKVK  reíumen  dr  la  rida  dei  Vener.  P.  António  de  Vieyra,  de  la  Cumpa- 
gnia  de  Jesus,  sacada  de  las  obras  que  se  impriuiiran  eu  liarceluna  en  1734.  Uar- 
•íelona.  Sem  dala  e  cooi  o  retraio. 

BIXí:VIS  tt  fida  narratio  el  coníinuatio  rerum  omnium  a  Drako  et  XoiTey- 
sio  (post  felicem  e.c  Occidental ibus  insulis  reditum)  in  sua  eipeditioue  Puhtigal- 
LiENSi  singulis  dieius  ijeiUanim.  Kr«ncoíurti,  Apiid  Paulum  lir.uhfolòiuiii,  iõ\H), 
4.»,  21'  fulhas.  Ma  um  exemplar  na  Bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

BKICIIETTI    (I:BNEST0   M K.r.lOR  \  VEUGAM)  ).— Civ.   de 

de  S.  .Mriuricio  e  .S.  Lazar«i. 

E.  Une  componimenli  gia  unulitati  a  S.  Al.  la  Regina  di  Poiiugalto  Mana 
Pia  di  Savoia.  Aiicoiia,  Tip<ig.  Erode  S<jUoleUi.  18G-*>.  8."  gr.  2i  [lag. 

RKICOL.4M  (%.). 

/  Lu.<iiadi  dei  Cnmoens  rerati  m  Oitava  rima  da  Pariyi  Cu'  Tipi  di  Firmin 
Ihdol.  1826.  .{2.  Ml  \wj.  A  Sua  Allezza  Imperiale  I)  .Maria  da  Gturia  Pnmu- 
pessa  dei  Brazilf. 


CANTU  III 

oxx 
II  frutto,  Ignes  gentil,  de'  luoi  l»egli  anui 
Slavi  cogliendo  in  plácido  riposo, 
Tra  que*  fie«-|ii  deli'  alma  e  deli'  iiiiranfn 
Gie  assai  lonj-^ii  n<tn  vuol  dtsiin  ritrusso; 
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i't'r  cui  ili  stille  ti'  ;iii)urosi  utVaniii 
Kesli  ai  Moiulo^o  ii  inargin  rugiaduso, 
IJuel  noni'.'  ai  colli  ai  prati  a  luUo  1'  oro 
Insocnando,  che  in  sou  li  sculse  Aniore. 


\A  riiiiembraiize  l;i  ti  rispoiídieiíu 
Uel  prense  c'  ha  di  te  1'  immagin  viva, 
(>he  innazi  agli  occhi  sempre  te  gli  oiVnenu 
Lungi  da'  tooi  bo'  rai  quando  languiva, 
A  ti!  in  sogni  fallaci,  ali'  ombre  in  seno 
A  te  d'  Amor  su  1'  ale  il  di  veniva : 
Quanto  pensava  o  pur  vedea  tutt'  era 
Memoria  in  fin  per  lui  di  gioia  vera. 


D'  allre  e  illustio  belta  schivo  quoli  core 
La  nian  disgna  cb'  allre  si  desia : 
Cho  tutto  ai  fia  tu  sprezzi,  o  puro  amore,. 
Quando  su  to  un  bel  volto  a  signoria: 
Voggendo  il  vecchio  austero  genitore 
Si  pertinace  alTelto,  insiem  vorria 
E  rispeltar  dei  popolo  il  bisbiglio, 
E  d'  osser  d'  altre  il  ricusar  dei  figlio. 

(xxni 

lues  dal  luundu  lorre  ai  lin  disegna, 
Per  lor  da'  lacei  ond'  era  il  figlio  preso; 
Spegner  credendo  sol  se  a  morte  indegna 
Loi  danna  col  suo  sangue  il  foco  acceso. 
Qual  mai  furor  1'  altera  spada  e  degna. 
r,be  contra  i  Mori  avea  si  ben  difeso 
1/  oppresso  regno,  ai  sen  fossovbretta 
D'  imbelle  delicata  donzelletta. 


Traonia  innanzi  i  nianiguldi  atroei 
Al  re  che  già  parea  mosso  a  pietate; 
Ma  il  popol  con  adur  false  c  foroei 
liagioni,  a  cruda  morte  il  persuado. 
Ella  con  triste  lamentose  voei 
Uai  desio  mosse  sol  di  libertado 
l'el  prence  e  pe'  suoi  figli  che  lasciava, 
Che  angoscia  piu  che  'I  suo  morir  lo  dava. 


I{ll 
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l*ie(osi»!iiiii:tiiiciile  ai  ciolu   il^aiulo 

(ili   UClli    piV^Mli   (li    l.-KTillie  (Idll-lltl, 

(■li  ucciíi,  poictit*  Ic  mau  le  gia  lei;aii*i<) 
Uii  de  iniitistri  harbari  iiicloiiiecili : 
Tonoraiiienti',  poi  qucíili  ahassando 
Sopra  i  suoi  cari  pargoli  iniiuceiíti, 
(!ir  oifaiii  ahhaiiilonar  {.'raii  dú^lia  avca, 
Volta  air  a\n  crudel  cosi  dicea : 


UKIhEL  (FKKUCIllCO ).— Jesuíta  boliediio. 

E.  Frantjssek  Swoly  Xaverius  Towiiryssstica  Gez'  issovelio  ubyuaiifluw  Po- 
Utmskycli  zazraczny,  Patron.  Praze,  16o9,  iii-S.»  W.  Typis  riiiversitatis. 

(É  a  exposiçSo  dos  milagres  operados  em  Polamos  pria  intercessão  do 
S.  Francisco  Xavier'.) 

DRIEF  iTpositton  o/  lhe  foreign  polinj  of  Canuiiig.  Loiídon,  1830. 
Esta  obra  diz  respeito  a  Portugal. 

BRIKF  li.  P.  AittOHii  Jozé,  eines  Portuffesisclieii  Jestiilen,  uml  ili!>siunani 
iM  China,  an  li.  P.  Dominicum  Pinheyi^o,  der  Chiuesischen  VÍ4'e-Provinz  S.  J 
vorgesetzteu  Prortiicial,  qesfhriebeii  zu  Chainio,  dem  6  Septemher  1144.  lidialt. 
Henliche.'i  Zeugniiss  lon  deiieii  linhiniriirdiyeu  Thaten  uiid  Titgeiíden  R.  P.  linmani 
Uindeier,  Missionarii  Soe.  Jesn  in  Chinn,  aiis  der  Ober-Teulschen  Provtiitz,  ueleher 
dem  26  Tiuj  des  Augustmouats  die.-ies  Jahrs  seelig  in  dem  Herrn  verschteden. 

Vem  este  trabalho  no  Neue  Weltbolt  do  P.  Slocklein,  tomo  xxxiv,  n."  683, 
pag.  lOi  a  107. 

nniTISII  Merchant :  eontaining  the  sentimento  ofthe  most  eminent  men-hunL-i 
uf  the  nly  of  London,  concerning  the  trude  and  commerce  of  thesc  kingdoms  pnr- 
tindarly  tcith  Spain  and  Portugal.  London,  1748. 

BRITOMIS.  —  (Poeta  celeberrimus  candidissiinus). 
Ulysbonne  regiae  Lusitaniae.  urhis  Cármen,  ad  optimtim  pouti/irem  Paiilum 
terlium  et  maximum.  Romae,  15i6. 

É  um  pompos>  el(>pio  feito  em  latim  á  cidade  de  Ijsb".i. 

imiTTO  (JOSEPII  COUIIKI.V  DK  ). 

Tumulo  ApolUntO  erigido  ns  saudosa.^  memorias  do  Senhor  I).  Franeiaco  .Man 
rareiíhas,  Comie  de  Cttculim,  e  dedicado  an  Senhor  fí.  Francisco  Xarirr  Josi'ph 
de  Meiu'z>'.<,  Pri>digiosi>  Primog^uitit  dos  Esclarecidos  Condes  lia    Ericeira.    E^^crf  • 
reu .  Em  Lisboa.  Na  oflicina  de  Miguel  ÍX-slandes,  \."  3o. 

É  um  collecÇclo  de  poesias  em  hespanhol,  e  só  o  titulo  •>  ••ni  portuguez  !  R. 
IV  Ia  • 


Aii^islin  <>t  Alois  d*"  Bjrk<*r.  Uib1i'<théqnf  in  ifníatns  4f  In  rftmpttyntc  it  Jitut,  toI  ti,  pie  f>|. 
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imiz/i  (C.i ACoíin  — ). 

E.  Al  Porknjallo.  Vcrsi  ilfl  Aitturc  draiiiativo  .  Lisboiíno.  Lalleiiiaiit 

Flores,  typograplics.  1869.  4"  8  pag. 

niuniKLL  (M.\r.\0  VO.\  ).— S.  l\.  M.  um  Archialro,  Coll.  Med. 

Slockli.  Prafsiile,  &  Soe.  I{o^'.  Lif.  &.,  Scienl.  Soe. 

IJcscriptio  tesludiíiis  Americatiae  tcrrostris;  [orle  Jaboti  BrasUiensibus,  CÁ- 
r,.\T)0  DK  Terha  Liisitanis  dictae,  Marcgravii. 

A  paj:.  58  do  vol.  iii,  das:  Acta  Literária  et  Scicntiurum  Sueciac.  Anrio 
1730. 

nRO\V\  (JOHN  Ml  URAY  ). 

E.  Uistorical  view  of  the  reoolutions  of  Portugal  since  lhe  dose  of  the  Penin- 
sular War.  London,  1827. 

RIU  CKEK  (U.  V.  J.)«— Da  companliia  de  Jesus. 

Jv  Beuoit  de  Gocs,  Mi.-isionaire  Voynijciir  daus  l'Asic  Ceiítrale  (1603  a  1001). 
Extrail  des  Eludes  lieligievses.  I.yon,  Iiiipriínerie  Pitrat  Aiiié.  1879. 

# 
<      * 

"Bento, de  Góes  não  é  nm  deseonhecido  na  historia  das  viagens  e  das  des- 
cobertas geographicas.  Ern  nossos  dias,  o  pae  da  «sciencia  da  terra»,  no  sentido 
niodorno,  Karl  Hilter,  prestou  utna  leal  homenagem  a  esse  heróico  irmão  da 
missão  dos  jesuítas  no  Induslão,  que  foi  encarregado  da  diíTicil  tarefa  de  abrir  e 
explorar  o  caminho  conlinonfal,  então  completamente  descontiecido,  da  índia  ao 
Catay  por  Kabul,  Kachgar,  ferken,  Aksu,  Khamil  (Hami)i.  Aleni  d'isto  consagrou 
Hitler  varias  paginas  da  sua  Ásia  ;i  ehicidação  do  caminho  do  viajante.  «Tenta- 
mos, diz  Rilter  a  tal  propósito,  pela  primeira  vez,  marcar  no  niappa  esta  viagem 
notável,  que  se  tem  conservado  até  hoje  inconii)reliensivel  e  por  explicar.  ^ 

NMsto,  o  illustre  geographo  acha-se  algum  íanlo  illudido;  pois,  muito  antes 
d'ellp,  desde  1667,  o  erudito  V.  Kircher  tinha  tentado  fixar  o  itinerário  de  Góes, 
sobre  uma  carta  da  Ásia  central  e  orientai  3. 

È  certo  qu^  este  ensaio,  que  apresentava  de  um  modo  bastante  próximo  da 
verdade  a  direcção  geral  do  trabalho,  era  mui  imperfeito  nos  poririenores.  A  sabia 
(hscussão  de  Hitler  não  esclareceu  todas  as  obscuridades;  mas,  seguindo  suas 
pegadas,  não  lêem  outros  geographos  eminentes  tido  em  pouco  estudarem  de 
novo  a  relação  do  padre  jesuíta  ■*.  Foi  principalmente  na  Inglaterra  e  na  Rússia 
que  lhe  prestaram  uma  tal  honra.  Sabemos  o  interesse  que  anda  ligado,  emquanto 
a  estes  dois  paizes,  ás  investigações  acerca  da  geographia  da  Ásia  central,  e  que. 


'  C.  Riller,  Asicn,  lorao  i,  sue,  §  218.  Toroa  a  fallar  na  viagem  de  Gocs  oa  2.»  secção,  §  29, 
|(:i-.  302:  tomo  v,  liv.  iii,  1.»  Secção ;  §  5.°  o."  i,  paf,'.  391,  503  a  506,  e  n'oulros  logares. 

'  ().  I.  t.  T.  pa;;.  503. 

"  AUi  Kirilicr,  CIúna  illustrala,  parle  ii.  Tabula  geoilobrica  ilinenira  a  variis  in  Calliaiuin  siis- 
r.  |il<iriim  ratioit-ni  cxil>.  lu.  (.Viivers  c  Anisler.lam,  1667.) 

'  S  li  I  mi-ler  principal iiieiiU:  nomear  .M.  Henry  Yulc,  Cathay  and  llic  way  thitkcr.  Lomlrcs,  1867. 


iiii|Kjrl.iiiti?iMiii;ts  t|ii('st(Ws  atithiii  .i(|ui  «-iilrcl.iradns  i-<tiii  .1  <|Ui  sLIo  ^'ioridnca. 
Di>S(lo  oiit.io  a  iMiiularAu  doslos  duis  (,'r.iiidc'S  itovos  (|ue  dis|iut-ii;i  um  au  uutru  a 
liegeinoiíia  politica  e  coiniiiercial  no  exireiíio  urieiíle,  leni  produzido  uma  npida 
succ«'ss;lo  de  rt'coidi«'cinienlos  arrojados,  de  explorinVs  Nabiaint-iile  nri^aiiis^idas, 
«juo  foram  a  pouco  e  pouco  fazendo  com  (pie  a  luz  desponlass»-  vtlire  os  princi- 
paes  caracicristiros  d.i  rejjiAt»  iuterinedian a  eiilre  a  Indu  irifileza  <*  as  |»OHsess»k*s 
russ;»s  da  Ásia  wntral.  .Níl'i  é  necessário  agora  ir  procuiar  em  (Joes  niuilas  iiifdi 
niaçiWrs  «pi»^  llie  lenham  escapado. 

Mas.  em  compensação,  será  sempre  interessante,  se;:undo  nos  parece,  \rrm<i> 
como  as  descobertas  contemporâneas  confirmam  as  oliser\;n"i5i's  do  modesto  jk;- 
regrino  de  1G(>3  : 

•  Pertence  a  viagem  de  (íoes  ao  numero  *ratpi)'llas  ijue  merecem  n.1o  ser 
estpiecídas,  mesmo  depois  das  brilliantes  expedições  dos  iiurnes,  dos  John  Wood, 
dos  Shaw,  dos  Hayward.  dos  Gordon,  e  dos  Tn.ller,  dos  Kedchenko,  dos  Seme- 
now,  dos  Kostenko  e  dos  Przevaisky.  Exaltani  com  1  asilo  a  coraprm  que  mos- 
traram c<»m  fortunas  diversas  todos  esses  arrojados  peôi-s  da  sciencia  gfn^-raphica: 
todavia  a  maioria  nada  mais  tem  feito  do  que  repetrr  uma  pet]uena  parte  di  via- 
gem de  Góes;  e  julgar-se-ha,  pela  simples  narraçío  que  èe  vae  seguir,  se  o  frade 
encontrou  diante  de  si  menos  obstáculos  do  que  os  nossos  contemporâneos.  A 
totalidade  de  caminho  que  percorreu,  de  Laliore,  no  l*eiidjal)0  a  Sutctieu,  na 
fronteira  da  China,  ao  passar  por  Kabul,  Talikhan,  larkand,  Khamil,  pódc  s»'r 
calculada,  sem  exageração,  em  perto  de  quatro  mil  kiloiiietros;  e  lodo  esle  cami- 
nho o  |)ercorreu  clle  alravez  dos  paizes  os  menos  propicios  aos  viajantes,  o 
Afghanistan,  a  Hulkharia  e  o  Hadakhan,  a  cumiada  de  Pamir,  a  Karhgaria  e  o 
Turkestan  oriental,  o  deserto  Gobi. 

Mas  a  expedição  de  Dento  de  Góes  não  é  sómenle  notável  por  causa  da 
extensáo  e  da  diíliculdade  do  caminho.  O  que  a  torna  mais  do  que  tudo  digna  de 
Ji{:urar  para  lodo  o  sempre  nos  aiinaes  da  geographia,  é  que  foi  cila  feita  pelo 
meio  de  paizes  e  de  povoações  até  então  «juasi  inteiramente  incógnitas:  é  porque 
ella  fez  uma  brecha  luminosa  através  as  espessas  trevas  que  ainda  occulta\am  á 
Europa  o  centro  da  Ásia. 

E  com  eITeito,  o  viajante  je.<uita  tinha  sido  precedido  neste  terreno  desde  o 
século  XIII  pelo  celebre  veneziano  Marco  Polo;  não  fallando  dos  liuddliistas  chi- 
nezes,  cujas  peregrinações  da  China  á  Índia,  do  século  iv  ale  ao  xiii,  só  foram 
conhecidas  em  nossos  dias.  graças  aos  esforços  combinados  dos  >inologos  e  dos 
goographos  '.  Mas  não  é  deixar  ile  conhecer  o  verdadeiro  valor  das  narrações  de 
Marco  Polo,  o  allirmar  que  iTellas  |)ouco  proveito  resultou  para  a  g«'ograpliia 
propriamente  dita.  no  que  diz  respeito  a  .\.<ia  central.  Para  i^.so  basla  apenas  ver 
as  cartas  couipo^las  em  harmonia  com  o  livro  do  viajante  veneziano,  peios  me- 
lhores geographos  do  século  xvi,  Mercalur,  Ortelius  e  oulios.  .Wlles  enconlrãnioi 
ja,  emUira  um  pouco  desligurados,  a  maior  parte  dos  nomes  de  cid.ide.>i,  e  de 
paizes.  <pie  a  relação  de  Góes  apresenta  :   mas  em  que  desordem  se  apiesenlani 


'  Fiihiao.  Fof  iokt  U  00  Reljlwn  dei  ro-jtumtí  IroJdkiqutf,  traàuil  óu  rAii.oi>^r  .4M  Rimmél, 
avn  nolti  tompUliti  par  KUproth,  <t  Landrfut.  Pjii»,  1836.  Ilnrii  Tlivu..-  //  •;  rr  iie  ^J  r  c  .1  Mf- 
moftt  íttr  les  (ontrits  ocaiientalts,  tradutl  par  Staniílaí  JiUicn.  <is  „, 

dt  SI.   Vinen  de  Sum  iiartin.  I'ari>,   I8J8.  lÍKttfk^airr,  IJ.  I.  j  h 

Wftt  Autn  (em  fatfrniaiui,  tifOcrr.  )lilthriluu^'eu.  1875,  |>a^\  377,  r  oiitri>»  optikruit<«  >io  momo  juctor. 


ollos  ;i  iiòs  !  i*')Si^-.õos  rol.iliv.is  c  pnsiijõcs  .ilisolnla^  csI.ki  i;,'u,»liiu'iilij  aíastadas  ila 
ri-aliilaili'.  K  se  nos  rcporlaniios  an  [ii(i|h in  icxlo  iIií  Marcu  Polo,  seronios  oUriga- 
(los  a  dizer  que  aos  carlo;,!iai)lios  ora  iiii|)ns<iv('l  lirar  iiiii  inolliur  partido  d'i!llus : 
por(]iiai)(o,  soiiipro  picante  e  iiislriictivo  no  (jue  elle  "iviiita»  das  inaraviitias  de 
cem  cidades  e  pro\incins  diversas,  Marco  l*ok)  não  se  preoccnpou  em  dar. "is  suas 
lemltran^Ms  uma  disposi^-ão  metliodica.  Por  exemplo,  depi)is  do  ler  falladosncces- 
sivameiíle  de  Balariain  (líadaklichak),  de  Pdiiiicr  (l*amir)  e  de  Coscar  (Kacliji;ar), 
tornará  a  levar  seu  leitor,  sem  o  prevejiir,  uns  oitocentos  kilomelros  para  Iraz. 
|tara  Saniaiean  (Samarkand).  I)'a(pii  resulta  (|ue  os  {.'eograplios,  que,  i)or  meio  dos 
ara  lies,  conlieciam  vagamente  a  situação  iltí  Samukand,  mas  ignoravam  conqilc- 
tarnenle  a  de  Kaihgar,  collocaram  esta  segunda  povoação  na  visiuliança  da  pri- 
meira, não  longe  do  mar  (iaspio,  e  depois  lho  addicionaran),  para  se  manlerent 
consequentes  no  erro,  lodo  o  paiz  dependente  de  Kacligar,  islu  é  :  larkand,  Kliotan, 
Aksu.  ele. 

"(iões,  pelo  contrario,  sem  ser  um  sahio  e  sem  pensar  nas  exigências  da 
sciencia,  applico»-se  o  mais  que  ponde  a  tornar  sua  viagem  ulil  ai>  [)rogresso  d(! 
nossos  conhecimentos  acerca  da  lena  e  dos  homens;  e  o  conseguiu,  segundo 
cremos,  de  um  modo  notabilissimo.  Avançando  á  maneira  dos  dcscobriflores,  seus 
compatriotas,  redige  um  diário  exacto  e  circumstanciado  da  sua  jornada.  lN'elli; 
dia  a  dia  nota  o  cum])rimeido  de  suas  paragens,  a  natureza  tio  caminho,  o  nome 
das  cidades  e  dos  paizcs  aonde  elle  toca  :  e,  a  tal  propósito,  noiarse-ha  a  fideli- 
dade com  a  qual  aquelles  nomes  orientaes  são  transcriplos.  Uma  de  suas  cartas 
mostra"  que  elle  se  esforça  em  marcar  as  distancias,  não  sómenio  em  dias  de 
jornada,  mas  também  em  rosscs  ou  milhas:  si-guudo  toda  a  verosimilhança,  não 
dcspr>'Zou  marcar  as  direcções,  end)ora  a  indicação  de  tal  cousa  não  se  enc,ontre 
no  que  do  seu  diário  foi  publicado.  Os  dilfcrenfes  povos  que  topa,  dão-lhe  ensejo 
[)ara  fazer  varias  observações  importantes  no  tocante  á  ethnogra[)hia. 

"Desgraçadamente  o  diário  de  Góes  não  chegou  alé  nós  tal  como  elle  o  linha 
redigido;  d'elle  apenas  possuímos  insignificantes  reslos.  (^nn  clíeilo,  (juando  o 
padre  expirou  no  remate  de  sua  viagem  em  Su-tcheu,  o  precioso  documento  foi 
rasgado  pidos  mercadores  mahometanos,  c  os  compaidiciros  (dn'islãos  de  Bento  a 
muito  custo  podaram  salvar  os  fragmentos  (pie  levaram  ao  padre  Matheus  liicci, 
em  1'ekin. 

"Foram  estes  fragmentos  coitados  bocadinho  a  bocadiídio.  e  con)  a  ajuda 
das  lembranças  do  arménio  Isaac,  (pie  fora  o  fiel  cofnpanliiiiro  do  padre,  de  La- 
bore a  Su-lcbu,-  que  o  celebre  missionário  compoz  a  relação  inserta  nas  suas  Me- 
morias, publicadas  pelo  padre  Trigaull.  Os  restos  da  herança  de  Góes  não  podiam 
cair  em  mãos  mais  piedosas  e  mais  intelligcntes.  Não  esperaram,  comtudo,  ((uc  o 
piilrc  !?icci  tivesse  sen:pre  podido  reconstituir  o  sentido  e  a  continuação  dos  fra- 
gmentos mutilados  í|ue  linha  á  vista. 

"A  isso  leve  de  renunciar  em  muitos  togares,  e  deixar  n'esse  [tonto  uma 
parle  dos  manusitiiplos  do  irmão.  E  além  d'isto  podemos  mostrar  na  sua  redac- 
ção algumas  inexactidões  bem  notavei.s,  que  não  podiam  provir  de  Góes:  assim, 
[lor  í'xemplo,  uma  paragem,  pelo  menos  (aquella  que  leve  por  termo  Djelalabad, 
lio  Arghanislan),  está  lrans[)orlada  para  fora  do  seu  logai-;  alguns  números  indi 
raiido  a  duração  das  jornadas  e  das  paragens  devem  estar  inexactos.  |)rin(ipal- 
mcnli'"  no  (pif  é  resprcíi\(»  á  viagem  de  liahore  a  Kabul,  e  a  residência  n'esta 
lid  idi'    Tal\<z  t"nhamos  de  lainiMilar  que  n  padre  iiicci,  ou  algum  outro  depois 


in;  •■'"' 

ilflli-,  Mio  livf.NSt'  pura  o  simpleMiiciilo  piililici  i»  u  /jiif  n.sl.iva  tlai  imli»  «lo  irm.lo 
viiijanlc,  dfixamio  ao  progresso  dos  i-sluUos  jj;co;{raplucos  darem  llio  urdem  t* 
lit!açao.  Ifviin  tnaiíeira,  pi*lo  iiieiios,  é  verosiinil  quu  te  tivessem  cuiiservadu 
ilfiuiiias  oliserva^úcs  iiileressaiiles  cjue  o  padre  Ricci  leve  de  desprcrar,  e  as 
quaes  lioj.'  seria  íafd  iiiarevtr  seu  logar  lia  viagem. 

«Seja  como  for,  a  iiariaçilo  eoiupilada  pelo  fundador  da  mis».1o  da  (Miiiia. 
senão  única,  abraii^'c  tudo  (piaiilo  foi  escriplo  acerca  da  expediyáo  de  lleiílo  «!•' 
(iões.  Notemos,  todavia,  quu  ainda  existem  outros  documentos.  Durante  sua 
viapMii,  G(M^s  encontrou  o  meio  de  fazer  cliejjar  a  seus  confrades  da  Imlia,  pelo 
menos  (pialro  carias,  duas  das  ipiaes  datadas  de  laikand. 

"H'ellas  apenas  possuiiiios  dois  extractos,  cuilos  de  mais,  fiulilicailos  |m'I<) 
padre  Guerreiro  nas  suas  preciosas  Hrhirões,  e  (pjc  o  padre  du  Jarric  traduziu 
•  in  francez.  O  pioprio  padre  lUcei,  recebeu  em  Pekin  uma  carta  (|ue  o  irmáo  lhe 
iscn'veu  lie  Soulclieon;  lambem  llie  ponde  servir  de  guia  na  recomposiçAo  do 
(li.irio  esfarrapatlo. 

•  É  mister  ainda  acrcsconlar  ipie  o  padre  Hicci  linlia  apresentado  duas  re- 
dacçÍMS  de  seu  Iraballio  n"esle  diário:  uma  mui  apanhada,  que  elle  teve  de 
mandar  aos  jesuítas  da  índia  enj  iG08,  e  que  o  padre  Fernão  Guerreiro  repro«lu- 
ziu  cm  4011  em  Porluí;al;  a  oulra,  mais  circumslaiiciada,  é  a  que  faz  parle  de 
suas  Mimorias,  e  a  qual  utn  dos  seus  companheiros  do  iipostolado,  o  padre  Nico- 
lau Tiigaull,  traduziu  do  italiano  para  latim,  e  jiublicuu  pela  primeira  \ez  cm 
1015.  A  despeito  da  sua  concisáo,  a  primeira  redacção  nJo  nos  será  inútil  pan» 
se  confronlar  com  a  primeira. 

••Benlo  de  fioes  nasceu  em  1502  em  Villa  Franca,  na  ilha  de  S.  Miguel,  uma 
dos  Açores.  Havendo  assentado  praça  no  exercito  portuguez  da  bidia,  teve  du- 
rante algum  tem|io  uma  vida  de  estravaganle.  Poròm,  depois  da  sua  conversão, 
acompanhada  de  oecorrencias  extraordinárias,  |)ediu  i|ue  o  recebessem  na  compa- 
nhia de  Jesus.  N'ella  foi  adinillido  no  grau  de  coadjuclor.  Não  tardaram,  porém, 
seus  su|KMÍures  em  darem  altenç5o  a  seu  raro  lalenio,  e  (piizeram  fazel-o  sacer- 
dote;  poróm  não  podeiam  Iriumphar  de  sua  humildade.  E  (juando  o  celebre  im- 
perador Akhar,  «Gião  .Vogol»,  como  então  diziam,  convidou  pela  terceira  vez 
alguns  missionários  jesuil;s  a  estabelecerein-se  na  sua  córie,  IJeiílo  de  Góes  foi 
escolhiilo  para  acompaiiliar  os  padres  Jeion} mo  Xavier  e  .Manuel  l'inlieiro  n'esla 
delicada  missão.  Todos  Ires  chegaram  a  Labore,  capital  do  iiiq)erio  .Mogol  a  õ  de 
maio  de  1591 '. 

"Sem  jamais  snr  da  pjsiçSo  modesta  de  servo  dos  missionários,  G  >es  con- 
tribuiu muito  com  o  seu  zelo  e  inlelligencia  para  o  bom  e\ito  da  missão.  (>om  a 
alTeiçâo  dos  iicoplivlos,  aos  tpiaes  calechisava,  adí^uiriu  a  estim  i  dos  prii|)rios 
pagãos  e  maliomelanos.  O  imperador  Akbar  tomou  liie  uma  verdadeira  amisade, 
e  ale  mesmo  asseveram  que  este  príncipe  conquistador  |><)z  de  p;irle  seu  projecto 
de  annexar  a  si  as  |M>ssessóes  pnrluguezas  tia  índia,  por  causa  das  sensatas  re- 
presentações do  irmão  -. 

«R  eis  porque,  (piando  enviou  uma  embaixada  ao  vice-rei  de  Goa,  fez  Bento 


'  (l,vla  lia  r.  l'>nii«iio,  dr  L^hnrr.  3  'Ic  i<-(rnibro  di-  t.VJj.  iii  obra .  Rttunt  du  P.  Jeun  Ihr :  l>< 
leiíK  Jjpnmnf,  Inilirif.  i-l  l'triiiim%  <"/'Uf'i/(lí  iffe»lv^rf$.  \iilufrpuv  IWr»,  mli.  |i.-n;   7ÍI 
■  lnn"ii>.  ó  loi^M 
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do  Goos  parle  trolla,  igualmoiifo  com  o  liUilo  ile  ciiibaixador,  c  por  osla  occasião 
periniltiu-llie,  como  um  preseiile,  que  levasse  comsigo  lodos  os  porluguezcs  ca- 
plivados  iia  guerra  precedente. 

«Foi  durante  esta  viagem  a  Goa  que  o  padre  Nicolau  Pimenta,  superior  (vi- 
sitador), das  missões  da  índia,  lançou  suas  vistas  sobre  Bento  de  Góes,  para  a 
descoberta  de  Carlhayo. 

«Os  padres  empregados  na  missão  do  Mogol  Unham  sido  os  que  haviam  sug- 
gerido  a  idéa  desta  expedição.  Havia  já  alguns  annos  que  elles  ouviam  fallar  de 
um  vasto  paiz,  quasi  inleiran)ente  christão,  situado  ao  nordeste  da  índia.  Desi- 
gnavam-lhes  sob  o  nome  de  Cathayo,  e  a  ciJade  principal,  onde  o  rei  fazia  sua 
residência,  que  era  chamada  Chambaln.  Um  velho  c(-n)mercianle  inahomelano,  que 
aílirmava  ler  morado  por  treze  annos  cm  Chambaiu,  forneceu  ao  padre  Xavier 
os  mais  circumstanciados  pormenores  acerca  d'esta  })retendida  cliristandade.  Este 
missionário,  digno  primo  de  S.  Francisco  Xavier,  comprehendeu  que,  se  o  com- 
mercianle  fallasse  veidade,  abria-se  um  novo  e  magnifico  campo  ao  zelo  dos 
apóstolos.  Depois  de  ter  confrontado  por  dilTerentes  modos  estas  assombrosas 
noticias,  convenceu-se  finalmente  de  que  deviam  ter  um  fundo  de  verdade.  Com- 
tudo  pareceriam  menos  assombrosas,  se  se  lembrassem  que  os  relatórios  de  todos 
os  viajantes  da  idade  media,  que  tinham  visitado  a  Ásia  oriental,  attestavam  a 
presença  de  numerosos  christãos  em  todas  estas  paragens,  mas  principalmente 
n'um  grande  paiz,  ao  qual  davam  o  nome  de  Cathav,  e  cuja  capital  era  chamada 
Cambai  u. 

»0  padre  Xavier  pensava  principahr.ente  em  Marco  Polo  e  nos  religiosos 
franciscanos  e  doniinicanos  enviados  pelo  papa  Innocencio  IV  e  por  S.Luiz,  como 
embaixadores  junto  do  grão  khan  dos  Tártaros  Mongoes  (1245-1253)  i. 

«Eram,  com  eíTeito,  estes  religiosos  que  tiidiam  sido  os  primeiros  a  fallar  do 
Cathayo  na  Europa,  notando  ali  a  existência  de  algumas  christandades  conside- 
ráveis, mas  infectadas  da  heresia  nestoriana,  e,  alem  d'isso,  muito  corruptas  nos 
seus  costumes.  Emquanto  a  Cambalu,  Marco  Polo  o  apresenta  debaixo  da  forma 
de  Cambaluc,  o  intrépido  fra  Odorico,  de  Udina,  frade  franciscano  debaixo  de 
Chanibalec,  e  taes  viajantes  que  visitaram  ambos  com  poucos  annos  de  distancia. 
Marco  Polo  nos  fins  do  século  xnt  e  Odorico  no  começo  do  xiv,  d'ella  fazem  a 
capital  do  grão  khan  (dos  Mogoes),  an  mesmo  tempo  que  a  maistre  cite  do  Ca- 
thayo. 

«Cambrdec,  Cambaluc  ou  Cambalu,  não  passa  de  uma  alteração  da  palavra 
mogol  Kaan-halikhi,  a  qual  nenhuma  oulra  cousa  significa  senão  cidade  do  Khan. 
Pekin,  que  occupa  a  aiea  d'esta  antiga  capital,  tem  conservado  este  nome  entre 
os  Tártaros  e  os  Mahometanos  occidentaes.  n)UÍto  tempo  depois  de  ter  a  China 
sacudido  o  jugo  dos  successores  de  Djinis-Khan.  O  Carlayo,  como  o  provará 
Góes,  é  um  nome  pelo  qual  os  Tártaros  e  os  Mahometanos  da  Ásia  Central  desi- 
írnavam  a  China. 


'  Rclations  de  Jcan  de  Plan-Carpin,  d'Asi-eiíii,  de  Guillaume  de  Rabruquis,  ou  Hubrouck,  muilas 
vezes  re|)roduzidas,  e  mais  rcconli^raeute  com  annolações  sabias  de  M.  dAvezac,  nas  Memorias  da  socie- 
dade de  yeogrijihia  de  Paris,  lomo  iv.  Rubrouc  ohícrva:  «Em  quinze  cidades  de  CarUiayo  \emos  Nes- 
lorianos,  e  naquelia  cm  que  s^'  iliama  Scj-in,  está  seu  iiispo.»  M.  Loiíis  de  Backcr,  cm  as  annolações  da 
sua  edição  de  Rubrouck,  pai,'.  310  (Paris,  Leroux,  l^i/"),  diz  que  Seg'n  é  Pekin;  mas  c  anlcs  Sigan 
(Si-ngan-fou),  no  Chaosi,  onde  foi  descoberta  cm  16:25,  uraa  celebre  inscripção  chiniza  chriblã,  que 
narra  a  introducrão  do  EvaD;;elbo  uo  scciílo  tii. 


»s 
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ItUl  I>tU  (CAIIOLLS  lli:il>I%:Mt8 ).  — Pliiljsopliiae  doclor,  Tluo- 

lujjiae  l^icoiifialus. 

Spinozu  henediclu». 

K.  Opeid  qnae  siti>ersunt  omnui.  Hs  editiontbus  jinnriiíihits  nlultl  cl  profutus 
e.sl. 

Yol.  l.-~Piiiicijii(i  /Vi(/().«io/</i/(íi.  Miiiipinjsint,  Ethica.  Edilio  stereotipica. 
Lipsiai',  sutnplihus  BiTiili.  Fauclmit/.  junho,  ISi"],  8." 

Vol.  II. —  XIV.  35i  pag. 

Vol.  III.— xviii.  400  pa-,'. 

Einltora  ileuld  Spiíiosa  não  seja  porluguez,  mas  sim  um  juilou  dcsceiídciile 
df  porluguozes,  o  liomeui  que  no  mundo  dou  brado,  todavia  devemos  palenlear 
o  que  d'elle  .sabemos. 

Amando  Sainles  lhe  chama  tFondaleur  de  la  philosophie  moderiie». 

Spinosa  nasceu  em  Amslerdam  no  dia  2i  de  nosembro  de  IG.3!. 

Uma  das  obnís  notáveis  acerca  do  referido  pliilosopho,  fui  escripta  por  Job. 
Calerus:  Vila.  ritrajecti,  1698. 

BULX  (COU\ElLLK  LK   ). 

Voynges  de  ,  par  la  Moscovie,  en  Perse,  et  aur  Indes  Orientales . . . 

Amslerdam,  1718,  2  vol.,  foi. 

B.  (SILLU ). 

Nourelle  Rélation  de  la  Cliiiie,  contenant  la  desa'iption  des  partkularilés  les 
/)/«.<  cousidérables  de  ce  ijrand  Empire,  eomposée  par  le  P.  de  Muíjnillnns,  &  Ira- 

ihtile  de  PorluQdU  en  Friinruis  par  le .  A  Paris.  Chez  Cl.  Barbin,  au  Palais, 

1088'. 

* 
*      * 

"A  relação  do  padre  Magalhães  merece  tanto  mais  creilito.  cpianto  olle  com 
seus  j)roprios  olhos  viu  a  maior  [)arle  das  cousas  (jue  refere. 

••Entrou  na  China  no  anno  de  1036,  e  n'a(inelle  paiz  se  conservou  até  o 
anno  de  1077,  que  foi  o  da  sua  morte.  Para  testemunhar  seu  reconhecimento  ao 
Hei  (sic)  da  Cliina,  o  (piai  tinha  dado  aos  padres  da  Companhia  com  que  con- 
slruirem  uma  casa  e  uma  igreja,  occupou-se  tinto  de  dia  como  de  noite  em 
w)mpiir  obras  curiosas  e  próprias  para  o  divertirem.  Não  o  impediu,  porém,  este 
emprego,  de  trabalhar  de  viva  voz  e  por  escipto,  nas  funcções  da  .Missão,  de 
compor  Relações,  ft  de  verter  para  chinez  o  livro  de  S.  Tbomaz  acerca  da  «rc- 
surreiv'ão  dos  corpos.» 

•  Foi  accusado  falsamente  de  te*r  dado  alguns  presentes  a  um  mandari:n 
privado  do  seu  cargo :  o  (jue  é  um  grande  crime  n'aquello  paiz.  Por  esta  causa 
duus  vezes  foi  submettido  á  tortura,  e,  embora  nada  hou\esse  declarado,  foi 
condemnado  a  ser  estrangulado;  o  que  houvera  sido  posto  em  pratica,  se  os 
regentes  que  tinham  o  direito  de  tomarem  conhecimento  da  sentença,  não  hou- 
vessem ammllado  a  accusação. 


'  Journal  diS  S.javaiis,  Jc  1688,  i:.'  juilld,  \>à^.  8V. 


«Ties  aiinos  ilopois  íoi  persoíçuiilo  por  causa  tia  sua  Fé,  canti,'a(lo  d(;  cadeias 
(|ualio  luezes,  e  ilegirdado  para  a  Tailaria.  Uni  lieiiior  de  terra  scnlido  em  Pekiii 
fez  com  que  o  livrassem.  Morreu  por  falta  de  potler  respirar.  O  rei,  (|uc  se  liulia 
recreado  coiu  suas  obras,  lioiirou  sua  memoria,  fez  seu  elogio  por  escriplo,  deu 
duzentos  escudos  e  duas  peças  de  damasco  para  serem  empregadas  nas  suas  exé- 
quias, e  mandou  três  pessoas  para  chorarem  diante  do  seu  corpo,  e  para  assisti 
rcm  ao  enterro. 

«'0  padre  Magalhães  compoz  sua  relação  por  ordem  do  padre  Fierlado,  vicc- 
proviucial  na  China.  Comeja-a  por  uma  descripção  d'estc  vasto  império,  ao  qual 
dá  7oO  léguas  fraucezas  de  comprimento,  e  500  de  largura,  o  qual  elle  divide 
em  15  províncias,  ás  quaes  sua  grandeza  e  bellcza  poderiam  fazer  passar  por 
outros  tantos  reinados.  Contam-se  n'ellc  331  pontes,  quasi  todas  de  mármore, 
2:099  montanhas  talhadas  cm  forma  de  Ídolos,  2:099  estatuas,  c  outras  peças 
antigas,  1:109  torres  e  arcos  triumphaes,  709  templos  erigidos  pelos  chinezes 
em  honra  de  seus  antepassados,  1.G85  túmulos  famosos  pela  excellencia  de  sua 
architectura  e  pelo  preço  do  seu  material. 

«A  cidade  de  Pekin  é  a  mais  bella  de  todo  o  Império.  A  principal  rua  d'esla 
cidade  tem  30  toezas  de  largura,  e  chama-se  a  rua  do  «Hepouso  Perpetuo».  O 
recinto  exterior  tem  duas  milhas  italianas  de  comprimento  e  uma  milha  de  lar- 
gura. Ao  oriente  corre  no  interior  um  riacho  que  se  atravessa  em  pontes  de 
mármore,  exceptuada  a  da  arcada  do  meio,  que  é  uma  ponte  levadiça.  Tem  este 
palácio  20  aposentos  de  sul  a  norte,  c  quantidade  de  outros  palácios  encerrados 
no  seu  primeiro  recinto. 

«'lia  em  Pekin  sele  templos  celebres,  cada  um  dos  quaes  é  visitado  pelo  rei 
uma  vez  em  cada  anuo.  Quando  o  rei  toma  posse  do  império,  vae  ao  segundo 
d'esles  templos,  ao  qual  se  dá  o  nome  de  «Templo  da  Terra»,  cem  uma  charrua 
envernizada  de  vermelho  com  filetes  dourados,  e  puxada  por  bois,  cujos  paus 
estão  dourados.  Emquanto  está  lavrando,  a  rainha  lhe  está  no  seu  palácio  prepa- 
rando um  jantar  mui  simples. 

BI  ACCIOjVI  (CONDE  DE  )  MAJODI3I. 

E.  Historia  deUe  guerre  civili  d'lnffhillerrii,  Cntalugna,  Portogalle,  Palermo, 
drc.  Veneza,  IGoo,  4.°  i 
É  apreciável. 

BUCU  (DAS  )   DEU  BLCtlEU. 

Aphorismen  derWelt — —  Literatur.  Gemmmelt  und  geordnet  von  Eijon  Berg 
(Leopold  AuspitzJ.  Tomo  ii.  Hcrz  und  Natur.  Wien,  1884,  pag.  282,  400,  793. 
Apresenta  estrophes  e  extractos  dos  Ltisiadas. 

BLCU  (DAS  GOLDENE ). 

Ein  Universal- Lexil.on  zur  Unterhallnng  und  Belehrimg  fiir  Jedermann  atis 
dem  Volke.  Berlim,  1852,  5.  6  vol. 

Vol.  II :  Luiz  de  Camoens,  der  grósste  Dichter  der  Porlugiesen. 
Vol.  v:  Marquez  de  Pombal,  pag.  205  a  209.  Portugal. 


Sr.  Caniilln  Castcllo  Uranco.  yar:oticos,  vol.  ii,  pcg 
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III  I  Flllll  <1*.)—  Ua  coiii(Kiliíti.-i  Jo  Jesus. 

K.    Iiilnnluitioii  <i  rHisloin'  </(•»•  Miiisoiis  SoiirfKiinrs  >li  l  huinj)!-    /7/7. 
No  totnu  111,  11.  4H(),  (rata  lios  ri-ís  ile  l'ur(ugal,  |M>réiii  (;l<>  sui-ciiilaiii<'iili>, 
|(K'  ('  lima  Ureve  iiistrucçAo  lio  priíiripiu  e  existência  (]'e8ta  real  casa  '. 

Itl  GI.IO  (l.l  IZ ).—  Jesuíta,  siciliano.  Fallavn  c  escrevia  o  chiiiez  com 

uma  fariliilado  pasmusa.  Tomou  parte,  conjunctaniente  com  05  padres  Verbiest  e 
Galiriel  Ma{:alli.U's.  na  reforma  do  calendário  cliinez. 

E.    Vila,  mors  et  exequiae  /*.  Gabrielis  de  Magulhães. 

Foi  esta  vida  traduzida  para  francez,  e  se  encontra  de  pag.  370  a  '.iHii  da 
.i|»ra:  yotivflle  relation  de  la  Chine,  contenani  la  desci^iption  de$  particularilés  Us 
filus  remarqualilfs  de  ce  yraiide  empire.  Compusêe  ei\  Vuunée  1€0'8  por  le  li.  I'. 
(lúbriel  de  Majalluietis,  de  la  Compaijnie  de  Jesus.  El  traduile  du  porturjait  en 
(rançais  par  mr.  II.  (Benion).  A  l'aris,  chez  Claude  Barhin,  I6H8,  in-i.»,  385 
pajç.  No  lim :  Imprimerie  d^  P.  (lluMinult.  fil^.  A  Paris,  chez  Estienne  í^ustin  ou 
Louis  Lucas.  1()(>9,  in-i." 

RIOX  (II.  ). —  Raziocinio  dhnostralo  in  due  sciulii  o  siamo  saggi  cri- 

tico-apoloyetiri  sul  famosii  processo  e  trágico  fine  dei  fu  P.  Malagrida.  Lugano, 
178»,  »/ 

BIR(^AI\  (L.  A.) — Mendiro  do  coiiservatono  dramático  r  auclor  dos 
IraiiKis  Pedro  Sem,  Três  Anwres,  Amores  de  um  Padre,  tCv. 

E.  Luiz  de  Camões.  Drama  em  5  actos  por .  Approtado  pelo  Conserta- 

foriii  Dramático  Urazileiro,  e  representado  em  muitos  theatros,  tanto  no  Brazli 
orno  em  Portugal.  Quinta  edição.  Rio  de  Janeiro,  em  ca.ta  de  Eduardo  ít  Henri- 
|ii''  Laemmert   8.",  xiii,  125  pap. 

No  tím  traz  o  seguinte  soneto : 

Lo  coeur  percé  des  Iraits  aceres  de  TEnvie, 
Tn  poete  accablé  d'ennuis  et  de  travaux, 
Hcureux  en  succomljant,  d'écliapper  á  ses  inaux, 
Attfignait  sans  regrets  le  terme  de  la  vie. 

•  Lysia  !  Lysia  !  Irop  ingrate  palrie, 
Pisait-il,  de  mon  sang  j'ai  rougi  tes  drapeaux  . 
Ma  lyrc  a  celebre  ta  gioire,  tes  liéros. . . 
Qu'en  ai-je  recueilli?  Durs  fers,  rignomini"-.' 

Froide  et  sombre  est  la  nuit.  Sur  sen  lit  de  douleurs 
Le  poete  «^endort.  Les  yeux  baignés  de  pleurs, 
Tn  esclave  est  sorti  de  la  triste  retraite, 

Et  le  dernier  ami  du  Lhantre  Lusitain 
A'i  passant  dédaigneuv  timidement  repete  : 
"Portugais!  h  (!aniAes  dnnnez  un  peu  de  paiii. 


£>.  Aolooio  Cai-Uoo  Jc  Souka :  Uistona  Gf»f«Iofua  da  Rfol  Casd  forlufutza,  toI.  i   cctii 
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As  pessoas  que  representaram  n'este  dramn,  foram  as  seguintes : 

Luiz  DE  Camões Germano. 

Carlos  de  Mendonça Paula  Dias. 

D.  Pedro  de  Atayde Josó  Cândido. 

Fernando  de  Noronha Pedro  Joaquim. 

RuY  DA  Silveira Pimentel. 

D.  Rodrigo Passos. 

António,  escravo Luiz  Monteiro. 

D.  Catharina  de  Atayde D.  Grata  Nicolini. 

Um  creado D.  Clotilde  Benedicta. 

As  cinco  edições  foram  de  1:000  exemplares  cada  uma. 

BUIIGE  (UILLE^  VANDEN  ). 

Nieitwe  historische  cn  Geograpàische  Beis  Besch-yvmge  von  Spanjen  cn  Por- 
iuijal  &c.  Gravenhage,  1705,  4.°,  2  vol.:  l.«  394  pag.,  2."  236  pag. 

BliRGOS  (FRANCISCO ).— Missionário  na  America  meridional,  no 

começo  do  século  xviii. 

E.  États  des  missions  des  pêros  jésuites  de  la  province  de  Paraguay,  parmi 
les  Indiens  appelés  Chiquites,  et  de  celles  qu'ils  ont  établies  siir  les  rivières  de  Pa- 
raná et  Vruguay,  daiis  le  même  continent ;  tire  d'un  mémoire  espagnol,  envoyé  à 
sa  Majesíé  Catholique  par  le  Père . 

Na  Collecção  de  Cartas  Edificantes.  Paris,  1813,  tomo  n,  pag.  133,  1421. 

Vertido  em  r.Uemão:  Bericht  an  Ihro  Majestàt  deu  Kònig  in  Spanien,  von 
Paire  Francisco  Burgos,  Soe.  Jesu,  ahgesttatet,  Anno  1108.  Von  denen  Missionen 
Soe.  JesUj  so  in  Sud  America,  von  neiiem  sind  gestifftet  worden;  absconderlich 
denen  Schikiten,  dero  Wohnungj  Lànd,  Nohning,  Lager,  Lufft,  Artzney-Kunst, 
Aufzng,  Regimenl,  Krieg,  Ehe,  Kinder  Zucht,  Tag-Ordnung,  Feld-Bau,  Music, 
Gást-und  Mahlzeiten,  Tántze,  Bether,  Arbeit,  Jagt,  Wittenmg,  Aberglaubcn,  und 
Wahn  icerden  beschrieben.  Herr  de  Campero  stifftet  ein  Collegiiim  zn  Behelirung 
dieser  Heyden,  welchen  Pater  Ace  und  Pater  Gea,  Soe.  Jesu,  die  erste  Christnm 
verkundigen ;  aber  die  meisten  Spanier  icidersetzten  sich  aus  Geitz  ihrem  Vorhaben. 
Zwey  Missionen  iverden  bey  denen  Tschirigiianen  angelegt;  cine  dritte,  aber  bey 
denen  Pignoken  icelche  Pairem  de  Arce  hòflichst  empfangen  und  ihm  eijferigst 
folgen,  er  wird  krank  und  die  Portugesische  Mamelucken  [aliem  in  das  Land, 
werden  aber  geschlagen.  Weg  deren  Mamelucken  in  das  Schikiter  Land.  Die  Spanier 
selbst  zerstòhren  ihre  eigene  Missionen,  icelche  von  dem  Hunger  und  Pest  noch 
mehr  verdebt  werden.  Viel  andere  Missiones  und  Vólcker  zwischen  Peru,  Buenos- 
Ayres  und  Brasilien  icerden  angezogen.  Neuer  Krieg  deren  Portugesischen  India- 
nern,  wieder  die  Spanischen,  blutige  Treffen,  in  welchen  die  Letztere  obsiegen. 
Mãhseligkeit  deren  Missionarien ,  pag.  41,  48.  No  Neue  Welt  Bott,  do  P.  Stõcklein, 
tomo  IV,  n."  90. 

IlLIl!VETT'S  view  of  Cintra.  London,  18't0. 


Au?iistin  Pt  Alois  de  Backer,  Bibliolhèijve  des  écrivains  de  la  Compagrde  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  C" 
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"";"":'-  (^^■•»IU:  >IA«C— ,.-J..su,l..,,.a,nnni..nu..nncl,...rall... 
i  Kl"  <'iii  Matlriil  lio  anuo  ilc  ITGJi. 

1.  ///s//<a-//om-5  .,r,-  lrarl„l„s  dr  Tmji  nnri,jnl,one.  rn,,,„u  CuoU  Vout.ro  ■ 
'l>u  co„s,l„nn  suprr  Unr  rr  snum  profumere  dcnetu-n,!  ministério  renis  Catholià 
ft  su}nniio  Lnstfllae  senntori.  |'arec.«  (jue  licou  iiicdila. 

JI.  I)isse,tatio,m  de  fíraziUi  limitdm  inter  Uispnms  et  lMsilauo.<^.jussu  Mar- 
rhmns  de  la  hnzenadn  scri,,t.,e.  ,,uae  i„  Colle,,i„  l,„j,eriaU  nuuo  mi  asse,^m„ 

nURIUS  (CIlHISTOVÂi»— ).-Jesui.a,  nalural  do  Mil3o.  Foi  rece- 
b.do  na  compan  ,.a  do  Jesus,  e.n  IGOI,  oslovo  al,,.ns  anr.os  ,.a  In.lia,  e  onsinou 
tlepois  niallied.atica  em  Cmnl.ra  o  Lishoa.  Morn-u  cn,  m* 

E  /{./.=,o..  a  Sua  Sunlità  dclle  rose  deli'  l,aUa  Orientale,  dei  Gianpoue 
'(ella  U,nu,.  deli'  Et,op,.,  deW  Isola  di  San  Lorenzo,  dei  MouLotap...  Wu-lía 
,[r,';;Ua?"""  ""'"■"''•  *''^""^^'-'Pl«  'lue  SC  guardava  na  hibliolheca  do  collegio 

ItlJnTO.\  (ItlCII.VRI)  F ). 

So  .?';  Zi  ''"  '''"'  "'°""'«"'^'  «'•  '^  ^nonths  ofsick  leave.  London,  1S5I. 
».    1  \o\.  J08  pag.,  com  i  eslampas  o  um  n)appa. 

Camoens  Lusiuds:  Episode  of  Dona  I.jvez  de  Castro,  in  e,,,hsh  verse  la, 

/  nnled  for  prirate  cirridatio}i.  187!K  > 

BLRY  (M.  I)i:  ).-1759. 

BLSC  AYOLO  (I- L  MARQLIS  DE   ). 

E    Relaeion  dei  sitio  y  reneueutro  de  Castel-Rodrujo,  y  d>se„rso  sobre  la  eou- 
qxustn  de  Portugal.  iG64,  8  pag.  249  a  308.  Bihliotheca  da  Ajuda. 

BlSCni\G  (A.  F ). 

E.  Neue  Erdbesehreilmng.  u  PortUf,al.  Spamen.  Fieukreich.  Han.l.u.^-,  1777. 

Bis<íri:TS  (O.  LUIZ  viinirii   a         ^     i,-     i  . 

Barcelona  *l-HMELL   A    ).-Ksculptor.  natural  de 

E.  Poner  el  dedo  en  la  llaga  y  remédio  para  curaria,  ó  refleeeioues  àeerea  de 

Tem  este  livro  o  seguinte  offerecimento :  Al  .x.-  sr.  dr.  D  Uaumundo  V. 
naue^on^rigues.  Lente  eatedrat.eo  de  l.  faeultad  de  Matenl^lH^til. 
sidad  de  Lonnhra.  off.  n,  lestinwnio  de  ami.tad.      El  anelor. 


= Kí";ia^';,r^^"'  ^'^"^'*^^-^«^-'-''^'--p«^^'''^^«.vo....pa..  m. 


Esle  livro  ó  impresso  em  ciuas  línguas,  porlugueza  e  liespaiihola,  soiulo  a 
Iradijcrão  feila  pelo  sr.  Augusto  César  da  Cruz*. 

BLSSCUE  (EMILE  VAIXDEX ). 

Fhndre  et  Portugal. 

Fez-se  d'esta  obra  Iraducção  flamenga,  impressa  em  i879. 
V.  n.  Francisque  Michel :  Les  Porlugais  cn  France,  les  Fra))çais  en  Porliigal. 
pag.  8. 

nUSSIERES  (JEA\  DE   ).— Josuila.  Nasceu  em  Villefranche  no 

anno  de  1G07,  e  falleceu  em  i678. 

\'ie  de  S.  François  Xavier,  Apostre  des  Indes,  de  la  Compagnie  de  Jésvs. 
Lyon,  Antoine  Molin,  1670,  in-12. 

Na  bibliotlieca  de  Lyon  guardava-se  a  seguinte  obra  manuscripta  :  Vuynge 
de  S.  Franrois  Xavier  dans  le  Japon,  ses  travaux  qui  le  (irent  surnommer  VApô- 
Ire  des  Indes,  ses  miracles  et  les  perseciitions  que  les  Banzes  lui  firent  éprouver. 

Les  voyages  de  Louis  Almeida,  des  PP.  Torres,  Frosz,  Acosta,  Fernandes, 
Villela,  Monti,  Valia,  Cabral,  Lopes,  Gueseli,  Vellegnan  e  Mesquita :  la  constance 
des  nouveaux  Chrétiens,  leur  zele  a  soiitenir  leur  croyance,  le  martyre  de  phtsieurs, 
et  le  détail  de  leur  tourment.  Louvrage  eompreiul  tons  les  êvénemenls  arrirés  au 
Japon  depuis  1549  jusqiCà  1598  -. 

BUSTEX,  BrSTON^  de  Bubsten,  segundo  Alegambe;  Estevão,  segundo 
Machado,  conhecido  por  estas  differentes  denominações,  chamava-sC  na  realidade 
Slephens.  Nasceu  na  diocese  de  Salisbury  em  1519,  acabou  seus  estudos  de  plii- 
losophia  em  Roma;  foi  recebido  em  o  noviciado  a  li  de  outubro  de  1578,  e 
chegou  a  Goa  em  24  de  outubro  de  1579.  Morreu  n'esta  cidade  no  anno  de  1619, 
depois  de  ter  trabalhado  quarenta  annos  nas  missões  de  Salsele '. 

Nossos  bibliographos  o  citam  como  um  hábil  linguista:  «Primus,  Canarinum 
idioma  in  regulas  ordinemquc  digessit,  Indostanum  etiam  quo  nobiliores  utantur, 
perfeeit  et  caluit. .  .  scripsit:» 

I.  Grammatica  Linguae  Canarinae,  cujvs  in  índia  Orientali  usus  est,  atque 
aucta  a  nostro  Didaco  de  fíibeiro.  Racholii,  1640,  in-4.° 

li.  Opus  magnum  mi  Piirana  tittdus  est  idiomate  indostano,  in  quo  praecipua 
Fidei  mysteria  metro  exponit,  quod  tanto  plaiisu  exceptxnn  fuit,  ut  Dominicis  [es- 
tisqiic  diebus  in  Templis  a  Sacro  praelcgatur ,  magna  omnitmi  approbatione  et  vo- 
luptate».  (Sotwel.) 

III.  Jesu  Maria.  Arte  da  língua  Canarim  composta  pelo  P.  Thomaz  Estevão 
da  Compagnia  de  Jesus,  e  acrescentada  pelo  Padre  Diogo  Ribeiro  da  mesma  Cu- 
panhia.  E  novamente  revista  e  emendada  por  outros  quatro  Padres  da  mesma 
Companhia.  Com  licença  da  S.  Inqui.siçam  e  Ordinário.  Em  Rachol,  no  collegio 
de  S.  Ignacio  da  Companhia  de  Jesus,  anno  de  1640,  in  4.°,  111-108  folhas. 

Tal  é  o  titulo  exacto  d'esta  grammatica,  que  é  raríssima,  e  ordinariamente 
mal  citada  pelos  bibliographos.  Brunet,  ii,  20,  a  cita  por  estes  termos :  Eslcvano 
(Thom.).  Arte  de  lingua  Canara.  Rachol  (Goa),  1650,  in-4.°  peq. 


'  ínsíitaío,  setembro  de  1874.  Coimbra,  pag.  238. 

-  Angustio  et  Alois  de  Backer,  Dibliothéque  des  écrivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  vol.  i.,  psg.  158. 

-  Id.,  vol.  IV,  pag.  79. 


BO  -^^"^ 

Ksla  pramma(i»'a  da  lii)pua  (|Uf  se  falia  na  cosia  do  Canará.  é  uma  das  mais 
antifías  do  Indosláo.  Foi  olla  dada  pHo  P.  Didado  do  HíIm-ípo,  s«»piitido  o  traballio 
do  P.  Thoniaz  Es(«'v;'ío  Hiislon,  ou  de  Bulen,  josuila  cognominado  com  o  nome 
de  Tliomaz  Estovano. 

Saniuel.  Hilijint.  Soe.  Jes»,  7tí«,  o  FAterl,  6:956,  datam  este  livro  de  1640; 
a  Rihliot.  M;(rsden  traz  csla  mesma  data. 

Kxislo  na  realidade  a  ediç.lo  de  16.'jO?  Hoje  saLemos  qual  o  verdadeiro  nome 
do  P.  Sfepliens ;  Dr.  Olivier  cila  uma  carta  MS.  datada  de  Goa  a  4  de  nevendiro 
de  1579,  6  dirigida  a  seu  irmão  Kichard  Stephens ;  alem  d'isto,  na  vida  MS.  dt» 
P.  Edmond  (^ampian,  principiada  pelo  P.  Parsons,  lé-se  esta  passagem:  "Mr. 
Thomas  Stephens,  of  Oxford  Uiiiversily,  liad  lived  anil  laboured  divers  years 
mosl  fruitfully  in  lhe  Easl  Indies.» 

Barbosa  Machado  tomou  este  auctor  por  portuguez,  e  apenas  d'elle  cita  uma 
obra ;  Thomaz  Estetam,  Doutrina  Christão  etn  lingua  Bramana  Canarim,  or- 
denada á  maueirii  de  Dialogo  paro  ensinar  os  meninos.  Hachol,  in-S." 

BYRO\  (LORD ). 

E.  Correspondence  icith  a  friend,  including  his  letters  lo  his  mother,  writlen 
jrom  Porlugal,  Spain,  Grece,  and  lhe  shores  of  lhe  Meiliterranean .  1809  a  1811. 
3  vol.  Paris,  182o. 
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<Al  LasitaDi.  i|aorom  liiigaae  eliam  íoUt 
Europac  valgares,  ul  Castdlanae  vore  germana" 
sorori,  aut  polius  veleri  Caslellac  iilioiuali  \>rv- 
tiuiD  el  honurem  souni  non  ii)>idi>mus  tot  habeot 
1'icgantiaruin  soae  hujus  liniiuae  ailniiralons  et 
sectatorcs,  ul  Livios  suos  «.V  Fabios,  Ciceron''s, 
Sallusti 'Sque  monstrare  dit;ilo  pore;:!  inis  domi- 
quc  extollere  lauJibas  ad  cielum  >aleaDl.> 

Nicolau  ADtODÍo,  Híliot.  \iwa,  i,  |>a^'.  vin 


CÁ  M.\ssi:i\. 

fíelazioiíe  alia  Sereníssima  Republica  di  Venezia,  sopra  il  conniurciu  dn 
PortOijhesi  neW  Índia  dopo  la  sroperta  dei  Caim  de  Buoua  Esperanza  (1497  a 
lõOGj. 

Vem  no  loriio  xxii  da  cullecção  ilaliana  iiililiilada;  Anhifizio  Storiro  ita- 
liano. 

CABALLEROS  OIAIlQl  i:Z  DK  JKUKZ  lU:  LOS  ). 

Obra  que  nos  informa  sobre  Camões,  diz  a  União  Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  deverá  ser  allamenie  apreciada  por  lodos  aquelles  que  prezam  as  glorias 
(lo  eminente  épico  poituguez'. 

cabam:s  (fu.  X.  de  — ). 

E.  Campana  di'  Pnrhífial  Í810  y  If^lí.  Traducion  dei  jrancès  a(  castetlaiia. 
Madrid.  1815. 


í'«iiu  federal,  de  3  di;  março  de  1891,  ii."  53. 
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<:  \1>AVALMS  (.K  W  11  S. 

K.  1»  jínwchiriasiiiio  atquc  be)icfiCi'ntÍ!<si))io  qtiscopo  Jiiliaui  de  Allxi,  reruta 
mcvaruin  lieijn  priiefirti  corporis  et  avínii  egrégias  dotes,  brevis  apographia. 
Apiul  Francisciiin  Correan),  15t)G.  4-.",  8  follias. 

c\iG\ii:z. 

K.  Jc(ui  lie  Ciiloès.  Melodraiiic  á  sperlddr,  eu  trois  arfes  et  m  prose.  Paris,  1810. 
.  A  sccna  ireste  João  de  Calais  pussa-sc  om  Lisboa. 

CAILLE    {M.  I.íABni!:  I>E  LA ).— De  Tacademie  des  scionces. 

3íasceu  oste  aslronomo  celobre  no  anuo  do  1713.  oin  Uumigni,  diocese  de  Hlieiíns, 
e  faUe»'eu  oiii  1702.  Suas  primeiras  observações  começaram  no  anuo  de  1737. 

E.  Journal  historique  du  royage  fuit  aii  cap  de  Bonne  Esperance,  par  feu . 

Precedi'  d'un  discoun^  sur  la  rie  de  1'Auleur,  suiri  de  re.narques  &  de  rê/lsccions 
sfir  les  eoúluines  des  Hollentols  et  des  Habilanls  du  Cap.  Avec  figtires.  A  Paris, 
fhez  Guillyn,  1763,  8.»,  xxxvi,  380  pag. 

* 
*      * 

Tendo  arribado  por  caso  de  força  maior  ao  Rio  de  Janeiro  em  1751,  ali  fez 
observações  de  Ioda  a  espécie,  acerca  da  altura  do  polo,  da  declinação  da  agulha 
locada  no  iman,  sobre  a  lalilude  e  longitude  da  pêndula '. 

Depois  de  ler  examinado  o  planispherio  levantado  por  M.  llallej%  e  também 
as  observações  de  Ptolomeu  e  as  dos  pilotos  portuguezes,  achou  M.  de  la  Caille 
logar  para  quatorze  novas  conslellações  melhor  fornecidas  e  mais  exactas  do  que 
as  antigas.  Era  necessário  dar  a  estas  constollações  nomes  novos. 

Haver  tinha  levantado  seu  planispherio  sobre  o  catalogo  de  Ptolomeu  e 
sobre  as  observações  dos  primeiros  pilotos  portuguezes,  M.  de  la  Caille  refundiu 
a  obra  de  Bayer,  e  restabeleceu  as  conslellações  d'Eridan,  do  grão  cSo,  da  hydra 
fêmea  e  do  Sagitlario,  e  dividiu  em  três  parles  a  bella  constellação  do  Navio^ 
composta  de  mais  de  ItíO  estrellas,  Iodas  fáceis  de  reconhecer. 

M.  de  la  Caille  apresenta  uma  descripção  do  Rio  de  Janeiro.  Diz  que  os  Por- 
tuguezes lêem  um  extremo  cuidado  de  fechar  aos  estrangeiros  iodo  o  commercio 
do  Brazil.  Desde  o  momento  da  chegada  do  navio  em  que  se  achava  la  Caille  até 
sair  a  bahia,  estiveram  de  guarda  a  bordo  do  navio,  um  capitão,  um  sargento  e 
oito  soldados.  Diz  outrosim  que  o  Rio  de  Janeiro  era  uma  cidade  mui  considerá- 
vel, e  que  tinha  uns  50:000  habitantes.  Que  as  ruas  eram  muito  bellas,  ali- 
nhadas, a  maior  pai  te  das  casas  mui  bem  construídas,  as  igrejas  mui  bellas.  Em 
summa,  emprega  onze  paginas  na  de.scripção  d'esta  cidade. 

C.VlLLEMtlV   (M.  E.). 

Publicou  nas  Méinoires  de  VAcademie  de  Cneii  um  Élnde  sur  An t oiti e  de  Gou- 
veia,  1868,  pag.  79,  1202. 


'  Journal  historique  du  voyqge,  pag.  47.  A  pag.  113  enconlra-se  uma  ppqucna  dosei  ipç3o  da  ilha 
de  P.iiiri  Santo.  A  pag.  1 15  a  ae  S.  Ihia^o.  DÍ7  que  os  Jiabitantes  d'ista  ilLa  >ào  ri'linados  ladrões. 
-  ViconiJ."  de  r.roulhy,  ÉtiiJe  sur  Sicolas  de  Gronchy,  pag.  25.  Paii.s,  1878. 
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^prr»  isli'  i>\,ítl.iin('iil«'  o  m-smo  Ir.ili.illio  <]W  iiiciii'i<>n<'i  «'in  o  n.*  ÍÍW  ilo  I  • 
voluni!»  tio  i:>.'u  PoiIkihI  r  m  Kslranjriros,  «»u  li.ivfnl  aiiipli.i»;ò"s,  p  *•»«  iiiii.i 
HOV.1  edição  1 

C\IIJ.OT  (PAIlWr   ). 

K.  Hf  (/(•  Dom  llnrtMemii  </'•<  Murlyrs,  AnUrir.iiv  il»'  lírnqii-,  fn  VurtujnL 
Trmluite  «/«•  l' E-ii>n)iu\l  d  du  /•«•//«'/í/ís-  .'Vm-  hanr  l.c  Maitre  tif  Sncif,  et  nln-eijée 
luir  Aiit.  C,iilli>l.  Paris.  Diiruiir  el  C.'.  ru.>  «lu  P;ion.  N.«  i:8i6.  H".  .'{79  p.t;'.  Cnui 
«jiialrc)  liiubs  estampa*,  repnsi-iil.uidn  jt  i-í^iíl-ciis  d.i  vitb  tli-  I).  ír.  Il,trllinl<»iii«ii 
lios  Marlyres. 

C  IIMI  (Eir.KXIO ). 

Uniijiinza   e  Sofoin.  CaiUnla  di .  Toriuo,  Tvp.  italiana  >U  Kr.  Muti- 

wengo  A  C*  JS6á.  í.°,  14  p.u'. 
Mbliotheoa  «Je  Aju«la. 

CALCOE\. 

.1  dmhl  unrratirc  oflhe  second  roí/nije  of  Vttsro  da  Gama  to  Culicut,  jirtnted 
nt  Aiilicerpia<^irra  íõOi.  With  introductioié  by  J.  U.  Uerjeau.  Londo»,  I87i,  iii-i,* 

(,.\L€iTTA  nnviKW. 

N."  3  —  Miss(5^s  dos  jesuítas. 

N."  10 —  Os  portugufzes  no  noit-e  das  índias. 

N.   51  —  .\  família  Stiirlei. 

N.o  57  —  A  inquisição  de  Goa. 

M."  77  —  Vida  de  S.  Francisco  Xavier. 

N."'  lOi  e  103  —  Topojírapliia  do  império  Mogol. 

N.*"  10o  —  Os  Feringiiins  de  Cliiltagoiig. 

CVLDERO.X  DE  LA  nVRCV.— V.  BARC  V  (CALDKKOV  l>E  LA). 

Bra/.il,  Hespanha,  Poilugal. 

Oníeuario  do  egrégio  e  inspirado  poeta  hespanhol  D.  Pedro  CaíJeron  de  la 
IJarca.  Hio  de  Janeiro,  26  de  maio  de  1891. 

Os  porluguezes  n©  Brazil  de  condiinnção  com  os  brazileiros,  ^stejaram  o 
centenário  de  tio»  celebre  poeta.  E  Carlos  PordigSo  escreveu  o  soguiiile  artigo: 


«■.\  Hespanha  é  uma  das  terras  bemditas. 

"Deus  creou  s<,'m  du*idi  para  todos  o  íoI,  a  lua  c  *s  cstrelLis;  mas  parere 
telas  creado  mais  especialmente  para  os  povos  que  niiè  conkereiíi  as  iievoas 
^'spessas,  e  sõ  li^eiu  dias  serenos  e  esplendidos. 

•  Sáo  esses  dias  e  essas  noites  que  a  Providencia  concedeu  a  ne«paidia. 

oAlii  tudo  convida  a  contetwplaçJo  e  ao  arroubo  da  pbanlasia,  })ela  b^lleza 
vlos  sitios,  pela  grandeza  das  recordações. 

■  Se  seu  aspecto  é  caro  aos  poetas  e  aos  artistas,  ainda  é  mais  caro  aos 
poetas  e  aos  eruditos;  c  a  erudiçio  duplica  a  existência,  ennobrecendo-a  e  ador- 
uando-a. 

■Os  povos  novos,  cohjo  os  das  .Vmoricas  c  outros.  s.io  como  a  infância  e  a 
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ailoloscMici;!,  ulliaiii  para  o  futuro;  os  antigos,  poróiu,  como  a  Ilospanlia,  con- 
foiuplaiu  não  só  o  futuro,  como  principalmenlo  o  pissailo,  porque  d'este  o  que 
vem  a  sal)('ilorla  para  i)revenir  as  alternativas  (Vaquelle. 

«Na  Hespanha  os  velhos  são  jovens  pela  imaginarão,  os  jovens  são  velhos 
pela  recordação ! 

"Basta  só  o  xvii  século,  ipic  deu  esse  prodígio  de  erudição  chamado  1).  Pedro 
Calderon  de  la  líarca  ! 

«É  o  génio  (]ue  ha  d(í  durar,  em(]uanto  durarem  os  tempos ! 

•Na  lyra  suavissima  do  sentimento  alina  a  clo(iuencia. 

•N'esse  clima  deleitoso  sob  céu  scinlillanle,  io\  poeta,  plíilosopho,  mathe- 
inatico,  historiador,  politico  e  jurisconsulto. 

«Calderon  foi  três  vezes  hespanhol  do  seu  século:  soldado,  poeta  e  padre. 
Mas,  soldado  ou  padre,  foi  sempre  o  amado  das  musas.  Levou-as  para  a  guerra, 
como  para  o  templo.  Assim  é  (jue,  após  dois  séculos  da  morte  d'esse  grande  ho- 
mem, não  celebramos  o"soldado  nem  o  padre,  mas  somente  o  poeta,  í|ue  recebeu 
de  Lopo  de  Vega  o  sceptro  da  comedia  castellana,  e  o  passou  á  posteridade.» 

#  . 

*  * 

"O  terceiro  volume  da  obra  de  Schack,  consagrado  principalmente  áanalyso 
dos  trabalhos  de  Calderon,  excede  todas  as  memorias  publicadas  sobre  este  auctor. 
Antes  (Kesta  publicação,  o  trabalho  mais  digno  de  consultar-se  a  este  respeito, 
fora  dado  á  luz  em  1822,  por  Valentim  Sehmidt  nos  Annales  de  Viennc,  e  repro- 
duzido quasi  na  sua  integra  por  Rosenkranz,  na  interessante  Hisloire dela poénie, 
llalle,  1833.  Os  autos  sacramentaes  e  as  comedias  divinas  mais  importantes  foram 
traduzidos  com  o  maior  primor  pelo  barão  de  Eicheudorf.  M.  Hartzenbuch  pu- 
blicou também  na  Biblioteca  de  auctores  espaíioles,  a  mais  completa  edição  que 
hoje  possuimos  das  comedias  de  Calderon  i. 

# 

*  # 

Allendeiido  á  importância  d'este  grande  poeta  hespanhol,  damos  aos  leitores 
mais  alguns  extractos  do  Infante  Santo,  extractos  nos  quaes  o  poeta  hespanhol 
engrandece  as  virtudes  e  glorias  do  nosso  infante. 

,  * 

*  * 

(Sahn  dos  cauthos  cantando  lo  que  quisieren,  //  Zava.) 

Zara 
Cantad  a(]ui,  que  ha  guslado. 
mienlras  toma  de  vestir 
Fénix  hermosa,  de  oir 
las  canciones  que  ha  escuchado. 
Talvez  en  los  banos  llenas 
de  doior  y  sentimiento. 


í> /'(j/tí«(o,  JDrnal  <lc  Coimbra.  18jj,  pag.  31'f. 
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Cautivu  I. 

MuMco,  (*uyu  instruiiuMiti), 
sou  los  liii-rros  y  miUmm^ 
(|Ui>  nus  :«|)risioiiaii, 
|iiii'(l<'  a  veria  alegrado?! 

Z.VKA 

Si,  cila  escuclia  desde  aijui 
i'aiit:i(i. 

Cautivu 

E&a  |)eiia  excede, 
Zara  lieriuusa,  quantas  son. 
pues  sú  un  rudo  animal. 
sin  discurso  racional 
canta  alegre  en  la  prision. 

Zaha 

.Nu  cantais  vusotrus  ^  És 
para  divertir  ias  penas 
próprias,  mas  no  las  agenas. 
Ella  escucha,  canlad  pucs. 

(Coiitaii.) 

Al  peso  de  los  anos 
lo  eminente  se  tindi' 
que  a  lo  fácil  dol  liomp'i 
no  tiay  conquista  difícil. 

Rusa 

Despejad,  cautivos,  dad 
a  vuestras  canciones  fin. 
porque  sale  a  este  jardiu 
Fénix,  a  dar  vanidad 
ai  campo  con  su  litrmusura. 
segunda  Aurnra  d^l  prado. 

Zaha 

No  blasono  el  Alva  pura. 
(|ue  ia  delio  esc  jardin 
la  luz  y  rra;.'ancia  lierniOM.» 
ni  la  purpura  la  rosa. 
ni  blancura  el  jasmim. 


:wi 
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Fknix 
El  Ci^pojo. 

Estranho 

És  escusado 
<[neier  consultar  con  i'J 
los  borroiies  que  el  piíizcl 
sobre  la  tez  ha  (legado 
(Danh  un  espejo.J 

Feni\ 

De  que  sirve  ki  licniiosura, 
quando  lo  fucsc  la  mia, 
si  me  falta  la  alegria? 
si  me  falia  Ia  ventura? 

Zarâ 

Que  lienes? 

Fénix 

Si  yo  supiera, 
hay  Celima,  lo  que  sieiUo, 
de  mi  mismo  âenlimienlo 
lisonja  ai  dolor  hiziera. 
Pêro  de  la  pena  mia 
tio  sé  la  naluraleza, 
que  entonees  fuera  tristeza 
k)  que  hoy  es  melaneofia. 
Solo  se,  que  sé  sentir, 
lo  (jue  sé  sentir  no  sé, 
que  ilusion  dei  alma  fué. 

Zara 

Paes  pueden  le  diverlrr 
lu  tristeza  estos  jardiíie», 
qual  la  Primavera  hcrmosa 
labia  cn  estatuas  de  rosa, 
sobre  templos  de  jasmines. 
Hazte  ai  mar,  un  barco  sea 
dorado  carro  dei  Sol. 

Rosa 

Y  quando  tanlo-  arrebol 
errar  por  ses  ondas  vea, 
con  grande  melancolia 
••I  jardin  ai  mar  dirá, 
Ya  cl  Sol  en  su  centro  está, 
siuy  breve  ha  sido  este  dia. 


r.A  •'•''■» 


l'iK->  11(1  111)'  pueilo  alegrar 
fnriiiaiiiJu  soiiiltras  y  lexos 
l.i  ciiiiilaciuii  quf  en  rctU'\0!' 
Iiciicii  la  lierra  y  el  mar, 
Ouaiidu  cuii  grandezas  suihas 
coinpiten  fiilre  esplendores 
las  espumas  a  las  flores, 
las  llures  a  las  espumas. 
Tonjue  el  janlin  invidioso 
de  ver  las  ondas  dol  mar, 
su  curso  quiere  imitar 
y  asi  el  zéfiro  amoroso 
matizes  rindo  y  olores, 
que  suplando  en  el  las  LeLc 
hazen  las  hojas  (|ue  muetjc 
un  Oceano  de  llores 
(luando  el  mar  triste  de  ver 
la  natural  compostura 
de  jardiíi,  tanbien  procura 
adornar  e  componer. 
Su  piaya  la  pompa  pierde, 
y  a  segunda  ley  sugeto, 
compite  con  dulcc  efelo 
campo  azul,  y  golfo  verde, 
siendo  ya  con  rizas  plumas, 
ya  con  mezclados  colores 
el  Jardin  un  mar  de  flores 
y  el  mar  un  jardin  de  cspunias. 
Sin  duda  mi  pena  es  inuclia, 
no  la  pueden  lisonjear, 
campo,  ciclo,  liorra  y  mar. 

Zaha 
Gran  {iena  contigo  luclia. 

(Sale  el  rey  cun  uii  retrato.) 

Rev 

Si  acaso  permitle  el  mal 
(juarlana  do  tu  Lelleza, 
dar  tréguas  a  tu  tristeza, 
i|uo  este  bello  original, 
que  no  es  retrato  el  (juc  tiene 
dima  y  vida  :  es  dei  Infante 
do  .Marruecus,  Tarudanle, 
i  reiídif  a  lu>  pies  \icnc 
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su  corona,  einbaxador 
os  de  su  parte,  y  no  duilo, 
(]iie  Emhaxador,  que  habia  mudo, 
trae  embaxadas  de  amor, 
favor  en  su  amparo  tengo, 
diez  mil  ginetes  alista, 
que  enbiar  a  la  conciuisla 
de  Ceuta,  que  ya  prevengo 
de  la  verguonza  esta  vez 
licencia  permite  amar 
a  quien  se  ba  de  coronar 
Rey  de  tu  bcrmosura  en  Fez. 

Fénix 
Valgame  Ala. 

Uey 

Que  rigor 
te  suspende  de  esa  suerte  ? 

FjiNIX 

La  sentencia  de  mi  mucrte. 

Rev 

Que  es  lo  que  d  ices  ? 

Fénix 

Senor 
si  sabes  que  sienipre  lias  sido 
mi  duefio,  mi  padre,  y  Rey, 
que  be  de  declr  ? 

(Aparte.) 

Ay  Muley, 
gran  ocasion  has  perdido. 
El  silencio,  ay  infeliz, 
hace  mi  bumildad  immensa, 
miente  el  alma,  si  lo  piensa, 
miente  la  voz  si  lo  dice. 

Rey 

Toma  el  retrato. 

Fénix 

Forzada 
la  mano,  Ic  tomará, 
pcro  cl  alma  no  podrá. 

fDi^jtaniH  niífi  piezo.) 
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Zaiia 


K^(.(  salva  es  a  la  filtrada 
tic  Mulpy,  (|u«;  lioy  ha  burgiilo 
iK'l  mar  de  Fez. 

Het 

Jusla  CS. 
(Salf  Miiley  con  baUon  de  (jeuerní.) 

MCLEY 

iJadiiic,  fcTaii  scãor,  los  pies. 

Hev 

MiilfV,  M-as  Liou  vciiido. 

Mllev 

yuicn  penetra  el  arrebol 
de  tan  soberana  espbcra, 
>  a  <]uieii,  eii  el,  puerto  espera 
lai  Aurora.  Iiija  dei  Sol, 
íuerza  es,  que  venjja  con  bien  ; 
dadme,  seilora,  la  mano, 
que  esto  favor  soberano 
puede  inereceros  quien, 
con  amor,  loaltad  )  fé 
nuevos  triunfos  te  previfU"-, 
y  fut'  a  scrviros  y  \iene 
lan  amante  como  fué. 
Valgame  el  ciclo  que  veo  ? 

Femx 

Tu,  Mult-y  1  E^toy  mortal. 
Voiigas  con  bien. 

MlLEY 

No.  coii  mal 
seta,  íi  a  mis  ojos  creo. 

Hev 

Entin.  Muli-y.  (|uc  bay  dei  mar  ^ 

Ml'u:v 

llay  tu  íUÍrimicnlo  prueva>. 
de  |K'sar  te  Iraij/o  nue\a>. 
por<|ue  ya  todo  es  pesar. 
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Rey 

Ptios  quaiilo  siipicrcs  ili, 
(]uc  CM  iin  niiiiiio  coiislaiilc 
sicnipro  SC  lialla  igual  sriiililaiitc 
para  cl  l)ien,  y  cl  mal:  aipii 
lo  sienta,  Fcnix. 

PENIJÍ 

Si  haré. 

Uey 
Todos  os  scnlad  :  prosiguc, 
y  nada  a  callar  Ic  obliguc. 

* 
*     * 

Rey 

Calla,  no  me  digas  mas, 
que  de  mortal  furio  lleno, 
cada  vez  es  un  veneno, 
con  la  niuerle  quB  me  dás. 
Mas  sus  brios  arrogantes 
liaré,  que  en  Africa  tcngan 
sepulcros,  aunquc  armados  vengan 
sus  Maestros,  los  Infantes. 
Tu,  Muley,  con  los  ginetes 
de  la  costa,  parte  luego, 
mientras  yo  en  tu  amparo  llego, 
que  si  como  me  promettes 
en  escaramuças  diestro 
le  ocupas,  puesque  tan  presto 
no  tomen  lierra,  y  en  esto 
la  sangre  heredada  mucstras. 
Yo  tan  veloz  llegaré 
como  tu,  con  lo  restante 
dei  ejercito  arrojante, 
que  en  «se  campo  se  ve. 
Porque  la  sangre  concluya 
tantos  duelos  duelo  en  un  dia, 
Porque  Ceuta  liado  ser  mia, 
Y  Tanger  no  liade  ser  suya. 
(Retiram-se.J 

MOLEY 

Aunque  de  paso,  no  quiero 

dejar,  Tcnix,  de  decir, 

ya  que  tengo  de  morir, 

ia  enfcrmedade  de  que  muero. 


o  Primipe  Coiistuulf  foi  trailuziíio  para  alIeiíiHo  p<ir  St-lielegol,  <»  cm  aiitto> 
mais  clifgados  a  nós.  por  IVrl/,  pmffísor.  e  represiMilaila  fiii  lixios  os  lliealro» 
il.»  Allfiiiaiili.i.   \.   \<jitr'lli'  liioiiiiiiiliir  l  nirrrsillr.  \ol.  Mil,  p;i^.'.  171. 

(:ai.i>i:ho\  (i:sri:H\M:z ki.  noi.h auio). 

/)<•  /íi  roíuiuistn  y  pertiidn  de  Portuijal.  Madrid.  liiiprtMila  de  A.  iVrcz  l»u- 
linill.  |SH.>.  í  \ol.  iiiH."  poijiinio:  1."  TiO  paf.'..  4.°  \l(». 

*  * 

" Km  nosso  (•nli'ndt'r,  pódc  colligir-so,  depois  de  examinadas  bem 

laes  acctisaçí5es  c  suas  respostas,  que  nem  a  culpa  foi  (oda  de  (lairacena,  nem 
cllc  foz  os  esforços  de  valor  o  de  inlelligeiíria  militar  df  (jue  havia  misler  ii'uiiia 
occasi.lo  Ião  gravo:  K  com  a  escassez  di'  recursos  e  outras  contrariedades  (pie  o 
rodeavam,  livcra,  por  aquoiles  tempos,  a  falta  de  brios,  o  desalento  e  a  impru- 
dência, que  eram  geraes,  desde  o  governo  que  dirigia,  até  aos  homens  de  guerra 
e  soldados  encarregados  da  cxccuç3o.  Em  conclusão:  pelo  que  diz  respeito  a  (>ar 
racena,  podemos  dizer  qi:*^  Iodas  estas  accusações  o  outras  muitas  que  lhe  dirigiu 
a  voz  publica  ou  a  rivalidade  de  seus  inimigos,  por  mais  que  em  parle  fossem 
apaixonadas  e  injustas,  deveria  tomar-se  em  conta  o  não  haverem  conservado  no 
seu  posto  a  este  general,  depois  da  derrota  do  Montes  Claro.*,  embora  n3o  haja 
cousa  que  mais  desanime  o  soldado,  do  que  o  descrédito  de  seu  general;  assim 
como  a  fama  d'este,  bom  nome  e  prestigio  onchcm-no  de  conliança,  e  lhe  prestam 
poderoso  esíiiiiulo  para  a  vicloria.» 

CALLLM A\T  (DU.  IIUBIIUT  AVK  ). 

Luiz  de  Camoeiís  í'ortiigal's  Qioszler  dkliler  gest  Jõ79.  Eine  festschrift  zeu 

ijeduchtuiszfeier  der  300  slen  uirdakcr  seines  tadcsja/nes  vo'i .  Leipzig,  1870. 

in-8.- 

CALLEVlLLi:    (J.    P.    CATTKAU  ).  — Membie   de   la  academie 

royale  de  sciences  de  Slockholm,  do  celle  des  beHes  lellres,  bistoire  et  antiqui- 

lès  de  ia  m<*ine  \ille,  et  de  plusieurs  autres  societés  savantes  et  littéraires 

Paris,  chez  Pillet,  iH15,  2  vol.,  8.» 

*  * 

«r.hristina  ia  deixar  de  rxt  rct  r  .>  jkhIci  siijiremu;  m;is,  alguns  dias  antes  de 
se  deiiiitlir  dVlle.  pialicoti  um  acto  de  aucturi»l;ide,  que  deu  motivd  a  uma  sur- 
preza  geral.  Teudo  mandado  vir  o  intrt>ductor  dos  embaixadores  a  L'psal.  entre- 
gou-lhe  ella  um  escripto,  com  ordem  de  dar  uma  copia  delle  ao  residente  de 
IWtugal.  Por  este  escripto  fazia  a  rainha  saber  ao  residente,  que  seu  emprego 
junto  da  c<)rte  da  Suécia  era  inútil,  visto  ter  ella  resolvido  de  nunca  mais  reco- 
lítiecer  o  duque  de  Bragança  coiiio  rei  de  Portugal,  náo  podendo  convir  este  titulo 
senio  a  Fiiipj)e  IV,  lei  de  Hespanha,  e  a  seus  siRvessores ;  no  emtanto,  o  resi- 
dente, que  tinha  vindo  sob  fé  publica,  havia  d*'  gosar  de  uma  protecrão  inviolá- 
vel. 


<■()  iiuilivo  sccivii)  il'fsU'  prooediíiioiilo,  íôra  porque  ;i  rainha  (jiitM-ia  captar 
a  aiiiizatle  ilo  ri'i  ilc  llcspaiiha,  pois  liiilia  o  dcsiiíiiio  de  lixar  priíiiiMiaimMito  sua 
residência  nos  Paizes  Haixos  liospauhoes.  Tiidia  esporatlo  alé  aos  ulliinos  dias  de 
seu  governo  para  fazer  a  declararão,  persuadida,  no  ipie  ella  mesmo  concordou, 
de  que  sou  succcssor  daria  o  remédio. 

"Com  oíTvifo,  o  príncipe  Carlos  (iusiavo  o  o  senado  lizeram  .saber  ao  resi- 
denie  qno  podia  elle  deixar-so  ficar  em  Slockliolm,  e  (pie  depois  da  abdicarSo 
da  r.-iúha,  (pie  não  e.^lava  lonj;e.  os  Iralados  de  amizade  o  de  commercio 
l\iilu^'al,  seriam  conlirmados.»  Vol.  i.  pai:.  ;)()7. 


com 


* 
*      # 


«Parece,  pela  leilura  de  algumas  memorias,  (pie  a  rainha  Chrislina  tivera  com 
Descartes  e  Chanut,  aliíumas  conferencias  acerca  da  reli^Mão  catholica.  Não  po- 
deriamos,  porém,  crer  que  estes  dois  homens,  tolerantes  tanto  um  como  o  outro, 
a  tivessem  persuadido  a  mudar  de  religião.  Chanut  \)úúe  tanto  menos  ser  citado, 
quanto  elle  deu  ti  rainha  o  conselho  de  se  deixar  ficar  sobre  o  throno,  o  que  ella 
siJmente  poderia  fazer  conservando  a  relijiião  do  seu  paiz.  É  mais  provável  que 
tivesse  sido  Pimentel  quem  contribuiu  piira  a  decidir  por  meio  de  suas  conver- 
sas, e  mandando  vir  a  Slockhoim  missionários  disfarçados.  Segundo  a  relação  de 
um  hespanhol,  o  jesuíta  Godefioi  Franckcn,  esmoler  do  conde  de  Jíobelledo,  em- 
baixador de  llcspanha  em  Copenhague,  foi  o  primeiro  que  emprchendeu  fazer 
com  que  ella  conhecesse  a  religião  catholica  durante  uma  viagem  (jue  fez  para 
este  íim  a  Suécia,  e  foi  .seguido  dos  missionários,  que  chegaram  sob  os  auspícios 
de  Pimentel,  entre  os  quaes  se  distinguiu,  por  seu  z("'lo  e  sua  intclligencia,  o  do- 
minicano Guémés.  Segundo  uma  outra  relação,  foi  o  jesuíta  portuguoz  António 
de  Macedo,  chegado  com  o  ministro  de  Portugal,  qucin,  desde  o  anuo  de  1050, 
instruiu  Catharina  nos  dogmas  e  cercmonias  da  igreja  romana,  e  que,  lendo  par- 
tido da  Suécia,  procedeu  de  sorte  (jue  enviaram  dois  jesuítas  para  terminarem  a 
obra:  e  eram,  segundo  a  relação,  o  padre  Francisco  Mnlines,  que  ensinava  theo- 
logia  em  Turim,  e  Paulo  Cavati,  (]ue  prof(\ssava  os  malliemalícns  em  Homa.»  Vol. 
II,  pag.  12. 


# 
*      * 


"D.  João,  rei  de  Portuga],  escreveu  uma  carta  a  Chrislina,  dizondo-lhe  que 
tinha  inveja  a  esta  rainha,  por  isso  que  tinha  um  ministro  tão  illustrado  como 
era  o  clianceller  Oxensliein.»  Vol.  ii.  pag.  19. 

CALVO  (>1H.  CIIAHLES  ). —  Ancien  ministre,  membro  correspon- 

dant  de  TAcademic  dcs  Sciences  Morales  et  Politiques  de  Tínstílulde  France,  de 
l'acadomie  royaie  de  histoire  de  Madrid,  memhie  fondateur  de  rinsliliit. 

E.  HpcupH  Ilislúiifjnc,  conqdi-t,  drs  Irailrs,.  ronroiílions,  cfijiUtildliovx,  arniix- 
ticeSj  (juístiohs  de  limiles  et  nutres  artes  diplomatiqiies,  de  to3is  Ics  Elcits  de  l'A7»é- 
rique  Latine,  compris  entre  ]e  golphe  du  Méxique  et  le  Cap  de  Horn,  depiiis  l'an- 
née  Í493  jvsquW  nos  jou7\<,  précédé  d'un  mémoire  mr  Vélat  Ctctuel  de  rAmériqnc. 
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dr  ídò/rtiMJ"  slalisltiiiirs,  d'uii  ihrlmnuaiiy  dijilomalique  et  iViinf  notirr  luxlnnquf 
$ur  chíume  Iraitr  iniporltnit. 

DiMilf-se  esta  obra  em  Ires  ppriodos :  o  primeiro  abrange  a  epocba  coluiiial, 
e  furtiia  II  voliiines  iii-H."  ()>  (|ii:ilru  iiltmius  narram  »s  aiitífías  «|ue6lõe>  «'nirv 
Hfspanba  e  Portii}:al. 

Lf  í/roí/  inlrfiuicional,  «Ir.  Tioisihne  édiiiou,  cmiiplflêf.  Tome  l  Farií.  Guil- 
launiin  rt  C.',  iMiU-iir.  InV».  1«80.  7IÍ  paj;.  xxxiv.  712  pag. 

* 
*      * 

•  A  descoberta  ila  America  por  ClirislovJo  Colombo,  .1  qual  a  Hespanlia  foi 
devedora  do  enjiraiidecimenlo  de  s»'U  poder  e  de  sua  riqueza,  deu  um  forle  im- 
pulso a  esse  espirito  de  emprezas  e  de  colonisação  (pie  caraclerisou  u  strulo  xv. 
Abaixo  tia  Hespanlia,  na^^-So  sobre  a  (piai  esla  descoberta  do  no\  o  mundo  exerceu 
maior  influencia,  foi  PortupI,  que  lambem  para  si  quiz  abrir  um  novo  caminlio 
para  a  índia  (pag.  17).  Antes  mesmo  de  C.olondio  emprebender  sua  segunda 
via{;cm,  tinha  o  governo  portuguez  tentado  organisar  uma  expedi(;3o  para  Aujc- 
rica:  mas  a  allilude  tomada  pela  Ilespaidia  obstou  á  realisa(;;ío  deste  projecto. 
Todavia  Portujial  de  nada  dei.xou  de  deitar  m5o  para  obstar  as  descobertas  de 
seus  rivaes.  Dabi  procederam  as  graves  questões  que  por  tanto  tenqxi  dividiram 
e  perturbaram  estes  dois  paizes. 

•  Mal  a  descoberta  de  Chrislovflo  Colondjo  foi  conhecida  na  Europa,  logo  o 
papa  Alexandre  VI  expediu  a  favor  dos  reis  catbolicos  sua  celebre  bulia  de  4  de 
maio  de  149."J,  na  qual  declarava  que  na  sua  qualidade  de  soberano  [Kjiitilice, 
concedia  ao  rei  Fernando  e  á  rainha  Izabel,  bem  cotiio  a  seus  successores  nos 
Ihionos  de  Caslella  e  .\rag.1o,  Iodas  as  terras  ou  ilhas  descobertas  e  por  descobrir 
no  occidente  e  no  meio  dia,  de  uma  linha  licticiamente  lra(;ada  do  polo  árctico  ao 
polo  antárctico,  e  a  100  léguas  a  oeste  do  grupo  dos  Açores  e  das  ilhas  de  Cabo 
Verde.  Ainda  a  mesma  bulia  estabelecia  que  o  domínio  sobre  estas  terras  e  estas 
ilhas  era  concedido  aos  íeis  de  Ilesp;inba,  a  náo  ser  (fiie  houvessem  ellas  sido 
occupadas  por  outro  principe  chrislâo  antes  do  dia  de  Natal  de  li92.  Reservav.n 
assim  as  conquistas  de  Portugal  e  dos  outros  soberanos  da  Europa.  Tma  segunda 
liulla  do  mesmo  papa  decretou  que  os  reis  de  Caslella  e  de  Aragão  gosa.^sem  nos 
paizes  descobertos  e  que  viessem  a  conquistar,  dos  mesmos  direitos  e  privilégios. 
t|ue  tinham  sido  concedidos  pela  Sé  Apostólica  aos  Keis  de  Portugal,  para  suas 
conquistas,  tanto  na  costa  de  Africa  como  nas  índias. 

•  No  fim  dVste  mesmo  anno  de  1493  o  soberano  pontifice  confirmou  por  uma 
terceira  bulia  o  teor  das  duas  precedentes;  e,  para  melhor  garantir  aos  vassallos 
dos  reis  de  Caslella  e  de  AragSo  o  direito  exclusivo  de  fazer  descobertas,  annul- 
iou  todas  as  outras  concess(jes,  das  quaes  as  novas  ti-rras  teriam  podido  ser  o 
objecto.  D.  Jo.lo  II  de  Portugal  reclamou  em  vSo,  pretendendo  que  taes  bulias 
estavam  em  opposiíSo  directa  com  as  concessões  reconhecidas  anteriormente 
pela  Santa  Sé  em  favor  de  Portugal.  Cma  vez  convencido  da  inutilidade  de  pro- 
M'guir  nos  seus  (jueixumes  e  censuias  junto  da  C(5rte  de  Homa.  pen>iou  o  goverm» 
poituguez  em  encetar  directamente  negociaçcJes  com  os  reis  de  Caslella,  com  o 
lim  de  regularem  a  questão  por  meio  de  um  accordo  amiga\el. 

«^  A  4  de  junho  de  iiy4  reuniram  se  cm  Tordesillas  os  representantes  de  Por- 
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lugal  e  ilc  Hespanlia,  Terniinarani  tão  promptamenie  suas  conferencias,  que  a  7 
do  mesmo  moz  assignaram  o  fralado.  que  estavam  encarregados  de  negociar. 
Conviorani.  jmr  ostc  arcordo.  em  dnrem  maior  exlensiio  á  linha  traçada  pelo  papa 
Alexandre  VI,  fixando-a  a  trezenta  e  setenta  léguas  a  oeste  das  ilhas  de  ('abo  Verde. 
K  ao  mesmo  tempo,  para  melhor  assegurar  a  execução  d'esta  clausula,  estipularam 
que  todas  as  descobertas  que  podessem  ter  sido  feitas  por  um  ou  outro  dos  dois 
pai/.es  dentro  da  linha  de  repartição,  ficariam  pertencendo  com  plena  soberania 
áquelle  que  a  ellas  tivesse  direitos.  E  finalmente  foi  decidido  que  se  procederia  á 
ileterminaoão  exacta  do  meridiano  de  demarcação  nos  dez  primeiros  mezes,  que 
se  começariam  a  conlar  desde  o  dia  7  de  junho  de  1494,  e  que  seria  esta  missão 
confiada  a  dois  ou  quatro  navios  de  uma  e  da  outra  nação,  tripulados  por  pessoas 
versadas  nas  sciencias  geographicas,  astronómicas  e  náuticas. 

«Tal  foi,  em  substancia,  o  tratado  de  Tordesillas,  que  poz  termo,  por  alguns 
momentos,  á  primeira  discussão  internacional  causada  na  Europa  pela  descoberta 
da  America,  mas  que  suscitou,  mais  tarde,  intermináveis  questões  de  limites  entre 
as  possessões  transatlânticas  da  coroa  de  Hespanha  e  da  de  Portugal.» 

* 
*      * 

Vejamos  agora  a  lista  dos  auctores  citados  por  Calvo: 
í.  Fernando  Cólon  —  Vkla  dei  ohmrante; 
li.  Oviedo  —  Historia; 
Hl.  Benzoni  —  Hisloria; 

IV.  Acosta  —  Historia; 

V.  Vega  —  Florida  dei  Incn  ; 

VI.  Ilerrera  —  Historia; 

VII.  Prescott  —  Historia ; 

VIII.  Hobertson  — ///.s/or/V;  ; 
iX.  Irving  — //<s/o}-?/7; 

X.  Campe — Historia; 

XI.  Marianna  —  Historia; 

XII.  Navarrctte  —  CoUecção  : 

XIII.  Lorgues  —  Historia  : 

XIV.  Lafuente  —  Historia : 

XV.  t^lanlu  —  Historia  universal; 

XVI.  Heynal  —  Historia  philosophica; 

XVII.  —  Arte  de  verificar  as  datas; 

XVI II.  Barros  Arana — Compendio; 

XIX.  Cauchy — Exrrcices  de  Mathématiijve; 

XX.  Ilautefeuille  — //í.s/orm; 

XXI.  Cadoret  — F»/rt  de  Cliristovão  Colombo: 

XXII.  Torquemada  —  Monumentos  indiavos ; 

XXIII.  Garden  —  Historia  r/eral; 

XXIV.  Calvo — Colleceuo.  &c.,  &c. 

'Esta  importante  questão  do  direito  de  posse  e  de  soberania  sobre  as  terras 
descobertas  de  novo,  indica-nos  o  caracter  das  relações  politicas  que  os  estados 
da  Europa  mantinham  com  o  ponlitiee  romano,  pois  que  no  momento  de  um 
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arconio  fS|>ot'ial  o  dircclo,  llcspaiili.t  ii.lt)  hi*situii,  liriii  conin  ii.lu  Iii'hí|(iu  Portu- 
gal, eiu  accfiliir  plciiaiueiilo  a  coinjvtfiuMa  e  aucturiítailo  tlu  AifX.indn'  VI,  dis- 
pondo a  seu  modo  dt^  oiitciider  da  propriedade  das  regiões,  d<iH  ilhaii  e  dus  con- 
tinentes *|iie  u  ^'enid  dus  na\f^adorcs  tinlia  de  ri-v«;lar  ao  tnundu. 

A  dt'S('ul)t'rla  da  Ainorira  ligain-SL*  duas  grandes  questões  int^rnacionaps,  que, 
niesinu  em  nossos  dias,  ainda  nAo  recelx-ram  tima  S()hi;'.1()  deliniliva:  uma  *''  a  do 
trafico  da  esfravatura,  (jue  deve  sou  nascimento  .Is  medida»  adoplaila»  por  (^arlos  V 
para  a  organisaçSo  do  trabalho  nas  colónias  lipspanliulas.  E  a  outra  é  o  livre 
percurso  dos  mares. 

Fazendci  liiicapé  nos  seus  direitos  de  descoberta,  de  conquista  e  de  primeiros 
occupatiles,  liespaníia  o  Portugal  aspiravam  ao  dominio  exclusivo  do  Oceano  e  ao 
monopólio  do  comiTiercio  com  as  suas  novas  possessões  transatlânticas.  É,  pois, 
nos  result.idos  das  viagens  de  (Colombo,  e  da  passagem  do  Cabo  da  Doa  Espe- 
rança, que  é  mister  procurar  os  antecedentes  liistoricos  da  qufslilo,  que,  algum 
tempo  depois  occupou  tilo  vivamente  a  alteni-íio  de  Grocio  e  de  Selden." 


Con)0  era  fácil  de  prever,  a  influencia  que  a  auctoridade  poidifieia  tinba 
arrogado  a  si  sobre  as  questões  internacionaos,  nSo  podia  deixar  de,  com  o  tempo, 
ter  consequências  fataes  para  os  diversos  e.stados  europeus.  Uma  destas  cotise- 
quencias,  e  n5o  foi  elia  a  menos  grave,  devia  ser  o  isolar  estes  estados,  conce- 
dendo a  uma  auctoridade  estrangeira  a  faculdade  de  se  ingerir  nas  relações  reci- 
procas d'elles  e  até  nos  negócios  de  sua  p(,dilica  interior.  E  com  efleito,  mal  vemos 
despontar  no  horisonto  do  século  xni  a  sombra  da  conslituiçSo  das  monarcliias 
absolutas,  que  se  levantam  irnmediatamente  contra  a  supremacia  usurpada  pelos 
ponlilices  romanos  enérgicos  protestos  que,  juntos  a  outras  causas  puramente 
religiosas,  vieram  a  produ/ir  a  grande  reforma  do  século  xvi. 

No  ponto  de  vista  do  direito  inlernacional,  a  reforma  de  Luthero  e  de  Cal- 
vino  é  um  dos  acontecimentos  mais  notáveis  da  historia  do  mundo.  NJo  inaugura 
somente  a  constituição  das  monarcliias  soberanas  notenlro  da  Europa:  signillca, 
primeiro  que  tudo,  que  d'ora  avante  as  relações  de  povo  para  povo  já  n3o  de- 
pendem da  vontade  do  chefe  da  Igreja,  mas  entram  no  dominio  próprio  de  cada 
estado  em  particular.  Não  se  limitam  a  islo  <ts  elTeitos  salulares  da  reforma:  im- 
prime ella,  outrosim,  no  direito  internacional,  um  caraeler  positivo  que  se  rellecle 
em  todas  as  obras  dos  auctores  d'esta  p|)0cha. 

Entre  os  publicistas  que  procederam  a  Grocio,  figura  em  primeiro  iogar  Ma- 
chiavel,  naseiíio  em  Florença  no  anuo  de  liOO,  e  falli  eido  em  io27,  o  qual  uccj- 
\K)\\  importantes  siluarõos  |iolilicas  e  desempenhou  numerosas  missões.  Na  sua 
obra  intitulada  U  príncipe,  descreve  de  um  modo  táo  lúgubre  a  sociedade,  no 
raeio  da  qual  vivia,  que  sem  diíDculdade  coniprehendeujos  que  a  corrupção  e  a 
miséria  devia  dominar  n'ella. 

Aos  olhos  de  Geiítilis,  a  obra  de  .Macbiavel  nio  passa  de  uma  satyra  mor- 
dente dos  vicies  dos  principes,  e  uma  exposição  conq)leta  dos  meios  de  que  os 
lyrannos  lançam  mão  para  consolidarem  seu  dominio.  U  que  é  certo  é  que  a  obra 
provocou  apreciações  as  mais  oppostas;  suscitou  ardentes  poleniicas,  e  que  o 
nome  do  celebre  florentino  serviu  para  designar  ura  systema  completo  de  governo 
e  dfc  politi-ia,  que  tinha  por  base  o  desjHjtismo,  o  poder  absoluto  sem  freio,  e  por 
meios  de  acçiio  íi  mentira,  a  hypocrisia,  e  os  processos  niais  avtfssos  ;i  equidade. 
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o  giaiult'  clt.'feifii  do  Macliiavel  ó.  o  soparar  coiiiplclainciilo,  mesmo  pór  oin  oppo- 
sição  ilirocla  a  polilioa  e  a  moral.  São-llio  imIitVtTontos  os  meios:  sú  enxerga  um 
aivo  —  o  poder  e  o  domínio  sobre  os  outros. . . 

Um  outro  publicista  notável  do  século  xvi,  foi  o  josuila  bcspanliol  Francisco 
Suarez,  nascido  em  l')i8,  e  fallecido  em  1617,  o  qual  no  seu  livro  De  leijibiis  et 
Deo  legislai  ore,  foi  o  primeiro  que  assignalon  a  dislincção  existente  entre  o  direito 
natural  e  os  principios  convencionaes  observados  pelas  nações.  Compreliendcu  e 
demonstrou  que  o  direito  internacional  se  compõe  não  somente  dos  principios  de 
justiça  applicados  ás  relações  mutuas  dos  estados,  mas  ainda  dos  usos  observa- 
dos durante  muilo  tempo  pelos  povos  da  Europa  cm  suas  relações  internacionaes 
e  consagrados  mais  tarde  como  lei  consuetudinária  das  nações  cbrislãs  da  Europa 
e  da  America. 

Um  livro  importante  foi  publicado  pela  mesma  epoclia,  o  do  professor  da 
universidade  de  Salamanca,  Francisco  Victoria,  intitulado  lielectiones  Theologieae, 
o  publicado  pela  primeira  vez  em  L-yon  no  anno  de  1557,  obra  de  tbeolo^ia  ca- 
suística, na  qual  o  auclor  discorre  acerca  dos  títulos  pelos  quaes  os  hespanhoes 
possuíam  o  domínio  do  novo  continente,  assim  como  landiem  trata  dos  direitos 
da  guerra. 

A  respeito  dos  direitos  da  guerra,  Victoria  examina  se  os  povos  cbristãos 
a  podem  fazer  com  inteira  justiça,  a  quem  pertence  o  direito  de  a  declarar,  quaes 
causas  podem  justificar  o  cxcrcicio  d'este  direito,  e  quaes  s5o  os  eíTeitos  que  uma 
guerra  justa  produz  sobre  o  inimigo.  Resolve  a  primeira  questão  n'um  sentido 
affirmativo.  Pelo  que  toca  á  segunda,  depois  de  ter  comparado  os  direitos  do  in- 
dividuo com  os  do  estado,  conclue  que  o  estado  tem  o  direito,  não  somente  de 
se  defender,  mas  até  mesmo  de  pedir  uma  reparação  dos  prejuízos  que  houver 
experimentado.  Examinando  a  terceira  questão,  conclue  que  a  differença  de  reli- 
gião não  pôde  ser  considerada  como  um  justo  motivo  de  guerra. 

É  de  opinião  que  em  tempo  de  guerra  é  perniittido  fazer  tudo  quanto  for 
necessário  para  defeza  e  conservação  do  estado,  e  que,  quando  a  guerra  for  justa, 
nos  podemos  apossar  do  território  dos  inimigos  e  de  suas  fortalezas,  para  o  pos- 
suirmos e  obrigarmos  a  fazer  a  paz.  Discute  depois  a  natureza  e  o  alcance  dos 
actos  que  constituem  a  hostilidade,  e  estabelece  que  não  devemos  matar  mulheres 
jiem  crcanças,  que,  até  mesmo  na  guerra  contra  os  turcos  devem  ser  consideradas 
como  innocentes.  Victoria  termina  esta  parte  de  seu  livro  estabelecendo  três 
regras : 

«1.»  Que  o'  soberano  que  possuir  o  direito  de  fazer  a  guerra,  não  deve  pro- 
curar pretextos  para  fazer  com  que  as  hostilidades  rompam;  deve,  pelo  contrario, 
esforçar-se  por  viver  em  paz  com  todo  o  mundo,  sem  perder  jamais  de  vista  que 
a  declaração  de  guerra  nunca  se  pôde  justificar  senão  pela  necessidade. 

''2.»  Que,  quando  mesmo  uma  guerra  fosse  justa,  nunca  deveria  ter  como 
alvo  a  destruição  completa  do  inimigo,  mas  tão  somente  o  iníligir-lhe  prejuízos 
na  medida  necessária  para  assegurar  a  conclusão  da  paz. 

«3.*  Que  o  vencedor  deve  fazer  uso  da  victoria  com  moderação  e  humildade 
chrístã.» 

A  obra  de  Ballbazar  de  Ayala,  intitulada  De  jure  et  officiis  belli,  é  talvez  o 
tratado  mais  completo  que  tenha  sido  publicado  por  esta  epocha  (1581j,  acerca 
dos  principios  da  guerra. 

Ayala  sustonta  quo  as  fonriulas  a  observar  na  declaração  de  uma  guerra  são 
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de  lai  mudo  i'sseiiciaoí,  ijuo  o  o$quo(*im«'iilu  dVlJas  ulistariaa  que  urna  guerra 
ít>RS('  cofisivlcraJa  coii»»»  jusla.  (Àtncortiando  trislo  com  Vicloria,  n-coriliece  que  o 
podtT  dl'  declarar  e  íazi-r  ^Mu-rra  c^  um  diri-ild  exclusivo  tio  cslado,  e  que  ne(u  o» 
rebcldo!»  MiMu  <is  piialas  |i((detM  ser  considerados  couio  iiiuui;;os  públicos.  Dir 
tand»eiit  que  a  dilferoiiça  de  religiSo  ii2o  c^  uma  causa  jusla  da  (,'uerra,  e  que  os 
infiéis  possuem  taiiihem,  como  os  cliristSos,  os  direitos  de  soberania  e  de  domi- 
uio  ndmittidos  polo  direito  das  gentes  . . 

Mat;,  e  com  rasjo,  considerou- se  a  paz  de  Weslplialia  como  o  ponto  de  par- 
tida da  historia  do  direito  internacional  moderno,  e  como  a  base  das  relações  de 
povo  a  povo  att^  A  revolutío  franceza. 

Uma  da*  questchfs  que  surgiram  (pag.  37),  pelos  fins  do  século  xvii,  foi  a  da 
liberdade  dos  mares  suscitada  pelas  pretensões  exorbitantes  de  Ilespaniia  e  Por- 
tugal, qup,  tanto  uma  como  outra,  animadas  pela  famosa  bulia  de  Alexandre  VI. 
pareciam  querer  altribuir  a  si  a  suberania  do  mundo.  Grocio,  no  seu  Maré  ULe- 
rum  resolve  a  que^l;u)  no  seníido  de  liberdade  absoluta  dos  mares,  e  foi  o  pri- 
meiro que  combateu  os  direitos  que  a  si  arrofavau)  os  portuguezes  emquanto  ao 
commercio  exclusivo  das  índias.  Seu  livro  foi  refutado  por  Selden,  que,  na  obra 
intitulada  Maré  clau.'nniu  defendeu  e  pretendeu  justificar  a  pretensão  do  g(»verno 
inglez  ao  dominio  soberano  dos  mares  chamados  britannicos  •.  Podemos  dizer 
que  a  quesláo  da  liberdade  dos  mares,  a  qual  tivera  nascimento  desde  a  epochâ 
da  descoberta  da  America,  e  cuja  soluiUo  os  governos  de  Hespanha  e  Portogad 
pareceram  mais  tarde  favorecer  a  solução  n'um  sentido  lilíeial,  continuou  a  ser 
o  objecto  da  attençáo  particular  dos  estados  europeus  durante  todo  o  curso  do 
século  XVII,  por  causa  das  pretensões  exageradas  da  Gran-Bretanha. 
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'  (i  auctnr  friaeet  deveria  fallar  t.imbom  da  ('^•lobre  obra  do  portu^ruex  Frnlai. 
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ReUqiosas,  e  também  devotos  seculara;  que  se  quizerem  aproveitar  iVelles.  Génova, 
I72G,  8.°,  592. 

Vi  esta  obra  cilada  no  catalogo  manuscripto  do  biblomaniaco  Pedro  José 
da  Silva,  e  estava  ii'elltí  também  escriplo  que  este  livro  fora  traduzido  do  italiano 
para  portuguez  pelo  padre  Aloysio. 

CA3IPADELH  (F.). 

Á  Sa  Majcstd  Três  Fidèle  Loiíis  I,  Roi  du  Portugal.  Ode.  Paris,  le  25  septem- 
bre  1862.  Paris,  in-8.° 

A  Sa  Majeslê  Três  Fidèle  Maria  Pia,  Reine  du  Portugal.  Ode.  Paris,  in-8.° 

CAIIPAGNE  de  Varmée  française  en  Portugal,  1810-1811.  Paris.  1815,  em 
duas  partes. 

CAMPAGNES  de  Portugal,  1833  et  1834, par  un  o fficier  f rançais.  Paris,  1835. 

CAMPOS  (ANTÓNIO  JOAQUI3I  PORTES  DE DE  S.  MIGUEL 

DE  MACUADO  PORTLGAL).— Doetcur  en  medicine. 

E.  These  pour  le  Doctorat  en  Medicine,  présentée  et  soutenue  à  la  Faculte  de 
Medicine  de  Paris.  Paris.  Imprimerie  et  íonderie  de  P«ignoux,  18i0,  in-4 "  largo, 
21  pag. 

As  theses  versavam  cácerca  dos  seguintes  assumptos: 

I.  Acerca  da  stomatite  erythematosa ; 

II.  Como  distinguir  os  corpos  fibrosos  desenvolvidos  nos  ossos  maxillares  das 
outras  doenças  de  taes  ossos  ?  Como  tratar  d'eUes  ? 

líl.  Determinar  se  existem  communicações  mediatas  ou  immediatas  entre  as 
ultimas  ramificações  dos  canaes  excretores  das  glândulas  e  dos  vasos  sanguíneos. 
Existe,  porventura,  relação  de  cor  entre  o  tecido  da  glande  e  o  fluido  secreté  ? 

IV.  Do  centro  de  gravidade  considerado  n'tim  systema  de  corpos  moveis. 
Applicações  ao  corpo  do  homem. 

CANALLEJAS  (FRANCISCO  DE  PAULA  — '-). 

E.  Aperçus  sobre  los  Lusíadas.  1858. 

CANCIONEIRO  geral.  Altportugies.  Liedersammlung  des  Garcia  de  Re- 
zende. Neuherausgeg.  v.  E.  H.  v.  Kauler.  Stuttgart.  1846-1852.  [n-4.° 

CANEPA  (L»AVV.  PIETRO  ). 

Per  le  auspicatissime  nozze  di  S.  A.  R.  Maria  Pia,  Principessa  di  Savoya, 

con  S.  M.  Luigi  I,  Re  di  Portogallo.  Serto  poético  por .  Génova,  1862.  23  pag. 

4.°  gr. 

CANIM  (MARCO  ANTÓNIO ). 

E.  O  livro  do  amor.  Poesias  amorosas  que  se  conhecem.  Veneza,  1886. 

CANIZARES  (D.  JOSEPH  DE ). 

E.  Fiesta  que  se  represento  ai  nastimiento  de  el  Serenissimo  Scnur  Infante 
D.  Pedro,  hijo  de  los  muy  altos  y  muy  poderosos  Sefiores  D.  João  el  V  y  Dofia 


Afiiriíií/íi  Jitsfpha  de  Auslritt,  Hetjs  de  Portinjal,  en  el  Palnctu  dei  Ex.""   SeAor 
D.  l'edro  de  litisconcellos   .  .  su  Kinhaxadur  Hxlmordiíuirio  ita  rui  te  dts  Madrid, 
ilominiio  12  de  seliembre  de  1711.  4."  de  8V  pag.  Sem  Itjgar  Je  íiiipreft»âo. 
Uibliolliiva  tvul  da  Ajuda. 

CAIVNlICArriM  (lU.  ni:U\AKI>(>  MAUIA  I>E ).— Capuchinlio 

ilaliaiio  da  província  de  l'aleriini.  niissionariu  apusiulico,  rx-preíeilo  das  missões 
de  Aiij^ola  e  Coii(;o,  e  superior  actual  do  lio^cio  dos  missionários  capuchinhos 
italianos  de  Lisboa. 

E.  i.  ColUcção  de  observações  (/ramvuitkaes  sobre  a  linfjua  Bunda  ou  Ángo- 

lense,  composta  por .  Lisboa,  na  impressJo  regia.  Anno  mdcccv.  l'or  ordem 

superior,  xx,  218  pag. 

As  vinte  paginas  do  prologo  eonlêem  uma  leitura  mui  iihstructiva,  versando 
principalmente  sobre  a  utilidade  do  conhecimento  da  lingua  bunda,  e  sobre  as 
regiOes  em  que  ella  é  faliada. 

IL  Diccionario  abbreviudo  da  lingua  Congiieja,  a  que  acresce  uma  quarta 
colunina,  que  contém  os  termos  da  lin;iua  bunda,  idênticos  e  similhantes  á  lingua 
cotigueja,  colliijidú  e  ordenado  por .  Começa  a  pag.  Ii9  da  obra  acima  men- 
cionada. 

CAXM.\G  (G.). 

L  Reporl  ofspeeches  in  the  house  ofcommons  12  dec.  1826,  on  the  motion  for  an 
address  to  the  Kinij  relutire  to  the  affairs  of  Portugal.  Fonrlh  edition.  London,  1827. 

H.  Releve  des  discours  daus  la  chambre  des  commuues  12  décembre  1826,  à 
1'occasion  de  Vadresse  au  roi,  en  repouse  au  message  de  S.  M.  sur  le  Portugal. 
Paris,  1827. 

II L  -4  Brief  exposition  of  the  fureign  policy  of  Ms.  (with  regard  to  Portugal J. 
London,  18J0. 

CANMNG  (LADY  ). 

Authenttc  accounl  of  Air.  CannÍHg's  policy  with  respcct  to  the  constitutton 
charter  of  Portugal.  London,  i830. 

CAXM.XG  (RICUT.  UO\.  GEO.) 

Speeches,  12  dec.  1826,  on  the  affairs  uf  Portugal  London,  1827. 

CAKMXG,  WILSO.X,  ULME,  BltOUGlIAM,  A,. 

Discours  complets  aur  les  uffaires  de  D.  Miguel  et  D.  Pedro.  Paris,  182G. 

CAXO.MZATIO  Beadie  Elisahethae  Lusitaiiorum  Reyinae.  Honiae,  1742. 
Ex  typograpliia  H.  Camerae  Apostoticae.  Foi.  2i  pag. 

CAPDEVILLA  (ANTOXIO ). 

Conspecto  cronológico  de  los  escriptores  espanoles  y  portugueses  que  han  escrito 
de  Ciências  naturales  hasta  1770.  Apuntaciunes  para  la  historia  critica  de  estos. 

Manuscripto  que  nío  chegou  a  ser  publicado,  e  que  náo  se  sabe  onde  se 
encontra  actualmente. 

Deveria  ter  Capdevilla  enumerado  muitos  escripiores  que  nio  foram  natura- 
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listas  na  realidado,  para  poilcr  n'a(]uolle  lempo,  H4Í),  reunir  l)espaiihoes  c  por- 
tuguezes  i. 

CAPICILS  (ANTONirS ).— Eques  Napolitanius. 

I.  Apotheosis  Igtiatio  Sancto  et  Fraticisco  Xnvcrio  ad  mdicos  couccntKS  decan- 
tata  cum  de  Uuiversa  Philosophia  disputaret  in  CoUegio  NeapolHano  Soe.  Jes. 
Neapoli,  aputl  Uominicum  Maccaranum.  4.»,  1624. 

II.  liehitionc  dclle  solennità  faUe  in  Neapoli  íu  honorc  di  S.  Franccsco  Saverio 
Apostolo  deli'  Indie.  Con  V  ocazione  dei  possesso  preso  delia  Padronaiiza  di  qiiesta 
Cillò.  In  Neapoli,  per  Luc'  António  di  Fusco,  1657,  in-4.'',  8  folhas. 

CARAVITA  (GlLSErPE ). 

E.  Itnene  trionfante.  Cantata  in  due  alli  per  i  fausti  sponsa  dei  Baron  de 
Manique  do  Intendente  con  l'  EcC^^  Signora  D.  Maria  da  Gloria  da  Cunha.  Lis- 
bona,  1806.  Nella  stamperia  de  Simone  Taildeo  Ferreira. 

CARAYON  ( AlGUSTE  ). 

I,  Les  prisions  da  marquis  de  Pombal^  Ministre  de  S.  M.  le  Boi  dii  Portugal 
(1759-1777).  Journal  puhlié  par ^  Paris,  1863. 

II  Lettres  inédiles  du  B.  P.  Joseph  Delvaux  sur  le  retablissement  des  Jésiiites 
en  Portugal.  (1829-1884).  Paris,  l'Ecureux. 

CARDAMA  (LOURENÇO ).— Mercador  de  livros  na  rua  da  Tocha. 

Belação  da  grandiosa  Embaixada  que  em  nome  das  Magestades,  dos  Senhores 
Beys  de  Portugal^  deu  nesta  corte  de  Madrid,  ás  Magestades  dos  Senhores  Beis 
Catholicos,  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Bedrigo  Annes  de  Sá  Almeyda  y  Menezes j 
Marquez  de  Abrantes,  em  dia  de  Natal  de  25  de  Dezembro  de  1727.  Escrita  na 
lingna  portugueza,  em  obsequio  do  mesmo  Excellentissimo  Embaixador,  e  de  todos 

os  seus  nacionaes.  Por .  Impressa  em  Madrid  na  Officina  da  Musica,  por 

Miguel  de  Rézzola.  Ano,  1728.  4.°,  16  pag.  B.  P.  Lx." 

C ARDON  (L.) 

E.  Luigi  Camoens  SOO  anni  dopo  la  stia  morte.  Appareceu  este  trabalho  em 
a  Nuova  Antologia,  revista  de  scienze,  lettere  e  arti,  vol.  xxiv  e  xxv.  Roma,  1880. 

CAREL(E.) — Docteurès  lettres,  professeur  de  rhétoriqueauColIège  de  Juilly. 

E.  Vieira.   Sa  vie  et  ses  ceuvres.  Par .  Paris.  Gaume  et  C.%  éditeurs. 

8."  XII.  460  pag. 

Esta  obra  é  dedicada  ao  abbade  Thénon,  antigo  superior  da  escola  dos  car- 
melitas, e  superior  da  escola  Bossuel. 

* 

*     * 

"A  litteratura  portugueza  conta  grandes  poetas  e  até  mesmo  grandes  prosa- 
dores. Não  fica  tudo  dito  quando  se  fallou  em  Camões.  Ao  lado  dopae  das  nossas 
modernas  epopeias,  ha  os  creadores  tão  originaes  do  Iheatro  portuguez,  Gil  Vi- 


'  D.  Miguel  Colmciro,  La  hotunica  y  los  botânicos  de  la  Península  Hispano- Lusitana,  pag.  102. 


conlc,  co^'iioiiiiii:tilit  u  I'liiulu  jtorlHjiu-z* ,  Sa  Je  Miraiid.i,  ri*|)uljilu  iiicMuotlur.iiito 
a  sua  ^i(ia  como  um  antigo,  por  r.ausa  do  oiioaiito  •>  liarmoma  doH  seus  versos, 
Anionío  Ferreira,  que  fe/.  a  primeira  comedia  de  caracter  que  appareceu  em  Por- 
tugal e  lai  vez  na  Kuro[).i,  O  Cíoso*. 

«As  obras  do  M.  Magniii  e  de  M.  Kerdiíiaiid  Denis,  principalmente  o  bello 
artigo  acerca  de  (laimVs  posto  antes  dos  Lusiadas,  dissiparam  já  ba>lantes  pre- 
conceitos NJo  conleslam  ja  liojo  o  merecimento  e  a  originalidade  dos  poetas  por- 
(uguezes.  Portugal,  todos  o  reconhecem,  foi  uma  naçSo  essencialmente  poética  e 
cavallieiresca.  Tudo  o  mostra:  sua  lilteratura,  suas  descobertas  e  suas  conquistas. 

■Mas  como  admittir  que  um  povo  tenha  luctado  durante  séculos,  para  recu- 
perar ou  defender  seu  solo  e  sua  religião,  tenha  estabelecido  seu  império  sobro 
as  tempestades  do  Oceano,  descoberto  e  conquistado  um  mundo  inteiro,  sem 
deixar  d'essas  façanhas  mais  lembranças  do  que  algumas  composições  poéticas t 
Confessemol-o  —  seria  isto  um  phenomcno  inexplicável.  Sem  duvida,  debaixo  do 
sol  da  gloria  e  da  liberdade,  a  doce  poesia  se  colore  e  amadurece  por  si  própria; 
mas  vemos  ordinariamente  marchar  após  cila  suas  duas  irmãs:  a  historia  e  a 
eloquência.  A  musa  da  historia  tinha  outrora  despertado  nas  viagens  de  Heró- 
doto com  as  narraçijes  dos  padres  egypcios. 

•  Poderia  ella  conservar-se  muda  e  manter  um  vergonhoso  silencio  perante 
as  maiores  occorrencias  dos  tempos  modernos?  As  maravilhosas  expedições  do 
infante  D.  Henrique  e  de  D.  Jo3o  H,  que  preparavam  a  descoberta  dos  mundo.*? 
oriental  e  oocidenlal,  impérios  immensos  fundados  nas  três  partes  do  globo,  uni 
punhado  de  soldados  oppostos  a  exércitos  inteiros,  e  esses  exércitos  dispersos, 
uma  legião  de  grandes  homens:  os  Vasco  da  Gama,  os  Almeidas,  os  Albuquerques, 
os  Joões  de  Castro,  estabelecendo  por  toda  a  parte  o  poder  e  o  terror  do  nome 
porluguez;  as  producções  e  as  riquezas  dos  climas  novos  patenteadas  perante  os 
olhos  maravilliados  dos  europeus,  eis  o  que  tiveram  para  cantar  e  contar  os  his- 
toriadores fi  08  poetas,  eis  o  que  solicitava  as  mais  vivas  cores  da  imaginação,  e 
desenvolvia  a  originalidade  dos  cscriptores.  Haro  e  feliz  privilegio!  A  verdade 
era  essencialmente  poética,  e  os  escriptore.s,  era  este  seu  único  ideal,  esforça- 
vam-se  para  nSo  ficarem  aquém  da  realidade.  Eis  porque  a  litteratura  portugueza 
offerece  um  phenomeno,  único  talvez  na  historia  litleraria:  o  príncipe  dos  histo- 
riadores precedeu  o  príncipe  dos  poetas.  Joáo  de  Barros  apparece  antes  de  Ca- 
mões. Clio  tornou  se  a  primeira  das  musas.  No  seu  prefacio,  de  Froissart,  M.  bu- 
chon  nos  contou  os  momentos  de  surpreza  que  experimentou  com  a  leitura  dos 
historiadores  portnguezes;  iicou  encantado  da  franqueza  ingénua  da  sua  narração, 
da  dignidade  simples  do  seu  estylo,  e  do  enthusiasmo  cavalheiresco  que  dá  vida 
ás  suas  composições. 

••Estes  preciosos  elogios  quem  os  mereceu  mais  do  que  o  Froissart  de  Por- 
tugal, Fernão  Lopes  ( 1380-1  ii9),  o  primeiro  que  escreveu  dignamente  a  historia 
na  Europa,  chronista  exacto  e  consciencioso,  c,  por  causa  das  suas  qualidades  de 
estylo,  grande  escriplor^. 


'  Erasmo  apreodea  o  fiorlOjíucz  para  go&ar  as  belletas  occulUs  nas  obras  de  Vicente.  Di-pois  Jf  as 
ter  lido  confessou  que  nenhum  poeu  tinha  imilado  melhor  o  estylo  de  PUalo  e  de  Terêncio. 

'  Sua  Içnez  de  Castro  tem  al^^ama  couia  de  antié'o.  Pela  serem  tr.ui']iiillidaJe  que  rema  d  esta 
tragedia,  juljjar-sc-ia  ler  a  Antijcne,  de  Sophucles. 

*  Emqaanto  ás  prandes  qualidades  do  historiador,  du  Bucboo :  «Froissart  pode  t«m  parcialidade 
ser  ritado  ao  lado  de  FemSo  Lopr<.> 
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"Joíío  de  Barros,  a  quem  a  admiraçSo  de  seus  contemporâneos  proclam.ou  o 
Tito  Livio  de  Portugal,  soube  nas  suas  Décadas  da  Ásia  alliar  a  elegância  com  a 
energia,  e  prejtarar  esse  alto  eslylo,  do  qual  lizeram  uso  os  poetas  épicos  da  sua 
naç5o.  O  papa  Paulo  IV  mandou  collocar  seu  Lusto  no  Vaticano  ao  lado  do  de 
Ptolomeu. 

"Mencionemos  ainda  um  nobre  lillio  da  nossa  universidade  de  Paris,  a  quem 
o  talento,  um  grande  caracter,  e  a  delicada  bondade  de  sua  alma,  pozeram  na 
priíneiía  classe  dos  escriplores  portuguezes,  Jeronymo  Osório,  ou  Osorius.  Critico 
sensato  e  escriplor  brilbanle,  compoz  em  beilo  latim  a  maior  parte  de  suas  obras, 
assim  como  a  sua  vida  de  D.  Manuel  Cícero  não  teve  um  mais  feliz  imitador. 

«Até  mesmo  os  biograplios  nos  encantam  com  suas  obras,  que  são  verdadei- 
ramente piimornsas.  Fr.  Luiz  de  Sousa  soube  derramar  em  S.  Domingos  e  em 
Fr.  Dartholomeu  dos  Martyrcs  todas  as  graças  de  uma  dicção  pura,  limpida  e 
admirável  em  elegância.  É  um  clássico.  . 

João  de  Castro,  quarto  vice-rei.das  índias,  revive  igualmente  debaixo  da 
pena  de  Jacinlho  Freire  de  Andrade,  com  uma  grandeza  e  uma  simplicidade  in- 
teiramente antigas. 

«Igual  a  todos  estes  escriploies  no  caracter  e  no  génio,  António  Vieira  ainda 
lhe  é  superior  pela  universalidade  de  suas  possantes  aptidões.  A  grandeza  e  a 
extrema  variedade  de  suas  acções,  lançam  um  vivo  clarão  sobre  o  século  xvii, 
que  elle  encheu  todo  inteiro. 

«Que  quadro  não  seria  o  da  sua  vida,  se  o  nosso  pincel  o  podesse  pintar 
com  as  cores  dignas  d'ella  !  Que  vicissitudes  inauditas,  e  que  grandes  occorren- 
cias  das  quaes  elle  foi  alternadamente  auctor  e  testemunha  1  Pregador  dos  reis  e 
das  Iribus  mais  selvagens  do  novo  mundo,  vei-o-iamos  umas  vezes  levado  em 
triumpbo  no  meio  de  cem  mil  bárbaros,  que  o  proclamam  o  arbitro  da  paz  e  da 
guerra,  outras  perseguido,  ultrajado  por  seus  concidadãos,  e  lançado  preso  no 
porão  de  um  navio,  Dir- se-iam  as  tribulações  e  o  zelo  de  um  novo  Paulo.  Mas, 
como  Paulo,  appella  para  a  justiça  de  César,  e  só  desembarca  do  seu  navio  para 
ir  na  capei  la  dos  reis  em  Lisboa  trovejar,  segundo  a  bella  expressão  de  um  geo- 
grapho  «contra  a  caçada  e  venda  de  homens,  com  accentos  dignos  de  um  Chry- 
sostomo  ou  de  um  Bossuet».  Grande  orador  e  pacifico  conquistador  de  seiscentas 
léguas  de  paizes,  é,  por  suspeito  de  heresia,  encerrado  vinte  e  seis  mezes  nos 
cárceres  da  inquisição  portugueza.  Seus  inimigos  quizeram,  deshonrando-o,  por 
uma  mordaça  na  sua  boca.  Mas  o  papa  Clemente  X,  subtrahiu-o  ás  perseguições 
d'elles.  Suas  pregações  em  Roma  exi:itam  um  applauso  geral,  e  a  admiração  pu- 
blica o  proclama  o  príncipe  dos  oradores  catholicos  do  seu  tempo  ^. 

«Nem  o  favor  da  corte  romana,  nem  as  propostas  da  rainha  Christina  podem 
fixai-o  na  Cidade  Eterna;  como  um  velho  propheta,  volta  para  as  solidões  do 
Novo  Mundo,  e  morie  cheio  de  dias  e  de  merecimentos  no  meio  de  seus  queridos 
selvagens  (1097). 

«Tudo  tinha  de  ser  extraordinário  na  vida  d'esle  grande  homem,  e,  ao  lado 
de  trabalhos,  de  prosperidades,  de  peiseguições  inauditas,  encontrámos  ainda  o 
encanto  mais  doce  de  uma  amizade  a  toda  a  prova.  Ao  ver  tão  grande  génio,  de 


'  EáUmos  nos  annos  Je  1674  a  1675.  A  fcTande  voz  de  Bossuct,  nomeado  prccíiptoi',  linha  coisado 
<!i-  SC  fazer  ouvir,  ou  já  nílo  icliiruLiava  senão  cm  raros  intervallos- 
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(aula  gfoiia,  i'  no  inrid  d<is  perij^os,  lauta  {çramlez.i  Jo  alma,  o  padrf  José  Soares 
eslava  pcin^tratlo  para  ('(Hii  AiiUinio  Vieira  de  nina  »aii(li<la  atliiiirar.li) :  tiiilia-se 
juntado  com  elh",  v  linha  oblido  !H').'uiI-o  para  toda  a  parli',  para  Porliitjal,  para 
Homa,  para  o  ineio  dos  stdvajjens  do  Brazil.  I>urai)le  mais  de  (|uart'iila  aniios  foi 
conslantemente  o  companl)eiro,  e  como  o  anjo  da  guarda  do  seu  glorioso  auiigo. 
Contam  que,  esquecendo-so  de  suas  próprias  enfermidades,  velava  [)ela»  do  seu 
querido  mestre  com  uma  íilial  solicitude,  cheirando  até  a  visitai  o  de  iv>ile,  e  a 
pre*tar-llie  os  mais  humildes  serviços.  Ainda  ícz  mais,  e  |)or  isso  ficou  sendo 
benemérito  da  posteridade.  Gemia  com  o  pensamento  de  (jue  o  padre  Vieira  ínor- 
reria  dentro  em  pouco,  nao  deixamio  de  sua  maravilhosa  eloquência  maií»  do  que 
uma  lembrança  e  alguns  excerptos.  OlFereceu-se,  embora  velho,  com  mais  de 
sessenta  annos  de  idade,  para  ser  o  secretario  do  grande  orador,  c  durante  alguns 
annos  escieveu,  dictando  eile,  os  doze  volumes  iii-i."  dos  sermões  que  possuímos. 

«Que  direi?  N'esta  vida  tilo  agitada  e  tSo  gloriosa,  o  que  mais  me  commove 
é  a  amável  figura  d'este  amigo  íiel,  que  se  dedica  á  gloria  de  seu  amigo,  nSo  re- 
clamando sua  parte  senSo  nas  calumnias  e  nas  perseguições  !  Temia,  sem  duvida, 
que  esta  natureza  magniliea  e  altiva,  revoltando  se  contra  a  injustiça,  nfio  fallass<.> 
á  sua  gloria.  Taes  dedicações  honram  mais  do  que  os  dons  do  génio.  Só  os  cora- 
ções excellenles  servem  para  este  lim.  Felizes  amigos  I  Inseparáveis  na  morte 
como  durante  a  vida  t  O  logar  tão  modestamente  escolhido  pelo  padre  Soares,  a 
historia  e  o  reconhecimento  liro  h3o  de  conservar.  Da  cubica  radiante  do  grande 
homem,  um  raio  dardeja  e  illumina  com  um  agradável  brilho  o  sereno  vullo  do 
amigo  dos  dias  altribuladus. 

•  Vieira  foi,  pois,  um  nobre  e  grande  caracter,  e  eis  porque  elle  se  recom- 
nienda  por  um  modo  mui  espf^cial  á  attenção  do  nosso  século.  Nascido  n'uma 
epoclia  de  crise  e  de  lucta  furiosa,  poz  sua  potente  palavra  ao  serviço  da  religião 
e  da  pátria  ameaçada.  Teria  podido  viver  feliz  no  seio  das  honras  q\ie  o  chama- 
vam. Teria  até  mesmo  podido  desempenhar  os  primeiros  cargos  do  estado,  se 
não  tivesse  passado  de  ser  um  ambicioso  vulgar.  Mas,  persuadido  de  que  as  vir- 
tudes religiosas  e  sociaes  eram  as  únicas  que  podiam  restituir  a  Portugal  sua 
antiga  gloria,  consagrouse  todo  inteiro  a  esta  obra  de  restauração.  Ao  mesmo 
tempo  que  despertava  na  sua  pátria  o  desinteresse,  a  generosidade,  o  anwr  do 
bem  publico,  melhorava  a  situação  das  colónias,  e  abolia  a  escravidão.  Civilisar 
os  negros  e  os  Índios  pareceu-lhe  necessário  ao  estado  assim  como  á  religião. 
Disto  teria  feito  a  sua  obra  capital,  se  as  perseguições  dos  colonos  o  houvesse 
permittido.  A  vida  d'este  illustre  portuguez  olFerece,  pois,  mais  do  que  um  inte- 
resse litterario:  ella  iu>s  apresenta  o  espectáculo  do  génio  «  de  um  grande  cara- 
cter ao  serviço  da  mais  nobre  das  causas,  espectáculo  consolador,  se  jamais  algum 
houve.  Por  isso  emprehendemos  sem  hesitação  biographar  esta  bella  vida.  Nos 
esforços  heróicos  feitos  por  Vieira  para  erguer  sua  pátria,  achávamos  uma  ani- 
mação e  um  exemplo. 

"Alem  d'isso,  para  que  serve  occultal-o?  Amámos  o  nosso  assumpto,  e  é 
ponjue  o  am.lmos  que  o  escolhemos.  Esta  alTeição  legitima  para  com  um  grande 
homem,  não  nos  poz,  assim  o- cremos,  uma  venda  nos  olhos.  Quando  uma  acção 
nos  parece  bdla  e  admirável,  graças  ao  (2éu,  e  islo  acontece  muitas  vezes,  decla- 
rãmol-o  com  lealdade.  Se  se  encontrar  algum  labéo  devido  ao  enthusiasmo  ou  á 
fragilidade,  patenteal-o-hemos  com  a  mesma  franqueza.  Sem  duvida  vale  mais 
ter  que  louvar  do  que  censurar,  e  muitas  vezes  o  nosso  livro  tem  esta  ditosa 
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rorluiio.  Mas  vale  aiiulii  muito  mais  não  dizer  seniio  a  verdade:  a  verdade  é  a 
alma  da  historia.  Que  nílo  procurem,  pois,  a(jui  uma  obra  de  espirito  partidário, 
(jue  faz  muitissimas  vezes  da  própria  historia  um  panegyrico,  um  hbello  diíía- 
malorio.  Mas  as  grandes  virtudes,  que  sãu  a  vida  c  a  gloria  das  nações,  o  patrio- 
tismo, a  dedicação,  a  eloquência  posta  ao  serviço  da  justiça  e  dos  opprimidos, 
podemol-as  procurar  n'este  livro:  lemos  antecipadamente  a  certeza  de  as  encon- 
trarmos aqui. 

<iE  tetnpo  de  declararmos  quaes  as  fontes  aonde  fomos  beber.  A  primeira,  e 
a  principal,  são  os  opúsculos  de  Vieira,  seus  sermões,  e  mormente  suas  cartas 
tão  ricas  em  particularidades  de  todo  o  género. 

«André  de  Barros  deixou-nos  um  m  folio  acerca  da  viJa  de  Vieira.  Apesar 
do  tom  hyperbolico  da  sua  admiração,  contém  noticias  de  um  grande  interesso. 
Mas  quando  não  cila  textualmente,  vô-se  que  leve  á  vista  preciosos  documentos, 
tanto  seu  estylo  muda,  e  se  tinge  com  cores  desacostumadas.  Mas  sua  vida  é 
antes  um  panegyrico  do  que  uma  historia.  D'este  mixto  soube  o  abbade  Poiret 
e.xtrahir  uma  interessante  noticia,  que  muitas  vezes  consultámos  com  fructo. 

«O  Discurso  histórico,  ou  dissertação  histórica  a  respeito  das  obras  de  Vieira, 
é  um  trabalho  serio  e  bem  feito.  Falta-lhe  talvez  extensão,  mas  apresenta  passa- 
gens cheias  de  elegância,  e  tudo  quanto  diz  é  substancioso  e  interessante.  Apenas 
temos  um  pesar,  é  de  o  termos  conhecido  tão  tarde.  O  bispo  de  Vizeu,  Alexandre 
Lobo,  lilterato  estimável,  tinha-o  primeiramente  publicado  em  volume  separado: 
n)as  tendo-se  esgotado  a  edição,  veiu  o  Discurso  occupar  logar  no  tomo  ii  das 
obras  completas  i. 

«Lisboa,  na  sua  longa  biographia,  infelizmente  por  acabar,  aproveitou-se  dos 
trabalhos  de  seus  predecessores.  Seft  merecimento  consiste  em  ter  esclarecido 
certos  pontos  até  então  obscuros.  Porque  não  leu  elle  nossas  velhas  relações  tão 
pittorescas  e  tão  adubadas  com  picante  interesse !  Comprehendendo  melhor  os 
primeiros  tenipos  do  Brazil,  teria  melhor  comprehendido  o  seu  heroe,  e  não  hou- 
vera descido  a  criticas  ás  vezes  mesquinhas.  Apesar  dos  seus  esforços  para  se 
mostrar  imparcial,  nunca  o  foi.  A  seu  ver,  o  ser  jesuíta  fez  mal  ao  grande  ho- 
mem. A  verdade  vinga-se.  Desdenha  apparecer  em  toda  a  sua  magestade  á  inlel- 
ligencia  amcsquinhada  pelo  espirito  de  partido. 

«Este  livro  mesmo,  temos  d'islo  a  certeza,  não  é  a  ultima  palavra  acerca  de 
Vieira.  Destinado  a  fazel-o  conhecer,  não  poderia  ter  a  pretensão  de  ser  completo. 
Vieira,  alem  d'isto,  é,  como  Bossuet,  um  d'esses  homens  que  são  mais  admirados 
á  medida  que  mais  os  conhecemos.  N'elle  podemos  estudar  o  orador,  o  theologo, 
o  eloquente  intcprete  da  escriptura,  o  missionário,  o  reformador  social,  o  grande 
escriptor,  &c.,  e  cada  um  d'estes  pontos  de  vista  ofTerece  um  rico  assumpto. 

"Uma  palavra  agora  relativa  ao  methodo  por  nós  seguido.  Multiplicámos  as 
citações,  alguns  leitores  hão  de  achar  talvez  que  abusámos,  c  que  o  trama  da 
narraçào  está  frequentes  vezes  sobrecarregado  com  cilas.  A  objecção  é  séria,  e 
se  não  tivéssemos  querido  fazer  mais  do  que  uma  obra  d'arte,  ella  nos  derribaria. 
Não  podemos  negar  que  o  interesse  dramático  perde  muito  com  estas  numerosas 
citações,  e  que,  emquanto  á  progressão,  assim  como  emquanlo  á  rapidez,  houvera 
sido  preferivel  seguir  uin  outro  caminho.  Baseando  a  narração  com  a  de  Vieira, 
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c  ii.io  i'i(:iiiilii  i)i:ii>  iK>  (|iii-  :is  palavras  esSfiiciacs,  .t  iinnladti  leria  canhado.  A 
estadia  U-ria  parnidn  fiinJiila  (ii>  um  m'i  jai-(u.  Nada  t-ra  mais  fácil  du  (]ui*  apro- 
priarmu-iios  do  ospirilo  du  nosso  aiictor  — e  U-m  ellt*  iiiuilo  —  e  apresonlar  uma 
narrativa  seguida,  rlieia  de  interesse  e  dfe  rapidez.  .Mas  leria  sido  conseguido  o 
nosso  fim?  Tencionávamos  fazer  contiecor  Vieira.  (loino,  sem  numerosas  cilaçdcf, 
fazer  conhecer  um  homem  envolvido  em  tanlas  Decorrências,  e  (|ue  escreveu 
acerca  de  laiilos  assumplos  diversos?  O  melhor  meio  para  julgar  um  liomem,  ò 
ouvil-o  muitas  vezes  fallar  a  ello  mesmo. 

•  lA'\Amos  ainda  mais  longo  nosso  escrúpulo.  Tendo  por  alvo  mais  a  exacli- 
dJo  do  que  a  elegância,  lenio  nos  ojnenos  possivel  desviado  do  texto  original.  C 
fácil  emhellezar  um  auctor  por  meio  de  supprcssOes  hábeis.  A  prosa  portugueza 
tem  menos  brevidade  e  vivacidade  do  que  a  nossa;  e  por  isso  no-^sa  Iraducçáo 
lera  seu  tanto  de  pesada.  Mas  que  fazer  "^  Debaixo  da  pi-na  de  sacrificarmos  o 
útil  ao  agradável.  n;lo  podiamos  truncar,  alterar  nosso  auclor,  para  darmos  a  este 
Iraballio  uma  forma  mais  elegante. 

•  Agradecemos  aqui  a  lodos  os  sábios  que  tiveram  a  bondade  de  nos  íorne- 
cercm  informaç»5es.  Devemos  um  reconliecimento  muito  especial  a  M.  Ferdinand 
Denis,  conservador  da  bibliolheca  de  Sainie  Geiieviève,  que  poz  t;U»  generosa- 
mente a  nosso  serviço  seu  tempo,  suas  sabias  obras,  e  sua  bella  bibliolheca.  l'ni 
padre  da  diocese  de  Amiens,  digno  emulo  do  abbado  Gorini,  o  >enhor  abbade 
Poirel,  possue  a  respeito  de  Vieira  muitas  notas  e  manuscriptos.  Graças  a  uma 
benevolência  supeiior  a.  todo  o  elogio,  delias  podemos  dispor,  como  de  bens 
nossos,  e  foram-nos  de  um  grande  soccorro. 

«Em  o  nosso  ensaio  tivemos  de  tocar  cm  alguns  pontos  de  doutrina  assas 
delicados.  Inútil  é  declaral-o,  não  intentámos  apresentar  senJo  apreciações  intei- 
ramente pessoaes.  Filhos  submissos  da  Egreja,  retiaclamo-nos  antecipadamente 
de  tudo  quanto  fosse  avesso  á  letra,  bem  como  ao  espirito  do  seu  ensino.  Seria 
honrar  bem  pouco  este  grande  religioso,  o  espirito  mais  livre  e  mais  submisso 
que  jamais  existiu,  o  apresentarmos  na  sua  vida  um  espirito  de  dispula  e  de  con- 
tenda. Seu  grande  coraçSo  levar-nos-ia  a  mal  o  imitarmos  a  sua  liberdade,  sem 
imitarmos  sua  submissão." 

•  Estes  pormenores  interessantes  nós  os  tirámos  quasi  todos  das  cartas  de 
Vieira,  manancial  precioso,  aonde  muitas  vezes  fomos  beber  com  bom  resultado. 
Nada  iguala  o  encanto  e  a  variedade  d'esta  correspondência.  N'um  estj  lo  simples, 
fácil,  e  de  uma  inalterável  belleza,  descreve  ella  dia  por  dia  a  historia  d'esla 
epocha  memorável.  Jo5o  de  Barros  tinha  elevado  a  lingua  portugueza  ao  grande 
estylo  da  historia,  e  a  maioria  dos  historiadores  o  tinham  imitado.  Mas  o  deixar 
ir  de  um  auclor  que  escreve,  como  falia,  com  um  tom  simples  e  natural,  essa 
doçura  insinuante  da  ccnversação  que  se  accommoda  a  todos  os  assumptos,  não 
os  encontrávamos  em  nenhuma  parte.  Vieira  apresentou  o  primeiro  modelo.  Suas 
cartas,  nas  quaes  se  observou  a  brandura  e  flexibilidade  dVsle  grande  espirito, 
apresentam-nos  verdadeiras  memorias  a  respeito  dos  negócios  de  Portugal  e  do 
Brazil:  ellas  sós  nos  niostram  Vieira  lodo  inteiro.  Sáo  em  toda  a  accepção  da 
palavra  verdadeiras  Cartas  edificantes  e  cunosas.  Por  isso  Francisco  dos  lieis,  que 
achava  em  Vieira  >  «um  génio  excellente  em  todos  os  géneros  a  que  se  npplicou», 


•  Curso  át  Litleralura,  lonio  m.  Liç.  xi,  iii. 


4*í  CA 

nSo  hesita  cm  ilcclaiar  que  n.lo  tem  rival  em  Porlii;,'al  no  género  epistolar,  e  que, 
tanto  do  fundo  conto  no  eslylo  de  suas  cartas,  caminha  a  par  com  os  grandes 
modelos  da  antiguidade.  É  lamhem  a  opiniílo  dos  litteralos  portuguezes.  Põem-no, 
pela  maior  parle,  ao  lado  de  madame  de  Sevigné  e  de  Cicero.  Um  d'elles  chega 
até  a  pol  o  acima  de  Cicero  no  tocante  ao  interesse  dos  assumptos'.  Sem  nos 
decidirmos  sobre  estas  comparações  mais  ou  menos  justas  entrejauctores  que 
escreveram  n'um  género  tão  dilTerente,  digAtnns  t3o  somente  que  s5o  modelos  de 
estylo  epistolar:  téem  a  perfeifflo  que  devem  ter  — simples,  elegantes  ou  eleva- 
das, quando  o  assumpto  o  pede  —  níío  encerram  nem  pensamentos  refinados,  nem 
trocadilhos,  nem  paradoxos,  defeitos  que  desfeiam  muito  os  sermões.  Alemd'isto 
são  estas  cartas  uma  mina  inexgotavel  de  preciosos  documentos.  Negociações, 
pazes,  guerras  com  a  Hespanha  e  com  a  Ilollanda,  commercio,  colonisação,  poli- 
tica interna  e  externa,  eslado  social  e  religioso  de  Portugal  e  das  colónias,  missões 
evangélicas,  submissSo  de  tribus  revoltadas,  creação  das  aldeias  ou  parochias 
indianas,  memoriaes  para  fundaçSo  da  Companhia  das  índias  Orientaes  e  Occi- 
denlaes,  para  arruinar  o  commercio  dos  hollandezes,  transportando  para  o  Brazil 
os  productos  das  índias,  protestos  eloquentes  ao  rei  e  aos  ministros  a  favor  dos 
escravos  e  dos  indios  opprimidos:  esta  enumeração  não  dá  mais  do  que  uma 
fraca  idéa  d'esta  collccção,  única  no  seu  género.» 

«Christina  de  Suécia  era  summamente  amiga  do  extraordinário  em  todas  as 
cousas,  e  por  isso  não  podia  deixar  de  sentir  sua  curiosidade  estimulada  pelo  que 
se  contava  d'este  homem  singular.  Viu-o,  ouviu-o  e  admirou-o.  Pensamentos, 
linguagem  e  imaginação,  tudo  lhe  pareceu  novo  n'esta  natureza  rica  e  possante. 

•Dentro  em  pouco  Vieira  teve  toda  a  sua  confiança.  Foi  isto  para  a  princeza 
uma  verdadeira  felicidade,  e  um  favor  da  Providencia.  Via  nos  discursos  e  pro- 
cedimento d'estc  religioso  a  fó  calhoiica  oílerecer-se  a  seus  olhos  tal  como  a  con- 
cebia na  sua  alta  rasão.  Ao  mesmo  tempo  um  doutor  Ião  sábio  podia  esclarecef 
sua  consciência  e  dissipar  uns  restos  de  duvidas.  Com  um  espirito  firme  e  habi- 
tuado a  não  se  deixar  ficar  na  superficie  das  cousas,  esta  rainha  tinha  como  sus- 
peitas as  praticas  exteriores  de  piedade.  No  seu  pensar,  não  havia  verdadeira- 
mente virtudes  solidas,  senão  as  que  se  oceultam  aos  olhos  do  mundo.  Era  levar 
longe  o  amor  ao  bem,  excessivamente  longe  talvez.  Sem  duvida  não  devemos 
procurar  as  attenções  dos  homens:  a  virtude,  mesmo  a  mais  austera,  tem  ainda 
bastantes  encantos  para  nos  attrahir.  Mas  ha  circumstancias  em  que  o  bom  exem- 
plo e  a  edificação  do  próximo  se  tornam  um  imperioso  dever,  mormente  para  os 
superiores.  Não  quer  o  Evangelho  que  os  homens  vejam  nossas  boas  obras,  com 
o  fim  de  glorificarem  ao  Pae  celeste?  (>omo  o  hão  de  glorificar  elles,  se  não  se 
passar  tudo  nas  impenetráveis  profundidades  da  consciência? 

«A  pedido  da  rainha  fez  Vieira  um  sermão  acerca  da  ptireza  da  intenção.  Era 
ir  ao  próprio  principio,  porquanto  esta  pureza  é  como  o  olho  da  alma,  que  pro- 
jecta sua  luz  sobre  o  corpo  inteiro  de  nossas  acções.  Proclamando  em  primeiro 
logar  o  que  havia  de  louvável  e  de  generoso  nas  idéas  de  Christina, dizia:  «A  luz 
é  o  maior  escolho  das  boas  obras.  A  virtude  é  como  o  perfume:  lendo  escondido 
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o  ftorfuine,  coast^rva-st» ,  ponJoa  au  ar,  iterde-so.*  Mostrava  depoio  que  as  boa« 
obras  sAo  a  alma  da  fé,  c  abria  ao  ardur  *la  princeza  um  \astu  caiii|Mj.  Nunca 
obrar  U>tido  em  vÍ!>(a  as  alU'iiv*^*'!>  dust  buciicns,  é  uuia  rfgra  cbcia  de  ««'i^uraiiça, 
Min  duvida,  mas  é  o  primeiro  ^'rau  no  bem.  N;lo  obrar  »«'ii.1o  eoín  as  vistas  em 
Deus,  ou  iiK-llior,  proctuicr  .só  para  Deus,  como  se  elle  iilo  estivesse  olbaiidu  para 
n«^  eis  os  dois  outros  graus,  aoi  quaes  dava  o  nome  de  perfeiçAo  e  heroísmo  da 
virtude.  Assim,  ex|ilÍL*&iido  uma  palavra  de  S  JuSu:  ^tciiiu  in  ucculta  (funl  facil, 
descobria  Vieira  a  raiiiba  os  cumes  da  períei^-áo  clirislA. 

•  Havia  Cbristiita  fundado  no  seu  palácio  uma  academia,  na  qnal  folgava  de 
reunir  a  flor  dos  sábios.  .Moral,  lilleratura,  iiistoria  e  plnlosopbia,  ofTereciam 
questões  ii  vezes  subtis,  e  muitas  vezes  úteis  para  serem  tratadas.  Vieira  foi 
admiflido  n'ella.  Em  167^,  perante  a  rainha  e  uma  numerosa  assembléa  de  pre- 
lados e  de  cardeaes,  discutiu  se  este  problema:  «IVesta-se  o  mundo  mais  ao  riso 
ou  âs  laprimas?  Qual  dos  dois  philosophos  pa(;.los  era  mais  sensato,  Demócrito, 
que  eslava  sempre  a  rir,  ou  Heraclito,  que  estava  incessantemente  a  chorar?» 

•  Vieira  fez-sc  advogado  das  lagrimas.  Mostra  as  mudas,  tristes  e  cobertas  de 
crepes,  bem  como  os  accusados  perante  o  senado  da  antiga  Koma...  confiando 
muito  menos  na  victoria,  ou  nos  applausos,  do  que  na  piedade  e  commisera^;3o 
dos  coraç«5es  nobres.  Poderemos,  s«Mn  derramar  lagrimas,  lanhar  um  relance  de 
olhos  sobre  o  mundo,  que  é  como  o  ponto  de  reunião  de  lodos  os  géneros  de 
morte  ? 

■  Acreditar-se-ha?  Esta  these  moral  poz  o  cumulo  á  fama  de  Vieira.  Aos 
olhos  de  seus  contemporâneos  passou  por  se  ter  excedido  a  si  próprio.  Foi  o 
opúsculo  dentro  em  pouco  traduzido  para  hespanhol  e  portuguez. 

«Inaugurámos  com  Vieira  um  género  inteiramente  novo.  Era  o  orador  até 
então  variado,  grande  e  sublime  muitas  vezes.  Mas,  absorvido,  e  apesar  da  sua 
actividade  devorante,  arra.stado  pelas  necessidades  do  momento,  não  podia  dar  a 
suas  prépções  essa  continuação,  essa  bella  disposição  que  asseguram  a  graça  e 
fecundidade.  Este  rio  impetuoso,  com  margens  variadas  e  pittorescas,  formava 
mil  cataractas;  mas,  por  causa  da  sua  impetuosidade  mesmo,  faltava  ás  vezes 
profundidade  a  estas  aguas  excessivamente  rápidas.  Ajuntemos  que  os  quadros, 
as  pinturas  dos  costumes,  e  os  ditos  satyricos  occupavam  ás  vezes  um  grande 
lograr  nos  sermões.  Estas  paginas,  assas  numerosas,  tão  picantes  para  os  portu- 
guezes  do  século  xvn,  repletas  de  interesse  para  os  moralistas  e  para  o  historia- 
dor, actuam  menos  sobre  os  homens  de  um  outro  século.  Alem  d'isso,  o  goslo 
dos  contemporâneos,  a  própria  admiração  que  Vieira  inspirava,  podia  converter-se 
n'um  escolho.  Tão  facil  é  deixar-se  arrastar  pela  tendência  natural  do  seu  génio, 
e  pelo  motim  lisonjeiro  dos  applausos!  Trans|>lantado  de  repente  para  uma  corte 
•  strangeira.  Vieira  não  teve  o  soccorro  d'esses  retratos,  (jue  são  sempre  adoráveis 
a  malignidade  contemporânea.  Viu-se  obrigado,  n'uma  idade  avançada,  a  vergar 
s^iu  talento  a  uma  língua  e  a  uma  pregação  inteiramente  novas.  Na  maior  parte 
de  seus  sermões  conlenta\a-se  ordinariamente  como  seus  contemporâneos,  com 
estabelecer  um  principio  geral,  que  seguia  nas  suas  conse<juencías  lógicas  e  moraes. 

-Quanta  graça,  que  lembranças  inq)revistas,  e  que  variedade  attrahente  real- 
çavam taes  applicarões,  nós  o  concebemos  sem  difliculdade.  Este  metlunlo  de 
íírdMcjio,  é  o  das  idades  de  fé,  o  do  maior  numero  dos  pregadores.  I'arte-st»  de 
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um  principio  não  conlostailo  para  se  cslalKíIccor  uma  vordaile  naliiral  ou  reve- 
lada. Mas  não  se  pôde  igualinenle  seguir  a  ordem  inversa,  e  das  consequências 
subir  aos  principies,  como  um  viajante  sobe  ou  desce  indilTerentemenlc  o  curso 
de  um  rio?  Sim,  evidentemente.  É  este  processo  de  indncção  que  Vieira  empre- 
gou muitas  vezes  em  Roma;  6  o  que  faz  a  originalidade  da  sua  Pequena  Qua- 
resma; desde  o  sihhiIo  xvii  põe  em  uso  a  conferencia,  Ião  propagada  em  nossôs 
dias,  e  as  Cinco  pnfras  da  Funda  de  Datid,  são  verdadeiras  conferencias. 

"Durante  a  (juaresma  um  piedoso  uso  linha  estabelecido  na  corte  de  Uonia 
Oralonos,  nos  quaes  excellentes  artistas  representavam  alguns  passos  da  Escri- 
ptura  Sagrada.  No  meio  d'estas  melodias,  que  dispõem  tSo  bem  as  almas,  uma 
curla  allocução  acaba  de  as  edificar.  É  a  lucla  de  David  contra  o  gigante  Golias, 
que  o  orador  descreve  a  largos  traços.  Homem  de  combate.  Vieira  devia  ser 
vivamente  impressionado  por  essa  guerra  de  morte  da  intelligcncia  contra  a  força 
bruta.  Não  era  a  de  sua  epocha  não  é  a  da  nossa,  ou,  para  melhor  dizer,  de 
todos  os  tempos?  Não  ha  de  lançar  mão  nos  seus  assumptos  senão  d'aquillo  que 
houver  de  mais  puro,  de  mais  sublimado  e  de  mais  heróico.  O  cardeal  Hugo  nos 
seus  sermões,  subministra-lhe  os  cinco  pontos  de  que  ha  de  tratar:  o  conheci- 
mento de  si  próprio,  a  dôr  do  bem  perdido,  a  vergonha  do  mal  commetlido,  o 
temor  do  castigo,  e  a  esperança  das  alegrias  eternas. 

«Bem  se  vê:  debaixo  de  uma  forma  nova,  é  um  verdadeiro  curso  de  philo- 
sophia  e  de  theologia  christãs  para  uso  da  rainha  Christina  e  dos  grandes  de 
Roma. 

«O  que  logo  impressiona  nas  Pedras  da  Funda  é  o  olhar  arrojado  que  Vieira 
fita  no  homem.  Começa  pelo  axioma  da  sabedoria  dos  antigos:  Conhecer-se  a  si 
mesmo;  conhecer-se  a  si  mesmo!  Pois  não  é  esta  a  sciencia  por  cxcellencia, 
tanto  para  o  philosopho  como  para  o  theologo !  As  acções  nascem  dos  pensa- 
mentos: mas  de  que  pensamentos?  Existem  elles  bem  variados  no  homem:  c 
aqui  o  orador  não  se  arreceia  de  ir  de  encontro  ás  idéas  geralmente  recebidas. 
«Crê-se  geralmente,  diz  elle,  que  as  obras  são  filhas  do  pensamento  e  das  idéas 
pelas  quaes  se  concebem,  e  se  conhecem  estas  mesmas  obras.  Porém  eu  digo: 
que  são  filhas  da  idéa  ou  do  pensamento  pelo  qual  cada  um  se  comprehende  e  co- 
nhece a  si  mesmo.» 

«Maravilhoso  eíTeito  d'este  reconhecimento!  David  provoca,  e  sorrindo  no 
(neio  de  um  exercito  assustado,  Iriumpha  do  gigante  Golias,  porque  d'elle  tinha 
triumphado  primeiramente  no  pensamento. 

«Vieira  folga  de  ver  as  cousas  por  seus  lados  grandes.  As  idéas  elevadas, 
os  vastos  horisontes  casam-se  maravilhosamente  com  esta  natureza  generosa,  e  de 
bom  grado,  se  os  defeitos  do  homem  lh'o  permittissem,  da  religião  apenas  apre- 
setitaria  as  bellezas  e  as  sublimes  grandezas.  Não  é  por  desconhecer  as  fraquezas 
do  homem.  Muitos  de  seus  discursos  mostram  que  elle  tinha  peneirado  bem  fundo 
no  conhecimento  do  coração  humano,  e  o  tinha  estudado  em  todos  os  recantos. 
Não  é  o  pensamento  que  fazia  com  que  elle  dissesse  no  seu  sermão  para  o  quarto 
domingo  do  advento:  «Quando  eu  estou  defronte  da  imagem  de  Jesus  na  cruz, 
parece  que  tenho  alguma  rasão  para  me  encher  de  orgulho,  pois  vejo  o  preço 
pelo  qual  elle  me  resgatou;  mas  quando  me  acho  diante  da  imagem  de  um  só 
de  meus  peccados,  tenho  mil  rasões  para  humilhar  me,  pois  vejo  o  preço  pelo 
qual  me  vendi.» 

«Clareza,  lógica  possante,  conhecimento  profundo  da  Escriptura,  transpa- 
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lento  liiii|iidf/.  (lo  um  i'st>li(  poríoitu,  ns  as  qualidados  que  os  amadores  (iVm  em 
lo«i*»s  us  (oiii|)iis  rocdiiliooidi)  lia  Hiintld.  Itcpula^-ão  tiiorocid.1,  a  rl'^|M•ito  da  qual 
liada  mais  pudoinos  fazor  do  quo  applaudir. 

•  N.1u  tom,  purom,  a  visíiihaiiça  dVstos  pt'(|uciiu$  discursos  causado  detri- 
iiuMilo  A  outros  soriiKles  da  iiiosma  i'|)4)clia/  K  o  liabilo  do  admirar  os  disouriu» 
recitados  diante  da  rainha  (Iliristina  não  tem  dispensado  do  estudarmos  outros 
dis(-urs«)s  do  um  merocimonlo  i^'ual,  quando 'iiAo  seja  8upi>rior?  Singular  coinci- 
deiieia  ?  A  /Ví/mc/kj  (Juarcsma  de  Vieira  tovo  a  mesma  fortuna  quo  a  do  bispo 
de  ('lermont.  -Faz  so  mal,  diz  um  sahio  e  modesto  prelado,  Monsoi^nour  1'orraud, 
em  apresentar  a  Pequena  Quareima  de  Massillon,  como  sua  obra  prima,  e  al(;uns 
sermOes  de  suas  grandes  estações  sio  inconteslavelinento  superiores  aos  discursos 
da  Pequfita  Qiuirfsiiui.u  O  mesmo  se  d;i  a  respeito  de  Vieira.  Uin  sermílo,  do 
qu.tl  nada  se  diz,  o  do  Mmiíluto.  por  exemplo,  prt^pdo  em  Santo  António  dos 
Porliijiuozos,  parece-n<is  vordadoirainente  bello  e  tocante. 

■■Depois  da  Pequena  Quaresma  pn^gada  no  Vaticano,  parecia  Vieira  acliar-se 
no  apo^reo  dos  seus  desejos:  por  Ioda  a  parle  desejado,  por  toda  a  parte  appiau- 
dido  e  admirado.  Queria  o  geral  nonioal-o  para  o  seu  logar  de  pré^'ador  no  Va- 
ticano:  a  rainha  fazia  inúteis  esforços  para  o  altrahir  a  si,  na  qualidade  de  con- 
fessor. Mas  Vieira  moslrava-se  cioso  até  ao  excesso  da  sua  independência. 

•Náo  é  sem  um  vivo  sentimento  de  surpreza  que  vemos  um  grande  orador, 
ciiogado  ao  termo  de  sua  carreira,  aprender  uma  nova  lingua,  e  fallala  com  uma 
graça  e  uma  eloquência,  (|ue  excitam  a  admiração  dos  conhecimentos  os  mais 
difficeis.  Para  se  accommodar  com  o  gosto  de  seus  ouvintes  e  da  rainha  (>hris- 
tina,  adoptando  um  novo  modo  de  prégaçín,  rede  á  ras3o  uma  parle  mais  larga, 
e  toma  o  género  conferencia.  Mas  esto  género,  temperado  pela  natureza,  achava-se 
menos  em  harmonia  com  as  grandes  qualidades  oratórias  de  Vieira.  £slas  Iheses 
académicas,  que  se  prestavam  maravilhosamenle  á  graça  espiritual  de  um  espirito 
liuo  e  penetrante,  pareciam  excluir  o  vôo  e  os  arrojos  próprios  de  uma  águia. 
Acrescentemos  que  o  auditório  delicado  ao  qual  era  mister  agradar  a  lodo  o  preço, 
oíforecia  mais  do  um  perigo  para  o  orador.  Era  a  epocha  dos  seicenlisti,  o  reinado 
dos  cuncelti  e  do  mau  gosto.  Os  numerosos  imitadores  de  Mariíii,  os  Claudios 
Achilini,  os  Jeronymos  Preli  vinham,  acabavam,  pelo  abuso  do  espirito  e  das 
melaphoras  atroidas,  de  conquistar  uma  iminensa  nomeada.  As  desgraças  da 
Itália  dilacerada,  alvo  das  divisões,  e  o  glorioso  livramento  de  Vienna  por  Jo3o 
Sobieski,  iam  arrancar,  é  verdade,  ao  senador  floronlino  Filacaia,  canções  de  um 
ardor  totalmente  guerreiro:  sou  coraçSo  sangrando  das  feridas  da  palria.  devia, 
dentro  em  pouco,  deixar  cair  sobre  cila  o  soneto  sublime:  «Itália,  Itália!».  A 
Itália  não  era  menos  inundada  de  sonetos  tão  vasios  de  pensamentos,  como  de 
senlimentos,  e  de  uma  eslra\agancia  cada  vez  mais  exagerada.  U  próprio  Vieira 
nos  olTorece  um  exemplo  do  mau  gosto  da  epocha.  Acreditar-sehia  que  a  sua 
defeza  das  lagrimas  de  Heraclito,  brinquedo  discreto  e  encantador,  lido  perante 
a  rainha  Chrislina,  excitou  um  entliusiasmo  igual  ãquelle  que  saudou  a  appari- 
çáo  do  Cid  no  Ihealro  francez,  e  tjue  durante  algum  tempo  para  designarem  ura 
assumpto,  tratado  com  graça  e  profundidade,  diziam  á  maneira  do  provérbio : 
■  Bello  como  as  lagrimas  de  Heraclito?* 

•  Comludo  a  rainha  r.hristina  da  Suécia  não  podia  rosignar-se  á  ausência  do 
Vieira.  Tt^em  muitas  vezes  accusado  osti  princeza  de  incoiiílancia,  masemquanlo 
aos  sentimentos  de  aíTectuosa  estima  que  ella  professava  para  com  Vieira,  nunca 
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variou.  Carta?,  supplicas,  passos,  lado  poz  em  pratica  junto  do  geral  com  o  Ihu 
de  o  obter  como  confessor.  Paulo  Oliva  escreveu,  pois,  ao  religioso  portuguez,  a 
quem  tratava  menos  como  subdilo,  do  que  como  amigo.  Limilava-se  a  transmit- 
Ur-ihe  os  desejos  da  rainha,  e  a  alegria  que  ellà  havia  de  experimentar  tendo-o 
junto  da  sua  pessoa,  O  prudente  superior  não  exprimia  nenhum  desejo,  deixando 
a  seu  inferior  toda  a  liberdade  de  acçSo.  Não  menos  surprehendido  do  que  aílli- 
cto,  Vieira  respondeu  a  30  de  janeiro  de  1679.  Não  podia  deixar  de  se  regosijar 
com  a  generosa  resolução  da  rainha  de  se  consagrar  a  Deus,  e  com  a  gloria  que 
d'aqui  proviria  á  Egreja,  mas  em  que  podia  elle  d'aqui  por  diante  ser  útil  á  prin- 
ceza?  Tinha  eUe  muito  mais  trabalhado  em  Roma  do  que  no  Brazil,  mas  ella 
havia  de  achar  em  Roma  pessoa  m^is  digna  do  que  elle,  c  com  a  prudência  e 
espirito  necessários  para  um  tal  mister.  No  emtanto  esperava  a  decisão  do  geral. 
«O  geral  não  insistiu.  Vieira  apressa-se  a  fugir  a  novos  pedidos,  e  desembarca 
na  Bahia  no  mez  de  julho  de  1681. 

CARERI  (M.  DE  GEMELLI ). 

Voyage  autour  du  Mojide.  Par .  Tome  troisième.  Paris,  1820.  Chez  Es- 

tieanc  Ganneau^ 

.   # 
*      # 

«Acaba  de  apparecer  este  volume,  que  trata  do  Indostão,  grande  paiz  das 
índias  Orientaes,  que  abrange  o  império  do  Grão  Mogol  e  alguns  outros  Estados 
pertencentes  a  príncipes  pagãos.  Diversas  provindas  ou  colónias  possuídas  pelos 
portuguezes  e  hollandezes;  este  volume  é  de  406  paginas  in-12,  comprehendendo 
os  Índices,  e  enriquecido  de  estampas. 

«Mr.  GemeUi,  depois  de  haver  percorrido  o  Egypto,  a  Terra  Santa,  e  uma 
grande  parte  da  Turquia,  ou  império  otlomano,  depois  o  bello  e  vasto  reino  da 
Pérsia,  cujas  relações  enchem  os  dois  primeiros  tomos,  resolveu  passar  ao  Indos- 
tão. Informa-nos  no  principio  do  seu  terceiro  volume,  que  a  11  de  janeiro  de 
169o  desembarcou  em  Damão,  cidade  considerável  e  nova,  na  margem  que  tem  o 
mesmo  nome  de  Damão,  Dá  a  descripção  d'ella  na  pag.  3  e  seguintes,  e  nos  in- 
forma qiie  o  inverno  começa  ali  em  maio,  e  dura  até  ao  fim  de  setembro.  Esta 
primeira  cidade,  pela  qual  o  auctor  entrou  no  Indostão,  pertence  aos  portugue- 
zes. Na  outra' margem  fica  a  antiga  cidade  de  Damão,  occupada  por  gentios  e 
mouros,  que  são  súbditos  do  mesmo  rei  de  Portugal;  o  porto  separa  as  duas 
cidades;  ha  mais  de  cento  e  oitenta  annos  que  os  portuguezes  subjugaram  este 
paiz. 

«Nosso  auetor  faz-nos  saber  que  os  portuguezes  nas  índias  Orientaes  são 
muito  mais  magníficos  do  que  na  Europa,  quer  no  que  é  relativo  ás  suas  mesas  e 
fatos,  quer  em  quanto  ao  numero  dos  creados  e  escravos,  dos  quaes  elles  se  fazem 
servir;  um  só  exemplo  bastará  para  provar  o  que  avança.  Raras  vezes  se  verá 
n'aquellc  paiz  um  religioso  (o  qual  fez  voto  de  pobreza,  e  que  renunciou,  por 
conseguinte,  a  todo  o  luxo  mundano),  andar  a  pé  pelas  ruas.  Fazem-se  levar  por 
quatro  escravos  n'um  palanquim,  ou  cadeirinha  pintada  e  dourada  conveniente- 


'  Suilc  de  la  Clef  ou  journal  histori^ue  sur  les  matières  du  Icmps.  Mars,  1720. 
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tnoiílo,  coborla  |K)r  um  Ik-IIu  t.i|K-(t'  «hi  IVTsía,  o  pur  i'iiii.1  um  couro  d.i  Muscuvia 
para  se  lixrar  do  sol,  iJ«'itados  sobre  travesseiros  cobertos  de  selim,  e  seguidos  do 
,  vários  creaJus  ou  iraulos  conversos. 

«Na  pag.  10  dá-uos  a  desci ip^Ao  de  Surrate,  cidade  mercantil,  onde  os  fran- 
ceses, iiiglezes  e  hoilaiidczos  l)V  m  bons  eítabeleoinuntos;  é  lumbem  d'alii  que  sfi 
exportam  as  mais  bellas  e  mais  ricas  mercadorias,  emquanlo  a  fazendas  enrique» 
cidas  de  oiro  e  prata,  que  vêem  das  índias  para  a  Europa. 

•  A  pag.  iS  apiesenta-nos  o  auctur  algumas  particulai idades  de  Htçaim,  ci- 
dade que  os  porluguezes  oceupam  no  Indostão,  cujos  arrabaldes  nada  mais  ílo 
do  tjue  jardins,  e  cujo  território  é  mui  feilil. 

A  pag.  37,  o  auctor  n'um  capitulo  particular  que  leva  o  leitor  até  ;l  pag.  08, 
nos  dá  a  descripyio  do  Pagoile,  ou  templo  dos  paglos  da  ilha  de  Salsete,  que  os 
poituguezes  ciiamam  f^anarim,  que  nenlmm  viajante  portuguez  linlia  ido  visitar 
antes  delle.  D'a(iui  tna  moli\o  para  censurar  a  curiosidade  de  Tavernier,  mas 
justifica-o  cm  parte,  dizendo  que  elle  náo  viajava  para  fazer  descobertas  relativas 
a  antiguidades  e  curiosidades,  nada  mais  sendo  do  que  um  miicador  que  seguia 
os  camiidios  nos  quaes  tiidia  a  ganhar,  antes  de  procurar  instruir-se.  N'esla 
viagem  foi  dirigido  pelo  visitador  dos  Agostinhos,  ao  padre  Eduardo,  (|ue  era 
entáo  procurador  do  mosteiro  de  Deins,  que  se  achava  na  estrada,  mas  ii3o  gaba 
a  recep^'âo  que  lhe  lizeram. 

«O  pagode  ou  templo  de  Salcete  é  mui  grande,  e  de  unia  hó  peya,  pois  que 
todas  as  salas,  camarás,  portas,  janellas,  grutas,  coluninas  e  outras  obras,  são  ta- 
lhadas na  pedra. . . 

«Nosso  auctor  dá  a  pag.  77  a  Uescri|)Ç3o  da  cidade  de  Goa,  que  veiu  a  ser  a 
capital  e  metrópole  de  todos  os  paizes  i]ue  os  purtuguezes  possuem  nas  índias 
Orientaes.  Apoderaram-se  delia  no  anno  1310,  e  os  dominicanos  foram  os  pri- 
meiros que  ali  propagaram  o  Evangelho.  Ha  presentemente  algumas  bellas  igrejzs 
e  diversos  mosteiros,  tanto  de  homens  como  de  mulheres.  Unindo  os  motivos  de 
religiáo  coni  os  de  politica,  foi  ordenado  ha  mais  de  cento  e  cincuenta  amios  i|ue 
baptisassem  todas  as  raparigas  indianas,  as  quaes  se  dariam  depois  em  casamento 
aos  soldados  portuguezes.  Por  esta  união,  em  menos  de  quareiíla  a  cincoenla  annos, 
viram  que  as  colónias  portuguezas  se  povoavam,  sem  haver  necessidade  de  des- 
guarnecer o  remo  de  Portugal,  como  o  foram  as  províncias  de  ilespanha,  quando 
os  hespaidioes  li/.eram  seus  assentos  na  America. 

«A  cidade  de  Goa,  que  tem  quatro  léguas  de  circuito,  está  bem  fortilicada  e 
muito  rica,  sendo,  para  assim  dizer,  a  chave  de  todo  o  cuminercio  do  Oriente. 

«Desde  pag.  91)  até  li3  entretém  o  auctor  seus  leitores  acerca  do  antigo  e 
novo  governo  dos  portuguezes  nas  índias.  Narra-nos  que,  depois  de  uma  nave- 
gação de  dez  mezes,  o  capitão  Gama  foi  o  prin:eiro  que  cliegou  á  provincia^do 
Malabar,  nas  Índias  Orientaes,  a  18  de  maio  de  1^98,  e  mudou  o  nome  do  Cabo 
das  Tormentas  em  Gabo  da  Boa  Esperan\'a. 

«O  bom  êxito  d'esta  primeira  navegaçio  animou  os  reis  de  Portugal  a  man- 
darem mais  tarde  um  grande  numero  de  navios  e  de  tropas,  que,  com  o  favor 
das  armas  de  fogo  e  de  sua  artilheria,  entáo  desconhecidas  dos  povos  do  Indostão, 
facilitaram  aos  portuguezes  a  rapidez  ilas  conquistas  que  lizeram  n'aquelle  paiz, 
que  foi  para  os  portuguezes  o  que  o  Peru  e  o  .México  é  para  os  hespanhoes:  isto 
é,  um  manancial  de  riqurzas  immensas  que  de  la  extrahiram  e  trouxeram  para  a 
Europa;  mas  desprezaram  imiito  estes  paizes  orientaes  quando  descobiiram  o 
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JJiazil.  l)."í  ili/.iuius  ijue  se  i-uluaiu  nas  pioviíicias  |)uiliigu<'zas  ilu  IikIosIjIo,  são 
IoiIds  pafios  ao  roi,  que  ilá  al^fiiiiias  pensões  cerlas  para  a  nianulençilo  dos  pre- 
lados, dos  padres,  das  niissiVs,  e  outros  ecciesiaslicos,  tjue  siio  sullicie.Ues  para 
um  subsidio  convenienle  au  seu  eslado. 

<'M.  Geinelii,  depois  de  ler  percorrido  os  estados  do  Gi5o  Mogol,  voilou  a 
Goa  na  occasião  das  festas  da  Pasclioa  no  aiino  de  1695.  Foi  na  quinta  feira  se- 
guinte visitar  a  egreja  dos  jesuítas,  onde  repousa  o  corpo  de  S.  Francisco  Xavier. 
Diz  o  auclor  a  pag.  290,  que,  desde  que,  pela  permissão  do  papa,  tinham  cortado 
um  l)ra^'0  d'este  santo,  o  resto  do  corpo  tintia-se  deteriorado  muito,  o  que  fazia 
com  que  os  reverendos  padres  só  mui  raras  vezes  o  deixavam  ver;  mas  o  nosso 
viajante,  pela  aucforidade  do  vice-rei  de  Goa,  obteve  a  permissão  do  reverendo 
padre  provincial,  de  ver  este  corpo,  estando  as  portas  fechadas;  mudam-no  de 
roupas  lodos  os  annos.  D'este  braço  cortado  fizeram  duas  porções:  a  desde  a  es- 
padoa  até  ao  cotovello,  é  guardada  na  igreja  dos  jesuitas  em  Macau,  e  o  resto, 
ou  a  mão  direita,  na  igreja  professa  dos  mesmos  padres  em  Roma. 

<•()  auclor  foi  depois  ver  Malacca,  que  pertence  aos  portuguezes.  Apresenta- 
nos  o  extracto  da  relayão  que  fez  ao  rei  de  Portugal  o  padre  Vintimiglia,  de  sua 
uiissSo  na  ilha  de  íiorneo." 

«O  4.°  tomo  contém  532  pag,  com  grande  numero  de  estampas,  dividido  em 
4  livros  e  36  capitulos. 

"O  primeiro  livro,  que  occupa  125  pag.,  está  cheio  de  observações  do  auclor, 
na  viagem  que  fez  desde  Macau,  por  onde  entrou  na  China,  até  Pekin,  capital  do 
império.  Começa  pela  descripção  de  Macau,  e  nos  informa  que  foram  os  porlu- 
guezes  que  lançaram  os  fundamentos  d'esta  cidade  em  1585,  que  o  imperador  da 
China  lhes  permittiu  ali  o  estabelecimento  do  uma  colónia  para  seu  commercio: 
fizeram  um  bom  porto  para  segurança  de  seus  navios.  Esta  cidade  é  habitada 
por  15:000  chinozes,  e  cousa  de  6:000  portuguezes;  estes  lêem  algumas  bellas 
igrejas  para  o  livre  exercício  da  religião  catholica,  como  são  as  dos  Agostinhos, 
Jesuitas,  S.  Francisco,  S.  Lourenço,  Misericórdia,  e  um  convento  para  raparigas. 

<'0  capitulo  2.°  é  uma  narração  que  o  auctor  nos  faz  da  tentativa  inútil  que 
os  portuguezes  de  Macau  fizeram  em  1685  paia  tornarem  a  travar  relações  com- 
merciaes  com  os  japonezes,  commercio  prohibido  desde  a  matança  dos  chrislãos 
pelos  annos  de  1630  no  Japão.» 

CARIGNAN  (JACQLES  MARTIN  DE ). 

Gntmmaire  frança iseá  Vmage  des  jeunes  éludiants  Porivgais  et  Dréxiliens. 
Lisbonne,  1855.  3"=  édition.  8.» 

CAULETOiV  (CIIEVALIER ).— Ambassadeur  ordinaire  de  Jacques  I 

Hoi  d'AugteleiTe,  &c.,  auprès  des  États  Generaux  des  Provinces  Unies. 

E.  Lettrex,  Memoires  et  Negocial ions.  Dans  le  lemps  de  sun  Ambaiísade  en 
Hollande,  dejniis  le  commeiícemeut  de  1616  jmquà  la  fin  de  1620.  Ouvraye  Ira- 
duile  de  l'A)iglois.  A  la  Haye.  Chez  Pierre  Gosse  et  Elie  Luzac.  1759. 

* 
*      * 

Vi>l.  ?"  |>^"    \\():   "Ha  probabilidades  de  que  hão  de  propor  (Paqui  f>utra 
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vi>z  a  S.  M.  i|uc  jiiiili-  .IS  (luas  t-oii>|iniihias  doA  iKiMtiU  iwgocianleK  das  índias 
Oriciitaes  com  as  dVsto  osladu. 

•  Kinbor.i  u  inU>r<'ss(>  preitcnte  s<>ja  a  regra  principal  i|ue  ei>U  guiaiidu  os 
cuiiiiiierciaiilos,  ha  (rtda\ia  duas  coiisidcra^-iV'»  iiiip(ir(ari((*s  a  fa/.er.  K  a  primeira 
que,  se  nos  nlo  quuermos  ajuntar  nem  aus  francexes,  que  aclualiiienle  nos  eslUo 
procuraddo,  nem  aos  Iiullande7.eri,  que  por  muito  tempo  nos  procuraram,  poderia 
acontcciT  (jue  elles  se  unissem  para  nosso  prejuízo. 

•  É  a  segunda  que,  emquanto  nós  nos  conservarmos  assim  separados,  podem 
os  he,sp;*nluii's  e  os  porluguezes  rehaveronj  suas  antigas  possess«5es  contra  nós 
toilos.  náo  seudo  impedidos  seii3o  pelas  forras  dos  hoilaiidezes,  que  nâo  podem 
ruiilinuar  a  aguentar  as  despezas  sem  soccorro."  Aiino  1017. 

•  O  priíicipe  de  Orange  foi  a  Ulrechl  para  fazer  uma  nova  leforma  entre  os 
magistrados.  Vae  ncompanliado  do  conde  D.  Henrique,  seu  irinSo,  do  principe  de 
Portugal,  e  do  M.  Chastillon..  Anno  1018,  pag.  3l>7. 

CAULKTII  (Fll WCKSCO  ). 

HtKjioHamfiiti  lie ,  fioreuliiio,  sopra  le  cose  da  Itii  veilute  ue  suoi  vitiyyt 

SI  </W/'  Indie  occideiitah,  e  orieutali  come  Waltri  paese.  Kirenze,  1701. 

CAUNAUVOX  (LOlin  ). 

Portugal,  Gallicitt,  oud  tlie  Bastiue  Proiince<.  Novv  Kdilioií.  [>oiidoii.  I'u- 
bllshed  iiv  Murray. 

CARNE. 

E.  Le  Porta^l  au  xix  siéele. 

CARNEIRO  (MKLCUIOR ).— Natural  de  Coimbra.  Entrou  para  a 

onnipanhia  de  Jesus  em  lõi.j.  Koi  sagrado  palriaiclia  da  Etliiopia,  e  depois' no- 
meado pelo  Papa  Pio  V  bispo  da  Cliina  e  do  Japão. 

E.  1.  Carla  escrita  de  Goa  em  24  de  dezembro  de  1557 ,  ao  Provincial  iFesta 
Provinda,  iia  qual  faz  menção  do  que  lhe  escrevera  uo  anuo  antecedente ,  e  narra 
a  Missão  que  fez  nas  terras  de  Malabar,  para  disputar  com  o  bispo  nestoriano. 

II.  Carta  escrita  dt  Moçambique  no  anno  de  1555  ao  P.  Geral,  em  que  relata 
a  boa  disposição  que  ha  na  Ilha  de  S.  Lourenço  para  receber  a  li.  offerecendo-se 
para  esta  Missão,  e  de  uma  Vitoria  que  os  portwjuezes  alcançarão  dos  Turcos  na 
Ásia. 

Estas  duas  caiias  appareceram  traduzidas  para  italiano  com  outras.  Venetia, 
appresso  Micliaele  Tramezzino,  1559.  in  S." 

III.  Carta  escrita  de  Macau  a  20  de  novembro  de  1512,  ao  P.  Gerat,  em  que 
refere  o  fruto  que  fizera  no  Japão,  e  das  esperanças  que  se  tiuhão  do  que  se  havia 
de  colher  na  China. 

«Foi  vertida  para  italiano  com  outras  cartas.  Homa,  per.Francesco  Zannetti, 
1578,  in-8.»» 

CARXOTA  (CONDE   DA  ).— Auctor  of  Marquis  of  Pombal. 

E.  Memoirs  of  Field  Marchai  the  Duke  de  Saldanha,  wtth  selections  from  his 


'  .Augutlio  el  AloU  Jf  Backfr,  BiUiuIh^ne  in  terivtint  it  t*  nmfognit  4*  ÍHut,  toI.  ir.  paf .  M. 
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Corrvsfiuiidence  Bij  Ou- .  lii  Iwo  volumes.  LonJon,  Joiui  Murray,  AILemarle 

Street.  1880.  8."  gr.  —  i.»,  xviii,  169  pag.;  2.°.  xii,  456  pag. 

CAUPAIVI  (JOSEl»JI ).- Natural  de  lloina. 

E.  I.  Traga'diae  sex,  Lusilaniae  et  Alijarbiorum  Regi  Joanni  V  dicatae. 
Romae.  Ex  typoj;rap!iia  Palhulis,  apud  Fratres  Palearinos.  1746.  in-4.°  362  pag. 

II.  Tragocdia  sex  Lusitani  et  Algurbioriim  Regi  Joanni  V  dicatae.  Jiixta 
exemplar  Romanum.  Sumptibus  Joannis  Gastl  Pedespunti.  Monachii,  lypis  Mariae 
Magdaleuae  Riedlin,  Viduae.  1746,  in-8.»,  528  pag. 

CAIIPIO  (LOi»0  FELlX  DE  VEGA ).— Poeta  liespaniiol  celebre. 

Nas  obras  d'este  poela  encontram -se  as  seguintes  sobre  assumptos  portu- 
guezes : 

Vol.  III.  La  Tragedia  de  Dona  Ignez  de  Castro.  Madrid,  1613.  Barcelona, 
1615. 

Vol.  V.  El  bastardo  de  Ceuta.  Madrid,  1615. 

Vol.  VI.  El  Duque  de  Vizeu.  Madrid,  1615. 

Vol.  viii.  El  más  galan  Português,  duque  de  Braganza.  Madrid,  1615. 

Vol.  XI.  La  tragedia  dei  Rey  Don  Sehastian,  y  bautismo  dei  Príncipe  de 
Marruecos.  Madrid,  1618, 

Vol.  XVII.  Segunda  parte  dei  príncipe  perfecto.  Madrid,  1623. 

Vol.  XIX.  Don  Jnan  de  Castro. 

Escreveu  uma  descripção  da  Tapada  dos  duques  de  Bragança.  Falia  d'esta 
obra  fr.  António  da  Purificação,  a  fl.  25  v.  do  1.°  vol.  da  Chroníca  dos  Eremitas 
de  Santo  Agostinho.  Lisboa,  1642. 

Feiíian  Mendes  Pinto.  Comedia  famosa. 

A  Don  Fernando  CoutinhOj  Marechal  de  Portugal.  Lisboa,  Jorge  Rodrigues, 
1605. 

CARlÉ  (LUIZ ). 

Portttgal  no  século  xix,  por .  Publicado  na  Revista  dos  Dois  Mundos, 

1837. 

CARUÉ  (.>!). 

E.   Voyagc  des  Indes  Orientales,  suite  deplusieurs  hisloireS  curímses,  par . 

Deux  tomes  in-12,  à  Paris,  cbez  la  Veuve  de  Claude  Barbin,  au  Palais,  1699. 

* 
#     * 

«Os  que  lerem  esta  viagem,  natia  encontrarão  n'ella  de  inútil  relativamente 
aos  negócios  públicos,  e  nada  relativo  ás  aventuras  do  aiictor,  que  não  seja  ne- 
cessário. Começa  pela  descripção  de  Surrate,  cidade  do  reino  do  Grão  Mogol. 

«Havendo  Mr.  Colbert  resolvido  estabelecer  na  França  commercio  com  as 
nações  mais  remotas,  formou  a  Companhia  das  índias  Orientaes  debaixo  da  pro- 
tecção do  rei.  Tinha  esta  companhia  necessidade  de  um  chefe  capaz  de  instruir 
os  francezes  e  de  tratar  com  os  estrangeiros.  Este  ministro  lançou  os  olhos  para 
M.  Caron,  hoUaudez,  e  que  Mr.  Carré  embarcasse  no  mesmo  navio. 
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•  Cliig.Tram  ftliziiiciilc  a  Mad;»|;asiMr,  e  ali  se  dt-tiveraiii  p(»uoo  tfniiK).  liiri- 
ginin  si>  para  Surralc.  KiiilMira  oh(a  cidadi*  seja  aiili{.'a.  nunca  fui  13o  grande  nem 
táo  i)ovoada  cunio  e  hoje.  Anionio  da  Silveira,  connnandanle  dos  por(u^'uezes,  a 
destruiu  em  Í5Í0.  O  mau  estado  dos  negócios  dos  pordiguezes  na  índia  deu 
meios  aos  tiabitantes  pnra  a  reconstruirom,  e  a  porem  ai-iina  das  cidades  mais 
florescenlos.  Km  IG<V.>  Snrmle  foi  saípienda  segunda  vez  pcjr  Sevagi,  um  dos 
maiores  guerreiros  que  o  Orienle  \iu  liavia  muito  tempo.  Em  seguida  pn-lendeu 
fazer  conquistas  nos  territórios  portuguezos,  e  aspirou  a  estender  seu  dominio, 
desde  o  Indo  al«í  ao  Ganges. . . 

•  O  segundo  tomo  contém*  uma  longa  relação  dos  negócios  dos  portuguezes 
na  índia:  a  revolta  de  D.  Pedro  de  Castro  e  suas  aventuras.  Foi  preso  e  levado 
a  Portugal.  U  rei  AlFonso,  em  vez  de  o  punir,  lhe  deu  licenya  para  voltar  a  Goa; 
ao  mesmo  tempo  ohteve  do  Pa[ia  ahsolviçSo  da  exconununhSo,  em  <|ue  linha 
incorrido  por  haver  vendido  duas  damas  christSs  a  um  principe  mahometano. 

«'A  historia  d'eslas  duas  escravas  faz  uma  parle  considerável  d'este  livro. 

•  D.  Pedro,  na  sua  volta  á  índia,  é  provido  no  governo  de  um  castello  de- 
pendente de  Goa;  é  preso  por  ordem  do  vice-rei,  pelo  emprego  contra  os  índios; 
a.<signala-se  em  Ires  comhales,  e  em  recompensa  é  tornado  a  lançar  na  prisáo, 
de  onde  foge.  Depois  de  ler  pelo  espaço  de  dois  annos  passado  uma  vida  errante, 
retira-se  para  o  reino  de  Yisapur. 

•  Em  1G73,  Mr.  Carré  havendo  chegado  á  cidade  de  Rliehac,  Irava  nVlla 
conhecimento  com  D.  l*edro,  que  lhe  da  um  ajHjsento,  onde  caiu  n'um  lelhargo 
que  durou  dois  dias,  e  só  deu  signaes  de  vida,  quando  passados  dois  dias  o  iam 
enterrar.  D.  Pedro,  que  esperava  aproveitar-se  do  seu  espolio,  quiz  envenenal-o. 
Evitou  este  perigo  pela  vigilância  de  seus  creados,  curou-se,  e  fez  ásperas  ex- 
probações  a  D.  Pedro,  que  depois  pereceu  miseravelmente  pelo  punhal  de  um 
senhor  de  Yisapur,  de  quem  tinha  deshonrado  a  mulher,  e  preteiidido  violar  a  lilha. 

"No  lim  d'este  tomo  se  encontra  a  historia  de  quatro  renegados  francezes, 
que  estavam  ao  serviço  do  principe  mahometano.  a  quem  D.  Pedro  linha  vendido 
as  duas  damas  christSs.  Mr.  Carré  fez  o  que  poude  para  os  converter:  deu  a  um 
delles  fato  e  dinheiro  para  se  retirar  a  Surrale,  e  ali  abjurar  o  mahomotismo.  O 
perlido  acceilõu  o  dinheiro  e  o  falo,  zombou  de.  Mr.  Carré,  e  voltou  para  casa  de 
sou  amo. 

C.VRUESiO  (D.  PEDRO  ). 

Viriato.  Drama   íraijico  em  4  actos,  em  ttrn>,  oriyinal  iU .  Aviles,  im- 

prenta  de  D.  António  Maria  Pineda,  18G6. 

CAURILLO  (D.  JIA.\  CUl  MACERO   \   ). 

Pro  legitimo  Jure  Pliiiippi  l\'  Hispaniaruin  et  Porlui/aUiue  fíeyis.  In-i." 
Parece  que  esta  obra  foi  impressa  em  Salamanca. 

CARTA  censória  em  que  se  advertem  as  inudverteiictas  que  contém  a  Pasto- 
ral do  Excellentissimo  e  fíeverendissimo  Arcebispo  títspo  do  Adjarre.  Madrid.  Na 
oílicina  dos  herdeiros  de  Francisco  Hierro.  Anno  de  184G.  4.",  46  pag. 


'  Journal  dti  Soavam,  31  de  agosto  de  1699,  pag.  406. 
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CARTA  (/(•  desafio  do  Infante  D.  Henrique  ao  Imperador  de  Constantinopla. 
Chronicas^  vol.  1.",  pag.  9á. 

CAUTA  de  hum  curioso  da  Unirersidade  de  Eiora,  escrita  a  outro  nirioso 
da  Universidade  de  Coimbra,  que  pela  sua  resposta  mostra,  as  consequências  ter- 
ríveis que  nascem  de  alguns  confessores  não  (fuardarem  o  sigilo  da  Confissão  Sa- 
cramental. Madrid.  Na  ofliciíia  dos  lierdeiros  dtí  Francisco  dei  Hierro.  Aimo  de 
1746.  4.» 

CAUTA  de  hum  Estudante  de  Coimbra  a  outro  em  Lisboa.  Em  Lisboa.  Com 
todas  as  licenças  necessárias.  Por  Paulo  Craesbeeck,  Impressor  &  livreiro  das  três 
Ordens  Mditares.  Anno  de  mdcxxxxii.  A  custa  de  Lourenço  de  Queiroz,  livreiro 
do  Estado  de  Draijança.  Folheto  de  quatro  folhas  só,  com  a  do  rosto  cm  porlu- 
guez  e  as  outras  em  hespanhol. 

"  É  uma  trofa  ao  Caramucl  por  haver  cscriplo  contra  os  direitos  de  D.  JoSo  IV, 
o  termina  por  estes  versos : 

Romance  que  daré  ai  Maestro  Matula,  para  que  lo  canlen  los  muchaclios,  a 
manera  de  satyra  contra  Caramuel  y  Lain  Calvo: 

Bien  venulo/sefior  Abbad, 
Desde  los  bajos  países, 
El  que  con  plumas  de  anade 
(juiere  volar  como  cisne. 
Mas  os  bailareis  acá, 

Y  este  és  aguero  infeliee. 
Que  quando  llorando  enlraes 
Todos  sabendo  se  ricn. 
Temo  que  vueslra  coníianza 
Manoseada  se  despinte, 

Y  que  pretendiendo  Reyes, 
Azares  se  os  multipliquen. 
Ya  los  tragamos  tanto  ano 
A  csos  seúores  Filipes 

No  es  menester  cantim piora 
En  que  la  opinion  se  enfrie. 
Del  derecbo  y  de  los  tuertos 
Sobran  experiências  viles: 
Quien  como  vós  ama  tanto, 
Bien  tanto  suefio  finge. 
Del  aggravio  y  de  la  fuerza, 
La  ambicion  madre  se  dije, 
•Yo  desverguenza  la  Uamo, 
Que  bay  ambiciones  humildes. 
Si  a  la  razon  y  a  los  anos 
No  bay  resistência  imposible, 
Un  império  lan  dudoso 
"  •  Como  podia  estar  firme? 

En  cl  retiro,  y  la  plaza 
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El  Itov  911  p^sar  ali\ii-, 

Si  >ieiilf  iMTiler,  quicii  nu  JI11.1. 

Si  aiii.i  quica  cnniciilo  vive. 

I.<'gall«^^,  urait  i'a|)i(an, 

<'jslollaiios  araiidille: 

Yo  Sc*  que  sou  mil  los  Calvos, 

Y  no  se  liallaii  dos  Laynrs. 

A  buen  liora  a  Viiiaro 

Su  resolucion  .-)|>pli(|iie 

Mioiílras  IVipinain  treiíiola 

Las  siempre  triunfantes  Lise.>i. 

Mas  se  viene  el  senor  Abbad 

El  (Jarauiuel.  el  Achilles, 

Nadie  enipune  espada  y  nadie 

O  ponga  pioa  en  (lond)ro,  ó  lanza  en  risle. 

CARTA  dirigida  a  D.  Francisco  de  Souia  Coutinho. 

Existe  em  francez  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  no  lim  do  1."  volume 
da  collec^Ju  intitulada  Cauipaiilia  de  Porlugal.  Falta-lhe  o  tini  e  não  tetii  também 
o  rosto.  É  escripta  cm  francez  o  parece  uma  descompostura  dirigida  aos  portu- 
guezei»  por  se  terem  subtrahido  ao  domínio  casteliano,  e  [>or  liaveiem  pedido 
soccorros  á  Suécia. 

ÍIARTA  enviada  de  Portugal  en  Barcelona,  á  un  cataller  de  dita  ciutat, 
fenlli  relatio  de  tot  lo  que  a  succehU  ai  Embaxador  de  Catoluna,  desdel  dia  qve 
(urdut  a  la  ciutat  de  Lisboa,  fins  lo  dia  preseut.  En  Barcelona.  *>i\  casi  de  Gabriel 
.\\>gues,  1611.  4.* 

CAIIT.\  yevhydrographica  da  dha  de  Porto  Santo  e  dos  ilheos  e  baisos  adja- 
centeí,  levantada  collectivamente  ein  1842-1843,  pelos  ofjiciaes  do  vapor  de  gtieria 
hritaniíico  Styx,  e  o  capitão  do  corpo  de  engenheiros  (hoje  general  de  brigada), 
António  Pedro  de  .izevedo. 

CAUTA  que  le  escreve  GeromiUo  de  Parla,  á  su  amigo  Bartolillo  Cobrem, 
hindole  cuenta  de  lo  que  ka  posado  en  Castilla,  desde  agosto  hasta  }iovieinbre  de 
1710.  Madrid,  1710. 

CAUTA  que  um  anonifino  mandou  ao  Ercellcnttssimo  e  Reverendíssimo 
:>enhor  Principal  de  Mello,  subre  o  Sermão  de  S.  João  Sepomiiceno,  pregado  pelo 
muito  reverendo  Doutor  D.  Joachim  Bernardes.  Madrid.  En  la  oilcina  de  los  He* 
rederos  de  Francisco  dei  Ilierro.  Anno  de  17i6.  i  °,  11  pap. 

CAUTAILLAC  (M.  EMILK ).— Hepres-^-ntant  au  Congres  le  Mniis- 

ifK  de  Inslriiclion  l'ubli(jue,  iJireoteur  du  Laboratoire  de  Anthropologie  de 
Toulouse.  Dircitteur  des  Matériaux  pour  THistoire  primitive  de  lliomme. 

Motes  snr  rAirhcologie  préhutoriqiu  en  Portugal,  ftar ,  d'aprés  les  Ira- 
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raux  de  MM.  Pereira  dn  Costa,  Ribeiro,  Dehjado,  Estado  da  Veiya,  G.  Pereira, 
de.  Paris.  T}pograpIiie  A.  Hoiiiiuyer,  rue  Darcet,  1881.  8.°  28  pag. 

E&sai  sur  1'Arehivlogie  en  Portvijal.  liapjwrt  au  Ministre  de  Vlndructimi 
Publique.  Avec  100  figures. 

LcN  A(jes  Préhistoriques  de  VEspagnc  et  dn  Portuqal.  Par .  Preface  par 

M.  A.  de  Quatrefages,  de  Vlnstitut.  Arec  quatre  ceuts  ciiiquaute  quatre  planehes. 
Paris.  Cl).  Heinwalil,  1886,  in-4."  \xxv.  347  pag.  Edição  luxuosa. 

Acerca  do  lai  assuniplo  é  o  trabalho  mais  imporlantc  que  leni  sido  publicado 
relativo  ko  nosso  paiz. 

A  primeira  estampa  representa  o  tumulo  da  idade  de  pedra,  existente  eoi 
Paredes,  perto  de  Évora. 

Diz  a  pag.  149,  que  o  padre  AíTonso  da  Madre  de  Deus  Guerreiro  apresentou 
á  academia  real  de  historia,  no  dia  1  de  abril  de  1734,  a  noticia  de  315  antas 
existentes  em  Portugal,  e  que  foi  este  o  primeiro  inventario  megalilico  feito  na 
Europa. 

A  pag.  272  faz  os  maiores  elogios  ao  sr.  Martins  Sarmento.  Falia  minuciosa- 
mente das  Cilanias  descobertas  em  Portugal,  e  exclama:  «Rien  de  semblable  aux 
Citanias  n'a  été  jusqu'i('.i  découvert  en  Espagne!» 

É,  pois,  uma  obra  importantíssima,  e  que  deverão  ler  com  o  máximo  cui- 
dado todos  quantos  quizcrem  escrever  acerca  dos  tempos  preliistoricos  n'estc 
solo,  ao  qual  damos  hoje  o  nome  de  Portugal. 

Congrès  International  d' Anthropologie  &  d' Archeologie  Préhistoriques.  Paris. 
Eugène  Boban.  4.*  100  pag. 

Teve  logar  a  sessão  de  inauguração  na  magnifica  sala  da  bibliotheca  da 
academia  real  das  sciencias,  onde  o  congresso  se  devia  reunir.  S.  M.  o  rei  de. 
Portugal,  D.  Luiz,  e  S.  M.  o  rei  D.  Fernando,  seu  pae,  tinham  tomado  logar  n'um 
throno  sumptuoso.  O  núncio  apostólico,  os  membros  do  corpo  diplomático,  todos 
os  ministros  e  principacs  funccionarios  do  estado,  de  grande  gala,  e  os  sábios 
nacioiíaes  e  estrangeiros,  enchiam  o  recinto  reservado.  Uma  chusma  elegante  e 
de  gala,  curiosa  e  sympalhica  os  rodeava,  e  enchia  a  galeria  superior  da  biblio- 
theca. 

A  orchestra  tocou  em  primeiro  logar  o  hymno  real,  e  depois  algumas  mu- 
sicas nacionaes,  e  a  marcha  triumphal  de  Camões. 

As  eleiçOes  deram  o  seguinte  resultado: 

Presidente  —  Sr.  João  de  Andrade  (^orvo  (Portugal). 

Presidentes  honorários  : 

Srs.  G.  Capellini  (fundador) ; 
G.  de  Morlillet  (fundador). 

Vice-^presidente  honorário  —  Sr.  M.  A.  de  Quatrefages. 

Vice-presidenles : 

Srs.  A.  M.  Barbosa  (Portugal) ; 
B.  du  Bucage  (Portugal); 
Delgado  (Portugal); 
Evans  (Gran-Brelanha); 
Hildebrand  (Suécia); 
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Ilonri  Marlin  (Franca); 
I'i):oriiii  (Itália) ; 
Htinior  (lluiigrial ; 
Vaii  Il^ncilfU  (lk'lt;ica); 
Vill.i  Nov.i  Juai)  (Ik^spanlia) ; 
Viroliow  (Alleiíianiial ; 
Zawislia  (llussia). 

Socrelarios : 

Srs.  Cazalis  ile  Fuiidouco  (França) ; 
Chantre  (França); 
Gonçalves  Vianna  (Portugal) ; 
Vasconcellos  Abreu  (Portugal). 

Secretários  adjuntos : 

Srs.  De  Baye  (França) ; 
A.  tkx'iho  (Portugal)  ; 
Eslacio  da  Veiga  (Portugal); 
Ramalho  Ortigão  (Portugal). 

Membros  do  conselho : 

Srs.  Antonovich  (Rússia) ; 
Bellucci  (Itália); 
Carlailhac  (Fiança); 
ChauíTat  (Suissa); 
Colleaii  (França); 
PIoix  (França); 

Possidonio  da  Silva  (Portugal) ; 
SchaalThausen  (Allemanha) ; 
Consiglieri  Pedroso  (Portugal). 

Alem  d'estes  compareceram  vários  outros  sábios,  como:  Harrisson,  inglez; 
Lissauer  e  Langerhans,  alleniâes;  Outeneer  e  G.  Washer,  belgas;  Pawinski, 
russo;  Mogiotot,  Alglave,  Emile  Guiuiet,  Oppert,  Laurière,  Cotleau  Edmond, 
J*onchet  e  Giard,  írancezes. 

•      * 

■Os  membros  do  congresso  poderam  comprovar  por  si  meámos,  do  modo  o 
mais  exacto  e  o  mais  positivo,  não  somente  a  verdade  da  descoberta  do  sr.  Carlos 
Ribeiro,  mas  também  a  posiçSo  geológica  precisa  de  certos  silices,  em  que  a  mSo 
do  homem  tinha  mechido. 

•  Dirigiram-se  depois  para  Otta,  para  o  meio  de  uma  formaçSo  de  agua  doce, 
milito  possante  e  muito  ampla. 

•É  uii)  grande  lago  lacustre,  rom  areia  e  argila  no  centro,  e  com  areia  e 
calhaos  nas  bordas.  O  ser  intelligente  que  talhava  o  silex  nSo  podia  deixar  ves- 
tígios da  sua  industria  senáo  sobre  as  margens  do  lago,  e  eis  porque  nas  margens 
do  lago,  as  (juaes  banliavam  o  sopé  de  Monte  Redondo,  foi  que  procederam  a 
pesquizas.  E  foram  eilas  coroadas  de  bom  exilo.  O  sr.  Bellucci,  o  hábil  involi- 
gador  da  Ombria,  descobriu  uin  silex,  que  som  duvida  alguma  íóra  taJhado. 
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Antes  lie  o  relirar  nioslrou-o  a  um  bom  nuincro  de  nossos  collogas.  Este  sitex 
eslava  fortomciile  aganailo  á  rocha,  c  foi  prei-iso  um  luailollo  para  trali  o  tira- 
rem. Sua  posirão  datava,  com  certeza,  ila  epocha  ilo  ileposilo.  JíJ  portanto  im- 
possível uma  ilcruonsiração  mais  completa  no  que  diz  respeito  á  presença  tio 
silex  no  j.izit^o..  Pag.  .'}G. 

Este  relatório  é  mui  iiileressarile. 

■  CAUTAS  .<ubre  a  educação  da  mocidade.  Em  Coloniac,  17G0.  4."  lUO  pag. 

CARTívL  de  Desafio,  y  protestacion  cavaUeresca  de  Don  Qíiijote  de  la  Man- 
cha, Carallero  de  la  trisle  figura  en  defension  de  sus  Caatellanos.  Em  Lisboa.  Com 
todas  as  licenças  necessárias.  Na  ollicina  de  Domingos  Lopes  Rosa.  A  custa  de 
Lourenço  Queiroz,  livreiro  do  estado  de  Bragança.  Tem  este  papel  cm  4  réis.  23 
de  junho  de  1642.=  Ribeiro  —  Menezes.— 4  folhas 

É  uma  salyra  ao  desafio  do  duque  de  Medina  Sidónia  a  El-Rei  D.  João  IV. 
B.  P.  Lx." 

CAUTILIIA  com  estampas  para  uso  da  mocidade.  Nova  York.  Publicada 
pela  sociedade  de  tratadas  (sic)  americana.  N.»  150,  rua  de  Nassau.  64  pag. 
E  um  melliodo  para  aprender  a  lor  na  lingua  portugueza. 

A  Voz  uo  Salvadoh 

Alma,  ouve  ao  Senhor, 
A  Jesus,  o  Salvador; 
Jesus  falia,  c  a  ti : 
Peccador,  amas  a  mim? 

Estando  preso  te  soltei, 
E  ferido  te  curei ; 
Eu  vim  salvar  a  li  — ■ 
Peccador,  auias  a  mim? 

Minha  graça  tu  terás, 
Miidia  gloria  tu  verás; 
Vida  eterna  dou  a  li ; 
Peccador,  amas  a  uíim? 

1)0111  me  pesa  ó  Senhor, 
Que  não  lenho  mais  amor. 
Mas  vos  amo,  bem  sabeis; 
Oxalá  amar-vos  mais. 

Plenitude  ue  Jesus 

Todo  o  meu  vil  peccado 
Ponho,  Jesus,  sobre  ti : 
Um  Cordeiro  immaculado 
Padeceste  tu  por  mim. 
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Sou  iniiiiiiiido,  8011  inniirliaiio, 
Venho.  Jesus,  para  ti ; 
Teu  sanftue  dcrrainadu 
Pód»'  bem  lavar  a  mini. 

Pobre,  cego.  nu,  coitado. 
Olho,  Jesus,  para  li : 
Em  Jesus  enlliesuurado, 
Tudo  liça  para  mim. 

Triste  sou.  mui  carregado  ; 
Quero  doscançar  em  ti. 
Peio  que  sou  consolado  , 
Aliivias  tu  a  mim. 

Esle  coração  cangado 
Ponho,  Jesus,  sobre  ti ; 
Assim  tique  reclinado, 
Abra^'ando  tu  a  mim. 

Jesus !  nome  bem  amado ! 
É  mais  suave  t^ue  senti 
Do  que  bálsamo  espalhado 
Todo  ao  redor  de  mim. 

Oxalá  qu'assemelhado, 
Fosse  já.  Jesus,  a  li ! 
Tu  és  tão  immaculado, 
Táo  humilde  !  Ai  de  mim ! 

És  de  Deus  o  amado, 
Bem  amado,  Filho.  tu. 
Todo  livre  do  p<'ciMdo : 
Faças  tal.  a  mim,  Jesu. 

Quero  \er-me  levantado 
Para  ti,  acima  já, 
Onde  sempre  tu  louvado 
Es  dos  anjos  ;  (j.xalá  ! 

CARVALLI  (  iTH.l\.\8IO ).-In  (ir^goriana  Tniversilate  Collegii 

romani  ph\.sicae  expenmentalis  professore. 

E.  In  fuuere  Jo$rphi  1.  LusUnnonim  et  M.jarOiurum  Retjts  Fidetustmi  Oratw 
Homae  habúu  coram  sacro  E.  E.  ac  in  R.  fí.  Cartlmalutm  CoUegio  retfali  Eccifsm 
Lusitamrum  Dtct  Aniunii.  Komae,  ex  lypographia  Maroi  Pal.ariui.  1777.  iu-4.^ 
gr.  33  |»ag. 
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CÍASliVI  (Fl\ A\ci:sco ). 

^4/  weriio  iiiipurciííjiablc  dei  cmhtcntissimo  e  rcverciidissivio  Sifinor  Cardinal 
Oddi  Pcrugino  Niinzio  apostólico  alia  real  Corte  di  Liabona,  promosso  alia  sagra 
porpora. .  .  il  di  9  septembre  1743. 

CASTKLim.WCO  (I).  BERIVAUDO  DI ). 

Mónaco  delia  Couijreíjazionc  di  S.  Maria  di  Alcobaza  deli'  Ordine  Cisterciensi 
di  S.  Bernardo  ne'  licgni  di  Portogallo,  Abbate,  e  Rettore  dei  Collegio  dei  medesimo 
Ordine  nella  Untversità  di  Coimbra,  Dottore  in  Sac.  Teologia  neW  istessa  Univer- 
sità.  Maestro  Giiibilato  e  Procuraiore  Generale  delia  sua  Congregazione  nella  Cúria 
Romana.  Colhi  Serie  de'  Discorsí  nel  principio,  c6c  índice  degV  Argomenti,  e  delle 
ilaterie,  e  de' principali  piinti,  che  si  tratano.  Falti  stautpare  nella  sua  Stamparia 
a  propi  spese  da  Rocco  Bernabó,  Stampatore.  In  Roma,  1'  anno  1706.  4."  gr* 
(Scritli  iiv  lingua  portogliese  &  italiana). 

Cada  sermão  tem  a  sua  paginação  especial. 

O  editor  diz  que  andou  sempre  á  procura  do  obras  boas,  para  depois  de 
vertidas  para  o  italiano  publicar,  e  que,  entre  cilas,  considera  estes  sermões  como 
dignos  de  lerem  uma  tal  honra. 

CASTELLAR  (E3IIL10  ). —  Celebre  escriptor  hespanhol,  felizmente 

ainda  vivo. 

Escreveu  acerca  da  Historia  de  Portugal  pelo  sr.  Oliveira  Martins,  um  opús- 
culo, no  qual  engrandece  a  obra  do  nosso  compatriota,  c  onde  se  It-em  os  trechos 
seguintes: 

* 

«Poucos  escriptores,  muito  poucos,  possuem  hoje  na  Europa  a  universalidade 
de  aptidões  e  a  copia  de  conhecimentos  de  Oliveira  Martins.  A  uma  erudição 
vaslissima  e  variada,  por  nenhum  modo  pesada  e  obscura,  salvando  quanto  ha 
de  vivido  na  seiencia.  Oliveira  Martins  reúne  um  estylo  vibrante  e  animado,  sem 
enfeites  rhetoricos,  fazendo  da  belleza  como  que  um  resplendor  da  verdade. 
Historiador  de  primeira  ordem,  evoca  as  idades  com  a  virtude  eíficaz  de  resur- 
reição  que  tem  todo  o  numen  histórico,  e  vivifica  as  por  um  modo  maravilhoso. 
As  letras  já  téem  quadros  seus  de  primeira  grandeza ;  e  entre  os  mais  animados 
e  vivos,  a  critica  ha  de  por  certo  contar  os  dois  volumes  Ú3i  Historia  de  Portugal. 

"Cheios  de  vaslissimo  saber,  léem-se  como  uma  novella,  pela  emoção  que  os 
distingue,  e  enaltece.  Tem,  comtudo,  Oliveira  Martins,  infelizmente,  entre  as 
grandes  qualidades  que  o  elevam  ao  fasligio  dos  primeiros  escriptores  do  século, 
um  .pessimismo,  espécie  de  atra  bilis,  cuja  influencia  o  leva,  jnau  grado  seu,  a 
pôr  sombras,  e  sombras  espessas,  nas  glorias  mais  luminosas  do  Céu  portuguez. 
Sei  perfeitamente  que  as  sciencias  hoje  em  voga,  propendem  irremediavelmente 
para  o  pessimismo :  a  humanidade  como  que  se  sente  presa  na  matéria,  e  des- 
confia tanto  de  ter  uma  origem  celeste,  como  um  fim  universal. 

«•Intelligencia»,  porém,  de  tão  resistentes  azas,  como  as  que  vemos  lodos  no 
grande  auctor  portuguez,  deviam  levantar-se  com  alto  vôo  sobre  estas  névoas  do 
nosso  tempo,  e  pairar  alem  nos  cimos  de  um  ideal  divino.  Por  muito  que  as 
dores  do  nosso  coração  e  as  duvidas  da  nossa  intelligencia  queiram  obscurecer  o 
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azul  lia  alma  liuiiuiia,  é  impossivel  negar  que  todas  as  iilóM  da  juitiva,  reíkxus 
do  ser  divino  da  nossa  consoirncia,  se  realisani  |>or  Irntas  mas  suoc<*ssi\as  (;ra- 
dariVs,  na  socicdadi'.  cada  vez  mais  prufundaniciite  peneirada  p<la  idea  dudireitu, 
corollarío  de  tuda  a  niolapliysira  moderna,  e  mais  li\rc  da  cstraxidiu  a  que  a 
eondemnarani  os  males  e  iniperfeiçóe.s  iidieren(o!>  a  uma  larga  infaneia.  O  «'ximio 
hisloiiadur  purlugnez,  que  iS.o  bem  conhece  a  liunianidade  nu  seu  desenvolvi- 
luenlo  liislonco,  lia  de  furrosamente  verificar,  cumo  a  hisluria  universal,  segundo 
disse  um  pluiostqihu  de  piimeira  ordem,  é  o  |)oema  diviuu  da  lilicrdade  liumana. 
•Oliveira  Martins,  ao  contrario  do  seu  grandi'  predecessor,  Alexandre  Her- 
culano, Idina  l'ortu^'al,  náo  no  momento  de  sepaiar->e  de  nós,  e  arra»tado  pela 
corrente  feudal  constituir-se  a  parle  e  isolado  em  feudo  patrimonial,  mas  nos 
alvores  da  vida  conimum,  que  decorre  desde  as  idades  preliistoticas  até  á  infame 
doação  de  Atíonso  VI,  inspirada  em  idéas  e  superslieOes  tra/idas  de  alem  pelos 
malditos  principe^  da  nefasta  Uorgonlia. 

«...  Náo  menor  (pag.  6),  (|ue  a  nossa  foi  a  decadência  de  Portugal,  |)ovo 
entregue  peio  destino  ao  dominio  jesuítico.  Desde  a  segunda  metade  do  século  x 
até  ao  deliiiitivo  reinado  da  couipanhia,  Portugal  parecia  dispor  a  seu  arbítrio 
das  forcas  creadoras  do  planeta.  As  suas  naus  maravilhosas  cortavam  totalmente 
o  Oceano  immenso,  e  volviam,  carregadas  de  coroas  orienlaes,  a  laiii;^l-as  como 
tributos  incríveis  e  phantasticos  ás  plantas  dos  seus  reis.  Capitaneavam  essas 
es(|Uadras  homens  como  Vasco  da  Gama,  e  seguiam  a  sua  esteira  poemas  como 
o  de  Cajuôes. 

«Emquanto  a  Grécia  resuscitava  em  Ferrara,  em  Veneza,  em  Florença,  a 
Ásia  resurgia  por  igual  no  Porto  e  em  Lisboa. 

«.Aquellas  cores  deslumbi antes  que  cegavam  a  vista,  e  aquelles  aromas 
exahalados  pelas  especiarias  que  transtornavam  os  .sentidos,  e  acjuellas  pedras 
preciosas  arrojadas  aos  pés  da  nação  marilima,  representavam  alguiua  cousa  mais 
do  que  fugazes  conquistas  ou  domínios  frágeis.  Representavam  o  dominio  abso- 
luto do  homem  sobre  a  natureza.  Nada  tão  deslumbrante  como  a  embaixada 
mandada  por  I).  Manuel  ao  papa  Leão  X. 

«O  pavão  de  Juno  com  toda  a  sua  suavidade,  nunca  teve  as  cores  da  sua 
cauda,  como  o  rei  da  Lusitânia  possuia  as  páreas  do  seu  iniperio.  Trezentos 
cavallos  ajaezados  de  oiro  e  pedrarias,  abriam  o  grande  préstito,  conduzidos  á 
mão  por  tresentos  pagens,  qual  mais  bern  vestido  e  pittoresco.  Seguiam  após  os 
magnates  portuguezes  residentes  em  Koina,  tanto  seculares  como  ecclesiaslicos, 
levando  cada  qual  sobre  si  o  valor  de  um  reino,  e  a  adornientação  de  todas  as 
magniiieencias  da  Asia.  Seguiam  os  besteiros,  frecheiros,  lanceiros,  estes  da 
Suissa,  aquelles  da  Grécia,  postos  ali  para  fazerem  realçar  com  os  seus  adornos 
aquella  orgia  de  cores.  O  estribeiro  Nicolau  de  Faria,  ostentava  taes  arnezes, 
coalhados  de  p«'draria.  que  deslunibrou  aquelle  colleglo  riquíssimo  de  cardeaes, 
acostumados  a  todus  os  esplendores  do  luxo.  Sobre  um  elephaute  branco  ia  uma 
torre  de  marlim :  sobre  a  torre  um  cofre  de  madeiras  olorosas,  e  adiante,  quasi 
por  cima  da  cabeça  do  animal,  um  bronzeado  índio,  simllhante  a  um  iiulio  asiá- 
tico. Atras  do  elephante,  carregadissimo,  vinha  um  gentil  e  ligeiro  cavallo  persa, 
montado  por  um  hábil  caçador,  que  levava  ;is  cost;)S  um  tigre  domesticado  e 
Iranquillo.  As  cai.\as  de  cravo,  pimenta  e  canella,  i>erfumavam  os  ares  e  embria- 
gavam o>  e>pecladores.  Uesde  os  tempos  de  Pyrrlio  que  a  cidade  etenia  n.1o 


Mra  oiilrar  pelas  suas  portas  Ião  cslianlios  aiiiniacs,  iiciii  havia  aspirado  osscn- 
cias  tão  embriagadoras.  Parecia  teutão  (juo  sobro  as  suas  cinzas,  sobre  as  suas 
minas,  sobre  os  ossos  niomlaclos  dos  seus  herocs.  sobre  a(|uelle  templo  dos  sé- 
culos, sobre  aquelle  cemitério  das  raras,  de  onde  pôde  ver-se  o  esqueleto  da  terra, 
nua,  e\hausla,  estendia  a  urdidura  niaiavilliosa  da  sua  vida,  a  índia  inimensa, 
coBi  06  seus  rios  carregados  de  ilhas  fluctuantcs,  co<n  os  seus  mares  cingidos  de 
jíe4"ola-s,  .com  as  suis  selvas  pertencentes  ás  antigas  vegela^'ões  planetárias,  com  a 
sua  multidão  do  avos  {tintadas,  com  as  suas  névoas  aureo-aveinielliadas,  com  os 
seus  llinulaias  coroados  poi*  gelos  e  vulcões,  com  toda  a  sua  excessiva  seiva, 
similhante  a  um  viiibo  laovo,  derraniando  se  peJíis  veias  de  tantas  e  tantas  gran- 
dezas envelhecidas  e  antigas. 

•  Renascenva  liavia  sido  conw  uma  obra  collectiva,  chamem-lhe  embora  in- 
consciente, «Kis  ins|)irada  e  lumiiwisa,  de  toda  a  familia  humana. 

«l'm  polaoo,  (lopernieo,  íiKava  o  sol  no  foco  dos  elypses  planetaiios;  um 
italiano,  Colombo,  prot^egido  e  amparado  pela  Hespanha,  descobria  o  mundo; 
uma  legião  de  porluguezes  iííustres  lançava  das  suas  caravellas  á  Europa  os  tri- 
hutos  da  Ásia  extrema,  recolhidos  nas  aguas  e  nas  selvas  indias;  uma  legião  de 
artistas  inspirados  resíaurava  a  forma  humana  nos  painéis  de  Vinci,  de  Raphael, 
de  Sarto,  com  os  buris  de  Biwjnaroti . . . 

"Alguns  escriptores  contemporâneos  da  Península,  accordando  na  formação 
de  uma  liga  iitt^erada,  ^ue  ponha  em  communicação  a  actividade  intellcctual 
liespanhola  e  portugueza,  resolveram  contribuir,  consoante  as  suas  forças  o  per- 
inititam,  para  t^ornar  rociprocamente  conhecidas  as  duas  Jitteraluras  do  extremo 
occidente,  o<i  antes  -e  «ledljor,  os  productos  lilterarios  mais  importantes  de  um 
c  outM  paiz. 

o  O  sr.  n.  Leopolík)  Alas,  ao  piiesent*  calhedratico  em  uma  universidade  hos- 
f)anhola,  e  um  dos  moços  escriptores  mais  apreciados  em  Hespanha  pela  justeza 
c  severidade  dos  seus  juLzos  críticos,  enunciou  modernamente  a.  idéa  d'esta  liga, 
que,  de  resto,  é,  desde  muito  uma  aspiração  commum  de  muitos  escriptores  pe- 
ninsulares, tentada  já  enlbusiasticameiíte  ix)  jornalismo  litteraiío  de  Portujral  c 
Hespanka,  sem  vaíilagem,  todavia,  porque  o  enthusiasmo  não  dá  logar  a  resulta- 
dos práticos.  Com  cíTeilo,  estas  ligas  puramente  litterarias  não  apresentam  o 
largo  alcance  de  fazer  interessar  no  seu  desenvolvlníento  pleno,  o  povo,  a  grande 
multidão  anonyma:  falta-lhes  o  principal  elemento  de  propaganda  —  o  theatro  — 
e  noni  o  sr.  Alas,  nos  seus  primorosos  artigos  do  Porrenir,  nem  os  demais  críti- 
cos, que  sob  divei"sos  aspectos  lêem  apresentado  idéas  parallelas,  se  lembraram 
de  interessar  o  publico  porluguez,  quasi  exclusivamente  alimentado  de  operas 
comic.is  e  comedias  traduzidas  coin  o  sublime  arrebatamento,  que  ressumbia 
d^essa  serie  maravilhosa  de  obras  de  arte  que  constituem  o  theatro  lie.«panhol,  ou 
de  fornecer  ás  plaféas  do  paiz  visinho  o  pouquíssimo  que  nós  tetiios. . . 

"É  essa,  por  ventura,  a  rasão  de  taes  commettimentos  estarem  destinados  a 
íuna  vida  mais  ou  menos  ephemera,  desde  que  apenas  interessam  o  mundo  dcs 
litteratos,  e  raro  abrem  campo  á  grande  massa  do  publico. 

*V«5-s€  a  miude,  realmente,  um  ou  outro  escriptor  hespanhol  apreciar  uma 
•ou  oiKra  obra  portugueza,  e  vice-versa,  entre  nós  também.  Que  quer  dizer, 
porém,  isso?  que  symptomas  de  estreitamento  de  relações  presuppõem  taes 
factos?  Passa  quasi  desaperrebido  que  Herculano  discutisse  Cárdenas,  que  Va- 


CA  i»« 

liTa  <'oiiiUtii'4so  a  i'i>iirlu>.l<>  ii<-  :il^'iiiih  iraballios  iii>  llii-<)|t|ii|ii  lira^;),  quo  Ama 
tior  Je  lu^  Itius  procoiiiitnsst'  As  raçtis  hinturirm  de  Júlio  de  ViHiena,  qu«  (ja\ an- 
gus precoiii»as^>  a  prioridade  da  retlacçdu  da»  iiovellas  da  cavallaria.  N^da  \ 
Siiiiilliaiites  rneiiiurias  iiâo  (■oiiiinovein  u  aideiile  t(Mii|)er.-iii)<  nto  peninsular,  nem 
\.k>  roperculir-se  eslranhadaineiile  no  coiaçio  dos  po\os  que  tiveram  por  d»;»- 
luio  tiesdohrar  nas  afasttadns  n  (:iOes  anieiicanas  a  expansáo  do  génio  ib^nco,  e  que 
sjú  eleiíienUis  que  mais  tarde  levariam  a  uma  alta  perfeição  o  plano  do  sr.  Alai. 

•  (Vinham,  portam,  em  face  do  profundo  sentimento  peninsular,  amortecido 
agora,  uma  dessas  sublimes  composiv<3t's,  immnrlalmenle  bellas,  a  ruja  inspira- 
ç:lo  gloriosa  Molièro  \eiii  buscar  a  consagrarão  dos  séculos:  fa(;am-rio>  assi^ir 
ao  Fr.  Luiz  df  S^msn.  ou  a  qual(|iier  dos  dramas  de  liarlzembusrh  e  Ecbegaray, 
para  citarmos  também  coiileiíiporaneos.  e  digam-nos  depois  ít*  o  fliealro  nJo  e  o 
primeiro  baluarte  para  o  estabelecimento  de  uma  1Í{,m  litteraria  que  procure  soli- 
dificar se  nas  camadas  populares,  aiilepondo  as  gloriolas  do  cartaz  aOisado  nos 
joriiaes,  a  sancçáo  dVsse  incommensuravel  mundo  que  não  conhece  rt';.'ras,  nem 
escolas,  mas  t|ue  chora  cominovido  diante  do  Beilo  eterno  que  lhe  domina  a  alma! 

•  Quererá  isto,  porventura,  dizer  que  cundenmemos  o  moro  escriptor  hespa- 
nhol,  e  a  generosa  idéa  que  apresenta?  I'or  modo  nenhum;  a  ella  nos  associámos 
jubilosos,  e  o  nosso  reparo  é  uma  prova  de  quanto  sinceramente  a  considerámos. 
E.  de  caminho  —  como  prova  da  attenrão  que  lhe  votámos — seja-nos  |)ermitlido 
observar  que  labora  em  erro  o  sr.  Alas,  tjuando  prevt?  uma  influencia  reciproca 
e  uma  penetração  mutua  nas  duas  lilteraturas  ;  deixeiu-nos  fallar  ainda  de  lilte- 
ralura  portugueza  os  que  sabem  (juanlo  entre  nós  o  franciscano  impera.  É  erro, 
porque,  como  nos  comprovava  ainda  ha  pouco  um  dos  mais  notáveis  publicistas 
dos  tempos  modernos,  as  litteraturas  influem  umas  nas  outras  em  rasâo  direct;i 
das  dissidiilhanças  e  não  das  similhanças.  É  a  grande  lei  eterna  dos  contrastes. 

•  rm  dos  escriptores  que  no  Porrenir  se  indicavam  como  adherindo  ao 
plano  traçado  pelo  sr.  Alas,  era  o  illustre  orador  sr.  Emilio  Castellar,  esse  ra- 
dioso e  vibrante  poeta  da  democracia  hespaiibola;  e  pois  que  o  amplo  c  sonoroso 
tribuno  acrorreu  pressurosamente  a  honrar  do  mesmo  passo,  com  o  seu  auxilio 
efDcaz,  o  pensamento  do  sr.  Alas,  e  com  a  sua  admiração,  a  obra  de  um  reputado 
auctor  portuguez,  seja  licito  ao  Iraductor  d'tslas  paginas,  singularmente  honrado 
pela  no\a  geração  litteraria  do  paiz  visinho,  chamar  a  attenção  dos  leitores  de 
Portugal  para  o  modo  como  o  sr.  Castellar  julga  dos  altos  merecimentos  de  um 
nosso  compatriota,  já  consagrado  entre  hespanhoes  pelas  referencias  de  Feriundez 
de  los  Rios  na  sua  lfi.sion. 

TASTERA  (Dl    PKIIIIOX  DE  ). 

E.  Euhelieiis  Litlnaires  d  Galans :  iivi'c  Us  nrrutuffs  dt  íktn  Palmfiritu  H 
í/í»  Tfuiiiiiir.  .\msterdjm,  1783.  2  vol. 
Tomo  I. —  Noticta  de  Cauiúet. 
Tomo  11.—  Acetxa  dos  crUicos  da  (raduc^o  tíf  Camões. 

r.ASTILLA  (;.%UiaHL  DE ).— Jesuíta,  natural  das  r.;Míarias. 

E.  Conriones  (ilii/iiut  de  S.  P.  -V.  hjnntio ;  de  S.  Francisco  Xurnuo.  dr  B. 
fVífiiíijrf-o  lUtrgiit  ;  de  S.  Hiscio  Epinctipo  Corteiae,  itc '. 


'  .\UKiif liD  «l  Mnit  >Í4>  Itvk^r,  UUJiolkt^iÊe  éet  ttri9*int  i*  U  r«ai|Mfki/  Jr  Uttit.  rui.  ti,  \>if.  79. 
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CASTILLA  (LOPi:  HE ).— Josuila,  natural  de  Lima.  Kiitrou  para 

a  coiupunliia  na  iilade  Je  vinte  aiinos,  eiu  1G14,  e  passou  a  maior  parte  da  vida 
lio  Paraguay,  onde  exer<-cu  os  cíirgos  de  mestre  de  novij;os  c  de  reitor  do  colle- 
gio  S.  Mijjuel. 

E.  UnnminUicti  et  VocalntUiriíoii  Ihnjuae  Augolauae  pro  facUiori  insti^uctionc 
Aflhiopuui,  7»/  iu  Africa  illiu'  taiiquam  wwhcíjjí  deduamlur,  ui  iii  fidc  Chrisli 
iTiidiantur '. 

CASTILLA  (LOPO  ). 

E.  (íraiiimtitica  y  Voadmlario  de  la  lemjtia  de  Amiola,  para  poder  insh^ir 
mau  facdmeute  a  los  Nejros  ijue  se  traeii  esdavos  de  Africa,  eu  los  mystcrios  de 
ia  Féf^. 

CASTILLO  (D.  NICOLAS  GALLO  DEL  ). 

Uanto  universal  de  Espaiia,  dei  orbe,  y  de  la  Iglesia.  En  la  muerte  de  la 
Excellendsima  Sefiora  Dofia  Maria  Guadalupe  Lancxister  y  Cardenas,  Duquesa 
tie  Aceyro  y  Maqueda.  c£'c.  De . 

9  pag.  em  verso. 

CASTLE  (TUC)  of  Villa  Flora.  A  portuguesc  tale,  London,  1819,  3  vol. 

CASTKER  (GASTiXER)  GASPAR.— Jesuíta  aHemão,  missionário  na 
Ctiiua,  faltecido  em  1709,  na  idade  de  quarenta  e  quatro  annos.  (Josou  de  uma 
í;rande  reputação  em  Peking ;  foi  presidente  do  tribunal  de  matliematicas  e  pre- 
ceptor do  príncipe  lierdeiro  do  tliiono.  Defendeu,  em  Ingolstadt,  a  22  de  março 
de  1G94,  tlieses  de  Universa  Tkeologia 

E.  lieiatio  Sejjidlurae  Muyiio  Orientis  Apostolo  S.  Francisco  Xuverio  erectae 
in  Insula  Sanciano  anno  saecídari  mdcc.  Caderno  chinez  com  as  cartas  represen- 
tando a  capella  erguida  em  honra  do  Santo  na  ilha  de  Ifang  Ctmen.  S.°  gr.  em 
língua  chineza'. 

#      # 

«Esta  relação,  assignada  pelo  P.  Gaspar  Castner,  Soe.  Jesu,  compõe-se  de  31 
folhas  impressas  na  China,  em  caracteres  europeus,  sobre  papel  do  paiz. 

«A  folha  31.*  oíferece  no  recto  a  Iconoyraphia  sepulturae  S.  Fraucisci  Xa- 
verii;  no  verso  eslá  o  mappa  da  ilha  de  Sancian,  em  chinez  Hang-Chuen,  situada 
ao  oeste  da  entrada  do  golpho  de  Cantão,  perto  da  costa  da  Ciiina.»  Abel  Renm- 
sat,  n."  1:076. 

Um  exemplar  manuscripto  d'esta  relação  se  guarda  na  hihlíolheca  publica 
de  Lyoií.  Mr.  Delandine  o  descreve  assiín:  Relatio  sepulturae  S.  Franci^ci  Xaverii, 
erectae  iu  Sauciana  in,sula,  anno  1100.  In-4.<' 

«Este  manuscripto  latino  tem  por  auctor  a  Gaspar  Castner,  jesuíta  e  missio- 


'  Nicol.  Anl.,  Biblioi.  Nov.,  vol.  i,  pag.  75. 

'  AugDslÍD  et  Alois  de  Backcr,  Bibtiothèque  des  icrivains  de  la  iompagnie  de  Jéius,  vol.  v,  pag.  426. 

'  Uibliothéqu«  du  feu  M.  Julos  Tlionnelicr.  Faris,  1880,  p;ig.  63. 


n.irio  ii:i  i.hiii.i.  l',iivof  i.-r  sidn  i<">toiiiuiili.i  ..<ul.»r  li.t»  i-\'i|iii.»>  di-  >.  l  r.iii'i->i» 
Xaxier  e  da  c*MÍMi(»iiia  t\\n'  tlfsfM^vou.  Sua  obra  i^  «siiipla,  nu  |uij  hkIIiui  tli/cr 
pinlaJa  i'uiu  tinta  da  China,  cm  papel  de  M-da,  liiio,  l-  d<-  uuia  rxtreuu  alvura. 
(ÀJiitcui  (iU  pagin.v<t,  e  s«>  aciu  tcriiiinado  por  um  mappa,  fi-ito  d  mia,  da  diu  de 
Saiiciaii,  uiide  o  Saiilu  fui  enterrado,  e  |)ur  um  planu  da  iM{>ella,  ({ue  llie  c^  con- 
sagrada.« 

lirncht  V.  GtisiHtris  C*tstnfr  ti  S.  J.  getlrucU  ih  CUina  1700.  run  der  eitlri^ 
Grnhit*tH  (/»•/•  //.  Franc.  \mein  tiuf  der  lusrl  Stiuntino.  K-sla  traducçSo  allfuiú 
se  It*  em  o  ti."  .M*  do  Writlioll,  du  V.  Slukleiu,  tomu  MV. 

lirtff  P.  Gastiier  S.  J.  an.  H.  P.  Ihllatiet,  zu  Quito  dm  21  Mnji  1722.  Sriue 
Beise  vou  Carlhiujfua  hiss  duhiin.  Ahlcilumj  dfrii  un'tiiikoinmntdfii  Missiuuarien. 
Liebf  uiid  Giitid  </<•«  liísiliuffs  rmi  Poitmjttii  ijfiji-n  dte  Fitilclic  Jcsiiilrs.  Na  mc^m.i 
«•olIeeçJo  do  P.  Sliicklein,  tomo  viii,  pag.  33  a  3o '. 

CVSniO  (l>.  Fi:il\A.\nO  ALVIV  DK  ).-Xatural  de  Lojirorio, 

cavalleiro  de  Calatrava,  vedor  f;eral  da  gente  de  guerra  e  presídios  di-  foilugal. 

K.  Pttneyyrico  Geiíetdotjico  y  moral  (d  Exirlleniisaimo  OHfjiie  </<•  Uurteltts. 
Impresso  em  Lisboa  em  ltii8.  in-4.°,  é  um  exeellente  li\ro.  que  all<ya  o  conde 
da  Ericeira,  l).  Fernando  de  Menezes,  em  uma  memoria  genealógica  da  sua  ca».i, 
a  qual  trata  das  famílias  estrangeiras,  principalmente  das  de  liespanba,  que  tive- 
ram descendência  illustre  em  Portugal 2. 

CAsrnc»  d»,  m  iz  ni:  salazir  y  — ).— Do  conselho  de  s.  m. 

(^alliolica,  e  i\o  seu  tribunal  de  ordens,  e  commendador  de  Zurila  na  ordem  de 
(lalatrava,  chronista  mór  de  Caslella  e  índias,  cavalleiro  da  família  de  seu  appel- 
lido  \ 

E.  Ejtamen  d«  la  Crisis  griega  con  que  el  li.  P.  Fr.  Manuel  Buutiaia  de 
Castro  intento  estabelecer  el  Instituto  Bethlemitico.  Madrid,  1736. 

índice  de  las  ijlorias  de  la  Casa  Farnesc.  Impresso  etn  Madrid  em  I7IG,  in-fol. 

De.sde  pag.  397  até  433,  pretende  e  consegue,  .sen»  graude  esforço,  destruir  a 
tradição  das  cortes  de  Lamego,  e  principia  uVsle  tlieor,  para  demonstrar  os  di- 
reitos violados  da  casa  Farnese  a  l*orlugal  : 

•  Yo  enliendu  . .  que  no  huvo  cortes  de  Lamego,  y  que  el  fragmento  que 
dei  Archivo  dei  Monaslerio  de  Alcobaza  lleg«'»  a  las  manos  de  Fr.  António  Hran- 
dSo,  es  supuesto  y  fabricado,  ijuando  la  infeiís  muerte  dei  Itey  l>.  Sebastian  em- 
pezó  la  disputa  de  la  suceession  . . .  òcc.- 

Fr.  António  llrandJo  acreditava  tanto  no  documento  das  c^Jrtes  de  l^imego, 
como  Salazar  y  (lastro.  Veja  o  (|ue  diz  Fr.  António  itiaiid.lo  no  tomo  iit  da  !/</«. 
jiorl.,  lív.  X,  capitulo  xiii.  Todos  os  mais  livros  gi^nealogiccs  de  Salazar  y  («istro 
intendem  com  negócios  de  Portugal  '. 


'  Augailio  ri  Alois  do  Utrker,  BibUclkt^ut  éfs  ifnratmt  ét  U  romfOfHte ét  Jhus,  rui.  ir,  p^f .  <  |3. 
'  D.  Anliiuio  Cae(aoo  de  Soiiu,  Uuloii'\  gtMftiloyic«  in  cai»  rttl p^rtmgut:*,  lol.  i,  i^g  ■Hi. 
'  Id.,  vol.  I,  [txg.  W. 
'  8r.  Caniillu  Ca<li'll  j  Rranro.  .VurvvtfiVirx,  viJ.  ii,  paj;.  tO. 
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NVslf  li\Mi  In/,  iimiltis  cuiis.is  pi'rti'iU't'iilos  ri  P<»rliii,';il.  i-  ,i  li.  liíili  li  ala  da 
•  iiijíoiii  da  casa  ival  ik'  Porlugai,  so  bom  (|iio  coiii  dilVereiíle  opiniiu»  á  tjue  uvsUx 
obra  sij!0,  aroslaiidosu  ao  desembargador  Duarte.  iNiiiics  de  LcíSo,  lambem  a  Ma- 
nuel Cuiislanlino.  (]iie  no  sou  livro:  Historia  dr  origiiir  et  principio  (itqur  viía 
oiiniiiim  lic[iiiorinii  Liisitmiiar,  a  (1.  lil,  o  ao  dr.  João  Sal|,'ado  do  Araiijo  no  Marlc 
I'orliiijitrz,  capitulo  i,  impresso  em  Lisboa  cm  lG't2.  já  linha  tomado  aípiella 
parle,  nílo  so  [)óde  negar  (jue  Salazar  foi  n)ui  scionie  na  llisloria,  o  que  a  soube 
bem;  porém,  n'esila  parle,  tomou  o  capricho  de  negar  o  manuscripto  Floriacense 
í<eni  mais  fundamonlo  (juc  umas  leves  conjecturas  (pie  não  iiodem  destruir  a  fé, 
i]ue  lhe  deram  Ião  graves  andores,  como  os  (juo  dVlle  se  lêem  valido;  e  por  isso 
não  poude  seguir  a  sua  auctoridade  n'esla  parle,  som  endjargo  que  devi  a  este 
insigne  auclor  grande  amizade,  e  por  tnuilos  annos  nos  tratámos  com  familiari- 
ikule,  c  lhe  serei  sempre  obrigado;  e  lendo  elle  sómcnle  locado  já  esta  matéria 
le\cmenle  em  diversas  parles  das  suas  obras  a  poz  em  publico  na  referida  obra, 
siiuionie  para  me  querer  persuadir,  porque,  lendo- me  annuticiado  esta  maioria,  a 
que  eu  lhe  respondi,  seguindo  a  origem  do  conde  D.  Henrique,  conforme  agora  a 
escrevo,  respondeu  cpie  só  por  amor  de  mim  trabalharia  esle  ponlo,  para  me 
l.i/.(M-  mudar  do  opinião,  c  com  elleilo,  passados  leinpos,  o  imprimiu  na  referida 
obra,  na  qual  lambem  com  pouca  rasão  nega  a  existência  das  cortes  de  liamego, 
e  loca  ouiros  poidos,  que  de  neidiuma  sorte  prova  o  que  seu  engenho  prolrmlo, 
p  se  convence  por  de:iionstrafão  contra  os  seus  princifiios. 

"Todas  as  ol)ras  d'eslc  grande  nuctor  são  estimadas,  e  a  sua  memoria  scr.t 
sempre  saudosa  não  só  na  Hespanha,  onde  a  sua  pessoa  conseguiu  uni  geral  res- 
pi'ito  e  estimação  da  còrle  e  dos  grandes,  mas  lambem  na  nossa,  da  qual  nmitos 
o  lr,)larão,  e  universalmente  na  líuropa,  sendo  allegado  de  muilos  auctoros  graves 
com  elogios,  de  que  só  faremos  monção  do  eniinenlissimo  cardeal  Álvaro  Cien- 
fuegos,  n'aquella  osliniadissima  obra  da  Vida  de  S.  Francisco  de  Borja,  que,  em 
discreto,  elegante,  e  harmónico  eslylo,  imprimiu  em  Madrid  no  anno  de  1702, 
onde  no  capitulo  x,  §  2.",  II.  42,  tratando  da  duquoza  de  Gandia,  D.  Leonor  de 
(lastro,  [torlugueza,  eiitão  marqueza  de  Lombay.  com  quem  o  Santo  fora  casado, 
a  quul  era  lillia  de  D.  Álvaro  de  (laslro,  senhor  do  Morgado  do  Torrão,  depois 
de  ler  relatado  a  sua  illuslre  ascendência,  diz:  Pêro  confessamos  (pislosamenlr 
deber  e^sla  luz  ai  que  los  és  ay  la  Historia,  a  I).  Lviz  de  Salazar  y  Castro,  Cara- 
llero  Acl  Orden  de  Calatraia,  y  Coronista  de  nnestro  Hey  Catliolico  D.  Carlos  II, 
cinja  pluma  eniiohiece  todo  lo  tpic  escrihe,  y  retrocediendo  cov  vue.lo  jelis  haeia  la 
aiiliquedad,  rompe  sa  densa  viebla,  con  innrlio  Sid ;  nicreciendo  sus  i)tcomparables 
jatajas  en  las  noticias  <ienealo(jicas  el  bitison  de  príncipe  en  esta  siempre  difficil 
parle  de  la  Historia,  en  que  snpo  quitar  ya  la  osadia  a  la  mvidia. 

«I)'esta  sorle  responde  agradecido  nin  varão  sapienlissiino  em  letias,  como 
o  <^  pela  Sagrada  Purpura.  K  confundam  se  aquclles,  que  desconhecidos  aos  soe- 
forros  lias  noticias  e  genealogias,  que  lhe  deram,  e  de  que  não  tinham  notiiiia, 
com  affeclado  silencio  as  ptd)licam  como  suas,  com  escandalosa  gratidão,  dos  que 
o  sabemos. 

•  Falleceu  D.  Luiz  de  Salazar  em  Madrid,  a  9  de  fevereiro  de  17M,  de  idade 
.•■etenia  e  seis  annos,  empregados  desde  a  puerícia  em  gloriosas  fadigas,  que  farão 
elerjiamcnle  memorável  a  sua  pessoa.  .Na  sua  Historia  i/enealoi/ica  da  casa  de 
Sylca,  qui'  iinpiimin  em  Madrid  em  ICHo,  em  dois  volumes  em  folha,  ipiasi  l(j(lo 
o  Sf^ffun.io  tomo  peilence  a  Poilugal,  e  parle  do  piimeiro;  na  admirável  obra  da 


í.«i<ii  >/(  /.Ide/,  iiinirf>sa  tiii  M.ulrnl  m>  .iiiini  di;  H)'J(>,  loni  ciii  iliM'r«a»  |i;til«'<' 
iiiuilo  (|ue  pcrtonrc  às  fainilias  illusiros  di-  l'(irlu(.Ml ;  v  taiiil)*'iii  iiu  li\ri*  Ailtrr- 
IfHCKis  Inslofiids.  Madrid,  luHH,  n\\,",,e  viu  milios  Mrmunnfs  $<'u»,  <juo  iii|»ii- 
iiiiu.  Deixuu  de  iimitus  priNiU-tjios,  e  outrus  niaiiuncriplut»  ppTÍOAO»,  de  que 
muitos  tocam  a  1'orliigal,  n'U'  volumo»  de  íullia  cm  TuImhix  genealmjinis ,  prova- 
das rom  privilt'{;ius  e  documciilos,  .1  ithtstif  f  (lutujn  fumilin  de  Mriiezr».  K  fiii 
i'iii<-(i  \uluiiit's  a  dos  Ciiiiltas,  ii;hi  im-iios  aiiti).'a.  <|Ui>  ílliislrr,  dcclaraiidu  (|U«'  li.1u 
liistoriava  a  primeiía  |)or  liJo  (-a|j>>r  om  mudos  volumes,  <*  a  de  tJiiMitúo,  «pie 
lambem  reduziu  a  taboas  ge/iealogicas.» 

CISTIIO  MZ.  (O.  U.  I>K  ). 

K.  l)r  Sijii(iif(hii>  (/<■»•  ('oétuíjrrM-h.  Isrdelntische  Gemefnlf  to  Anitlenlam 
S'  íhtiri-iihaijr.  S'  Gitilf  Geluortlers.  Helinvonhage,  Gebroeders.  Ueliiifaide,  187."». 
OO  —  Lxwii  pa;;..  e  4  pboloprapbias. 

t:AT  (F.aOl  AIU>  ).  — Professem    .i-hí;.-  il  iii-lnu.'.  iikiiíi.-  .i-  r..ii;f 

leiíces  de   get^jrraphie   í'»  leroli'  «uperieure  des  tellri's  dWlger.  ...  I'aris.  ^  \ol. 

iM-H.' 

# 
*      * 

«Desde  os  primeiros  aiinos  conceberam  os  portuguezes  esperanças  uJo  sti  de 
tiiouopolisarem  o  commercio  da  índia,  mas  também  de  se  apossarem  da  própria 
hidia. 

■  Uma  tal  esperança  poderia  parecer  a  primeira  vista  algum  tanto  cbimerica: 
ã  fraqueza  das  expedições  que  se  podiam  enviar  ao  levante,  e  a  di!:tancia  dos 
portuguezes,  pareciam  dever  ser  para  tal  fim  um  obstáculo  serio ;  porém  as 
guerras  intestinas  que  assolava(n  os  reinos  da  índia,  a  inferioridade  do  arma- 
mento, e  a  da  de  disciplina  nas  tropas  dos  rajalis,  tinliam  de  os  fazer  |)assar  Ik-iii 
depressa  para  debaixo  do  jugo  dos  portuguezes. 

"O  sulláo  do  Egyplo  via  com  maus  olbos  as  mercadorias  e  as  especiarias 
tomarem  o  caminbo  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança:  via  assim  seccar  a  principal 
fonte  de  seus  rendimentos,  os  direitos  das  alfandegas  nas  mercadorias  que  pas- 
savam por  Alexandria.  Veneza  tomava  parle  nos  seus  receios  e  cuidados,  e  in 
luziu  o  sull;ío  do  Eg\pto  a  enq)reg.ir  todos  os  esforços  para  expul.-cír  u>  p()rlu- 
juezes  da  índia. 

•  Dentro  em  pouco  as  esquadras  egypciacas  e  as  esquadras  |H)rtugue7.as  dis- 
putaram o  Oceano  Indico. 

•  D.  Kranciscf»  d'"  Almeida,  um  ilos  mais  illu>ln>sgenfr.iesd'aipielles  lfuip<.i<, 
•  imniaiidou  em  (•j().'>  uma  i-sijuadra  composta  tie  íi  endiarcaçòes  Tinba  a  boido 

i  .iiiM  liomens,  assoldad.tdos  paia  servirem  |Kjr  três  aiiiios  no.s  mares  de  levante, 
«ú  passo  que  o  emir  liassan,  trazendo  lambem  liTitM)  liomens,  vinha  lumar  suas 
estancias  em  frente  de  Diu. 

«Durante  um  dia  inteiro  combateram  som  vantagem  de  grande  nioiila,  quando 
a  tarde  um  grito  de  alegria  eclioou  a  bordo  dos  navios  ihussuluiaiios ;  uma  e> 
quadra  vinlia  em  ajuda  dVstes,  enviada  pelo  governador  de  (!aml»a\a. 

•  D.  Francisco  teve  então  de  se  retirar  durante  a  noile.  Outros  combates,  nos 
ijuaes  o>  píriuguezes   mostraram   u:na  brilhante  audácia,  e  em  que   morreu  o 
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valente  ftlho  ilo  vico-rri.  Ii/.i'raii)  soluosaír  o  l)rilli(i  das  anuas,  irias  iifio  o  poilrT. 
dos  roíKiuislailoivs. 

«Tornou-se-llies  preciso  iloscanegiir  um  grande  golpe. 

"A  frola  0^'vpciara  o  a  IVola  gii/frati'.  orgulhosas  com  algumas  prosperidades 
parciaes,  esperavam  ancoradas  debaixo  da  [iroleeção  da  cidade  de  Diu,  que  Al- 
meida estivesse  ao  alcance  d'elles. 

•  Os  mussuirnanos  esperavam  terminar  a  guerra  descarregando  um  só  golpe. 

"Almeida  corre,  e  depois  de  um  cruento  combale,  que  durou  de.sde  pela 
manhã  até  á  noite,  os  porluguezes  apudernram-se  do  navio  do  almirante  egypciaco, 
e  lio  Guezerate.  Quasi  toda  a  esijuadra  (Kestc  foi  destruida,  o  o  emir  dos  mame- 
lukos  deita  a  fugir  para  Camhaya,  e  o  governador  de  Diu  comprou  a  paz. 

"■Os  rajalis  da  índia  perderam  todas  as  esperanças  de  serem  ellicazmenle 
soccorridos  pelos  egypciacos. 

CATALOGUE  des  proãiiils  miui-raux  de  PorlugaL  Exposition  uuiverselle 
dl'  Londres,  1802.  Lonclon,  18G2.  26  folhas  numera(las  só  no  verso. 

CAT.VLOGLE  o[  lhe  rides,  totens,  villnges,  (&c.,  o/  Spaiii  and  Porfiirjat, 
vilh  Iheir  exnrt  dixlances.  London,  1706. 

r, AT  VI.OGUS  lihronim  omniuni  fíieullulmn  pnpstnntinm  apnd  Donnnrdels 
et  Dubeiir  Infiliopolaa  Vlyssipone  in  via  vulgo  dieta  Portas  de  Santa  Calltarina  in 
fine.  Anno  Domini  1755. 

CíTerece  interesse  este  catalogo,  pois  por  elle  vemos  quaes  os  livros  mais 
procurados  em  Portugal  n'aquelle  tempo,  em  que  o  commercio  d'esta  mercadoria 
se  achava  como  que  na  mão  dos  estrangeiros. 

CATAXEIS  (IL  COMTE  FR ATVCESCO  SPIXEOA  DE ). 

I.  Per  il  celel>re  Monaxtero  e  nohilissimo  Templo  che  la  Sacra  fíeal  Maestà  di 
Giornnni  V  Re  di  Portoijallo,  deW  Algarhie,  deli'  Indie,  (í-c,  ha  fatti  eriggere  ai 
Mafra.  Soneto. 

II.  A  Sua  E.ccellenza  il  Signore  Gioachino,  Marqueje  di  Abrantes  e  Fontes. 
Conte  de  Pennaghione.  Commendatore  neW  Ordine  di  San  Giaccomo,  &c.  Soneto. 

CATWZVUO  (CAIIOLO  ). 

E.  Don  Luiz  de  Camoens.  Profilo  Critico- liiographico.  Firenzc.  Coi  tipi  di 
M.  fVIlini.  I8SÍ.  8.",  .36  pag. 

* 
*     * 

«S;il\e  a  te  dunque,  ó  Lishona,  pátria  gloriosa  de  Camoens,  di  Vasco  di 
Gam.1,  di  Pedro  Alvarez  Cabral,  di  Dias,  e  di  tanti  guerrteri,  artisti  e  lilterati 
frimosi,  salve  ó  terra  ospilale,  e  squisilamente  cortese.  Benignamente  sceogli 
qucslo  privero  ma  sentito  omaggio  che  io  vo'  rendere  alia  memoria  di  quel  grande 
sventuralo  che  ti  fu,  liglio  e  che  te  celebro  nei  suoi  canti  immorlati.» 

GATTAINT  ou  CATTAIVEO.  —  Jcsuita,  natural  de  Modena,  e  que  andou 
nas  missões  do  Paraguay  pelo  espaço  de  quatro  nnnos.  desde  1729. 
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Ksi-roxcu  \arias  carias  arorca  ilu  l'jiagua\  Tros  il'clliis  furniii  dadas  d  lux 
|H)r  Muralorí,  icorca  das  iiiísmV-s  dVsU'  pau. 

Lettrre  drl  Ptuiiy  GafUiuu  OiHniieo  tlflla  (.'n«</KJ</Mia  df  Ginu,  ai  Siffr.  Giu- 
i*-ppf  suo  Fratelh  á  MotUna.  In  Vt-jutia,  l"iM.  |>rt•^»<l  Giaii.ltallisla  1'asíjualj,  iii-4.* 

IMnlioii  des  Missmns  dii  l'ant<jiuiy.  Trailuilr  de  /'  tiolirii  de  M.  Mumluii 
\  Paris.  cUoi  H<jrd»'lcl,  I7.')i,  iii-K,  xxiv,  4(>i,  lipi  Gissry. 

Lrttrcs  dii  H.  Gatlnii  Caltinim,  Missiouuiif  de  /u  LoniiHiijiiif  dr  Jr>iit,  a  M. 
Jotqih  Caltaueo,  sou  frèvf.  Pag.  28.'J  a  389.  Traducçáo  do  I'.  IVlix  Kspril  de 
Louriiiol.  S.  J. 

.1  relotion  of  Ihf  Alissiuns  of  Pdiitytiny.  Wrote  ofiijtnally  iu  ifidiuu  l>y  Mi . 
Mnnitori,  and  iiinc  dotic  nito  EinjUsIi  from  the  firurh  Irniisldliun.  Luiiduii. 
1'iiiilcd  for  J.  .Marmaduke,  iii  Lotif  Acro,  !751>.  iii  12.  xvi,  29i  jiaj,'. 

Km  soguida  encoiilrain-se  as  In-s  lartas  do  I'.  Cajelaiio,  oscriplas  cm  1721) 
o  173(1.  pag.  20Õ  a  289. 

E.  Extract  of  <i  Voyage  to  the  East  Jndies  throiiyh  Paroyidiy,  Chdi,  de.  Uy 
Hniriitine  de  liourtjes,  a  Capuchin,  1713,  from  the  13th  vul.,  of  the  Letties  edi- 
fi'i:,t,s.  Pag.  28('a  291. 

O  conde  Algarolti  ainda  possuía  mais  carias  de  Callani,  que  não  ch<'gõu  a 
lar  ;i  e>tan)pa  '. 

CATUOl    (FftWÇOlS ).— Jtsuila,  naliual  d.'  I'aris,  ondo  nasceu 

•  111  I0Ò9.  Murnu  em  1737. 

Histoire  génèi-ale  de  iEinpire  dn  Mogol  dcjtuis  sa  fondatiuti.  Sur  les  Mrinoi- 

>•(•$  portuijaises  de  3/.  Mamourln  Venitien.  Ptir  U  Père de  la  Comjiaijiiie  de 

Jesus.  A  Paris,  chez  Jean  de  iNully,  mdc«:v,  in-i.",  2  vol. 

Histoire  fiénérale  de  VEmjtire  du  Moyol,  depuis  sa  foudotiou  jusquà  jacseiit. 
>(íí-  les  Memoires  Portuganes  de  Manourhi  Venitien.  A  la  Ilav»',  chez  (juillaumc 
de  Voys,  1708,  in-12,  380  pag.  A  Paris,  cliez  Jean  de  Nully,  1715,  in-4." 

Histoire  yénérale  de  lEmpire  du  Mofjul,  troisième  partie,  cuntenant  le  rèijne 
d'Oraiuj-Zeb,  sur  les  ilémoires  de  M.  Mamouchi  Vèiiilien.  A  I'aris,  cliez  Jean  de 
Nully,  1712,  in-!2.  2  vol. 

Histoire  (jénerale  de  VEmpire  du  Moijol.  drpuis  sa  fundutiun.  Sur  Irs  Meiíiut- 

'S  jiorlugaises  de  M.  Maiioitehi  ]'enitien.  Par  le  Pire .  A  Paris,  cliez  Jean  de 

Null\,  r.ii-  de  Saiiil  Jacijuts,  à  Timaj.'!'  de  S.iinl  Puni'.  |7(>."i.  in  V  ■.  272  pag. 


•  Mr  Manouclii.  cujas  memorias  esoriptas  em  purluguez  .^•ervjrani  de  base  a 
>ta  obra,  ó  um  medico  veneziano,  que  reside  nas  Índias  ha  mais  de  quarenta  e 
oilo  annos.  que  dVsles  passou  ({uarenta  na  còric  dos  im|K'radòres  mogoes,  e  que 
nenliuma  cous;i  dei.\ou  de  praticar  com  o  lim  de  se  instruir  perfeitamente  na 
lii>tiiria  daipieile  império,  lia>t'ndo  com  a  sua  proli^sJo  d»*  medico  cons^-guido 
algumas  enirailas  no  si>rralbo,  o  que  h>  n«'ga  a  lodo  e  qiial(|uti  outro'. 


Augu»tiii  ri  Aluit  (le  Barkrr,  BiUiolkèi,^  tu  trrivtft  4t  I»  Coa-f^gnit  it  Jitut,  toI.  *i,  pji£.  81. 

J-mriial  Jrt  S(»i*<ti(,  de  Í7U7,  pag.  331, 


438  CE 

CAUSA  jesuítico  ilc  PorliKjal.  Os  dommciilos  autcnticOi',  bidaSj  Icyca  reiíleSj 
(fíV/Jíff/íos  de  hl  Secretaria  de  Estado,  y  otras  piezas  origiiiales,  que  precedieron 
à  hl  reforma,  y  motivaron  despues  la  expidsion  de  hs  Jesuitas  de  los  domiuios  de 
Portugal.  E>\  que  se  Jialla  hi  Republica  dei  Paraguay  y  Maranon,  que  contiene  la 
Jtelacion  de  la  Guerra  que  sustentaron  los  Jesuitas,  contra  las  tropas  espagnolas, 
y  portiiguezas,  en  et  Vrugxtay  y  Para)ui.  Traditcidas  dei  latin  y  Português,  è  iluS' 
tradas  eu  esta  edicion  espaíwla.  Con  la  licencia  necessária.  En  Madrid,  en  la  im- 
prenfa  real  de  la  Gaceta.  1768,  in-4.",  xxvni,  17á  pag.,  afora  o  prologo. 

O  padre  Tadeo  Ilenis  verteu  este  volume  para  allemãoi. 

CAISKS  de  Vvvènemenl  de  Portugal.  (Affaire  des  Jesuites.J.  Sem  logar  de 
impressão.  1759. 

CAVAGX  Vni  (  VFFOXSO ). 

E.  Nelte  Nozze  di  S.  A.  R.  la  Principessa  Pia  Maria  di  Savoya  con  S.  M. 
Luigi  1,  Re  di  Portogallo.  Canzone.  Parma.  Tipi  F.  Cavignani.  4.°  gr.,  Í\  pag, 

CAVAJA!VI  (G.)— Professor. 

E.  Grarnmatica  italiana  para  uso  dos  Portuguezes.  Livraria  Ferreira.  Typo- 
graphia  do  Diário  da  Manhã.  1879.  8.'  gr.  178  pag. 
Cavajani  é  empregado  na  casa  de  Bragança. 

CELE BRITE  de  la  canonisation  de  Saint  Ignace  de  Loyola,  fondateiir  de  la 
Compagnie  de  Jesus,  el  de  Saint  François  Xavier,  de  la  même  Compagnie,  faite 
à  Rennes.  A  Rennes,  chez  Pierre  TOyselel,  et  Pierre  Poulain,  rue  de  Saint  Ger- 
main,  162.3,  in-8.«,  pag.  64. 

CELERRITÉ  (LA)  des  deroirs  honorables  rendtis  dans  laville  d'Avignon, 
dès  le  23  junques  au  81  de  juillet  de  1622.  A  1'immortelle  mémoire  de  Saint  Ignace 
de  Loyola  et  Saint  François  Xavier,  de  la  Compagnie  de  Jesus,  canonisés  á  Rome 
par  N.  S.  P.  Gregoire  X  V,  le  12  mars  1622,  á  Vinstance  de  Louys  XIII,  Roy  Três 
Chrétien  de  France  et  de  Navarre.  En  Avigon,  de  rimprimerie  de  J.  Bramereaii, 
imprimeur  de  Sa  Sainteté,  de  la  Ville  et  Université.  Avec  permission  des  supé- 
rieurs.  1722,  in-4.° 

CELLIÈZ  (MADEMOISELLE  ). 

E.  Les  Reines  d'Espagne,  suivies  de  celles  de  Portugal.  Paris,  1857,  8."  gr. 

CE.\TAZZI  (G).— Der  Student  v.  Coimbra. 

Novelle  aus  der  neuern  portugais.  Deutsch  v.  A  F.  H.  Leipzick.  1844. 

CEnEMO>i'IE  qui  doit  s'observer  à  Vinvestiture  de  Sa  Magesté  Três  Fidêle 
le  Roi  de  Portugal  et  des  Algarves,  des  enseignes  et  décorations  dii  Très-Noble 
Ordre  de  la  Jarretière.  1858.  Londres,  imprimerie  de  Woodfall  et  Kinder.  4.°, 
8  pag. 


Auguslin  cl  Alojs  de  Backer,  Bibliothcque  des  écrivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  i21. 


CH  *'"• 

CKIU.MOMIC  i/M<  oina  Inii  ii  Innntituif  ilr  Sn  hUijnle  Tiés  Fiili''t  le  Uvi 
de  l'otiuijitl  il  (tcs  Alyai  res,  «/<•*  ensnijins  rt  tira  tlirvialnnif  Jii  lic»  miUe  (PrJif 
lie  la  Janeliére.  1865.   %."  de  G  pag. 

CKSAKI     (UO\l(>lil  ). 

Centii  sul  Puilojiillo.  Toriin».  IHíi.i. 

Vem  iiiciu'ioiiail.1  esla  obra  na  lisla  dos  livros  olíiTcridos  c  ailquiiidos  |jela 
academia  real  d.is  sciericias  de  Modoiia,  vol.  8." 

CI^V A  (TUOMAS  ).— I'oela  e  iiialluinalico.   Nasceu  em  MiÍJo  em 

ICiO,  professou  na  compaiiliia  de  Jesus,  e  muireu  em  173G. 

K.    Vila  t'  minuult  dei  sniipre  timmirahilf  S.  Gkivdtnii  di  Diu,  fuudalure  dei 

Sacro  Ordiue  deli  Ospilaldà  dei  fadri  Faie  hnie  fralelli,  Miilta  dal  P. .  Ye- 

nezia,  dália  tipograpliia  de  S.  Lazaro,  1833,  iii-li,  H2  pag. 

Vita  di  S.  Giucanni  di  Dio,  padre  de  poreri,  et  fuiidalore  dei  Sacro  Ordiue 
deli  Oxpdaldà  de'  Padri  Fale  Iene  Fralelli.  Milano,  per  Giu.-eppe  (Juinto.  1691. 
in-15. —  Seconda  edizione,  deiirva.^ — Terza  edi/iune,  Milauo.  Uumenico  BoliajraUa, 
1714,  iii-lá.— Milano,  lipograpliia  Hernardoni,  1838,  in- 12,  112  pag.— Milano,  coi 
tipi  delia  dila  Boniardi. —  Pogliani,  1846,  in-16,  lOi  pag. 

A  advertência  diz  ipie  esta  Nida  foi  vertida  para  italiano  pelo  P.  Emmanuel 
de  Herrera,  se^rundo  o  texto  hespanliol  do  P.  António  de  G(X'a,  e  depois  refundida 
e  abreviada  por  um  jesuila.  que  se  julga  ser  o  padre  Tíiomas  Ceva '. 

Ci:VALL(»S. 

Erj)osicioH  de  los  hechos  y  niaquinacioties  que  lian  preparado  la  iisurpacion  de 

la  Corona  de  Espaíia  y  loa  médios  que  el  emperador  de  los  franrezea  hu  puesto  in 
lira  para  realisarla.  Texto  em  portugnez  e  em  niglez.  Loiíduii.  1S08. 

CHAGAS  (FIV.  JOÀO  l>\S  ).— Natural  de  Culemburg.  estados  da 

Alieuianba  Baixa^.  Estudou  Ibeologia  na  citlade  de  Lovaina.  Aqui  leve  noticia 
das  penitencias  c  rigores  a  que  so  entregavam  os  frades  da  Arrábida  em  Portuj:aI. 
alVeiçoou-se  a  este  modo  de  viver,  do  qual  o  tinlia  infoinndo  um  arrabido  portu- 
gnez por  nome  Jeronymo  Pereira,  que  lambem  tinba  ido  estudar  para  Lovain,  e 
por  D.  Fulgencio  de  Bragança,  que  tandjem  ali  nsidia.  e  (jue  era  prior  de  (juí- 
rnarSes.  Obteve,  pois,  cm  Lovain  uma  patente  do  padre  geial  fr.  Cliristo.vâo  de 
(Capite,  para  transmigrar  para-  a  província  de  Portugal,  para  onde  \eiu  na  com- 
panbia  de  um  padre  portugnez.  Foi  depois  eleito  piovincial,  erdregou-se  a  peni- 
tencias rigi-rosas,  c  veiu  a  fallecer  íin  S.  José  de  Bibamar  no  amio  de  lt»37.  Jaz 
nuuia  ermida  d"este  comento,  n'unia  sepultura  que  Ibe  mandou  fazer  um  inglez 
seu  amigo  por  nome  Guiller  Jacques.  Quando  veiu  para  este  paiz  exprioiia-se 
em  laljm,  por  ignorar  completamente  o  nosso  idioma.  Depois  fez  no  estudo  d'elle 
laes  progressos,  que  em  portugnez  cliegou  a  conq>or  livri^. 

K.  \.   Tratado  da  pratica  da  orarão  tneulal. 

l\.  Triínifos  da  Pobreza  Evan<jelica.  Lisboa,  por  Pe»lro  Craesbeok,  1623, 
in-4  *,  2  tomos. 


Augoslin  et  Alois  de  Darker.  BilÀiolhfi/Mt  4*i  tmroins  it  la  fompagnit  it  Jisus,  rol.  i,  pj^.  ISS. 
Fr.  JuM'|ih  (ie  Josu»  Uaií.i.  Oivni(>i  i/u  Proviucia  ia  Anabida,  wl.  ii,  pag.  S5. 


4'i()  (]|{ 

Cll  AI.KSME  (l)i:  ). 

hirit  fnlèle  eu  abrégê  ilc  tontos  Ics  pitrlindiirilís  (jid  duns  l'Amôri<]ue,  antre- 
vioit  Ic  Noitveau  Moude,  qui  ftit  dêcoiivert  par  Chriíitophe  C(don  Gencrois  fsie), 
en  fau  1492,  et  einq  uns  oprès  Améric  Vespncc  Floreidin  pt  dr  phis  gravides  dé- 
eouvertes,  et  cest  á  cause  de  ce  iiom  d'Amerir,  quon  nomme  V Ainériqm.  A  Poi- 
liers,  par  Robeit  Couiiois,  1676,  in-12  pequeno,  60  pag. 

Mutlo  raro:  1:50  francos  no  calalogo  Maisonneuvc '. 

CII.\LO\  (IU:aii:r ) Ollicior  de  l'ordie  de  Leopold,  président  de 

la  soeitHé  do  nuniisniatiiiue. 

E.  Dom  António,  fíoi  de  Povlngalj  son  histoire  et  ses  monnaics.  Bruxelleí;, 
Tr.  Gohhaorls.  1868.  4."  de  33  pag.  e  4  estampas  lilliograpliadas. 

Don  I.ouis,  Boi  de  Portugal,  sen  histoire  et  ses  monnaics.  Bruxelles,  4.*,  33 
pag.  e  4  estampas  lilhographadas. 

ClI.\:\IPFLIi:iUY   (JDLES  ) Lilleraío  franecz,   celebre,  naseido 

cm  1821. 

Entre  muitas  outras  oitras  escreveu  Os  excêntricos,  onde  se  encontram  algu- 
mas paginas  consagradas  a  um  porluguez,  o  commendador  José  Joaquim  da  Gama 
Macliado,  addido  <á  legação  portugueza  em  Paris,  fidalgo  da  casa  real  portugucza. 

Foi  na  verdade  este  homem  um  excêntrico,  ou  antes  um  sábio,  como  con- 
fessa o  próprio  Cliampfleury,  pois  vivia  rodeado  de  aves,  passando  grande  parte 
da  sua  vida  a  comparar  os  seus  costumes,  as  suas  aptidões,  e  as  suas  tendências. 
A  casa  do  commendador  Gama  Machado  parecia  a  casa  de  um  obscuro  passari- 
nlieiro:  as  avesinlias  volitavam  livremente  de  sala  cm  sala,  de  movei  em  movei, 
conhecendo  o  dono,  estimando-o,  e  morrendo  de  amores  por  elle. 

Muitas  vezes  foi  visto  o  commendador  Gama  Machado  em  pleno  cães  Vol- 
taire segurar  com  uma  das  nrtãns  uma  luneta  de  oiro,  e  com  a  outra  uma  gaiola, 
onde  unm  avesinha  rara  parecia  tremer  do  susto  ouvindo  o  grande  rumor  de 
Paris  1. 

CIIAPELLE  (MATIIIUIIVO  DE  LA ^^).— Diz  ser  muito  cultor  da 

lingua  portugueza  (lingnae  Lnsitanicae  multiim  studiosi),  e  enviou  ao  príncipe 
!).  Thcodosio  a  seguinte  poesia  em  honra  do  nosso  António  de  S«usa  de  Macedo  ^z 

Saepius  insignis  Macedo  illuminat  orbem, 

Dum  sua  dat  Patriae,  dumque  aliena  nolat. 

Tu  scijuere,  o  Princeps,  atavorum  exem[)Ia  luorum, 

Solus  di^Jius  eis,  sotaque  digna  tui. 

llle  patrum  dicit,  dicet  quoque  facta  nepolis. 

Te  tanti  ergo  sinas  esse  laboris  opus. 

Quos  tibi  reddtít  primus,  sic  sumet  honores, 

Nam  sua  semper  erunt  nomina  juncla  tuis. 


'  Deschanjts  cl  G.  Biiinel,  Suppleuienl  au  Manuel  (hi  librairc  de  Brunei,  vol.  ii.  paj;.  999. 
*-  Diário  lllusirado,  n."  2.28C,  setembro  tie  1879. 

'  Foi  esla  fioosi.i  esl.itniail.i  na  Aniuntia  1'olilica,  de  .M.ic.do,  impressa  oní  Haya  na  dflicina  de 
Sainiif-I  Uroiin,  ffi."»!. 


CM  «I 

<;il.\l»PI  S  (A.   .>l.)— MtMiiLie    dos   ci  (JtN.iiit   achdéiiiies   di-s  scieiíri^s  cl 

1h'1Ii's  Itltii s  lio  Villefrarulie  cl  de  Maisoillr. 

K.  Ilistoire  ahréfic  ilcs  ItiTohitioiís  du  Conimeire,  au  Vririt  liisturiíjtw  rt  mi- 
soiiiiv  (/<•»•  ili<ni(jt'iiirii(s  quf  Ic  Coniincrrc  a  qiroitvés  á  rurcnsioinirs  Irdiismiijratitnis 
ri  iii'í  Urrolulions  politi(iurs,  iliiiiiis  le  coiniiicniriitfiit  du  tiioiidi'  jii!nji('ii  uos  jutirs. 
\  l'aiis,  I80;i,  in-8.»,  2*0  pag. 

« 
#      * 


"Kinquaiito  as  grandes  narõos  da  Europa  esla\aiii  orciipadas  cm  fazeroin  a 
guerra  umas  .is  oulras.  nm  po(|Uono  reino  deu  ao  género  liutnano  o  exemplo  da 
maior  lialiilidade  e  da  maior  roragem,  c  rompeu  o  eaminlio  para  a  descoberta  de 
metade  do  mundo.-  Pag.  lí)7. 

•■Ilenri(iue,  infante  de  Pi.rlugal,  irmão  do  rei  Aflonso  V,  alliava,  com  a  no- 
breza do  sangue,  um  génio  e  sentimentos  ainda  mais  nobres.  Suas  vistas  eram 
vastas,  elevadas,  e  profundas.  Abrangiam  lodo  o  género  possivei  de  gloria,  de 
grandeza  e  de  felicidade,  para  os  portuguezes,  cuja  situação  llie  parecia  um  favor 
da  natureza  para  o  bom  e.xito  das  navegações  as  mais  extraordinárias.  Kii.-pre- 
bendeu,  como  o  teria  podido  fazer  um  particular,  mandar  á  sua  custa  alguns  na- 
vios ás  costas  de  Africa,  até  á  embocadura  do  Niger  e  do  Senegal.  E  os  com- 
mandantes  d'estas  frotas,  bavendo  regressado  com  um  lucro  extraordinário,  en- 
cberam  Lisboa  de  jubilo,  e  foram  na  cidade  recebidos  como  em  triumpbo. 

«O  rei  n.  João  II,  determinado  pelo  bom  êxito,  occupou  se  d'esta  grande 
empreza ;  e,  pouco  tempo  depois,  seus  na\ios  descobriram  a  costa  de  Guine, 
Angola  e  Loanda:  e  ali  desembarcaram),  c  fizeram  com  os  babitantes  do  paiz 
trocas  mui  vantajosas. 

«Assim,  ao  prazer  de  verem  novos  paizes,  se  ajuntaram  a  esperança  e  a 
certeza  do  ganlio ;  mas  de  um  ganbo  tão  considerável  que  os  próprios  portugue- 
zes não  o  podiam  crer  com  seus  próprios  olbos.  Vé-se  bem  que  não  fallo  eu  aqui 
dos  passageiros  que  foram  trazidos  d'aquella  costa  africana  para  a  Europa.  Não 
devo,  porém,  deixar  de  advertir  que  a  vista  d'aquellas  magnilicas  avos  não  deixou 
tte  fazer  lambem  alguma  impressão  no  espirito  de  vários  portuguezes.  Todos  os 
mancebos  queriam  tomar  parle  na  expedição:  e  o  governo  \iu-se  obrigado  a 
oícolliol-os. 

«Não  se  falia va  na  Europa  de  outra  cousa,  do  que  de  descobertas:  n)3s, 
emquanlo  os  outros  povos  se  limitavam  á  admiração,  os  portuguezes,  engolpban- 
dose  um  pouco  mais  para  o  occidente,  descobriram  a  bolla  ilba  da  Madeira,  e 
se  apossaram  d'ella. 

"Então  o  entbusiasnio  da  nação  já  não  conheceu  limiloí :  todas  as  forças  da 
nação,  todos  os  tliesouros  recentemente  adquiridos,  concorreram  á  porfia  para  a 
lonlativa  de  uma  navegação  mais  importante.  Apesar  dos  ventos,  o  dos  tem- 
por.ics,  dobraram  o  Cabo  da  Itoa  Esperança. 

••Havendo  sido  ultimado  metade  do  giro  da  Africa,  acliaramse  vencidas  as 
maiores  ditliculdades  para  a  \iagem  á  índia.  Felizes  os  portuguezes,  se  nas  suas 
futuras  colónias  não  bouvossem  ollos  excodido  os  limitts  da  p<^|)ulação  do  sou 
reino.  Emquanto  este  acontecimento  occupava  mais  do  (jue  em  tempo  algum  todos 
os  c.-piritos,  e  arramaxa  admiração  aos  eur(i|íous  os  ii  ais  insensíveis,  um  gono- 
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voz,  por  noiíit'  Clirislo\ào  Colo:iil)0.  não  so  cuiilonlava  eoiii  ;uliiiir;ir  o  iiiraiitc 
1).  !lei>ri(]iie  e  Vasco  tia  Gama.» 

CIIATI  IS  (r.).— Aiu-iiMi  (linHicur  o  rinlacleur  «los  lógiilalcurs  de  Madiitl 

01  do  Lisboiíno. 

Du  Portiigiil.  Lisboa.  ISii,  4." 

(.11  auij:voix  (Pieuuf.  fhai\<;oís  \vvii:i;  ih;: — ) Da  com 

paiiliia  do  Josiis.  Nasceu  em  Saiiil  Queiilin  no  aiino  de  1C82,  professou  prirneiía- 
rueiite  as  huiiiaiiidades  o  a  pliilosophia,  e  embarcou  em  1720  para  as  missões  do 
Canadá.  Voltou  para  a  França  e  Iniballiou  i)olo  espaço  de  vinte  e  dtis  annos  no 
Journal  de  Trà-oii.Vj,  e  morreu  em  F^Jècbe  no  anno  de  1761. 

E.  í.  Histoire  de  l'établissemeiit,  dcs  j)rogrès  et  de  la  dccadcnce  du  Cliristiu- 
ni^me  dans  rcmpire  du  Japon,  ou  Vou  voil  Ics  différentcs  révolulions  qui  onl  agilé 
cette  monarchie  pendant  plufi  drun  siède.  A  Houen,  cbez  Jacques  Joscph  )e  Bou- 
ienger,  1715,  iii-l2,  3  vol.:  337,  398,  440  pag.  Louvain,  Valintboul  et  Vander- 
sande  1828-1829,  in-8.",  2  vol.:  410  e  510  pag. 

O  auctor  refundiu  totalmente  sua  obra,  e  a  reproduziu  cou;  o  titulo  seguinte  : 

II.  Histoire  et  description  gcnérale  du  Japon,  ou  l'on  trouve  tout  ce  qiion  a 
pu  opprendre  de  la  JSature  et  des  Produdions.du  Pays,  du  Caractere  et  des  Cou- 
tuines  dcs  Hahitanls,  du  Gouvernement  et  du  Commerce,  des  Révolutions  arrivées 
daus  V Empire  et  datis  la  Religion;  et  l'e.mmen  de  lous  Ics  auieurs  qui  ont  écrit 
sur  le  méme  sujct,  avec  les  Fastes  Chronologiques  de  la  découverte  du  noiweau  Monde. 
Enrichie  de  figures  en  taille  douce.  A  Paiis,  cliez  Gandoin,  l.amesme,  &c.  173G, 
in-4.°,  2  vol.:  667  e  748  pag.,  ou  9  vol.  in-12. 

Nova  edição.  révue,  corriyêc,  augmentée,  et  mise  dans  un  nouvel  ordie 

par  1'auteur.  Paris,  chez  tíaneau,  Bauche,  d'.Houry,  1754,  in-12,  6  vol. 

Por  uma  analyse  que  d'esta  obra  se  encontra  no  Journal  des  Sçavans^  anuo 
1736,  vè-se  que  esta  obra  falia  muito  dos  feitos  dos  nossos  antepassados.  Começa 
de  pag.  687  até  794,  e  continua  no  volume  seguinte,  anno  1737. 

III.  Histoire  du  Paraguay.  Paris,  Dessaint,  et  Saillant,  Didot,  Gilfart,  &c. 
1756,  in-4.'>,  3  vol.:  459,  356-160,  e  285-317,  &c.  1757,  in-12,  6  vol. 

Histoire  du  Paraguaij,  translated  into  english.  London,  1769,  8.",  2  vol. 

Geschiclite  vou  Paraguay  und  dem  Missionsu^rk  der  Jesuiten  in  diesem  Lande' 
aus  dem  Franzosisrhen  des  P.  Fr.  Xaver  de  Charlevoix,  von  der  Geselschaft  Jesu. 
Niiremberg,  by  Gabriel  Nicolaus  Haspe,  1768,  in-8.",  2  vol. 

Outra  traducção  ;  Geschiclite  ron  Paraguay;  Nach  dem  Franzòsisclieu  dcs  P. 
Fr.  Charlevoix.  Wien,  1830,  in-8.°,  2  vol. 

The  hi.'>tory  of  Paraguay.  With  a  full  and  autlientic  uccouut  of  lhe  establish- 
ment formed  there  by  lhe  Jcsuites.  Wrilten  originally  in  french.  Dublin,   1769, 

2  vol.  in-8." 

CU  VR>OCK   (DU). 

lllustratcd  hand  book  to  Spain  and  Portugal.  With  maps,  toivn  plans,  and 
Steel  illuslrations.  London,  iii-8.° 

CU ARPY  (GAETAIV ). 

Histoire  de  1'Ethiopie  Orientale.  Traduite  du  portugais  de  fr.  João  dos  Santos. 
l\n\<.  1688,  8.",  1  vol..  237  png.  É  um  resumo. 


CM  '•'«» 

(.11  Aiuiii:iu  (I.  C). 

/*(»/<»■;///•/(«!>•  LtisildHiiir  tlirliís. 

E  um  poeiíKi,  no  iiiril  caiiln  as  glorias  iii>  l'oilugal.  É  Jeilicailu  a  D.  Ahaiu 
Piívs  lie  Casiro.  conde  do  Moiisilo.  Tom  lii  pag.  e  n.1o  declara  o  legar  di'  im- 
prt'ss;lo. 

CIIAllT  (A  .\i:\\)  (*/■  //(«■  .l:i«/(N.  or  Hcs/rni  hUtiuIs.  Madnm,  llw  Ca- 
iiLtiy  Ishtiids,  (ind  pítrlij  i>f  llie  coasis  of  PorliKjal  and  Africa^  hvtuccn  lhe  burlings 
(iiid  Clipe  liiijiidor.  Loiídoii,  1812. 

lia  outro  iiiappa  rum  a  dala  de  1821. 

ÍIIIAUT  (A  M:\V)  of  lhe  Coiist  of  lirazll  fruin  th,-  hauks  of  <,a,i,t  llo,iu>- 
lo  fhi'  Islinid  of  Sdiíil  Schastian.  Loildoii,  Í7Í)4. 

CIIAKVAZ  (>lO!NSElGXi:i  IV ) An-liev.Mjue  de  Gíiics,  chc\alaT 

graii-croix,  docoró  du  grand  cordou  de  Tordre  dos  Saints  Maurice  et  Lazare. 

Disroiirs  de ,  ti  1'occasion  de  la  Inhicdirlion  du  mariaije  de  S.  M.  Ia>uís  I. 

lioi  de  PorliKjal,  avec  S.  A.  R.  h  Prineesse  Maria  Pie  de  Saroie,  le  xxvii  sejilem- 
bre  McccLXir.  Folheto  in-4.° 

CJIASSAXG. 

Les  chefs  d'a'iiire  épiques  de  loiits  les  pciiples.  Paris,  1879.  1  voi.  in-12. 
Contém  um  estudo  acerca  dos  Lnsiadas. 

(:iI.\STO\Mi:ilS  DE  GUEINAIELL. 

E.  Lc  Mcniire  porlinjais,  ou  réialions  poliliiiues  de  la  fameuse  récolution 
d'i'tut  arrivée  en  Portuyal  dcpuis  la  mort  de  D.  Sebaslien  jiisqties  au  couroiine- 
uieut  de  D.  Jean,  á  présent  reguant.  Paris,  16i3,  Lvi,  615  pag. 

Consta  de  seis  Mercurios  ou  narrações,  sendo  o  quinto  e  o  sexto  do  succes- 
.«os  posteriores  á  coroação  de  D.  João  IV,  com  o  titulo  especial :  Le  prince  leiídu. 
ou  lOittrat  de  vente  de  la  personne  du  Prinre  libre  et  mnorent  Uon  Edouard,  In- 
fant  de  Portugal,  passe  á   Vienne  lé  25  jonr  de  Juin,  lh'42. 

CUATELAIX  (I1EM;I  ). 

E.  Grununatica  elenientai-  da  kiiubunda  ou  linijua  de  Angola. 

CUAIMEIL   DE  STELLA  (IM.)  o   A.  líE  SAI  TEUL. 

Kssai  sur  1'histoire  de  Portugal,  1080  1834.  Paris,  Í8JÍ),  2  vol. 

<:IIAIVA1.\  (LEOXCE ). 

E.  Ilisloire  du  Portugal  et  de  la  Maison  de  liragauee.  ('eito.  1871.  I  Vol.,  S.", 
232  pag.  Apitareceu)  exemplares  dando  a  obra  como  impressa  em  Paus. 
Esta  obra  ó  ofTerecida  a  D.  Luiz,  rei  de  Portugal. 

CHAVARUIA  (D.  DOMIXGO  XOVI ). 

En  aplauso  dei  nombre  soberano  dei  siempre  invicto  cnuustn  Vonai:-/!  D  Jn  ;,   ]' 
en  dia  dei  grande  Precur.->or  S.  Juan  Baptista.  Poc>ia 


c:iií:.\i:i)OLLi:  (CIIKI  aijkk  di:  — ). 

Étitdcs  poetiqncs.  2"=  édilioií.  Bruxcllcs,  1822.  /,<;  Coviórns. 

CIIEUMOXT  (B.  1)E ). 

Sttmmario  Cliro)io}o(jico  da  Historiei  de  Vurlutyã.  l>is!)oa,  1805. 

CIIEin    (WILUKLM  VON  ). 

Camocns,  (rarcrspiel  in  fiiiif  acten.  nayreulli,  1832,  iii-12. 

CHESTEIl   (HEiMlY  ). 

E.  Spain  and  Portugal,  or  relaiion  nith  tltc  Pcninsiila  hti .  Lontloib 

1834. 

CIIIFLET  (J.  J.). 

Vindiciae  Hispanicae,  in  qidbtís  Arcana  regia,  politica,  genealógica  publico 
pacis  bano  luce  donanttir.  Antuerpiae,  1645. 

CUIFLET  (LALRENT ).— Jesuila.  Natural  de  Bragança.  Nascido 

em  1Ò98,  e  fallecido  em  Anvers  no  anno  de  1658. 

E.  Panegyricae  Epitomae  praecipuarnm  laiidum  SS.  Jgnalii  et  Xaverii  ex 
itálico  latinae  redditae.  Bruxellae,  1049,  in-16. 

CHILLEROjV  (FR.  JOSÉ  ).— Religioso  da  me.^ma  ordem,  loilor  na 

sagrada  Iheologia,  e  procurador  geral  da  Santa  província  de  Carlliagena,  da 
mesma  regular  observância. 

Sermão  da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  pregado  «o  real  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade,  no  anno  de  1747.  Pelo  M.  /?.  P.  Mestre .  Lisbcin.  Na  oííicina 

de  Francisco  da  Silva.  1748.  4." 

CHOFAT  (l\). 

E.  Uhomme  tertiaire  cn  Portugal. 

Na  obra  Dihliothèfjiie  de  Genève,  (orno  iv,  n."  12. 

CUOMÉ  (IG\ACE  ).— Jesuila   natural   de   Douai,  onde  nasceu  cm 

1098.  Foi  recebido  na  provincia  Gallo  Bélgica  em  1715.  Mostrou  muila  facilidade 
no  estudo  das  línguas.  Obteve  ser  mandado  para  as  missões  do  Paraguay  cm 
1727.  Trabalhou  com  muito  zrlo  c  bom  exilo  n'estas  paragens  até  á  expulsão 
(lo.«  jesuítas  pelo  governo  hcspanliol.  Moitcu  quando  se  dirigia  para  o  exílio  cm 
1768'. 

E.  I.  Lettre  du  P.  Chomé,  Missionaire  de  la  Conipagnie  de  Jesus,  au  P.  Vau 
Thiennen,  de  la  mcme  conipagnie.  Traverséc  de  Cadix  au  Brésil.  Notes  sur  les 
viissions  du  Paraguinj.  A  la  vitle  de  las  Corrientes,  ce  20  Srptemhre  1730.  Nas 
Lrllrcs  Édi flautes.  Paris,  1843.  Tomo  ii,  pag.  101  a  108. 

II.  Secoudc  lettre  du  P.  Cliunié  au  P.  Van  Tltirnnru.  Missions  dcs  Guaranis. 
A  Buenos  Ayres,  le  2í  juin  1732.  Ibi;!.,  pag.  108  a  110. 


',  Augiislin  cl  Aluis  de  B.-ickiT,  Uilfliothi"i>ie  dcs  cnivai»s  de  lu  Gjmjiuyyiii'  d"  Jain,  vol  vi,  |ag.  8'.). 


III  Lfllrf  iIh  y.  Ignare  Chunu-  au  P.  Win  Thwtinrn.  Vot/aije  <i  Irarei*  li- 
lucumnn  pour  nirirn-  nu  \utyt  drs  Chiiiijntii-s.  Df  Ttinja,  /»•  'J  OiiiJne  1735, 
ll.iil.  pa^'.  123  a  IX). 

IV.  lA-itrt'  tlu  P.  Iijninr  Cltoiíir  tin  P.  Vnn  Thíinuni  Snuniiux  ilitniU  tur  le 
l'intiifiiiiij.  A  la  irilurtuni  (/»•  Suiiit  lijuarf  ilrs  liuheim  Zaminns,  17  mm  de  Í7't8. 
Ilml.,  pi-.  1110  a  l'.»2 

As  Iro.s  priíiicirns  carias  foram  lra(hi/iila.s  ciii  allciii:lij  no  Miiir-WrlllHilt,  tio 
\\  Slòklein.  Tomo  xxix,  n."  ri.V.»,  560  o  õíJi. 

CIKniKGGMI.I  (IIIWCRSCO ). 

Publicou  cm  Milão,  no  amio  ile  iSio,  um  poema  sol>ro  Camões  em  cim-o 
(Mnlos.  O  primeiro  Irala  de  Lisboa  e  dos  seus  primeiros  peiis.'imeiilos ;  o  sejjuiido, 
de  Sanlarem ;  o  terceiro,  do  Orienie;  o  quarto,  da  gruta  de  Camões;  o  quinto, 
Lislioa'. 

<:IIU8V  (\RDK  Di:  ). 

Journal  dn  riajoye  df  Siam,  fail  par  M.  /'  .  Sourrlle  i-Jiliuii,  auQvteitln' 

d'uiir  table  des  tnalièrcx.  A  Trevoux.  i*ar  la  Compajinie.  1741. 

r.lIOUPPKS  (MAIIQI  IS  ).— Amhassadeur  à  la  Cour  ile  Lishonne. 

òléiniiircs.  Paris.  l7o.{. 

CilIUSTUPUi:  (.M.VUTIX )  —  Jesuila,  natural  de  Tours,onde  nasceu 

em  1585.  Morreu  em  Cambrai  nu  anno  de  1615. 

La  vie  de  hienheuretix  Père  Franrois  Xavier,  premier  de  la  Compagnie  de 
Jesus  qui  a  porié  l' Erauijile  aux  Indes  et  au  Japoti.  Dirisée  eii  six  Urres,  par  Hu- 
race  Turselin.  de  la  Compaguie  de  Jesus,  et  traduile  en  fraurois  par  un  père  de  la 
mêiiie  Couipagnie.  A  Douay,  cliez  Ballliasar  Béllere,  1G08,  in-S.",  862  pag. 

CIIKO.MC.V  dei  moro  Rasis,  traduzida  do  árabe  para  portuguez  por  mau- 
liado  de  El-fíei  D.  Diniz,  pelo  clérigo  Gil  Peres,  com  o  auxilio  do  mouro  ilidtomeil 
ri  Marif. 

1'arle  d'esta  Chronica  apparece  traduzida  por  P.  Gayangos,  no  tomo  8.»  das 
Memorias  da  Academia  de  Historia  de  Uespanha. 

cni  nciiii.L. 

Viagens. 

HaKleo  trata  n'esta  obra  dos  porluguezes  em  Ceyiao. 

•  O  próprio  Baldeu,  auctor  holla[idez,  é  a  tnellior  aucloridado  para  a  final 
contenda  entre  bollainlezes  e  portuguezes,  dando  um  esboço  das  negociações  t 
movimentos  militares,  com  relação  por  menor  dos  cercos  de  Colombo  e  (k)cbim, 
e  apresentando  gravuras  das  dilTerentes  fortalezas  e  cidades.»  Tolbort,  Aucton- 
dades  jtara  a  historia  rfos  iwrluguezes  ua  índia.  No  Instituto  Vasco  da  Gama, 
Nova  Cioa,  pag.  136. 

<'l  \lAíl  (  \I.KSS  WDIIO ).— Soíio  oiiorario  delia  pontilicia  acade- 

it.ia  de'  uuovi  Linoci,  deli'  at<  neo  di  Venezia  e  di  tjuello  I.  e  It.  italiano;  corres- 


Vi.i'.«  I  •  •!•:  J  ir'i:ii  •iilu.  (Mi-a<.  ri>l.  i.  [tx:. 


áCS. 
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poiulenle  ilrll.i  U.  nc.iíUMiii.i  fcoiioiiiioó  ;i}.'raria  de'  ;,'i'ri,'()lili  c  di  iiiii'll,i  di  Pcsaro, 
sócio  rosiilonle  c  j;i;i  sogretario  delia  Tiberiíia,  i\:c. 

](lnji(lic(i  e  tiniilica.  Crniii  sul  )iiolo  oiidoso  e  siillc  roncitti  di  csso.  Memoria 
ilrl  ronim.  . 

Nos  AIti  deW  Accaílcniia  Puntificia  de  nuoci  liiirei.  Anno  VI.  18õõ.  Srs^ionc 
II  dei  30  gennaro  ISõõ. 

NVsla  memoria  vrem  ciladas  as  soguinlcs  obras  porliigii(v.a.s: 

Arte  de  navegar,  M.  I^imciilol,  1702. 

Tratado  de  naregar,  A.  G  de  Freilas,  1823. 

Astronomia  spherica  e  náutica.  M.  V.  do  Coulo,  1S3Í). 

O  piloto  instruido,  A.  L.  de  (^osla  e  Altiu-ida,  1839. 

Roteiro  geral  dos  mares  e  cosias,  A.  L.  do  Costa  o  Almeida,  1835. 

CIBIIVUIO. 

Lettere  scritte  di  Spagna  c  Porlugallo  nel  1840.  Toriíio,  ISoO,  iii-lii. 

CIBRARK)  (COXTE  LLIGI  ). 

Notizie  di  Matilde  di  Saroia. 

Na  obra:  Atti  deW  Academia  delle  Scienze,  lib.  m.  serie  u,  deli'  Eslndo. 
Toiino.  Pag.  7,  A:c. 

r.iEXFi  i: r.os  (bekinardi  s  — ). 

K.  17í/(/  dei  Padre  Gonzalo  de  Sylveira,  de  la  Compafiia  de  Jesus,  Marhir. 
Madrid,  por  Luiz  Sanchez,  1614,  4.° 

CIE:\'FLEG0S  (EL  MAESTUO  ALVARO ).— De  la  niismacom- 

pania,  de!  grémio,  y  claustro  de  la  universidad  de  Salamanca,  catliediálico  de 
visperas  de  Iheologia  en  ella,  caliíicador  de  la  suprema,  y  general  inquisicion. 

La  heróica  Vida,  virtudes,  y  milagros  dei  grande  S.  Francisco  de  Borja,  antes 

Duque  quarto  de  Gandia,  y  despues  Tercero  General  de  la  Compania  de  Jesus. 

Escrivela .  Y  se  consacra  esta  segunda  impression  ai  gran  Patriarca  Santo 

Ignacio  de  Loyola,  Fundador  de  la  Compania  de  Jesus.  Afio  1717.  Con  privilegio. 

En  Madrid.  Por  la  viuda  de  Juan  Garcia  Infanzon.  Foi.,  o94  pag.,  não  incluindo 

o  Índice  c  prologo  innumerados.  ■» 

* 
*      *    ■ 

"S.  Francisco  de  Borja  nasceu  na  villa  de  Gandia,  no  reino  de  Valência,  no 
anno  de  lolO.  Em  1S23  passou  para  Tordesilhas  com  o  fim  de  servir  de  pagem 
a  D.  Catharina,  a  qual  mais  tarde  casou  com  D.  Joáo  III,  rei  de  Poilugal. 

«Casou  em  1529  com  D.  Leonor  de  Castro  e  Menezes,  dama  da  imperatriz, 
mulher  de  Carlos  V;  seiíora  de  alta  sangre  portuguesa,  con  quien  se^dvia  criado 
desde  nino^;  varond  miijer,  cinjas  prendas  solas  bustaron  a  llenar  de  soberhia  a 
Portugal^.  Ilermoso  drcltado  de  mujeres  de  alta  calidad,  espejo  fiel  donde  rever vo' 


'  Cienfupgos,  Vida  de  S.  Franns(o  de  liorjn,  pij.  30. 
»  IJ  .  i.l-,  \i\?.  9(. 


Cl  ''V: 

itiiini  loiltis  Itis  viitHilts  df  S.  Ffttinintt  de  llorjii,  honor  de  /o»  Cmlrot,  de  por 
tiiijid  fi  Ciistdlii,  coyiiZi»!  Iinve  de  iin  prchn  ffmrnil,  iimíroiin  dr  iimnjue  piedtid  <i 
qnirii  dió  tuiid  ri  Tnjo*. 

»\uu  i.'>i{l  s.<iii  «oiii  it  iiiipt-raJor  (iailus  V  (ura  Valiailulid,  e  il°ji|ui  (j.tra 
Tulodo,  il'a»|ui  para  Madriil,  onde  se  prepararam  para  a  expedirão  de  Tunes. 
Fiíerani-se  (grandes  aprestos,  e  iiVlla  (uniarnni  pirte  o  íerenistinio  infante  D.  Luiz, 
o  valenie  I).  Joíío  de  ('asiro,  e  grande  parle  da  nobreza  de  l*orlugal. 

•  No  prineípiíi  da  priina\era  do  aiino  de  .'{5.  pailiu  o  imperador  para  Hap"'- 
lona.  arompaidiado  de  Ioda  a  ^'randeza,  anciosa  por  roítsagrar  sua  e!>pada  e  sua 
vida  a  empreza  l;\i»  árdua.  Koi  tanda-m  Franeti-eo  de  IJorj.T,  n'ai|uelle  l»'mpo  mar- 
i|uoz  de  Lomliay,  o  «piai  foi  o  primeiro  que  $e  ulTereceu  para  uma  expedieSo  l.lu 
s.igrath. 

•  Communicou  enIJo  pela  [trimeira  vez  com  o  infaide  I).  Luiz.  com  o  qual 
depois  linha  de  se  eslreilar  com  l;lo  divinos  laços  de  amor.  começando  agora  a 
<er  exemplo  do  que  depois  havia  de  ser  assornbro.  Tralou  tatnbem  com  intimi- 
dade, em  Barcelona,  a  U.  Joio  de  Castro,  mais  larde  grande  vice  rei  na  índia,  e 
com  outros  parentes  da  njarijueza.  Acbou-se  na  vistosa  revista  que  o  imperador 
passou  ao  seu  exercito,  no  dia  14  de  maio,  na  porta  chamada  de  Perpignan.  No 
dia  IG  de  maio  entrou  com  o  (lesar  na  capitania  de  André  Dória.  íaudar.do  ao 
imperador  com  liarmcnta  furiosa  a  esquadra  porlugueza;  e  no  dia  30,  prestes  a 
fazer-se  á  \ela,  mandou  Carlos  V  que  se  retirasse  para  ir  fazer  companhia  ã  im- 
peratriz, a  qual,  fallecida  em  loJ8,  foi  a  causa  de  Francisco  de  Horja  abraçar  a 
\ida  ecciesiastica. 

■  Morreu,  pois,  a  imperatriz  D.  Izabel.  filha  do  esclarecido  rei  H.  .Manuel  <!>• 
Portugal,  no  primeiro  de  maio  de  iri."{8,  em  Toledo,  nas  casas  do  coi:de  de  Fueii- 
salida  :  Mulher  verdadeiramente  varonil  em  tudo,  menos  na  formosura;  mulher 
a  mais  bella  de  quantas  em  tantos  séculos  deu  Portugal  a  Castella,  e  agora  jazia 
tristemente  no  coraçáo  da  primavera.  Suas  virtudes  são  mais  do  queseus  elogios, 
sendo  infíiiitos;  tão  honesta,  que  pouco  antes  de  morrer,  rogou  ternamente  ao 
imperador  que  nem  enjbalsamasse,  nem  tratasse  do  seu  cadáver  outra  pessoa  que 
não  fos.-^e  a  marqueza  de  Lombay.  De  tão  animoso  coração,  que  padecendo  cruéis 
dores  n'aquella  parle  em  que  deu  i  luz  Filippe  II.  pedia  a  marqueza  que  gemesse 
ao  menos,  ao  que  respondeu  com  invencível  soíTrimenlo,  no  idioma  portuguez  : 
Morrer,  sim:  queixar-me,  não. 

•  Mandouse  enterrar  com  o  ditoso  habito  do  Serafim,  e  pediu  em  segredo  ao 
César  que  conduzis.<iem  os  marquezes  de  Lombay  seu  cadáver  para  Granada.  As 
demonstraçil''S  do  imperador  n'esta  desgraça  foram  iguaes  a  perda,  chorando 
tanto'  lcn)pí>  e  com  laiila  alma,  (pie  ben»  se  conhecia  que  co.n  o  amor  e  com  o 
Irailo  coín   a   iiii[KTalriz   se    llii-  liidia  iwgadu  Ioda  a  ternnia  [K>rlugneza:  e  s<' 


'  CieiífuiiJi)-,  Tii/d  i/i-  S.  Fiiiiicneo  de  tívrja,  lu;.'.  U7.  «A  jM-t-mloorij  J'e>U  tlaaiu  ronl.ttaadiii'» 
•'Iu<U\m:  crk  irml  án  0.  Kudrigo  de  Ca*(rr>,  cuoiiiieDtlailor  e  alcdiJe  múr  de  (>ij,  (imeral  de  SaCid 
Era  filhi  de  D.  AIraru  d>-  C^ttro,  scuhor  do  loorirado  de  Torràn,  e  de  l>.  itabrl  de  Ufllu  o  Oaneto.  .NVu 
de  D  Rodrigo  di  Castro,  ««-nhir  dn  morgado  do  Turrio,  e  de  D.  l,<>tiutir  Couliulio,  lilba  de  Marlini 
Ooroi  de  Airxedo  c  de  D.  D<'alriz  CouIidIio  e  nila  de  Mardui  Gon.ei  de  Parada,  CtjronieodadiT  mor 
da  Ordein  de  .S  Tliiago.  Cieufai'g<is  emprega  dua.<  laudas  na  iDuaieraviu  do»  a><*<'n<Ji-o(  s  da  niulher  de 
S.  KraofiM.-o  do  Boija.  A  mie  da  inuiber  era  D.  Iialcl  <\*  .Mrll .  iliriiU)  e  \Icn<'zr5,  lílba  d  -  Nunu  Bir- 
relf,  Miiliir  «'a  Ouirleira.  e  alr-tidc  mor  .!.•  Vu^, 


'^ií<  Cl 

retirou  por  iilgtins  dias  p;ira  o  insigne  convento  de  la  islã  de  Sa::  Gcronynio,  fora 
de  Toledo. 

"Apenas  o  sentimento  deixou  livre  a  respiração  ao  César,  chamou  o  marquez 
de.  Lombay,  e  lhe  disse  que  era  forçoso  conduzir  immediatamante  aquelle  cadáver 
para  a  real  capella  de  Granada,  onde  jaziam  seus  dois  grandes  avos;  que  não 
devia  fiar  de  outrem  aquella  despedaçada  prenda,  senão  do  marquez  e  da  mar- 
queza,  não  só  porque  iiavia  sido  esta  a  ultima  vontade  da  imperatriz,  como  por- 
que seu  amor  e  lealdade  eram  sirailhantes  á  d'aquelle  bruto,  que  não  sabe  apar- 
tar-se  do  cadáver  do  seu  dono,  nem  que  o  deixem  sepultado.  E  em  premio  d'osta 
fidelidade  lhes  oííerecia  sua  real  protecção,  e  ordenou  então  que  o  marquez  fosse 
mordomo-mór  do  príncipe  D.  Filippe,  apenas  este  se  casasse,  e  sua  mulher  ca- 
mareira niór  da  princeza. 

«Obedeceu  o  marquez  com  a  mais  prompta  execução,  encarando  esta  confiança 
como  a  mais  alta  merco.  Encerraram  o  cadáver  em  uma  caixa  de  chumbo  coberta 
de  brocado  e  mettida  n'uma  liteira.  Partiu  o  marquez  no  outro  dia  com  a  mar- 
queza  e  com  algumas  damas. 

«Chegaram  a  Granada  na  tarde  do  dia  7  de  maio,  dia  certamente  o  mais 
digno  de  uma  pavorosa  recordação,  e  de  uma  especial  reflexão  para  os  devotos 
do  Santo.  Dia  digno  de  se  marcar  sò  com  uma  pedra  branca  (embora  fosse  occa- 
sião  de  morte,  devendo,  por  isso,  ser  negra),  mas  até  mesmo  com  a  mais  preciosa, 
e  ainda  com  o  globo  de  uma  estrella. 

«Foi  o  marquez  á  real  capella  a  verificar  o  deposito,  e  entregar  o  corpo  na 
presença  do  arcebispo.  Dom  Gaspar  de  Avalos,  do  venerando  cabido,  de  muita 
nobreza,  do  capellão  mór,  notários,  e  testemunhas  que  fizessem  fé  publica,  e  re- 
cebessem o  juramento  que  havia  de  prestar  o  marquez  de  Lombay,  em  como  era 
o  real  cadáver  da  imperatriz  D.  Izabel  o  que  lhe  entregava  n'aquelle  fúnebre 
caixão.  Para  maior  solemnidade  d'esta  ceremonia,  e  para  que  fosse  mais  jurídica, 
abriu-se  o  caixão  para  mostrar  o  cadáver  d'aquellâ  flor  que  em  maio  havia  fene- 
cido; chegou-se  o  marquez  a  tirar  uma  toalha,  que  cobria  o  rosto  macilento,  e  o 
deixou  ver. 

«Oh  Deus !  Que  objecto  tão  espantoso !  Que  monstruosidade  digna  de  ser 
observada  attentamente !  Deixou-se  ver  o  espectáculo  mais  horroroso  de  quantos 
porventura  têera  sido  representados  nas  tragedias  d'este  grande  mundo !  Porque 
aquelle  bellissimo  semblante,' ao  mesmo  tempo  tão  sereno,  que  se  julgava  faria 
formosa  até  a  mesma  morte,  estava  não  só  monstruosamente  feio,  com  aquelle 
commum  estrago  que  faz  a  Parca  no  mais  formoso,  mas  também  de  horrível  dis- 
formidade,  que,  a  não  haver  sido  deposito  de  uma  alma  tão  justa,  e  de  cuja  gloiia 
teve  tantos  dotes  na  terra,  se  poderia  dizer  que  nem  o  inferno,  ainda" que  se 
abrisse,  representaria  nas  suas  abominações  objecto  mais  detes^tavel.  Excedia  este 
aos  outros  cadáveres  muito  mais  no  horror,  do  que  antes  os  havia  excedido  na 
magestade.  Os  olhos,  aos  quaes  toda  a  alegria  se  tinha  acolhido,  e  que  vestiam 
com  esperanças  a  Hespanha,  eram  duas  obscuras  cavidades,  infame  e  funesto 
albergue  de  bichos,  que  já  tinham  o  império  d'aquellas  duas  defuntas  magestades; 
da  boca  e  de  grande  parte  da  faeei  se  tinha  assenhoreado  um  anima]  infame  e 
peçonhento,  nascido  para  abominação  dos  sentidos;  e,  em  summa,  Deus  tinha 
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eslonMdii  sii.i  oriíiiipotoiíLMa  oin  hzov  ;ii|iit'lle  cidaviT  ('.s|):iiiloso  :i  visla  pnra  a 
ooiiversiíit  c  piodi^-ioòo  ilesengaiio  de  iiin  S.  Fraiu-iseo  do  liurj.i.  Exlialava  Ião 
insiipporlavcl  cornip(;5o,  (jiio,  jiinl.i  com  o  cspaiilo,  (pio  causava  nos  ()llicj>  a(pii'll<; 
ternvol  iiioiislro,  o  inosino  Joi  olliar  paia  o  rosto  descoLerlo,  ipw  vollareiíi  lodos 
as  cosias,  Piiiharaçandose  na  sua  mesma  fuga;  e  estando  piescutes  tantos  grandes 
vassnllos  o  animosos,  fugiram  lodos  desordenados,  e  precipitados,  cuni  aquelle 
terror  pânico,  ao  qual  n5o  ponde  resistir  Ioda  a  lealdade;  de  sorte  (jue  nSo  ficou 
junto  do  féretro  mais  que  o  niarquez  de  Lomhay,  só,  com  /ires  de  admiração,  tão 
allonilo.  Ião  enleado,  que  parecia  bem  outro  segundo  cadáver,  que  tinha  tomado 
.1  InsensiLilidadc  do  primeiío,  como  que,  inficcionando  o  ar,  se  apegava  ao  de- 
funto, ou  então  collosso  de  um  sol  apagado,  ou  estatua  de  mármore  erigida  ao 
pé  de  um  triste  sepulchro  ! 

«Ficou  o  marquez  chegado,  e  quasi  com  o  semblante  unido  á  defunta,  com  a 
cal)eça  algum  tanto  inclinada,  levantada  ao  alto  a  mão  direita,  com  a  toalha,  que 
tinha  tirado  d'aquelle  rosto  denegrido;  a  esquerda  sobre  a  borda  do  caixão,  fria, 
e  que  pouco  se  distinguia  da  que  estava  defunta  e  visinha;  os  olhos  abertos  com 
muita  expressão,  todos  os  movimentos  embargados,  o  coração  extactico  por 
algum  espaço,  e  sem  que  sentisse  palpitar  o  coração;  o  cabello  hirto  com  o  susto, 
e  que  d'antes  ondeava  pelo  pescoço,  mansamente,  se  encrespou  confuso,  desor- 
denado e  retrahido  até  ao  alto,  fugindo  de  olhar  para  aquelle  assombro,  como 
cobra  que  se  enrosca  enfurecida,  ou  assustada;  ficando  por  muito  tempo  ii'aquella 
natural  acção,  em  que  o  preoccupou  o  horror  de  tão  assombrosa  novidade.  Esta- 
vam os  demais  temerosos,  ainda  de  tão  longe,  c  assombrados,  não  menos  de  terem 
visto  aquelle  esqueleto,  que  de  ver  ao  marquez  perseverar  immovel,  e  tão  visinho; 
porém  elle  eslava  íixo,  bebeinlo  todo  o  desengano,  que  em  Ião  funesto  cálix  lhe 
oíTerecia  a  Providencia. 

<'X'esla  silenciosa  e  obscura  região  eslava  a  alma  do  maiquez  de  Lombay, 
quando  se  sentiu  interiormente  ferido  da  luz  celestial :  conheceu  o  lastimoso  es- 
trago que  causou  na  natureza  a  culpa  do  Paraizo ;  viu  n'aquella  corrupção,  como 
em  seu  próprio  elTeito,  a  copia  mais  parecida  do  peccado,  e  reconheceu  qual 
deixaria  o  semblante  da  alma,  se  um  elTeito  seu  deixava  tão  terrível  o  do  corpo: 
viu,  emíim,  que  a  felicidade  defunta  é  o  cadáver  mais  de.<!graçido  qae  se  dá  ;i 
terra. 

<'Represenlou-se-lhe  a  vaidade  presumida  da  gloria  humana,  cuja  resplande- 
cente pompa  com  o  mais  leve  sopro  se  apaga,  e  reduz  a  fumo  sua  chamma.  Con- 
siderou a  fragilidade  da  vida,  e  que  sua  idade,  ainda  que  florida,  quando  estivesse 
mais  descuidada,  se  transformaria  em  ouiro  monstro,  parecido  ao  que  estava  con- 
templando. Infundiu-selhe  um  vivo  conhecimento  do  eterno,  e  um  desprezo  in- 
explicável do  caduco.  Via  a  noite  fria  e  tenebrosa  naquella  fronte  dilatada,  que 
tinha  sido  a  religião  do  dia  ;  via  a  neve  pallida  naquellas  mãos,  e  em  parles 
denegrida;  contemplava  que  aquelle  tinha  sido  tantos  annos  o  idolo  da  Mages- 
tade,  e  da  belleza,  a  quem  elle,  com  dois  mundos,  dobrava  reverente  o  joelho, 
observando  ainda  os  tnais  leves  movimentos  de  seus  olhes,  para  lhos  obedecer; 
e  agora  estava  derribado  este  idolo  em  seu  mesmo  desprezo,  lendo  por  docel  a 
abominação,  por  arcíieiros  os  bichos,  e  em  logar  de  lisonjas  os  horrores'  mais 
immundos.  De  todas  estas  luzes  divinas  tirava  um  propósito  de  bronze  na  firmeza, 
e  de  cera  na  ternura,  de  nunca  mais  pôr  uma  só  folha  de  sua  esperança  nos 
príncipes  da  terra. 
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'Aonde,  i'>  bollissima  imilln-r  (iliscoiria  muJaiiienle  comsigo),  aonde  eslá 
miuellc  piimeiro  rcsplciulor  que  para  fazer-se  iiioiiarciia  não  ncccssilava  de  sce- 
|)lro  iioiii  do  coroa?  N'estc  boruão  se  muda  a  mais  brilliarUe  jóia  da  nalureza! 
N'osla  fúnebre  urna  se  eslroila  a  maior  soberania?  Kin  Ião  pouca  ruina,  e  tão 
peijueno  des|)OJo  a  grande  Troya?  Em  carvão  Ião  denegrido  uma  eslrella?  E  a 
neve  Ioda  em  negra  cinza?  Aquella  genlii  formosura,  que  era  lisonja  da  vista, 
subornando  os  corações  com  cila,  agoia  é  modo  formidável  dos  olhos  e  terror 
tios  mais  sentidos?  Aquella  belieza,  em  cujo  fabrico  se  linha  passado  á  natureza 
toda  a  phantasia  Lusitana,  lioje  é  muito  mais  tjue  eslrago,  que  ruina?  Aquellea 
olhos,  que  faziam  felizes  só  com  oliiar  agradáveis,  hoje  fazem  infelizes  só  com 
serem  vislos!  Aquella  lingiia,  que  articulando  uma  clausula,  fazia  nascer  uma 
dita,  hoje  está  gelada  na  boca,  e  pôde  servir  de  oráculo  á  desdita?  Que  tendo 
sido  sua  nobre  alma  exemplo  na  vida,  hoje  seja  seu  cadáver  escândalo  da  natu- 
reza! Que  Y'  isto?  Islo  é  verdade  ou  illusão?  É  sombra  ou  realidade?  Ou  é  tudo? 
Que  (Mn  un)  cadáver  são  realidades  as  sombras?  01»  Iheatro  enganoso!  Oh  espe- 
ranças mentirosas!  Oh  bens  falsos  c  traidores,  que  daes  vulto  cás  apparencias! 
E  principiando  cm  rosto  aprazível  de  mulher,  acabaeíi,  como  monstrO',  em  um 
dragão!  Oh  que  mal  te  linha  conhecido,  mundo  ingrato!  Mas  agora,  com  este 
desengano,  eu  promelto  fazer  tão  espantosa  penitencia,  que  assombre  o  mundo 
onde  se  contar  este  exemplo!  Seguir  por  todos  os  caminhos  e  com  todos  os  meu» 
aQeclos  aquelle  Sol  que  não  tem  occasos;  e  servir  somente  aquella  antiga  formo- 
sura, que  nunca  desfalleee!  Ai!  dizia,  como  se  ignora!  Ai! 

«Tendo-se  cobrado  já  do  susto  muitos  dos  fugitivos  e  dispersos,  e  vendo  ao 
extaclico  marquez  por  tanto  tempo,  temendo  que  fosse  pasmo  occasionado  do 
horror,  se  chegaram  alguns  dos  mais  animosos;  e  recatando  um  e  outro  sentido, 
a  vista  e  o  olfato,  puxaram  ao  marquez  pelo  vestido,  primeiro  com  moderação,  e 
logo  com  violência;  porém  o  marquez  tinha  muita  parle  da  alma  fora  do  corpo, 
e  era  necessário  tempo  e  força  para  tornar  a  cobral-a.  Chamavam-no  com  altas 
vozes:  porém  o  marquez  tinha  muito  longe  de  si  o  pensamento,  e  o  desengano  o 
linha  deixado  surdo  aos  gostos  do  mundo;  e  até  depois  de  varias  experiências,  e 
lerem  forcejado  com  elle,  tornou  a  si,  como  atlonito;  e  dando  um  suspiro  do 
mais  intimo  do  peito,  disse:  «Nunca  mais,  nunca  mais  servir  a  senhor  que  me 
jiossa  morrer !  Assim  morre  triste  o  mais  alto  monarcha,  como  o  mais  vil  mendigo 
da  terra  !  Pois  nunca  mais  servir  o  senhor  que  me  possa  morrer!-) 

«Levaram-iiD  pela  mão,  e  o  apartaram  do  féretro,  tirando-lhe  da  mão  a  loalha, 
que  arrojaram  sobre  o  rosto  macilento;  porém  voltava  muitas  vezes  os  olhos  a 
empregal-os  no  cadáver!  Retiravam-no  mais,  e  ainda  d'ali  olhava,  e  attendia 
n'aquella  cinza  fria  fumegar  um  documento:  e  lhe  parecia  que  palpitava  quente 
o  desengano. 

«Cobrou,  emíim,  a  attenção :  e  olhando  a  uma  e  outra  parte  com  novidade,  e 
como  quem  tinha  saído  de  uni  lethargo  niysterioso,  apenas  conhecia  aos  que  via, 
porque  lhe  parecia  ler-sc  mudado  tudo,  depois  que  seu  coração  tinlia  dado  Ião 
grande  volta. 

"Não  ousou  o  marquez  affirmar  com  juramento  que  fosse  aquelle  o  cadáver 
da  imperatriz  sua  Senhora,  porque  eslava  tão  demudado,  que  teria  por  menos 
alheio- da  verdade  se  jurasse  que  era  outro;  e  assim  só  jurou,  que  á  vista  do 
grande  zelo  e  cuidado  com  que  o  tiidia  conduzido,  não  podia  ser  senão  o  corpo 
da  Imperatriz  D.  I/.abel. 
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"IVslatlo  sulciniiiMiieiile  o  juraineiilo,  rdiraraiii  o  cadivor,  o  pri-U'iiJ>*raiii 
Kiih  outros  aromas  iinpodir  u  passo  :l  riiiiia,  (]ue  ia  oslragniidi»  foiíi  oulro  horror 
ai|uolla  fabrica.  Tornaram  \v^o  a  fi'cliar  o  caixdo,  o  o  |io/cram  im  lo;;nr  iJ.'()iilatl(). 
Ao  cullocar  o  mesmo  caix.li),  e  ao  sair  o  mart|iii'/  pela  poria,  xolloii  iio\ami'iit<! 
.1  caljo^'a  ao  sitio,  oinle  eslava  ainda  o  mesmo  mcl.inrli<j|ico  rrtlexo,  comn  <pio 
eslava  enamorado  de  escarmento,  e  (]ueria  ser  girado!  de  um  asliu  defunto,  e  seu 
pensamento  de  utn  sul  funesto.  Perseverou  este  trágico  successo  impressíj  sempre 
na  memoria  os  trinta  e  Ires  annos  (|ue  ainda  \iveu,  sem  que  jamais  podesse  ex- 
peliir  da  imai^inaçiío  t;lo  triste  e  maiileiíla  estatua. 

"l{elirou-se  loj;o  á  sua  pousaila  com  a  marqutza  e  mais  íamilia,  poniiie  era 
Já  entrada  a  noite,  quando  se  deu  (im  a  lAo  funesta  ceremonia,  de  (|Uo  se  havia 
de  seguir  tanto  fructo  á  Eí.'reja,  e  tantos  exemplos  á  iiisloria.  Dispoz  com  brevi- 
dade todas  as  cousas,  para  que  no  dia  seguinte  se  désso  principio  ás  reaes  exé- 
quias, e  se  celelirasseu)  nove  dias  as  suas  honras.  Não  quiz  ceiar,  e  deixando  a 
marqueza,  se  recolheu  em  logar  retirado  do  commercio  da  ca<a;  fechou  apressa- 
datnente  a  porta,  e  ao  dar  volta  á  chave,  lhe  pareceu  (|ue  fechava  t  inhem  os 
passos  ás  esperanças  do  mundo. 

«Toda  a  noite  passou  o  marquez  l)anhado  em  lagrimas,  com  o  peso  da  ima- 
ginaçáo  e  do  sentimento,  e  vencido  do  (leset)gano,  dizia  comsigo:  «Nunca  mais, 
nunca  mais  adorar  enganos,  arrastando  sombras  atrás  de  luzes  falsas;  nunca 
mais  inclinar  a  cabeça,  nem  dfd^rar  o  joelho  a  estatua  vã  da  pompa;  nunca  mais 
servir  principes  da  terra.  Que  lirmeza  presume  o  valido,  se  caiu  o  monarcha,  a 
cujo  tronco  eslava  abrigado?  O  grande  imperatriz,  tua  dignaçiSo  e  agrado  inspi- 
rarão felicidade  em  meu  valimento;  porém  nunca  me  favoreceste  tanto  do  throno, 
como  agora  do  féretro  ! '  O  quanto  mais  interessa  minha  vida  em  ler  privança 
com  um  cadáver,  qu.^  com  uma  coroa!  líu  promello  fazer  tão  grande  mudança 
em  minha  vida,  corno  a  que  acaba  de  fazer  a  morte  n'essa  real  formosura.» 

«Entre  estes  alVeclos  e  soluços  passou  a  ultima  vigia  da  noite,  promettendo  a 
Deus  e  ajustando  comsigo  duas  cousas:  a  primeira  instituir  um  novo  modo  de 
vida  perfeita,  solicitando  para  esse  lini  retirar-se  da  confusão  da  corte  por  lodos 
os  caminhos,  que  podtsse  alcançar  do  César  este  favor,  e  viver  só  para  si  e  para 
Deus  todo  o  tempo  que  respirasse;  a  segunda,  que  se  alcançasse  de  dias  á  mar- 
queza, se  abraçaria  com  a  cruz  de  Cdiristo,  despindo-se  de  toda  a  grandeza  Im- 
inina:  e  que  se  fosse  ein  idade,  que  lhe  deixasse  alguma  robustez,  se  recolheria 
em  alguma  religião;  e  a  esla  se  obrigou  com  voto. 


* 


<■  Ao  arraiar  o  dia  oito  de  maio,  depois  de  Ião  tempestuosa  noite,  principiou  o 
marquez  a  dispor  as  prevenções  para  as  exéquias,  a  que  assistiram  os  nove  di.-is 
o  bispo,  a  cathedral,  as  religiõe.«,  o  senado  e  o  povo.  1'régou  o  piin)eiro  dia  o  V. 
João  de  Ávila,  grande  apostolo  de  Andaluzia :  este  sermão  foi  outro  laço,  que 


'  Cienfurgo.',  Vida  da  S.  Francisco  de  Durja,  liailiiziJa  c  rrsuniiJa  {lor  J^se  Kibrito  .Nr*cs.  Cj». 
lira,  1757,  paj:.  77. 
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afoii  iiovaiiionlt'  a  >u.'\  n-soliioão;  saiu  allonilo,  fonsidcrando  que  lhe  linliam  gri- 
laiio  os  cailavercs.  as  almas,  os  anjos,  e  os  homens,  conspirando  a  sua  conversão 
lodos  os  elementos,  e  todas  as  crealuras,  e  só  ialtava  darem  vozes  os  troncos. 

* 
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"■.Applicouse  depois  Francisco  de  Borja  ao  estudo,  como  lho- mandava  Santo 
l^nacio,  e  eslmlou  philosopliia  com  o  padre  Mamiei  de  Sá  nas  escolas  publicas  de 
dandia.  e  depois  a  de  llieologia.  PortngtíTz  de  rara  viveza  de  engcidio,  como  hoje 
rcconliece  o  orbe  litterario,  bem  como  reconhece  a  abundância  fértil  de  doutrina, 
I'  discurso,  a  concisão  de  vozes  em  estylo  elegante  e  claro,  tilo  succinto  e  tão 
jinro  como  seu  appellido:  cada  sentença,  e  mesmo  cada  palavra,  um  diamante 
mm  muito  brilho,  e  muito  fundo  em  pouco  corpo,  merecerau)  que  o  comparassem 
na  eloquência  ;i  immensidade  profunda  do  Wio  Maranhão  n'aquelle  sitio,  onde 
ostenta  Ioda  a  presumpção  e  magestade  de  quasi  oitenta  léguas  de  boca  em  Ião 
breve  e  arrebatado  districto,  que  se  pôde  quasi  galgar  n'um  pulo,  achando-se 
nVIlc  a  profundidade  sem  latitude.  Esla  precisão  e  clareza  guarda  também  na 
exposição  dos  quatro  Evangelhos,  que  dedica  ao  Santo  Borja,  como  n'aquella 
Summa,  onde  está  abreviada  praticamente  a  Sabedoria.  Tinha  só  dezesete  annos, 
e  já  lia  o  Curso  philosophico,  e  juntamente  estudava  theologia,  apurando  os  mais 
subtis  conceitos,  o  mais  elevados  discursos  de  seu  heróico  e  antigo  mestre,  que 
celebrava,  já  com  admiração,  já  com  elogios,  a  presteza  d'aquelle  engenho  divino, 
tiue  se  engolphava  nos  abysmos  cândidos  da  Theologia,  como  aquelle  heroe  Co- 
lond)0  pelos  do  mar.  Defendeu  um  acto  de  theologia,  ao  qual  presidiu  seu  escla- 
recido mestre  Perez,  e  foi  o  primeiro  com  que  resoou  aquelle  Iheatro,  merecendo 
a  memoria  com  que  o  celebra  a  Historia  da  Companhia,  a  elle  que  o  sustentava, 
cujo  luzimento,  presteza  e  vivacidade  não  se  comparam  bem  sem  se  buscar  a 
ponna,  e  a  visla  da  ave  do  Sol,  e  por  causa  d'aquelle  que  estava  presidindo,  que 
era  lodi  a  luz  (Feste  polo  real '. 

* 

*  * 

«Deu  tanto  brado  a  fama  do  duque  de  Gandia,  que  não  houve  região, -ou 
clinia  distante,  onde  não  soasse  com  respeito  o  echo  do  seu  nome.  Vinham  muitos 
lilularcs,  cavalleiros,  e  até  mesmo  prelados,  a  Gandia,  sob  vários  pretextos,  para 
\erem  de  perto  um  varão  milagroso,  e  ufanarem  se  algum  dia  de  terem  faltado 
com  elle.  Entre  outros  veiu  o  bispo  de  Murcia  e  Carthagena,  D.  Estevão  de  Al- 
meida, no  principio  da  primavera  do  lo48:  Porluguez  glorioso  e  homem  sábio, 
mui  amante  e  não  menos  amado  do  duque,  e  na  sua  companhia  veiu  uma  digni- 
dade da  Egreja  de  Murcia,  com  o  desejo  de  ver  o  rosto  de  Borja.  Teve  aquelle 
prelado  largas  e  familiares  conversas  com  Francisco,  e  cada  dia  encontrava  na 
.santidade  d'aquclle  peito,  e  no  concerto  d'aquelle  palácio,  alguma  novidade  para 
encommendar  á  admiração.  Observava  o  incansável  zelo  d'aquelles  primeiros 
jcsuitas,  e  escutava  o  Espirito  Santo  nas  linguas  d'elles;  tornava  a  contemplar  o 
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(iiiiiue,  e  confundia  se  só  com  ou\ilu,  nilo  se  aIrcvenJo  i»c-(|uer  a  inii(ai-o,  porque 
lencionava  |).i>>sar  de  Gandia  á  ctNrlo  de  llespanlia.  atende  u  cliamavani  ailos  pon- 
saniOMitis  dt'  jiloria  '. 

"IVIa  primavera  do  antiu  de  loãO  vtiu  dosdc  Coimbra  a  (iandia  o  padre  Gon- 
çalo Sil\eira,  grande  cavalleiro  portuguez,  lillio  do  conde  de  Sorlcllia,  c  ainda 
n)als  illustre  cavalleiro  de  Chrislo,  por  cujo  amor  deram  lodo  seu  Aanguo  sua» 
veias  pnnlii^as  em  Moiioníofapa;  veiu  acompanhado  do  P.  Jo3o  Uicio,  flamengu. 
e  de  outro  jesuíta,  passando  todos  Ires  a  Homa,  e  havendo  de  tomar  o  grau  de 
doutor  n?  universidade  de  Gaiidia,  onde  Borja  desejava  niuilo  ver  e  conversar 
com  o  insigne  martyr  Silveira.  Hospedou  o  duque  aos  Ires  peregrinos  com  lantns 
si;:nacs  de  amor,  que  o  V.  Silveira  andava  confuso  por  se  ver  tAo  regalado,  e  lá'» 
obsequiado  pelo  duque.  Comnmnicaram  os  dois  familiarmente  suas  almas,  e  fica- 
ram desde  então  enamorados  a<|uelli»s  gigantes  espíritos.  Di*poz  o  duque  Iodas  as 
cousas  para  o  grau,  e  quiz  fazer  as  despfzas  de  tudo,  o  assistir  ás  funi-<;ões  littc- 
rarias  para  as  iduslrar.  Ouviu  os  sermões  do  P.  Silveira  em  Gandia,  cuja  facúndia 
era  a  daquelle  orador  da  Grécia,  de  quem  se  disse  que  vestia  sempre  de  ciir  de 
fogo  sua  eloquência,  porque  todas  suas  flores  passavam  a  ser  rosas  abras;ida.«, 
não  se  aproveitando  de  tanta  variedade  formosa  com  (pie  florescia  cm  lanlos  jar- 
dins a  Grécia,  mas  antes  as  cortava  dos  vergéis  de  Alexandria  -. 


"O  mais  alio  cedro  que  padeceu  lugu  leireiuulo  com  a  espantosa  mudaiira  de 
Francisco,  foi  o  Sereníssimo  Infante  D.  Luiz,  irmão  de  D.  Jráo  111,  Rei  de  Portu- 
gal, e  irmão  da  Imperatriz  D.  Izabel,  pois  se  resolveu  a  imítal-o  na  Companliia 
de  Jesus,  arrastado  do  seu  e.xeniplo,  e  do  seu  trato,  como  sabemos  jwr  testemu- 
nho do  P.  Orlandino,  na  historia  da  Companhia  em  Portugal,  e  de  todas  as  que 
escrevem  os  feitos  do  nosso  Santo.  Embora  não  tivesse  elTeíto,  porque  nem  a 
Santo  Ignacio,  nem  a  S.  Francisco  pareceu  convir  isto  para  maior  gloria  de  Deus. 

«Havia  tido  este  piincípe  alguma  noticia  do  desengano  que  o  padre  Francisco 
havia  achado,  como  thesouro  escondido  na  urna  da  Imperatriz,  sua  irmã:  soube 
a  vida  assombrosa  e  a  penitencia,  com  que  depois  havia  aíilígido  sua  alma,  e  seu 
retiro  em  Gandia;  e  agora,  vendo  esta  ultima  façanha  do  seu  espirito,  não  cabendo 
já  nos  seus  ouvidos  tanto  estampido,  começou  a  fazer  algum  echo,  desejoso  de 
seguir  a  voz  que  o  chamava  com  tanta  gritaria. 

«Havia  tratado  já  com  elle  em  Castella.  quando  veiu  ver  a  Imperatriz,  sua 
irmã,  e  passando  á  jornada  de  Tunes,  tinha  caminhado  com  Francisco  até  Barce- 
lona. E  agora  apenas  sabe  que  o  Santo  tinha  chegado  a  Biscaya  ja  transformado 
cm  jesuíta,  escreveu-lhc  varias  cartas,  e  entre  ellas  uma  que  daremos  aqui  á  cs- 
lauipa,  porque  cila  só  é  o  mais  irrefragavel  testemunho  de  tudo  quanto  se  refere 
a  este  capitulo. 

•  Mui  reverendo  padre. —  Outras  tenho  escriplo  a  vossa  reverencia,  e  na  pre- 
sente só  acrcscentai-ei  cjue  receberei  grande  prazer,  se  o  que  |wr  ellas  tenho  pe- 
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(lido,  SC  poilesse  en"ei-lii;ir  som  graiule  dcsgoslo  sen:  |iiii(jiio  aiiula  t|iio  o  la/cr-si^ 
fiio  iirporlo  iiiuilo.  poios  fumlaiiioiilos  mw  a  esla  obra  Icnlio  ixtsio,  iiciilintiia 
foiísa  Míiiilia  pálio  laiilo  iiiipurlar,  ooiiio  a  coiisolarfio  e  roíilonlaiiitMilo,  ipie  stMiipre 
nos  lempos  p.iivjailos  desejei  a  vossa  reverencia,  do  que  Deus  è  boa  tfstenuiidia. 
K  SC  o  n.lo  mostrei  exteriormente  tanto  em  muitas  occasiôcs,  quo  desejei  mos- 
Iral-o.  também  sabe  Deus  (pie  foi,  nem  poríalta  do  amor,  nem  de  bom  desejo  e 
vontade,  (]ue  tenlio  aos  passados  c  presentes  da  casa  de  vossa  reverencia,  a  qual 
liáveis  tornado  muito  mais  illnslro  com  dei.\al-a.  E  esta  S(!»  ras;lo  basta,  'juando 
outra  níio  lionvcsíc,  como  as  ba,  para  que  eu  seja  mais  obrij^ado  e  desejoso  di; 
lhe  (lar  todo  o  contentamento  :  pois  já  se  \(i  que  na  actualidade  nenliumas  outras 
cousas  a  dão  a  vossa  reverencia,  scnilo  as  quo  s5o  do  agrado  de  Deus  Nosso 
Senhor,  e  seja  elle  nuiilo  louvado  por  isso. 

"Maravillioso  é  Dius  em  seus  servos,  e  suas  misericórdias  não  tiíom  lim: 
dè-lbe  vossa  leverenria  f;iaças  inluiitas,  porque  sua  convcrsfio  faz  maiores  íruclos 
do  (jue  vossa  reverencia  pensa. 

«Emquanloa  mim  sei  certificar,  quo  suas  palavras  muitas  vezes  me  soam  em 
meus  ouvidos,  como  se  da  sua  l)óca  as  estivesse  ouvindo,  e  cclioam-me  seus 
passos  como  se  agora  os  estivesse  ouvindo. 

<■()  beinaventurado  servo  de  Deus,  que  no  tempo  de  fSio  grandes  perturbações 
ba  sabido  acbar  a  paz  do  Iiomem  interior!  Deixando  o  mundo  bmiado  no  melhor 
do  jogo,  porque  elle  armava  com  enganos,  e  recolhendo  os  sentidos  e  potencias 
para  a  vontade  pura  e  justa  do  Senhor!  No  que  consiste  esse  pouco  que  de  feli- 
cidade se  pôde  imitar  com  esta  vida.,  e  o  que  sem  fim,  e  sem  medida  se  deseja 
gosar  na  outra. 

«Por  isto.  senhor,  peço  encarecidamente  a  vossa  reverencia,  que  d'aqui  por 
diante  tenlia  lembrança  de  mim,  e  sempre  me  encommende  nas  suas  devotas 
orações  e  sacriíicios,  para  que  o  Senhor  me  ensine  o  próprio  caminho  de  sua 
vontade,  e  sem  nunca  ter  outra  viva,  e  acabe  n'(?lla,  onde  e  como  Sua  Divina 
Magestado  for  servido. 

'•K  se  vossa  reverencia  de  mim  ordenar  alguma  cousa,  entenda  que  o  farei 
com  muito  gosto,  para  em  tudo  lhe  comprazer. 

'•De  Almeria  (Almeirim?),  13  de  julho  de  {búl.=  h)f<nile  D.  Ltiiz.» 

«Estas  linhas  traçava  um  príncipe  joven,  as  qiiacs  poderam  ser  objecto  para 
a  emulaçiío  do  espirito  ínais  religioso  e  mais  contemplativo,  dictando  desde  o  seu 
Uocel  o  (fue  fizera  famosa  a  pena  de  um  solitário. 

►  nespondeu  com  muito  aíTecto  o  padre  Francisco  cm  uma  carta,  que  nem  o 
ser  prolixo  poude  fazer  com  que  deixasse  de  ser  a  mais  discreta,  a  qual  dizia: 

«•  Sereníssimo  Senhor.— O  Espirito  Santo,  que  é  chamado  Pae  de  pobres,  e  ó 
remunerador  das  misericórdias,  que  a  elles  fazem,  retribua  a  Vossa  Alteza  a  merco, 
(pie  com  suas  cartas  hei  recebido  de  sua  nuji  poderosa  mílo,  que  não  foi  pequena 
baver-se  servido  lembrar-se  d'este  seu  servo,  e  de  tão  miserável  peccador.  E 
sobretudo  querendo  servir-se  de  mim  em  cousa  que  é  toda  de  Vossa  Alteza,  pois 
tão  particularmente  toda  a  Companhia  de  Jesus,  até  o  minimo  d'ella,  que  sou  eu, 
muito  folgamos  de  nos  chamarmos  c  lermo-nos  por  servos  de  Vossa  Alteza. 

■  Vfjo,  tardo  pelas  cartas  de  Vossa  Alteza,  como  pela  mão  que  as  escreve,  a 
mão  di»  Si-nhor  Eterno,  rpie  não  sei  como  diga  e  como  explique  o  que  n'ella8 
transluz. 


•  Koiii  Siú  Uizfi  i'  alliriiiar  i|uc  iiiiiili.-i  alma  m.*  lia  coiisuUdn  iniiilu  mais  du  «|ut' 
NalRTia  ciii-arocer.  E  niiida  (|ue  eslava  aritoriurimiile  mui  roíiditla  ao  »er\içu  de 

Voísa  AUi'/a  pelas  iiuTcé*  ri-cobida»,  se  lia  dr  novo  n*iiilidu  a  dcvjar  mais  »ervir 
o  nius(rar-se  a^Tadorida  a  ellas :  e  assim  rs|>ero  no  St-nlior  que  iiic  dará  graça 
para  que  cuii(iiiuam>>iilo  me  empro^iue  em  sup|ilicar  a  sua  ímtin  iisí  Itoiílade, 
exalce  a  Vossa  Alteza  no  exterior,  e  o  liumillio  no  intericr.  para  tnais  o  >ul)liiii.ir 
tiO  ceu.  Ilemdito  teja  acpielle  Senhor,  7«i  aufert  Spírúum  Piinnintm,  que  se 
irislo  e  terrivel  com  os  outros  prineipes,  nâo  o  ha  sido  com  Vossa  Alteza,  senio 
mui  piedoso  e  benigno,  em  tirar-llio  aquelle  espirito  que  alguns  dos  principes 
costumam  ler,  (|ue  (;  espirito  levantado,  desconhecido  ou  infirato  para  com  lleus: 
e  em  logar  d'esto  lhe  ha  dado  o  esj»irilo  princi|ul,  o  qual  desejava,  e  nelle  pedi.i 
s.'r  conlirmado  o  santo  principe  e  prophela  David. 

•  Oh  Serenissimo  e  Christianissimo  Senhor,  que  boas  e  ditosas  ferias  tiin 
tido  Vossa  Alteza,  e  quSo  melhorado  ha  sido  no  ter^o  e  no  quinto  entre  os  outros 
príncipes!  Oh  quanto  deve  Portugal  a  Di'us  por  haver- lhe  dado  príncipes  símii 
espirito  de  príncipes!  Oh  Senhor!  E  quem  soubesse  entender  «pie  cousa  é  faltar 
no  principe  o  espirito  de  principe,  e  ser  conlirmado  no  espirito  principal.  Oh 
quem  soubesse  dizer  a  diíTerença  que  vae  de  um  ao  outro,  e  como  um  é  de  guerra 
e  outro  de  paz,  um  desconsola  e  enfada,  e  o  outro  é  consolador;  c  por  fím  um  é 
espirito  humano,  e  o  outro  divino  !  Oh  que  lucro  haveria,  se  a  diligencia  que  se 
põe  em  provar  dos  usos  do  mundo,  e  da  carne,  se  posessem  em  provar  e 
experimentar  os  do  espirito  celestial,  como  nos  aconselha  o  Ap^jstolo,  dizendo 
que  provemos  os  espíritos  e  conheçamos  se  sào  de  Deus!  Oh  quantos  se  desen- 
ganariam dos  seus  erros  e  enganos  que  os  trazem  cegos ! '  Mas  dtJr  é  que  se  p«5l- 
tanta  industria  c  diligencia  no  outro,  e  por  esta  causa  se  proferem  tantas  s*'n- 
tenças  contra  o  bom  espirito,  porque  o  condemnam,  sem  o  ctianiarera,  sem  o  co- 
nhecerem, e  sem  o  ouvirem!  E  segue-se  o  próprio  espirito,  que  c  cego,  c  terrem», 
e  nos  leva  para  tantos  despenhadeiros,  pedindo  a  rasáo  e  a  verdade  de  Deus,  que 
este  fosse  deixado  e  esquecido,  e  o  espirito  principal  buscado!  Viiá  dia,  quando 
hajamos  de  pass;ír  o  golphSo  d'este  século,  em  que  estes  enganos  se  conheçam, 
quando  muito  se  háo  de  achar  burlados,  cheios  de  espírito  que  era  de  trevas, 
\aidade  e  falsidade,  e  'asios  do  espírito  de  Deus.  que  os  de\»}ra  chegar  ao  porto 
da  eterna  felicidade. 

•  E  por  isto,  poderoso  Senhor,  dou  eu  humildes  graças  a  Nosso  Senhor, 
vendo  a  Vossa  Alteza  táo  alheio  e  apartado  do  mau  espirito  próprio,  e  táo  an- 
cioso  do  espirito  principal.  E  este  o  que  faz  rejider  o  espirito  próprio,  como  o 
experimentava  aquelle  Santo  Rei.  que  dizia:  Erpixtabnin  cttm,  <}tti  siilnnn  me 
fecit  a  pusilhnimilale  spiritus  et  Umpcílate.  É  este  aquelle  divino  espirito,  '/m 
«6i  rt<//  sperat.  E  este  aiiuelle  espirito  ao  qual  o  mau  mundo  não  pôde  ac<ilher. 
p  »r  s«'  nJo  querer  emendar  Este  é  aquelle,  no  qual  clamamos  Ab)ja  Po/ít, "porque 
é  espirito  de  adojçáo.  É  este  aquelle  a  quem  devemos  sempre  intlammar  com  a 
abundância  das  dores  e  obras  feitas  com  caridade:  porque  d't'Ste  modo  se  ha  de 
cumprir  o  que  S.  Paulo  manda:  .Vão  queiraes  upagnr  o$  espiritot.  Este  é  o  que. 
(como  eu  espero  na  Divina  Hondadej,  se  ha  de  augmontar  senq)re  na  alma  (!•• 
Vossa  Alteza.   E  :i  sua  entrada  e  presença  dirá  cotu  o  «.udu  S.oil«.  Pri(i(-liK> 
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Defini  spirilus  nuns.  E  iiãu  li;i  ilo  adiar  ciii  si  imlra  vonladc  c  (|iii'n'f  M'iiâ(»  (» 
(pio  o  espirilo  do  Sen'ior  in.iiula  c  (jiht;  iumii  sihi  enlLMuiiiiiiMilo  aliiaii;;oi;i  ncin 
alinçará  senão  as  xenl.idos  qut'  a  Santa- Egrcjíi  Calliolica,  nossa  luão,  i-nsina; 
lUMH  sua  rnen:oria  so  rccorilará  tias  crealuras,  scníío  para  as  reduzir  ao  Croador, 
o  (otnal-as  por  pscadorio  para  subir  a  seu  conliociniento  e  amor.  l'ois  Iodas  as 
rroaluras  resplondocoui  mais,  e  silo  mais  limpas  no  Cicador,  do  que  oní  si  mesmas; 
p  n'tl!c  dão  gcso,  considerando-as,  e  sem  i-lle  dão  pena  desojando-as,  c  temor 
possuindo  as.  c  i.\òr  deixandu-as.  So  com  o  ospiíilo  de  Deus  Vossa  Alteza  vive, 
\i\er;i  vida  veidadeira,  e  suas  sensaçOos  nem  liâo  de  buscar,  nem  liâo  de  querer 
outros  poslos,  a  não  serem  os  que  forem  conformes  ao  espirito  a  vontade  divina, 
p  oom  isto  poderá  dizer:  Drfuil  spivitus  meus,  e  d'aqui  subirá  a  dizer:  ExvUavU 
fpiritus  meus  in  Deo  snlulari  uieo.  Prouvera  a  nosso  Hi'defn|)lor  que  eu  podesso 
rum  verdade  dizer;  Defuit  spirilus  wrus.  Mas,  pois  até  mesmo  no  exleiior,  com  a 
mudança  e  estado,  parece  que  lia  faltado  meu  próprio  espirito,  pela  grande  mise- 
ricórdia de  Deus,  que  me  cliamou,  e  se  dignou  receber-me  entre  os  servos  da  sua 
Casa. 

«OITereçn  a  Vossa  Alteza,  a  quem  estava  já  d'anfcs  alTeifoado,  offerecido  c 
obrigado,  de  boje  por  diante  ainda  mais  oíferecerei  a  vontade,  que  me  fica,  e  o 
desejo,  persuadido  eu,  que,  pois  Deus  Nosso  Senlior  a  recebe,  e  se  contenta 
com  ella  (quando  não  lia  outra  cousa  em  que  o  sirvamos),  que  também  Vossa 
Alteza  a  receberá,  pois  é  sua  vontade,  conforme  á  Divina,  cuja  caridade  infinita 
guarde  sua  mui  alta  e  podei osa  pessoa  para  engrandccel-a  maia  no  reino  eterno. 
Amen. 

•  Ent  Onate,  a  Vi  de  agosto  de  l5ol.^=  Francisco  Peccador.» 

•  Esta  (■'  a  carta,  em  que  mostra  niío  somente  o  espirito  do  desengano  c  do 
Evangelbo,  mas  lambem  o  da  eloquência  c  da  sabedoria,  espirito  de  discrição,  e 
um  engenbo  fecundo,  que  vae  picando  opporiunamenie  as  flores  da  Escriptura, 
pira  lançar  raios  de  hiz  e  de  piedade  rbristã. 

* 

*      * 

«Por  estes  dias  escreveu  aquelle  divino  tratado'  das  Excellencias  da  alma  de 
í>Iiristo,  trasladando  da  oração  o  que  escrevia  no  papel,  e  dictando  todas  as  suas 
clausulas  os  olhos,  que  compunham  primeiro  no  semblante  os  caracteres  formados 
j)<'h  penna. 

E  se  não  fossem  tão  doces  as  lagrimas  vertidas  em  tSo  nobre  assumpto,  as 
houvera  enxugado  a  consolação  de  ver  em  Onate,  ainda  que  de  passagem,  ao 
vi-neravel  Simão  Rodrigues,  portuguez  glorioso,  e  um  dos  grandes  companheiros 
de  Santo  Ignacio,  com  cuja  vista  se  consolou  inexprimivelmente  aqiiella  nohro 
alma  :  e  assim  escreveu  aos  padres  e  irmãos  de  Portugal  uma  carta,  em  que  dizia: 

"Vosso  padre  Simão  Rodrigues,  c  também  meu,  será  carta  viva,  e  vos  contará 
melhor  tudo  quanto  toca  a  este  vosso  indigno  e  minimo  irmão;  minimo,  digo. 


•  \i-la  <ic  S.  Vranáico  de  Uorja,  pa^'.  180. 
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[M)ri|uo  lUilu  quaiilu  i^  m'  aMMiilia  do  iLida.  |i(iri|ui',  ftin|uaiilo  ao  iiiai%  ixriii  rn-io 
«|ue  lia  saiila  liuiiiilJade  ii2o  iiifrrço  iiuiiie  dt)  iiiiMior,  mas  Min  o  de  maior,  rumu 
foi  Caim,  pon]iie  ou  sou  aquello  que  inalou  Abel,  cujo»  sacrifícios  eram  acc4.Mlo«: 
cu  só  maior,  como  KsaU,  que  foi  caçador :  eu  n.1o  só  fui  caçador  dt>  feras  i»as 
lambem  «le  almas,  que  enlacei,  e  apatdiei  na  rede  para  entregal-as  ao  demónio; 
linabnente,  ikIo  sou  menor  como  nenj-imim,  nias  antes  um  de  seus  irm.1õs  maiores, 
que  venderam  a  José.  Digo  eslas  cousas,  iriii.1os  em  C.lirislo  carissimos,  p.ira  qui; 
leiíhaes  misericórdia  do  vosso  irmã),  c  com  tanto  maior  cuidado  rogueis  ao 
Senbor  |)or  uiim,  para  que  Deus  queira  que  seja  de  tal  maneira  miiiiiuo,  que 
s»'ja  coiiLado  entre  os  n.inimos  do  Ueino  dos  Ct'u8. 
«Oãale.^  Fnttictico  Pecctulur.» 


•  Acliava-so  a  IVinceza  I).  Joanna  na  cidade  de  Toro,  desposada  com  o  l'rin- 
cipo  de  1'oriugal,  e  npenns  soube  que  andava  Borja  Ião  visinlio,  enviou  logo  um 
gentil-lioniem,  ro;'ando-llie  que  passasse  a  Toro.  adivinhando  llie  o  coração,  que 
liavia  do  trazer  Horja  a  seu  palácio;  escreveu  também  a  I).  Leonor  Mascarenhas, 
signilicando-ilie  seu  desejo,  de  que  o  santo  apressasse  a  jornada.  O  qual  passou 
|>or  Tordesilhas  e  beijou  as  niAos  i  Rainha  D.  Joanna,  que  o  recebeu  com  o  mais 
aprazível  semblante  do  que  permittia  seu  accid^nle.  Acliava-sc  em  Tordesilhas  a 
condessa  Lernia.  sua  lilfia,  por  ser  mordomo  mor  da  Rainha  D.  Joanna  seu  sogro 
o  marijuez  de  Denia;  porém  não  tiveram  l>astante  eloquência  para  o  levarem  a 
sua  casa,  e  so  recolheu  ao  Hospital,  de  onde  se  deixou  ver  e  admirar,  ainda  que 
de  passagem,  dos  senhores  que  assistiam  no  palácio  da  lUainiia.  Passou  logo  a 
Toro,  onde  passou  o  resto  da  Semana  Santa ;  porque  ainda  que  queira  passar,  sem 
deler-se,  por  Salamanca,  para  se  juntar,  quanto  antes,  com  o  padre  Torres,  como 
ordenava  Ignacio,  resistiu  á  Princeza,  despachando  um  próprio  a  Salamanca  para 
que  o  padre  Torres  viesse  a  Toro  juntar-se  com  Borja. 

•  Desde  Salamanca  enviou  o  irmão  João  Gultierrez,  em  Portugal,  para  «jue 
avisasse  ao  padre  Miron,  que  governava  aquella  província,  de  sua  viagem  a 
Lisijoa'  (que  não  teve  efleito  n'aquelle  anno  por  cessar  o  principal  motivo), 
pedia-lhe  lambem  algum  aviso  secreto  para  proceder  conforme  as  ordens  de 
Sanlo  Ignacio,  e  ao  padre  Domenek  enviou  a  Biscaia  para  outra  importante  dili- 
gencia. E  preveniu-os  de  que  na  volta  não  fossem  a  Salamanca,  mas  pass;issom  a 
Tordesilhas,  onde  os  esperaria,  c  para  onde  partiu,  passado  algum^tempo,  com  o 
padre  Bustamonio,  e  se  hospedou  segunda  vez  no  hospital,  deixando  seus  lilhos 
com  pena  e  dór. 

•  Certo  dia,  depois  de  haver  acaliado  sua  oração,  disso  a  Bu.slamonle,  de  um 
modo  muito  positivo:  «Amanhã  hão  de  estar  aqui  o  irmSo  Cutierrez  e  o  padre 
D<jmenek.*  Estranhou  Bustamoiitc  a  noticia,  sendo  mais  que  diiricil  a  concorrên- 
cia dos  dois,  que  vinham  de  paizes  tão  distantes,  como  Portugal  e  Bist^^aia;  por- 
que sabia  que  Borja  não  tiidia  tido  carta  sua,  nem  a  prudência  humana  podia 
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ilisconer,  ou  iiiarcar  tli;i  oiu  iii;it'iia  Ião  iiiceil;),  o  Ião  exposta  ás  coiiliiigLMicias 
lio  uma  jornaila  prolixa,  o  sem  lor  tempo  lixo  para  sair  do  Lisboa.  Mas  iio  se- 
puiiilo  ília,  cofn  a  vinda  do  ambos,  coidiooeii  IJiistamonto  que  tinba  na  sua  oraçílo 
noticias  reservadas  o  sanlo  Horja,  c  (iiic  sua  alma  irella  ouvia  ouiro  tanto,  como 
fallava. 

# 
#      # 


•  A  lormoMl.i  i]uo  om  1'o.tiiL'al  lia\ia  padecido  a  companliia'  proviera  de  uma 
grande  o  sempre  desc(U)linda  felieidade,  que  tinha  soprado  n'aqu(illo  reino  desde 
a  origem,  quando  os  principios  devem  ser  contrastados  para  serem  seguros:  pois 
nunca  foram  alicerces  lirii:cs  as  ditas  para  as  grandes  fabricas.  PorCm  agora  com 
a  borrasca  cessou  a  rasão  de  a  padecer,  c  bavia  cessado  em  parle  o  motivo  para 
que  o  santo  Borja  passasse  a  Portugal,  ainda  que  Santo  Ignacio  se  liidia  sentido 
do  que  o  padre  Mirou  houvesse  embaraçado  a  jornada,  e  não  menos  se  doia 
EIR<-i  D.  João  III,  desejoso  de  tratar  com  aquelle  corarão,  maior  que  o  mundo 
que  tinha  pisado.  Por  isso,  enviando  aquelle  piíssimo  Rei  ao  padre  Luiz  Gonçalves 
da  Gamara,  com  embaixada  secreta  a  Roma,  mandou-ihe  que  passasse  por  Bis- 
caia com  caria  sua  (o  que  refere  a  historia  da  companhia),  na  qual  rogava  com 
ternura  a  Francisco  que  viesse  até  Lisboa. 

'Enconirou  o  padre  Luiz  Gonçalves  a  Borja  om  Vergara,  antes  de  ir  á  missão 
de  Calahorra,  quando  a  febre  quarta,  ainda  que  já  mui  errante,  e  nuii  remissa, 
linha  mais  forças  do  que  Borja,  que  se  dispunha  promptamcnle  para  jornada  tão 
prolixa,  se  os  superiores  e  os  médicos  lhe  não  houvessem  cortado  os  passos, 
escrevendo  acerca  d'isto  a  Ignacio,  que  approvou  resolução  Ião  acertada,  para  não 
expor  a  perigo  vida  tão  preciosa. 

"Mas  agora,  acabando  a  missão  cm  Burgos,  se  achou  com  uma  carta  da  Rainha 
de  Portugal,  D.  Galhariíia,  irmã  do  César,  em  que  lhe  exprimia  seus  ardentes 
desejos  de  que  não  dilatasse  a  jornada;  c  com  uma  outra,  que  a  instancias  da 
mesma  Rainha,  do  Infante  D.  Luiz,  e  da  Princeza  D.  Joanna,  lhe  escrevia  o  padre 
Joronymo  Neudal,  que  por  este  tempo  eslava  cm  liisboa,  o  era  commissario  geral 
de  Ilespanha;  pois  ainda  que  Francisco,  por  ordem  de  Santo  Ignacio,  eslava 
isento  da  jurisdicção  de  commissario  (querendo  aquelle  sábio  patriarcha  que 
Borja  vivesse  senhor  de  sua  auctoridade,  c  de  sua  prudência,  para  que  discorresse 
livremente  pelas' cidades  de  Ilespanha,  conforme  julga.sse  sua  presença  mais  con- 
veniente para  a  gloria  de  Deus  o  bem  da  Compaidiia),  comtudo  pareceu  a  Neudal 
que  bastava  o  titulo  de  superior  na  Hespaidia,  e  aquella  sondira,  para  impellir 
uma  alma,  quatido  tinha  o  discurso  mui  delgado  a  obediência,  ao  mesmo  tempo 
que  cega\a  com  pressa. 

"Foi-se  despedir  do  condcstavel,  (]ue  porfiava  cm  maltratar  a  humildade  do 
Borja  com  o  tratamento  de  sua  antiga  grandeza;  mas  Francisco  rogava-lhe  agora 
qni;  íizesso  reflexão  sobre  o  muito  que  aquelle  ceremonial  d(;sacreditava  a  sua 
prudência:  pois  dava  a  cnlendor  que  fa:',ia  mais  apreço  daquillo  que  ello  tiidia 
deixado  nu  muml.),  do  <jue  daquellc  sublime  estado  religioso;  c  o  grão  condes- 
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lavei  |i'\L'  ili'  LViliT,  st-iuío  a  lasln,  ao  iiieiitis  a  coiisol.lc.lo  trai|U<  llc  ItuiiiilJc* 
1'spirilo.  I.ovou  i-omsijio  :\<\  p.itln?  Uusl.niioiiti',  e  a  um  ini»;\o  coadjurlor.  que 
|i.ii('C('  li.ivtT  Shlo  o  iriii.lo  Ucrnarilo,  :i  (juein  suas  viriuilfs  doraiii  o  logrioiin.'  il».' 
Santo,  pois  Inl  er.i  o  nome  que  lhe  Java,  e  com  que  o  distinguia  o  mundo. 

•  De  Burfios  partiu  para  Salamanca  (anno  de  !55;i).  d'3  onde  em  sele  dias 
entrou  em  Coimlira,  embora  a  estaç.1o  ardente  do  verío  lhe  fali|;as.se  a  caljeça,  e 
lhe  minasse  a  \ida. 

«Orlo  dia,  em  que  ell«'S  camitdiavam  vencendo  o  Íngreme  de  uma  si-rra 
fragosa,  vizinha  ao  rio  Mondego,  e  nJo  longe  de  (loimlirn,  junio  a  um  logar  cha- 
mado a  Itarca  dos  Pelleirox,  quaiidj  linvia  chegado  á  altura  daquella  montanha, 
de  onde  observa  a  snslo  uma  profundidade  liorrorosa,  em  que  se  perde  a  \ista. 
caminhando  por  uma  senda  Ião  árdua  e  estreita,  romo  a  que  sabe  pintar  o  medo 
para  caminhar  ao  pincaro  da  perfeição  christ<l,  faltaram  os  [)és  da  nmla,  em  que 
ia  o  padre  Bustamontc,  o  qual  levava  o  rosário  na  mSo  direita,  e  assim  na  alma, 
como  na  boca,  as  exctllcncias  de  Maria  Santíssima;  perdido  o  pé,  se  foi  despe- 
nhando com  seu  mesmo  peso  no  maior  e  mais  espantoso  precipício ;  ás  vezes 
recebia  todo  o  ^'olpe  do  impulso  violento  o  padre  Buslamonte,  op(irimido  pela 
mula;  outras,  ao  contrario,  alternamlo-se  entre  nm  e  outro  aciuelle  desespi>rado 
ailívio.  Havia  perdido  desde  o  primeiro  passo,  ou  estremecimento  que  deu  Husla- 
monte,  até  sua  queda,  todo  o  tino,  ao  mesmo  tempo  que  perdeu  o  rumo;  só 
teve,  ou  costume,  ou  advertência  para  ir  articulando  em  voz  alta  os  dulcissin)0s 
nomes  de  Jesus  e  de  Maria;  gritos,  que  desde  o  mais  profundo  do  valle,  c  d.) 
peito  subiam  inteiros  até  arima. 

•  Observaram  uns  passageiros,  que  caminhavam  medrosos  pelo  mesmo  sitio, 
este  successo  trágico,  e  esforçavam  a  conipaix3o,  apesar  do  susto,  com  repetidos 
clan)ores,  que  formavam  um  espantoso  alardo. 

•■Caminhava  adiante  Rorja  tão  absorto,  que  havia  já  passado  aquelle  estreito 
filo  sem  reparo,  como  se  fosse  um  campo  o  mais  espaçoso:  porém,  ás  vo/es 
tristes  dos  passageiros  cobrou  a  allenção,  e  a  volta,  e  voltando  a  cabeça,  viu 
aqueila  lamentável  e  inopinada  ruina,  c  comtudo  o  alento  que  lhe  prestou  a  con- 
fiança, fixando  no  Céu  os  olhos,  exclamou:  «Jesus  te  valha  !  defenda-te  o  pae  de 
misericórdias!"  Foi  esle  clamor  imperioso,  c  coníiado  obstáculo  á  desdita,  como 
o  grito  de  Josué,  para  deter  arrebatado  o  movimento  do  sol,  porque  no  mesmo 
ponto  se  detiveram  no  meio  da  ruina,  e  no  mais  árduo  da  costa,  sitio  Ião  en> 
declive  e  escorregadio,  que,  como  dcpoz  o  padre  Buslamonte,  e  outras  lestenm- 
nhas,  que  foram  depois  reconhecer  aqnelle  despenhadeiro,  era  impossível  que 
podesse  manter-se  quieto  algum  espaço  de  tempo  o  mais  ligeiro  gamo,  nem  sus- 
ter-sc  o  mais  induslrioso  brulo,  especialmente  (|U'tndo  o  iinpeto  da  queda,  a  modo 
de  rocha  precipitada,  ajuntava  nova  impossibilidade  a  suspensão  tão  repentina  e 
milajrrosa.  E  não  podendo  descer  uns  homens,  que  tinham  vindo  por  aquelle> 
montes  a  cortar  lenha,  ao  sitio  em  que  Buslamonte  estava  parado  (continuando  a 
cada  instante  o  prodígio),  deitaram  cordas,  e  subiu  amarrado  a  ellas,  deixando 
bem  afliançadas  oulras  na  mula,  que  subiu  meio  conduzida,  meio  arrastada,  ainda 
que  fixando  sígnal  a  ferradura. 
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«Acliou-se  o  pailiv  Buslainoiílc  com  o  rosário  na  mão,  de  modo  i\\U'  se  cii- 
coiilrou  o  procipilado,  e  sem  lesão  alginiiii,  o  que  foi  novo  milajíre,  liaveiulo  dado 
Ião  repelidos  e  impeluosos  lombos,  que  haslava  eada  um  para  despedaçar  o  duro 
eorpo  de  um  tronco;  e  assim  lucdilaiulo  no  suecesso  milagroso,  allribuia  esla 
primeira  parle  :i  proleoção  da  dulcissima  Maria',  a  quem  leve  sempre  no  coração 
c  na  língua,  e  á  devoção  admirável  do  seu  rosário,  Ião  fecundo  em  prodígios 
como  cm  myslerios.  A  segunda,  de  liaver  obedecido  d  sua  voz  tão  prompla  a 
de.*>dila  em  paragem  Ião  ruinosa,  ;i  fé  e  confiança  de  Francisco,  cuja  voz  chegou 
ao  Céu  anies  (]uc  elle  á  maior  profundidade,  aonde  era  rapidamonle  conduzido. 
Mão  foi  Mienor  porlenio  o  parar  a  n)uia  en)  Ião  mau  silío,  como  se  houvesse 
parado  no  ar.  (incaiub.  as  íerraduras  no  vento. 


* 
* 


«Logo  (jue  liuslamonle,  forcejando,  subiu  á  allura,  apeou-se  liorja,  e  ambos 
com  os  joelhos  no  chão,  com  os  olhos  levantados,  que,  com  inundação  ditosa  de 
lagrimas,  eslavam  cegos,  começaram  a  entoar  louvores  ao  Deus  das  misericórdia», 
e  ao  formoso  conducto  d'ellas,  e  logo  cantaram  and)os  juntos  o  Te  Dcum  lauda- 
mus,  a  Saírr,  c  outros  hynuios  cm  acção  de  graças,  que  em  Buslamonte  foram 
perpetuas,  guardando  com  fiel  memoria  este  beneficio,  para  praticar  todos  os 
dias  alguma  recordação  agradecida. 

«Chegaram  a  Coimbra,  onde  os  esperavam  em  nosso  collegio  o  de.<;ojo,  o 
amor,  e  o  descanço.  Hem  quisera  Uorja  sair  logo  de  Coimbra:  mas  achou-se 
obrigado  da  caridade,  da  cortesia,  e  até  mesmo  da  reverencia,  a  permanecer  por 
seis  dias  n'aquella  cidade,  delicias  ao  mesmo  tempo  de  Marte  e  de  Minerva, 
porque  a  nobreza  toda  com  rogativas,  e  seus  irmãos  com  lagrimas,  o  forçaram  a 
que  iiluslrasse  estes  seis  dias  seus  templos  e  seus  puli)itos.  Começou  a  pregar,  c 
em  cada  sermão  e  pratica  sua  deixou  estampada  a  admiração  aos  séculos  em 
(Coimbra;  innumeravel  juventude  d'a(iuella  universidade  famosa  consagrou  suas 
flores  c  suas  esperanças  ao  melhor  templo,  cliega/ido  ao  desengano  sem  haver 
conhecido  o  escarmento. 

«Não  ficou  jesuíta  n'aquelle  grande  collegio,  que  não  fosse  communicar  sua 
consciência  com  Francisco,  c  achavam  que  por  sua  voz  respirava  o  consolo, 
saindo  cada  um  do  traio  com  Horja  cheio  de  luz  e  de  animo  para  subir  ;i  sumi- 
dade. O  padre  Francisco  reconheceu  virtudes  Ião  heróicas  e  tajilo  zelo  das  almas 
n'aquelle  collegio,  que  não  poude  conter  a  pena,  e  escreveu  a  Ignacio  cm  cada 
linha  um  elogio.  Commiinicou  com  os  homens  sábios  do  collegio  o  precioso  tra- 
tado, que  em  Ofiale  havia  composto  sobre  as  perfeições  da  alma  de  (^hristo;  alta 
doutrina  que  sua  contenq)lação  havia  bebido  no  (jéu.  A  matéria  d'este  livrinho 
fui  durante  estes  dias  a  de  sua  conversação  dentro  do  collegio,  c  a  de  admiração 
de  tão  cultivado  engenho,  e  assim  escreveram  tantas  lend)ranças  os  de  Coimbra 
aos  pa<lres  d»'  Lisboa,  que,  logo  que  chegou  Francisco,  saiu  a  recebel-o  o  desejo 
de  que  lhes  franqueasse  aquellc  thesouro,  que  bastava  a  enriquecer  um  entendi- 
m«>nlo. 

•■l*artiu.  por  lim,  de  Coimbra,  e  chegou  em  dois  dias  a  Lisboa,  onde  toda  a 
família  real  o  esperava  cominjpacieni-ia,  |)orque  aquelles  borcnissimos  Heis,  o 
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l'riiii'í|)f  r  os  liifaiil('s.  ili-M>ja\,iih  i-uiilii'i-i>r  vivo  :ii|iii'llt'  Nalciil)*  ili*s«-ii;j.tni>,  i|Ui* 
liavi.i  nasi-jilo  da  rama  mais  formosa,  (iiie  havia  dailo  o  mundo,  <•  ao  (<>u  inclilo 
Jronco  iMiii  (|iic  (•(Mílcmplavnm  a  santidade  do  Francisco  conj  n5i)  sei  «lue  parrn- 
Ipsro'. 
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"J;i  chimpando  Francisco  no  ullimo  dia  de  agosto  á  cMc  de  Lisltoa,  o  ao  fitar 
a  \isU  nas  suas  lorros,  so  quebrou  oiii  uma  roclia,  revolvfndo  tristemontí'  na 
pliantasia  a  imagoni  pavorosa  da  itnpi>ralri7.,  (|ue  naqudle  ninlio  real  havia  titio 
feliz  horço.  Iam  perdciuhi  alj,'umas  h)j;rimas  seus  olhos,  (juando  ohrij:ou  a  enxu- 
ga!-os  o  mesmo  que  bastava  a  etimdeccl-os,  porque  viu  cliegar  á  sua  procura 
toda  a  grandeza,  o  núncio,  o  arcebi$>po  de  Lisboa,  o  grão  duque  de  Aveiro,  dois 
irm.los  do  duípie  de  Bragança,  os  parentes  de  sua  defunta  du(|ueza,  e  tantos 
fidalgos.  (|U';  se  eoiifundia  o  campo,  a  vista,  e  muito  mais  o  próprio  Horja,  (jiie 
os  saudava  antes  com  a  timidez,  do  que  com  a  língua. 

•  Apenas  se  apeou  no  cullegio,  logo  El-Uei  D.  Joio  enviou  um  genlil-homem 
a  dar- lhe  as  boas  vindas,  e  a  expressar-lhe  a  consolação  de  o  ler  dentro  em 
I^isboa  ('liamava-se  este  cavalheiro  D.  Pedro  de  Carvalho,  que  ao  cumprimentar 
em  nome  do  seu  rei  a  Dorja,  lhe  deu  o  Iralamento  de  senhoria;  e  passando  a 
pergunlar-lhe  lugo,  se  vinha  fatigado  do  caminho,  respondeu  o  santo;  ■■Não  posso 
negar  (|ue  venho  com  algum  cansaço,  porém  muito  maior  me  causa  essa  senhoria. 

'•Mandou  lambem  a  Hainha  D.  Catharina  dar  as  boas  vindas  com  outro  creado 
seu  a  Borja;  logo  o  Infante  D.  Luiz  e  a  Princeza,  competindo  áquelles  Principes 
uns  com  os  outros,  sobre  qual  favoreceria  com  excesso  a  Borja ;  que  no  dia  se- 
guinte, por  oídem  expressa  de  El-Rei,  esteve  no  collegio  para  que  tomasse  algum 
descanso;  mas  concorreu  tanta  nobreza  a  visital-o,  que  se  atropellavam  á  entrada, 
de  sorte  que,  ou  a  curiosidade  ou  a  veneração  deixavam  desatteiidido,  e  alé 
mesmo  queixoso  o  respeito,  ao  encontrar-sc'  um  fidalgo  com  outro,  padecendo  o 
santo  «m  tormento  successivo  com  a  honra  n'aquelle  dia  de  descanso. 

■■Eiii  seguida  fui  ao  palácio,  e  achou  na  humildade  do  Hei  e  da  Rainha  atjuella 
honra  que  se  deve  a  uma  virtude  heróica,  muito  maior  do  que  a  que  deram  an- 
teriormente á  sua  grandeza,  porque  estando  ambas  as  magestades  em  uma  sala, 
a  rainha  se  poz  em  pé  ao  ver  entrar  Borja;  El-Hei  liiou  o  barrete,  e  saiu  para 
fura  do  seu  docel  e  estrado :  tinham  ali  perlo  uma  cadeira,  instando  para  que  a 
occupasse  apenas  beijou  a  mão,  mas  recusou  esta  honra  invencivelmente  Fran- 
cisco, dizendo  que  s*^  n"este  ponto  negaria  obediência  a  tão  insigne  monaroba ; 
e  assim  fallou  de  joelhos,  sem  (]iie  bastassem  a  obter  de  sua  iiuinildade  outra 
cousa  os  rogos  porfiados  do  El-Bei  e  da  Bainha. 

«Foi  incomparável  o  goso  que  tiveram,  escutando  a  dulcíssima  saiáidadc 
daquella  sagrada  boca,  pois  lambem  sabem  ter  seu  feitiço  as  virtudes  para  capti- 
varem  coraçOos  reaes ;  nem  todas  as  viclorias  ila  eloipiemia  ti'em  de  ser  »levidas 
a  lisonja. 


M'i(/a  'le  S.  i'iani-isro  ic  Uorja.  p.nr.  20».  Aiino  {TCt^. 
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«Eslava  Kl-líoi  laligaJo  tle  ver  a  Horjá  de  joollios  por  laiilo  Iciiipo,  o  Icvan- 
laiulose  da  cadeira,  foi  com  a  Priíiceza  coiidiiziíulo  o  santo  ao  quarto  da  l{ainha 
D.  Joaniia,  logo  ao  das  liilaiilas  Izaliol  e  Maria;  depois  o  Piiiicipo  I).  Jofio  c  o 
Infante  D.  Luiz  o  accuinnlarani  de  lionras,  que,  sendo  excessivas,  niío  eram 
bastantes  para  explicar  sua  veneração.  Aqui  tornou  o  Infante  a  renovar  seu 
ardente  desejo  de  abraçar  nosso  instituto,  esperando  que  suas  lagrimas  alcanças- 
sem de  Borja  e  de  Santo  Ignacio  esta  consolaçSo,  e,  entretanto,  propoz  para  seu 
n)odelo  a  vida  de  Francisco,  procurando  trasladar  d'aquelle  peito  para  o  seu  o 
desprezo  do  mundo,  e  queria  escrever  na  sua  alma  até  mesmo  as  aspirações 
d'aqnella  vida.  Lia  com  estudo  as  obras  do  divino  areopagila,  porque  viu  o  gosto 
com  que  as  revolvia,  e  meditava  S.  Francisco  de  Borja,  com  quem  gastava  muitas 
horas  c^da  dia.  escutando  da  sua  lingua  a  explieaçfio  d'aquella  mystica  Theo- 
logia;  e  aOirmou  diversas  vezes  Dorja,  que  não  havia  tratado  sábio  llieologo, 
que  penetrasse  Ião  profundamente  os  sentidos  e  conceitos  delicados  de  S.  Dio- 
nysio,  como  o  Infante  D.  Luiz,  cujo  entendimento  era  pharol  d'aquella  divina 
obscuridade. 

«Mas  reconhecendo  que  Ignacio  e  Borja  iam  cerrando  a  porta  á  sua  espe- 
rança de  ontiar  na  Companhia,  quiz  dar  grandes  argumentos  ao  mundo,  de  que 
seu  coração  estava  vestido  com  a  roupeta;  e  assim  introduziu  ao  infante  cardeal 
(rei  Henrique  depois),  bem  dentro  do  peito  o  amor  ao  novo  instituto;  persua- 
diu o  a  que  fundasse  o  CoUogio  de  Évora:  elle  empregava  toda  a  sua  eloquência 
em  ganhar  almas  illustres  para  a  Companhia,  a  qual  amou  como  filho,  favoreceu 
como  príncipe  e  amou  como  santo,  começando  a  primeira  faisca  d'este  amor  de 
S.  Francisco  Xavier,  cuja  respiração  lhe  abraçou  a  alma  ao  passar  por  Portugal. 
Visitava  elle  os  enfermos  que  havia  em  o  nosso  collegio  de  Évora,  informava-se 
das  suas  doenças,  tomava-lhes  o  pulso,  tratando  a  cada  um  como  a  irmão,  e 
remediando  seus  males  com  remédios  tão  doces.  Dispoz  que  se  augmentassem  os 
rendimentos  ao  Collegio  de  Santo  Antão,  e  teve  muita  paite  na  fundação  da  Casa 
professa.  Fez  votos  de  castidade  e  de  pobreza,  e  professou  um  modo  singular  do 
obediência,  deixando  preso  seu  alvedrio  no  de  um  sábio  jesuila.  Vendeu  snabai- 
xella  dourada,  todas  as  suas  jóias  e  tapeçarias  para  dar  esmolas.  Suas  disciplinas 
eram  frequentes,  o  cilicio  foi  sua  arma  e  vestidura  todos  os  dias,  sua  oração,  de 
muitas  horas,  escutando  cada  dia  da  boca  de  seu  confessor  os  pontos,  e  o  padre 
Miron  ia  ao  palácio  de  Xabregas  a  distribuir-lho  este  alimento,  segundo  a  pratica 
saudável  de  Igiwcio,  cujos  exercícios  eram  seu  nutrimcnto,  e  todas  as  delicias  do 
seu  espirito.  Teve  o  dom  das  lagrimas,  chegando  a  dislinguiremse  os  regos  nas 
faces;  dava  conta  a  mais  exacta  da  sua  consciência;  sua  conversação  era  quasi 
sempre  com  os  jesiiitas,  ou  elle  no  Collegio  ou  elles  no  palácio.  Tão  humilde, 
que,  enviando  um  pagem  desde  Xabregas  até  á  Casa  Professa,  não  se  atrevendo 
ás  vezes  a  chamar  o  que  frequentemente  o  confessava,  lhe  dizia  que  estivesse 
com  »  padre  propósito,  e  lhe  pedisse  o  confessor  que  elle  quizesse  designar,  como 
se  costuma  lazer  para  assistir  a  um  -pobre,  que  peJe  este  allivio,  quando  está 
doente.  Tão  modesto,  que  trazia  escriplas  no  rosto  as  regras  admiráveis  que 
d'esta  virtude  deixou  Santo  Ignacio. 

"Este  grande  exemplar  de  jjrincipes  foi  a  copia  mais  parecida  e  mais  bella 
que  deveu  toda  a  sua  valentia  ao  pincel  de  Borja,  e  elle  mesmo  costumava  dizer 
"(|ue  seu  desengano  era  um  echo  do  que  habitava  no  peito  de  Francisco;  assim 
o  atrninava  também  a  historia  d«»  Companhia.  Telles,  na  porlugueza,  c  lodos 
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i|iiaiilos  t'scrovorain  íítraiihas  de  Uorja,  cuja  viila  so  illusira  como  n-llexo  cem  as 
viriudes  esclarecida»  do  infante  1).  Luiz,  que  n;osni()  sondo  rcacs,  devem  ale 

(liliiilii  .1  Ml:»  iHiMiKiri:».  ciiiiii)  ()<  rins  a  (iiii.'1'iii  ili'  Mia  r:>|iiila  fiirlun.i 


"Enviava-llio  o  llci  IJ.  João  o  Terceiro  a  vianda  do  palácio,  som  que  Tian- 
cisco  podesse  embaraçar  nem  o  regalo  nem  o-tsirondo;  e  dando-se  por  desen- 
tendida, a  Itainlia  remetia-llie  todos  os  dias  esplendida  con.ida ;  o  mesmo  |)ratica\a 
a  IVinci-za  :  e  o  (|iie  é  mais  admirável,  cada  uma  das  Infantas,  o  Princip^  I).  João, 
e  o  Infanle  1).  Luiz  imilavam  À  porliu  este  regiu  obsequio,  que,  custando  muitas 
lagrimas  e  queixumes  a  Horja,  só  as  poude  alliviar  o  gosto  de  soccorrer  cem 
opulência  continuada  nos  hospilaes  de  Ijslioa;  duas  vezes  cada  dia  o  chamavam 
ao  palácio,  sem  que  os  negócios  polilicos  fossem  bastantes  para  embaraçar  alguma 
vez  a  corrente  d'este  favor;  e,  sendo  grande  a  distancia,  pois  mediavam  duas 
nnlhas  entre  o  Collegio  e  o  palácio,  não  se  poude  admittir  d'elle,  nem  (juando 
ainda  se  nflo  adiava  baslanii  convalescido,  nem  mesmo  quando  se  adiou  enfermo, 
que  admitisse  uma  liteira,  para  nílo  andar,  doente,  oito  miliias  cada  dia. 

«■Em  uma  indisposição  ligeira  que  padeceu  por  estes  dias  em  Lisboa,  n3o 
acha  a  pena  bastantes  byperboles  para  expressar  a  soliciludo  com  que  se  interes- 
savam pur  elle  o  Hei  e  a  Haiiiln.  a  qual,  baven.lo  refrescado  o  tempo,  e  sabendo 
que  Francisco  jazia  enfermo  n'uma  pobre  cama,  sem  abrigo  nem  cortina,  enviou 
ao  companheiro  um  pavilhão  de  panno  verde,  para  abrigar  o  humilde  catre  do 
santo,  ajuntando  que  lhe  não  mandava  panno  de  brocado,  ou  rica  tela  de  oiro. 
mas  sim  a  mais  pobre  alfaia  que  tinha  podido  descobrir  no  palácio;  motivo  que 
poderá  lisongear  sua  repugnância,  em  quem  tão  somente  se  vestia  do  que  outro 
desprezava;  comiudo  is.so  nunca  quiz  usar  d'aquelie  decente  abrigo;  pois  para 
fugir  delle  lhe  bastava  Ião  somente  o  sobrescripto  de  ser  mobilia  do  palácio,  cujos 
favores  enchiam  com  tanta  amargura  seu  espirito,  que  fallando  d'elles  em  uma  carta 
a  Santo  Ignacio,  diz:  «Praza  a  Deus  que  me  não  lique  pegada  alguma  (tarte  do 
pó  do  Egypto».  pois  lai  nome  dava  ás  estimas  do  mundo,  e  aos  favoíesdo  palácio. 

"Lsto  lizeram  a  Horja  os  Sereníssimos  Reis  de  Portugal;  mas  se  houvéssemos  de 
referir  o  que  praticou  Rorja  na  sua  corte,  no  seu  [)alacio,  e  no  seu  coração  em  pouco 
mais  de  um  mez,  fora  mister  que  este  capitulo  se  convertesse  n'um  volume  rasoavel. 

"Prc^gava  muitos  dias  na  cápella  real,  onde  o  estava  esperando  EIRei;  e 
subindo  ao  púlpito,  fallava  livremente  contra  os  vicios,  e  sua  voz  junta  com  sua 
vida  penitente,  era  um  bramido  contra  a  grandeza  licenciosa,  ou  somnoleiita.  e 
foi  pregando  seus  desenganos  aos  [talacianos,  empreza  tão  árdua,  que  o  poude 
fazer  accessivel  um  S.  Francisco  de  Horja. 

<-A  Rainha  esculava-o  muitas  vezes  com  assombro,  e  sempre  com  gosto  no- 
tável, deleitando-se  em  ver  mestre  da  perfeição  cbristã  aquellc  com  quem  linha 
convivido  menino  no  seu  palácio.  Eslava  depois  muito  tempo  com  o  pudre  Fran- 
cisco, tomando  diiecç(*>es  para  a  salvação  da  sua  alma;  o  mesmo  execulava  o 
Príncipe,  logo  a  Pi  inceza,  á  qual  se  seguiam  as  dama.s,  deixando  a  cada  uma  suas 
insIrucçOes  por  escrípto;  c  á  tarde,  juntas  n'um  oratório  com  a  Rainha,  lhes  fazia 
praticas  fervorosas,  ferindo  os  corações  com  seitas  vivas,  as  quaes  obrigaram 
mnilas  a  enterrar  com  sua  liberdade  suas  cspeianijas. 
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<  liorj.i  inliiiilii/.iii  ira.iucllt'  p;ilat'io  a  IVctiunicia  de  saiTaiiiciilos.  do  sorlc 
que  a  Haiiilia  e  as  ilainas  so  iMiilVssasseiii  íotios  os  oilo  dias;  o  uso  da  orarão 
inonlai,  do?  livros  devolos.  o  não  so  cncoiiliava  no  palácio  mais  do  (|ii(!  horror  á 
riilpa.  o  desprezo  ao  mundo.  K  para  que  perseverasse  este  frueto,  dispuz  IJorja 
que  \iessem  todas  as  semanas  altruns  padres  da  Companhia  ao  palácio,  para  coii- 
lossarem,  c  que  oulro  fosse  lodos  os  dias  festivos  explicar  a  doutrina,  e  declarar 
as  leis  do  ('hrislianismo  o  o  honi  exemplo,  do  qual  os  príncipes  nascem  devedo- 
res ao  mundo. 

nFin;ilmonle,  Horja  foz  que  aquella  casa  real  se  u)udassc  cm  templo,  onde 
cada  virtude  linha  o  seu  nicho;  e  não  faltou  um  corlezão  de  trenio  mais  livre  (]ue 
devoto,  que  fazendo  salyra  do  exemplií,  dissesse  :  «que  o  padre  Francisco  linha 
vindo  a  Lishoa  transformar  o  palácio  cm  mosteiro». 

•■O  fogo  sagrado,  que  itilroduziu  no  poilo  da  Princeza  1).  Joanna,  mãe  de  Kl-Hei 
I).  Sehastiáo  (joven  tão  animoso  (juanto  infeliz),  pede  mais  dilatado  logar  n'esla 
historia'. 

«Somente  direi  aqui,  que  n'esta  occasião,  véspera  da  Natividade  de  Nossa 
Senhora,  estava  Francisco  promovendo  diante  da  Princeza  a  devoção  suavissima 
iraquella  grande  Rainha,  que  havia  nascido  para  vestir  de  esperança  e  de  alegria 
a  natureza  humana;  e  discorrendo  algum  novo  modo  para  que  todo  seu  palácio 
se  consagrasse  a  este  culto,  escreveu  em  diversos  papeis  suas  virtudes  e  louvores, 
e  ao  pé  d'ollas  algumas  orações  opporiunas  para  aquellas  excellencias;  e  logo 
outras  tantas  cédulas  com  os  nomes  da  Rainha,  da  Princeza  c  de  todas  as  damas. 
Sorteavam  depois  umas  cédulas  o,om  outras,  ohrigando-se  cada  uma  á -imitação 
d'aquella  virtude,  que  a  sorte  lhe  oíTerecesse,  e  a  resar  sua  oração  toda  a  oitava. 
Rogou  depois  á  Princeza,  que,  em  premio  de  haver  inventado  este  jogo  devoto 
quizesse  comnmngar  no  dia  seguinte  com  todo  o  palácio;  ohedeceu  gostosa,  mas 
com  a  condição  de  que  o  santo  lhe  havia  de  dizer  a  missa,  c  dar-lhe  a  consolação 
de  conunungarem  todos  da  sua  mão. 

"iJorja  assim  o  executou,  e  tendo  nas  suas  mãos  o  Christo  Sacramentado, 
ffz  uma  hreve  pratica  (como  outras  vezes  costumava),  exhoriaudo  á  frequência 
d'aquella  mesa  com  a  preciosa  veste  do  respeito  e  da  confiança ;  mas  depois  de 
curtas  phras-^s  se  achou  sua  voz  ou  interrompida  ou  truncada  com  o  suspiro,  e 
sua  eloquência  padeceu  naufrágio,  com  assombro  de  todo  aquelle  concurso  florido, 
o  qual,  conipondo-se  de  tanto  coração  feminino,  e  de  tania  piedade,  bastava 
menos  esforço,  para  arrancar  ;l  ternura  tanto  pranto.  Ficou  esta  illusire  l^rincoza 
tão  devota.  Ião  entregue  á  oração,  que  sua  vida  foi  causa  de  não  poíjuona  admi- 
ração: c  n)ais  adiante,  com  o  sangue  que  derramou  tão  penitente  e  delicada  Rosa, 
escreveremos  a  tinta  com  que  a  ambição  e  a  caluumia  quizeram  enodoar  sua 
fama,  e  manchar  com  indigno  borrão  a  do  grande  Rorja. 

* 
*      * 

«Pregou  lambem  vários  sermões  na  corte,  no  collegio,  e  n'outios  templos,  e 
se  poderiam  contar  por  suas  sjllabas  seus,  triumphos,  como  se  \è  ifuma  carta, 
quií  por  aquelles  dias  escreveu  um  jesuila  para  Roma.  Esculavam-no  com  rara 
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suspensão  os  cortezSos,  os  quaes,  acabado  o  seniilo,  saiam  mudos,  eniugando  us 
olhos ;  e  havoíiJo  exlioitado  cfi  1o  dia  a  fr<'<|uencia  dos  Sacrameiítus,  fui  lio  feliz 
aquello  seriiKlo,  (jue  se  viu  esUlu-leeido  dfsde  eiiláo,  co(n  raro  oxemplo,  na  corte  de 
Lisboa,  tendo  sua  liii^sua  a  renda  dos  corações,  para  inanejal-os  até  onde  quizesse 

•  Em  dia  de  S.  Martinho  pn^gou  no  Collegio,  assistindo  El-Rei  e  lodo  o  palá- 
cio, compoiuio-se  o  auditoiio  de  um  exercito,  o  mais  illusíre,  o  mais  flurido  e  u 
mais  discreto ;  e  por  isso  foi  maior  o  fructo,  e  mais  feliz  o  tiro,  que  logrou  a 
energia  do  seu  bisarro  discurso;  e  os  que  uio  saíram  convertidos,  saíram,  ou  as- 
sombrados, ou  confusos,  ufanando>se  a  maioria  dos  fidalgos  em  seguirem  as  ban- 
deiras do  desengano,  quando  mais  níto  fosse,  porque  no  duque  de  Gandia  o  obser- 
vavam táo  ennobreiido  '. 

«Com  a  aucliiridade  e  calor  de  Borja,  se  deu  principio  á  Casa  Professa,  em 
uma  ermida  visinlia  a  muralha,  sitio  cercado  então  de  olivaes,  e  depois  de  victo- 
rias,  e  povoados  agora  de  edifícios  aquelles  campos. 

«Foram  escabrosos  os  primeiros  passos  d'esta  planta,  que  depois  cresceu  até 
ser  honra  de  Lisboa;  e  foi  mister  que  El-Rei  esforçasse  todo  o  seu  braçu  para 
abrir  caminho,  dando  ordem  apertada  a  U.  Pedro  Mascarenhas,  para  que  dissi- 
passe todas  as  diíliculd.-ides,  como  se  executou,  pagando  com  real  magnilicencia 
tudo  em  quanto  o  sitio  importou,  e  a  fabrica,  que  era  da  confraria  de  S.  Roque; 
devendo-se  a  Dorja  esta  grande  machina,  na  qual  depois  se  occupou  a  archite- 
clura,  e  então  a  inveja. 

«Era  a  egrreja  d'aquclla  ermida  baslantemeiíte  espaçosa,  e  assim  tomou  logo 
posse  a  Compaidiia,  domingo,  dia  1.°  de  outubro,  assistindo  El-Rei,  a  Rainha,  os 
Príncipes  e  a  Corte  toda  vestida  de  alegria.  Disse  a  missa  o  padre  Nadai,  e  pregou 
Borja  com  tanta  alma  na  língua,  que  se  consagrou  com  lagrimas  do  auditório 
aquella  Casa,  da  mesma  sorte  que  na  Grécia  se  borrifavam  com  lagrimas  os  alta- 
res de  algumas  deusas. 

«Acabado  o  sermão,  exclamou  o  príncipe  D.  João :  «A  este  pregador,  sim,  gosto 
eu  de  ouvir,  porque  prega  com  obras,  e  executa  o  que  ensina  com  às  palavras.» 

«E  assim  é,  que  só  ao  vel-o  subir  ao  púlpito  se  enternecia  o  concurso,  que 
o  esperava,  servindo  de  rhefcriea  antecipada  sua  presença  muda. 

•  No  tim  daquella  missa  fizeram  a  profissão  de  quatro  votos  ao  invencível 
martjr  Gonçalo  Silveira,  planeta  portuguez  no  berço,  e  depois  na  morte  astro  da 
Companhia ;  o  padre  Gonçalo  Vaz,  provincial,  que  foi,  d'aquella  província,  e  o 
padre  António  Quadros,  que  o  foi  na  índia.  Receberam  alguns  o  grau  de  coadju- 
ctores  formados,  e  outros  fizeram  os  votos  simples,  estando  a  tudo  isto  presentes 
os  Reis,  os  Príncipes,  e  os  Infantes ;  e  o  povo  observava  curioso  os  graus,  e  signaes 
occultos  d't'ste  labyríiitho  simples,  ignorado  do  vulgo;  até  mesmo  El-Rei  lhes 
prestava  attenção,  silencioso,  informandose  da  harmonia  deste  grande  corpo, 
das  ordens  de  cordas  diversas,  que  o  fazem  com  tanta  novidade  sonora,  e  formam 
um  povo  de  musica  mais  aprazível  do  que  ruidosa. 

•  Veiu  por  estes  dias  a  tratar  com  Francisco,  o  \eneravel  Fr.  Luiz  de  .Mon- 
teia, varão  de  conhecido  espirito,  e  alta  sabedoria,  prior  do  insigne  convento  de 
Santo  Agostinho  de  Lisboa,  que  a  instancias  de  El-Rei  de  Portugal  havia  passado 
de  Caslella  a  reformar  aquella  província  famosa;  assumpto  em  que  cançou  gene- 
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rosamenle  suas  duas  graiulos  azas  de  santidade  e  de  prudência  aquelle  filho  cau- 
ilaloso  da  mais  real  águia.  Estiveram  muito  tempo  na  visita  estes  dois  espirites 
ilíuuiinados,  bebendo  um  ao  outro  os  pensamentos.  Ao  despedirem-se,  porfiava 
entre  os  dois  a  caridade  veslitla  em  tragc  de  oorlezia ;  e  saindo  por  uma  porta 
baixa,  insistindo  n'esta  disputa,  se  feriu  o  Santo  Horja  na  cabeça,  e,  sendo  terrí- 
vel o  golpe,  se  achou  no  seu  semblante  o  soIVrimento  disfarçado  cm  riso.  Ao  re- 
gressar ao  seu  aposento  ia  todo  banhado  em  sangue,  agradecendo  ao  acaso  aquella 
inopinada  feridí,  de  onde  soffre  sem  cscollia  a  paciência.  Soube  a  Itaiidia  este 
successo,  e  mandou  visitai -o  immediatrimente,  para  saber  se  a  pancada  havia  sido 
perigosa,  e  mandou  que  seus  cirurgiões  fossem  immedip.tamente  ao  convento,  e 
era  este  real  cuidado  golpe  mais  sensível  para  Iterja,  do  que  o  que  tinha  recebido 
na  cabeça. 

* 

«Havendo  cumprido  com  as  obrigações  de  apostolo,  em  Lisboa,  deixando 
altamente  introduzida  no  palácio  a  oração  e  a  penitencia,  havendo  convertido  ao 
grémio  da  virtude  tantas  almas,  havendo  promovido  ;i  Companhia  seus  collegios 
e  fabricas,  mantendo  com  suas  exhortações  alguns  jesuítas,  que,  fraquejando  na 
sua  vocação,  queriam  dar  costas  á  luz,  partiu  no  dia  5  de  outubro  de  Lisboa  para 
a  cidade  de  Évora,  onde  foi  recebido  nos  braços  do  cardeal  D.  Henrique,  arce- 
bispo d'aquella  sabia  metrópole. 

"Estava  informado  o  cardeal,  por  cartas  de  seu  irmão  o  infante  D.  Luiz,  dos 
prodígios,  que  com  sua  presença  e  voz  se  tinham  visto  na  côrle  de  Lisboa,  e 
assim  dispoz  que  viesse  por  Évora,  ancioso  de  communicar  com  um  homem,  em 
cujos  elogios  enrouquecia  a  fama. 

"Deu  ordem  ao  reitor  do  colleglo  de  Évora,  que  apenas  chegasse  Borja  o 
informasse  logo  para  vir  visital-o,  como  o  fez  immedíatamento.  Alvoroçou-so 
tanto  com  esta  visita,  estreitando  sua  familiaridade  com  Borja,  que  poderá  pare- 
cer ligeireza,  a  não  trazer  esta  acção  sua  origem  de  mais  alta  e  segura  noticia. 
Rogou-lhe  que  pregasse  na  cathedral  no  outro  dia,  n5o  lhe  dando  mais  tempo, 
porque  nem  Borja  podia  deter-se  muito,  nem  sabem  deixar  de  ser  impacientes  os 
desejos  no  soberano. 

"Ouviu-o  com  deleite,  e  com  edificação  de  seu  nobre  espirito;  e  afiirma  o 
padre  Dionyslo  Vasqucs,  que  se  gravaram  tão  profundamente  as  palavras  de 
Borja,  assim  desde  o  púlpito,  como  desde  a  cadeira,  n'aquelle  régio  peito  duraratn 
tanto  quanto  sua  vida,  mesmo  depois  que  o  capello  passou  a  ser  coroa,  e  o  bá- 
culo sceptro. 

•Achava-sc  alguma  cousa  distante  seu  amigo  Jorge  de  Mello,  honra  de  seu 
século  e  fiel  amigo  do  santo;  tinha  ardentes  desejos  de  ver-se  agora  com  Fran- 
cisco; porém  cortava  as  azas  a  seus  desejos  uma  febre,  que,  havendo-o  lançado 
na  cama,  o  impossibilitava  de  sair  para  se  encontrar  com  Boi-ja.  Mas  aquelle 
coração  animoso,  agitado  então  por  um  vivíssimo  desejo,  aguílhão  que,  ensan- 
guentando o  espirito,  costuma  fazer  vigoroso  o  coipo  mais  fraco,  se  poz  a  cami- 
nho, com  resolução  não  menos  temerária  que  ditosa,  pois  encontrou  a  saúde 
mesmo  antes  de  encontrar  a  Francisco,  com  quem  esteve  muito  tempo  abraçado, 
este  goso  acabou  de  fomentar  a  vida,  que  havia  cobrado  alento  com  aquelle 
desesperado  esforço  da  natureza,  que  reconheceu  por  milagrosa  a  medicina. 


•  (Confessou -se  o  grande  Jorge  de  Mellu  com  o  padre  Krancísco,  saindo  d'esta 
confissão  lao  satisfeito  e  consolado,  (|iii'  leniia  menos  a  morte,  elle  que  havia 
Ijanliado  seu  espiíilo  nas  ciinentes  ilf  seu  pranto.  K  tornou  para  sua  casa  livre 
da  febre,  tiavendo  passado  ditosamente  o  lif:o  p.íra  o  interior  da  alma. 

"Apenas  havia  pisado  Uorja  a  raia  de  Portugal,  quando  o  ducjue  de  Bragança, 
I).  Theodosio,  mandou  um  seu  (;entilhomem  a  saudar  ao  santo,  rogando-ihe  que 
no  regresso  para  os  reinos  de  Castella.  quizesse  passar  por  Villa  Viçosa,  a  encher 
de  consolação  sen  palácio  com  a  sua  presença.  K  agora  saiu  Francisco  arrehata- 
damente  de  Kvura  para  Villa  Viçosa,  para  que  o  duque,  informado,  náo  saisse 
ao  caminho;  porém,  nas  oito  léguas  que  tia  de  distancia,  foi  mais  fácil  ao  duque 
ler  antecipado  o  aviso  de  que  Oorja  partia  n'a(iuella  manhã,  e  saiu  acompanhado 
da  nobreza  e  da  pompa  a  encontrar-se  quaido  antes  com  a  felicidade,  que  tanto 
desejava. 

a  Ao  descobrir  ao  longe  a  Borja,  apeou-se  do  cavallo,  e  Francisco  approxi- 
mando-se,  se  lançou  aos  pés  do  duque,  nSo  monos  tmmilhado  que  confuso,  ao 
ver-se  favorecido  d'aquelle  príncipe,  que  cora  o  real  sangue  havia  também  her- 
dado um  espirito  igualmente  generoso;  levantou -o  o  duque  nos  seus  braços,  e  se 
encaminhou  para  o  [)alacio,  onde  teve  por  alguns  dias  a  Francisco,  posto  n'aquella 
Cruz,  que  encontram  os  homens  de  muito  espirito  aos  regalos. 

«N'aquelle  pouco  tempo  deixou  povoado  de  memorias  suas  aquelle  theatro, 
havendo  honrado  por  diversas  vezes  o  púlpito,  enternecido  o  povo,  e  abrazado 
no  amor  e  zelo  do  estado  ecciesiaslico.  Aproveitou-se  o  duque  de  seus  conselhos 
em  vários  pontos  de  sua  consciência,  onde  introduziu  muita  luz  Borja,  deixan- 
doa  formosamente  esclarecida.  Ouviu  da  sua  lingua.  bem  explicado,  o  instituto 
da  (lompaidiia,  a  qual  amou  depois  o  duque  D.  Theodosio  cotn  rara  ternura,  e 
ficou  como  lierança  nos  seus  heróicos  descendentes  o  amor  á  Companhia,  como 
jóia  vinculada  na  real  casa  de  Bragança;  ia  saltando  de  um  coração  para  outro 
passando  ao  coração  do  vivo,  antes  de  se  esfriar  nas  cinzas  do  defunto. 

* 
#      * 

«•Havia  perdido  a  princeza  D.  Joanna,  ao  príncipe,  seu  esposo,  a  2  de  janeiro 
d'este  anno  de  1554,  com  inconsolável  dòv  sua,  lastima  da  Europa,  e  gemidos  do 
seu  reino,  onde  se  deteve  até  que  deu  á  luz  El -Bei  D.  Sebastião,  pouco  depois 
que  a  morte  havia  eclypsado  seu  marido';  e  não  tendo  seu  coração  outro  recurso 
para  o  allivío,  senão  ao  Santo  Borja.  lhe  escreveu  agora,  que  se  não  afastasse  de 
(Castella,  para  onde  se  dispuiilia  a  ir  apenas  se  a-Miasse  convalescida. 

«■Becebeu  o  Santo  esta  carta  em  Tordcsillias.  de  onde  se  despediu  Francisco 
do  príncipe  D.  Filippe,  que  ia  embarcar  á  Corunha,  e  linha  vindo  segunda  vez 
dar  o  ultimo  abraço  na  sua  aCnicta  avó.  Disse-Ihe  que  n'aquella  jornada  a  Ingla- 
terra deixava  o  governo  da  nionarcbia  nas  mãos  da  princeza  sua  irmã,  e  queria 
que  estivesse  ao  seu  lado,  mui  perto  do  tlirono,  sua  prudência,  a  qual  havia  ma- 
nejado com  tanta  dextreza,  ambas  rendas  da  privança,  e  seu  entendimento  para 
os  negócios  públicos  era  o  que  é  o  sol  para  o  fert idade  dos  campos.  Disse- lhe  que 
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em  sua  irmil  deixava  a  auctoridade,  porém  n'elle  a  rasíío  acreditada  da  experiên- 
cia, que  seu  lalenlo  o  fazia  navegar  A  Inglaterra  som  cuidado,  o  sem  levar  em- 
barcado i-omsigo  o  susto. 

•  Nilo  soube  que  respoiídiM*  Horja,  eml)argan(io-ilie  a  voz  este  porccpto,  e 
com  o  s-Miiblante  confuso  beijou  a  nuío,  e  se  retirou  a  buscar  em  suas  lagrimas 
algum  consolo. 

«Yeiu  a  princeza  a  9  de  junlio,  e  Borja  partiu  pnra  Valladolid  (onde  havia 
estado  a  maior  parle  da  primavera),  a  consular  aipielle  espirito  allribulado,  e  a 
servir  de  oráculo  em  sou  governo,  com  violência  do  toda  a  alma,  que  depois  de 
se  ter  curado  no  porto,  se  achava  nos  vac-vens  de  um  mar  borrascoso,  e  na  fuga 
da  privança  tropeçava  com  o  mesmo  de  que  fugia. 

# 
*     # 

"Depois  de  haver  passado  por  alguns  collegios,  sendo  elle  coraçSo,  e  como 
fonte  da  vida  de  todos  ^  voltou  a  Simancas  o  padre  Borja,  que  era  seu  jardim 
delicioso,  e  seu  doce  retiro.  Ali  recebeu  a  funesta  noticia  de  ter  fallocido  em  11 
de  junho  de  lo57  El-Bei  de  Portugal,  D.  João  IIÍ,  príncipe  roligiosissimo,  em 
cujo  gabinete  acharam  suas  disciplinas  banhadas  de  sangue,  cujo  roal  seio  se  pôde 
chamar  pátria  commum,  e  berço  illustre  também  da  Companhia.  Influiu  olle  para 
que  fosse  approvada  pela  Sé  Apostólica;  enviou  elle  os  primeiros  jesuitas  á  índia, 
e  a  seu  zelo  se  deve  grande  parte  no  apostolado  de  Xavier  no  Oriente.  Foi  o 
primeiro  Rei  que  trouxe  a  seus  reinos  a  Companhia;  elle  a  encheu  de  gloria  e  a 
elevou  nos  seus  braços  ao  mais  alto  do  templo  da  fama.  Fundou  insignt^s  colle- 
gios, uni\ersi(la(los,  e  estudos.  E,  por  íim,  aquelle  coração  muitas  vezes  rral,  foi 
para  a  Companhia,  c  todos  os  seus  fdhos.  o  que  o  sol  para  os  pimpolhos  mais 
tenros. 

«O  sentimento  que  esta  morte  derramou  por  toda  a  Companhia  não  se  ex- 
prime bem  com  as  maiores  hyperboks  da  eloquência,  sondo  universal  o  pranto, 
d'oiide  ora  tão  conmmn)  o  golpe,  e  o  motivo.  Succedeu-lhe  áquelle  joven  rnallo- 
grado,  El-Bei  U.  Sebastião,  seu  neto,  fabula  agora  do  vulgo,  e  então  delicias  do 
seu  reino.  Deixou  por  tutora  sua  avó,  a  esclarecida  rainha  D.  Catharina,  a  quen) 
o  Santo  Borja  consolou  n'esta  perda  com  uma  carta  cheia  de  piedade  e  de  ener- 
gia, ensinando, n'ella  a  exirahir  dos  successos  amargos  a  maior  doçura. 

•  Dizia  a  carta : 

•  Mui  alta  e  mui  poderosa  senhora. —  Se  os  consoladores  de  Job  estiveram 
calados  por  sele  dias,  muitos  mais  devera  eu  estar  callado,  pois  a  matéria  da 
afflicção  é  tnaior,  e  o  sentimento  do  protector  e  senhor  que  ha  perdido  a  Com- 
panhia, com  justo  titulo  podéra  pôr  silencio  por  annos,  quanio  mais  por  dias. 
Quem  ha  que  teidia  lingua  para  tratar  dos  secretos  juizos  de  Deus?  Quem  ha 
que,  tendo  sua  casa  apoiada  em  espeques,  para  não  cair,  os  vae  tirando,  prolcn- 
dendo  d'esle  modo  dar-lhe  o  remédio?  Oh  como  é  cousa  de  ver  a  Casa  de  Deus, 
que  está  segura  com  espeques,  que  são  os  príncipes  christãos,  que  a  sustentam, 
e  que  o  Senhor,  para  renvediar  a  sua  Casa,  os  vá  tirando,  c  a  um  e  um,  dos  prin- 
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ripaes  ?  Quem  ha  que  Iviilia  língua  para  o  dizer?  K  <|ue  seja  isto  para  reparo  da 
sua  Kf:roja.  é  de  ukiíit  admirarão?  Dijio  que  para  reparar  a  F^pn-ja  triuinpliante 
lirar.iiii  »'>le  arrimo  da  uulilaiite.  K  se  os  mortaes  querem  saberá  cauM,  e  |>orque 
>  Espirito  Santo  diz:  DHigit  Domitius  porias  Sio»,  luper  omnia  tabfmaeula  Ja- 
.16.  Quer  Deus  lanlo  ipie  se  repare  a  Kgreja  triumpliante,  e  se  ufanem  as  cadeiras 
los  anjos  caidos,  que  arranca  desta  terra  os  principes  sustentáculos  para  os 
inlruduzir  no  Céu,  e  por  isio  lhe  íicain  obrigados  todos  quantos  entendem  esta 
lmj.'uagt'm. 

•  E,  pois,  Vossa  Alteza  ó  uma  das  pessoas  reaes,  que  pela  bondade  de  Deus 
melhor  o  entende,  (ica  mais  obrigada  a  reconhecer  o  beneficio,  pois  que  nada  tem 
que  v-r  a  \ida  de  lá  com  a  de  cá,  nem  o  reino  dos  Céus  se  pôde  comparar  com 
"  da  terra. 

"E  a  resposta  que  se  deve  a  este  favor  e  merct?  de  Deus,  é  abaixar  os  liom- 
bros  e  a  c;ibeya  para  sustentar  n  peso  que  levava  aquelle  Rei  santo,  para  ajudar  a 
«nstentar  a  parte  que  da  Egreja  lhe  cabe.  E  quanto  mais  apertarem  os  trabalhos 
leste  peso  e  governo,  tanto  mais  erga  Vossa  Alteza  os  olhos  para  o  Céu,  e  diga: 

Louvem-vos.  Senhor,  os  Anjos,  pelos  gosos  que  daes  aos  da  Casa  de  Jacob! 
K,  pois,  elle  está  gosandu,  nSo  lenho  eu  por  bem  empregada  a  dôr ;  e  por 
N«Hi  descanso  ofTereço  o  trabalho  do  peso  dos  meus  hombros;  e  para  que  elle 
esteja  sem  cuidados,  acceito  eu  o  peso  dos  cuidados;  e  para  que  elb-  durma  em 
paz.  quero  eu  velar  nas  guerras;  e  para  que  elle  seja  d'aquelles  de  quem  enxu- 
gueis as  lagrimas,  oíTereço  eu  as  minhas  por  vossa  paixão.  Supplicando-vos  que 
me  rts  deis  da  soledade  de  vós,  que  sois  ir.eu  Creador  e  Redriuptor,  esquecendo 
toda  a  soledade  das  crealuras,  ou,  ao  menos,  para  que  a  náo  tenha  senSo  lem- 
brando-me  de  vós,  e  de  vossas  crealuras  em  vós,  e  como  de  cousa  vossa,  e  náo 
minha,  pois  nSo  me  destes  a  mim,  para  mim,  mas  para  que  vos  servisse  com  ella.» 
E  depois  d'islo,  fazendoo  assim,  confie  Vossa  Alteza  no  Senhor,  que  ambos  háo 
de  reinar  na  eternidade,  gosando  do  premio  dos  trabalhos,  da  paciência  e  do 
exemplo  cliristianis^mo  que  deram  no  mundo;  e  assim  hâo  de  estar  no  dia  de 
juizo  dos  reis;  que  háo  de  condemnar  aos  peccadores,  pois  por  seu  exemplo 
foram  pregadores  do  Evangelho,  e  pela  justiça  foram  executores  d'elle,  hJo  de 
levar  alli  a  coióa.  porque  levaram  aqui  a  cruz,  e  por  a  terem  posto  em  tio  diver- 
sas parles  da  gentilidade. 

«Praza  á  Divina  Magestade,  que  em  conformidade  com  o  que  supplicámos, 
«eja  servido  concedel-o;  porque  sendo  nossa  supplica  ouvida  no  divino  acata- 

■ento.  Sua  Alteza  ha  de  gosar  muitos  graus  de  gloria,  e  Vossa  Alteza  ha  de 
augmenlar  em  muitos  de  gra^-a,  aos  quaes  correspondem  os  da  gloria,  quando  o 
Senhor  for  servido  de  lhe  dar  o  premio  de  seus  trabalhos. 

•  Em  Simanca,  a  24  de  junho  de  1557.=  De  Vossa  Alteza,  obedientíssimo 
«ervo,  Francisco.» 

•  En\iou  o  ardente  zílo  de  Francisco  muitos  varóes  de  rc>nliecido  o.<pirilo  a 
índia  Oriental,  para  levarem-a  luz,  aonde  o  sol  nasce;  e  entre  elles  ao  P.  André 
Gonçalves  de  Medina,  e  Alonso  Lopes  de  Navarra,  que  se  fizeram  ao  mar  n'um 
>uberbo  galejo ;  mas,  pouco  antes  de  chegarem  á  índia,  quando  já  suas  esperan 
ças  saudavam  as  marcens,  encalhou  n'uns  areaes  desertos,  fazendo-se  em  muitos 
pedaços.  Saíram  nadando  sobre  as  ondas  mais  de  quinhentos  homens,  e  entre 
^lles  os  dois  jesuítas;  alguns  occuparam  as  duas  barcas,  e  rogavam  acs  dois  padres 
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que  cntrnssem  nVllas,  esperando  inlrodiizil-os  com  brevidade  c  com  bonança  no 
collogio  de  fioa  '. 

"Mas,  retiocliiido  o  padre  Medina,  que,  se  ficavam  isolados  (luiuhentos  bomcns 
n'aquelle  despovoado  areado,  onde  haviam  de  perder  todos  irremediavelmenle  a 
vida,  sitiados  pela  fome,  e  pela  sí^de,  e  alguns  até  talvez  ás  mSos,  com  o  deses- 
pero, quiz  olVerecer-se  em  holocausto  á  caridade,  antes  que  salvar  a  vida  no  batel; 
prodigioso  fogo  de  amor,  quanto  mais  rodeado  de  todas  as  ondas  de  um  mar! 
Deixou-se  ficar  lamhem  o  irmão  Alonso  llernandez,  para  ser  cadáver  n'aquella 
deserta  praia,  onde  o  amor,  mais  que  a  agua,  lhes  formou  voluntariamente  uma 
ilha.  N'aquelle  desamparo  os  foi  confessando  a  todos  o  padre  Medina,  esforçando 
os  corações  para  uma  morte  ditosa,  o  no  emtanto  o  irmão  ia  tirando  alguns  vive- 
res do  navio  encalhado;  mas  d'ahi  a  pouco  tempo  não  havia  outro  alimento  que 
não  fossem  lagrimas,  e  ainda  assim  faltavam  forças  aos  olhos  para  as  despedirem. 

«E  eram  láo  grandes  os  fervores  d'aquelles  infelizes,  que  adoçava  a  morte 
ao  padre  ver  o  fructo,  que  lograva  n'aquclle  estéril  areal,  á  custa  da  sua  vida 
que  já  ia  fraquejando. 

«Os  ardentes  suspiros  de  tantos  peitos  resoavam  tristemente  por  aquelles 
desertos  incultos,  e  aqueciam  até  os  frios  juncos.  Iam  assistindo  o  padre  e  o  irmão 
já  a  este,  já  áquelle  moribundo,  que  por  aquellas  praias  ia  deixando  a  vida,  e  ao 
mesmo  tempo  deixava  ao  padre  Medina  uma  firme  esperança  de  sua  eterna  dita. 

«Foi  singular  demonstração  da  Providencia  o  morrerem  todos  antes  do  i)adre 
Medina  e  do  seu  companheiro,  para  que  a  ninguém  faltasse  na  morte  este  grande 
allivio,  quando  estes  dois  fatigavam  mais  a  vida  do  que  todos  juntos. 

«Pouco  antes  de  expirar,  o  padre  Medina,  havendo  encaminhado  quinhentos 
homens  para  a  gloria,  e  tirado  alentos  de  um  esqueleto  para  tanta  energia,  acabou 
de  escrever  esta  lamentável  tragedia,  para  que  a  encontrassem  junto  do  seu  ca- 
dáver n'aquella  ilha  os  que  fossem  reconhecer  o  navio  perdido,  e  ver  se  encon- 
travam alguém  vive  no  areal.  E  ohservando-se  já  sós  os  dois  jesuítas  entre  tantos 
cadáveres,  despediam  do  coração  settas  abrasadas,  e  respirando  cinzas  incendia- 
das o  amor  desde  seu  espirito,  caíram  sobre  a  agua  estas  duas  victimas  do  fogo. 

* 
*     * 

«Sendo  a  Cruz  aquella  vara  com  que  se  mede  a  virtude  na  terra,  não  poude 
deixar  de  ser  grande  a  santidade  de  Borja,  pois  sua  cruz  não  somente  foi  conti- 
nua, senão  a  mais  cruel,  e  a  mais  sangrenta,  elevada  também  n'ella  a  honra,  e 
servindo  de  inscripção,  ou  rotulo,  a  mais  grosseira  calumnia,  que  souberam 
formar  a  ambição,  a  malignidade,  a  inveja,  e  até  mesmo  o  inferno  conjurado  para 
atiçar  com  lodo  o  fumo  de  seu  fogo  tenebroso  a  mais  crislallina  fama,  e  um  es- 
pelho onde  reverberava  claramente  a  innocencia. 

«Havia  observado  a  emulação  aulica,  não  sem  impaciência  raivosa,  que  o 
César  desde  Yuste  tinha  chamado  repelidas  v3zes  a  Borja;  que  d'elle  havia  con- 
fiado algumas  emprezas  occultas,  ignoradas,  para  seu  martyrio,  pela  curiosidade 
da  malícia;  que  havia  entre  os  dois  secreta  e  fiel  correspondência;  que,  estando 


'  Cicníucgos,  Vi'da  de  S-  Francisco  de  Dorja,  liv.  iv,  |iag.  283,  anno  1)59. 
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p.ira  morrer,  linha  clruiiado  o  sanlo  padre  Hurja,  nomeariiJo-ú  executor  da  sua 
vontade  ullini.i,  :<  (|u.il,  com  tanta  exacçâo  tantas  V)'Zes  linlia  cuinpriílo  na  vida. 
Kste  amor  l.in^'ou  al^'UMi  ívf;o  na  inveja,  mas  al(;uin  mais  ainda  o  que  Itie  mos- 
trava a  1'rini't'za  governadora. 

«Sabiam  que  nSo  dava  um  passo,  conduzida  ao  acerto,  sem  consultar  este 
Oráculo  ^  que  na  balança  d'a(|uella  real  Astrea  fazia  mais  peso  o  dictame  só  de 
Uorja,  que  o  de  todos  os  ministros,  e  at(^  mesmo  próceres  de  Caslella. 

«(^ada  ministro  supremo  |>ensa\a  ou  temia,  que  o  > alimento  de  Francisco  o 
impedisse  de  ser  arbiln^  do  palácio,  e  do  governo,  aprendt-ndo  cada  um  na  sobc- 
raina  do  sceplro,  a  querer  dominar  sósinlio.  Nâo  ignorava  que  Filiippe  11  Ibc 
tinha  escripto  diversas  vezos  para  Castella,  desde  Flandres  c  desde  ln;;lalerra ; 
que  antes  de  partir  o  tinha  chamado  a  Tordesilhas  para  reconhecer  e  adorar  ao 
desengano  no  seu  Irage,  e  na  sua  mudança;  que  lhe  havia  ordenado  que  ajudasse 
a  Prineeza  com  seus  conselhos.  E  temiam  que  ao  regressar  agora,  como  se  espe- 
rava todos  os  dias,  victorioso  da  França,  lizesse  arbitro  do  governo  ao  Santo 
Korja,  fiando  de  seu  Z(^lo,  desinteresse  e  experiência,  as  rendas  de  tâo  vasta  mo- 
narchia.  Pois  liavendo-se  reclinado  amorosamente  nos  seus  braços  desde  seus 
primeiros  annos.  n5o  era  muito  querer  liar  o  reino  de  seus  hombros  acostumados 
a  sustentarem  impérios. 

"Mas,  havendo  de  se  desvanecer  qualijuer  máxima  ou  névoa  com  o  esplendor 
da  sua  vida,  convieram  em  que  era  mister  obscurecel-a,  ou  eclypsal-a,  para  (|ue 
a  vista  se  n3o  arrebatasse  d'aquella  águia  de  Áustria. 

«Havia  muito  tempo  que  iam  solapando  aquella  mina,  e  lhe  iam  lentamente 
lançando  fogo,  para  que  rebentasse  algum  dia  com  horror  e  escândalo  da  nação 
hespanhola. 

«Tentaram,  pois,  introduzir  o  veneno  mais  activo  nos  ouvidos  de  Filippe  II, 
para  matarem  o  valimento  de  Borja,  e  para  arruinarem  a  confiança,  derribando  a 
estima,  e  até  mesmo  irritando  a  ira  com  uma  olTensa.  Porque  ousaram,  que  teme- 
ridade táo  Ímpia !  ousaram,  que  detestável  horror  I  ousaram  lançar  veneno  na 
correspondência  da  Princeza  com  o  Santo  Borja,  quando  era  mais  fácil  ser  a  neve 
rosada,  ou  ser  uma  estrella  no  céu  um  borrSo !  Porííni  a  malicia  arrima  aos  olhos 
aquelle  instrumento  com  que  os  astrólogos  modernos  blasonam  de  haver  desco- 
berto n3o  sei  que  manchas  no  sol.  Esperavam  opporlunidade  para  •■ncaminhareni 
ali^  ao  peito  de  El-Rei  esta  grosseira  e  torpe  accusaçáo. 

•Tinha  casado  contra  a  vontade  de  Filippe  II,  D.  Pedro  Luiz  Galceran  de 
Borja,  primeiro  manjuez  de  Navarres,  com  D.  Leonor  Manuel,  terceira  neta  de 
U.  Fernando,  segundo  duque  di^  Bragança,  e  da  duqueza  D.  Joanna  de  Castro.  E 
persuadiu-se  El- Bei  Oatholico  que  o  Santo  Borja  houvesse  intervindo  n"eále  ma- 
trimonio de  seu  irmilo,  soltando  nVsta  occasiao  algumas  expressões  de  desgosto, 
e  o  régio  franzir  da  testa  chamou  com  opporlunidade  a  inveja  e  tan»bem  a  lisonja. 
Apenas  a  occasiao  abriu  esta  porta,  derramou  a  malicia  toda  a  sua  mortal  peço- 
nha, chegando  o  veneno  mais  activo,  quanto  mais  esfriava  com  a  distancia,  por- 
(juanto  era  colhido  d'aquella  lagoa  de  Stygia,  que  abrigava  a  morte  no  mais  frio, 
e  no  coraçilo  do  giMo. 

•  Porém  vides  aqui  que  a  cegueira,  conio  costuma,  poz  uma  venda  na  cmu- 


'  Cienfurgo*,  i'%éã  dt  S.  Francti<o  dê  Borjt,  pif.  290,  anno  1559. 
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lação,  e  outra  na  malieia,  não  advertindo  que  por  aquelle  mesmo  tempo  Borja 
acabava  de  resuscitar  um  defunto,  de  converter  em  sangue  um  madeiro,  de  dar 
saúde  repentinamente  a  tantos  enfermos,  com  assombro  dos  grandes  e  do  vulgo. 
E  trabalhavam  então  para  fazer  crivei  o  mais  enorme  delicto?  Então?  Quando 
era  mais  fácil  persuadir  que  Cicero  fora  mudo,  e  que  Alexandre  fora  um  cobarde? 
Então?  Quando  seria  mais  crivei  a  fabula  de  Narciso  alterada,  e  fazel-o  monstruo- 
samente feio?  Então?  Oh  Providencia,  como  sabes  com  sua  mesma  infame  per- 
spicácia, os  olhos,  linces  da  intenção  e  da  malieia  1  E  elle,  que  sendo  joven  tão 
formosamente  disposto,  foi  tido  por  mancebo  alado,  ou  anjo  puro,  feito  Argus  do 
recato,  e  custodia  fiel  do  decoro  do  palácio,  pelo  grande  Carlos  V;  agora  coberto 
de  cans,  e  de  desenganos,  macerado  com  as  disciplinas,  debilitado  pelos  jejuns,  o 
corpo  chagado  por  causa  dos  cilicies,  tão  alquebrado  pelos  rigores,  e  pelos  acha- 
ques, que  apresentava  a  imagem  pavorosa  de  um  esqueleto,  sem  que  a  pelle,  se- 
paradamente enrugada,  podesse  desmentir  o  retrato,  foi  agora  accusado  como  réu 
da  honestidade  e  do  decoro  I 

«Agora?  Quando  mesmo  fosse  um  homem  sem  reputação  alguma  e  sem  con- 
sciência, se  achava  em  tão  lastimoso  estado,  que  faria  esta  accusação  digna  de 
riso?  Agora?  Quando  era  templo  da  santidade,  e  da  honra,  sua  fama,  illustrado 
por  milagres,  e  lâmpadas  por  votos,  e  com  velas  rotas?  Agora?  E  não  sobe 
pouco  de  ponto  o  assombro,  se  reflectirmos  até  ao  outro  extremo,  e  se  a  admira- 
ção leva  o  semblante  a  contemplar  com  quem  ?  Com  o  mesmo  coração  da  hones- 
tidade ,  com  o  centro  real  da  honra,  com  a  Princeza  mais  religiosa,  de  quem  os 
arminhos  estudavam  pureza.  Porém  os  ciúmes  e  as  suspeitas  olham  por  aquelles 
vidros  que  representam  de  côr  negra,  ou  de  azul  todos  os  objectos. 

«Os  caminhos  por  onde  introduziram  esta  cegueira,  foram  tão  secretos,  tão 
artificiosos,  e  com  taes  visos,  que  poderam  causar  impressão  n'um  animo  então 
doentio,  especialuiente  em  matéria  tão  sagrada,  d'onde  toma  corpo  de  delicto  até 
mesmo  a  sombra. 

«E  chegando  logo  Filippe  II  a  Hespanha,  acabaram  de  dominar  aquella  real 
fortaleza;  pois,  ainda  que  tinha  horror  á  phantasia  de  atrever-se  a  padecer  sus- 
peita, por  se  não  ennegreeer  a  si  própria,  comtudo  as  artes  da  malieia  se  valeram 
de  uma  erva,  que  sabe  alterar  a  imaginativa,  e  lhe  dá  aquella  côr  negra,  que 
deixa  sempre  uma  suspeita  por  onde  passa,  serpe  tão  venenosa  que  mancha  a 
innocencia  n'uni  paraizo  inteiro.  E  assim  não  falta  quem  presuma  que  esteve 
Borja  destinado  a  ser  victima  secreta.  Não  deve  causar  muita  novidade  que  lo- 
grasse tão  infames  tiros  a  malieia,  depois  de  terem  acreditado  do  grande  Atha- 
nasio  ser  elle  o  monstro  mais  detestável ;  e  depois  que  poude  o  engano  eclypsar 
a  rasão  do  grande  Constantino,  pois  não  foram  menos  manhosas  as  astúcias  para 
mancharem  no  conceito  de  El-Rei  Catliolico  a  fama  d'este  segundo  Athanasio, 
cujo  soffrimento  invencivel  foi  muro  de  bronze  guarnecido  de  diamantes;  espe- 
ciahnente  em  um  tempo  confuso,  no  qual  se  ia  todos  os  dias  descobrindo  tanto 
erro  lastimoso,  e  tanta  abominação  escondida  entre  apparencias  de  desengano. 

«Não  duvidavam  os  emulos  de  que  engano  tão  mal  nascido  e  tão  descoberto, 
que  linha  contra  si  toda  a  luz  de  que  não  podesse  durar  muito  tempo,  porque  a 
mentira  raras  vezes  chega  a  ser  velha,  a  não  ser  nas  fabulas  do  vulgo;  porém 
goverharam-se  por  aquella  infeliz  máxima,  de  que  sempre  logra  seu  eífeito  a 
mentira  que  vive  um  dia. 

«Os  auctores  d'esta  abominação,  verdadeiramente  feia  e  villã,  e  que  manchou 
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lorpeineiile  sua  lionra,  igualinenle  corno  sua  consciência,  foram  cinco,  que  encon- 
irei  bem  declarados  n'uma  cifra  secreta  (ainda  que  se  podiam  contar  só  três:  a 
tnveja,  a  malícia,  e  a  ambi\;i5o,  fúrias  que,  querendo  reinar  sósinlias,  arrojaram 
para  fora  do  palácio  a  virtude).  Quero,  porém,  deixar  seus  nomes  enterrados  no 
esquecimento,  para  os  nSo  infamar  com  tão  ruim  epilaphio. 

"Via  Borja  a  casa  de  Gandia  combalida  por  seus  emulos;  seus  filhos  mal- 
tratados da  fortuna;  a  Compaidiia  agitada  furiosamente  pela  inveja,  inficcionada 
da  heresia  da  naçfio  liespanhola.  Seu  corpo  tão  arruinado,  que  a  seus  mesmos 
inimigos  causaria  lastima;  o  seu  espirito  assaltado  continuamente  pelo  inferno,  c 
achava-se  desterrado  da  confiança  e  do  peito  do  seu  Rei.  E  todo  este  thealro  de 
males,  que  deram  matéria  ao  solfrimento  de  um  Job,  não  lhe  mereceu  uma 
queixa,  nem  desperdiçou  um  ai  em  tanta  desdita;  porque  estava  á  entrada  do  seu 
coiação  a  virtude  da  fortaleza,  como  gigante,  ou  collosso  de  bronze,  sem  permit- 
tir  que  saísse  d'aquella  alma  um  sentimento  queixoso,  nem  que  entrasse  algum 
estranho  allivio  para  soccorro  do  soffrimento.  E  assim,  só  passado  anno  e  meio. 
ao  ir  para  Roma,  reflectindo  que  a  calumnia  fazia  a  Princeza  cúmplice,  e  que 
devia  ao  menos  soltar  um  grito  com  a  pena  em  defeza  d'ella,  escreveu  a  Filippell 
uma  carta  com  algumas  expressões  de  sentimento,  de  valor  e  de  honra. 

«A  carta  escripta  em  Portugal  pela  mão  de  Borja,  era  do  seguinte  teor: 

"Catholica  Magestade. —  Nunca  eu  podéra  imaginar  que  houvesse  de  chegar 
tempo,  ou  occasião,  em  que  tivesse  necessidade  de  escrever  descargos  meus  a  Vossa 
Magestade,  e  muito  menos  na  matéria  presente,  que  é  tão  indigna  de  ser  tratada. 
Mas  se  o  silencio  tem  de  ser  atlribuido  a  rendimento,  não  permitia  Deus  que  eu 
me  cale,  e  confesse  por  obra  ou  intenção  minha  o  que  sempre  aborreci  e  abominei. 

«Parece-me  que  desde  a  minha  meninice,  na  qual  vim  servir  aos  gloriosos 
pães  de  Vossa  Magestade,  tenho  sido  fiel,  leal  vassallo  e  creado,  e  não  me  accusa  a 
consciência  de  não  haver  faltado  no  serviço  nem  n'um  só  ponto,  nem  em  nenhuma 
cousa  d'aquellas,  de  que  me  accusam  perante  Vossa  Magestade.  Será,  por  certo, 
muito  ditoso  este  proceder,  se  a  Justiça  Divina  não  tiver  outros  capítulos  que 
oppor  iis  minhas  culpa.s,  senão  estes,  com  os  quaes  os  homens  agora  me  criminam. 

«Porém  conheço  que,  embora  me  ache  Jivre  de  taes  crimes,  nem  por  isso 
estou  justificado,  pois  não  têem  numero  meus  peccados.  dos  quaes,  se  como  os 
conhece  Deus,  e  os  conheço  eu,  hei  de  ser  julgado  conforme  a  justiça  de  meus 
merecimentos,  desde  já  dou  minha  causa  por  perdida,  e  cu  corroborarei  a  sentença 
da  minha  condemnação.  Mas,  se  se  trata  das  invenções  que  levantam  os  homens, 
para  me  derribarem  d'aquelle  logar,  que  eu  estava  no  costume  de  ter  no  real 
coração  de  Vossa  Magestade,  somente  direi  com  David  «que  faltou  a  verdade  nos 
filhos  dos  homens». 

"Não  penso  em  trazer  á  memoria  de  Vossa  Magest.ade,  para  justificar  meus 
antigos  serviços,  nem  a  vida  consumida  com  tanta  vontade  no  palácio  imperial, 
da  gloriosa  memoria  de  seus  pães,  nem  creio  que  do  vergel  de  suas  reaes  e  chris- 
tãs  virtudes  se  consentirá  arrancar  facilmente  uma  tão  formosa  planta,  como  é  a 
memoria  dos  leaes  serviços  e  beneficios;  nem  Vossa  Magestade  se  ha  de  esquecer 
das  muitas  horas  durante  as  quaes  em  sua  tenra  idade  o  trouxe  n'estes  braços,  e 
n'elles  se  deixou  adormecer ;  mas  uma  cousa  não  calarei,  que.  quando  considero 
e  reflicto  attentamente  no  amor,  e  lealdade,  com  que  sempre  hei  reverenciado  a 
meus  principes  na  terra;  mais  temor  e  vergonha  tenho  da  Magestade  do  meu 
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Deus.  porque  não  o  \m  taiilo  spívido.  nem  laiilo  amado,  c  por  isso  receio  haver 
muilo  faltado  ao  que  devo.  Pois  sendo  islo  assim  (como  Deus  sabe  que  é),  como 
não  sentira  minha  alma  amargura  ao  ver  que  lenliam  sido  iinguas  de  homens 
parte  para  cuspir  peçonha,  e  misturar  rosalgar  nos  niaiijaros,  onde  só  a  verdade 
c  a  lealdade  po/eram  as  mãos,  e  se  dirigiram  ao  fogo  de  tanto  amor  e  reverencia. 
E  como  não  chorarei  lagrimas  de  sangue,  por  viverem  no  mundo  pessoas,  que,  a 
troco  de  suhirem  um  degrau  mais  alto,  e  de  alcançarem  suas  humanas  pretensões, 
e  de  tpie  ninguém  se  lhes  ponha  adiante  na  privança,  não  temem  atropcilar  a 
justiça,  nem  menoscabar  a  verdade?  Não  é.  Sacra  Mageslade,  nem  do  meu  habito, 
nem  de  minhas  inclinações  e  costumes,  nem  cercear,  nem  tocar  na  fama  de  nin- 
guém do  meu  próximo.  Mas  também  sei  que  todas  as  leis  do  Céu  e  da  terra  per- 
mittem,  (jue  o  aggravo  que  se  faz  contra  a  innocencia  e  verdade,  se  pôde  repellir 
e  sacudir,  ainda  mesmo  que  da  minha  justa  defeza  resultasse  algum  damno  aos 
que  me  firam  minha  justiça.  E  arrimando-me  eu  a  este  direilo  tão  natural,  e  tão 
conforme  a  toda  a  boa  rasâo,  podéra,  em  defeza  minha,  magoar,  o  até  mesmo 
tirar  sangue  aos  caudilhos  c  inventores  das  accusações,  que  contra  mim  se  levan- 
taram perante  Vossa  Magcstade. 

"Mas  não  permitia  Nosso  Senhor  que  eu  use  d'este  direito,  nem  faça  n)al  a 
alguém,  mesmo  que  seja  para  limpar  o  defender  mird)a  fama  (a  qual  não  (|uero 
nem  pretendo  para  me  exaltar  com  cila;  se  fôr  para  gloria  de  Deus,  elle  a  defen- 
dera e  porá  a  salvo),  somente  n'este  ponto  digo  que  nunca  temi,  nem  imaginei 
que  liomens,  a  quem  jamais  oíTendi,  mas  pelo  contrario  lhes  fiz  boas  obras,  como 
elles  sabem,  podessom  acabar  comsigo,  que  para  desviarem  a  mim  da  presença 
de  Vossa  Magestade  (a  causa  porque',  elles  a  sabem,  e  de  mim  ninguém  o  sabeni), 
architectassem  taes  invenções,  se  não  pretendiam  mais  que  ousentar-me  da  côrlc ; 
e  se  tinham  por  segurança  do  seu  logar  o  não  ler  eu  nenhum  na  vontade  de  Vossa 
Magestade.  mais  breve  e  mais  barato  o  haviam  negociado  commigo,  porque  sem 
quebra  de  suas  consciências,  e  sem  menoscabo  da  fama  alheia,  alcançariam  de 
mim  que,  para  lhos  dar  contentamento,  ou  me  privaria  de  qualquer  commodidade 
temporal;  porem  elles  escolheram  um  caminho,  com  que  foram  de  detrimento  a 
elles  e  a  mim;  e  não  serviram  a  Vossa  Magestade,  e  praza  á  Eterna  que  não  tique 
d'ellcs  otTendida. 

"Mas  não  se  arreceiem,  nem  pense  ninguém  que  ou  procure  com  que  me 
vingue;  antes  digo,  que  lhe  desejo  toda  a  prosperidade  nas  almas  c  nos  corpos, 
o  supplico  a  Dl^us  Nosso  Senhor,  que  lhes  d6  prosperidades  no  (^éu,  e  a  Vossa 
Magestade  que  lhes  faça  bem  e  mercê  na  terra,  Elles  alcançaram  o  que  preten- 
diam, pois  acharam  audiência,  onde  a  buscavam;  eu  lhes  deixo  o  campo  livre,  e 
por  minha  vcniade  lhes  deixo  o  logar  e  a  cArte.  E  bem  sabem  elles  e  o  mundo 
(juantos  annos  ha  que  cu  renunciei  voluntariamente,  e  desamparei  o  que  elles 
agora  andam  mendigando.  E  se  por  algum  tempo  me  toem  visto  residir  na  corte 
com  este  habito,  bem  sabem  que  não  foi  por  vontade,  nem  eleição  minha,  senão 
pela  de  meus  superiores,  que  expressamente  m'o  ordenaram  assim,  entendendo 
(jue  seria  do  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor,  e  o  mesmo  me  ordenava  a  Serenís- 
sima Princeza  de  Portugal,  a  qual  para  algumas  occorrencias  importantes  do  go- 
verno, que  Vossa  Magestade  lhe  tinha  encarregado  de  seus  reinos,  se  quiz  servir 
do  meu  parecer  e  conselho,  o  qual  poderia  ser  menos  acertado  que  o  de  outrem 
leria  sido;  porém  foi  certo  que  ao  dal-o  nunca  faltei  á  devida  lealdade,  nem  ao 
desejo  de  fazer  inteira  justiça  a  todos.  E  se,  Senhor,  para  descargo  meu,  houvesse 


CA  475 

de  aprpsontar  loslcinuiihas  aljunalorias,  ;i  iiriiliiitii  ú*n  vivos  havia  i'U  de  apre- 
sentar, senão  Ho  Memento  a  Vussa  Ma^'es(ade  (lalhulica,  nem  a  nenhum  dos  de- 
funtos senílo  ;t  jíloriosa  memoria  do  Impt-rador  nu-u  «eiihor,  e  nas  suas  mãos  o 
Juízo  poria  toda  a  minha  jusli^M. 

•  Mas  ipianilo  na  terra  me  falta>se  o  almnu  e  a  defeza,  espero  n'a(]uelk-  alio 
c  immorlal  Senhor,  que  es*]uadrinha  os  coraruos,  ijue  perante  seu  ju^to  e  tui!><M- 
cordioso  tribunal  serei  ouNÍdo,  e  que  ali  se  verá  quem  é  o  mais  culpado,  e  quem 
o  innoconto. 

•  Entretanto,  com  licença  e  hoa  graça  de  Vossa  Magestade,  eu  me  retiro  para 
Koma,  para  onde.  pnr  um  sen  hreve  apostólico,  a  Saniidade  de  |*io  IV  manda 
que  eu  va,  díxendo-me  que  naqnella  santa  cidade  se  qm-r  servir  da  minha  igno- 
rância e  baixeza  ;  ali,  e  onde  quer  que  me  encontrar,  hei  de  ser  mui  íiel  e  l<-al 
vassallo.  e  servo  e  capelláo  de  Vossa  Magestade.  e  continuamente  hei  de  supph- 
car  ao  Pae  das  misericórdias,  que  nVste  mundo  prospere  a  Vossa  Magestade  e  a 
seus  reinos,  para  que.  gosando-os  e  governando-os  com  soberana  paz  por  mui 
largos  annos,  «^eja  depois  melhorado  no  reino  eterno  da  liberal  e  piedosa  niáo  do 
Altissimo  Rei  dos  Reis. 

•Cidade  do  Porto,  a  (>  de  fevereiro  de  1561. 

•  Desde  enliio  começou  a  raiar  a  serenidade  sobre  a  cabeça  de  Rorja,  dou- 
rando sua  sua  fama,  não  sem  grande  usura. 

«Leu  esta  carta  El-Rei  diante  do  duque  de  Feria  e  de  Ruy  Gomes  da  Silva, 
por  cujas  niilos  havia  passado  a  sua;  e  como  já  o  tempo  lhe  havia  trazido  alguma 
luz  de  desengano  (que  por  fim  chega,  embora  caminhe  vagaroso),  como  reconhe- 
ceu o  admirável  exemplo  (|ue  havia  occasionado  o  trato  de  tíciJA  na  Princeza  sua 
irmá,  como  havia  advertido  que  seu  palácio  e  seu  peito  eram  o  mais  nobre  pre- 
sidio da  virtude,  entregue  a  uma  penitencia  rigorosa  e  a  uma  continuada  oração. 
Agora,  com  esta  carta,  acabou  de  sacudir  da  imaginação  aquella  sombra  errante, 
que  titiha  denegrido  sua  face,  eclypsado  o  dia  com  uma  névoa  mentirosa,  porque, 
envergonhado  até  mesmo  de  haver  duvidado,  disse  diante  de  um  e  outro  :  «Eu 
nunca  acreditei  que  na  pessoa  do  padre  Francisco  tivesse  havido  cousa  que  fosse 
indigna  de  suas  exemplares  virtudes,  nem  do  legar  que  occupa,  nem  do  estado 
que  professa." 

«Esforçaram  n'esta  occasião  ao  rei  sua  fama  de  santidade,  aquelles  dois  lieis 
amigos  seus,  expressando  singulares  exemplos  e  milagres.  Tornou  El-Rei  a  olhar 
com  ar  colérico  sua  mesma  suspeita,  e  logo  revohia  sua  indignação  contra  os 
auctores  da  calumnia.  e  repetia:  «Nunca  eu  dei  credito  a  tal  infâmia  contra  o 
padre  Rorja»;  mas  ponjue  seus  pensamentos  não  o  deixavam  socegar.  pegou  na 
penna  e  escreveu  ao  santo  Rorja  uma  carta  cheia  de  satisfações,  de  benignidade 
e  de  coníiança;  pon_'m  (»  santo,  sem  esperar  resposta,  havia  ja  tomado  o  caminho 
de  Roma.  Foram,  porém,  muitas  as  cartas  que  Kli!'l  r-,r<-\<'t\  i]<\f,'i<  i  Fran- 
cisco, consultando  sua  opinião  acerca  do  goverii" 

• 
#      * 

•  Estava  retirado  Rorja  naquelle  ninho  ditoso  do  seu  noviciado,  aonde  se 
recolheu  esta  ave  real,  quando  lhe  escreveu  a  Princeza  que  o  César  mandava  que 
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elle  passasse  pelo  mosteiro  de  Yuste,  porque  se  queria  servir  da  sua  prudente 
lideliiiade  n'uma  empreza  bem  árdua*  e  bem  gloriosa;  e  que  sentiria  qualquer 
lardani^a,  que  não  fosse  causada  por  um  iiiipossivel,  porque  as  expressões  do 
(lesar  na  sua  carta  eram  as  mais  etlicazes  c  as  mais  vivas.  E  ainda  que  se  eslava 
no  rigor  do  verão,  e  se  achava  indisposto,  partiu  nos  princípios  de  agosto  com 
os  padres  Dionysio  e  bustaraonle,  e  o  irmão  Francisco  Briones.  Passou  por  Valla- 
dolid  com  o  lim  de  beijar  a  mão  íí  Princeza,  e  se  encaminhou  para  Yuste  com 
menos  forças  do  que  ousadia. 

nla  o  santo  maltratado  de  saúde,  e  viu-se  talvez  necessitado  a  deter-se  nos 
campos  na  maior  força  do  sol.  llhegou  a  Yuste,  onde  o  César,  depois  de  o  ter 
abraçado,  se  retirou  só  com  Borja  para  o  seu  aposento.  Disse-lhe  que  da  sua 
experiência  e  cordura  queria  fiar  um  negocio,  que  importava  a  monarchia  hes- 
panliola.  na  próxima  esperança  de  unir  Portugal  aos  reinos  de  Castella.  Pois, 
ainda  que  vivia  o  menino  Hei  D.  Sebastião,  creando-se  robusto,  não  passava  isto 
de  um  fio  delgado,  e  que  a  parca  costuma  cortar  com  golpe  duro  os  mais  fortes 
mármores,  que  seguram  o  peso,  e  romper  cadeias  de  oiro.  Que  desejava  muito 
que  Portugal  jurasse  condicionalmente  por  seu  suceessor,  na  falta  do  seu  joven 
Rei,  ao  Príncipe  D.  Carlos,  seu  neto,  segundo  as  capitulações  feitas  no  feliz  ma- 
trimonio da  Bainha  D.  Maria  com  El- Bei  Filippe  II,  e  conforme  toda  a  rasão,  que 
dá  ás  veias  o  direito  natural.  Que  não  era  tão  irregular,  nem  tão  odiosa  esta  em- 
preza, que  devesse  turvar  os  ânimos  dos  portuguezes,  como  novidade  antecipada; 
antes  servia  de  freio  para  que  se  (o  que  o  Céu  não  permiltisse),  succedesse  á  vida 
d'aquelle  famoso  Adónis  do  seu  século,  algum  caso  d'aquelles  com  que  a  fortuna 
costuma  também  dos  Reis  fazer  tragedia,  não  houvesse  alvoroto  jiem  íluctuasse 
em  ondas  o  vulgo,  golpho  sempre  inquieto,  quando  falta  o  tridente  ou  o  braço  de 
Neptuno.  Que,  quando  não  l)aslasse  a  rasão  e  o  interesse  de  uma  e  outra  monar- 
chia, não  faltavam  exemplos  recentes,  que  achavam  caminho  para  a  pratica  d'esta 
empreza,  pois  os  castelhanos  haviam  jurado  a  El-Rei  de  Portugal,  D.  Manuel,  por 
suceessor  d'esta  coroa,  quando  os  Reis  Catholicos  a  honravam  e  sustinham  na 
cabeça. 

«Que  este  negocio  o  havia  só  de  fiar  do  amor  e  prudência  da  Rainha  D  Ca- 
tharina.  Que  tinha  de  se  tratar  no  principio  com  um  segredo  quasi  supersticioso, 
que  nos  negócios  políticos,  c  até  mesmo  em  lodos,  costuma  ser  o  caminho  do 
acerto,  e  se  cifra  bem  n'aquelle  rio,  que  se  não  vê  nascer,  até  que  desde  uma 
penha  salta  para  o  mar,  crendo  a  vista,  que  tem  seu  nascimento  perto  do  sepul- 
chro,  n'aquella  rocha,  elle  que  nasce  n'uma  província  distante,  e  escondido  logo 
corre  por  mineraes  secretos,  sem  que  perceba  a  atlenção,  ou  a  curiosidade  seus 
passos;  e  se  alguma  vez  se  escuta  algum  som  confuso,  parece  mais  um  rouco 
som,  do  que  movimento  de  rio. 

«Inclinou  a  cabeça  o  santo  Borja,  por  mais  que  seu  dictame  recusava  em- 
prehender  um  negocio,  do  qual  não  esperava  outio  fructo,  senão  o  da  sua  obe- 
dii-ncia.  Mandou  logo  o  Osar  a  seu  secretario  Gartelu,  que  escrevesse  os  despa- 
chos que  dessem  fé  juridicamente  a  Borja  para  com  a  Rainha  D.  Calharína.  E  que 
dispozesse  cifras,  para  que  se  podessem  livremente  correspojider  Sua  Magestade 


'  Cieníoegos,   Vida  de  S.  Francisco  de  Borja,  pag.  273,  anno  1557.  A  respeito  de  Carlos  V  em 
YoBte,  vide  Mignel. 
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e  o  p.-tdri'  Horja,  se:n  o  perigo  ou  susto,  embora  se  perdesse  algum  papel.  Na 
cifra  rhainava-se  o  Imperador  «Misser  Aguslinho»,  e  o  santo  era  «Francisco  de 
Morales».  A  quem,  ao  despedir-so,  apertou  nos  seus  braços  Carlos  V,  e  lhe  disse; 
«Que  liava  esle  iiiipoilaiile  ne^'ocio  do  sua  industria  e  de  seu  lahnlo  milagroso, 
e  que  nJo  considerasse  como  alheio  á  proliss.lo  ilo  seu  estado,  porque  Sua  Ma- 
geslade  eslava  persuadido  de  que  era  muito  do  agrado  de  Deus,  pois  se  d«'satnava 
com  esta  prevenção  a  insolência,  e  se  assegurava  a  paz.»  Tornou  a  expressar  a 
Borja  quanto  importava  que  o  vasto  corpo  de  todas  as  províncias  de  Hespardia 
vivessem  sujeitas  a  uma  cabeça,  se,  o  que  Deus  nflo  quizesse,  fenecesse  aquella 
tenra  llor,  que  era  toda  a  culumna  da  esperança.  Que  este  remate  formoso  da 
Europa  ficjria  entáo  inaccessivel  á  indignaçilo,  e  á  inveja,  tendo  por  fossos  o 
Oceano  e  o  Mediterrarieo ;  por  baluartes  e  padrões  seus  os  montes  Pyreneus. 
Escutava  modestamente  Francisco  estas  expressões  do  César,  que  poderia  ler 
observado  n'aquelle  semblante  nmdo  a  escassa  luz  de  utn  presagio. 

«I'arliu  Borja  para  Plasencia.  de  onde  logo  no  dia  seguinte  se  encaminhou 
para  Lisboa,  á  tarde,  levando  deniro  do  peito  fria  a  confiança  n'Hquella  d.pen- 
deiicia  fiolitica,  por  mais  que  se  esforçavam  a  infla(nma!-a,  ou  a  acalental-a  toda 
a  rasáú  de  Borja,  e  o  grande  a(nor  que  experimentava  sempre  na  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

«Foram  n'aquella  noite  dormir  a  um  logar  vizinho,  onde  náo  encontraram 
outra  cama  que  n3o  fosse  o  cháo,  penetrado  das  chuvas  por  causa  da  debilidade^ 
do  tecto.  Pela  manhã  se  achou  o  padre  Dionysio  com  uma  dõr  tão  aguda  n'uni 
hombro,  que  o  amlar  embargava  a  respiração,  e  o  impossibilitava  de  pôr-se  a 
eaminlio.  Hecolheu-se  o  sanlo  com  brevidade  á  oração,  c  saiu  apressadamente  a 
maiid.ir  que  molhassem  nm  lenço  n'ufn  fcnte  fria,  a  qual  tinha  sua  origem  perto 
da  mesma  casa,  e  que  lh'o  applicassem  ao  hombro;  remédio  que  bastava  para 
causar  o  mal  de  que  padecia,  nascido  de  causa  bem  similhante^.  Porém  no  mesmo 
ponto,  em  que  cegando-se  a  rasão  por  causa  da  obediência,  se  applicou  tâo  des- 
esperado remédio,  se  achou  livre  da  dõr,  e  cobrou  o  movimento  do  braço  com 
admiração  do  próprio  doente;  d'anles  ao  ver  que  lhe  mandasse  a  prudência  de 
Francisco  augmenlar  o  mal  com  o  renovar  a  origem  d'elle,  e  depois  do  successo, 
com  o  ter  encontrado  o  allivio  todo  em  tâo  inimigo  remédio;  prodígio  que  nunca 
duvidou  dever-se  á  oraçáo  do  santo,  que  havendo  querido  dissimulal-o  com  o  ser 
um  apparente  remédio,  se  havia  cegado  com  a  applicação.  buscando  para  dissi- 
mulação aquillo  que  dava  mais  corpo  ao  milagre. 

«Knlrando  em  Portugal,  pararam  pelo  meio  dia  n'uma  povoaçáo  chamada 
Hvora-Monte,  havendo  caminhado  seis  léguas  n'aquella  manhã.  Foram  o  sanlo 
Borja  e  o  padre  Dionysio  dizer  missa,  deixando  a  Bustamonte  na  pousada;  porque, 
altendendo  Borja  aos  seus  achaques,  e  á  sua  idade  crescida,  o  obrij;a\a  a  tomar 
algum  alimento  pela  manha;  e  agora,  por  causa  do  rigor  do  dia,  náo  o  deixou 
passar  á  Egreja  N*esta  occasiâo,  chegou-se  o  padre  Bustamonte  ao  dono  da  pou- 
sada :  exhorlava-o  a  frequentar  o  sacramento  da  Penitencia,  a  encarar  com  horror 
qualquer  culpa,  a  distribuir  chrlslãmente  as  horas,  e  a  ter  suas  de\orões  fixas;  e 
entre  outras  cousas  lhe  disse  que  rogasse  todos  os  dias  pela  vida  do  joven  Bei 
D.  Sebastião,  a  qual  tanto  importrava  á  coroa,  que  na  falta  d'elle  passaria  a  euo- 
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478  d 

brecer  a  fronte  do  Bei  de  Caslella.  Disse  isto  incautamente,  ignorando  a  missíio 
que  levava  a  Portugal  o  santo  Borja,  e  pouco  pratico  no  terreno  que  pisava. 

"Apenas  escutou  o  estalajadeiro  esta  devof;To,  quando  arrebatado  por  aquelle 
espirito  de  lealdade  ([ue  degenera  coininununente  em  furor,  entrou  a  grilar.  Jun- 
tou-se  muito  povo,  e  bradava  contra  aquelle  sacerdote  ijiiuiigo  do  seu  Bei  e  do 
reino  tedo,  olhando  como  delicio  até  mesmo  o  receio  de  que  podesse  morrer  o 
Bei.  Inelinavaui-se  muitos  a  procurar  pedras,  outros  repetiam  injurias,  oíTendendo 
a(roi)olladani(Mile  suas  cíIs,  som  que  a  rasão,  a  brandura,  e  a  submissfio  bastassem 
a  socegar  aquelle  villão  tumulto:  antes  se  enfurecia  mais  a  plebe  com  as  descul- 
pas, crescendo  as  ondas  agitadas  por  si  mesmas. 

«Chegava  a  este  tempo  Borja,  e  com  aquella  confiança  que  dão  a  verdade  e 
a  innocencia,  foi  rompendo  intrepidamente  por  entre  a  confusão  e  o  alvoroto, 
que  á  sua  presença  deteve  o  impeto,  e  se  suspendeu  o  furor  como  por  instincto. 

"Perguntou  a  Bustamonte  a  causa,  e,  depois  de  informado,  apresentando  a 
mansidão  no  rosto,  lhes  disse  que  não  estranhava  sua  indignação,  filha  só  da  leal- 
dade; portam  que  se  servissem  advertir  na  candura,  e  no  fim  com  que  aquelle 
sacerdote  faltava,  a  qual  costuma  ser  a  veste  da  innocencia,  e  faz  fácil  o  perdão 
em  qualquer  culpa.  Que  aquelle  ancião  era  súbdito  seu,  e  que  elle  o  puniria,  para 
que  em  idade  tão  madura  aprendesse  a  tratar,  ou  mais  advertida,  ou  mais  cortez- 
menle  a  nação  porlugueza. 

"Fallou  com  tanta  graça  e  doçura,  que  aquelle  monstro,  ao  qual  se  dava  o 
nouK'  lie  vulgo,  se  foi  domesticando  com  as  palavras  fagueiras  de  Francisco,  sendo 
a  brandura  aquella  tirme  firme  rocha,  em  que  a  ira  quebra  seus  Ímpetos. 

"Não  faltou  entre  o  rumor  popular  quem  tivesse  alguma  noticia  de  Borja, 
de  que  havia  sido  antes  grande  de  Castella,  de  que  era  o  mais  favorecido  da 
Bainha,  e  que  havia  tido  por  mulher  a  D.  Leonor  de  Castro,  dama  tão  illustre  e 
Ião  conhecida  da  grandeza  lusitana. 

"Com  isto  se  separaram  mudos  uns  depois  dos  outros,  deixando  cair  sem 
estrondo  as  pedras  das  mãos. 

"Beprehendeu  a  Bustamonte  o  Santo  Borja,  e  desde  ali  fez  com  que  se  re- 
tirasse para  Castella,  observando  este  suceesso  como  mau  prognostico  para  o 
motivo  da  sua  embaixada,  e  escutando  n'csta  casualidade  uma  voz  da  Providen- 
cia. Despediu-se  d'elle  o  padre  Bustamonte  no  outro  dia,  e  caminhando  com  mais 
pressa  do  que  esper.inças,  chegou  á  cidade  de  Évora,  onde  n'aquella  tarde  se  en- 
tregaram á  cama  Dionysio  e  Borja,  com  uma  febre  maligna,  que,  embora  no  padre 
iJionysio  não  fosse  continua,  em  Francisco  passou  a  ser  tão  maliciosa,  que  o  in- 
signe proto-modico  do  Infante  Cardeal  lhe  assistia,  e  se  chamava  o  dr.  Barbosa, 
liava  poucas  esperanças  da  sua  vida,  porque  degenerou  em  terçã  dupla,  com  tão 
fitiles  desmaios  e  outros  accidentes,  que,  mesmo  quando  as  forças  fossem  gigan- 
tes, bastariam  para  lendel-as  todas,  e  apagariam  a  fraca  luz  com  que  podia  alu- 
miar a  esperança  a  uma  saúde  tão  destroçada  e  combatida.  Dispoz-se  para  a 
morte  aquelle  glorioso  coração  com  os  últimos  esforços  de  ternura  e  piedade  ; 
converteu-se  em  confusão,  e  pranto,  todo  o  collegio,  e  em  cada  i)aroxismo  consi- 
deram defunto  a  Borja  por  algum  tempo,  quando  repenlinameníe  tornava  a  surgir 
a  vida,  arrastando  uma  respiração  com  muita  violência  do  mais  profundo  do 
peito  á  boca. 

"Estava  já  immovel,  e  sobrevindo  um  d'aquclles  grandes  desmaios,  perdeu 
todo  o  uso  dos  sentidos,  achando-se  sósinhos  o  irmão  Briones  e  o  medico,  que 
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ctioravatu  pur  morto  aquello  a  quem  viam  iiisensivel  Iruiicu.  Mas  Iturju,  entre- 
tanto, occupava  as  potencias  livres  em  dulcíssima  contemplaçftt»  da  Divindade,  e 
commerciava  com  os  Anjos  tudo  quanto  os  accidentes  Itie  negavam  ao  cofi.mer- 
cio  dos  hoiiiens.  K  a^'itado  com  violência  de  (iroplietico  inipnltiu,  baniiado  de 
claridade  seu  entendiment»».  di'sperlou  d^aíjuelle  suave  li-tliar);o,  e  com  voz  furte  e 
continuada,  disse:  n|)e  que  serve  malograr  tantas  lagrimas,  que  po<iem  ser  pre- 
ciosas. Item  empreitadas,  e  aqui  sío  perdidas?  Porventura  deixaria  de  morrer  por 
causa  do  vosso  pranto,  se  Deus  quizesse  libertarme  ditosamente  de  ISo  prolixo 
desterro?  Mas,  ai,  que  nSo  está  sazonada  a  írucla  para  se  apresentar  em  láo  de- 
licada mesa.  Ainda  faliam  nmilos  dias  de  navegaráj  horrascosa  n'esla  rota  bar- 
quinha. Deidro  de  quatro  dia'*  partiremos  daípii  [laia  IJ-boa,  com  o  favor  di\ino. 
e  assim  será  sem  falia. 

«Escutavam  ambos  eslas  vozes  de  ÍMancisco,  allomtos  de  que  liouvesse  per- 
cebido sua  conversação  em  um  peito,  ao  parecer  defunto,  alento  para  táo  grande 
grito,  e  de  que  parecesse  prophecia.  quando  se  achava  em  tal  estado,  que  mais 
deveria  parecer  delirio,  que  furor  prophetico.  Mas  aquclle  cadáver  começou  logo 
a  tomar  semblante  de  vivo,  e  cobrava  por  instantes  alento,  com  assombro  do 
dr.  liarbosa,  que  mandou  que  elle  tomasse  um  pur^'ante  ás  três  horas  da  manhã, 
e  Borja  se  preveniu  desde  a  uma.  tomando  a  Sagrada  Eucharislia,  para  n3o  privar 
dia  algum  d'ai|ue||e  dulcissimo  allivio  sua  vida  fatigada.  Esteve  aquellas  duas 
horas  em  oração  altíssima,  e  depois,  sem  admittir  os  defensivos,  que  lhe  havia 
preparado  o  temor  de  que  não  abraçasse  o  estômago  aquelle  remédio,  tomou  a 
sorvos  a  purga,  como  costumava,  saboreando-se  com  o  horror  e  com  a  amargura, 
porque  pensava  no  precioso  fel,  que  desde  o  alto  de  uma  cruz,  levantada  sobre 
um  monte  soberbo,  distillava  doçura  n'aquelle  vaso. 

•■Chegou  a  Lisboa  a  noticia  do  estado  lastimoso  em  (jue  se  achava  a  saúde 
de  Borja;  despachou  a  Rainha  alguns  creados,  que  em  seu  nome  passassem  a  vi- 
sital-o  na  cidade  de  Évora;  enviou  também  uma  liteira,  e  muita  prevenção  de 
regalos,  para  o  caso  de  o  Céu  lhe  querer  restituir  a  vida,  e  tornar  a  proseguir  na 
jornada. 

"Rogava-lhe  que,  apenas  se  achasse  com  algumas  melhoras,  partisse  para 
Lisboa,  por  serem  doentios  os  ares  de  Évora.  Chegou  a  liteira  em  a  noite  do  dia 
terceiro,  para  que  se  cumpris*.e  a  prophecia  do  santo,  que  no  dia  seguinte  se  poz 
a  caminho,  acompanhando-o  o  reilor  do  collegio,  e  o  dr.  Barbosa.  Entraram  em 
Aldeia  Galloga,  sitio  onde  expira  o  rio  Tejo,  tão  soberbo  ao  morrer,  que  se  dilata 
por  três  léguas  de  largura,  para  chegar  magestosamente  ao  mar.  Havia  mandado 
antecipadamente  a  Bainha  um  bergantim,  no  qual  passasse  aquelle  pedaço  de  rio. 
por  onde  corre  com  presumpções  de  mar  inchado;  mas  o  piloto,  que  ia  gover- 
nando o  bergantim,  perdeu  o  tempo  e  o  rumo,  achando-se  obrigado  Francisco  a 
tomar  um  barco,  mal  agourado  dos  que  encontrou  na  praia,  c  entrando  no  barco 
recostado  dentro  da  liteira. 

•  Iam  cortando  o  rio.  quando  se  levantou  fora  de  horas  um  fortíssimo  tem- 
poral ;  de  sorte  que,  embravecido  o  Tejo,  se  levantava  sobre  si  mesmo,  compe- 
tindo com  o  Oceano.  Os  delphins  atravessavam,  rompendo  o  mais  aprumado  das 
ondas,  rodeando  e  embarcação  estes  annunciadores  músicos  da  maior  tormenta. 
Os  marinheiros  augmeutavain  com  seus  gritos  a  confusão,  e,  enfurecendo-se  a 
tempestade,  perderam  a  vela,  levando  também  o  vento  da  esperança;  porque, 
impellido  o  mastro  contra  a  agua,  caiu  derribado  na  sua  mesma  violência.  iNão 
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se  ouviam  senSo  clamores  e  supplicas,  só  Borja  parecia  que  ia  dormindo,  e  sere- 
namente recostado  sobre  a  cerviz  profunda  do  perigo. 

«Mas,  crescendo  o  pranto  dos  mariniieiros,  e  vendo  que  a  barca  entrava  no 
njais  largo  do  rio,  levantando  a  cabeça,  disse  em  alta  voz ;  «Tende  bom  animo, 
que  breve  chegaremos  ao  porto». 

■■Esforçaram  se  todos  como  se  houvessem  escutado  a  voz  d'aque]le  que  tem 
o  império  e  o  tridente  dos  vonlos  no  mar;  dentro  de  pouco  tempo  recuperaram 
a  vtMa,  que  andava  airastnda  lastimosamente  pela  agua,  triste  pompa  do  batel  na 
sua  ultima  ruina;  apenas  a  arvoraram,  restiluindo-a  íio  seu  elemento,  logo  os 
corações  e  esperanças  submergidas  subiram  tambom  ao  mais  alto;  de  sorte  que, 
rompendo  por  entre  redrmoinhos  tempestuosos,  chegaram  perto  da  meia  noite  á 
praia,  lendo  embarcado  ás  duas  da  tarde,  e  sondo  uma  viagem  só  para  duas  ou 
Ires  horas.  E  para  que  fosse  mais  atlmirada  a  Providencia,  que  leve  o  Céu  de 
Borja,  no  mesmo  sitio,  e  á  mesma  hora  que  o  santo  flucluava,  foram  a  pique  três 
barcos,  que  vinham  de  conserva  áquelle  em  que  se  achava  o  santo  Borja,  tirando 
a  obscuridade  e  a  confusão  aos  ollios  de  Francisco  esta  lastima,  pnra  que  seu 
coração  não  fluctuasse  segur.da  vez  na  ternura,  n5o  sendo  pouca  a  que  lhe  causou 
esta  noticia  chegada  pela  manhã.  E  confessavam  lodos  que  a  oração  de  Francisco 
havia  sido  milagroso  e  vivo  Santelmo  do  seu  rumo.  Entrou  finalmente  pela  barra 
de  Lisboa  vicloriosamente  a  barquinha,  dando  no  santo  Borja  um  corpo  quasi 
defunto  á  praia,  e  dentro  d'elle  um  coração  mais  dilatado  do  que  sua  areia,  e  que 
palpitava  sem  susto  dentro  da  mais  desfeita  fortuna. 

«Foi  repousar  ao  collegio  de  S.  Roque *,  açoutado  da  tormenta,  e  combatido 
do  mal  que  ainda  o  fatigava.  Soube  a  Rainha  da  sua  vinda,  e  mandando-o  visitar 
no  dia  seguinte,  lhe  rogou  que,  emquanto  se  restabelecia,  passasse  ao  palácio  de 
Xahrog.is^,  real  sitio  ilkistrado  e  aformoseado  pelo  Tejo;  disse-lhe  que  a  ameni- 
dade d'aquelles  jardins  deliciosos,  e  os  ares  mais  puros,  faziam  aquelle  logar  o 
mais  propoicioiíado  a  sua  breve  convalescença.  Obedeceu  o  padre  Borja,  a  quem 
a  Rainha  enviava  todos  os  dias  do  seu  palácio  a  comida,  com  tanta  solicitude  e 
benignidade,  «que  não  podéra,  diz  o  padre  Dionysio  Vasquez,  fazer  mais  excessos» 
ainda  mesmo  que  fossemos  lodos  irmãos  seus».  Deteve-se  três  dias  o  santo 
n'aquella  vistosa  paragem,  e  na  tarde  do  dia  terceiro  saiu  a  visitar  um  convento 
de  religiosos  de  S.  Francisco,  \izinlio  ao  palácio  de  Xabregas,  que  lambem  olha 
para  o  Tejo,  galgando  as  ondas  quasi  até  ás  janellas. 

•  Estava  o  céu  mui  sereno,. sem  algum  signal  de  tormenta,  senão  o  que  prin- 
cipiou a  soar  na  sua  prophecia,  pois  exhortou  os  religiosos,  cujas  cellas  eram 
salpicadas  hiandamente  das  aguas,  que  não  ficassem  dormindo  n'aquella  noite 
dentro  d'ellas,  mas  que  se  retirassem  antes  para  outro  qualquer  logar  do  con- 
vento, recolhendo  lambem  os  livros,  e  outras  alfaias,  porque  se  encapellaria  o 
mar  mui  furiosamente  n'aquella  noite,  e  trepando  as  ondas  pelas  jsnellas  haveria 
grande  perigo  de  se  converterem  as  cellas  em  sepulchros,  e  de  que  as  ondas  sor- 
vessem os  que  na  cama  dormissem  profundamente. 

«Ouviram  alguns  este  conselho  com  riso;  outros,  que  faziam  alto  apreço  de 
Borja,  acreditaram  mais  nas  suas  palavras,  do  que  nas  serenidades  traiçoeiras 
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(l;is  nuvens,  t*  tl;is  a»u;i8,  o  se  ri*cullitM'atn  a  praia  si-gura  antes  da  (ormcnta;  a  qual 
soprou  n'»(pK'lla  noile  furiusaniente.  roín  eslra(;o  e  lastima,  como  lugo  declarará 
a  penua. 

•  Saiu  n«»rja  do  convento,  o  apenas  entrou  no  palácio  de  Xahrega»,  coniciçou 
ininiedi.itainente  a  instar  com  seus  companhriros,  e  com  os  creados  da  Haintia, 
(|uo  lhe  assistiam  por  ordem  d'ella,  para  que  se  retirass4>m  immcdiatamente 
d'aquella  casa,  e  fossem  com  elle  para  S.  Itoipie,  de  IJsItoa. 

•  Ignoravam  lodos  o  motivo  occullo  d'esla  fu-ía  ino[)inada,  e  de  resolução  tao 
importuna,  cpie  presumiam  fosse  tiascida  do  amor  :i  pobreza,  desejando  fu^iir  do 
regalo  ipie.  enir-  salOes,  fontes  e  jardins,  llie  oirerecia  aquelle  sitio.  Apertavam 
com  elle  para  que  se  detivesse  por  alguns  dias  mais,  pois  contiecia  quanto  neces- 
sitava d'atpielle  recreio  sua  pouca  saúde,  e  (jue  ao  menos  esperasse  ate  a  manliá, 
pois  senilo  (piasi  noite,  liavia  de  parecer  antes  uma  fuga  secreta,  do  que  saída. 
Representava-llie  o  padre  Dionysio  o  que  diria  a  Haiidia  ao  saber  esta  resolução 
intempestiva  e  accelerada.  Mas  Horja  persistia  com  o  rosto  inllammado,  asseve- 
rando que  a  pedido  de  ninguém  iria  dormir  aquella  noite  no  palácio,  nem  com- 
panheiro seu.  nem  algum  creado.  se  tivesse  elo(juencia  para  persuadira  saida  aos 
que  viviam,  onde  podessem  perigar  com  a  tormenta.  Tiveram  de  render-se  todos, 
cegando  a  rasão  e  a  vista  ao  dictame  de  Horja.  que,  cheio  de  luz,  previa  a  tem- 
pestade obscura,  que  a  noite  forjava,  e  foi  uma  das  mais  pavorosas,  que  povoa- 
ram de  destroços  navaes  aquellas  praia.s.  E  era  muito  maior  a  claridade  com  que 
raiou  dentro  de  sua  alma  o  espirito  de  prophecia  que  o  horror  tenebroso  da  tor- 
menta, ou  fúria  que  amea<;ava. 

".\ipiella  nuile,  pois,  começaram  a  escutar-se  os  bramidos  do  Oceano,  mons- 
tro irritado,  que  parecia  revelar-se  contra  o  (^éu,  e  enroscado  sobre  o  ar,  como 
que  mudava  de  sitio  a  todo  seu  elemento,  e  voltava  a  derribar-se  impetuosamente, 
com  formidável  ruido.  As  naus  grandes  da  índia,  que  estavam  amarradas  com 
fortes  calabres  e  ancoras,  quebradas  as  amarras,  e  arrancad.is  todas  as  seguran- 
ças, eram  arrojadas  ao  alto,  indo  de  encontro  umas  contra  as  outras;  e  tornavam 
a  cair  despedaçadas,  algumas  batendo  contra  as  casas  viziídias,  foram  movediço 
escolho  a  tantos  edilicios  firmes.  O  palácio  de  Xabregas,  sendo  soberbo  alcaçar. 
que  tinha  sempre  zombado  das  ameaças  das  ondas,  e  da  inchação  de  suas  mon- 
tanhas, padeceu  lastimoso  naufrágio,  sendo  uns  lanços  sorvidos  e  outros  lanços 
arruinados,  especialmente  nos  salões  que  deitavam  para  o  rio. 

•  Assim  o  depõe  o  mesmo  padre  Dionysio:  «Aquella  casa  forte,  da  Rainha, 
de  onde  haviamos  saido,  foi  aquella  noite  táo  combatida  da  fúria  das  ondas,  que 
ficou  arruinada:  e  se  houvéssemos  licado  aquella  noite  ali,  só  Deus  fora  poderoso 
para  que  náo  perecêssemos  dentro.»  Náo  foi  mais  piedosa  a  borrasca  com  o  reli- 
gioso convento  de  S.  Francisco,  porque  entrando  o  mar  pelas  janellas,  inundou 
as  cellas,  boiando  livros,  mesas  e  camas,  e  íhictuando  muitos  religiosos,  que  foram 
soccorridos  por  seus  irmãos,  e  por  outros  vizinhos,  penetrando  o  coraç.ío  seus 
clamores  e  supplicas. 

«Até  hoje  dura  illustremente  a  memoria  d'aquella  prophecia  naquelle  sábio 
convento,  escapando  do  esquecimento,  que  é  um  naufrágio  ainda  maior*.  Ficaram 
todos  seus  filhos  com  singular  veneração  á  santidade  de  Horja,  sendo  clarins 
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ireste  prodigiu,  e  admirável  propliecia  por  Ioda  Lisboa.  Vciu  esla  tempestade 
celebrada  pela  historia,  desde  os  ullimos  coiilins  da  Índia,  sem  que  perdesse  a 
fiiria  no  meio  de  tanta  distancia ;  e  trouxe  aquelle  contagio  peslilenle,  que  come- 
çando esta  noite,  em  setembro  de  1557,  em  Lisboa,  se  estendeu  depois  por  quasi 
toda  a  Europa  e  Africa,  cobrindo  de  cadáveres  a  terra,  e  deixou  impresso  seu 
horror  na  posteridade,  e  um  provérbio  no  vulgo :  «No  anno  de  Catarro».  Fez 
depois  o  santo  muitos  sacrificios  em  acção  de  graças,  e  Lisboa  o  attendia  com 
aquelle  semblante,  com  que  a  admiração  observa  até  os  ademanes  de  uma  santi- 
dade heróica,  enchendo  se  as  varandas  e  as  ruas  quando  passava  Borja,  com  ado- 
ração profunda,  que  ao  dobrar  o  joelho,  lhe  trazia  a  confusão  lodo  o  sangue  ã 
face. 

«Apenas  se  achou  um  pouco  fortalecido,  foi  beijar  a  mão,  acompanhado  da 
estima  e  do  respeito.  Logo  que  a  Rainha  o  viu,  não  poude  dissimular  o  prazer, 
nem  quiz  esconder  o  pranto,  luctando  as  memorias  tristes  de  seu  monarcha  de- 
funto, com  a  consolação  de  ter  em  seu  palácio  a  Francisco,  a  quem  reverenciava 
vivo,  como  a  grande  santo.  Passou  logo  a  beijar  a  mão  a  El-Rei  e  ao  Cardeal  In- 
fante I).  Henrique,  porque  o  Infante  D.  Luiz,  seu  objecto  amado,  já  linha  morrido. 
Todos  se  persuadiram  em  Lisboa  que  Francisco  vinha  visitar  os  collegios  da 
Companhia,  pois  era  commissario  geral  de  ílespanha;  só  a  Rainha  D.  Catharina 
soube  da  embaixada  secreta,  a  respeito  da  qual  teve  largas  conferencias  com 
o  padre  Borja.  Concordaram  ambos  em  que  seria  erro  intolerável  contra  a  pru- 
dência, e  até  mesmo  contra  os  interesses  de  Castella,  dar  publicidade  a  laes  ne- 
gociações, pois  sobre  parecer  odioso  á  vida  de  um  Rei  menino,  e  agouro  o  mais 
funesto  para  o  publico,  quando  não  quer  o  Direito  que  se  providenceie  importu- 
namente um  acaso  tão  ominoso.  Alem  do  que  estava  ainda  com  alguma  robustez 
o  Infante  Cardeal i,  que  depois  occupou  dignamente  a  coroa,  e  era  algum  presidio 
ainda  que  fraco,  para  a  esperança,  se  succedesse  alguma  tragedia. 

ft  Sobre  estes  poderosos  motivos  estavam  os  ânimos  tão  mal  dispostos,  que 
se  divulgassem  aquellas  conferencias,  se  levantariam  mais  ondas  no  peito  lusi- 
tano, que  em  a  noite  passada  com  o  Oceano.  E,  como  disse  com  sensatez  a  Rainha 
(informada  do  que  havia  acontecido  em  Évora  Monte  a  Borja),  «nos  apedrejariam 
a  mim,  e  a  vós,  como  quizeram  fazer  a  um  vosso  companheiro,  na  entrada  de 
Portugal.»  E  se  o  zôlo  está  tão  vivo  á  porta,  como  andará  aqui  no  coração  da 
Monarchia?  Despacharam  ambos  um  expresso  a  Carlos  V,  com  a  cifra  combinada, 
apresentando  os  molíVos  que  faziam  impraticável  aquella  máxima.  E  alem  d'isto 
visitou  tanto  o  padre  Borja  alguns  collegios  mais  vizinhos  d'aquella  província,  a 
quem  olhava  com  especial  carinho,  e  com  inexprimível  ternura,  não  se  deixando 
exceder  n'este  ponto  da  nação  portugueza. 

«Por  esta  occasião  lhe  remelteu  a  Rainha  D.  Catharina  um  pomo  grande  de 
crystal,  com  flor  de  canella  disli liada,  como  quinta  essência  preciosa;  de  tanta 
fragrância,  que  trazia  á  lembrança  o  vaso  de  alabastro  da  Magdalena,  e  se  espe- 
rava que  fosse  isto  um  remédio  para  o  estômago  de  Borja,  e  que  ficasse  espiri- 
tuoso aquelle  corpo  débil  e  macilento.  Porém  o  irmão  Briones,  occupado  n'outro 
exercicio,  tropeçou  incautamente  no  pomo,  o  qual,  caindo  sobre  uma  pedra,  se 


'  Mignel  prova  (juc  as  propostas  do  Rei  de  Caslolla  foram  do  agrado  da  Rainha.  V.  Charles  Quinl, 
son  abdication,  cir. 
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liz  cm  iiii^MlIias,  (Ifirainaiiiit)  pelo  aposento  Un\n  a  preciosidadi',  e  loJa  a  espc- 
ranra  iraqucllc  rcnicdio,  cspalliada  mm  o  l)orn  clu-iro.  |.<);;o  (jue  o  santo  deu  fé 
de  tal,  perguntou  a  causa  ai>  seu  companlieim,  (pie,  referindo  o  aeontecid«j,  ou  o 
acaso,  mostrava  no  rosto  (pie  tiidia  o  coraçJo  afllicto  e  altribulado.  Olhou  para 
elle  Horja.  coui  algum  riso,  e  lhe  disso,  patenteando  llie  o  coraçflo :  «Meu  iriuáo, 
até  acpii  lemos  vivido  sem  esse  regalo  ou  remédio;  porque  nilo  poder.i,  pois, 
passar  sem  elle  d'a(pii  por  diaide  o  padre  Francisco? 


* 
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"Ficou  o  César  tão  convencido  das  rasões,  que  apresentava  a  Hainha  e  o 
santo  IJorja,  que  lhe  escreveu  logo  níío  passasse  adiante  n'aquellas  negociações, 
escondendo-as  no  mais  recôndito  do  silencio,  e  mesmo  do  esquecimento;  e  que 
logo  que  estivesse  bem  assegurada  sua  convalescença,  partisse  para  Yusle,  onde 
o  desejava.  Ao  despedir-se  lhe  pediu  o  dr.  Barbosa,  a  cujo  amor,  sabedoria  e 
cuidado,  desejava  parecer  agradecido,  que  servisse  de  empenho  para  com  o  Car- 
deal, para  que  quizesse  admiltir  no  insigne  mosteiro  de  Heligiosas  Uernarda?,  a 
uma  légua  de  Lisboa,  uma  sua  fdha;  e,  ainda  que  o  dr.  Barbosa  se  oíTerecia  a 
pagar  o  que  o  convento  pedisse,  linha  esta  supplica  duas  difficuldadcs  insuperá- 
veis á  prudência  humana  ;  uma,  que  aquella  religiosa  donzella  havia  muitos  annos 
que  jazia,  n3o  só  enferma,  mas  até  mesmo  quasi  tolhida,  sendo  inútil  para  tudo 
que  nSo  fosse  dar  bom  exemplo;  a  outra,  que  naquelle  insigne  monumento  en- 
trava só  a  grandeza  do  reino,  e  era  aquelle  sitio  corfao  um  jardim  real  i. 

«Porém  ambas  desappareceram  a  pedido  do  santo :  e  o  Cardeal  infante,  com 
aquella  generosidaile,  que  não  sotlria  limites  dentro  do  seu  coração,  olTereceu 
lambem  o  dote,  deixando  o  prolo-medico  banhado  em  lagrimas  líe  alegria,  e  dei- 
xando mudo  o  reconhecimento  ao  santo  I3orja.  E  ainda  acrescenta  confusamente 
o  padre  Dionysio,  que  lhe  alcançou  sua  oração  outros  bens  do  Céu,  reconhecido 
á  saúde,  da  (jual  sua  mão  havia  sido  o  instrumento.  Pois  a  mostrar-se  sempre 
agradecido  o  incitavam  as  duas  prendas  de  cavalleiro  e  de  santo,  porque  ambas 
influem  memoria  até  nas  aguas  do  Lethes. 

«Chegado  a  Yuste,  declarou  com  mais  extensão  a  Carlos  V,  o  que  liidia  dado 
a  entender  na  carta;  e  ò  César  lhe  agradeceu  a  fadiga  d'esla  jornada,  e  o  tino 
com  que  havia  manejado  dextrafliente  a  empreza,  que,  .se  a  tivesse  continuado  a 
ousadia,  ter-se-hia  accendido  unia  inextinguível  lavareda,  na  qual  se  abrazaria  a 
concórdia  publica. 

«Havia  o  santo  èorja  tido  larga  oração  sobre  este  ponto,  e  movido  do  Espi- 
rito Santo,  depois  de  ler  dito  a  Carlos  V  que  era  mister  não  menor  exercito  paru 
esta  empreza,  do  que  para  conquistar  aquelle  reino  com  a  espada,  acrescentou, 
respirando  com  inlervallos  seu  peilo  o  sopro  divino  :  «Seidior,  não  é  lempo  agora 
de  tratar  d'este  assumpto ;  não  é  tempo  agora.  Eu  tenho  uma  esperança  conce- 
bida, a  qual  se  estriba  sobre  lirme  columna.  de  que  com  muita  brevidade,  por 
caminhos  occultos,  estes  reinos  hão  de  vir  a  unir-se;  e  o  «jue  Vossa  Magestade 


'  Este  convento  n.ío  pude  deitar  di^  $or  o  do  Odivclla^ ;  mas  fira  a  duas  W^ais  de  Lisboa,  e  oi>< 
a  uma,  como  di7  o  auclor. 
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ilosfjiiva  pnra  o  iiofu.  lia  ilo  so  ciiiiiprir  aiiles  cm  sou  grande  iillio,  o  sfiihor  Hei 
Filippo  Segumlo." 

"lílscutava  o  César  este  presafrio  quasi  attonito,  e  como  nílo  ijinorava  o  lios- 
podo,  que  costumava  agitar  o  peito  do  santo,  e  que  nunca  dava  sua  IxV-a,  nom 
eloquência,  nem  rasíio  ao  vento,  confessava  o  próprio  Imperador,  que  nfio  linha 
ousado  perjiuiilar  o  motivo.  Mas  iicou  cliein  de  cnnlianp,  c  se  viu  alterado  seu 
roslo  com  mostras  de  jubilo,  dando  á  fé  tudo  que  liavia  de  conceder  á  alej:ria. 
Ksla  foi  a  ultima,  e  a  quarta  vez,  que  Borja  se  viu  em  Yuste  com  o  Imperador. 
Ao  dtspedirem-se,  se  apertaram  com  mais  ternura  os  braços,  e  mudos  um  e  outro 
com  a  abundância  de  alVectos,  se  entregaram  ás  lagrimas,  que  vaticinavam  os 
successos  futui'os,  pois  tandiem  os  olhos  algumas  vezes  sabem  ser  cysncs. 

# 
#      * 

.C.xriTUI.O  XXIII.—  Passa  Borja  pela  terceira  vez  a  Torlugal,  futíido  de  Castella,:  e  depois  de  ler 
illiislrado  EM>ra,  e  Coimbra,  e  assistido  á  fundação  de  um  collcgio  em  Braga,  e  admirado  Lisboa, 
retira-so  para  a  cidade  do  Porto,  onde  ^e  dá  nobre  iirincipio  a  ouiro  collogio.  Passa  desde  Saniins 
a  reverenciar  o  cadáver  victorioso  do  invencível  jiatrono  das  Ilespaniias,  o  apostolo  S.  Thiago. 

«Arrojavam-so  as  ondas  á  praia,  como  succede  talvez  na  maior  borrasca, 
que  também  sabe  ser  tábua  segura  a  tormenta;  intentavam  seus  emulos  que  sos- 
sobrasse  no  mar  alto,  e  a  mesma  perseguição  o  conduziu  á  praia,  sem  molhar  a 
roupa,  e  sem  soílVer  detrimento  na  costai.  Porque,  informada  a  Rainha  de  Portu- 
gal, D.  Calharina,  e  o  Cardeal  Infante,  por  cartas  da  Princeza,  da  tempestade  em 
que  Dorja  lUicluava,  lhe  escreveram  immediatamente  para  que  viesse  para  Por- 
tugal, onde  necessitavam  de  sua  pessoa  e  de  sua  prudência. 

«Hecebeu  a  cai  ta  do  Infante  Cardeal  em  Montilla,  en'ella  lhe  rogava  enviasse 
dois  insignes  mestres  jesuítas,  que  fossem  as  primeiras  ricas  pedras  d"aquelle 
alcaçar  da  sabedoria,  que  em  Évora  fundava,  do  qual  se  ha  seguido  tanta  gloria, 
correndo-se  os  véus  mais  subtis  ás  sciencias,  e  rasgando  Apollo  suas  cortinas. 
Dizia-lbe  o  grande  bem  que  tinha  experimentado  Évora  n'aquelle  collegio  da 
Companhia ;  e  o  ultimo  capitulo  acaba  dizendo:  «E  j;i  que  estaes  tão  perto,  que, 
segundo  me  escreve  o  padre  Gonzalez,  podem  ser  quarenta  léguas  de  Évora,  re- 
ceberei grande  contentamento,  se  no  regresso  para  Castella  quizerdes  vir  ver  esta 
minha  universidade,  e  os  princípios  que  n'ella  se  põem  ás  leltras,  o  que  será  de 
taiit;i  consolação  para  os  mestres,  que  se  b.lo  de  animar  para  fazerem  com  sua 
doutrina  mais  serviço  a  Nosso  Senhor,  e  hão  de  se  esfoiT.ar  a  trabalhar  para  fru- 
cliíicarem  com  ella.  E  crude,  que  neiíhiuna  cousa  estimarei  mais,  do  que  a  vossa 
vinda;  pelo  que  terei  por  grande  mercê  que  tenhaes  por  bem  tomar  este  trabalho 
por  amor  de  mim. — Nosso  Senhor  guarde  vossa  illuslre  e  reverenda  pessoa. —  Em 
Lisboa,  11  de  novembro  de  looU.^  O  Cardeal  Infante.»  E  começava  a  carta: 
«Mui  illustre  e  reverendo  senhor». 

«A  Rainlia  lhe  enviou  uma  liteira,  da  qual  Borja  m'o  fez  uso,  porque  lhe 
pareceu  poderia  ir  a  cavallo,  ai.ida  que  estava  indisposto.  Enviou  adiante  dois 
sábios  mestres  para  Évora,  que  foram  o  padre  dr.  Pedro  Pulo  PVrrer,  natural  de 


r,ipnfiip?05,  Viría  rfc  .S.  Francisco  de  liorja,  pag.  208,  antio  1.5G0. 
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Mala^M,  um  dos  hotiioiis  iiiais  rriidilus  (|U('  (i"U  a  llt>í>|iaiilia  a  Andaluzia,  chamado 
fiii  Portugal  "ndiliiiiluva  viva»,  »'  cslaiido  miiilos  (lersuadidds  »le  que  teve  si-ieti- 
ria  infusa;  e  o  padre  dr.  Fernai»  1'erpz,  qu<'  foi  lema  cadeira  de  véspera,  eufienho 
a  *iueiii  as  Historias  de  Porlu^'al  clianiaiii  purleiíloso,  |Kidendo  Corduva  contar  em 
o  numero  dus  mais  celebrados,  a  este  seu  lillm. 

"1'arliu.  pois.  o  santo  Uurja  para  Portugal  desde  Monlilla.  acotnp.inliado  do 
pailre  Hustamonle,  do  irm.1o  Marcos,  e  do  padre  dr.  Saavedra,  ctuii  (pifiii  n'a(|uel|f 
tempo  se  confessava;  saiu  ij;noininiosamenlc  arrojado  da  sua  pátria  o  grande 
Francisco  de  Borja,  e  foi  recebido  com  incrível  goso,  veneração  e  ternura,  em 
paÍ7.  pstran;;eiro:  porque  sempre  um  elemento  abraça  o  que  outro  larga,  e  os 
príncipes  tiVm  mais  qualidades  dos  primeiros  elementos,  do  cjue  os  outros  ho- 
mens. 

«Deixou  Horja  uma  cifra  em  Toledo  (para  onde  passava  enl3o  a  côrle),  ao 
padre  Pedro  Domenek,  para  que  por  meio  delia  o  avisasse  do  rumor,  que  se 
levaidasse  entre  os  |)alacinnos  e  os  corles.los  a  respeito  da  sua  ida  para  Portupal. 
E  era  assim  que  as  espumas  e  as  ondas  iam  muito  n)ais  altas,  eiifurerido  o  mar 
de  que  liouvesse  chefiado  a  terra  esta  baixel.  Chamavam  a  esta  ausência  fujja 
ignominiosa,  e  diziam  que  acreditava  o  que  tinha  bruxuleado  a  suspeita ;  e  (]uando 
gosai'am  alguns  por  elle  lhes  ter  deixado  livre  o  cainpo,  accusavam  o  motivo  do 
seu  mesmo  goso.  Mas  Borja  ia  visitando  com  passo  lento  os  súbditos  e  ovelhas, 
que  Deus  lhe  havia  entregado.  Considerava  (|ue  seu  valimento  no  palácio  era 
toda  a  ras5o  da  malícia,  c  o  sopro  d'aquell'?  incêndio:  e  queria  deixar  o  branco 
ao  ódio,  para  desarmar  o  tiro,  e  remover  a  causa  para  que  descançasse  a  inveja. 
E  se  este  monarcha  escondesse  alguma  fatal  ira  dissimulada,  queria  afrouxar  a 
corda  ao  arco  da  indignação,  com  a  distancia,  ou  pôr-se  fora  do  alcance  do  tiro. 
para  que  o  ii5o  alcançasse  a  frecha.  Sua  fuga  era  a  do  magnânimo,  que  Homero 
pinta  em  Ajax.  e  a  conqiara  á  do  hão,  (|ue  agita  mageslosamenle  a  espádua  sem 
perdf  r  o  decoro  á  sua  melena ;  e  acossado  dos  cães,  e  dos  veados,  em  canqw 
aberto,  se  retira  com  tanta  magestade,  que  parece  mais  desprezo  de  tantos  inimi- 
gos, do  que  fuga,  a  (jual  ó  n'elle  mais  valorosa,  do  que  o  rompimento  de  batalha 
contra  outra  fera. 

•  Em  Évora  foi  recebido  pelo  Infante  Cardeal,  (jue  regressava  de  Lisboa, 
com  amor  inexprimível  a  pena.  Hogou-lhe  (jue  pregasse  na  catheJral  nos  domíii- 
gos  de  quaresma,  porque  a  cidade  estava  anciosa  por  o  escutar;  e  os  padres  do- 
minicos.  que  estavam  na  posse  de  pregar  durante  aquelles  dias,  foram  os  primei- 
ros a  supplícar-lhe  que  quizesse  illuslrar  aípielle  anuo  o  púlpito,  cedendo  gosto- 
samente do  seu  direito. 

'A  commoção  causada  por  seus  sermões  em  Évora  encheu  os  sentidos  dila- 
tados da  esperança,  que  se  tíidia  concebido ;  porém,  achava-se  tão  enfermo,  que 
o  levaram  em  braços  do  collegio,  e  posto  sobre  uma  mula  ate  ao  átrio  da  igreja, 
era  mister  leval-o  em  braços  ao  púlpito,  com  admiração  do  auditório  ao  ver 
aquelle  Job  renascido,  no  (|ual  s»'tmente  a  língua  estava  des«'ndiar3çada,  e  flores- 
cente a  eloquência.  Conhecendo  certo  dia  que  não  poderia  esforçara  voz  de  modo 
que  despertasse  um  coração  somnolento.  |»orque  a  enfermidade  o  tiidia  prostrado 
de  todo,  mandou  supplicar  ao  Infante  que  o  tivesse  por  escusado,  pois  a  deinli- 
dade  tinha  tomado  posse  do  seu  corpo  e  da  sua  rasão.  iU^spondeu  Sua  Alteza. 
<p«e  não  havia  necessidade  de  que  faltasse,  mas  que  subis.se.  levado  em  braços, 
ao  púlpito,  de  unde  pregava  mudamente  seu  exeniplo.  e  levantava  mais  o  bradi^ 
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do  quo  o  escândalo  quizeia.  Qiiiz  o  Infante  (jurdeal  fazer  uni  como  que  alarde  de 
Ioda  a  sabedoria,  para  que  o  sanlo  Borja  viesse  juntar  n'um  raniilticte  todas  as 
sciencias  e  as  insígnias  próprias,  estendendo  as  águias  suas  i)Pnnas.  Mandou  que 
viessem  todos  ao  seu  palácio,  de  onde  sairiam  formados  em  lileiras  vistosas.  Con- 
correu toda  a  juventude  e  nobreza,  de  gala,  e  o  cabido  honrou  esta  pompa, 
saindo  a  fechar  o  esquadrio  Sua  Alteza,  que  illustrava  cada  insígnia  com  o  rc- 
llexo  da  sua  purpura,  la  ao  seu  lado  o  venerável  padre  Leon  llenriquez,  reitor 
do  collegío  e  da  universidade,  e  seu  confessor,  deixando-so  ver  pelas  ruas  de 
Évora  respeitada  e  movediça  a  sabedoria. 

"Deixou-se  licar  o  santo  Borja  no  collegio,  negando-se  á  assistência  n'aquelle 
Iriumpho,  em  que  Minerva  se  viu  mais  ufana,  do  que  Marte  ao  triumphar  em 
Roma.  Quando  chegava  ao  collegio  aquelle  luzido  troço,  saiu  o  divino  Borja  á 
porta,  acompardiado  pelo  cozitdieiro  e  por  outros  irmãos;  deilou-se  aos  pés  do 
Infante  Cardeal,  que,  não  querendo  ouvil-o  antes  que  eile  se  cobrisse,  e  não 
podendo  conseguil-o  de  Borja,  lhe  fallou  também  em  pé  c  descoberto,  apesar  de 
ser  Cardeal. 

«Fez  Borja  um  breve  discurso  panegyrico  em  louvor  da  magnificência  e  zôlo, 
com  que  tinha  erigido  uma  outra  Alhenas  na  Lusitânia,  que  havia  de  resuscitar 
da  Grécia.  Foi  aquelle  discurso  tão  corlezão,  como  se  sua  memoria  tivesse  sempre 
prompta  uma  oração  profundamente  meditada,  achando  na  sua  eloquência  prom- 
plas  cores  e  pincéis  para  qualquer  quadro.  Abriu  logo  caminho  para  a  desculpa, 
não  menos  humilde  do  que  attenta,  por  não  ler  ido  na  procissão,  dizendo  que 
não  devia  sor  contado  em  uma  resenha,  que  faz  a  sabedoria,  nem  introduzir-se 
entre  os  homens  doutos,  elle  que  linha  sido  leigo  durante  a  maior  parte  dos  seus 
annos:  "E,  que.  por  isso,  tinha  resolvido  deixar-se  ficar  entre  os  irmãos  leigos». 

«Admirou-se  o  Infante  d'esta  humildade  em  ponto  tão  subido,  e  o  acompa- 
nhou na  admiração  tão  grande  auditório  sábio,  triumphando  d'esla  sorte  Borja 
da  presumpção  vã  (a  qual  costuma  ser  qualidade  infusa  da  sabedoria),  com  mais 
admirável  pompa,  do  que  aquella,  em  que  Minerva  acabava  de  ostentar  suas  vi- 
ctorias  e  estandartes.  E  ri'esta  profunda  humildade  de  Borja  se  abriram  os  alicer- 
ces á  torre  mais  alta,  que  é  divisa  e  fortaleza  cá  escola  da  Companhia;  pois  não 
muito  depois  começou  a  diclar  e  a  defender  em  Évora  o  padre  Luiz  de  Molina 
íiquella  máxima  batalha,  a  que  o  mesmo  chama  fruclo  da  universidade  de  Évora, 
e  .se  pude  chamar  igualmente  fruclo  da  humildade  de  Borja. 

«Visitaram  logo  o  Cardeal  e  o  santo  as  aulas  com  todo  aquelle  lustroso 
acompanhameido.  Depois  subiram  ambos  a  um  corredor,  (|ue  eslava  sobre  o 
pateo  da  universidade,  em  um  quarto,  que  para  seu  retiro  edificou  aquelle  prín- 
cipe religioso;  estiveram  por  largo  tempo  fatiando  acerca  de  assumptos  espiri- 
luaes,  e  no  que  tocava  ao  estabelecimento,  e  duração  d'aquella  machina  real,  be- 
bendo e  impondo  diclames  mais  sábios,  do  que  os  que  formou  o  engenho  nas 
escolas,  que  não  costumam  aprender-sc  das  águias.  l)s  exemplos  de  Borja,  por 
estes  dias,  foram  á  cidade  de  Évora  e  á  Companhia  uma  fértil  chuva,  na  qual  as 
nuvens  arrojam  espigas  sobre  a  terra.  Juntou  certo  dia  a  communidade  para  a 
pratica,  e  logo  que  leve  jimla,  exclamou  Borja  :  «Oh  quanto  melhor  se  prega  com 
as  obras,  do  que  com  as  jialavras !  E  logo  dobrando  os  joelhos,  foi  beijando  os 
pés -a  toda  a  conimunidade,  que  não  ponde  ver  sem  muita  ternura  esta  acção, 
arrancando  mais  gemidos  uma  novidade  tão  inesperada,  do  que  soubera  exprimir 
a  mais  facunda  energia.  Iam  os  jesuítas  com  os  hombros  opprimidos  a  levar  agua 
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.(us  cárceres  do  urceMspu  e  Ja  cidade,  a  varrer  as  sahis  dos  liospilae«,  e  a  fazer 
:i8  camas  aos  doentes;  de  sorle  (jnc  pegou  o  fogo  dVsta  caridade  em  a  nobreza, 
até  compelir  n'esta  gloria  com  a  C.ompaidiia. 

•Causava  edilica^'j(»  singular  mt  tantos  il lustres  (i«ialgos,  tantos  jovens  llo- 
rescentes  caminharem  desde  a  fonti*  mais  pura  em  tanta  distancia,  com  um  cân- 
taro ao  hombro.  consolando  aos  infelizes  presos  com  agua  apetecida,  e  com  muitas 
esmolas.  Andavam  us  irmáos  estudantes  em  alTectos  fervorosos;  parece  que  n'isto 
só  empregavam  seus  estudos,  e  as  delicadezas  de  Sfus  engenhos.  K  toda  fsta 
chamnia  te\e  sua  origem  n'uma  faisca,  <jue  saltou  do  peito  de  Horja.  Sua  pru- 
dência povoou  de  súbditos  grandes  o  collegio  de  Évora,  onde,  entre  outros,  tomou 
a  roupeta  um  illustre  prebendado  de  rara  sabedoria,  cujo  entendimento  era  uu) 
dos  phaiTtCS  da  l^usilania. 

* 
•      « 

•  Achou-se  Borja  alguma  cousa  melhor,  c  a  Kainha  tornou  a  enviar  a  sua 
liteira  para  que  passasse  a  Lisboa,  onde  apresentou  seus  respeitos  a  El-Hei 
I).  Seltastiáo,  e  achou  um  abrigo  contra  a  ealumnia  no  coração  da  Hainlia 
D.  C?tharina;  foliaram  os  dois  confidencialmente  acerca  dos  pontos  mais  delica- 
dos, e  o  coração  varonil  daquella  regia  matrona  descobriu  novos  motivos  para 
desprezar  os  tiros  da  inveja,  e  zombar  da  cólera  do  vento,  levando  a  tranquilli- 
dade  ;i  alma.  Passou  a  Coimbra,  onde  iiillammou  inextinguível  chamnia  nos  da 
Companhia;  fez  muitas  praticas  fervorosas,  e  movidos  os  irmãos  estudantil,  do 
seu  exemplo  e  das  suas  palavras,  lhe  iam  pedir  licença  para  fazer  as  mortilica- 
çóes  publicas  as  mais  heróicas'.  Pregou  n'um  donjingo,  depois  da  Paschoa  da 
HesurreiçSo,  com  tanta  energia,  que  bastava  só  este  caso  para  deixar  em  Coim- 
bra eternizada  sua  memoria.  Liam -se  quatro  cursos  de  philosopliia,  e  dez  classes 
de  humanidades  n'aquelle  régio  lyceu,  que  .'"abricou  á  Companhia  o  glorioso  Hei 
I).  João:  e  Borja  distribuiu  o  sermão  e  a  vida  espiritual  n'outras  tantas  classes. 
(jue  as  fez  todas  de  rbetorica  sua  facúndia,  e  sua  piedade  de  Iheologia  mvstica. 
Concorriam  os  cavalleiros  e  ecciesiasticos  a  escutar  suas  respostas,  •;  o  que  deci- 
frasse seus  enygmas,  pelo  que  ás  vezes  chegava  tarde  ao  refeitório,  e  a  outras 
funcções  domesticas ;  punlia-se  então  de  joelhos,  e  pedia  penitencia  por  aijuella 
falta,  como  se  assim  o  fora  o  ter-se  detido  em  utilidade  forçada  d'a(piella  repu- 
blica. Se  usava  da  aucloridade  de  conmiissario  para  não  adn^ittir  ailivio  algum, 
pois  querendo  o  padre  ministro,  que  mudasse  de  vestido,  porque  o  que  trazia, 
passava  de  ser  pobre  a  ser  pouco  decente,  nunca  Borja  o  consentiu,  e  obrigou  a 
(jue  lhe  reslituissem  sua  itjupa  conhecida.  Mostrava-se  singularmente  alTavel 
para  com  todos. 

•  Porém  iam  opprimindo  seu  espirito  ditoso  as  dependências  do  século,  bus- 
cando-o  abertamente  o  reino,  como  canal  dos  favores  do  palácio,  e  para  fugir 
com  o  corpo,  e  muito  mais  com  a  alma,  a  esLt  chusma  embaraçadora,  partiu 
para  Sanlins,  casa  de  recreio  do  collegio  de  Coimbra,  sitio  saudável  e  ameno,  nos 
coidins  de  Portugal,  perlo  ilo  reino  de  Galliza.  Chegou  nos  principios  de  agosto 
a  cidade  do  Poito.  fundatia  sobre  o  rio  Douro,  que  a  curta  distancia  morre  sub- 
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inergido  pelo  mar.  Foi  ilormir  ao  hospital  de  S.  Roque  Amador;  mas,  logo  que 
se  soube  da  sua  vinda,  o  foi  visitar  o  bispo  D.  Rodrigo  Pinheiro,  a  cidade  e  o 
cabido,  e  entrava  pelo  hospital  o  vulgo  para  reconhecer  aquelle  varão  portentoso, 
a  quem  a  fama  por  toda  a  parte  cognominava  santo,  ou  divino. 

«Apenas  o  bispo  chegou,  quando  Borja,  postos  os  joelhos  no  chão,  lhe  beijou 
mão,  e  lhe  pediu  sua  benção,  inclinada  reverentemente  a  cabeça  até  aos  pés 
d'aqueile  prelado,  que  o  abraçou,  e  contemplava  uma  e  outra  vez  no  seu  rosto  o 
retrato  mais  vivo  do  exemplo. 

oHavia  feito  missão  n'aquella  cidade  o  padfe  Francisco  E>trada,  e  deixado 
tão  bom  cheiro  á  (Companhia,  que  o  bispo,  a  nobreza  e  todas  as  margens  do 
Douro  desejavam  eternisar  n'aquelle  sitio  o  nosso  instituto,  especialmente  o  nobre 
e  piedoso  fidalgo  Henrique  de  Gouveia,  que  se  dispoz  a  levar  o  santo  Borja  a  sua 
casa,  e  con\ertel-a  em  collegio  da  Companhia.  Pregou  um  sermão  o  padre  Borja, 
e  partiu  para  Sanfins  no  mesmo  dia,  ainda  que  teve  de  voltar  logo,  instado  da 
fundação  de  Gouveia,  e  do  bispo,  que,  quando  lhe  pediram  licença  para  adorna- 
rem a  3apella,  na  qual  Borja  exercitasse  com  seus  súbditos  os  ministérios,  levan- 
tou as  mãos  e  o  rosto  ao  Ceu,  a  cuja  piedade  reconhecia  este  beneficio,  que  trazia 
a  suas  ovelhas  tão  doces  pastagens.  Em  dia  de  S.  Lourenço  d'este  anno  de  1560, 
se  poz  na  capelia  d'aquella  illustre  casa  o  santo,  disse  missa  o  padre  Francisco, 
e  licou  transformada  em  collegio,  tendo  feito  vir  o  santo  commissario  alguns 
jesuítas  de  grande  credito,  para  dar  glorioso  principio  á  fundação  do  Porto,  a  cujos 
cidadãos  olhou  sempre  Borja  cora  especial  caritiho,  enamorado  do  seu  génio  e  do 
seu  clima,  no  qual  os  ares  mais  sãos  purificavam  sua  vida  quebrantada,  e  torna- 
vam a  respiração  mais  deliciosa. 

"Foi  inexplicável  a  satisfação  da  nobreza  n'aquelle  dia,  passando  a  solemni- 
sal-o  o  povo  com  harmonia  ruidosa.  Porém,  ainda  foi  mais  celebrado  da  piedade 
no  coração  da  Rainha  D.  Calbarina,  a  qual  escreveu  logo  uma  carta  ao  santo 
Borja,  na  qual  dizia : 

«Padre  Francisco. —  Soube  agora,  como  passando  vós  por  essa  cidade,  o 
o  bispo,  juiz  e  vereadores,  vos  pediram  que  estabelecêsseis  n'ella  um  collegio,  por 
causa  do  grande  fructo,  e  serviço  de  Nosso  Senhor,  que  esperavam  se  faria.  E 
também  soube  que  vós  lh'o  concedestes,  e  que  estavam  já  na  cidade  alguns  padres, 
pelo  que  recebi  muita  consolação,  pois  sempre  desejei  que  a  Companhia  se  esta- 
belecesse n'essa  cidade.  E  porque  terei  muito  gosto  se  derdes  ordem  sobre  a  ma- 
neira como  se  perpetue,  poiscFisso  se  espera  grande  fructo,  vos  rogo  muito  que 
assim  o  façaes.  Eu  escrevo  ao  bispo,  juiz  e  vereadores  acerca  d'isto,  e  tenho  por 
mui  certo  que  hão  de  folgar  em  dar  toda  a  ajuda  e  favor  necessário  para  bem 
d'ella. 

"Escripta  em  f^isboa,  a  26  de  agosto  de  1560.') 

"Tal  foi  o  amor  á  Companhia,  e  a  veneração  ao  santo  Borja,  d'esta  claríssi- 
ma mulher,  com  quem  dividiu  o  César,  seu  irmão,  todo  o  valor  e  em  correspon- 
dência repartiu  cila  com  seu  augusto  coração  a  piedade. 

«Aos  primeiros  passos  da  fundação,  no  Porto,  se  olFereceu  um  grande  esco- 
lho (qualidade  inseparável  das  grandes  operações — nascer  entre  as  diíBculdades). 
E  posto  que  se  abaixavam  os  montes,  que  oppunbam  á  nova  fabrica  suas  frontes, 
e  suas  cervizes,  se  achou  Borja  combatido  desesperadamente  de  seus  achaques,  e 
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se  retirou  para  Saiillns,  du  para  oiilro  vísíiiIkj  recreio.  (Hide  sé  entregou  loilo  ;i 
solidão,  coMvaleseeiído  com  o  (]iio  liaslava  para  roubar  lodo  o  calor  a  uiu  cor[)o 
estático,  cpie  olliaudo  sempre  para  o  ilévi,  parece  (jue  se  nflo  aliuiciitava,  senJo 
como  Iji^r  imniovel,  do  orvallio. 

"Passou  d'ali  a  Hraga,  a  dar  couieço  a  outro  collegio  da  (^otupaiiliia,  (jue 
eslava  fundando  o  vctieravel  arcebispo  de  Braga,  Fr.  Harlholomeu  dos  Martyres, 
segunda  estrella  da  religião  dominicana,  (lonsolou-se  umilo  aquelle  prelado,  varão 
divino,  com  a  presença  de  Uorja,  o  (piai  pri-gou  repelidas  vezes  na  catliedral,  com 
admirafâo  dos  homens.  Succederam  muitas  conversões  assignaladas,  das  quaes 
fazem  illustre  memoria  o  padre  Telles,  e  outros  escriptores.  Entraram  alguns  in- 
divíduos nobres  para  a  Companhia,  e  o  arcebispo  tinha  Borja  na  conta  de  um 
apostolo  vestido  de  fogo,  por  cuja  lingua  explicava  suas  máximas  o  E.spirito 
Santo.  E  reciprocamente  o  padre  Francisco  respeitava  n'aquelle  pastor  sábio,  e 
zeloso,  um  d'a([uelles  prelados  da  primitiva  igreja,  digno  de  um  grande  altar  na 
veneração  e  na  fama,  no  qual  o  silvo  ás  vezes  foi  brando  arrulho,  e  ás  vezes 
trovão  espantoso,  até  que,  retirado  á  solidão,  e  ao  silencio,  arrojando  ao  chão  o 
peso  da  mitra,  abriu  com  a  chave  da  sua  cella  uma  porta  á  quietação  da  vida,  e 
outra  antecipadamente  á  gloria,  vendo  sossobrar  tantos  no  mar  desde  a  praia,  e 
quebrarem-se  em  sua  mesma  inchação  nionles  de  espuma. 

«Regressou  á  cidade  do  Porto  o  padre  Borja,  onde  encontrou  já  Iranquillas 
as  ondas,  como  em  sitio  próprio  para  a  bonança.  Começou  a  cultivar  aquella  di- 
latada vinha  com  afan,  e  com  suor  da  alma,  como  se  a  saúde  fosse  a  mais  robusta, 
ia  com  o  padre  Buslamonli;  a  visitar  os  hospitaes,  levando  consolação  e  soccorro 
,a  tantos  infelizes.  Pregou  muitas  vezes  na  igreja  de  S.  Francisco,  com  immenso 
concurso;  e  nas  sextas  feiras  de  quaresma  em  S.  Lazaro,  fora  da  cidade,  seguin- 
do-o,  como  em  tumulto,  o  povo  todo.  Também  pregou  frequentemente  na  catlie- 
dral, íias  parochias,  e  na  igreja  da  (Companhia,  embora  tão  acanhada.  Confessava 
innumeraveis  penitentes,  assistia  aos  enfermos,  e  occupava-se  em  lhes  dar  os 
exercícios.  Iam  muitos  receber  a  Sagrada  Communhão  de  sua  mão,  e,  ao  virar-se 
com  o  augusto  Sacramento,  fazia  uma  breve  exhortação  ao  concurso,  cm  que 
cada  syllaba  era  um  ardente  gemido,  e  cada  sentença  uma  lavareda  de  fogo.  Aos 
dias  festivos  saía  pelas  ruas  com  a  campainha  na  mão,  convocando  o  povo,  e  ex- 
plicava a  doutrina  em  algum  sitio  largo.  Seu  coração  era  aquella  fonte  que  ás 
vezes  lança  chanimas,  e  ás  vezes  ondas:  ponjue  derramava  lagrimas,  e  dardejava 
palavras  inílammadas. 

"Cerlo  dia  que  Borja  estava  para  dizer  missa,  succedeu  aquelle  eclypse  do 
Sol,  que  ao  princípio  derramou  sangue  em  vez  de  espargir  luz.  e  depois  se  vestiu 
de  luto  ao  celeste  globo,  e  passou  a  ser  negro  cada  raio;  occuparam  tão  espessas 
trevas  aquelle  contente  coração,  desde  o  dia  ([ue  padeceu  lastimoso  delíquio  até 
no  seu  melancólico  a.specto,  e  se  deixavam  distinguir  as  estrellas,  como  se  o  mo- 
narcha  estivesse  ausente,  ou  defunto.  Andavam  attonitos  os  cidadãos,  errantes  uns 
pelas  ruas,  e  templos,  outros  cobardemente  fugitivos  pelos  campos,  eclypsada, 
lambem,  em  grande  parle,  a  luz  da  rasão  enj  muitos.  Foi  curar-se  innumeravel 
chusma  á  nossa  casa  e  á  igreja,  procurando  as  azas  de  Francisco  de  Borja,  cuja 
santidade  poude  allumíar  a  esperança  naquelle  dia.  Davam  alaridos  espantosos, 
(jue,  anoitecendo  o  teujpo,  formavam  pios  tristes  de  pássaros  nocturnos.  Acabado 
o  Evangelho,  voltou-sc  Francisco  para  o  povo,  e  C(>meçou  um  arrazoado  o  mais 
discreto,  o  mais  eloiiucnle.  e  o  mais  devoto;  declarou  a  causa  natural  ifaquelle 


oclypsc  de  Sol,  inlerpoiulo  se  descorlezineiile  a  Lua,  para  escurecer  sua  face  for- 
iDOsa.  Passou  logo  d*esle  cclypse  natural  ao  que  padece  a  alma  por  causa  da 
rulpa,  terra  grosseira  e  villã,  posta  de  permeio  ousadamente  entre  a  Divindade  e 
o  homem ;  representou  com  viveza  o  eclypse  funesto,  com  que  obscurece  um 
peccado  .1  alma. 

o^'■este  llieatro  se  occupava  o  zelo  de  Borja,  quando  chegaram  repetidos 
expressos  com  o  aviso  de  que  se  ia  augmentando  mais  a  tormenta  em  Caslella  : 
que. com  sua  ausência  ia  a  pique  sua  honra,  e  havendo  escapado  o  corpo  da  bor- 
rasca, llucluava  muila  honra  na  sombra.  Respondeu  umae  outra  vez  o  santo,  com 
um  suspiro,  qae  n'aquella  matéria  podia  ser  algum  tempo  mudo.  Serenava  ligeira- 
mente o  rosto,  e  tornava  a  occupar-se  do  governo,  e  do  cultivo  d'aquelle  campo. 
Escreveu  dilTerentes  cartas  ás  províncias,  despachava  para  os  collegios  varias 
ordens  e  providencias:  inflammava  os  corações  com  suas  palavras,  sendo  muito 
nobres  e  grandes  os  engenhos,  que  pediam  para  entrar  na  Companhia,  o  que  es- 
forçou rhetoricamcnle  Henrique  de  Gouveia,  cuja  memoria  merece  uma  estatua 
de  oiro  em  templo  mais  culto;  sua  vida  foi  uma  reprehensão  á  nobreza  relaxada; 
seu  exercício  a  assistência  aos  enfermos,,  e  hospitaes,  e  á  Egreja;  sua  boca  um 
instrumento  de  fogo,  que  aquecia  o  peito  mais  frio,  e  empregava  sua  eloquência 
em  conquistar  a  juventude  mais  gentil  para  a  Companhia,  onde  foi  recebido  antes 
de  morrer,  enfermo  de  uma  doença  contagiosa,  proveniente  da  caridade,  que 
tornou  doentio  o  alento  de  sua  vida,  e  enclieu  sua  morte  de  fragrância.  Deixou 
três  prendas  á  Companhia,  em  três  filhos  seus,  vestidos  da  roupeta  da  religião, 
e  de  modéstia,  os  quaes,  devendo  a  seus  illustres  pães  a  primeira  respiração,  a 
beberam  em  ultimo  logar. 

<-0s  principaes  jesuítas  de  Toledo  desejavam  que  tornasse  á  corte  o  padre 
Francisco,  e  enviaram  ao  padre  Nodal,  para  lhe  declarar  verbalmente  os  motivos 
que  tornavam  urgente  seu  regresso  a  Castella,  porque  viam  crescer  a  tempestade 
com  a  ausência,  e  boiar  a  ealumnia  sobre  a  borrasca.  Mas  Borja,  com  illuslração 
divina,  linha  reconhecido  quanto  por  então  importava  aquillo,  a  que  davam  o 
nome  de  fuga;  e  era  animo  o  sollrimento,  e  mesmo  prudência;  e  ainda  que  cons- 
pirava para  este  mesmo  dictamen  o  padre  Layn.ez,  por  causa  das  representações, 
que  lhe  fizeram  desde  Castella,  deixava,  comtudo,  o  assumpto  ao  arbítrio  de 
Borja,  e  que  escolhesse  sitio  e  collegio,  que  parecesse  mais  op[)ortuno  para  sua 
residência.  Expressava  Nodal  com  rara  energia  as  rasões  que  accusavam  de 
menos  prudc^nte  aquella  fuga,  e  sendo  tão  grande  mestra  a  experiência,  ella  mesma 
o  acreditava  no  que  a  tormenta  crescia;  pois  como  pôde  ser  remédio  aquelle 
com  que  cobra  alento  e  forças  o  mal  ? 

«Será  maior  cordura,  accudia  Borja,  lançar  cebo  na  chamma,  e  dar  nova 
matéria  á  ira  com  minha  presença,  havendo  sido  ella  mesma  na  corte  toda  a  rasão 
da  inveja?  E  se  ha  de  servir  para  a  defeza,  não  será  mais  valor  christão  fugir  o 
corpo  á  indignação  enfurecida,  do  que  não  puxar  da  espada?  Mas  é  mister  adver- 
tir, replicava  Nodal,  que  a  emulação  cega-se  no  mais  vivo  da  luz,  e  da  mesma 
paciência  faz  argumento  da  culpa,  que,  não  podendo  ferir  o  corpo,  se  irrita  contra 
a  .sombra,  qual  touro  perseguido  na  praça;  que  os  inimigos  dizem  ser  esta  fuga 
própria  da  cobardia  de  uma  consciência  atormentada,  c  que  se  estivesse  seguro  o 
baixel"  na  innocencia,  não  fiaria  sua  honra  Borja  de  tão  infame  tábua;  e,  abusando 
da  voz,  acrescentam  que  esse  mesmo  sitio  do  porto  é  naufrágio.  Se  a  inveja  está 
mais  furiosa,  tornou  a  replicar  Francisco,  será  porque  se  \ò  desarmada  com  a 
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iiiittlia  ausência,  e  esse  mesmo  ilespeilo  da  raiva,  antes  acredita  essa  nieíma  fuga 
de  prudente.  Meu  padre  Nodal,  (piaiido  o  inimigo  sente  muito  al|:uin  movimento 
do  exercito  contrario,  nSo  de\e  elle  estar  Liem,  a  náo  ser  (pie  tenliamos  de  crer 
(|ue  atlentam  elles  contra  a  minha  honra,  e  que  por  isso  lhes  doe  tanto  esta  minlta 
ausência. 

"Eu  ando  por  este  reino  cumprindo  com  as  obrigações  de  meu  oílicio:  obe- 
deço aos  monarclias  hisitanos,  cujo  preceito  é  uma  cadeia  de  oiro,  que  me  prende 
nos  seus  dominios.  Desejo  parecer  mudo  nas  accusações  de  meus  enmios :  resol- 
vo-me  a  deixar  minha  honra  defunta  em  Castella,  se  a  Providencia  a  nSo  quizer 
resnscifar.  Só  estrardio,  que  chamem  a  esta  cobardia,  ou  fuga  temerosa,  porque 
estou  persuadido  que  siio  estes  os  passos,  por  onde  caminha  com  lenlidío  o  sof- 
frimenlo,  que  é  todo  o  valor  ciirislão.  Seniio,  dizei-me,  foi  porventura  cobarde  ou 
réu  da  prudência,  o  discretissimo  rei  David,  por  fugir  com  o  corpo  a  Saul,  cuja 
lança  linha  a  ponta  molhada  em  uma  erva  venenosa,  que  se  chama  inveja?  Cedeu 
o  padre  Nodal,  ou  á  representação  ou  á  eloquência  de  Horja;  o  mesmo  íizerani 
desde  Castella  o  padre  Araoz  e  outros  jesuitas,  venerando,  não  tanto  as  rasões, 
que  expressava,  quanto  as  que  escondia  inspiradas  de  prudência  mais  alta.  Escre- 
veu Borja  do  1'orto  ao  padre  Laynez,  a  respeito  da  pobreza  em  que  se  achava 
aquelle  novo  coliegio,  mas  que  o  estimava  mais  do  que  ao  palácio  mais  opulento 
e  mais  delicioso.  Que  não  ignorava  a  summa  pobreza  da  Companhia  em  Roma : 
matéria,  em  que  lhe  podia  ter  inveja,  mas  que  se  via  dentro  de  uma  cúria,  fre- 
quentada da  novidade,  e  da  inquietação  quasi  perpetua,  (juando  no  Porto  achava 
a  mesma  pobreza  sem  aqu  'lie  bulício,  desejando  acabar  sua  vida  fatigada  n'anuelle 
retiro  ditoso.  Porém,  Laynez,  entretanto,  andava  solicito  em  arrancar  da  Hespa- 
nha  ao  padre  Borja,  e  collocal-o  onde  não  o  alcançasse  a  fortuna,  ou  a  inveja.  O 
mesmo  tlesejava  seu  grande  parente  e  leal  amigo  o  cardeal  de  Este,  e  não  menos 
o  Summo  Ponlilice  Pio  IV,  informado  por  cartas  reservadas  da  Princeza  e  da 
Rainha  D.  Catharina,  da  infame  tormenta,  em  que  íluctuava,  impellido  da  emula- 
ção aulica;  porque  meditava  uma  nova  e  admirável  reforma  n'aquella  cúria:  de- 
sejava introduzir  nos  tribunaes  a  justiça;  pôr  um  freio  de  feno  á  liberdade  es- 
candalosa; estabelecer  no  mundo  os  irrefraga\  eis  direitos  do  Trindentino,  a  cuja 
ultima  reformação  queria  que  se  achasse  Borja,  e  que  passasse  antes  á  corte  ro- 
mana. Repetia  muitas  vezes  que  tão  esclarecidos  varões  deveriam  estar  sempre  ao 
lado  dos  Summos  Pontifices. 

«Chamou  Sua  Santidade  ao  padre  Laynez,  e  lhe  perguntou  se  a  saúde  do 
padre  Borja  poderia  enipreheiídei'  uma  jornada  prolixa.  Porque  necessilava  d'elle 
em  Roma,  para  muito  bem  da  Egreja.  E  estava  Ião  informado  da  submissão  do 
seu  espirito,  e  de  sua  obediência,  que,  se  o  chamasse  sem  esta  consulta,  não  du- 
vidava de  que  emprehendfsse  a  jornada,  mesmo  que  estivesse  quasi  moribundo. 
Celebrou  Laynez  dentro  de  seu  peito  esta  occasião,  que  ofTerecia  a  Providencia 
para  honra  da  Compaidiia  e  do  padre  Borja.  Respondeu  que  seus  males,  embora 
tão  prolixos,  não  bastavam  para  impedir-lhe  as  visitas  dos  collegios,  caminhando 
sem  abrigo,  sem  tempo  e  seni  reparo,  de  uns  logares  para  outros,  e  quo  aimla 
antes  de  chegar  o  preceito,  se  elle  soubesse  esta  insinuação  de  seu  gosto,  se  poria 
sem  duvida  a  caminho,  quando  mesmo  desde  Portugal  até  Roma  tivesse  de  vir 
arrastado.  Pois  mandaremos  immediafamente,  disse  o  Papa,  um  breve  apostólico, 
exhortando-o  a  emprehender  esta  fadiga  em  serviço  da  Egreja.  Enviou,  pois,  o 
breve,  o  (jual  vac  traduzido  aijui  lielmente,  pelo  qual  se  vera  que  o  venerável 
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IJorja  achou  nas  margens  ilo  Tibre  loila  a  losta  c  honra  que  lhe  negaram  os  Heis 
de  Gastei  la. 

('Pio  Quarto,  ao  amacio  lllho  cm  Christo,  Francisco  de  Borja. —  Amado  íilho, 
saúde  e  Itenção  apostólica. —  O  cargo  do  oílicio  pastoral,  que  o  Senhor  poz  sobre 
nossos  honibros,  é  maior  do  que  as  nossas  forças  e  merecimento,  nos  obriga  a 
desejar  ter  perto  de  nós,  n"esta  santa  cidade,  abundância  de  honse  fieis  ministros, 
para  ajuda  das  almas,  n'este  tenipo  tão  necessitadas.  E  porque  entre  as  outras 
religiões,  das  pessoas  que  se  toem  dedicado  ao  serviço  de  Deus,  se  vê  claramente 
que  a  Companliia  de  Jesus  foi  fundada  pelo  mesmo  Deus,  que  lhe  deu  seu  santo 
nome,  como  o  teslilicam  os  grandes  e  copiosos  fruetos,  que  até  agora  ha  produ- 
zido, e  cada  dia  produz  na  Egreja,  nos  pareceu  mandar- vos  chamar  a  Roma,  a  vós, 
cuja  vida  e  sanfíis  obras,  derramam  tão  suave  cheiro,  e  fragrância  em  todas  as 
partes,  de  modo  que  podemos  confiar  que  vosso  ministério  e  serviço  nos  será 
proveitoso.  Pelo  que,  entendendo  que  a  devoção  e  reverencia,  que  tendes  a  esta 
Santa  Sé,  é  tal,  que  não  haverá  mister  outros  mandados  nossos  mais  ui  gentes,  vos 
exhortamos  no  Senhor,  que  o  mais  cedo  que  poderdes  (não  havendo  enfermidade 
que  vos  estorve),  venhaes  a  esta  santa  cidade;  pois  é  nossa  vontade,  que  de  tal 
maneira  façaes  esta  jornada  de  maneira  que  tenhaes  attenção  com  a  vossa  saúde. 
Ser-nos-ha  mui  grata  a  vossa  vinda,  e  de  grande  consolação  para  todos  esses 
vossos  irmãos,  que  residem  em  Roma,  e  vos  esperam  com  grandes  desejos. 

«Escripta  em  Roma,  no  palácio  apostólico  de  S.  Pedro,  e  sellada  com  o  annel 
do  Pescador,  a  dez  dias  do  mez  de  outubro  de  1560  annos,  que  é  o  primeiro  do 
nosso"  Pontiíicado.=  . 4H<onío  Floibello,  Bispo  Avelino. 

«Recebeu  este  breve  o  humilde  Borja  com  uma  carta  de  Laynez,  em  que  o 
exortava  a  partir  quanto  antes  para  Roma,  a  não  ser  que  as  circumstancias  em 
que  se  achasse,  ou  alguma  máxima  occulta  da  prudência  o  obrigassem  a  dilatar 
a  jornada.  Pareceu  a  Borja  que  devia  representar  ao  Papa.  que  teudo-se  notado 
algumas  doutrinas  impressas  sob  o  seu  nome,  se  faria  suspeito  passando  á  Itália 
antes  que  o  Santo  Ollicio  tivesse  procedido  a  averiguações,  e  aquillo  que  desejava 
que  fosse  tido  por  perfeita  obediência,  se  tivesse  por  fuga  vergonhosa.  Enviou 
esta  resposta  por  inlervenção  do  cardeal  Ferrari,  e  o  Papa  lhe  escreveu  segunda 
\ez  com  palavras  cheias  de  benignidade,  e  de  honra,  mandando-lhe  que  empre- 
hendesse  desde-logo  a  jornada,  e  que  viesse  seguro  de  que  a  Santa  Sé  olharia  pela 
honra  d'elle,  e  que  sua  reputação  vivia  dentro  do  seu  conceito  tão  pura,  que  antes 
presumiria  uma  torpe  mancha  no  mais  bcllo  planeta.  Escreveu-lhe  também  nova- 
mente o  padre  Laynez  na  mesma  substancia,  e  Borja  inclinou  com  humildade  a 
cabeça,  e  retirando-se  para  Sanfins,  começou  a  dispor  com  a  maior  brevidade  sua 
jornada*. 

«A  primeira  disposição  foi  uma  confissão  geral  de  toda  a  sua  vida,  a  qual 
fez  com  o  padre  Nadai,  limpando  com  abundância  de  lagrimas  não  somente  suas 
culpas,  mas  até  mesmo  as  mesmas  letras,  nas  quaes  as  trazia  declaradas.  Escre- 
veu a  Filippe  II  annunciando  sua  partida  para  Roma;  veiu  visital-o  a  Sanfins  f) 
bispo  de  Tuy,  que  depois  foi  de  Leon,  c  saiu  tão  admirado  d'aquclle  commercio 
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iliviiiii  com  (I  fspirilo  di'  Horja,  »•  roíii  tilo  grandi'  atiuir  a  (idinpaiiliin,  íjiie  poui'u 
depois  drii  principie»  ao  colle^'io,  que  na  anlitja  e  iioliri'  cidade  de  I-eon  possue  a 
('onípanliia,  devendo  sua  orif;eni  esta  falirica  ao  coraçío  alirazadu  de  Uorja. 

"Tendo  do  passar  por  França  para  Hoina,  começou  a  pensar  se  seria  mais 
acertado  embarcar  n'um  d'a(|uellcs  portos  visinlios,  para  fujrir  da  tempestade,  que 
com  a  sua  visla  se  poderia  levaíilar  en»  terra.  Houve  pareceres  opposlos:  projien- 
diam  uns  a  que  liasse  sua  vida  e  sua  honra  antes  das  ondas  (|uc  das  paixões  tiu- 
manas,  i]ue  com  a  sua  presença  titdiani  de  einbravecer-se  em  nova  fúria.  Outros 
diziam  que  o  fazcr-se  ao  mar  fugindo  de  Castella,  tinha  todas  as  apparencias  de 
fuga.  O  padre  Nadai  procedia  agora  nesta  duvida  como  o  liei  entre  uma  e  outra 
balança,  pelos  motivos  prudentes  apontados  pela  histoiia  da  Companhia.  Abra- 
çou Uorja  o  segundo  partido,  que  lhe  facilitava  visitar  de  caminho  o  sepulchn» 
do  grande  apostolo  S.  Thiago,  e  adorar  as  cinzas  quentes  d'aqirelle  raio,  a  quem 
o  som  dos  clarins  serviu  tantas  vezes  de  trovão. 

•  Saiu,  pois,  de  Sanfins,  no  estio,  com  os  padres  Pedro  de  Saavedra,  Gaspar 
llernandez  e  o  irmão  Marcos.  Apenas,  porém,  os  limites  do  reino  de  Galliza  se 
lhe  ofTereceram  aos  olhos,  alguns  homens  a  cavallo,  com  mascaras,  que  iam  obser- 
vando seus  movi(nentos,  sem  f;i/.erem  uso  da  lingua  ncíni  atterrarem  com  a  pis- 
tola, ou  com  a  espada,  nem  darem  outras  mostras  senão  as  de  seguirem  Bosja, 
como  pessoas  que  o  acompanhavam  na  jornada.  Perturbou-se  Francisco  com  este 
inopinado  encontro,  e  reconhecendo  na  porlia,  que  se  occultava  algum  lim  se- 
creto, determinou  furlar-lhe  o  corpo,  e  deter-se  n'uma  povoação  próxima,  e  logo 
que  as  espias  deixaram  de  o  esperar  na  estrada  real,  voltou  para  Sanlins.  E, 
passando  alguns  dias,  se  fez  de  vela  no  porto  de  Bayonna,  resolvido  em  passar  á 
França,  evitando  por  mar  os  escolhos,  nos  quaes  tropeçava  na  terra.  Um  temporal, 
porém,  foz  com  que  tivesse  de  voltar  para  Sanfins,  onde  esteve  alguns  dias,  en- 
trando depois  em  Galliza  no  rigor  do  estio,  se  encaminhou  a  pé  o  com  socego 
para  a  cidade  do  S.  Thiago. 

*      * 

•  Apenas  Francisco  de  Borja  foi  nomeado  geral  da  Companhia  de  Jesus', 
levaram-no  logo  a  beijar  o  pé  ao  ponliliee  Pio  I\^  no  convento  de  Araceli,  e  foi-o 
acompaidiando  todo  o  sábio  congresso,  que  o  tinha  elegido:  ia  lambem  ilIustranJo 
magestosamente  esta  funcção  o  embaixador  de  Portugal ;  apenas  o  Papa  ouviu  a 
noticia,  immediatamente  cheio  dè  alegria,  e  voltado  para  a  Congregação,  disse: 
«Não  haveis  podido  eleger  pessoa  mais  digna,  tiem  de  mais  agrado  para  nós,  nem 
de  mais  utilidade  para  a  (]ompaidiia,  e  para  a  Santa  Egreja:  e  eu  com  esta  eleição 
lico  maravilhado  e  tão  reconhecido,  cofno  se  me  houvésseis  feito  o  mais  particu- 
lar obsequio.»  Olhou  então  para  o  embaixador  de  Portugal,  e  apontando  para 
elle  com  o  dedo,  e  para  a  Companhia,  que  estava  prostrada  a  seus  pés  submissa, 
ajuntou:  «Bons  soldados  são  estes,  e  a  toda  a  prova  no  serviço  da  Kgreja,  gente 
escolhida,  exercito  bem  formado  para  a  conquista  espiritual  do  mundo»;  e  es- 
tendendo segunda  vez  amorosamente  a  vista  sobre  aquella  favorita  tropa  sui, 
levantou  a  n)áo  para  lhe  lançar  a  benção. 


'   Vida  de  S.  frinciseo  de  Doryi,  pajr.  31(1.  anuo  Ij^í,') 


494  Cl 

«O  cardeal  D.  Henrique,  que  depois  foi  Rei  de  Portugal,  fundador  do  insigne 
coUegio  de  Évora  *,  verdadeiro  pae  de  toda  a  Companhia,  pediu  ao  geral  Borja 
llie  desse  por  confessor  ao  padre  Leon  Henriqucz,  no  anno  de  1570,  no  qual 
acabava  de  governar  aquella  famosa  provincia,  porquanto,  ainda  que  o  era,  liavia 
algum  tempo,  desejava  agora  tel-o  seguro  e  desembaraçado  das  occupações  do 
governo;  e  acrescentava  que  desejava  ho?pedal-o  dentro  de  seu  palácio  real,  para 
a  consolação  mais  chegada.  Obedeceu  o  santo  á  primeira  e  mais  nobre  parte 
d'aquelle  preceito,  porém  com  ordem  de  não  viver  dentro  do  palácio,  porque 
desde  o  collegio  podia  servir  a  Sua  Alteza  com  mais  espirito,  sem  deixar  aos 
vindouros  um  exemplo  pernicioso  de  que  onde  ha  collegio,  vive  um  fdho  seu 
em  outra  casa,  ou  no  palácio. 

# 

#  * 

«A  provincia  de  Portugal  foi  uma  das  que  roubaram  com  mais  atfeeto  o 
cuidado  e  o  coração  do  sanlo,  conhecendo  que  aquella  alma  tinha  não  sei  que 
sympathia  com  a  nação  portugueza,  onde  encontrou  asylo  e  abrigo,  e  em  cada 
coração  uma  ara  devota.  Deu  principio  ao  collegio  do  Porto,  ao  de  Braga,  e  ao 
de  Bragança.  Adiantou  muito  as  reaes  machinas,  que  encontrou  erigidas  em 
Lisboa,  onde  se  deveu  á  sua  sombra  a  insigne  casa  professa  de  S.  Roque,  como 
já  disse  esta  historia,  em  Évora  e  Coimbra.  O  collegio  da  ilha  da  Madeira,  no 
anno  de  1670,  cujo  primeiro  superior  foi  o  padre  Manuel  de  Sequeira.  O  de 
Angra,  na  ilha  Terceira,  cabeça  das  outras  oito,  cujo  primeiro  reitor  foi  o  padre 
Luiz  de  Vasconcellos.  O  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  no  anno  de  1567  (e  com 
este  outros  quasi  ao  mesmo  tempo),  cuidando  de  tão  sumptuoso  edifício  o  vieto- 
rioso  martyr  padre  ígnacio  de  Azevedo.  E  a  fundação  d'estes  três  saiu  da  pródiga 
e  regia  mão  de  El-Rei  D.  Sebastião,  digno  objecto  de  tantos  elogios,  como  de 
suspiros,  que  de  uns  e  de  outros  serão  fecundos  para  seu  epitaphio  os  séculos. 
Em  Angra  esperavam  aos  novos  jesuítas  na  ribeira  o  governador,  o  bispo,  o  clero, 
a  nobreza,  e  os  magistrados,  dando  salvas  a  artilheria,  apenas  avistaram  o  navio 
portuguez,  saindo  em  bateis  a  receberem  sua  dita,  para  se  não  mostrar  preguiçoso 
o  desejo,  se  os  esperassem  na  praia.  Na  ilha  da  Madeira  foram  recebidos  pelo 
povo  com  acclamações  de  triumpho;  e  ainda  que  o  governador  se  mostrou  avesso, 
foi  parte  da  felicidade  para  que  não  faltasse  inimigo  a  tão  grande  assumpto.  Co- 
meçaram a  cultivar  aquellas  immensamenle  estendidas  selvas. 

* 

*  * 

«No  anno  de  1568,  passando  de  Cochim  para  Goa  o  padre  Francisco  Lopes, 
com  o  padre  António  Dinin,  João  de  Carvalho,  e  Manuel  Lobo,  no  navio  de  Luiz 
de  Mello,  que  levava  150  portuguezes  ambiciosos  de  gloria,  em  breve  tempo 
se  viram  cercados  por  baixeis  malabares,  os  quaes  formavam  uma  armada, 
supprindo  com  a  multidão  a  pequenez  de  suas  embarcações.  Rodearam  o  navio 
portuguez,  disparando  suas  iras  numa  infinidade  de  setas,  e  procurando  chegar 
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a  Ijuidu  para  assallariMii  aijiiillo  que  parivia  loire  ou  caslello,  coroado  de  ameias 
eiilre  liumilcU-s  cabanas,  causando  cruel  eslrago  sua  arlillieria,  ponjue  cada  liro 
dava  ao  mar  uma  ruina  ifuma  caiiôa,  e  se  deixava  respeitar  o  navio,  qual  es- 
colho levantado,  onde  os  embates  das  ondas  quebram  seu  orgullio.  Ouando  uma 
faixa  de  fogo  pegovi  no  paiol  da  pólvora,  e  começou  a  endjarcaçáo  a  ser  lavare- 
das.  Arrojavam-se  precipitadamente  á  agua  os  soldados,  fugindo  do  incêndio, 
outros  procurando  as  embarcações  inimigas  para  asylo,  caiam  no  ferro. 

«■O  padre  Francisco  Lopes,  com  Ires  nortes  á  vista  (juizera  gosal-os  a  todos, 
se  llio  permitisse  a  vida,  mas  quiz  lançar  outra  faisca  mais  viva  na  armada,  e 
se  chegou  a  nado  para  uma  embarcação  victoriosa,  para  ser  apostolo  desde  as 
ondas,  antes  que  a  morte  afogasse  a  respiração,  e  o  mar  lhe  sorvesse  a  voz.  Apenas 
conheceram  pela  coroa  que  era  sacerdote,  grilando  alguns  que  era  jesuíta,  logo  o 
exhortaram  com  ameaças  e  rogos  a  que  desse  credito  ao  propheta  d'elles,  Mafoma, 
negando  a  que  professava,  senão  queria  que  naufragasse  em  muito  sangue,  e  agua 
sua  vida;  então  deram  a  fé  e  o  amor  n'aquelle  extraordinário  espirito  sua  ultima 
lavareda,  pregando  a  Divindade  do  Christo,  gritando  que  não  havia  outra  praia 
senão  a  nau  da  Egreja  Calholica,  e  assignalando  o  precipício,  em  que  Mafoma 
despenhava  a  seus  sequazes,  e  aquelle  coração  abrazado  ia  espalhando  fogo  sobre 
a  agua :  Spiritus  Domini  ferehatur  super  aquas.  Irritouse  aquella  ignorante  turba 
vendo  que  a  feria  com  lodo  o  sol  na  face,  e  vibrando  um  mais  atrevido  o  arre- 
messo, o  atravessou  pelas  costas,  como  a  fera  inimiga,  a  apoderando-se  a  cruel- 
dade d'aquelle  corpo  moribundo,  lhe  decepou  a  cabeça,  e  arrojou  o  tronco  do 
cadáver  á  agua. 

«Observava  de  peito  este  espectáculo  o  padre  António  Dinin,  que,  seguro  a 
um  calabre,  estava  submergido  na  agua  até  ao  pescoço,  olTerecendo  a  Ueus  sua 
vida,  que  já  respirava  com  o  ultimo  fôlego,  pendente  de  um  fio,  quando,  repa- 
rando n'elle,  os  mouros  o  subiram  á  embarcação,  e  depois  de  inexprimíveis  ve- 
xames, resolveram  leval-o  captivo,  do  que  tiravam  mais  utilidade,  do  que  de  o 
matarem.  Queimaram-lhe  o  logar  da  coroa,  foi  duas  vezes  vendido  por  escravo, 
esteve  condemiiado  ao  sacrifício,  e  já  palpitando  amarrado  em  cima  do  altar  como 
victima  dos  bárbaros  destinada  para  seu  infame  propheta ;  mas  serviu-lhe  de 
salvação  a  cubica  d'aquella  turba,  assim  como  lambem  de  outros  prisioneiros,  que 
estavam  para  serem  sacrificados;  e  no  anno  seguinte  entrou  em  Goa  triumpbante, 
havendo  escapado  de  tão  grande  perigo,  e  servido  á  Providencia  de  instrumento 
para  muito  bem,  que  secretamente  fez  n'algumas  almas,  emquanto  durou  sua  es- 
cravidão nas  cadeias.  Os  outros  dois  companheiros  ficaram  sepultados  na  ruina, 
e  abrasados  na  agua.  Um  d'elles  bracejando  sobre  as  ondas  se  approximava  de 
uma  canoa,  quando  um  malabar  lhe  fez  uma  cruel  ferida,  com  a  qual  o  corpo  foi 
ao  fundo,  emcjuanto  a  alma  subiu  até  ao  Céu.  Do  outro  não  se  poude  distinguir, 
entre  o  fumo,  o  incêndio,  a  fúria  dos  mouros,  e  a  perturbação  dos  vencidos,  o 
género  de  morte,  com  que  poz  fim  á  sua  navegação ;  mas  não  poude  igaorar-se 
que  havia  sido  o  fim  mais  ditoso,  e  que  a  fé  soube  converter  para  elle  o  martyrio 
em  naufrágio  de  Santelmo. 

# 
*      # 

«Pelo  estio  d'este  mesmo  aimo  de  1569  se  retirou  para  Frascati  o  Borja 
divino,  e  d'ali  escreveu  aos  padres  de  Portugal,  que  empregavam  continua  e 
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inlropidarnoiílo  sou  zí-lo  nos  feridos  tio  ounlagio,  aniniando-os  a  soroiii  victiiiins 
do  foíjo. 


«Mas  é  já  rasão  que  busquo  a  memoria',  novos  apoios  d'es(a  verdade  dentro 
da  mesma  Companhia,  ainda  t\ue  era  suUíciente  a  voz  de  S.  Francisco  de  Borja 
para  que  a  executasse  attonlamente  á  fé  tiiimana;  porém  quiz  repetir  os  grilos 
por  meio  de  muitos  clarins  bem  sonoros.  Entre  os  quaes  merece  toda  a  atlenção 
do  ouvido  o  venerável  padre  e  estático  Diogo  Monteiro,  portuguez  illuslre,  cheio 
de  santidade  e  de  fama,  que  foi  mais  de  trinta  annos  mestre  de  noviços  n'aquella 
província,  propósito  da  casa  professa  de  Lisboa,  e  provincial  depois,  venerado 
como  oráculo  em  Portugal,  cuja  alma  foi  arcano  dos  segredos  mais  reservados  da 
Providencia,  que  ao  deposital-os  no  seu  seio  o  arrancava  da  terra  em  extasis 
divino,  para  lhe  communicar  tão  grande  thesouro,  sem  que  só  elle  o  percebesse. 
A  este  espirito,  pois,  acostumado  a  ver  recolhida  toda  a  gloria  no  semblante  de 
Maria,  revelou  Deus  o  mesmo  que  ao  santo  Borja,  segundo  a  constante  fama 
d'aquella  província,  e  segundo  escreve  o  padie  Pedro  Bazurto,  napolitano,  em 
carta  de  22  de  fevereiro  de  1628,  desde  Lisboa  a  um  jesuíta  de  Alcal;i,  achan- 
do-se  de  partida  para  o  Paraguay,  aonde  com  esta  esperança  levava  escondido 
no  seu  coração  o  fogo  e  a  luz. 

*     * 

•CAPITULO  Xí. —  Morte  animosa  de  quaionla  illuslres  filhos  da  Companliia,  qne  enviava  para  diialar 
a  fó  no  Brazil  o  saulo  Borja,  e  os  viu  entrar  coroados  de  louio  no  Céu  Santa  Tiíereza.  Milafçres 
com  que  Ueus  acreditou  seu  marljTio.  Iniinortal  elogio  do  Ínclito  martyr  c  caudilho  o  padre  Aze- 
vedo, cujo  ensanguentado  cadáver  guardou  no  seio  do  mar  prcfundo  uma  imagem  de  Maria  San- 
tissima,  até  que,  surgindo  Ires  dias  depois  de  defunto,  o  entregou  a  um  baixel  catholico. 

«No  anno  de  1570  succedeu  o  glorioso  triumpho  d'aquelle  esquadrão  formado, 
que  viu  Santa  Thereza  entrar  pisando  coroas  pelo  Céu,  quarenta  jesuítas  vestidos 
de  estrellas,  e  brandindo  palmas  victoriosas. 

"Havia  assignalado  o  padre  Francisco  por  visitador  do  Brazil  ao  padre  Igna- 
cio  de  Azevedo,  que  era  as  delicias  da  Companhia,  um  dos  espíritos  de  santidade 
mais  venerada,"  que  teve  a  Europa  n'aquella  era.  A  cidade  do  Porto  lhe  deu 
illuslre  berço,  deixando-se  ver  seus  escudos  orlados  de  trophéus,  e  os  salões  vis- 
tosos com  as  façanhas  de  seus  avós.  Tinha  communícado  com  elle  em  Portugal  o 
santo  Borja,  tornando-se  intimas  aquellas  duas  almas  com  repetidos  laços  de 
amor  e  confiança ;  tratava-o  Borja  não  só  com  carinho,  mas  até  com  reverencia, 
que  deu  occasião  a  que  o  padre  Dionysio  Vasques  insinuasse,  de  que  havia  lido 
do  Céu  alguma  noticia  antecipada  de  sua  victoria.  Tinha  governado  o  padre 
Azevedo  os  collegios  de  Santo  Antão  do  Lisboa,  Coimbra  e  Braga,  onde  foi  toda 
a  consolação  do  esclarecido  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  sábio  pastor  d'esta 
egreja,  o  qual,  em  uma  carta  do  Santo  Pio  V,  diz  que  «o  padre  Azevedo  era  varão 
santo,  e  cheio  de  zelo  apostólicos  escripta  em  1569,  a  4  de  março;  seus  milagres 
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foram  repolidos  c  porlentosos.  Veiu  desde  o  Brazil  até  Roma,  para  dar  noiiria  ao 
sanlo  geral  do  estado  e  fiuclo  d*ai|u<Mla  fecunda  vinlia,  com  o  lim  de  levar  com- 
sigo  novos  openiiios  ao  cultivo  delia.  Mtislrou  sÍMj;ubr  prazer  o  santo  Pio  Vi 
com  sua  vinda,  conciMleuIlie  r.trns  privilei;ios,  e  o  enriqueci-u  com  don*  sa;:ra- 
dos.  Deu-llie  raciilii;tde  Uorja  para  que  podesse  conduzir  cinco  indivíduos  de  cada 
província  de  Hespanlia,  e  da  de  Portugal  lodos  os  qui'  parecessem  convenientes  á 
prudência,  sem  relírar  muitos  dos  mitiíslerios  (Paquella  província.  Deu-llie  uma 
copia  daquelle  original  formoso  de  Maria,  que  o  pincel  de  S.  Lucas  deu  á  tela, 
para  que  etn  seu  nome  a  apresentasse  ;i  Bainlia  de  Portugal  I).  (lalliarina  ;  e  o 
ínclito  marlyr  fez  que  seu  companheiro  tirasse  qualro  copias  d'ella,  e  de  outra 
que  ao  partir  lhe  deu  o  Papa. 

"Ao  despedir-se  de  Borja  sentiu  o  coração  exiraordinariamente  ahrazado. 
Concedeu-lhe  Pio  V  indulgência  plenária  para  Ioda  a  comitiva  que  o  acompa- 
nhasse para  o  Brazil,  para  l;ío  alia  empn-za. 

•  Saiu  de  Boma  aquelle  coração,  seraphím  e  ardente,  passou  por  Hespanlia, 
onde  foi  de  caminho  formando  aquelle  esquadrio  viclorioso:  junlaram-lhe  Ires 
jesuítas  em  Valência,  três  no  collegio  de  Salamanca,  um  ou  dois  no  de  Medina, 
e  um  em  Plasencia.  E  d'este  modo  se  reuniu  em  breve  tempo  aquella  invencível 
tropa,  tirando  a  Providencia  cinco  soldados  fi-lizes  de  cada  província,  e  com  os 
de  Porlugal  chegavam  r.  sessenta  e  nove  os  que  compunham  esle  formoso  esqua- 
drão. Dispozeram-se  também  para  a  jornada  alguns  seculares,  desejosos  de  con- 
seguirem a  roupeta,  e  de  mostrarem  n'esla  expedição  que  eram  dignos  soldados 
d'aquella  Companhia. 

«Esteve  o  grande  Azevedo  esperando  em  uma  quinta  de  Sanlo  Anionio  de 
Lisboa,  chamada  «Valle  de  BosaU,  com  toda  a  sua  gente,  emquanlo  se  puidia  de 
verça  de  alto  a  embarcação,  preparando-se  por  cinco  mezes  para  o  marlyrio,  com 
a  vida  a  mais  áspera  entre  sangue  e  fogo.  E  um  grande  fidalgo,  que  se  achou  em 
Valle  de  Bosal  por  este  tempo,  depoz  nas  informações  as  iieroícas  façanhas  e  vir- 
tudes de  cada  um,  que  entre  as  rosas  d'aqiielle  sitio  ameno  aprendia  a  cercar 
com  cruéis  espinhos  o  corpo,  ensaiando-o  para  as  crueldades  de  um  verdugo. 
Aqui  aprenderam  lodos  os  oíFicios.  até  mesmo  os  mechanícos,  para  ensinarem  a 
vida  civil  aos  índios,  e  fabricar  templos  .1  religião.  Pai  tiram  na  esquadra  de  Luiz 
de  Vasconcellos  de  Menezes,  comn)endador  de  Vallada,  do  habito  de  Christo, 
fidalgo  de  muita  reputação,  que  passava  para  governador  do  Brazil;  dividiram-se 
por  Ires  na\íos  os  jesuítas,  constando  a  armada  de  sete  velas:  occupou  o  animoso 
padre  Azevedo  o  navio  S.  Thkirjo,  com  ouiros  trinta  e  nove  da  Companhia. 

«Saíram  no  dia  o  de  junho  tle  Lisboa,  dando  ao  vento  alguma  parte  da  vella', 
e  muita  mais  á  esperança,  uns  de  chegarem  ao  Brazil,  outros  á  gloria,  e  todos  á 
praia.  Soube  conseguir  o  espirito  fogoso  do  padre  Azevedo,  que  cada  um  dos 
navios  se  mudasse  em  mosteiro  religioso ;  tiidiam  os  nossos  distribuídas  as  horas 
para  seus  exercícios,  aos  quacs  fazia  signal  a  campainlia  com  a  mesma  ordem 
que  nos  collegios.  Faziam-se  exhortações  aos  soldados,  pergunlava-se  a  doutrina 
a  todos,  dando  exemplo  até  es  princípaes  cabos.  Catitavam-se  iadainíias,  e  se 
rasava  o  rosário  em  coros;  deitaram  se  para  fora  do  navio  lodos  os  juramentos, 
líam-se  em  voz  alta  os  livros  sagrados,  e  entre  o  furioso  estrondo  do  Oceano  se 
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j;iiardavani  para  a  oração  muitas  lioras  de  socogo  profundo.  Lançaram-se  nas 
eliainnias  muitos  livros  profanos  de  comedias,  e  outros  versos,  e  por  cima  de  suas 
cinzas  se  lançaram  naipes  e  dados.  Os  sermões  eloquentes  do  provincial  Azevedo 
tomavam  frequentemente  para  assumpto  o  amor  divino,  e  aquellc  mutuo  laço, 
com  que  a  caridade  sabe  ligar  um  coração  ao  outro.  Nos  dias  festivos  se  punha 
a  imagem  de  Maria  sobre  o  tlirono,  e,  derretido  o  coração,  accendia  lambem 
muita  cera  á  que  é  estrella  do  mar.  Estava  raivoso  o  inimigo  commum  ao  ver 
aquelle  exercito  religioso,  que  ia  ao  Brazil,  para  ser  estrago  seu,  não  havendo  até 
então  sustentado  o  Oceano  por  uma  só  vez  tantas  tropas  de  soldados  de  Christo, 
Ia  a  armada  mui  impellida  por  um  elemento,  e  mal  sustentada  por  outro,  rom- 
pendo as  quilhas  em  cada  onda  \\m  naufrágio;  porque  conjurou  contra  ella  sua 
fuiia  o  demónio.  E  mais  arrojada,  do  que  conduzida,  deu  fundo  no  porto  de 
Santa  Cruz,  na  ilha  da  Madeira,  onde  estiveram  hospedados  por  vinte  e  quatro 
dias,  pelo. padre  Manuel  de  Sequeira,  reitor  do  novo  collegio,  que  a  magnificên- 
cia real  estava  fabricando.  Era  forçoso  que  o  navio  S.  Thiogo  passasse  á  ilha  de 
Palma,  porque  afiançava  n'esla  volta  lodo  o  commercio  do  Brazil,  aonde  ia,  por 
mais  que  perigava  um  navio  sósinho,  estando  o  mar  infectado  de  piratas,  ini- 
migos da  Egreja,  encontrando-se  a  cada  vae-vem  uma  rocha  movediça,  e  uma 
fusta  inimiga  escondida  insidiosamente  n'uma  onda,  que,  ao  romperse,  paria  um 
monstro  armado,  parecido  com  aquelle,  com  que  a  Grécia  soube  introduzir  fatal 
ruina. 

«Conhecia  com  alia  luz  este  perigo  muito  mais  perto,  o  padre  Azevedo;  e 
assim,  ao  tomar  o  navio,  disse  a  seus  compaidieiros:  «Bem  sei,  filhos  meus,  que 
por  este  rumo  não  hão  de  faltar  herejes  corsários,  que  porventura  andam  já  gi- 
rando prevenidos  e  armados  de  lanças,  nos  esperam  para  sepultar-nos  nas  ondas. 
A  empreza  a  que  somos  conduzidos  pede  um  alento  sobrehumano,  que  opponha 
esforçadamente  o  peito  á  ruina  e  ao  cutello.  Aquelle  que  não  encontrar  este  animo 
no  seu  espirito,  não  ponha  o  pé  covarde  em  a  nau  S.  Thiago.» 

«Achavam-se  entre  a  comitiva  quatro  noviços  da  (Companhia,  cujo  coração 
fraquejava ;  e  os  que  se  não  atreveram  a  seguir  o  esquadrão,  que  ia  ser  Irium- 
phanle  na  gloria,  retrocederam  lambem  do  militante  que  ficava  na  Conipanhia. 
Eram  já  só  trinta  e  seis  os  soldados  do  valoroso  Azevedo,  que  se  oífereceram 
animosamente  ao  perigo,  e  a  sangrar  suas  veias  gota  a  gota  na  defeza  da  fé  e 
religião  sagrada.  Havia  tido  o  insigne  martyr  Azevedo  revelação  expressa  e  glo- 
riosa, de  que,  com  outros  trinta  e  nove  da  Companhia,  havia  de  conseguir  entre 
agua,  fogo  e  sangue,  a  mais  alfa  victoria,  com  que  tirou  dos  outros  navios  quatro 
companheiros  esforçados.  Deu  a  communhão  por  sua  mão  a  todos,  e  deixando 
nos  braços  com  inexprimível  ternura  aos  que  ficavam  na  ilha  da  Madeira,  até  que 
tornasse  a  incorporar- se  a  armada  toda  (se  bem  que  o  coração  presago  banhava 
em  tantas  lagrimas  o  rosto,  e  o  inslincto  eloquente  lhes  dizia  que  se  apartavam 
para  se  não  verem  mais  n'este  mundo).  Foi  lambem  revelado  esle  siiccesso  victo- 
rioso  ao  irmão  Estevão  de  Zurayre,  cantabro  animoso,  ao  irmão  Nicolau  Diniz, 
Manuel  Alvares,  António  Correia  e  Marco  Caldeira,  segundo  consta  da  informa- 
ção jurídica,  de  onde  toma  a  penna  tudo  quanto  traslada  a  esta  historia.  Porém, 
havia  sido  mais  repetida,  e  com  mais  luz  do  Céu  a  que  havia  lido  seu  caudilho 
valoroso  o  padre  Azevedo,  que  escreveu  uma  carta  desde  a  enjbarcação  ao  santo 
Borja,  arrancando  do  seu  coração  uma  frecha,  para  que  servisse  de  penna,  expressa 
n'ella  o  excesso  de  sua  alegria,  pelo  triumpho  que  esperava,  e  juntamente  a  pena 
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de  que  se  corlasse  o  passo  á  luz  qiio  navojiava  para  di-slorrar  a  idolalria.  íazrn- 
do-se  verdadeira  a  fabula  de  que  morre  o  sol  sepullado  no  mar. 

«No  dia  de  S.  IVdro  e  S.  Paulo  fizeram-se  de  vela;  e  sciii  sahfr  qn.iii.  mi 
como  liouvossc  pegado  o  fogo  na  pc\pa,  se  viu  arder  a  embarcarão  em  gemidos 
abrazados.  que  respiravam  aquelles  peitos  aiiimosos.  "Oli  irmilos  meus!  exclamava 
o  ineiilo  mailyr  Ignacio,  a  cada  S(davanco  da  navio!  Oli  irmilos  meus,  se  Deus 
quizesse  fazer-nos  favor  lílo  appelecido,  (pie  topasse  este  baixel  com  um  tyraimo! 
Como  fora  aprazível  a  meu  peito  este  duro  escolho!  Oli  se  este  pedaço  de  mar 
passasse  a  ser  vermelho!  Ob  como  estes  piratas  ininiigos  da  religião  nSo  desejam 
mais  ser  lyraunos  d'a(iuillo  que  appeleeem  ser  viclima  sua  meus  aíTectos!  Mas  ai, 
que  desmerece  nosso  coração,  senão  covarde,  tibio,  este  ramo  de  louro  salpicadc' 
antes  em  sangue,  e  depois  em  luz!» 

•  É  inexplicável  o  fervor  d'aquelies  espíritos,  que  arrojavam  brasas  aos  lábios 
com  assonjbro  dos  soldados  e  marinheiros.  E  para  desterrar  da  chusma  (jualquer 
aíTeclo,  ou  canção,  que  não  fosse  sagrada,  deu  ordem  para  que  os  irmãos  Maga- 
lhães, Álvaro  Memlez  e  Francisco  Peres  de  Godoy,  cuja  voz  é  doce  e  serena,  can- 
tassem entre  as  sombras  da  noite,  morto  recentemente  o  dia,  louvores  a  Deus,  ao 
som  da  harpa  e  da  tiorba,  lísongeando  a  fúria  do  mar  com  aquella  musica,  que 
entre  o  fragor  impetuoso  das  ondas,  e  o  horror  das  trevas,  dá  logar  mais  aprazí- 
vel á  sua  harmonia,  deixando-se  subornar  também  dVste  alTago  a  tormenta. 

"Depois  de  sete  dias  acharam-se  á  vista  da  ilha  de  Palma;  mas,  forcejando 
por  tomar  terra,  os  obrigou  um  temporal  furioso  a  entrar  n'um  surgidouro  pró- 
ximo de  Terça  Corte.  N'aquelle  porlo  encontrou  o  padre  Ignacio  a  um  amigo  seu, 
flamengo,  em  cuja  compaidiía  se  havia  creado  desde  pequeno  na  cidade  do  Porto. 
Hospedou-os  a  todos  com  extraordinário  prazer,  deíxando-lbe  cm  recompensa 
abrazado  o  peito  o  ardente  padre  Azevedo,  que  o  confessou,  e  deixou  bem  in- 
struído para  tomar  o  rumo  desde  aquella  praia  para  o  Céu.  Estiveram  cinco  dias 
n'aquelle  sitio,  esperando  vento,  ainda  de  noite,  e  de  dia  por  muito  tempo  se  re- 
colhiam ao  navio.  Exhortava-o  seu  amigo  a  que  fosse  por  terra  á  cidade  de 
Pahna,  porque  cruzavam  muitas  embarcações  inimigas  aquella  ilha,  que  sendo 
Ião  curta  a  distancia,  se  podiam  conduzir  todos  os  fardos  por  terra.  Estava  já 
resolvido  o  insigne  Azevedo  a  tomar  este  partido,  quando  na  manhã  do  dia  em 
que  se  tinha  de  alijar  a  nau,  depois  de  ter  dito  missa  e  dado  communhão  á  sua 
invencível  tropa,  tomou  inopinadamente  resolução  contraria,  porque  n'aquelle 
alto  sacriíicio  se  viu  arrebatado,  e  no  extasis  achou  este  dictame  infuso:  e  ainda 
que  lhe  havia  sido  antes  revelado  o  successo,  agora  com  luz  nova  descobriu  o 
modo  e  tempo  fixo.  Viram  durante  a  missa  que  se  mudava  aquelle  semblante  em 
fogueira,  não  dando  outro  signal  de  vivo,  mais  do  que  ter  tão  quente  o  rosto. 

«Despediu-se  do  hospede  amigo  com  grande  ternura,  dizendo-lhe  que  tinha 
resolvido  ir  por  mar  á  cidade  de  Palma,  que  seria  mau  exemplo  para  tantos  sol- 
dados de  Christo  mostrar-se  temeroso  ao  primeiro  perigo;  que  alguns  súbditos 
seus  eram  noviços,  e  era  n)ister  acoslumal-os  a  desprezar  ousadamente  os  uilímos 
perigos,  e  a  caminhar  pelas  vias  mais  diíTiceis.  E  ajuntou  logo  com  eloquência 
intlammada,  esta  que  se  temo  como  desdita,  é  outra  cousa  mais  do  que  arribar 
ao  Céu  antes  do  que  á  tal  ilha?  Pois  quem  haverá  que  não  troque  uma  praia 
por  outra?  Se  o  marlyrio  corta  o  mais  viclorioso  ramo  da  palma,  não  é  para  nós 
muito  melhor  do  que  a  ilha  ? 

"Rendcu-se  aquelle  nobre  amigo,  reconhecendo  que  os  santos  costumam  fazer 
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iimitos  cálculos,  quo  oncnrados  pela  iirmlencia  liiiinaiia  parecem  errados;  e  é 
engano,  ou  fraqueza  da  vista  observar  obliquo  o  remo  dentro  de  agua. 

<'Fizernm-se  ao  mar,  acalentando  a  agua  sua  respiração  com  anelas  novas  de 
morrerem,  e  fatigado  o  coração,  com  aquella  ditosa  seda,  que  só  poude  apagar 
um  mar  inteiro.  Cortava  o  baixei  as  ondas  com  movimento  vagaroso,  e  mais  do 
que  navegação  era  circulo  que  ia  fornjando  pela  ilha  de  Gemera  com  o  rodeio. 

«Era  então  famoso  [)irata  o  valente  francez  Jacques  Soria,  natural  do  condado 
de  Aúx,  na  província  da  Noimandia,  para  ser  caudilho  e  alma  da  facção  hugue- 
note,  todo  o  valimento  da  infeliz  princeza  de  Bearn,  Joanna  de  Labrit,  rainha 
(jue  se  dizia  de  Navarra,  logar  tenente  do  almirante  Coligni,  que  soube  ser  con- 
tinuo terror  da  França,  sem  haver  merecido  ver  uma  só  vez  no  seu  campo  a  for- 
tuna, mantendo-se  cm  pé  no  meio  das  ruínas. 

«Tinha  saido  Jacques  Soria  da  Rochela  com  uma  esquadra  composta  de  cinco 
velas,  desejoso  de  encontrar-se  com  a  frota  porlugueza,  e  chegar  depois  do  estrago 
das  balas  ás  armas  curtas.  No  dia  seguinte  áquelle  em  que  saiu  o  navio  S.  Thiago, 
teve  aviso  D.  Luiz  de  Vasconeellos  da  ousadia  de  Jacques  Soria,  e  de  que  rondava 
aquelles  mares  com  sua  esquadra.  Saiu  arrebatadamente  á  procura  d'elle,  cego 
com  a  mais  nobre  cliamma,  levando  alguns  jesuítas  para  servirem  de  consolação 
nos  perigos  d'esta  empreza.  Mas  o  pirata,  havendo  apresado  um  baixel  flamengo, 
cm  que  fez  prisioneiros,  entre  outros,  a  dois  religiosos  de  S.  Francisco,  dois  sa- 
cerdotes, um  illustre  prebendado,  soube  que  o  navio  S.  Thiago  navegava  errante 
e  sósinho  na  volta  d'aquellas  ilhas,  e  que  conduzia  ao  Brazil  um  esquadrão  de 
jesuítas,  dos  quaes  era  capital  inimigo  este  corsário,  porque  na  França  eram  a 
ruina  de  Calvino;  peio  que  resolveu  fugir  do  encontro  com  o  animoso  D.  Luiz  de 
Vasconeellos,  e  cevar  sua  ardente  cólera  na  mansidão  desarmada,  e,  qual  ave  de 
rapina,  enterrar  o  bico  e  as  garras  n'aquella  innocente  presa,  achando-a  desunida 
da  sua  tropa. 

•Sabbado,  15  de  julho  de  lo70,  ao  ralar  a  aurora,  madrugou  a  felicidade  com 
o  dia,  porque  estando  o  padre  Azevedo  com  seus  filhos  na  oração  da  manhã,  á 
frente  d'aquella  ilha  duas  vezes  victorlosa,  uma  por  este  triumpho,  e  outra  pelo 
nome  da  Palma,  gritou  o  grunpele  desde  a  gávea:  «uma  grande  embarcação  se 
avista!»  Assustou-se  o  navio  com  esta  noticia  inesperada,  e  ainda  mais  quando 
gritou  com   voz  forte:  «Outras  quatro  embarcações  menores  a  acompanham!» 

«Enganavam  seu  temor  alguns  com  a  esperança  de  que  fosse  a  esquadra 
portugueza,  crendo  facilmente  o  coração  o  que  deseja,  até  que,  approximando-se 
formadas  as  naus  inimigas,  conheceram  quanto  enganam  a  um  desditoso  as  espe- 
ranças e  as  velas. 

«Dispozeram-se  os  portuguezes  para  uma  vigorosa  defeza,  embora  não  igno- 
rassem ser  mais  temeridade  que  valor  oppor-se  a  tanto  galeão  bem  artilhado  e  a 
tanto  francez  vestido  de  aço,  com  um  baixel  quasi  desarmado,  que  servia  de 
transporte  ao  commercio,  e  ás  facções  militares  só  de  numero.  O  padre  Azevedo, 
cheio  de  espirito,  animava  a  seus  filhos,  não  á  defeza  do  baixel  e  da  vida,  mas 
sim  da  Religião  Catholica,  nem  quiz  que  se  achasse  algum  da  Companhia  no  con- 
selho de  guerra. 

«Porém,  depois  que  viu  aos  soldados,  mercadores  e  marinheiros  resolvidos 
a  tomarem  as  armas,  os  esforçava,  dizendo  em  alta  voz,  que  era  infallivel  a  vi- 
ctoria,  ou  vencendo,  ou  perdendo  a  vida  ás  mãos  dos  mais  cruéis  inimigos  da 
Egreja.  Apresentou  a  imagem  formosa  da  Virgem  Maria,  e  voltando-se  para  seus 


lillius  e  iriuSos,  que  oslavaiii  (Miilaiulo  as  hulaiiilias,  c  rompendo  a  alma  no8  sus- 
piros, lhos  disso:  «Eia,  amados  íillios,  é  ja  tempo  do  fallarmos  aljortamenle  a  res- 
poilo  da  nossa  felicidade.  Sal)i'i  (|iie  o  hoje  o  dia  destinado  para  irmos  povoar  um 
collejíio  (10  (ItHi.  Não  vos  [larece  ser  iiieomparavel  dila  Iroearriios  a  praia  da  lerra 
pela  do  Céu?  Ponhamos  o  corarão  e  os  olhos  na  pátria,  (\ue  nos  eiiiivida  depois 
de  uma  hrevo  e  animosa  lucla.»  Responderam  lodos  mais  constantes  do  que  as 
rochas  visinhas,  olVerecendo  prodigamente  suas  veias:  «Aqui  estamos,  grande 
Deus,  para  consagrarmos  mil  vidas  á  vossa  fé  :  cumpra-se  em  ruis  outros  vossa 
santa  vontade.»  Andava  apressado  de  um  lado  para  o  outro  o  Ínclito  Azevedo, 
com  a  imagem  sempre  na  m5o,  e  o  pidre  Andrade,  com  o  espirito  inllanimado, 
confessando  a  uns,  e  esforçando  a  outros.  Os  irmSos  estavam  n'um  camarim,  de 
joelhos,  soltan  !o  ternos  suspiros,  e  ooin  os  olhos  suspirando  lagrimas  ardentes; 
quando  se  cliegaram  alguns  portuguezes  pedindo-lhes  que  fossem  coiuhater  na 
companhia  d'ellcs,  pois  oram  quarenta  soldados  só  contra  milhares  de  inimigos; 
porquanto  só  o  navio  almirante  trazia  trezentos  homens  de  guerra.  Ao  que  res- 
pondt-ram  que  náo  deviam  pelejar,  sen5o  com  orações  e  gemidos,  pois  sSo  as 
armas  dos  religiosos;  porém  que  assistiriam  aos  feridos,  confortariam  os  fracos, 
expondo  sua  vida  gostosaiiiente  em  todos  os  perigos.  Comtudo  os  cahos  empre- 
hendiam  esforçadamente  uma  resistência,  que  só  podia  servir  ao  decoro,  para  que 
se  niSo  dissesse  algum  dia,  que  se  tinha  rendido  covardemente  um  navio,  em  que 
ia  um  portugucz  armado. 

«Começaram  a  jogar  furiosamente  a  artilheria,  e  o  navio  portuguez,  investido 
por  um  o  outro  lado,  ahria  por  cada  bala  um  grande  poria  para  a  sua  ruina. 
Ahordúu  Jacqucs  Soria  intrepidamente  com  a  sua  almirante,  forrada  do  hronze 
na  proa,  e  lançou  dentro  do  navio  portuguez  alguma  gente  capitaneada  pelo 
patrão  do  seu  orgulhoso  baixel.  Porém  os  portuguezes  repelliram  valorosamente 
este  assalto,  arrojando  ao  mar  a  maior  parte  d'aquelIos  infelizes,  que,  vestidos  do 
ferro,  foram  logo  ao  fundo,  e  entre  elles  um  soldado  de  muita  fama,  deposito  das 
confianças  de  Jacques  Soria,  que,  aferrando  com  a  ca[)ilaina,  e  com  as  demais  a 
um  tempo,  deixou  prisoneira  a  nau  portugueza,  mesmo  antes  de  vencida.  Mandou 
que  soltassem  dentro  cincoenta  homens,  e  apesar  de  se  ler  travado  um  combate 
assanhado,  não  poude  durar  muito,  porque,  morto  o  piloto  portuguez,  perderam 
o  alento,  e  o  valor,  perdeu  também  seu  rumo.  Com  o  que  se  apoderou  o  inimigo 
do  navio  S.  Tliiago,  rendendo-se  este  á  discrição,  conjunctamente  com  o  dono. 

"Deu  ordem  o  general  Soria  para  que  não  ensanguentassem  a  espada,  nem 
nos  soldados,  nem  na  chusma,  perdoando  a  todos  liberalmente  a  vida.  Mas,  in- 
formado de  que  estavam  alli  quarenta  jesuítas,  aos  quaes  conduzia  ao  Brazil  uma 
empreza  mais  gloriosa,  se  approximou  cheio  de  raiva,  e  com  voz  rouca  dizia: 
«Morram,  morram  os  papistas,  (pje  vão  espalhar  no  Brazil  a  falsa  doutrina».  E 
renovando  o  ódio  com  gritaria  mais  alta,  repetia:  «Deilae  ao  mar  esses  perros 
jesuítas,  inimigos  morlaes  da  nossa  fé.»  Com  este  pregão  repetido  e  sonoro  dis- 
poz  o  Céu  que  soubesse  o  mundo,  porque  despedaçava  tanta  innocente  \ida 
aquelle  tyranno,  e  que  fosse  a  sangue  frio,  quando  tratava  aos  outros  rendidos 
com  liumanidade  desacostumada;  para  que  se  conhecesse  que  tão  somente  o  ódio 
á  fé,  sem  o  impeto  de  alguma  outra  paixão,  havia  sacrificado  aquellas  victimas  á 
crueldade. 

«Logo  que  o  grande  Ignacio  de  Azevedo  viu  o  inimigo  senhor  do  navio, 
saiu  intrepidamente  ao  encontro,  c  posto  no  meio  da  comitiva,  armado  de  grande 


502  Cl 

ousadia,  feito  cysne  começou  a  respirar  os  últimos  acceiílos  tia  sua  íé.  Ropre- 
hendeu  a  obstinação  e  a  raiva  da  heresia  hnguenota :  exaltava  a  religião  catho- 
lica.  «'Eia,  irmãos  dulcissimos,  repetia,  voltado  para  seus  súbditos,  viva  a  santa 
fé,  e  morramos  lodos  animosamente  por  dt-feza  d'ella.  Estes  perros  inimigos  da 
verdade  e  da  lígreja  Romana,  poderão  tirar  o  frágil  á  vida,  mas  immortalisam 
Com  o  mesmo  cutello  nossa  gloria.» 

«Ergueu-se  um  liereje  cheio  de  fúria,  e  com  o  alfange  lhe  abriu  profunda- 
mente a  cabeça,  salpicando  seu  sangue  a  imagem  de  Maria,  que  este  arvorava. 
Recebeu  esta  mortal  ferida  com  admirável  serenidade  no  rosto,  e  na  alma,  e, 
partido  em  duas  metades  o  ca.sco  pregava  o  Evangelho. 

«Saiu  a  este  tempo  o  fervoroso  Renlo  de  Castro,  que  apesar  de  não  estar 
ordenado  sacerdote,  fazia  o  ofDcio  de  mestre  de  serviços  em  o  navio,  e  escutando 
agora  o  estrondo  desde  o  sitio  em  que  estava  orando,  com  o  seu  novel  exercito, 
tomou  um  crucifixo,  e  despedindo-se  com  ternura  d'aquelle  esquadrão  rendido,  e 
devoto,  saiu  á  frente  do  inimigo,  e  em  grande  voz,  como  quem  recolhia  todo  o 
alento,  disse:  «Eu  sou  catholico,  fdho  da  Egreja  Romana,  e  servo  humilde  de 
Jesus  Christo,  a  quem  desejo  com  anciã  sacriíicar  minha  vida».  E  alem  d'isto  in- 
flamraava  os  catholicos,  e  confundia  os  erros  de  Calvino,  lhe  deram  três  hugue- 
notes  muitas  cutiladas  no  peito,  mas  a  constância  manteve  em  pé  aquelle  corpo 
derrotado,  e  tão  furiosamente  impellido,  persistindo  também  milagrosamente  sua 
eloquência  esforçada,  até  que  se  aproxin)aram  os  lierejos  furiosos,  e  o  atravessa- 
ram com  punhaes,  arrojando  ás  ondas  o  cadáver  correndo  sangue  por  tantas  fe- 
ridas, e  merecendo  ser  o  primeiro  n'aquelle  triumpho,  que  desde  o  noviciado 
havia  ardentemente  apetecido. 

«Resoava  o  apostólico  Azevedo,  invejoso  da  ditosa  ruina,  que  padeceu  seu 
irmão,  quando  se  atiraram  a  elle  três  francezes  com  ferocidade  impetuosa,  e  lho 
atravessaram  o  peito  e  as  costas  com  três  botes  de  lança,  dos  quaes  veiu  a  terra, 
despedaçado;  porém  desde  o  chão  ergueu  a  voz,  dizendo:  «Sejam  os  anjos  teste- 
munhas e  os  homens,  de  que  morro  por  defender  a  santa  fé  que  professa  e  prega 
a  Egreja  Roniana». 

«Forcejou  um  e  ouiro  tyranno  por  tirar  d'aquella  mão,  já  frouxa  por  estar 
moribunda,  o  retrato  de  Maria  Santíssima;  porém  não  foi  menos  inacessível  á 
força  e  á  ousadia  porfiada,  do  que  para  arrancar  ao  Céu  uma  estreita  fixa.  (^om 
o  que,  irritados  por  se  verem  vencidos  todos  por  um  corpo  sem  alento,  cevaram 
as  pontas  dos  pu;diaes  n'aquelle  peito,  onde  eslava  mais  vivamente  copiado  o 
original  divino.  Acudiu  pressuroso  o  padre  Andrade  com  outros  da  Companhia, 
os  quaes  expondo  seus  peitos  ao  perigo,  conduziram  o  invencível  inartyr  Ignacio 
para  um  camarim  do  navio,  junto  ao  leme,  e  depois  de  se  ter  abraçado  com  o 
padre  Andrade,  abraçou  a  muitos  de  seus  fdhos  com  singular  doçura,  c  lhes 
dizia:  «Filhos  da  minha  alma,  não  tcnhaes  medo  a  n.orte  tão  gloriosa;  olhae  que 
a  faz  dulcíssima  a  nobreza  e  a  formosura  da  causa;  soltae  o  ultimo  alento  para 
aquelle  que  vos  dá  uma  occasião  tão  apetecida.  Eia,  amados  fdhos,  pelejar  varo- 
nilmente, que  está  mui  visinha  a  coroa,  c  fora  intolerável  descuido,  e  perda,  o 
ter  a  mão  entre  tantos  ramos  de  louro,  e  não  arrancar  sequer  uma  folha.  Eu 
morro  com  a  esperança  de  que  nenhum  de  vós  ha  de  fraquejar  n'esta  lucta,  onde 
lenho  visto  ao  vosso  lado  a  fortaleza  e  a  ousadia». 

«Eminudeceu  logo  um  pouco,  e  tornando  a  cobrar  harmonia  aquelle  cysne 
moribundo,  com  o  nome  do  seu  capitão  Jesus  na  língua,  e  com  a  imagem  de 
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Alaria,  qufi  forcejava  |)or  cliegar  á  boca,  ciivií.u  o  seu  espirito  vicloriogo  ilcgJe  a 
iia\e  lia  Kfireja  ;1  mais  ditosa  praia.  Arnijavaiii-se  sous  lilhos  sohro  o  cadáver, 
beijando  porliailainciilc  seus  pi's  o  mios  ootii  lagrimas  c  bramidos,  opprimiiido 
com  tanta  violência  c  amor  aíinellc  invencivel  defunto,  como  poderá  pouco  antes 
o  ódio  do  lyraniio. 

# 
#      * 

«•Sobresaia  entre  os  demais  o  espirito  e  o  valor  do  irmJo  Francisco  Peres 
Godoy,  parente  chegado  da  serapliim  Santa  Tliereza,  e  que  parecia  ler  alma  de 
fogo,  pois  até  a  respiração  ardia.  Deu- lhe  a  villa  de  Torrijos  nobre  berço,  e  ha- 
vendo entrado  na  Companhia  no  collegio  de  Salamanca,  passou  a  tJo  alia  em- 
preza,  desde  o  collegio  de  Medina.  Seu  engenho  foi  divino,  e  mereceu  nos  aimos 
mais  floridos  a  fama  de  «abio  no  direito  canónico.  Seus  favores  no  noviciado  in- 
flammaram  uma  inextinguível  fogueira  dentro  do  seu  coraçSo,  acreditando  bem 
seu  parentesco  um  Serapliim.  Ardente,  pois,  agora  novos  raptos  da  alma,  repetia 
em  alta  voz  esta  sentença  generosa,  que  havia  escutado  frcíiuentemenlo  na  lingua 
do  seu  divino  mestre  Haltliazar  Alvares,  que  a  imprimia  profundatuente  em  cada 
noviço,  e  linha  tido  alta  origem  no  espirito  e  eloquência  de  S.  Francisco  de  Corja, 
que  nas  exhortações  domesticas  repetia:  «Irmilos,  uio  degeneremos  dos  altos 
pensamentos  dos  Filhos  de  Deus».  Discorria,  lambem,  por  entre  o  tumulto,  in- 
ílammado  em  ztMo  apostólico,  o  irinSo  Nicolau  Diniz,  a  quem,  por  causa  do  seu 
génio  meigo,  chamaram  em  Portugal  o  Mimoso.  Tinha  nascido  em  Bragança,  e, 
sendo  menino,  costumava  dizer  a  seu  mestre:  «O  coraçAo  me  diz  (ainda  que  n3o 
sei  como),  que  liei  de  ser  ditoso  martyr  de  Christo».  E  depois,  estando  na  Com- 
panhia, leve  revelação  mais  expressa,  como  narrou  o  mesmo  em  Bragança  ao 
irmSo  dispenseiro,  que  vendo  um  dia  o  rosto  apagado  em  singular  doçura,  lhe 
perguntou  repetidas  vezes  a  causa.  Escutavam  agora  sua  pregação  e  sua  energia 
os  hcrejes  com  muita  raiva,  e  correndo  furiosamente',  um  d'elles  lhe  atravessou 
com  uma  lança  o  corpo  no  sitio,  onde  havia  caído  gloriosamente  seu  capitão 
Ignacio.  Porém,  abraçando-se  o  ódio  com  o  corpo  ensanguentado,  o  arrojou  vivo 
ao  mar,  sendo  somente  de  dezesele  annos.  Chegou  a  noticia  do  seu  triumpho  a 
Bragança,  na  occasiao  em  que  se  achava  n'aquella  cidade  D.  António  Pinheiro,  o 
qual  quiz  pregar  ao  povo  a  gloria  deste  martyrio,  e  chegando  a  referir  a  victoria 
do  irmáo  Diniz,  exclamava:  «O  mestre  Nicolau,  que  vistes  aqui  andar  pelas  ruas 
de  Bragança,  está  agora  coroado  de  inimortalidade  na  gloria,  como  esclarecido 
martyr  da  Egreja;  e  eu,  fatigada  a  fronte  com  a  mitra,  estou  bem  duvidoso  da 
minha  sal  vacilo  eterna». 

"Andava  solicito  no  campo  de  batalha  o  insigno  aragonez  João  de  Mavorga, 
cujo  pincel  era  o  centro  da  valentia,  da  destreza,  e  até  mesmo  mereceu  que  o 
appellidassem  nrilagroso,  porque  apenas  se  acha  obra  sua  (sendo  divino  sempre 
seu  objecto),  por  quem  o  berço  omnipotente  ndo  quizesse  ostentar  algum  prodi- 
gio,  como  em  Lisboa  e  em  outras  cidades  está  aulhenticado.  Achava  se  no  colle- 
gio de  Saragoça,  quando  foi  escolhido  para  l;ío  i!lus!re  empreza,  e  abraçanJose 
com  elle  nesta  facção  cruenta  cinco  francezes  cont  sanha  impetuosa  ensanguen- 
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taram  os  punliacs  no  peilo,  e  nos  hombros.  caindo  moribundo  ao  pé  de  oulra 
copia  de  Maria,  a  quem  dou  vida  seu  pincel,  e  o  arrojaram  vivo  ao  mar.  E  aUaz 
d'elle  ao  padre  Gon\;alo  Henriques,  diácono,  natural  da  cidade  do  Porto;  logo  aos 
irmãos  Manuel  Pacbeco,  porluguez.  de  Ceuta;  Manuel  Rodrigues,  da  villa  de  Al- 
cocbele;  Estebam  Zurara,  caulabro  victorioso,  que  ao  sair  do  collegio  de  Placen- 
cia,  disse  a  seu  confessor,  o  padre  Josepb  de  Acosta,  que  nos  santos  exercícios 
que  acabava  de  fazer,  dispondo-se  para  a  jornada  do  Brazil,  lhe  linba  com- 
municado  o  Ct^u  a  gloria,  que  o  esperava  do  niarlyrio,  e  agora  ia  cantando  o 
Tc  Deuvi  laudamun,  ouvindo  os  hereges  com  assombro  a  musica  d'este  cysnc 
moribundo. 

«l-^i  ti5o  amável  a  candura  da  sua  vida  e  do  seu  trato,  que  não  houvera  en- 
contrado lyranno  no  mundo,  se  antes  o  tivesse  conhecido.  Todos  estes  (não  se 
poude  saber  se  com  algumas  feridas),  deitados  ás  ondas,  mantiveram  por  algum 
espa(;o  a  vida  ii'ella.«,  respirando  chammas,  pois  poderam  beber  a  morte  em  lodo 
aquelle  Oceano,  mas  não  apagar  o  fogo,  em  que  ardia  seu  espirito. 

<0  valoroso  irmão  Manuel  Alvares,  a  quem  Évora  deu  patiia,  e  desde  pastor 
de  rebanhos  e  de  santos  allectos,  chegou  a  ser  eoadjuctor  da  Companhia,  onde 
se  fez  admirar  a  pureza  d'aquclla  alma;  ao  sair  da  oração  um  dia,  em  que  deixou 
ver  seu  rosto  vertendo  luz,  interrogado  pelo  padre  Pedro  Luiz,  respondeu  in- 
llammado  segunda  vez:  «Não  posso  eu  achar  cores  para  representar  a  consolação 
que  tenho  mal  guardada  dentro  do  meu  espirito;  pois  n'esla  hora  de  oração  me 
foi  revelado,  que  navegando  para  o  Brazil,  hei  de  voar  marlyr  á  religião  da  feli- 
cidade, depois  de  me  haver  quebrado  o  ódio,  ou  antes  o  amor,  braços  e  pernas, 
e  marcado  com  muitas  feridas». 

«Achava-se  já  no  ditoso  confliclo  que  havia  prophelisado,  e  desde  o  castello 
de  popa  proferia  em  altas  vozes  elogios  da  religião  catholica,  e  volvendo  o  sem- 
blante até  os  huguenotes,  dizia:  «Ai,  infelizes,  que  ides  caminhando  precipitados 
de  um  erro  para  o  outro,  até  aos  abysmos!»  britados  os  francezes,  empunharam 
contra  seu  peito  os  estoques,  e  um  d'elles,  mais  cego,  lhe  metteu  a  espada  pelo 
rosto,  para  cortar  a  voz  ao  zelo,  caiu  mal  ferido,  e  querendo  cumprir  por  miúdo 
o  oráculo,  lhe  cortaram  os  braços  e  as  pernas,  assignalando  elle  mesn)0  os  sitios, 
por  onde  com  menos  diíliculdade  fossem  divididas;  deixando  truncado  aquelle 
corpo,  que,  desengrado  em  tantos  rios,  ainda  respirava  alento  caudaloso.  Porque, 
rodeado  de  lagrimas  c  consolos,  em  seus  queridos  irmãos,  disse:  «Não  me  tenhaes 
lastima,  mas  antes,  inveja,  porque  estou  banhado  em  mais  doçura  do  que  sangue, 
vendo -me  feito  em  pedaços  por  aquelle  que  é  o  único  amado  dono  da  minha 
vida,  e  Ufa  entrego  agora,  que  está  despedaçada,  e  foi  tão  piedoso  o  amor  com- 
migo,  que,  para  que  eu  gosasse  vivo  este  consolo,  me  permittiu  sobreviver  a  meu 
estrago  este  breve  ten)po.  Quinze  annos  ha  que  me  conduziu  a  providencia  a  tão 
amada  Companhia,  e  ha  dez  que  suspiro  por  esta  jornada  do  Brazil,  porque  me 
esperava  laurel  nascido  entre  as  ondas  do  mar.  Com  estas  feridas  dou  por  bem 
premiados  lodos  meus  suspiros,  e  sinto  tão  somente  não  ter  depositadas  em  meu 
peito  mais  vidas,  para  consagrar  victimas  do  amor  a  essas  aguas  e  ás  espadas 
huguenotas».  Reconciliou-se  com  o  padre  Andrade,  e  rogou  a  seus  irmãos  que 
dissessem  o  symbolo  da  fé,  para  ouvir  dislinctamenle  a  causa  por  que  morria, 

"Escutava  um  huguenote  a  dulcíssima  harmonia,  com  que  aquelle  animado 
cadáver  regalava  seu  mal,  protestando  em  voz  alta  a  fé,  e  tomando-o  nos  braços 
o  lançou  á  agua,  grilando  aquella  inimiga  turba:  «Sepulla  nas  ondas  esse  infame 
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padre,  para  (pif  iiilo  possa  esforçar  mais  a  voz  rouca  conlra  a  nossa  duulrina ; 
sorva  o  mar  seu  derradeiro  suspiro,  (jue  o  guardará  mais  ralado  do  que  o  vento». 

•  Di\idiramse  logo  cumo  feras  rrueis.  cevadas  no  s;uigue  d»*  laiilas  viclinias 
humildes,  buscando  por  lodos  os  recôncavos  da  nau  jtescoros  para  sacrilicarem  á 
morte.  Adiaram  aquellas  almas  puras,  que  diante  de  umas  imagens  devotas  esta- 
vam dislillando  em  lagrimas  os  desejos  de  que  lhes  abrissem  todas  as  veias,  e 
padecendo  o  intolerável  marlyrio  da  esperança,  n'aquillo  eui  que  se  demorava  a 
coroa,  (carregaram  airopelladnmente  sobre  o  irmão  Ihaz  Hibeiro,  coadjuclor, 
nascido  em  Hraga,  e  uns  com  os  copos  da  espada,  mais  cruel  agora  do  que  a 
ponta,  lhe  quebraram  lodo  o  craneo,  até  que,  bem  esmigalhado,  espalharam  os 
pedaços  pelo  navio.  Accommetteram  logo  ao  irmilo  Pedro  de  Fonlaura,  ou  Fon- 
touro,  coadjuctor,  lilho  illuslre  lambem  da  cidade  de  Braga,  e  um  calvinista  lhe 
enterrou  com  tal  violência  a  espada  pela  boca,  que,  cortada  a  lingua,  lhe  derri- 
bou toda  a  queixada.  Passaram  logo  ao  irmSo  Aiilonio  Correia,  honra  da  cidade 
do  I*orto,  e  de  toda  a  Lusitânia,  estudante  e  noviço,  cuja  indole  lhe  havia  mere- 
cido o  nome  de  Anjo  Formoso;  e  estando  certo  dia  em  oraçSo  profunda  dianle 
do  Santíssimo  Sacramento,  viu  envolto  em  luz  e  salpicado  de  sangue  o  lannel  de 
seu  marlyrio.  Eslava  accusando  com  fogosa  impaciência  a  morte,  porque  tardava, 
e  a  crueldade,  porque  não  punha  azas  para  se  chegar  pressurosa,  quando  rompe- 
ram a  duros  golpes  o  casco,  e  caiu  palpitante  escorrendo  em  sangue  no  solo; 
começou  a  cantar  a  fé  divina  com  voz  harmoniosa,  confessou-se  com  muito 
pranto,  e  vendo  que  ainda  se  mantinha  a  vida,  bem  deixada  n'aquelle  lempb  da 
paz.  a  alma,  lamentava  com  festividade  digna  de  sua  adfniraçáo  o  duro  de  sua 
cabeça,  que  tinha  podido  resistir  sem  pirlir-se  de  tantos  golpes  inimigos.  Até 
que,  pouco  depois,  \iu  coroado  íflizmente  seu  desejo,  quando  o  precipitaram  no 
Oceano  com  o  irmão  Fonlaura. 

«Fez  aqui  alguma  pausa  a  desordem  ruidosa  d'aqueila  fúria  mais  que  fran- 
ceza.  Mandaram  aos  que  ficaram  vivos  que  fussem  fatigar  os  braços  em  esgotar  a 
agua,  que  inundava  o  baixel,  expostos  a  serem  victimas  soberbas  do  mar.  Con- 
duziram-nos  ao  caítello  da  prój,  repelindo  injurias  a  lingua,  e  golpes  a  espada, 
vingando-se  insolentes  a  malícia,  e  a  lyrannia,  na  innocencia.  Chamavam-lhes 
perros  do  papa,  emulos  implacáveis  da  facção  huguenota.  Ao  padre  Andrade  ar- 
rebataram o  sombreiro,  que  arrojaram  ao  mar,  e  reconlif^cendo  que  tinha  coroa, 
lhe  deram  continuados  golpes  na  cabeça,  de  sorte  que  vomitava  sangue  pelos 
olhos,  e  ainda  assim  desatava  a  sua  lingua  para  elogios  divinos.  Ao  irmão  Aleixo 
Delgado  lhe  arrancou  tantos  arroios  de  sangue  o  ferro,  que  creram  seus  irmãos 
que  se  agastava  aquella  innoconte  vida;  esforçaram-no  a  não  fraquejar  na  batalha, 
e  aquelle  espirito  robusto,  liumikiemente  ousado,  temendo  que  o  consolo  disfar- 
çasse alguma  suspeita,  de  que  n'elie  podesse  ha\er  covardia,  disse:  «Irmáos  da 
rainha  alma,  agraleço-vos  vosso  amor  e  vossa  doçura;  mas  que  haveis  visto  em 
mim,  que  degenere  da  constância,  ou  que  argua  fraqueza?  Tudo  posso  ifaquelle 
que  me  conforta;  e  meu  coração,  pela  piedade  dixina,  se  acfia  entre  as  ondas  de 
sangue,  convertido  em  rocha.» 

«■Entretanto  haviam  disposto  os  herejes  a  comida,  e,  porque  os  cadáveres 
embaraçavam  com  o  horror  a  \ista,  ao  sentarem-se  á  mesa,  anojaram  os  que 
haviam  deixado  olvidados  no  baixel  a  sanha;  mesmo  nus  dois  palpitava  ainda 
com  débil  explicação  a  vida.  E  para  que  não  fossem  desacompanhados  os  corpos 
defuntos,  e  os  mal  vivos,  arrebataram  ao  irmão  Manuel  Fernandes,  filho  da  nobre 
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villa  de  Celorico,  do  bispado  da  Guarda),  porque  o  adiou  mais  á  mSo  a  ira,  c  o 
despenharam  subitamente  na  agua.  cantando  docemente  sua  ruina,  até  que  o 
golfo  llie  sorveu  a  voz  con)  o  alento*. 

«Logo  que  os  luiguenofes  se  senlaram  á  mosa,  intentaram  contrastar  com  o 
afago  e  os  incentivos  da  gula,  aos  que  n5o  tinham  podido  render  á  navalha,  nem 
á  ameaça;  lembrando-se  que  era  sabbado,  lhes  enviaram  umas  gallinhas  e  outras 
viandas;  olhou  o  padre  Andrade  com  desconfiança  aquella  infiel  demonstração  de 
carinho,  e  arrojou  iis  ondas  aquellas  carnes  prohibidas  com  fuga  mais  arrebatada, 
que  a  com  que  os  inimigos  haviam  precipitado  tanto  martyr  glorioso  em  pélagos 
de  agua. 

«Inflammou-se  novamente  com  este  desprezo  a  tyrannia;  enviaram  um  balei 
a  Jacqucs  Soria,  perguntando-lhe  que  fariam  dos  papistas  infames,  que  haviam 
escapado  até  então  dos  fios  da  espada.  N'esta  chalupa  foram  amarrados  o  capitão 
do  navio  S.  Thiacio,  e  o  calafate,  que  tinham  dado  a  morte  ao  ousado  amigo  do 
corsário,  o  com  elles  enviaram  ao  irmão  Simão  da  Costa,  coadjuctor,  noviço,  de 
uma  Índole  verdadeiramente  generosa,  e  seu  semblante  favorecido  cultamente  da 
natureza;  persuadiram-se  de  que  tinlia  nascido  de  distincta  geração  (na  cidade 
do  Porto  a  tinha  merecido  honrada);  ou  já  o  julgaram  filho  de  algum  mercador 
poderoso,  e  o  soltavam  para  que  Soria  soubesse  d'esle  joven  os  interesses  e  o 
commercio  da  armada  portugueza;  ou  jcá  fosse,  porque  não  o  achando  vestido 
da  roupeta  da  Companhia,  estylo  que  nos  primeiros  mezes  do  noviciado  se  fre- 
quentava, esperavam  que,  reduzido  cá  sua  infame  seita,  acrescentasse  numero  flo- 
rido á  familia  de  Jacques  Soria,  que  apenas  o  viu  na  sua  capitaina,  quando  reti- 
rando-o  da  cimsma  lhe  perguntou  se  era  jesuita,  porque  se  fazia  suspeitosa  aquella 
modesta  compostura.  Respondeu  intrepidamente  que  era,  e  que  primeiro  lhe  ar- 
rancariam a  alma,  do  que  o  apartariam  d'este  indizível  consolo  d'ella,  nem  da  fé 
calholica  que  professava.  Instavam  com  elle,  por  meio  de  promessas,  afagos  c 
ameaças,  a  que  abraçasse  seus  dogmas,  e  saindo  vãs  suas  porfias,  lhe  mandou 
cortar  a  cabeça,  caindo  dividida  no  Oceano  esta  formosa,  e  algumas  pennas  que- 
rem haja  sido  este  Adónis  o  ultimo  que  foi  sacrificado,  e  que  fechou  com  chave 
de  oiro  a  historia  d'este  dilatado  e  glorioso  triumpho. 

«Renovou  logo  o  general  Soria  a  ordem  para  que  morressem  aquelles  furio- 
sos perros  do  papa,  respondendo  assim  a  crueldade  á  pergunta,  quando  já  a  sanha 
militar,  depois  de  lautas  horas  que  havia  alcançado  a  victoria,  se  tinha  convertido 
em  frias  cinzas,  e  tão  somente  o  ódio  da  fé  fumegava'.  Apenas  o  padre  Andrade 
viu  vir  pressurosa  a  chalupa,  quando  reconheceu  a  sentença,  presago  o  coração, 
da  sua  luina  ditosa.  «Eia,  irmãos,  disse,  já  a  morte  se  approxima  navegando  á 
vela  e  remo;  animo,  que  hoje  temos  bem  melhorado  o  caminho,  e  o  rumo  em  tanto 
exemplo.  Olliae,  que  os  nossos  companlieiros  nos  chamam  desde  as  estrellas,  onde 
estão  jogando  com  as  palmas  e  com  as  ditas».  Absolveu-os  a  todos,  e  aquelles 
corações  unidos  se  aquietavam  uns  aos  outros,  bebendo  os  gemidos,  e  prestando 
aíTectos  abrazados.  Olfereceram-se  risonhos  os  semblantes,  dando-se  mutuamente 
os  parabéns.  Emquanto  o  arraes,  desde  a  chalupa,  intimava  a  cruel  sentença,  se 
arrimou  o  mesmo  Jacqucs  Soria  ao  navio  vencido,  por  mais  que  eslava  distante 
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como  um  lerço  de  legua,  nSo  querendo  fiar  de  oulra  expressão  a  (yrannia:  •Mor- 
ram já,  clamava  desde  o  galeSo,  em  que  vinha,  esses  perros  jesuilas,  inidíigos 
nossos,  arrojae-os  au  mar,  para  que  iiSo  clioguem  ao  Biazil  a  semear  enganos». 
Ao  império  d'aquella  voz  foram  separando  aos  da  Companliia  de  Ioda  a  gente 
portugueza,  e  volveram  primeiramente  sua  ira  contra  o  capitão  e  superior  o  padre 
Diogo  de  Andrade,  que  illustrou  com  seu  nascimento  a  villa  de  Pedrógão,  professo 
de  três  votos  na  Companhia,  onde  viveu  com  opiniJo  de  virtude  heróica.  Fizeram 
alvo  dos  punhaes  a  seu  peito  fogoso,  e  foi  lançado  ao  mar  meio  vivo.  Seguiu-se 
no  triumpho  o  irm;lo  Domingos  Fernandes,  coadjuctor,  natural  de  Villa  Viçosa, 
em  Porlugal,  a  quem  deram  lambem  repetidas  punhaladas  antes  de  o  sepultarem 
nas  ondas.  Assignalaram  logo  com  outras  tantas  cruéis  feridas  ao  irmão  Solo, 
ministro,  António  Soares,  da  villa  de  Pedrógão,  e  com  pouca  vida  o  lançaram  á 
agua.  Estava  o  general  corsário  desde  o  seu  castello  de  popa  observando  este 
espectáculo  sangrento,  havendo  convocado  aos  dois  religiosos  Franciícos,  aos  dois 
prebendados,  que  poucos  dias  antes  tinlia  feilo  prisioneiros,  e  a  muitos  soldados, 
para  que  fossem  testemunhas  d'aquelle  estrago  lastimoso,  e  á  providencia  os  con- 
duzia, para  que  fossem  depois  eloquentes  panegyristas  do  triumpho,  para  o  qual 
olhavam  com  attenç;To  especial  os  anjos  desde  o  Céu.  Mas,  para  que  se  apressasse 
mais  a  ruina,  que  em  tanto  numero,  já  que  não  embaraçava,  se  detinha,  parecen- 
do-lhe  ao  tyranno,  que  lenta  camiidiava,  mesmo  quando  voava,  deu  ordem  que 
ensanguentassem  os  punhaes  só  nos  que  tivessem  algum  caracter  sagrado,  antes 
de  os  sepultarem  profundamente  no  Oceano;  que  aos  de  poucos  annos  arrojassem 
vivos  e  sem  outras  feridas  ao  mar,  como  menos  delinquentes  n'aquillo  a  que 
dava  o  nome  de  obstinação. 

«Enterraram  arrebatadamente  os  punhaes  no  peito  do  esclarecido  portuguez 
o  irmão  Francisco  Alvares,  coadjuctor,  da  villa  da  Covilhã;  no  irmão  João  Fer- 
nandes, estudante,  de  rara  mode&lia,  grande  filho  da  cidade  de  Lisboa,  e  ainda 
com  vida  foram  deitados  ao  mar;  como  também  o  irmão  estudante,  Aleixo  Del- 
gado, menineiro  no  rosto,  pois  contava  tão  somente  quinze  annos,  e  o  qual  havia 
tido  iilustre  nascimento  na  cidade  de  Elvas.  E  airaz  d'elle  precipitaram  ao  irmão 
Luiz  Correia,  depois  de  ter  fatigado  o  braço,  repetindo  as  punhaladas  no  peito 
d'elle.  Foi  lilho  da  cidade  de  Évora,  e  seu  exemplo  illuslrava  a  (Companhia,  onde 
estudava,  mais  comludo  a  perfeição  religiosa,  do  que  qualquer  outra  sciencia.  Ao 
irtnão  coadjuctor.  Amaro  Baez,  da  cidade  do  Porto,  mesíuo  sem  o  terem  ainda 
ferido.  Ao  irmão  estudante,  André  Gonçalves,  honra  da  villa  de  Vianna,  no  arce- 
bi.^pado  de  Évora,  depois  de  hmito  ferido  com  o  mais  cruel  punhal,  que  lhe  não 
poude  arrancar  a  alma,  até  que  fiaram  do  mar  toda  esta  empreza.  Ao  irmão  João 
de  Baeza,  sacrificado  furiosamente  á  rgua,  sem  que  o  punhal  se  houvesse  ensan- 
guentado em  sua  innocente  vida;  e  não  referem  as  pennas  sua  pátria,  lembran- 
do-se  somente  d'aquillo  que  era  gloria.  Ao  irmão  Marques  Caldeira,  portuguez, 
que  havia  merecido  muito  antes  este  aviso  do  Céu  na  sua  oração,  e  não  podendo 
conter  o  goso  nos  limites  do  peito,  rompeu  n'este  inopinado  grito  :  «Oh!  Quão 
feliz  me  faz  meu  doce  Capitão  e  Mestre,  pois  rae  tem  destinado  para  o  martyriol» 
E  mesmo  dentro  do  baixel,  no  meio  de  suspiros,  ia  declarando  esta  verdade!  Ao 
irmão  estudante,  Francisco  de  Magalhães,  portuguez,  de  Alcácer  do  Sal,  onde 
achou  o  mais  nobre  berço,  e  tirou  uma  indole  a  mais  generosa,  mais  abraçado  do 
que  outro  qualquer  ao  venerável  cadáver  do  padre  Azevedo,  o  ungia  preciosa- 
mente com  seu  prato,  e  agora  foi  enterrado  vivo,  e  sen.  ferida  alguma  no  mar. 
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Ao  iniiSo  Alonso  Je  Vaona,  coadjuclor,  lillio  da  imperial  cidade  de  Toledo,  imu 
ferido  e  logo  sopullado  com  violência  no  golfo.  Ao  irmílo  Fernando  Sanchez, 
estudante  Ciístelliano,  arrojado  com  muitas  feridas  ás  ondas.  O  irmSo  coadjuctor, 
Jnan  de  Zafra,  ou  Zaura,  natural  de  Toledo,  afogado  primeiramente  no  sangue,  c 
depois  no  mar.  O  irmão  .luaii  de  San  Martin,  estudante  fervoroso,  que  uns  dizem 
natural  de  Ilescas,  e  outros  de  Yancos,  no  arcebispado  de  Toledo.  O  irmilo  Siujíío 
Lopes,  lustre  da  villa  de  Ourem,  em  Portugal,  sem  feridas,  foi  submergido  nas 
ondas,  O  irm5o  Pedro  Nuãez,  ou  Munoz  (como  pretende  Eusébio),  da  villa  do 
Fronteira,  no  bispado  de  Elvas,  que  estudava,  desejoso  de  se  fazer  digno  clarim 
do  Evangelbo,  navegando  para  o  Hrazil,  lodo  inílammado,  c  por  dois  mares  de 
sangue  e  agua  deu  fundo  pressurosamente  na  gloria. 

«O  irriíão  Gaspar  Alvares,  coadjuctor  portuguez,  da  cidade  do  Porto,  arrojado 
ao  mar,  sem  que  o  punhal  lhe  tivesse  antes  arrancado  o  alento.  O  irmão  António 
Fernandes,  coadjuctor  portuguez,  natural  de  Montemor  o  Novo,  atravessado  com 
muitas  punhaladas,  c  sepultado  nas  ondas.  O  irmão  Uiogo  Peres  de  Niza,  illuslrc 
lillio  da  villa  de  Niza,  em  Portugal,  do  priorado  do  Crato,  estudante  philosopho, 
que,  sendo  menino,  o  castigou  em  Évora  seu  mestre,  porque  faltou  um  dia  ao 
e.sludo,  e  depois  de  receber  com  humilde  silencio  o  castigo,  disse  a  seu  meslro 
que  se  tinha  dirigido  no  dia  antecedente  ao  convento  de  Valverde,  distante  legua 
e  meia,  com  o  lim  de  pedir  o  habito  de  frade,  mas  que  sua  pouca  idade  e  menos 
fortuna  o  tinham  dilatado^. 

«Admirou-se  o  mestre  de  que  não  houvesse  antecipado  esta  noticia,  e  tão 
nobre  desculpa,  até  depois  de  ter  beijado  a  mão  que  o  açoutava,  e  fazendo  alto 
apreço  d'aquplle  espirito,  lhe  disse  que  passava  ao  Brazil  o  padre  Azevedo,  le- 
vando um  esquadrão  animoso  á  espiritual  conquista  d'aquelle  terreno  inculto; 
pediu  logo  ser  alistado  n'aquelle  feliz  exercito,  e  mereceu  que  a  lyrannia  lhe 
desse  urna  dilatada  nos  montes  de  espuma,  onde  o  sepultou  vivo  a  violência. 
O  irmão  Francisco  Braz  de  Godoy  dislillava  fogo  pela  lingua,  quando  um  hugue- 
note  atrevido  o  deitou  no  fundo,  embora  despedisse  faíscas  e  misturasse  brazas 
entre  as  espumas,  que  jjoderiam  por  esta  vez  presumir  de  cinzas.  Refere  sua 
fogosa  vida  o  venerável  Luiz  de  la  Puente  na  do  padre  Baltbazar  Alvares,  e  foi 
dos  ullimos  que  a  insolência  sacrificou  á  ira.  O  irmão  Luiz  Rodrigues,  de  cujo 
nascimento  se  gloria  justamente  Évora,  e  de  suas  virtudes  a  Companhia,  dando 
esperanças  seus  exemplos  e  seus  estudos,  de  que  havia  de  vir  a  ser  um  grande 
apostolo  em  ambos  os  mundos;  mas  os  punhaes  huguonotes  cortaram  estas  espe- 
ranças. 

«Achavamse  os  irmãos  na  cama  fatigados  de  um  ardente  calor,  e  muilo 
mais  abrazados  da  febre,  que  o  amor  e  o  zôlo  sopravam  na  sua  alma;  porque, 
enxergando  de  um  camarim  retirado,  o  destroço  que  o  tyranno  fazia  em  seus 
irmãos,  e  vendo  que  os  nâo  encontrava  a  ira  por  se  acharem  oecultos  n'aquelle 
esconderijo  do  navio,  começaram  a  queixar-se  docemente  de  sua  dór,  não  porque 
lhes  embaraçava  a  morte  pressurosa.  Resolveram  ambos  deixar  o  incommodo 
leito  em  que  jaziam,  e  saírem  ao  campo  do  triumplio,  com  o  corpo  tremulo,  c 
com  o  coração  intrepidamente  esforçado.  E  já  diziam  um  para  o  outro,  que  era 
pouca  a  vida  que  expunham  ao  cutello,  pois  a  enfermidade  lhes  tinha  roubado 
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j.1  a  maior  pnili>  do  aloiilo,  c  ia  lalando  .1  fogo  e  sangue  o  quo  linlia  deixado.  Pois 
quão  maior  gloria  nilo  ^ora  perder  enire  os  punliafs  iiiiriii^'os  da  Sania  Epn'ja 
eslcs  d»'l>t'is  fra^Mnrnlus  da  \ida,  t*  nflo  aos  lios  da  febre.  K  porventura  mais  dore 
morrer  ao  fogo  lento  sobre  este  duro  catre,  ou  beber  de  um  trago  entre  as  ondas 
a  morte?  Isto  é  só  fazer  que  a  parea  mude  de  elemento,  e  o  (jue  lia\ia  de  ser 
conuiium  transito  passe  a  ser  marlyrio.  (lliamava-se  um  Gregório  Escrivano. 
coadjuctor,  natural  da  cidade  de  Lognifio.  que  se  coroa  de  lionra  tom  o  laurel 
dVste  seu  lillio.  O  outro  se  cbainou  Álvaro  Mendes,  estudante  portujíuez,  da  ci- 
dade de  Elvas.  Saíram,  pois,  do  camarim,  onde  os  deixava  esquecidos  a  cruel- 
dade, e  envolvendo  o  corpo  na  sotaina,  sem  outro  abrigo,  se  encorporaratn  no 
esipiadriJo,  que  iam  despedaçando  os  inimigos  de  (^liristo  Começaram  a  protestar 
a  Fé  ('.itbolica,  e  a  respirar  desejos  de  n.orrerem  por  ella,  os  (juaes  se  virant 
brevemeide  cu(npridos,  porque  ibes  enterraram  os  punliaes  no  peito,  e  05  arroja- 
ram vivos  ao  mar. 

•  Faltava  só  o  irmão  João  Sanclicz,  noviço.  Mas  sabendo  os  tyrannos  que 
elle  exercia  o  officio  de  cozinbeiro,  e  que  seu  general  tinba  necessidade  de  um, 
Ibe  deixaram  a  vida.  embora  bem  mal  tratada  da  violência.  E  com  intolerável 
sentimento  d'aquella  illusire  alma,  que  bradava  por  lodo  o  navio:  «Eu  também 
sou  jesuila!  X3o  é  bem  que  a  mim  só  perdoem!»  Guardava-o,  porém,  o  Céu, 
para  testemunba  individual  desta  victoria,  podendo  contar  as  feridas  dos  marty- 
res  uma  a  uma,  bem  salpicado  no  sangue,  que  se  derramava. 

•  Mas.  já  que  tiidiam  entrado  quarenta  ti'aquelle  duro  conflicto.  não  quiz  a 
Providencia  que  faltasse  um  Adauto,  concorrendo  aqui  o  singular  brazão  de  que 
ninguém  titdia  covardemente  fraquejado.  Foi  este  um  jovcn  sobrinbo  do  capitão 
do  navio  S.  Tliiaijo,  que  euibarcou  para  acompanbar  a  seu  tio  nesta  viagem,  e 
muito  mais  para  merecer  que  o  recebessem  na  Companbia  do  santo  marlyr  Aze- 
vedo, que  havia  oflerecido  dar-lbe  logo  a  roupeta,  e  entretanto  assistia  como 
noviço  á  oração,  penitencias  e  exercicios  bumildes,  com  outros  irmãos  da  Com- 
panhia. E  vendo  na  segunda  parte  da  batalha  que  separavam  aos  jesuitas  n'um 
grupo,  para  os  sacriticarem  á  crueldade  sanguinolenta,  passou  arrebatadamente 
para  aquelle  lado,  contando-se  enlre  os  soldados  de  t.1o  nobre  milicia',  e  fazen- 
do-se  voluntariamente  réu  da  pena,  protestando  ser  da  santa  Companhia,  á  qual 
tinha  destinada  a  alma,  e  que  desejava  morrer  entre  aqueila  valente  chusma  em 
defeza  da  Religião  e  da  Egreja  Romana,  com  o  nome  de  João  Adauto,  com  que 
o  appellida  a  historia.  Emmudeceu  logo,  e  tomando  uma  sotaina,  que  viu  no 
chão,  despojo  sangrento  de  um  martyr  invencível  irmão  seu,  a  vestiu  á  pressa, 
para  ir  á  morte  com  o  melhor  vestuário.  E  observando  o  tyraimo  todas  estas 
scenas  com  raiva,  lhe  arrojou  cruéis  golpes,  e  o  sepultou  profundamente  n'a(juelle 
inchado  elemento,  que,  envolvendo  no  seu  seio  tantos  cadáveres,  não  poudc  inun- 
dar os  lauréis,  que  sobre  as  espumas  se  deixavam  ver  iiiumphanles. 

«•Porém,  antes  que  o  cutello  acabasse  de  consagrar  tantos  pescoços  ao  ódio, 
cevaram  também  a  sanha  nas  imagens  e  relíquias  santas  (salpicadas  umas  e  outras 
como  sangue  dos  martvres).  declarando  com  este  novo  sacrílego  argumento,  que 
o  ódio  itnplaca\el  da  Religião  ('alholica  era  o  lyranno.  Tomaram  uma  priniorosa 
estatua  de  Santa  Úrsula,  que  tiidia  no  peito  engastada  uma  relíquia,  e  arrancan- 
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(lo-a  tio  ninho  qiic  occiípava,  a  fizeram  pó.  p  deixaram  pendente  da  arvore  maior 
a  cslalua,  enganando  sua  adoraf.lo  com  o  oscarnoo  e  com  a  mofa;  a(é  que.  enfu- 
recido o  vento  e  o  mar,  poz  uma  mordaça  ao  doíprozo  da  religião;  c  j)or  não 
terem  á  vista  a  que  tiveram  que  fosse  occasião  d'aquolla  tormenta,  a  arrojaram 
com  Ímpeto  á  agun.  Executai am  um  Li<jiium  Cruéis  (Ioda  a  herança  do  esclare- 
cido martyr  Ignacio),  e  o  entregaram  ao  fogo;  e  encontrando  um  crucifixo,  d'este 
blasphemaram  com  Ião  fero  horror,  que  nem  a  penna  se  atreve  a  transcrevel-o, 
nem  o  soflVe  o  ouvido  calholico.  Pozeram-no  depois  sobre  uma  láhua,  para  que 
padecesse  a  imagem  n'outro  lenho,  as  injurias  que  ultrajaram  o  original  n'aquelle 
feliz  tronco,  e  chegaram  a  intentar  vezes  repelidas  arrancar  sangue  ao  bronze 
com  os  punhaes.  Profanavam  os  cálices  sagrados  primeiro  com  os  brindes,  e  logo 
com  os  desprezos,  arremedando  com  ademancs  de  irrisão  as  ccrenionias  do  in- 
cruento sacrifício  do  altar.  Espalharam  pelo  vento  e  pelas  ondas  os  registros,  os 
rosários  e  aã  medalhas;  e  só  tiveram  respeito  a  uma  copia  de  Maria  Santíssima, 
que  se  tinha  tirado  por  aquella  que  tinha  sido  do  padre  xVzevedo.  Depozeram 
os  soldados  e  marinheiros  portuguezes,  que  a  Portuga!  regressaram  depois  da 
prisão,  que  até  os  huguenotes  viam  com  assombro  fluctuar  entre  as  relíquias, 
imagens  e  estatuas,  tantas  imagens  vivas,  com  cujo  sangue  se  avermelhavam  as 
ondas;  sustentando-se  por  algum  tempo  sobre  a  agua  ou  sobre  a  própria  morte, 
até  que,  fatigados  os  remos,  ia  a  pique  a  nau  Vtctoria.  Como  se  escutavam  os 
mais  doces  aíTectos  e  colloquíos  ternissimos,  esforçando-se  uns  aos  outros,  en- 
viando ao  Céu  seus  corações  exaltados  em  lembranças,  e  em  pacíficos  gemidos. 
Que  em  todos  observaram  á  vista  da  morte  tão  alegre  semblante,  que  em  cada 
um  se  dííxava  ver  o  caracter  da  felicidade  sobrescriplo  na  frente,  que  não  só 
explicavam  seu  consolo  com  fervorosas  respirações  de  goso,  senão  que  até  mesmo 
alguns  accusavam  de  ligeiro  o  corpo,  porque  tardava  em  ir  para  o  fundo,  e  a 
preguiça  das  ondas  em  sorverem  victimas  tão  voluntárias.  Que  entre  os  outros  se 
fizeram  notar  com  admiração  os  irmãos  Francisco  de  Magalhães,  que,  voltado  o 
rosto  sen^no  para  a  popa  do  navio,  os  saudava  com  a  voz  da  alegria,  e  com  o 
aspecto  de  uma  alma  ditosa;  Alonso  de  Vaena,  João  Fernandes  e  Marcos  (>al- 
dfira,  que  se  regalavam  dulcissimamente  com  a  morte  vísinha,  e  com  o  objecto 
divino  e  formoso,  que  sabe  fazer  aprazível  o  estrago,  até  que  ia  para  o  fundo, 
sagrado  cadáver,  o  corpo,  inclinadas  as  cabeças  até  ás  ilhas,  onde  nascem  as 
palmas. 

«Assim  enconti"ou  este  esquadrão  triumphanle  a  palma  da  vicloria  no  mar 
alto;  sssira  derramou  a  graça  seus  esforços  e  suas  maravilhas  entre  o  sangue  e  as 
espumas. 

«Concorreram,  porém,  muitos  e  sensíveis  prodígios,  que  estão  authenticados 
nos  processos  que  se  fizeram  em  Coimbra  no  anno  de  1G28,  com  maior  numero 
de  testemunhas  do  que  o  numero  de  pessoas  de  que  constava  o  esquadrão  de 
marlyrcs  gloriosos  mortos  pela  fé. 


•  Este  marlyrio  deu  grande  brado  por  todo  o  mundo  catholico.  S.  Francisco 
de  Borja,  ao  ler  noticia  de  um  tal  caso,  exclamou:  «Ó  santo  padre  Ignacio  de 
Aze\cdo,  nunca  vos  olhei  com  outros  olhos,  desde  que  cm  Portugal  dos  vossos 
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.•.prendi  a  tno,l.sli:,!  O  claro  ospomo  de  rclif-iao  c  de  virlu.le!'.  E  oscrcveu  Iol-o 
paia  I  ortugal,  dizendo  (juc  uio  liz.-ssem  suirraKJos  por  laes  inaKyies 

«Amda  oulra  vez  S.  Francisco  de  Horja  foi  n.ai.dad,,  a  l'„.li,^..,|  pHo  Hei  de 
Ilespanlia.  Mas  nao  ,,uiz  n.oiar  no  palaeio  real  como  ,,,„.,  ia  o  Adónis  d.-  Porlu-ar 
que  vinha  a  ser  Kl-lU-i  I).  Sebasli.o,  e  os  íidal,os  ...n.  Mra.  de  S.  Francisc^de' 
orja  admirando-...  e  apon(ando-o  con,  o  de.|„  p.na  o  pae  do  cn.l.aixador  de 
H.span ha,  po.s  eíTeeíi^^n,enle  I).  Juan  de  Horja,  lill.o  de  S.  Francisco  de  Hoija 
era  enl;lo  o  einhaixador  de  Caslella.  "" 

.Em  primeiro  logar  pedin  S.  Francisco  a  b.  S..Las(ião  cpje  entrasse  na  li,a 
contra  os  turcos.  Em  se.-un.lo,  para  pn.pcV.  por  cansa  dos  desejos  de  Pio  V  oíie 

^ar  os  I\,  Hei  de  [« rança,  e  conseguiu  que  fosse  pedida  esta  princeza.  e  D  Se- 
hasfao  escreveu  ao  Papa.  em  20  de  dezemhro  de  1571,  dizel.do  que  escrevera 

t:T::zr''' ""-'  •^' ''---' "-  -■•  ^-  °  ^^^^  --' -  -•  -- 

rnreJta  ^'""^^  '^'1  ^^n  ""'''.  '^"  ^"''^'  "'  "'  ^'•^"^^'  ^"'^  ^'  ^""^  ^«  almeida, 
parent  cle,-ada  de  Borja.  dama  de  rara  gentileza  c  fidalguia,  no  ani.o  de  loUò' 
fo.  de  Portugal  a  Casteila  com  o  fim  de  se  educar  com  os  exemplos  de  Borja  E 
d  aqu.  roi  professar  nas  -Descalças  Heales  de  Madrid.,  com  sua  tia,  soror  Joaíma^. 

CIER A  (MICIIEL    VIVTOMO ). 

E    7/ ^«n.Ano  >le-  Pastori,  componimeuto  dramático  ai  felicíssimo  yiorno  na- 
1/72.  ^ella  bfampena  Heale.  «"uim, 

CIXCO  PIEDRAS  (LAS),  ./.  /„  konda  de  David,  por  el  reverendo  padre 
Autunio  }ien-a.  Madrid,  17C7,  in^."  "  pauie 

CIIVTRA. 

Versos  na  quinta  da  Penha  Verde,  por  uma  senhora  : 

As  campinas  retalhadas. 
Cerrado  bosque  no  centro, 
Mimosos  vales  por  dentro. 
Fora,  as  serras  penduradas. 
Sempre  as  aguas  prateadas. 
Continuo  verde  a  espessura, 
Zephyro  sempre  em  doçura, 
Mil  Satyros,  mil  Silvanos, 
Brandas  Nymphas,  seus  enganos, 
Sáo  de  Cynthra  a  formosura 

nnvn^r  ^'T\  '•'"^°"'=^'"^^^  ^q"'^"'-'^  ''^^'•'••es  de  Cintra  eram  habitados  por  um 
povo,  ao  qual  chamavam  Sarrios. 


^'  Cicnfueijos,  Vida  de  S.  FraneUco  de  Borja,  p.tp.  409. 

•  l<J.,  1(1.,  pa^'.  52i.  Repito:  este  liiro  trata  muito  de  PoriQ''al   p  i\n  aim,.  i.  i    , 
gen,  cm  qac  traia  do,  josoitas.  no  «inado  .le  D.  Sebastião  raTuie^  '  "  '"" 
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No  tompo  lio  ('osla  c  Silva  não  liavia  (Mn  ('inlra  voslijjios  do  tomplo  ro- 
mano. (Kmilia  o  Loonido,  Poraias.  Notas,  pag.  xxxix.) 

CINTRA. 

Vur  gr.  cu   t.  (/..   rolorin'.   ]{ni(lfi>rt.   drl.   Clark  sriilpxil.   I.ondon,   1801). 

CIRt^ELO  (lM:i»n(»  —  ).— Lente  de  niallieniatica  na  universidade  de 
Salamanca. 

Escreveu  acerca  do  nosso  Pedro  llispnno,  ou  Papa  Jnão  XXII,  a  seguinte 
obra : 

E.  1»  Siimmulns  Priri  IJixpnui  prnrrltn  isaimii!!  rnuniifiildrios.  Salamanlicao, 
|:í:17.  foi.' 

CISSKY  (CU >. 

Ameliiia  e  Floreilo.  Hisloire  porhigaisc.  3  vol.  Avec  gravnres.  Paris,  Tan  ix. 
(1801). 

CITOLKGIE. 

Euneiiiiicmenl  dii  prcuticr  áge.  Mclhodc  Jacob.  Rodrigues  Pcreire,  par  mrs. 
Magnat,  Direclmr  de  VÉcoh  dca  Sourds-Moneta.  Ouirage  ndojtlé  pour  les  Ecoles 
communalcs  de  Paris.  Qualrième  édilion.  Paris,  1882.  40  pag. 

CIVILIAN. 

Obscrratioiís  nddrcx^ed  to  the  Aiitlior  o/"  Portugal,  &c.  Lisbon,  182!). 

CLAIK  (L.).— Pii^sident  du  sjndieat  et  do  la  parfurí.erie. 

Citltarc  di's  pciirs  et  des  jdantes  aromatiqnes ;  (nbrication  des  parfums   cn 

Portugal  el  dans  ses  calunies;  arenir  de  cette  industrie  daus  ce  roíjauine,  par . 

Pari.s  1865. 

CLA1MANT8. 

liritisli  naral  and  mditury  ou  lhe  porturjuese  gorernmeul.  With  appendix. 
Westminster.  2i  pag. 

CL.\II\OI\  .(III-CTOn ).— Profe-ssor  de  francez  no  Funchal. 

O  nec  plus  ullra  das  gramvinticas  methodicas  para  o  ensino  da  liugva  fran- 

ceza,  por .  Segunda  edirão.  Inteiramente  refundida  do  Melliodo  niiciíaelense, 

npprorado  pelo  conselho  snjierior  de  instrucção  publica.  Lisboa.  Lallemant  Frères, 
8."  Ill-5'j7  pag. 

CLAIRKVILLE   (O.  S.  SIEIR  DE  ).  — ricntilliomme  Loudonois. 

Iai  Mélhode  Françoise  ou  la  manière  dapprendre  à  parfaitement  discourir  & 
hien  écrtre :  pour  se  fonner  en  la  conversalion  de  toutes  personnes,  et  particulière- 
jnent  des  domes.  Sous  les  diíerses  nmoups  de  plusieurs  personnages,  non  moins 


D.  Alpj.indro  Vidal  y  Dinz,  Memoria  liislorica  de  la  universiilad  de  Salamanca,  p.ip.  431. 
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vèiUaUtt.  »juf  d'it(jijieable  Irrlutr.  Par .  A  Parií,  c\ut  Pierru  Uiilain»',  rue 

Sainl  Jaoiuos,  i  l.i  Itoime  Fov.  8.",  HJ22.  71i  p.ig. 

•      • 

EnliT?  as  nuiilas  lii>l(iricl;is  que  m?  «.'iKVitilr.trii  nota  dbrn,  npparpro  uina  doí 
cavalleiros  Hianlio  e  L»  lor.  Esle,  vencedor  tie  Hiarciiu,  pn!-«..->\a  <»  ft-mpo  nas 
caslas  delicias  de  unia  fatiiiliar  c<'n\efs.»(;;ío  com  a  sua  dama  Dunillit^a,  <|uando 
Hyresias,   viceivi   de   Lisboa,  capilal   tie  Portugal,  e  tio  da  k-lla  Durotliéa,  a 
mandou  vir  para  assistir  ás  núpcias  de  Dalclnnéa,  sua  prima,  a  qual  ia  casar  com 
D.   Frcilerico  de  Melitann,  vice-rei  de  AragAo.  I)omalfn»a.  mae  da  nossa  bella 
amante,  por  ser  já  caduca  e  excessivamente  l)ella,i!  por  conseguinte,  nao  podendo 
aguentar  a  fadiga  (te  uma  tio  longa  xiagetn,  n;ío  ()uiz  ir;  tuas  com  o  lim  de  con- 
tentar seu  iriiido.  ali  enviou  sua  liilia  DorotÍK^a,  que  ella  confiou  de  Pantidea,  sua 
tia,  e  depois  de  ler  i)osto  de  verga  de  alto  alguns  navios  próprios  para  a  sua 
navegação,  aprazam  dia  para  partirem,  com  o  fim  de  chegarem  cedo  a  IJsboa, 
distante  de  Sevilha  mais  de  cem  ou  de  cento  e  vinte  léguas  sohre  o  Oceano;  de 
modo  tal,  que  no  decimo  m.no  dia  do  mez  de  abril  se  fazem  ile  \éla  para  Lisboa. 
Pantidee  e  Dorolhea  embarcaram  irum  pequeno  pataclio,  que  elles  tinham  man- 
dado preparar  para  uma  tal  viagem,  onde  Leior,  que  era  o  predilecto  de  Panti- 
dea,  teve  h>gar,  e  os  outros  que  os  acompanhavam  se  pozeram  uns  em  os  navios 
de  guerra  que  Aldado  lhes  tinha  dado  para  os  defenderem  contra  aggress«3es  dos 
piratas  e  dos  barliaros,  e  mui  principalmente  dos  Turcos,  que  pi  iram  vulgarmente 
por  este  mar;  os  outros  em  pequenas  galeotas,  de  modo  que.  Iodes  bem  acondi- 
cionados, e  desamarrados  do  porto,  tiveram  de  tal  modo  vento  de  feiçáo,  que 
chegaram  no  vigésimo  quinto  dia  do  dito  mez,  apesar  de  terem  sido  retidos  por 
algumas  tempestades  na  ilha  de  Segara;  Byresias,  sendo  advertido  da  chegada 
de  sua  sobrinha  l>orolliéa,  a  qual  tinha  co/nsigo  uma  nobre  companhia,  princi- 
palmente de   bravos  e  generosos  cavalleiros.  prepara   uma  bella  entrada  para 
a  receber.  Era  o  barulho  tão  grande  por  toda  a  cidade,  que  Dorothéa,  a  mais 
bella  do  universo,  vinha  ás  bodas  da  Piinceza  Dalchméa,  acompanhada  de  ura 
bello  numero  de  bravos  cavalleiros;  cada  um  anciava  vela;  as  damas  lisbonenses 
tinham  nos  dois  lados  das  ruas.  pelas  qua^s  ella  devia  passar,  thealros  enriqueci- 
dos de  mil  maravilhas,  e  ellas  n'elles  estavam  deslumbraales  de  rubis,  esmeraldas, 
saphiras,  carbúnculos,  diamaiiks,  n'uma  palavra,  ellas  estavam  mais  brilhantes 
do  que  as  eslrellas  do  céu;  e  as  pedrarias  com  as  quaes  estavam  ornadas,  não 
deslumbravam  menos  do  que  os  fulgurantes  raios  do  .'^ol  no  meio  da  sua  força; 
todos  os  cavalleiros  em  ordem  e  tio  ricamente  ataviados  que  uma  táo  bella  co- 
mitiva era  maravilhosamente  admirável.  Dorothéa,  jkjís.  tendo  chegado  ao  porto 
que  se  chama  das  Damas,  distante  da  cidad''  uns  dois  ou  Ires  nnl  passos,  onde 
ella  desembarcou,  foi  ali  recebida  por  Pliihsio,  Ulho  de  Eiyresias,  e  por  Aristipo- 
dos,  irmSo  de  D.  Frederico  de  Melitano,  seguidos  do  tretenti»s  ou  quatrocentos 
cavalleiros,  destros  e  escolhidos;  e  depois  de  ter  sido  ella  assim  rwebida  por  seu 
primo  (bera  como  por  toda  a  sua  comitiva),  montou  n'um  c?.vaJlinlio  branco, 
coberto  de  jaezes  de  velludo  azul  borlatlo  de  oiro,  tâo  amplo,  que  tocava  na 
terra;  e  lodo  o  seu  sequilo  niio  ticava  inferior  em  riqueza;  mas  particularmente 
Letor,  nosso  amante,  que  estava  entJo  mui  vantajosamente  montado  n'um  ginete 

33 


514  CL 

de  Ilespanha..  cm  cuja  cauda  cslavam  entrelaçados  mil  Inçarolos  de  diversas  C('\rcs, 
sendo  o  freio  de  praia  dourada,  lendo  as  rédeas  enfeites  de  oiro,  a  sella  da  mesma 
forma,  e  bordada  ISo  preciosamente;  cmquanlo  á  sua  pessoa,  nada  se  podia  en- 
contrar de  mais  gentil;  estava  cllc  vestido  de  setim  azid,  coberto  de  listões  de 
on-o,  que  lhe  davam  um  tal  brillio.  que  se  tornava  impussivel  olliar  para  clle 
sem  llcar  amoroso. 

Assim  entraram  elles  na  cidade  de  Lisboa,  seguidos  da  lidalguin,  e  com  tal 
magnificência,  que  sumpluosidades  taes  nunca  mais  tornaram  a  apparecer.  Todo 
o  mundo  concorria  de  todas  as  partes  ao  encontro  d'esla  deslumbrante  belleza,  e 
o  borborinlio  era  tão  grande,  c  a  anciã  de  a  verem  Ião  forte,  e  os  caminhos  esta- 
vam de  tal  modo  apiuliados  de  gente,  que  cila  gastou  mais  de  três  horas  em 
caminhar  desde  a  poria  da  citlade  ató  ao  palácio  de  Hyresias,  vicc-rei,  seu  tio, 
que  a  recebeu  com  grandes  applausos. 

Os  músicos  nSo  poupavam  garganteios  não  interrompidos  de  suas  delicadas 
vozes;  os  alaúdes,  as  rcbecas  e  as  charamelas,  resoavam  por  todas  as  parles  á 
chegada  d'esta  rara  btMleza.  iJyresias  estava  bem  alegre  e  contente  de  ver 
toda  a  gente  cheia  de  jubilo  por  causa  da  bella  Dorothóa,  sua  sobrinha,  a  quem 
elle  não  amava  menos  do  que  a  sua  íilha;  o  tempo  passa  assim  alegremente  até 
á  ceia,  e  durante  a  ceia  Aristipodos  ficou  sentado  defronte  da  bella  Dorolhéa,  por 
cujas  perfeições  seu  espirito  estava  de  tal  modo  attraliido,  que  o  desejo  de  uma 
tão  bella  graça  lhe  fazia  baslantcs  vezes  exhalar  mui  profundos  suspiros,  nos 
quaes  a  companhia  fazia  bastante  reparo,  mas  entre  outros  Letor,  que  julgava  de 
onde  elles  provinliam,  e  que  d'elles  resultavam  alguns  sinistros  acontecimentos, 
pois  estava  resolvido  a  morrer  antes  do  que  deixar  que  lh'a  arrebatassem; 
apenas  foram  servidos,  cada  um  toma  logar,  e  lodos  se  retiraram  para  o  lado, 
D.  Frederico  de  Melilano,  approximando-se  da  helia  Dorolhéa,  lhe  fallou  com 
humildade,  de  modo  que  era  fácil  reconhecer  o  contentamento  que  recebia  com  a 
chegada  d'ella. 

(•Bella:  tenho  lido  tão  grande  desejo  de  vos  ver,  que  algumas  vezes  suppli- 
quei  a  Byresias  que  vos  mandasse  buscar;  é  bem  verdade  que  elle  linha  desejo 
que  honrásseis  com  vossa  presença  as  bodas  da  bella  Daschméa,  mas  elle  de  nada 
mais  se  receiava  do  que  da  extensão  do  caminho;  comludo,  visto  o  céu  me  ter 
sido  tão  favorável,  de  modo  que  vos  induziu  a  lai,  segundo  o  ardor  dos  meus 
disejos,  asseguro-vos  que  é  o  mais  nobre  favor  e  a  maior  gloria  que  podcriamos 
apelecer,  para  honrar  o  ditoso  successo  de  nossa  alliança,  c  que,  com  respeito, 
disporei  todos  os  cavalleiros  da  nossa  corte  a  reconhecer  vossos  merecimentos, 
por  meio  de  justas  e  de  alguns  bellos  torneios,  que  para  tal  elfeito  hão  de  ser 
feitos  em  vossa  honra.» 

Dorolhéa,  que,  bem  instruída,  não  ficava  jamais  muda,  lhe  responde: 

"Senhor  Frederico:  v.  ex."  quererá  desculpar-me,  se  en  não  me  dilatar  mais: 
mas  achará  bom,  se  lhe  aprouver,  que  lhe  diga  que  venho  aqui  como  sobrinha 
de  Byresias,  para  lhe  obedecer  e  agradar,  e  para  prestar  a  miidia  prima  Dalcbméa 
(e  pelo  mesmo  motivo  a  vós),  a  honra  que  lhe  devo  de  um  caso  de  tal  impor- 
tância, e  não  para  servir  de  diverliinenlo  á  corte;  palavras  Ião  graciosas  são  boas 
para  uma  dama  estrangeira,  e  que  estimasse  mais  os  elogios  do  que  eu;  fiquemos 
por  aqui,  e  não  inleriompàmos  o  conlentanienlo  de  toda  a  compardiia». 

Byresias  sorria  ouvindo  Dorolhéa;  respondeu  com  uma  graça  tão  segura,  e 
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clianiando  pira  si  D.  rrodirico  di»  Mililatio,  (Jospodímlo-so  du  sua  sobrinha,  e 
acúiiselliaiido-a  a  (|U0  se  retirasse  para  as  damas,  que  cslavaoi  de  (ai  modo  aiTei- 
ooadas  por  causa  do  sou  jíravo  porle,  quf  ellas  iiSopodiauí  desviar  os  olIiosdVIla 
Arislipodos,  ttimaiitlu-a  pola  luiio,  c)u*ga-a  paia  junto  de  si,  e>p(.Tauiio  ter  a  honra 
de  lhe  fallar  Ioda  a  tarde. 

«Eu  não  creio,  lho  disse  elle,  que  os  drusos  lenham  um  quadro  l3o  perfeito 
deulro  do  céu  para  conlenlar  o  jwder  da  sua  visla,  cou.o  é  vosso  ro>lo,  que  eu 
cotisidcro  antes  como  o  retrato  de  alguma  divindade,  do  que  o  de  uuia  dama 
mortal.* 

Arislipodos  leria  ficado  hem  conlenlc  de  ler  a  alegria  de  conversar,  sem  ser 
perturbado,  com  a  bolla  I)or/tliéa,  cuja  excellonie  bellera  o  tiidia  já  l^o  \i\a- 
mt^nte  locado,  <|ue  se  sentia  quasi  consumir  pdo  aidor  de  seus  fogos;  mas  I^etor 
liouvera  ficado  b<'ni  triste  de  passar  esta  tarde  sem  se  regosijar  por  meio  de 
mutuas  palavras  com  sua  amada,  que  lambem  nada  mais  desejava;  porque,  em- 
bora disfarçasse,  tiuio  ijue  não  fosse  o  seu  querido  Letor,  lhe  desagradava;  de 
modo  que,  para  contentar  uni,  e  descontentar  o  ouiro,  se  introduziram  rebecas, 
charaniellas,  os  conlralaixos,  todos  eiles  instrumentos  de  musica,  para  começa- 
rem o  baile;  e  quem  primeiro  entrou  na  liça  foi  o  nosso  amante,  que,  tomado 
pela  joven  alllançada,  incitou  os  outros  a  seguirom-na;  por  este  meio,  pois,  o 
contentamento  de  Arislipodos  foi  adiado,  porque  todos,  confusamente,  com 
alegria,  se  preparavam  pai-a  dançar,  ccnt  o  fim  de  agradar,  por  amor  e  ()or  ciúmes; 
mas  de  todas  as  damas  que  estavam  ali  presentes,  a  bella  Dorothéa  era  a  mais 
bella,  e  de  todos  os  cavallciíos,  quem  mais  sobresahia  era  o  r.osso  bravo  Letor; 
continuaram  a  dança  alé  depois  da  meia  noite,  tempo  em  que,  sondo  chegada  a 
hora  de  se  retirarem,  quiz  Bvresias  dar  o  conleutamenlo  á  companhia,  o  deou\ir 
cantar  Dorotliéa,  sua  sulirirdia,  que  n'isto  não  tinha  quem  a  igualasse:  pois,  inci- 
tada pelas  suppiicas  de  seu  lio,  coui''çou  a  afinar  sua  voz,  com  o  accenlo  de  suas 
doces  palavras : 

Canção  de  Dorothéa 

Belle  Aurore,  douce  &  vermeillc, 
Plaine  de  roses  4  de  lys, 
Sur  vótre  fronl  plain  de  merveille 
Un  void  Vénus  avec  son  fils; 
Sur  vos  isoués  plaiaes  de  charmes, 
Uedans  vos  yeux  plains  de  doucer 
On  void  le  feu,  donl  j'ay  les  flames 
Par  Irop  d'Amour  dedans  mon  coeur, 

Porlrailes  par  Tapas 

De  rAmoureux  trepas. 

Puissante  mère  1'ythéree, 

Chére  di-esse  des  plaisirs ! 
Mon  ame,  hélas!  par  vous  navree 
N'a  plus  que  ces  piteux  souspirs, 
Grand  (^upidon,  prends,  je  te  prie 
Pilié,  de  mon  cruel  esmoy 
Ou  si  non  mels  lin  à  ma  vie, 
Je  ne  puis  plus  vivre  sans  loy. 
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Mon  Ition  heuroux  espuir 
Yiens  donc  bien  tost  mo  voir. 
IKMas,  dòs  longlemps  je  souspir^j 
Amour,  sans  avoir  roconforl; 
Si  111  no  finis  iiioii  niarlyrc 
Donnc  nioy.  tloiic,  soiiilain  la  mori; 
Cost  avoir  riiiiniour  Irop  cruollo 
Que  de  me  faire  lant  soulTrir, 
Mais  ce  soroit  cslrc  fulollo 
Do  mo  liier  ou  mo  fjuarir, 

llélas,  donc,  clier  Amour 

Mols  fin  íi  mon  sciour. 

Nem  é  preciso  perguntar  se  ella  canlava  dclicadamonto  sobre  os  accenlos 
d'cste  queixume;  pois  era  ella  sullicionle  jjcla  doçura  do  seu  canto,  para  arreba- 
tar não  somente  os  mortaes,  mas  até  os  próprios  deuses  impnssiveis:  Arislipodos 
estava  bem  encantado  por  causa  d'ella,  o  linlia  já  sentido  as  settas  da  sua  bel- 
leza;  mas  depois  de  ler  ouvido  a  doce  melodia  da  sua  voz,  pouco  faltou  para 
licar  inimobii;  de  modo  tal  que  a  companhia  se  retirou  com  tal  admiração  da 
bella  Dorothéa,  que  de  nada  mais  se  fallava  na  corte,  senão  d'ella ;  as  damas 
linbam  ciúmes  d'ella,  e  d'ella  todos  os  cavalheiros  estavam  enamorados. 

No  dia  seguinte  houve  o  jogo  da  argolinha,  onde  nada  foi  poupado  d'aquillo 
que  era  digno  de  dar  contentamento  ás  damas;  havia  seis  cavalleiros  vestidos  á 
turca,  seis  vestidos  á  egypciaca,  seis  á  franceza,  e  seis  á  moda  do  paiz,  mas  tudo 
era  oiro  e  azul;  os  seis  que  eram  vestidos  á  franceza  eram  os  cavalleiros  que 
tinham  acompanhado  a  bella  Dorothéa,  da  qual  Letor  era  o  chefe. 

Ora  emquanlu  clles  estavam  todos  mascarados,  não  podiam  ser  facilmente 
reconhecidos,  principalmente  cm  particular;  antes  que  elles  entrassem  na  carreira, 
eis  que  quatro  trombetas,  cobertas  de  velludo  carmezim,  á  judia,  que  fazem  um 
edito  da  parte  do  Vice-Rei,  que  prohibia  aos  cavalleiros,  quaesquer  que  elles 
fossem,  o  fazerem  mal  de  propósito,  e  o  emprehenderem  qualquer  cousa  uns 
contra  os  outros;  pelo  contrario,  que  fossem  todos  por  sua  ordem  em  fdeira,  e 
aquelle  que  apanhasse  o  annel  por  três  diveisas  vezes,  não  se  retiraria  da  liça 
senão  com  a  face  descoberta,  depois  de  ter  saudado  as  damas;  que  aquelle  que  o 
obtivesse  havia  de  sustentar  no  dia  seguinte  a  justa  contra  seis  outros  cavalleiros, 
e  que  d'este  modo  não  haveria  confusão,  e  que  tudo  caminharia  regularmente. 

Dalchméa  foi  quem  deu  o  annel,  e  cm  honra  d'ella  fizeram  immediatamenie 
a  corrida.  Houve  desordem  logo  desde  o  começo,  pois  lodos  queriam  ser  o  pri- 
meiro a  começar,  e  nem  um  só  queria  ceder;  de  sorte  que  foi  necessário  que  a 
ordem  de  Byresias  interviesse  ainda  n'esta  questão,  e  deu  a  preferencia  a  nossos 
cavalleiros  francezes,  dos  quaes  o  primeiro  foi  Letor,  que  corria  com  uma  des- 
treza Ião  grave,  com  uma  graça  Ião  admirável,  que  todas  as  damas  estavam  amo- 
rosas d'elle,  sem  conitudo  o  conhecerem,  pois  só  a  bella  Dorothéa  era  a  única 
que  o  conhecia,  por  causa  de  uma  facha  que  lhe  tinha  dado.  Na  primeira  corrida 
é  elle  o  vencedor,  e  de  seis  que  eram,  cjuatro  o  alcançaram,  e  emquanto  aos  mais, 
só  houve  um  cavalleiro  hespanhol  que  o  apanhasse,  do  que  estavam  elles  bem 
aborrecidos;  mas  na  segunda  corrida  esperavam  resgatar  sua  honra,  no  que  se 
enganaram,  por  que  Letor  d'isto  os  impedia  sempre,  e  obrou  lantas  maravilhas. 
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que  nove  (Uirriíias  que  fez  gaiiliuu  nove  vetes,  leiubníiidu-M*  du  edito  (|uc  u 
ViceHei  (itdui  pulliiMilt»  no  começo  da  corrida,  eslava  lu-in  zaii(;ado  de  ler  de  se 
inaiiircslar  em  virimlf  d't>.Hle ;  comiudu,  enxergando  n'um  lln-alro  á  parte  sua 
bella  Durollica,  rum  Dalclimea,  sua  prima,  aliaixiui  algum  lanio  a  >iseira,  vul- 
taiido-sc  para  ellas,  mas  \i\o  promplamenlf,  ipiu  se  Dorutliòa  nAo  livess*;  ali  estado, 
dinicilmenle  houvera  sido  reconliecido;  assim  gloriosamente  gantiou  elleoanvl, 
que  a  nova  promettida,  a  bella  Dalcbmea  linha  dado,  c  foi  levado  em  triutnpho 
até  ao  palácio  do  Vice-llei,  pelos  outros  cavalleiros  do  mundo. 

DalchmOa  eslava  de  tal  modo  enamorada,  ipie  incessantemente  dVlle  estava 
fallando;  Dorolhea,  (jue,  reconhecendo-o,  para  oh\iar  a  tudo,  lhe  lirava  a  lem- 
brança por  meio  de  outras  r.onvers;is;  assim,  a  repiilaçilo  dos  cavalleiros  france- 
zes  correu  por  Lisboa  inleirn,  e  principalmente  do  cavalleiro  ditoso  (Letor  por 
lai  nome  se  fazia  conliecer). 

N.lo  terieis  vós  ouvido  outras  conversas  sen3o  as  relativas  ao  valor  deste 
cavalleiro  e  da  nohre  comitiva  que  tinha  levado  a  bella  Durolhéa,  cuja  belleza 
lhe  adquiriu  vários  serxidores,  e  sobre  lodos  Aristipodos  andava  apaixonado,  e 
procurava  por  todos  os  modos  obedecer-lhe;  porém  ella,  prudente  e  sabia,  e  que 
sabia  bem  que  não  podia,  sem  ciúme,  amar  igualmente  duas  pessoas,  n2o  quiz 
esquecer  o  seu  Letor,  nem  crear  uma  outra  fé,  para  dar  a  um  segundo  atnanle, 
o  que  muito  o  morlincava,  pois  bem  reconliecia  (jue  sua  attenção  estava  preoccu- 
pada  por  um  outro  objecto,  como  de  facto  eslava;  eis  porque  lhe  foi  bem  custoso 
amar  Aristipodos,  que  ella  nSo  tinha  jamais  visto,  e  que  nSo  era  para  entrar  em 
comparação  com  Letor,  ao  qual  se  tinha  ella  volado,  e  de  cujos  laços  ella  náo 
queria  sair.  Cavalleiro  feliz,  se  alguma  vez,  se  jauiais  a  tábua  redonda  tiver  per- 
miltido  que  sejaes  nas  boas  graças  da  mais  bella  e  da  mais  perfeita  do  mundo, 
do  amardes  e  serdes  amados  do  niais  divino  objecto  (pie  o  universo  lenha  para 
o  enriquecimento  de  sua  gloria,  de  participardes  dos  votos  da  mais  excellenle 
belleza  que  se  podesse  desejar,  e  feliz  porque  o  céu  e  a  natureza  te  lêem  doado 
prodigamente  tantas  graças,  glorioso  por  terdes  alcançado  uma  victoria  assigna- 
lada,  sobre  todos  quantos  téem  conjurado  contra  ti,  e  initnigos  da  lua  gloria 
conspiravam  a  desolação  da  tua  perda;  tu  gaidiaste  ainda  honleni  a  palma  ver- 
dejante d'esta  honrosa  corrida  que  tizeste  a  favor  d'esta  nova  atEançada;  mas 
isto  ainda  níio  é  tudo;  nío  és  tu  o  alvo  da  tua  lionra;  tu  deves-te  ainda  preparar 
bem  para  maiores  luclas.  Náo  te  occorre  que  tu  és  obrigado  a  sustentar  a  justa 
que  se  deve  fa/er  publicamente  na  presença  do  Vice-Rei  e  das  damas?  É  de  onde 
tu  deves  regressar  victorioso, «  n3o  te  deteres  no  começo  de  luas  armas;  prepa- 
ra-le,  pois,  generoso  Letor,  pois  eis  que  chega  a  liora  que  te  deve  dar  a  honra  o 
a  gloria,  ou  fazer  te  perder  inteiramente  o  louvor  de  tua  fama;  a  bella  Dorolhea, 
que  n'isso  tem  interesse,  n5o  te  ha  de  negar  seus  favores;  pelo  seu  amor  lu  te 
podes  tornar  triumphante  acima  de  todos  os  cavalleiros  do  mundo. 

Chegado,  pois,  o  dia  seguinte,  devia  Letor  ser  o  defendente  no  torneio;  eis 
porque  elle  se  preparou  e  armou  com  bellas  armas  de  prata,  sobre  as  quaes  tinlia 
mandado  gravar  quatro  di\isas  com  letras  de  oiro,  a  primeira  sobre  o  capacete, 
que  dizia  :  FUIe  conjuuctus  amori;  sobre  su;i»  armas,  na  dianteira,  Pnvmium  rtim 
labore  thmítur,  e  no  lado  posterior,  Intrepidus  agens.  e  por  cima  do  seu  escudo: 
ícar»  TTí  r.tlíc.;iaí  <Wpo><  zvj:  appareceu,  pois,  assim,  no  torneio,  depois  do  terem 
chegado  Byresias,  l).  Frederico  de  Melitano,  e  todas  as  damas  da  corte,  onde 
immedialamente  se  apresentaram  seis  cavalleirc.<.  que  pareciam  n.1o  leociar  a 
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lungiu-m,  o  ile\i;uii  f;izor  licinor  loilo  o  universo,  que  loiíJo  dailo  sua  voKa  se  rcli- 
raiain;  ilopois  um  d'clles  avançou  coiilra  Lctor,  para  o  assenlar,  e  anojaiain 
alguns  furiosos  golpes  de  uma  parle  e  de  oulra,  e  logo  que  ambos  foram  bem 
abalados,  o  cavalleiri»  feliz  empurra  Ião  foi  lomeiíle.  que  dcriiba  seu  homem  com 
tal  violência,  que  a  (erra  eslava  loila  regada  de  sangue ;  o  segundo  vem  tomar  o 
logar  (raqueile  que  linha  sido  vencido,  e  a  quem  Lelor  ai-hnu  um  pouco  menos 
conquiílavel ;  mas,  comtudo,  nSo  o  deixa  em  meliior  cslado  do  que  o  primeiro, 
e  lendo  eslc  lambem  sido  derribado,  vem  o  terceiro  lambem  apresenlar-se,  e  r.on- 
seculivamenle  os  seis,  que  lodos  foram  Iratados  do  mesmo  modo,  á  excepç-So  do 
primeiro,  que  apresentou  um  pouco  n)ais  de  resisteiu-ia,  e  feriu  o  cavalleiro  feliz 
110  braço,  mas  não  deixou  aquelie,  por  isso,  de  lhe  render  homenagem,  como 
vassallo,  da  sua  vali.-nlia.  Acabado  o  torneio,  rclira-se  Lelor,  e  cede  o  logar 
áquelles  que  o  quizeram  acceitar.  Todas  as  damas  estavam  maravilhadas  ao  verem 
^'sle  cavalleiro  feliz  combater  Ião  gentilmente.  Eslava  este,  por  isso,  bem  reco- 
nhecido, mas  não  cmquanto  ao  amante  de  Dorotliéa,  que  recebia  um  grande  con- 
lenlamenlo  de  ver  tanto  estimar  aquclle  a  quem  ella  amava  perfeitamente;  de 
nenhuma  outra  cousa  se  fallava  na  côrle  senão  da  beila  Dorollióa  e  dcs  valorosos 
cav;dleiros  que  ella  tinha  comsigo,  cujo  renome  e  gloria  tanto  tinham  já  corrido, 
de  modo  tal  que  a  inveja  e  o  ciúme  começavam  a  introduzir-se  na  maior  parle, 
que  estavam  zangados  de  se  verem  supplanlados  e  vencidos  pelos  cavallciros 
estrangeiros. 

Eis  porque  n'uma  tarde,  tendo  Lelor  ido  a  casa  de  um  capitão  da  cidade,  foi 
Dorotliéa  advertida  por  meio  de  Arislipodos,  de  que  havia  algumas  emboscadas, 
e  algumas  secretas  ciladas  contra  a  sua  pessoa,  e  mesmo  de  que  havia  alguns 
cavalleiros  que  o  esperavam  no  caminho  para  lhe  causarem  desgosto,  ao  que, 
querendo  remediar  promptamente,  ella  lhe  enviou  um  dos  cavalleiros  que  o  linha 
acompanhado  durante  Ioda  a  sua  viagem,  com  esta  carta: 

«Meu  querido  e  muito  amado  Lelor.  — Acabo  de  ser  avisada  que  vossa  cora- 
gem e  vossos  dignos  feitos  de  armas  vos  lêem  grangeado  alguns  inimigos,  que 
nenhuma  oulra  cousa  pretendem  mais  do  que  a  vossa  morte.  Estão  elles  em  armas 
pelos  caminhos  por  onde  lendes  de  passar.  Tomae.  i)orlanto,  cuidado  no  que  é  do 
vosso  interesse  e  do  meu  contentamento,  e  esperae  antes  a  luz  do  dia  para  regres- 
sardes, e  crede  que  é  a  vossa  fiel  Dorotliéa  quem  vos  escreve  com  medo  que  algum 
mal  vos  aconteça,  e  se  a  amaes  fugi  da  oceasião  de  a  aífligirdes.» 

Icmcnis,  que  estava  encarregado  d'esla  carta,  sem  saber  o  que  estava  dentro, 
foi  de  promplo  leval-a  a  Lelor.  o  qual  apenas  a  viu  despediu-se  immediatamenle 
do  capitão,  saiu  para  ir  ler  com  a  sua  namorada,  mas  encontra  n'uma  encruzi- 
lhada dez  ou  doze  homens  disfarçados  e  armados  de  cima  abaixo,  os  quaes  se 
lançam  sobre  elle  e  sobre  Icmenis  com  tal  violência,  que  antes  de  lerem  tempo 
de  pensarem  na  defeza,  se  viram  lançados  por  terra.  Procederam  contra  estes  Ião 
ultrajosamenle,  que  os  não  quizeram  jamais  deixar,  emquanto  os  sentiram  respi- 
rar. Não  havia  membro  irelles  que  não  fosse  machucado  e  chagado,  e  assim  ã 
traição  assassinaram  dois  pobres  cavalleiros,  que  se  teiiam  de  bom  grado  defen- 
dido, se  lhes  houvessem  dado  tempo  para  tomarem  a  espada. 

Ao  rumores  do  boato,  e  ao  relimlim  d'eslas  armas  traidoras,  a  gente  correu 
immediatamenle  para  ver  6  que  era,  pois  não  era  ainda  bastante  tarde;  mas, 
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tciiilo  iK'scn|)Oi-|(t  (pie  <'n  o  r,T.all<'iro  UMi  c  iirn  onlrn  «l.i  siii  coniitiv»,  liciraiii 
láo  confusos  como  altoiíilos  soltro  esle  piedoso  csp-claciilo  (puis  Ihíiii  Mbiain  que 
Uyresias  o  ninava  niuilo),  e  que  ellc  iiAu  ilcixaiia  esla  morte  impune.  Cropaga-M 
por  toila  a  ciilale  o  l)o;tlo  repiMiliuo,  e  cIic^m  a(é  ao  palácio  tio  Vice-Uei,  ao  (|ual 
foraiii  referir  que  o  «aNalleiíu  feliz  eslava  morto,  e  (pie  fora  ansassiiiadu  ua  i^iaiitle 
eiicruzilliatla  de  S.  Dominjios,  mas  (]ii''  se  ii.lo  saliia  por  (piem.  Ali,  [lol-re  Duro- 
llii^a,  qiKiiilo  eu  te  lanieiilo!  Kis  Iristes  novas  para  te  levarem  .is  luas  LoJas ! 

Ai,  que  a  amai^Mira  (|ue  tu  lias  de  rec<-|ier  da  morte  de  Letor,  te  lia  de  dar 
ainda  maiores  tristezas,  do  (|ue  lodos  os  fulgures  da  côite  le  poderiam  dar  lo^jo- 
sijos ! 

Kstaiido  esla  poluo  amante  com  sua  prima,  vieram  dizer-llie  que  Leior  e 
Icmenis  linliam  sido  mortos  secundo  o  funesto  lioaio  d'esla  morte  trafica.  Doro- 
tliéa  deixa-se  cair  desmaiada,  senrpulso  e  como  moria.esem  até  mesmo  suspirar; 
apertam-llie  as  fontes,  fo.-liam-llie  a  liôca,  mordem-llie  as  orellias,  e  nada;  apesar 
de  tudo  isto  ella  iiAo  voltava  a  si;  deitam  llie  aj;ua  fria  na  face,  e  fazem-llie  tantas 
invenções,  que  linalmenle  lornou  aos  seus  seritidus,  e  a  primeira  palavra  qu(! 
disse,  foi  esta:  «Ai!  Porque  me  tendes  vós  retirado  do  logar  (tiide  eu  estiVa  com 
o  meu  amigo  Letor  I  Porque  me  lizeram  tornar  aos  meus  senlidos!  Sendo  eu  táo 
infeliz,  ser  me  ia  preciso  vir  de  tão  longe  perder  aquelle  que  jamais  me  quiz 
deixar!  Por  que  motivo,  Byresias,  meu  tio,  me  tendes  v(^s  feito  vir,  para  me  des- 
pedirdes agora  com  um  Ião  grande  desgosto?  Oh  deuses!  Não  im<  fareis  vós  Ij'Mii 
depressa  seguir  no  lunmlo  aípielle  a  (|ueni  eu  não  podia  abandonar  na  vida:*  Que 
crime  comnietli  eu  contra  vossas  divindades,  para  me  terdes  t5o  cedo  arrebatado 
a  minha  alegria,  e  acabado  minhas  esperanças?  Que  me  nílo  houvésseis  vós  feito 
morrer  com  elle,  sem  me  deixardes  sobreviver  á  dôr?  E  tu,  querida  parca,  que 
tens  o  lio  de  minha  vida,  náo  o  cortarás  tu  n'esla  hora,  em  que  nada  mais  peço 
do  que  a  morte?  K  tu,  morte  infame,  não  me  levarás  tu  n'esla  occasiáo,  em  que 
estou  toda  prompla  a  servir-te  de  paslo?  Xada ;  ludo  está  bandeado  contra  mim, 
o  céu,  e  terra,  e  alé  mesmo  as  potencias  subterrâneas  a  isto  se  oppõem.  e  é  mister 
que  eu  miserável  seja  o  ludibrio  da  fortuna,  c  o  alvo  da  adversidade.  Mas,  ó  grande 
Deus,  se  vos  quereis  permitlir  que  eu  viva  com  tantas  saudades,  dae-me  os  deli- 
ciosos pensamentos  do  meu  querido  !.etor.« 

Ora,  como  vieram  dizer  a  Byresias  que  o  cavalleiío  feliz  tinha  sido  assassi- 
nado, mandou  com  diligencia  saber  o  que  havia  a  tal  respeito,  e  de  facto  acham 
que  f(3ra  assim  como  lhe  haviam  dito;  roas  nSo  tanto  até  tão  grande  extremo, 
porquanto,  depois  de  os  terem  bem  examinado  tanto  a  um  como  ao  outro,  viram 
que  ainda  respiravam,  e  que  não  estavam  mortos,  o  que  bem  prompla  e  alegre- 
mente mandou  participar  ao  palácio  do  Vice-Rei. 

Dorolhéa  e  a  sua  companhia  ali  tinham  estado  alojadas,  e  onde  estando  se 
reanimaram  um  pouco.  No  meio  de  (antas  pessoas  aflliclas,  o  nosso  cavalleiro, 
lançando  um  olhar  lastimoso  e  languido  para  lodos  os  lados,  ali  avistou  a  ílel 
Dorolhéa  gemendo,  e  que  chorava  tão  abuiulamente,  que  iiáo  podia  dia  bastar 
para  limpar  suas  lagrimas:  Ai!  não  se  pôde  exprimir  quanto  a*»>sla  vista  ellc 
recebeu  de  óôr,  e  náo  se  pôde  crt'r  a  coragem  e  a  fon;»  que  teve,  uinda  que  fe- 
rido em  tudo  quanto  podia  ser  sem  morte,  quando  elle  viu  a  pobre  Dorolhéa 
aflligir-se  de  lai  soile;  duvidãr-se-ii,  digo  eu,  de  sua  constância,  para  dar  (wnso- 
laçilú  á  sua  dama,  poupie,  vendo  renascer  nos  seus  ollius  a  todos  os  momentos 
Qovas  foutt^s  de  lagrimas,  diriijindo  sua  palavra  a  Byresias:  «Meu  senhor,  lhe 
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diz  elle,  não  vos  assusteis  por  islo,  naJa  seni  se  a  Deus  aprouver,  mas  que  vos 
apraza  mandar  que  me  levem  para  o  meu  quarto,  e  que  ali  não  esteja  eu  im- 
portunado de  tanta  gonle«.  Isto  requeria  cUc  com  o  fim  de  ter  occasi5o  de  ver 
cm  particular  a  bellu  Dorolhéa,  que  elle  via  tão  attribulada,  e  a  compaixão  da 
qual  o  locava  mais  vivamente  do  que  o  rescntimenlo  de  suas  feridas.  Byresias 
manda,  portanto,  que  o  levem  para  o  sfiu  quarto,  e  que  não  deixem  entrar  n'elle 
outras  pessoas  que  não  sejam  os  cirurgiões,  para  o  tratarem.  Sua  dama  também 
ali  esteve,  onde  é  fácil  de  querer  os  requebros,  os  suspiros  e  os  ternos  abraços 
de  um  ao  outro. 

Vieram,  pois,  para  pensar  Letor,  e  porem-no  a  geilo;  põem  o  primeiro  appa- 
rellio,  e  ali  o  deixaram  até  ao  dia  seguinte  á  mesma  hora.  Não  ha  motivo  para 
duvidar  de  que  tivessem  feito  o  mesmo  a  Icmenis  e  com  outra  tanta  curiosidade 
foram  tão  dilif^entemonfo  tratados,  que  desde  que  principiaram  a  estar  melhor, 
que  foi  de  ahi  a  um  mez  ou  cinco  semanas,  Dorolhéa  despede-se  de  Byresias  e 
de  Pantidea,  sua  tia,  que  depois  de  ter  saudado  a  toda  a  corte  e  deixado  Dalchméa 
com  D.  Frederico  de  Melitano,  seu  novo  marido,  embarcam  para  se  fazerem  de 
vela  para  Sevilha,  apesar  de  não  estarem  ainda  completamente  restabelecidos  o 
pobre  Letor  e  Icmenis ;  mas  não  os  fez  isto  detereni-se  mais,  embora  Byresias 
tivesse  bem  vontade  de  lhes  dar  mais  contentamento  do  que  o  que  elles  haviam 
recebido,  pois  o  assassinato  de  Letor  perturbou  toda  a  boa  convivência,  e  de 
modo  tal  que  nenhuma  cousa  mais  se  podia  encontrar  para  ennobrecer  esta  nobre 
corte,  do  que  suas  raras  perfeições. 

# 


D'este  cavalleiro  ditoso,  que  foi  no  entanto  seguido  de  uma  grande  desgraça, 
mas  nihil  est  ah  omni  parte  heatum,  conta-se  que,  vendo  Aristipodos  a  hella  Do- 
rolhéa, resolveu  acompanhal-a  até  Sevilha,  e  para  este  effeilo  endjarcaram  elle, 
Phillesis,  e  vários  outros  cavalleiros  que  os  seguiram  nos  navios  de  Lisboa  para 
acompanharem  a  mais  rara  belleza  do  Oriente. 

CLAMORKS5  lagrimas  y  suspiros  de  Madrid,  ai  Rey  mtestro  Senor  Don 
Phelippe  Quinto  (que  Dios  rjuarde  felices  siglos),  desde  la  cruel  oppression  de  los 
Enemigos. 

CLARETTA  (BARONIVi:  GAl  DKKZIO ).— Membro  delia  Reale 

Deputazione  sovra  gli  sludi  di  Storia  Pátria. 

E.  Vita  di  Maria  Francisca  di  Savoia  Nemours,,  Regina  di  Porlogallo,  con 
note  e  donimmti  inediti.  Torino,  tipografia  Eredi  Botti,  1863,  8."  gr.,  312  pag. 

Notizie  storiche  intorno  alia  vila  ed  ai  teinpi  di  Dealrire  di  Porlogallo,  Du- 
chessa  di  Savoia.  Torino,  18t>3,  tipografia  Eredi  Botta,  4.°,  19o  pag.  Com  o  retrato 
de  D.  Beatriz. 

Diz  que  os  auctorcs  portuguezes  de  pouco  lhe  serviram  para  a  composição 
d'esta  obra,  e  que,  por  isso,  teve  de  se  guiar  pelo :  Storia  delle  Aipi  marittime, 
dei  Gioffredo;  da  Monarchia  Piemontese,  di  Ercole  Hicolli;  e  dàs  Istiluzioni  delia 
Mojiarchia  di  Savoia,  do  conde  Cibrario. 

Na  Chronica  portuguesa  diz-se  que  o  casamenio  de  D.  ACoiiso  Henriques 
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foi  (Mil  il\5,  mas  p^r  duis  (!(>cumontos  encontrados  deve  a»senlar-so  no  do  il^G 
(pag.  13). 

Sentava-se  euiUo  (pag.  Ti)  no  tliroiio  da  Lusitânia,  .Manuel,  decimo  quarto 
Hei,  e  um  dos  meltiores  que  governaram  aqiiella  nação.  Foi  no  i»eu  reinado,  (|ue 
as  prospiT.is  iia\e}.'ar(5os  dos  Iralj.illi.ulores  e  iiiteilij;enles  porluguezes  e  italianos 
roii(|uistar;im  um  notável  augmento  de  império,  e  deram  ao  mundo  um  magnilico 
tostennndio  do  arrojo  e  valor  d'aqup|les  povos,  just;tnkMite  faiil;i  Ins  pela  imi^a 
divina  de  Camões. 

Iteatriz  nasceu  no  ultimo  dia  do  anuo  de  lliiVk. 

Em  loiU  o  duque  de  SaLto\a  tiidia  principiado  suas  diligencias  para  obter 
a  mSo  da  Infanta,  cujo  casamento  elle  cubicava. 

CL.VRki:  (FRWCIS  L.  ). 

The  life  of  íhe  most  uobir  Arthitr  Marquis,  of  Wellingloii,  Duke  of  Ciudad 
Rodriijo,  \r.,  trith  cuiiioiís  ditails  aud  delinealíoiis,  hisluriod,  polilkul,  and  fíiili- 
Itiry,  of  tln'  tarious  impurtdnt  serrices,  in  tchich  liax  bem  emjíujrd  in  Flaudns, 
índia,  liehiid,  Demnark,  Sikiíii  and  Portuijal,  Ác,  ttV.,  ctr.  liy .  1812. 

CL.\llKSO\  (iu:v.  F ). 

I.  An  Kssatj  on  the  comparatire  effieifnnj  of  Reijulalion  or  abolifion,  as  ajiplied 
to  the  slare  trade.  London,  8.",  82  pag. 

II.  An  KsKuy  on  the  siavery  and  connnerce  of  the  human  species,  partiadarly 
the  African.  Truiislated  from  a  latin  di$sertation.  S*"  edition.  Loiuion,  1788,  1(37  pag. 

III.  An  abstract  of  the  erideuce  deUvtred  before  a  seled  cummitlee  uf  the 
House  uf  Comnions  in  the  ymrs  1190  and  1191;  on  the  part  of  the  pelitioners  for 
the  aU^ition  uf  the  slavc  tvadf.  London,  1791,  8.°,  xxvi,  155  pag. 

IV.  An  Essay  on  the  inipoliry  of  the  african  slaie  trade.  In  two  paris.  Z**  edi- 
tion. London,  1788,  8.»,  i  vol.,  138  pag. 

CLAtDIlS  PLVNLS,  legista,  et  IIEMII  SCUAEFEIt,  professeur 
d'liistoirc. 

E.  llUtoire  de  Portwjal  depuis  la  séparation  de  la  Castdle  juítqu'à  nos  jours, 
avec  vne  uote  sur  la  Chronique  medite  de  la  Conquètr  de  Gidnée,  donnê  par  le 
Vicomte  de  Santarém.  Paris,  typograpliie  de  Coson,  1867,  8°  gr.,  663  pages. 

CLAVIGERO    (FR.VNCISCO   XAVIER   ).— Jesuita,   natural   de 

Vera  Cruz. 

E.  Eloijio  de  S.  Francisco  Xavier.  Mejico,  1762,  in-4.°* 

•  CLKF  (LA)  du  Cabinel  des  Princes  de  VEnrope,  ou  Recueil  historiqve  & 
politique  sur  les  matiérex  du  tems.  Juillet,  170i.  Tome  premier.  Imprime  cliez 
Jacques  Le  Sinc»*re,  ;i  l'Enseigne  de  la  Yorite.  170i,  H.",  iW  pag. 

Segundo  um  aviso  (jue  se  \ê  no  verso  da  primeira  folha,  apparecia  a  luz 
um  volume  no  principio  de  cada  mez. 

O  primeiro  volume,  porém,  pertencente  ao  mez  de  julho  de  1704,  principia 


'  Au^iislin  cl  Alois  Je  Oacker,  Bibliolh(']ue  ies  érrivains  it  ta  comfagnit  it  Jétus,  vol.  k.  p.ip.  139. 
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por  conter  as  pretonsõos  das  rasas  de  Áustria  e  df  Bourbon  sobre  a  iiionarcbia 
de  llcspaidia,  e  do  que  aconlocou  de  mais  notável  n'estc  reino,  c  cin  Poilu^ai  no 
no  ui''z  ultimo. 

#      # 

Cailos  II,  liei  de  llrspnnba,  com  cerca  de  quarenta  am\os  dí;  idade,  liavendo 
reinado  trinta  e  sete  anuns  menos  seis  semanas,  morren  em  Maibúd  no  1."  tio 
outubro  de  1700.  Filippc  V,  duijuc  de  Anjou  (segundo  lilho  de  Luiz  Deiphim 
de  França,  c  neto  de  Luiz  XIV,  cognominado  o  Grande^  Rei  de  França),  nascido 
cm  Versailles  a  i9  de  tiezemliro  de  1()83,  foi  proclamado  Rei  de  Ilespaniia  a  16 
de  novcmI)ro  de  1700:  partiu  de  Versailles  para  ir  tomar  posso  d'esta  monaicbia 
a  4  de  dezend)ro  seguinte,  e  chegou  a  Madrid  a  18  de  fevereiro  de  1701. 

No  mez  de  selendiro  de  1703,  o  Iniperador  Leopoldo,  como  íillio  de  Maria 
de  Áustria,  (ilha  de  Filippe  III,  por  meio  de  renunciação  feita  pelas  Uainbas  de 
França  Anua  de  Áustria  e  Maria  Tbcreza  de  Áustria,  pretendendo  que  as  coroas  de 
llespanba  liie  peileiíclaiii  por  direito  de  successão,  cedeu  lodos  os  seus  direitos, 
c  o  Rei  dos  romanos  renunciou  lambem  os  seus,  a  favor  do  arcliiduque  ('arlos, 
lilho  do  sobredito  Lnperador  e  de  Maria  Anna  Joseph  de  INeubouig,  sua  terceira 
Miulhcr,  e  se  declarou  ao  mesmo  ten)po  Rei  de  Hespanba,  com  o  nouie  de  Carlos  III. 

Tartiu  este  Príncipe  pouco  tempo  depois  para  Hollanda,  e  d'ahi  passou  á 
Inglaterra,  onde  embarcou  para  Portugal,  e  chegou  a  9  de  março  de  1704  com  as 
tropas  que  a  Rainha,  do  Inglaterra  e  os  Estados  Geraes  lhe  forneceram,  para  ues- 
Ihronar,  se  fosse  possível,  o  Rei  F^ilippe  V. 

Coiíio  são  os  interesses  d'estes  dois  Principes  a  causa  única  da  guerra,  qué 
i)a  fres  annos  abraza  toiia  a  Europa,  os  que  não  estiverem  perfeitamente  instruí- 
dos das  rasões  allegadas  de  um  lado  e  do  outro,  achal-as-hão  nas  duas  caitas 
seguintes:  uma  do  almirante  de  Castella,  que  abraçou  os  interesses  da  casa  de 
Áustria,  e  a  outra  do  arcebispo  de  Sevilha,  que  lhe  é  diametralmente  opposto. 

A  primeira  carta  corre  de  pag.  4  até  IS,  e  ajoutra  |de  15  a  29.  Segue-se 
(pag.  29)  uma  outra  carta  escripta  em  Lisboa  a  1  de  junho  de  1704.  3S'ella  se 
narra  a  cJiegada  do  arehiduque,  os  progressos  das  armas  francezas,  e  se  assevera 
que  os  portuguezcs  eslão  consternados.  É,  porém,  necessário  que  se  saiba,  que  o 
jornal  é  defensor  dos  interesses  do  neto  de  Luiz  XIV.  (^opía  depois  o  manifesto 
do  Rei  de  Portugal. 

Na  pag.  73  'começa  o  volume  pertencente  ao  mez  de  aguslo,  e,  como  de 
costume,  principia  pelas  noticias  de  guerra  da  acclamação.  Informa-nos  de  que  o 
Rei  de  Portugal  entregara  o  governo  a  sua  irmã,  viuva  do  Rei  de  Inglaterra,  e  se 
dirigira  para  Santarém,  com  o  fim  de  d'este  ponto,  dar  impulso  á  guerra. 

Xo  vol.  Ill  do  mez  de  setembro  (pag.  164),  apparece  a  carta  do  commcn- 
dador  de  Vílla  Hermosa,  escripta  ao  cardeal  G.  . .,  acerca  do  manifesto  do  liei  de 
Portugal,  e  a  pag.  202  uma  carta  do  duque  Schomberg,  relativa  á  guerra. 

Xo  jornal  de  outubro  refere-nos  que  a  corte  tinha  saido  de  Santarém,  que 
em  Portugal  grassavam  muitas  doenças,  e  que  alé  o  próprio  ardiiduquo  havia 
por  quinze  dias  tido  accessos  de  febre  mui  violentos.  Milord  Galloway  íOra  sub- 
stituir Schomberg,  mas  litdia  sido  recebido  com  frieza  por  iião  levar  socconos. 
No  emtánto,  por  esta  occasião,  apoderaram-se  os  inglezes  de  (jibraltar,  e  ainda 
osfão  de  posse  d'ella. 
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Pareço  qne  o  roílactor  d'i  sl.^  jornal  iio  moi  de  novcfitltro  11.I0  eslava  muilu 
coiili'nl»\  pareci'  oslir  iiiuirlio.  I>iz-no8  que  o  governador  do  Salvalt-rra,  accusado 
do  covardia  e  do  Iraiçflo,  í»\ra  condfmnado  A  inorlo. 

So  nuv.  de  sclomliro  ap|);iroce  a  cai  la  do  jjoni-ral  F«K'''-  «oníiiiiiniliiile  do 
exer<-ilo  liollaiidi-z  rni  Pinliijial,  a  nni  dos  stus  iiaroMios.  a  1.')  do  uiilulro  df  17(l4, 
na  (jntl  so  di/  i|iie  o  lloi  ('..trios  (|u:isi  i|ue  iiilo  linlia  pattidarios  na  ilopaidi.i. 

.No  loniu  ui,  jiillio  de  170o,  ainda  conlinuau»  as  n&t:cias  d'(>la  guoria.  Co- 
n:eça  por  iniia  caria  oscri|)la  de  Badajoz  a  28  do  maio,  na  (|ual  se  diz  que  o  pro- 
longa:nonlo  o  a  ciLsIinaçao  do  C(*'rc,o  do  (Jilirallar,  não  sóim-nlo  deu  li-nipo  ;ios  ini- 
migos para  rojl.ibelocoreni  seus  negócios,  que  anleriornienle  pareciam  arruinados, 
mas  r; animou  de  tal  modo  a  coragem  abalida  dos  poiluguezes,  que  se  lornarain 
iideirantcnto  insolenles. 

O  liariío  Fagel,  mestre  de  campo  geral,  que  commanda  os  hollandezes  ( in 
rortuj.'al,  escreveu  aos  Estados  Gtrais  cm  8  e  em  20  de  maio:  reduzem-se  esla» 
duas  cartas  a  dar-llies  aviso  quo.  para  evitar  a  dcsinlelli^-oncia  entre  os  generaes, 
liiilia-se  concordado  em  (|uo  commandaria  o  exercito  alliado,  uma  «ennna  miloid 
ijallway,  c  outra  o  general  Portugal,  tjue  a  8  de  maio  iinliam  tomado  com  a  es- 
pada na  mao  a  povoaçJo  de  Valência  de  Alcântara,  que  a  20  linha-se  rendido 
a  \illa  de  Albuquerque,  por  capitulação,  tendo  saído  a  guarniçio  pela  breeli:i, 
com  uma  peça,  e  que  a  i;u;irniçáo  fora  conduzida  para  Merida. 

Eni  o  numero  de  agosto  de  1703,  dá  noticia  das  conspirações  que  na  Hes- 
pan!ia  so  tinliam  formado  a  favor  do  arcbiduquo  (pa^'.  81). 

Tomo  I. —  Cíuta  do  almirante  de  Castella,  escripta  de  l.isboj,  em  Portugal, 
a  U.  Manuel  Árias,  arcebispo  de  Sevilha,  acerca  da  succe>s;lo  á  coroa  de  llespa- 
nlia,  em  Portugal.  (De  pag.  4  a  15.) 

l\esposta  do  almirante  de  Castella.  (Pag.  15  a  ii.) 

Declaração  de  guerra  contra  Portigal.  (Pag.  2íi  a  29.) 

tropia  de  uma  carta  escripta  de  Lisboa  no  dia  7  de  junho  de  í7U'i. 

Manifesto  do  Rei  de  Portugal.  (Pag.  31.) 

"Um  auctor  moderno  asseverou  que  o  fallecido  marechal  do  Schombeig. 
commandaide  das  tropas  fiancezas  em  Portugal,  «juando  este  reino  sacudiu  o  jugo 
dos  hespanlioos,  escrevia  o  que  se  passava  n'aquello  paiz  n'ujn  \idio,  e  que 
expondo-o  á  lua,  o  cardeal  Mazarin,  que  eslava  em  Paris,  coni  a  ajuda  de  um 
telescópio,  lia  n'este  astro  tudo  quanto  o  marechal  queria  que  olle  soubesse.» 

* 
*      * 

'As  doenças  que  reinam  em  Pc-tugal,  n.lo  pouparam  aos  principaes  da 
corte,  nem  mesmo  ao  arebiduque.  que  pelo  e.*paço  de  »iuinze  dias  foi  atacado  de 
disenteria  com  alguns  accessos  de  febre  n)UÍto  violentos.  O  que  fez  resolver  ao 
liei  de  Portugal  a  mudança  de  residência.  No  dia  o  de  agosto  foi  para  Coimbra, 
na  margem  do  Mondego,  onde  03  médicos  pretendem  que  o  ar  «^  mais  puro  do 
que  em  Santarém.  Sua  Magestade  portuguoza  declarou  que  se  poria  á  fronte  í\o 
exercito  o  quo  o  archidmjue  commandaria  separado  as  Irupas  auxiliares'.-» 


liste  \o'u(iie  a|>roscoU  bons  art^oi  |i.ira  a  lii>toria  ile&U  cainpaDli.i. 
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Tomo  III. —  Jiillio  1705. —  Artigo  1." — (>oiitendo  o  que  passou  de  conside- 
rável na  Ilospanha  e  cm  Portugal  desde  o  ultimo  mez.  Pag.  1  a  8.  Dá  noticia  de 
que  os  porluguezcs  toinarnm  Salvuleira,  e  do  (|ue  Valência  de  Alcântara  foi 
tomada  pelos  inglezes  e  hollandezcs.  Em  surr.ma,  o  i^edactor  d'este  artigo,  todo 
partidário  da  França,  mostra-se  um  pouco  desanimado. 

«Tinha  morrido  em  Extremoz  o  almirante  de  Castella,  e  seu  corpo  foi  em- 
balsamado e  depositado  nos  Jeronymos  em  Belém,  até  que  as  circnmstancias  per- 
mittissem  que  o  corpo  fosse  levado  para  Hespanha.  Em  outubro  estava  Badajoz 
ameaçada  de  cerco  pelos  portuguezes.  Em  dezembro  está  eíTecli vãmente  cercada 
por  ura  exercito  composto  de  20:000  infantes  e  5:000  cavalleiros.  O  cerco,  porém, 
foi  levantado,  e  compozeram  contra  os  alliados  a  seguinte  poesia  franceza: 

Fut-il  jamais  entreprise, 
Faite  avec  plus  de  bon  sens? 
La  ville  auroit  été  prise, 
Sans  les  Soldats  du  dedans. 
De  Tapproche  d'une  armée, 
La  leur  étant  allarmée, 
Pour  se  faire  un  grand  renom, 
lis  ont  tous  avec  courage, 
Abandonné  le  bagage, 
Les  boulets  et  le  cânon. 

Seja  como  for,  os  francezes  não  ganharam  despojos  tão  consideráveis  no 
acampamento  portuguez,  corno  aquelle  de  que  falia  o  sábio  Mr.  B.,  quando  diz 
que  os  portuguezes,  havendo  perdido  uma  batalha,  encontraram-se  14:000  gui- 
tarras no  seu  acampamento. 

Tomo  IV,  Janeiro  de  1706: 

Rondeau  sur  les  craintes  des  espagnols 

Cest  fait  de  nous  Espagnols  et  François 
•Nous  voila  tous  en  des  piteux  emois. 
Plus  ne  nous  reste  ici  bas  d'esperance, 
D'Autriche  11  faut  reverer  la  Puissance, 
Ou  nous  cacher  au  plus  profond  des  bois. 

Tous  leui's  soldats  causent  de  grands  eíTrois. 
lis  vont  partout  exercer  leur  vengeance, 

Cest  fait  de  nous. 
lis  ont  réduit  Barcelone  aux  abbois. 
Les  Catalans  sont  soumis  à  leurs  lois. 
Tout  va  Lientôt  leur  rendre  obéissance, 
De  tels  vainqueurs,  belas !  pour  celte  fois 

Cest  faii  de  nous. 
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•  A  guerra  do  norte  o  a  da  succesí.3o,  l<''i'in  do  tal  modo  incendiado  toda  a 
Europa,  que  quasi  n;lo  lia  estado  (|uc  se  não  resinta  d"essa  violenta  agitação,  o 
na  qual  se  não  vejam  revoluções  terríveis  que  fazem  admirar  essa  Providencia 
Soberana,  (|ue  se  apraz  alj.'uma  ve/.  em  assignalar  sua  omnipotência  por  meio  de 
occonencias  prodij;iosas.»  (í'ag.  70.) 

* 

#  * 

"Tendo  os  portuguezes  reunido  seu  exercilo  perto  de  Elvas,  marcliaram 
para  a  frontiira  de  llespanlia,  mas  não  pozeram  ainda  cerco  algum,  endjora 
andem  sempre  a  ameaçar  Hadajoz. 

•Tendo  o  Rei  de  Portugal  reconhecido  quanto  a  sul-ordinação  é  necessária 
entre  os  generaes  de  um  exercito,  não  desconhecendo  a  pequena  capacidade  que 
os  seus  tèem,  deu  a  milord  Gíloway  a  patente  de  generalíssimo,  o  que  produziu 
descontenlameiílo  e  murumrio  do  marquez  das  Mi;ias,  e  de  alguns  outros  senho- 
res porluguezes.  E  quando  alguns  de  seus  conselheiros  lhe  representaram  áquelle 
senhor  como  pouco  hábil,  por  ser  canhoto,  respondeu-llie  este  Príncipe:  «Que 
não  era  o  braço  do  general  que  ganhava  as  batalhas,  mas  sim  a  soa  cabeça. > 

* 

*  * 

«Como  não  foi  possível  pei-suadir  aos  administradores  das  egrejas  nacionaes 
«dei  anima»  dos  allemães,  e  de  Santo  António  dos  porluguezes,  não  somente  a 
que  prestassem  contas  da  sua  administração,  mas  também  a  que  provassem  que 
cumpriam  os  encargos  impostos  pelos  fundadores,  o  Papa  poz  interdícto  em  taes 
egrejas.  Foram,  portanto,  fechadas  desde  o  começo  da  quaresma,  e  n'ellas  já  se 
não  resam  os  oQicios  divinos. 

Janeiro  de  1707. —  Notícia  de  ter  sido  pedida  em  casamento  para  o  filho  do 
Rei  de  Portugal  a  archíduqueza  filha  do  Imperador  Leopoldo.  Diz  que  esta  prin- 
ceza  se  tornava  notável  pelos  seus  estudos  de  philosophia.  Dá  noticias  relativas 
á  continuação  da  guerra. 

Pag.  333,  etc. —  Biographia  de  D.  Pedro  II. 

Setembro  de  1707.— Traz  as  seguintes  noticias:  «Nada  se  passou  de  consi- 
derável nas  fronteiras  de  Portugal  desde  o  ultimo  mez;  os  calores  obrigaram  o 
marquez  de  Bay,  como  se  tinha  previsto,  a  adiar  o  cerco  de  Olivença,  e  pôr  suas 
tropas  em  quartéis  de  refresco  ale  ao  mez  de  >etembro.  Os  portuguezes  abando- 
naram Ciudad  Rodrigo ;  mas  antes  de  se  retirarem  levaram  a  prata  e  os  orna- 
mentos preciosos  das  igrejas,  e  até  um  docel  que  servia  na  procissão  do  Sacra- 
mento, o  que  irritou  de  tal  modo  os  hespanhoes,  que  protestaram  vingar-se 
apenas  tivessem  occasião. 

«O  Rei  de  Portugal,  para  preencher  seus  regimentos  dizimados  na  batallia  de 
Almanza,  tinha  ordenado  que  prendessem  os  creados  dos  fidalgos  e  dos  ecrlesias- 
ticos  em  estado  de  pegarem  em  armas;  mas  esta  violência  causou  um  tão  grande 
alarido  nas  principaes  cidades  do  reino,  que  Sua  Magestade  viu  se  obrigado  a 
revogar  esta  ordem,  e  a  mandar  soltar  os  creados  que  já  tinham  prendido.  Este 
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príncipe  nomeou  o  conde  de  Villa  Maior  para  ir  da  sua  parte  á  côrle  de  Vienna 
pedir,  segundo  dizem,  uma  das  arcliiduquezas  em  casamento. 

Julho  de  1708. —  Diz  que  as  chuvas  coiiliuuadas  retardaram  as  operações  da 
campaidia  solirc  as  fronteiras  de  Portugal,  beui  couio  na  Calaluuha. 

«']'udo  que  se  pôde  dizer  presentemente  de  positivo  sobre  as  cartas  do  Madrid 
de  29  de  maio,  é  que  os  exércitos  estavam  acampados  á  vista  um  do  outro  na 
provincia  do  Aleuílcjo,  a  alguuias  léguas  abaixo  de  Hadajoz;  o  de  llcspanha, 
coinmandado  pelo  marquez  de  Bay,  e  o  de  Portugal  pelo  marquez  das  Minas; 
mas,  tanto  um  como  outro  (Pestes  exércitos  são  pouco  numerosos;  é  provável  que 
eslarão  naturalmente  em  defensiva,  e  que  nenhuma  outra  cousa  hão  de  cmprc- 
isender  que  dé  muito  nas  vistas.» 

Seteirdiro  de  1708. —  Não  havia  novidade  emquanto  ás  operações  dos  exér- 
citos inimigos,  tlasamenlo  do  Rei  de  Portugal. 

!N'este  mesmo  numero  de  setembro  dá  noticia  de  uma  rapariga  que  tinha 
nascido  em  Monsaraz,  perto  de  Elvas,  e  que  faltava,  apesar  de  não  ter  língua. 

Novembro  de  1708. —  Dá  noticia  da  chegada  da  Rainha  de  Portugal  a  Lisboa, 
e  de  uma  frota  do  Brazil  licamente  carregada. 

Janeiro  de  1709. — "Se  as  noticias  chegadas  de  Londres  e  da  Ilollanda  não 
fossem  exageradas,  a  corte  de  Portugal  teria  andado  mal  em  dar  ordens  tão  pre- 
cisas a  seus  ministros  na  Inglaterra  e  na  Haya,  para  pedirem  com  tanta  instancia 
o  pagamento  dos  subsídios  em  divida  a  Sua  Magestade  Portugueza,  sem  os  quaes 
(dizem  estes  ministros),  ella  ficaria  privada  de  fazer  os  preparativos  necessários 
para  a  próxima  campanha.  Pois  taes  avisos  nos  asseguram  que  a  frota  do  Brazil, 
alem  de  uma  quaniidade  grande  de  diamantes,  pérolas  e  outras  mercadorias 
preciosas,  tinha  trazido  para  Lisboa  10:000  arrobas  de  oiro,  pesando  cada  arroba 
32  libras  de  oiro  Uno  e  puro.» 

Fevereiro  de  1709. —  Tinha-se  celebrado  um  tratado  entre  Portugal  e  líes- 
panha  para  os  lavradores  das  duas  nações  não  serem  hoslilisados,  e  poderem 
lavrar  c  cultivar  suas  terras  sem  receio. 

Junho  de  l709. — «Um  medico  inglez,  por  nome  Mr.  Lecaan^  querendo  dis- 
sipar a  repugnância  que  a  maioria  dos  inglezes  têem  de  irem  servir  nos  exércitos 
de  Hespanha  e  de  Portugal,  por  morrerem  aili  mais  pessoas  pelas  doenças  do  que 
pelas  armas,  mandou  imprimir  no  anuo  passado  uma  obia  dedicada  ao  conde  de 
Sunderland,  secretario  d'estado,  a  qual  é  um  methodo  pelo  qual  pretende  que  os 
inglezes  e  os  outros  estrangeiros  possam  conservar  sua  saúde  n'aquelle  paiz.  As 
rasões  allegadas  por  este  doutor  não  têem  ainda  persuadido  seus  compatriotas, 
porquanto  n'este  anno  se  téem  encontrado  maiores  difficuldades  em  fazer  os  re- 
crutamentos em  Inglaterra  para  enviarem  tropas  para  aleui  mar;  que  o  parla- 
mento se  viu  obrigado  a  passar  um  documento  para  auctorisar  os  alistamentos 
forçados,  extremo  desconhecido  dos  inglezes  antes  do  reinado  actual,  a  não  ser 
para  pegar  em  armas  para  defeza  da  própria  pátria. 

«Entre  os  con.selhos  que  este  doutor  dá  ao  estrangeiro  para  conservar  sua 


saúde  n.i  llospnnlia,  s.lo  os  tk-  n;lo  hoLeríMii  alli  vinho  novo,  nem  oiilro  qualquer 
sem  agua.» 

Jullio  de  170'.'.-  linliani  o  alliiidos  sniTiiilo  uma  derrola,  '.-.tn  a;,'osto  os 
nossos  liidiam  aliandon^di)  Valtiicia.  Em  béli-mljro  tínlia  :i  iii(|uisi(;áo  mandado 
(jueimar  quatro  liumens  e  UM)a  tnullier  por  ai-tos  du  Judai$n)0,  e  o  me.smo  i|ui'ria 
fi'zer  a  dois  iuglozes  (jue  liveram  refugio  eui  casa  do  minislro  de  Inj^lalena. 

Janeiro  de  1710.— »()  liei  de  Porlnj/al,  que  não  prolej^e  menos  os  jesuilas 
nos  seus  eslados,  (jue  o  Imperador  da  Cliina  nos  dVlli-,  niamiou  pelo  seu  em- 
baixador em  Homa  apresentar  urgentes  admoestações  ao  Sanlo  Padre  por  não  se 
decidir  nada  com  clareza  acerca  da  questão  que  se  conserva  sempre  indecisa,  e 
que  nSo  se  sabia  o  que  fazer;  que  no  emianio  era  visivel  que  a  missSo  da  China 
ia  ser  arruinada,  e  que  o  Hei  de  Portugal  incorria  no  risco  de  perder  Macau;  que 
era  absolutamente  necesi^ario  terminar  esta  qufslão,  decidindo  claramente  o  que 
era  permiltido  das  cerimonias  chinezas,  ou  o  que  não  era;  esle  embaixador,  para 
apertar  mais  fortemente  com  o  Piipa,  lhe  representou  que  havia  algum  (empo  que 
os  estados  da  liollanda  propozeram  ao  Rei  seu  amo,  (jue  se  lhes  quizesse  ceder 
o  que  possue  nas  Índias  Orientaes,  elles  o  indenmisariam  mui  vaniajosan.enfe  na 
AmericH,  cedendo-llie  outros  logares  e  paizes,  e  por  grossas  sommas  que  lhe 
haviam  de  pagar;  que,  embora  esta  proposta  parecesse  vantajosa  a  Sua  Mageslade, 
tanto  mais  que  aquillo  que  ella  possue  no  Oriente  lhe  é  mais  oneroso  que  útil, 
ella  recusou  esta  ollerla,  porque  a  religião  com  isso  pjdeceria.  Este  ministro,  ao 
terminar  sua  representação,  ajuntou  que,  se  esle  negocio  não  estivesse  prompfa- 
menti'  terminado,  o  Rei  seu  amo  eslava  resolvido  a  tomar  suas  medidas  » 

Feveieiro  de  1710. —  «Os  poriuguezes  que  estavam  no  exercito  do  conde  de 
Staremberg,  se  separaram  em  virtude  de  uma  carta  que  o  conmiamldnte  recebeu 
do  ministro  de  Portugal  em  Utreclil,  com  a  copia  da  suspensão  de  armas;  estas 
tropas  esperavam  ordens  de  Lisboa  para  se  retirarem;  cunsisleu)  ellas  n'um  regi- 
mento de  infanlerla  de  mil  homens,  com  outro  regiwieiíto  também  de  infanleria, 
que,  não  se  tendo  restabelecido  depois  da  batalha  de  Villaviciosa,  apenas  alli 
licaram  alguns  oíficiaes,  muito  poucos  soldados,  e  onze  esquadrões,  compondo  ao 
todo  uns  dois  mil  homens.» 

Março  de  1710.— "Sobreveiu  uma  diílerença  entre  a  corte  de  Roma  e  a  de 
Portugal,  que  será  fácil  de  terminar  sem  ellusão  de  sangue.  Eis  por  que  motivo: 
o  Rei  de  Portugal,  tendo  unido  certos  benefícios  aos  collegios  dos  jesuítas  do  seu 
reino,  Dallaria,  que  não  tem  menos  amor  ao  dinheiío  do  que  a  um  canião  da 
Suissa,  pretendeu  que  os  jesuítas  lhe  deviam  pagar  sommas  consideráveis  por 
esta  annexação;  o  Rei  de  Portugal,  ao  contrario,  prohibiu  aos  jesuilas  o  lerem  al- 
guma contemplação  para  com  as  ameaças  da  Datlaria;  mas  o  geral  dos  jesuilas, 
prevendo  as  consequências  d'esle  negocio,  e  temendo  elle  tivesse  consequências 
desastradas  com  a  Sociedade,  principalmente  n'um  tempo  em  que  ella  tinha  ne- 
cessidade de  todo  o  seu  creilito,  e  de  todos  os  seus  acnigos,  por  causa  dos  des- 
gostos que  lhe  suscita  Roma  relativamente  ás  desavenças  da  China;  este  geral, 
digo  eu,  chegou  a  um  accordo  no  mez  de  dezembro,  com  os  oUiciaes  do  Papa; 
e  lhes  mandou  pagar  as  sommas  reguladas  segundo  as  laxas  ordinárias.  O  Rei  de 
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Portugal,  informado  pelo  seu  ministro  de  Roma,  d'esla  convenção,  mandou  pu- 
blicar um  deciolo,  polo  (|ual  proliihe  a  lodos  os  jesuilas  em  seus  estados,  o  re- 
conhecerem ou  obedeeeieni  a  seu  geral,  sob  pena  de  serem  desterrados. 

«Aconteceu  um  incidente  em  Lisboa,  que  tem,  talvez,  de  intrigar  as  cortes  de 
Vienna  e  de  Portugal.  Como  ainda  não  sabemos  todos  os  pormenores,  contenlar- 
nos-hemos  com  a  simples  narrativa,  que  as  primeiras  noticias  i:os  trouxenim.  O 
corregedor  de  Lisboa,  que  é  um  magistrado  que  traz  pela  cidade  o  bastão  levan- 
tado, passando  por  defronte  do  palácio  do  embaixador  do  Imperador,  os  creados, 
que  estavam  á  porta,  disseram  ao  corregedor  que  abaixasse,  como  signal  de  res- 
peito, o  seu  bastão,  á  vista  da  casa  do  amo  d'elles.  O  magistrado  contentou-se 
com  dizer-lbes,  que  elles  eram  insolentes,  e  que  havia  de  apresentar  suas  queixas 
ao  amo  dVlles;  que  o  seu  bastão  ei'guido  era  o  signal  da  aucloridade,  na  qual 
seu  amo  o  tinha  investido;  que  não  podia  cousa  alguma  á  casa  nem  aos  creados 
do  embaixador,  mas  que  esperava  que  a  audácia  d'ellcs  não  havia  de  ficar  im- 
pune. Ao  mesmo  tempo  quatro  lacaios,  dois  allemães  e  dois  catalães,  deitaram-se 
ao  corregedor,  obrigaram  no  a  baixar  o  bastão,  e  o  arrastaram  até  vinte  passos 
alem  do  palácio.  N'um  instante  reuniram-se  mais  de  duzentas  pessoas  do  povo 
baixo,  que  apenas  vingaram  o  corregedor  com  injurias  que  vomitaram  contra 
seus  creados,  mas  asseveram  que  o  embaixador  imperial  ficou  tão  chocado,  que 
saiu  da  cidade  com  a  resolução  de  não  tornar  a  apparecer  na  corte  sem  que  o 
Rei  de  Portugal  lhe  dê  antes  uma.  satisfação,  tal  como  o  Imperador  seu  amo  de- 
sejar. Milord  Galloway  e  o  ministro  da  Hollanda  quizeram  intrommetter-se  para 
serenar  esta  questão;  nias  o  embaixador  respondeu  que,  tendo  informado  a  corte 
de  Vienna  e  a  de  Barcelona,  nada  podia  fazer  sem  que  tivesse  recebido  ordens. 
Espera-se  na  presente  conjunctura  que  não  passará  de  um  fogo  na  palha,  que 
não  ha  de  produzir  cinzas  nem  carvão. 

«Noticias  posteriores  de^Lisboa,  vindas  pela  Inglaterra,  nos  trazem  outros 
pormenores  acerca  das  questões  sobrevindas  na  corte  de  Portugal  a  respeito  dos 
ministros  da  casa  de  Áustria  e  dos  oíiiciaes  de  justiça  de  Sua  Magestade  portu- 
gueza.  Eis  o  essencial: 

«Em  1681  o  Rei  de  Portugal,  D.  Pedro,  pae  do  que  reina  actualmente,  pu- 
blicou um  edito  pelo  qual  abolia  y  isenção  dos  bairros  dos  embaixadores  e  en- 
viados de  todas  as  potencias  estrangeiras  que  residiam,  ou  residissem  para  o 
futuro,  na  corte  portugueza.  Foi  ao  mesmo  tempo  ordenado  que  os  ministros  e 
oflTiciaes  de  justiça  poderiam  passar  pelas  ruas  e  defronte  do  palácio  dos  embai- 
xadores, com  seus  bastões,  que  são  os  signaes  da  auctoridade  que  lhes  é  confe- 
rida. Desde  aquelle  tempo,  os  embaixadores  do  Imperador  de  Fiança,  de  Hespa- 
nha,  de  Inglaterra,  nem  os  outros  ministres  estrangeiros  não  pozeram  obstáculo 
algum  na  execução  d'este  edito  ou  decreto  real;  mas  no  niez  de  junho  de  1709, 
o  bispo  de  Lubiana,  embaixador  do  Imperador  (embora  incógnito)  até  ao  pre- 
sente pretendeu  fazer  reviver  as  franquias  ou  isenções  e  immunidades  dos  bairros 
abolidos  ha  vinte  e  oito  annos;  tendo  mandado  que  seu  suisso  carregasse  sobre 
dois  alcaides  que  iam  passando  por  defronte  do  seu  palácio.  O  Rei  de  Portugal 
mandou  fazer  queixas  ao  embaixador  pelo  seu  secretario  d'estado,  por  meio  de 
cartas  que  lhe  escreveu  a  26  de  junho  e  a  28  de  agosto. 

«Julgava-se  este  negocio  terminado,  quando  o  conde  de  Stampa,  ministro  da 
corte  de  Barcelona,  querendo  ter  a  primazia  em  Lisboa  sobre  os  embaixadores 
da  Inglaterra  e  da  Hollanda,  pretendeu  gosar  também  dos  privilégios  ou  franquias 
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dos  bairros.  Seus  cre;ulos  enipreheiKltTain  proliiliir  o  corret^ctlur  do  iJaiirn  Alio, 
e  o  juií  da  Mouraria,  do  passarem  pur  defroiilt.'  do  palario  de  sfu  amo.  O  ojrre- 
gedor,  liaveiido  apresentado  suas  queixas  ao  Hei,  Sua  Majestade  mandou  ao  se- 
cretario d'eslado  que  escrevesse  a  todos  os  embaixadores  e  enviados  das  poten- 
cias estrangeiras,  que  residem  na  sua  córle,  para  os  inforuiar  da  aboliçáo  das 
franquias  liste  secretario  cumpriu  a  ordem  do  Rei  seu  amo  a  17  de  dt-zendjro; 
reiterou-lhes  a  8  de  janeiro  os  sentiiniMitos  do  Hei. 

»No  dia  seguinte  os  creados  do  embaixador  do  Imperador  insultaram  o  juiz 
criminal  da  Hibeira  e  um  dos  corregedores  da  justi^-a  civil;  obstaram  ao  ultimo 
d'estes  magistrados  que  passasse  com  sua  cadeirinba  pela  rua  em  que  o  palácio 
de  seu  amo  êst.i  situado.  O  secretario  d'estado  escreveu  ainda  ao  embaixador 
para  Ibe  apresentarem  suas  queixas.  O  ministro  imperial  respondeu-lbe  em 
lermos  que  faziam  coniiecer  que  as  pessoas  do  seu  caracter  não  s;lo  llexiveis,  e 
que  elle  queria  manter  seus  direitos.  A  10  o  mesmo  secretario  escreveu  a  este 
bispo,  que  o  Rei  lhe  tinba  ordenado  que  o  advertisse  para  nâo  apparecer  na  corte. 

aO  conde  de  Stampa,  de  quem  já  falíamos,  querendo  interessar  na  questão 
dos  dois  ministros  de  Áustria,  os  da  Inglaterra  e  da  Ilollanda,  fez-ilics  algumas 
visitas;  pediu  depois  uma  conferencia  particular  do  secretario  d'estado,  tanto  em 
seu  nome  como  no  dos  outros  ministros  estrangeiros;  tendo  a  hora  sido  marcada, 
este  conde  se  encaminhou  a  casa  do  secretario  d'estado,  com  o  conde  de  Galloway, 
embaixador  de  Inglaterra,  mr.  de  Schonemberg,  ministro  da  Hollanda,  e  o  prín- 
cipe de  Cienfuegos. 

t Representaram  elles  que  não  era  de  uso  deixarem  passar  por  defronte  de 
seus  palácios,  quaesquer  ministros  ou  oinciaes  de  justiça,  com  seus  bastões  er- 
guidos, nem  presos,  e  que  nenhum  ministro  da  jerarchia  d'elles  o  consentiria.  O 
secretario  d"estado  lhes  respondeu:  «que  nenhum  embaixador  nem  enviado  tinba 
posto  a  menor  diíUculdade  a  tal  respeito  desde  a  abolição  das  franquias;  que  se 
este  pretendido  privilegio  estivesse  em  vigor,  os  malfeitores  ficariam  impunes  na 
capital  do  reino,  pois  não  existe  rua  principal  em  Lisboa,  onde  algum  ministro 
estrangeiro,  não  tenha  ou  não  possa  ter  alojamento;  que  o  privilegio  dos  embai- 
xadores nâo  se  pôde  entender  senão  a  suas  pessoas,  creados,  effeitos,  e  interior 
de  seus  palácios,  mas  não  impedir  o  livre  transito  nas  ruas,  ainda  menos  a  offi- 
ciaes  revestidos  de  um  caracter  que  o  Rei,  o  soberano  do  estado,  lhes  deu,  que 
os  ministros  estrangeiros  não  deviam  gosar  de  outros  direitos,  senão  d'aquelles 
que  seus  predecessores  lêem  gosado  ha  vinte  e  oito  annos,  que  as  franquias  foram 
abolidas;  que  as  ordens  do  Rei  a  tal  respeito  eram  positivas,  e  que  elle  não  se 
podia  encarregar  da  commissão  de  lhe  propor  o  contrario. 

«Os  ministros,  reunidos  era  conselho,  replicaram  que  elles  não  tinham  in- 
tenção de  se  opporem  ás  vontades  do  Rei;  mas  que  era  mister  procurar  algum 
expediente,  para  os  contentar,  e  para  accommodar  o  negocio  que  se  tinha  passado 
entre  os  creados  do  embaixador  imperial  e  os  otliciaes  de  justiça.  Que,  emquanto 
ao  que  dizia  respeito  aos  ministros  em  geral,  o  Rei  podia  mandar  a  seus  oíliciaes 
de  justiça  que  abaixassem  as  varas  defronte  das  armas  de  seus  amos. 

«Não  tendo  essa  conferencia  mudado  o  estado  das  cous.is,  o  embaixador  do 
Imperador  se  dirigiu  á  Rainha,  irmã  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  pediu-lhe  que 
junto  do  Hei  accommodasse  esta  questão.  Mas  este  Príncipe,  querendo  ser  obede- 
cido, e  que  se  não  fallasse  mais  de  franquias  ou  immunidades  de  bairro,  todos  os 
passos  dos  ministros  e  supplicas  da  Raiidia  foram  inúteis. 
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«O  Rei  licou  muito  mais  irritado  coiu  o  novo  incidente  a  que  deu  origem  o 
conde  de  Stampa,  a  20  de  janeiío.  Pois  por  sua  ordem  seus  creados  prenderam  o 
corregedor  civil  que  passava  n'uma  cadeirinha  por  defronte  do  palácio  d'esle  mi- 
nistro, e  o  fizeram  retrogradar  com  violência.  No  mesmo  dia,  o  Rei  fallando  n'um 
tom  mui  desabrido  á  Rainha,  lhe  disse:  «Que  é  isso,  senhora?  Pois  ainda  vos 
interessaes  por  pessoas  que  vêem  disputar  minha  auctoridade  soberana?  Não 
serei  eu  o  senhor  na  capital  do  meu  reino?  São  esses  os  signaes  de  reconheci- 
mento que  eu  tiidia  motivo  para  esperar  de  vossos  irmãos?  Depois  d'aquillo  que 
o  Rei  meu  pae  e  eu  temos  feito  a  favor  d'olles?»  E  saindo  do  aposento  da  Rainha 
muito  encolerisado,  deu  ordem  ao  secretario  d'eslado  para  escrever  immediata- 
mente  aos  ministros  das  cortes  de  Vienna  e  de  Barcelona,  ordenando-lhes  que 
saíssem  de  Lisboa  no  praso  de  quatro  dias  para  se  retirarem  para  onde  quizes- 
seni,  a  não  ser  que  elles  no  mesmo  instante  não  quizessem  desistir  de  suas  pre- 
tensões; e  para  prevenir  qualquer  desordem  mandou  entrar  no  mesmo  dia  em 
Lisboa  quatro  regimentos  portuguezes,  e  pôr  corpos  da  guarda  n'alguns  bairros 
da  cidade. 

«O  conde  de  Galloway  e  M.  de  Sehonemberg,  não  querendo  abandonar  os 
interesses  dos  ministros  de  Áustria,  não  deixaram  de  propor  ao  secretario  d'es- 
tado  temperamentos  para  obstarem  ás  consequências  d'este  negocio;  pediam, 
entre  outras  cousas,  que  o  Rei  ordenasse  aos  seus  ministros  de  justiça  que  não 
passassem  com  presos  por  defronte  dos  palácios  de  nenhum  ministro  estran- 
geiro ;  que,  quando  por  ali  quizessem  passar  sósinhos,  pedissem  com  antecedência 
licença.  Mas  estas  propostas,  parecendo  também  oppostas  á  auctoridade  do  Rei^ 
como  o  insulto  feito  a  seus  officiaes  era  irregular,  foram  rejeitadas  pelo  secretario 
d'estado. 

«Então  os  quatro  ministros  de  Vienna,  de  Barcelona,  de  Londres  e  da  Haya, 
escreveram  em  24  de  janeiro  ao  mesmo  secretario,  para  protestarem  que  susten- 
tavam os  diíeitos  comrauns  dos  embaixadores  até  elles  haverem  recebido  de  seus 
amos  novas  inslrucções  a  tal  respeito.» 

Maio  de  i710. — «As  questões  oecorridas  entre  a  corte  de  Portugal  e  os  minis- 
tros da  casa  de  Áustria,  ainda  não  estão  terminadas.  Emquanto  esperava  a  volta 
do  correio  despachado  para  Vienna  a  tal  respeito,  o  bispo  de  Lubiana,  embaixa- 
dor do  Imperador  em  Lisboa,  mandou  imprimir  uma  espécie  de  dissertação  acerca 
das  franquias  dos  bairros  dos  embaixadores.» 

Julho  de  1710. — «Nada  tem  occorrido  de  considerável  na  fronteira  de  Portu- 
gal, e  parece  que  a  campanha  não  será  mortífera  alli,  achando-se  os  exércitos 
pouco  numerosos  tanto  de  um  lado  como  de  outro ;  o  dos  portuguezes  se  reuniu 
perto  de  Elvas,  e  o  de  Hespanha,  debaixo  das  ordens  do  marquez  de  Bay,  nas 
immediações  de  Badajoz,  e  se  apossou  da  ponte  de  Gevora,  perlo  de  Campo 
Maior,  e  tinha  feito  passar  este  rio  a  seu  exercito,  que  subsiste  á  custa  dos  por- 
tuguezes. Mr.  de  Bay  nada  esquece  para  attrahir  os  portuguezes  a  uma  batalha ; 
mas  emquanto  se  conservarem  no  campo  que  occupam,  alraz  de  uma  coUina, 
debaixo  da  artilheria  de  Elvas,  não  ha  apparencia  de  que  os  exércitos  se  juntem.» 

Vem  depois  a  noticia  circumstanciada  da  batalha  de  Saragoça,  que  os  hes- 
panlioes- perderam,  e  da  entrada  do  exercito  alliado  em  Madrid.  Em  17H  os  por- 
tuguezes recuperam  a  cidade  de  Miranda,  que  tinham  perdido. 
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Julho  de  171i.  — Conla-nos  que  neiítmma  expedirio  iiiililar  se  tinha  feito 
ern  Forlugal,  com  excepçilo  de  al^'uiiias  correrias  nas  terras  portiiguezes,  sem  im- 
portância jtaru  a  liisloria;  e  que  o  Infaiili'  1».  Kr.inciscd,  innái)  du  liei,  liiiti.\  (|u<'- 
brado  uma  perna  no  mez  de  abril. 


•  No  moz  de  setembro  soube- se  que  a  esquadra  franccza,  commandada  por 
Mr.  Cassart,  tinha  tomado  a  cidade  de  S.  Tliiago,  capital  de  todas  as  illias  de 
Cabo  Verde,  e  a  tinha  saqueado  a  14  de  maio,  por  terem  o  bispo  e  o  governador 
recusado  pagar  1:000  piastras  pelo  resgate.  No  nicz  de  outubro  apparece  a  noticia 
circumstanciada  d'esta  tomada.» 

Novembro  de  1712. — «A  4  de  setembro  publicou-se  em  Madrid  e  successiva- 
mente  nas  outras  cidades  da  monarchia,  a  suspensão  de  armas  por  quatro  mezes, 
combinada  entre  as  coroas  de  França,  de  Hespanlia  e  de  Inglaterra;  esta  publica- 
ção foi  seguida  de  todas  mostras  de  jubilo  e  satisfação  que  os  povos  téem  por 
costume  manifestar  eiii  idênticas  ciroumslancias.  Em  execução  deste  tratado,  os 
hespanhoes  levantaram  o  cerco  de  Gibraltar,  com  o  fim  de  que  os  inglezes  que 
ali  estão  tenham  a  liberdade  de  negociar  nas  províncias  vizmhas;  desde  aquelle 
tempo  seus  navios  téem  uma  livre  entrada  nos  portos  de  Hespanha,  o  que  prova 
a  boa  intelligencia  restabelecida  entre  as  três  casas,  que,  pelas  medidas  que  tomam, 
poderá  dentro  em  pouco  restabelecer  a  paz  na  Europa. 

«Todas  as  cartas  de  Lisboa  asseveram  que  a  corte  de  Portugal  pendia  para 
tomar  o  mesmo  partido,  que  Sua  Mageslade  portugueza  tinha  enviado  ordens  a 
seus  plenipotenciários  na  Hollanda  para  concordarem  com  uma  tal  suspensão  de 
armas  com  as  da  França,  debaixo  da  condição  que  o  tratado  que  elles  conrluis- 
sem  comprehendia  n'elle  tauibem  a  coroa  de  Hespanha ;  três  cousas  principaes 
obrigaram  o  Rei  de  Portugal  a  tomar  este  parlido;  a  primeira  para  fazer  cessar 
o  murmúrio  de  seus  povos,  dos  quaes  a  maior  parte  foram  arruinados  pelas  ex- 
pedições militares  feitas  no  Brazil,  e  nas  ilhas  de  Cabo  Verde;  a  segunda,  a  in- 
execução das  promessas  feitas  havia  mais  de  um  anno.  pelas  cortes  de  Vienna  e 
de  Haya,  que  tinham  promeltido  pagar  os  atrazados  e  o  corrente  dos  subsidios 
estipulados  no  tratado  de  alliança,  e  de  enviar  poderosos  soccorros  para  Portugal, 
com  o  fim  de  porem  o  reino  a  coberto  do  estrago  que  os  hespanhoes  ali  fazem 
de  vez  em  quando;  e  a  terceira,  porque  o  ministro  de  Inglaterra  em  Lisboa  tinha 
notificado  ao  Rei  de  Portugal  a  suspensão  de  armas  que  a  Rainha  sua  ama  tinha 
concluído  com  as  duas  coroas  de  França  e  de  Hespanha;  que  assim  Sua  M;iges- 
tade  Brilannica  já  não  podia  fornecer  subsidios  u  neidiuma  das  potencias  que 
quizerem  conservarse  em  guerra;  que  pela  mesma  rasâo  a  Rjinha  linha  mandado 
ordem  ao  conde  de  Porlmore,  seu  general  em  Portugal,  de  licenciar  todos  os  re- 
gimentos a  soldo  n'aquelle  paiz,  como  tropas  que  eram  presentemente  inúteis  a 
Sua  Magcstade  Britannica;  com  eíTeilo  houve  aviso  que  Mr.  de  Portmore  tinha 
já  executado  as  ordens  de  sua  Soberana,  licenciando  os  regimentos  levantados 
em  Portugal  á  sua  custa ;  que  os  officiaes  inglezes  ou  religionarios  francezes,  que 
estavam  nVsles  corpos,  seriam  conduzidos  a  Gibraltar  para  serem  encorporados 
nos  regimentps  que  ali  estão  de  guarnição,  e  seus  soldos  reduzidos  a  metade. 
Propozeram  ao  mesmo  tempo  ao  Rei  de  Portugal,  que  se  elle  julgasse  a  propósito 
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chamar  as  tropas  que  lem  na  Calaluiiha,  Sua  Magestade  Britannica  lhe  oflorecia 
seus  navios,  que  estão  no  Mediterrâneo,  para  as  transportar  para  os  seus  estados. 
Não  se  duvida  de  que  elie  acceite  este  oiferocimcnto,  porque,  quando  mesmo  se 
não  concordasse  n'unia  suspensão  de  armas  a  sou  respeito,  estas  tropas  não  dei- 
xariam de  lhe  ser  necessárias  para  substituir  parte  dos  auxiliares  de  Inglaterra, 
que  vêem  de  ser  despedidas,  com  o  fim  de  velarem  na  defeza  de  seus  próprios 
estados." 

Dezembro  de  1712.— «Apesar  das  declarações  que  a  corte  de  Inglaterra  mandou 
fazer  á  dt;  Portugal  sobre  o  licenceamento  e  embarque  das  tropas  inglezas,  o  Rei 
de  Portugal  deixou  de  acceitar  a  suspensão  de  armas  que  os  ministros  de  Ingla- 
terra propozeram  tanto  em  Lisboa  como  em  Ulrecht,  na  esperança  de  que  as 
cortes  de  Vienna  e  da  Haya  seriam  mais  exactas  do  que  toem  sido  até  agora,  em 
cumprir  as  condições  de  suas  allianças  com  a  coroa  de  Portugal.  Esperando  o 
marquez  de  Bay,  general  do  exercito  de  Hespanha  na  Extremadura,  formar  o 
cerco  de  Campo  Maior,  praça  situada  a  três  léguas  de  Elvas,  e  a  quatro  léguas 
de  Badajoz,  alem  do  Guadiana,  na  província  do  Alemtejo.  A  praça,  havendo  sido 
investida,  os  hespanhoes  abriram  a  trincheira  a  5  de  outubro.  A  14  eomeçou-se 
a  bater  a  praça  com  20  peças  de  artilheria  e  11  morteiros.  A  17  os  sitiados 
fizeram  uma  numerosa  sortida,  com  o  desígnio  de  encravarem  a  artilheria  dos 
sitiantes,  mas  foram  repellidos  com  uma  perda  considerável.» 

Janeiro  de  1713 — «Depois  que  o  Rei  FilippeV subiu  ao  seu  throno,  D.  Pedro, 
Rei  de  Portugal,  pae  do  que  reina  hoje,  não  se  contentou  com  o  reconhecer  o 
novo  Rei  de  Hespanha;  renovou  com  elle  os  tratados  e  allianças  feitas  anterior- 
mente entre  as  duas  coroas. 

«Quando  se  viu  formar  uma  nuvem  dos  espessos  nevoeiros,  que  se  tinham 
levantado  sobre  o  Danúbio,  o  Tamisa  e  o  Pó,  sobre  as  terras  pantanosas  das  ex- 
tremidades do  Rheno  e  do  Meuse,  reconheceu-se  que  algumas  tempestades  amea- 
çavam a  Hespanha ;  o  Rei  de  Portugal  jurou  solemnemente  que  não  permittiria 
que  as  exhalações  do  Tejo  engrossassem  o  furacão  que  divisava  já;  para  fatiar- 
mos em  linguagem  inteliigivcl  a  toda  a  sorte  de  pessoas :  o  Rei  de  Portugal,  que 
Deus  tem,  prometteu  aos  Reis  de  França  e  da  Hespanha,  que  se  Sua  Magestade 
Catholica  fosse  atacado  por  qualquer  potencia  da  Europa,  que  fosse,  Sua  Mages- 
tade Portugueza  se  obrigava  a  não  favorecer  em  cousa  alguma  aos  inimigos  do 
seu  vizinho;  ao  principio  elle  se  obrigou  mesmo  a  defendel-o  com  todas  as  suas 
forças;  pouco  depois  reduziu-se  a  prometter  guardar  uma  rigorosa  neutralidade; 
mas  logo  que  as  frotas  hollandezas  e  inglezas  tomaram  os  galeões  hespanhoes 
em  Vigo,  na  Galliza,  n  Rei  de  Portugal  julgou  ser  de  seu  interesse  unir-se  aos 
inimigos  das  duas  coroas,  com  o  fim  de  participar  com  elles  dos  despojos  da 
Hespanha,  promessa  com  que  o  tinham  li-sonjeado.  Esle  Príncipe  morreu  só  com 
as  simples  esperanças;  o  Príncipe  do  Brazil,  que  lhe  suecedeu,  persistiu  na 
mesma  vontade,  lisonjeando  se  sempre  de  que  o  poriam  na  posse  das  províncias 
que  lhe  tinham  prometlido  para  sua  partilha,  e  que  n'ella  o  manteriam;  porém, 
promessas  taes  cm  nada  mais  vieram  a  redundar,  do  que  em  fazer  de  suas  pro- 
víncias fronteiras  o  theatro  de  uma  guerra  ruinosa;  alguns  de  seus  ministros 
têem  sempre  convertido  em  seu  proveito  os  subsídios  que  Sua  Magestade  Portu- 
gueza tirava  da  Inglaterra,  e  o  que  entrou  nos  cofres  do  estado  quasi  que  não 
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clio^'ava  pani  u  >U!<loiilu  das  lro|)as  que  elle  pnz  i-iii  |i<'  df  i;uorra;  ijuaiido  a 
Haiiilia  d**  Iii^'la(i'ri-a  teve  por  Ixmii  Imiiiiiar  esta  guerra.  Sua  .Mag<><,(ade  Portu- 
guoza  resistiu  a  entrar  nos  mesmos  contralos,  e  se  deixou  arrastar  pelas  lisonjei- 
ras promessas  das  cortes  de  Vienna  e  da  llaya,  o  que  produziu  a  ruina  de  suas 
colónias  do  Rio  ile  Janeiro  e  de  S.  Thiafío,  na  Ameriía,  cum  o  cerco  de  CaMi|K) 
Maior,  lima  das  praças  fronteiras  da  Kxtre(nadura ;  mas,  onífím,  esle  Prineipe, 
depois  de  sensatas  e  excessivamente  longas  rtllexdes,  reconliecendo  seus  verda- 
deiros interesses,  concordou  n'uma  suspensáo  de  armas  por  quatro  mezcs,  com 
as  coroas  de  França' e  da  liespanlia,  cujo  termo  começou  a  15  de  novenibro,  e  se 
obrigou  polo  mesmo  tratado  a  retirar  as  tropas  portuguozas  que  estavam  na  Ca- 
talunha, depois  que  a  derrota  da  balallia  de  Almanza  os  obrigou  a  procurarem 
refugio  alli. 

"A  respeito  do  cerco  de  (!aiiipo  Maior,  foi  levantado  anlcs  da  suspens^lo  de 
armas.» 


•  Dentro  de  mui  pouco  tempo  os  portuguezes  tiveram  quatro  occasiões  de 
patentearem  a  sua  alegria;  a  primeira,  pela  chegada  da  frola  vinda  do  llrazib 
que  abordou  a  Lisboa  a  9  de  outubro,  ricamente  carregada;  a  segunda,  pelo  nas- 
cimento de  um  Príncipe,  que  a  Rainha  deu  ;i  luz  a  19  do  mesmo  mez;  a  terceira, 
pelo  levantamento  do  cerco  de  Campo  Maior,  tendo  o  marquez  de  Bay  abando- 
nado esta  empreza  a  27  do  mesmo  mez  de  outubro,  tanto  pela  continua  firmeza 
dos  sitiados,  que,  tendo  recebido  um  soccorro  de  mil  homens,  e  feito  entrinchei- 
ramento  atraz  das  brechas  da  praça,  sustentaram  um  assalto  em  que  os  hespa- 
nhoes  foram  repellidos,  o  ([ue,  junto  ás  chuvas  continuas,  fez  com  que  se  abor- 
recessem de  continuar  o  cerco;  a  quarta,  é  a  suspensão  de  armas,  cujo  tratado 
foi  assignado  em  Utrecht,  como  o  notamos  n'outra  parle,  a  7  de  novembro,  entre 
as  coroas  de  Hespanha,  França  e  Portugal. 

«Todos  estes  motivos  são  sensíveis  para  povos  que  amam  a  paz,  a  abundân- 
cia, e  que  temem  os  horrores  e  os  incomraodos  da  guerra,  u 

Janeiro  de  1715.— «A  21  de  outubro  a  frola  do  Brazil  que  se  esperava  havia 
tanto  tempo  com  muita  inquietaçJo,  chegou  ao  rio  de  Lisboa,  em  numero  de 
quarenta  embarcações.  Consistia  o  carregamento  em  10:000  caixas  de  assucar, 
10:000  rolos  de  tabaco,  loO:OOQ  cruzados,  com  algum  oiro  em  pó  e  barras  de 
prata.  Soube-se,  com  a  vinda  desta  frota,  que  as  colónias  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  n-lo  tiidiam  ainda  podido  reparar  as  perdas  e  os  es- 
tragos que  alli  tinha  causado  a  esquadra  iVanceza  durante  a  ultima  guerra;  eque 
os  portuguezes  teriam  poupado  alguns  inilht5es  de  escudos,  e  teriam  ganhado 
muitos  mais,  se  não  tivessem  entrado  n'uiiia  guerra  que  lhes  causou  muitos  pre- 
juízos.» 

Abril  de  171  j.— -O  Rei  de  Portugal  faz  executar  com  rigor  as  ordens  que 
foram  dadas  para  se  visitarem  escrupnlo.samente  todos  os  navios  tanto  portugue- 
zes como  estrangeiros  que  .saireni  do  porto  de  Lisboa.  Os  ministros  das  potencias 
estrangeiras,  priíicipalmente  os  de  Inglaterra  e  da  Hollanda,  apresentaram  queixas 
ao  Rei,  pedindo  que  ao  menos  os  dias  de  laes  visitas  fossem  indicado.s,  e  que  se 
lizessom  na  presença  de  um  cônsul  da  naçSo  á  qual  os  navios  pertencessem:  mas 
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o  pedido  foi  negado,  querendo  Sua  Mageslade  Portugu^za  que  o  visitador  geral 
seus  officiacs  ou  empregados,  fizessem  essas  visitas  todas  as  vezes  e  tão  frequen 
temente  como  o  julgassem  a  propósito,  sem  serem  assistidos  de  ninguém.  É  com 
o  fuii  de  remediar  as  fraudes  que  se  commettiam  defraudando  os  direitos  do  Rei 
e  para  evitar  que  levem  para  fora  barras,  numerário  e  oiro  em  pó,  que  os  esti^hn 
geiros  estavam  no  costume  de  exportar  com  prejuízo  do  estado,  pois  durante  o 
curso  da  ultima  guerra,  o  que  se  tirou  das  colónias  portuguezas  da  America  foi 
quasi  tudo  transportado  para  paiz  estrangeiro,  o  que  deu  causa  a  um  notave! 
prejuízo  ao  commercio  dos  portuguezes,  e  ao  fabrico  das  moedas  do  reino.» 

* 

*  * 

«Os  prazeres  do  carnaval,  tanto  na  côite  como  em  Paris,  tiveram  fim,  como 
nos  outros  annos,  para  darem  logar  ás  mortificações  da  quaresma.  De  todos  os 
bailes  que  se  viram  em  Paris,  nenhum  houve  mais  sumptuoso  que  o  do  conde  de 
Lusace  (é  o  nome  pelo  qual  o  príncipe  eleitor  da  Saxonia,  filho  único  do  Rei 
Augusto,  viaja  na  França),  deu  a  16  do  fevereiro  no  palácio  de  Soissons.  Come- 
çou ás  oito  horas  da  noite,  e  só  terminou  a  igual  hora  no  dia  seguinte  pela  manhã. 
Havia  quatro  grandes  salas  nas  quaes  se  dançava;  mas  somente  alli  se  estava  á 
larga  pelas  cinco  horas  da  manhã,  por  causa  da  grande  aíTluencia  de  mascaras 
que  alli  foram  durante  toda  a  noite,  entre  as  quaes  appareceu  uma  que  attrahíu 
particularmente  os  olhares  e  a  altenção  de  toda  a  companhia:  ella  estava  vestida 
á  portugueza,  de  um  modo  mui  rico  e  mui  próprio.  Seus  cabellos  eram  do  mais 
bello  louro  que  se  possa  imaginar,  semeados  de  diamantes  e  de  outras  pedrarias 
riquíssimas.  Depois  de  ter  dansado  muito,  tirou  sua  mascara;  era  a  embaixatriz  de 
Portugal,  uma  das  mais  bellas  damas  e  das  mais  prendadas  que  téem  sido  vistas 
das  de  sua  nação.  Ás  bellezas  do  corpo  e  do  espirito  junta  uma  mocidade  de  cousa 
de  dezoito  annos,  attraclivo  digno  de  inveja  para  a  maior  parte  das  outras  damas 
que  se  achavam  n'esla  illustre  assembléa.  Não  entrarei  em  pormenores  d'esta 
festa;  basta  dizer  que  a  profusão,  a  delicadeza,  a  magnificência  e  a  boa  ordem  foi 
notada  em  todas  as  salas.  Dizem  que  a  despeza  subiu  a  perto  de  10:000  escudos.» 

«Junho  de  1715. —  Traz  a  substancia  do  tratado  de  paz  entre  Hespanha  e 
Portugal.  Pag,  403. 

Julho  de  171o. — «Recebeu-se  aviso  de  Lisboa,  que  no  momento  em  que  se 
recebeu  a  ratificação  do  tratado  de  paz  concluído  em  Utrecht  entre  Hespanha  e 
Portugal,  fizeram  regosijos  extraordinários  durante  três  dias,  tanto  em  Lisboa, 
como  nas  outras  principaes  villas  dos  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves.  O  conde 
da  Cunha,  um  dos  ministros  portuguezes  que  negociaram  e  assignarani  esta  paz, 
e  que  foi  enviado  extraordinário  d'esla  coroa  na  Inglaterra,  foi  chamado,  e  ha  de 
ser  recompensado  ao  chegar  a  Lisboa,  de  seus  importantes  serviços  n'esta  ne- 
gociação.» 

# 

*  * 

«No  momento  em  que  o  Rei  de  Portugal  soube  da  morte  do  cardeal  d'Estrées, 
protector  de  sua  coroa  em  Roma,  Sua  Magcstade  Portugueza  escolheu  para  sub- 
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sliluir  a  eslo  emprt»go  ao  canloal  (^uiily,  bispo  «Ic  Vitcrho,  «•t.iici-dt-uilullie  as 
mesmas  i»rerojralivas  e  vaiilagt-iis  (pie  desíruclava  o  cardeal  d'Kslrées  ire>la  <jua- 
lidado.» 

Outubro  df  17IÕ.— «A  18  de  agoslo  o  conde  da  Hd)eira,  tenente  general, 
end)aixador  extraordinário  d'esta  coroa  na  França,  fez  sua  entrada  publira  em 
Paris,  com  m.ij;nilict'ncia  extraordinária.  Tiidia  carruagens  a  oito  cavallo»,  dus 
mais  bellos  e  mais  soberbos;  seis  pagens  a  cavallo,  vinte  c  quatro  creados  a  \)é, 
cujas  librés  eram  riquíssimas.  O  mareclial  de  Tallard  o  o  cavalleiro  de  Saintot, 
inlroductor  dos  embaixadores,  foram  recebel-o  a  Picpus,  na  carruagem  do  Hei, 
seguidos  de  lodos  os  Príncipes  e  Princezas  da  Casa  Heal  O  e»cudeiro  do  embai- 
xador espalhou  medallias  de  oiro  e  de  prata  pelas  ruas,  tendo  de  um  lado  a  efligie 
do  Hei  de  l'ortugal  e  do  outro  um  emblema  relativo  ao  restabelecimento  da  paz 
entre  as  duas  monarcbias,  e  por  baixo  —  A  Paz  de  Utrechl. — 

«Este  ministro  foi  conduzido  ao  palácio  dos  embaixadores  extraordinários, 
onde  foi  tratado  por  três  dias  pelos  oíTiciaes  do  Rei,  segundo  o  costume.  O  dia 
da  sua  primeira  audiência  publica  em  Versailles  foi  lixado  para  21  de  agosto.» 

Janeiro  de  1717. — «Nada  occorreu  muito  interessante,  nos  reinos  de  Hes- 
panha  e  Portugal  no  ultimo  anno,  se  exceptuarmos  o  nascimento  dos  Infantes. 
Póde-se,  porém,  contar  em  o  numero  dos  acontecimentos  pouco  conminns,  a 
resolução  que  tomou  o  Príncipe  D.  Manuel  de  Portugal,  de  se  sublraliir  occulta- 
mente  ás  vistas  do  Hei,  seu  irmão,  e  de  toda  a  sua  corte,  para  ir  viajar  por  paizes 
estrangeiros;  foi  assignaiar  sua  coragem  na  Hungria,  e  aprender  ali  o  mister  da 
guerra,  debaixo  da  direcção  de  um  dos  melhores  mestres  que  existem  hoje  na 
Europa.  Este  joven  Príncipe  já  deu  alguns  signaes,  na  sua  primeira  campanha, 
do  projecto  que  formou  de  chegar  á  dignidade  de  Herse;  lá  chegará  dentro  de 
mui  pouco  tempo,  comtaato  que  o  seu  excessivo  ardor  para  com  a  gloria  não  o 
precipite  em  alguma  desgraça,  á  qual  já  se  expoz  varias  vezes. 

"E  também  podemos  apresentar  o  Infante  D.  Pedro,  o  das  sete  partidas  do 
mundo,  que  por  elle  peregrinou  por  muito  tempo,  cousa  que  não  era  vulgar  em 
epocbas  ainda  tão  pouco  esmeradas  na  cortezia.» 

Fevereiro  de  1717. — «O  Rei  de  Portugal,  querendo  conhecer  pessoalmente  o 
estado  de  suas  praças  fronteiras,  foi  visitar  no  mez  de  novembro  as  da  sua  pro- 
víncia do  Alemlejo,  e  demorou-se  alguns  dias  cm  Elvas,  couí  dois  Príncipes  seus 
irmãos,  que  o  tinham  acompanhado.  Sua  Magestade  mandou  fazer  um  relatório 
das  fortiticações,  dos  arsenaes  e  dos  armazéns.  Ordenou  aquillo  que  julgou  ne- 
cessário, quer  para  as  aperfeiçoar  quer  para  as  augmenlar.  Fez  a  mesma  cousa 
em  Olivença  e  em  Campo  Maior,  e  nas  outras  cidades  e  fortalezas  por  onde  passou. 
Asseguram  que  Linha  resolvido  ir  successí\amente  ver  as  outras  fronteiras  do  seu 
reino,  o  que  náo  pôde  deixar  de  produzir  grandes  vantagens.  Seria  para  desejar 
que  todos  os  soberanos  d»;  vez  em  quando  se  fizessem  ver  nas  províncias  do  seu 
estado  (comtanto  ()ue  isto  fosse  somente  com  pequena  comitiva  I,  pois  estas  visitas 
não  devem  ter  por  objecto  mais  do  que  reconliecer  e  remediar  os  abusos  que  se 
praticam  muitíssimas  vezes  com  desvantagem  e  oppressão  dos  povos,  sem  que  o 
saibam  os  soberanos,  que,  sendo  os  pães  d'clles,  deveriam  ser  luiiibem  os  prote- 
ctores. 
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"•llavia-se  dilo  n'iim  dos  precedonlos  jornaps,  que  o  Papa  linha  perniitlido 
erigir  em  capitulo  a  capella  real  do  palácio  do  Uei  de  Portugal,  oin  Lisboa, 
debaixo  do  governo  de  um  deão,  que  teria  a  regalia  e  honras  episeopaes,  sem 
depender  de  forma  alguma  da  jurisdi^ção  do  arcebispo  de  Lisboa. 

«Depois daquello  tempo  fomos  informados  que  a  graça  que  o  Summo  Pon- 
fifice  concedeu  se  estende  muito  alem  do  que  se  tinha  dito,  e  que  alé  mesmo  é 
t,1o  extraordinária,  que  nunca  se  viu  exemplo  igual.  Pois  o  chefe  do  capitulo 
d'esta  Capella  Real,  composto  de  trinta  e  dois  cónegos  prebendados,  não  é  sim- 
plesmente um  deão,  mas  sim  um  arcebispo  sem  nenhum  sulíragante,  ao  qual 
conferiram  toda  a  jurisdicção  episcopal  sobre  os  que  compõem  esle  novo  arce- 
bispado. 60:000  libras  de  renda  a  perceber  sobre  os  rendimentos  do  de  Lisboa. 
Assim  (o  que  se  não  encoidra  en)  nenhuma  outra  parle)  ha  presentemente  dois 
arcebispados  na  cidade  ca|)ilal  do  reino  de  Portugal,  indepejulentes  um  do  outro, 
que  hão  de  usar  de  vestuário  vermelho,  como  os  cardeaes,  exceptuando  o  calolle', 
o  barrete,  e  o  chapéu.  Esta  ultima  honra  lhes  é  commum  com  o  arcebispo  de 
Strasburg,  na  Alleinanha. 

"N'esta  consideração,  Sua  Magestade  Porlugueza,  mandando  agradecer  ao 
Sanio  Padre  pelo  seu  embaixador,  deu  seguranças  que  uma  esquadra  porlugueza 
mais  forte  e  mais  numerosa  do  que  a  do  ultimo  anno,  se  dirigiria  ao  Levante  na 
próxima  primavera  para  abrir  cedo  a  campanha  contra  os  turcos.  Estes  offereei- 
menlos,  que  não  podem  deixar  de  ser  agradáveis  ao  Papa,  obrigaram  Sua  Santi- 
dade a  exaltar  cm  pleno  consistório  a  piedade  de  Sua  Magestade  Porlugueza,  e 
o  seu  grande  zelo  em  prol  dos  interesses  da  Chrislandade.»  (Pag.  127). 

* 

#      * 

Nosso  auctor  dá  a  pag.  77  a  descripção  da  cidade  de  Goa,  que  vciu  a  ser  a 
metrópole  e  a  capital  de  lodo  o  paiz  que  os  portuguezes  possuem  nas  índias 
orientaes.  «Apodcraram-se  d'elles  no  anno  de  1510,  e  os  dominicanos  foram  os 
primeiros  que  alli  pregaram  o  Evangelho.  Ha  n'aquella  cidade,  presentemente, 
varias  egrejas,  bellas,-e  diversos  mosteiros,  tanto  de  homens  como  de  mulheres.» 

Dá  a  pag.  lo3  uma  noticia  da  obra  impressa  em  Paris,  tratando  do  Indostão, 
e  que  forma  o  3.°  volume  das  Viagens  á  roda  do  mundo,  por  Mr,  de  Gemelli 
Careri.  E  por  esta  occasião  o  redactor  do  Jonrnal  historique  dá  uma  noticia  do 
que  os  porluguezís  ainda  lêem  de  importante  no  oriente.  «Havia  alli  uma  tendên- 
cia extraordinária  para  o  luxo,  e  os  próprios  frades  não  andavam  a  pé  pelas 
ruas.  Todavia  os  padres  e  os  frades  nada  tinham  conseguido  emquanto  ás  mulhe- 
res não  se  lançarem  nas  fogueiras  depois  da  morte  dos  maridos.  Parece,  todavia, 
qne  pelos  sertões  ainda  se  celebram  essas  costumeiras  tão  estúpidas  e  barbaras. 
Emquanto,  porém,  a  diamantes,  encontravam-se  com  Ioda  a  facilidade.  Diz-nos 
que  n'aquelle  tempo  Macau  continha  15:000  chinezes,  e  cerca  de  1:000  portu- 
guezes, e  que  havia  varias  egrejas,  e  mui  bellas. 

«A  frota  destinada  para  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  vários  navios  que  se 
devianj  fazer  de  vela  para  as  índias  orientaes  e  occidentaes,  partiram  do  porto  de 
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Lisboa  a  15  ilc  maio  com  um  voiito  favorável,  sob  .1  «'scolta  cJe  alguns  navios  de 
guerra.  As  tropas  e  os  cavallos  que  csUvam  nas  eiiibarcaçõos  de  transporte  bes- 
punbolas,  que  fundearam  no  Tejo,  lembram  o  caminbo  de  llespanba,  com  a  per- 
niis&ilii  do  Rei,  pnrOin  as  i-mbarca^'ões  conservam-se  fundeadas  na  babia  de  Lisboa, 
sem  que  se  saiba  para  onde  s;lo  destinadas,  uio  ousando  aliás  arriscarem -se  a 
faierem-se  ao  mar.  com  receio  de  serem  encontradas  pelos  navios  inglezes  que 
estão  cruzando  actualmente  nas  costas  de  llespanba  e  de  forlugal.* 

Março  de  1717— -Ao  ijue  dissemos  n'oulro  logar  sobre  a  erecção  de  um  novo 
arcebispado  em  Lisboa,  cumpre  acrescentar  (jue  o  decoraram  ainda  com  o  titulo 
de  patriarcbado.  Ass''veram  que  as  bulias  exp<'didas  para  o  novo  arcebispo, 
patriarcha  de  Lisboa,  produziram  para  a  corte  de  Homa  30:000  cruzados,  que, 
avaliados  em  dinbeiro  de  França,  fazem  cerca  de  75.000  liras  apesar,  de  se  ter 
esperado  que  a  expediçáo  seria  grátis,  em  consideração  do  zelo  que  Sua  Mages- 
tade  Portugueza  tem  para  com  o  interesse  da  cbristandade  e  das  grandes  despe- 
ras  que  este  monareha  tem  j.i  feito,  e  que  se  continuam  ainda  no  seu  reino  por 
occasiâo  das  esquadras  portuguezas  destinadas  á  guerra  contra  os  turcos,  na  qual 
o  Papa  tem  tanto  mais  interesse,  quanto  elle  está  mais  exposto  á  invasSo  dos 
infiéis.  Este  beneíicio  foi  dado  por  este  preço  a  D.  Thomás  de  Almeida,  bispo  di> 
Porto.  Fizeram  grandes  festejos  em  Lisboa  á  chegada  d'estas  bulias,  e  o  conde  de 
Avintes,  irm3o  do  novo  patriarcha,  queimou  a  esle  respeito  duranie  três  noites, 
fogos  de  artificio  no  jardim  do  seu  palácio,  onde  havia  mesa  franca.  Eram  estes 
festejos  acompanhados  de  instrumentos  musicaes,  e  com  o  concerto  das  mais 
be||a<  vozes  do  reino.» 

• 
*      * 

«O  Rei  de  Portugal  fez  um  outro  estabelecimento  na  sua  cidade  capital,  que 
lhe  náo  é  menos  glorioso  do  que  o  precedente.  É  a  creação  de  uma  academia  de 
bellos  espirilos,  á  qual  deram  o  titulo  de  Anonyma.  As  conferencias  académicas 
celebrar-se-liSo  aos  domingos  de  tarde,  e  devem  versar  sobre  arte  poética,  regras 
para  escrever  historia,  estyio  epistolar,  pensanienlos  engenhosos  e  jogos  de  espi- 
rito. O  padre  SimSo  de  Santa  Catharina,  religioso  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  pre- 
sidiu á  primeira  conferencia.» 


"Dizem  de  Roma  que  o  emíjaixador  de  Portugal  mandava  preparar  um  apo- 
sento para  o  l*rincipe  Manuel,  que  alli  se  esperava  de  Vienna,  antes  do  tini  da 
quaresma.  Julgam  que  este  Príncipe  fará  a  campanha  no  Levante,  e  que  terá  o 
commando  em  chefe  da  esquadra  que  o  Rei  de  Portugal,  seu  irmáo,  destina  aos 
Turcos.» 


•  Ao  s,iirein  de  um  grande  jantar  o  Imperador  e  o  Principe  de  Portugal 
foram  para  o  divertimento  da  caça  nos  arredores  de  Vienna,  n*um  tempo  em  que 
o  frio  era  fortissimo.  Estes  dois  Principos  voltaram  do  seu  passeio  muito  incom- 
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modados  de  um  defluxo  e  de  uma  indigeslSo,  que  ao  principio  assustou  muito 
aquelles  que  se  interessavam  pela  sua  saúde.  Como  se  altriltuiu  a  falta  de  regimen 
á  morte  do  Imperador  Josepli,  receiaram-se  tristes  consequências  da  indisposição 
do  imperador.  Os  médicos  sangraram  Sua  Magestade  Imperial,  bem  como  ao 
Principe  de  Portugal,  para  os  alliviarem  de  defluxo,  e  prescreveram  tanto  a  um 
como  ao  outro  uma  dieta  de  alguns  dias,  que  restabeleceu  sua  saúde,  mas  acou- 
selharam-nos  a  que  se  acautelassem  para  o  futuro,  fazendo-lbes  comprehender  que 
os  excessos  da  mesa  faziam  perecer  mais  gente  do  que  a  espada,  e  que  os  Prín- 
cipes n5o  são  mais  isentos  do  que  o  commum  dos  bomens.  Este  sentimento  dos 
médicos  foi  acompanhado  de  instantes  supplicas  das  três  Imperatrizes,  e  até 
agora  téem  ellas  tido  o  eíTeito  que  esperavam.» 

* 

*  # 

«O  Rei  de  Portugal  a  demonstar  seu  zélo  para  com  a  guerra  do  Levante  contra 
os  turcos :  tendo  este  Principe  dado  suas  ordens  para  enviar  para  alli  cedo  sua 
esquadra,  u)ais  forte  do  que  era  a  do  anno  anterior,  trabalhavam  em  a  pôr  de 
verga  de  alto  com  tanta  diligencia,  que  para  tal  fim  não  respeitavam  sequer  nem 
os  dias  santos  nem  os  domingos,  nos  portos  onde  se  fazem  esses  preparativos. 
É  uma  despeza  que  ha  de  exceder  bastante  os  fundos  de  100:000  cruzados, 
que  Sua  Magestade  para  ella  tinha  destinado,  e  mesmo  este  armamento  ha  de 
exceder  a  250:000  libras.» 

* 

*  * 

«A  desavença  que  se  suscitou  entre  o  novo  patriarcha  de  Lisboa  com  o  ar- 
cebispo de  Braga  e  outros  prelados  de  Portugal,  ainda  não  está  terminada.  As 
partes  queixosas  deputaram  a  Roma  o  bispo  da  Guarda  para  representar  ao  Papa 
o  prejuízo  que  sua  bulia  causa,  não  somente  á  Egreja  de  Lisboa  e  á  de  Braga, 
mas  também  a  algumas  outras,  cuja  auctoridade  e  rendimentos  foram  cerceados 
para  os  dar  ao  novo  patriarcha.  Este  oppõe  o  fim  de  não  receber  aquelles  que 
lhe  invejam  a  nova  dignidade;  baseia-a  sobre  a  infallibilidade  do  Santo  Padre, 
pretendendo  que  não  é  permittido  appellar,  nem  recorrer  de  uma  bulia  emanada 
da  auctoridade  de  Sua  Santidade,  que  se  acha  ainda  sustentada  pela  dignidade 
real.  Este  novo  prelado  obteve  de  Sua  Magestade  Portugueza  ordens  para  seu 
embaixador  era  Roma,  para  alli  apoiar  e  defender  os  direitos  do  Patriarcha,  o 
que  tem  retardado  este  ministro,  o  qual  havia  tido  sua  audiência  de  despedida 
por  occasião  da  chegada  do  bispo  da  Guarda.  Tudo  isto  faz  assas  julgar  que  os 
bispos  descontentes  toem  uma  parte  excessivamente  forte  para  deverem  ousar 
lisonjear-se  de  ganhar  a  victoria,  principalmente  não  ignorando  que  é  diílicil 
obter  retractações  d'aquillo  que  uma  vez  foi  decidido  na  corte  de  Roma  » 

* 

*  # 

«A "27  de  maio,  festa  do  Santíssimo  Sacramento,  o  novo  arcebispo  patriar- 
clia  appareceu  pontiíicalmente  na  procissão  solcmne  d'aquelle  dia,  em  compa- 


iiliia  do  seu  cabitlo,  lodos  com  liaLilos  prclaticios,  li-iidu  a  mitra  na  rabeca,  um 
minoiista  trazendo  adiante  dVlles  mu  cliapéu  verde,  e  um  ecciesiaslico  segurando 
as  caudas  das  suas  túnicas.  O  liei  e  os  Infantes  l).  Francisco  e  D.  António,  seus 
irm.los,  se{;uiran)  a  |irociss.1o.  Kram  se|.'UÍdos  dos  jirandes  oITiciaes  da  coroa,  e 
de  seiscentos  cavalleiros  da  Urdem  de  (ilnislo,  com  seus  fatos  de  gala.» 

« 
«      # 

•  Foi  a  29  do  abril  (jue  a  esquadra  porlugueza,  destinada  contra  os  turcos, 
no  Levante,  se  fez  de  vela  da  Ribeira  de  Lisboa  para  ir  juntar-se  com  a  frota 
veneziana.  Leva  esta  esíiuadra  provisões  para  cinco  niezes.  É  composta  de  seis 
naus  de  linha  desde  56  até  8i  peças  de  artilberia,  com  dois  brulotes,  um  hospi- 
tal, e  uma  tarlana  carregada  de  provisões.  É  commandada  pelo  conde  de  Hio 
Grande,  na  qualidade  de  almirante,  e  ás  suas  ordens  o  conde  de  S.  Vicente.  Desde 
aquelle  tempo  chegaram  noticias  de  que  a  tinham  visto  nas  costas  de  Itália,  na- 
vegando para  a  ilha  de  Coríu,  e  de  que  finalmente  se  linha  juntado  com  a  frota 
veneziana.» 

Abril  de  1717.—  Já  não  ha  molivo  para  duvidar  que  D.  Manuel,  Infaulc 
de  Portugal,  haja  de  passar  de  Vienna  á  Itália,  por  isso  que  o  embaixador  de  Por- 
tugal mandou  j;i  mobilar  um  aposento  em  Roma,  e  preparar  magnilicas  carrua- 
gens para  a  recepçílo  d'este  Principe ;  o  que  faz  julgar  ter  elle  tençáo  de  se  aba- 
lisar  contra  os  turcos  por  mar,  como  já  praticou  por  terra  na  ultima  campanha 
da  Hungria,  onde  elle  correu  o  risco  de  uma  assignalada  victoria  e  de  um  cerco 
dos  mais  memoráveis,  no  qual  foi  ferido  (é  a  batalha  de  Peterwaradin,  e  o  cerco 
de  Temeswar).  A  esquadra  porlugueza  que  o  Rei,  seu  irmáo,  manda  armar  para 
se  reunir  á  frola  veneziana,  lhe  fornece  uma  occasiáo  favorável  para  assignalar 
seu  valor  e  dar  um  grande  realce  á  generosa  despeza  que  fez  o  Rei  de  Portugal 
para  a  defeza  da  christandade.«  (Pag.  295.) 

•  Agosto  de  1717.— Todas  as  tropas  que  devem  operar  ua  Hungria  se  jun- 
taram com  o  exercilo  in)perial  no  mez  de  junho.  Segundo  asrevislas  geraes  que 
foram  feitas,  e  das  quaes  enviaram  listas  á  côrle  imperial,  estas  forças,  que  sâo 
mui  consideráveis,  consistem : 

Em  infanleria 107: 170  homens 

Em  cavallaria 35:040       . 

Em  dragões 12:380       - 

Em  hussars 3:220       » 

Total  ..  ..    157:810       . 


«Com  taes  forças,  commandadas  per  um  general  experimentado,  e  de  repu- 
tação tal  como  o  Principe  Eugénio,  coadjuvado  por  um  táo  grande  numero  de 
ofiiciaes  generaes  de  diversas  nações.  Sua  Magestade  Imperial  tem  motivo  para 
esperar  grandes  progressos  de  suas  armas  durante  esta  campanha. 

•  Este  numeroso  exercito  acha-se  ainda  animado  pela  presença  de  um  mui 
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grande  numero  de  príncipes  e  de  jovens  senhores  estrangeiros,  a  quem  a  gloria 
attruliiu  á  Hnngria,  para  assignalar  o  seu  valor,  c  para  aprender  a  arle  da  guerra 
ás  ordens  de  um  dos  mais  hábeis  mestres  que  jíhnais  houve  na  Europa.  Entre 
estes  jovens  filhos  de  Marte,  encontra-se  D.  Manuel,  irmão  do  Rei  de  Portugal, 
que  preferiu  fazer  ainda  uma  campanha  na  Hungria,  embora  lhe  houvessem  pro- 
posto o  ir  commandar  a  esquadra  portuguc/.a  no  Levante.» 

* 

*  # 

«Porém  no  começo  do  catalogo  dos  mortos,  que  temos  para  annunciar  n'esle 
raez,  uma  rapariga  que,  embora  houvesse  renunciado  ao  mundo,  havia  mais  de 
cento  e  vinte  annos,  nfio  tinha  renunciado  á  vida.  É  soror  Michaela  da  Encarna- 
ção, religiosa  de  S.  Francisco,  no  mosteiro  da  Esperança,  na  villa  de  Abrantes  em 
Portugal,  que  morreu  no  íim  dé  abril  ultimo,  com  cento  e  trinta  e  seis  annos  de 
idade,  e  mais  alguns  dias.  Era  de  um  tão  bom  temperamento,  que  asseguram  que 
n'uma  tal  idade  nada  tinha  sido  alterado  de  sua  saúde  ou  de  sua  memoria. 
Por  este  motivo  não  era  ella  somente,  havia  muito  tempo,  a  decana  do  seu  mos- 
teiro, mas  até  mesmo  de  todos  os  filhos  de  Adão  que  se  acham  com  vida.  Pois  é 
de  presumir  que  desde  o  dia  do  nascimento  d'esta  freira,  todo  o  universo  tenha 
sido  renovado  nas  duas  espécies :  suppondo  que  se  não  viva  por  mais  tempo  nas 
terras  desconhecidas  aos  europeus,  do  que  nas  que  estão  situadas  no  nosso  he- 
mispherio.  Ha  pessoas  que  julgam  haver  um  excessivo  numero  de  conventos  na 
christandade;  mas,  se  a  clausura  operasse  uma  tão  longa  vida  em  todos  aquelles 
e  aquellas  que  a  ella  se  dedicam,  é  bera  certo  que  ainda  havíamos  de  ver  um 
maior  numero  de  candidatos  á  vida  religiosa,  pois  em  toda  a  sorte  de  estados  se 
ama  a  prolongação  da  vida.»  (Pag.  155.) 

Outubro  de  1717. — «Fizeram  grandes  festejos  em  Lisboa  por  oceasião  do 
nascimento  de  um  novo  Príncipe,  que  a  Rainha  de  Portugal  deu  á  luz  a  5  de 
julho,  e  do  qual  se  julga  que'  o  Papa  ha  de  ser  o  padrinho.  Os  embaixadores  por- 
tuguezes  nas  diversas  cortes,  principalmente  em  Roma,  em  Paris,  em  Londres  e 
na  Haya,  toem  dado,  por  esta  causa,  magnificas  festas,  acompanhadas  de  banque- 
tes, bailes,  illumínações  e  fogos  de  artificio. >- 

'  # 

*  # 

"Sua  Magestade  Portugueza,  conhecendo  o  zelo  e  a  dedicação  ao  seu  serviço 
de  M.  de  xMairie,  gentilhomem  francez,  capitão  nas  suas  tropas,  e  presentemente 
primeiro  escudeiro  de  s.  ex."  o  sr.  conde  da  Ribeira  Grande  embaixador  extra- 
ordinário de  Portugal  na  corte  de  França,  Sua  Magestade  honrou  ha  pouco  M.  de 
Mairie  com  a  dignidade  de  cavalleiro  da  ordem  de  Chrísto,  da  qual  o  Rei  de  Por- 
tugal é  Grão  -VIestre. 

«Esta  ordem  militar  foi  creada  por  D.  Diniz  I,  Rei  de  Portugal,  em  1318. 
Alexandre  VI,  no  seu  pontificado,  expediu  uma  bulia,  pela  qual  permittiu  aos 
cavalleiros  de  Chrísto  o  casarem  ;  o  Rei  Diniz  lhes  deu  as  terras  que  haviam 
pertencido  aos  Templários.  No  começo  do  seu  estabelecimento  faziam  elles  sua 
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residência  em  Castro  Marim,  perlo  do  mar,  e  praça  forte  pela  sua  siluaçSo,  por 
causa  dos  rochedos  que  defendem  a  nppro\ínia(-.lo  d'ella,  sobre  as  fronteiras  da 
proxiiu-ia  do  Alí.':ír\e.  Dfpdis,  p.ira  estarem  mais  ao  alcance  de  comtjatfrcnj  os 
mouros,  foiam-se  eslabrlecer  em  Tliomar,  },'rande  villa  da  pro\incia  da  Extre- 
madura,  sobre  a  estrada  real  de  Coimbra  a  Lisboa,  e  no  meio  de  uma  floresta  de 
oliveiras.  Alli  se  \è  ainda  o  antigo  castello  dos  Templários. 

•  Os  cavalieiros,  dos  quaes  estou  fatiando,  téem  alli  uma  casa  grande  e  rica, 
onde  o  sub-gráo  mestre  da  ordem  faz  ordinariamenle  sua  residência,  e  gosa  de 
um  quarto  dos  rendimentos  de  todas  as  commendas  da  ordem,  que  sâo  no  nu- 
mero de  quarenta  e  cinco.  N'esta  casa  lia  doze  claustros,  uma  bellissima  egreja, 
da  qual  o  coro  é  sustentado  por  oito  columnas  douradas;  uma  grande  sala  é 
occupada  pela  bibliotbeca,  a  qual  é  mui  numerosa,  e  onde  se  conservam  curiosos 
manuscriplos,  que  sáo  como  outros  tantos  talentos  enterrados,  por  isso  que  poucas 
pessoas  fazem  uso  delles.  Os  cavalieiros  de  Cbristo  trajam  ordinariamente  fato 
branco,  com  uma  cruz  patriarcbal  em  bordadura  de  seda  encarnada,  carregada 
com  uma  cruz  de  prata.  Quando  o  Rei,  como  grSo  mestre,  convoca  o  capitulo,  os 
cavalieiros  téem  o  privilegio  de  estarem  sentados  e  cobertos  diante  de  Sua  Ma- 
geslade.» 

* 
#     * 

Informe  de  que  o  Príncipe  D.  Manuel  obrou  maravilhas  na  batalha  do 
Belgrado. 

Novembro  de  1717. — «É  muito  dlÉQcil  o  introduzir  novidades,  sem  excitar 
invejas  e  descontentamentos  ;  mas  quando  contestações  taes  sâo  apenas  entre  par- 
ticular e  particular,  aquelle  que  se  acha  protegido  pela  auctoridade  soberana,  tem 
motivo  para  se  lisonjear  do  ganho  da  questão.  O  novo  arcebispo,  palriarcha  de 
Lisboa,  que  vem  de  ser  erigido  na  cidade  capital  de  Portugal,  por  auctoridade  do 
Papa,  e  pela  requisição  de  Sua  Magestade  Porlugueza,  eslriba-se  sobre  estas  duas 
columnas  (que  lhe  parecem  solidas),  para  se  defender  contra  o  arcebispo  de  Braga, 
primaz  de  Portugal.  Este  intentou  contra  elle  um  grande  processo,  por  isso  que 
o  novo  patriarcha  de  Lisboa  quiz  impedil-o  de  levar  adiante  de  si  a  cruz  archi- 
episcopal  em  Lisboa,  disputando-lhe,  alem  d'isso,  vários  outros  artigos  de  sua 
antiga  auctoridade,  da  qual  seus  predecessores  na  primaz  do  reino  tem  sempre 
gosado. 

•Estas  contestações  eram  desconhecidas  dos  prelados  da  primitiva  Egreja, 
pelo  menos  no  tocante  aos  direitos  honoríficos,  bem  como  ao  estabelecimento  de 
dois  bispos  da  mesma  religião  na  mesma  cidade. 

"A  corte  de  Iloma  e»tá  n'uma  tão  perfeita  união  com  a  de  Portugal,  que  o 
Rei  tem  motivos  para  esperar  o  obter  do  Papa  o  novo  pediílo  que  lhe  fez  recen- 
temente. É  o  ser  pormittido  a  Sua  Magestade  Portugueza  o  nomear  para  os  bis- 
pados estabelecidos  nos  seus  estados  nas  índias  orientaes;  a  proposta  foi  já  posta 
era  deliberação  n'uma  assembléa  particular  'li  longregaçáo  de  Propaganda  Fide.* 

Dezembro  de  1717. — «As  esquadras  do  Papa,  de  Toscana  e  de  Malta,  re- 
gressaram aos  seus  portos;  emquanto  a  de  Portugal,  que  tinha  fundeado  na  Sicí- 
lia, para  se  calaf»'lar.  antes  de  poder  regressar  a  Lisboa,  tendo-se  o  commandante 
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d'esta  esquadra  dirigido  a  Roma.  foi  admittido  á  audiência  de  Sua  Santidade, 
acompanhado  do  embaixador  de  Portugal;  explicou  ao  Santo  Padre  as  rasões  do 
descontentamento  que  tinham  obrigado  os  portuguezes  a  separarem-se  dos  vene- 
zianos antes  de  terminada  a  campaidia;  mas  os  motivos  d'esta  sizania  ainda  se 
não  tornaram  públicos.» 

Janeiro  de  1718. — «Quando  o  marquez  de  Fontes,  embaixador  do  Rei  de 
Portugal,  se  despediu  do  Papa,  no  mez  de  outubro,  para  regressar  a  Lisboa,  Sua 
Santidade  lhe  fez  presente  de  algumas  orações  e  de  vários  outros  objectos  de  de- 
voção; o  mais  considerável  foi  um  «Corpo  Santo»,  tirado  das  Catacumbas  de 
Roma,  que  elle  enviou  a  Sua  Magestade  Portugueza  para  ornamento  da  sua  ca- 
pella  real,  de  novo  erigida  em  arcebispado  provincial ;  o  que  não  contribuirá 
pouco  para  excitar  e  reanimar  a  devoção  dos  povos  para  com  esta  Egreja.» 

Fevereiro  de  1718. — «As  diííiculdades  sobrevindas  em  Lisboa  por  occasião 
do  novo  arcebispado  erigido  n'esta  capital  de  Portugal  azedani-se  cada  vez  mais. 
O  clero  do  reino  deputou  o  bispo  da  Guarda  a  Roma  para  representar  ao  Papa 
o  prejuízo  que  esta  creação  fazia  aos  outros  prelados,  tanto  para  o  que  diz  res- 
peito ao  espiritual,  como  no  tocante  ao  rendimento  temporal  de  suas  sés.  Este 
deputado  solicita  a  revogação  das  bulias  e  dos  breves  expedidos  a  favor  do  novo 
patriarcha  de  Lisboa;  mas  julgam  que  e.stas  instancias  e  estas  penas  serão  inúteis, 
não  sendo  costume  da  corte  de  Roma  desmanchar  sua  própria  obra. 

«Ha  cousa  de  dois  mezes  occorreu  em  Lisboa  um  incidente  que  não  teve  as 
consequências  que  eram  para  receiar.  M.  Worsley,  enviado  extraordinário  da 
Inglaterra,  passando  certa  noite  por  uma  rua  muito  estreita,  sua  carruagem  se 
embaraçou  na  do  conde  de  Athouguia;  tendo  as  injurias  dos  crtados  obrigado 
este  conde  a  apear-se,  descarregou  uma  cutilada  n'um  lacaio  do  ministro  inglez, 
antes  de  ter  conhecido  nem  o  amo  nem  a  libré,  por  causa  da  ob.scuridade  da 
noite.  No  dia  seguinte  o  Rei  de  Portugal  mandou,  depois  da  queixa  de  M.  Worsley, 
que  o  conde  de  Athouguia  fosse  remetlido  preso  para  a  torre  de  Belém,  situada 
á  borda  do  Tejo.  Havendo  esta  ordem  sido  executada,  e  o  conde  lendo  declarado 
que  não  tinha  conhecido  que  o  creado  que  o  insulttára  com  palavras  pertencia  ao 
enviado  de  Inglaterra,  este  ministro  pareceu  ficar  satisfeito,  e  o  preso  foi  solto.» 
(Pag.  115.) 

Março  de  1718. — «Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  de  D.  Manuel  de  Portugal 
chegou  á  Haya  a  19  de  janeiro,  e  tomou  seu  alojamento,  como  tinha  feito  ha 
dois  annos,  em  casa  do  conde  de  Tarouca,  embaixador  de  Sua  Magestade  Portu- 
gueza. Este  Príncipe,  tendo  feito  as  duas  ultimas  campanhas  na  Hungria,  nas 
quaes  adquiriu  muita  gloria  e  reputação  de  bravura,  atravessou  uma  parte  da 
Allemanha,  vindo  de  Vienna.  Assegura-se  que  passará  pela  Inglaterra,  na  chegada 
da  bella  estação,  para  se  dirigir  a  Lisboa,  onde  o  Rei  de  Portugal  o  convidou  a 
voltar. 

«O  sr.  conde  de  Mello,  tendo  chegado  a  Roma  para  alli  exercer  o  cargo  de 
embaixador  de  Portugal,  o  sr.  marquez  de  Fontes,  que  occupava  este  emprego, 
partiu  d'alli  a  17  de  janeiro  para  regressar  a  Lisboa.  Como  Sua  Magestade  está 
muito  satisfeito  com  seus  serviços,  asseguram  que  elle  lhe  destina  um  emprego  de 
distincção  e  mui  lucrativo,  tanto  em  consideração  dos  serviços,  como  para  o  in- 
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dcnuiisar  das  grandes  desp.'zas,  que  fez  na  Côrle  de  lloma,  para  susleoUr  o  M- 
pleiídor  e  a  dignidade  do  seu  caracter. 

•Escrevem  de  Ropia,  (jue  esle  senhor  nío  eslando  no  ciso  de  papar  as  suas 
dividas,  que  tinha  contrahido,  ha\ia  mandado  levar  ao  «.Monte  d.-  pi.ilad»-.,  dez 
cofres  cheios  da  sua  Laixella  de  prata,  ^ohre  a  qual  lhe  emprestaram  10:<)00  es- 
cudos romanos  para  paj:ar  parte  das  suas  dividas  aíjuelles  que  iiáo  estavam  no 
caso  de  esperar  as  ^•lll.'s^as  .iii.'  o  miniuez  prometteu  fazer  quando  estivesse  em 
Lisboa." 

Abril  de  1718.— «Ainda  que  trabalham  com  altençáo  noarm  amento  naval, 
nos  portos  de  Portugal,  é  ainda  mui  incerto  se  a  es<iuadra  portugueza  irá  fazer  a 
cauípanha  no  Levante  contra  os  turcos.  Parece  que  a  desconliança  reina  muito 
nas  diversas  cortes,  por  occasiâo  dos  armamentos  que  se  fazem  de  todas  as  parles, 
uns  por  necessidade,  e  outros  por  temor,  e  alguns  por  prudência,  com  o  fim  de 
estarem,  ou  no  estado  de  se  defenderem,  ou  de  se  fazerem  respeitar.  É  por  um 
d'esles  dois  motivos  que  Sua  Magestade  Portugueza  julgou  a  propósito,  que  na 
conjunctiira  presente  devia  augmenlar  sua  infanleria  com  dez  homens  por  com- 
panhia, e  com  cinco  homens  sua  cavallaha  e  dragões,  e  ordenar  o  recrutamento 
de  alguns  novos  regimentos.  Apesar  d'este  armamento,  asseguram  que  a  corte  de 
Lisboa  nâo  tem  projecto  de  seguir  nenhum  partido,  comtanto  que  a  guerra  seja 
distante  das  fronteiras;  que  a  neutralidade  será  mais  vantajosa  a  seus  vas-i!l  - 
vista  a  triste  experiência,  que  tiveram  na  ultima  guerra.  A  córle  de  Madrid  iJi/...':n 
que  se  explicou  de  um  modo  a  dissipar  todas  as  suspeitas  que  Portugal  poderia 
ter  dos  armametitos  que  se  faziam  na  Hespanha. 

■Uma  das  resoluções  muito  louváveis  que  tomou  Sua  Magestade  Portugueza, 
foi  a  de  mandar  prender  todos  os  vadios  que  se  podessem  encontrar  nos  seus  es- 
Lidos,  os  quaes  s5o  conhecidos  pelo  nome  de  «ciganos»,  os  quaes  n3o  tendo  do- 
níicilio  algum,  e  n3o  exercendo  nenhuma  profissão,  só  vivem  de  roubos,  e  dos 
quaes  as  mulheres  e  as  filhas  s3o  quasi  outras  tantas  prostitutas.  Mandou-os 
transportar  para  as  colónias  as  mais  remotaé.  Seria  para  desejar  que  fizessem  o 
mesmo  em  todos  os  outros  estados  da  christandade,  pois  que  gentes  taes  para 
nada  sáo  boas,  e  só  vivem  da  rapina  i.»  (Pag.  256.) 

Maio  de  1718.— «Como  as  coroas  de  Hespanha  e  de  Portugal  não  téem  uma 
com  a  outra  nenhuma  desavença  que  faça  temer  uma  ruptura  iramediata,  nâo  é 
senáo  por  um  principio  de  prudência  e  de  precaução,  que  o  Rei  de  Portugal 
mandou  augmenlar  suas  tropas,  e  reforçar  as  guarnições  nas  praças  fronteiras. 
Este  monarcha  tem  oulrosim  uma  forte  esquadra  em  estado  de  se  fazer  de  vela 
á  primeira  ordem,  mas  náo  se  cré  que  ella  vá  ao  Levante  na  campanha  próxima, 
exigindo  a  mesma  prudência  que  Sua  Magestade  a  empregue  na  guarda  de  seus 
portos,  u'uni  tenqK)  em  que  parece  que  haverá  no  mar  Mediterrâneo  forças  navaes 
de  diver.<as  nações.» 

Junho  de  1718.— «O  Rei  de  Portugal,  havendo  tido  novas  seguranças  da 
corte  de  Madrid,  de  que  elle  nada  tinha  a  temer  deste  grande  armamento,  que 


ratn  e  per 


pa^.  2S7  f  258  encoolra-w  oma  huloria  de  OuU.  e  da  toaoeira  como  ,,s  n.  rtiu-u  r  •<  i  ranba- 


544  CL 

não  tendia  a  mais  do  que  a  consolidar  a  paz  nas  Hespanhas,  e  obstar  aos  que 
pretendessem  ter  desejo  de  perturbarem  a  tranquillidade,  da  qual  dependia  a  do 
reino  de  Portugal,  dissiparam-se  as  desconfianças  das  duas  coroas,  de  maneira 
que  Suas  Magpstades.  Catholica  e  Portugueza,  apenas  deixaram  nas  suas  praças 
as  guarnições  ordinárias,  o  que  é  uma  prova  da  sua  boa  intelligencia. 

«Esta  resolução  e  esta  boa  iiarmonia  entre  os  dois  monarcbas,  reduziram  a 
nada  os  falsos  boatos  que  tinham  pretendido  propagar,  de  uma  próxima  ruptura 
entre  estas  duas  coroas.  Seu  interesse  mutuo  é  o  estarem  bem  unidas,  e  o  vive- 
rem como  bons  vizinhos,  sem  se  envolverem  em  questões  estrangeiras.  Assim, 
segundo  as  noticias  chegadas  de  Lisboa,  o  Rei  de  Portugal  não  tem  presente- 
mente outro  cuidado  senão  o  proteger  e  fazer  florescer  o  commercio  dos  seus 
vassallos;  eis  porque  Sua  Magestade  poz  uma  esquadra  no  mar  para  escoltar  sous 
navios  mercantes.  Este  Príncipe  continua  a  limpar  seus  Estados  dos  vagabundos 
e  das  pessoas  vadias,  fez  embarcar  para  as  colónias  portuguezas  uma  porção  de 
ciganos,  que  consistia  em  cincoenta  homens  e  cincoenta  e  uma  mulheres,  e  qua- 
renta e  três  creanças  dos  dois  sexos,  d'essa  raça,  que  pretendem  ser  egypeiaca, 
mas  que  não  passam  de  larápios  errantes.» 

Julho  de  1719. —  «Pelo  fim  do  mez  de  abril  ultimo,  publicaram  em  Lisboa 
uma  declaração  do  Rei  de  Portugal,  tendo  força  de  lei,  registrada  na  grande  chan- 
cellaria,  e  enviada  a  todas  as  jurisdicções  do  reino,  para  obstar  aos  homicídios, 
roubos  e  outras  desordens  que  se  commettiam  muito  frequentemente,  tanto  de- 
baixo dos  olhos  da  corte  como  nas  províncias.  Por  esta  declaração  fica  prohibido 
a  toda  a  sorte  de  pessoas,  sem  distincção  de  estados,  de  condição  ou  de  qualquer 
qualidade  que  seja,  o  trazer  punhaes,  floretes  e  estoques,  ou  quaesquer  outras 
armas  similhantes  de  ferro,  aço,  bronze  ou  qualquer  outro  metal,  que  se  possa 
esconder  debaixo  do  falo.  É  igualmente  defeso  o  trazer  pistolas  de  algibeira,  ou 
quaesquer  outras  armas  de  fogo. mais  curtas  do  que  a  lei  o  permitte.  As  espadas, 
que  podem  usar,  terão,  pelo  menos,  de  comprimento,  alem  dos  copos,  três  palmos 
(é  cousa  de  um  terço  de  vara,  medida  de  Paris).  Os  soldados  não  poderão  trazer 
bayonetas  senão  quando  estão  de  guarda;  os  infractores  d'esta  ordenança  são 
condemnados;  a  saber:  os  gentishomens  em  dez  annos  de  degredo  para  o  reino 
de  Angola  (é  um  reino  da  Africa,  do  qual  parte  pertence  a  Portugal),  e  a  nmlta 
de  200/3000  réis;  os  mecânicos  são  condemnados  a  serem  fustigados  publica- 
mente, a  100^000  réis  da  multa,  e  a  dez  annos  de  galés.» 

*  * 

«O  Imperador  deu  ao  Príncipe  Manuel  de  Portugal  o  regimento  que  linha  o 
fallecido  conde  de  Groensfelt.  Este  Príncipe  foi  também  feito  major  general  dos 
exércitos  de  Sua  Magestade  Imperial,  que  elevou  á  mesma  dignidade  militar  o 
Príncipe  Fernando  da  Baviera,  um  dos  filhos  do  eleitor  d'este  nome.» 

Agosto  de  1719. — «O  ministro  de  Inglaterra  em  Lisboa  solicita  o  Rei  de 
Portugal  desde  alguns  mezes  para  entrar  na  alliança  contra  Hespanha,  com  vistas 
em  adiantar  a  conclusão  da  paz,  com  as  condições  propostas  á  corte  de  Madrid; 
mas  Sua  Magpstade  Portugueza  respondeu  que,  não  lendo  motivo  algum  de  queixa 
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cohti:»  a  ll.-siniilia.  sua  honn  o  ohiigava  a  iiuu.tpr  a  fti  Jos  tralados  com  »«'us 
vuii.hos.  o  i\w  ..  mlor.  sso  do  s.'us  povos,  e  a  v.uiL.^c-iii  do  mu  cuiuu.ercio  mm 
i,H'll.or  coii... lidados  ii.i  paz,  do  i\w  nos  furores  de  uma  nova  guerra,  e  que  a 
p.fc.doMlo  liidi.i  rustiulo  oxn  s>iva.iMM.Ie  caio  a  PoiluK.d.  Qm  »âo  se  liiilia  es- 
uueoido  que  as  pi  omissas  que  liiilum  feito  ao  H.-i,  seu  pae.  d.-  vai  ias  vaiitag.-ns 
quando  elle  lomou  a  si  os  compromissos  .la  guerra,  ti.iliam  íicado  >ein  eireiK 
que  assim  Sua  Ma^-eslade  queria  observar  uma  htricla  noulialidade.  olTerocemlo 
comludc.  sua  mediar;!..,  para  a  negociaçHo  de  uma  paz  rasoaNel,  se  as  parles  m- 
u-ressadas  irisso  (pii/essom  aiiiiuir. 

Outubro  de  !7iy.-.S«>-uiulo  os  avisos  chegados  das  fronteiras,  o  Roi  de 
ll..spaiilia  seguido  da  sua  c^Mle,  linha  deixado  seu  exercito  excessivamente  fraco 
pira  fa/er  frente  ao  du  França,  e  Sua  Magestade  t:atholica  havia  tomado  o  cami- 
nho de  Saiagoea.  Assetjuravam  também  «lu:?. 'depois  de  ter  M.  de  Berwick  feito 
descurar  seu  'exerrilo,  e  ass.-t:i.rat!o  a  coiniuisla  de  S.  Sebastiio,  marcharia  para 
outras Vxpedivóes  antes  do  lim  da  campanha;  oròem  uns  que  se  íara  o  cerco  de 
Pamplona,  capital  da  Navarra  hespanhola,  e  outros  s;lo  do  opiíiulo  que  irão  antes 
a  iJilbau,  porto  de  mar  famoso  da  Biscaia,  com  o  lim  de  enfraquecer  mais  a  ma- 
rinha hèM'^">"la.  cortando  lhes  o  comineicio  por  aqnelle  lado,  para  levar  os 
povos  a  ped.iein  a  paz  :.o  liei,  seu  soberano,  já  não  podendo  contar  com  os 
grandes  projectos,  com  os  quaes  o  cank-al  Albeioni  linha  lisonjeado  a  c.5rte  de 
Madrid.  Esta  paz  é  desejada  por  toda  a  Euicpa.  e  asseguram  que  os  hollandezes 
e  o  Rei  do  Portugal  estão  bem  intencionados  a  diligenciarem  piocurar,  jwr  uma 
mediaiAo  imparcial,  da  .|ual  dão  continuamcjile  provas,  pela  sua  n.ut.iluh.l-  - 
(Pag.  208). 


.A  17  de  agosto,  o  enviado  de  Poriu-al  levámlo  três  genti^hoinens  na  sua 
carrua.-em,  foi  tomar  o  fresco  h  borda  do  Tamisa;  três  ladroes,  havendo-se  apre- 
sentado á  portiniKila  com  o  panhal  na  n;iIo,  pediram  a  bolsa.  Deram-lhos  perto 
de  duzentos  jíuineos,  tanto  em  oiro,  como  cm  bilhetes  do  banco,  com  o  que  se 
retiraram.» 

Novembro  de  1719.-.-0  poiíto  de  honra  cmqua.do  ã  passagem  entre  duas 
mulheres,  leria  sido  capaz  Ue  indispor  as  coroas  de  i'orluL'al  e  de  Ilespanha,  se 
estes  dois  monarchas  tivessem  estado  um  tanto  dispostos  a  ronq.er  a  eslncla 
a:nizade  e  a  boa  intelligencia  que  reina  eniro  estas  duas  cw<ias;  mas  ha  motivos 
nara  crer  que  este  negocio  não  lerá  nenhuma  consequência  desagradável. 

.Eis  o  facto  tal  (piai  o  podemos  saber.  A  embaixatriz  de  llespaiilia  em  Lisl«a. 
estando  na  sua  carruagem,  encw.liou  ifuma  ma  estreita  a  mulher  de  um  grande 
de  Portugal  (de  quem  í>e  não  diz  o  nome),  o  postilhão  da  en.baixalriz  (piiz  fazer 
parar  a  carruagem  da  dama  porlugueza,  e  a  recusa  e,ne  fez  o  cocheiro,  lhe  d.s- 
parou  um  tiro  de  pistola,  que  íeliiinente  não  acertou.  As  queixas  foram  a|.reseii- 
tadas  ã  cóite  de  ambos  os  lados;  a  embaixatriz  pede  reparação;  os  olUcKaes  de 
policia  trabalham  junto  do  secretario  dVstado  para  sustentarem  que  os  crea.hs 
da  embaixatriz  inilingiram  as  ordeiianças  regias  que  prohibem  o  iH.rte  de  armas. 
N"esle  intervaIJo  a  embaixatriz  lomou  o  partido  de  deixar  Li^boa  sem  se  despe- 
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ilir  lia  corto,  e  ilo  rojíiessar  ])nra  Madriíl.  Kis  o  osl.ulo  i'tii  tjiio  a  quoslilo  sp  acha, 
os|)eiamlo-so  as  orilons  ilo  lloi  (lallidlico.» 

*  # 

'■l>.  I.iiiz  lia  (".m)lia,  emltaixailor  ilc  Porlufjal,  qtio  (iiilia  acoiiipaiiliailo  a  rôrlc 
para  o  campo,  voltou  a  Madrid.  E  Mr.  Colslcr,  depois  do  regresso  do  Príncipe 
re^HMíle,  aliriu  varias  conferencias.  Nota-se  que  o  caideal  Allioroni  presta  do 
mellior  grado  os  ouvidos  ás  propostas  d'este  ministro,  do  que  antes  da  sua  par- 
tida para  o  exercito,  o  que  vom  cada  voz  mais  a  i-oniiriiiar  (]ne  a  cCrIe  está  na 
disposição  lie  encetar  algu;iia  negociação  para  conseguir  terminar  a  guerra.  O 
IVincipe  regente  lamijeni  convocou  diversos  consollios  secretos,  embora  recebam 
frequentemente  alguns  correios  da  Itália,  da  Catalunha  c  de  outros  togares,  seus 
despachos  guardam-se  tão  occultos,  que  níSo  se  pôde  penetrar  cousa  alguma.  É 
de  presumir  que  não  sejam  elles  do  agrado  da  côrle,  sem  o  que  seriam  dentro  em 
pouco  públicos,  conforme  o  uso  do  ministério  bespanhol,  que  nas  occasiCes  pró- 
prias sabe  fazer  valer  admiravelmente  as  mais  pequenas  vantagens.» 

■» 

*  * 

«Sua  Mageslade  Portugueza  parece  continuar  a  persistir  sempre  na  resoluç.lo 
de  não  contrabir  compromisso  algum  na  guerra  presente,  e  o  reino  continua  a 
gosar  de  uma  perfeita  tranquillidade.  E  eis  o  que  se  soube  lia  pouco  por  meio  de 
lun  capitão  de  um  navio  que  regressou  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  respeito 
da  sublevação  de  algumas  colónias  porluguezas  na  America. 

•  Que  a  cidade  de  Por.  situada  a  quarenta  léguas  da  praça  de  Diu,  que  ora 
tributaria  ;í  coiôa  de  Portugal  havia  muito  tempo,  tendo-se  sublevado  por  insli- 
gaçlo  dos  árabes,  o  conde  da  Ericeira,  vice-rei  d'aquelle  paiz,  para  alli  tinha 
enviado  uma  esquadra  para  obrigar  os  sublevados  a  reuder-se  ao  dever,  quer  a 
bem,  quer  a  mal.  Que  a  pessoa  que  commandava  os  navios,  não  tendo  brandura, 
os  tiidia  atacado  com  tão  bom  exilo,  que  dVlles  tinha  matado  uns  quatrocentos, 
tomado  o  forte,  que  foi  demolido,  e  tomado  varias  embarcações  que  estavam  no 
porto,  entre  as  quaes  se  achavam  cinco  que  pertenciam  aos  arabos.  Que  o  sopbi 
da  Pérsia,  vendo  que  os  árabes  se  tinham  apossado  da  ilha  de  nabarcm,  e  tinham 
poslo  cerco  a  Ornmz,  havia  mandado  um  embaixador  ao  sobredito  vice-rei  para 
renovar  os  antigos  tratados  com  Portugal,  e  petMr-lhe  que  lhe  enviasse  um  prom- 
pto  soccorro.  Que  a  isto  o  vice-rei  pozera  de  verga  de  alio  uma  esquadra  de 
cinco  alterosas  embarcações,  que  tinham  de  se  fazer  de  vela  para  as  costas  da 
Pérsia,  sob  o  commando  de  D.  Lopo  de  Almei('a,  emquanlo  que  os  persas  tinham 
um  exercito  de  80:()()0  homens  em  campo  contra  os  árabes.  E  que  por  meio  de 
cartas  escrij)tas  de  S.  Salvador,  no  Hrazil,  se  linha  sabido  que  o  condo  de  V'imieiro 
mamlára  reparar  a  fortaleza  de  liarbalho,  e  construir  um  forte  á  borda  do  mar.» 

J.ineiro  de  1720. — «Emquanto  a  Hespardia  se  esgota  em  suitentar  com  forças 
desiguacs  as  dispezas  de  uma  guerra,  que  lhe  não  pôde  ser  senão  mui  prejudicial, 
outros  estados  se  enriquecem  debaixo  da  neutralidade  e  da  paz  que  faz  florescer 
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0  S4'U  coiiimcrrio.  As  rirat  frotas  dn»  Iiiitias  rlicftdas  th  llollaiitia  lia  pou  ot 
iiM-2'-s,  s.1u  (ri>so  urna  |uu\a:  l'()rtii|,Ml,  \i/iiili(i  cIj  lli->|iaiilia,  aolia  «K*  Tizcr 
d'is>u  a  e\|HMii-ii(-i.-i,  |M)Í>  a  20  de  tiuliilirn  cli«*^'aiJiii  a  Li>lK>a  Ire»  navio»  da 
fixita  i|ue  pailiu  du  Itiu  d<?  Janciíu  a  í<>  di*  julliu  uliiiiio;  fonm  »4-paradf)«  [x-U 
lt'iii|u'i>ladf  dus  oulrus  que  eram  e>|M'rad(>s  (udo«  os  dia»,  tu  atlura  de  (^Ito  Verde. 
Os  que  ja  ctiegarain  ( il«-ih  da«  mercadorias),  dctearregaram  em  Lisboa  I.7S5:UIIU 
rruiadus  por  conta  du  Hei,  e  8.*J3^:()uO  |K)r  conta  dos  parlid:irios.« 

Ke\i'ic>iio  do  1"4<).-  -No  iii'Z  de  d^-zeinbro  utn  navio  porluguez  vindo  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  Krazil.  chegou  a  KiblH>a.  Entre  as  noticias  que 
trouxo  d'aquello  paiz,  soube-íe  que  os  portuguezes  tinham  em  parto  limpado 
aquelles  mares  do  flibusteiíos,  ou  armadores  n.1o  aucioiisados  |Kir  neidmm  soIk'- 
rano,  q  le  tomavam  os  navios  mercantes  de  todas  as  nnçôfs  indiirr-nMitemente,  e 
peiluiba\ain  nmitn  a  liberdade  de  comnit-rcio.  Oueos  porlu^-ue/.es  liaxijtn  tomado 
ity  d"Hquelles  corsários,  entre  os  qnaes  tia\ia  H5  inglezes,  1  hoUandez,  1  írancez, 

1  gonoxez  e  1  portu^'uez.  Que  lodos  tinham  sido  julgados  e  mortos,  e  feus  navios 
e  fazendas  contiscados.  Se  as  outras  potencias  christij  interessadas  no  commercio 
das  Índias,  lizesseni  i^'uaes  c.ipluras  dos  larápios  dus  mares,  a  nave),'aç.1o  ficaria 

li\re  dentro  em  pojco.» 

• 

•  Apesar  de  Iodas  as  diligencias  feitas  pelos  ministros  das  c«Vles  de  Vienna  e 
de  Londres,  em  Lisboa,  para  induzirem  o  Kei  de  Purtujjal  a  entrar  na  quadmpula 
alliança  contra  a  Ilespaiilia,  este  piincipe,  que  julga  não  ser  esta  guerra  de  longa 
durai;5o.  e  que  seus  súbditos  tirariam  dVlla  menos  vanla^jens  do  que  da  liberdade 
de  commercio,  recusou  as  propostas  que  lhe  fizeram,  declarando  querer  manter-se 
iruma  stricla  neutralidade.» 

Agosto  de  1720. —  «Cliogou  aviso  a  19  de  janeiro  ultimo,  que  M.  Carlos  An- 
tónio Mezzabaiba,  palriarcha  de  Alexandria,  xisilador  e  legado  ap«istolico  da 
China,  chegou  a  Lisboa  com  vinte  e  dois  missionários,  o.ido  e$|>erou  o  embarque 
para  passar  as  índias  orientaes.  Espera-se  que  ha  de  ler  melhor  resultado  do  que 
M.  -Maigrut.  e  .M.  de  Touriion,  (|ue  tinham  sido  anteriormente  \isila«loies  e  legados 
apostólicos  n'aqueile  paiz,  em  conciliarem  os  e>[)irilos  dos  missionários  da  China, 
romianto  que  náo  cnconlre  os  mesmoj  oli>tu'ulos  que  o  sabi"  M  '!•'  r!.-.l.|,.r 
bispo  de  Nimes',  cita  na  fuararla  de  5  de  janeiro  de  i/Oi.» 

Fevereiro  de  172L — «No  principio  de  no\embro,  a  frota  que  veju  do  Rrazil, 
chegou  a  Lisboa  com  um  rico  carregamento;  entre  as  mercadorias,  baxia  ptir 
co:ila  do  Hei  de  Portugal,  2:192  marcos  e  .'l  onças  »le  oiro  em  p<i,  e  28:260 
cruzados  de  praia.  E  por  conta  dos  |iarticulares  8:215' marcos  e  2  ouças  de  oiro 
limitem  em  [x'i.  com  279:880  cruzados  de  prata  • 

• 
•      • 

•  A  inquisição  continuava  sempre,  (lelo  nieiado  do  mez  de  fevereiro,  suas 
perseguições  contra  as  familiai  judias,  as  quaes  ella  inindiva  prender,  e  enrarce- 
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rar  nos  pri?õcs  de  Kvora.  Pelos  dopoimeolos  do  nlj^uns  d'a(|uoIlcs  desgraçados, 
;ios  quaes  applicaram  a  lorlura,  (inliain  já  mandado  250  pessoas  para  IJfja,  e 
procediam  a  rigorosas  investigações  para  ainda  apanharem  mais.  No  dia  IS,  dois 
ricos  negociantes  judeus,  lendo  achado  meios  de  lugirem,  emharcaram  cotn  suas 
familias  e  seus  iiaveres  em  um  navio  de  guerra  inglez,  que  eslava  no  Tejo,  e 
fugiram  para  Inglaterra. 

"Kalla-sc  das  lenções  que  ha  de  fundar  a  .Vcademia  de  historia.»  (Pag.  IDo.) 


* 


«Alem  da  academia  das  scicncias  que  o  Rei  de  Portugal  instituiu  em  Lishoa, 
Sua  Magestadc  porlugucza  estabeleceu  uma  outra  na  vil  la  de  Santarém,  com  o 
Ululo  de  acadcmic  des  Lauriers  (iicj  conqwsla  de  pessoas  de  profunda  erudição.» 

«Maio  de  1721.— Por  decreto  de  8  de  dezembro  ullimo,  o  Rei  de  Portugal 
instituiu  uma  academia  de  sciencias  (sic),  composta  dos  mais  babeis  liisloriadores 
dos  seus  estados,  tendo-lhes  indicado  para  logar  de  sua  ipunião  uma  bella  casa 
na  praça  de  Bragança,  em  Lisboa.  Sua  Magestade  porUigueza  declarou-se,  e  lam- 
bem os  reis  seus  successores,  os  protectores  perpétuos  d'esta  nova  academia. 
Nosneou  os  cinco  directores  que  devem  presidir  alternativamente  ás  assend)léas, 
cuja  abertura  se  deve  fazer  no  dia  da  Conceição  da  Santa  Virgem.  São :  D.  Ma- 
nuel Caetano,  cónego  regular;  os  marquezcs  de  Fronteira  e  de  Abrantes;  os  condes 
de  Alegrete  e  da  Ericeira;  o  secretario  perpetuo  é  o  conde  de  Villar  Maior. 
Devem  trabalhar  na  historia  ecclesiaslica  e  politica  de  Portugal,  como  também  na 
das  conquistas  portuguezas,  em  separado  uma  da  outra.» 

Jullio  de  1721. — «A  23  de  julho  baplisaram  no  palácio  Albani  a  fdha  rc- 
cemnascida  de  D.  (>arlos  Albani,  príncipe  de  Soriano.  O  embaixador  do  Rei  de 
Portugal  pegou  na  creança  em  nome  de  D.  João  V,  Rei  de  Portugal,  que  era  o 
padrirdio,  c  lhe  poz  o  nome  de  Anna  Maria  José.  Depois  d'islo  lançaram-lhe  ao 
pescoço  uma  cruz  de  diamantes  avaliada  em  6:000  escudos  romanos,  do  que  Sua 
Magestade  Portugueza  liie  fez  presente.» 

Agosto  de  172J. —  «Por  ordem  das  cortes  de  Madrid  e  de  Lisboa,  tinham-se 
feito  regosijos  extraordinários  nas  duas  cidades,  capitães  da  Hespaidia  e  de  Por- 
tugal, por  causa  da  exaltação  e  coroação  do  ['apa  Innocencio  XIII.  Fizeram-nos 
particulares  nas  cidades  mais  consideráveis  dos  dois  reinos,  onde  os  prelados 
qui/oram  dar  a  reconhecer  o  seu  zelo  c  o  seu  reconhecimento  para  com  os  bene- 
fícios que  delles  tinham  recebido  ou  esperavam.  O  novo  patriarcha  de  Lisboa  foi 
quem  mais  se  distinguiu  n'esta  occasião. 

«lia  cartas  que  asseguram  que  o  Papa,  conseivando  a  lembrança  dos  bons 
tratamentos  que  recebeu  outr'ora  na  eôrle  portugueza,  quando  n'ella  desempe- 
nhava as-funcções  de  Núncio  do  fallecido  Papa,  destinava  um  chapéu  de  cardeal 
para  um  dos  irmãos  do  Rei  de  Portugal,  mas  que  elle  queria,  antes  d'isso,  ser 
informado  da  vontade  de  Sua  Magesladi'  a  tal  respfito. 
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«A  Araií.Miii.-x  roal.  oslabtl.ciíla  .111  Lisbua  pol«,s  fins  do  amio  ulliiiio,  |t.tr.i 
li-abnlli.ir  oa  lliftoria  ijfruí  tia  iMouairhia  luntuijtirzn ,  coiilimia  a  preparar  os 
maleriaes  quo  deviti)  srrvir  para  cililicar  oh'  monumiMilo  á  trioria  ilo  moíiarcha 
que  ilurante  o  seu  n-iiiado  ffz  iiiii  lao  bello  O!»«al»fkcitm'iilo.  (Js  sábios  propostos 
para  osla  conslrucvlo  coiimimiii-arain  reciprocamenlc  uns  aos  outros  as  desco- 
bertas que  liicram.  latilo  a  rospcilo  das  iiiedallias  e  moedas  cunhadas  desde  o 
estabeleciímiilo  do  reiíM,  sobre  as  aiiti};as  iiiscripÇ("Se9  sobn-  os  bispados  e  allta- 
dias  e  outras  priíicipacs  igrejas,  tanto  de  l»oitUi,Ml  cotno  do  IJra/il,  Im-Mii  como  de 
outras  partes  da  Ir.dia,  onde  os  porluguozes  têein  estabelecimentos.  Continuan»  a 
proceder  a  invcstiparões,  tanto  sobre  estes  maieriaes,  como  sobre  quantidade  de 
outros  (pie  hV-m  relação  lOfn  a  bL-loria  da  nionarcbia.  Porém  cncontiam-sc  n'e»le 
noitre  caminho  ^-raiub-s  dillicuUlades  em  poder  desenvolver  e  esclarecer  a  verdade 
a  respeito  de  bastantes  artigos  essenciaes,  por  causa  do  pouco  cuidado  (jue  h(juve 
nos  precedentes  séculos,  de  levantar  e  conservar  memorias,  que  possam  instruir 
a  posteridade,  dos  acontecimentos  consideráveis  occorridos  n'aquelles  tempos- 
Assim,  nflo  se  cré  que  a  academia  real  de  Lisboa  possa  no  espaço  de  quarenta 
annos  dar  a  perfeinlo  i  obra  que  ella  acaba  de  começar. 

«A  coroa  de  Portugal  acaba  de  adquirir  uma  nova  ilha.  por  direito  do  merc(5 
sem  que  llie  custe  cousa  alguma.  Ignora-se  ainda  se  ella  produzira  muito,  c  niesmo 
se  ella  se  conservará  por  muito  tempo  debaixo  do  mesnio  dominio. 

•  As  ilhas  dos  Açores,  do  grande  oceano,  entre  os  dois  grandfs  continentes, 
defronte  de  l*ortugal,  s5o  mui  commodas  para  a  navegaçSo  que  os  porluguezes 
h2\'m,  tanto  para  o  IJrazil  como  para  as  índias  Oiienlaes.  Eis  jHjniue  clles  tíeni 
grande  cuidado  de  conservarem  a  posse  d'ellas,  c  náo  permittom  que  os  estran- 
g^-iros  andem  era  volta  da  ilha  Terceira,  que  serve  como  de  ridadella  a  todas  as 
outras,  lia  uns  quatro  ou  cinco  mezes,  que  perlo  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  tam- 
liem  é  uma  dos  Açores,  se  formou  uma  nova  ilha  lluctuanle,  com  perlo  de  quatro 
léguas  de  comprimento,  a  qual  parece  ser  toda  de  pedra  pomes,  ao  julgar  |)elo 
primeiro  aspecto;  pois  ainda  se  não  atreveram  a  ila  procurar,  pois  enxergam  no 
meio  da  ilha  um  vulcão  que  lança  chanunas  mui  altas.  Contentaram-sc  com  lançar 
a  sonda  a  alguma  distancia  da  costa,  onde  encontraram  vinte  e  duas  braças  de 
agua.  Alem  d'isso,  a  pedra  pomes  <i  esponjosa,  leve  e  esbranquiçada,  calcinada 
pelos  fogos  subterrâneos,  e  lançada  poios  furacões  no  m.ir,  onde  se  encontra 
boiando,  por  causa  de  ser  leve.» 

Setembro  de  1721 —«Sua  Mageslade  Portugueza  fez  publicar,  a  i.i  de  maio 
ultimo,  uma  ordem  para  a  reforma  dos  oíTiciaes  e  dos  soldados  de  suas  tropas, 
de  onde  se  devem  escolher  os  antigos  olliciaes  e  os  mais  bellos  homens  para  com 
elles  formar  um  novo  regimento,  (jue  ha  de  ter  o  nome  de  regimento  de  marinha 
e  artilheria,  que  ha  d«  ser  dislribuida  pelas  fortalezas  do  reino.  L».  Joio  Ah  arei,  do 
Seixas  foi  nomeado  o  seu  coronel." 


Noticia  desenvolvida  da  abertura  d.i  nossa  Ac.identi »  de  historia. 

Outubro  de  i72l  — -Alem  da  academia  real,  que  o  Rei  de  Portugal  estabe- 
leceu  III  sua  cidade  capital,  alguns  sábios  do  reino  insinuara-.n  a  Sua  Mageslade 
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<|ue  erigisse  unia  oiilra  na  villa  de  Sftiibal.  E  unia  cidade  iiiaiilima  que  faz  parle 
da  Exlieniadiica  poilngiieza,  foililieada  com  ciiieo  liasliões  e  oulras  oliias  para 
seguran\;a  do  seu  poilo.  I'"ica  a  cinco  lepuas  de  Lisboa,  e  a  i^íuni  distancia  do 
Cabo  de  Espichel,  sol)re  o  rio  Sado,  Iciulo  Ireze  porias,  qualro  parocbias,  aletn 
dos  convénios  de  um  c  ouiro  sexo.  Esla  nova  academia  só  se  deve  reunir  no 
ullimo  dia  de  cada  mez.  e  como  se  declarou  perlencerom  ;l  sua  al^-ada  Iodas  as 
.  (lueslões  problemalicas,  excepluaiulo  os  problemas  de  geonieiria,  discutiu-se  na 
sessão  de  abertura:  — Qual  fora  maior:  Alexandre,  que  conquistou  o  mundo, 
ou  Diógenes,  ipie  desprezou  o  nunido  e  tudo  quanto  ellc  conlinba. 

«Viram  enliío  em  primeiro  logar  pedir  a  palavra  um  doulor  da  ordem  de 
S.  Tbiago,  chamado  Clemente  Hodrigues  Montanha,  commissario  da  inquisiçíto, 
que  discorreu  a  favor  do  conquistador,  c  o  dr.  I*aulo  Soares  da  tian)a,  hábil  ju- 
risconsulto, tomou  o  partido  do  phiipsopbo.  Aprcsentaram-so,  tanto  de  um  lado 
como  do  oíitro,  argumentos  Ião  convincentes,  que  a  (juestão  não  pôde  íicar  deci- 
dida n'esta  sess5o.  Tandiem  a  n5o  discutiram  na  sessão  de  31  de  junho,  pois 
somente  n'ella  se  occuparam  de  um  outro  problema,  sobre  esla  queslão  de  politica, 
a  saber:  — Se  houvera  sido  mais  útil  ao  império  romano  o  conservar  a  cidade 
de  Caríliago,  ou  destruil-a. 

«Até  agora  eslas  disputas  para  nada  mais  lêem  servido  do  que  para  aguçar  o 
espirito,  sem  nada  estabelecerem  de  solido  para  a  verdade  da  Historia.» 

Novembro  de  1721. —  «Até  agora  a  nova  academia  dos  bellos  espirites  de 
Setúbal,  em  Portugal,  não  leni  decidido  nem  determinado  nenhuma  das  questões 
problemáticas  que  foram  propostas  na  assembléa,  laes  como  a  de  saber  quem  era 
mais  estimável:  Alexandre  o  Grande  por  ler  conquistado  todo  o  mundo,  ou  Dió- 
genes, que  o  desprezava.  E  se  convinha  mais  aos  romanos  conservarem  a  cidade 
de  Carthago  depois  de  a  lerem  conquistado,  ou  destruil-a.  Os  académicos  consti- 
luidos  juizes  d'e£las  questões,  acharam  rasões  fortes  tanto  de  um  lado  como  de 
outro.  Ião  bem  apoiadas  e  tão  exactamente  compassadas,  que  tomaram  o  partido 
de  darem  louvores  aos  oradores,  sem  darem  ganho  á  causa  de  nenhum  d'elles. 
Succederia  talvez  o  mesmo  ao  novo  problema  proposto  por  esta  academia,  que 
devia  ser  examinado  no  ultimo  dia  de  agosto,  isto  é,  o  saber  se  é  m?is  glorioso 
para  um  Príncipe  proceder  segundo  suas  próprias  luzes,  ou  seguir  os  pareceres 
de  um  conselho.» 

* 

*  * 

"A  frota  iiorlugneza  clie.íada  a  Lisboa  em  20  de  agosto,  da  Dahia  de  Todos 
os  Santos,  c  de  Pernandjucn,  em  numero  de  sessenta  c  dois  navios,  trouxe,  alem 
das  mercadorias,  mais  de  G.O;jU:000  de  libras  era  oiro  amoedado  ou  em  barras.» 

* 

*  # 

"Ha  rasiío  para  dizer  que  um  lK)n>en>  honesto,  só  pela  sua  industria,  pôde 
fazer  sua  fortuna,  se  estiver  a  :reditado  com  a  auctoridade  do  seu  soberano.  Um 
coronel  de  cavallarla  (o  conde  dos  Arcos),  a  serviço  do  Rei  de  Portugal,  tendo 
obtido  lit:ença  para  mandar  ronslruir  um  amphyleatro  defronte  do  palácio  real 
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rm  Lisltoa,  para  alojar  aquollcs  que  <]uizpss(>m  participar  do  prazer  Jc  <<t  um 
coiiibati.*  de  (ouros,  com  o  «|ual  a  câilt*  e  o  puhliio  foiaiii  n-galadus  duas  uu  três 
vexes  |tur  >''iu:ina,  durand.'  todo  o  uicz  de  hrUMiiliro.  Mandou  fa/<*r  rainarotcs  de 
diversos  lainanlios  capa/cs  de  coutereiu  2:5UO  |M-s«oas,  caiuarotis  ijUf  alugavam 
uns  por  uiai»,  ouiros  |K>r  menos,  segundo  u  numero  dos  logaret»  e  a  sua  siluarlo* 
lUvia  aleui  d'isso  Lanços  ao  longo  das  (linclieiras  para  os  lioniens  do  po>o,  cujos 
togares  eram  mais  baratos  que  os  dos  camaroli-s.  Kmfím,  a  despeza  que  fez  o 
emprezario,  llif  im|HMtou  rm  CiTca  de  17:n4M)  cruzadott,  e  o  producio  dos  cama- 
rotes suliiu  a  1H(I:0(J<)  cruzados,  alem  do  <|ue  produziram  os  legares  mais  ordiná- 
rios, que  palpavelmeiíle  buliiam,  pelo  menus,  a  iOiCMX)  cruzados.  Assim,  segundo 
este  CJtlculo,  o  coronel  aproveilouse  de  18'):()0u  cruzados,  sein.que  o  monopólio 
n'isso  tivesse  o  minimo  logar,  [torquanto  esta  somma  entrou  para  us  seus  cofres» 
{)or  livre  vontade  e  sem  constrangimento.* 

♦     . 

•      * 

•  A  ál  do  agosto,  a  frota  porUigueza  (j«w  regressava  da  Baliia  de  Todos  os 
Santos  e  de  Pernambuco,  entrou  felizmente  o  Tejo,  em  numero  de  Gá  embarca- 
ções mercantes,  escoltadas  por  2  navios»  de  guerra,  e  1  navio  de  Goa,  í<lom  de  11 
pertencentes  a  commercianles  do  Porto,  e  ■)  aos  de  Vianna.  Esta  frota  veiu 
abarrotada  de  riquezas  couinierciaes,  e  causou  uma  alegria  universal  no  reinr>. 
e  entre  outras  mercadorias  trouxe  2i:0íX)  caixas  de  assucar  c  7.000.000  de  cru- 
Eados,  tanto  cm  géneros  Como  era  oiro  em  pó.» 

Dezembro  de  1721. —  «O  cardeal  Cunha,  portuguer,  é  do  numero  daquellcs 
que  mais  liguram,  e  fazem  mais  despezas  em  Homa;  julgar-se-ha  pela  seguinte 
amostra:  Insinuou  mui  polidatnente  as  Prind-zas  Cesarini,  Huspogli  e  algumas 
outras  damas  do  disíinci'ão,  todas  parentes  ou  relacionadas  com  o  Papa,  a  que 
viessem  ao  seu  palácio  ver  aiti  passar  uma  procissáo  que  devia  desfilar  por  esta 
rua.  As  damas,  assas  curiosas  por  Índole,  acceitaram  o  convite,  e  se  dirigiram  a 
casa  do  cardeal  no  dia  e  tiora  marcada.  Tendo  acabado  o  espectáculo  da  pK>cis- 
sáo,  o  cardeal,  soò  o  pretexto  de  llies  mostrar  alguns  quadros,  as  introduziu  n'um 
aposento  ricamente  mobilado,  onde  serviram  uma  soberba  merenda,  e  esle  festim 
foi  acompanhado  de  um  concerto  de  vozes  e  de  instrumentos,  que  ikIo  encantava 
menos  o  ouvido  do  que  o  gosto  ficava  satisfeito  com  o  que  estava  sobre  a  mesa. 
Quando  as  damas  estavam  resolvidas  a  relirarem-se,  Sua  Eminência,  agradecen- 
do-lbes  a  honra  que  ellas  tinham  tido  a  bondade  de  llie  fazer,  deu  a  cada  uma 
dVIlas  um  diamante,  como  presente,  ou  outras  jóias  de  preço ;  e  assim  terminou 
a  festa  galante  dVste  senhor,  que  encantou  tanto  mais  os  convidados,  quaiilo  tudo 
[Ujrec.eu  ser  um  improviso  sem  preparo.  O  cardeal  Pereira,  lamL»eru  (>ortuguez,  a 
imitai;âo  do  seu  collega,  convitiuu  as  n«<'smas  damas  pra  virem  ao  seu  palácio 
com  o  fim  de  verem  pa.>-sar  o  corteja)  do  enibaivador  do  liei  seu  amo  (o  conde 
André  Mello  de  (lastro),  indo  á  sua  primeira  au«li  Micia  do  Papa  a  28  de  setembro. 

•  Esta  cavalcata  era  das  mais  deslumbrantes,  porque  nVlla  se  observaram 
cincoenta  pessoas  de  libré,  e  treze  carruag.-ns  a  s«'is  c-avallos.  As  damas,  parentas 
do  Papa,  que  acceilaram  o  convite  do  cardeal  Pereira,  eram  em  numero  de  cinco, 
a  sabor:  a  duquoza  do  .\rquas|iar!a,  iitiiá  do  Sua  S.Ki'.iJ.iJ.',  as  Pii:i.-(  jjv  Sfou» 
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o  Ihispogli,  com  a  cliiqiicz<a  de  Gravinn,  e  mademoisclle  Ccsarini.  O  canleal 
ilou-llies  uma  cspltMulida  reloifão.  e  fez  em  seguida  picsonle  de  uui  relógio  de  oii o 
de  repelirão,  eurii]UCCÍdo  com  diamaides,  A  duqueza  de  Acquasparla,  c  de  oulras 
joiiis  de  valor  ás  outras  dan;as,  proporcion;uido  seu  valor  ao  grau  de  parcutesco 
que  as  uuia  ao  Santo  Padre.» 

*      * 

«O  conde  de  Tarouca,  embaixador  de  Portugal,  uLtudou  transportar  para 
Cambrai  o  palácio  portátil  que  linha  mandado  construir  na  Ilollanda.  É  uti.a 
casa  de  madeira,  cujos  repartimentos  apenas  síio  separados  por  tábuas  de  pinlio, 
bem  juntas  e  apropriadas.  Todns  as  peças  necessárias  para  cada  diíTerenle  apo-' 
sento  d'este  grande  palácio,  havendo  sido  numeradas  na  ilollanda  no  tempo  da 
sua  conslrucção,  pozeram-nas  a  cada  uma  na  sua  classe,  e  emoarcaram-nas  em 
varias  embarcações  até  Anvers,  de  onde  as  fizeram  subir  o  Escaul  ale  Cambrai, 
einquanto  este  rio  se  achou  navegável.  Quando  tudo  alli  chegou,  levantaram. o 
cdiíicio  no  terreno  que  pessoas  propostas  para  isto  tinham  destinado.  Cada  um 
vae  vel-o  por  curiosidade;  este  ministro  ficará  alojado  mais  á  larga  e  melhor 
do  que  neidium  d'aquelles  que  foram  os  primeiros  que  n'aquelle  sitio  alugaram 
alojamento.  Nada  mais  se  esperava  do  que  os  armadores  e  a  demais  mobilia, 
para  alojarem  n'aquella  casa  o  conde.  Embora  a  despeza  pareça  considerável, 
os  que  tèem  feito  o  calculo,  julgam  que  um  alojamento,  mais  pet{ueno  ficaria 
muito  mais  caro,  pagando  o  aluguer  aos  mezes  na  mesma  proporção  que  os 
outros  embaixadores  pagam  o  d'elles.  E  depois  de  se  ter  servido  d'elle  durante 
todo  o  tempo  do  Congresso,  será  fácil  fazer  ainda  dinheiro  dos  materiaes,  quando 
mesmo  algum  senhor  da  vizinhança  não  tivesse  o  gosto  de  habitar  n'uma  casa 
tão  vasta  e  tão  commoda.  É  somente  para  receiar  que  algum  aceidente  prove- 
niente das  cozinhas  ou  das  vélas  de  algum  aposento,  não  engula  este  palácio  em 
menos  tempo  do  que  o  foi  o  palácio  do  conde  de  Rocbester.» 

t  *     # 

"Como  os  membros  da  nova  academia  dos  sábios  erigida  em  Portugal, 
destinados  para  trabalharem  na  antiga  historia  geral  d'este  reino,  carecessem 
de  bons  materiaes  para  se  desempenharem  com  toda  a  exactidão,  que  d'el!es 
exige  um  tal  as.sumpto,  recorreram  á  auctoridade  regia  para  compulsarem  os 
gabinetes  e  bibbotheeas  dos  curiosos  d'cs{e  reino.  Foi  com  estas  vistas  que  Sua 
^Magestade  Portugueza  mandou  publicar  uma  ordenança  no  mez  de  setembro 
ultimo,  pela  qual  se  manda  a  todas  as  pessoas,  de  qualquer  jerarchia  e  digni- 
dade que  possam  ser,  que  apresentem  incessantemente  aos  commissarios  esta- 
belecidos para  este  efleito,  as  estatuas,  medalhas,  moedas  antigas,  estampas, 
livros  antigos,  manuscriplos,  inscripções  ein  qnaesquer  linguas  que  elías  .sejam, 
como  são  a  phenicia,  grega,  cailhagineza,  as  dos  godos,  árabes,  mouros,  etc.  Em 
summa,  tudo  quanto  se  possa  ter  nas  mãos  que  possa  ter  alguma  relação  ao 
tempo  dos  phenicios,  gregos,  godos,  romanos,  carthaginezes,  etc;  os  mouros 
eram  os  senhores  de  Portugal.  Como  também  o  que  elles  téem  depois  do  reinado 
do  D.  S'ba';tião.  morto  na  Africa,  na  batalha  de  Alcácer  en>  1578.  Tudo  sob 
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poins  contra  os  imlircs  ocrlcsi.islicns  «ji»'  rfcusarcm  a  (íliodiror  a  <*sla  orilcm,  d'* 
inrorroiviij  no  desajir.ulo  de  Siii  M.tp'slad«\  e  contra  os  almocreves,  de  mtiiii 
punidos  com  rrgras  do  título  v  da  Ordenaç.lo  das  moedas,  etc.» 

Janeiro  »U'  I7i2.  -IVir  rnitas  clipffatl.is  d«?  1'orlupl  sabetiios  (jue  linha  alli 
clorado  a\íso  ila  Italiia  ilf  Toilcis  os  Santos,  no  llra/il,  qiic  a  5  de  aljril  dr>  1721 
foi  aconipatihadii  com  tnlor\all<is,  dt>  trcmoris  de  terra,  qufc  derriltar.im  rnas  in- 
teiras, e  até  mesmo  destrniram  hastiOes.  Os  rios  engrossaram  de  mudo  tal  que 
submorpiratn  as  cidailes  de  Santo  An7aro  o  de  Ca^'onveira.  onde  a  ntaioiia  di.» 
e.stndanlei'  pereceram.  Havendo  as  pontes  mais  solidas  sido  derribadas,  e  uio 
permittindo  os  ventos  imix-luosos  tpie  os  navios  uu  <)iiaeMiuer  emb.irca^íies  ma- 
ndbrassem,  n.lo  foi  posíivel  levar  soccorro  a  logar  alj;um.  A  maior  parte  dos  que 
podoram  salvar  sua  vida,  arbaranj-se  reduzidos  á  miséria  por  falta  de  viveres, 
lendo  se  estra^rado  todas  as  fariídias,  c  sido  derribados  os  moinbos.  Os  rebanhos 
que  se  achavam  nos  locares  baixos  foram  afogados  pelas  aguas.  Os  governadores 
e  outros  empregados  deram  ordens,  tanto  quanto  lhes  fui  possível,  para  grangea- 
rern  algum  soccorro  para  taulos  desgraçados  atlribulados,  tirando  alguns  manti- 
mentos das  montanhas  onde  havia  estabelecimentos;  cointudu  ainda  alli  reMiav.*) 
a  f-ime  três  mezes  depois.» 

# 

•Os  corsários  barltai-escos  assustaram  se  pouco  com  a  chegada  da  esquadra 
liollandeza,  na  juncção  do  Mediterrâneo  com  o  Oceano,  embora  ella  tenha  sido 
reforçada  com  Ires  navios  de  guerra  hespanhoes.  Pelo  conli-ario,  parece  que  estes 
infiéis  quizerain  fazer  frente  aos  chri>13os,  pois  em  vea  de  se  con$er\arem  de 
parte,  vieram  em  numero  de  qualorze  navios,  tanto  algerianos  como  Saletinos, 
cruzarem  quasi  á  visla  d'osla  ei^quadra,  e  capturar  quasi  até  á  foz  do  Tejo  alguns 
navios  de  diversas  nações  chrisISs,  cujas  Irípulaçi5es  foram  lançadas  nos  cárceres. 
E  verdade  que  o»  bollandezes  Cizeram  lambem  algumas  tomadias  aos  corsários, 
mas  em  pequeno  numero,  e  muito  abaixo  do  valor  ilas  despezas  que  fizeram, 
quando  mesmo  não  tomassem  em  nenhuma  coula  o  (pie  os  africanos  tomaram  na 
ultima  campanha  aos  chrislãos.o 

« 

#  * 

•  O  conde  do  Prado,  fifho  do  marqnez  das  Minas,  fugiu  do  casfello  Je  Cas- 
caes,  onde  estava  encerrado  havia  quatro  aimos,  por  ordem  do  Hei  de  Portugal, 
sem  que  se  soubesse  o  motivo.  Era  mister  que  houvesse  desagradado  muito  a 
este  monarcha,  pois  aliás  nSo  seria  tratado  tAo  rigorosamente,  quando  mais  náo 
fosse,  por  consideração  aos  serviços  do  manjuez  seu  pae,  que  na  ultima  guerra 
commandava  as  tropas  portuguezas  que  :yc  linliam  unido  aos  inimigos  da  coroa 
(Je  llespanba.» 

* 

*  * 

•  Por  uma  ordem  emanaila  do  tlei  de  Pcrlnpal  delivfram  em  Lisboa  como 
presos,  ao  sr.  Ternaiido  Wing  lield,  lianqueiro  inglez.  com  (k>>s  dos  seus  sócio». 
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por  haverem  negociado  em  oiro  em  pó,  que  elles  fizeram  sair  do  rfiiío^  ctjnlra  a 
severidade  das  ordenanças  re/,'ias.  M.  Worislay,  miiiislro  da  Inglaterra  em  Lisboa, 
apresentou  a  este  respeito  uiu  memorial  aòs  ministros,  para  pedirem  a  liberdade 
do  banqueiro,  pretendendo  (pie  nenliuni  inglez  podia  ser  preío  em  l'orlnjíal,  setn 
ter  antes  obtido  a  permissão  de  Sua  Mai^eslade  Hrilannica;  pedindo  a  tal  respeito 
uma  ampla  satisfação  si/bre  um  caso  que  «recaia  sobre  toda  a  nação  iniíleza». 
O  ministro  destado  a  quem  esto  n.emorial  foi  entregue,  disse  a  M.  AY  ortslay : 
«Que  era  surprebendente  que  do  crime  de  alguns  particulares  quizesse  elle  fazer 
uma  questão  d'estado.  Que  era  notório  que  cada  soberano  tem  direito  de  estaliS- 
lecer  leis  nos  seus  estados,  e  que  bavia  uma  em  Portugal  conbecida  de  todas  as 
nações  que  toem  commercio  com  este  paiz,  a  qnal  probibe,  sob  pena  de  morte,  a 
toda  a  sorte  de  pessoas  o  negociarem  em  oiro  em  pó  ou  em  barras,  e  mormente 
de  as  fazerem  sair  do  reino.  Que  se  algum  portuguez,  estabelecido  na  Gran-Bre- 
lardia.  violasse  as  leis  do  soberano  n'a(]uelle  paiz,  não  se  lembrariam  n'elle  de 
mandarem  pedir  licença  ao  Hei  de  Portugal,  para  prcnderoui  ou  punirem  aquelles 
que  por  desprezo,  e  avidez  de  se  enriquecerem  por  vias  illicitas,  as  bouvessem 
violado. 

«Quando  esta  noticia  chegou  a  Londres,  o  cavalleiro  Ward,  e  outros  corres- 
pondentes dos  três  inglezes  presos  em  Lisboa,  foram  queixar-se  ao  Bei,  como  de 
uma  violação  dos  tratados  de  commercio  entre  os  injjlezes  e  os  porluguezes;  mas 
Sua  Magestade  Britannica,  com  sua  bondade  ordinária,  proinetteu-llies  (pie  bavia 
de  se  informar  das  particularidades  d'este  incidente,  e  que  a  tal  respeito  bavia  de 
mandar  suas  ordens  ao  seu  ministro  em  Lisboa.  Julga-se  que  tudo  isto  terminará 
por  mandar  pedir  perdão  das  penas  corporaes  nas  quaes  aquelles  inglezes  podes- 
sem  ter  incorrido,  pois  os  reis  são  sempre  zelosos  em  manterem  a  execução  do 
suas  lois,  o  que  c  um  dos  principues  direitos  de  sua  soberania.» 

*  # 

«A  30  de  outubro  o  cardeal  Pereira,  portuguez,  lendo-se  dirigido  com  um 
numeroso  séquito  para  a  egreja  de  Santa  Suzanna,  foi  o  padriídio  de  um  judeu 
que  n'tlla  se  baplisou,  ao  qual  deu  o  nome  de  João  José  Pereira.  Este  senhor, 
paia  melhor  desempeidiar  as  obrigações  ás  quaes  a  qualidade  de  padrinho  induz, 
quiz  que  no  mesmo  dia  aquelle  novo  proselyto  entrasse  para  o  seu  serviço,  que- 
rendo toniar  cuidado  da  sua  educação,  e  sem  duvida  da  sua  fortuna,  seoatllhado 
SC  mostrar  digno  das  bondades  do  padrinho.» 

* 

*  * 

"O  cardnal  Cuidia,  portuguez,  acaba  de  praticar  novas  liberalidades  em  lloma. 
«Deu  1:000  escudos  ao  collegio  romano,  em  consideração  de  uma  tragi-comedia 
que  os  estudantes  n'el]e  representaram  na  presença  d'elle.  Poucos  dias  antes 
tinha  dado  4:000  escudos  romanos  para  as  reparações  da  egreja  de  Santa  Anas- 
tácia, da  qual  é  titular.» 

Fevereiro  de  1722. —  «Na  conferencia  que  a  academia  real  de  Portugal  cele- 
brou Qfíi  Lisboa,  no  dia  em  que  se  celebra\a  o  annivcrsario  do  nascimento  do 
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Rei.  Sun  Ma^'i'sla(l(>  l'oriii{;ii('za,  Suns  M.igi*8ludo&  c  loila  a  f.ninilia  real,  tionraraiii 
com  a  sua  presi-ti^M  esta  asseiiildéa. 

•  O  inarquez  de  Abrantes,  í-t  por  csia  occasido  uma  falia  om  nome  da  aca* 
demia,  no  lim  tia  (|iial  a|iresenlarain  a(i  IU'i  uma  medallia  de  oiiu,  na  qual  de  um 
ladt»  se  \ia  a  elli^ie  di-  Sua  Majestade  i'uitu^'U'va  )'inpiinliandu  o  scptio  real.  u 
na  outra  apieseniando  a  ill^ll)ria  com  ejitas  paiaxras:  «-Faz  reviver  a  Historia*; 
OU)  baixo  lii-se:  •Academia  Itoal  de  Purlu^'al,  inslituiila  no  dia  G  antes  dos  Idos 
de  dezembro  de  172U»;  e  do  outrn  lado  tinliam  giavado  o  nome  do  Itei  reinaide 
por  estes  lormns;  «JoAo  V,  lU'i  de  1'ortugal». 

# 
#      * 

"Muitas  vezos  os  inlrresses  ile  alguns  sitnples  particulares  são  c.ipazcs  ^ijuando 
08  espíritos  se  cnL'ontiein  propensos  pjra  a  iiritae.lu),  de  alnsmaroni  naçói-s  iti- 
leiras  nos  horrores  da  ^'uerra.  Viu-se  no  jornal  precedente  porque  motivo  o  Hei 
de  i'orliigal  tinlia  mandado  prender  em  Lisboa  um  bancpieiro  inglez  chamado 
Wíngsfield,  com  dois  dos  seus  associados.  Como  o  ministio  inglez  residente  cm 
Lisboa  linha  reclamado  esses  presos  mesmo  antes  de  ter  recebido  as  ordens  da 
corte  de  Londres,  Sua  Maj;estade  Britannica  não  poude  recusar,  a  pedido  dos  sou» 
súbditos,  o  insistir  em  pedir  a  liberdade  dos  três  inglezes  presos,  com  as  satisfa- 
ções que  se  pedem  como  reparação,  em  ideidico  acontecimento,  e  nas  Ilhas  Bri- 
tannícas. 

•  Tendo  a  corte  de  Portugal  persistido  em  sustentar  que  pelo  direito  incon- 
testável inbereide  a  soberania  das  testas  coroadas,  não  linha  de  modo  algun) 
\iolado  os  tratados  celebrados  entre  as  duas  coroas,  nos  qnaes  nSo  se  encoidra 
artigo  algum  que  auctoriso  um  estrangeiro  a  violar  as  leis  de  um  paiz,  debaixo 
do  pretexto  de  fazer  alli  um  commercio  prohibido  pelas  mesmas  leis. 

•Não  lendo  eslas  rasões  sido  capazes  de  serenar  os  inglezes,  reiteraram  elles 
suas  instancias  junto  do  Rei  da  Gran-Hretanha,  e  obrigaram  Sua  Magestade  a 
dar  suas  ordens  para  pôr  de  verga  de  alio  uma  esquadra  destinada  para  I'ortugal, 
com  o  lim  de  neste  paiz  ir  reclamar  os  presos  da  sua  nação. 

-Esta  esquadra,  que  se  armou  com  muita  diligencia  em  Chatam,  e  em  Ports- 
mouth,  é  composta  de  onze  na\ios  de  guerra,  duas  galeolas  para  bombas,  e  de 
dois  brulotes,  commandados  pelos  vice-almirantes  Hosier  e  Wagner.  Fariam  dis- 
posições taes  temer  que  a  paz  geral  da  Europa  não  seria  de  longa  duração,  no 
caso  d'esta  divergência  ter  consequências;  ums  asseveram  que  as  cortes  de  França 
e  de  llespanha,  conjunctameide  com  a  republica  da  llollanda,  propozerani  já  su;» 
mediação  para  terminarem  esta  dilTerença  de  tão  pouca  munia,  cujas  consequên- 
cias, comtudo,  podiam  ser  lamentáveis;  e  que  emquardo  se  esperam  as  resoluções 
do  Rei  de  Portugal,  a  e.s(|uadra  susp«Miderá  a  sua  viagem.  Seria  para  desejar  que 
era  todas  as  ditliculdades  que  subreviessem  eidre  os  soberanos,  se  tomas.sem  tão 
sensatas  e  úteis  precauções  para  prevenirem  os  desastrosos  eITeitos.»  (Pag.  lii). 

Março  de  17i3. —  «Havia  rasão  para  conjecturar  que  a  divergência,  da  qual 
}A  nVsle  lugar  se  fallou.  sobrevimfa  eidre  as  ct)rõas  de  Inglaterra  e  de  Poilugal, 
era  de  naturezi  a  poJer  terminar-se  sem  eíTusão  de  sangue,  e  que  sem  ir  de  ei>- 
contro  ás  leis  estabelecidas  cm  Portugal,  os  dois  scdjeranos  guardariam  stias  pre 
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rogativas  som  chogarom  ás  do  cabo.  Foi  só  para  lazer  cessar  os  quoixtincs  dos 
inglezes,  e  condescender  com  as  suas  inquietações  excessivas,  que  o  Rei  da  Gran- 
IJretaiilia  deu  suas  ordens  para  aprestar  un)a  esquadra  destinada  conlra  Portugal, 
visto  a  ci5rte  de  IJslioa  não  ter  julgado  a  propósito  mandar  soltar  os  inglezes  (|uc 
iinliain  sido  presos,  por  isso  que  de  encontro  ás  leis  de  INirtugal  tiidiam  elles 
negociado  e  feito  sair  do  paiz  algum  oiro  em  barras  e  em  pó.  Estava  prestes  esta 
esquadra  a  fazer-se  á  vela  para  ir  executar  na  embocadura  do  Tejo  e  nas  costas 
de  Portuga!  as  ordens,  das  quaes  os  vicc-almiranles  Wager  e  Ilosier  estavam 
encarregados,  quando  utn  correio  enviado  de  Lisboa  pelo  ministro  de  Inglaterra, 
chegou  a  Londres,  com  despachos  que  conlinhau)  em  suhslancia:  "Que  pelo  pro- 
cesso instaurado  perante  os  magistrados,  os  srs.  Viendíield  e  Robeil,  negociantes 
inglezes  cm  sociedade,  tendo  sido  convencidos  de  haverem  negociado  e  feito  sair 
oiro  cm  pó  e  em  barras  do  reino  de  Portugal,  sem  embargo  das  leis  por  elles 
conhecidas,  que  prohibc  tal  conimercio  com  pena  de  morte,  tanto  aos  porluguezes 
como  aos  estrangeiros;  pela  qual  transgressão  os  ditos  Wiondlield  c  RoberI, 
accusados,  convencidos  e  presos,  o  tribunal  de  justiça  os  havia  condemnado  á 
morte  a  8  de  janeiro,  com  confiscação  de  seus  bens,  moveis  e  pertences  conlisca- 
dos  pela  auctoridade  da  justiça.  Que  no  dia  immediato,  dia  em  que  os  deviam 
levar  para  o  supplirio,  os  criminosos  depois  de  terem  ouvido  a  leitura  da  sua 
sentença,  foram  agradavelmente  surprehendidos,  quando  o  condo  de  Prado,  pri- 
meiro genlilhomem  da  camará  do  Hei  de  Portugal,  entrou  na  prisão  para  lhes 
entregar  um  acto  de  perdão  que  Sua  Mageslade  portugueza  lhes  concedia,  com 
ordem  de  liberdade  para  suas  pessoas  e  bens,  sem  isto  poder  ser  allegado  para 
obter  pi^rdão  para  o  futuro,  tanto  a  respeito  d'estes  como  daquelles  que  viessem 
a  praticar  similhantes  prevaricações.  Emfim,  que  a  10  de  janeiro  os  tinham 
mandado  sair  da  prisão,  entregando-lhes  os  objectos  confiscados,  á  excepção  do 
que  era  contrabando,  o  que  era  pouco  considerável,  por  haver  sido  a  maior  parte 
enviado  para  Inglaterra  antes  de  t^rem  sido  presos. 

«Foi  assim  que,  sem  alterarem  a  força  das  leis  portuguezas,  a  corte  de  í^on- 
dres  obteve  livramento  para  os  presos,  que  ella  reclamava,  sem  haver  despendido 
inais  do  que  as  despezas  do  armamento  naval,  que  não  perdeu  de  vista  os  portos 
da  Gran-Bretanha.')  (Pag.  225.) 

Abril  de  1722. —  «Embora  já  se  tenha  faltado  da  prisão  de  dois  negociantes 
inglezes  estabetecidos  em  Lisboa,  por  nome  Wingfield  e  RoberI,  que  foram  presos 
a  17  de  setembro  de  1721  (o  que  obrigou  a  corte  britannica  a  mandar  armar  utna 
esquadra  conlra  Portugal),  vem  a  propósito  para  o  esclarecimento  do  facto,  men- 
cionar aqui  algumas  circumslancias  a  respeito  da  maneira  como  esta  pendência 
joi  terminada  no  mez  de  janeiro,  sem  eíTusão  de  sangue  e  com  satisfação  de 
ambas  as  coroas. 

«Como  M.  Worseley,  enviado  extraordinário  de  Intrlalerra  em  Lisboa,  tinha 
tomado  com  calor  a  defeza  dos  presos  de  sua  nação,  mesmo  antes  de  ter  podido 
receber  as  ordens  da  corte  de  Londres,  este  negocio,  que  não  passava  de  paVli- 
cular  ao  principio,  interessou  sensivelmente  os  dois  Reis,  porque  Sua  Magestade 
Brilannica,  solicitada  pelos  commercianios  correspondentes  ou  associados  dos 
presos,  viu-se  obrigada  a  apoiar  o  procedimento  do  seu  ministro  cm  Portugal, 
para  oblor  a  soltura  d  elles.  Diversos  correios  foram  enviados  para  um  lai  lim  das 
cortes  de  Loadrcs  c  de  Lisboa;  mas  durante  eslc  tempo,  o  tribunal  d*^  justiça  q»e 
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»u  achou  ('iic:uTi>{;:k(lo  il.t  r.Mis;i,  nilo  deixou  i)*>  iu^^lruir  o  pnKrsso  ilos  criniinoM)» 
e  lie  pioffiir  a  sciitfnt.i  tio  iiuule,  com  a  foiílboni;.!'»  dos  Lnis  dos  arctis^idos. 
Por  uma  oulra  pirU',  o  aruiatnoulo  quf  se  fazia  na  Inghitfrra  com  toJa  a  diligen- 
cia possivel.  estava  pn's(c8  a  fazer-se  de  vtMa,  no  (euipo  em  que  bouvc  aviio  que 
o  liei  de  Porlu;;:il  linha  mandado  cxp''dir  cart.is  de  perdJo  aos  criminosos. 

«D.  I)ii)(.'n  dl"  Mendonça,  secreí.uio  d'e>l:iil(>,  cncMiniidiouse  a  casa  do  en- 
\iado  de  In^hilerra,  a  H  de  janeiro  uliinjo,  para  lhe  noiilicar,  se>:undii  as  forma- 
liilades,  por  ordem  do  Kei  do  l'ortU{:al  sou  amo:  «Qne  Sua  M3);eslade,  por  um 
efTeito  de  sua  clemência,  ac^-ibava  de  assi^nar  um  decreto,  pelo  qual  não  tórncnte 
perdoava  a  vida  aos  referidos  Winíriieid  e  Hobeit,  mas  até  mosmo  o  hanimento 
que  se  lhes  podia  inilii^ir  pelos  crimes  (pie  haviam  connnrtiido,  e  (juc  para  os 
exiínir  de  onlias  punições  oorporaes  e  jiecuniarias,  Sua  MHgeslade  linha  tamhom 
ordenado  a  reslitniçSo  dos  ohji-ctos  que  lhe  haviam  sido  con!i<cados  em  proveilo 
da  (lamara  Heal  de  Portugal.  (Jue,  náo  duvidando  de  (jue  isto  fosse  mui  agradável 
ao  Rei  da  Gran-Prelanh.i.  lhe  poilia  participar,  ete.»  (l*ag.  Í'li.) 

•  Maio  de  i'ii. —  Pailicipam  de  Lisboa  ipie  nos  dias  IH,  20  e  21  do  mcz  de 
íeverein»,  avistou-se  em  l'oitugal,  perto  do  disco  do  sol,  um  cometa  ou  pheno- 
meno,  em  forma  de  duas  lanças  ardentes,  que  se  apoiavam  sobre  um  crescente  ou 
semi-circulo,  siiniihante  a  utua  barra  ardente  sainilo  da  forja.  As  poidas  das  lanças 
tmçaxam  raius  de  uma  luz  1.1o  viva,  (jue  os  olhos  do  liomeni  s<'t  com  muito  custo 
a  podiam  conirmplar.  Estendia-sc  este  phenomeio  do  nordeste  ao  sudoeste,  e 
appareceu  no  primeiro  dia  desde  as  nove  horas  da  manhã  ate  ao  meio  dia;  nos 
dias  seguintes  sua  claridade  já  ndo  era  tJo  biilbanle,  e  foi  de  menos  duração. 
Nilo  se  soube  se  os  astrónomos  de  Portugal  ou  das  outras  academias  publicaram 
já  suas  reflexões  ou  conjecturas  a  respeilo  de  um  tal  phenomeno.  Enj(|uantú  ao 
vulgo,  raciocina  conforme  o  seu  costume,  e  imnca  deixa  de  lhe  allribuir  prognós- 
ticos laes  como  sua  imaginação  lhes  suggere." 


•■.Alem  da  academia  das  sciencias.  que  o  Rei  de  PoiIngal  estabeleceu  cm 
Lisltoa,  Sua  Magestade  Porlugueza  estabeleceu  uma  outra  na  s-ua  cidade  de  San- 
tarém, debaixo  do  titulo  de  academia  dos  Loureiros,  com|X)sla  de  pessoas  de 
iima  profunda  erudição.  Estes  estabelecimentos  uHo  sjo  menos  glorií-sos  para  os 
príncipes  do  que  vaidajosos  para  os  lilteratos,  com  o  fíin  de  fazerem  florescer 
as  letras.» 

Junho  de  1722. — «A  ultima  frola  porlugueza  cliegaJa  a  Lisboa,  provenienle 
do  Rio  de  Janeiro,  vinha  carregada  tio  uma  grande  (piantidade  de  oiio.  de  prata 
e  tie  outras  mercaib  rias.  Havia  entre  ellas,  por  tonta  do  Ri  i  de  Pnitugal.  'X\  '  j 
.irrobas  de  oiro  c  mais  3J:onU  cruzados  em  t>iro,  (juo  taiiibem  pèitentcin  a  Sua 
Magestade,  por  causa  do  quinto  que  .se  tira  das  minas.  Havia,  oulio  sim,  t2i:0OU 
urrobas  e  li  libras  de  oiro  de  uma  e.»pecie,  e  mais  4ÍU.O0O  cruzados  amoidados 
de  outra  espécie.  Entre  as  mercadorias.  42: 100  couros  do  Rrazil,  3:900  caixas 
de  assucar  em  p«'t,  e  l<»<)  varias  outras  por  conla  de  \arics  pailiculaics  • 
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f'l{t'ijul(nnr)ito  (/()  /{(■<"  til'  Pi>rliiiinl  rrltitiro  ás  Inipax.—  Vov  um  novo  rcgiihi- 
tiiciito  ptiLiliculo  por  ordem  do  IU'i  de  l'orlugnl,  síio  oLrij;ados  os  foriieccdoros 
de  suas  tropas  a  f^zt-rem  para  o  fuluro  cada  ração  de  pão  de  Irigo  do  peso  de 
Ires  liliras  e  meia,  a  de  centeio  de  cinco  lihras,  e  a  de  centeio  misturado  com 
inillio,  de  seis  lil)rai;  cada  pão.  O  soldo  em  dinheiro,  tanto  aos  olíiciaes  como  aos 
soldados,  lia  de  ser  pago  pelos  liiesoiireiros  das  li  opas  lodos  os  dois  m.v.es,  cm 
cada  piovincii,  por  occasião  das  l■e\i^tas.  Os  ipie  se  acharem  ausentes,  mesmo 
com  licença,  niio  lêem  de  receher  nenhum  sohio  durante  sua  ausência,  senão  no 
caso  de  doença;  mas  aquelles  que  sem  licença  deixarem  suas  companhias,  hão  de 
ser  punidos  segundo  o  rigor  das  ordenanças,  h  expressamente  prohihido  aos 
oíTiciaes  e  aos  comtnissarios  das  guerias  o  mandarem  fornecer  ás  tropas  outros 
f.irdamentos.  que  roupas,  Larretinas,  meias,  sapatos,  ícnão  os  faliricados  no  reino 
de  I'oilugal,  com  o  fim  de  ohstar  a  que  o  dinheiro  saia  do  estado,  e  que  o  lucro 
das  fahricas  passe  para  os  estrangeiros.» 

# 

«Sua  Santidade  concedeu  ao  liei  de  Portugal  uma  nova  hulla,  que  lhe  pcr- 
niille  o  receher  por  um  anuo  o  quarto  dos  rendinientos  ecciesiasticos  de  seus 
estados,  tanto  na  Europa,  como  no  lirazil,  do  qual  se  formará  um  fundo  consi- 
derável para  estabelecer  as  prebendas  da  egreja  patriarchal,  estabelecida  em 
Lisboa  no  precedente  pontificado.»  (Pag.  415.) 

Julho  de  17;22. —  «A  cert('S  commercianies  ávidos  de  maiores  lucros  no  seu 
conimercio,  custa-lhes  o  terem  de  pagar  os  direitos  estabelecidos  peio  Piiiicipe; 
fnas  a  fraude  custa-lhes  cara  quando  são  apanhados  em  llagraiite,  expondo-sc  d 
confiscação  do  total,  quando  muilissimas  vezes  as  despezas  da  alfandega  não  lhe 
teriam  custado  a  vigésima  parte  do  que  cUes  se  arriscam  a  perder.  Dezenove  ne- 
gociantes de  Lisboa,  em  Portugal,  fizeram  a  experiência  d'esta  verdade,  no  mez 
de  abril  ultimo;  pois  tendo  sido  convencidos  de  haverem  apresentado  falsas  de- 
clarações das  mercadorias  ipie  faziam  oiiliar  no  reino,  foram  condomiiailos,  alem 
das  penas  ordinárias,  a  serem  traiisporl;idos  para  as  hidias  Orirnlaes  no  primeiro 
navio  que  saísse  para  (Joa,  para  alli  acabarem  seus  dias.  Talvez  que  esta  grande 
severidade  venha  a  ser  nociva  aos  rcmleiros  portugiiezes,  porque  se  julga,  geral- 
mente fatiando,  que  uma  fraude  d'esla  natureza  produz  mais  por  meio  das  penas 
pecuniárias  modificadas,  do  que  cila  renderia  se  pagasse  exacíamente  os  direitos 
segundo  a  tarifa,  ao  passo  que,  uma  vez  reduzidos  ;l  miséria,  estes  taes  negocian- 
tes, nada  mais  produzem  paia  o  publico  nem  por  meio  dos  direitos  ordinários, 
nem  dos  casuaes.» 

# 
*     # 

«D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira,  voltando  da  sua  vicc-realeza  das 
índias  Crientaes,  lendo  embarcado  em  Goa  n'um  navio  portuguez,  foi  atacado  o 
capturado  por  alguns  «.Forbanso,  ou  piratas  ingiezrs,  na  altura  da  ilha  de  Mada- 
gáscar, os  quaes  lhe  roubaram  todas  as  riquezas  que  trazia  para  a  Europa,  ter.ido-se 
apoderado  do  na\io  e  de  toda  a  carregação.  Tiveram  liuinanidade  baíta/ite  para 
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conserv.iieiii  a  vi>l:i  a  e^lv  comU';  ciiviaraiii-o  .1  illia  de  Houilxtii  iiiiiiin  clialiip.a 
com  al^Miiis  criMiliis,  ik>  tiiult*  foi  iraii<»|i()r(  utu  uo  |)orli)  (l'Oiitiit,  na  linlanlia,  i-iii 
uni  na  VIU  da  (Iuiii|iaiiliia  das  índias  fiancczas.  l)eii-sc  a\it>ú  au  l()*i  du  forlugal, 
i|iic  llie  en\iou  nlguitias  lonirssas  para  cunlinuar  sua  \iag«-ni  ale  Li»bua.» 


•  U  raidoal  Cunlia,  porlujjiie^  de  naç.lo,  ttMido-se  dospedidu  do  Papa,  míu  de 
Hnnia  a  4  de  maio.  Tomou  o  caminlio  de  Lorotlo,  de  onde  lia  de  pi»sar  á  (dríe 
de  Turim:  dalli  dexe  oiicamiiiliar-se  jiara  l'aris,  onde  rosdiveu  passar  algum 
lempo,  anles  de  rejrressar  a  LisLoa.  Sua  polido/,  lilx-raiidado,  e  magnilicoiici:', 
dislinguiram-se  em  Homa,  onde  foz  despfzas  extraordinárias  duiante  a  residência 
qiio  fez  ira(|Uolla  ridade.  Ao  retirar-se  mandou  Sua  Eminência  ao  Papa  oito 
t>ellos  cavall(>s  de  frisa,  para  puxarem  a  carrun^'eni;  ao  cardeal  (lonli,  irmão  de 
Sua  Santidade,  seis  ^rrandes  taças  de  prata  dourada :  tendo  siihido  que  o  ca\alleiro 
Conti,  sohriídK)  do  Santo  Padre,  tinha  ie;.'aleado  um  movei  da  (lliina,  e  (jue  nJo 
o  comprava  por  níio  cliejiar  ao  prero,  foi  o  cardeal  Cmilia  ver  ao  armazém  tudo 
quanto  o  cavalleiro  tinha  querido  escolher,  mandou  pól-o  de  p»rte,  addicionuu-llie 
outras  curiosidades  na  imporlaii<-ia  ainda  de  mil  cruzados  ou  mais,  e  enviou  tudo 
ao  tal  senhor.  Oiiando  Sua  Eminência  foi  despedir-se  da  duqueza  de  Ciuada^'no'a, 
parenta  do  Papa.  o  cardeal  a  prespiileou  á  saida  com  uma  hoceta  mosqueada  das 
maii  simples,  mas  onde  se  eiiconlravam  dentro  liriíicos  de  diamantes,  que  liiiham 
custado  seiscentos  luizes  de  oiro.  O  governador  de  Homa,  bem  como  a  niaior 
parte  das  damas  Aparentadas  com  Sua  Santidade,  tiveram  parte  nas  liheialidnd^s 
deste  cardeal,  exceptuando  a  diiquezu  de  Gra\íiia.  que  sem  du\ida  náo  houvera 
fícado  110  esijuecimeiíto,  se  o  decoro  houvesse  peiniiltído  que  Sua  Eminência  a 
fosse  visitar  na  situação  coin  que  cila  se  acha  |)ira  com  seu  marido.»  (Pag.  oú.} 

* 
*      * 

•O  Hei  de  Portugal  deu  ao  conde  Feniílo  Telles  da  Silva,  neto  do  marquez 
de  Alegrete,  uma  commenda  de  W)(>í(KX)  n-is  de  rondimenio,  e  uma  oulra  ao  neto 
do  conde  de  Vailadari'*..  ipie  rende  aiiiuialiiuiite  iOOifKXJ  ivis.»  iP.i;.'.  l'Jí.i 


•  A  i-l  de  junho  fez-se  em  IJshoa  a  ceremonia  do  casamento  do  conde  Kenulo 
Telles  da  Silva,  lilho  do  conde  de  Villa  Maior,  e  neto  do  marquez  de  Alegrete, 
com  I).  Mana  de  Menezes,  lilha  do  conde  de  T;irouca,  embaixador  de  l'ortiigal 
na  Hollaiida.»  iP.ig.  iW  i 

Novembro  de  i7ii.— »l).  .Antniiiu  Manuel  de  Vilhena,  lillio  do  fallecido 
D.  Sancho  Manuel.  gnuTal  dos  e\er»ito3  de  Porlugaf,  e  primeiro  ronde  de  Villa 
Flor,  é  o  terceiro  senlior  portuguez  que  loi  elevado  a  dignidade  de  Grão  Mestre 
de  Malla.   O  piimeiro  dVsta  nação  que  subiu  a  este  cargo,  foi  D.  AlTonso.  filho 
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(lo  Ufi  lie  l\irlii.i.Ml  AlVonso  llciii  ii|Ui'S.  clciln  cm  li9'i.  iKi  (|i:;»l  ilcti  s'ia  dciiiissão 
;ilj;iiiis  iiiczcs  dopuis.  Sua  Ma^-csladi'  |i(ii'li;j,'iu'/a  (.'SiTcveu  i  iii  loiínos  iiuii  ulise- 
tjuiadoios  ao  novo  GiÂo  Mcs-lic,  para  o  (olicilar  da  sua  olcirâo,  pela  qual  os  ca- 
xalleiros  poiluguozes  o  os  parciilo^  ilo  Cirão  Mestio  li/.craiii  legosijos  em  IJsboa.» 

* 

*  * 

<'Já  se  disse  em  oufra  paite  do  que  maneira  o  conde  da  Ericeira,  rejíressando 
da  vico-realoza  do  Goa.  foi  apaidiado  pelos  «Tori)ans»,  c  deixado  com  aljj-uiis 
creados  na  illia  de  Bourhon.  depois  de  ler  sido  rouliado,  e  de  onde  leve  a  forliina 
de  passar  á  França  em  nm  navio  da  Companliia  das  índias,  do  qual  ora  com- 
niandante  Foujíeray  Garniir.  Em  rcconliecimenlo  dVste  serviço,  e  do  bom  Ira- 
íamenlo  que  recebeu  o  conde,  o  Rei  de  Portugal,  seu  amo,  deu  a  esste  capilão 
fiancez  o  lilulo  de  cavalleiro  da  ordem  de  Clirislo,  com  a  faculdade  de  gosar  dos 
direilos  bonori/icos  que  Ibe  s3o  inherentes.»  (Pag.  3li.) 

*  # 

<' Vieram  noticias  (!a  liava,  na  Uolianda,  de  que  no  i."  de  oulubro  pegara 
o  fogo  no  palácio  de  Tarouca,  e  o  icduzíra  a  cinzas,  com  a  maior  parle  da  mo- 
bilia  e  de  outros  olijccto.s,  que  nV^Jie  se  adiavam.  Peitencia  esL;i  casa  ao  coiíde 
Nassan  Zeit" 

* 

*  * 

<0  Hei  de  Portugal  tem  o  maxitno  cuidado  em  fazer  florescer  as  artes  e  as 
seiencias.  Acaba  de  se  fazer  receber  membro  da  Academia  deli  Arcádia,  em  Roma, 
sob  o  pseudonymo  de  Pastor  de  Alçam.» 

Dezend)ro  de  17á2.— «O  cardeal  Cunha,  i-egressando  de  Roma  e  da  França, 
demorou-ee  alguns  dias  na  corte  de  Jlespanba  antes  de  voltar  á  pátria.  O  Rei  de 
Portugal  estabeleceu  na  sua  cidade  capital  uma  academia  de  medicina,  que  se 
deve  reunir  duas  vezes  cada  semana  para  confeicjickir  e  Irabalbar  ellicazmenle 
om  aperf-íiçoar  esta  arte  tanto  quanto  se  poder  fazer,  em  proveito  do  publico.  O 
marqnez  das  Minas,  general  da  cavallaria  portugueza,  foi  morto  em  LisJwa  a  27 
de  setembro  por  um  outro  senhor,  cuui  o  qual  tivera  uma  questão.» 

Janeiro  de  1723. —  «A  12  do  mez  de  outubro  sentirani-se  em  Lisboa,  com 
intervallo  de  algumas  horas,  dois  fortes  eslremecimcníos  de  terremoto,  os  quacs 
assustaram,  mas  lião  tiveram  outras  consequências  desaslro.'as  fenSo  o  abalo  e 
algumas  fendas  nos  muros  de  algumas  casas  vellias,  já  pouco  solidas,  das  qu?.es, 
comtudo,  nenhuma  caiu.» 

Fevereiro  de  1725-. —  «As  violentas  tempestades  que  reinaram  durante  alguns 
dias  nos  mezes  de  novembro,  dezembro  e  janeiro,  causaram  estragos  míinitos, 
tanto  por  lerra  como  por  mar,  nos  diUi-renles  estados  da  Europa.  Seria  mui 
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ililTuil  iMílrar  nos  pormcnoros  das  prrd.is  i|ii<*  filas  o.T.isinnarafn,  ti  < 

fa/or  iiin.'»  iil«*a  v»  por  rsli-  cxIniiMo:  Sn  no  pnrlu  lU.'  l.isl>o:i,  (mii  I'(iH  \«í 

iiiai»  lio  ciiieooiíla  iiaMiM  que  furam  au  ruiidu,  ou  st?  osíiiijtaiharain  iiak  praias  no 
(iia  ÍH  de  iioviMiiltni.  Viraiii-sf  oltrij.Mdos  a  cmíar  i»«  masiiu«  a  al;'uns  navio»  de 
pm-rra  (Ins  dos  quaon  foram  a  pi»pn'),  paia  podrrem  mcllior  rcsislir  ao§  \i'iilos. 
Os  (jii»»  viidiaiii  do  lado  do  mar  Ifvaiilavadi  ondas  lacs,  (|u<'  parcriam  (iioidaidiao 
lii|iitdas,  as  «piacs,  inípcdiiido  o  cmiism  do  rio  IVjo,  iizoram  iiirliar  as  ofidas,  qu«* 
iiiiindaraiii  os  larpis,  t>  riiclicram  a  maior  parte  «las  ruas  Itaixas  d<>  Ijsi>oa  a(c^  ás 
alturas  dos  primein*  andaros.  Viu-se  durante  alfiuiis  dias  fluduari'm  »obn*  ambas 
as  mar^'ens  cor|>os  morlos,  fragfufiilos  do  navio»,  caixas  f  fard««  com  varias  mer- 
cadorias. Kmquaiito  das  aKuras  se  ciixer^iava  cslo  liisl.-  ospí'c(aculo  soLre  ns 
aguas,  as  Ifiiípcstadcs  oxcrcinin  íaudK'iii  suas  fúrias  Mihre  a  íerra,  pois  viram-sc 
»*m  Lisboa  al;:umas  casas  arrasadas  alO  aos  alicerces,  torres  derrocadas  <jue  der- 
ribavam as  ejirejas,  um  grande  numero  de  outras  coiislriicçiVs,  principalmente 
cbamim^s,  nío  poderam  tvsistir  ao  furor  d'i'sla  tempestade,  que  desirralíjou  ou 
queltrou  ao  n)e>m<i  toiíipo  uma  ^'lande  parie  das  oliveiras,  limoeiros,  laranjeiras 
I'  outras  arvores,  com  as  (jiiaos  a  leria  se  viu  íobcrla  dentro  de  (loucas  boras.» 


* 


vFor  oulns  cartas  cliepadas  de  f.islion,  sal»c-se  quo  a  lempeslnjo  do  din  r.i 
de  novembro,  da  qual  acabaiiKas  de  falj.ir,  tinlia  causado  estra^'os  e  perdas  inli- 
nitameiile  mais  consideráveis  do  que  ao  principio  se  tinbain  calculado.  Pois  em 
ver  de  cincoenia  e  três  navios  que  dizem  Iit  naufrajrado.  soul>e-se  por  meio  de 
exactas  informa^Vs.  <pie  tiol^tm  ireivcido  cenio  e  oitenta  e  dnis  navios  de  divor- 
s;is  grandezas  e  i\o  dillV-ientes  (lariíuialivlades,  mas  entrando  nVstc  numero  barcos 
grandes,  chalupas  e  embarcações  pequenas. 

«■Nem  três  nein  quatro  amarras,  apesar  de  seus  grossos  cabos,  bastavam  para 
aguentar  os  navios  amarrados;  a  violência  do  furacilu  os  arrojava  uns  contra  <is 
outros,  e  os  esiiii»alliava,  fazendo  p»^recer  a  tripulação  e  as  merc.ulorias.  O  que 
m;1o  sossobrava  lo^'0,  era  impeliido  pelas  vay.is  para  a  praia,  com  uma  forca  tão 
medonha,  qwe  arrebentava  os  cães,  e  dVlles  arrancava  as  maiores  lages.  As  duas 
niarpens,  durante  mais  de  duas  léguas,  acbaram-se  dentro  de  poucas  horas 
cob«'rt.is  de  tristes  destroços- d'estes  naufrágios,  entre  os  quaes  se  contavam 
rento  e  stssenta  corpos  mortos;  julga  se,  porem,  ()ue  os  afogados  passaram  de 
oito  mil.  Na  cidade  de  Lisboa  (quasi  toda  construída  em  implullieatro,  f^jendii 
frente  ao  lado  de  onde  \inba  o  vento  tão  itiipe(uitso),  teve  mais  di-  niil  casa* 
arrumadas,  sendo  a  maior  parte  inteiraitiente  lançadas  por  terra.  Outras  licaram 
sem  telhado,  beiíi  coiiio  as  egrcjas  e  as  casas  licarani  com  os  vi.bos  pai  lidos. 
Emliin,  poacos  edilicios  públicos  houve  que  n;1o  solTress«Mu  muito,  endando 
tuinbem  as  estatuas  que  faziam  o  ornameulo  dus  jardins,  as  quaes.  embora  de 
mármore,  agarradas  omii  «'speqin^s  de  ft-rixt.  foram  arrancadas  das  suas  posiçrtes. 
p  a  maior  parte  esmigalíiadas,  1«'mi  como  as  cruzes  expostas  nas  praças  e  cami- 
nhos públicos,  pelo  menos  no  local  em  que  se  achaxain  erguidas  na  roluiiina 
que  este  furacilo  percorreu.  Em  geral  não  se  julga  que  uns  quarenta  milhões  de 
escudos  sejam  sullicienti>s  para  o  in'paro  de  lodos  os  eslragoe»  ocrorridos  no  tempo 
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dl'  i|iiatr(i  lidr.MS.  iTiinias  tn  s  nii  (iiialin  Iriruas  á  nula  do  I^ishoa.  não  fallando  das 
pvsíoas  c  aniiiiaos  que  pcn'ivi'aiu.'> 

■* 
#      # 

"Por  (Milas  vindas  da  (Kdlaiida  cliogui  a  coiilirninrão  das  nolicias  que  se 
liiiliaiii  espalhado  dias  aliaz.  a  sabor:  quo  o  comli!  do  Pinos,  enviado  cxliaordi- 
iiai-ib  (lo  Inípcradtjr  em  Lisboa,  (iidia  concltiiilo  nni  (ralado  de  conunoirio  entre 
a  coroa  imperial  e  a  de  Portugal.  Que  irnm  dos  arligos  se  declara  que  lodos  os 
navios,  taiilo  da  Companhia  das  índias  estabelecida  nos  Paizes  Baixos  Auslriacos, 
como  os  outros  navios  que  hastearem  pavilhão  imperial,  devidainenle  munidos 
dos  passaportes  do  imperador,  ou  de  seus  olíiciaes,  f;eneraes  e  eoinmanilant(>s 
dos  estados  de  seu  dominio,  terão  entrada  livre  nos  portos  do  Sua  Majreslado 
portujrueza,  tanto  na  líuropa  como  no  Brazi),  costas  de  Africa,  ilhas  e  índias 
Drientaes,  onde  hão  de  receber,  não  sómenie  a  protecçJo  que  os  dois  monarchas 
devem  um  ao  outro,  mas  também  os  soccorros  necessários  de  que  tiverem  neces- 
sidade, pagando,  ctc.'- 

Março  de  172o.— «Pelas  cartas  de  Lisboa  se  recebeu  a  lista  d?s  embarca- 
ções e  navios,  c  outros  barcos  que  nanfragai-am,  ou  licaram  mui  arruinados  com 
a  tempestade  ou  furioso  furacão  de  19  de  novembro  ultimo,  o  qual  tantos  es- 
tragos causou  no  porto  de  Lisboa  e  no  Tojo  até  ao  mar.  Por  esla  lista  que  se 
imprimiu  em  poituguez,  o  (jue  as  diversas  nações  traduziram  para  os  seus  idio- 
mas, com  o  íim  de  as  enviarem  para  as  principaes  cidades  maiilimas,  nas  quae.s 
tèem  correspondentes,  soube-se  que  de  qninv.e  end)ai'caçues  portuguezas,  carre- 
gadas e  prestes  a  fazerem-se  de  vela  para  a  Hahia  de  Todos  os  Santos,  oito 
linham-se  perdido.  De  seis  destinadas  para  o  Hio  de  .laneiro,  pereceram  três; 
cinco  carregadas  para  Pernambuco,  ti\eram  a  mesma  sorte;  bem  como  três 
para  Angola.  Um  muiío  maior  numero  de  embarcações  portuguezas  Cnão  fallando 
nos  navios  do  Hei),  íicaram  consideravelmente  ariuinadas.  lia  dois  mezes  que 
estão  a  concertar  os  que  se  acharam  ainda  em  estado  de  poderem  vir  a  navegar, 

•-Três  navios  francezes  também  padeceram  estragos;  Ires  hollandezes  não 
solTreram  tanto.  Um  maior  numt^ro,  que  se  achou  no  mar,  pouco  expostos  á 
fúria  da  tempestade  (não  se  tendo,  felizmente,  adiado  en)  fronie  das  colnmnas 
que  o  furacão  se''íuia),  entraram  no  Tejo  sem  lei^em  padecido  poj-da  considerável 
e  apenas  foram  espectadores  das  tristes  ruinas  ([Ue  viram  subindo  o  rio,  cujo 
aspecto  se  tornava  mais  pavoroso  á  medida  (jue  iam  a})[)ro\iniaiido-se  de  Lisboa. 

"A  nação  ingieza  foi  a  que  mais  peidou  (dt'|)0is  da  portngueza),  n'este  triste 
e  lamentável  dia;  pois  houve  sete  navios,  fragatas  ou  endiareações  inglezas,  que 
ou  foram  a  pique  ou  se  esmigalharam,  nada  se  podendo  salvar,  tanto  das  tiipu- 
laçOes  como  das  mercadorias.  Outras  trinta  e  seis  cnibareações  inglezas  ficaram 
tão  consideravelmente  estragadas,  que  só  com  grandes  despezas  hão  de  poder-se 
lestaurar  para  outra  vez  navegarem.  Como  se  jirevi?  que  estas  perdas  enormes 
vão  arruinar  um  bom  iu,m!'ro  de  co:nnie"CÍantes,  temem  se  também  muilas  fal- 
lencias  » 

Maio  de  1725. — «Segundo  as  noticias  chegadas  de  Lisboa,  a  frota  portu- 
gueza  aportada  no  Tejo  no  mez  do  fevereiro,  coirqiosta  de  vinte  e  três  navios. 


•  Cl.  •>«« 

•»iilr;iml')  (li:a<  frapníns,  i\\u^  n  imii,Iiiiíi\;iiii,  ••  tias  mais  ijca»  t]w  jdtnaís  vjfníii 
(lo  Itid  «It!  Jamiio.  I»i7.fm  (nic  i..s  lucn.!»  i-Ih^miu  a  iOi)  pdr  evult.  O*  |»íntu^'u»'z«> 
tl.'Vt'm  ii'a  iMiisiilciar  coiiiit  um  cireilo  da  IViiMcIrm-ia,  que  ns  t\iur.  iii(lfiiiiiis.ir 
tias  pramlfs  pi  rias  <iiu>  livctaiii  iitiii  (»s  l<'iii|)ora«*s  df  iiovciiilro  iilliiiio.» 

• 
•      • 

"No  jornal  ile  jiinlio  d<«  172'i.  pnp.  'i(>7.  l;i||ou-se  dos  dois  primeiros  lomos 
do  livro  iiililiil.ulo  Ijfs  jotiniéis  (imiisnntis,  par  madame  (jumcs,  dtMJicadas  a<i 
Hei.  Acaha  lo  a[)parecer  a  coiilimiarão  dV-sla  obra,  iju»'  iiJo  c  ii.enus  iiislruclixa 
tpie  divertida,  em  ouiros  dois  volumes. 

«.Madame  Gom<-s,  c(»m  um  eslylo  claro,  fluente  e  njuilo  elotpienle,  nos  dá 
conferencias  (pie  cila  suppõe  torcin  servido  de  entretenimento  a  varias  p«'s*oas 
nobres,  tanto  de  um  eou»o  de  outio  sexo,  as  (piaes  |>a«savam  a  i)ella  oilaclo 
n'uma  casa  de  campo,  onde  se  tinha  uma  bdiliollieca  formada  de  oliras  selectas. 
e  onde  ciila  um  encoiilrava  livros  seginulo  o  seu  ^roslo;  e  dep(»is  de  al^rumas horas 
de  leitura,  a  conveisa^-do  versava  sidire  as  obsei varões  c  retlexn.s  feitas  arerca 
das  dilTerontci  obras,  nas  qua.s  tinham  bebido  aquelles  conhecimeulos.  Aioiupa- 
nhavam-nos  com  a  re-titação  de  alguma  historia  ou  a\enltira  extraordinária,  que 
podesse  intere.ssar  a  alguma  pessoa  desta  s<iciedade,  ou  doutoras  do  seu  coidie- 
cimento,  sempre  adubadas  com  alguns  casos  hislorií.vis,  cxlrabidos  dos  livros 
sanios  <iu  profanos,  ijue  ii*aquelle  logar  foram  introduzidos  muito  a  propósito. 

•  Por  exemplo,  a  pag.  21  do  tomo  iit,  enconlríuios  uma  resumida  historia  i!e 
O.  António',  Hei  de  Portugal,  que,  lendo  largado  a  coiòa  em  benelicio  de  seu 
lilbo,  para  ir  acabar  .'ous  dias  em  Jerusalém,  na  vida  religio.sa.  Ono  l.uiz  XI,  Mei 
de  França,  informado  (Kesla  resolução,  enviou  alguns  senliores  d'esta  ci^rte  atra/, 
de  I).  António',  a  quem  elles  apanliaiam  nas  fronteiras  de  Itália  e  que  o  obriga- 
ram a  voltar  para  Portugal,  aonde  <.-lles  o  acompanharam,  conforme  a  orden)  que 
para  isso  tinham,  do  Ibi  cbrisliauissimo,  seu  amo. 

•  O  lilho,  que  tinha  subido  ao  Ihioiío  ile  Portugal,  advertido  do  regresso  de 
seu  p;ie,  foi  proiural-cj  seguido  <le  lo.la  a  c<Jrte,  e,  havendo  se  o'eilado  a  .seus  pt^s, 
ali  deixou  o  >ieplio  e  a  corõ;i.  uigaiidoJlKi  que  o  dt-ixasse  tomar  o  titido  de  pri- 
meiro de  seus  súbditos." 

Jurdio  de  172.*;.— .. Pelos  na\ios  saídos  de  Ijsboa  para  as  índias  Orienlaps. 
enviou  o  Rei  de  P(»rtugal.  mm.»  presente  .no  Imperador  da  Cliina.  um  ma;;nirui» 
lustre  de  prali,  que  tinli  i  mandado  faz«'r  em  Ibima;  algumas  caixas  cheias  de 
jóias,  que  tinham  mandado  vir  de  Paris  e  de  Londres;  a/gumas  mesas  de  már- 
more o  mais  raro  e  de  um  trabalho  delicadissimo;  dois  cofres  cobertos  de  \el- 
ludo  verde,  um  bordado  a  oiro  e  outro  a  prata,  (pie  se  podeiau!  acbur  em  Iaou.. 

Agosto  de  172:í.—  Falla-se  em  estradas  e  em  ni\elamentos  de  iiioi.tan!i;is  ni 
llaya.  na  Loiena,  cte  ,  e  também  na  constriicçao  de  pontes,  ele. 
Descreve  d.pcis  o  rufi..s-,  vivid.ival  que  houve  e-ii  Kiíboa. 


'  Parece  quf  o  2rl:ci:lisU  cooTtfnJc  etli- ji\-sua:ig(«i  rcm  í).  A(r(Mi>o  V. 


^^  CL  ^ 

Dezembro  tle  173í>. —  Vem  mencionado  o  oLito  ile  um  porloguez  celebre,  âo 
motlo  seguinte:  «D.  Joseph  da  Ciinlia  Urocliado,  consollieiro  do  conseliio  do  Rej 
de  Portugal,  e  do  conselho  real  das  linani;as,  gentilhoinem  da  camará  de  Su;> 
Magestade  Portugueza.  commondador  da  ordem  de  Ctnislo,  chanceller  das  ordens 
militares,  deputado  ao  conselho  das  finanças  do  reino,  e  censor  da  academia  real 
de  liistoria  de  Lisboa,  morreu  n'esta  cidade  a  27  de  setembro,  com  oitenta  e  dois 
annos  de  idade.  Havia  sido  enviado  extraordinário  de  Portugal  junto  dos  Heistíe 
França  c  de  Inglaterra,  e  primeiro  pliMiipotcnfiario  na  corte  de  Madrid  para 
regular  t«  artigos  do  contrato  ile  casamento  do  Priírcipe  das  Asturi;>s  com  D.  Maria 
de  l*ortugal,  e  de  D.  Maria  Anua  Victoria,  de  llespanha,  com  o  Príncipe  do 
Brazil. 

"Púde-se  asseverar  (]ue  de  todas  as  nações  que  tinliam  relações  com  a  corte 
de  Uoma,  é  Portugal  a  que  n'esl.i  oliro'  (jue  acahAiuos  de  citar^  faz  uma  ilgurai 
mais  brilhante.» 

"Em  iO  cfo  agosío  de  1734  houve  iim  gran-de  ineencíio  na  crdade  de  Lisboa, 
jressenta  beMos  prédios  da  rua  Nova  do  Almada  foram  consumidos  pelas  chammas, 
e  iresse  numero  foi  comprehendido  um  mosteiro  celebre  de  religiosas  da  ordeiií 
de  Cister,  e  da  congregação  de  Aviz.  O  fogo  pegou  no  mesmo  dia  nas  immedia- 
ções  da  igreja  do  Paraizo,  n"um  prédio  qne  foi  completamente  reduzido  a  cinzas^ 
assim  como  vários  outros.» 

De  vez  em  quando  taimbem  aip'parecem  poesias,  c  para  exemplo  a  seguinte : 

Enigme 

Je  suis  de  petrte  figure 

Kt  de  dillerenle  façon, 

}(i  piais  à  Corine  et  à  Manor? 

Quoique  d'une  couleur  obscure. 

ie  suis  mince  de  ma  nature, 
Mon  rang  me  donne  ile  renoni; 
Mais  ont  me  fait  porter  Ie  nom 
I3'une  fort  vile  crealure. 

Souvent,  h  la  ville,  à  la  cour, 
Je  suis  un  enfant  de  Tamour, 
J'ai  droit  de  baiser  ma  mailresse^ 

On  m'inventa  pour  Tagremenl: 
Je  sais  exciter  la  lendresse 
Quand  on  me  place  propremeut. 

E  iViz  (pie  o  eniíjma  significa  —  mecha. 


(:l. 


.V).-» 


K  Irala  ilt|«ns  niiiuirn>Namriilt'  d.i  j»»rnatla  (í  d<»8  dc>posoin;s  f  li\XJ  das  dua^ 

^)riirf(y.a>  ili'  llf^panlia  r  iU-  INtrliijral. 

« 

•  « 

"K  a  IrlHa  do  Hrazil,  composta  df  10  iia\ios,  cm  ITiíi  livuxe  o  \alor  de 
14.000:000  de  crueados,  tnido  em  oiro,  como  em  pralu  e  diamantes,  10:000  caixas 
de  assui-ar,  e  uma  prande  ijiiaiilidade  de  outras  merc^ídoiias. 

"A  frota  do  Rit>  de  Jaiuifo  cliej^Mi  em  rJH  de  «oveiiibro  a  Lisijoa,  escoltada 
|K>r  díjas  Hiius  de  gufira  coimiiaiidinlas  por  IX  Uiiz  de  Ahreu  IVego,  chefe  de 
esquadra. 

•Era  esla  frola  composta  de  10  embaixrnvOes  mercantes,  e  fez  a  viagem  em 
99  dias  de  navejiarao,  havendo  partido  a  2á  do  mez  de  agosto.  Seu  prhitipaí 
carregamento  consistia  em  oiro  em  barras,  e  oiro  amoedado,  o  que  prefaz  pouco 
mais  ou  menos  7o<<00:0(K)  da  noss-a  moeda.  Alem  d'isso  lia  cerca  de  1;()00  (jui- 
lates  de  diamantes,  rá:(X>0  caixas  de  assutar,  lendo  cada  caixa  Vi  qnintaes,  e 
42:000  couros.» 

'•É  verdade  »]Be  as  diver^iK5Ías  entre  as  cortes  áe  Uoma  e  de  Portugal  esljo 
completamente  Ihuladas.  M.  t^avalieri.  núncio  i\o  Papa  em  Lisboa,  teve  em  9  d»* 
fevereiro  uma  audiência  paiticular  do  Rei  de  Portugal,  á  t]ual  foi  conduzido  por 
I).  Francisco  e  D.  Rodrigo  de  Sousa,  visitadores  da  casa  de  Sua  Magestade,  e  no 
mesmo  dia  foi  admittido  á  audiência  da  Rainha,  as  do  Principe  e  da  Princeza  do 
llrazil  e  dos  Infantes,  e  o  tribunal  da  Nuncialura  foi  aberto  no  dia  11. 

"O  Piípa  tendo  sido  informado  por  M.  Cavalieri,  Sua  Santidade  deu  ordens 
para  a  expedição  de  uma  bulia  do  indulto,  concedido  ao  Rei  de 'Portugal,  para 
lançar  em  seus  estados,  .«;obre  os  rendimentos  ecciesiaslicos,  uma  taxa,  cujo  pro- 
<lucto  seria  empregado  em  augmentar  as  prebendas  dos  cónegos  da  egreja  palriar- 
ehal  de  Lisboa. 

«Sabe-se  ao  mesmo  tempo  que  Siia  Magestade  jwrtugueza  tintia  dado  ordein 
ao  cardeal  Moita  para  se  encaminhar  a  Roma.» 

«> 

*  # 

A  13  de  janeiro  de  173U  morreu  enj  Lisboa  o  birâo  Jeau  L:>opold  de  Seegli. 
coronel  de  um  regimento  tle  cavallaria  da  guamirjío  de  Elvas.  Era  suisso  de 
nação,  e  ticdia  sido  educado  no  lulheranismo,  que  ahjutou  quando  contava  líe- 
zoito  aniios,  para  abraçar  a  religii»o  catholica.  Servna  nos  exércitos  de  alguns 
Frincipes  europeus  antes  de  entrar  para  o  de  Portugal.  Não  somente  tinha  adcjui- 
rido  a  reputação  de  um  oQicial  mui  experimentai!» •  na  arte  militar,  nias  al« 
ínesnw  sua  grande  erudiçSo  o  tornava  celel>rc.» 

•  A  il  d*'  aiiril  a  Rainha  dirigiu-se  a  S.  José  de  Rdjamar  para  ver  partir  a 
frota  destinada  para  o  lírazii,  e  composta  de  trcs  navios  mercantes,  a  que  esctJ- 


•'i^'"'  CL 

lavam  os  iinxios  lU»  ^Miorra  Noxsa  ScuJiora  tia  Cimcdrila  c  ÍNo.s.syí  Soihara  do  Pilar, 
comr.iaiRlailas  pelos  capilães  D.  JofOpli  do  Vaíconrcllos  c  1).  António  ilo  Sousa. 
Outras  Ui  einliarcnções,  das  qiiacs  4  vão  para  o  Maranhão,  2  para  o  Grão  fará, 
7  para  Pernambuco,  2  para  Angola  e  1  para  Bengala,  lizeram-se  do  \óh  ao  mesmo 
tempo  que  a  frota.  A  do  Itio  de  Janeiro  clipgou  ao  Tejo  cm  12  do  maio,  c  com- 
pnnlia-so  de  embaroarões  mercanles,  e  de  2  navios  do  jíui^ra.  Sua  riijuissiína 
ciiijra,  não  lallando  no  mais,  consisto  em  2U.00U:(K)()  de  llorins.  E  para  acabar 
do  dar  ao  nirnos  uma  idèa  do  commercio  dos  porluguezes,  acrescentarei  quo 
desde  21  de  «bril  até  4  do  maio  entraram  Gj  embarcações  estrangeiras,  e  que  á 
saida  das  cartas  acliavam-se  no  Tejo  ancorados  32  navios  portuguezes  para  di- 
versos porliís.  E  a  pag.  121,  moz  ^lo  agosto,  faUa  o  esi:ri[)tor  do  outra  frota  che- 
gada do  lirazil,  escoltada  por  2  navios  de  guerra.» 

CLEIX  ou  liLKIN. —  Jesuíta  hohemio. 

E.  Peiísamieutox  Crii^tianos,  samacatovid  nunaja  paniiiimdinim  maiuj  tavovíj 
Cristiano  sa  arao  arao  halatianrj  mncjhovan.  Nagava  sa  rican  Franccs  nang  P. 
Domingo  Bohours  sa  Ia  Cowpania  ni  Jems,  at  ysinalin  sa  rican  Tagnlog  nang 
P.  Publo  Clain  dito  din  sa  la  Compunia  ni  Jesxis.  Iniaalay  sa  mahai  na  Apostol 
7jaug  las  índias  S.  Francisco  Xavier.  Pena  Apostol  nang  dating  manga  mayca- 
panggarihan.  Linimborg  sa  Collegio  nang  la  Compafria  ni  Jesus,  ni  1).  Gaspar 
Aquino  de  beien;  n.ing  taong  1714,  in-32,  128  folhas'. 

CLEMEAXIX  (I).  DII:G0  ). 

\.  Elogio  de  la  Beina  Católica  Dona  Isabel  leido  en  Ia  junta  publica  que  ce- 
lebro la  Real  Academia  de  la  historia  el  dia  81  de  jnlio  de  1807,  por .  Su 

individuo  de  ^umcro.  Vol.  vi  das  Memorias  de  la  Academia  Beal  de  Historia  de 
Madrid.  Madrid,  1821. 

Anda  a  historia  do  Hespanha  de  tal  modo  entrelaçada  com  a  de  Portugal, 
que  todos  os  trabalhos  históricos  que  se  publicarem  ii'aquelle  paiz  não  poderão 
deixar  de  ser  de  interesse,  mais  ou  menos  directo,  aos  portuguezes. 

Termina  o  referido  elogio  com : 

Illust raciones  sobr.';  vários  asunios  dei  reinado  de  Doiín  Isabel  la  Católica,  que 
pucden  servir  de  pniebas  á  suo  elogio.  Prcsentadas  á  la  Beal  Academia  de  la  His- 
toria por .  (Pag.  00.) 

TLKMEXT  (FRA\ÇOIS  • ). —  Jesuíta  francez.  que  viveu  no  século 

XYii,  e  estava  nas  missões  orientaes. 

Du  vogage  du  Père  François  Clement  à  la  Chine,  et  de  ce  qtiil  a  appris  à  Goa. 

Lò-se  de  pag.  204  a  238  da  Belation  des  Missions  des  Peres  de  la  Compagnie 
de  Jesus,  dans  les  Indes  Orieníales,  ou  Vou  verra  Viiat  prêsent  de  la  Beiigion 
Clirvlienne,  et  plusieurs  bclles  curiositès  de  ces  Conlrèes.  I)re>isée  par  un  Père  de  la 
inéme  Compagnie.  A  Paris,  chez  Jcan  líenault,  UM)\),  in-8.",  pag.  238^. 


Aii?iislin  í>l  Aluis  lie  BcV.kcr;  Dibliolltcjuc  (Ics  cíticaim  de  la  compngnk  ('c  Jesus,  vol.  i.  pag.  137. 
Ibid.;  vol.  T,  pnp.  151. 


CI.KVF.IIIS  (l)lt.    \M»IU:  ) Moilícin  cl  ni.^mljre  Jii  con»-il  ile 

H.ll.lMr. 

K.  Sitr  li's  Clirrdfiis  i/f  Saiiif  Tlionuis,  í/íi/ik  let  Intle»  Oiientalen,  qiti  j.oiieiít 
OH  e  jiiuihfs  lies  hinmirt  srrojihitlrfigrs  irune  jnoiliiiieuse  iiriissrur,  jun' . 

Vom  no  ."1."  \i»|.,  p.ij;.  ,*>s;(,  lia  obra:  Collrrlion  Acadi-iiiiíiur,  i-ompour  ili-s 
^Iritutircs,  nilfs  nti  Joiíntnn  r  dfs  jiliis  n-lfbm  Aanlunics  cl  Socidi't  étranijfrrií. 

A  p.ig.  ÍJU.l  voiii  :ilj;iiiiias  palaxr.is  «lo  dr.  Ilciiiiaii  (iriíiiiiiius  .icei"*'.!  ili  [»<'s<-a 
lias  piTulas  na  illi.i  ilc  .Manar  |(!t>vl;ln),  j»i|.i>  [miiI(i;.mu'/i's. 

I.MSIO  (CAIIOI.IS  ). 

Uiiriuriiin  itlanlutum  Uisloria  cl  ApiionUx  ad  llislotiam  pUniliiruin.  Aii- 
tutipiao,  ollicina  Plaiiliniann,  IGOI.  foi.,  imm  (hias  parles:  uma  df  .'iUi  p.ig.  c  a 
oulia  de  r.ccxi.Mii,  com  12  de  principio  e  IO  de  iiulicv?,  com  niuilas  estampas 
iiilerrnlladas  no  lexlo. 

Atlinni-se  nesla  obra  nmilas  plantas  da  |)rninsula  lusitana,  o  todas  as  «pie  u 
mesmo  De  ['Kcliise  lii\ia  publicado  no  anno  de  lò70. 

CLItíllS  (CAUOLIS ). 

Uarionim  oHijUot  slirpiíim  prr  IJispanias  olismaiihiruin  Hislmin.  Aiiliicr- 
piae.  per  Planiin,  1571»,  8.".  530  pag. 

Ksla  obra  é  o  IViiclo  das  viajiens  feitas  por  (^lusio  (L'Eeluze),  em  Valência, 
Mureia.  Andaluzia,  Extrrmadura,  Portugal,  Caslcllas,  em  l'iGO  e  15G4,  c  é  tam- 
)»em  a  primeira  publicaçilo  em  que  se  encontram  jirande  numero  de  noticias 
sobre  a  vegetarão  da  península  liispano-lusitana.  Mais  lank-  as  reuniu  Clusiocom 
oídras  relalivas  a  diversos  paizes,  na  Rnrioniin  phvilantin  hisloriti.  Foram  toma- 
das lias  obras  de  Clusio  cincoeula  plantas  medicinaes  de  llespanlia,  (pie  enume- 
rou J.  P.  Lecaan  '. 

COB.VTCII. 

-4»»  ticiduiil  of  lhe  Court  of  Porluritil,  VHder  tltc  iciíjn  of  lhe  prcsciil  Linj 
Don  Peiro  II,  Inj .  1700,  in-8." 

ClICUICíl  (DIKGO  iiií:  ). 

E.  liépunsi'  prerédèe  d'nn  prcfare  d'un  stilc  uimcenii,  ou  se  ttoure  iiiserée  utie 
Irltre  curieuse  por  Monsinir  Ihii  Dieijo  de  Corrirn.  Clieralier  dfs  ordres  eiTinils, 
Georjniphc  imaçiumire  de  Sa  Mojesle  Purtiifiaise.  An  liuunj  slnltorum  camlidortiiu 
daiis  la  principaulè  da  Brtsil,  arrii  é  depuis  pett  dmis  re  ptiys.  Ã  messieurs  les 
fameiíx  puctes  que  .sons  le  nom  de  Tritubáúuur  onl  doinié  an  PuUic  le  pième  comiqtir 
de  la  palie  enlecée,  en  hnuiafje  proveurnl  à  Carjtriitros.  A  t'eiiseitpir  de  ta  vt-ritr, 
/'(IH  (/('  Itiita.sion  i)aruiiíisuu'.  I7il. 

codim:  (J.). 

1.  Padioiis  ou  roluniirs  commémoratiirs  den  d.rouverlcs  porlupi.-'^  ua  mjri 
de  (elude  de  M.  Alexandre  Majuo  de  Caslilltn. 


1».  Mi;!uel  Colineiro,  L*  bol^nx*  y  hi  Mí.hVo*  rfi-  h  ÍVm(...ii</j  HífpintLiiuUM  |up.  6(. 
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VoKí  no  Bullctín  de  la  Sociélé  ilr  Géotjydpíiie,  anno  1869,  2  vol.,  pag.  4oS  a 
4«7. 

II.  Di-courerte  de  la  cote  d' Afrique,  depui»  Ic  Cop  Saiiite  Catherive  jmqxià 
la  yiriére  Great  Fish  (Rio  do  Infante),  et  podrona  plantes  sur  cette  cote  par  les 
Portitgai»  pendant  les  années  1484-1488. 

Mesmo  Bvlletin,  anuo  (íe  J87G,  p;>g.  53-86  e  Wi  a  330, 

III.  The  lifc  of  Pvince  llenrij  of  Portugal  surnanicd  tlie  Prince  Naviíjator  by 
Jiirhard  Henry  Major.  Conipte  retnln  par -.  Paris,  1873,  in-8.°,  114  pag. 

COnoUMl    (P.  AATOMí» ).— Natural  de  Barcelona,  onde  nasceu 

em  1719,  vindo  a  faliecer  oin  Ferrara  no  anno  de  1770.  Professor  de  i)hilosophia 
e:n  Barcelona,  e  de  Ihoologia  em  Geiona. 

E.  índice  de  la  pliilusophia  moral  cliristiano  2ioliiica.  diriijido  a  los  noUes 
de  naiiniiento^  y  espiritu,  dedicado  ai  Excellentissimo  Senor  Don  Joseph  Fernandez 
de  Córdoba  y  Alagon,  &c.  Comendador  de  Bien  Venida  en  la  Ordende  San-Tiago, 
dr.,  cOc.  Geroiía.  Por  António  Oliva,  1753,  in-4.'' 

Desatjracio  de  los  autores  y  faculdades  que  ofende  el  Barbadino  en  sn  ohra  ; 
verdadero  método  de  estudiar,  Sc,  seijiin  la  tradnccion  castellana  dei  todo,  con- 
forme ai  original  português.  Dedicado  a  las  universidades  y  litieratos  de  Espana, 
por  el  P. .  Barcelona,  1764.  lír.prenta  de  Maria  Angela  Marli,  ií)-4." 

CODROXCUIO  (TIIIERIO  ). 

De  nova  insula  in  Oceano  orta. 

Trata  da  nova  ilha  que  se  disse  ter  apparecido  em  172!  nos  mares  dos  Açores, 
Vem  esta  memoria  a  pag.  201  do  1."  voi.  da  De  Boiionensi  Scientiarum  et 
Arlii(m  Instituto  atqne  Academia  Commenlarii.  Bononiae,  1748. 

C0I3IBUA.  Cdy  of  Coimbra,  from  ncar  (he  bridge.  Vers  1800.  O^OâOX 
0'",28. 

* 

Acerca  das  relações  d'esla  universidade  com  as  dos  outros  paízes,  lé-se  o 
seguinte  no  Instituto,  jornal  de  Coimbra,  anno  de  1853,  pag.  lOi, 

Portaria :  «Tendo  aproveitado  o  intervaMo  do  adian)ento  das  camarás  para 
ir  examinar  o  estado  da  insirucção  publica  em  Hespantia,  visitei  a  faculdade  de 
medicina  em  Cadiz,  e  as  universidades  de  Sevilha  e  Madrid,  bem  como  os  esta- 
belecimentos de  insirucção  secundaria  de  Cadiz,  Sevilha  e  Madrjd,  e  as  livrarias 
das  duas  academias  de  Madrid. 

<.EslaI)eleci  relações  com  muitos  dos  principaes  professores  e  escriptores, 
alguns  dos  quaes  me  deram  as  suas  obras,  que  olTerecem  para  a  livraria  da  uni- 
versidade de  Coimbra. 

"Nas  lojas  de  livros  de  Ilcspanha  não  se  encontra  á  venda  um  só  livro  por- 
luguez ;  nem  os  liomens  lidos  lêem  conhecimento  das  obras  modernas  de  Portu- 
gal, e  nie-smo  das  antigas  apenas  conhecem  poucas. 

"E  permilla-n)e  v.  ex.°,  cm  prova  d'esla  verdade,  que  transcreva  a  nota  que 
os  insignes  professores  La  Serra  c  Monlalhen,  auclure^  do  Dcrerho  ricd  r.  penal 


th  Kspníia.  ('<dcvfMiii  a  png.  M:  -Uislona  drl  <lnnlio  riril  </<■  Portugal,  por  i-l 
V.  Mfllo,  ril.ulo  (Mir  Líiiidizabal-..  no  ciue  inoslra  Ih-iii  (|ue  eslcs  estiiplDie»  iiáo 
conliccem  ns  oliras  iinmorlafs  de  Pasclíoal  ioié  do  Mello,  sobre  disciplinas  aná- 
logas áquellas  cm  (pie  cscrexcrain. 

•  Nós,  os  porliij.'Ui'z«'9,  atliAino-nos  (|uasi  no  mesmo  estado  qnanto  jís  obra» 
dt'  ll.spanlia.  Pareço  (|ut'  enlie  os  dois  pai/es  ba  unia  muralba  de  separação 
siimllianle  ;i  (pie  existe  enlre  a  Cbina  e  a  Taríaria.  As  obras  de  uma  narío. 
poripie  nao  sJo  coidiccidas  uz  outra,  uio  sáo  procuradas;  e  («njue  uio  se  pro- 
curam, os  livreiros  n:1(t  cuidam  em  estabelecer  relaçOes  conimerciaes,  e  fazrr 
transpoitar  os  livros.* 

Por  essa  occasiAo  estavam  nos  prelos  da  Ijpograpbia  as  seguintes  obras: 
Compendio  de  velerinarin  mt  mnlidiut  dos  aiiimaes  domeulhos,  por  J.  V.  de 
Macedo  Pinto. 

Revhtn  liislorica  de  Portugal,  por  J.  A.  dos  Santos  Silva,  em  duas  parles. 
Priíiripioi  gemes  de  mrrhauiai,  por  A.  de  Sancbes  Gouião,  lente  calliedralico. 
Complementos  de  íieometrin  desrriptini  de  Fourry,  por  Modrigo  Hibeiro  de 
Sousa  Pinlo. 

Tábuas  da  Lua,  de  hurkard,  reduzidas  para  o  observatório  de  Coimbra,  por 
Florêncio  Mago  Harreto  Feio. 

Elementos  de  economia  politica,  por  A.  P.  Forjaz,  lente  calliedralico  da  fa- 
culdade de  direito,  4."  ediçAo. 

Ephemei-ides  anatómicas,  para  1854. 

índice  das  plantas  do  Jardim  botânico,  por  António  José  Rodrigues  Vidal, 
Poesias,  de  André  Falcão  de  Hezende. 

IJictionarium  ijraro-latinum,  por  José  Vicente  Gomes  de 'Moura.  Até  hoje 
esle  diccionario  grego  não  saiu  á  luz. 

E  saiu  á  luz  o  novo  catalogo  de  livros  da  feira  da  Pasclioa,  em  Leipsick. 
O  catalogo  antecedente,  desde  a  Pasclioa  até  ao  S.  Miguel  de  1831,  continlia 
3:860  lilulos  de  obras  publicadas,  e  l:i:{6  que  estavam  para  sanem  do  prelo. 
E  um  catalogo  mais  moderno  contém  4:527  livros  publicados  e  lAGA  que  esta- 
vam em  via  de  publicação.  E  liavia  portanto  700  livros  a  mais  do  que  no  anno 
anterior.  Os  5:51)0  livros  foran.  publicados  por  903  livreiros. 
Só  a  uma  casa  de  Vieima  pertenciam  IH  publicações. 
Existiam  em  1831,  nas  universidades  prussianas,  36  professores  ordinário» 
e  extraordinários  de  tlioologia  evangélica,  e  7Í7  estudantes. 

28  professores  leram  a  tlieologia  catliolica  nas  academias  calliolicas  de 
Munster  e  de  Braunsberg,  na  Prússia  oriental,  frequentadas  por  643  alumnos. 

liavia  nas  faculdades  de  direito  42  professores  e  1:391  estmlantes.  A  medi- 
cina era  ensinada  por  72  professores,  e  contava  653  estudantes. 

Em  summa,  as  faculdades  de  pliilosojdiia,  que  reuniam  as  disciplinas  que 
em  França  se  professavam  nas  faculdades  de  sciencias  e  das  letras,  tinham  205 
professores  e  1:061  estudantes. 

O  grego  onsaiava-se  (iicj  no  colle£Ío  de  Frederico  tiuilhermc.  em  Berlim. 
Os  ílisripulos  ensaiaram  e  representaram  em  lingua  grega  a  Antigone,  de  Sophocles. 

E  emquanlo  ao  ensino  particular  pelos  professores  dos  lycous,  é  complo- 
lamente   prolnbi.l...  o  gov.  riio  di/.:     O  meu  mai?  ardente  dê»ojo  c  exaltar  o 
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oiisino  publico  á  l'ic:^  ilis  familins,  mostiaiuio  a  loilos  quo  csla  nohro  profissão  (^ 
ostr;iiili;i  ;is  itltvis  vulgares  ilc  exploriirão  iiaTciiiUil :  ipie  os  ineslros  a  cjuom  c>[à 
coiifiado  o  ensino  cia  inociílade  não  liesilein  em  renuiieiar  os  niesqiiiiilios  lucros.» 

COISSAUI)  (MICIIKL  ).— Jcsuila,  fi-incez. 

E.  La  vic  (In  hictiheiírriix  Fra/íro/s  Xiicicr,  utisc  cu  fniiiroix  siir  Ic  hiliii  de 
llovdci'  TiirscUini.  I.yon,  10 12,  in-8.» 

CDLKUinr.E  (IIKV.  IIIiXllY  J.VMKS  -).-Josnita,  inglez. 

/'Ví/í/cís  Siiinrz. 

('oleriJge  iio  The  Mouth  a  ]\lag(iziii(\  I^ondon,  February  18(i5  (vol.  ii),  traz 
a  liiograpliia  desenvolvida  do  celebre  ienlc  da  universidade  de  Coimbra,  Francisco 
Suares. 

\'iila'e  carlus  di'  S.  Francisco  Xavier.  187á  '. 

Este  escripfor  inglez  celebrou  em  verso  a  bisloiia  de  uma  freira  da  ilba  da 
Madeira,  freira  que  ainda  vivia  no  tempo  de  outro  escriptor  inglez  RobertWbite. 

A  obra  de  Coleridge  nunca  eu  pude  eucoulrar;  mas,  quem  desejar  mais  es- 
clarecimentos, leia:  Ilobert  Wliile,  Madeira,  1."  edição,  pag.  21. 

Cí)Ll\  (AATOIiVE  ).— Maistre  Apolicaire  Jure  de  la  ville  de  Lyon. 

Histoire  dos  drocjves,  Espicerics  et  de  ceríaiiis  Medicamens  simples,  qui  nais- 
sent  ès  Lides  cí-  en  VAmériqae,  divise  en  deux  partics. 

La  première  cowprise  en  quatre  livres,  les  deux  premiers  de  Madame  Garcie 
du  Jardin,  le  iroisième  de  Madame  Christoplde  de  la  Goste,  c6  le  quatrième  de 
VHàtoire  de  Baidme,  adioustée  de  nouveau  en  ccste  secunde  ediliun;  ou  il  est 
prouiíé,  que  nous  auons  le  vray  Baulme  d'Aralne,  contre  ropinion  dcs  anciens  dò 
modernes. 

La  seconde  composée  de  deux  liares  de  maistre  ^^icolas  Mcnard,  traiclani  de 
ce  qui  nous  est  apportó  de  1'Amériqtie. 

Le  tont  fidellement  translated  en  François,  par .,  par  hiij  aufjmenièe  de 

beaucovp  d'Annoiations,  de  diverses  drogues  élranrères  &  tllustrée  de  plusievrs 
figures,  non  encore  veuês. 

Seconde  edition  reueué  <£•  augnicnlce. 

A  Lyon.  Aux  despens  de  Jean  Piliebotle,  à  Tenseigne  du  nom  de  lesus. 
MDCxix.  Avec  priuilege  du  Roy. 

COLLODVS  {DIOACIS ).— Dominicano  hespanhol. 

Historia  Ecciesiaslica  Japonis  ah  anuo  1601  ad  annum  1622.  Matrili.  Apud 
Petrum  Farrum.  1632,  in-4.'' 

COLLÉ  (ABRAII/VWO  DEVVIA  e  JOÃO    ). 

Thesouro  dos  vocábulos  das  díias  linguas,  Poriugneza  e  Bélgica.  Amstcrdam, 
ITli.  8.",  1  vol.,  '.'33  pag. 


'  Parece  que  psla  obra  foi  rscripla  cm  iní;!ez;  nãu  a  pude  \cr.  mas  d  cila  faz  incnvão  Tulbcrl,  no 
Inííitiiív  Vaico  dii  Gama,  187í,  pag.  131.  .Nova  Goa. 


CO  •'"' 

COLLIU;r.\0  iiiiimnn  ijiir  aniifjiilnii  If  a  Ijnllit  du  Sdiihs.^nin)  l>iiilr  li- 
tirdirlo  A/r.  AdKso  Sriihoi',  lUiujnlil  nos  ICrci-Hfiitissiinos  i-  Ueieieinli>6Íiiiot  .tir*"- 
hispiis  e  liíspos  í/(»s  Hrlitos  de  l^orttiijnt ;  o  Kditul  do  Eniiiiriilissimu  e  llvrereiídix- 
limo  Senliiir  Cord'td  do  CuuUn,  liK/umd^ji-  Geral:  a  Pnslotal  do  Eniinentitsimn 
f  Renreiídissiiiu)  Srtdior  Cardeal  Volriareu  ;  llumii  Carta  do  inrtino  Saiiliísimo 
Padre,  a  mitrn  do  ICiainenlissiiiio  e  Hererriiili.ssiino  Sndior  Cardeal  Valenli.  esrri- 
hl  ao  inesiiio  Hniitfiitissimo  e  Herereuilissium  Senlntr  Cardeal  fatrianha ;  As  l'a>.' 
toraes  dos  KxceUeiitissimus  e  Herereiídissinins  Anehifpo  de  Erora,  e  Areehisjni 
tiixpn  do  Ahjarre;  e  n  Carla,  que  o  Eirclleali'<siiiio  e  liérerendissimo  Itii^pu  de 
Eiras  escrereu  ao  Emineiilissinto  e  fíererendissinio  Seuhor  Cardeal  da  Cnidia,  ///- 
i/iitsidtir  Gemi,  sohre  a  iiKpiisirào  ilas  niiiiplires  }iii  Ctnifi^^são  i^acrnnienlal.  Maiiriíl. 
Na  otlioiíia  dos  lierileiros  lU'  Fratii-isco  dcl  llicrro.  Anuo  1710.  4."  {H."  gf.)'.iH  p.i;;. 

COLLi:CTIO\  (\  GI:m:UAL),  of  royaijes  and  discorcrics  innde  bij  lhe 
jiorluijuese  atui  spaniards.  Loiídun,  ITHU. 

COLLE3Í. 

Der  Braiitkratiz.  Ttier  Iloheit  der  Prinzessin  Steptianie  van  lluheuzullern 
Siípnaritjeti  ztir  VerináUlnixi  mil  Seiíier  M(ije$lat  dem  kvnig  Pedro  ]',  von  Purln- 
(jal  in  hiefs  lei'  Ehrlur  gemdmet.  4."  ^r. 

COLLIX  (FRAXCIS ). 

E.    Votjafips  lo  Porlatjal,  Spaiii,  Sirihj.  Í7D0  to  1801.  í.ondoii,  í8*22. 

COLLl.\  (TIH)S.  ). 

Scr'ips  aiid  f-lubljoni  furh  as  lo  lhe  caliiiinii/  (ifjninst  D.  Májuei  London.  1830. 

<:oLLi\s  (nvwcis .)• 

Vuyoges  to  Porlagnl,  Spain,  Sicily,  Malta,  A.^ia  Miitor,  Eijt/pte,  from  llLfj 
lo  1801.  London.  Trinled  for  llie  auctor  1807. 

COLLIVS  (TIIOMAS  ). 

Scraps  and  stubborn.  Facts  refulinij  lhe  e  tlinnmj  latdy  propagated  hij  lhe 
enemies  of  D.  Miguel.  London,  1830, 

Statement  of  claiins  on  lhe  Portuguese  Gotenimait.  London,  1844. 

COLMi:iKO  (I).   UIGl  Ií:l ).— Doclor  en  meJicinn,  cirurjia,  y  oi» 

ciências,  caledralico  de  organographia  y  fisiologia  veg»'tal  en  el  museu  de  ciên- 
cias nalinales  de  Madrid,  y  anles  de  bolanica  en  las  universidades  de  Barcelona 
y  Sevilla,  vocal  dei  leal  consejo  de  agricultura,  sócio  de  varias  acatlemias  nacio- 
naies  y  eslrangcras. 

L  Caan  impurlante  .<efi  tpie  los  naturalistas  espaiiohs  sí  relacionen,  porque 
delen  hacerlo  eon  los  ptirlugueses,  y  noticia  de  la  inslruccion  publica  eu  Portugal, 
particularmente  en  lo  tocante  á  ciências  naturales.  Madrid.  1848.  (No  Bolefin 
oficial  de  instmccion  publica,  loino  in.  Epigraphe.) 

II.  La  Botânica  ij  los  Botânicos  de  ta  Península  Hispano- Litsitana.  Estudio:« 
bddioiíraplirivs  »/  biagrapliiios  pur  - — .  Obra  |>r<'tniaila  en  ia  hililiotliroa  iiacio- 
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iial  en  cl  conemso  ile  cnoro  ile  I808.  E  iinprosa  ;i  expensas  ilcl  gobifrno.  Mailrkl, 
impivnla  y  eslereolipia  do  Al.  Rivailenevra.  I808.  4."  |,'r.  x  — 21ò  pag. 

Secção  1 .» : 

Intprp  rei  tirões,  exhínios,  rovinieiiliirios,  e  edirões  hcsjxinhohis  nu  jiorlngttezas 
de  auctores  //rcf/os  e  latiuos,  que  léeiii  rrhirão  eoiii  a  botânica. 

Cita  os  lral)allios  ilo  nosso  Ainalo  ÍAisilano  acerca  de  Dioscorides,  Irabalhos 
de  que  lia  varias  edições. 

SecçSo  2.'  : 

Obras  liespaidiolas  e  porln^^uezas  destinadas  ao  estudo  das  plantas  mencio- 
nadas na  Hiblia. 

(-ita  o  tratado  das  significarões  das  plantas,  dores  e  frnclos  que  se  referem 
na  Sagrada  Escriptiira.  Por  Izidoro  Barreira.  Lisboa,  1622.  Ibid.,  1025. 

«És  una  obra  curiosa  por  el  ingenio  y  conocimientos  que  muestra  el  autor 
cn  Ia  interprelacion  de  los  sentidos  figurados  que  tionen  los  nombros  de  Ias  plan- 
tas en  la  Bibiia.»  Pag.  5. 

Historia  da  crearão  do  mundo,  segundo  a  Sagrada  Esr.riptnra  c  a  mellt&r 
doutrina  dos  sábios,  por  Manuel  Dias  de  Sousa.  Lisboa,  182o. 

Obras  didácticas. 

Falia  das  seguintes  portuguezas  : 

Domingos  Vandelli,  Me)noria  sobre  a  utilidade  dos  jardins  botânicos,  Lisboa, 
1770. 

Id.,  Diccionario  dos  termos  technicos  exlrahidos  das  obras  de  Linneo.  Coim- 
bra, 1788. 

Félix  Avellar  Brotero,  Compendio  de  Botânica.  Paris,  1788,  2  tomos. 

••Obra  niuy  buena  para  su  liempo,  y  todavia  apreciable,  a  pesar  de  su  mo- 
desto titulo...  Pag.  22. 

2."  edição,  posta  cm  barmonia  com  os  conliecimentos  acluaes,  por  Fonseca 
Benevides.  Lisboa,  1837-1839. 

Domingos  Vandelli,  Memoria  sobre  n  ferrugem  das  olit^eiras.  Lisboa,  1789. 

Aulonio  Soares  Barbosa,  Sobre  a  causa  da  doença  chamada  ferrugem.  Lisboa, 
1791. 

Félix  de  Avellar  Brotero,  Princípios  de  Agricultura philosophica.  Coimbra,  1 793. 

José  Francisco  Correia  da  Serra,  On  the  jructification  oj  thesubnersed  Algae. 
(Philosophical  Transaclions).  London,  1796. 

António  Soares  Barbosa,  Observações  sobre  um  hygrometro  vegetal.  Lisboa, 
1797. 

(torreia  da  Serra,  On  a  submarinc  forest  on  lhe  east  coasí  of  England.  (Philo- 
sophical  Transaclions).  London,  1799.  Nicholsons  Journal,  vol.  iii.  Philosophical 
Mnjnzine.  vol.  IV. 

Félix  de  Avellar  Brotero,  An  account  of  lhe  jructifiration  of  Lycopodium  deu- 
licuUum.  (Transaclions  of  Linnean  Society,  vol.  v.  London,  1800. 

Correia  da  Serra,  Observations  .mr  la  famille  des  orangers  et  sur  les  limites 
qui  la  circonscrivent.  (Annales  dii  Musetim,  tomo  vi.  Paris,  1805). 

Ohserrations  carpologiques.  f Annales  du  Mtiseiim,  tomo  \lil.  Paris,  1806). 

«Es  una  memoria  en  francez,  acompafiada  de  três  lamirias,  y  dei  Observa- 
tionuui  corpologicarum  fasciculus  prior,  que  cn  el  mismo  tomo  se  continua  con 
cl  titulo  de  Suites  des  observations  carpologiquesj  cn  latin,  acompanadas  de  trcs 
laminas. 
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Vues  curjHtlthjufiifs  (Aitimlrg  du  Musiiim.  Iiiuio  ix.  1'aiis,  IW)"). 

•  Kii  el  iiii«.nio  lonio  m*  liall.iii  olns  Suilfi  dft  olutrratious  nniiulotjiquet,  etl 
lalii),  ;iconi|t;iri:ulas  de  Ires  laiiiiiias». 

Viiet  rarpoloiiiijurs  (Aiinnla  du  Musetim.  tomo  x.  I*aris,  11)07). 

•  En  el  riiisino  loino  st*  liallnn  olras  Suilfs  des  ofitn-n  uúout  niriHtlotjnfiirf.  i-n 
latin,  acoiiipanailas  de  duas  laminas.* 

Sur  III  Grniiiiiiitioii  dn  ISiiluinho  /Arinulrn  iln  Miisrinii,  tomo  xiv.  I'aris, 
!M)*.).  Memoria  acoinpatiliada  de  uma  lamina. 

Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  Futulamentui  butanicut  dr  Cario» 
Ijiihiv,  ijiie  c.r/íõc  em  fóniin  de  í/y</H*ri.<>H(i.«i  a  tliforin  dn  ttriíuirid  bolniiica.  Lis- 
boa. 1801). 

Ntde  siir  la  ralfiir  dit  perisiteriuc,  ritnsidtré  rmiiiite  rnrnilèvi'  d'iif[niilr  dia 
plantios.  (Aniinlfê  du  Muscniii.  lomo  xviii,  I*aiis.  fOll.  linlliiui  dr  la  Suciílê  plii' 
lomuliiiue,  tomo  xi.) 

António  lo$é  Neves  Mello,  Cina  Stipar  nmiaiuif  inisinin  i liyijritinrtriloso 
adliibfndiiin),  nlqiie  Ciiicliouam  brasilirnsem  el  alias  obseriiiliniies.  Hio  de  Ja- 
neiro. 1811. 

José  Maria  da  (loiíceiçáo  Velloso,  Jacobi  Dickson  planlartiin  cnjjiliKinmira- 
rum  Itritaiiuiae  botaiiicorum  Ittsitunorum  hi  usuiii.  Lisboa,  1820. 

Id..  yafuraliêta  iu$truido  uns  direfsog  melhodos  antiijos  e  modernos  '/'■  njun- 
(ar,  preparar  e  couserrar  ns  produc(^ões  dvs  três  reinos  da  natureza. 

Id.,  Inslrurções  para  se  trausportareiu  por  mar  as  arvores,  plantas  tiras, 
sementes  c  outras  mriosidades  naturaes. 

Agoslinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  Primeiras  linhas  dr  Chimica  e  Botânica. 
Porto,  1827. 

J.  J.  Gama  Machado,  Theorie  des  ressemblenres,  ou  Essai  philosophitiue  sur 
les  moyens  de  determinrr  les  dispositions  physiques  et  morales  des  animaux,  d\iprès 
Ips  aualoijies  de  formes  de  robes  el  de  rouleurs.  Paris,  1831. 

António  Albino  da  Fonseca  Benevides.  Diccionario  de  Glossologia  botânica. 
Lisboa,  18'tl. 

José  Maria  Grande,  Guia  e  Manual  do  cultivador.  Lisboa,  18i9,  2  tomos. 

Appendíce  á  secçSo  o.» : 
Obras  deícriplivas  de  plantas  exóticas: 

Damianiis  Góes,  Aliquot  opnsruln. . .  Hispaniae  uhertas  el  polmtia.  .Atiluer- 
piae.  l')ii. 

Barros,  Derndas  da  Asin. 

•  Li  liisloria  de  los  portugueses  en  Ásia  oíTrecc  inlercs  i  los  naturalista.*, 
porque  aquellos  no  pudioron  menos  de  olt.servar  desde  luejjo  las  producciones 
utiles  li  notables  de  las  regiones  que  recorrieron.» 

Fernão  Lopes  de  Castanheda,  Historia  do  descobrimento  e  conifuista  da  índia. 

•  Esta  obra,  como  las  Décadas  da  Ásia,  puede  suministrar  noticias  sobre  las 
principales  produccioites  de  la  naturaleza.  que  observaron  printeramente  los  por- 
tugueses en  la  Índia. «  Pa-j.  50. 

Helação  verdadeira  dos  trabalhos  que  o  (joveruador  Fernando  de  Soto  e  outros, 
passaram  no  descobrimeiUo  da  Florida.  Évora,  1557.  Lisboa,  18i4. 

Garcia  da  llorla,  Colloquio  dos  simples  e  droijas,  d'c.  Goa,  13G3.  Anvers, 
Iraducção  para  latim  por  C.liisit».  l.">07.  por  1'lanlin,  8.°.  250  pajr. ;  Ib..  por  Plan- 
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lia,  1.j7V,  8%  227  pn-.;  Il>.,  por  IMaiiliii.  157!1,  8.",  ^217  \\:v^.:  Ih.,  UlViriíia  Phiii- 
liiii;ina,  15'JJ.  8.",  1217  png ;  III.,  I'laiiliii,  !()(►.");  Londres,  oiu  iiiglez,  lo77.  4."  ita- 
liano; Vonczia,  l'iSi,  8°,  2'/9  paj;.;  11).,  loSD,  8.",  com  oslainpas  iiilerL-alladas  no 
U'.\lo;  Ih.,  por  Sábio,  1616,  8.°;  Lyon,  em  francoz,  IGID,  8.",  309  pag. 

Pedro  Magalhães  (londavo,  Hislarin  da  prorincia  de  S<iiilit  Cruz,  que  vul- 
iiarmcnlí'  rltuiiuiiiios  BvhzH.  i/ushoa,  1376. 

Clirisloval  Aco-la,  Tractndo  de  las  drojids  y  medicinai  de  las  índios  Orieu- 
tales,  con  sus  plantas  debuxadas  ai  vivo.  Burgos,  1578;  Anvers,  em  laliin,  1582; 
II).,  laL,  1593,  com  a  obra  de  Garcia  da  Horta;  Ib.,  por  Plaiitin,  1C05;  Vonecia, 
ital.,  I,*i83;  Lyun,  em  IVancfz.  1619. 

Memorial  de  vários  sinijdiees  qae  da  ludia  Oriental,  da  Anicriea  e  de  caíras 
jmrtes  do  nuimh  vem  ao  noísn,  cíx.  Sem  dala  nem  logar  de  impressão. 

An  senibus?  Por  J<ião  Baptista  da  Silva    Paris,  por  Mugiief,  1712,  4.° 

José  Carvalho  Martins,  Diccionario  portugiiez  das  plantas.  Lisboa,  1765. 

Domingos  Vandolli,  Dlssertalio  de  arbore  Draconis  seu  Drarocnse.  Lisboa, 
1768. 

Domingos  Vandelii,  Fasciscubis  plantarimi  <:uin  novis  (jeneribiis  e!  speciebas 
Lisloa,  1771. 

Id.,  Florac  hisitanieae  et  brasiliensls  í^peciínen.  Coimbra,  1788. 

Id.,  Memoria  sobre  ahnimas  prodveções  das  conquistas,  as  quaes  ou  são  ponco 
conhecidas,  oii  não  se  aproceitam.  Lisboa.  1789. 

Id.,  Memoria  sobre  as  produrções  natitraes  do  reino  e  das  conquistas,  primei- 
ras matérias  de  dijfercntes  [abriras,  ou  vtaniifactiiras.  Lisboa,  1789. 

José  Henriques  Ferreira,  Memoria  sobre  a  Guaxima.  Lisboa,  1789. 

Manuel  Ferreii'a  da  Catncra,  Ensaio  de  descriprão  fizica  e  economiva  da  Co- 
marca dos  Ilhéus,  na  America.  Lisl)oa,  1789. 

João  de  Loureiro,  Memoria  sobre  o  algodão.  Lisboa,  1789. 

João  de  l^onreiro.  Memoria  sobre  a  transplantação  das  arvores  mais  úteis  de 
paizes  remotos.  Lisboa,  1789. 

íd.,  Flora  Cochinchlnensis.  Lisboa,  1790,  Berlim,  1793. 

«líxceden  en  mucho  de  mil  las  espécies,  no  poças  entonces  nuevas  y  pei-(e- 
necientes  á  géneros  igualmente  nuevos.  De  ellas  coriespoiule  la  mayor  parte  á  la 
(^ocbincliina  y  las  restantes  á  los  demas  paiscs  dei  A.><ia,  que  Loureiro  babia 
visitado.  Jussieu  (Aidonio  Lorenzo)  publico  algunas  observacioncs  sobre  vários 
géneros  establecidos  por  Loureiro,  que  pueden  versi;  en  los  Anales  dei  Museu  de 
Paris,  1808-1810,  en  fúrma  de  notas. 

1.1. .  Da  incerteza  que  ha  acerca  da  oriíjeni  da  t/omnia  Mirrha.  Lisboa,  1797. 

Id.,  Memoria  sobre  a  natureza  e  verdadeira  orirjem  do  pau  de  Afjuila.  Lisboa, 
(797. 

Manuel  Jacinlbo  Nogueira  da  (Jama,  Memoria  sobre  o  loureiro  Cinnumomo, 
vnlifo  Caneleira  de  Ceilão.  Lisboa,  1797. 

João  de  Loureiro,  Descripção  physira  das  cuhebas  medicinaes.  Lisboa,  1799. 

IiL,  Consideração  physira  e  botânica  da  planta  Aerides,  que  nasce  e  se  alimenta 
v:>  ar.  Lisboa,  1799. 

José  Marianno  da  Conceição  Velloso,  Quinoqraphia  portvíjueza.  Lisboa,  1799. 

Id..  Memoria  sabre  a  cultura  do  Cirofeiro. 

Id.,  Memoria  sobre  o  1'ipcr  niipum. 

Jo?V  Francisco  Correia  da  Serra,  On  tuo  yenera  vf  plants  belonrjiny  to  lhe 
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tuilntal  ftiHiihf  (»/  //i»-  ttiiniiihii.  (Tratifortioii  of  Ijiiutan  Soni-lij,  vol,  v.|  Luiiduii, 
iM(H). 

Ueriinidiíio  Aiiluuiu  Cuuicá,  Memurut  imli-  •  "  Inui,  inniLn  /',,..  ,/,,  lUnil 
LiMioa.  \m\. 

Jos^  rraiioisfo  Correia  tia  Soria,  Ou  tln-  liuiiiiiitins  <;  wn  íy/oM  1/  jiinnii 
frotii  AVh' •//(»//(( II (/  Mr.r/  tiLin  lo  (lir  Ajuve.  (Trtnisiitlunis  uf  I.iiihkiii  Sttciflij, 
vol.  VI).  Lt.mln-s,  iHOi. 

Ki'li\  :1o  A>L'llar  Hrolfn»,  Drsn-iplioii  of  CnlUrui m  liirniru.inhii  f  TninsticlioiíM 
of  Lintienu  Socifltf,  vol.  vi),  Lomlrt'»,  iHOÍ. 

Honiardiíio  António  (ioiiios.  lHiserrutitrns  mnlinu-  de  nomuilii^  Drazillae 
filuntis.  I.i>ii(i:i,  iSOit. 

lil.,  Mfiiiaiia  sohre  it  aiitrlln  ilo  Uin  (/c  Jmipiro.  líio  th'  J;in<'iru,  180'.'. 

M..  Mdilo  de  cultivar  n  aiuellma.  Hio  ilo  J.iiifiru,  1M(H). 

111.,  Kiisnio  sdiír  a  Chulmniua.  Lisboa,  1810,  Traduzido  para  ingli'z,  Ediíi- 
Lurgu,  ISIO. 

Manuel  .\rruila  da  (lainara,  Dissertarão  sohre  as  pUnitns  do  Bruzil  rjfie  jtodi  m 
dor  linhos  priti)rii>s  poro  muitos  usos  do  sortedodr.  e  stipprir  u  falto  do  canlittiioi. 
Hio  df  Jaiu-iro,  1810. 

António  José  Neves  Mello,  Circa  Stipae  arenaviae  aristain  (hyijromelri  loco 
ndhdiendnm).  afqiti'  Cinrhonitm  brosilieiísnii  ft  otins  ohscrrationes.  Ilio  de  Janeiro, 
1811. 

('.ollt'crõi>  lie  noticias  paro  a  Historia  e  Geotjraphia  dos  Mações  ultramari- 
nas. Lisboa,  181á-lS4l. 

«Contienen  las  na\ogaciones  >  viajies  de  vários  porliiguoses  que  exploraron 
diversas  rejiiones  de  AlVica,  Ásia  y  America,  liallandose  disseminadas  algunas 
noticias  sobre  las  producciones  naturales.» 

l'Vancisco  Manuel  Harriiso  da  Silva,  Memoria  sobre  a  verdadeiíu  oriíjem  e 
natureza  do  Cotio,  uit  terra  Joponica.  Li.»boa,  iHli. 

Joio  da  Silva  Keiji»,  Memoria  sobre  a  urzella  de  Cabo  Verde.  Lisboa.  1815. 

Félix  de  Avellar  Hrolero,  Description  of  o  neic  yenus  of  planis  named  Ajouja, 
aud  of  a  new  species  of  Passi/hra.  (Tronsoctions  of  Linnean  Societij,  vul.  xii.) 
Londres,  1817. 

i{alliia/.ar  Silva  Lislioa.  liiiptrzo  do  liraid  em  madeiras  de  coustrurrão  e  car- 
pinlcria.  ltii>  de  Janeiro,  18á3. 

Félix  de  Avellar  HioteiOj  Drscriptions  of  tuo  »<■»•  species  of  Krythiua. 
(Troní^dions  of  Linneon  Sorietti,  vol.  xiv).  Loiídoii,  182'i. 

(labriel  Soares  de  Sousa,  Noticio  dn  Urazil.  Lisboa,  1825.  Ilio  de  Janeiro, 
1851. 

Félix  de  Avellar  Uiolero,  Aorw-s  iiolaniros.  Lisboa,  l8áG. 

Id.,  Aofôrtt  ijeraca  dos  dioniideinfi,  ilo  suo  cultura,  e  da  e.clrocçâo  do  rerdo' 
dciro  opto. 

Joaquim  Volloso  de  Miranda,  l-^lorar  Flumioensis  Ícones.  Paris,  1827,  11 
loiíios,   fiil. 

«La  inibliracidii  fiie  luelia  por  .Xrrabida  1  António),  obispo  d<'  .An*Mnuria, 
ronsejdsit  dei  empei ador  dei  Itrazil  >  jefe  »le  la  Hibluillieca  impei ial  du  Hio  do 
Janeiro  I>c  las  piaiTas  cripiu;,'atiias  eoiil*-nidas  eii  el  luino  uiidi*ciiiio  de  ia  Flora 
Pumincasii,  li  alô  Kuiiice  ((ja>t  iv<,;.  Flori.  Uati>bi)iia.  18;i7,  llSi-.Tlo. 

Domingos  IMjoiro  de  Guin.arãcs  l*.?i\olo.  U^su-rtotion  %»v  les  uudíkamentt 


hrsiliens  que  {'ou  prul  substituor  diir  iimliaimciils  cxoliqurs  (l(n)s  ht  pratique  ilc 
(a  medicine  ou  Ihrs'l.  Paris,  por  Diilot.  18;{U. 

António  l.uiz  Patrício  Silva  Manso,  Enumeração  das  planlas  brazileiras  que 
podem  promover  a  calavze.  Ilio  ile  Janeiro,  1836. 

Jonallias  Pereira,  Matéria  Mvdira.  Londres,  por  Longmann,  1812.  2  lomos, 
8.»  Leipzig,  1845-1 8i7. 

Francisco  Freire  Alleinão.  Descriprão  das  duax  plantas  Silvia  dos  Arsenaes 
r  Mirocarpo  fasligiato.  Hio  de  Janeiro,  18i9  (?). 

Id.,  Ophthalmoblapton,  genre  nonreau  de  In  fnmiUc  des  efiphorhiarée.^.  (Annn- 
lea  de  Sciences  ualurelloi.  Paris,  18o0 ) 

Secçito  0.* : 

Obras  hespanholas  e  outras,  descriptivas  de  plantas  da  península  liispano- 
hisitana,  e  illias  adjacentes,  com  algumas  noticias  acerca  de  sua  vegetação: 

Juan  Vigier,  Historia  das  plantas  da  Europa  e  das  mais  usadas  que  tem 
da  Ásia,  da  Africa  e  da  America,  l-yon,  1718,  2  vol. 

José  Garvallio  ^lonteiro,  Diccionario  portátil  das  plantas,  arbustos,  cfer. 
Lisboa,  1765. 

Joaquim  Ignacio  Seixas  Brandão,  Catalogo  das  plantas  que  nesta  primavera 
de  1780  o^jserránws  no  sitio  dos  banhos  das  Caldas  da  Rainha. 

Memorias  para  servirem  de  lii.'itoria  das  aguas  thcrmaea  da  villa  das  Caldas 
da  Rainha.  Lisboa,  1781. 

Florae  lusitanicae  et  hrasiliensis  specimen.  Coimbra,  1788. 

Domingos  Vandelli,  Memoria  sobre  algumas  producções  naluraes  d'este  reino, 
das  quaes  se  poderia  tirar  utilidade.  Lisboa,  1781). 

Domingos  Vandelli,  Memoria  sobre  as  producções  naluraes  do  reino  e  das  con- 
qni.stas,  primeiras  matérias  de  diff crentes  fabricas  ou  manufacturas.  Lisboa,  1781). 

«Primeiramente  falia  das  producções  do  reino  vegetal,  indicando  porção  de 
plantas  uíeis  debaixo  de  diversos  pontos  de  vista.» 

Florae  Conirnbricensis  specimen,  por  Manuel  Dias  Baptista.  Lisboa,  1789. 

"É  uma  lista  das  plantas  ordenadas  conforn)e  o  syslema  de  Linneo,  incluindo 
um  Ensaio  de  uma  descripção  physica  e  económica  de  Coimbra,  o  qual  liavia  sido 
premiado  pela  Academia,  e  inserido  por  esta  nas  .suas  Memorias.» 

Francisco  Pereira  Revello,  Das  espécies  ou  variedades  da  videira.  IJsboa, 
i791. 

José  Mariano  da  Conceição  Velloso,  Alographia  dos  alkalis  fuos  vegetal  ou 
potassa,  mineral  ou  soda.  Lisboa,  1798. 

Félix  de  Avellar  Brotero,  Flora  Lusitanica.  Lisboa,  180i.  2  vol. 

•  Obra  mui  conhecida  e  justamente  estimada.  Link  possuia  em  Berlim  o 
manuscripto  original  d'ella.  N'uma  das  bibliothecas  publicas  de  Lisboa  existe  um 
exemplar  da  mesma  Flora,  com  addições  manuscriplas  do  auctor. 

Id.,  Pliytoqraphia  Lusilauiae  sricctior  seu  novarum,  rariorum  et  aliaram 
minus  cognitarum  stirpium,  quae  in  Lusitânia  sponte  veniunt.  Lisboa,  1816-1827. 

Id.,  Historia  natural  da  urzella.  Lisboa,  1824. 

Id.,  Historia  natural  dos  pinheiros,  laric.es  e  abetos.  Lisboa,  1827. 

Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo,  Flora  pharmaceidica  e  alimentar  porln- 
gupzn.  Lisboa,  1825. 

Joaquim  Luiz  Cruz,  Memoria  sobre  a  culturn  dos  pinheiros.  Li^boa,  1839, 
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Agoslinlio  Alh.mo  da  Silvi-ira  Vinío,  Cudiijo  jJiatinaautiro  luutam.  Porlo, 

iJoriiariliiio  Anfoiíio  Gomos,  RrUitoriu  subre  o  herbario  (Ui  Flora  Lusitana  do 
t/r.  Wrluilsili.  LisLoa.  ISill. 

Ueniaidiíio  Aiituiiio  (joiíics  e  Caetano  Maria  Fi-rreira  da  Silva  licirâo,  Cuííi- 
hyus  itlantaniin  llorli  Bolauivi  medicocliinn-gicue  Scholae  Ohjssipoiíeiísis.  Lisboa, 
1852. 

•É  um  catalogo  methodico  com  indicações  gcograpliicas  e  com  os  nomes 
vulgares  corri'S[)Oiidt'iiles  a  muitas  plantas,  algumas  d'ellas  espontâneas  em  Por- 
tugal e  também  na  llespaniia  » 

Secção  7.' : 

Catálogos  e  noticias  de  plantas  cultivadas  nos  jardins  públicos  e  alguns 
outros  de  Hespanlia  e  Portugal. 

José  Maria  Grande,  Passeios  ao  jardim  botânico  da  .4 juí/a.  Lisboa,  1846-1847. 

Bento  António  Alves,  Catalofjo  das  plautas  e  sementes  de  flores  e  hortaliças. 
Lisboa,  1850. 

SecçSo  8.* : 

Félix  de  Avellar  Brotero,  Sobre  a  origem,  progi-esso  e  estado  geral  da  botâ- 
nica. Paris,  1788. 

Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  Elogio  histórico  de  José  Coireia  da  Serra. 
Lisboa.  1848. 

José  Maria  Grande,  Noticia  hiographica  do  dr.  José  Francisco  Valorado. 
Lisboa,  1850. 

SecçSo  9.» : 

(^ollecções  académicas  e  periódicas  de  Hespanha  e  Portugal  citadas  n'estaobra. 
Memorias  de  agricultura,  premiadas  pela  academia  real  das  scienoias  de 
Licboa. 

Memorias  económicas  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa.  Lisboa. 
Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
Actas  das  sessões  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

COLMKNAU  (J.  A.  I>i:  ). 

Beschryvint]  van  Spanjen  en  Portugal.  Aiec  une  gi-ande  carte  et  un  grand 
uombre  de  gravares  en  cuiire  representant  d*'s  vues  de  villes.  costumes  <£•  foi. 
Leyden,  tan  der  Aa,  1707. 

Traduction  bollandaise  de  Delics  de  rEspagne  et  du  Portugal,  dr. 

COLOMBO  (CURISTOVÂO  ). 

lierue  espagn"le,  porlngaise.  brésilienne  et  hispano-americaine,  J858. 

* 
«      * 

Em  1492,  depois  de  ler  descoberto  S.  Salvador,  a  Conception,  Ferdinanda 
e  Isabella,  Christov5o  Colombo  abordou  a  uma  terra  nova,  que  sua  exteiw^áo  lhe 
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foz  loiíiar  pi'lo  oonliiieiilo  que  ello  procurava.  E  clioi;ou  a  ostar  do  tal  inotlo  per- 
suadido do  que  linha  chegado  á  extroniidado  oricnhd  da  Índia,  que  dou  aos  habi- 
tantes o  nome  de  índios,  nome  que  depois  se  ten»  conservado  aos  indigenas  do 
novo  mundo.  A  bolloza  do  paiz  fez  com  (jue  elie  cresse  por  alguns  momentos 
que  tinha  encontrado  o  paraizo  terreal,  ou  para  melhor  dizer,  o  legar  cm  ([ue 
estivera,  c  sobre  tal  respeito  escreveu  ao  rei  e  rainha  de  ilospanha  uma  caria,  na 
qual  se  nota  a  seguinte  passagem: 

«Descobri  uma  ribeira  onde  uma  galé  pôde  entrar  facilmente.  Sua  belleza 
me  instigava  a  sondal-a,  e  achava  de  cinco  até  oito  braças  de  agua.  Depois  de  ler 
penetrado  por  essa  ribeira  ató  uma  distancia  considerável,  tudo  me  allrahiu  para 
alli  estabelecer  uma  residência.  A  belleza  da  ribeira,  a  limpidez  das  aguas,  que 
permilíia  ver-se  o  fundo  areento,  a  grandeza  de  palmeiras  de  toda  a  espécie,  as 
maiores  e  mais  bellas  que  tenho  visto,  o  numero  extraordinário  de  outras  arvores 
magnificas,  os  pássaros,  a  verdura  das  planicies,  tudo  isto  perfaz  um  quadro  tão 
interessante,  (}ue  este  paiz  supplanta  todos  os  outros,  tanto  quanto  o  dia  supplanta 
a  noite  em  brilho  e  luz,  o  que  me  tem  obrigado  a  dizer  muitas  vezes  que  eu 
tentaria  de  balde  apresentar  uma  descripção  completa  a  vossas  altezas,  pois  nem 
minha  lingua,  nem  minha  penna  poderiam  dizer  a  verdade,  e  o  espectáculo  de 
tantas  bellezas  me  assombra  a  ponto  que  não  sei  como  descrevel-o.» 

A  intenção  de  Ghristovão  Colombo  era  fundar  um  estabelecimento  importante 
naquelle  paiz,  mas  seus  ajudantes,  que  ellc  tinha  deixado  em  S.  Domingos, 
andavam  em  tantas  baralhas  entre  si,  e  também  com  os  indios,  que  foi  dentro 
em  pouco  obrigado  a  fazer-se  ao  mar,  e  voltar  para  esta  ilha.  A  necessidade  de 
munições  de  toda  a  espécie  tanto  se  fazia  sentir,  que  Colombo  resolveu  voltar  á 
lle.spanha,  deixando  em  S.  Domingos  um  pequeno  troço  de  cento  e  quarenta 
homens  n'um  forte,  ao  qual  deu  o  nome  de  'lEspaniola». 

«Partiu,  pois,  a  llespanha,  onde  foi  recebido  quasi  como  um  rei,  e  depois  de 
uma  curta  residência  em  Madrid,  voltou  para  a  America.  Porém,  no  seu  regresso, 
já  nã»  encontrou  seus  companheiros.  Durante  a  ausência  de  seus  chefes  de  lai 
modo  tinham  molestado  os  indios,  que  se  tinham  reunido,  e  os  linham  assas- 
sinado. 

oE  ao  mesmo  tempo  que  reconhecia  os  aggravos  de  seus  soldados,  Colombo 
não  deixava  de  tirar  vingança  dos  assassinos,  ao  passo  que  seus  tenentes,  com- 
prehendendo  menos  do  que  elle  o  caracter  dos  indios,  lhes  causaram  de  novo 
tantos  vexames,  e  mataram  um  tão  grande  numero,  que  a  maioria  d'aquelles  que 
sobreviveram,  se  expatriaram  e  fugiram  de  S.  Domingos  para  Cuba,  ás  ordens  de 
um  caciíjue  por  nome  Ilaluey. 

"E  estas  emigrações  se  tornaram  tão  consideráveis,  que  dentro  em  pouco 
os  navegadores  se  acharam  em  S.  Domingos  em  numero  não  suílicienle  para 
a  exploração  das  minas,  e  mesmo  para  a  cultura  das  terras,  embora  elles  não 
quizessem  colher  senão  arfuilio  que  fosse  strictamente  necessário  para  a  sua 
existência. 

"A  emigração  dos  iinlios  fez  mais  do  que  nunca  pensar  aos  navegadores  que 
Cuba  era  um  continente,  do  qual  não  tinham  elles  mais  do  que  entrever  a  costa, 
e  foi  resolvido  que  a  galgassem  n'uma  expedição  destinada  para  reconhecer  a 
importância  da  terra  visinha. 

-Vo\  em  1308,  sob  o  governo  de  Nicolau  Ovando,  e  por  ?uas  ordens,  que 
um  capitão  por  nome  Sebastião  de  Ocamjio  foi  enviado  a  Cuba  para  demarcar  a 
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oxIiMisSo,  («Hiiar  ronliociíiiento  dos  producius,  c  aprociar  os  recurso».  Sebasliilo 
cliogon  priíiioiro  ao  lo^vir  onde  liiili:k  di*M*iiilijri'a(lo  (^íIoidImí,  a  (|ue  puz  u  nuiix; 
dt'  S.  Tliinjso  dl-  C.iilt.i,  mas  iiAo  dfsiMiilKircuu.  seguiu  as  cosias,  rcgresiMU  ao 
seu  |M)nlo  di>  parluia,  dl'pol^  <U'  iiiiia  loii^'a  iiavegarflo  <mii  volta  da  ilha,  e  só  fiilio 
M  soulie  <|ue  iiAo  ith  uid  coiitiiirtile. 

•  Mas  o  alvo  d*esla  expedição  ii2o  era  lauto  descobrir  uma  nova  regiáo,  do 
«lUt'  procurar  homens,  o  na  sua  exploração  Schasliâo  de  Ocampo  nSo  os  tinha 
visto,  sem  duvida  |K>r  se  lerem  refu|:ia(lo  no  int>'rior,  assustados  coni  a  \ista  dos 
navios  europeus. 

•  Eis  porque  Ovando  n.lo  tratou  dahi  por  diante  de  tomar  posse  da  iliia, 
que  o  relatório  de  Sebasliáo  lhe  asseverava  sor  ferlilissima,  e  em  tudo  conforme, 
no  tocante  ,1  helleza,  ao  que  d'ella  tinha  dito  (lolondto  ao  rei  de  llespanha. 

"Mas  a  côrle  de  Madrid,  havendo  dado  o  governo  das  terras  do  novo  mundo 
a  D.  Diego  (Ailombo,  irmio  do  celebre  na\egador,  este  se-juiu  o  plano  de  pro- 
cedimento de  seu  irmão,  e  enviou  D.  Veiasquex  para  fundar  utn  estabelecimetito 
em  Cuba. 

«Valazquez  partiu  de  Espaniola  com  (juatro  navios  tripulados  por  quatro- 
centos homens,  e  desembarcou  na  bailia  de  S.  Thiago. 

•  A  \ista  dos  navios  h"Spanlioes.  o  caciíjue  ilatuey  convocou  a  sua  peide, 
apreslando-se  ao  mesmo  tempo  para  uma  resistência  «lesesperada,  que  tornasse 
para  si  propicio  o  deus  dos  estrangeiros. 

•  Este  deus  era  o  oiro,  no  dizer  d'elles.  Suppoz  que,  se  os  hespanhoes  esti- 
vessem certos  de  nâo  acharem  seu  deus  na  ilha,  elles  nlo  desembarcariam,  e 
aconselhou  aos  seus  fieis  que  lançassem  ao  mar  todo  o  oiro  que  tivessem,  la 
uma  tal  ordem  receber  seu  cuiij|)rimento,  quando  os  hespanhoes  saltaram  em 
terra.  O  ribombar  do  canhão  fez  fugir  os  mais  intrépidos,  e  o  cacique  feito  pri- 
sioneiro e  condemnado  ao  fogo. 

«Diego  Velasquer  estava  convencido  de  que  o  chefe  supremo  morto,  os 
outros  fariam  sua  submissSo,  mas  comludo  teve  a  singular  generosidade  de 
entregar  o  cacique  aos  cuidados  de  um  missionário  (jue  iiSo  lhe  pôde  fazer 
abraçar  a  religião  christá,  mesmo  no  ultimo  momento,  pretendendo  o  cacique  que 
nio  havia  céu  possivel  onde  se  encontrassem  os  hespanhoes. 

«Esta  execução  teve  o  resultado  que  era  esperado.  Todos  os  indígenas  da 
ilha  se  submetieram  a  Velasquez  e  foram  condemnados  ao  trabalho  das  minas  e 
á  cultura  da  terra.  A  repugnância  ipie  elles  mostraram  ao  servirem  taes  estran- 
geiros, i|ue  tinham  queimado  o  chefe  d'elles.  fez  com  (lue  fossem  maltratados 
pelos  tripulantes  de  Velasques,  que  os  dizimaram  a  ponto  que  só  uma  vez  ainda 
chegaram  para  os  trabalhos  do  solo. 

•E  como  o  pair  não  produzisse  j;i  o  que  os  conquistadores  esperavam, 
estes  exterminaram  os  habitantes,  que  elles  consideravam  como  servidores 
inúteis. 

•  E  entáo  os  hespanhoes  se  contenlaram  em  pedir  á  terra  o  que  lhes  era 
mister  para  suas  necessidades  ipiotidianas,  e  íi/eraní  um  pequeno  coniinercio  de 
permutação  com  os  navios  europeus. 

«Um  anno  depois  de  tomada  a  ilha,  Ponce  de  L.wi  descobriu  o  canal  de 
Baharoa.  Esta  [lassagem,  parecendo  coiiimoda  aos  europeus  para  suas  excursões 
para  o  conlinonte  americano,  resolveram  estabelecer  ao  nordeste  da  ilha  um 
abrigo  para  os  navi»»». 
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•'Havi.i  cxaclamenlc  n'esle  logar  uma  baliia  vasta  o  commoda,  cuja  entrada 
era  segura;  e  aqui  estatieleceram  um  porto,  ao  qual  deram  o  nome  de  Havana. 
iWsle  porto,  dentro  em  pouco  convertido  em  ponto  de  reuniiio  de  todos  os  navios 
europeus  carregados  de  despojos,  se  eslaljeleceu  uma  colónia  de  pequenos  mer- 
cadores, cuja  especialidade  era  albergar  as  equipagens  dos  navios  (jue  no  porlo 
se  abrigavam. 

"Os  colonos  da  Havana  grangearam  bellas  fortunas,  c  também  outros  euro- 
peus, acbando-se  alli  já  estabelecidos,  a  cidade  prosperou  rapidamente,  e  desde 
1360  contavam-se  alli  trezentas  famílias.  Era,  comludo,  o  único  ponto  da  ilha 
onde  havia  algum  movimento  comrnercial. 

••S.  Tliiago  de  Cuba,  residência  do  bispo  e  do  governo,  nSo  tinha  podido 
^oníar  desenvolvimento  industrial,  por  causa  de  dissenções  entre  as  auctoridades, 
e  o  resto  da  ilha  estava  pouco  mais  ou  menos  ao  desamparo.  Com  todos  estes 
recursos  que  ella  apresentava  a  uma  administração  intelligentc.  Cuba  era  ainda, 
;i  excepção  da  Havana,  antes  um  encargo,  do  que  um  producto  para  a  coroa  de 
Hespanl)a. 

«Cuba,  porém,  nos  primeiros  tempos  da  occupação,  não  passava  de  uma 
espécie  de  escola,  onde  se  prepararam  vários  celebres  navegadores.  Foi  alli  que 
Fernando  Cortez  começou  a  sua  reputação  de  soldado  corajoso  e  de  babil 
oíficial. 

«Foi  em  10  de  fevereiro  de  lol9  que  Cortez  se  fez  de  vela  para  ir  fazer  a 
conquista  do  México,  em  harmonia  com  as  instrucções  de  Velasquez.  Este  ultimo, 
invejoso  da  reputação  de  Cortez,  enviou  Narvaez  á  frente  de  uma  frota  conside- 
rável para  o  desapossar  do  seu  commando,  mas  o  mau  êxito  de  Narvaez  causou 
a  Velasquez  um  tão  grande  pesar,  que  d'elle  morreu. 

«Por  sua  morte,  oceorrida  em  1522,  a  forma  do  governo  de  Cuba  foi  clara- 
mente desenhada.  A  ilha  foi  dividida  em  sete  províncias,  que  dependiam  da 
capitania  de  S,  Domingos.  E  o  papa  Adriano  VI,  por  uma  bulia  publicada  em 
lo22,  a  erigiu  cm  bispado  dependente  também  de  S.  Domingos. 

«Porém,  apesar  d'essas  vantagens  civis  e  religiosas,  a  colónia  não  estava 
florescente. 

«A  coroa  de  IJespanba  tinha  reservado  para  si  o  privilegio  do  commercio. 
Todas  as  transacções  se  faziam  por  intermédio  de  um  factor  do  rei,  e  os  judeus 
eram  excluídos  de  toda  e  qualquer  operação  comrnercial.  A  coroa  reconhecia 
para  si  a  propriedade  exclusiva  das  minas,  das  pedras  precio-sas,  e  até  mesmo  da 
n)adeira  para  tintas.  A  posse  da  colónia  não  era  mais  do  que  um  meio  de  au- 
gmenlar  o  brilho  e  opulência  do  throno,  mas  em  nada  aproveitava  ao  commercio 
dos  particulares. 

«A  emigração  de  uma  parte  dos  habitantes  e  dos  escravos  para  o  México, 
descarregou  um  golpe  mais  terrível  em  Cuba,  porque  ao  mesmo  tempo  que  o 
governo  tirava  a  esta  colónia  o  meio  de  se  repovoar,  prohibia-lhe  a  entrada 
de  estrangeiros.  E  a  politica  de  Ilespanha  punha  obstáculos  cada  vez  maiores  ao 
movimento  commcrcial  e  agrícola  da  ilha. 

•  A  lei  que  defendia  o  estabelecimento  dos  estrangeiros  nas  colónias,  consi- 
deradas como  domínios  da  coroa,  reduzia  a  proporções  restrictissimas  o  numero 
dos  colonos,  que  a  extensão  e  as  riquezas  mais  ou  menos  problemáticas  do  México 
attrahiam  de  preferencia  este  paiz. 

«A  ilha  de  Cuba,  ficou,  pois,  no  tocante  aos  negócios  commerciaes,  n'un'>n 
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eslaguaç.ío  roiii|ilt'l.t.  Sóim-iitc'  a  culad»?  de  Iluvaria,  por  sua  poMçAo  de  poilo  dr 
abrigo,  tiiili.i  al^uui.i  a|i|uii'iR'ia  de  \ida'. 


•Três  elementos  \\n\u  que  se  oppunham  Às  expedições  que  os  portufruezes 
audariosaiiiente  eiiiprehenderam :  a  soieiícia,  a  fo  e  a  l»'nda. 

•  Kui  a  primeira  que  se  oppoz  seiítpre  a  que  os  ousados  navegadores  da  an- 
tiguidade lustrassem  o  caminho  que  os  poitu^ruczes  depois  percorreram.  N2o 
eram  de  certo  mais  terriveis  os  mares  africanos  do  que  os  niares  da  Europa  se- 
ptentrional,  e  aos  marinlieiros  plienicios  que  alTroniaram  a  bahia  de  Biscava,  e  o 
canal  da  Mancha  e  o  niur  do  Norte  até  á  Islândia,  não  podiam  facilmente  assus- 
tar-se  com  os  mares  muito  mais  navegáveis  da  costa  africana.  Mas  a  idea  da 
navegarão  para  o  sul  fazia  recuar  os  niais  audaciosos.  Era  ahi  que  o  sol  entendia 
o  seu  terrixel  dominio,  era  ahi  que  os  seus  raios  queimavam  a  terra  e  o  mar,  e 
tornavam  impossível  a  pass;)gem  do  homem. 

•  Á  medida  que  esses  calores  excepcionais  iam  sendo  mais  próximos,  o  seu 


'  Em  icguiJa  o  traJuctor  francoz  InU  Ja  lenio  fnnccu  do  Buseuf-é  ou  \  ImeíligcUnír  nui, 
0fíí$aile  itiidit,  écrit  pour  la  dèfern*  de  la  pretnih-e  partie  du  Doa  Uu>cbotli>,  par  Slxktl  Certanln  de 
SúavedríL,  par  D.  Al}>koni(  df  Giitnx.  (Da  Libliottirca  do  duque  de  Latões.) 

O  editor  dii  (toa  portotrueil :  «Ignoro  como  ente  m2nu$cri|ito  »aiu  da  bíbliotbeca  do  doqoe,  eoomo 
foi  ler  i  U<*spaiiba;  niat  eis  romo  veiu  ter  i  minha  mSo: 

•  .Xinda  não  lia  tre<  mete«  que  trouirram  da  cidade  de  S.  Fernaodo  para  a  de  Cadit,  muitos  lifroc 
|iara  d'c<U  st-reni  vfii  lid'  s  |iul<licaiueDti-.  Tinham  e^tes  livros  (>.'rt>-ocido  a  um  adtogado  chamado  Pascal 
de  Gaodarra,  amador  de  litlerataia,  se  t>em  que  de  ara  gosto  pouco  altrahente,  no  ciso  de  o  julgarmos 
em  liarmonia  com  a  sua  bibliotbeca.  Vijiii-se  alli,  entre  as  elifOes  mais  antigas  dos  santos  padres, 
algons  aurlores  da  antif;uida<le  e  laluios.  al;.'an$  auctoret  qiio  brilharam  no  século  das  letra»  da  He>pa- 
nha,  uma  grande  quantidade  de  obras  jesuíticas,  «idas  de  santos,  Iraiados  de  lbeolo),'ia,  e  rarios  oolros 
lirro<,  todos  e.<riptos  no  século  xtii;  e  estes  livros  cvntinbam,  aluda  que  summaii^miente,  tudo  ijuaolo 
a  estrava;'ancia  desses  homens  deixados  a  si  próprios  e  desamparados  das  scienciase  taiiibeni  da  ra^lo. 
linha  podido  ÍDventar.  É,  pois,  entre  tudo  quanto  e<ile  cabos  pode  produiir,  que  eu  encoiitru  o  Huieap^. 

•  forem  D.  Vic<i>te  de  los  Rios,  na  Vtda  de  Cervantes,  ilii  o  seguinte  :  V^nJo  que  o  Don  OnuMotif 
era  lido  por  pessoas  qut*  o  aio  comprebendiam,  e  que  oio  era  lido  por  ai]uelles  que  o  podiam  cumpre- 
heoder,  procurou  despertar  a  attenção  de  todos  por  meiodapablic.<rA  .  .1  <  /m-i/ií.  N  esta  pequena  oDra, 
que  se  publuoo  auuii)nu,  i-  qneé  exiremameiite  rara.  fi-i  elleapp  .  ia  critica  mui  en^-enbosa 
do  Don  ijuiiiotu,  dando  a  entender  que  era  uma  tatyra  Cnaiui  :  >  de  certas  pessoas  uioi 
conhecidas  e  altamente  collocadas,  que  ellc  deitava  sempre  mui  dextramente  6ob  o  véu  do  incógnito. 

•Pur  uma  cnUca  tio  habilmente  encaminhada,  fet  elle  a  repuLiçio  do  Don  Quichotie,  e  Je»peftoa 
a  curiosidade  do  publico,  de  maneira  que,  cada  um,  ávido  do  descobrir  claranti-nle  todo  que  Unha  sido 
indicado  pelo  Buscapi,  procurava  á  puiGa  o  Don  Outdottf,  e  devorava  a  leitura 

•Crè-se  Lambem  qui>  neste  livrinho  lU-rtaate»  fatia  zombaria  do  i:  -1  <s  V  e  do  duque 

de  Lerma,  fatoriío  de  Filip|«  III.  Direm  que  o  Don  (Juttkotte  era  uma  -  i  centra  elles,  o 

que  é  falto.  Orvautes  fn  al;.'uinas  insignilicantrs  excepçòes,  mis  nuuca  -    K-saoa  dm 

seai  salyricus  escnptos.  Elle  mesmo  dii  na  sua  Tinjcm  lu/  Pamato .   •  .iuâ  soaca 

dirigio  »eu  \óo  para  a  r«-^iSo  tatyrica,  baiseu  que  nko  prodai  mais  :  infamet  • 

desgraças.  > 

Também  o  escriplor  francet  nlo  se  esqueceu  de  fallar  de  una  da>  i  -  ,.  lonas  lillen- 

rlMi  qoero  diiy,  A  Diana  de  Uonlrwtor,  ou  de  MinU  Matúr :  »A  Dtana  ■  um  dos  mellto- 

n»  litro»  entre  aijuelles  qui-  sijbretiverauí  a  essr  eplieiuef'  •    .'  '  >  • 

«llnilo  aol<-s  de  che^'ar  a  Kraiira,  no  lim  do  xri  seci.  ..e  era  já  celelkrruDO  na  Uee- 

paiiha.  A  m<.>rt>-,  lia\ccdo  ^urpreheodido  o  aoctor  no  momeiíi-^  j'  -^  -■•^  obra,  I>.  Aloo^>  iVrrt, 
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olVeilo  íazi;i-sc  sciilir  na  vegolaçSo  c  na  laiuia,  c  na  própria  hiuiianidailo.  Enliio 
a  naUireza,  violonlaila  por  assim  dizer,  produzia  os  mais  extraordinários  nionsiros. 

«Vov  mais  do  uma  vez  lenlaram  os  plieiiicios  e  os  carlliaginozes  demandar 
essas  regiiies  do  sul,  mas  a  mais  insignilicaiile  estranheza  os  fazia  recuar. 

"L)e  llannon  se  conta  que  percorreu  quasi  a  Africa  toda,  e  no  seu  périplo  so 
relata  essa  viagem  maravilhosa.  Logo  moslraremos  como  ella  do  certo  nfio  passou 
para  alem  da  costa  de  iMarrocos.  Gahava-se  a  sua  intrepidez,  ponjue  voltara 
narrando  que  \ira  horrorosos  monstros,  cynocephalos,  quer  dizer:  homens  com 
caheea  de  cão,  e  gorgonas  ou  mulheres  com  o  corpo  ahsolutamenle  coherlo  de 
pellos. 

«Os  escriplores  modernos,  que  léeni  procurado  benevolamente  interpretar 
essas  descripçôes  phantasticas,  dizem  que  os  cynocephalos  eram  simplesmente 
macacos,  e  as  gorgonas  simplestnenlo  gorilhas.  Na  hypothese  mais  favorável  para 
elle,  o  que  isso  prova  é  que  apenas  viu  na  costa  de  Africa  duas  espécies  de  ma- 
cacos, julgou-se  chegado  ao  paiz  dos  monstros,  o  confirmou  todas  as  mentiras 
(pie  acerca  da  vizinhança  da  zona  tórrida  estavam  estatjelecidas,  e  não  chegou, 
portanto,  á  zona  tórrida. 

«Mas  não  é  bem  mais  natural  ainda  qne  Hannon,  um  carthaginoz,  um  afri- 
cano, não  ignorasse  a  existência  do  macaco,  e  portanto  não  podesse  confundir 
facilmente  o  género  simicsco  com  uma  variedade  monstruosa  do  homem? 

«Essas  noções  rudimentares  de  cosniographia,  que  existiam  no  espirito  dos 


medico  de  Salamanca,  se  encarrc^-ou  do  a  continuar.  Em  15G4,  iraprimiu-sc  debaixo  do  seu  nome,  cm 
Alcalá  de  Uenarcs,  um  supplemcnío  da  Diana,  em  oilo  livros,  dedicado  a  I).  Berengucr  de  CasLro  y 
Cirbellon. 

«Embora  esle  ullirao  trabalho  fosse  mais  amplo  do  que  o  original  de  Monlcroayor,  o  romance  não 
appareceu  completo  senão  qnando  Gaspard  Gil  Polo  lhe  addicionoa  oma  terceira  parto,  dividida  em 
cinco  livros,  c  a  qual  dedicou  a  D.  Hierouima  de  Castro  e  Bolea.  D'estps  Ires  escriplores  sn  o  primeiro 
c  o  ultimo  são  estimados. 

«Cervantes,  no  exame  da  Bibliolheca  de  D.  Quichollc,  põe  em  primeiro  logar  A  Diana  de  Monte- 
maior  ou  Montemor,  e  condemna  ao  fogo  a  segunda.  Porém  a  terceira,  na  sua  opinião,  devo  ser  consci- 
vada  como  se  o  próprio  d"ella  fosso  o  auctor. 

«Com  eITeito  na  Diana  de  Montemói'  ha  mais  imaginação  do  que  na  de  Gil  Polo;  mas  esto  ultimo 
lambem  escreve  bem.  Sempre  elegante,  raras  vezes  falta  á  precisão.  Suas  siluayões  são  bem  pintadas,  e 
suas  descripçôes  vivas  c  coloridas.  Possuo  muitas  vezes  o  condão  de  uma  ingenuidade  encantadora,  e 
suas  imagens  são  ás  vezes  encantadoras  por  causa  da  sua  frescura  e  da  poesia. . . 

Lopo  de  Vega  diz  no  seu  Loureiro  de  Apollo: 

Quando  Monlemaior  con  su  Diana 
EDnobleció  la  lengua  castellana 


«U  próprio  Calderon  imitou  o  romanceiro:  acba-se  numa  das  suas  comedias  duze  versos  que  .são 
a  paraphrase  de  um  pensamento  já  traduzido  por  Montemor. 

«Lemos  na  Histoire  de  la  liltératurc  cspagnole,  de  Douterweck,  que  o  maior  merecimento  do  Mon- 
temaior  é  o  fallar  sempre  de  ternura,  sem  cair  na  monotonia.  .\  versificarão  de  alguns  trechos  não  é 
sempre,  diz  elle,  harmoniosa  e  correcta.  iMas  em  outros  casos  une-se  com  arte  ao  encadeamento  dos 
pensamentos.  Sua  prova  serviu  de  modelo  a  todos  os  auclores  dos  romances  do  género.  Jamais  é  trivial 
nos  »i'us  termos;  suas  palavras  são  sempre  bem  cadenciadas. 

«A  Diana  foi  assim  classilicada  por  Florian  :  «Esta  obra  pecca  pela  direcção,  inverosimilliança,  c 
multiplicidade  dos  episódios.  Alem  destes  tem  o  defeito  capital  de  começar  pela  infidelidade  não  mo- 
tivada da  heroina,  c  de  empregar  a  magia  para  curar  da  sua  iiaixão  o  lieroe.  Mas  uma  infinidade  de 
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anlij;os.  (•Iit'j:aiaiii  ao  seu  apogeo  com  a  escola  de  Alexandria.  Sahios  iiolabilissi- 
mos  inipriíiuraiii  ^-raiiiles  progressos  á  8fii'ncia,  <■  piiiicipaliiuiilií  a  aslronoinia. 
O  nomo  (k*  Ptolomeu  e  o  iiomt*  do  liippartho  Laslam  para  íarer  a  j.'l'>ria  de  uma 
escola,  de  um  paiz  o  do  um  século.  A  coiicluslu  a  t|ue  chegaram  ora  íalsa,  mas 
quantas  descobertas  importantes  lhes  serviram  para  assentar  os  primeiros  alicer- 
ces de  uma  soioncia  a  que  pozoram  enlSo  uma  cúpula  errada,  |)or  lhes  torem 
íallatlo  iiifurmaçiVs  e  elomoiilus  quo  só  a  audácia  dos  navp|:adores  llif»  podia  levar. 

•  Que  iiiaraxilliosos  inslrumontos  de  o>>ludo  11.I0  encontraram  olles  I  Que  cál- 
culos levaram  a  cabo  que  os  sábios  do  século  xvi,  ao  poderem  juntar-llies  novos 
elementos,  aproveitaram  para  a  transformação  da  sciencia!  Sem  Ptolomeu,  como 
86  comprohendoria  Copérnico?  Sem  llipparcho  o  (jue  poderia  fazer  T>cho  Brahe? 

•  N'esta  conquista  da  verdade,  os  antigos  tomaram  as  obras  aNançadas.  e  jul- 
garam estar  sonliuros  da  cidadella;  mas,  so  dopois  do  occupad;is  essa?  obras,  go 
depois  dos  maravilhosos  esforços  dos  navegadores  peninsulares,  é  que  se  jKMlia 
descortinar  e  assaltar  a  cidadella. . .  E  quem  sabe  se  será  esta  delinitivamente  a 
verdadeira? 

•  Mas  o  que  é  absolutamente  indispensável  saber,  para  que  se  possa  avaliar 
a  tran.^formaç.lo  produzida  no  século  xv  pelos  descobrimentos  portuguezes,  e 
quaes  eram  os  princípios  estabelecidos  como  certos  e  indubitáveis  com  rela«;âo  á 
terra  por  esses  sábios,  cuja  auctoridade  ora  incontestável,  cujas  doutrinas  se  en- 
sinavam ás  creanças,  como  hoje  se  ensinam  as  no\  as  theorias,  e  que  representavam, 


l<ormeooivs  e  muitos  Irpchoi  do  poisia  levjm  coinsigo  am  caracicr  de  sínsibtlidade  que  aUrahe  o  leitor, 
e  que  fa»  ijue  clle  derrame  laprima».  Muilissiiiia»  veies  o  gosto  é  offendido,  e  quasí  sempre  o  coração 
goií.  È  preriso  nSo  Iraduiir  a  Diana,  ponjuc  a  graça  nio  »c  i)óde  traduzir.» 

<A  primeira  rersio  conhecida  é  a  de  Gabriel  Chappuis,  estampada  cm  Lvon  em  158S,  em  casa  de 
I.OUÍS  Cluppuis.  Algum  tempo  depois  uni  anonyino  estampou  em  Paris  a  primeira  parle  somente,  com  o 
bespanbol  ao  lado.  Em  16ii  Juào  Bertranet  corrigi»  esta  ediçio.  Em  1C31  appareceu  uma  nova,  onde 
se  encontram  reunidos  os  tn-s  auctores,  ainda  que  Menlemaior  seja  so  assignalado  no  prefacio.  A  enfa- 
donha exactidão  que  a  distin^-ue,  nio  obstou  a  que  se  saísse  bem.  .Nio  ó  mister  citar  eulre  as  versUe*, 
mesmo  as  peiores,  o  livro  que  madame  de  Sainlongc  publicou  em  1655,  sob  o  titulo  de  Diane  de  Honte~ 
maior  ;  oio  p.'i^sa,  quando  muito,  de  uma  imitaçio. 

•Cousa  nota»el  na  França:  no  século  xvii,  o  êxito  da  Diana  é  prodigioso;  e  todaTia  nenhom  dos 
traductores  tinha  sabido  dar  d  ella  ao  monos  uma  idéa.  Lns,  arrastando  as  palavras  umas  aU-as  das 
outras,  tinham  uma  forma  grotesca  e  obscura.  Outros,  querendo,  sem  du\ida,  embelleiar  o  bespanhol, 
afogaram-uo  na  verbosidade  emphatica  que  flat:ella  a  litteralura  d  esta  eporha.  Uua>i  que  tà  ao  MCalo 
tviu,  quando  ella  eslava  quasi  esquecida,  é  que  a  obra  de  Montemor  foi  «erdadeiraiiieote  bem  eomprebeo- 
dida  e  traduzida  com  gosto ;  nót  i|uereiiios  fallar  do  Houuince  kespatihol  ou  Soiella  hefpankola,  tradurçlo 
da  X>'diia  de  Mootemayor,  que  appareceu  em  1735.  U  auctor  anooymo  cortou  do  seu  trabalho  quasi  todos 
ot  versos  do  original ;  os  que  se  encontram  no  li\ro  sio  menos  uma  verslo  do  que  uma  ímilario,  porara 
imilaçio  superior.  Mas  este  romance,  tio  bem  principiado,  te\e  um  tnsle  des«olace.  George,  tiaveodo 
voltado  da  llespanba  de|>ois  de  uma  ausência  muito  longa,  achou  o  seu  i>tulo  c«<ada,  •  eis  porqno 
morreu  de  repente  ;  mas  percebe-se  na  Diana,  que  elle  corar>oz  eutio  para  se  dtstrahir,  que  a  (crida  nio 
lOdia  ser  cicatrizada  desde  muito  tempo.  Seu  livro  teve  uma  acreitaçio  Ho  grande,  que  a  raioba  de 
Portugal  o  chamou  a  sua  corte  e  o  accumuluo  de  iKxeGcios.  Mas  no  coraiio  de  um  poeta  a  fortuna  nio 
ptHJe  sabstítuir  o  amor.  E  George,  esgntado  pela  insomnia,  espirou  em  4561. . . 

«A  Ueme  etpajnote  tt  ftortut/aite  110  volume  vii,  falia  muito  da  Diuna.  E  seja  ella  coosideradacooM 
for,  é  um  romance  que  deu  brado  no  mundo  litterario.  Hoje,  porem,  está  posto  de  |iarie,  como  o  Pai- 
fHtihm  de  liiglaum  e  cumo  muitos  outros.  Mas  o  que  posso  asseterar  é  que  os  |>ortugueies  andaram 
sempre  a  |>ar  do«  outros  povos,  ipier  nas  artes,  quer  nas  letras.  E  Ccr\aDir<,  Floiian,  Iiout<T«eke. 
Sismoodi  e  Oor^'ella  faliam  d  elle  •'      '  '^*»-  e  dizem  ser  mais  simples  o  elegante  que  a  de 
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porlaulo,  a  vorJaile  absolula  iresse  lompo.  Alguns  pontos  liavia  que  cnconlravani 
contiailicçao,  como  o  da  rcilundeza  da  terra.  N'oiitros,  porém,  nSo  havia  a  mais 
leve  divergência,  como  em  lodos  os  que  se  ligavam  com  o  movimento  dos  corpos 
celestes,  com  a  marcha  do  sol  em  volta  da  terra,  para  produzir  o  dia  e  a  noite, 
com  a  marcha  do  sol  pelo  zodíaco,  produzindo  as  estações.  Tantas  maravilhas 
conseguira  já  a  astronomia,  que  as  doutrinas  que  ella  promulgava  n<1o  podiam 
solTrer  contestaçfio.  Se  ella  já  conseguira  adivinhar  os  eclypses,  que  n)aior  prova 
podia  dar  de  que  encontrara  a  chave  do  mechanismo  celeste? 

"Essas  doutrinas  de  IHolomeu  passaram  paia  a  idade  media,  que  teve  sempre 
pela  sciencia  antiga  um  louco  fanatismo.  Eneontrámol-as  ás  vezes  adulteradas, 
misturadas  com  manifestações  de  ignorância,  com  superstições  e  crendices,  mas 
naturalmente  arraigadas  nos  espíritos,  e  exaltadas  com  enthusiasmo  pelos  sábios 
da  primeira  renascença,  pelos  (]ue  arrancaram  das  trevas  a  Europa  barbara,  e 
que  levantaram  como  um  facho  luminoso  a  doutrina  já  completa,  e  bem  compre- 
hendida  do  grande  geographo  antigo. 

«Vamos  encontrar  n'um  dos  livros  d'esses  sábios  medievaes,  n'uma  d'essas 
Imago  mundi  ou  Thesaurus,  que  eram  as  encyclopedias  do  tempo,  a  condensação 
de  toda  a  sciencia,  a  doutrina  antiga  resumida,  explicada,  mas  também  modifi- 
cada. Queremos  fallar  nos  DialogoSj,  de  Pedro  Alfonso.  Os  dois  que  dialogam,  são 
Pedro  e  Moysés.  Aquelle  é  o  mestre,  este  o  discípulo: 

«Moysés:  —  Não  ha,  pois,  na  terra,  senão  uma  só  parte  habitável.  Que  parte? 

«Pedro:  —  Desde  o  meio  da  terra  até  á  parte  septentrional. 

nMoysés: — Demonslre-me  isso  n'uma  figura  geométrica,  porque  n'essa  ma- 
téria cada  nação  tem  tido,  segundo  os  auclores,  idéas  dilleientes.  Divide-se  elTe- 
cli vãmente  a  terra  em  cinco  zonas:  uma  no  meio,  queimada  pelo  ardor  do  sol,  e 
por  conseguinte  inhabitavel;  duas  nas  extremidades  muito  afastadas  do  sol,  e 
igualmente  inhabitaveis  por  causa  do  rigor  do  frio;  e  duas  medias,  temperadas 
pelo  calor  da  primeira,  e  pelo  frio  das  outras  duas,  e  únicas  habitáveis. 

«Pedro:  —  Esse  syslema  está  em  contradicção  com  o  testemunho  dos  nossos 
olhos.  Vemos  eiíectivamente  Aren  situado  no  centro  da  terra,  no  seu  zenilh 
principiam  o  Aries  e  a  Balança;  o  ar  é  alli  tão  suave,  que  a  temperatura  das 
quatro  estações  é  quasi  sempre  a  mesma.  Nascem  alli  plantas  aromáticas  de  côr 
brilhante  e  sabor  delicioso;  os  homens  não  são  descarnados  nem  obesos,  mas  de 
uma  compleição  bem  proporcionada.  O  clima  que  exerce  esta  salutar  influencia 
no  corpo,  não  actua  menos  eíTicazmente  sobre  o  espirito,  que  brilha  pela  sensatez 
e  por  uma  moderação  cheia  de  acerto.  Como  se  pôde,  pois,  dizer  que  um  logar 
que  o  sol  percorre  em  linha  recta  em  toda  a  sua  extensão  é  inhabitavel?  Não: 
todo  o  espaço  da  terra  comprehendido  entre  esse  logar  e  o  segmento  septentrio- 
nal é  habitável  sem  interrupção,  e  os  antigos  dividiram -no  em  sete  partes  cha- 
madas climas,  em  conformidade  com  o  numero  de  sete  planetas.  O  primeiro 
clima  está  na  linha  do  meio,  ahi  é  que  Aren  foi  fundado.  O  sétimo  occupa  a 
extremidade  do  mundo  septentrional.  Nenhuma  d'essas  partes  é  inhabitavel,  se 
exceptuarmos  os  si  tios  em  que  grandes  massas  de  areias  quasi  sem  agua,  ou 
então  montanhas  pedregosas  se  recusam  ao  trabalho  da  charrua. 


•Que  immenso  cuidado  é  necessário,  quando  se  procura  destruir  uma  tra- 
lição  profundamente  c  fortemente  documentada! 
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•  Quantas  causas  ik»  erro  escapam  ao  invi-sitixailnr  ou  frívolo,  ou  nc^rligciilc, 
que  81'  ufaua  tic  ciiconliar  n'u(ii  velho  alfarraliio  uui  fado  (|ue  vem  dfslruir  cum- 
plelauieiile  o  que  pnrecía  assente  t*  denionslradu!  Ita^la  uma  vaiiaçflu  de  nona* 
para  Iranslornar  Iodas  as  deducçrtos.  Hasla  (jui*  uns  n.lo  saiitam,  (jue  oulros  ndo 
reparem  que  o  nume  de  (iiiiiic  foi  nmdado  de  siliu,  cunio  outrus  muitos  nonif» 
geograpliicos,  :\  medida  i\\if  «s  di-scobrinienlus  foram  cuniinliando,  para  que 
todas  as  interprt'la^;rtes  cáiam  |K)r  terral 

•  Nao  liasla  que  se  diga  que  no  século  xiv  ou  xv  liouve  francezes  que  che- 
garam á  (iuiné;  torna-se  indispensável  apurar  também  se  a  Guiné  do  principio 
do  século  XV  era  a  mescna  que  assim  se  denominem  depois  dos  descobrimentos. 
Este  apuramento,  de  onde  resulta  sabermos  (jue  a  Guine  lica\a.  para  os  capelláes 
de  Bettencourt,  licjuetii  do  Cabo  Uojador,  deslruiiia  completamente  a  singularis- 
8ima  reivindicarão  franceza,  se  tantos  argumentos  fortissimos  nao  houvesse  para 
lhe  demonstrar  a  inanidade. 

«É  D  que  succede  também  com  os  detractores  de  Colombo.  Nâo  vf^em  ini- 
medialamente  os  que  dizem  que  antes  de  Colond)0  chegaram  a  terras  americanas 
Jdáo  Vaz  Curte  Heal.  ou  o  francez  Jean  Cousin,  (jue,  se  algum  dVlles  tivesse 
levado  a  termo  tflo  importante  expedição,  bastava  isto  para  licar  logo  resolvido 
o  grande  problema  do  íim  do  século  xv,  que  trazia  proccupados  sábios  e  estu- 
diosos, diante  do  qual  tanto  hesitou  D.  João  11,  que  inflammou  em  França  o 
animo  do  cardeal  Pedro  d'Ailly,  em  Itália  o  do  famoso  Toscanelli! 

►  Com  que  jubilo  se  s.mdaria  essa  resolução  do  grande  problema! 

«O  (jue  faz  também  com  que  homens  de  valor  no  no>so  tempo  possam  accei- 
tar  fabulas  táo  pueris  como  a  de  João  Vaz  Corte  Real  e  a  de  Jean  C.uusin,  é  que 
raros  estudam  a  fundo  o  problema  que  pretendem  resolver  a  seu  modo,  e  não  o 
sabem  pdr  em  equação.  Cns  estabelecem  a  lenda  de  Cbristovão  (Colombo  consi- 
derado como  xisionario,  por  dizer  que  se  encontraria  a  Irulia  navegando-se  pelo 
occidenie,  oulros  a  lenda  de  Cbristovão  Colombo  tratado  como  um  Icuco.  por 
imaginar  que  para  o  lado  do  occidente  havia  terras.  E  por  isso  dizem  uns  que 
elle  sabia  perfeitamente  que  iiavia  terras,  porque  elle  tinha  conhecimento  de 
viagens  a  que  os  navegadores  iião  tinham  ligado  importância  alguma,  e  que 
tinham  passado  desapercebidas,  oulros  que  alguns  dos  reis  que  com  elle  tratara, 
D.  João  II,  por  exemplo,  não  ignoravam  que  havia  terras  para  o  occidente  a 
grandíssima  distancia  da  Europa,  porque  a  essas  terras  já  um  portuguez  aportara, 
mas  estavam  convencidos  que  essas  terras  não  eram  a  índia,  e  n'isso,  acrescenta -se, 
eram  elles  que  tinham  rasão,  e  .não  Colombo. 

•  É  mal  posto  o  problema:  que  se  poderia  chegar  á  Ásia  indo-se  pelo  Occi- 
dente. Haros  seriam  os  homens  de  alguma  instrucção  que  o  podessem  p<5r  em 
duvida.  A  idéa  da  espbericidade  da  terra  j.i  penetrara  em  todos  os  espíritos,  e  a 
sua  consequência  natural  era  que  pelo  Occidente  se  poderia  chegar  ao  Oriente. 
Que  devia  haver  terras  para  o  Occidente,  era  por  conseguinte  igualmente  incon- 
testável. A  questão  toda  estava  exclusivamente  na  distancia. 

•  D.  João  II  não  julgava  Colombo  um  visionário  por  elle  lhe  dizer  que  pelo 
Occidente  se  chegaria  á  índia;  julgouo  um  visionário  por  elle  sup^-or  que  pode- 
ria atravessar,  para  chegar  ao  seu  destino,  a  enorme  extensão  dos  mares.  Não  o 
suppoz  visionário  por  elle  cuidar  que  encontraria  terras  ao  occidente,  ainda  que 
essas  terras  não  fossem  a  índia;  suppol-o  visionário  por  elle  imaginar  que  leria 
tempo  de  chegar  a  essas  terras  a  salvamento.  Logo,  se  Jean  Cousin  ou  João  Vaz 
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llòrlo  Heal,  tivessem  realisailo  essa  façanha,  estavam  dissipailas  todas  as  duvidas. 
Havia  ferras  a  grande  distancia  da  Europa,  (erras  que,  ou  seriam  a  índia,  ou 
alguns  d'csses  archipelagos  em  que  Toscanelli  tinha  fé,  que  serviriam  de  escala 
aos  navios  quo  demandassem  pelo  occidento  a  Ásia? 

«O  jubilo  imir.enso  que  se  sentiu  na  Hespaniui  quando  (-hristovão  (Colombo 
vultou,  sentir-se-liia  em  Lisboa,  quando  João  Vaz  Corte  Real  (ornasse,  ou  sen- 
tir-se-hia  na  Franea  quando  Jean  Coiisin  entrasse  em  algum  dos  seus  portos  ^ 


#      # 


«Se  eram  as  idéas  scientiíícas  predominantes  no  principio  do  século  xv,  é 
importante  saber-se  se  a  religião  as  acceitava.  Era  ião  poderoso  o  dogma  nos 
espíritos  medievaes,  que  a  condemnação  de  uns  certos  princípios  pela  auctoridade 
ecclesiastica,  bastava  para  que  a  grande  maioria  os  suppozesse  completamente 
falsos.  Espíritos  independentes,  como  os  tem  havido  sempre,  protestavam  contra 
a  condemnação  da  sciencia  pela  fé;  mas  protestavam  timidamente,  e  nós  veremos 
que  nos  pontos  mais  capitães  a  fé  estava  completamente  de  accordo  com  a  scien- 
cia, de  fórraa  que  uma  e  outra  fechavam  diante  das  tentativas  dos  navegadores  o 
mar  mysterioso,  que  a  audácia  portugueza  conseguiu  devassar.  O  principio  as- 
sente era  a  impossibilidade  de  se  franquear  a  zona  tórrida,  mas  poucos  homens 
de  sciencia  punliam  em  duvida  que  para  além  da  zona  tórrida  existisse  outra 
zona  temperada  simíihante  á  do  norte,  e  onde  fosse  possível  a  vida  da  raça  hu- 
mana. Contra  este  ponto  é  que  o  dogma  protestava. 

«Era  inultrapassável  a  zona  tórrida,  não  a  tinham  podido  franquear  os  dis- 
cípulos de  Christo,  portanto  a  palavra  divina  de  rcdcmpção  promcttida  a  todos 
os  que  tivessem  fé,  não  podia  chegar  a  esses  povos  que  Deus  esquecera,  o  que 
era  completamente  absurdo  2.  Se  a  humanidade  toda  descendia  de  Adão,  como  é 
que  viera  ao  mundo  essa  raça  humana?  Tivera  outro  Adão,  como  alguns  susten- 
taram que  tínba  outro  sol  e  outras  estrellas'?  Tudo  isso  era  incompatível  com  a 
verdade  suprema  expressa  na  Bíblia.  E  demais,  se  Deus  dividira  a  terra  depois 
do  diluvio  entre  os  três  fdhos  de  Noé,  se  dera  a  Sem  a  Ásia,  a  Japhel  a  Europa 


'  Do  Jornal  do  Commercio. 

'  «Et  dien  (disen),  que  illcc  sont  anlipode»,  c'csl-à-dire,  gcns  qui  onl  leiírs  pieds  contrc  nous  et 
ponr  ce  qu'ils  sont  à  l'o|)posité  partie  de  la  lerre,  aussi  coinme  sils  fussenl  snubz  noiís  et  nous  soubz 
cux.  Cclte  opinioo  n'csl  pas  à  lenir,  cl  n'esl  pas  bien  concordahle  à  nolre  foy.  Car  la  loi  de  Jesus  Chrhl 
a  este  preschii  par  toute  la  terre  habitable ;  et  selon  celte  opinion,  tclles  yens  nauraienl  onr.qiies  ouij 
parler,  ne pourroient  estre  suhyés  à  Veglhe  de  Home.  Ponr  ce,  reprenne  saint  Aunvslin,  ceste  erreur  ou 
ceste  opinion,  Lib.  xvi,  De  dvitate  Dei,  Nicolau  d'Oresme,  cosniograplio  francez  do  século  xiv,  preceptor 
lio  rei  Carlos  V,  Le  Sage.  Manuscripto  cosmographico  existente  na  bibliotbcra  nacional  de  Paris,  com  o 
n."  7:i87,  apud  Visconde  de  Santarém,  Essai  sur  Vhisloire  de  la  cosmographie,  ele,  tomo  i,  pag.  142. 

"  Uuoniarn  nullo  modo  scrijitura  ista  mentitur  qua;  narralis  prieleritis  facit  fidem  et  quod  ejus 
prcdiclã  complenlur;  niroísque  absurdum  csl,  ut  dicalur  aliquos  homincs  ex  liac  in  illam  partem, 
Uceani  immcnsitatc  trajecta  navigare  ac  pcrvenirc  potui»sc,  ut  ctiam  il lie  ex  uno  primo  homine  f/emis 
insdlueretur  humanum.  I^nclancio,  Diuinariim  insíilulioninn.  liv.  m,  cap.  i.v. 
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o  A  ('.liam  a  Africa,  (|iial  fôia  o  descoiiheciJu  filho  d«  NoO  que  reccbiVa  da  I'ru- 
vidiMicía  a  lerra  aiiticlillioiia'? 

•  Kiiconírarase  otn  pailo  uma  soluçjlu  para  essa  difliculdatl**.  Itecuntiecia-se 
u  existfiina  da  torra  aiilichthuiia,  mas  «tuppiiidia-se  que  ft^ra  a  liabitaçSo  da  rara 
liuiiiana  antes  du  dilu\iu.  Alli  IÍL-ava  o  l'araizo,  e  alli  va(;(ii'aiidu  nu  torno  da 
deliciosa  habitação  para  sempre  defesa,  viví^ia  a  liumaiiidade  crimiiiu>a  os  seu» 
primeiros  annos.  Na  arca  de  Noé  salvára-se  uma  fraca  relíquia  dessa  gente  con- 
deniiiada.  A  arca  boiara  sobre  as  aguas,  e  viera  poisar  emíim  iio  monle  Ararat. 
Nunca  mais  o  liomem  tornaria  a  ver  a  sua  antipa  pátria*. 

«Assim  ('osmas  suppunlia  um  mar  immeiíso  coberto  de  trevas,  porque  o 
sol  só  illuminava  a  terra,  e  formando  (|uatro  gulplios.  o  Mediterrâneo,  o  mar  Ver- 
mellio,  o  jrolplio  Pérsico  e  o  mar  Caspio;  para  alem  desse  immeiíso  mar,  a  terra 
anticbthona,  e  n'elia  o  Paraíso  ^ 

"Outros,  porém,  não  se  podiam  resignar  a  eslar  para  sempre  separados  do 
Paraizo,  e  collocavam-no  no  extremo  Oriente,  no  sitio  onde,  ao  que  diziam,  prin- 
cipia o  mundo.  Esses  baseavam-se  na  piírase  do  Génesis,  que  diz  que  «Deus 
plantou  no  Oriente  um  jardim  delicioso».  Para  alem  da  Índia,  dizia  Santo  Avito, 
liça  o  Paraizo,  cercado  por  barreiras  que  o  liomem  náo  pôde  transpor.  É  a  tlieo- 
ria  adoptada  por  S.  Bazilio,  Psellus.  Pbilostorgo,  Isidoro  de  Sevilha,  Beda  o  Ve- 
nerável, geograplio  de  Ravenna,  Haban  Mauro,  Hugo  de  Saint  Victor,  Jacques  de 
Vitry,  llanoré  d'Autun,  Cervais,  Vicente  de  Heauvais,  Joinxille,  Jouidain  de 
Sévérac,  Omoiis,  que  ainda  suppunlia  que  lá  estava  o  anjo  da  espada  cliamme- 
jante,  Ranulpbo  Ilydgen,  Dali,  Garttiolomeu  Anglicus,  Urunetto  Latiui,  Dante,  etc. 
Uns  suppunliam-no  erguido  n'uma  alta  monlanlia,  outros  n'uma  ilha.  E  em  torno 
d'esta  idéa  dogmática  ferviam  as  lendas. 

•  Do  Paraizo,  dizia-se,  saiam  quatro  grandes  rios:  o  Nilo,  o  Ganges,  o  Tigro 
e  o  Euplirales.  Era  necessário,  porém,  explicar-se  como  é  que  estes  rios  appare- 
ciani  táo  longe  de  sua  celeste  origem,  e  sobretudo  como  é  que  o  Nilo  apparecia 
na  Africa,  tendo  nascido  na  Ásia.  A  explicarão  era  a  da  corrente  subterrânea,  e 
submarina  lambem  com  relação  ao  Nilo,  quando  a  supposição  de  um  mar  medi- 
terrâneo, que  trazia  comsigo  a  uniáo  da  Ásia  com  a  Africa,  náo  tomava  di.»pen. 
sável  esta  conjectura  '. 


'  Qua  propter  ídUt  illos  tunc  homínam  populus  i|ui  per  scpluapnla  daoc  gtutn,  et  loliJem  lio- 
pau  coUiiiuntur,  fiiiste  ditisi,  i|nxraniui,  si  possiiuuj  iiiveoire,  illuiii  lo  lorrÍ5  («rperinani  cniUtei» 
Dei.  i|u;r  ad  diluvium  arcaDiqnc  penlucla  esi,  alquo  in  fliis  Noo  |ior  corom  btDcdicUuoet  pt-rseverare 
rnoDilrclar,  inaxime  íd  luaiinio  qui  t*«l  appeilatut  Svm,  quaodu  quideni  Japbel  iU  bt-oi^lictus  nl,  ut  ia 
cja»di'iD  fratris  sui  duiuiliui  liabilarel.  Ibid. 

'  Coimas  Indicopleusla.*,  Topogra/ikia  Ckrislã. 

'  Ibid. 

'  Cosmas,  Santo  Iiidoro  de  Sevilba,  ADonrain  di*  Ravrnaa,  Kaban  Mauro.  iioDorr  d'Aa(un,  Hu(ro 
do  Saint-Viclor,  Virente  de  lieautai»,  liruocltu  Lalioi,  JoiíitilU-.  A  DnUru  du  famo>u  cbrjuista  d« 
S.  Luiz  a  rctpoilo  du  Nilo,  tran^oripla  pelu  viscoDde  de  Santan-iii  uú  Kísm  mr  í  kistoire  ét  la  roím»- 
grtjAie,  lomo  i,  pa;:.  Hi,  uota  3,  oão  deixa  de  ser  curiosa:  «lei  il  roo«iPut  d«  pa/ler  du  fleuto  qui 
paisc  par  le  pays  d  Ejfvple,  el  mcdI  du  Paradís  Terreslrc. . .  Quaiil  fclui  flemé  eoire  rn  E^'y|ile,  il  y  a 
gens  lous  eiperts  oi  aecouslumex,  cumme  >ous  diriei  l>^  pivlietirs  de»  ritieret  de  pays-ci,  qui  ao  toir 
jelleot  leurs  reyz  au  fleuve  el  it  riviéres ;  et  au  nialio  sou\eiit  y  trouteot  et  preiínetil  let  o^pi^-enes  qa  oa 
rcut  eo  ces  parUos  de  par  de  ça  (dant  lEuropc),  bien  cbierenu-nt  et  au  poi«,  (oníme  canelle,  gÍDjeoibre, 
rul>arl>e,  (.'iroOe,  lignuui,  aloet  el  plusieurs  tKiDiies  chos>-s.  El  dit  —  un  pays  i|ue  res  cliou<c<  —  lá  tieu- 
ui-ot  du  1'aradis  terrestre  et  que  Ic  n-at  les  abat  doi  bouuc$  ajbre»,  qui  yml  eu  laradis  terrcslrc.» 
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«Esta  opiíiiiTo  rolipiosa  penluiou  largo  ttMiipo  no  espirito  dos  homens  ainda 
depois  das  grandes  descobertas.  Colombo,  cuja  alma  enlliusiastica  se  deixava 
invadir  facilmente  pelas  seducções  do  mvsticismo,  e  que  linha  a  fé  ardente  que 
foi  um  dos  principaes  elementos  do  seu  triumpho,  nutria  a  secreta  esperança  de 
chegar  a  esse  Paraizo  cubicado,  como  contava  encontrar  n'esse  Calhay  maravi- 
lhoso 08  capitães  indispensáveis  para  a  recon(iuista  do  sepulchro  de  (Miristo.  Era 
lógica  a  sua  esperança.  Se  elle,  partindo  do  Occidenie,  esperava  chegar  ao  ex- 
trcoio  Oriente,  se  no  extremo  Oriente  estava  o  jardim  de  delicias  em  que  Deus 
collocára  os  nossos  primeiros  pães,  como  podia  duvidar  de  que  o  encontraria? 
Quando  na  sua  terceira  viagem  chegou  á  boca  do  Orenoque,  imaginou  finalmente 
ter  chegado  ao  Paraizo  terrestre,  não  pela  formosura  das  paizagens  e  pela  abun- 
dância da  vegetação,  mas  porque,  vendo  a  torrente  das  aguas  do  grande  rio, 
suppoz  que  era  um  dos  que  borbulhavam  da  elevada  montanha  do  Paraiso  ter- 
restre 1. 

«Chrislovãc  Colombo  nílo  admitlia  absolutamente  a  esphericidade  da  terra. 
Como  vários  outros  geographos  da  edade  media,  que  lhe  tinham  dado  uns  a 
forma  ovóide,  outros  a  forma  de  um  cone  ou  de  um  pião^,  Christovão  Colombo 
suppunha  que  ella  teria  a  forma  de  uma  pêra,  e  que  junto  do  pé,  é  que  estava 
exactamente  o  Paraizo  ^ 

«Tandiem  a  esphericidade  da  terra  era  absolutamente  conlradictada  pelos 
santos  padres,  que  lhe  davam  a  forma  de  um  quadrado  ou  de  um  parallelogrammo, 
forma,  emfim,  que  se  assemelhasse  á  do  tabernáculo  de  Moysés.  Desdenhando  a 
idéa  seienlifica  oriunda  dos  gregos,  e  sustentada  pelos  árabes,  vindo  talvez  para 
uns  e  para  outros  dos  orientaes,  de  que  o  centro  do  mundo  era  Aryn,  de  onde  se 
principiavam  a  contar  as  latitudes  e  longitudes,  que  íicava  exactamente  a  90»  de 
cada  um  dos  pontos  cardeaes,  ponto  geographico  que  foi  muitas  vezes  represen- 
tado pelos  cartographos  como  uma  cidade  maravilhosa,  com  um  castello  em  que 
habitava  um  mysterioso  soberano,  os  padres  da  egreja  reclamavam  para  Jerusa- 
lém a  honra  de  ser  ella  o  centro  da  terra,  ou  pelo  menos  o  centro  da  terra  habi- 
tada, quando  se  imaginava  que  o  resto  do  mundo  estava  coberto  pelas  aguas 
desde  o  diluviou 


'  «Para  clle  (Colombo),  o  Paraizo  Terrcslro  corrospondia  ao  castello  <ie  Kang  —  dii  dos  Persas, 
c  devia  achar-se  n'ura  logar  elevado  e  inaccessivel.»  Reinaiid,  Gcoyrajihie  d'AlboHlfeda,  tomo  i,  pap;.  2ò2. 
«A  corrente  do  Orenoque  é  tâo  forte,  que  Diogo  de  Lcpe  reconliiícou  por  meio  de  um  escalfador  que  só 
se  abria  uo  fundo  das  aguas,  no  mar  defronte  da  foz  de  Orenoque,  que,  n'uma  profundidade  de  oito 
braças  e  meia,  >ó  as  duas  primeiras  braças  do  fundo  eram  de  agua  salgada,  e  as  outras  de  agua  doce.» 
Ilambold,  Histoire  de  la  rjéonraphic,  ele,  tomo  i,  pag.  314. 

'  Lemos  n'uni  manuscriplo  cosmngrapliiro  datado  d'cssa  epocba  (século  vn),  «gue  a  terra  é  da 
forma  de  um  cone  ou  de  um  pião,  de  forma  que  a  sua  superficic  vae,  segundo  esse  systema,  elevando-se 
do  sul  para  o  norle.>  Visconde  de  Santarém,  E^sai  sur  ihisloire  de  la  cosmoíjvjphie,  ele,  tomo  ii.  Int. 
pag.  LX.  A  forma  ovr ide  era-lhe  altribuida  jielo  philosnpho  grego  Thalcs,  seguido  por  alguns  geographos 
da  edade  media.  Possiioniu»  dava-llie  a  fornia  de  uma  funda,  como  Prisciano  lambera. 

'  N'uma  carta  de  14!>H,  publicada  por  Navarrete,  tomo  i,  pag.  256,  compara  Colombo  a  terra 
com  orna  peta  dividida  ao  meio,  sendo  uma  parte  redonda  c  a  outra  terminada  em  cone.  Esta  carta 
vem  taãabem  nas  Selecl  letters  of  Chrislopher  Colombus,  publicadas  por  xMajor,  pag.  130.  (Londres, 
18t7.) 

'  Os  descobrimentos  portufiuezcs  e  os  de  Colombo,  do  sr.  Pinheiro  Chagas. 
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■  A  descoberta  de  Chrislovilo  Colombo  não  teve  Miiiienie  por  eíTfiCo  abrir 
no  aiilijro  inuiulu  iiiii  oaiiipo  (juasi  ílliiinladu  de  coluiiisarío  t*  di-  conquistas:  te\e 
i'lla  ainda  por  (•(inst'i|ni'ncia  lialiiliiar  (is  niarinlieirus  da  Kuropa  a  arriscarem-se 
alravfz  da  íninit-nsidadc  do  Oceano,  sem  terem  jior  guias  as  cusl.is,  das  (juaeí  os 
navius  (jiiasi  (pie  se  nAo  afastavam  anteriormente.  Os  portujfuezes,  mesmo  na» 
memoráveis  explora^iles  que  lhes  lizeram  transpor  o  Cabo  Bojador,  e  que  o» 
trouxeran»  até  o  t^abo  das  Torimnlas,  (juasi  (|ue  uio  tinham  jMTdidu  ainda  dt-  vista 
o  litoral  africano,  do  ijiiai  esta\ani  elles  resolvidos  a  tentara  tircumiiavcgaçao. 
K  a  datar  da  descoberta  di»  novo  mundo  que  os  marinheiros  portuguezes  e  hes- 
panhoes  n;lo  temeram  mais  o  engolpharem-se  em  pleno  mar,  n'um  local  onde  nSo 
podiam  ser  guiados  senilo  pelas  noções  imperfeitas  da  astronomia  náutica,  que  se 
possuiam  por  a(juellas  epochas,  e  mormente  por  esse  itistincto  de  na\egaç5o  que 
fere  nos  phenicios  e  nos  gregos,  na  antiguidade,  e  que  se  tornou  a  achar,  na 
idade  media,  entre  os  venezianos,  genovezes  e  calaláes. 

«E  por  isso  a  arte  naulic.a  t^  grandemente  devedora  á  descoberta  da  America. 
Na  França  Jacques  (lartier  foi  um  dos  primeiros  que,  graças  .1  sua  intellig«'ncia  e 
á  sua  resolução,  soube  familiarisar-sfl  com  as  navegações  longiquas,  e  nSo  pode- 
ríamos nós  esquecer  que  nos  abriu  em  o  novo  continente  utna  regiSo  que  temos 
explorado  durante  dois  séculos,  com  tanto  proveito  quanta  gloria.  Os  historiado- 
res folgam  em  retraçar  a  biographia  dos  homens  que  téem  mais  illustrado  seus 
paizes  nos  campos  de  balaliia;  os  marinheiros  que  se  téem  assignalado  j)or  des- 
cobertas geographicas,  nfio  tL'em  menos  direito  ao  nosso  reconhecimento,  e  entre 
estes  Jacques  Cartier  merece  seguramente  um  dos  melhores  logares.  É,  pois,  uma 
obra  ao  mesmo  tempo  piedosa  e  patriótica,  desempenhada  por  Mr.  Jouon  des 
Longrais,  addicionando  por  meio  de  suas  investigações  conscienciosas  \arios  ca- 
pítulos á  biographia  do  celebre  capitão  malonino*.» 


« 
*      * 


•  Mas  como  foi  no  tempo  do  nosso  Infante  D.  Henrique  que  as  descobertas 
portuguesas  marilimas  e  terrestres  medraram  de  um  modo  quasi  incrível,  a  olhos 
vistos,  e  como  medraram  muito  e  muito  no  tempo  em  que  o  famoso  Cliristo\5o 
Colombo  tinha  sua  residência  em  Portugal,  dar-se-ha  noticia  d'aquillo  que  Pedro 
Mariz  escreveu  acerca  de  um  ta!  assumpto: 

•  O  infante  I).  Henrique  foi  Jiiagiiilico  em  despender  e  edilicar,  e  tâo  amigo 
de  provar  novas  experiências  em  proveito  coniumm,  (jue  trazia  em  sua  divisa  esta 
letra:  r«/<íH  </<>  bien  fmjre.  Foi  táo  zeloso  da  creaç5o  e  doutrina  dos  lidalgos,  que 
se  pôde  com  rasáo  allinnar  ser  sua  casa  uma  escola  de  virluosii  nobreza;  e  n'ella 
se  creou  a  maior  parte  da  lidalguia  d'este  reino,  que  elle  liberalmente  sustentava 
c  satisfazia  de  seus  serxiços;  e  l5o  coidiado  na  creaçáo  e  pesíoa  de  c;ida  um 
d'elles,  que  encomnjendou  em  seu  testamento  a  El-Hei  I).  Allonso,  e  ao  Infante 
I).  Fernando,  seus  sobrinhos,  que  seus  creados  houvessem  as  tenças  que  tinham 
d'elle.  Disse  mais  que  lhes  pedia  recebessem  seu  serviço  como  de  creados,  porque, 


JaitrMi  dft  Hçofans,  II^H. 
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louvores  a  Dinis,  laos  oram,  4110  i\'elles  haveriam  por  l)cm  empregada  Ioda  a 
fiKTcè  que  llies  lízesseiii.  E.  ainda  que  em  honeslidade  e  traio  de  suas  pessoas, 
palavras,  jejuns,  resar  o  oflieio  divino  e  inslilutos  de  sua  capelia,  toda  a  sua  vida 
parecia  uma  perfeita  religião ;  não  llio  faltaram  pensamentos  de  altas  emprezas. 
e  obras  de  generoso  animo,  de  que  nasceu  tão  alta  honra  a  este  reino.  Porque 
em  seu  lempo  muitos  príncipes  foram  senhores  de  mais  terras,  gentes  e  rendas, 
mas  não  liouve  em  seus  dias  algum  anie  quem  elle  em  perfeição  de  virtudes,  e 
fiondade  de  armas,  e  esforço  de  coração,  se  podesse  contar  por  segundo.  Entre 
as  letras  sagradas,  que  elle,  por  devoção  e  veneração  muito  amava,  também  das 
humanas  foi  muito  estudioso,  e  com  ellas  chegou  a  ser  grandíssimo  cosmographo, 
e  alcançou  tanto  d'esta  sciencia,  que  mediante  sua  profunda  erudição  e  diligen- 
cia, mostrou  ao  mundo  que  havia  antípodas  e  que  a  zona  tórrida  era  habitada, 
cousa  ignorada  de  lodos  os  cosmographos  c  mathematicos,  que  até  seu  tempo 
floresceram. 


* 


«Houve  no  dia  21  de  novembro  de  1892  festas  grandiosas  em  Boston,  em 
commemoração  do  centenário  da  descoberta  do  novo  mundo.  A  colónia  portu- 
líueza  teve  o  logar  de  honra  nos  festejos,  distinguindo-se  de  maneira  admirável. 

«E  eis  o  que  escreve  o  Colombo,  folha  portugueza  do  New-Bedford,  relatando 
as  festas : 

«Ainda  não  se  me  varreu  da  mente  o  espectáculo  imponente  e  grandioso  que 
faziam  as  corporações  portuguczas  no  préstito  cívico  e  militar,  com  as  suas  ban- 
tleiras  e  pendões  de  seda  riquíssima,  tremulando  ás  brisas  auríferas,  e  lodos  com 
os  seus  uniformes,  marchando  na  mais  perfeita  ordem,  de  luvas  brancas  e  capa- 
cetes, com  faxas  de  cores  nacionaes  a  liracollo,  as  guardas  do  monte  pio,  com  as 
suas  espingardas  e  pennachos  azues  e  brancos,  bulindo  ao  vento,  as  bandas  por- 
tuguczas com  bonitos  uniformes  e  instrumentos,  tudo  luzindo  como  oiro,  e  tocando 
os  hymnos  nacionaes  portuguezes,  e  atraz  d'estes  1:500  homens  de  sangue  lusi- 
tano, as  carruagens  com  o  clero,  as  direcções  das  sociedades  e  o  consulado! 

«Que  quadro  grandioso  faziam  os  portuguezes!  Que  palmas  não  receberam 
pelas  ruas  repletas  de  milhares  de  pessoas,  e  guardadas  por  policias  gigantescos ! 
E  que  gloria  não  foi  para  elles  ganharem  tão  bom  nome,  e  tanto  bravo  n'aquella 
procissão  de  30:000  pessoas!  Marchando  todos  na  primeira  divisão,  logar  de 
lionra,  e  logo  atraz  da  colónia  italiana,  as  suas  bandeiras  distínguiam-se  nas  ruas 
espaçosas  e  nas  avenidas  arborisadas,  como  se  distingue  a  lua  das  estrellas  no 
firmamento.  Ao  passarem  por  defronte  da  cathedral,  onde  milhares  e  milhares  de 
pessoas  acabavam  de  ver  a  descoberta  da  estatua,  e  de  ouvir  o  discurso  na  língua 
de  Camões,  pelo  nosso  cônsul  o  sr.  visconde  do  Valle  da  Costa,  todos  descobri- 
ram as  cabeças  em  signal  de  respeito  a  Colombo,  que  luzia  como  o  oiro  em  cima 
de  um  pedestal  de  granito,  e  os  sons  alegres  dos  hymnos  portuguezes  espalha- 
vam-se  pelos  ares  como  annunciando  o  nosso  triumpho  nas  festas  colombinas. 

«Quando  as  corporações  portuguezas  passaram  pela  casa  da  camará  e  casa 
do  estado,  as  auctoridades,  que  estavam  todas  uníformísadas  á  porta  principal. 
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para  daiiMii  revisla,  coiiservaraiii  as  cal)eças  Uesroborlas,  o  deraiii-nos  graicJoj 

"Diga-sc  a  Nordado:  a  culoctia  purluguoza  nunca  deseinpcnliou  uni  papel  (áo 
iniporlanto  conto  no  dia  il.» 


«Aiiianiií  cliogar.10  a  Madrid  os  Hi'is  de  Portugal.  Este  acontecimento,  tanto 
pelo  que  se  refere  aos  jovens  nionarciias  que  v5o  ser  nossos  hospedes,  como  no 
relativo  ao  povo  nosso  irmSo  que  elles  represenUm,  tem  grandíssima  signilicaçAc 
n'esle  momento,  em  que  a  Hespanlia  conimemora  o  descobrimento  da  America. 

•  A  Maiidia  Amélia,  tillia  do  conde  de  Paris,  e  seu  esposo  D.  Carlos  de  Bra- 
gança, formam  um  par  encantador. 

"Jovens  ambos,  enlaçados,  nSo  pelas  exigências  da  fiia  quanto  severa  rasâo 
de  estado,  senão  pelo  impulso  do  amor,  a  sua  visita  a  Madrid,  aparte  as  exigên- 
cias que  impõe  a  etiqueta  cortesã,  faz  pensar  n'essas  poéticas  viagens  que  empre- 
liendem  os  recem-casados  no  dia  seguinte  ao  do  seu  matrimonio. 

"E  por  certo  que  as  circumstancias  que  precederam  o  régio  enlace  tíom  um 
caracter  novelesco,  de  loilo  o  |)onlo  aliicio  ;l  prosaica  realidade  dos  actuaes  cos- 
tumes. 

«Viajava  pela  penintula  ibérica  no  anno  de  1884  a  condessa  de  Ferronays, 
viuva  de  um  dos  mai;>  devotados  amigos  do  condo  de  ChamborU.  Ciiegou  a  Lisboa 
a  nobre  dama,  e  immedialamenie  foi  recebida  na  corte. 

•  Sabia  a  condessa  que  o  duque  de  Bragança,  príncipe  herdeiro  entáo,  havia 
manifestailo  varias  vezes  sua  firme  resolução  de  nSo  se  casar  senão  por  amor. 

•  Então  a  senhora  de  Ferronays  ideou  um  expediente  muito  usado  em  nossas 
comedias  do  tbealro  antigo,  e  cujo  resultado  foi  o  casamento  do  príncipe  com  a 
formosa  descendente  da  família  de  Oriéans.  Pediu  para  Paris  o  retrato  da  Prin- 
ceza.  e  arranjou  as  cousas  de  maneira  que  o  Príncipe,  tendo  ido  visitar  a  condessa 
de  Ferronays.  poude  ver  e  admirar  o  retrato,  que.  juntamente  com  um  elogio  tão 
hábil  como  discreto,  da  belleza  da  illustre  joveii.  despertou  no  futuro  monarcha  o 
desejo  de  ir  a  Paris  e  de  apreciar  por  si  próprio  as  beijas  prendas  que  o  retraio 
annunciava. 

«Tal  foi  —  segundo  refere  a  lenda  —  a  origem  d'esta  boda  real. 

«A  viagem  dos  Reis  portuguezes  a  Hespanlia  é  um  dos  actos  de  maior  so- 
lemnidade  dos  que  se  téeni  verificado  em  honra  de  Colombo,  e,  como  acima  dis- 
.semos,  o  mais  significativo  de  lodos  sob  o  ponto  de  vista  histórico. 

"Parece  que  a  Providencia  havia  deslinodo  á  ()eninsula  ibérica,  «íiluada  no 
limite  Occidental  do  nmndo  coidiecido  dos  antigos,  a  missão  de  completar  a  inte- 
gridade do  nosso  planeta.  As  naus  portuguezas,  como  as  tiespanholas,  sulcaram 
com  as  suas  quilhas  lodos  os  mares,  e  realisaram  os  mais  prodigiosos  descobri- 
mentos. Nas  costas  de  Africa,  da  índia,  na  America  Central  e  na  do  sul,  não  ha 
ilhota  nem  continente,  nem  rio.  nem  montanlia,  que  não  tentia  sido  baplisad.» 
com  algum  nome  pertenceiíte  ao  idioma  lusitano,  ou  ao  de  Castella. 

«Se  nós  temos  Colombo,  Grijalva,  Vasco  Nunez,  Cortez,  Pizarro. . .  os  por- 
tuguezes ItVrn  Bartholomeu  Dias.  Vasco  da  Gama,  Cabral  e  Magalhães.   Suas 
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glorias  são  Ião  grandes  como  as  nossas  glorias,  e  suas  conquistas  tão  niaraNÍlho- 
sas.  como  as  nossas  conquistas. 

«Comprehentlendo  o  marinheiro  genovez  o  destino  providencial  d'estes  dois 
povos  heróicos,  a  ambas  as  coroas  olTereceu,  nos  dias  de  sua  peregrinação,  o 
mundo  que  trazia  no  cérebro. 

«Fortuna  foi  de  Hespanha  que  regesse  seus  destinos  Rainha  como  Dona 
Izabel,  em  cuja  alma  tinham  mais  cabida  os  fulgores  da  inspiração  do  que  os 
compassados  cálculos  do  egoísmo.  Mas  se  toda  a  gloria  d'aquelle  feito  corresponde 
primeiro  a  Colombo,  e  depois  a  Hespanha,  é  innegavel  que,  graças  aos  marinhei- 
ros portuguezes,  logrou  o  illustre  genovez  colher  dados  imporlantissimos  e  provas 
evidentes,  que  não  pouco  contribuiram  para  a  realisaçSo  do  seu  projecto. 

"Isto  sem  contar  com  a  nobre  emulação  que  despertaram  nos  peitos  hespa- 
nhoes  os  exemplos  dos  seus  heróicos  vizinhos. 

«Hoje  que,  após  quatrocentos  annos,  desappareceram  as  rivalidades  entre  as 
monarchias  de  D.  João  H  de  Portugal  e  de  D.  Izabel  I  de  Castella,  e  que  se  riscou 
aquella  linha  que  nos  mares  traçara  a  mão  de  Alexandre  VI,  alegra  o  animo  mais 
indifferente  ver  como  dois  povos  de  larga  e  gloriosa  historia,  que  nada  lêem  que 
invejar-se  no  que  respeita  a  grandes  recordações,  contribuem  juntos  e  por  meio 
de  seus  reis  a  exalçar  o  errante  genovez  que  havia  de  levar  ás  inexploradas  plagas 
americanas,  a  civilisação,  a  f é  e  a  cultura  européas^.» 

*     * 

«A  visita  de  Suas  Magestades  ao  palácio  da  exposição  realisou-se  ás  duas 
horas  e  meia  da  tarde. 

«Os  monarchas  eram  seguidos  de  uma  grande  comitiva,  e  durante  o  trajecto 
foram  aflectuosamente  saudados  pela  multidão.  Á  entrada  da  exposição  ar.ha- 
vam-se  os  membros  do  ministério,  todo  o  corpo  diplomático,  grandes  de  Hespa- 
nha, titulares,  altos  funccionarios,  que  receberam  os  reis,  acompanhando-os  em- 
quanto  durou  a  visita. 

«Na  majestosa  sala  da  bibliotheca,  adornada  com  o  maior  esplendor,  o  sr.  Ca- 
novas  dei  Castillo,  presidente  do  conselho,  leu  um  eloquente  e  brilhante  discurso, 
allusivo  ao  acto.  Seguiram-se  os  srs.  Reverter,  delegado  geral  da  exposição,  e  o 
padre  Fita,  director  das  secções  de  arte  histórica.  Todos  os  oradores  foram  ou- 
vidos com  o  mais  vivo  interesse. 

«A  visita  á  exposição  principiou  pela  secção  portugueza.  Alli  foram  Suas 
Magestades  aguardados  pelos  srs.  Ramalho  Ortigão  e  Bordallo  Pinheiro.  Tanto  o 
illustre  escriptor  como  o  notável  caricaturista  foram  muito  comprimentados  por 
Suas  Magestades,  pela  Rainha  regente  e  por  todos  os  personagens  que  constituíam 
a  comitiva.  O  aspecto  que  a  nossa  exposição  oíTerece,  e  em  que  se  manifesta 
o  talento  artístico  dos  nossos  illustres  compatriotas,  é  deveras  dnslumbrante. 
Tddos  os  visitantes  a  admiram,  fazendo  os  mais  sinceros  elogios. 

«Entre  todas  as  senhoras  que  se  achavam  nas  salas  da  exposição,  destacava-se 
pela  elegância  e  gentileza  da  sua  figura,  a  Rainha  D.  Amélia.  A  expressão  insi- 


'  Em  artigo  ili-  fumlo  do  periódico  madrileno  La  Época. 
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luianie  da  sua  pliysionomia  tem  desporlaJo  as  mais  aíT*'cluosas  sympalhias  no 
po\o  liespanlitil,  ijiii'  a  lotlo«  os  iiioiiieiilos  so  refere  a  ella  com  :us  mais  agrada- 
vei*  e  mais  lisoiij»'iras  palavras. 

«A  guarda  de  liorira  ao  pil.iciu  da  oxposi^-.lo  ora  íeila  prlo  ri-;.'iiin'iilo  ii."  1^ 
de  Caslella.  As  bellas  carrua^;!-»»  u  Uaumont,  (jue  cniidu/iaiii  Suas  Magfslades, 
eram  seguidas  por  um  esipiadrâo  da  guarda  real,  com  os  seus  |>ouiposos  unifor- 
mes. Â  estribeira  ia  o  duque  eslribeirc-mór.  (jue  apenas  chegou  á  porta  do  palácio 
se  apeou,  [tara  abrir  as  porlinlioias  das  carruagens  reaos. 

«Emquanlo  durou  a  Nisila  a  exposição,  nos  jardins  do  palácio  ouviram  so 
varias  bandas  marciaes,  (|ue  principiaram  tocando  o  hymno  da  Carla. 

•  Na  recepçAo  de  hontem  foi  muito  notada  a  figura  palaciana  e  distincta  do 
sr.  bispo  de  Bethsaida,  rtvestido  com  as  suas  respeita\eis  vestes  opiscopaes.  Foi 
muito  admirada  a  maneira  correcta  com  que  s.  ex.'  fallava  a  lingua  castelhana. 

«A  cidade  mantém  a  mesii.a  ornamentação  do  dia  da  chegada.  Em  todas  as 
janellas  se  vêem  soberbas  colgaduras,  sobresaimlo  o  esplendido  palácio  Medina 
Celi,  cujas  numerosas  janellas  se  acham  guarnecidas  com  preciosos  e  ricos  pannos 
de  Arrhas. 

"Esta  noite  realisaso  nas  salas  do  palácio  real  o  concerto,  em  que  lomarão 
parte  os  principaes  artistas  da  opera  1\  rica. 

«Na  casa  da  lej:ação  de  Poitugal  darão  Suas  Mageslades  recepção  a  todos  os 
porluguezes  que  aqui  se  encontram. 

«O  povo  hespanhol  tem  recebido  os  nossos  compatriotas  com  as  provas  de 
maior  cordealidade'.» 

COLCKMES  (JOÃO  BAPTISTA ).— Jesuila,  natural  de  Valência. 

E.  Aguese  de  Castro,  ó  sea  lues  de  Castro.  Tragedia  iinpressa  em  Liorna. 
1781,  en  la  imprenta  de  Juan  Vicente  Ealorni,  in-4.° 

Francisco  Torti  dirigiu  alguns  versos  ao  auctor  para  o  felicitar  pela  compo- 
sição, tanto  desta  tragedia,  como  pela  publicação  de  outra,  com  o  titulo  de  Caio 
Marzio  Coriolano^. 

COLOMA  (DOMIMQLE  ).— Jesuila,  natural  de  Aix,  na  Provença, 

onde  nasceu  em  16G0.  Falleceu  em  Lyon  no  anno  de  1742. 

E.  Nouvdine  de  S.  Frunçois  Xavier  conleimnt  le  Punegyrique  de  ce  Saint, 
arec  neuf  wéditatiotis  sur  les  verlus.  Lyon,  1742,  in-li.» 

COLl  MXAK  Uerculis  Cltnstiani  ampUus  et  satis,  seu  adve)-sa  et  prospera 
Magui  liidiat-um  Apostoli  D.  Francisci  Xatei-ii  olim  totiorbi:  nunc  vero  a  praenO' 
hili  ac  genn'usa  Hitiiuiiiilulis  Facultíite,  in  Alma  Episcopali  Vniversitate  Casso- 
vietisi,  septimo  Jdtis  JuUi  Conftreiílur  Xtv  Baccalaureis.  Impressum  Cassoviae, 
1674,  in-8.0,  16  folhas  em  verso. 

COMi:i)IA  Eufrosina.  Traducida  de  letigva  portuguesa  eu  castellana  por 
F.  de  Ballestreros  y  Saareilra.  Madrid,  1735. 


'  Ti'le;Tainma  rntiado  ao  Jornal  do  Commercio,  por  ocr.isilo  da  visiu  de  Suas  MagesUdes  a 
Madrii),  em  nnvcinbro  de  l'9â. 

*  .\ususlin  et  Aloi«  de  Backer,  Bihlwlkiipte  dti  icrirains  it  la  compagnie  ie  Jitus,  rol.  i,  pa^.  il7. 
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COMRIH.V  niiei-d.  Al  Freir  de  los  Iiiicros.  São  (amliein  personagens  soi- 
tlados  porluguezos. 

É  relativa  esta  comeilia  á  guerra  da  acclaniarão  em  lOiO. 

COMITIBIS  MACCHI  (ALOISIUS  ). 

E.  Onítio  hahila  hi.  parieutalibus  sulemuibiis  Petri  V  PorliigaUiae  ei  Al- 
garbioruin  lietjis  Fulclissimi. . .  in  sacra  acde  regali  S.  Aníomi.  Uoniae,  i862, 
in-folio, 

C0M3II':i\Clí  di's  Roínaiiis  da>is  Vinde. 

Os  romanos,  que  não  estenderam  jamais  o  sou  domínio  até  ás  índias,  c 
que  até  mesmo  não  tiveram  na  Pérsia  mais  do  que  alguns  passageiros  estabe- 
lecimentos, não  estiveram  ao  alcance  de  íazereni  um  commercio  considerável 
na  alta  Ásia.  Suas  frotas  quasi  que  não  frequentavau)  mais  do  que  o  Mediter- 
râneo, e  o  poi  to  da  Alexandria  era  o  termo  ordinário  de  suas  mais  longas  na- 
vegações. 

Quando  transferiram  o  seu  império  para  Constantinopla,  começaram  a  dar-se 
ao  commercio  das  índias.  Alexandria  era  o  deposito  das  mercadorias  que  extra- 
liiam  d'este  paiz;  mas  a  exportação  era  diííicil,  porque  uma  parte  do  trajecto  se 
jazia  por  terra. 

As  mercadorias,  depois  de  terem  passado  para  o  golpho  pérsico  e  o  mar 
Vermelho,  se  transportavam  depois  em  camellos  até  ãs  margens  do  Nilo,  de  onde 
desciam  alé  Alexandria.  As  guerras  que  tiveiam  de  sustentar  no  Oriente  e  no 
Occidente,  foram  mui  damninlias  para  um  tal  commercio,  que  foi  sempre  depois 
decaindo,  ao  passo  que  o  império  romano  decaía  também.  Decaiu  inteiramente 
no  tempo  dos  imperadores  gregos,  quando  os  árabes  conquistaram  a  Pérsia  e 
o  Egypto.  Os  califas,  senhores  da  embocadura  do  Nilo,  prohibiram  a  entrada 
ás  embarcações  que  vinham  do  Mediterrâneo,  e  se  apossaram  d'aquelle  commer- 
cio, do  qual  exirabiram  grandes  vantagens.  Bastava  só  o  direito  que  se  exlraliia 
das  mercadoi-ias  da  Índia,  para  igualarem  o  terço  do  seu  valor. 

«As  costas  de  Malabar  e  de  Cambaia  eram  os  logares  mais  frequentados  dos 
árabes,  que  transportavam  ao  principio  suas  mercadorias  por  mar  para  Aden,-  c 
d'alli  para  o  mar  Vermelho  n'um  trote  de  nove  dias.  Do  mar  Vermelho  levavam- 
nas  ao  Cairo,  e  do  Cairo  a  Alexandria  pelo  Nilo.  Os  sultões  do  Egypto  eram  tão 
ciumentos  d'este  commercio,  que  não  consentiam  que  passageiro  algum  europeu 
passasse  por  suas  (erras  para  voltar  por  ellas,  com  o  fim  de  irem  para  as  índias. 

«O  que  apenas  poderam  conseguir  os  negociantes  da  Eurcpa,  foi  o  dirigi- 
rem-se  a  Alexandria,  que  continuava  sendo  o  empório  ou  deposito  de  todas  suas 
mercadorias  que  vinham  da  índia. 

"Os  venezianos,  então  os  mais  celebres  navegadores  da  Itália,  fizeram  em 
I)rimeiro  legar  este  trafico  com  muito  melhor  êxito.  Mas,  tendo  sido  interrompida 
esta  prosperidade  por  causa  dos  maus  tratamentos  que  receberam  no  Egypto, 
eslabideceram  algumas  feitorias  na  Arábia,  na  Syria  e  em  outras  povoações  mais 
visinbas  da  índia.  Esta  mudança  descarregou  golpes  sensíveis  no  negocio  da  Ale- 
xandria, e  contribuiu  muito  para  o  engrandecimento  do  Cairo. 

«tom  o  decorrer  dos  tempos,  os  christãos  e  os  sarracenos,  achando-se  igual- 
mente interessados  em  levantarem  o  commercio  da  Alexandria,  as  cousas  alli  se 
restabeleceram  de  novo  no  antigo  esplendor.» 
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C()MI»A\S  (Tr.U\ Al  X  ). 

K.  Wiirhiilfliij  lllsloriíi  iiiiil  lirsilirciliitinj  fiiin-  l.diiillschiijjt  ili-r  Wililrn, 
Nuckeli')! ,  Griíniniíjni  Mensrhficssn-  Lnilíicit,  líc. 

K  uma  lr;ulii(*^';l(>  ila  Historia  du  Unizil,  coiiiposla  em  francez  por  llatis 
SlaJtMi  cie  lloiiilier^'. 

A  ultima  ediç.lo  (re.sla  oitra  em  francez  foi  ffila  jior  M.  Paul  GalTarel. 

(;OMI*r..MHO  liislorico  dl'  rélnblissnneiil,  di-s  jnoiírès  et  de  la  decadente  áu 
Chrintianisme  daiis  reiíijtire  du  Jajitm.  2  vol.  Houeti,  i715. 
Traduciílo  dei  íraiii"ez  par  M.  A.  Hnmirez.  (Córdoba,  1773. 

COMPKXniO  (breve)  de  las  inuumerahlex,  hmenttihles  ruinas  1/  histimosux 
eslraijús  que  â  In  liolencia  y  coiijuracioii  de  todos  quatro  elementos  erperimenfó  la 
ciiidod  de  Lisboa  el  dia  1  de  Nociembre  deste  aíio  de  1155.  U  pag.  Sem  legar,  nem 
data  de  impressão. 

Bibliotlieci  da  Ajuda. 

C.OMPEXDIO  delia  vila  di  S.  Francesco  Saverio. . .  trallo  dalla  vila  scrit- 
tane  dal  P.  Gms. . .  Massei.  lloina,  1793. 

C()MPE\l)IO  istoriro  de  /'  csiiulsioiíe  dei  ijesuiti  dai  regni  di  Porlorjalh. 
Nizza,  17il. 

COMPENDIO  istorico  deli'  espnhione  dei  Jesuiti  dai  regni  di  Portogallo  e 
da  tutli  i  suoi  doiiiini.  Nizza,  1791. 

COMPLOT  (Dl)  roíitre  le  prince  D.  Miguel,  infant  de  Portugal,  ou  intra- 
duetion  à  ritisloirc  secrète  du  Gabiuet  de  Lisboune.  Par  un  loyal  portugais.  Paris, 
Imprimerie  de  Bétiiuiie.  182G,  h\-S.°,  vi,  4-')  pag. 

Seconde  parlie,  &.,  G2  pag. 

COMPIISTKLLA. 

Houve  n'esla  cidade  um  hospital  real,  fundado  pelos  roiscaiholicos  Fernando 
e  Izabel,  depois  de  terem  conquistado  a  capital  do  ultimo  reino  mourisco  da 
Peninsula.  Destinado  para  albergue  de  inválidos  de  todas  as  condirõese  de  ambos 
os  sé.xos,  que  vinham  cm  romagem  ao  sanctuario  de  Compustella,  foi  ampliado 
por  Joanna  a  Louea,  para  lambem  acolher  enfermos. 

Havia  alli  uma  tradição,  de  que  a  lorre  de  Hercules,  obra  dos  pbenicios,  fora 
reedificada  pelo  lusitano  (>aio  Sérvio  Lupo. 

r.OMTi:.—  Marechal  d'Ang!eterrc. 

E.  Description  des  Mines  de  diamauls}iresenlée  à  la  Sociètè  Royale  de  Londres 

A  leitura  d'esle  trabalho  interessa  aos  portuguezes. 

Apparece  na  Collection  Academique  composée  des  mémoires,  actes  oujounwux 
contenant  les  transarlions  phllosophiques  de  la  Sorielé  Royal  de  Londres,  depuis 
1'unnèe  ÍG65  jusquen  1G18.  2  vol. 

?^>sle  mesmo  volume,  a  pag.  495,  é  citado  o  nosso  Amato  Lusitano,  como 
aucloridade  em  assumptos  relativos  á  Tenia. 
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COMTE  de  Pitymaigre.  Paris,  1881,  in-12. 

CO\.\I\T  (LOnS )  —  Josuita,  natural  de  Paris,  fallecido  em  1618 

na  ilha  de  S.  Clirislovão. 

K.  La  vic  du  P.  Mareei  Frauçois,  Mastrilli  de  la  Cumpngnie  de  Jesus,,  rjuéri 
miraculeiíscmeut  par  Samt  Fraiiçois  Xavier,  et  mort  depuis  au  Japon  jwur  la  de- 
fense de  la  Foy,  le  11  d'ocíohre  1637.  Composêe  en  espagiwl  par  le  P.  Ensebe  Nie- 
remberg,  de  la  mème  cowpagnie.  Et  traduite  nouvellemeiít  fn  françois  par  le 
P.  Imiijs  Conart,  de  la  mêine  Compagnie.  A  Paris,  cliez  Malliurin  el  Jean  Henault, 
16i7,  in-l:2,  271  pag. 

COiVCORDAlVZ.V  delle  seienze  nalurali  e  principalmente  delle  geologia  con 
la  generosi.  fondala  per  il  Maresriatlo  Dura  de  Salda)dia.  Roma,  1803,  8.° 

COM)AMl.\E  (M.  DE  LA ) — De  la  même  academie. 

Relation  abregée  d'tm  voyage  fuit  dans  1'intérieur  de  VAmèrique  méridionale, 
depuis  la  Cote  de  la  Mer  du  Sud,  jusquauv  Cotes  du  Brésil  &  de  la  Guiane,  en 
descemlant  la  rivière  des  Amazones ;  lue  à  1'Assemblée  publique  de  l' Academie  des 
Sciences  le  28  avrU  1745.  Par .  Avec  une  Carte  du  Maragnon,  ou  de  la  Ri- 
vière des  AmazoneSj  levée  par  le  méme.  A  Paris,  chez  la  veuve  Pissot.  17i5.  8.°  gr., 
916  pag.  com  um  mappa. 

Condamine  diz  ter  sido  muito  bem  tratado  pelos  portuguczes  de  S.  Paulo,  e 
que  entre  elles  achou  as  commodidades,  que  não  encontrou  nas  missões  hespanholas. 

CONDE  (BECXOU  DE  ).— Ancien  oíDcier  de  TArmée  belge. 

E.  Gloires  militaires  de  fEspagne  et  du  Portugal.  Bruxelles,  imprimerie  de 
F.  Vromant,  1865,  8."  de  371  pag. 

COXDER  (J.). 

Modem  traveller:  Spain  and  Porlugcd.  London,  1826,  2  vol. 

COXDLirE  (LA)  du  comfe  de  Galloway  en  Espagne  et  en  Portugal.  Tra- 
duccion  de  l' Angluis.  Rotterdam,  1711. 

COXESTAGIO  (JEUOME ). 

Bell'  unione  dei  reyno  de  Portogalle  alia  Corona  di  Castiglia.  Génova,  1583. 
Milano,  1616. 

CONFERE\CL\  sobre  o  padroado  porluguez.  Proferida  na  sociedade  de 
geographia  de  Lisboa  pelo  dr.  Pedro  Manuel  Lisboa  Piíilo,  enviado  especial  das 
christandades  do  Oriente.  (1887.) 

* 

«Conhecedor  do  pouco  que  vale  a  minha  humilde  individualidade  e  da  fama 
que  no  mundo  das  leiras  tem  a  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  não  devia  eu, 
por  certo,  atrever-me  a  vir  fallar  perante  esta  illustre  assembléa,  diante  de  um 
auditório  Ião  respeitável. 
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•  Mas  eu  (iiilia  do  tornnr  de  algum  tuodo  ulil  a  nii&»2o  di>  que  venho  incum- 
bido, e  es$e  dexer  me  mandava  ijuc  n.1o  reruasÃe  diante  das  dilliculdades. 

•  Eis  me,  |K>is,  aqui,  senhores,  ousando  dirigir>vos  a  palavra,  e  rogo  a  vossa 
benevula  indul^'enc'ia  a  mnilas  impiTfeirnes  de*  <'l)-(:ancia  e  de  dicrJu  que  p<jr 
forra  iMironti areis  n"t'sla  tosoa  f;illa  de  quem,  vivendo  sempre  na  índia  brilan- 
nica,  aloan^-ou  por  seus  trabalhos  o  puuco  conhecimento  que  tem  da  belia  lingua 
portugueza. 

«A  missilo,  senhores,  que  ir.e  traz  aqui  tâo  longe  dos  (|ue  me  s2o  caros,  é  a 
causa  do  real  padroado  porlufiuez  do  Urienle.  É  para  representar,  posto  que 
indignamente,  as  chrisl.indndes  dt>  (leviílo,  Bossaval  e  C.anará,  nas  excehas  cortes 
do  prei-laro  padroeiro,  e  do  venerando  chefe  do  calholicisujo,  (jue  venho  a  este 
brioso  Portugal,  de  gloriosas  tradições. 

«Vós  sabeis  melhor  do  que  eu  que  a  Portugal  coube  a  mais  sublime  de  todas 
as  glorias  —  a  de  ter  espalhado  a  luz  do  Evangelho  entre  os  povos  do  Oriente, 
que  jaziam  nas  trevas  do  paganismo. 

•  Foram  os  calholicissimos  monarchas  de  Portugal  que  oulr'ora  enviaram 
para  o  Oriente  esses  valorosos  guerreiros  e  corajosos  argonautas,  que,  navegando 
por  aguas  até  entáo  desconhecidas,  assentaram  n*essas  remotas  regi(5es  o  dominio 
porluguez,  levantando  em  numerosos  pontos  fortalezas  e  baluartes  que  attestas- 
sem  aos  vindouros  o  poderio  lu>ilano. 

•  Acompanhavam  sempre  a  esses  guerreiros  os  soldados  da  cruz,  (|ue,  empu- 
nhando o  estandarte  da  redempçio,  penetravam  pelas  terras  da  Índia,  pelos 
sertões  da  Ásia,  á  procura  de  almas  a  redimir.  Levava-os  para  alli  a  santa  e 
desinteressada  missSo  de  ampliar  o  dominio  do  todos  os  soberanos,  o  qual  ab«»n- 
çoava,  por  isso,  a  sua  causa,  com  resultados  \erdadeiramente  admiráveis. 

•Eram  innumeras  as  conversões  para  o  catholicismo;  principes  e  povos 
idolatras  curvavam  a  fronte  altiva  diante  da  imagem  do  Crucificado,  e  levanta- 
vam-se  em  vários  pontos  da  índia,  Ceylão  e  Malacca,  da  China,  Sapão  e  Africa, 
magestosos  edificios  para  o  culto  verdadeiro,  fabricados  a  expensas  do  thesouro 
portuguez,  e  liberalmente  doados  pelos  soberanos  lusitanos. 

«Senhores. —  Eram  epochas  essas,  em  que  a  Santa  Egreja  Catholica  carpia 
inconsolável  a  perda  de  milhares  de  seus  íilhos  na  Allemanha,  pelas  heresias  de 
um  frade  catholico;  nos  estados  cenlraes  da  Europa  pelas  de  Calvino;  quando  a 
Inglaterra  toda  era  assolada  pelo  scisma  de  Heriri<[ue  VIII,  o  Fidei  Defensor, 
Portugal,  esse  pequeno  Portugal  que  no  mappa  da  Europa  occupa  uma  tirasinha 
do  vasto  continente,  fazia-se  grande,  immenso  njesmo,  no  Oriente,  onde,  ao  passo 
que  estendia  o  seu  dominio  temporal,  perfazia  ao  mesmo  tempo  dezenas  de  mi- 
lhares de  vezes  a  perda  que  o  catholicismo  s^tlfreu  no  Occidente. 

•  A  Sé  Apostólica,  representante  n;t  terra  do  que  ha  de  mais  justo  e  eiimta- 
tivo,  vendo  esses  prodígios,  que  os  portuguezes  obraxam  no  longiquo  Oriento, 
reconhecia  jubilosa  os  favores  que  recebia  das  mios  de  Portugal,  e  lhe  concedia 
o  mais  amplo  direito  do  protectorado  sobre  as  egrejas  por  elle  levantadas  e  sus- 
tentadas no  Oriente,  e  invocava  a  ira  de  Deus  Omnipotente,  e  dos  seus  santos 
apóstolos  Pedro  e  Paulo,  sobre  quem  altentasse,  sem  prévio  consentimento  do 
soljerano  padroeiro,  por  qualijuer  pretexto,  e  em  qualquer  temfK),  contra  esse 
direito,  nJo  excluindo  a  própria  santa  sé  apostólica,  e  ao  excelso  padroeiro  rogava 
o  Summo  Pontifice,  em  atlenríSo  aos  relevantes  serxiços  prestados  á  religião  ca- 
Iholi.ra,  que  adoptasse  pari  si  um  titulo  que  distinguisse  dos  princifes  reinantes 
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do  orbe  calliolico,  e  Sua  Mageslade  de  Poiliigal,  com  a  sua  modcslia  caracterís- 
tica de  uru  monarclia  verdadeiramente  calliolico,  preferia  ser  chamado  «Rei 
Fidelíssimo.» 

«É  assim  que  Portugal  adquiriu  o  direito  do  padroado. 

«De  caso  pensado,  senhores,  emprego  aqui  a  palavra  adquiriu,  porque  foi 
uma  justiça  que  se  lhe  fez,  e  não  um  privilegio,  como  hoje  se  procura  fazer  crer, 
pois  a  Santa  Sé  também  concede  o  padroado  por  privilegio,  mas  a  quem?  qiti 
ecclesiam  nec  funtUiril,  nec  extruxit,  nec  dolavU,  como  diz  Soglia,  e  Portugal 
fizera  tudo  isso. 

«Obtido  o  direito  do  padroado,  Portugal  não  descansou;  pelo  contrario, 
trabalhou  mais  que  nunca  a  bem  da  religião  confiada  á  sua  tutela  e  protecção;  e 
Goa,  a  sede  de  seus  \ice-reis,  e  de  seus  metropolitanos,  essa  Roma  do  Oriente, 
cooperava  de  um  modo  admirável  com  a  metrópole  na  propagação  da  Fé. 

«E  hoje,  senhores,  é  do  real  seminário  de  Hachol,  de  Goa,  que  Scíe  essa 
cohorte  de  zelosos  missionários  que  vão  pastorear  os  povos  do  Indostão  e  de 
Ceylão;  é  d'alli  que  o  metropolitano  e  primaz  das  índias  rege  as  immensas 
christandades,  que  ainda  ficam  debaixo  do  real  padroado;  é  do  thesouro  de  Goa 
que  saem  quasi  todas  as  côngruas  dos  missionários  espalhados  pelo  Oriente,  e 
dos  prelados;  é  Goa  que  tem  a  dita  de  possuir  os  restos  mortaes  de  S.  Francisco 
Xavier,  d'esse  immenso  homem  a  quem  o  Oriente  todo  não  poude  conter,  d'esse 
ínclito  varão  que  sob  a  benéfica  protecção  dos  reaes  padroeiros,  conquistou  cen- 
tenas de  milhares  de  almas  para  o  reino  dos  céus. 

«Alguém,  fallando  de  Goa,  dizia:  «Bem  pequeno  é  o  território  de  Goa,  mas 
é  d'alli  que  partem  esses  zelosos  missionários,  que  com  a  sua  palavra  ardente 
levam  a  luz  do  Evangelho  pelo  Oriente.  Também  pequena  é  a  charnma  de  um 
pharol,  mas  d'elle  partem  os  raios  que  consolam  os  que  luctam  com  os  ventos 
proeellosos  e  as  vagas  tempestuosas  do  mar.» 

«Portugal  e  Goa  foram  os  conquistadores  religiosos  do  Oriente;  Portugal  e 
Goa  espantaram  o  orbe  com  seus  gloriosos  feitos  em  prol  da  religião,  a  quem 
a  historia  da  Egreja  dedica  com  justiça  a  sua  mais  brilhante  pagina. 

«A  egreja  lusitana  do  Oriente,  senhores,  devia  passar  por  aíllicções,  e  passou. 
Curta,  infelizmente,  lhe  foi  a  epocha  de  venturas,  que  só  duraram  quasi  um 
século  e  meio;  após  ella  veiu  a  epocha  das  suas  provações. 

«Em  1627  Roma  instituiu  uma  sociedade  da  Propaganda  Fide,  que  devia 
enviar  bispos  e  padres  para  terras  pagãs,  para  propagar  n'ellas  a  fé  catholica. 
Pergunto  agora  eu,  senhores,  se  a  índia  era  terra  para  esses  missionários,  índia, 
que  n'esse  tempo  tinha  centos  de  padres,  egrejas,  capellas  e  seminários,  casas 
professas,  conventos  e  orphalinatos! 

«Em  1637,  porém,  já  eslava  nomeado  o  primeiro  vigário  apostólico  para  o 
Grão  Mogol,  muito  próximo  de  Bombaim,  c  em  seguida  outros  para  Cranganor, 
que  (note-se  bem)  era  bispado  portuguez,  para  Madrasta,  outro  bispado  portu- 
guez,  para  Caleuttá  e  para  varias  outras  partes  da  índia. 

«É  meu  desejo,  senhores,  deitar  um  véu  sobre  os  acontecimentos  que,  em 
consequência  da  entrada  na  Índia  dos  vigários  apostólicos  da  Propaganda  Fide, 
alli  se  deram;  pois,  fallando  d'elles,  é  indispensável  entrarem  uma  descripção 
de  excommunhões  e  interdíctos,  doestos  e  injurias,  ludíbrios,  vitupérios  e  mais 
cousas  a  que  eram  sujeitos  os  que  amavam  o  padroado;  é  sobremaneira  triste 
esse  quadro,  todo  repleto  de  iniquidades,  que  em  nome  da  santa  religião  catho- 
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lira  SI!  pralicavaiii  no  Orionli'.  causando  escândalo  nJo  só  aos  cliristâos,  mas 
ainda  aos  proloslanlos  e  pjigílos ! 

•  Níio  vonlio,  senliores,  accnsar  ninguém;  oulra,  e  niuilo  diversa,  é  a  ininlia 
inissílo  —  a  (ie  procurar  a  sympalliia  dos  briosos  porlugue/es  pela  causa  a  (juo 
venlio  ser  ulil.  Deixarei,  por  isso,  f.diar  por  mim,  das  epoflias  a  (|ue  mi-  refiro, 
a  vultos  muito  mais  famosos  e  ominonles,  do  i\ue  eu  jamais  podia  ser. 

<'Lo^'o  depois  da  cslada  na  índia,  depois  de  dois  ou  (res  vi(:arios  apostólicos, 
foi  enviado  a  Roma  como  ciid>aixa(lor  de  Portugal  o  eminente  arcebispo  de 
Uraga,  U.  Luiz  de  Sousa,  o  qual  otTereceu  ao  santo  padre  uma  brochura  inti- 
tulada^ Dt'niu)istra(io  Jtiiis  Palronaliis  Portuijalia;  Ueijni,  escripla  por  elle  em 
latim  classici:,  e  impressa  lia  poucos  annos  em  (]oa  pelo  erudito  amador  das 
glorias  porluguezas  —  o  consellieiro  Joaipiim  Heliodoro  daOuidia  Uivara,  de  mui 
saudosa  memoria.  Diz  n'ella  o  insigne  prelado  de  Draga:  «Depois  da  morto  de 
El- Rei  D.  Jo3o  IV,  em  10*)G,  Portiiuul  esforçou-se  repelidas  vezes,  niío  só  em 
reprcsv-idar  á  Saída  Sé  cpie  o  seu  direito  de  jiadroado  era  gravemente  \ioladopor 
esses  missionários  estrangeiros,  e  especialmente  francezes,  mas  que  ainda  a  pro- 
paganda da  fé  n'aquellas  regiões  era  estorvada,  sem  que  os  rogos  e  instancias 
dos  nossos  Reis  fossem  escutados,  ras3o  porque  a  sagrada  congrega^-ão  absteve-se 
de  despaclial-os,  nem  Portugal  do  reclamar  contra  elles.  Portugal  lamentava  estas 
cousas  dignas  de  lastima,  até  então  pouco  conhecidas  nVsta  cúria. 

«N'esse  mesmo  tempo,  alguns  annos  alraz  (1058),  celebrada  a  paz  entre  os 
Reis  Fidelíssimo  e  (lalholico,  o  Sereníssimo  Príncipe  Lusitano  nomeou  prelados 
para  as  egivjas  do  ultramar,  sem  cointudo  poder  obter  a  sua  coníirmação,  a  que 
a  missão  apostólica  dos  vigários  apostólicos  da  ProjKKjninlfi  Vide  punha  emperos, 
de  onde  resultou  excluírcm-se  os  próprios  bispos  porlugnczes,  e  admitlirem-se 
os  estrangeiros  nVssas  egrejas,  quer  adquiridas  por  nosso  sangue,  quer  fabricadas 
e  dotadas  á  nossa  cusia,  e  sempre  pastoreadas  por  prelados  portuguezes,  e  desde 
IGIO  destituídas  de  pastores  próprios,  ainda  que  Portugal  lamente  por  isso  e 
deplore. 

«Isto  dizia,  senhores,  um  bispo  da  Santa[Egreja,  cujo  coraçSo  de  portuguez 
lhe  doía,  ao  ver  minada,  em  nome  da  mais  santa  religião,  e  com  fins  sórdidos,  a 
gloriosa  instituição  do  real  padroado  do  Oriente. 

«.\  epocha  da  viuvez  das  dioceses  indianas,  a  ijue  se  refere  o  illustre  arce- 
bispo, era.  como  sabeis,  a  que  se  seguiu  á  dominação  cast'lhana,  em  que  Portu- 
gal se  achava  fraco  e  esgotado,  e  os  seus  mais  sagrados  direitos  podiam  ser 
impunemente  calcados  aos  pés,  mormente  quando  d'este  modo  se  i>odía  agradar 
aos  Filippes  de  Hespanha. 

«Citarei  outro  escriptcr.  O  padre  António  Vieira,  cm  uma  cirta  escripta 
em  Roma,  em  1072,  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  diz:  "Muito  será  que  a  França 
se  contente,  quando  tem  os  olhos  postos  no  Oriente,  e  armado  companhias,  e 
empenhado  cabedaes,  e  procurado  tanto  que  de  nossos  portos  lhe  déssemos 
algum.  Aqui  vi  os  dias  passados  um  livro  traduzido  do  francez,  em  que  o  seu 
auelor  declarava,  debaixo  do  pretexto  da  fé,  e  zi^lo  da  propagação  dVIla  nas 
missões,  quanto  o  Rei  ('lirístianíssimo  da  França  as  queria  adiantar  ifaquellas 
parles. 

•  A  este  fim  sãojnandados  lá  bispos  francezes,  que,  com  as  omnípotencías 
d'aqui  levam,  perturbam  as  jurisdicções  dos  nossos  bispados,  e  t<Vm  inquietado 
quanto  lá  estava  em  paz,  não  sem  graves  indicios  e  provas  quasl  certas  de  que 
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são  iscados  de  jansenismo.  E  comtudo,  aqui  em  Roma  os  defendem,  e  se  oppõem 
á  observância  de  nossos  antigos  privilégios,  sem  valer  nenhuma  rasão  ou  justifi- 
cação d'elles,  sendo  mais  claros  do  que  a  luz  do  sol,  e  não  tendo  outros  Hespa- 
nlia,  a  quem  se  guardauí  inviolavelmente.  Tudo  isso  faz  e  pôde  a  prata  de  uma 
coroa,  e  as  bandeiras  despregadas  de  oulra. 

«E  nós  cuidámos  que  podemos  ter  viclorias  sem  interesse  nem  temor.  Tudo 
o  que  não  tem  opposição,  alcançam  e  alcançarão  os  nossos  ministros  com  poucas 
diligencias  que  façam  ;  mas  em  juizo  contradictorio  sempre  ficaremos  os  vencidos, 
e  ainda  desprezados.» 

«E  ainda  na  carta  eseripta  em  3  de  janeiro  do  anno  de  1673  ao  mesmo 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  diz : 

«Cada  dia  crescem  as  rasões  da  minha  dór,  de  não  termos  a  v.  s.*  n'esla 
cúria,  para  a  guerra  que  n'ella  se  nos  faz. . .  O  cardeal  que  v.  s.*  nomeia  será 
portuguez  somente,  onde  se  não  atravessem  os  interesses  da  França. ..  O  cardeal 
Ursini  veiu  dizer  ao  nosso  residente,  da  parte  do  secretario  da  Propaganda,  que 
se  não  haviam  de  confirmar  os  bispos  nomeados  por  Sua  Alteza  para  a  China, 
Japão,  etc.  V.  s.*  tirará  a  consequência,  me  guardará  segredo. 

«O  padre  Simão  Teixeira,  procurador  da  nossa  assistência,  que  v.  s.^"  deve 
conhecer  na  universidade  de  Évora,  fez  sobre  esta  matéria  um  tratado  largo  e 
muito  douto  e  erudito,  de  que  mando  a  v.  s."  a  summa.  D'elle  consta  o  nosso 
direito,  e,  como  nenhum  outro  Príncipe  o  pode  ter  ou  pretender,  antes  eo  ij)so 
incorre  na  excommunhão  reservada  ao  Papa. . . 

«A  este  direito  se  ajunta  a  posse,  de  mais  de  duzentos  annos,  continuando 
sempre  os  Reis  de  Portugal  na  assistência  das  mesmas  conquistas,  com  infinitas 
despezas,  de  que  os  mesmos  Pontífices  fazem  menção  nas  suas  bulias. . .  Os  go- 
vernadores ecclesiasticos  e  seculares  da  índia  resistiram  sempre  aos  bispos  man- 
dados pela  Propaganda:  e  de  facto  tornaram  a  embarcar  e  a  mandar  para  a 
Europa  alguns  d'elles,  um  dos  quaes  se  acha  hoje  em  Roma ;  e  João  Nunes  da 
Cunha,  sendo  vice-rei,  pouco  antes  de  morrer  escreveu  uma  carta  ao  cardeal 
Ursini,  em  que  dizia  (palavras  formaes) :  «que  se  á  índia  fossem  bispos  não  no- 
meados pelo  Rei  de  Portugal,  os  havia  mandar  enforcar  na  praça  de  Goa,  ainda 
que  fosse  com  o  risco  de  a  congregação  da  Propaganda  os  declarar  por  martyres, 
6  que  soubesse  sua  eminência  e  a  congregação,  que  não  haviam  de  escapar  em 
nenhuma  parte,  porque  elle  tinha  soldados  e  armadas.  Aquelle  nosso  amigo 
deixou  em  Portugal  poucos  herdeiros  da  sua  resolução  e  espíritos.  A  congregação 
insiste;  em  Portugal  não  se  toma  esse  negocio  tão  resolutamente  como  se  devia, 
e  o  nosso  residente  procede  mais  lentamente  do  que,  a  nosso  parecer,  convinha.» 

«Senhores:  devo  dizer  que  estas  ultimas  palavras  lambem  são  do  grande 
António  Vieira,  para  que  não  penseis  que  eu  fallava  dos  lempos  presentes.  Tenho 
citado  auctoridades  insuspeitas  para  vos  mostrar  como  a  Propaganda  se  portava 
na  índia  de  um  modo  pouco  edificante,  nos  domínios  do  padroado  porluguez, 
por  nós  adquirido  á  custa  de  insanos  trabalhos  apoUolicos,  e  heróicos  sacrificios. 
Devo  pôr  diante  de  vós  specimens  do  que  a  imprensa  dos  vigários  apostólicos 
publicava  n'esse  tempo,  e  ainda  hoje  publica  na  índia. 

«Haverá  quinze  annos,  dizia  o  bispo  Bonjean,  hoje  diocesano  de  Colombo, 
em  Ceilão  : 

«Eslàmos  vendo  que,  sem  embargo  das  vicissitudes  pelas  quaes  por  dois 
séculos  tem  passado  o  pobre  Portugal,  sem  embargo  da  quasi  total  ausência  de 
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espirito  (•liris(;lo  (|iie  ao  fioverro  dVssi'  paiz  Ictii  produzido  a  impiedad<>,  e  o  seu 
iiit'M|UÍMlio  orgulho  espiritual  ainda  iiiío  solVre  dimiiiui^-ao. . . 

•  Poliziiioiile  passaram  já  dois  séculos  sobre  os  protestos  impotentes  de  Por- 
tujíal,  e  VIU  vez  de  poucos  vigários  apostólicos,  cuja  nomeaçJo  em  IGDG  excitava 
a  sua  bilis,  ha  hoje  na  índia  e  na  China  n:lo  menos  de  sessenta  e  um  vicariatos 
apostólicos  independentes  de  Goa.  Esta  é  a  melhor  resposta  da  Providencia  Di- 
vina ás  pretensões  anti-catholicas  do  outr'ora  lidelissimo,  mas  tioje  o  mais  n)aço> 
nico  reino. 

«.Senhores:  n.1o  faço  commentos;  a  peça,  creio,  náo  carece  dVlles.  O  sr.  Don- 
jean  diz  mais  o  seguinte: 

"Kxistem  na  coroa  portugueza  rasgões  e  fendas,  pelas  quaes  mui  fácil  e 
claramente  se  pôde  prever  a  sua  futura  extincçío.  O  melhor  plano  seria  deixar 
ficar  atraz  de  uma  cortina  e  náo  expor  aos  olhos  irreverentes  de  um  publico 
profano,  a  miséria,  ou  peior,  do  pobie  padroeiro,  seidior  da  Tiuiana,  e  da  con- 
quista, navegação,  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia  e  (sicj  da  índia. 

«Náo  é  tudo,  ainda,  senhores:  é  muitíssimo,  pouco  mesmo.  Náo  vos  quero 
ineommodar  a  altenção.  Vejamos  só  o  que  dizem  de  nós  em  Bombaim,  n'essa 
cidaile  que  é  a  sede  do  governo  da  president-ia,  n'essa  Babvlonia  habitada  por 
alem  de  80:(XH)  homens.  O  Bomhay  Calliolic  Examinei-,  órgão  do  vigário  apostó- 
lico de  Boriibaim,  na  epocha  calamitosa  de  1857,  fazia  de  nós  o  seguinte  lison- 
jeiro conceito : 

«Portugal  é  uma  nação  miserável  e  bancarrotada,  typo  o  mais  verdadeiro 
da  degradação  moral  e  intellectual,  sem  dinheiro,  sem  commercio,  e  sem  agricul- 
tura, sem  homens  e  até  sem  bestas.» 

«Não  tendes  vós,  senhores,  um  grito  de  indignação,  saído  dos  vossos  peitos 
de  porluguezes,  ao  ver  ludibriados  e  insultados,  vilipendiados  e  tão  vilmente 
escarnecidos  o  excelso  padroeiro  e  monarcha  fidelíssimo,  o  governo  e  a  nação 
portugueza,  o  clero  e  povos  christãos  do  Oriente  ?  Ou  deverei  eu  bradar  aos 
manes  illustres  do  grande  ministro  D.  José  e  outros  heroes  portuguezes,  que,  se 
hoje  saíssem  de  seus  gloriosos  túmulos  em  que  dormcn),  merecedores  de  respeito 
e  homenagem  de  gerações  presentes,  nâo  descansariam  emquaido  náo  fosse  exter- 
minado da  face  do  mundo  quem  tivesse  ousado  ultrajar  e  cobrir  de  doestos  a 
face  da  sua  amada  patiia. 

"Senhores :  no  meio  d'essas  escandalosas  luclas,  que  se  travavam  no  Oriente, 
veiu  consolar-nos  em  185"  a  grata  noticia  de  que  o  augusto  padroeiro,  de  sau- 
dosa memoria,  D.  Pedro  V,  ratificou  uma  concordata  com  a  Santa  Sé,  com  o  Hm 
de  pôr  termo  aos  males  que  aflligiam  a  Egreja  Catholica  da  Índia.  Por  essa  con- 
cordata foram  cedidas  á  Piojxiijatnla  as  importantes  missões  porluguezas  na 
(^hina,  (lochiin  e  Japão,  com  o  íim  de  ao  menos  ficarmos  de  posse  absoluta,  e 
livre  de  impecilhos,  das  da  índia  e  Ceilão.  Deviam  ser  delimitadas  as  dioceses 
indianas  por  dois  commissarios,  ponlificio  e  portuguez,  e  em  seguida  deviam 
deixal-as  ao  cuidado  pastoral  de  diocesanos  portuguezes,  os  vigários  apostólicos 
da  Propurjamla  que  nelles  estivessem.  Acontece  assim? 

«Nã»),  seidiores,  nunca! 

«As  dioceses  imnca  foram  circumscriplas,  pois  lendo  fallecido  na  índia 
(envenenado,  como  muitos  disseram,  e  de  certo  um  pouco  rapidamente,  como  diz 
hoje  uma  auctorisada  folha  de  Lisboa),  Mons.  Saba,  o  chorado  arcebispo  de 
Carlhago,  nunca  foi  substiluido  por  outro,  e  os  vigários  apostólicos  continuam  a 
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cslar  do  posse  de  varias  e  imporlanles  missões,  que  sempre  pertenceram  ao  real 
padroado,  c  pelos  quaes  a  Propaganda  não  despendeu  um  ceitil,  e,  finalmente, 
os  injuriosos  doestos  e  calumnias  conlra  a  moralidade,  zelo  e  saber  dos  missio- 
nários do  padroado,  são  a  ordem  do  dia,  como  o  são  também  os  aviltantes 
doestos  contra  o  Hei  Fidelíssimo  e  seus  ministros,  conlra  o  governo  e  nação,  e 
contra  os  povos  que  pertencem  ao  real  padroado. 

«Ainda  mais  uma  vez  cliegou  do  Oriente,  no  anuo  pretérito,  a  consoladora 
noticia  de  uma  concordata  entre  o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  a 
Santa  Sé.  Parecia  que  o  catholicísmo  na  índia  ia  entrar  em  uma  epocha  de  paz  e 
socego. 

«Mas  aos  inimigos' do  real  padroado  portuguez  convém  muito  a  desliarmonia 
e  inquietação  no  Oriente,  pois  a  tranquillídade  da  egreja  indiana  importa  a  queda 
do  seu  domínio.  Previa  isso  mui  claramente  o  padroeiro  D.  Pedro  V,  e  na  sua 
carta  escripta  em  novembro  de  1856  ao  Santo  Padre  Pio  IX,  deixava  exaradas 
estas  memorabilissinias  palavras,  que  oxabá  não  venbani  a  realisar-se  ao  pé  da 
letra  propbetica  como  ellas  soam  !  Pois  dizia  Sua  Magestade: 

«Esse  espirito  de  hostilidade  (da  parte  da  congregação  da  Propaganda  FideJ, 
revela-o  a  Iiistoria  em  ijuiumeraveis  e  bem  expressivos  factos,  especialmente 
desde  o  ineiado  do  século  xvn,  e  apparece  em  maior  evidencia  depois  das  deplo- 
ráveis desintelligencías  que  sobrevieram  em  1834  entre  as  duas  cortes.  Nenhum 
acto  de  docilidade,  nenhuma  concessão  da  parte  do  padroeiro  real,  satisfaz  a  esse 
espirito  hostil;  só  poderá  contentar-se,  ao  que  mostra,  com  a  aniquilação  de 
todo  o  effeito  do  padroado  em  qualquer  parle,  que  não  esteja  sujeita  ao  domínio 
temporal  d'esla  real  coroa.» 

«Téem  estas  palavras  visos  de  uma  prophocía,  pois  Portugal,  por  uma  fata- 
lidade qualquer,  parece  que  não  pôde  entrar  em  uma  negociação  com  a  Santa  Sé 
sem  ser  vencido.  Nem  é  isto  para  admirar,  porque  os  seus  homens  d'estado  vêem 
espectros  por  todos  os  lados,  espectros  levantados  por  elles  próprios,  filhos  da 
sua  imaginação,  que  os  fazem  tremer  de  medo ! 

«Declaro  aqui,  senhores,  expressa  e  emphaticamente,  que  eu  não  veidio 
accusar  ninguém,  nem  incriminar  o  governo,  nem  levantar  partidos;  a  minha 
missão  é  tão  somente  supplícar. 

uÈ  do  meu  dever,  porem,  elucidar  a  questão  quanto  eu  possa,  a  bem  da 
causa  santa  dos  calholicos  no  Oriente,  e  6  com  este  fim  que  faço  as  seguintes 
ligeiras  observações. 

"Ouço  dizer  a  muitos,  que  se  Roma  nos  tivesse  negado  a  prorogação  das 
faculdades  extraordinárias  do  primaz  goense,  que  ella  ultimamente  de  dois  em 
dois  mezes  nos  regateava,  o  padroado  portuguez  ficava  aniquilado.  Devo  dizer 
que  essa  supposta  anniquilação  do  padroado  é  sem  duvida  uma  palhetica  possi- 
bilidade, como  o  é  também  a  morte  de  todo  o  catholicismo,  se  o  Santo  Padre  não 
confirmar  prelados  para  nenhuma  diocese  do  mundo.  O  caso  era  saber  se  Roma 
ia  revolucionar  cornsigo  mesma,  o  que  jamais  fará.  Se  agora  que,  pelo  novo  con- 
vénio, ficam  no  seio  do  padroado  tantos  milhares  de  calholicos  no  Oriente,  com- 
tudo  tão  imminente  é  abi  o  perigo  de  um  schisma,  o  que  seria  então  se  a  propa- 
ganda tivesse  acabado  com  uma  pennada  com  o  padroado? 

«Ao  presente  acham-se  fechadas  na  índia  as  seguintes  egrejas  e  capellas: 
Ceylão,  Udiavar,  Poona  (capellas);  Satara,  Darvar,  Mahableshwar,  Hydrabad, 
Secundrabad  e  outras. 
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•  E  Lio  piTliiiaz  é  .1  rpsíiluç.lo  d'esN.is  povoaç/íes.  dp  iiílo  se  sujeilarein  á 
jurisilic\;Ao  da  Propaganda,  que  se  declarou  j.i  cm  ll>dral)ad  o  scjsnia,  e  o  jornal 
Deccan  Times  publica  uma  caria  pasloral  do  bispo  de  Caprotli,  excoinmuiigaiiJo 
esses  calholicos ! 

"Quando  foi  publicado  em  Darwar  em  2  do  correnle  o  decrelo  pelo  qual 
o  arcebispo  do  Goa  ordenava  o  n)issionario  a  dar  enlrcga  da  sua  egreja  a  Propa- 
ganda, reuniu  se  a  freguezia  e  dirigiu  ao  arcebispo  o  seguinle  lelegramma,  depois 
de  fecbar  a  egreja  e  despedir-se  do  parocho : 

"Da  communidade  portujineza  de  Darwar  ao  sr.  arcebispo  patriarcha. — 
Estamos  determinados  a  nilo  dar  enlrega  da  egreja  e  bens  á  Propaganda.  Tenta- 
tivas da  parle  d'esta  devem  terminar  em  resultados  desastrosos.  E  este  um  ulli- 
matum.  Revogue  o  seu  decreto  l'M  immedialamente.  Informe  o  delegado  papal, 
vigário  expulso.  Egreja  é  nossa.» 

«Creio  que  esse  telegramma  e  outro  que  de  Sholapur  foi  dirigido  ao  arce- 
bispo de  Goa,  revelam,  sem  mais  commenlos  meus,  o  desespero,  a  iiidignaçúo,  a 
excitação  que  por  abi  vae,  e  julgo  que  de  tudo  isso  se  pôde  inferir  o  que  leria 
sido  o  resultado,  se  a  Propaganda  ou  o  Santo  Padre  tivesse  querido  abolir  o 
padroado  lodo.  Teriam  acabado  com  a  religião  na  índia! 

•  Ainda  outro  espectro  por  aqui,  é  que  o  governo  inglez  não  ollia  com  bons 
olbos  o  padroado  de  um  Piincipe  estrangeiro  nos  seus  dominios  lemporaes.  Isso 
de  certo  é  ignorar  a  politica  que  com  respeito  a  religião  a  Inglaterra  segue  nos 
seus  dominios.  No  meu  humilde  modo  de  pensar,  o  padroado  portuguez  ainda 
subsiste  na  índia,  porque  a  Inglaterra  é  abi  o  poder  dominante,  pois  a  sua  cara- 
cteristica  tolerância  de  Iodas  as  religiões,  e  a  justiça  baseada  n'essa  mesma  tole- 
rância, que  nos  fazem  sempre  os  Iribunaes  inglezes,  lêem  sido  o  mais  poderoso 
sustentáculo  do  nosso  direito  do  padroado  nos  dominios  inglezes. 

«A  celebre  proclamação  da  Rainha  Victoria,  em  I808,  dizia:  «Recommen- 
dâmos  a  lodos  quantos  lenham  aucloridade  debaixo  de  nós,  que  se  abstenham  de 
Ioda  a  intervenção  nos  sentimentos  religiosos,  ou  culto  de  qualquer  dos  nossos 
súbditos,  sob  pena  do  nosso  maior  desagrado.» 

«Haverá  Ires  annos,  dez  bispos  e  um  pro- vigário  apostólico  da  proppganda 
da  índia,  dirigiram  ao  secretario  d'eslado,  lord  Kimberley,  um  menioridi,  em 
que,  depois  de  apresentar  rasões  politicas  para  abolir  o  padroado  de  um  monar- 
cha  estrangeiro,  pediam  que  o  governo  inglez  conseguiss-í  o  abandono  por  Por- 
tugal do  seu  padroado  na  índia.  Quanto  ao  imniero,  importância  e  influenciados 
signatários  do  memorial,  nada  deixava  este  a  desejar.  Mas  o  que  fez  o  governo 
inglez?  Volou-o  ao  mais  completo  desprezo,  não  se  dignando  o  secretario d'eslado 
de  ale  accusar  a  recepção.  Nem  outra  cousa  era  para  esperar  de  um  governo 
illuslrado  e  liberal,  que  tolera  na  índia  britamiica  a  jurisdicção  do  schah  da 
Pérsia  sobre  os  numerosos  «parsisu  que  se  acham  abi,  como  lambem  a  do  sultão 
da  Turquia  sobre  os  mussulmanos.  E  de  mais  a  mais  não  se  nos  dá  da  parte  do 
governo  inglez  uma  solemne  promessa  na  occasião  da  cessão  d.i  ilha  de  Bombaim» 
sobre  o  exercicio  do  direito  do  padroado?  Mas  creio  que  leidio  dito  quanto 
basla  sobre  este  conto. 

«Do  valioso  apoio  que  por  suas  decisões  os  Iribunaes  inglezes  na  índia 
lêem  dado  ao  padroado  portuguez,  não  é  possivel  fallar  cabalmente  n'uma  confe- 
rencia como  a  presente.  Citarei  só  de  tnemoria  uns  poucos  de  exemplos : 

"Depois  do  famoso  breve  Multa  prccdare,  a  Propaganda  fez  altentados  para 
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apoilerar-se  da  capella  e  hospício  do  Goiaba,  em  Bombaim,  pertencentes  ao 
^'overno  portiiguez,  e  até  recorreu  ao  governo  inglez  para  este  íim. 

«Mr.  Legeith,  então  magistrado  da  policia,  foi  encarregado  pelo  governo  da 
investigação,  e  decidiuse  a  causa  a  favor  dos  padroadistas. 

«Três  succes^ivos  vigários  apostólicos  de  Bombaim  procuraram  usurpar  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  a  egreja  portugueza  de  Mane,  o  fr.  Luiz  Maria,  o 
dr.  Wlielan,  e  o  dr.  Hartmann,  chegando  este  ultimo  até  arrombar  as  portas  da 
egreja  por  seus  sequazes,  e  perpetrar  outras  iniquidades.  No  primeiro  caso,  as 
investigações  feitas  pelo  collector  inglez,  iMr.  Langford,  o  levaram  a  decidir  a 
quesluo  contra  a  Propaganda.  Na  segunda  occasião  o  próprio  governo  inglez  fez 
com  que  o  sr.  VVhelan  deixasse  ao  nosso  «nissionario  o  padre  Godinho,  de  posse 
da  egreja;  e  o  mesmo  aconteceu  com  o  bispo  Hartmann,  com  a  ditTerença  de 
que  a  sentença  contra  este  mitrado  foi  pronunciada  por  um  juiz  gentio,  fdho  da 
Ilidia,  no  tribunal  de  Thana !  A  bem  conhecida  egreja  de  Mane  pertence  ainda 
hoje  ao  padroado  porluguez,  e  fatiando  d'ella  dizem  todos:  «É  celebre,  porque 
tem  escapado  de  unhas  sacrosantas.» 

«A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Salvação,  cm  Mahím,  muito  próximo  de 
Bombaim,  fora  usurpada  peia  Propaganda  em  1813,  mas  reverteu  á  jurisdicção 
do  arcebispo  de  Goa  em  1856. 

«O  bispo  Hartmann,  o  mesmo  que  queria  salvar  as  almas  de  Mane,  quiz 
também  arrombar  as  portas  d'esta  egreja,  cerradas  contra  elle  pelos  padroadistas. 
Não  conseguiu,  porque  a  policia  fel-o  conter  no  seu  demasiado  zelo  de  apanhar 
ovelhas  alheias;  mas  o  pastor  recorreu  ao  supremo  tribunal  de  Bombaim,  onde, 
infelizmente  para  elle,  a  sentença  foi  dada  a  favor  dos  juridiccionados  do  pa- 
droado. 

«Não  ha  muitos  annos  que  do  orphalinato  do  Bandorá,  da  Propaganda, 
foram  despachados  uns  seminaristas  pelas  duas  horas  da  manhã,  para  á  força 
tomarem  posse  da  egreja  portugueza  de  Versová.  Devo  dizer  que  isto  de  invadir 
um  templo,  quebrar  as  portas  e  outras  cousas  d'esta  ordem,  eram,  ainda  não  ha 
muitos  annos,  pratica  corrente  na  índia.  Os  seminaristas  entraram  na  parochial, 
pozeram  o  missionário  goano  na  rua,  e  toma'ram  posse  da  casa  e  da  egreja.  O 
pobre  missionário,  que  ainda  vive  em  Goa,  e  chama-se  Sebastião  de  Sousa,  re- 
correu ao  tribunal  de  justiça  de  Thana,  onde  se  decidiu  que  a  egreja  de  Versová 
devia  ser  immediataniente  entregue  ao  padre  goano.  Todos  os  que  tomaram  parte 
n'essa  scena  ainda  vivem,  e  um  d'elles  é  bispo  in  partibus  infidelmm! 

«Ao  tempo  que  na  presidência  de  Bombaim  se  davam  essas  occorrencias, 
lamentáveis  escândalos  não  menos  horiorosos  eram  perpetrados  pelos  padres  e 
bispos  da  Propaganda,  em  Madrasta,  em  Cochim,  em  Geylão,  Darwar,  Calcutlá, 
Sibpor  e  varias  outras  partes  da  índia. 

«A  pag.  87  da  Memoria  sobre  o  real  padroado,  do  ex.""*  arcebispo  resigna- 
tario  de  Braga,  o  sr.  Amorim  Pessoa,  se  lê  a  historia  de  um  d'esses  escândalos. 
Era  victima  o  missionário  portuguez  Sirampur,  e  diz  o  auctor:  «O  missionário 
da  Propaganda  abriu,  já  alta  noite,  a  porta  da  residência  parochial,  chamou  os 
homens  do  povo  que  havia  angariado,  e  auxiliado  por  elles,  poz  no  meio  da  rua 
o  nosso  missionário  com  toda  a  sua  pouca  mobilia.« 

«A  justiça  ingleza  tem  sido,  n'estes  casos,  a  nossa  única  salvação. 

«Senhores,  a  doutrina  que  o  primeiro  artigo  da  nossa  concordata  contém, 
parece-me  carecer  de  attenção,  pois  diz  o  artigo:  «Em  virtude  das  antigas  con- 
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cessões  poiítifuMas,  cotiliiiuanl  o  exercido  do  real  padroado  da  coroa  porlugueza 
0111  roíiforinidado  dos  sagrados  cânones,  ctc.» 

"Já  disse  (]ue  o  real  padroado  é  um  direito  iiialienavel,  um  direito  adquirido 
pur  Porliigal  por  títulos  os  mais  sa;:rados ;  um  direito,  t-mlim,  que  representa 
heróicos  sacrilicios  de  tliesouros,  de  fadijjas.  de  vidas  dos  briosos  liltios  de  Por- 
tugal e  de  (íoa. 

•Dizia  a  concordata  de  1857:  <-Em  virtude  das  respectivas  bulias  apostóli- 
cas e  dos  sagrados  cânones,  continuará  o  exercicio  do  din-ito  do  padroado  da  coroa 
portugueza.» 

«Um  direito,  seniiores,  jamais  pôde  ser  uma  concessáo,  mesmo  que  o  con- 
trario fosse  aílirmado  n'uma  solemne  concordata.  Isso  de  privilegio  já  se  leni 
dito  da  parte  de  Homa  por  mil  vezes,  mas  que  o  real  padroado  é  um  direito 
incontestável  e  saprado,  já  se  tem  demonstrado  outras  tantas  vezes  que  a  Pro/jd- 
gamla  tem  feito  esta  soez  asseieáo. 

"Pelo  no*G  convénio  [lerdeu  o  padroado  as  importantes  missões  de  Cevião, 
os  dois  varados  de  Calianpur  c  Pejavar  no  Canará,  todas  as  egrejas  do  v?rado  de 
Galles,  menos  a  Poona,  e  varias  outras  populações. 

"No  que  diz  respeito  ã  cessão  dos  calholicos  de  Ceyláo,  meus  constituintes., 
occorre-me  observar  que  não  se  pude  juslificar  essa  cessão  por  prini-ipio  algum. 
Se  é  que  se  attendeu  ao  fado  da  distancia  d'essa  população  do  bispado  de  Cochim, 
distancia  que  podia  embargar  a  directa  influencia  da  auctoridade  ecciesiastica, 
devo  dizer  que  Daca,  que  liça  no  bispado  de  Meliapor,  dista  d'esla  cidade  Ires 
vezes  mais  do  que  Ceylão  de  Cuchim. 

«Nem  se  jióde  dizer  que  a  idéa  da  exlincção  da  dupla  jurisdicção  foi 
o  fundamento,  pois  a  ser  assim  não  se  devia  conservar  a  dupla  jurisdicçSo 
em  Bombaim,  em  Madrasta,  em  Calcultá,  em  toda  a  índia,  como  se  vê  con- 
servada. 

«Vejo-me  constrangido  a  conlraliir  estas  minhas  reflexões,  para  não  dar 
tratos  á  altenção  d'esla  illuslre  assembléa. 

"A  questão  da  jurisdicção  ecciesiastica,  é,  como  sabeis,  não  tanto  uma  questão 
de  religião,  como  é  quasi  inteiramente  uma  questão  de  administração  das  tempo- 
ralidades. Posto  isto,  é  didicil  dizer  porque  se  diz  tão  violentamente  arrebatar 
esses  milhares  de  dedicados  catliolicos  da  antiga  jurisdicção  do  primaz  metropo- 
litano, do  seio  maternal  da  egreja  primacial  do  Oriente,  do  amado  padroado  dos 
Heis  Fidelissimos.  Sim,  senhores,  do  amado  padroado. 

"Tomara  eu  ter  a  habilidade  de  poder  descrever  cabalmente  o  qiie  é  o  amor, 
a  dedicação  dos  povos  do  Oriente,  e  sobretudo,  dos  meus  constituintes  de  ('eyláo, 
Dossaval  e  Canará,  ao  nome  porluguez.  ás  glorias  pcrluguezas.  ás  tradições  de 
Portugal,  ao  seu  augusto  inonarcha,  e  á  real  familia  e  nação  portugueza. 

«Senhores:  Não  é  possível  dar,  a  quem  não  tem  estado  no  Oriente,  idt^a 
exacta  do  amor  entranhado  que  esses  catliolicos  dedicam  a  Portugal.  NSo  uie 
ajudam  expressões  adequadas  para  mesmo  descrever  ligeiramente  essa  enraizada 
dedicação.  N'esle  ponto  a  causa  dos  dedicados  ceylonenses  sofi're  por  motivos  da 
incapacidade  do  seu  delegado. 

«Repetirei  aqui,  em  parte,  o  que  antes  tive  occssião  de  dizer  sobre  o  assum- 
pto. Não  .seria  linguagem  figurativa  aflirmar  que  os  calholicos  do  Oriente  estão 
promptns  a  dar  a  vida  pelo  padroado.  Os  meus  constituintes  de  Ceylão  solemne- 
niente  declaram  isto  perante  monsenhor  Agliardi,  delegado  pontificio  na  índia, 
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quando  instados  por  este  a  siijeilareni-se  á  jurisdicção  da  Propnqanda^  llie  dis- 
seram: ttEx."'°  sr ,  conceda  nos  o  padroado,  e  peça-nos  até  a  vida.» 

<>Se  alguém  aíTinnou  que  essa  dedicação  dos  povos  do  Oriente  lhe  parecia 
um  milagre,  não  disse  mais  que  a  verdade.  Quem  poderia  crer  que  esses  catholi- 
cos,  vivendo  no  longiquo  sul  da  peninsula  indostanica,  por  alem  de  dois  séculos 
debaixo  da  soberania  inglcza,  quizessem  ainda  hoje  manter  tenazmente  o  uso  da 
ling.ua  porluguoza,  da  doutrina  chrislã  n'esse  idioma,  e  de  vários  costumes  intio- 
duzidos  ahi  outr'ora  por  nossos  missionários  1 

«Os  catliolieos  de  Ceylão,  no  seu  sincero  empenho  de  permanecer  na  jurisdic- 
ção de  Goa,  dirigiram  em  1885  uma  representação  a  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
implorando  que  por  compaixão  de  suas  almas  lhes  permitisse  viver  no  grémio 
do  padroado !  É  tão  verdadeiro,  senhores,  este  facto,  como  elle  é  incrível  e  tocante  ! 

"Mas  o  governo  portuguez  sacrificou-os,  desprezou-os,  e  a  suas  supplicas, 
engeitou  seu  entranhado  amor,  fez-se  de  madrasta  para  com  esses  seus  dedicados 
filhos  religiosos !  É  triste,  e  mais  triste  não  podia  ser  a  dilacerante  condição 
d'esses  numerosos  defensores  da  mais  preciosa  pérola  da  coroa  portugueza,  do 
real  padroado  do  Oriente. 

«Não  vos  quero  deter  mais,  senhores,  pois  tenho  cansado  já  bastante  a 
vossa  benévola  atteneão.  Cumpre-me  dizer,  cá  em  Portugal,  e  o  faço  o  mais 
cmphaticamente  possivel :  Compenelrem-se  os  nossos  homens  d'estado  do  facto 
de  que  o  padroado  do  Oriente  é  o  maior  sustentáculo  da  honra  e  prestigio  de 
Portugal ;  extincto  o  padroado,  o  nome  portuguez  não  será  pronunciado  senão 
dentro  de  um  apertadíssimo  recinto. 

«Senhores:  Os  catholicos  meus  constituintes,  desprezados  por  aquelles  a 
quem  corria  o  dever  de  os  proteger  e  defender,  engeitados  pela  centésima  vez, 
ainda  de  novo  recorrem  a  Portugal,  ainda  supplicam  e  persistem  em  supplicar. 

«Não  é  este,  senhores,  um  rasgo  do  seu  amor  a  Portugal?  Isto  é  possivel  de 
se  explicar?  Não  é  isto  simplesmente  admirável? 

«Quantos  milhares  de  libras  esterlinas  não  daria  a  Inglaterra  para  ter  essa 
espontânea  e  enraizada  dedicação  a  seu  favor? 

«Emquanto  eu  viver,  diz  o  arcebispo  de  Brag.x  D.  João  Chrysostomo  de 
Amorim  Pessoa,  emquanto  meus  lábios  poderem  articular  palavras  intelligiveis, 
emquanto  a  minha  penna  formar  algumas  letras  que  possam  ser  lidas,  nunca 
deixarei  de  aílirmar  por  palavra  ou  por  escripto  quanto  os  povos  da  índia  amam 
a  jurisdicção  do  padroado.  . 

«Não  será  esta,  senhores,  a  medida  do  seu  amor  a  Portugal  ?  Esses  christãos, 
que  desde  remotos  tempos  téem  vivido  no  seio  da  Santa  Egreja,  que  têem  afagado 
com  indizivel  soíTreguidão  as  crenças  que  lhes  legaram  os  seus  antepassados, 
collocam-se  hoje  ;í  beira  de  um  abysmo  aonde  os  conduz  a  sua  inabalável  dedica- 
ção pelo  padroado  portuguez !  O  espirito  d"elles  é  essencialmente  catholico  e 
essencialmente  portuguez,  e  quasi  me  occorre  dizer:  Elles  amam  mais  o  padroado 
portuguez,  do  que  as  próprias  almas  immortaes ! 

«Senhores,  não  prosigo  mais.  O  magnânimo  Pontífice,  que  com  mão  tão 
cerleii-a  empunha  hoje  o  leme  da  barca  de  S.  Pedro,  espirito  conciliador  e  sobre- 
tudo fão  bem  disposto  para  com  Portugal,  jamais  pôde  permanecer  indiíTei-ente, 
quando  lhe  constar  que  o  calholicismo  na  índia  está  atravessando  uma  crise 
tristíssima,  e  que  é  eminentemente  arriscada  a  situação  de  milhares  de  filhos 
espirituaes  de  Sua  Santidade. 
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«Ellc  dl-  icilo  iiilo  |i<  Tiiiilliiá  i|iu'  i'ssas  populaçõis  calliolicas,  por  cau^a  da 
adiiiiiiist:a^'âi>  das  ttMnpoialidadfs  das  suas  cerejas,  so  colloi|ueiii  á  horda  de  um 
altysiiio  (piL'  l;lo  fuiicslos  n-Millados  pôde  Irazor  á  it'lij;iao. 

«Essi's  infelizes  Doineaiaiii-inc  seu  ro|ireseiilaiile  em  IJsIjija,  liiiiiemente 
conveiu-idos  de  ipie,  chegando  aos  pés  de  Suas  Majestades  o  nosso  excelso  e  lide- 
lissimo  moiiarcha  e  sua  aiignsla  consorlo,  conhecida  no  Orienle  como  proleclora 
dos  desconsolados,  a  sua  prolct'ç;lo  os  acoherle. 

«Seja-me  porniiltido  aproveitar  esta  occasi;lo  para  consi|^nar  aipii  os  meus 
vivos  agradecimentos  ao  Ínclito  ex-|inmaz  do  Oriente,  pelo  solemnc  testemunho 
(jue  om  phra>e  inequívoca  deixa  escripto  na  sua  valiosa  Memoria  sobre  o  real 
padroado  porlaguez,  do  amor  e  veneraçíio  dos  povos  indianos  pela  nação  que 
oulr'ora  os  atnou  e  protegeu  imnienso. 

•  Os  calholicos  de  Igalpuri  e  IJossawal,  na  procuração  (|ue  me  passaram, 
dizem  o  seguinte:  «Escpiecidos  pelo  soherano  padioeiro,  desprezados  pelo  arce- 
hispo  de  Goa,  e  ignorados  lamhem  pelo  amantíssimo  Pontilice  que  rege  a  Egreja 
de  Deus,  aos  constituintes  de  v.  ex.'  encara  o  desespero.  Em  sua  magoante  situa- 
ção, temendo  com  justa  rasão  que,  se  os  governos  portuguez  e  pontifício  ainda 
recusarem  a  ouvir  este  seu  grito,  muitos  ahandonarJo  a  sua  amada  religião  — 
de  que  só  o  pensar  lhes  horrorisa — constituem  a  v.  ex.*  seu  especial  procurador, 
o  rogam  se  sirva  de  fazer  ouvido  |)eranle  os  excelsos  thronos  do  preclaro  pa- 
droeiro e  do  venerando  Poutiíice,  nas  camarás  dos  dignos  pares  do  reino  e  dos 
illustres  deputados  da  nação,  este  seu  derradeiío  hrado.» 

«Os  meus  commi lentes  de  Ceijão,  vendo  que  eram  haldadas  as  suas  espe- 
ranças, e  desattendidas  as  suas  mais  ardentes  supplicas  e  instantes  rogativas, 
trazeru  hoje  fechadas  as  suas  egrejas  e  capellas,  não  tendo  quem  os  confesse, 
quem  os  ajude  a  hem  morrer,  nem  quem  encommende  as  suas  almas  depois  da 
morte,  e  declaram  em  seu  desespero  a  sua  pertinaz  reíolução  de  ahandonar  o 
calholicismo  de  preferencia  a  viver  sujeitos  a  . . . 

«...  a  sua  supplica,  e  que  sendo-lhes  esclarecida  a  triste  situação  d'essas 
povoaçOes,  Suas  Magestades  de  certo  não  recusariam  pedir  a  Sua  Santidade  o 
Papa  Leão  XKl  a  conservação  da  coroa  portugui-za  no  padroado  do  Oriente. 

«Com  a  maior  satisfação  e  regosijo  declaro  aqui,  que  tendo  tido  a  dislincla 
honra  de  ser  apresentado  a  Sua  .Magestade  Fidelissima,  EIRei,  e  a  Sua  Magestade 
a  Ilainha,  a  aílabilidade  com  que  se  dignaram  receber-me,  e  a  hondade  com  que 
Suas  Magestades  me  prometleram  fazer  o  possível  por  meus  committentes,  me 
dão  toda  a  esperança  d-í  que  os  meus  fracos  esforços  não  serão  haldaJus.  O  vivo 
interesse  que  Sua  Magestade  a  augusta  Hainlia  tuanifestou  por  esses  desgraçados, 
é  uma  confirmação  do  titulo,  pelo  qual  Sua  Magestade  é  conheciíla  na  índia. 

«Senhores:  Surprehendeu-me  deveras  o  oflicio  que  honlem  recehi  do  ex."" 
secretario  d'esla  illuslre  associação,  pelo  qual  me  constou  que  eu  fora  eleito 
sócio  d'ella  cm  o  do  corrente,  dois  dias  depois  da  minha  chegada  a  Lisboa.  Grato 
pela  distincta  hom-a  que  se  tiie  faz,  rogo  á  illustie  sociedade  de  geographia  que 
se  digne  de  secundar,  do  melhor  modo  que  julgar,  os  meus  esforços  a  bem  da 
causa  a  que  venho  ser  ulil.- 

COXFi:Ui:\ZA  spirilmh-  Ira  H  M.  li.  I\  Gabriele  Malagrida,  Gtsuila,  e 
Madamii  la  Marchcsa  D.  Eleonvra  de  Távora.  Lugano,  17G0,  8.»,  ^  vol.,  150 
paginas. 
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CONGO  (LE)  devant  VEurope.  Le  traité  anplo-porlvgais.  La  mission 
Brazza.  Uassociation  internationalc  du  Congo.  Paris;  édiíeur,  Maurice  Dreifous. 

Todas  estas  obras  faliam  dos  lieroicos  feitos  de  nossos  antepassados  n'a(niellas 
paragens  tão  avessas  a  tiulo  quanto  é  portuguez,  Mas  que  digam  os  marroquinos 
se  n'aquelle  império  a  cada  passo  não  se  topam  recordações  portuguezas. 

# 

*     # 

Eis  algumas  particularidades  que  dizem  respeito  á  dynastia  reinante.  O  es- 
tado de  Angola  era  oulr'ora  (segundo  diz  Drapper),  uma  província  do  reino  do 
Congo,  e  só  era  conhecido  sob  o  nome  de  Dongo.  Um  sova  do  paiz,  nomeado 
Angola,  se  revoltou  pelo  meiado  do  século  xvi,  e  fundou  um  império  indepen- 
dente, ao  qual  poz  seu  nome.  Teve  por  successor  a  Dambi  Angola,  que  começou 
a  reinar  em  1560.  Quilongo  succedeu  a  pae  Dambi,  em  1578. 

Houve  grandes  dares  e  tomares  com  os  portuguezes,  que  se  apoderaram  no 
seu  reinado  de  quasi  toda  a  costa  de  Angola.  Havendo  este  principe  fallecido  em 
16iO,  um  de  seus  sobrinhos  usui'pou  o  throno,  com  prejuizo  de  Anna  Zinga,  íilha 
de  Quilongo,  que  se  retirou  para  o  reino  de  Matamba,  de  onde  ella  fez  guerra 
até  á  sua  morte,  tanto  ao  usurpador,  como  aos  portuguezes  seus  alliados.  Esta 
mulher,  que  tinha  sido  baplisada  pelos  missionários,  e  que  os  historiadores  por- 
tuguezes fazem  passar  por  uma  heroina,  construiu  no  logar  do  seu  retiro  uma 
cidade  chamada  Matamba.  Tinha  ella  a  coragem,  força  e  agilidade  dos  negros 
mais  intrépidos  e  os  mais  robustos.  Sempre  vestida  como  um  homem,  e  por  isso 
com  um  arco  nas  suas  mãos,  ou  um  machado,  consultava  os  demónios  e  lhes 
sacrificava  a  mais  bella  rapariga  do  paiz,  a  quem  ella  degolava  por  sua  própria 
mão.  Bebia  um  grande  vaso  de  sangue,  e  obrigava  todos  seus  capitães  a  imitarem 
seu  exemplo. 

Asseveram  que  em  logar  do  marido  ella  conservava  na  sua  companhia  cin- 
coenta  ou  sessenta  homens  ainda  novos,  a  elies  mandava  vestir  com  fatos  de 
mulher,  e  aos  quaes  permittia  terem  tantas  amantes  quantas  elles  quizessem,  mas 
sob  condição  de  matar  todas  as  creanças  que  proviessem  de  seus  galanteios. 
Prolongou  até  muito  longe  as  suas  conquistas  do  lado  de  Este,  e  levou  sua  guerra 
para  o  meio  dia,  até  aos  desertos  de  Jaggas.  As  possessões  portuguezas  são  repar- 
tidas em  vários  districtos,  aos  quaes  D.Vaissette  dão  nome  de  capitanias.  O  auctor 
conta  uns  oito,  não  fatiando  de  Loanda,  que  é  o  mais  considerável. 

São  taes  estabelecimentos  os  seguintes: 

1."  Quisama,  na  parte  mais  meridional  do  reino,  a  pouca  distancia  do  mar. 
É  uma  região  vasta,  mas  cheia  de  serranias,  e  mal  cultivada.  Encontra-se  alli 
mel,  cera,  e  minas  de  sal  muito  abundantes.  Os  pretos  espalhados  por  esta  habi- 
tação são  mui  bravos,  e  os  portuguezes  tiram  d'alli  alguns  soldados  para  as  suas 
guarnições ; 

2."  Muchina,  ao  norte  de  Quisama  ; 

3.°  e  4.°  Massangano  e  Kambamba,  cuja  posição  já  se  marcou; 
>5.°  Mapungo,  ao  este  de  Massangano,  sobre  o  rio  de  Coanza; 

6."  e  7.»  Ensacka  e  Embacká  no  interior  das  terras; 

8.»  Danda,  na  costa  do  norte. 

E  eis-aqui  o  que  se  refere  á  origem  de  taes  acquisições :  Desde  o  reinado  de 
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P'1-Hhí  n.  Jo;lo  II,  islo  é,  antes  tio  coiiii'^'o  do  soriilo  xvi,  faziam  os  porlut!uez»*s 
um  jjraiult'  romiiitMcio  de  escravos  em  Loaiida,  com  a  permissão  do  rei  do  (longo, 
o  qual  tinha  cntAo  Angula  sob  sua  dependência.  Com  o  decorrer  dus  tempos, 
Paulo  Dias  de  Novaes,  cujos  antepassados  linliam  descoLerto  esta  costa,  fez  .1  sua 
custa  um  armamento  considerável,  e  (d)teve  do  Uei  I).  Seba^tiilo,  para  indemnisa- 
ç!ío  de  taes  de>pezas,  a  concessflo  de  todos  os  paizes  que  elle  podesse  conquistar 
no  interior  das  terras,  con»  um  espaço  cerca  de  trinta  léguas  sobre  as  bordas  do 
mar.  Os  portuguezes  avançaram  do  lado  de  este  até  á  villa  de  Kabazo,  a  cin- 
coenta  léguas  da  costa,  e  alli  estabeleceram  uma  praça  de  commercio.  Porén), 
todos  os  mercadores  (jue  occupavani  este  novo  escriptorio  ou  armlzem  alli  foram 
assassinados  em  lo78,  em  numero  de  quarenta,  por  ordem  de  Quilongo,  rei  de 
Angola,  o  qual  suspeitou,  por  desconfiança  das  tentativas  d'esses  estrangeiros,  da 
doação  que  se  lhes  tinha  feito  de  uma  parte  de  seus  estados,  .«em  o  consultar. 

Poré(n  esta  violência  não  fez  mais  do  que  despertar  cada  vez  mais  a  ambi- 
ção e  a  avareza  dos  portuguezes,  os  quaes  coníjuistaram  durante  o  seu  reinado  a 
maior  parte  das  possessões  marítimas  de  Angola. 

F'oram  perliMbados  cm  1641  na  posse  de  taes  estabelecimentos  pelos  hol- 
landezes,  que  os  expulsaram  de  Loanda,  arruinaram  ainda  uma  outra  de  suas 
habitações  nas  margens  do  Bengo,  e  alli  fizeram  prisioneiro  o  governador  ('esar 
de  Menezes,  com  sete  ou  oitocentos  portuguezes.  Loanda  licou  alguns  anno?  sob 
a  posse  dos  bollandezes. 

Dapper  assevera  que  um  tratado  concluído  em  1648  restituiu  os  portugue- 
zes aos  seus  antigos  domínios.  Angelo  pretende  que  elles  não  foram  devedores 
d'esta  restituição  senão  ao  valor  d'elles,  e  que  expulsaram  seus  inimigos  com  as 
armas  nas  mãos. 

Distinguem  aqui  varias  classes  de  europeus,  a  saber:  os  padres  e  os  frades, 
cujo  numero  não  é  considerável  relativamente  submeltido  ao  domínio  portuguez; 
os  criminosos  a  quem  os  tribunaes  dão  liberdade  n'esta  parte  africana;  os  portu- 
guezes de  raça  judia,  que  apresentam  o  nome  de  chrislãos  novos,  e  a  quem  a 
inquisição  fez  transportar  para  Angola,  com  o  lim  de  purificarem  Portugal.  Estes 
últimos,  que  se  não  convertem  quasi  nunca  sinceramente,  são  excluídos  das 
ordens  sacras.  Asseveram  que  não  tleixam  de  ser  mui  assíduos  na  frequentação 
dos  santos  mysterios,  e  que  dão  grandes  esmolas  aos  frades  e  aos  christãos  novos. 

O  numero  dos  mulatos  é  mui  grande.  São  de  uma  insolência  extrema  para 
com  os  negros,  e  procuram  metterem-se  n'uma  espécie  de  igualdade  com  os 
brancos.  Porém,  longe  de  se  elevarem  a  essa  igualdade,  nem  sequer  ttVm  o  direito 
de  se  sentarem  na  presença  d'elles.  As  mulheres  mulatas,  cujo  pae  não  é  conhe- 
cido, não  devem  trazer  nem  punhos,  nem  camisa,  e  a  lei  não  lhes  permitte  outro 
trajo  senão  um  pedaço  de  estofo,  (jue  ellas  prendem  a  seus  braços.  Os  homens 
da  mesma  raça  podem  entrar  na  egreja,  porém  nunca  chegam  ao  grau  de  oflicial, 
ou  ás  prelaturas. 

Todos  os  pretos  do  Loanda  e  dos  outros  estabelecimentos  portuguezes  são 
em  escravidão,  exceptuados  alguns  antigos  habitantes,  que.  em  virtude  das  antigas 
capitulações,  lóein  conser\ado  sua  liberdade.  Os  escravos  estão  empregados  na 
cultura  dos  campos,  na  pesca,  na  construcçáo,  e  n'outros  trabalhos.  Poucos  ha 
que  não  saibam  algum  oíTicio.  Quando  seus  amos  os  não  occupam  directamente, 
alugam-se  ao  serviço  de  particulares,  com  obrigação  de  lhes  levarem  a  maior 
parle  do  seu  ganho.  Todos  os  pretos  da  colónia  professam  o  catholicismo:  «Mas 
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é  menos  a  persuasiío,  diz  o  missionário  Merolla,  do  qlie  o  temor  que  lhes  faz 
observar  os  deveres  da  religião.  Exigem  que  elles  se  confessam  iodos  os  annos,  e 
como  vivem  n'uma  libertinagem  habitual,  deixam  sua  concubina  no  principio  da 
quaresma,  para  obterem  absolvição,  e  depois  da  paschoa  tomam  outra  amante, 
julgando-se  quites  para  com  o  verdadeiro  Deus,  diz  o  mesmo  missionário,  ces- 
sando de  verem  aquella  que  elles  desampararam.» 

Esta  relaxação  é  de  alguma  sorte  auctorisada  pelo  exemplo  dos  brancos,  ([ue 
addicionam  a  uma  horrorosa  dissolução,  o  costume  barbaro.de  condemnar  á  es- 
cravidão, e  de  vender  até  mesmo  aos  estrangeiros,  os  filhos  que  téem  de  suas 
negras.  E  as  pietas  portuguezas  nf.o  davam  de  si  melhor  idéa,  as  quaes,  entre 
outros  vicios,  tinham  um  génio  feroz,  um  orgulho  insolente,  e  uma  avareza  sórdida. 

Os  homens  fazem-se  transportar  n'um  hamac,  ou  liteira  chata,  a  quem  os 
negros  sustentam,  ao  passo  que  um  terceiro  escravo  sustenta  um  guarda-sol  na 
sua  cabeça.  Se  dois  brancos  marcharem  juntos,  seus  negros  juntam  os  para-soes, 
e  formam  em  volta  de  si  uma  sombra  continua.  As  damas  saem  nos  mesmos 
transportes,  mas  com  maior  cortejo.  A  maca  está  coberta  com  um  rico  tapete,  o 
qual  é  sustentado  por  quarenta  pretas.  Outras  quatro  Makomas  ou  acompanha- 
doras.  Dois  pretos  levam  a  carruagem,  e  dois  outros  sustentam  os  guarda-soes. 
O  governo  das  possessões  portuguezas  está  nas  mãos  de  um  vice-rei,  de  dois  bra- 
dores,  que  são  seus  conselheiros,  de  um  bridor  fsic)  que  preside  como  chefe  á 
administração  da  justiça,  de  dois  genses,  ou  juizes  inferiores,  e  de  um  secretario. 
Os  sovas  submettidos  á  colónia  pagam  ao  vice-rei  um  tributo  annual  de  escravos, 
e  lhes  prestam  outros  serviços  a  titulo  de  vassallos.  Obrigam-nos,  alem  d'isso,  a 
fornecerem  aos  poituguezes,  nas  suas  viagens,  alguns  portadores  para  as  macas, 
algumas  provisões  de  boca,  e  todos  os  outros  soccorros  dos  quaes  elles  houverem 
mister.  O  tributo  que  paga  cada  sova  é  .arrematado  a  diíTerentes  mercadores,  os 
quaes  se  tornam  mui  odiosos,  por  causa-  dos  seus  vexames.  Seu  chefe,  chamado 
Contractador,  tem  seu  escriptorio  em  Loanda,  onde  exerce  ao  mesmo  tempo  a 
funcção  de  cônsul,  julgando  em  ultim.as  instancias  todas  as  contestações  que 
dizem  respeito  ao  commercio. 

Tal  era  o  estado  antigo  d'esta  colónia  européa.  Trezentos  portuguezes,  con- 
duzidos pelo  bravo  Dias,  conquistaram  com  uma  facilidade  incomprehensivel 
tantas  vastas  regiões,  defendidas  por  um  milhão  de  negros.  Um  dos  seus  escri- 
piores  dá  em  poucas  palavras  a  explicação  d'esta  maravilha:  «O  exercito  de 
Angola,  diz  elle,  estava  nu,  e  sem  outras  armas  alem  dos  arcos  e  dos  punhaesj 
ao  passo  que  os  portuguezes  tiidiam  vestes  duplas,  que  lhes  punham  o  corpo  a 
coberto  até  aos  joelhos,  e  bonnets  da  mesma  espessura,  que  lhes  defendiam  a 
cabeça.  Suas  armas  eram  picas,  espadas  compridas,  e  fusis  que  ainda  causavam 
o  terror  dos  negros.  Alem  d'isso,  na  maioria  andavam  a  cavallo,  outra  causa  de 
grande  susto  para  os  bárbaros.  N'uma  palavra,  um  só  portuguez  a  cavallo,  e  com 
a  pistola  na  mão,  fazia  parte  igual  contra  cem  negros. 

O  reino  do  Congo  tem  por  limites :  ao  norte,  os  estados  de  Loango,  do  qual 
está  separado  pelo  lio  Zaire;  ao  meio  dia,  pelo  paiz  de  Angola;  a  este,  paizes 
desertos  ou  desconhecidos;  e  a  oeste  o  Oceano,  e  uma  porção  do  reino  de  Angola, 
que  o  aperta  consideravelmente  do  lado  do  mar.  Sua  maior  extensão  é  de  oriente 
a  occldenle,  e  abrange  cerca  de  cento  e  vinte  léguas,  no  seu  comprimento  vulgar. 
Antigamente  fora  mais  vasto,  pois  as  regiões  de  Loango,  Angola  e  Benguella,  es- 
tavam encerradas  nos  seus  limites. 
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Seus  priíicipaes  rios  sáo  o  Zaire,  Leiunda,  Atnbriz,  Eiíkoko(|ue,  Malari. 
Bfiigo,  Koaiiza,  ele.  O  Zaire,  a  quem  outros  chamam  liarbela,  t  que  é,  síiii  coii- 
Iradirio  o  maior,  corre  do  tiorle  para  o  sul,  recebe  no  seu  curso  vários  riachos, 
e  se  lança  no  Oceano  enire  o  G"  e  7"  de  latitude  meridional.  Abundam  alli  os 
crocodillos  e  os  liippopotamos.  Dapper  só  dá  á  sua  lar^uira  três  léguas  até  á  sua 
embocadura,  e  Lopez,  assim  como  Merolla,  llie  dAo  dez.  Entra  este  rio  no  mar' 
com  tal  impetuosidade,  ijue  suas  aguas  abrem  um  caminho  particular,  sem  se 
misturarem  com  as  do  Oceano;  de  maneira  que  o  distinguem  a  mais  de  três  léguas 
da  costa  por  causa  da  sua  côr  amarella.  Sua  navegayáo  é  interrompida  a  oito  ou 
nove  léguas  da  sua  embocadura,  por  uma  cataracla,  formada  pelos  rochedos,  de 
onde  se  precipita  com  um  barulho  atroador.  Depois  d'esta  catarata,  seu  canal, 
que  se  alarga  consideravelmente,  é  cortado  por  varias  ilhas  habitadas,  das  quaes 
cada  uma  forma  uma  senhoria,  governada  por  um  sova,  sob  a  ai\cloridade  do  rei 
do  Congo.  As  mais  consideráveis  são  as  de  Bomma  e  de  Quantalla,  situadas  na 
embocadura  do  rio.  A  primeira,  ainda  que  muito  povoada,  oíTerece  poucas  casas, 
porque  uma  grande  parte  das  suas  terras  está  submergida.  Os  negros  sio  obriga- 
dos a  habitar  o  cume  das  arvores,  onde  erigiram  barracas  similhanles  a  ninhos 
de  pássaros.  Sito  de  uma  altura  vantajosa,  e  de  uma  constituição  robusta,  mas  de 
uma  tal  ferocidade,  que  difliciimente  merecem  ser  distinctos  dos  brutos.  Asseve- 
ram que  os  sagrados  laços  do  matrimonio  lhes  são  desconhecidos,  e  que  os  dois 
sexos  se  misturam  não  seguindo  outra  lei  mais  do  que  um  instincto  brutal. 

Em  minas  de  ferro  também  o  paiz  é  rico..  e'é  o  principal  commercio  doS 
seus  habitantes,  que  forjam  frechas,  zagaias,  e  outras  armas,  as  quaes  vendem  a 
seus  vizinhos  para  grangearem  viveres  por  meio  das  trocas. 

A  ilha  de  Quantalla  não  é  menos  povoada.  Seus  povos  adoram  um  idolo  de 
prata,  mui  famoso  no  paiz,  mas  que  não  é  visível  senão  aos  ministros  que  presi- 
dem ao  culto.  Os  padres  oecultam  o  logar  em  que  elle  habita,  e  tudo  quanto  se 
sabe  relativo  ao  seu  dotiãcilio,  é  que  eslá  alojado  n*um  giande  bosque.  Enviam- 
Ihe  desde  muito  longe  alguns  presentes,  os  quaes  suspendem  na  íloresta,  n'um 
grande  muro,  que  tsiá  construído  com  dentes  de  elephantes. 

Dividem  o  reino  do  Congo  em  seis  províncias,  que  se  prolongam  do  meio- 
dia  para  o  norte,  na  ordem  seguinte:  Bemba,  precisamente  no  centro  do  reino, 
Baila,  Pengo,  Sundi,  e  ainda  mais  para  o  norte.  Os  portuguezes  téem  dado  a 
essas  dilVerentes  províncias  alguns  títulos  de  marquezados,  condados  e  ducados, 
que  elles  ainda  conservam  nas  relações  por  mim  consultadas. 

Bemba  é  a  maior  e  a  mais  rica  província  do  reino.  Um  viajante  lhe  dá  tanta 
extensão  como  ao  reino  de  Nápoles  e  ao  reino  da  Sicília. 

Encerra  quantidade  de  senhorias,  taes  como  Bamba,  o  principal  de  seus 
domínios,  Lemba,  Vaiuma,  Koanza,  Rovagongn,  Kabonda,  Quinquongo.  MuíTula, 
onde  ha  uma  cidade  com  o  mesmo  nome,  frequentada  em  diversos  tempos  pelos 
hollandezes,  Oanda,  grande  e  bello  terreno.  Ensaia,  Lovato,  Quitungo,  ele.  Todos 
estes  districtos  parlírulares  são  governados  por  alguns  sovas,  cujo  cfiefe.  cha- 
mado Mani,  é  o  mais  poderoso  dos  vassallos  do  rei  do  Congo.  Faz  sua  residência 
na  capital,  a  quem  uns  chamam  Bamba,  e  outros  Panza  e  Boiíga.  Esta  cidade 
situada  a  trinta  ou  trinta  e  cinco  léguas  da  costa,  sobre  dois  pequenos  ribeiros 
que  atravessam,  contém  um  mui  vasto  terreno,  mas  onde  os  edifícios  são  dis- 
postos sem  ordem,  e  por  vezes  mui  afastados  uns  dos  outros.  Não  deixam  de 
c  onter  um  grande  nuniero  de  habitantes. 
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CONSIDERATIOKS  importantes  sur  Vaholition  générale  de  la  Traite  des 
negres  par  un  portuga  is.  Paris,  i814. 

COjVSPIRATIOIV  contre  la  légitimité  des  thrones  et  libertes  des  peuples. 
Crijnes  de  D.  Miguel  et  Droiis  de  D.  Pedro  et  de  sa  filie.  Liège,  18Í28. 

CONSTANTINO  (A)  rei  dos  floristas^  em  todo  o  inundo  sem  rival.  Poesia. 

Constantino,  a  ti  me  curvo, 
A  ti  só  me  curvarei ; 
Es  un  astro  luminoso, 
És  do  mundo  o  genio-rei ! 
Quando  a  Europa  os  seus  primores, 
Variados,  de  mil  cores, 
Na  Bretanha  apresentou, 
Quiz  a  França  disputar-nos 
Alta  gloria  —  quiz  roubar-nos 
O  teu  nome,  que  assombrou. . . 

Mas  tu  de  altivo  bradaste: 
«Sou  filho  de  Portugal ! 
Embora  eu  viva  na  França, 
É  minha  terra  natal.» 
Oh  I  Bera  haja  o  homem  nobre. 
Que  ama  ainda  a  pátria  pobre, 
Rica  outr'ora  tanta  vez. . . 
Bem  haja  o  filho  valente. 
Que  da  honra  não  desmente 
N'esta  acção  de  portuguez  I 

Constantino !  vinga  a  pátria 
Que  foi  grande  entre  as  nações; 
Ennobrece-a,  ennobrecendo 
'  Mais  e  mais  os  teus  brazões : 

Génio  raro  I  Ergue -te  ovante  I 
O  teu  futuro  é  brilhante; 
Será  teu  nome  immortal ! 
Viverás  na  lusa  historia, 
Qual  vive  inda  a  memoria , 

CONSTANTINUS  (LUSITANUS). 

In  funere  Seraphinae  a  Portugali.  Auclore  Emmanuele  Constantino  Lusitano. 
Romae,  1604. 

CONSTANTIUS  (KONSTANTIUS)  GEOllGE .— Jesuita,  bohemio. 

E.  Philo  Xaverii,  pietas  hehdomadaria  pro  felice  morte  cum  compendio  vitae 
S.  Xaverii.  Pragae,  1666,  in-8.° 
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rONSTITl  TIOIV  politiqur  iIp  In  monnrchie  potiUijnisr ;  ãecretèe  par  lex 
Cortês  Griíérnlrs.  K.rt  mordi  na  ires  et  {^onstitiuiiiles,  reuities  ã  Lisbonue  Vnn  1821, 
promulijurc  et  jurée  le  1"  octobre  1822;  trmiuile  da  Portugais  par  #**.  Paris. 
Oclobro,  ISii.  8.°  gr.,  48  pag. 

COIVVI::^'TIO\  of  Évora  Monte.  London,  1831,  in-fol. 

C0I^Vi:iVT10\S  of  Évora  Monte.  London,  1838. 

coNvi:i\T()  i)i:  s.  filipim:  i:n  >iADUin. 

Eslá  ou  estava  n'cslc  convénio  uin  tumulo  com  o  scfruinte  cpitapliio: 
«Aqui  yacf,  debajo  de  este  altar,  el  ihistrisimo  e  reverendisimo  sefior  dou  frey 
Alejo  de  Menezes,  que  habiendo  tomado  el  habito  de  esta  sayrada  retiyiou,  eu  San 
Agustin  de  Lisboa,  de  edad  qnince  aíios,  de  treinta  fué  nombrado  predicator  de  Su 
Majeslad,  siendo  definidor  en  aquel  couvettto ;  y  en  treinta  y  dos  arzohi.tpo  de  Goa, 
Primado  de  la  índia  Oriental,  por  el  prudentisimo  rey  Felipe  11.  Y  habiendo  sido 
diversas  teces  visorey  de  aquellos  Estados,  el  papa  Clemente  VIU  le  envio  por  su 
legado  apostólico  a  la  conversion  de  toda  la  Sierra  y  reynos  dei  Malabar ;  y  en 
ellos,  con  su  predicacion,  ejemplo  y  santa  vida,  convertia  gran  multitud  de  infieles 
y  cismáticos,  y  gano  à  la  obediência  dei  santo  Evangelio  muchos  reynos,  y  a  la  de 
su  rey  muchos  reyes ;  de  onde  el  Católico  rey  Dou  Felipe  III  lo  llamó  para  la  pri- 
mada y  dignidad  de  Braga.  Y  habiendo  llegado  alli  después  de  muchos  naufrágios, 
viniendo  a  esta  corte  para  renunciar  aquella  dignidad  arzobispal,  y  ircogerse  á  la 
soledad  de  una  cella,  Su  Magestad  Católica,  conociendo  su  valor  y  ejemplar  vida, 
le  embió  por  visorey  de  Portugal,  y  por  tener  cerca  de  si  tan  insigne  varon,  dentro 
de  un  ano  lo  mando  volver  a  esta  corte,  y  le  hizo  dei  consejo  de  Estado,  capellan 
mayor  y  presidente  dei  supremo  de  aquellos  reynos,  donúe  estando  viviendo,  con 
aprobacion  de  siugidar  prudência,  dormió  en  el  Sefior,  con  increyble  dolor  de  los 
que  lo  conocieron,  a  2  de  mayo  de  1617,  de  su  edad  cincuenta  y  acho  aíios,  três 

mezes  y  once  dias.t 

# 

*  * 

D.  Joanna,  princeza  de  Portugal,  contribuiu  com  grandes  esmolas  para  a 
fundação  do  convento  dos  carmelitas  calçados,  fundado  em  1573. 

# 

*  * 

N'este  convento  foi  sagrado  bispo  de  Elvas,  em  17  de  novembro  de  1591, 
D.  António  de  Matos  de  .Noronha,  pelo  cardeal  D.  Gaspar  de  Queiroga,  arcebispo 
de  Toledo.  V.  Catalogo  dos  bispos  de  Elvas,  no  1."  volume  das  Memorias  da  aca- 
demia de  historia. 

* 

*  * 

D.  Sebastião  de  Matos  Noronha,  quinto  bispu  de  Elvas,  foi  sagrado  na  egreja 
de  S.  Martinho,  do  convento  de  S.  Bento  de  .Madrid,  em  7  de  juiilio  de  1626, 
pelo  cardeal  Júlio  Zachetli. 
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O  padre  Basílio  de  Varen  Soto,  segundo  continuador  do  padre  Marianna,  a 
pag.  45G  do  tomo  ii,  falia  de  uma  baroneza,  mulher  de  Jorge  de  Paz  Silveira, 
assentisla,  e  homem  riquíssimo  que  fundou  um  convento  de  carmelitas  para 
quinze  freiras,  e  entregou  á  cidade  este  convento.  Este  convento  de  Monjas  de 
la  Baroneza  data  do  anno  de  1651. 

ÇONVERSACION  entre  tin  forastero  y  nn  vecino  de  la  Ma  de  Leon,  sobre 
los  derechos  de  la  princeza  Dona  Carlota  Joaquina  de  Bourbon  á  la  sucesion  _ 
eventual  dei  trono  de  Espana.  Cadiz,  1811.  Imprenta  de  D,  Manuel  Santiago  de 
Quintana.  4."  de  xxiv  pag. 

cooPER  (vv.  ar.). 

E.  The  Invalid's  Giiide  de  Madeira.  London,  1820. 

COPIA  de  nna  carta  de  Lisboa  de  un  cortezano  de  Madrid.  Escrita  a  un 
senor  de  Titol  de  la  Andaluzia^,  dandose  noticia  de  los  biienos  progresos  de  Espana ; 
governados  por  el  Conde  Duque.  En  esta  segunda  impresion  van  muchas  cosas 
emendadas,  sacadas  de  una  copia  que  ha  venido  de  Paris.  Impresa  en  Lisboa.  Y 
agora  ab  Licencia  en  Barcelona,  en  la  Estampa  de  Jaume  Romeu,  devant  Saint 
Jaum.e.  Any  1641.  4  folhas  Ucão  paginadas.  B.  P.  Lx.'' 

COPIA  de  una  carta  que  ha  enviat  lo  abat  Joan  Masó,  de  la  escaramuça 
que  han  tingut  en  Roma  lo  Marquês  de  los  Velez,  Embaxador  de  Castella,  contra 
lo-  Emhaxador  de  Portugal,  los  morts  que  en  dita  escaramuça  y  ha  de  una  part  y 
áltra,  y  tambe  se  anomenan  tots  los  Catalanes  que  pelearon  en  favor  dei  Embaxa- 
dor de  Portugal.  Ab  Licencia.  En  Barcelona,  en  la  Estampa  de  Jaume  Romeu. 
Any  1642.  In-8.°  gr.  2  folhas  não  paginadas.  B.  P.  Lx.» 

COPIA  de  una  carta  que  ha  escrito  un  cavallero  de  Lisboa  a  un  correspon- 
diente  suyo,  que  vive  en  esta  Ciudad  de  Barcelona,  en  la  cual  le  da  noticia  de  lo 
que  pasa  por  allá,  y  de  unas  nuevas,  y  cosas  nolables,  que  ha  referido  el  Capitan 
de  una  esauadra  de  vaxeles  Holandezes ;  que  han  Uegado  a  la  dicha  Ciudad  de 
Lisboa,  a  los  últimos  de  Abril  dei  presente  ano  de  1642.  Ab  Llicencia.  En  Barce- 
lona, en  la  Estampa  de  Jaume  Romeu,  devant  San  Jaume.  Any  1642. 

COPIA  de  unas  cartas  de  algunos  padres  y  hermanos  de  la  compania  de 
Jesus,  que  escrivieron  de  la  índia,  Japon  y  Brazil  a  los  padres  de  la  misma  com- 
pania en  Portugal,  transladadas  de  português  en  castellano.  Sem  logar  de  im- 
pressão. 

«Acabose  a  trece  dias  dei  mes  de  diciembre,  por  Juan  Alvarez,  15SS,  4,°, 
pag.  gothieo,  33  folhas  innumeradas. 

Opúsculo  quasi  desconhecido.  27S  francos.  D.  J.  Miro  i. 

COPIA  de  una  carta,  que  un  hidalgo  embió  a  un  cavallero  andcãuz,  deseoso 
de  s:nbi'r  nuevas  de  la  Carte.  Dásrle  razon,  non  solo  de  ella,  sino  de  los  succsos  de 


'  Doschamps  cl  G.  Brunei,  Sujipleincnt  au  Manuel  du  IWrairc  de  Brnnet,  vol.  ii.  pag.  1007. 
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Catalum,  »/  otras  pnrlex.  No  lim :  Con  licencia.  En  Barcelona,  cn  la  Emprenla 
de  Jayme  Homeu.  Afio  1042.  H.  P.  Lx.» 

COPli:  í/m  lerbal  dii  royage  dr  PortiKjal..  .  cti  l'<ui  142S.  PiiLlicatia  por  L. 
P.  Gacluril,  lonio  ii.  Bruxelles,  183i,  iii-8.°,  pag.  63  a  Ui. 

Trata  da  viafreni  de  D.  Izabel,  princcza  de  I'ortugal,  qii^  liiili:i  iijn  [);iia  si'U 
marido  Filip|)e  o  Bom,  duque  de  IJorgonlia. 

COPIE  d' une  Icttrc  écrile  par  uii  Pmticulirr  a  Son  Ercellence  Mylord  Comte 
de  Gallvu-ay,  Ambassadeur  Plênipotentiaire  de  Sa  Mucjesté  Britannique  a  la  Cour 
de  PortU(jal,  tO  recue  par  /</  Poste. 

Acerca  da  guerra  da  Acclamaçáo. 

COPLAS  para  coplas.  Esa-utinio  Recto. 

Versos  relativos  aos  porluguezes  na  guerra  da  Succoss5o. 

COVYof  tlir  conrention  of  Évora  Monte.  London,  1838. 

CORDAIW  (Jl  LIO  CÉSAR  ).— Jesuíta,  italiano. 

Relaziotie  delia  vita  e  marlyrio  dei  ven.  padre  Ignario  de  Azeredo,  ucciso 
dagli  Eretici  con  altri  trenta  uueve  delia  Compagnia  di  Gesú  cavala  da'  Processi 
autentici  formati  per  la  loro  Canonizzazioiíe.  In  Roma,  pella  Slamperia  di  Antó- 
nio de  Rossi,  1744,  in-4.''  ' 

COUDIER  (J.). 

E.  Les  dtrnieni  jours  de  la  Coustitution  portugaise. 

CÓRDOBA  (LLIS  CABRER.V  DE  ).— Creado  de  su  Majeslad  Ca- 
tólica y  dei  Rey  Felipe  III,  nueslro  sefior. 

Felipe  Segundo  Rcy  de  Espana  ai  Sereníssimo  Príncipe  su  nieto,  esclarecido 
Don  Felipe  de  Áustria.  Edicion  publicada  de  Ueal  Orden.  Imprenta  estereotipica 
y  galvanoplausta  de  Aribau.  1876,  in-fol.,  2  vol. 

CÓRDOVA  (D.  VASCO  AFFONSO  DE  SOUSA  Y ).— Terceiro 

senhor  da  Villa  dei  Rio,  e  de  los  Herdamientos  de  Roanales,  Morales,  Hayal, 
Veinle  y  quatro  de  Córdova.     . 

E.  Memorial  sobre  la  Casa  de  Guadalcasar.  In  foi '. 

Vi  o  no  tomo  iv  ilos  Memoriaes  da  bilitiutheca  Ericcirana.  Seu  filho  D.  JoíJo 
Aflbnso  de  Sousa  Fernandes  de  Córdova,  Conde  de  Arenales,  Vedor  da  Casa  dei 
Rey  e  do  Príncipe,  no  memorial  que  fez  quando  litigou  a  dita  Casa,  imprimiu  em 
1728  um  memorial  em  folha,  cm  que  mostra  descender  por  varonia  dei  Rey 
U.  Allonso  III,  por  seu  lilho  AlTonso  Diniz,  que  teve  por  lilho  a  D.  Pedro  AlTonso 
de  Sousa,  de  quem  procede  esta  linha.  ccxx. 

CORXER  (MISS.). 

The  histories  uf  Spain  and  Portuijal,  tvith  illustrations.  London,  8." 


D.  António  Caflano  de  Sousa:  Bistona  Genealógica  da  Real  Casa  fortugueza,  vol.  i. 
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COllKL  (JLLIO  ). 

«Partiu  hontem,  de  regresso  á  Bohemia,  o  distincto  professor  de  litleralura 
e  liiiguas  roumanicas  na  universidade  de  Praga.  O  illuslre  pliilologo  esteve  três 
mezes  em  Lisboa,  aonde  tem  vindo,  nos  annos  anteriores,  passar  as  suas  ferias. 
Durante  esse  tempo  fez  interessantes  investigações  sobre  a  lingua  e  a  litter atura 
portugueza,  das  quaes  professa  os  mais  minuciosos  conbecimentos.  Também  fez 
parte  do  congresso  anthropologico.  O  illustre  professor,  como  os  srs.  Sbugart, 
Kaisser,  de  Lhefcld,  e  outros  sábios  alleniães,  oceupa-se,  com  muito  aíTecto,  das 
cousas  portuguezasi.» 

COROXADO  (D.  CATALIIVA  ).— Poetiza  hespanhola. 

Escreveu  uma  poesia  intitulada:  La  luz  dei  Tojo. 

CORONA  DO  (CAROLINA  ). 

Sigea.  A  tragedy. 

Vem  mencionada  esta  tragedia  em  George  Ticknor,  Catalogue  of  lhe  Spanish 
Libmnj  and  of  the  portuguese  Books,  &c.  Boston,  1879. 

CORPUS  CHRISTI. 

«Quinta  feira  15  do  corrente  se  fez  a  procissão  solemne,  na  forma  costumada, 
levando  o  Santíssimo  Sacramento  o  palriarcha  e  os  infantes  D.  Francisco  e  D.  An- 
tónio. Durou  a  procissão  das  três  horas  da  manhã  até  ás  três  da  tarde.»  Gazeta 
de  Lishpa,  1724,  pag.  200. 

CORRÊA  (G.). 

The  three  voyages  of  Vasco  da  Gama  and  hís  viceroyalty.  From  the  Lendas  of 
índia.  Translaled  with  original  doctiments,  notes,  introduction.  By  H.  J.  Stanley. 
London,  1869. 

CORRESPONDENCE  relating  to  the  affairs  of  Portugal,  presented  to  the 
•parliament,  june  of  1847.  Londôn,  2  vol.,  foi. 

CORTE  (D.  JUAN  ANTÓNIO  DE  LA  ^ — ).— Marquez  de  Ia  Corte. 
Publicou  uma  serie  de  artigos  acerca  de  Portugal  no  anno  de  18i5,  em  o 
ornai  Semanário  Pintoresco  espaíwl^. 

CORTÊS  Y  3IORALES   (D.  JOSÉ  ). 

E.  El  Terremoto  de  Lisboa,  ano  1755.  Poema  dedicado  a  S.  M.  F.  D.  Luis  1, 
Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarves.  Madrid,  Oficina  tipográfica  dei  Ospicio.  1867, 
4.°  gr.  49  pag. 

Traz  o  retrato  photographico  do  auctor. 

COSE  delle  Porlogallo  rapporto  à  PP.  Gesuiti.  Lugano,  1760-1762.  18  vol. 
in-8.° 


Diário  de  Noliciaít,  de  22  de  oulnbro  rie  1880. 

Luiz  Vidarl,  Los  poetas  liriíos  contemporâneos  de  Vortuíjal,  jj.ig.  7. 
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COSTA  AI.VAIIKXG A  (DIl.  1».  F.  DA  ).— Membn'  tilulairc  de 

racadiMiiie  myale  des  stieiu-rs  de  Lisliomie. 

Piécis  de  Iht nnomHiie  clinique  gètièrale,  par  le .  Traduit  du  porluynix 

par  le  docteur  Litcieti  Papillaud  (Heiíri  .Umes),  membre  roírespoudaut  de  Vncade- 
mie  roynle  des  sciences  de  Lisbontie.  Lisbonne,  1871, 

COSTA  (BAI.TII AZAIl  I»A  ).— Jesuíta  portuguez,  missionário  no 

Madure  pelo  ineiado  do  x\n  século. 

I.  Lethe  du  P.  Balthazar  da  Costa,  misfionaire  du  Madure,  au  P.  /'rorin- 
cidl.  Tirourliirapaili,  1()1."J,  pag.  .'{17. 

II.  Lettre  du  P.  Ballhazar  da  Costa,  missiouaire  de  la  Compaguie  de  Jesus, 
au  P.  Caraffa,  (jéni-rol  de  la  méme  Compagnie.  Tirouchirapalii,  Itíi'»,  pag.  3iO. 

III.  Lettre  du  P.  Balthazar  da  Costa,  viisiiouaire  du  Madure  au  fí.  P.  V. 
Caraffa,  general  de  la  méuie  Compagnie.  Cochitn,  1648   Pag.  ;}(J5  a  ;i92. 

IV.  Leltre  du  P.  lialthazar  da  Costa,  niissionaire  du  Madure,  aux  PP.  et 
FF.  dos  col/éges  de  Coimbre  et  d' Évora.  Taiijaour.  165."J,  pag.  1-40. 

Eslas  (jualro  carias  vertidas  para  francês  eiicuiilrani-se  nos  tomos  iii  e  iv  da 
obra  do  P.  Berlrand:  La  Mission  du  Madure,  Paris,  1847-1854. 

COSTA  (GABRIEL  DA  ). 

Era  um  theolo;;o  portuguez,  nascido  pelo  meiado  do  século  .\vi,  e  fallecido 
em  ltil6,.clianceller  o  professor  de  theologia  na  universidade  de  Coimbra. 

Deixou  :  Commentari'  s  sobre  o  quadragésimo  nono  capitulo  do  Génesis,  Ruth, 
Lamentações  de  Jeremias,  Jonas  e  Malachias.  Lyon,  1641,  in-fol. 

COSTA   (JKROME  A ). 

Hisloire  de  1'origine  et  du  progrés  des  reveíius  ecclesiastiques.  Francfort,  1684 
1  vol.,  246  pag. 

COSTi:  (F.  HILARRIOIV  DE    ). 

Vita  S.  Elisabelhae  Lusitaniae  Reginae.  Aquis  Sexiis.  apud  Slepbanum 
David.  1693,  8.» 

COSTIGAIV  (W.). 

Suas  cartas  escriptas  em  ínglez  foram  vertidas  para  francez  por  Bour«:ier« 
Paris,  1810. 

COSTI  MES   DU  PORTIGAL. 

lUustrés  de  50  gruvures  coloriées,  arec  la  description  des  usages  du  pays,  en 
anglais  et  en  français. 

COTE  (l\.  I».  M.  FR.  ALO\SO  PARRA  \  —  ).-  -  (Juallílrador  do 
Santo  Uílicio,  e.xaminador  da  nuiiciatura  de  Ilespanba,  piégador  da  religiáo  de 
S.  Joáo  de  Deus,  e  commissario  da  niesnia  nVsla  corte. 

E.  fíeal  solemnisacion  nalalicia  en  detida  plausihle  cAehridad  d  el  feliz  cum- 
idimentii  de  anos  de  la  augustissima  y  Fidelissima  Seilora  D.  Marianua  \'ictorta. 
Reyna  de  Portugal.  Lisboa,  oflicina  de  José  da  Costa  Coimbra,  1751,  4.-,  24  pag 
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COLPÉ  (ARBÉ  ). 

As  Soircps  Liltcrnirca  são  uma  collecção  preciosa  para  qualquer  amigo  dos 
latinistas  modernos  ^  Foi  ao  sábio  redactor  d'ellas  que  devi,  em  parte,  conlie- 
cel-os  e  aprecial-os.  Essas  gr;indos  collecç-ões,  que  debaixo  do  nome  de  Dcliciae 
poetanim,  coiitéem  os  tilulos  poéticos  da  maior  parte  das  nações  dadas  ás  leiras., 
o  abbade  de  Coupé  as  explorou  cuidadosamente.  Acreditar-se-ba  sem  custo  que 
se  não  esqueceu  dos  poetas  porluguezes.  Com  o  desígnio  de  fallar  d'elles  igual- 
mente como  elle  recorri  á  edição  que  os  contém ;  como  elle  li-os  e  julguei-os,  de 
■  maneira  que  uma  parte  do  meu  prefacio  nada  mais  parece  do  que  uma  copia  do 
d'elle.  Ouso  no  emtanlo  declarar  que  do  meu  piedecessor  tão  somente  tomei  a 
nomenclatura;  confessaria  sem  me  envergonhar  o  que  d'elle  bouvesse  bebido,  se 
na  realidade  o  bouvesse  feito;  alem  d'isso  as  provas  andam  pelas  mãos  do  leitor. 

O  XI  volume  das  Soivées  Littéraires  o  habilitará  para  decidir.  Meu  único  pesar 
é  que  a  similbança  não  seja  mais  perfeita.  Mas  o  abbade  Coupé  não  é  um  homem 
a  quem  se  possa  facilmente  igualar:  tal  é  o  conceito  de  todo  e  qualquer  que, 
como  eu,  tiver  a  felicidade  de  o  conhecer. 

COUIllV.Vll D.  — Professor  de  litleratura  franceza  no  Collegio  de  Franca. 

Descripção  da  ilha  de  Vemis.  Episodio  do  canto  IX  dos  Lusíadas  de  Luiz  de 
Camões,  traduzido  em  francez  por  . 

Appareceu  esta  traducção  no  Jornal  das  bellas  artes  ou  Mnemosine  Lusitana. 
Lisboa,  1817.  Tomo  ii,  pag.  202. 

COIROS  OlATIJEUS  DE  ) Natural  de  Lisboa.  Fez-se  religioso 

na  idade  de  15  annos,  em  1584,  e  partiu  em  1586  para  as  missões  do  Japão.  Foi 
d.uas  vezes  provincial,  e  durante  nove  annos  administrador  da  egreja  do  Japão, 
no  tempo  das  perseguições.  Residiu  por  quarenta  annos  n'esle  paiz,  e  n'elle 
morreu  em  1633,  depois  de  trabalhos  e  de  soíTrimentos  extremos. 

E.  Lettera  annua,  scritta  dal  Giapone  ai  P.  Cláudio  Aquaviva,  generale  delia 
Compagnia  de  Giesii  deli'  anuo  1608.  Di  Nangasaki  il  di  6  d'  otlobre  1603.  Matieo 
Coitros.  Lê-se  esta  carta  a  pag.  3  a  7  d'esta  collecção. 

Tre  lettere  annue  dei  Giappone  de  gli  anni  1603,  1604,  1605  e  parte  dei  1606, 
mandate  dal  P.  Francesco  Pasio  V.  Provinciale  di  quelle  parti  aí  M.  B.  P.  Cláudio 
Aquaviva,  generale  delia  Compagnia  di  Giesú.  In  Roma,  appresso  Bartholomé 
Zannetli,  1608,  in-S.»,  318  pag.  In  Boiogna,  Gio.  Baltista  Belgraba,  1609,  in-12. 

Esta  collecção  contém  ainda: 

Lettera  annua  scritta  dal  Giappone  ai  P.  Cláudio  Aquaviva,  generale  delta 
Compagnia  di  Giesii,  deW  anno  1604.  Di  Nangasaki,  23  di  novembro  1604.  Per 
rommissione  dei  padre  provinciale  Gio.  Rodrigiiez  Girou,  pag.  72  a  136. 

Lettera  annua  scritta  dal  Giappone  aí  P.  Cláudio  Aquaviva,  generale  delia 
Compagnia  di  Giesú,  deli'  anno  1605.  Per  commissione  dei  padre  vice  provinciale 
Gio.  Rodriguez  Giron,  pag.  I'i7  a  313.  Esta  carta  foi  vertida  para  latim  e  para 
francez. 

Annuae  Utterae  anui  Mocni.  Ad  P.  Claudium  Aquavivam,  Societatis  Jesu 
generalem  datae. . , 


'  S.  Delalonr,  Gucrre  de  Tripoli,  pocme  traduit ponrlapremihe  foia  dxi  latiu  enfranrais,  pap.  lxxv. 


lS'angataro,  6  oclohris  1603.  V.  PiHi-niitatis  Ftlius  in  Christo.  MaUheui 
Couros,  pa^'.  1  a  06  da  collcctao  >eguiiilo : 

Relalio  hislorica  rerum  in  Joponiae,  irgiio  (jtstarum  anuo  Domini  1008, 1604, 
160Ô  et  }HirU'  1600,  Irrnis  aiiiiis  lillcris  comprehevsa ,  et  a  P.  Fraucimo  Pntio 
illtinim  pnrliiim  V.  provinadlc  ml  H.  P.  .V.  Cltiiulium  Aquatiiam  Societati»  Je>,u 
Prirpositum  (leneitilem  mis^n.  Kilila  priímiiii,  Itoinae,  1GU8,  apud  n.trlliuloina^uiii 
ZamiolUiin  italice,  nunc  vero  Uailliazari  Li[)pi.  mdcx,  iii-S."  ."100  pa;,'. 

Letlres  aniiales,  esa'iptes  du  Japoii  au  fí.  P.  Claude  Aqnaviva,  gentral  df  la 
Compagnie  de  Jesus,  l'un  1603.  . .  De  Naiiyasaki,  le  6  octohre  1603.  Mulhien 
Couros,  pag.  1  a  100. 

Nas  duas  edições  d'esta  collocnTo  : 

Lettres  Anuales  du  Japon.  Envoyées  par  le  II.  P.  Fniiiçois  Pasio,  vice  firo- 
viucial  de  ces  quartiers  lá,  au  R.  P.  Claude  Aquaviva,  general  de  la  Compagnie 
de  Jesus.  Xoiwellement  traJuites  d'it<ilien  eu  françois,  par  les  péres  de  In  mnne 
compagnie.  A  Lyon,  cliez  Pierre  Higaud,  en  rue  .Merciere  au  coing  de  rue  Tor- 
niidiíre,  à  THorloge.  mdcix.  496  pag. 

Trois  lettres  annuelles  du  Japon,  des  ainiées  1603,  1604,  1005,  1606,  escri- 
ptes  par  le  R.  P.  François  Pasius,  vice  provincial  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Jouxte 
1'exemplaire  imprime  à  Rome,  Can  1608.  Cliez  Barlhélemy  ZHiiiiftti.  A  Douay, 
chez  Jean  Bogarl,  1600. 

COIRUET  (CIIARI.KS  ). 

A  l'Kst  et  à  rUuest  dans  rOcêan  Indien.  Sumatra.  La  cote  du  poitre.  íiassa- 
cre  dans  la  mission  Wollon  a  Atjeli.  Zanzibar.  Xossi-Bé.  iloçamtique.  Queliuiane. 
Le  Zambeze  et  la  route  des  grandes  mers  intéricures.  Edition  ornèe  d'une  carte  de 
la  Zambezie  et  de  douze  desseins  de  Reballier  d' après  les photographies  deVaucleur. 
Paris.  A.  Chcvalier  Marescq,  éditeur.  Fn-S.",  374  pag. 

COl  TIXUO  (PASQl  AL  RTBEIUO  ). 

Jornada  de  la  Reyna  de  Portugal.  Entrada  dei  Embalador  Conde  de  Villar 
Maior  en  la  Corte  de  Heideberghi.  Fiestas  que  se  celebraron  en  Lisboa  desde  11  de 
agosto  hasta  25  de  octobre.  Grandesas  que  Elrey  D.  Pedro  JI  liizo  cn  su  desposo- 
rio.  Madrid,  1687. 

COUTIMIO  (RODRIGO  DE  SOI  SA  ). 

E.  ÍM  rirtu  di'l  ihnnKK  Cantata  jnr  la  nascita  di  S.  A.  R.  D.  António  di 
Braganza,  Príncipe  di  Beira.  Foi.  Parma,  1796. 

C.  R. 

Os  Lu.^iiadas.  Poema  épico  de  Lniz  de  Camões,  nova  edição,  con-ecta  e  dada  á 
luz  por  D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho. 

Aríigo  laudalivo  de  4  pag.,  in-fol.,  no  7/  Concilialore  foglio  Scicntifico  litte- 
rario.  Milano,  1818.  Dalla  Tipograpliia  deli'  Editore  Vincenzo  Ferrano. 

CRA'»IOM:r  (ANTOMO ) — Jèsuila.  natural  de  PfafTenhoITen. 

E.  ]jijen  des  heil.  Franciscns  Xaverius  Indianer  und  Japonescr  Aiioslels. 
Munchen.  1880,  iii-a." 
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CRAWFURD  (OSWALD  ) Her  Majesly's  cônsul  at  Oporto.  Au- 

(lior  of  Latouvhe's  Traveis  iii  Portugal. 

Portugal  old  and  new.  By .  With  mapa  and  illiístrations.  London,  1880, 

8.»,  386  pag. 

Também  (rala  de  Camões. 

CRÉHAIVGE. 

Prièrcs  des  Israrlites  du  rile  espagnol  et  portiigais.  (Hebreu  c  francez).  Paris 
1855.  1  vol.,  in-S."  gr. 

CREUS  Y  MAI\TI  (H.  JAYME ) Obispo  de  Menorca,  en  Ja  santa 

iglcsia  de  dicha  Islã. 

E.  Sennon  que  en  la  solemne  accion  de  gradas  celebrada  por  la  universidad 

de  Jurados  Generales  de  la  Isla  y  particulares  de j  el  domingo  13  de  octobre 

de  1816,  con  motivo  de  los  enlaces  dei  Seíior  D.  Fernando  Vil,  Rey  de  las  Espa- 
nas, y  su  screnissinio  hermano  D.  Carlos  Maria,  con  las  serenissimas  Infantas  de 

Portugal  D.  Maria  Francisca  de  Assis,  por .  Barcelona,  por-Miguel  y  Tomas 

Gaspar.  1816,  4.",  16  pag. 

CRTSIS  the  present  politic  in  Portugal  submitled  to  the  public  of  Great  Bri- 
tain.  London,  1847,  in-fol. 

CRITICA  de  un  Romano  alie  riflessione  dei  Portoghese  sopra  il  memoriale 
presentato  dalli  PP.  Gesuiti  alia  Santitá  di  Papa  Clemente  XIII,  distessa  in  una 
lettera  mandata  a  Lisboa.  Génova,  1759,  8.° 

CnOFT.   (J.). 

E.  Treatise  on  the  ivines  of  Portugal;  and  what  can  be  gathered  on  the 
siibject  andnature  of  the  wines.  Second  edition.  York,  1788,  em  duas  partes. 

CROIX    (FÉLIX  REIVOUARD   DE  SAINTE  ).— Ancien  officier 

de  Cavalierie  au  service  de  France,  chargé  par  le  Gouverneur  des  iles  Filippines 
de  Torganisalion  des  troupcs  pour  la  defense  de  ces  iles. 

E.  Voyage  commercicd  et  politique  aux  Indes  Orientales,  aux  iles  Philippines, 
à  la  Cochinchine  et  le  TonJdn,  pendant  les  années  1803,  1804, 1805,  1806  et  1807. 
Conlenant  des  Ohservations  et  des  Renseignernents,  tant  sur  les  Productions  terri- 
toriales  et  industrielles ,  que  sur  le  Commerce  de  ces  pays ;  des  Tableaux  d'impor- 
tations  et  de  exportations  du  commerce  de  1'Europe  en  Chine,  depuis  1804  jus- 
qiien  1807;  des  Bemarques  sur  les  Mceurs,  les  Coutmnes,  le  Gouvernement,  les 
Lois,  les  Idiomes,  les  Religions,  etc:  Un  Aperçu  des  moyens  u  employer  pour  affran- 

rhir  ces  contrées  de  la  puissance  anglaise.  Par .  Cet  ouvrage  est  accompa.gné 

de  Cartes  geographiques  de  Vinde  et  de  la  Chine,  par  MM.  Montelle,  Membre  de 
1'lnslilut,  et  Chaulaire,  l'un  des  Auteiirs  de  VAtlas  national.  Paris,  aux  Archives 
du  IJroit  Français,  1810,  3."  vol.  8."  gr.— 1."  299  pag.;  1»  390  pag.;  3."  â89. 

O  1.»  voUune  Ira?,  muitas  noticias  da  índia  portugueza,  e  o  2."  tral-as  mui 
amplas  e  minuciosas  acerca  de  Macau. 
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CUOIXIKK  (Li:  M AUQI  IS  I>E  ). 

K.  AWífc  des  iiiamisiTits  siamois  de  la  Bibliothèqtie  nalitmale,  par .  8." 

gr.  S\  pag. 

A  pnmrlra  pregação  de  Somanakhodoii,  le  Buuddlia  du  bouddhisme  siamuis. 
l  vol. 

Eiiconlratii-se  duas  paginas  em  porluguez  de  um  sutra  extrahidodo  Dirglia- 
nikAaja.  Pag.  58  e  59. 

CIIOMWEI.L. 

E.  I'aiieiirijti  Cnninrello  srripli.  Uiius  a  lajalo  Porltifiallin  Rcyis  alter  a 
quodain  Jesuíta.  Cambiige,  1G44. 

* 
*      # 


Oomwell,  sempre  mui  lo  iiidisposlo  para  com  a  França,  dava  ouvidos  ;is 
propostas  do  embaixador  imperial. 

«■Carlos  V,  que  já  não  tinlia  sua  lia  a  defender,  e  que  podia  temer  que  o  rei 
de  Inglaterra  se  decidisse  a  algum  casamento  eontjario  aos  interesses  do  império, 
passou  para  o  lado  de  Anua  Boleyn.  Compreliende-se  facilmente  o  motivo  por 
que  assim  procedeu. 

Anna  Boleyn,  ficando  rainha  sem  poder,  por  occasiáo  da  sua  morte  dispu- 
taria con)  vantagem  a  coroa  com  Maria,  e  entre  as  duas  fdlias  do  rei,  nascidas  de 
mulheres  diíTerenles,  esta  ultima  princeza  seria  a  preferida.  Alem  d'isto,  era  dos 
interesses  de  Carlos  V  operar  uma  approximação  entre  a  filha  de  Catharina  e 
de  seu  pae.  Cessou  desde  então  de  apoiar  Maria  na  sua  resistência  contra  Jlen- 
r'u\\\e  Vlll,  para  pór  esta  princeza  a  coberto  dos  perigos  que  o  cercavam  na 
Inglaterra,  pensou  em  lhe  fazer  desposar  o  infante  D.  Luiz  de  Portugal,  de  quem 
era  cunhado. 

A  familia  de  Joanna  Seymour  tornou-se  promptamente  o  objecto  dos  favores 
reaes,  ccyno  também  se  tinha  praticado  para  com  os  parentes  de  Anna  Boleyn. 
no  tenq)0  em  que  tinha  possuído  o  amor  do  rei.  Pelos  fins  de  fevereiro  de  1536, 
Eduardo  Seymour  era  nomeado  gentil- homem  da  camará  privada. 

«Mas  se  Joanna  deixava  seu  irmão  acceitar  um  íavor,  que  lhe  era  manifes- 
tamente concedido  por  causa  d'ella,  evitava  ao  mesmo  tempo  enfadal-o.  N'um 
dia  do  mez  de  março  seguinte,  tinha  este  príncipe  enviado  a  Joanna,  (jue  se 
achava  então  em  Greenwich,  uma  bolsa  cheia  de  oiro  e  uma  carta  de  amores,  o 
que  ella  tornou  a  renietler  aos  emissários  que  lhe  tinhau)  levado  a  carta,  sem  a 
abrir,  e  o  dinheiro,  protestando  com  energia  a  pureza  de  suas  intenções.  Acres- 
centou que,  descendente  de  uma  familia  sem  mancha,  ella  se  conservaria  fiel  aos 
exemplos  que  os  seus  lhe  tinham  deixado.  E  até  mesmo  mandou  dizer  ao  rei  que 
ella  lhe  supplicava  que  guardasse  seus  presentes  para  o  momento  em  que  Deus 
lhe  concedesse  um  bom  marido  honesto. 

•Mr.  Fiedmann  não  quer  verem  todas  estas  palavras  mais  do  que  dissimula- 
ções e  nós  pensamos  que  não  deasacerta. 

•  Joanna  Seymour  sabia  muito  bem  que  sua  resposta  não  pedia  olTender  a 
pessoa  cuja  mão  ella  ambicionava.  E  talvez  alguns  servidores  do  rei  lhe  tivessem 
ensinado  a  liçãa.  Se  assim  foi,  ella  representou  bem  o  seu  papel.  U  rigorismo 
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(|iie  ella  leslemuiiliava  servia  para  as  vistas  de  Henrique  VIII,  e  eis  porque  eile 
alVoclou  respeitar  sua  virtuJe  '.« 

ci\ozE  (moj\sii:iji\  mati  um  vi:\ssieue  la  — ).— Ancien 

professeur  on  ptiilosophie  et  Lililiotheeaire  et  anti(juaire  du  Hoi  de  Prusse. 

E.  Histoire  di(  Chrisliauiswe  daiis  los  Indes.  Par .  A  la  Haye,  aux  depens 

de  la  (>ompagiiie.  i7o8.  2  vol.  iii-S.".  I.",  42.'}  pag.;  2.",  498.  Com  estampas 2. 

Esta  ubra  trata  minuciosameide  das  grandes  luctas  dos  poituguezes  na  Índia 
para  d'aqui  deitarem  fora  os  sectários  da  seita  nestoriana,  aos  quaes  alguns  tam- 
bém cliamam  Chrisláos  de  S.  Ttiomé. 

«...  os  portuguezes,  que  se  tinham  tornado  poderosos  e  formidáveis  nas 
índias,  de  tudo  lançaram  mão  para  reduzirem  esta  igreja  ao  jugo  do  Papa,  ao 
qual  não  estivera  ella  em  tempo  algum  sujeita;  o  quo,  bem  longe  de  lhes  trazer 
proveito,  fez  com  que,  pelo  andar  dos  tempos,  viessen)  a  perder  seus  principaes 
estabelecimentos  n'esta  costa.» 

(]rozer,  que  em  geral  baseou  sua  obra  nos  livros  escriptos  pelos  nossos,  é  um 
rancoroso  inimigo  dos  portuguezes. 

Hidoire  du  Clirixtiaiiisme  d'Elhiopie  et  d' Armenie,  par .  A  la  Ilaye. 

Chez  la  veuve  Le  Vier.  1739,  8.",  402  pag. 

É  uma  das  obras  que  mais  por  miúdo  trata  dos  feitos  dos  nossos  maiores 
na  Abyssinia.  Este  trabalho  é  principalmente  baseado  na  obra  do  nosso  Baltha- 
zar  Telles. 

CRLCIUS  (P.  LUDUVICtS  ). 

Tragicae  comicae  datae  Coniinbricae.  Lugduni,  1605. 

CRrZ  (D.  JOANIVA  IGNKZ  DA  ).—  Religiosa  de  S.  Jeronymo  da 

província  do  México  das  índias  Occidentaes. 

E.  L'm  tratado  com  o  nome  de  Crisis,  impresso  no  México^  contra  varias  as- 
serções do  Padre  Antomo  Vieyra,  11  um  Sermão  do  Mandato,  sobre  qual  fera  a 
maior  fineza  de  Cliristo  quando  estava  próximo  a  morrer. 

Escreveu  contra  o  tal  tratado  escripto  pela  freira  mexicana,  soror  Margarida 
Ignacia,  religiosa  no  convento  de  Santa  Mónica  em  Lisboa,  uma  obra  com  o  titulo 
de  Apologia,  tra.balho  muito  gabado  no  seu  tempo,  e  que  foi  impresso  em  Lisboa 
na  officina  de  Bernardo  da  Costa,  anno  1727. 

CUIZ  (FIIANCISCO  DA  ).—  Vulgo  o  Hamhurguez.  . 

Nasceu  em  Hamburgo,  de  pães  herejes,  que  lhe  deram  o  nome  de  Nicolau. 
Enviaram-no  com  quatorze  annos  de  idade  para  Lisboa,  para  aprender  a  lingua 
portugueza  e  a  pratica  do  negocio',  servindo  de  caixeiro.  Entrou  a  frequentar  o 
convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  e  a  sympalhisar  com  o  calholicismo,  e  in- 
struído por  um  dominicano  catholico,  deixou  o  lutheranismo  tendo  dezeseis  annos 


'  'Journal  des  Siávans,  1888,  pag.  89. 

-  Pcnilanl  le  séjour  qu'jl  fit  á  Guadeloupe,  acquil  la  connaissance  dcs  langues  anglaisc,  pspagnole, 
et  porUigaisc.  Lhistoire  du  Chrisiianisme  des  Indes,  ccsl  son  tiieilleur  o"Nvago.  F.  Didot,  Nouvetie  Bio- 
graphie  Générale,  vol.  xlvi,  pag.  74. 

'  f  r.  -Joseph  de  Jesus  Maria,  Chronka  da  Arrábida,  vol.  11,  pag.  7G7.  • 


cu  ^'*-^ 

de  iilado.  Aos  vinle  liliou  se  no  Iiisdlulo  ArraliiJo,  no  convento  de  S.  José  de  Ki- 
liuMiar,  tomando  t>nl.1u  o  nome  dt>  Nicolau.  Foi  depois  estudar  art«'t>  no  convento 
íle  Alferrara.  o  de  a<|ui  pira  Londrfs  roui  (»  íiiii  de  ler  uiu  rur.^u  de-  Aries  eTIíeo- 
logia  aos  frades  <|ue  assi^liani  a  liuiidia  1).  (lalliarina  iiatpiella  Cidade,  e  aijui  se 
conservou  peK»  espaço  tie  dez  aunoi.  Km  l.islxia  fre(|ueiil()u  os  púlpitos  com 
{.'rande  a|iplauso,  sendo  considerado  conto  um  dos  mais  notáveis  pregadores  do 
seu  tempo.  Kl-Hei  D.  l*edro  II  o  estimava  muito,  mandando  «Que  lhe  pi.Z''ss4'm 
sempre  serinfiesna  taljua,  especialmente  no  advento  e  (luap-sina.»  Km  KilH)  |)assou 
ás  ilhas  dos  Açores  por  secretario  de  fr.  Manuel  de  S.  lioaventura,  ijue  ia  \isitar 
a  província  de  S.  Joáo  K\an}íelisla,  onde  fez  sermões  de  missAo.  Foi  encarregado 
pelos  prelados  de  escrever  a  chronica  da  sua  província,  e  ainda  chegou  a  escrever 
a  vida  do  fundador  Fr.  Martinho  de  Santa  Maria,  cotn  mais  alguinas  hreves  no- 
ticias d.is  fundações  de  alguns  conveidos.  Morreu  em  Kisboa  cui  1711,  sendo 
enterrado  em  S.  Peilro  de  Alcântara. 

CICCAGM  (l.i:). 

E.  Ksame  dei  lihro  «Analysi'  Mia  professione  di  fede  dei  Snntv  Padre  Pio  IV, 
da  António  Pereira  de  Figueiredo.  Homa,  1792,  8.° 

CIJDOT  m\C  V  siciala,  opirka  kroletittro,  miast  obrana  etz,  Pairou  Fran 
ciszek  Xauery  S.  J.  Kaiisz.  Dr.  S.  J.,  i7t)5.  in-12. 

(Prodígios  do  mundo,  presidio  dos  reinos,  defensão  das  cidades  &  o  patrono 
S.  Francisco  Xavier.  Calissii,  typ.  S.  J.)  •. 

Cl  MIA  (I>.  MAMJEI.  I)A ). 

E.  Lusitânia  vindicala.  Traduite  eu  (rançais  acec  une  préface par  J.  Tltien-y. 
Texte  et  tradudion.  Dieppe,  18C3,  in-S." 

CUXHA  Di:    VZKVEDO  COITIXHO  (J.  J.   D  V  ). 

E.  Llier  Brasihen  uud  Portugah  Handel  mit  seineu  Kolonien.  Aui  d.  Portu- 
(jai  r.  K.  Murhard.  Hamburg,  1808,  iv,  18:{,  Seiten. 

CLRIOSA  letra:  Desemjano  de  matutos  y  dauza  de  los  Aliados. 

CU  RIOS  .AS  decimas,  con  las  cuales  se  pretende  deseugaúar  y  traer  ai  rer- 
dadefo  couoriuiienlo  de  la  razou  á  los  Sevilleteros  y  sacarias  dei  error  en  que  estan 
metidos,  con  ruatro  Sonetos  ai  misnio  asunio,  y  uno  en  eloyio  dei  uuestro  Católico 
Monarca  y  senor  D.  Felipe  V  (que  Dios  guarde).  Eu  Sevilla,  por  los  herederos  de 
Tomas  Lopes  de  Haro,  en  Calle  de  Génova.  B.  1*.  Lx.* 

Versa  sobre  a  guerra  da  acciamaçáo. 

CLRTI  (PIEK  AMBUO(;iU ).— Advocito  alia  Reale  Corte  di  Cas- 

sazioni,  (2av.  dei  K.  Ordine  dei  SS.  Maurizio  e  Lazaro,  uieujbro  di  varie  acãde- 
mie  scienliliche  e  litlerarie. 

E.  Itália  e  Ibéria.  Per  le  auspicatissime  uozze  di  Sua  Huestà  Dou  Luiyi  1, 


'  Aufiustin  el  Aluií  de  Backer,  Bibliotkèque  des  écrií-úiut  de  la  Gtmpagnie  de  Jesus,  iMgt,  1856, 
Tol.  lu,  pag.  53.       * 
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Rt'  di  PortogaUo,  co)i  Sua  Altezza  fícale  Maria  Pia  di  Savoia.  Contica  dei  Dotto- 
re .  Foi.  niax.,  lo  pag.  Milaiio,  1862.  Tip.  Guglielinini. 

Suovia,  dissi  alia  Musa,  os  noii  piíi  incsla 
In  me,  o  cara  degli  aslri  ispiratrice, 
De'  lieti  carmi  la  virtú  ridesta  I 

Per  le  patrie  contrade  une  felice 
Corse  novella,  che  plaudendo  lulia 
Ogni  piano,  ogni  lido,  ogni  pendice. 

Dicea  clie  il  sacro  diadema  olTria 
II  Sir  che  lia  sovra  i  Lusitano  impero 
Soco  a  partir  colla  regai  Maria. 

Levommi  allor  mio  pensiero 

In  parte -ov'  era  una  commossa  gente, 

Come  di  religione  a  pio  inistero. 

CLSANI  (FRANCESCO  ). 

E.  Don  Duarte  di  Braganza,  prigionero  nel  Castello  di  Milano.  Episodio 
storico  dei  secolo  xvii.  Estratto  dal  Giornal  La  Perseveranza.  Milano,  coi  tipi 
delia  Perseveranza,  1871,  8."  de  12o  pag. 

CtTILLAS  (P.  FRAACISCO  ). 

Cartas  de  S.  Francisco  Xavier j,  recogidas  y  traducidas  de  latiu  en  castelhano 
por  el .  Madrid,  1752,  2  vol.  in-S." 


Cumpro  pôr  termo  a  cslo  voluiii',  puis  o  k-ilor  j.i  c^la  falij;atlo  com  laiiU 
leitura.  Mas  pormitla-mc  por  alguns  momentos  que  lhe  diga  alguma  cousa  acena 
«la  Uclgii*a.  paiz  (pie  muitos  ares  dá  do  nosso  Portugal. 

Ao  enirar  a  porta  chamada  de  llalle,  iMn  linixeilas,  e  seguindo  a  esquerda 
da  rua  Alta.  encontrava-se  um  convento  de  (>apnrliinli()s,  o  mais  vasto  e  o  mais 
sadio  de  todos  quantos  existiram  em  Hruxellas,  e  o  mais  bello  da  ordem  francis- 
cana, fundado  em  lo87.  Demoliram-no,  porém,  nos  annos  de  1803  e  1804.  Alli 
havia  quadros  representando  o  nosso  lisbonense  Santo  António  de  Pádua  ou  de 
Lisboa,  o  taes  (piadros  tinham  sido  pintados  por  Van  Dyck. 

Ao  descer  da  egreja  de  Santa  Gudula,  do  lado  do  coro,  chega-sc  ao  quartel 
de  Santa  Uabel.  outrora  convento  do  religiosas,  fmidado  por  uma  dama  portu- 
gucza  em  1434,  por  nome  Izabcl  de  Portugal.  E  o  escriptor  belga  (|uc  nos  dá 
esta  noticia,  diz  que  tandjem  alli  havia  a  rua  de  Santa  Izabel. 

E  o  tnesmo  auclor  nos  diz  que  a  palavra  porlugueza  «Amigo»  tinha  então 
na  IJelgica  a  significação  de  -Prisão  ou  casa  de  delenr-ão»,  c  que  era  um  vocábulo 
oílicial.  Recordações  portuguezns  por  todos  os  lados ! 

E  que  me  direis  vós  acerca  da  Pérsia?  Dir-me-heis,  talvez,  que  é  um  assum- 
pto para  muitos  volumes.  Pois  é  assim  mesmo,  e  nós  lá  chegaremos, 

E  bonda  i|uo  por  ora  digamos  que  em  Madrid  (alem  do  que  já  se  di.ese),  na 
Corredoura  liaixa,  á  esquina  da  rua  de  la  Puebla,  encontram-se  o  hospital  e  a 
egreja  de  Santo  António  dos  Portuguezos.  E  no  convento  de  S.  Filippe  em  Madrid 
jazeu  o  celebre  D.  Aleixo  de  Menezes.  Ha  também  alli  a  travessa  de  S.  João  de 
Deus  e  o  passeio  de  Santo  António,  junto  da  estação  dos  caminhos  de  ferro  do 
norte.  E  um  lai  passeio  que  se  encontra  á  direita  fora  da  porta  de  S.  Vicente, 
próximo  da  egreja  de  Santo  António  da  Florida,  Ião  idealisada  por  Trueba,  no 
seu  livro  Lox  candires,  cm  que  lamliem  falia  nos  festejos  de  Santo  António  à 
orillas  dei  Manzanares. 

Mas  a  travessa  de  S.  João  de  Deus  em  Madrid,  o  passeio  de  Santo  António, 
a  egreja  de  Santo  Anionio  de  las  Floras  veladas,  o  ttmplo  de  Santo  António  nas 
margens  do  Manzanares,  nada  valem  comparadas  com  o  templo  de  Santo  Anionio 
dos  Porluguezes. 

Esta  bella  e  elegante  egreja  está  pintada  a  fresco  pelo  celebre  Lucas  Giur- 
dano,  conhecido  pelo  nome  de  Jordan  na  llespanha,  e  por  Luca  Presto  em  Nápo- 
les, sua  pátria.  A  imagem  de  Santo  Anionio,  qne  occupa  o  altar  niór,  é  uma 
esculplura  magnifica  de  Pereira,  e  a  abobada  está  pintada  por  dois  pintores  <[uc 
linliam,  um  o  sobrenome  de  Hicci.  e  outro  o  de  ('arreno. 

Ill  outrosim  a  egreja  de  Santo  António  do  Prado,  onde  existem  excellenles 
pinturas,  e  encerra  o  corpo  de  S.  Francisco  de  Horja. 

E  saliem  os  leitores  |)ara  ijue  veiu  ca  Frin.i^iu  de  Horja?  P.ir.i  ii.il.ir  da 
annexação  de  Portugal  á  Hespanha! 

Ha  ainda  a  egreja  de  Santo  António  de  l,i  Ihmhí.i.  A  priimli\.i  mi  mudada 
em  1720,  e  a  actual  dala  de  i7ltá.  A  cúpula  foi  pintada  por  Goya,  e  a  archite- 
••lura  é  de  Fontana. 

Também  nós  os  porluguezes  lemos  em  Madrid  o  celebre  Collegio  de  la  l*u- 
risima  Concepcjpn,  para  educaçSo  de  meninas  (conhecido  vulgarmente  f.or  San 


António  de  los  Porhiguezes).  Porém  o  collogio  de  San  António  de  los  Portuguezes 
foi  fundado  pela  Sonta  hcrmandad  ilel  Bffngio  em  1851,  quion  comcrva  gobierno 
!l  patronato.  Tem  duas  classes  de  collegiaes:  uma  de  pensionistas  e  outra  dos 
fundadores  da  casa. 

Na  centúria  decima  segunda,  Lisboa  e  grande  parle  de  Portugal  e  Ilespanha 
estiveram  na  posse  dos  mouros.  AÍTonso,  o  primeiro  rei  de  Portugal,  foi  quem 
mais  do  que  nenhum  outro  rei  traballiou  para  expulsar  do  nosso  paiz  os  mauri- 
tanos. No  século  xv  e  xvi  ainda  ella  ei'a  vasta,  e  a  inquisição  não  a  deixava  pôr 
o  pé  em  ramo  verde.  Depois  lá  fomos  ás  regiões  mais  remotas,  e  o  nome  de 
Portugal  andava  com  applauso  na  boca  de  todas  as  pessoas. 

Os  quatro  Filippes  hespanhoes  pozeram  os  portuguezes  a  pão  e  laranja,  mas  o 
\.°  de  dezembro  de  1640  fez  prever  que  á  força  de  pólvora  e  bala  os  liespanboes 
Iiaviam  de  ser  expulsos  de  Portugal,  e  assim  aconteceu.  E  ao  lindar  o  século  xvii 
os  liespanboes  tinham  bem  vontade  de  pedirem  pazes.  Não  as  pediram  então, 
mas  pediram-nas  depois.  E  as  pazes  fizeram-se  com  grande  gloria  para  o  nosso 
povo.  E  também  é  mister  asseverar,  mais  uma  vez  o  digo,  que  em  todos  os  paizes 
africanos,  europeus,  asiáticos  e  oceânicos  ha  recordações  dos  nossos  portuguezes. 

E  para  que  neidium  jiovo  do  orbe  deixasse  de  ler  vesligios  da  sua  existência 
n'esle  território,  hoje  Portugal,  cumpre  dizer  que  os  maltezes,  ainda  em  1830 
numerosissimos  cm  Lisboa,  n'esle  solo  portuguez  já  se  não  encontram.  Desappa- 
receram  d'estc  solo,  como  lambem  dos  oulros  paizes. 
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Ao  findar  este  volume  (e  o  mesmo  farei  nos  subsequenles),  apresentarei 
poesias  de  poetas  estrangeiros  eelelires,  para  que  dVste  modo  se  possa  amenisar 
certa  aridez  que  um  ou  outro  leitor  porventura  tenha  encontrado,  e  para  com- 
provar que  os  estrangeiros  não  só  nos  exalUm  em  prosa,  mas  também  em  verso. 


A  MONSIEUR  AGOSTINHO  DA  ROCHA  E  CASTRO 


Vous  m'avez  dit,  Monsieur,  de  réveiller  ma  muse, 

Secouer  le  sommeil  dans  leque)  elle  muse. 

Pour  moi,  je  crois  mieux  faire  ea  la  laissant  dormir, 

Elle  est  vieille  et  radole  et  ne  fait  que  ííémir, 

Au  point  que  si,  parfois,  brusquement  je  Téveille, 

Je  la  vois  regimber,  faire  la  sourde  oreille. 

El,  j'ai  beau  la  prier,  étre  à  ses  pieds  rampant, 

Elle  avance  et  recufe,  et  va  clopin-dopant, 

Mais  eníin,  cher  Monsieur,  pour  vous  être  agréable, 

Je  vais  voir  si  je  peux  la  rendre  plus  aimable  . . . 


Pour  chanter  deux  héros,  je  n'ai  pas  les  vertus, 

La  charge  est  Irop  pesante,  et  ^e^p^it  tmp  oblus. 

El  comment  vouloz-vous  (jue  moi,  pauvre  myope, 

Je  puisse  tMre  en  faveur  aupr^s  de  Calliope  ? 

Hélas!  je  suis  Irop  vieux,  accablé  par  les  ans, 

La  neige,  sur  mon  front,  couvre  mes  cheveux  blancs. 

Ma  jeunesse  flélrie  a  perdu  son  haleine. 

Et  le  froid  maiulenant  circule  dans  ma  voine. 
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La  gloire  ni  l'aniour,  ni  Tor  iii  la  giamlour. 
Ne  peiíveiit  ranimor  la  llammo  ilans  inon  cocur. 
Poiír  chanler  des  hauls  faifs.  au  iiioiule  pour  le  diio, 
11  osl  trop  taril.  Ilélas !  il  famlrail  ;\  ma  lyio, 
Lt's  corilos  (]u'Apolloii  iv^'ul,  jadis  du  Ciol, 
Avoir  pour  profooteur  lo  Génie  Ariel. 

Les  Titans  nc  sont  plus.  Des  enfanis  de  Tilée, 
Par  deiix  lióros  nouveaux,  Ia  gloire  cst  éclypsée. 
Pour  iliauler  ccs  liéros,  il  faul  tHre  uu  Géanf, 
Dont  la  pnissante  voix  résonne  au  llrmamenl; 
Aux  lióroíques  lemps,  remontcr  prós  d'IIoinf!re, 
Virgile  et  (iamoens,  arrivcr  à  Vollaiíe. 
Etro  Eolo  souíílanl  sur  sa  harpe  infinie, 
Fairo  IreuiLler  los  cioux  d'unc  iininense  harmonie, 
Dout  los  rellets  bruyants,  rctombant  iei-bas, 
Romplissoiil  torre  et  mers  de  lours  brillaiUs  óciats. 

11  Jaut  à  cos  liéros,  ;i  ces  deux  intrépidos, 
Une  Yoix  pour  crier,  du  liaut  des  pyramides : 
Salut,  frères,  salut:  vous  avez  mérité" 
De  la  patrie  beurouse  et  de  rhunianité. 
Soyez  les  bienvenus,  enfants  de  la  Vietoire, 
Vous  avoz  vaincu  tout,  à  vous  toule  la  gloire, 
Le  sang  n'a  pas  coulé  dans  vos  rudes  combats. 
Le  péril  n'est  pas  moindre  à  vaincre  les  climals. 
Du  baul  dft  ces  somniets,  Tunivers  vous  contemplo, 
Et  cbacun  dans  son  coeur,  vous  édifie  un  temple. 

Ne  me  parlez  jamais  des  héros  de  là-bas. 

Ilercule  aux  pieds  d'Omphale  a  tricote  des  bas; 

Acbille  se  cacha  vi^-tu  de  robe  en  soie, 

Pour  échapper  au  feu  de  la  guerre  de  Troie. 

Ulysse  fit  le  fou  pour  la  môme  raison, 

En  vous  plantant  du  sei  pour  avoir  du  gazon ; 

Ce  qui  n'empécha  pas,  qu'Ilomòre  eôt  la  pensée, 

D'écrire,  en  son  honneur,  rimmorlelle  Odyssée  I 

On  rencontrait,  alors,  un  las  de  Demi-Dieux, 

Que  personne,  aujourd'hui,  ne  voudrait  pour  aioux. 

On  voit  de  tous  côtés,  dans  les  places,  les  rues, 
A  d'illustres  guorriers  élever  des  statues, 
Et  c'est  lo  prix  du  sang  qu'ont  répandu  leurs  niains. 
En  des  jours  léni'breux  de  combats  inluimains. 
Cest  Rome  au  front  altier,  jalousc  de  Cartago, 
Livrant  ses  citoyens  aux  horreurs  du  carnage. 
Alexandre,  César,  Scipion.  Annibal, 
Crands  sacrificatours  de  Tautel  infernal, 
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A  <|Uoi  vous  oiit  .MTvi  ces  iiiiiii«Mis«$  lialailU>«, 

Os  iiiorts  (>t  ces  iiiuuratils,  res  gramlt^s  fuiiériil|p<  1 

Qui  jamais  a  béni  Ic  noin  que  vous  |M)rU'Z, 

Vous,  fatuinix  ;is*a<Miis,    !     '  ' 

Kl  puurl.tiit  ou  «'lt'*\>',  aii  i       _  Ni 

De  res  lioiiimes  bourn-aiix,  uii  troitliec  &  la  Gloiri>. 

Voyer.  m«'nie  aujmird'liui.  ce  Irio  ilEmpTOurs, 
Sous  le  prolexl»'  vaia  do  pacificateurs, 
Venir  troubler  la  paix  des  nations  tiinides, 
El  puis  les  a-servir  sous  ieurs  sceplrcs  avidcs. 
Regardoz  l'ours  du  nord,  depuis  plus  de  cfnt  ans, 
De  sou  pnuvnir  fatal,  jeter  les  foiídomcnts. 
Sorti  du  bororau  fruid  de  lerre  boréale, 
Sa  patte  alltiiil  déjà  la  région  auslrale. 
El  toujours,  en  passant,  de  ses  flancs  onclueux, 
U  prend,  comnie  à  la  glu,  des  pi-uptes  inalb)*ureux. 
II  «'avance  toujours,  son  corps,  aflieux  réplili*, 
S't'tend,  s'élend,  p;.rloul  comme  Ia  goutte  d'huile: 
Et  bieuti^t,  un  moment,  sarrétant  en  cheuiin, 
II  prendra,  sans  façon,  les  murs  de  Constantin ; 
Marchant  de  niorts  en  uiorts,  de  ruine  en  ruine, 
Alors  il  se  croira  d'une  essenee  divino! 
El  puis,  ot  puis  après,  ce  nouveau  Júpiter, 
Tendra  toute  TEurope  en  un  cercie  de  fer. 
CéUil  là  ton  projecl.  ô  Grande  Catherine, 
Que  chaque  successeur  réalise  en  sourdine ! . . . 

Le  second  Iriumvir  ne  parail  pas  meilleur, 
El  comme  son  voisin,  est  un  envahisseur. 
Cliacun,  quand  ii  le  faut,  de  lautre  est  le  compère. 
On  voit  faciiement  que  les  deux  font  la  paire. 

Je  vais  vous  présenter  le  Iroisième  larron, 

II  est  entièremenl  de  la  ménio  faron. 

.Mème  coeur.  móraes  goúts  et  les  mémes  idées, 

Qui  le  fonl  accourir  à  toules  les  curées, 

Tous  les  trois  K'unis  sonl  signe  de  malheur, 

Qui  répand  autour  d'eux  Ia  crainte  el  la  terreur. . . 


Pologj-nt? 

1/ear  début  est  infame,  et  sans  foi,  sans  ver?osme. 
lis  onl  voló.  pillé.  dévoré  la  Pologue. 
La  Pologno.  qui  seulo  arma  tous  ses  enfaul^ 
Qui  soule  les  saúva  du  fer  des  Musulmans. 
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O  grand  Sobieski  1  du  fond  du  séjoiír  sombre, 
Eii  voyant  ccs  forfaits,  que  doit  pensor  lon  ombre? 
Par  tout  lo  monde  errant,  ton  pcuple  dispcrstS 
Reçoit  ainsi  le  prix  du  sang  r]u'il  a  verse ! 
Tels,  lils  dónalurés,  au  uiillieu  de  Torgie, 
Frappent,  perceiít  le  sein  qui  leur  doniia  la  vie  ! 
(La  justice  de  Dieu  qui  punil  les  forfaits), 
(Au  jour  marque,  vicndra  vcuger  les  Polonais.) 
A  ceux  qui  sout  restos  sous  le  joug  Mosc.ovite, 
II  ne  reste  d'espoir  qu'en  la  mort  ou  la  Juile ! 
La  Pologne  n'est  plus  I  car  ils  ont  tout  détruit. 
Le  Polonais  n'esi  plus  I  son  langage  est  proscrit. 


V 


Turquie 

Tous  les  moyens  sont  bons,  et  la  force  et  Tastuce. 
Dans  le  grand  coup  de  patte  asséné  par  le  Russe 
A  TEmpire  Ottoman.  Pour  être  du  complot 
Sans  entrer  en  combat,  TAulriclie  eut,  pour  son  lof, 
D'abord  THerzégovine,  ensuite  la  Bosnie, 
Qu'un  traité  léonin,  ravit  à  la  Turquie. 
Grâce  aux  sinistres  faits  de  ces  tristes  Héros, 
II  ne  reste  au  Sultan  que  la  peau  sur  les  os. 


France 

De  ce  marbre  sculplé,  caehée  à  la  lumière, 

Quelle  est  eetle  statue  au  crepe  funéraire? 

Cest  Strasbourg  de  la  Fraiice  à  ses  derniers  instanis, 

Cest  Strasbourg  au  tombeau,  qui  pleure  ses  enfnnts! 

Oh  !  c'est  un  drame  aíTreux,  une  terrible  Iiistoire, 

Qui  vit  s'ensévelir  deux  cenís  années  de  Gloire! 

Voyez  à  Thorizon  le  soleil  s'obscurcit; 

Devant  le  grand  point  noir  qui  le  couvre,  tout  fuit . . 

Bienlôt  ce  point  grossit,  se  divise,  il  s'avance. 

De  ses  mille  sillons,  envahit  la  distance, 

Et  de  tous  les  côtés,  il  s'allonge  et  s'étend ! 

Tels  les  plis  tortueux  d'un  immense  serpent . . . 

Cest  du  Germain  du  Nord,  TinvasioB  sauvage, 
Qui  ne  laisse  après  lui  que  ruine  et  earnage ! 

Les  voilà  vingt  centre  un ;  ils  sont  deux.  millions, 
Dòs  longtemps  precedes  par  deux  mille  espions ! 
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Kcoutcz,  iMiteiidoz  ct's  liuiliMiiciilí.  ile  joie. 
lis  soiil  fiMls  i'l  iioinbroux  pour  ;ill;i(|in'r  Ifur  pinie; 
Car  dopuis  ciii(|uantt'  aiis  la  Prusso  ost  uii  \ivier, 
Oíi.  dl'  tuut  ciloycn,  oii  a  fail  fc-uoirior. 

La  force  avec  le  nonibie  oiil  óerasi-  la  Fraiicc ! 
llélas !  Toiít  i'st  pordu,  liors  riioiiiieur,  IVspéraiice ! 

Ycil.'i  ce  (iii'est  rEinpire  et  ce  qu'i'st  rKiiipL-reur, 
La  rapine,  le  vol,  le  ineuitre  et  la  lerreur. 

Mais  la  Fraiice  saura  patieií.meiíl  attendie, 
Et,  comine  lo  Phéiiix,  ronailia  do  sa  coiidre. 


Cap<'llo  ot  Ivoíis 

Doux  liommes,  Portugais  ainsi  que  vous  ot  inoi, 
On  fait,  dessus  la  torre,  un  fameux  tour,  ma  foi. 
Partis  de  Mossamede,  une  ville  d'Afrique, 
lis  so  sont  promenos  jusques  à  Mozambique! 

II  a  faliu  qu'ils  aieiít  la  poitrine  d'airain, 
(ju'Horaco,  dans  ses  vers,  donne  au  promier  marin. 
Eh  bien !  cos  doux  lióros,  à  poine  en  une  année, 
Ont  parcouru  TAÍrique  et  fait  sa  traversée. 
Quand  Moise  et  ses  juifs  ont  été  quarante  ans, 
Pour  allcr  de  rÉgypte,  au  pays  dos  Canans, 

En  deux  mots,  simplemenf,  je  vais  conter  riiistoire, 

Qui  placora  leur  nom  au  tomple  de  Mémoire. 

IVENS  et  CAPELLO,  buuimes  de  volunlé, 

Et  leur  di\iso  au  cociir  (SCIENCE,  HUMAMTÉ) 

En  leltros  d'or  traces,  llottant  sur  leur  banii-ro 

Qui,  comme  le  solei  I,  va  verser  la  lumicro, 

Partent. . .  lis  sont  partis. . .  queis  Iravaux,  queis  combats, 

Atlendent  nos  héros  sur  ces  lointains  climats? 

A  peine  débarqués  sur  TAfricain  rivage, 
La  fatigue  et  la  faim  vont  ôlre  leur  partage. 

IJéjà  parait  laurore,  annonçanl  le  niatin, 
Et  nos  explorateurs  se  mettent  en  cliemin. 
Mais  par  ou  commencer?  On  reste  dans  le  doute. 
Car  on  n'a  devant  soi  pas  lombro  d'une  route. 
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Cesl  égal :  en  avanl !  faisons  nolro  devoir. 
Ailieu  fr^res.  amis,  cl  pout-iMro  au  rovoir. . . 
Si  le  Doslin  faial  nous  arnclie  íi  la  vie, 
Nolre  dernier  soupir  sera  pour  la  patri". 

Et  les  voil;'!,  tons  les  dcux,  le  báton  ii  la  main, 
Oiii  s'cn  vonl  conquiírir  Ic  pays  Afrioain  !  . . . 
II  110  faul  pas  pensor  avoir  une  voiluro, 
Ni  intMne  uliliser  un  mulet  pour  monture. 

lis  onl  de  gros  souliers  et  de  guílrcs  do  cuir, 
l'n  bon  gourdln  ferre,  carabine  h  long  lir. 
A  leur  cólé  pendu  le  forl  couleau  de  chasse, 
Pour  couper  la  fonH  et  s'y  faire  une  placo. 

Avec.  cot  allirail,  nos  cxploraleurs  vont 
Arpentor  d'oucst  à  Test,  juste,  six  millions 
Sepl  cenl  cinquanle  mille  et  iiuit  cenls  enjambées, 
Donl  cbacune  est  d'un  metro,  assurément  coniplóes. 

Allons  les  voir  íi  Toeuvre.  lis  sonl  accompagnés 
D'nne  Iroupc  de  noirs  pour  porteurs  ongagés. 
(lliacun  est  à  son  rang  et  lenlemenl  s'avance. 
Le  noir  diante  et  son  pied  lui  marque  la  cadenee. 

On  arrive,  il  est  iiuil,  les  fardeaux  mis  à  bas, 
A  la  hále  Ton  prend  un  suffisant  repas. 
Nos  amis  fatigues,  relirés  sous  leur  tente, 
Vont  dormir  en  pensant  à  la  pátrio  altsente. 

Les  ombres  de  la  nuit  ont  fail  place  au  malin, 
Cbacun  est  íi  son  poste,  on  se  met  en  cbemin. 
La  terre  seche  et  dure,  et  Teau  dans  les  ornièrea. 
On  passe  dos  ruisseaux,  on  francbit  dos  riviòres ; 
Les  pieds  sonl  dans  la  íango  et  les  fronts  ruisselants, 
Se  courbent  harassés  sous  dos  rayons  brúlants. 

On  fait  peu  de  cbemin,  on  avance  avec  peine, 
Le  sang  precipite  se  gonfle  dans  la  veine. 
Le  courage,  pourtant,  n'on  est  pas  abbatu. 
De  vaincre  ils  ont  jure,  le  vobu  sera  tenu. 

Malgré  loul,  tout  le  monde  a  bien  fait  son  service. 
Et  cbacun  au  travai I,  a  fait  son  sacrifice. 
De  nos  explorateurs  Touvrage  a  commencé, 
Le  cbemin  déjà  fait,  sur  la  carte  est  trace. 
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iVuir  lp^  nvoíin»  11-.  I  iip  kur  rudf  l4U'ur, 

I.e  íol  fait  .l|^p:^ratlr^  à  Wun  veux.  une  ileur; 

t'.i'lle  flfur  »•^l  i>t»iir  eux  il*un  ! 

Kl  ce  liit-níail  du  (li»*l  !»•«  anu: 

Et  celte  fleur  cht^rie.  exemplaiu-  prtMuier, 

Avfc  religion,  ost  miso  dans  IhcrLier . . . 

Ilélis !  ces  doux  projKis,  aurunl  peu  de  diinV.  . . 

Je  vois  à  rhorizon  une  lourde  nut-o. 

Ce  tiTrible  signal  s'avance  ItMiteint-nt, 

Voile  d'un  cr«*po  noir  la  voôtf  au  fírinament. . . 

Marchons,  amis,  tnarchons,  ce  sinistre  prèsafre 
Aniollirait  nos  ccrurs?!  cVst  un  petit  orage. 
El  ce  polit  cirago  en  s'alialtaiil  des  cieux, 
li'une  avalanche  d'eau.  les  terrasse  tous  doux. 

Marchons,  amis,  marchons,  oh!  que  Taurore  est  bellel 
Vojez  dans  le  loinlain,  ce  sornniet  nnus  appelle. 
Cest  la  terre  proniise.  et  la  lin  de  nos  niaux, 
Cest  le  teniple  qui  va  couronner  nos  travaux. 
Marchons,  amis,  marcliuns,  allons  à  la  victoire, 
Ou  vaiiicre  avec  péril  ou  mourir  avec  gloire. 

Et  devant  eux  s'élt've  une  immense  forél, 

Dont  tout  homme  nouveau  ignore  le  secrel. 

Impénélrable  mur  foriné  par  la  nature, 

A  qui  le  Typlion  seul  peut  faire  une  ouverture. 

Enfermes  et  perdus  sur  des  bords  étrangers, 

Accablés  par  le  sort.  menacés  de  dangers, 

Le  reptile  est  parloul,  sous  leurs  pieds  mr  leur  t<*te. 

Et  de  tous  les  côtés,'  lt>  vent  et  la  tempéte, 

Cest  égal.  en  avant!  il  faul  braver  le  sorl. 
En  avant  c'est  resp.>ir  .t  t.  ,t,'r  .-'esl  la  mort. 

A  ces  mols  vigounux  i'  eii-  un  profond  silence. 

Reculer.  impossible;  il  faut  bien  quon  avance. 

Mais  bienlôt,  dans  la  foule,  on  entend  un  grand  bruit, 

José  vienl  annoncer  que  sept  port»'urs  ont  fui. 

Le  fait  est  sérieux  et  fort  désagréable. 

Mais  ce  nouveau  malheur,  n'est  pas  irréparable. 

On  donne  le  signal,  et  le  sabre  à  la  main, 
On  coupe  la  for^t,  on  se  fait  un  chemin, 
Apr<"'8  niille  Iravaux,  on  voit  d»'  la  lun)i»^re. 
Et  parait  à  leurs  yeux,  une  immens»*  clairiífT»*. 
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l.a  ItTiv  est  roujrc  et  iioin>.  oi  lo  sol  allcré, 
El  Ic  pi'u  dV-au  (]ui  lombe  ost  liiciilòt  dóvoró ; 
Los  piais  sonl  tlaiis  lo  foií.  I(>  fon  daiis  ralmospliòro, 
On  respire  du  foii  (|ui  liio  ol  désospòro. 

l)»^jíi  pliisioiírs  porlouis  sonl  iiiorls  sons  le  fardcau, 
Poiír  i'taiicl)Oi-  la  soif,  pas  iiiu>  i;oiilto  iroau. 
Puis  parail  le  scorbul.  la  lióvre  les  decime, 
A  cliaque  pas  on  voil  loinber  une  victinie. 

Alil  quol  speclacle  alVreux!  Grand  Dieu,  du  haut  dos  Cieux, 
Preuez,  prenoz  pilió  des  pauvrcs  nialliouroux. 
J'iniplore  en  Icur  favour  volre  llaule  Puissance, 
Pilié,  pilié  pour  eux,  rcndez  leur  TEspérancel 

La  priòre  ranime  et  réchauíTe  le  coeur; 
Prions,  fròres,  prions,  implorons  le  Seigueur. . . 
El  lous,  en  un  inslant,  à  genonx.  sur  la  terre, 
Élèvent  vers  le  Ciei  leur  fervente  priòre. 

Dieu,  sans  doule,  eut  pilié,  leur  envoya  Tespoir. . . 
Après  avoir,  aux  morls,  fait  le  dernier  devoir, 
On  se  lòve  et  l'on  marche  animes  de  courage. 
On  a  quillé  Taspecl  de  ce  désert  sauvage, 
Laissaiil  en  souvenir  de  cos  tristes  exploits, 
Sur  la  londje  des  morls,  le  signo  de  la  croix. 

Enfin  va  commencer  une  nouvelle  vie. 
Moins  mauvaise,  il  est  vrai,  mais  peu  digne  d'envie. 
Je  ne  puis  pas  conter  leurs  fails  et  lem-s  laheurs, 
Car  il  me  faut  fmir;  j'en  passe  el  des  meilleurs. 
Ma  muse  a  tant  piouré  durant  celle  journée, 
Sur  le  sort  des  héros,  dont  voici  TEpopée. 

Cependant  je  ne  puis  m'arròler  ;i  Tinslant, 

Et  laisser  mon  rócit  sans  aucun  dénoúment. 

Voilíi,  donc,  mes  amis  arrivés  au  Zamhòze; 

Presque  frais,  plus  dispôs,  beaucoup  mieux  íi  leur  aise. 

Beaucoup  mieux  à  leur  aise.  Ah !  ce  dire  est  plaisant, 
Et  ne  puis  m'empòcher  de  rire  en  le  disanl, 
Maintejianl,  je  suis  gai,  Taspect  de  ce  rivage, 
D'arriver  à  leurs  fins,  est  sôrement  un  gage. 

Sur  cos  bords  parfumés,  désirés  ardemment, 
Le  nénuphar  en  fleur  souril  allégrcmenl, 
Et  mille  oiseaux  brillanls,  s'éveillant  íi  leur  vue, 
Accourent  devant  eux  chanter  la  bienvenue. 
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L'indigt''HC  liii  míiii"-,  .i|i|i.ir;iil  .1  Iciiro  yrux 
Moins  II. '^'re  tlf  couleur.  avcc  uii  air  juyeut, 
Kl  i|ui,  (laiis  iiii  liutinciil,  fVjur  ítMcr  Ifiir  prt^ix-nro, 
Se  ras<((>iiiblt'  aulom  dCiix,  oruMiiisc  iiiii-  d msf  ' 

lis  rcviotiiieiit  vainquours,  avcc  leur  drapoau  hlanc 
Iidact  cl  saiis  rópaiidro  uiic  {.'oullc  de  saiip. 
II  seinhio  .1  nos  lucros,  que  lout  datis  la  o.ilurc, 
A  pris,  daiis  ci'  iiiotiioiil,  \mo  heiíreuso  figure. 

El  (out  e>t  oiilili)'.  la  lutlo,  les  autaiis, 
I/liiver  quillo  la  placc,  apparail  lo  priiilcíii[is. 
(juoi  nuo  prives  ile  toul.  de  vivres,  de  cliemise, 
Les  voili  parverius  dans  la  lerre  pntiiiise. 

Encore  (juelques  jours,  ils  verront  li-  palais, 
Oíi  flolte,  avcc  or^nieil,  le  drapeau  Porlugais. 
El  leurs  pieds  fouleronl  une  terre  cliérie. 
El  lours  hras  [)resserc)iif.  sur  leur  s.'Ím,  la  Palrii-. 


El  vous,  moti  clier  Muinicur.  (|ui  lirez  ce  récil, 
Modeslc  dans  sa  forme,  en  peu  de  íuols  écril. 
Vous  voyez  des  liéros  de  différenie  race, 
Que  je  viens  aujourd'liui.  vous  nieltre  face  A  face. 

Les  proniicrs  n'oiil  connu  que  le  fer  cl  le  feu 
El  de  riiunianilé  ne  se  íireiít  <iu'un  jeu. . . 
Les  seconds,  des  liuniains  éclairanl  la  carrlère, 
Versent  sur  lunivers  des  lorrenls  de  luinit''re. 
Leg  premiers  onl  passe,  les  seconds  sonl  à  nous. . . 
A  ces  hommes  nouveaux,  notro  siòcle  jaloux, 
Pou5sé  par  un  ílan  noble,  palrioliqne, 
Décerne,  avec  bonlieur,  la  couronne  civique. . . 

J'ai  dt-peinl  les  premiers,  ce  Irio  d'Empereur8 
Donl  le  rèjne  esl  baigné,  dans  le  sang  des  fureurs  I 
Enlre  lous  ces  Héros.  Ah  !  quelle  dilTérence  ! 
De  qoel  côlé  Je  bien  fait  pencher  la  italance  ? 

Lm  premiers  nrrachant  des  larnws  de  douleyr, 
Les  ieroiids  fuiil  couler  des  lar  mes  de  bonheur  — 
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AO  MOSTEIRO  DA  PENHA  EM  CINTRA 

(Poesia  de  uma  dama  ingleza) 

T'is  a  iiiost  lovoly  spof,  liow  llio  wcary  lioart 

Afler  scaiit  bieatliing'*;  in  lhe  liealcd  air 

Of  lhe  cioso  cily,  aiul  lho  crowded  luart 

Treasuro's  a  place  Ukc  this  where  it  may  dwell. 

And  brealhe  its  hoauly  in:  liko  somo  swoet,  hallowed  spell. 


ODE  A  CAMOENS 
(De  Raynouard) 


Habitants  des  rives  dii  Tage, 
Dirigez  mes  pas  incertains  : 
J'apport('  mon  pieux  hoinmage 
Au  chanlrc  heureux  des  Lusitains ; 
Monlroz-nioi  Taiigusle  retraite 
Oíi  répose  ce  giand  poiile 
Comblê  d'honneiirs  ot  de  bienfaits. 
Que  vois-je?  Votre  indiíTérencc 
Dans  le  besoin,  dans  la  soulTrance 
Laisse  riíoniòrc  Porlusíais? 


Barbares !  L'airreuse  indigence, 
Les  noirs  chagrins  et  la  douleur 
Auraient  épuisé  sa  constance, 
S'il  ne  dominait  ie  malheur. 
Dans  ce  délaissement  funeste, 
Un  ami  toulefois  lui  reste, 
Mais  ce  n'est  pas  un  Liisitain; 
í>haque  soir  sa  niain  charitablc 
Quôte  le  pain  que  sur  leur  table 
lis  partagent  le  lendeniain. 


António  I  ton  digne  niaitre 
T'aurait  célébró  dans  ses  chants. , . 
Les  miens  fassureront  peut-í^lre 
Des  souvonirs  non  nioins  touchanls. 
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.\p|il«'ii  ! 

(Ju'im  il  11.' 

l)';lgo  »'n  ;lj,'e  »era  ciltJ ; 

Oui,  de  mos  cliaiilt  iklio  fiJcl)', 

L'av<'iiir  dir.i  ijue  ton  Zfle 

Eiinoblit  la  iiieiidicité. 


(IcpíMliLlIll  Cl'  Zfk'  |)U(ll(|lll', 

Duraiil  la  iiuii,  íi  (leiíii-vuix, 
Deniaiidt'  à  la  [úUé  pulili(|uo 
Daciiuilter  la  detU'  des  Hois. 
Poiínjuoi  te  caclier,  Bélisaire, 
Étalanl  s;i  nuble  iiiist-re, 
Nf  croNajl  jKis  s'iimiiilier, 
lAirsíjiie  Cl'  casque  oíi  ia  victoire 
Ceigtiit  les  palmes  de  la  gloirc, 
É(ai(  réduit  c^  nieiidier. 


Ose  te  inonlrer  dans  Lisbonne. 
Meiídie  ^  ta  elarlé  du  jour, 
Iiiipose  uno  pieusi'  auinóue 
El  sur  le  peuple  et  sur  la  cour ; 
C|u'ave.c  loi  rillustre  poeuie 
Plus  hardi  que  Tauleur  lui-inènie, 
Implore  ses  concitoyoiis : 
Et  les  ca'Uis  les  plus  iiisensibles 
Frémironl  ;i  ces  mols  terribles  : 
«Failfs  faiimòiie  :i  ('.,itiiiM'ii!!. 


-Mais  nuii:  digue  rival  d'Houière, 
De  son  indigence  bérilier. 
II  sail  soullrir,  il  sait  se  taire, 
II  veut  le  mallieur  tout  entier. 
Leur  pilié  serait  uii  outrage. 
(Jue  la  gloiie  le  déilommage, 
Et  de  sa  vie  et  de  sa  mort : 
Fort  de  courage  et  d'espt'rance 
II  se  resigne  á  la  souíTiance 
Siuis  orgueil,  conuue  sans  elTort. 


J  ecjule,  il  s  explique  lui-nii^uie  ; 
Dans  les  succès  de  mes  hôros, 
N*ai-je  pas  olTert  un  eniblénie 
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Du  gt'nie  ol  Je  ses  Iravaux  ? 
Pour  coiniuórir  aii\  oanx  du  Tagc 
liCs  liibiils  diiii  luinlaiii  rivage, 
Sullisail-il  de  la  valour? 
lS'on,  non,  il  leur  fallait  oucorc 
Cctle  oonstance  qui  s'lionore 
Do  Iiilíor  coiilro  li'  iiiallunir. 

VIII 

"Lo  géanl  du  cap  des  Iciuih-Ios 
Soudain  se  drcsse  dovant  cux, 
IV-ploie  audessiis  de  Imirs  lèles 
Sun  corps  iiiiiiiensc,  monslruoux. 
D'uiie  iiiain  il  loiíche  aux  nuaí(os 
D'ou  la  foudre  et  loiís  les  orages 
Seront  à  Tinstant  dcHacliés; 
De  Tautre  il  rcfoule  les  ondes, 
Ouvraiit  les  cavitós  profundes 
Oíi  los  aliinios  sont  caches. 

IX 

Fuycz.  leur  dil-il  avec  rage, 

O  ItMuérairos  étrangers ! 

C/est  moi  qui  fermait  ce  passage; 

lei  j'amasse  les  dangers. 

Mais  eux  au  liaut  du  promonloirc 

On  liientót  reconnu  la  gloire 

Oui  les  proiiieis  k  rUnivcrs; 

Soudain,  ccs  guerriers  magnânimes, 

Bravant  la  foudre  et  les  aljimcs, 

Havissent  le  sceplre  des  niers. 

X 

«Qui  n'applaudit  en  ceife  image 
•    L'homme  dont  rintrêpidilé 
Force  le  pénible  passage 
Qui  uK-nc  à  la  poslerilé? 
Si  jusqu'aux  palmes  immorlelles 
II  tente  des  routes  nouvelles 
Son  siècle  voudra  Ten  punir; 
Mais  quand  Tignorancc  et  l'envie 
Persécufent  sa  noble  vie, 
II  se  jctte  dans  Tavenir. 

XI 

Et  n'attendez  pas  qu'il  se  plaigne 
Ni  des  liommes  ni  du  deslin  ; 
Qu'on  loublii;  ou  qu'on  le  dédaigne, 
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Sou  espuir  nV&t  pai  incertaiii. 
Súuveitt  IVnvie  ia)>soralil(' 
S'ap|>la(i(iit  (i'iiii  «'ssai  coupaljle 
Elle  croil  Taviiir  iiisiille  , 
El  lui,  saiis  n>^'ret  iii  iiiuiuiure 
Expiaiit  la  i^luire  future 
lUWt'  soa  iiiiuorlalitL^. 

XII 

II  a  ilil:  «Mon  rospecl  conleinple 
Ce  vaiiiqupur  (h*  Tailversité 
A  l'univtTS  Joniianl  l'exeinple 
De  soulTnr  avec  dignilé. 
ImiU'Z  cel  exemple  auguslf, 
Talents,  qu'uiilrage  uii  sttrl  injusle, 
Ou  rigiioraiice  des  mortels, 
Souteiiez  cette  noLle  lutte  : 
Si,  vivanls,  on  vous  persécule, 
Morls,  on  vous  dresse  des  autels. 


SEGUIDILHAS  EM  HOxNRA  DE  SANTO  ANTOxNIO 
(D.  Emilio  Lafuente  y  Alcântara) 

A  San  Anlonio  lépido 
Que  me  dé  conforinidad 
Que  los  bienes  de  este  inundo 
Dios  los  quila  y  Dios  los  da. 

Que  tienes  con  San  António 
Que  tanto  te  acuerdas  de  él  ? 
—  San  António  está  en  el  cielo, 
Quien  esluviera  con  él? 

Sin  Anlonio  está  en  cielo 
Eso  no  lo  ignoro  yo, 
Y  lanbien  está  eii  la  tierra 
La  Antónia  que  adoro  yo. 

I^  stainpa  de  San  Anlonio 
Siempre  la  llevo  en  el  pecho. 
Quando  uie  acuerdo  de  António 
Saco  la  estampa  y  la  Leso. 

«1 


04á  APPENUICE 

San  António  lleva  el  nifio, 
Santo  DoMiinfiO  la  ostrella, 
Y  San  Juan  llcva  la  palma: 
Knliemlaino  qmon  mo  enlientla. 

Tan  iniposiltlc  lo  liallo 
Kl  duvidar  tu  caiifio, 
domo  llegar  ;i  quitarle 
Á  San  António  su  nino. 

Ni  mi  j)atlr('.  ni  In  madre, 
Ni  San  António  bendito 
Me  pueden  á  mi  quitar 
Que  yo  te  quiera  un  poqnito. 

Aunque  me  digan  de  li 
Lo  que  dicon  dei  demónio, 
Yo  te  lengo  de  querer 
Carita  de  San  António. 

San  António  bendito, 
Ramo  de  flores 
A  las  descoloridas 
Dales  colores. 

La  primora  verbena 
Que  Dios  envia, 
Es  la  de  San  António 
De  la  florida. 

De  San  António 
Antónia  rnia, 
Solo  de  ver  el  Santo 
Tengo  alegria. 

Tienos  una  carita 
De  San  Anlonio, 
Y  una  condicionsila 
(>omo  un  demónio. 


AlTKNUlij!:  Ml 


LE  qí:mi-:  1)i:s  ii:.Mri:TKS 

Ct)  liardi  iMirliitsais,  Gaiua,  duiit  It*  courafíf, 
l)'uii  iiouvel  (Hvaii  iiuuk  ouvrit  le  paMagr, 
De  TAfriqu»'  déj.*!  voyail  íuir  lejt  rorher»; 
U»  íalíU^u»e  itu  «•iii  il«*  ces  iin-rs  iiii-oiuius 

S'tMt'Vaiil  jus»ju"au\  iiUfs, 
D*un  prodige  tunislre  effraya  les  roclier». 

II  étendait  sou  bras  sur  Télémnit  torrihle ; 
I)es  nuages  épais  charjjeaiont  suii  frotít  liorrible, 
Aulour  de  lui  groiulaifiU  le  tonerre  et  les  veiits ; 
11  éliranla  duii  cri  les  deineures  proforides, 

El  sa  voix  8ur  les  oiides 
Fit  releiílir  au  loiíi  ces  funestes  acceiíls : 

■  Arríle  (disail-il),  arnUe,  peuple  iiiipie; 
Reconnais  de  ces  burds  le  souveraia  génie, 
Le  dieu  de  rOcoaii  doiil  tu  foules  les  llots  I 
Crois  tu  qu'ui)puiíeiueiit,  ò  race  sacrilège, 

Ta  fureur  qui  ín'assiége, 
Ail  sillonné  ces  luers  qu"ignoraient  tes  vaisseaux? 

Treiíible,  tu  vas  porler  lon  audace  profane 
Aux  rives  de  Méiiude,  aux  bords  de  Taprobane, 
Qu  en  vain  si  loin  de  toi  placèrent  les  destins 
Vingl  peuples  t'y  suivront ;  mais  ce  nouvel  eiupire 

Oú  tu  vas  les  coiiduire 
N'est  qu'un  tombeau  de  pluí  creusé  pour  les  bumains. 

J'enlends  des  cris  de  guerre  au  uiilieu  des  naufrages 

El  les  sons  de  Tairanl  se  Uít^laiil  aux  orages 

El  les  foudres  de  rtiouune  au  lonnerre  des  cieux 

Les  vainqueurs,  les  vaincus,  deviendront  mes  victimes; 

Au  íond  de  nu^s  abiiiies 
Leurs  coupables  trésors  descendront  avec  eux  • 


II  dit,  et  se  courbant  sur  les  eaux  écumanles, 
II  se  piongea  soudain  dans  c^s  roches  bruvantes, 
Oíi  le  flol  va  se  perdre.  el  mugit  renfernié. 
L'air  parut  s'eiubraser.  et  le  roc  se  dissoudre, 

El  les  Irails  df  foudre 
Éclatèr»'iit  Iruis  fui-  sur  \'t-c\wi\  inll.iiiimé. 


(La  Harpe,  Chie  ^ur  ta  na^  ijatiou.j 
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UNK  NUIT  D'È\t  AUX  ENVIHONS  DE  LISBOiNNE 

Charmant  séjour  des  belles  ri  vos  tlii  Tage 
Triste  c[  poiísif  jo  vous  fais  mos  adieux  I 
Je  vois  les  llols  s'eiulonnir  sur  la  plagc; 
La  lune  éclaire  et  la  terre  et  les  cieux. 

Le  naulonier  sur  sa  barque  fragile 
Laisse,  cn  passant,  uu  sillon  lumineux; 
La  raine  femi  la  surface  mobile, 
L'écbo  répèle  ses  amours  et  ses  vceux. 

Le  doux  zéphir,  inconstanl  et  volage, 
Some  parlout  des  parfums  délicioux.  . . 
Cliarmaiil  stíjour,  belles  rivos  du  Tage 
Triste  et  pensif,  je  vous  fais  idos  adieux  ^ 


AL  TAJO 

(Poesia  de  D.  Barcia  Roque) 

Al  pié  sentado  de  arboles  umbrosos 
Casi  me  console  de  mis  revezes : 
Que  floridos,  que  alegres,  que  frondosos 
Son  los  hsrmosos  campos  portugueses  I 

Miro  aqui  el  Tajo  que  á  las  playas  corre, 

Allá  una  nave  de  pujante  proa; 

Allá  á  los  lejos  la  moruna  torre 

De  una  bella  ciudad:  Salve  I  Lisboa  1 

Y  quizá  un  dia  (aun  que  no  sepa  quando) 
Entre  torrentes  de  matéria  informe, 
Nade  sobre  tus  aguas  chispeando 

De  bondo  volcan  la  catarata  enorme. 

Y  acaso  esa  ciudad,  raro  portento, 
A  eterna  perdicion  la  frente  inclina, 

Y  tus  ondas,  en  curso  macilento, 
Resarán  sollozando  su  ruina. 


'  Foram  eicriplos  csles  versos  cm  Lisboa  do  veião  de  1852. 
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AKMA1>A-HILI. 
(Au  Cpistle  from  Lisbou,  by  William  Julius  Mickle) 


Embora  nenhuns  assumptos  st^jam  mais  apropriailo»  para  a  poesia,  do  que 
os  que  s.1o  baseados  em  assumptos  atili^'os,  o  aurlor  d«>  um  tal  poema  tem  contra 
si  desvantagens  mui  particulares:  cada  um  pt\d»'  comprebender  e  ler  variaa  veze» 
uma  obra  meramente  licticia,  descriptiva  ou  senliiut-ntal;  por^m  um  prévio  co- 
nbecimenlo  e  até  mesmo  intimidade  com  a  liistoria  e  caracteres  sobre  os  quaes  o 
outro  poema  é  baseado,  é  absidutamcnte  necessário  para  fazer  justiça  ao  seu 
auctor.  Sem  um  tal  prévio  conhecimento,  as  idt^as  que  elle  reuniria  passariam 
sem  serem  observadas,  como  se  estivessem  n  uma  lingua  desconhecida.  E  a  mais 
feliz  allus.lo,  se  ella  for  baslantemente  para  altíngir  alguma  cousa  de  um  tal 
nome,  é  náo  sentido  nem  visto.  Debaixo  de  taes  desvantagens  a  seguinte  epistola 
é  apresentada  ao  publico,  cuja  indulgência  e  candura  o  auclor  tem  já  amplamente 
experimesítado. 

While  you,  my  Friend,  from  louring  wintery  plains 

Now  pale  wilh  snovss,  now  black  wilb  drizzling  rains, 

From  leafless  woodlands,  and  dishonour'd  bowers 

Mantled  by  gloomy  mists,  or  lash'd  by  showers 

Of  bollow  moan,  while  nol  a  struggiing  beam 

Steals  froui  lhe  Sun  to  play  on  Isis'  stream ; 

While  from  these  scenes  by  England's  winter  spread 

Swift  to  lhe  checrful  hearth  \our  sleps  are  led, 

Pleas'd  from  lhe  Ihrealening  tempest  lo  retire 

And  join  lhe  circie  round  lhe  social  íire ; 

In  olher  clime  Ihrough  sun-baskd  scenes  I  stray, 

As  lhe  fair  Iand>cape  leads  my  Ihoughtful  way, 

As  upland  palh.  ofl  windiíig,  bids  me  rove 

Where  orange  bowers  invile,  or  olive  grove, 

No  fullen  phanlonis  brooding  o'er  my  breasl, 

The  genial  influence  of  lhe  clime  I  lasle; 

Yel  slill  regardful  of  my  nalive  shore, 

In  every  scene.  my  roaming  eyes  explore, 

\Vhale'er  ils  aspect,  slill.  by  memory  brought, 

My  fading  counlry  rushes  on  my  Uioughl. 

While  now  perliaps  lhe  classic  page  you  lurn. 
And  warm'd  wilh  honest  indignation  burn, 
Till  hopeless,  sicklied  by  lhe  climate's  gloom, 
Your  generous  fears  call  forlh  nritaimia's  doom, 
Wbal  hoslile  «pears  her  sacred  luwns  invade, 
By  friends  deserted,  by  lier  chieis  belray'd, 
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Low  fairn  and  vanquisliM  I  —  I,  wilh  iiiiiiil  sorciic 
As  Lisl)o;i's  sky,  yel  pensivo  as  llie  scone 
Arouiid,  aiul  pensive  seeius  tlie  scene  lo  me, 
Fioin  other  ills  niy  counlry's  fale  foresec. 

Nol  fiom  lhe  hands  Ihat  wield  Iberia's  spear, 
Nol  from  lhe  hands  Ihat  Gaurs  proud  Ihundors  bear, 
Nor  Ihose  Ihal  lurn  on  Albion'8  breasl  lhe  sword 
Beal  down  of  lale  by  Alhion  wlicn  it  gored 
Tlieir  own,  who  iinpious  doom  their  paronrs  fali 
Beiíealli  lhe  \voild's  greal  foe  th'insidioiis  Gaul ; 
Yes,  nol  from  Ihese  lhe  immedicable  wound 
Of  Albion. —  Olher  is  lhe  bane  profound 
Desliiied  alone  lo  loucli  her  morlal  pari ; 
Herself  is  sick  and  poisoned  at  lhe  heart. 

0'er  Tago's  banks  where'er  I  roll  mine  eyes 

The  gallant  deeds  of  ancienl  days  aiise; 

The  scenes  lhe  Lusian  Muses  fond  display'd 

Before  me  ofl,  as  oft  ai  eve  I  slray'd 

By  Isis'  hallowed  slream.  Ofl  now  lhe  strand 

Where  Gama  march'd  his  dealh-devoted  band, 

While  Lisboa  awed  wilh  horror  saw  him  spread 

The  daring  sails  Ihat  firsl  lo  índia  led ; 

And  oft  Almada's  castled  sleep  inspires 

The  pensive  Muse's  visionary  fires; 

Almada  Hill  to  English  Memory  dear, 

While  shades  of  English  heroes  wander  here  I 

To  ancient  English  valour  sacred  slill 

Remains,  and  ever  shall,  Almada  Hill; 

The  hill  and  lawns  to  English  valour  givcn 

Whal  lime  lhe  Arab  Moons  from  Spain  were  driven, 

Before  lhe  banners  of  lhe  Cross  subdued, 

When  Lishoa's  lowers  were  balhed  in  Moorish  blood. 

By  Glosler's  lance. —  Romantic  days  Ihat  yeld 

Of  gallant  deeds  a  wide  luxuriant  field 

Dear  to  lhe  Muse  Ihat  loves  lhe  fairy  plains 

Where  ancient  honour  wild  and  ardent  reigns. 

Whore  high  o'er  Tago's  flood  Almada  lowers, 

Amid  lhe  solemn  pomp  of  mouldering  lowers 

Siipiíiely  sealed,  wide  and  far  around 

My  eye  delighled  wanders. —  Ilcre  lhe  bound 

Of  fair  Europa  o'er  lhe  Ocean  rears 

Rs  wcstcrn  edge;  whcre  dimly  disappears 

The  Atlantic  wave  lhe  slow  descending  day 
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MilJ  boaiiiing  poiírs  sitimi*-  tti*^  getitlc  ray 
Of  I.usitaiua's  wiiiter,  silveriíig  oVr 
The  (owfr-likc  siiiiitiiiU  of  lhe  tiiouiitaíii  thore; 
Dappliiig  Ihi*  IdHy  cliíTs  lli.it  ruldly  llirow 
Tlieir  salilc  liurrurs  uV-r  llic  vales  bflow. 
Far  rotiml  lln'  slaU-ly-shoulih-r  d  ri  ver  bciuls 
l(s  giaiil  ar:ii8,  and  sca-likc  wule  cxieiuis 
lis  iniillaiid  liays,  witli  fertile  islatids  crowird, 
And  lawns  fur  Kiiglisli  valour  ttill  reiíowird : 
Givfii  lo  (!oniwallia's  gallanl  sons  of  \ort'. 
Coiu\vallia's  natiie  tlie  siiiiliii);  pastutes  boro; 
Aiid  still  (beir  Lord  bis  Eiigbsb  liiieage  boasts 
From  Hollaiid  fatnous  iii  Ibe  Croisade  ilosls. 

NVhere  sca-Nvard  iiarrower  rolls  Ibo  sbiniiing  lide 
Througb  biils  by  bills  embosonrd  on  each  side, 
Monaslic  ^valls  iii  every  glen  arise 
In  coldcsl  wliile  fair  j;lisletiing  to  lhe  skies 
Aiiiid  lhe  brown-bro\v'd  rocks;  and,  far  as  sighl, 
Proud  domes  and  villages  arrayM  in  wbile 
Clinib  o'er  lhe  sleeps,  and  Ihro'  lhe  dusky  green 
Of  olive  groves.  and  orange  bowcis  belween, 
Speckled  wilh  glowing  rcd,  unniirnber'd  glearn  — 
And  Lisboa  lowering  o't'r  lhe  lordly  slreani 
Iler  niarbie  palaces  and  leniples  spreads 
Wildly  magnific  o'er  llie  loaded  heads 
Of  bending  bills,  along  whose  high-piled  base 
The  porl  capacious,  in  a  moon'd  enibrace, 
Throws  lier  maslforesl,  waving  on  lhe  gale 
The  vanes  of  every  shore  thal  hoisU  lhe  sail. 

Here  wbile  lhe  Sun  frotn  Europe's  breasl  relires, 
Lei  Fancy,  roaniing  as  lhe  scene  inspires, 
Persue  lhe  presenl  and  lhe  pasl  reslore, 
And  Nalure's  purpose  in  her  sleps  explore. 

Nor  you,  niy  Friend,  admiring  Uome,  disdain 
Th'  Iberian  lields  and  Lusilanian  Spain. 
NVhil»'  llaly.  obscured  in  lawdry  blaze, 
A  njolley,  niodern  chararler  displavíi, 
And  languid  Irinis  lier  long  exhausled  store; 
Ibéria'»  fieids  wilh  rich  and  genuine  ore 
Of  ancii.'nl  inatniers  wooe  lhe  lraveller's  eys  ; 
And  scenes  untraced  in  every  landscape  lie. 
Here  every  various  dale  willi  lessotis  fraughl 
Calls  to  lhe  wanderer's  visionary  Ihougbl 
What  mighly  deeds  lhe  lofly  hills  of  Spain 
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Of  old  have  wUness'd. —  From  lho  evening  main 

HiT  mounlain  tops  lhe  Tyrian  pilols  saw 

111  liglitiiings  wrapl,  aiul  llirill'd  wilh  sacrod  awe 

Thro'  Grooce  llic  (aios  of  Goríroiis.  Hydras  spread, 

Aiid  Goryon  dreadfui  wilh  lho  triplo  liead ; 

The  slream  of  Lothe,  and  the  dread  abodes 

Of  fornis  giganlic,  and  infernal  f,'ods. 

Bui  foon,  by  foarless  liisl  of  gold  inipeird, 

Thoy  minod  lho  mouiilaiM,  and  oxplored  lhe  field ; 

'Till  Homo  and  (Marllia{,'o,  lieroe  for  oinpiro,  slrove, 

As  for  Ihoir  prey  two  famisli'd  birds  of  Jove. 

The  rapid  Durius  Ihen  and  Boelis'  flood 

Wore  diod  wilh  Hoinan  and  wilh  Punic  blood, 

Whilo  oft  the  lengllieniiig  plains  and  mounlain  sides 

Soom'd  inoving  on,  slow  rolling  tidos  on  lidos, 

Whon  from  Pyrene's  sunimils  Afric  pour'd 

Ilor  armies,  and  o'er  Rome  dcslruction  iour'd. 

Ilore  while  lhe  Youlh  revolves  some  II'}ro's  fame, 

If  palriot  zeal  his  Brilish  breast  inflame, 

Here  let  him  trace  lhe  fields  to  frcedom  dear 

Where  low  in  dust  lay  Rome's  invading  spear; 

Where  Viriatus  proudly  trampled  o'er 

Fasces  and  Roman  eagles  steept  in  gore ; 

Or  where  he  feli,  wilh  honest  lauréis  crown'd, 

The  awfui  victim  of  a  treacherous  wound; 

A  wound  slill  bathed  in  IIonour's  generous  tear, 

While  Freedom's  wounds  the  brave  and  good  rcvere; 

Slill  pouring  fresh  th'inexpiahle  slain 

0*er  Roiiie's  patrician  honour  false  and  vain  I 

Or  should  the  pride  of  bold  revoll  inspire, 
And  touch  bis  bosom  wilh  unhallowed  fire  ; 
If  merit  spurn'd  demand  slorn  sacrifice, 
0'er  Ev'ra's  fields  let  dread  Sertorius  rise, 
Dyed  in  his  counlry's  blood,  in  ali  lhe  pride 
Of  wrongs  revenged,  illustrious  lei  him  ride 
Ensbriíied,  o'er  Spain,  in  Victory's  dazzling  rays, 
'Till  Rome  look  pale  bonealh  lhe  mounting  blazc. 
Hul  lei  the  Brilish  wanderer  thro'  lhe  dales 
Of  Ev'ra  slray,  while  niidniglit  tempest  wails: 
There  as  Ifie  hoary  villagers  relate 
Sertorius,  Sylla,  Marins,  weep  their  fate, 
Tlieir  spectres  gliding  on  lhe  lighlning  blue, 
Oft  doom'd  their  ancient  stalions  to  renew; 
S''rlorin8  bleeding  on  Pcrpcnna's  knife. 
And  Marius  sinking  in  ambilion's  slrife ; 
As  forest  boars  enlangicd  in  a  chain, 
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I)r.-»i.';.'M  on,  .1»  >l  •  I  '-ader'»  ngc  or  paiii ; 

Aitd  culi  llip  fuii        I  r  iii  lii*  liirii, 

'Till  Kiw  Ihey  lie,  a  gtiatlly  mreck  íorlom. 

And  fav,  ye  iramplers  on  yuur  counir)'»  tnoundt, 
Say  wliu  sliall  fíx  tlic  swelling  torreiít'!»  bouiids? 
Or  who  shall  «ail  tlie  pilut  of  tlie  fluod  ? 
Alas,  full  ofl  some  worllilcss  truiik  uf  «uod 
Is  wliirlM  irito  llic  puri,  Miiul  furtiiiic'»  boast, 
Wliile  nol)lesl  M'>sels,  foiíiidrrM,  strew  lhe  coasll 

If  wars  uf  íairer  íaiiio  aiui  ulj  applause, 

Tlial  bear  tlie  tille  of  our  couiilrv';»  cause, 

To  huinanise  barbarians,  and  to  raise 

Our  counlry's  prowess,  tlieir  asserled  praise; 

If  Ibese  deli^bt,  lli$pania's  dales  display 

Tbe  various  aris  and  tuiU  of  Hoinan  s>^ay. 

Here  jealous  Calo  laid  tbe  citifs  waste, 

And  Julius  bere  in  fairer  pride  replaced, 

'Till  ages  saw  lhe  labours  of  tbe  pioufjb 

By  every  river,  and  tbe  barren  bouph 

Of  laurel  sbaded  by  tbe  olive's  blooni, 

And  gratefui  Spain  lhe  slrengtb  of  lordiy  Home; 

Hers  niighly  bards,  and  bers  lhe  sacred  earlh 

That  gave  lhe  worid  a  friend  in  Trajans's  birtb. 

When  Rome's  wide  empire,  a  luxurioiís  prey, 
Debased  in  false  refinement  nerveless  lay, 
Tbe  nortbern  hords  on  Europe'8  various  climes 
Planled  tbeir  ruling  virtues  and  Ibeir  crinies. 
Cloister'd  by  Tyber's  stream  tbe  slolbfull  staid, 
To  Seine  and  Loire  tlie  gay  and  fri\'lous  stray'd, 
A  sordid  groupe  tbe  Belgian  niarshes  pleased, 
And  Sa.\ony's  wild  forests  Frt-edom  seized, 
There  heid  her  jurifs.  poised  lhe  legal  scales  ;  — 
And  Spain'$  rotnantic  bílis  and  lonely  dales 
Tbe  pensive  Lover  sougbt ;  and  Spain  becanie 
The  land  of  gallaniry  and  ainorous  flanie. 
Hail,  favour'd  cliine !  whose  iene  retreats  inspire 
The  soflest  dreatns  of  latiguisliing  desire, 
AlTeclions  Iretnbling  wilb  a  glow  ali  holy, 
Wildly  sublime,  and  sweelly  melanclioly ; 
Till  rapt  devotion  lo  lhe  Fair,  refine 
And  bend  each  passion  low  at  llonour'8  shrine. 
So  fell  lhe  iron  (lolh  when  bere  he  brou;:bt 
Ilis  worship  of  lho  Fair  wilb  valour  frauglit : 
Soon  as  lberia'8  niounlains  fíxt  bis  home, 
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Ho  roso  a  clmractor  uiikiiown  lo  Rome; 

llis  maimors  Nviklly  coloiirM  as  llio  flowcrs 

Aiul  llauiiliiig  plumap'  of  iira/iliaii  liowors : 

New  lo  tlie  Avorld  as  thoso,  yol  polisird  more 

Tliaii  eVr  lhe  piipil  of  llie  Allic  lore 

Miglit  proiully  boast.  Ou  man's  bold  arm  robust 

Tho  loiíilor  Fair  reclines  wilh  foiulesl  Irusl : 

Willi  Naliire's  finest  louoh  oxultiiifís  glows 

The  inanly  breast  wliich  that  fond  aid  bestows: 

Tlial  first  of  generous  joys  on  inan  beslow'd, 

In  Gotliic  Spain  in  ali  its  fervour  glo\v'd. 

Then  lii^h  burnM  lionour;  and  lhe  dread  ahirnis 

Of  daiiger  Ihen  assuined  llie  dearest  charins. 

What  for  lhe  Fair  was  darod  or  suíTered,  bore 

A  sainl-like  meril,  and  was  envied  more ; 

'Till  led  by  love-sick  Fancy's  dazzled  flight, 

From  (lourt  lo  Court  forth  roam'd  Advenlur's  Knighl ; 

And  lills  and  lournamenls,  in  min)ic  wars, 

Supplied  lhe  lriun)phs  and  lhe  honour'd  scars 

Of  arduous  baltles  for  Iheir  counlry  foughl, 

Till  lhe  keen  relish  of  lhe  marvellous  wronght 

Ali  wihl  and  fever'd ;  and  each  peacefui  shade, 

With  halter"d  annour  deckl,  its  Knighl  display'd, 

In  soothing  Iransport,  lislening  lo  the  slrain 

Of  dwarfs  and  giants,  and  of  monsters  slain; 

Of  spells  ali  horror,  and  enchanters  dire, 

And  lhe  sweet  banquei  of  lhe  amorous  fire, 

Wlien  Knighls  and  Ladies  chasle,  relieved  from  Ihrall, 

Ilold  Love's  high  holiday  in  bower  and  hall. 

'T  was  thus,  ali  pleasing  lo  lhe  languid  thouglit, 

Wilh  magic  power  lhe  lales  of  inagic  wroughl ; 

Till  by  lhe  Muses  armed,  ia  ali  lhe  ire 

Of  wit,  resislless  as  eleclric  fire, 

Forlh  rode  La  Mancha's  Knighl;  and  sudden  fled 

Goblins  and  beauleous  nymphs,  and  pagans  dread, 

As  lhe  delirious  dream  of  siekness  ílies, 

When  heallh  returniiig  siniles  from  vernal  skies. 

But  lurn  we  now  from  Chivalry  diseased, 
To  Chivalry  -vvhen  Ilonours  wreath  she  seized 
From  Wisdom's  hand. —  From  Taurus  rugged  stcep, 
And  Caucasus,  far  round  wilh  headlong  sweep, 
As  wolves  wild  howling  from  Iheir  famish'd  den, 
Uush'd  lhe  devouring  bands  of  Sarazen  : 
Their  savage  genius,  gianl-like  and  Ijlind, 
Trampling  wilh  sullen  joy  on  human  kind, 
Assyria  lay  its  own  uncoYer'd  grave, 
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Anil  (lallia  InMiililfd  lo  IhAll-inlir  >»aTe: 

111  awfut  vaste  tlif  fain-sl  cilies  nioaird. 

Aml  liiiinan  Liberty  expiring  groaiiM 

Wlifn  Cliivalry  ari>*«' :  —  ll«'r  artlnil  «•}«♦ 

Siililimc,  tliat  íoiitlly  nimpifil  ^Mlll  tlif  íky, 

Wlioii'  p.iliiMHV  waloliM,  aii(i  stodf.isl  purposc  frowtiM 

Mixl  MMlIi  l)i'\olioii*s  lin',  »tie  dart»'il  ruuml, 

Stern  atui  iti<Ji;;nant ;  on  her  (,'litlfring  sliiold 

Tlit'  Ooss  slie  boro,  and  proudly  tu  llie  li»'ld 

lli^fli  pluiiicd  >li»'  rusli'd;  b\  IliJiuuir"»  iUiiUn^  fired, 

Consfious  oí  llfav('!i's  own  cause,  and  ail  inspiriMl 

Uy  boly  vows,  as  on  tlu'  frowning  tow<T 

The  liglitning  vollies,  oa  lhe  crosted  power 

Of  Sarazen  she  \vin}:'d  lier  javiliii's  way, 

And  tlic  \vide-wastin|:  giaiit  proslrate  lay. 

Lei  supercilious  \Visdoni's  smiling  pride 
Tlu?  passion  wild  of  tbese  bold  days  deride; 
Hul  lei  lhe  huinbler  Sage  wilh  reverem-e  own 
That  soinelhiiij:  sacred  glows.  of  naiii»'  uiiknown, 
Cilows  in  lhe  deeds  llial  Ib-avcn  deliglits  to  crowii ; 
Somelhing  that  boasis  an  iiiipiilse  uncotrourd 
By  school-laughl  prudence,  and  its  niaxíms  rold. 
Fired  ai  lhe  Ihoughl,  metliinks  on  sacred  ground 
I  Iread ;  whereVr  1  casl  mine  eyes  arouiid, 
Paliiiela's  hill  and  Cinlra's  suinmils  tell 
How  lhe  grini  Sarazen's  dread  legions  fell ; 
Turbans  and  cymelers  in  carnage  roírd, 
And  llieir  inoon'd  ensigns  torn  froin  every  hold  :  — 
Yes,  lei  lhe  Youlh  whose  generous  search  explores 
The  various  lessons  of  lberia's  shores, 
Let  him  as  wandering  at  lhe  Muse's  hour 
Of  eve  or  morn  where  low  lhe  Moorish  tower, 
Fallen  froin  its  rocky  lieight  and  lyrant  sway, 
Lies  scalter'd  o'er  lhe  dale  in  fragments  grey, 
Lei  hiin  wilh  joy  bchold  lhe  hills  aroiiiid 
Willi  olive  foresls,  and  wilh  vineyards  crown'd, 
Ali  gratefui  pouring  on  lhe  hands  Ihal  rear 
Their  fruit,  lhe  fruilage  of  lhe  bonnleous  year. 
Then  lei  his  iiiind  lo  fair  lonia  lurn,  — 
Alas!  how  vasle  Ionia's  landscapes  mourn ; 
And  Ihine,  O  l>eauleous  Gnvce,  aniid  lhe  lowers 
Where  dreadfui  slill  the  Turkish  banner  lowers; 
Henealh  whose  gloom.  unconsrious  of  lhe  stain 
Tlial  diiiis  his  soul  tht>  pea»anl  hugs  his  chain. 
And  wlience  Ihese  woes  debasiiig  hunian  kind? 
Euiiuchs  in  hearl,  in  pulisird  sloth  recliird, 
Thy  sons,  degencrate  Greece,  ignobly  bled. 
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And  fair  Byzantium  bow'd  Ih'  imperial  head; 

While  Tago's  iron  race,  in  dangers  sleerd, 

Ali  ardour,  darod  lhe  liorrors  of  the  field. 

The  towers  of  Venice  trembled  o'er  her  flood, 

And  Paris'  gates  aghast  and  open  stood ; 

Low  lay  her  Peers  on  Fon(arabia's  plains  : 

And  Lisboa  groanM  bonealh  slern  Mali'n)et's  chains : 

Vain  was  the  liope  the  Norlh  niight  rest  unspoil'd; 

When  stern  Iberia's  spirit  fierce  recoird. 

As  from  the  loils  flie  wonnded  lion  bounds, 

And  tears  the  bnnlcrs  and  lhe  sated  hounds; 

So  sniarting  wilh  his  wonnds  th'  Iberian  tore, 

And  to  his  sun-scorch'd  regions  drove,  the  Moor : 

The  vengefui  Moors,  as  mastiíTs  on  Iheir  prey, 

Return'd ;  as  heavy  clouds  their  deep  array 

Blackcn*d  o'er  Tago's  banks. —  As  Sagrez  braves 

And  stems  the  furious  rage  of  Afric's  waves, 

So  braved,  so  stood  the  Lusitanian  bands, 

The  soulhern  buiwark  of  Europa's  lands. 

Such  were  the  foes  by  Chivalry  repelfd, 

And  such  the  honours  that  adorn'd  her  shield. 

And  ask  what  Christian  Europe  owes  the  high 

And  ardent  soul  of  gallant  Chivalry, 

Ask,  and  let  Turkish  Europe's  groans  reply ! 

As  through  the  pictured  abbey  window  gleams 

The  evening  Sun  with  bold  though  fading.  beams, 

So  through  the  reverend  shade  of  ancient  days 

Gleam  these  bold  deeds  wilh  dim  yet  golden  rays. 

But  let  not  glowing  Fancy  as  it  warms 

0'er  Ihesc,  high  honour's  youthful  pride  in  arms, 

Forget  the  stern  arnbilion  and  the  worth 

Of  niinds  mature,  by  patriol  Kings  caird  forth; 

That  worth  that  roused  the  nations  lo  explore 

Old  Ocean's  wildest  waves  and  farthest  shore. 

By  human  eye  unlempled,  unexplored, 
An  awíul  solitude,  old  Ocean  roar'd : 
As  to  the  fearful  dove's  impatient  eye 
Appears  the  height  untry'd  of  upper  sky; 
So  seem'd  the  last  dim  wave,  in  boundless  space 
Involved  and  lost,  when  Tago's  gallant  race. 
As  eagles  fixing  on  lhe  Sun  Iheir  eyes 
Through  gulphs  unknown  cxp!or'd  the  morning  skies; 
And  taught  the  wondoring  world  the  grand  design 
■    Of  parenl  heaven,  that  shore  lo  shoro  should  join 
In  bands  of  mutual  aid,  from  sky  to  sky, 
And  Ocean's  wildest  waves  the  chain  supply. 


APPENDICK  ÚoS 

At)(i  licro,  iny  Frií-iid,  liuw  iii.tiiy  a  tropliy  woes 

Tlie  Uritoirs  eariifsl  fyf,  aiul  IJriíisli  Musc  I 

Wcre  Itiils  lhe  vciutlifiil  Trav»'ll»>r's  rare  fori'go 

Tlie  arls  of  t-lfgaiice  and  polisird  sUew  ; 

Bids  otlior  arls  liis  noLlor  tliouglils  eiigage, 

And  \vakt>  to  tii(;lit>st  aini  liis  p.ilriol  ragf> ; 

Tliose  ar(s  wliicli  raisod  (liat  raro  of  inen,  a\I)0  slione 

The  líoroos  of  lhi'ir  a|;e  on  Lisl)(>a's  llirone. 

Wliat  niighty  ileeds  iii  lllial  order  flow'd, 

NVhile  eacli  slill  Lrijililer  Ihan  its  paront  glow'd, 

Till  Henry 's  Naval  Seliool  its  lieroes  pour'd 

Frorn  polo  to  pole  \*  lierever  Ocoan  roar'd  I 

Columbus,  Gama,  and  Magellan's  name, 

Its  deatliless  boast ;  and  ali  of  later  fame 

Its  olTspring  —  kindling  o'er  the  view  the  Muse 

The  naval  pride  of  tlinse  brijjlits  day  reviews; 

Sees  Gan)a's  sails,  tbat  íirst  to  (ndia  bore, 

In  awfui  bope  evanish  from  the  shore ; 

Sees  from  the  silken  regions  of  the  morn 

What  fleets  of  gay  Iriumphanl  vanes  relurn ! 

What  heroes,  plunied  with  conquest,  proudly  bring 

The  Eastern  scoptres  lo  the  Lusian  King! 

When  sudden,  rising  on  the  evening  gale, 

Methinks  I  hcar  the  Oceaii's  murmurs  \\ai\, 

And  every  breeze  repeal  lhe  woefui  tale, 

IIow  bow'd,  liow  fell  proud  Lisboa 's  naval  throne  — 

Ah  heaven,  how  cold  lhe  boding  thoughls  rush  on  I 

Methinks  I  hear  lhe  sliades  Ihat  hover  round 

Of  English  heroes  heave  lhe  sigh  profound, 

Prophetic  of  lhe  kindred  fale  Ihal  lowers, 

0'er  Albion's  íieets  and  London's  proudest  lowers. 

Broad  was  lhe  firm-Lased  slrucfnre  and  sublime, 
Thal  Gama  fondly  rear'd  on  India's  clime  : 
On  justice  and  benevolenee  he  placed 
Its  ponderous  weight,  and  warlike  trophies  graced 
Its  mounlings  turreis ;  and  o'er  Ásia  \sjde 
Great  Alhuquerk  renown'd  its  generous  pride. 
The  injured  nalive  sought  ils  friendiy  shade, 
And  India's  Princes  blest  its  powerful  aid : 
Till  from  corrupfed  passions  basesl  hour 
Rose  the  dread  demon  of  tyrannic  power. 
Sampaio's  liearl,  where  dauntiess  valour  reign'd, 
And  counsel  deep,  she  seiz'd  and  foul  profaned. 
Then  lhe  slraight  road  where  sacred  justice  leads, 
Where  for  its  plighled  compacl  honour  bleeds, 
Was  lefl,  and  holy  palriol  zeal  gave  place 
To  lust  of  gúld  and  self-devotion  base : 
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Deceitful  art  lhe  Chiefs  sole  guide  became, 
And  bioach  of  faith  was  wisdom;  slaughler,  fame. 
Yet  tlioiigh  froin  far  liis  hawk-eye  markt  its  prey, 
Soou  tlirough  (lie  rocks  Ihat  crost  his  crooked  way, 
As  a  toil'd  buli,  fiercely  he  slumbled  on, 
Till  lo^v  he  lay  dishonoui'd  and  o'erlhrONvn. 

Olheis,  wilhout  his  valour  or  his  art, 
Wilh  ali  his  iiiterested  rage  of  heart, 
Follow'd,  as  blighting  mists  on  Gama's  toil, 
And  undermined  and  rent  lhe  mighty  pile ; 
Convulsions  dread  ils  deep  foundations  tore, 
lis  bending  head  lhe  scalh  of  lightning  bore: 
,  Ils  falling  turreis  desolalion  spread  ; 
And  from  ils  faithless  shade  in  horror  fled 
The  nalive  tribes  —  yel  not  at  once  subdued ; 
Ils  pristine  slrength  long  storms  on  slorms  withstood ; 
A  Nunio's  justice,  and  a  Caslro's  sword, 
Oft  raised  ils  turreis,  and  its  dread  restored. 
Yet,  like  the  sunshine  of  a  winter  day 
On  Norway's  coast,  soon  died  the  transient  ray. 
A  tyrant  race,  who  own'd  no  country,  carne, 
Deep  to  intrench  themselves  their  only  aim ; 
With  lust  of  rapine  fever'd  and  athirst, 
With  the  unhallowed  rage  of  game  accurst; 
Against  each  spring  of  action,  on  the  breast 
For  wisest  ends,  by  Nalure's  hand  imprest, 
Stern  war  they  waged ;  and  blindly  ween'd,  alone 
On  brutal  dread,  to  fix  their  cruel  throne. 
The  wife  and  good,  with  indignation  fired, 
Silent  from  their  unhallowed  board  retired; 
The  Base  and  Cunning  staid,  and,  slaves  avowM, 
Submiss  to  every  insult  smiling  bow'd. 
Yet  while  they  smiled  and  bow'd  the  abject  head, 
In  chains  unfelt  their  Tyrant  Lords  Ihey  led; 
Their  avVice,  watching  as  a  bird  of  prey, 
0'er  every  weakness,  o'er  each  vice  held  sway ; 
Till  secret  art  assumed  the  thwarting  face, 
And  dictate  bold;  and  ruin  and  disgrace 
Closed  the  unworthy  scene.  Now  tranipled  low 
Beneath  the  injured  nalive,  and  the  foe 
From  Belgia  lured  hy  India's  costly  prey, 
Thy  glorious  struclure,  Gama,  prostrate  lay; 
And  lies  and  desolated  awful  gloom, 
Dread  an  inslructive  as  a  ruin'd  tomb. 

Nor  less  on  Tago's  than  on  India's  coast 
Was  ancient  Lusian  Virtue  stain'd  and  lost : 
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Oii  T;ipu's  l)aiik's,  licroic  ardour'8  foes, 
A  sofl,  liixuiious.  liiisi-rJ  r;ic»',  aros»' ; 
Or  IdíIv  luia.strul  l(H)k  and  poiíipous  slicw, 
Triíiiiipliaiil  tyraiils  u'er  tlie  weak  anil  low  : 
Vet  wildly  slarUng  froai  tlic  ganiiiig  board 
Al  evory  dislanl  hrandisli  of  llie  sword  ; 
Already  contjUi'i'd  hy  uncertain  drcad, 
linploring  peace  wilh  feoltle  liaiids  out>pread  ;  — 
Sueli  peace  as  trembling  suppiianls  stiil  oblain, 
Sueli  peace  tliey  found  benoalh  llie  yoke  of  Spain  ; 
And  llie  wide  enipiri's  of  llif  Kasl  no  more 
Poured  Iheirjedundanl  liorns  on  Lisboa 's  sliore. 

Alas,  niy  Friend,  liow  vaia  lhe  fairesl  boast 
Of  liuman  pride !  Iiow  soon  is  Cinpire  lost ! 
The  pile  by  ages  roar'd  lo  awe  lhe  world, 
By  one  degenerale  race  to  ruia  huilM  ! 
And  shall  lhe  Britoa  view  lliat  down\sard  race 
Wilh  eye  uainoved,  aad  no  sad  likeness  tracei 
Ah  lieaven !  in  every  scene,  by  aiemory  brought, 
My  fadiag  country  rushes  on  niy  thought. 

From  Lisboa  now  lhe  froquent  vesper  bell 

Vibrates  o'er  Tago's  slreain  wilh  solenin  kaell. 

Tura'd  by  lhe  call  niy  pensive  eye  surveys 

Thal  mighty  scene  of  Hist'ry's  shame  and  praise. 

Melhinks  1  hear  lhe  yells  of  horror  rise 

Froni  slaugliter'd  Ihousands  shrieking  to  lhe  skies, 

As  factious  rage  or  blinded  zeal  of  yore 

Roírd  their  dire  chariol  wheeis  Ihrough  streaais  of  goro. 

Now  lliiobs  of  ollier  glow  niy  soul  ernploy ; 

I  hoar  lhe  tiiumph  of  a  nalions  joy, 

FYom  boadage  rescued  aad  lhe  foreiga  swonl, 

Aad  Independence  aad  lhe  Throae  restored  ! 

Hark,  whal  low  sound  fioni  Cintra  rock !  the  air 
Trenibles  with  horror;  faiiitiiig  lighlnings  glare; 
Shrill  crows  lhe  cock,  lhe  dogs  give  disnial  yel! ; 
And  wilh  lho  whirlwind's  roar  full  comes  the  swell ; 
Convulsive  staggfrs  rock  th'  eteraal  grouad, 
Aad  heave  the  Tagus  from  bis  bed  profound; 
A  dark  red  cloud  lhe  towers  of  Lisboa  veils , 
Ah  heaven,  whal  dreadful  groan !  lhe  rising  gales 
Bring  lighl ;  and  Lisboa  smoaking  in  lhe  dust 
Lies  fairn. —  The  wide-spread  ruins  still  august, 
Still  shew  the  fooisteps  where  the  dreadful  God 
Of  earlhquake,  cloalh'd  in  howiing  darkness,  trod : 
Where  mid  foul  wecds  lhe  heaps  of  marble  tell 
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Froin  what  proud  heiglit  the  spacious  temples  fell ; 
And  penury  and  slolh  of  squalid  niien 
Benealh  the  roofless  palacc.  walls  are  seen 
In  savage  hovels,  wliere  lhe  tap'stried  floor 
W' as  trod  by  ISohles  and  hy  Kings  before ; 
How  like,  alas,  her  Indian  empire's  slale! 
How  like  lhe  cily's  and  the  nalion's  fate! 
Yet  Time  points  forwaid  lo  a  brighler  day ; 
Points  lo  lhe  domes  Ihat  slrelch  Iheir  fair  array 
Tlnough  the  brown  ruins,  liíting  to  the  sky 
A  loftier  brow  and  mien  of.promise  high ; 
Points  lo  the  liver-shoie  where  wide  and  grand 
The  Courts  of  Commerce  and  her  walks  expand, 
-    As  an  Imperial  palace  to  relain 

The  Universal  Queen,  and  íix  her  reign ; 
Where  pleas'd  she  hears  lhe  groaning  oar  i-esound ; 
By  magazines  and  ars'nals  mounded  round, 
Whose  yet  unfinished  grandeur  proudly  boasts 
The  fairest  hope  of  either  India's  coasts, 
And  bids  the  Muse's  eye  in  vision  roam 
Through  mighty  scenes  in  ages  long  to  come. 

Forgive,  fair  Thames,  lhe  song  of  truth  that  pays 
To  Tago's  empress-stream  superior  praise ; 
0'er  every  vauntful  river  be  it  thine 
To  boast  the  guardian  shield  of  laws  divine; 
But  yeld  to  Tagus  ali  the  sovereign  slale 
By  Nature's  gift  bestow'd  and  partial  Fate,' 
The  sea-like  port  and  central  sway  to  pom* 
Her  íleets,  by  happiest  course,  on  every  shore. 

When  from  lhe  sleep  of  ages  dark  and  dead, 

Thy  Genius,  Commerce,  rear'd  her  infant  head, 

Her  cradie  bland  on  Tago's  lap  she  chose. 

And  soon  to  wandering  childhood  sprightly  rose; 

And  when  to  green  and  yoathful  vigour  grown 

On  Tago's  breasl  she  fixt  her  central  throne ; 

Far  from  the  hurricane's  resistless  sweep 

That  tears  wilh  Ihundering  rage  the  Carib  deep ; 

Far  from  the  foul-winged  Winter  that  deforms 

And  rol  Is  the  northern  main  wilh  storms  on  storras; 

Benealh  salubrious  skies,  to  summer  gales 

She  gives  the  ventrous  and  returning  sails : 

The  smiling  isles,  named  fortunate  of  old, 

First  on  her  Ocean's  bosom  fair  unfold : 

Thy  world,  Columbus,  spreads  its  various  breast, 

Proud  to  be  first  by  Lisboa's  waves  carest ; 

And  Afric  wooes  and  leads  her  easy  way 


To  llit*  r.lir  rogioiís  of  llic  lisiiig  ila\. 

If  Tuik('y's  diu^'s  iiivilo  or  silkeii  pride, 

Tliy  sliails,  Alcidfs,  fiive  (lio  rcady  lide; 

And  tuni  tlio  prow,  nnd  sooi)  encli  sliore  cxpaiids 

Fruiu  Gallia's  co<ist  tu  Kuiupc's  iiortlieni  laiids. 

Wlicu  Ileavcn  decieed  low  to  llie  dust  to  briíig, 

Tlial  lofly  uak,  Assyria's  buaslful  Kiiijr, 

Deep,  said  lhe  aiigel  vuice,  lhe  rools  t;eLiir(! 

Willi  haiids  (if  hiass,  and  lol  llie  lifo  endure, 

For  yet  liis  head  sliall  rise. —  And  deep  reniain 

The  living  rools  of  Lisboa 's  ancient  reign, 

Deep  in  lhe  caslled  islos  on  Asia's  slrand, 

And  lirni  in  fair  l{raziiia's  wealMiy  land. 

And  $ay,  while  apes  roll  Iheir  |i'nj,'lirning  Irain, 

Shall  Nalure's  gifls  lo  Tagus  stiil  pruve  vain, 

An  idie  waste !  —  A  dawn  of  brightest  ray 

Mas  buidly  pmniisod  lhe  lelurning  day 

Of  Lisboa's  lionouis,  fairer  Ihan  lier  prime 

I^osl  hy  a  rude  uiileller'd  Age's  crime  — 

Now  Heaven  laught  Science  and  her  liberal  band 

Of  Arts,  and  diclates  by  experience  plann'd, 

Beneath  lhe  sniiles  of  a  benignant  Queii 

Boast  tlie  fair  opening  of  a  reign  serene, 

Of  omen  high. —  And  Cauioens'  Ghosl  no  more 

Wails  lhe  negiecled  Miise  on  Tago*s  shore ; 

No  more  bis  tears  lhe  barbarous  Age  upbraid : 

Ilis  griefs  and  wrongs  ali  soolh'd  bis  happy  shadc 

Beheld  Ih'  Ulysses  of  bis  age  relurn 

To  Tagos  banks ;  and  earnesl  lo  adorn 

The  llero's  brows,  he  weaves  lhe  Elysian  crowii, 

What  lime  lhe  letter'd  Chiefs  of  old  renown. 

And  palriol  lleroes,  in  lhe  Elysian  bowers 

Shall  hail  Braganza :  of  lhe  íairest  ílowers 

Of  Helicon,  enlwined  wilh  laurel  leaves 

Froin  Maxen  lield,  lhe  deafhiess  wrealh  he  weavei.; 

Aiixious  alone,  nor  be  his  vows  in  vain ! 

Tbal  long  his  loil  unlinished  niay  remain  ! 

The  view  how  gratefui  lo  lhe  liberal  niiiid. 

Whose  glow  of  heart  embraces  human  kind, 

To  see  a  nalion  rise !  But  ah,  my  Friend, 

How  dire  lhe  pangs  to  mark  our  own  desceud  I 

Wilh  ample  powers  from  ruin  slill  to  save, 

Yet  as  a  vessel  on  the  furious  wave, 

Througli  sunken  rocks  and  rav'nous  whirlpools  lost, 

Each  power  lo  save  in  counler-aclion  lost, 

Wliere,  wliilo  conibiniiig  slurms  lhe  decks  o'er\\helm. 


038  AFFEiMJlCE 

Tiiiiidity  slo^v  faultors  at  lhe  lielin, 
The  crew,  in  njutiny,  from  every  luast 
Tearing  its  strenglh,  aiid  yiclding  lo  lhe  blast ; 
By  Faclion*s  slorn  aiul  gloomy  lusl  of  change, 
And  sellish  rage  iiispired  and  dark  rovenge  — 
Nor  wcen,  rny  Friciid,  Ihal  favouring  Fale  forobodes 
Tlial  Albion's  state,  lhe  loil  of  denii-gods, 
Fiom  ancient  manners  puré,  Ihrough  ages  long, 
Aiul  iVoni  unnuniberM  fiiendly  aspecls  sprung; 
\Vhon  poison'd  ai  lhe  hearl  its  soul  expires, 
Shall  e'er  again  relume  ils  generous  íircs: 
No  fuUue  day  may  such  fair  Frame  reslore  : 
Whon  Albion  falis,  she  falis  lo  rise  no  more. 


POESIA  EM  HONRA  DE  LISBOA 

Ciudad  hermosa,  reina  dei  Occidente, 
Que  en  orillas  dei  Oceano  sentada, 
Riendo  ostentas  tu  orgullosa  frente 
De  castillos  y  torres  coronada; 
Mansion  de  encantos,  hoy  por  li  suspira 
Lejos  de  ti  mi  abandonada  lira. 

Ay  quien  me  diera,  de  la  brisa  en  las  alas, 
Cual  paloma  cruzar  tu  puro  cielo 
E  nagenado  contemplar  tus  galas, 

Y  adormirnie  un  instante  en  ese  suelo 
Respirando  el  aroma  de  tus  flores. 
Que  brinda  ai  eorazon  dulces  amores ! 

Sirve  á  tus  pies  de  matizada  alfombra 
La  mar  azul  cubierta  de  bajeles. 
Cada  bandera  ai  ondular  te  nombra 

Y  parece  saluda  tus  laureies ; 

Que  es  vano  empeno  oscurecer  tu  gloria, 
Pues  grabada  hondamente  está  en  la  historia. 

De  esa  playa  salió  el  Ínclito  Gama 
Con  su  flota  á  buscar  el  rico  Oriente ; 

Y  entre  Cólon  y  el  plugo  de  la  fama 
Repartir  uno  y  oiro  continente. . . 

Oh  !  si :  los  dos  surcando  el  mar  profundo 
Dieron  <á  Ibéria  posesion  dei  mundo. 

Y  para  eternizar  tamafia  cmpreza, 
Gran  raonaslerio  alzastc  en  esa  orilla, 


\  i-l  (iiitl.i  liiiinildo  iiiiii  iiiiii.iMilu  1»  >,i 
Su  aii^'u>lu  t)>iii()l().  iiisi{.'ii(>  iii:ira\ill;i, 
.Muiiiiiiifitto  prcciosu.  laii  !>;t;.'ra(lo 
(Jird  misiiio  Icrreinolo  liu  ri's(K'UiJ(i. 

Ai !  ai  pisar  aquell*>  rociíitu  santo 
Hajo  la  iiiinensa  búheda  soiiiltria. 
Itevuela  alisorla  en  alas  dei  rspaiiti* 
A  ulros  (ieiiipos  la  aniieiíl*'  fantasia ; 

Y  ai  ver  dfl  ^'la»  Manuel  la  regia  (uuibu, 
La  Lusitânia  ^'loria  en  tornu  zumba. 

Arrttstrando  las  olas  y  los  vienlos 
En  hl  cuna  dei  sol  los  armas  lusas 
Brillaron,  y  en  los  mágicos  acentos 
Del  pleclro  que  Canioens  robô  á  las  musas 
Para  enzalsar,  ú  Portugal,  lu  gloria, 

Y  legar  á  los  siglos  lu  memoria. 

Palria  ingrata  !  ni  aun  le  has  consagrado 

Un  humilde  sepulcro  reverente 

Al  que  duble  guirnalda  lia  laureado 

Como  vate  ilustre  y  adail  valiente ! 

Dios  lo  lia  querido  asi  ! . . .  de  esta  manera 

Tiene  por  tumba  la  nacion  entera. 

Desaparecieron  tus  pasadas  glorias ; 
Mas  no  por  eso  llores,  Lisia  bella ; 
Otras  te  esperan  menos  ilusórias. 
Eclipsada  no  está  tu  blanca  estrella 
Que  si  duena  ayer  fuiste  dei  Oriente, 
Serás  maãana  reina  dei  Occidente. 

Guando  de  Tubal  la  indomable  raza 
En  vinculo  fraterno  se  baya  unido, 
Vasto  horizonte  el  porvenir  nos  Iraza 
Ibéria  será  aun  más  de  lo  que  ha  sido, 
Que  no  es  grandeza  conquistar  por  guerra, 
Sino  el  ser  libres  é  ilustrar  la  tierra. 

Y  entretanto  dei  ccfiro  cn  las  alas 
Quien  pudiera  cruzar  tu  puro  cielo. 
Gozoso  contemplar  tus  ricas  galaíi. 

Y  dormir  en  el  cosped  de  lu  suelo, 
Aspirando  cl  aroma  do  lus  ílores. 
Quo  brinda  ai  corazon  dulces  amores. 


Madrid.  IH  de  íebrero  do  18o7. 
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AL  MONASTERIO  DE  IA  PENA  EN  CINTRA 

Esa  quo  vés  allisima  montana, 

La  planto  Dios  en  el  iiimeiíso  llano: 

Mira  alli  ai  Tajo,  que  los  campos  bana, 

Y  allá  la  mar  en  el  confin  lejaiio. . . 
De  enormes  rocas  sobre  eterno  asicjito, 
De  los  siglos  ai  paso  desafia; 

Y  qual  gigante  torre  y  atalaia, 

Vé  a  sus  plantas  yaccr  la  liuniilde  playa 

Y  su  cerviz  eleva  ai  firmamento. 
Alli  latiendo  el  pecho  generoso, 
Bailado  el  rostro  en  llanlo  de  alegria, 

El  monarca  piadoso 
Las  anbeladas  velas  descobria  : 

Al  súbito  contento 

Falta  Ia  voz  y  aliento , 
A  Dios  levanta  los  bumildes  ojos, 

Y  un  voto  hace  fervienie; 
En  tanto  que  á  sus  pies  arrodillado 

Vése  el  heroe  csforzado 
Que  ai  sol  robô  las  llaves  dei  Oriente. 

De  austeros  cenobitas 
Esa  fué  la  mansion,  ese  el  asilo: 
Dei  mundo  aislados,  qual  la  misma  roca, 
Sereno  el  pecho,  el  animo  tranquilo, 
Ruda  tormenta,  dei  sagrado  albergue 
Un  dia  los  lanzó :  mas  la  memoria 
Del  gran  monarca  vivirá  por  siempre, 
(^ual  de  Vasco  inmortal  la  eterna  gloria ; 

Y  es  comun  voz  que  en  la  callada  noche 
Suelen  alli  vagar  sus  sombras  graves; 
En  tanto  que  en  las  nubes  se  retrata 

La  imagen  fiel  de  las  ansiadas  naves. 


CAMOENS 

(The  Stranger's  Guide.  Lisbon,  1847.) 

Lusus  the  loved  companion  of  God, 

In  Spain's  fair  bosom  fixed  bis  Jast  abode, 

Our  kingíiom  fouiided,  and  itluslrious  reigncd 

In  tliose  fair  lawns,  tlie  blest  Elisium  feigned. 

Where  winding  oft  the  Guadiana  roves, 

And  Douro  murmurs  through  lhe  flowery  groves. 

Henry  with  bis  bonés  he  left  liis  dealbless  fame, 
And  Lusilania's  clime  sball  evcr  bcar  bis  name. 


Tlial  olIiiT  rhit  í  (li'  eiiibmiílcrcil  silk  displays, 

TdSsfil  oií  il»'t'p  wliole  yc.irs  of  woary  dajs, 

Om  Tagiis"  liaiiks  at  lasl  his  vows  lu'  paid 

To  Wistlums  ílodlike  power  tlie  Jove-lmrn  inaiil. 

NVIio  lirod  liis  lips  wilh  floquerioo  divino, 

(>n  Ta}!us'  Iiaiiks  In-  rearcd  lli.-  Iiallowed  slirim-. 

Ulyssivs  hc,  lluniírli  faU-d  Ut  dcslroy 

Oii  Asia's  {.Tuuiid  lho  Mea\in-I)uill  towors  of  Tiuy, 

Ou  KuropL''s  slrand,  more  graleful  lo  llie  skies 

lio  hade  elcmal  walls  of  Lisbon  rise. 

Tlio  dostilatioii  wliicli  \w  caiiscd  is  lliiis  liirid-d  ai  l»y  Camoens  : 

«TIk'  sleni  Casliliau  drew  lhe  ven;rt'ful  liraiid : 

And  slioutl  pioiíd  viclor  lhe  lreiiihliii|;  latid 

llow  dread  lhe  hour,  wheii  iiijurod  Meaven  in  rage 

Thunders  ils  vengeance  on  a  guilly  a^e 

UiimaMly  slolh  lhe  King,  lhe  nalion  stained; 

And  lewdness  foslered  by  llie  nioiiarch  reigned. 

Such  was  his  rage  for  beauleous  Leonore, 

ller  fron»  her  husbanJ's  widowed  arnis  lie  lore; 

Then  uilh  unblesl,  unhallowed  nuplials  slained, 

The  sacred  aUar  and  ils  righls  profaned 

Alas !  lhe  splendor  of  a  crown  how  vain 

Froin  Ileavens  dread  eye  lo  vcil  lhe  dimmesl  slain. 


POESIA  INGLEZA  EM  HONRA  DE  CINTRA 

T'is  a  most  lovely  spof,  How  lhe  weary  lieart 

Afler  scant  brealhing's;  in  lhe  healed  air. 

Of  lhe  dose  cily,  and  lhe  crowded  mart, 

Treasure's  place  like  lliis  where  it  niay  dwell 

And  brealhe  ils  beanly  in;  like  some  sweet,  hullowed  spell. 

llow  beauliful  it  is,  lhe  vcry  skies 
Bend  u'er  il  with  a  holier  look  of  love. 
And  in  lhe  dewy  dark  i'ls  slarry  eyes 
Secm  gazing  down,  like  angei  from  above. 
As  Ihoiigh  to  guard  il  Ihrough  lhe  long  nigbl 
Were  a  sweet  privilege,  and  a  raro  light. 

T'early  anliiinn,  and  a  caIm  brighl  day, 

llalf  wislfully  1  lurned,  and  gazed  around, 

How  smilingly  and  fair  before  me  lay 

Cintra;  \\ilh  ali  ils  weight  of  beauly  crowncd. 

llow  beauliful,  lhe  sunsol  cloud's  bung  oVr  il  wilh  warm  light. 

And  Ihrowing  oer  lhe  villa  a  llush  uncarlhly  brighl. 
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POESIA  SOBRE  O  DESASTRE  DE  LISBOA 

Ó  malheureux  mortels !  O  lerre  déplorable ! 
Ú  de  tous  les  mortels  assemblage  elTroyablc ! 
l)'inutiles  douleiírs  eternel  entretien ! 
ri!Ílosoplies  trompés  qui  crioz  :  "Tout  csl  Lion» 
Accourez,  conleniplez  ees  mines  alTreuses, 
Ces  débris,  ces  lambeaux,  ces  eendres  malhereuses, 
Ces  femmes,  ces  eiifaats,  Tun  sur  Tautre  enlassés, 
Sous  ces  inarbres  rompus  ces  membres  disperses 
C.ent  mille  infortunes  que  la  terre  devore, 
Qui,  sanglants,  déctiirés,  et  palpilants  encore, 
Enterres  sous  leurs  toits,  terminent  sans  secours 
Dans  rhorreur  du  tourment  leurs  lamentables  jours ! 
Aux  cris  deuii-formés  de  leurs  voix  expirantes, 
Au  spectacle  ertrayant  de  leurs  eendres  fumantes, 
.  Direz  vous  :  Ccst  Teflet  des  eternelles  lois 
Qui  d'un  Dieu  libre  et  bon  nécessitent  le  choix? 
Uirez  vous,  en  voyant  cet  amas  de  vietimes: 
Dieu  s'est  vengé,  leur  mort  est  le  piix  de  leurs  crimes? 
Quel  crime,  quelle  faute,  ont  commis  ces  enfanls 
Sur  le  sein  maternel  écrasés  et  sanglants? 
Lisbonne,  qui  n'est  plus,  eut  elle  plus  de  vices? 


SONETO     ■ 

Ao  sympathico  barytono  portuguez  António  Maria  Celestino 
em  digressão  pela  America 

Queria  atravessar  o  immenso  espaço. 
Bem  como  águia  altiva,  erguendo  o  collo. 
Como  o  raio  voar  de  um  a  outro  polo, 
E  tudo  para  dar-te  estreito  abraço. 

Meu  desejo,  porém,  não  satisfaço,' 
Pois  não  saio  d'aqui  do  pátrio  solo. 
Acredita,  velho  amigo,  não  ha  dolo, 
N'esta  simples  lembrança  que  aqui  faço. 

Recordo  de  tua  voz  os  sons  maviosos. 
No  palco  de  S.  Carlos  tanta  vez 
Coroados  pelos  «bravos»  estrondosos; 

E  lu,  bello  cantor,  sem  altivez 
Cercado  por  uin  bando  de  invejosos. 
Só  linhas  contra  ti  ser  portuguez. 
18GG. 


SCKNK  KN  YKIiS 
(A  loccasion  du  mariage  de  Sa  Majesté  D.  Maria  II  i 

L'n  Fhaxçais 

Uaiis  les  airs  qiicls  cris  tlallogrcsso  ! . . . 

Los  cloclios  au  soa  argoiidn, 

La  voix  louii;uilo  de  lairaiii, 

U'un  granel  pouple  atlesli-iil  Tivresse ! 
Quolle  solenniltS  reinplissaiit  tous  les  cueurs, 
l)'un  honlieur  élernel  semlde  aujourJ'hui  le  gagc!. . . 
llabilanls  desoles  des  Loids  fleuiis  du  Tago, 

t-e  joiír  a-t-il  secliti  vos  pleurs?. . . 
J'ai  fui.  naguère,  un  sol  en  proie  à  trop  d'alarmes, 
Jai  \u  les  Portugais  déchirer  leur  pays; 
L'uM  coiilre  Taulre  ils  dirigeaicnl  lours  annes ! 
Ceux  par  le  senlinienf,  par  la  nalure  unis, 

(^onfoiulaient  leur  sang  et  leurs  lannes! 

O  vous,  lémoiíi  de  laiit  d'liorreurs, 
De  leurs  coiubats,  de  leurs  guerras  civiles ; 
Expli(|uez-nioi  ces  jours  tranquilles 
El  Ce  pavé  jonclié  de  (leurs. 

Un  Portugais 

Français,  qui  revoyez  nolre  Lusitanie, 
Sachez  que  de  sou  sein  la  discorde  est  baniiie. 
L*arlisan  de  nos  maux,  Tauleur  de  nos  dangers, 
Avec  elle  a  dil  íinir  vers  des  bords  étrangcrs. 
Du  retour  de  la  paix  nous  célébrons  la  fóte : 
El  riiynien  fortuné  donl  la  poinpe  s'apprèle 
Assuro  au  Portugal  un  beureux  avenir. 
Ce  jour  de  tous  nos  droits  garanlil  la  coiiquète  ; 
De  nos  sanglants  débals  rliasse  le  souvenir ; 

Et  pour  jamais  va  nous  unir. 
Cependant  il  n'est  point  de  bon  jour  sans  nuage!. .  . 
Aux  accenls  du  plaisir  se  nièlanl  des  regreis ; 

Et  les  flambeaux  du  n)ariage 

Briilent  à  iravers  les  cyprés ! !  ! 
lírave  et  sage  Don  Pedro  ! . . .  ainsi  que  llMiri-lJualre, 
Pendant  prés  de  Irois  ans  il  lui  fallul  coinbattre 
Pour  ressaisir  lo  sccplre  á  sa  lille  écbappé, 
Par  un  perlide  ami,  par  un  írére  usurpe, 
L'exil  el  les  malheurs,  rien  navail  pu  abbalre. 
II  Irionipho  à  la  fín. . .  et  la  niort  Ta  frappé ! 
(jucl  Suuverain,  pouitant,  luérilail  davanlago 
De  recevoir  le  prix  du  soa  iioble  courage? 


Gtí4  APl♦li:^^Dlct: 

Lorsqii'aiix  diainps  de  Opoilo  Tont  cito  ses  exploils, 
Le  but  de  ses  efibris  cst  le  règne  dcs  lois. 

Tour  l^aíTeniiir  il  hrave  les  revers. 

Des  rorliigais  il  brise  enfin  les  fers! 
I/i  Coiislitiilion  succède  au  Dcspolisme ; 

La  Tolérance  au  Fanalisme. 
I»'im  peuple  sons  le  joug  réveiilant  Ia  fierté, 
II  consacrc  ses  droits,  fonde  sa  liberte ! . . . 
Fá  quand  tanl  de  bienfaits  seiídjleiít  encore  uii  ròvc 
La  Pan|ne  iiiexorable  ;\  sa  gloire  Tenlòve  1 

Piès  de  goiltcr  un  éternel  repôs, 
Tombaiit,  liélas !  íi  la  íleur  de  son  áge, 

II  consolide  sou  ouvrage; 

Sa  niort  est  cellc  d'iin  lióros! . . . 
Le  bonheur  de  son  peuple  et  celui  de  sa  Filie, 

Préoccupent  son  dernier  jour, 

II  confond  dans  un  n)ôme  amour 

Et  ses  sujets  et  sa  famille  : 
Maria,  pour  régner,  je  te  dois  un  appui, 
En  Brésil  tu  as  connu  Augusie. . .  eh  bien,  c'esl  lui 
Qu'en  sccret,  dès  longtemps,  t'a  choisi  ma  prudenco.. 

II  fui  Tami  de  ton  enfance; 
Et  pour  époux  je  te  roffre  aujourd'hui . . . 
Ses  grandes  qualités  égalent  son  courage, 
II  marche  avec  le  siècle,  il  sait  bien  que  les  Róis 
Par  leurs  seules  verlus  méritent  son  bommage  : 
(Ju'ils  ne  peuvent  avoir  de  vérilablcs  droils 
(jue  par  l'amour  du  peuple  et  le  respect  dcs  lois ! . . . 

Un  Francais 

Uuoi !  Leuchtenberg. . .  le  fds  d'Eugène  ! 
Le  lils  adoptif  du  grand  Napoléon  ! 
Le  pelit-íils  de  cette  Reine 
Dont  mon  pays  bénit  le  nom ! 
Ronne  et  sensible  Josephine, 
Ta  mémoire  loujours  será  chère  au  français 

11  se  rappelle  tes  bienfaits, 
Et  joint  au  souvenir  que  son  ca3ur  le  destine, 
■  Le  nom  sacré  d'Eugcne  Beauharnais, 
Ileureux  Enfant  de  Ia  vieloire, 
Seul  il  sul  conquérir  sa  gloire, 
Et  moissona  ses  plus  brillanls  laui'iers 
Aux  cbainps  de  la  Russie,  en  sauvant  nos  guerriers ! 
Ses  verlus  le  fonl  vivre  encore  cn  Ilalie. . . 
Du  siòcle  qui  Tadmire  il  fixa  Ic  rcgard  ; 
Mourut  íidèle  à  sa  patrie, 
Fidèle  h  son  noblo  étcndart, 
Sans  reproche  cl  sans  peur,  couunc  un  aulre  Bayard  ! 


APPKMHCi;  Gfiíí 


Huol  bieii  nu  l'iirtu^':il  proinel  celh'  alliaiic<- ' 
Kspril,  liciiitt-,  (louceur  t'l  bi<!iiíais3iir»>, 
l><*  DniiiKi  Maria  sunl  les  Irour.s  licnrfux 
Aii{,'usle,  (lo  vos  lois  deíiMiseur  couragfux, 
Medra  loiít  S()n  lioiilieur  à  soulager  vos  (ifiiies ; 
Kii  dt's  li«>ns  (to  fleurs  il  changfra  vos  cliaiiii^s; 
Vos  droits,  sa  loyaulé  saiira  les  garantir 

El  s;i  valeiír  K's  soiilfiiir 
F,e  saiig  de  Beaiiliarnais,  circulo  dans  vos  vejues 
VA  CP  géiiêreux  sang  ne  peul  se  démeulir ! 


mi   liu   fllIMKinn   VnLlMF. 


H  J 


ílilf^ 


2726 
B522 
v.l 


^y^ 


es. 


-?^ 


to 


OD 


t3 


^ 
§ 


